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P o n t i f i c e  e x p e t e r e c o n f i i e u e r u n t , & a b  i l i o  p a t e r n æ  C h a ri-! 

t a t i s a t f e d u p r o  f a c u l t a t e p r æ f t a r i j c u i u s r e i  i n n u m e r a f u n t  

e x e m p la .

X I V . S e d  &  a d  A m b r o i i u m  r e d e a m u s  h æ c  i t i d e m  d e  A r ia n is '  

M a g n a  f u b d e n t e m :  S ed in u ld ia m fa ciu n t, quia aurtttn er00a t u r . N ec, 
a  m u r o  L„o bancinm diam perhorrefco. Ilabeo ararios: ara r] m eip-iu-  

c i  a *  . i n *  • r eres C h rifii fu n t : hu?ic noui congregare thefaurum . V tinam hoc 

l e e m o s y -  mihi,fem per crimen adfcribant, quia aurumpauperibus erogatur. 

N T s  p  a v -  ouodf i obijciunt quod defenfionem ab ijs requiram  : non nego, fed  

p e r v m .  etiam  ambio : habe'o defenfionem , fe d  in orationibus pauper um, 

Caci illi &  claudi, debiles & fe n e s  rob ufi is bellatoribus fo rtio res  

funt. Denicfe munera pauper um D eum  obligant: quiafcriptu efi  a : 

Oui largitur pauperi, D eofcenerat pr afidi a bell a t orum: dtuinam  
[ape gratiani non m er entur. h æ c  ip f e .

S e d  q u i d  r u iT u m  in  e u m  A r i a n i  l i u o r e  t a b e f c e n t e s  o b -  

i j c e r e h t ,  i p f u m  a u d i  b: Hymn oru m , i n q u i t ,  quoque m e or uni, 

car minibus deceptum populum fe r u n t.Plané nec hoc abnuo,Gran-\
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hiim ihter dicim us, ¡ta confianter exponm us. Sed incendia 'ali- 
qm ,gladium , deport ationem minanttìr .Didicirniis C h r if ii  fe ru u li 
non tim er e .  N on timentibus nun quam eft grants te rro r, & c .  
ita  i p i c .  e x  q u ib u s  p e r f p L u è  i n t e l l i g i s  ,  q u à m  v e l i t  i l l i 

b a te  i n t e g r e q u e f e r u a t U m ^ u f t ô d i t u m q u e iu s  E c c l e f i a f t i -  

a i m i a c e r d o t i b u s , & q u à m l o ï i g è  l o n g i ù s  a b f i t ,  v t  I m p e 

r a d o re s  E c c î e i i j s .e a r u m q u e  m in  ¡fe r is  i a c e r d o t i b u s  d o m i 

li e n t u r .

Q u æ  a u t e m  c o n t i g e r i n t  p o f t  i l l a m  a d  p o p u l u m  h a b i - X V I 1 1 * 

t a m  c o n c i o n e m , i d e m  i p f è i à n d u s  A m b r o l i u s  p r o u t  g e - l  

i l a  f u n t ,  a d  f o r o r e m  M a r c e l l i n a m  e x a d è  d e f c r i b i t  f ,  c ù m i 

la it : Sequenti die (  erat autem D om inica)  pofi lecticnem 
que traäatum , & c æ t .  p e r  d ie m  i l l a m  D o m i n i c a i n ,  P a l m a -  t e m p o . 

r u m  f o l e m n i t a t e m  in r e l l i g i t ,  q u â  d e  a f in a  &  p u l l o  i ò f y t i s ’ R I S  ET 

a t q u e  a d  C h r i f t u m  d e d u d i s  E u a n g e l i u m  ( v t  d i c t u m  e f t ) ! C O N T I; 

c o n f u e u i t  in  E c c l e f i a  r e c i t a r i . Q u o d  v e r ò  a i t ,  p o f t  t r a - iN 1 ’r ' "  

d a t u m  h a b i t u m :  p e r  t r a d a t u m  v t i q u e  i n t c l l i g i t  h à b it a m j*

V A T I  O 

C T O -

de carmen ifiud e f t , &  quo n ihil potentius. O uid enim p ot entius,' 'm o r e  m a i o r u m  a d  p o p u l u m  c o n c i o n e m .  S e d  &  q u o d  

quâconfefiio Trinitatis, qua quotidiètoiuspopuli ore celebratur?, j f u b d i t ,  e â d e m  ip s â  d ie  t r a d i d i i f c  f v m b o l u m  c o m p e t e n t i -  

C erta tim  om n esfiud en tfidem fatert,Pa trem  &  Filium , &  Sp i-  b u s  b a p t iz a n d i s  : e a n d e m  d i e m  D o m i n i c a i n ,P a l m a r u n i  

H Y M N is . \ritum fan clum  noruntverftbuspradicàre. Facti fu n t igitur om nes' d i d a m ,  l i g n i f i c a i ,  q u o  a n t i q u i t é s  d a r i  i ÿ m b o l u m  c o m -  

mag)firi,qm v ix  poterant effe difeipuh.  h æ c  i d c i r c o  S . A  r n b r o - j  p e t e n t ib ü s  c o n f j e u i r ,  v t  I f i d o r u s  g  &  a lij  t e 'f t a n t u r . Q u æ  

lì  u s ,q u ò d  in  o m n i b u s  t u n c  à  f e  e d  it is  h y m n i s  &  in  E c c l e - !  a u t e m  t u n c  e â  d i e  c o n t i g e r i n t , v t  i c ia m u s ,ip ia m  A m b r o i i j  

l i a c a n e n d is  p o p u l o  t r a d ¡ t i s ,a d  f i n e m  c u iu íq ;  i p i ò r u m  -('vti j e p i f t o la m  h i c r e c h e m u s ; f i c  e n im  le  l ia b e t h ;  

a p p a r e t ) c o n g ! o r i f i c a t i o  < ^ e | | à n d i f f i m æ T r i n i t a t i s . H a t i d !  j Quoniam omnibus fe r è  epiftolisfoli cité quarts d e  Ecclefia: ac- 

e n i m  p r i d e m  e i u f m o d i  h y m n o d i a m  c œ p i i f e ,  in  E c c l e f i a  j j cipe quid agatur. Poftridiè quàm accept litteras tuas,quibusfigm- 

M e d i o î a n c n i i ,  S .  A u g u f t i n u s ,  q u i  e a m  a u d i e b a t , &  ip i ìu s  j feaueras qiibdte exagitarent fom nia tu a , moles inquietudinum  

c o n c é n t u m a g n o p e r è  d e m u lc e b a t u r  a n i m o ,  t e f t a t u r  h is !  \gr ait ; urne api t  m oueri. N e c  iam Portïana, hoc est extram u- 

Y f î f 0* !v  e r b i s c: Quantum  fieni in hymnis &  canticis tuis,fuauè fonanti*Í rana bafihea petebatur , fe d  bafilica noua , hoc e ïi  intramu-
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Ecclefia tua vocibus commotHs aenter. Voces illa infiuebant au n -  ; 

bus meis, &  eliquabatur ventas tua in  cor m eum, &  e x  ea afiua-\ 

\bat afeétus pietatis,&  currebant lacryma, <& bene m ihi erat cu  1 

Ieis. N on longé cœperat Medtolanenfis Ecclefiagenus boc confola- 

'■tionis &  exhortation^ celebrare, magno fiu d io  fr a tr um conci- j  

menttum vocibus &  cordibus. N im iru m  ànnus era t, aut non m ultò j 

\aniplius,chn lu fiïn a Valentiniani pueri m ater hom inem  tuum\ 

ÌAmbrofiifaiperfeqiierettir,  harefis fu a  causa, qua fu e r a t  fedirci. 

\ab Arianis.

\ E x  cubabat p-a plebs ih E  c ele fia , mori parata cum  Epifcopo fu o ,  ¡ 

f e r  no tu o . Ibi m ater m ea, anelila tua,folicitudinis &  vigili arum  | 

1primas partes tenens, orationibus v iu eb a t. N o s  adhuc fr ig id i  à\ 

Valore, Jpiritiìs ttti ,cxcìtaba m u r tam en ciuitate attonita atque  j 

'{urbatâ.Tunc hymm & pfaim i v t canerentur fecu n d h n  morem  j 

Or i ent ali um p a rtiu m , ne populas mœroris tadio contabeJceret,\ 

infiitutum  est, &  e x  ilio in bodiernum retentum , multis iam  ac  ¡ 

pené omnibusgregibiis tuis, &  per catera O r bis irnit antibus. h æ c]

rana, qua mator è s t . Conuenerunt me primb Principes, virtu- 

tu m v ir i, C om ités Confifioriani, v t &  bafilicam tradere m , &  

procuraran ne quid populus turbarum m oueret. Refiondi quod 

erat met ordinis: Templum D ei tradi à fa cer  dote nonpoJfe.Accla- 

mattim est fequen ti die in  Ecclefia. Etiam  Prafectus eò venit :cœ- 

pit fuadere,vt bafilica Porti ana ceder em us. Popuhis reclamauit. 

Ita tunc difcejfum e(t,vt intim aturum fe Imperatori diceret'. h æ c 

o m n i a  h u c i u q u e  r e c i t a t a ,  d u o b u s  d ie b u s  a n t c D o m i n i c a m  

•^efta e fT e jiù p c r iù s  d i d u m  e f t . Q u i d  v e r ò  p o f t e à  a c c i d c r i t ,  

■ tafiib d it:

Sequenti d ie fera t autem Dom inica) poïilection em  atq3 tra -  

äatum ,dim ißis catecbumenis,fymboliim aliquibus competentibus 

in b apt f ie r  ijs tradebam bafilica.lliic nunciatum e ít  m ihi, coperto 

quòd ad Portianam  bafilicam de Palatio Decanos m ifijfent, &  

velafufiender ent,populi partem  ¿opero er e .Ego tamen manfi in  

\munere: M ijfam facere capi.

D um  offer0 , raptum cognouì à populo Cafiulum quendam,

g  lf id o r .d e  

D  m in .o f  fi. 
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d e  h y m n o d i a  t u n c  t e m p o r i s  A u g u f t i n u s .  I n  O r i e n t e  q u i - j  c¡uem presbyter um dicer ent A n an i: hunc autem in  platea of- 

d e m  p r æ t e r  D a u i d i c o s  p ia i m ò s ,  c a n e n d i  h y m n o s  e a  o c c a -  ¡ 'fenderant tranfeuntes. A m arifim èfiere &  orare in ipfa obla- 

f i o n e i n t r o d u d u m  f u i i f e  v f u m  d i x i m u s ,  q u ò d  c u rri q u i ;  'itone D eum  cœ pi,vtfubueniret, ve cuiusfa\ius fanguis in caufa Eccl efia 

'fieret: certe v t meus fangutsprò fa llite  non fo lum  p cp u lifed  etiam  

prò ipfis impijs effunderetur. O uid m ulta ? Mifiis presbyteris &  

\diaconìhus,er'rpui ini uria virim i. Condemnationes illicò g ra n ici-  

'madecernuntur,primo in corpus omne m ercatorum . ita q u e fa n -  

ctis diebus bebdóm adisvlirm a, quibus folebant debit orum rela

y a it  vincula,firidunt catena,imponuntiir collo innocentium, ex i-

m i n ù s i à n æ f i d e i  e i ì e n t ,  e i u l m o d i  h y m n o s  i u is  c a n e n d o s  

t r a d i d i l f e n t ( v t  p r i m o  f a d u m  d ic i  t u r  à  B a r d c i à n e  S y r o ,

!i n d e à P a u l o S a m o l à t e n o ,  d e n i q u e  a b  A p o l i i n a r i  L a o d i -  

^ ceno) l à n d i f ì ì m i  P a t r e s  C a t h o l i c æ  f id e i  d e f e n i o r e s  i l l is  

a d u e r i ò s i c r i p s é r e  ià c r o s  h y m n o s :  q u o d  p r æ f t i t i i f e  d i x i -  

jm u s  E p h r æ m  S y r u m , & a l i o s  a t q u e  v l t i m o  l o c o  G r e g .

N a z i a n z e n u m . D e  e i u f m o d i  q u o q u e  h y m n o d i a  a t q u e  v i  J  puntar ducentapondo auri intra totum triHuum. Rejpondent ali-  

à Paul.in ¡ g i l i j s  h æ c  P a u l in u s  4:H ocin tempore prim ó antiphona, ly m n i,' \qui,fe tantum  érd u p lu m ,fi peter entur,daturos, dummòdo ferita - 

vita s . \ac vigilia in Ecclefia M ediolanenfi celebrari cœperunt. e x  q u i b u s ; rent fidem.Er ant pieni carceres negotiator ¡bus : Palatina ómmà 

Ambrof. p ] a n ¿. v i d e a s ,  q u à m  p r o c u l  a b h o r r e a t  à  v e r i t a t e  q u o d  e f -  \officia,hoc eft, memori ales, Agentes in rebus, apparii ores diuerfo- 

*au ad ! ^ ° r i l l £T e r q i o n ù m  n o m i n e  S . A u g u f t i n i  i n i ì p i e n t e r  e 'f-‘  rum  Cernitimi temperare à proceffa iubenturjpecte qua fed ition i  

fratr de e- ^ u fijt  c ,à  S . A m b r o f i o  v i g i l i a s  e í f e f ü b l a t a s  ,  q u a s  c o n f t a t  \intereffe prohibcbantur : Hoìioratis m ulta minabantur grauißi-  

rem. f e r . a u d o r e  e o d e m , i n  M e d i o l a n e n f i E c c l e f i a  h y m n i s  a u d a s .

¡ V e r ù m  d e  h is  in  n o t i s  p lu r i b u s  c g im i is .  

j S e d  i d e m  r u r f u s  S . A m b r o f i u s  e i d e m  c o n c i o n i  a p p o -  

De poTE- n e n s c ò r o n i d e m ,  q u o  m o d o f e  h a b e a t  I m p e r a t o r i s  p o t e -  

í r  * -re j ß as c u m  £ c c l e i ì a i l i c o  i u r e ,  h æ c  a d  p o f t r e m u m  a d d i t  : S ol-  

ittmus qua fu n t Cafar is Cafar i , &  quafu n t  D ei D e o . Tributim i 

c  l e s Iæ . Cafar is eft,non negatur. Ecclefia De¿ e fi■ C àfari vtique noil debet j 

a d d ictq u ia  ius Cafar is effe m n p t e f t  D ei tem plum : Qifod cum' 

bonorificentia Imperatoris nemo dictum pot eft negare : quid enim  

qttkm vi Imperator Eccb'fia fiUus effe die aim ?

St a t e  
i m p .  e t  

i v r e  EC

X X .

X X I .
C  ASTV- 
LVS ARIA 
NVS CAP- 
rv s  RE- 
LAXAÌVR

honorific entius

Ouòd c h n  d ic itu r jm e  peccatodicltur, cn m gr M i à dicitur. Impe

rador enim bonus hitr.i Ecclefiam; non Jupia kedeßam  est. tonus 

■mm Duperator quarti au xiliu m  E ; . lefia, • '» »  r é fu tâ t. ila c  v t

ma\nïfi bafilicam traderènt.
Feruebatperfecutio,acfiaperuifientporta,prortipturi in om

nefacinus videbantur. Conuenïor ipfe a Com hibus &  Tribunis,___

vt bafihcafieret matura traditio dicentibus. Im peratore iure fuo 1 Vr  

v ti,eò quòd in potefiate eius effent omnia. ReJpondi:fi à m epete-  v i n d i c a  

r  et,quod m eîi effet,td efifundii meum,argéntü meïï, iu s huiufmo-;RE 1 M p- 

% meum, me non refragaturum\ quamquam omnia qua m ia  funt 
effent paup er tm v.verhn ea qua d iu in a , Im peratóri a pot efi ati non 
ejfefubieiïa: h æ c  t i in c  ip fe :  e x  q u ib u s  i l l u d  c o n f id e r à 1, q u à m  

l o n g é  à b i ì t  v t  iu r a  E c c l e f i a r u m ,  v e l  e is  d e f è f t i i c n t iu m  m i-  

n i f t r o r u m  f i b i  V e n d ic a r e  v à l e a t  I m p e r a t o r , fi n è c  in  ip fa m  

æ d if ic a t a m  E c c l e f i a m  iu s  a l i q u o d  l i b i  l é g i t i m é  v a l e a t v ^  

i u r p a r e . Q u ô d f i a b  h is  I m p e r a t o r  a r c e t u r ,  q u a n t a  t e m e -  

~ ~ T - " " ~  ......ß  b  ! z  r i t a t e

X X I I .
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r í t a t e c iic a m , &  im p ic c a t e  ín ie r i o r e s  i n n c ip e s  L a í .b i  a u - . 

d e a n t  v e n d ic a r e ?  S e d  q u i d  a d  h .r c t u n c  a d d id i t ? id e m  i i ib - j  

d it :  SipatrimcniHm.petitur; inuadiie:fi corpus-, occurram. Vultis  | 

iti vincula r apere ? vultis in mortem ? voinptati efi nubi : non ego j 

m e vaüabo circun f i f o n e  populòrum : nec altana tenebo, vitata  j 

\clfecrans,fedpro altànbv.sgraiius immolabor.
X X T I I .  j ìio r r  ebani quippe animo,ehm ar matos ad Enfili cani Ecclefia 

A  mb ro s . occupardam miffos cognofcerenune dum b afilie am vendìcnnt,ali- 

\qua firagesficret,qua in perniciem mutò vergerei ciuitatis. Ora- 

barn ne tata vrbis,v,el totius Italia bufo  fuper uiuerem.Deteftabar 

\miidiam fundendi cruoris: ojferebam iugula memn. Aderant Co
ìtili Tribiini.adoriebar eos,dicens: Proptereàvos,p offesi 9 Romana 

\fiifiepit, vtperturbatiom  publica vos prabeaiis miniftros ? Quo 
\tr anfibitis.fi bac deletafiterintìExigebatur a m e,vt compefcerem 

'populum. Refer ebani,m meo iure ejje,vt no excitarcìn\ in Dei ma
in i,v t mitigar et. Poftremò-fi me me ent or em pittar ent : iam in me 

vindican oportere,vel ab duci me in quas ve'dent terrarm i folitu- 

dines. His d iftisjlli abierm it,  ego in  bafilica veten  totum exegi 
diem .; inde domum cubitum me recepì, v t f i  quis abducerc velici, 

iuueniret paratum.
Ante lucem,vbipedem limine extult, circum f ufo milite,occupa- 

M i l i x  e s  f U r  b afilie aùdcfe a militibus Imperatori mandai ii dicitHr,vtfipro 
M issi a b  £ir e YfUet^haberetcopia,f e tamenprafiofuturos,fiv id era ite im i

X X I V .
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hïfal-7t<
foi îo s  reneo, quos aduerfarios exflim abam . Completum efi illud 
quod de Domino le  fu Dauid Prophet a  b  ce emit: Orna factus efi h  

pace locus eius, &  eonfregit cornua arcuum ,fcutum , & gladium,
&  bellnm . Cuius emm bpctnurm , cuius opus, tufi tuum , Domine 
le  fu? Videbas ad templum tuum arm.it os venire, bine gem er epo- 

puhm >& frequen t em ad effe,m  bafilica D ei trader etur. Inde vim  
m ila¡bus, Imperatori ;  mortem ante oculos nubi : tie quid inter 

bac f u r  ori licer et,inferuiftt te,D om ine,m edium , & fe c ift i  vtrafc 

vnum: co m p efu fii ar matos,dicens pr ofettò: S i ad arma concur-  
ritur, f i  in tempio meo lis commouetur, qua vtihtas in fanguine 

neo? Grati as itaquetibi Cbrifie: non Leg atus, necfó nuncius,fed tu 

Domine faluumf e e ifiipopulum tuum: concidfti faccum  meum,
’ pracinxifti me latitiâ.

H ac ego dicebam,ratus Imperatoris animimi ftudio mìlitum, 
obfecraùom Comitum,precatu populi poffe m it e fiere.Inter e a nu
d a i ur m ih i, m ffum  Notarium qui mandata deferret . Concef i 

'■jtaiiluhm: mandatumque intimât: Quid tibi vifum eft, inquit,vt£ v r  

contraplacitum faceres? Refpondi: Quid plachim i f i t , ignoro: b r o s i v ? .  

■quiiiie temere factum  die atur, incertum bah c o . Ait : Cur pr ef- 

’ by t  eros ad b afihc am deftinaftì? Si tyr annus es,fcire volo,vtfciam  

\qumadmodum me aduer fus tepraparem.Rettili,dicens, me nihil 
■in praiudiciumfeciffe Ecclefia: eo tempore quo audieram occupa
ta\m effe a m i  tibusb afille am ,gem itum  tantummodò liberiorem

X X V I I .
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cü Catbol,couenire,alioquitife ad eii cœtutn, que Ambrof . coger ei. [bd’uifßi multis que adbortantibns vt eòpergerem, dixiffe ;  Trade-
tranftturos. Prodire de Arianis nullus audebat,quia nec qmfquan 

de ciuibus erat,palici defam ilia regi a,nominili etia Gothi,quib. v. 

ohm piai firu m  fedes erat,ita nuncplaufirü Ecclefia ett.Ouocunçj- 

fcemiv.a ifta,n e m p e  lui\m a.proceJfent,fecum fuos omnes cczìv. 

vebit.Ciriu -nfufatn bafilicam effegemitu populi intellexi : fe d  du 

leguntur lecitone s,intim atitr mibiplenapopuli effe bafilicam etia 
nouant,malore v:denplebem ,qua omnes cum effent li beri: lectori: 

efflagttar i. Quid plura?M ilites ipfi qui videbanttir occupaffe bafi- 

licam,cognito quòdpracepiffe?n vt ab¡linerentur a communionis 

confortio,ad conuentu hunc ncftrü venire caper u n t, quibus vfiis, 
turbabattir mulierü animi, pror p-t f e  vna.Ipfi tam e milites,f e  ad 
oratione vemffe,non adprKliiiJoquebantur.Clamau.it aliqua pò- 

pulus quam moderate, quà confta;iter,quafideliter,pofcebat vt ad 

illam porger emits bafilicam: Inillaquocfo bafilicaferrar quod po 

pulus prafentum flagit abat im am . T  une ego hunc adorfus ferm o
nem finn: Audfitisfilij hbnim  lsb  bodiè legi, c ’re.

A t  in  e o d e m  q u e m  t u n c  a d  p o p u lu m  f è r m o n é  h a b u it ,  

h æ c  in t e r  a lia : Mandatur dent que-.Trade bafiiica.Refiondeo nec

ve bafilicam non p-jjfum,fed pugnare non debeo. Pofi e a verò quàm 

•cognonerim cortina* regias inde effe fublatas, cùm me populus eò 

\ire depofeeret, direxiffspresbyteros : me tamen nolti'ffe ir e ,  fed  
''dixiffe: Credo in Clm fio,quòd ipfe nobifeum faci et Imperator. Si 
'bac ty r annis videtur,b abeo arma,fed in Chrifti nomine: habeo of
ferendi mei corporis poteftatem. Q uid inorar etur fe r ir  e, f i  tyran 
\num putaret?

Veteri iure a facerdotibus donata Im peria ,  non vfurpata. Et 

vulgo dici, quòd lmper ator e sfacer dotium magis optauennt, qua 

j l  mpernim facerd otes. Cbriftus cfu g it , ne Rex fieret . Habemus 

tyrannidem ncftram . Tyrannis fac er dot is , infirmitas eft: Cum  
infirmar, inquit  d ,  tum potens fum . Cauerst tamen,ne ipfe fibi ty- 

r annum fa cer  et, cur Deus ad ucrfantini non e x cita u it. Non boc 

maximum dteer e, quòd tyr am us ego firn V  alenim i ani,qui f e  mea 

legationu obiectu queritur ad Italiani nonpotuiffe tranfire.A d-  

didi quia nunquam facerdotes ty r anni fu e r  unt,fe d  tyr annos fapè 
fun t paft. E xaitus eft totus ille dies in meerore nofiro : feiffa tame 

ab illudentibus pueris cortina regia.cnm t  i l læ  v e l i t t i  a f f ix u s  t i -  

t u ! u s ,q u o i i g n i f ic a r e t u r  b a f i l ic a  v e n d i c a t a  a b  I m p e r a t o 

r e :  q u ò d  e n im  p u t a r e t u r  i l l u e  v e n t u r u s  I m p e r a t o r ,  e x  

m o r e  c o i  t in is  te n iis  lo c u s  p a ra tu s  e id e m  f u i t . S e d  p e r g it :  

Ego domum redire nonpotui; quia circum f ufi erant m ilite s , qui 
funt, imperi ale ali quod ius babere.N oli te ex tnìiere : fedf i  vis diu-  j bafilicam cufiodiebant. C u m fr  atribuspfalmos in Ecclefia bafili-
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c l e s i L * 0  e&  tradare;  nec tibi accipere, lmper ator, expedit. Doma 
frittati nullo potes iure temerare, domum Dei ex  f ilm a ' auferen- 

dam?Allegatur, Imperatori licere omnia, ipfius effe vmuerfa. Ref- 

ondeo'.Noli tegrauare, lmper ator ,v t  pure s te in ea qua diurna
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ca minore dixim us.

Sequenti die(f\iit  h æ c  f e r i a  fe c ü d a  m a io r is  h e b d o m a d æ )  

lecttti efi de more liber lona: qu? completo, hunc ferm one adorfu

tins imper are,efto Deo fubditus. Scriptum eft. Oua Dei, Deo: qua j 

Cafaris,Cafari.Ad lmp.palati a pertinèt: ad facer doté Ecclef. pu-  ; 

blicorü tibi mcenïü ius comijfum e ft , non facrorü. h æ c  c ù m  a d e ò  j 

c o n lt a n t e r  a t q u e  f r e q u e n t e r  a í í i r m e t  &  in c u lc e t  A m b r o ,f  ! ¡um: Liber leäus eft,fra tres ,quo propbetatur,quòd peccatores in 

c o m p e l lo  t e , C h r i f t i a n e  P r in c e p s ;  q u e m  tu t iù s  a u d ie s , A  m 1 pcenitentia reuertantur. Acccptü efl i t a , vt Jpcraretur in profetiti 
b r o f iu m ,a n  r e c e n t io r e m  h æ r e i ia r c h a  o m n ia  P r in c ip ib u s  fu tu ru .  & p o i ì  p a u c a : N ec mora,m nciatur,Imperatore itiÇijfe, 
t r ib u e n t e m ? C u i  A m b r o f i u s  d o d r i n à  Ì è c u ir d u s , f i  f c ie n 'J à  vr recederei m ilites deb afiliea-.negoiiatoribus quofc quod exattü  

q u æ ris? lï v i t æ  m o r e s ; q u e m  h a b e s , q u é  e id e m  v e l  m in im a i  de condannartene fuerat, redder etur. Ouatunc piebis totius la- 

e x  p a r te  c o n f e r r e  q u eas? f i p ie t a t e m ,c e r  t a m ,  t i i ta m q ;  C a - j  titia ftin ? qui totius populi plaufus? quagratia? Erat autem ¿tes  

t h o l ic a m  f id c m ; e x  m ir a c u lis  a b e o  v iu e n t e  a t q u e  d e fu n - i  quo fe fe  Dominus pro nobis tradidit, quo in Ecclefiapànitentiar e- 
6 to  e d it is  p r o b a  d o c t r in a m .I n  t a m  a p e r ta  lu c e  a d e ò  c ç c u -  i laxatur ,Certatim  boc n uñeiare milites f i n  tientes in altana oficu 

t is jV t  a d h u c  lu c e m  t e n e b r a s ,&  te n e b r a s  lu c e m  d ic a s  ? S e d  I lis fignfic are pacis irifigne.Tuncagnoui quòd Deus verm e ante lu 

q u o d r e l i q u u m  e i l  h i i lo r i æ p r o i ê q u a m u n i ù b d i t  e n im  h ç c i 1 c*ánü per differ at^ t  tota emitas fem a r etur.Hacgefia funt, âtqtte 

i p f e -  vvtinaiam finita fedgrauiores motus futuros plena commotionis
Dum hac tra ä  o, fuggefium  eft mihi,cortinas regias ejfe colle-  ̂ j  Imperiali a verba mdicat.Ego tyr amis appellor, &  plus etiam qua 

äas, refeäam  autembajilicamprafentiam meipofeere . S taim i- tyr annus. N ani cum lmperatorem Com ités ob f e  erar ent,v ii prodi 
que eò conuerti fermonem meum,dicens: Quàm alia &  profunda ret ad Ecclefiam,idéfcpeitu m ilitu m facere f e  dicerent-,reJpondit:
or acida fun t Spiritus fancti  !  M a t u t i n i s  hons leftum efi,vt memi 
n fiis  fratres quod fummo animi dolore refpondemiis a:Deusvene- 

runt Gente s inbareditatem tu am .E t re ver a venerunt Gentes, 
& p ltts etiam quàm Gentes venerunt. Venerunt enim G oth i, &  

diuerfarum nationum viri,venerunt cum armis &  circum f ufi oct- 

cupauerunt bafilicam,boc nos ignari tua altitudinis dolebamus,fed  

noflra imprudentia aliud opinabatur. Venerunt Gentes ,fe d  vere 

in hareditatem tuam venerunt. Qui enim Gentes venerunt ,fa cti  

funt Chriftiani : Qui ad intiadendam hareditatem venerunt,fa -  

eli funt cobarede? D ei :Defen fores habeo ,  (¡fio? bodes put ab am:
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S i vobis luffeni Ambrofius vinci tir, 1 me trad d is. Quid poft häc vo
cem fuperftt confiderà. Quam vocem omnes cohorruerunt-fed ha
bet à quibus ex  after etiir.

Demque etiam ¡pedali expreßione Calligontts prapofitus cubi
culi mandare mihi aufits efi: Me viuo,tucontennm Valenti niam ?  

caput tibi tollo. Rejpondi'.Dcuspermittat ttbi.vt impie as quod mi 
naris: ego enim pattar quod E pifopi ,  tu fa c ies  quod Jp adone s . At', r G N 0  

vtina Dominus auertat eos ab Ecclefia, &  in me omnia fua tela  L v n i t a  

conuertant,meo fanguinefitimfua expleant. h a é ìe n ù s  a d  M a r -  srrri.i- 

. : e l l ;n s f o r o r é  A m b r o f i u s . A t  q u id  p o i l  h æ c  d e  C a l l i g o n o j CI°-

p r æ fe c to j
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p r a e f e d ò  c u b i c u l i  a d e ò  im p u d e n t i ,  v l t i m u m  i i ip p l ic iu m  

A m b r o f i o  c o m m in a n t i  ? I n u lt a m  e u n u c h i p r o c a c ia m  fi-  

u i t  a b ir e  D o m i n u s  ? m in im è  g e n t i u m . S e d  q u id  i n  e u m ?  

R e s  d ig n a  m e m o r ia  jCÙ m  a b  i p io  A m b r o f i o ,  tu m  à  P a u li

n o  p r æ t e r m if fa ,h a u d  v o l i u t  D e u s  v t  r e l in q u e r e t u r  p e n i

tù s  o b u o l u t a  f i le n t io :  f iq u id e m  S . A u g u f t in u s  a l ia  o c c a i ìo  

n e  a g e n s  c o n t r a  I u lia n u m  P e la g ia n u m  d e  e u n u c h o r u m  

c o n c u p iic e n t ia , in t e r  a l ia  a t t in g i t  h æ c  o b i t e r  h is  v e r b i s a : 

Eft tamen concupì fcentia fpadoHum ,pudiceqne comprìmitur ,h e  

concumbendi, quámuis irritas ipfe conatus in eam turpìtudmem 

veniat,  propter quam CalLigonum Valentiniani iunior is ètinu- 
chumgladio nouimus vltorepunitum , meretrici! confezione con- 

uiftum . i t i  A u g u f t i n u s .  V i d e s  e x  h i s ,  q u à m  D e u s  fe u e r u s  

i i t v i n d e x  f e r u o r u m  f u o r u m , c ù m  f ic u t  E u t h y m i o  a n t è ,
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ti am conjuetudo-ì&  iti re tam vetufta utfe yfitata aliquid nouùrh'f s v  ' r e  

f e  effe, refrebenfto eft.It alia òmnis atfc Africa hoc facram eto c r e CErT/& 

dum :bac fidegloriantur Galli a, AqUitania, omnisHiJpania, Roma 
i f f  a venerabile, cuius 1‘etiam in hac parte 'principati è f i ,  quòd 

Deum ficutfequi voluit,agnètik. Confìtebor ipfe, quod no fine  w/fe-i 

rore diäum  eft-, folùm  dijfentiebat lllyrìcum: vtinam quòd erraf
fe t  , non extaret exemplum. V tinam illud incolume *  Ariana legis *  columé 

Marcenfe oppidum permanerei, &  non ad indicium quod dam er
rori* mi feri concidiffet; quia ipfos erudffet a u r o r e s ,ne pracipua 

irati nummisvltioneprocumberent. Penculosè, nubi crede, diui- 
na tentantur.

Venerabile memoria diuüs Valenimi an.pater clementi a tua. 
hac fide.fidei ter imperauit: nihil ille attingere voluit ,quod bene 

corftitutum videbat. H i cèrte fub eodem , Epifcopi iam fuerunt. 
ita  &  C a i l i g o n o  p o f t e à  æ q u â  la n c e  p e n ià t ù  r e d d i d i t ,q u o d ,  Oua tanta mutatio,vt qui anteàfacerdotes,nuncfacrile^i iudice- 

in  l à n d u m  f u e r a n t  iu p p l ic iu m  c o m m in a t i .  I tu r i ijfdem certepraceptis,ijfdemfacramentis dicati,  eâdem fide
A t  d e  r e b u s  t r i d u o  i l i o  g e ft is  id e m  S . A m b r o f iu s  e p i- ,  'icredunt, qua ante c'redìderunt. An put at venerabile mikvfera it -  

f t o la m  i e r ip i ì t  a d  o m n e s  I ta liæ  E p i f c o p o s , q u f  p e n itù s  e x -¡  tas tita, conc e f t  artifemèl in an mis bominum religionem, quam 

c i d ì t ,  t a n t u m q u e  f u p e r e f t  b r e u e  f r a g m e n t u m , q u ò d S .I o - |  pèüsipfe conftituitjoffeconuelliì Quanta ex  hoc difeor di a èxci- 
a n n e s  D a m a fc e n u s  e x  e a  r é c itâ t :  f ie  e n im  a i t  b: A t M ediolani, tabuhtur? quanta Contentiones obonentur?quàm crebra ac pefti-{ 
Pontifèx Ambrofius in Ep ftola  quam ad vniuerfam Italiam firip -  ¡ Ifera fedttiones?quanta &  quaperuenientia ad Déum vota tufto- 

fit,hac habet: M ihi autem ,tenia notte, cùm ex  inedia corpus la- rutti? cum inter Chriftianos (quod djclunéfasfit) quadam perfe- 
boraret,non dormienti, fed in m entisftuporecoiftituto,fefe often-
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deruñt cum quadam perfona beato Paulo Apcftoh film ili, vt eius 

effigies pittura in tabulis expreffa fa cile  declarabat. h æ c  ta n 

tu m  i b i  e x  A m b r o f i o  ¿ V t i n a m  ip fa  in t e g r a  e x t a r e t  e p i

f t o la .
S e d  q u æ  p o f t  h æ c iù n t  í i ib f c c u t a ? a d m ir a t io n e  p ia n e  

d ig n a . V n i  A m b r o f i o  p r o  E c c l e f ia f t ic a  l ib e r t a t e  p u g n a n 

t i ,  p o p u lu s  a c  m i l i t e s ,  iù b d it i  a t q u e  P r i n c ip e s ,  t e r r a  c c e -  

l u m q u è ,  m o r t a le s  & i ù p e r i ,  v iu e n t e s  a t q u e  v i t a  f u n d í ,  

&  q u id  in fu p e r ?  ip i ì  d e n iq u e  ip ir i t u s  à d u e r ià r i j ,  l i c è t  i n 

u lt i ,  e i t a m e n  p r æ ft o  f u ê r e .D i c a m u s  d e  f i n g u l i s . M ir à n -  

d u m f a n è  f u i t ,  v n i ü e r í l im  p o p u lu m  M e d io la n e n iè m  E -  

p i ic o p o 'p o t iù s  q ù à m  I m p e r a t o r i ,  t a n t o  p e n d i l o  fu o r u r ñ  

c a p itu th  a t q ü e  b o n o r u m ,  f t u d e r e  a r d e ñ t i í i im is c o n a t ib ü s í  

d e le g iiT e ; ip fo s  f t ie r c a to r e s  l u c r i  c t ip id ó s , v t  a d ü e r íú s  I m  -i 

p e r a t o r e m  fa u e r e n t  A m b r o f i o ,  o m n ia  c o n te m p fiiT e  ;  & |  

n ò b ì le s  q u o s  H o n o r a t o s  v o c a t ,  p r ç t u l i i f e  C r u c is  i g n o m i -  

n ia m  R e g ia ?  P h a r a o n is :  fe d  m a io r is  a d m ir a t io n is  i l l u d  a c - ' 

c e f l i t , m i l i t c s q u i a d e x p u g n a n d a m  b a f i l ic a m  a c c e flìfT e n t, ; 

m o m e n t o  t e m p o r is  e ffe  c o n u e r fo s  in  d c f e n i o r e s ; &  q u i;  

v é n é r a n t  f u n d e r e  in  b a f i l ic a ià n g u in e m , m u tà to s  v n à  fu - j  

d i f le  c u m  C a t h o l i c i s  a d  D e u m  p r e c e s .  S e d  q u ò d  n e  f ic  

q u id e m  e m o l l i r e t u r  I u f t in æ  a n im u s ,  q ü e m  im p iét'a s  in  

i ì l ic e m  o b d u r â r a t j &  f i l iù m  I m p e r a t o r e m  in  A m b r ó f i u n f  

a c r iù s  c o n c it a r e  v r g è r è q ;  fe e m in e o  f u r o r e  p é r g e r e t :  D e u s  

p r o  A m b r o f i j  d e f e n f io n e  M a x i m u m  I m p e r a t .  c ó m o u it : ;  

q u i  p r i m ò ( v t p a r  e r a t)  h is  d a t is  l i t t e r is  v o l u i t  V a l e n t in ia 

n u m  a d m o n u if ïë c . j 

ÍNTifi clem entu noftr a circa ferenitatem  tuam fides finipíex 

effet,& gratia piena concordia,confido etiam quòd commoda ra- 

tionibtis meis ejfe poffent hac, qua nunc agi dieuntur in partibils 
tranquilliatis tua Catholica legis tur batto atcfe conuulfto. Quid è - ‘ 

nini tam optandum poßit effe e if i  quis effet m m icus,quàm  aduer-  

fus Ecclèfits Dei,hoc eft adu'crfus Deum ipfum, &  ahqiia' molivi,

X X X V I

KXXIV
INNi T e N 
ÎVM VE 

•ERI BT

^internen 
tione.

P e r s é c v

T IO  V A 
LEN TI
N I  A  N'!.

eutionis imago nafeatur?

V ideris in quam partem hancfedulitatem noftr am interpre- 
'teris: Htiìlb certè maior: genere cur ain meam circa clementiam 

\tuampròb are tibi poffem,quàm f i  te horter,vt definas. Puto enim 

yecognofcÀt, quòdnemoboefuaderetm im ictis.Hac amabiliter à 

nobis d iti a èffe,opto vt intelligas,jpero quod credos. Vnde aquum 

admodum eft,uè fantto nummi dicat a conuellas-,Italiani omnem,

&  venerabilem Romam -, cateratfy prouincias fu is Ecclesijs, fu is  

facer dotibusreddas fe q u e  te medium inter feras ;  cùm fas'f i t , iu 

ftiùs eos qui à Catholica Ecclefia Arianorum interpret atione' 
difceffennt,error em fuum  vera religione'mut are,quàm rèttèfen -  

tieiitibusfuam immitTére prauitatem. h a d e n ù s  M a x im u s  a d  

V a l e ü t in h n u im q u ib u s  p la n e  a p p a r e t ,ñ o n  M e d io la n é f e m  

d u m t a x a t E c c l e l ia m i p iu m  V a le n t in ia n u m  v e x â i ï e ,  fe d  

o m n e s  e x if te n t e s  in  p r o u in e i js  f ib i  f u b d i t i s ,  i l i o  e d it o ,  

q u o d  fc r ip i ì i fe  A u x e n t i u m  d i x i m u s , e d i d o , q u o  iu b e b a n -  

tu r  a b  E c c le i ì js  e ijc i  C a t h o l i c i  ia c e r d o te s ,r e f if te n t e s  fe r i  r i 

g l a d i o ,C u r i a l e s p r o i c r i b i ,n i f i  I m p e r a t o r is  m a n d a t ii  im  

p le r e n t . P o r r ò  d e  M a x i m i  I m p e r a t o r is  f t u d i j s p r o  d e fe n 

f io n e  f i d e i ,  &  A m b r ò i ì j  l ì b e r a t i o n e ,  T h e o d o r e t u s  h æ c 

h a b e t  % V b ifm q w t.M a x im u s tyr annus defdcinore contra pre
ciar i f  imum verttatis fr a c  on a n  Ambrofìum per Valentinianum  ¿ . ç .  

admiffo certïor foetus effet,  fen b it ad Valentinianum littèras, 
hortaturcfoVtitum à bello cofitra pietatem faciendo defifi at, tum 

nepatérnampietatemprodere molidtur.Poftrenio minotur bellü, 
f i  non obtemperaret,fe cotra eum fufcepturum, & c .  a d d it  ip fu m  

M a x im u m  h a c  e x  c a u la  c o n f e f t im  in  I ta l ia m  c o n t e n d a 

l e .  V e r ù m  n if i  T h e o d o r e t u s  in  a lia s  d iu é r ià s  à  r e c ita tis  

M a x i f ñ i  l i t t e r is  i n c i d e n t ,  -de b e l l o  i n d i d o  n u lla  in  h is  

m c n t io  f i t .

A t c ù m  h e c  f ic  c o n ip e ic e r e t u r  I u f t in æ  in  e x a g it a n d o  

S a n d .  A m b r o f í ú m  p è tu la n t ia  : è  c œ l o  e x  T a n d is ,  è  te r r a  

e x r c f d i l ì s i à r ì d ò r n m  m a r t y r u m  f ic r is  r e l iq u ijs  im p e r t i-  

tu r  à D e o  d ig n iT i ìm o  f a c e r d o t i  p r æ f id iu m  : q u o n á m  auI lYJ V ’ J • J’ I y w  ---'7  --- ̂  Ci------- -- -- ^  ------------ --- . ‘ W***

¿ r  vbi errar excufabilis non eft,ibi velie peccare? Sed quoniam f e -  te m  m o d o  id  a c c i d e n t ,à  S . A u g u f t i n o ,  q u i  ; n t e r r u i t ,p r i -  

renitati noftra,&  in Deum  religio maior,quam violari etiam ab m ù m  h æ c  a c c i p e c : T  line memorato Aritiftiti tuo par vi fum a- 

inimicifitmo quocj3 non optabile nobis arbitramur, &  circa fere- ' \peruifti,quo loco latere,nt martyrum corp'ora Protasij &  Gema-  

niftm am  iuuentutem tuam tam arti a noftri cur a,tam fedulacft,  : jsij-,quaper tòt annos incorrùpta in tbèfàuro fecreti fu i recondi- 

v t rette fa tta  magis nos fua,quàm  errata deletlent : idcircò per-\'deras,vndeoppjrtuhèpromèrès ad coerc'endam robiem feemineo,
ennitatem tuam credidimus commonendam,vt infrojpetta ratio
ne nominis:fintim i,& maieftatisipfius confideratà potentra,qu'id 

agèrc debeos fondam ente perpendos. Andini enim (namfaìn a  no 

patitur occultdri,prafertim quòd agàtur inpcpulos)nouis cian e- 

tiatuaèdictis, Eccleftis Catholicis vim  illatam fu ffe ,cb fid ern n  
bafiliéis facer dote sa tin iti am éffepropófttam,pcenam capitis adie- 

ftam ,&  legem fanäißiriiam fub nomine nefeiocuiui legis cuerti. 
Hoc  quàm graue f i t , poter isintutrri, f i  D èi meignitudinem volue- 

ris cogitar e. Erubefio, f i  quàm er e iid er it  ferenit as tua aftruere. 
velie rationem ,&  D ei agere caufam.

Quid enim f i  hoc folum  ejfet?si enim iam per tot facula coali- 

ta &  confermata imitar es,par nam ne excitare dtförd ik  n vider e- 
ris? Ipfis humants légibus in hàc mort aiit ate h ab et iioftr a r euer en-

•fed regiam. c ù m  em m propalata &  eff off o , digno cum honore 

'transfen entur ad Ambrofianam bdfilicam : non folùm quos im- 

Iihundi vexabdnt Jp ïn tu s, confeßis eifdem damonibus fànaban- 

tur ;  verùm etiam quidam plures annos cacus,ciuis,cimtati^3 no- 

tißimns,cimpopult tumultuanti s latiti a càufam quafiffet, atque 

audiJfet,exiliuit,eofe fe  v r  ducer et-, fuum ducem fogam t. Ouô 
per ductus,impetrami àdm itti, vt fudario t anger etferetrum  pre- 

tiòfa in confpetlii tuo mortis fand: or um t nor u m . Quod vbi fe c it ,  
atque àdmouit oculis: confeftim aperti fu n t. Indefam a difeurresì 
Inde laudes tua f em entes,lucent e scinde illius inimica animus et- 

I fi ad credendi fanitatem  non applicitus,  à perfequenti tamen f u 
rore compreffus è i l . Gratias tibi,Deus meus, h æ c in  C o n f e l ì i o -  

|n ibus A u g u f t in ù s .e a d e m q u e  in  c o m m e r ttà r ijs  d e  C i u 't a t e  
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etiam ego t  eftisf u i ,vbi Mediolani er a m ,faäa m ir acula notti,ère. 
r e c e n le c  e n im  m ir a c u lu m  d e  c æ c o  t u n c  lu c i  r e d d i t o  t a d u  

Í a e r o r u m p i g n o r u m . Erant etimi Aiäorum martyrum corpora 

( in c ju it  P a u l in  us c) ì «  bafiltcapofita, in qua fu n t bodie corpora 

Naboris &  Felicis martyrum. S ed fa n ä i martyres Nabor &  Fe
lix  celeberrime frequ en t ab anturi Prot afti verb &  Geruafû mar

tyrum vt nomina,it  a etiam fepultura incognita era nt, in tantum  

vt fupra ipforum fepulchra ambular ent omnes qui ve lient ad can- 

cellos peruenire , quibus fanäorum  Naboris &  Felicis marty
rum corpora ab inum a fepulcirri defendebantur, &cœ t. f u b d it  

d e  c u r a t io n e  à fa ta n a  a r r e p t o r u m  ,  &  d e  i l lu m in a t io n c  

c æ c i.

S e d  h æ c  e a d e m  p lu r ib u s  ip iè  A m b r o f i u s  in  e p i f t o la  a d  

M a r c e l l in a m  f o r o r e m  d, v b i  & d e o c c a f i o n e  h o r u m  p e r -  

q u ir e n d o r u m  c o r p o r u m  m a r t y r u m  o b la t a  e x  d e d i c a t o 

n e  E c c le f iæ  h æ c  h a b e t  e x o r d i o  ip fiu s  e p if t o læ  h is  v e r b is :

Domina for ori vita atque oculis prafer end ce f r  at er. Quia ni
hilfanäitatem  tuamfoleo eorum pr ateriré, qua hic te gerantur 

abfenie:fcias etiam fa n ä o s martyres à nobis effe reper ios. N am  ¡ 

cum hafilicam dedicajfem : m ulti tanquam vno ore interpella
re caper ant ,dicentes: Sic in Romana bafilica dedices.Re(pondi 
Faci a m ,fi martyrum reliquias inuenéro .  Statim que fub ijt velut 

cuiufdam ardor prafagij. Quid multa? Dominm gratiarn dedit 

Formidantibus etiam clericis, iußi eruderari te n  am eò loci qui 
eft ante cancellos fanäorum  Felicis atque N aboris. Inuenifigna  
conuementia: adhibit is etiam quibus per nos manus imponenda 

fo ret \ fie fa n â t martyres eminere cœperunt ,v t  adhuc nobü fi-  

lentibus arriperetur vrna, &  fterneretur prona ad locum fancti 
fepulcbri. Inuenimus mira magnitudmis viros duos,vtprifca atas 

ferebat, offa omni a integra,fangumisplurimum.lngens concur fui* .a t  i l l u d  q u id e m  c æ re r is  e x c e l le n t iu s  r e d è  in tu e n t i  m ir a - 'PEK¡1
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cacitatis.Clam ai,quia vt contigit fimbriam de vefte martyrum.
: quii facra reliquia vefiiuntur}redditumfibi lumen f i t 3*kc.in fe ri-  

,ù s a u t e m  q u o  m o d o  ip f i  ip ir it u s  n e q u a m  r e d a r g u e r e n t ,

' c o a d i  l i c è t ,  A r i a n o r u m  im p ie t a t e m jh æ c  h a b e t:

Audiuimits bodie dicentes eos-.qmbus manus imponebatur: ne- 

minempoffe effe faluum , qui Patrem  &  F  ilium ,&  Spiritum fan-  
etmn negar et, qui Trinitatis omnipotentem virtutem non crede
rei: confitetur hoc diabolut,fe d  Ariani nolunt f a t  e r i . D icit enim 

diabolus f ie  torqueatur,quemadmodû ipfe à martyribus torqueba 

tur,qui Spiritus fa n â t Dettate negarit.Non accipio à diabolo te-  

ñim on iüjed  confezione: inuitus d ix it  diabolus,fed  exactus &  tor 

tus:quodnequitiafupprimit,extorquetiniuria . C ed it diabolus 

plagis,& adbuc cedere nefeiiit Ariani?Ouataperpeßi fu n t? &  que- 

admodH Pharao,mails fuis indurätur» Dicebat diabolus,vt fcriptu  

legïmus: Scio te quisfis: T u es Filius Dei viui.Dicebat ludai:N ef-  
cimus quisfit.Dicebant hodiè &  fuperiori diè vel notte damones:

Scimus quia martyres eftis\&  Ariani dicunt: N efcim us, nolunm  
int eiliger e, nolumtts credere, h æ c  &  a lia  d e  v e r i t a t e  m ir a c u lo -  

r u m  fà n ó io r u m  m a r t y r u m .

P o f t e à  v e r ò  a c c i d i t ,  q u o d  a d d i t  h is  P a u l in u s ,  in g e n s  

p r o d i g i u m , q u o  d id ic e r u n t  A r i a n i  in  m a r t y r e s  n o n  o b -  

la tr a r e ja it  e n im : Deus tamen qui grati am Ecclefia fu a  aligere 

confiteu it,nonpajfus e it  diu infultart aperfidu,fanäis fuis . Vtnu 
itaque ex  ipfa multitudine fubitò arreptus jpiritu  immundo cla

mare capir,ita torqueri eos,vt ipfe tor queb atur,qui negar ent mar 

ìtyres^vel qui non creder ent in Trinitatis vnit atem , quam docet 

i Ambrofius. A t illi hac voce confu.fi,qui contieni d eb u era n t,& dig-  

j nam tali covfufione agere prennent tam,in pifeinam demerfum ho- 

j minem rìecauerunt,perfidia homu idium 'mugentes. M a g n a  |iæ 9: *IVSXj j j Æ

X L I .

ic i i lu m  v i d e r i  p o t u i t ,  q u ò d  f u r o r  i l l e  in  c ita ta : f la m m æ ra -tT io . 

i b i e i f c e m i n e æ à  ià n & is  m a r t y f i b u s ,  m o x v t  a p p a r u è r e , 

j e x t in é lu s  f u i t  ; a d e ò  v t  q u i  n e g a b a n t  o r e  .o p e r e  v e r ita te m !  

¡ t im o r e  m a r t y r u m  c o n f ìr m a r é t ; d e  q u ib u s  h æ c P a u lin u s  g:jSPaul.ia 
’Dem que e x  hoc tempore,  q u o  f c i l ic è t  in u e n tæ  fu n t  r e l iq u iæ lfr,''‘i 's'- 

j m a r t y r  u m , fedari cœpit perfecuìio, qua luftitiafurore accende- /imbf0)- 
batur,vtfacer dos de Ecclefia pelleretur.T,amen adhuc intra Pala-  

tium  multitudo Arianorum cum lujhn,: configura dendebat t au
tant D ei gratia?n, quam Ecclefu f i u  Catholica Dominiti le  fus 

m erit is martyrum fuor um confer re dignat us eit: venerabdemque 

virum Ambrofìum narr abat pecunia compar affe homm es, qui fe 

\v exa riab immundis Jpiritibus mentir entur, atque v t ab ilio , fie  

&  à martynbusfe torqueri di cer ent. S u b d i t  in f e r iù s , ip fo s  d æ -  

m o n e s  c la m a r e  f o l i t o s ,  n o n  à  m a r t y r ib u s  t a n t ù m , fe d  e t

ia m  a b  A m b r o f i o  fe  t o r q u e r i  : q u o d  e t ia m  S . A u g u f t in u s

populiper totum illud biduum . Quid multa ? Condidtmm integra 

ac ordine, tranfiulinm  v eft ere iam incumbente ad b afilie am F au 

ita-, ibi vigilia tota nod:e,manus impofttio.Sequent! die tranftuh- 

mus ea in b afilie am, quam appellant A'mbrofianam. Dum transfe- 
rimw,caciufanatn$ eit. Talis mihi ad populum fuit ferm o : Cum  

tam effufam,8cc
V o lu ilT c m u s  fe r m o n e m  in t e g r u m  d e íc r ip f i í fe  e x  ea 

A m b r o f i j  e p i f t o la ,a d r e n o u a n d a m  m e m o r ia m  fa c r o r u m  

a n t i q u o r u m C a t h o l i c æ E c c l e f i æ  r i t u u m , d e  q u ib u s  fæ p è  

p lu r a q u c f u p e r iù s ,n im ir ù m  d e  v f ù  d e d ic a n d a r u m  E c c l  

i ìa r u m  n o n  l i n e r e l iq u i j s  f à n f t o r u m  m a r t y r u m ,  ip io q u e  

c u ltu  f à n d o r u m j n i f i  n im ia  p r o l ix i t a s  f a f t id iu m  a t t u l if fe t .

P o r r ò  d e  im m e n f i t a t e  m ir a c u îo r u m  n æ c n o t a t u  d ig n a  

e â d e m  o r a t io n e  ip fe  A m b r o f i u s  e :  Cognouftis, immo vi
diftis ipfi multos à damonijs purgato* , pliirimos etiam'vbi ve-
item  fanäorum  manibus contigerunt, bis quibus lab or ab ant deÀ ¡ te f t a t u r  in  c o m m e n t a r io  d e  C u r a  a g e n d a  p r o  m o r t u is  h. 

bilitatibus abfolutos: reparata ve tufi 1 temporis mir acula , quo' : A t  q u o  m o d o  h o c ? i n p u e r o  P r o b i  P r æ f e â t i ,  q u e m  d i a b o -  

fe  per aduentum Domini lefu  grat ia terris maior infuderat)  ! lu s  a r r ip u e r a t ,a p e r t è d e m o n f t r a t u m  e f t ,  v t  id e m  P a u lin u s  

vmbrâ quadam fanäorum  corporum plerofque fanatos cerril^ in fe r iù s  t r a d i t .

t is . Quanta oraria iaäitantur ? quanta indumenta fuper reli-  j A b f o l u t â  ig i t u r  A m b r o f i u s  c o n c l o n e ,  fa c r a  p ig n o r a ,  

qui as facratißimas , vt taclu ipfo medicabdia repofcanturi. ,v t  d ic e b a t , f u o  l o c o  r e c o n d id i t ; i t a  t a m e n , v̂ t  e x  e is  p a r t e m  

Gaudent omnes extrem a linea contingere ;  &  qui conti-  a l iq u a m  f ib i  f e r u a r e t ,  e r o g a n d a m  in  d i u e r fas E c c le f ia s ,  

gerit faluus erit . h æ c  ip lè  iù m m a t im  : q u ib u s  i n t e l l i - ;q u æ  a r d e n t i f l ì m o  P a id io  e o r u n d e m  f a n é t o r u m  m a r t y -

ga s  h u iu s  t e m p o r is  F id e l iu m  p r o p e n f io r e m  c u lt u m  e r  

g a  fà c ra s  r e l iq u ia s  fa n ó t o r u m  m a r t y r u m  ,  q u a r u m  

c u lt u m  o p e r a t io n e  m ir a c u lo r u m  D e u s  fæ p iù s  c o m p r o -

r u m  r e l iq u ia s  e x  d iu e r f is  I o c is  e x p e t e j e n t  ,  v t  in  e o -  

r u m  h o n o r e m  b a iilic a s  v e l  e r i g e r e n t ,  v e l  in  ia m  æ d i-  

fic a t is  r e p o n e r e n t . A l la t æ  f l i n t  ip fæ  q u id e m  R o m a m ,

b*4ug. ¿e 
cura agid, 
pro mor
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b a u i t .  E t i n  h n e o r a t i o n i s  :  Acclamami populus, vt  ¿ » D o - ¡¡v b i  n o m in e  e o r u n d e m  là n c t o r u m  à V e f t i n a  n o b i l i  ac 

mini cum differre tur diem martyrum depofitio : fe d  tandem  p r æ d iu k i  f œ m in a  e r e d u s  e f t  T i t u l u s ,  q u i  p o f t e à  a b  I n -

obtentiim , v t fequenti fier et die . Sequenti die talis mihi ad] 
populum ferjno f u i t  : Hefterno die traäaui verficulum: Dies 
diei eruäat verbum ,  & c .  v b i  a g it  d e  A r ia n o r u m  p e r f id ia  

c o n a n t iu m  o b f c u r a r e  in f ìd e li ta t is  c a l ig in e  c la r i t u d in e m 1 

m a r t y r u m  t o t  m ir a c u lis  c o r u fc a n t iu m  ; a it  e n im  d e  i l 

lis  f  :  Ariani dicunt :  N on fu n t ifti m artyres, nec tor quer e d'ta- 
bolum poffunt, nec aliquem liberare : cùm tormenta damonum 

ipformn voce pr ob entur, &  benefici a martyrum remedijs caco- 
rum &  abfolutorum indices declarentur. Negant cacum illu- 

minatum,fed ille non negat fe  fanatum. ille  dicit  :  V ideo, qui non 

videbam.llle dicit: Cacusejfe defiui: & p r o b a tfa ä o .lfiib e n e fi-  

cium negant,qui fa ä u m  negare non poffunt.Notus homo eft,pubh 
ciscùm valer et,mäcip atus obfequijs,Seuerus nomine, laniits m ini-  

ileúo: depofuerat officium,poftquam incider at impedimentù.V0- 
cat ad teftimonium homines quorum ante fuftètabatur obfequijs.

n o c e n t i o  P a p a  f u i t  d e d k a t u s :  i d e n i m  h a b e t  l i b e r  d e  R o 

m a n is  P o n t i f ì c ib u s  in  l n n o c e n t i o . A c c e p i t  e a f d e m  q u o -  

q u e ’r e l iq u ia s  m a r t y r u m  S .P a u l in .q u a s  c o l lo c a u i t  in  n u p e r  

à f e e r e d a F u n d a n a  b a f i l ic a  : t e f t a t u r  id  ip iè  a d  S e u e r u m  

i f c r ib e n s . I n f u p e r S .G a u d e n t i u s B r i x i a n u s  E p if c o p u s  a c

c e p ta s  a b  e o d e m  A m b r o f i o  ip ià s  r e l iq u ia s  c o n d i d i t  in  b a  

f i l i c a d i d a ,  C o n c i l i u m  fa n ó t o r u m  ; t r a d i t  id  ip iè  in  f è r -  

m o n e q u e m  h a b u it  in  e iu fd e m  d e d ic a t i o n e .I n  G a l l i a s a u o  

q u e  e a f d e m  p e r la ta s  f u i f le  r e l iq u ia s ,a t q u e  in  h o n o r e m  e o 

r u n d e m  m a r t y r u m  e r e c ta s  e ffe  M e m o r i a s ,  a f f ir m a t  G r e 

g o r iu s  T u r o n e n f i s k . F u e r u n t  q u o q u e  e o r u n d e m  m a r t y 

r u m  r e l iq u iæ  p e r la tæ  in  A f r i c a m ,i b i q ;  in  V i t t o r i a n a  v i l la  

t r ig in t a  m il l ib u s  a b  H i p p o n e  c o l l o c a t æ ,  v b i  ip f o r u m  n o  

m in e  e r e & a m  fu if fe  E c c l e f ia m  S . A u g u f t in u s  1 e n a r r a t . 

S e d  &  E u g ip iu s  in  A d i s  S .S c u e r in i  a f f i r m a t ,  a d  N o r ic o s

e tia m
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e tia m  p e r u e r ït i le  e o r u n d e m  m a r t y r u m  v e n e r ä d c fp .g n o -  

r a . V i d e  e x  h is  f la g r a n s  C a t h o l i c o r u m  F id e l iu m  f t u d i u m  

e r g a  r e l iq u ia s  f à n d o r u m  m a r t y r u m r c u i u s  ir ìiìn u a r id i an  

t i q u i  v f u s  c a u sa  h æ c  r e c e n fu iíT e  v o íu i m u s .  S e d  ia m  a d  res 

M e d io la n e n f e s ,a d  i p f u m ,in q u a m ,S .  Á m b r o f iu r t i  r e ü o c e -  
tu r  o r a t i o .

A t  q u i d  I u f t in a  p o f t  h æ c ? Q ijæ  p a là m  A m b r o í i u m  p e r -  

íe q u i  r u b o r e  i ú f f u f a  d e í i e r a t ,  e u n d e m  c la m  a g g r e d ì  p e r -  

t e n t a u it  : n a m  f ic á r iu m  in  e u m *  p r o h  fc e ìu s , im m i f i t  ; id  

e n im  P a u l i n u s a t e f t a t u r  h is  v e r b i s  : A im  etiam gladium fe- 
ren sa d cubiculum vfque p eru en it ,  vt interficeret facer dotem: 
fed cum eleuajfet manum diftridogladio,[dexterâ obrigente,  re- 
manfit. Tune fe  miffumá Iuftma poft quàm confejjiis eft ; bra
chium , jjuod inique cum extender etu r ,  riguerat > fanaturn eít 
confezione, h æ c  P a u lin u s .  S e d  m ir a r is  m ií íu m  e ffe  a d  ne- 

c e m i à n d i  f i c a r iu m ?  S c i t o a d  h o c  ip lu m  o b e u n d u m  in 

d u l t o s  & d æ m o n e s r q u o d n o n p r i ù s c o g n i t u m e f t ,  q u à m  

p o f t  ip iìu s  l u f t i n æ  m o r t e m . A n g e l o  e x t o r q u e n t e  à f o n 

te  p e r p e t r a t i  d e l i d i  c o n f e i ì ì o n e m  ,  r e s  g e f ia  i ta  d e íc r i -  

b i t u r  a b  e o d e m  P a u lin o  : M or tua verò Infima,, quidam Aru 
(p ex ,  Innocentini nomine, non opere , in caufa maleficic/um cum 

à Indice tor quer etur : aliud quam interrogar etur fateri cœpit: 

Clamabat enim , ab Angelo maior atormenta fibi adhiberi, eo qui 
cuftodiret Ambrofium : quoniam temporibus luftinæ, ad excitan
da odiapopulorum in Epifcopum ,  cacumen te d i Ecclefia confien- 

d em ,  medio noctis facrificauerït : Sed  quanto inftant'ùts &  foli- 

citius opera maligna exercebat ,  tanto magis amor populi circa fi
dem Cathoìicam &  Domini facer dotem conualefcebat. Miftjfe et
iam f e  &  d am ones,qui iUum internecarent, fatebatur: fed daine 

nes renunciale, f e  non folum  ad ipfum appropinquare minimè pof- 
f e ,  verum etiam  nec ad fo res dom üs ,  in qua mane bat Epifcopus: 

quia ignis infuper abilis omne illud adifteium communir e t ,  v f  et
iam longe pofiti vrerentur ,  atque itaceßaffe artes fu a s, quibtic 

aduerfus Domini facer dotem f e  4 iquidpojje arbitrabatur. h æ c 

P a u lin u s .

A t  q u is  ta n d e m  fin is  a d e ò  im m a n is  in  D e i  fa c e r d o t e m  

A m b r o f i u m p e r t i n a c i f i i m æ f œ m i n æ p e r f e c u t io n i s  ? A c -  

c i d i t  p la n è  f e c u n d ù m  i l l u d  p r o p h e t ic u m  b : Inimtcoseim  

induam confuftone : fuper ipfum antem effiorebit fandificatio mea 
I p ià  e n i m e t l ì  n o n c e d e n s  , v i d a  t a m e n  a t q u e  c o n f u ía ,  

o m n ib u s  f a d a  lu d i b r i o  r e m a n iì t  A u g u f t a d e i u f i - ,  c ù m  e 

c o n t r à  m a g n u s A n t i f t e s ,  d e  p r o f t r a t a  c u m  im p ijs  im p ie -  

t a t e v i d o r i j s g l o r i o f i o r , o r e o m n i u m p r æ d i c a r e t u r ; a d e ô  

v t  d æ m o n e s  e t ia m  ip f i  e iu s p r æ c o n i a  c e l e b r a r e ,  q u a n - 

t u m li b e t  in u i t i  c o m p e l l e r e n t u r . S e d  p a r u a a d h u c  D e o  

v i ia  h æ c  f u n t  i a c e r d o t e m  fu u m  a m p ù o r ib u s  h o n o r ib u s  

p r o i è q u e n t i j  q u o s  i l l i  e x h i b e r i  v o l u i t  a b  i j id e m  P r i n c i -  

p i b u s q u i  e u m  f u e r a n t  p e r f e c u t i ,  a b  i p f a ,  i n q u a m ,  I u 

f t in a  A u g u f t a  a t q u e  V a l e n t i n i a n o  I m p e r a t o r e  ; id q u e  

h o c  i p f o  a n n o ,  v t e x h o c v i o l e n t i o r  d iu in a  d e m o n f t r a  

r e t u r e x a d i o ,  q u ò c e l e r i o r  f u i t a b i n i m i c i s  e x t o r t a :  fa- 

d u m q u e  f e r m é  m o m e n t o  t e m p o r is  , v t  q u i  m i l l e  no- 

c e n d i  a r t ib u s  in c e f la b i l i in d e f e i f o q u e  f t u d i o  D e i  A n t i f t i - i  

t e m  a p p e t i j i f e n t ,  i jd e m  m o x  ip f u m  a d i r e n t  fu p p lic e s ,!  

ip fu m q u e  fu æ  i p f o r u m  f a lu t is  a r b i t r u m  &  f e r u a t o r e m i 

I m p e r i j  p r o f i t e n t e s ,  in  fu m m o ■ 'd ife r im in e  e o n f t i t u t i , ,  

f ib i  a t q u e  I m p e r i o  fu p p e t ia s  a b  e o  q u a m p r im ù m  fe r - ,  

r i  r o g a r e n t . A t  q u æ n a m  e r a n t  t u n c  ip f o r u m  p r æ fe n t i f - j  

f i m i ,  q u ib u s  a d e ò  p r e m e b a n t u r  ,  a n g u f t iæ  ? D i c a m ’ 
a u c is .

M a x im u s  in  G a l l i j s  I m p e r a t o r ,  q u o d  d iu  m e n t e  c o n -  

c e p e r a t ,  A lp e s  c u m  e x e r c i t u  f u p e r a r e ,  f u m m a q u e  r e r u m  

p o t i r i O c c i d e n t a l i s I m p e r i j ,  h o c  i p f u m p r o x i m è e x p l e -  

tu r u s  n u n c ia t u r .  V n a  in  A m b r o f i o  ip e s ;  v t ,  q u o d a l ià s  

a n t è  e x p e r t i  f u e r a n t , l e g a t io n e  f u a M a x i m u m  t a l ia  c o n a n -

V a l e n t i n ,  12* j M p p  S i  r ï c i i  C h R i s T i J ^ ò  
T h p q d o s i i ,  9 ,  ‘ P a p . 3, ^87.
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c Ambrof\ 

ora.de obi 
cu V a le n .

jd iu in à  ie n c e n t ia  d e h n i t u m ,  e o s q u i d e  p e jle n d is  ( v t d i  

d u m  e f t  )  a b E c c le l ì j s  C a t h o l i c i s  f a c e r d o t ib u s  p r o m u l-  

g a f fe n t  e d i d u m , à iu o  ip f o r u m  f o r e  e x p e l le n d o s  I m p e 

r i o ,  &  p a te r n a  h æ r e d it a t e  p r iu a n d o s  ; v t  f ic  p o f t e r i  in te i 

^ g è re n t P r i n c i p e s ,  q u a n to  p e r ic u l o  IaceiT ant E c c le f ia s  &  

f a c e r d o te s . Q u æ  a u t e m  fu fe e p ta  e iu f m o d i  le g a t i o  c o n t i 

n u e n t ,  f u m m a  e iu s  a b  e o d e m  A m b r o f i o c a l ib i  f ic  e x p r i -  

m i t u r :  Ego tuus iterum Legatus repetiui G allias,  ¿ rm ih i dul
ce illud oßeium f u i t , pro falute tua primo y deinde pro pace atque 
vietate, quafiaternasreliquias poftulabas, nondumprotefecurus,

&  iam pro f t  a t em u fepulturx honore folicitus. h æ c  ip fe .  P o r r ò  

n  H uius m u n e r is  f u n d i o n e  ita  fe  g e f i i t A m b r o f i u s , v t  p r f -  

te x .tu s  o m n e s ,q u ib u s  M a x im u s  m t e b a t u r  v e la r e  t y r a n n i-  

d e m ,  i u f t u m q u e a d o r n à r e b e l l u m ,  ip fe  c e r t is  r a t io n ib u s  

o n lta n tiâ ^  ià c e r d o t a l i  d i iT o lu e r e t ,  p r o b a r e t q u e  V a l e n -  

t in ia n u m  in iu r ia m  p aíTum  e ííe  ,  n e c  q u i d l e u e  in  ip fu m  

M a x im u m  c ò n t u Ì if lè .  S e d  &  p r u d e n t e r  ip e c ie  p e te n d i 

c a d a u e r is  G r a t i a n i ,  e iu f m o d i  J e g a tio n e m  a d  e x p lo r á d u m  

M a x i m i a n i m u m ,  v e la i id a m  p u ta u it  j  c ù m  ta m e n  r e  v e 

r a  v t i f t u d  ip f u m  a g e r e t , m i t t e r e t u r . Q u i d  a u t e m  ab  

'eo  h a c  in  îe g a t i o n e  a d u m  f it  ,  ic r ip t a  a b  ip f o  e p ifto la :

.ad V a l e n t im a n u m  A u g u f t u m  d e c la r a t  ,  q u a  f in g u la -  

jru m  r e r u m  g e f t a r u m  r e l a t i o  c o n t m e t u r ,  q u æ l i c  i è h a -  
;bet d:

Ambrofius V  aleñúniano Imperatori.

Etft ßiperioris legationis me afide s ita approbata fit tibi, vt ra
tio eins a me non querer etur  (fatis enim claruit ,  eo ipfo quod ali

quot dies retentus fir n  intra Galli.i s , me violentiàm à M axim iß U l a t i ò  

non recepijfe, neque ijs adflipulatum, qus, ad voluntatem aus ma-, * m b r o -  

g'is,quahì ad pacem propenderei: deniqne non cómmiftijfes fccun-\ 

dam legationem, niftpim am  prob a f e s )  quia tamen regredienti, 
mihi decernendi feciim impofuit neceßitatem.ideo hac epiftolaex-  

\pofitlonem legationis meainfinuandam putaui,  ne cuiufquamfer
ino veris pn ù s vana intexeret, quàm reditus meus integra &  fin- 
cera ventatis exprejjafignacula manifeftaret.

Chnperuenìffem Treuiros, poftridieproceßia d Valatium. E - 
P'eftus eft ad me vir Gallicana prapofitus cubiculi ,  eunuchusre- 

,gms. Popo f i  i adenndi copiaiu . Ouafin it , nnm referiptum haberem 

clementi X tua. Re(pondi, haber e. R e tu ltt ,  nonpojfe me nifi in 

Confiftoriovideri. D ixi,non effe hunc morem facerdotalem : cer 

\te effe aliqua, de quibusfecretò *  deberemeum fuo Principe con 

.fabulari .  Quid plural Confuluit eum : fe d  eadem referenda cre- 
jdidit,vt liqueret etiampriora ex  illius arbitrio deprompta.Dixi ta 

\rnen.alienimi id quidem à noftro muñere,fed  me recepto officio non 
\defutururn:gratam mihi effe humilitate in tuoprafertim, &  quod 

\verum eft,fraterna pietatis negotio. V t fed it in Confifiono ", in- 
\greffiis fim i : affurrexit, vt ofculum dar et. Ego inter Conffto- 

n a n o sfteti, Hortari cceperunt a lijv t afcenderem: vocare die.
Reffondi ego : Quid ofculdris eum,quem non agnoueris ? fi enim me 
agnouiffes,non hoc loco vider es. Commotus e s , inquit 

¡Non, inquam,iniurú, fe d  verecundia,quòd alieno c o n fié  locò. Et 

firm a, inquit ,  legatione ingreffìis es Confijhrium. N ec illud, m 
'quatti, mei errorisfuit: vocantu non ingredienti vitium eil. Cur 

inquit,  ingrejfns es ? Quia, inquam, tunc vt inferiori pacem pete 

bam ,  nunevt aqiiali. Cuius, inquit, beneficio aquali ? Reffondi 
Omnipotentis D e i ,  qui Valent inialio regnum ,  quod de derat ,  re- 
feruauit.

Ad poftremum erupit, dicens: Quoniam me luftfti,vt ille Bau 

to, quifibi regnum fub fpeciepuen vendicare voluit, qui etidtn bar
bar os mihi im nnfit ,  quafi ego non habeam quos poffum adducere., 
ch n  m ihitot midi a barbar orum m ilitent, &  annona* à me aca- 

piant. Quòd f i  ego tunc ,  quando v en fti, non effem retentus : quis 

mihi obftitijfet,  &  virtntimea ? Ad hac ego leniter: Non opus est, 
inquam, vt comnioucaris.fum caufa nulla¡ìt co?nmotionis:fedp.i 
tient er audios qua refer antur iftis. Proptereà &  ego veni, quia

^Ambrof
ep¡fr.Z7.
X L  V I I .
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t e m  c o é r c e a t . S ic q u e  m a g n o  d i ip e n fa t io n is  d iu in æ  iu -  prima legatione dum mihi credis, per-me deCeptù te effk afferebas.
d i c i o ,  q u i  p a u lo  a n t è  a b  i j fd e m  A u g u f t i s  A m b r o f i u s  t)> 

r a n n u s a p p e l l a b a t u r ,  m o d o  v t  t y r a n n u m  c o é r c e a t ,  in  

G a l ì ia s  L e g a t u s  p r o f ì c i f c i  r o g a t u r .  S u ic e p it  ip f e m u n u s  

h a u d  i n u i t u s ,  q u i  f c i r e t c ù m  C h r i f t i a n o r u m o m n i u m ,  

t u m p r æ f e r t i m  A n t i f t i t i s  e f lè  m u n e r i s ,  e x e m p l o  & d o -  

d r i n à  C h r i f t i ,  b e n e f i c i o r u m  c u m u l o  a c c e p ta s  in iu r'ia s j 

c o m p e n i à r e .  A t  n o n  v t  p r i o r ,  i t a p o f t e r i o r  h æ c A m b r o - l  

f i j  l e g a t i o  f e l i c i t e r  c e i ì ì t  ; n im ir ù m  q u ò d  iu f t a  fu i i f e t  iam !

Gloriofum mihi eft hoc pro falute pupilli Imperatoris. Qtiós enim 

Epifcopiniagis quatnpupillos debemus tueri ? Scriptum enim eft c : 

Indicate pupillo, &  mftificateviduam  ,  &  er une iniuriam acci- 

pientem ,&  alibi t : Indices vidnarum &  patres orphanorum.Ta
men non exprobrabo heneficium menni Valentiniano. V t veruni 
eloqnar : V  bi ego tuis legationibus obftiti,  q uò minus influer es in 

Italiani ? quibus rupibus ? qua acie ? quibus numeris ?  An vero 

corpore meo claufitibi Alpes ? Vtinam hoc melim effet : obiectio- 

B b  4  nein
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nem non timer em,non ver er er criminad ones tuas. Quibm premif -  

f is  ln f i  t e , vt paci acqui efe er es  ?  Notine intra Gallias iuxta Vrbem 

Moguntiacum Comes Vittor occurritmihi, quem dire x if ii , v tp a -l 
cemrogaret ?  In quo ergo tefefellitVaì'entinidnus, qiitpriuspa
cem à te rogatus eH : quàmpoftülaret ? In quo fe fe llit  Bâtit0 , qui 
deuodonem Imperatori exhibait fuo ? an quia Principem fuum  

nonprodidit? Inquo ego te circumfcripfi ? Qut'vbi priftiùtn ve
ni,cùm díceres quodV alentïnianus ad te quafi films ad patrem ve
nire deber et: re(pondeiim,non effe aquum,vt afferò biemis te??ipo-  

re puer cum matre viduapenetraret Alpes ,  fine matre autem tan -  

toitineridubijs rebus committeretur. D e pace nobis legationem\ 

commiffâm ,  non de aduentu eius promißionetn : fo n d er e  nos id  

nonpotuffe  ,  certum e i l , quod mandaìum non e r a t , m ecerte  
mini jp'ojpondiffe ;  adeò v t dicer es : Expeäem us vcjüid V iäor re-  j 

(ponfiferat. Illum  autem -, liq u et ,  me retento, peruenijfe M e 

diolanum , negatumque ei quod pofiulabat : de pace tantùm con
finarefiudiájtion de aduentu Imperatoris,quem moueri non opor- 
teret.Prafens eram,vbi viäor redijt. Quomodo ergo reuocaiiiV a- 

Ientinianum

Legati iterum mißt ad Gallias, qui eius aduentum 'negar ent, 

apiid Valentiniani Gallorum merepererunt : m ilites vm usfepar  
tis1qui cufiodirent tuga montium,offendi r euer tens, Quos ego tuos 

réuocaui exercitus ? quas de Italia reflexi aquilas ì  quos immi fit  

barbaros Baut o Com es ? E t quid mir u m , fihoc\Bauto feciffet 

Transrbenanusgetiere, cum tu miniteris Imperio Romano barba
rorum auxilia,& turmas tranjlim itam s ,  quibùs commeatus pro-  

uincialium tributa foluebant ? Vide autem quid interfit inter tuas 

minitañones &  Valentiniani Âugufiïpuerï manfuetudinem. Tu  
fiagitabas quòd barbarorum ßipatus agminìbm l t a lu  te infunde- 

res'.V alentïnianus Huiïnos atfo Alanos appropinquante s Galliaper 

Alem anniaterrasrefiexit. Q uid habet inuidia, f i  Baut0 bar ba

ro s cum barbaris feC it decer nere ?  Quoniam dum tum U item Rö- 

manum occupas, dum is aduerfum fe  vtrihcfepr¿tendit, in ?nedïù 

Romani Imperijfinü luthungïpopulabanturRh¿ñas  >  &  ideo ad
uerfus iuthungumHunnus accituseft. idem tam en ¿¡uïa de finiti
mo proter ebat Alemanni am , &  iam vicinïa mali vrgebat Gallias, 
coaâus efi triumph os fuo s de fer ere, ne tu  timer es. Confer vtriûsfc 

faftum .  T  ufecifii incur fa r i Rbatias :  Valentinianus fuo tibi auro 

acem redemit

Ajpice illum quofe qui tibi ad dexter am aß ifiit, quem Valenfi- 

nïanus, cùmpoffet fuum  dolorem vlcifci, honoratum ad te redire

L I .
A p o l o 
g i a  p r o

— 1  fienauit m petus\nectibivicem ,etfinoiiparilisdignitatis, eiufdem 
tamen ne cefîitudmisretuht.Confer ergo,te iudïce^vtrius^factü. 

Ille tibifiatrem  tuumviüentem remifit-.tu illivel mortuum redde.

demos licet àfide ad necem petebant ;  comnßfus eis iußit me J

m oia regredì. Ego verò libenter,  t i  ß  me p i eri infìdias euafurum  N  E x  A  j  

non credereni,ingreffusfumiìèr,hoc foto dolore per citus, quòd Hy-  c o m m v -  I  

gm um Epifcopum fenem in exilium  duel comperi, cui nihil iam n ifin i  c  a t i  

extréiüus fuper effetjpiritus, cùm de eo conuenirem comités eius, n e * * B  E P I S  

fin e ve f i e , fine plumado pater entur extrüdi fenem  ;  extrufits ipfe 1 M  

Juin.II¡te efi expofitiolegationis mes.. Vale lm perator,&.efio tu-  

d  or aduerfus hominem pads inuolucro bellum f ^ « f ^ « .h a ¿ t e n ú s  

à d  V a l e n t in ia n u m  A m b r o f i u s .

A d  ip fu m  e t i a m  M a x i m u m  id e m  a l l u d i t ,d u m  in  o'ra-J L I V .  

t i o n e  h a b ita  in  f u n e r e  V a l e n t i n i a n i  h æ c  a i t a : Eeliciùs Epi- *P*ulin. în 

ficoposperfequantur Imper atores,quàm diligant.QuantÔ mihi bea- 

tiùs Maximus minabdtur ? in iüius'odio laus erat, in horum atfiore 

fupplicijferàlis h&reditas. M e m i h i t  h u iu s  a d  V a l e n t i n i a n u m  

A  m b r o i î j  r e îa t io n is  P a u l in u s ,  a t q ;  a i t  : Ipfum verò M axim ü  

à communionis confortio fegregauit,admonens> vt effufi fanguinis 

domini fu i,[&  (quod efl grauius) ihnocentis ageretpœtiiteniiamifi 
fibi apud Deutn v eilet effe confultum. h æ c  ip fe :  q u æ  q u id e m  lie  

i n t e l l i g e n d a f u n t ,  q u ò d  ib i  T r e u e r i s  c ù m  e lT e t,  n e c  c ü íh  

ip f o  v o l u i t  c o m m u n ic a r e  ,  h e c c u m  E p i f c o p i s  i l l i  c o m -  

m u ii ic à n t ìb u s  ,  q t f ô d  e f le n t  p a r t is  I th a c ia n æ , c u iu s f u p e -  

r iù s  m e n t i o  f a f t a  e f t .

Q u i f n a m  a u t e m  H y g i h u s  i l l e  f u e r i t , fq u e m  i n  e x i l i u m  

à d e ô i n h u m a n è  C r u d e li t e r q ;  d e p o r t a r i  à  f a t e l l i t i b u s  tr a 

d i t  A m b r o f iu s ; h â U d  f a c i lè  c o l l i g i  o m n i n o p o t e f t  ; ic im u s  

t a m e n  e iu s  n o m in i s  E p i f c o p u m  h o c  t e m p o r e l  v i x i f l e  in  

H i ip a n ia  h o f t e m  a c e r b i f i i m u m  L u c i f c r i a n o r u m  i c h i f -  

m a t i c o r u m ,  in  q u e m  M a r c e l l in u s  a c  F a u ft in u s  e o  l i b e l l o ,  

q u e m  T h e o d o f i o  o b t u l e r u n t ,  v e h e m e n t e r  o b la t r a n t ,  

m o r e f t i o  C a t h o l i c o s  o m n e s  m a g n i  n o m in is  v i r o s  c a lir -  

m n ijs  fu g i l la n t e s .  F o r t a f s è  h i c  id e m  i p i è ,  q u i  a p u d  S e u e -  

r u m  A d i g i n u s  f e r ip t u s  r e p e r i t u r ,  E p i f c o p u s  C o r d u b e n  

fis  -, p Jrim us q u i  a d u e r fu s  P r i f c i l l i a n u m  h æ r e f ia r c h a m , 

d e t e g e n d o  n e fa n d a  e iu s  fe e le r a  ,  c o n c i t a r e  E p i f c o p o s  

c œ p it

Q u p d  a u t e m  a d 'V a le n t in ia n u m | I m p e r a t o i* c m  ip e & a t :  

i m p r u d e n s n i m i s  A m b r o f i j  a d m o n i t i o n e m  i l l a m  n e g lé -  

x i t , q u a  c a u e n d u m  f i b i  M a x i m u m  e lf e ,  q u ò d  f u b  p a c is  in 

u o l u c r o  b e l l ú  t e g e r e t ,  V i t i  m is  v e r b i s  e p i f t o læ  in c u lc â r a t .

S e d  m in im è c o n i id e r a n s j  D e i  l à c e r d o t e m  e o  m o d o , d i u i -  

nO  ip i r i t u e a m  t r à é t â i lè  c a u fa m  ,  q u o  d o l o  a g e n t is  M ä x i -  

r ñ i d e t e g e r e t a n i m u m , v t  c a u t u m  ip fu m  r e d d ¿ r e t , n e p u l -

v i u

A m b r o ¡

M A I t M V S
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c o m  Kîy-  
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t è n i m i s a l i u m  m o x a d  e u n d e m M a x i m u m  L e g â t u r r im it -

L V I .
L e g a t i o

DOM NINI 

QVALIS.

t i t , D ô m n i n u  n ò m i n e , q u i  a b  e o d e t e p t u s  e f t jn e f c ie n f q u e  

. .....  ... , M a x i m u m  p o f t  f e i n  I t a l ia n i  d u x i t .  H æ c  a u t e m  q u o  m o -
QtiidlUifeUquuM'germ aniitbnegAs, ^ m n b ia d u è r fu m fem x ü ^  ! d o  ( e h a b u e r i n t , Z o f i m .  i r a d e f e r i b i t b ; i t ^ V d e n n m . m m ^ . ß U

nbm  dolor : hoc emm allega, Quem m entem d ejeru em m  ,« m .  ■ t l l c n d a m . M  t> h0mmJ m „ 0„ c „ u id e m s j iu m je d n o u
d f '» ie « t p e r e mp îu m ? (p d e « m m o r tm m t,m e siq«em oc«dlf t lM melil,riifam ilj^
t m p & s r & M M e i B p m ^ ^ t e r e m .  K om ü etum

bojlv fe d tu ü lm . Ittem m nonfem tdefenfionem : tnamcaufam pri d w n m in i  conf ciof M ere v M m  ,  

confiderà. Si quu aduerfum te  bodtè Imperium m  hu fattib ili  t / b t -  

Putet: qu&ro, j t r  unite hoftem lUtus dica i, an illmHtibi?^

Nifallor,vfurpator bellum i?fert,Imperai or lus fuum  tUetuv.'Ergû. ^ m e ft m e ¡ ¡  . n m & d ign*ba tu r e n *  honore M axim m exi-  
qu em m d eb u era J occidere,em rel,qm aS negii m a b ea tV a len ti - ,

nlan,ii Imperator velfratrii exuuias ,pacu tU£ obfides. Etquom o-, nullum huic par ein habiturum amicUm'Domninus exifii-
< l°feg a b a s,q u ïd eu m n o n m in d a u et$ o ccid i,i «emprohlb e ,fe - i ,M^ [ A ^

P* 1 t& tt igitur credi, quod et non muideru vitam , cui etiam !p¿r¡em exercitus f in  cùm eo tnitteret, qualm peratorîValentim a- 

jepu turam inu! es. I no auxilio contra barbaros Pannonijs imminentes effet. Pofi ea
sed  ad me reuertar. Audiù te queri,quodfe ad T  heodofium Im-' \quam hac coñfecutus Domninus abijjfet,fe% iaâaret copi a ,&  ma- 

peratorem poiùs contulennl, quifunt cum Valentiniano Impera-, gm t udirne muner um , qua, acceperat, &conceffbrum  fib ïfocio-  

■ -e. Quid igiturfuturum ffer ab as,cum tu  refugíente s eos ad pœ-\ rumfateUitio  ;  viam ducentem ab Alpbis imprudens M axim ofa -  

impofceres,captosnecares,Theodof.autemmuneiib.ditaret,doj \dhoremreddebat. Quod Maximusfuturumproff iciens, eo% no- 

naret honoribus?Qiws,inquit;occidi?Refpondiei, Balionem: at que\ 'mine cunâ a moli tu s , vniuerfiscum copijs fubfequebatur,  tacite 
virumiqualem bellatot em ? Haccine fu it  lufia caufa ex iti j ,  qïiod 'itY^miRìA m ttniprilwt niftndjIhk nu) / i m n o m  ruv/tnt'/iiìUiltpìt'/int »p 
Imperatorifuofidem feruàuitìN on egö,inquit,eum iußi occidi.Re-

fiondi:Hoc audìuimiis,quòd Uccidi iuffusfit. Sed, inquit, fi ipfefibi 
vim non intuiiffet,iufferam eum deduci Cabilonum , &  ibi viuum 

e iùtri.Rejpondi.Ergoproptereà &  illud creditum esi,quodeum  oc- 

cideris;.Quis autem fibiparcendumputaret^cùm occifusfit bellator 

ftretiuiisjnilesfidelis,Comes vtilisi

Ita  tunidifceßi,vtf e  tra ä a tu m ti diceret. Pofieà cùm viderét 

ine abfiinne ab 'Epifcópis, qui communicabant e i , vel qui aliquos

pramißis in iimeribus cuftodibus,qui omnem cur am adhibebant,ne 

cur f u  quis)pr at ergreffus, M axim i trafittimi in Italiani Domnim co 

mitibus renunciar et. Quafane cufiodia erat perfacilis: nec enim 
latere poter a n t , qui parte Alpium aräißim a proficifcebantur. 

Cum igitur intelligeret ,  Dommnum cum fuis Alpes ,  qua fuHt 
angufiißima, cuín moniibus inuijs penetrale  ;  at que ijs pratereà 

locis, qua poft Alpes erant palufirio,, m ilitumfó copias impedire 

poter ant -, hofiile [e  nullum agmen aduerfum inuenturum-fpcra- 

ret  ;  omnï cum celer it  ate Iialíatñfremine pr espediente,  ingréffusTZZZZZZZ
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j « ¿ d w n l i T d a n d c i t i n o M ^  , 1  h c o d o i .o  in  ,-u m  p u g n a n d i  v m c e n d .q u c  n e c e l h t a s n r ,  

m  ta  l a m Z o f i m u s .  . p o n e r e t u r ,  d ä r e t q ;  ta n d e m  i l l e  d e c r u e n r a  v i o l e n t a n t e
P u t o f e n t i s ,  l e d o r ,  a m b a r u m l e g i t : o n u m e x e m p l i s ,  ¡ r a n n id e p e e n a s .  S e d  quee M a x i m i  iù n t  r e l i q u a ,  p r o l e  

q u a m  p r a f t e n t  p r n d e n t ia  &  c o n l ì l i o , i n f t i n d i i d i u m i f p i - j  jq u a m u r . *

r i t ü s , D e i  f e r u i  in  o b e u n d is m a g n is n e g o t i j s , i l l i s *  q u i  p r u -  | A u d o r  e f t  S o c r a t e s  d 5 M a x im u m  m if i l ie  L e n t o s  ad! T V  

d e n t m a n t u m i n m a t e s ß w i l y n g r a u d i i m a s p r o l a b u o -  ¡ T h e ö d o G u m  I m p e r a t o r e n ,  : i  q U O n - c  e x c e i t f  n e c u e d o

J  £ ,C C e t ' b ' (? -  A m b r o f i u s l p i n t u c o n i i l i j  e x c l u f i  f o é r e  ,  c ù m  r a m e n a d - v i n d i c a n d u - m  r c e l u s f u b Ü - l i . ; . " " ' .  

& f o r m u d m i s , q ü o d e t e g a t f t i o p h a s M a x ; m i , m a g n i s a n : -  ¡ e w : o e x p c d i t i o n e m i n f c q u e n t e m a n n u m p a w e t , d e c u - ' C i  a d k  

m is  in  e u m  L e g a t u s  l n u e h i t u r  ;  D o m n m u s  v e r o  v a n is  d e -  iu s a p p a r a tu  d ic e r n u s  i n f e r ; u s . P o r r ò  ip iè  i n s r e À s M a  

c e p t u s i l le c e b r is jc la d e m  fe c u m  in  I t a lia n i  in t u l i t .  Q u is  a u -  Ix im i i n f t a l i a m ,  lì  c u t  r e p e n t i  n u s ,  ita  t e r r i b i l i  v i f ì i s 'e ft: 

t e m p r i m a f a c i e  f a d u m  v t r i u f q u e  in lp ic ie n s  ,  n o n  A m -  i n f t a r e n im  e x u n d a n d s t o r r e n t is  m ö n t iu m  a n e u f t i i s c o -  

b r o i i u m  i n u r b a n u m ,i l l ib e r a le m q u e  c o  m o d o  ta m  a fp e r è  ¡ a r d a t i , in  p la n ic ie m  fe  t o t u m  e f f u n d e n t is , c u n d a q u e  l ib i 

d u r e q u e  a g e n t e m  c u m  M a x i m o  iu d ic a l f e t ,  D o m m n u m  jo b u ia ie c u m  t r a h e n t is ;  e a m lta l i ie - p a r t e m  q u a e i t ì i l p o f t  

y e r o d e x t e r n m u m  v i r u m ,  &  in  o b e u n d is  n c g o t i js  T o- ÌA Ip iu m  d e f c e n i l im  ó c c u r h t ,  im m e n s a  a f f e c i t  c la d e  • n o -  

l e i t i f l i m u m ,  q u ip p e  q u i  a r t e  fu a  a d e ò  l ib i  d e u in x if ie t ,  p i l e i q u e t u n c c i u i t a t e s P l a c e n t i a m , } v h e d u m  C la t e r n a m  

a d d ix i i l e t q u e  M a x i m u m  V a l e n t i n i a n o ,  c i im  t o t  t a n t i f -  M u t i n a m ,B o n o n ) a m ,&  a lia s  d ir e  e x a ^ a a u  t ' n r e d a t - d  ’ !
n i t - i i c  n A A - , A ; « . - ™ ! . , , , ; ______ ____________0  _ : ^  1 *  W
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q u e  a b e o  m u n c r ib u s  d o n a t u s  &  f r e q u e n t a t u s  o f f i c i j s e l -  

l e t  ,  a t q u e  a u x i l ia r e s  a b  i l i o  c o p ia s  a d  o p p u g n a n d o s in -  

g r u e n t e s  b a r b a r o s  a c c e p if le t  ? S e d  e x i t u s  d e c l a r a u i t ,  c u -  

iu ln á m  f u n d i ó  d iu in i  d o n o  c o n f i l i j  a d m in i f t r a t a  f u e r i t .

A t q u i d  V a l e n t in ia n u s ,c ù m  M a x im u s  fü p e r a t is  e x  i m -  

p r o u i f o  A l p i b u s ,  v i f u s e f t  in  I t a l ia ?  p e r g i t n a r r a r e  Z o f i -  

VALENT*.m u s in  h æ c  v e r b a  -.Valentiniano tam repentino cafu præterJpem 
- Nvm1  omnem opprefo, metus incejfebat ìpfius fa m ilia re s , nc M aximus 

eum viuum in poteftdtem redaâum ocaderet. Quapr opter nauem ; 

ingreffus, T  beffai ùnicam profectus e s i aim  fà eia nauigationis lu-\ 
¡lina  matre, qua Magnentiumprtus mantum babuerat ( vti d ix i
mus) &  ilio fublato, propter exim i am forma, venuftatem Valenti- 
niano Principi iuntta matrimonio fueraf.hacG allam  q u o tid ia n i 
fecum adducebat. c h n  tot emenfimaria Theffalomcàm appulif- 
fent, vfi legatione ad Tbeodofium Imperatorem, petebant, vt in 
hoc tempore petulanttam aduerfus omnem Valentiniani fam iliam  
exercitam vindicar et. T  beodo fu s ad ipfam r e ifumani obfiupefa- 
fttis, luxits qtiidem illius nim ij nonmhil obhuifeeb a tu r ,  &  paulum, 
de infuno volupt atumftudio rem iti ebat,  verían habito con filio ,vi-\ 
film  f u i t ,  vt ipfe cum nonnullis è Senatu r  heffàlonicam fe confer- 
ret. Ouod vbi factum fuijfet, de integro cònfultabatur, quid agen
dum efjet: communi^  decretoplacv.it, vt M axim i f  aanora pum- 
r entur: non enim illi homini vitam ampliùs concedendam, qui &  
Gratianum occidiffet, eitisfc regnum occupaffet,  &  hunc fuccejjum 
adeptus, via  quafi qu.idam progreffusfutßh,  aefratrem illius re
licto fibiprincipatu exuijfet. h æ c  ¿ o h m .  q u i  a d d i t  d e  fe e d  e r e  

n u p t ia r u m  h o c  e o d e m  a n n o t a n e  i n i t o ,  c ù m G a l l a m e x  

! l u f t i n a &  V a l e n t i n i a n o  l e n i o r i  g e n it a m  T h e o d o l ì u s  a c -  

c e p it  in  c o n i l ig e m - l ic è t  a n n o  i ì i p e r i o r i  i d  f a d u m M a r c e l -  

l i n u s t r a d a t  in  C h r o n i c o .  Q u o d  v e r ò a d  Z o l ì m u m  ip e 

d a t :  h î c p r æ m o n u i i l e  l e d o r e m  o p o r t u i t ,  i p i ù m m o r e  

f u o ,  q u ò d  iu ra flfe t p r c e l iu m  f t y l o  a g e r e - , c u m  t í í e t G e n -  

t i l i s ,  a d u e r fu s  o m n e s  C h r i f t ia n o s  I m p e r a t o r e s ,  T h e o d o -  

l ìu m ia c p è  l ù g i l l a r e , h o m in e m q u e  d e lie i js  d e d i t u m  a f f ir  

m a r e , a t q ; f ò c o r d iæ  a c c u ia r e : q u æ  q u id e m  q u a m  p r o c u l  à 

v e r i t a t e a b h o r r e a n t ,  a d a  ip ià  d e c la r a n t  : v t  n o n  l i t  o p u s  

p r o  e o  t e x e r e a p o lo g ia m ; q u a m  t a m e n , t è f t e  S . H i e r o n y  

m o , i c i m u s  e la b o r a t a m  f u i i f e  à  i a n d i i ì ì m o  a t q j d o d i f i ì -  

m o  v i r o  P a u lin o .

C o m m e n d a t u m  f u i t  T h e o d o í í j  f t u d i u m  a t q u e  p ie ta s  

i ñ f u íc ip i e n d o  V a l e n t i n i a n o  p r o f u g o  I m p e r a t o r e  c ü  fu is ;  

d e  q u o  S . À u g u f t i n .  h æ c  a i t a : P oß mortem Gratiani, pulfum 

ab eius interfectore M axim o Valentinian. eìusparuulumfi atrem, 
in fuipartes Imperi) ,  tanquam Chriftianus, excepitpupillum  :  pa
terno cufiodiuitajfeäu, quem defiitutum omnibus opibus nullo ne- 

gotio poffet a u f erre,fi latius regnandi cupiditate magis quàm bene-  

faciendi eh a n t at e flagrar et. Vnde potiu s eumferuata eius Impe
ratoria dignitate fufeeptumipsa humanitate &  grati â  confolatus 

est, & c .q u a n t is  v e r ò  la b o r i b u s ,p e r i c u l i s , &  im p e n iìs  e u m  

in  r e g n ú  r e f t i t u e r e T h e o d o f . c o n a t u s  f u e r i t ,  in fe r iù s  f u b -  

d i t  ; f e d  d e  h is  f u o  l o c o .  C æ t e r ù m  h a n c  ip ià m  c o n t ig i l ìe  

v i n d i d a m  o b  c o n t e m p t u m  a t q u e  p e r f e c u t io n e  e x a g : t a -  

t u m  d i g n i f ì ì m u m  ia c e r d o t e m  A m b r o l ì u m , o m n i b u s  e iu s  

f æ c u l i r e m  c o n li d e r a n t i b ü s  p e r lp ic u u m  fa t is  f u i t ,  c ù m  

re c é s  e i f e t e iu ld e m  a n n i r e i g e f t æ m e m o r i a :  q u o d & R u f -  

fin u s  b a t q ;  a lij  p o f t  e u m  æ q u è  c o n f i r m a n t .  F a d u m  e tia m  

d iu in o  c o n l ì l i o ,  P a c a t u s c a i t  ,  v t  &  M a x im u s  in n o c e n -  

c i s G r a t i a n i  ià n g u in is  r e u s ,  i c e le r i  ic e lu s  a d d e r e t ,  q u o

U X -.
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u i t i j s ,  a d d u d i s  c i u i b u s i n  c a p t i u i t a t e m ,  v t  P a c a t a s e  a f i ì r  

m a t ; q u ç  &  p e r t i n g i t S a n d . A m b r o f i u s  i n  e p i f t o l a  a d  F a u - ^ ^ O ' ' -  

f t i n u m , c ù m  d e  f o r o r i s  o b i t u  i l l u n i  c o n f o l a t u r ;  v b i  h æ c  f i  T e 

i n t e r  a l i a  :  Verùm ,  i n q u i t ,  hoc nobis commune non folum cum 

bominibus, fed etiam cum c'mitatibus terris&  ipfis eit. Nempe, de e^ r ' S * 

Bonvmenfiveniens vrbefa tergo Claternam ',ipfam Eonomam,K:i- 

twam,Rbeg:um derelinquebas: m dexter a erat Bnx;llum :àfonte  

occurreb.itPlacentia, veterem nobilitatem ipfo adhuc nomine fo- 

nans: ad Im am  Apennini inculta miferatUs, &  fior ent ifm ò r  unì 
quondam populonmi cafiella confiderai as,  atfe affecm releaebas 
dolenti J  or igitur femir ut arum vrbium cadañera, ten a r unu^ fub 

eodem c o n fa ti ' expofitafuñera non te adm onet ,  vnius, f i m i  & li
cet et admirabilis feemina decefiionem confolabiliorem habendam: 
prafertmi cumt'da in perpetuili pofir ata ac diruta fint-, hac alt-,
\tem ad tempus quidem erepia nobis, meliorem illic vnam extgatìì 
h æ c  A m b r o l i u s ,  q u ò d  a d e ò  i m m a n i  e lu d e  c iu ita te s  il iæ|

¿ f f e d æ  e f íe n t jV t  p la n è  e a r u m  r e f t i t u t io  d d p e r a t a  p e n itù s l 
v id e  r i  p o l i  e t .

H u iu s  q u o q u e  p e r d i  ti f i ìm i  t e m p o r is  id e m  S a n d .  A m -  l x I .  

b r o iiu s  m e m i n i t  in  e p if t o la  a d  S e u e r u m  L p i i c o p u m  ini 

r a m p a n ia ;v b i  in te r  c æ te r a  g: Nos oute obieíti barbaricis mo- ZAn?,..„
'm &  bellorumprocellis,  in  medio verfamtir omnium m öleßjd^iß-. j 7 

rüf, eto,& prohis laboribus &  pericuiisgrauiora coiligitnu:fu tu ra  
vitapericula, & c .  a t l i c è t  d e  M a x i m o  h i h i í  e x p r e i i e r i t  ; ta 

rn en  q u ò d  j p f o  e x i f t e n t e  M e d io la n e n i ì  E p i i c o p o , n u n -  

q u a m  n if i  fu b  M a x i m q  c ô t i g i t  G a l l ia m  C r fa lp in a m  e iu f 

m o d i  a f f ic i  c la d  b u s  , i a n è q u id e m  e a o m n ia  d e b e l l o p e r  

M a x im u m  h o c a n n ò -  i l l a t o  f u n t  n e c e f ia r iò  i n t e l f  g e n d a .

S e d  &  i l l u d  o b f e r u a ,h o c  ip iò  a n n o  A m b r o l ì u m  * q u o d i p - :AMBRo- 

fe  t e f t a t u r  j  v i t a m  p r o d u x i i l e  a d  a n n u m  æ ta tis  q u  in q u a ijc - ;s u  ÆT AS 

f im u m  t e r t iu m :  e x  q u ib u s  q u o t  ip f e  v i x e r i t  a n n o s ,  fa c i le ' 

c o l l i g i  p o i ì ì t  5 q u o d  in  V i r a  e iu fd e m  à n o b is  c o l le c t a  p lu 

r ib u s  d i i íe r u im u s ;q u a m  t a m e n ( q u ô d p o f t e r i o r e s  co g ita -: 

t io n e s  i u x t a  i l l u d  P y n d a r i c u m  p e r f e d 'o r e s  e ife  f o í e a n t j  

in  h is  p r æ fe r t im  q u æ  a d  c h r o n o lo g ia m  ip e c ia n t , fc c ü d ù n i !  

p r æ fe n te m  A n n a K u m  e d it io n e m  r e i i i t u e .

I S e d  m ir a  q u a d a m  d ilp e n fa t io n e  f a d u m  eft-, v t  l i c è t  ì i v l x T I .  

iS .A m b r o f iu m  M a x i m u s  p e r in fe n fu s  e ííe  v i d e r e t u r , c ù m  !à m  b r o s . 

ip iìu s  c o m m u n :o n e m  8c ip f i  c o m m u n ic a n t iu m  Ep«icor,TO TvsjN  

p o r u m ( v t  v i d i m u s ) p a u l ô  a n t è  f u e r i t  e ? c e çra tu s, V e r b i fq ;  R tur-M 

d u r io r ib u s  e u n d e m  c o m p è j l â r i t ,  a d e o q u e a b  e o a ü e n a t u s  I>TI®NE 

d i f c e i f e r i t ,  v t  p e r c u ifo r e s  p o f t  e u m  f o r e  m it t e n d o s  f a c i - ^ v ^ IV°  

l è c r e d e r e t u r  : n ih i lo m in ù s  n e c  ip f i  ,  n e c  e iu s  E c c le i iæ  

M e d io la n e n i ì  q u ic q u a m  n e g o t i j  f a d i t a t u m  a p p a r e a t .A t -  

.q u i l i c è t  a b  i n c u r f i o n e &  g r a i la t io n e  h o f t iu m  1 b e r e iT c t :  

a lijs  ta m e n  e a  m a la  p a t ie n t ib u s  fo c iu m  fe  C h r i f t ia n æ  c h a -  

;r ita ti s v n i o n e  c o n x u n x it  ; q u ip p e  q u i  to t u s  f u i t  in  fu b le -  

u a n d is  e g e n is  a t q ; r e d i in e n d is  c a p t iu is ,  q u o r u m  c a u sa  iâ -  

c r a e t ia m  v a f a  c o n f r e g i t  ; e x  q u o  A r ia n i  in  e u m  o b la -  

jtr a n d i o c c a f io n e m  a r r ip u é r e :  ea  e n im  e r a n t  v a fa  ;  q u æ  

,h o c e o d e m  a n n o  (  v t  v id im u s -)  r e q u i l i t a  n o m in e  I m p e r a - *  Ambrof 
j t o r is d a r e n e g a u i t .  D e  h is a u t e m  a g e n s  i d c n i S .  A m b r o - ° > - 'f :,b-‘ 
jiìu s h æ c  h a b e t  n  : Eoe maximum incefìtim m m ijericordu, .

compatiamur alienis calamitatibiis, neceßitates aiiòrum quantum A M jjRosrl" 

poffumus iuuemus,&plus inter dum quàm poffitmus-.mehm eft enim  s a c r a v a '  

pro mifericordia caufispraftare, Vel inuidiam per peti,quàm pra- ■ 
tendere inclementi am : vt nos aliquando in inuidiam tncidimusì  
qui confregerimus vafa r.iyjlica , vt caprinos redimer ernia quod 

. ; . . . .  . ... . . . .  Arianis
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lirianis di]plicerepoterät,nec tam fattüm  difplicere,  quàm vt effei  

yuod in 1:  ibis reprehender eilt. Ouis autem efi t m  d u m , immitis 

'férreas, cui difyiiceatquòd homo redimatur àm orte, f amina al 
mpnritat ¡bus barbar or um,qua grani or es mortefunt^adolefcentu-

&, vel fiier uh,vel infantes ab idolorum contagi} s , quibus morti; 

■fietu mmùnabantiir ? Ouamcaufam nos et f i  non fine ratione ali- 

lu a çi’fiimûsfâm en ita inpopnlo proficuti fumus, vt confit eremur. 
‘nuit e n f il i  j e  commodiìts afir uer em us, vt animas D  omino quàn. 
m a m  feruar emus. Qui enimfine auro m ißt Apofiolos, &  Eccle- 

fias fine auro congreganti. Amimi Ecclefiahabet, non v t fernet,feci 
vt eroget,&fubuem at in neeeßitatibus. h æ c  i p f e . L a u d a i ! e  i d  i r  

\ m b r o l i o  S . A u g u f t i n u m , e u n d e m q ;  i m i t a t u m  e í T c > P o f -  

^  d i u s 3  t r a d i t . E g r c g i u m  f a d u m  !  e r o g a n d o  a u r u m ,  i i l æ -  

• à m  t u t a m q ;  c l u i t a t e m  f e r U a u i t , f i c i p i e d u x l o c o m i l i t u i r .  

x m p e r e s  a r m a n s  c o n t r a  t y r a n n u m .

C ù m  v e r ò  e x e m p l o  v i c i n a r u m  c l u i t a t u m  c i u c s M e d : -  

o l a n e n í e s  l i b i  q u o q u e  t i m e r e n t ;  n i l ì  c o h i b u i i T e t  A m b r o -  

. i u s , o m n e s  f e r m e  f o l u m  v e r t e i l t e s ,  f o i u s r i a m  c i u i t a t è i r  

r e i  i q u i i T c n t : i p l è  v e r ò  q u ò d  i c i r e t ,  d i u i n â  e x i f t i m o  r e u e -  

’ a t i o n e ,  c i t ò  t o r r e n t e m  i l l u m  e x i c c a n d u m  ,  c r e b r i s  e o  

¡ e r m o n i b u s  c o n t i n u i t  i n t r a  m e e n i a  ;  . v n u m  i l ì u d v e h t  

t i  e n t e r  i n c u l c a n s ,  v t  q u o n d a m  p r o p t e r  p e c c a t a  e i u f m c f d  

h ç e l l a  c ç l i t ù s  i m m i t t e r e n t u r , m o x  f o r é  l è c u r o s  a f f i r m a  

ret", ù  p e c c a t a  p œ n ' t e n t i â  d i g n â  d e l e r ê t  :  n n m  i n t e r  a l i a  b  

Citatati etiam nonnifi propter ciuiumpeccata infertur excidium  

Oeßne ergo peccare , &  cimi as non peribit. Quidfugis patriam jt 

vis fitinas effettua potins peccatafubterfuge. Si tupeccare defier is, 
■'ictus efi inimicas.hxc.6e  a l i a  p l u r i b u s ,  a l i j f q u e  f e r m o m b u s  

: o p t i  11 e n  s  l ù b d i t o s  f i b i  i n  o f f i c i o  p e e n : t e n  t  : æ .  E r r a r e  q u i -  

l e m  c e r t u m  e f t  S o c r a i e m  c , q u i h e c  r e f e r t  a d  t e m p o r a  n e -  

: i s  G r a d a r t i :  n a n i  t u n c M a x i m u s  i l e t i t  i n  G a l l i a ,  n e c  V a -

l , i ^ I m p p . d  
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noftrorum r eligtoffiimis conftitutis, ip ft poffunt melius aftruerequi 
n or unt.

C&terùm id  nobis animi &  voluntatis effe profitemur, vt fides 
Catholica,procul omni diffenfione funimota^oncordàtibus vniuer- 

f is  facer dotibus, &  vnanimiter Deofcruienttbus, illafa &  inw.ola- 
bilis per fetter et.Nam  nofier aduentas ita inquinata ali qua, &  fee
ler at or um labepolluta deprebendit, &  reperit, vt nifi noftra pro
ni fio atc^medicina^qua ex D ei fam m i timore veniebat, his opem 
celer it  er attuliffet, ingens profedò diuulfio atfeperditiofuiffet e x 
or ta,&  vixfanandapofieà vitia concreuiffent. Caterùm quid ad
buc proximeproditumfit  Manicheo s feeler is àdmittere, non argu- 
mentis,netfo fujpicionibas dttbijs vel iticertis ,fed  ipforum confetto 
ne inter iudiciaprolatis,malo quòd exgefiis ipfis tuafanditas0quìi 

j ex nofiro ore cognofcat : quia huiufeemodi non modòfactu tur ¡ita. 
verùm etiam fa d a  dictu, pro lo quifine rubore non pojfumus. m  a- 

n u  I m p c r a t o r i s . D i t f / w f d i  te fernet per multos annos. h æ c  M a 

x i m u s .
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c n t i n i a n . t u m  i u g a m  a r r i p u i t .

C æ t e r ù m M a x i m u s  e o  t e r r o r e  i t a  e x a g i t a t â  i l l â  I t a l i æ  

f i a r t e ,  c ù m t i m o r e m  v e h e m e n t e m  a l i j s  p r o u i n e i j s  i n c u i -  

i i f e t , a d e ò  v t  n u l l u m  f i b i  i a m  a d u e r i à r i  v i d e r e t ,  I m p e r a -  

- o r i s  a g g r é í í u s  e f t  p e r f o n a m  a g e r e , n o n  t y r a n n i : &  q u o  l ì - 1  

) i ,  c ù m  S e n a t u m ,  t u m  e t i a m  p o p u l u m  c o n c i l i a r e t , c u n - '  

: t i s  m o r e m  g e r e r e  e t i a m  p l u s  æ q u o  P c u d e b a t ,  i n d u l g e r e  

G e r ì  t i l , b u s ,  r e d d e r e  i l l : s ‘ d - ‘m p t a p e r  G r a t i a n u m  f a c r i -  

; ì e i a ,  r e f t i t u e r e q u e  l ù b l a t a m  i n  C a p i t o l i o  a r a m  V i d o r i ç :  

q u i n e t i a m  p r o  I u d æ i s  r e f c r i p f i t ,  de a l i a  i d  g e n u s  m u l t a :  

' è d  &  n e  h a c  e x  p a r t e  C a t h o l i c u m  p o p u l u m  c o n c i t a r c t , a -  

! ' - à  v i a  i l l i s  i n f e r u i r c  v i d e r i  v o l e b a t ,  n e m p e  i n  p a t r o c i n i o  

C a t h o l i c æ  f i d e i .  S e d  v i d e a m u s  i n  p r i m i s  i n  q u i b u s  m a 

g n o  f c a n d a l o  I u d æ i s  f a u i r .  S a n d .  A m b r o f i u s  r e m  g e f t a m  

i ì c  n a r r a t  d ;  Nonne propter eà M aximus deflitutus est, quia ante 

ipfos expeditionis d ies, cùm audiffetRoma fjnagogamincenfam  ̂
edidum  Romani mtferat,quafivindex difciplnupublicAiVndepo

pulas Chrifiiamts ait:N ihil boni buie imminet. R ex ifte lu d ia s f a - j  

ßus è i l  : d ef en for em iftum difciplin&audiuiims, & c æ t . h u ç u f q u e  

A m b r o f i u s ,  q u i  q u i d e m  i m p i e t a t i  a d i c r i b i t  e i u f d e m  M a - :  

x i m i  c l a d e m .

S e d  a d  c o n d l i a n d q s ( v t  d i d u m  e f t j C h r i f t i a n o r u m  a n i 

l l o s , q u à m  a c e r r i m u m  f e  f i d e i  C a t h o l i c æ c x h i b u i t  d e f e n -  

f o r e m  :  i n d i c a t  e n i m  i d  e i u f d e m  e p i f t o l a  a d  S i r i c i u m  P a 

p a  m  d a t a , q u æ  f i e  f e  h a b e t e :

V id o r Maximus perpetuus triumph at or Auguftus Domino veré 
fahdo Apofiolico viro Siricio Epifcopo falutem.

Accepimas litteras fanditatis tu£ , qu& nobisfuéregratifiimœ, 
qtuífcplane &  nomini fa i er dotis &  dignitati Vrbis fl)lendidißim& 
conuenirent. Videi verò Catholica, de qua clementiamnofiram 
covfulerè volnifii,quo maitts circa me et (pedale indicium diuimta- 
tis experior, hoc me confiteor cur am habere maior eni\ .qui videli
cet ad Imperium ab ipjoftatim falntarifonte confcendenm, &  età 
in omnibus femper conatibus atque fuccefiibus Deas fautor offner it. 
cuiuscfo ho die, &  VtJpero, perpetuò protector &  enfi os effe digne
tur, Pater carißime. Cæterùm de Agrieto,quem indebite ad presby
tery g r  aduni confc'èdijfe commémoras,quid religioni noftra Catho 
[icapoffnm praß ave reuerentias,qu'im vt de hoc ipfo, cw.ufce:--od. 
effe videatur.Catbolici lUdicent facer dot es? quorum conuètum ex 
opporr unit áte omnium vel q iii intra G allias, vel qui intra qùinqut 
prouincias com m om iturjn  qua elegerint vrbe confiituam ;  vt i j f  - 
d m  refidentibus &  cognofcèntibus,qUicl bàbeàt confnetudo,  quid 
! legisfits itìdiretkr: hac enim qua li bris fant offer end a, &  maior um 1

Q u o d  a u t e m  a i t d e M a n i c h æ i s , p u t o  i n t e l l i g e n d u m  d e  

P r i l c i l l i a n i f t i s , q u o r u m  h ç r e f e s  M a n i c h ç i s  c o g n a t a s  i d e m  

M a x i m u s  ( v t v i d i m u s )  e t i a m  g l a d i o  f u e r a t  i n l è c u t u s .  

Q u o d a u t e m  a d  G e n t i l e s p e r t i n e t ,  v i x  c r e d i  p o t e f t  q u o  

p l a u i i i  M a x i m u s  a b  i l l i s  e x c e p t u s  f u e r i t  :  q u i p p e q u i  i n  

G r a t i a n u m  o l i m  i n f e n i ì  &  i n  V a l e n t i n i a n u m  p u e r u m ,  

q u ò d  i l l e  f a c r a  i p f o r u m  v e t u i i T e t  ,  h i c  a u t e m  p e t i t a  l i c è t  

n o n r e d d i d i i T e t ; l æ t i s a f p i c i u n t o c u l i s ,  q u e m  i d o l o l a t r i æ  

v i n d i c e m f a c r o r u m q - ,  r e f t i t u t o r e m d i u d e l ì d e r a t ù  c l i e n t  

c o n f e c u t i , n a d i q ;  P o n t i f i c e m .  M a x i m i  v e r ò  t u n e  l a u d e s '  

S y m m a c h u s  C o n f u l a r i s , l i b r o  e o  a r g u m e n t o  c o n f c r i p t o .  

a t q ;  c o r a m  i p f o  ( v t  a i t  S o c r a t e s  f )  r c c i t a t o ; i n i ì g n i t e r  p r o -  

l e c u t u s  e f t .  A t  d e  M a x i m o  h a d e n ù s .

A d  p o f t r e m u m ,  i l l u d  n o n  e x c i d a t ,  h o c  a n n o , c u m  t o t  L X V  I I I  

t u r b i s  O r b i s  &  V r b s  r e r u m  n o u a r u m  m o t i b u s  c ó c u t e r e -  

r u r ,V r b a n a m  P r æ f e d u r a m  g e f i ì l I e P i n i a n u m * p r o u t  I m 

p e r a t o r u m  r e f e r i p t a  g  a d  i p f u m  d a t a  d e c l a r a n t :  q u i  a d h u c  

G e n t i l i s M e l a n : a m i u n i o r e m , f e n i o r i s n e p t e m  d u x i t v x o  

r e m ,  v t  a u d o r  e f t  P a l l a d i u s  h  :  a b  i p f a  a u t e m  c o n i u g e  p e r -  f 
f e d u m  e i f e  r e d d ì t u m C h r i f t i a n u m ,  i d e m  a f f i  r m a t ; d e q u o  &  

f u i s  I o c i s  p l u r a  i n f e r i ù s  d i d u r i  l u m u s .  C o r r i g e n d u m  a u -  

e m  t u m  e x  C o d i c e T h e o d o f i a n o ,  t u m  e x  e i u f d e m  S a n d .

Si4.de
:ì r in . Agì. 
m reb .C .

\ u g u f t i n i e p i f t o l i s , q u ò d  i n t e r d u m  P i m a n u s  a b  a l i j s ,  i n -  

: e r d u m  v e r ò  i d e m  A l p i n i a n u s ,  v e l  a l i o  m o d o  d i d u s  r e -

p e r i a t u r ,

I E S V C H R I S T
A n n u s  3 8 8 .

S i r i c i i  P a p .  
A n n u s  4 .
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T R e c e n t e s i m o  o d o g e l ì m o  o d a u o  C h r i f t i  a n n o  

T h e o d o f i u s  I m p e r a t o r  i è c u n d u m  a d i j t  C ó i ù l a t u m ,  A n t i o -
e < . • • 1 * * 1 . . _ _ T  —  ' / * U CW T TI

irofcfeod

r o d .
hpallctd .i»
Lttxjuc

h a b u i t q u e  c o l l e g a m  C y n e g i u m :  c u i u s  e x o r d i o  i d e m I m - c H S N I D h  

p e r a t o r  a d u e r f u s  M a x i m u m  e x p e d i t i o n e m  p a r a u i t ,  a t q ;  S T A T ^ A I  

e i u s  c a u s a  t r i b u t u m  n o u u m  i n d i x i t :  q u o d  c ù m  i n t e r  a l i o s , T H E 0 D 0 . 

p e r m o l e f t è  f e r r e n t  c i u e s  A n t i o c h e n i ,  q u a d a m  a n i m i p e r - S I I E T P L À  

t u r b a t i o n e  a g i t a t i ,  p r o f i l i e n t e s  i n  f o r u m ,  v e f a n ô i m p c t ü c i L i . Æ ,  

i r r u e n t e s i n  f t a t u a m  P l a c i l l æ  A u g u i t æ  i a m  b i e n n i o  a n t e  

v i t â f u n é l æ ,  l o c o  e m o t a m  c u m  i g n o m i n i a  p r o t r a x e r u n t .

I n  q u o s  T h e o d o f i u s  v e h e m e n t e r  c o m m o t u s ,  p e r d i t u r u s  

p r o p è  e r a t  c i u i t a t e m  c u m  c i u i b u s ,  n i f i  o p e r a  m o n a c h o r u  

&  l e g a t i o n e  F l a u i a n i  e i u s  c i u i t a t i s  E p i f c o p i  v i x  t a n d e m  

p l a c a t u s  e i l e t ,  h æ c  q u i d e m  f u m m a t i m  c o m p l e x a ,  f u f i o -  

r e m  r e i  g e f t æ  t r a d a t i o n e m  c o t i n e r t t r q u à m  o r a t i o n e  p r o -  

f e c u t u r i j p r i m ù m  d e  t e m p o r e ,  q u o h æ c a c c i d e r u n t , d i i f c -  

r e n d u m  e f t .

S c i m u s  T h e o d ó r e t u m  i  a t q u è  S o z o m c n ù  k  h æ c  f e f e r r e  

a d  t e m p u s  p o f t e r i o r i s  a d u e n t u s T h e o d o l ì j  i n  I t a l i a m  a d 

u e r i i i s  E u g e r t i u m  t y r a i i n u m :  q u i b u s  a d u e r i a t u r  i n  p r i m i s  

Z o l ì m u s ,  q u i  h ò c  t è m p o r e  e x p e d i t i o n i s  i r i  M a x i m u m  e a  

o m n i a  c o n t i g i i T e  r e f e r e .  S e d  Ôc S a n d u s  A m b r o f i u s  1 
a b l q u e  a l i q u a  d u b i t a t i ò n e  e a d e m  i à t i s  p r o b a t a  r e l i q u i t ,  

d u m  a d  T h e o d o f i i i m  f c r i b e n s  e p i f t o l a r n  e o  t e m p o r e ,

. - ■ cl u o

n .

‘ rkö./ .5 ' 
ap. 10.

kSoy.l.r*
càp.2Ì.

\ Atnbrof. 
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Q v i  MIS-  

S l  A THEO 

DOSI O A D  

VLTIO- 

N»M.

q u o  i d e m  T h e o d o f i u s  M a x i m u m  in  I t a l i a  e x p u g n a u i t ,  

d e  i n d u l g e n t i a  A n t i o c h e n i s  c o n c e f la  m e m i n i t .  A t  r e m  g e -  

f t a m  p e r  l i n g u l a  o r d i n e p r o f e q u a Y n u r .  •

Q u i d  a u t e m  e i u f m o d i  f e d i t i o n e m  p r æ c e f T e r i t ,  S o z o 

m e n u s  f i c  n a r r a t a ; A iantpr acedente notte, pofi quàm/acceden
te die feditio m ota/uit,fpettrum  m ulier if v i/m i ejfe, magnitudine 
ìnufitatum &  ajpetta korrendum : quod quidem in /u blim e per c i
uitatis plat em difcurrens,aerem diuerberar etflagello borrifono:vt 
quemadmodum ad i r  am beftias incitant i j , qui ad buiu/m odi jp e-  
ttaculum  operamifiam nauant,ita banc feditionem damonnm infi
das genius aliquis malus commoaerit. Ac/uiffetfane cades Ingens 
fee ut a, n ifi iram  f i a  Im perator facra/applications reuerentiâ mo-\ 
tus remißjfet. h æ c  S o z o m e n u s .

Q u o d  v e r ò  p e r t i n e t  a d  f u b f e c u t u m  c i u iu m  p i a c u l u m , '  

q u o d o c c a f i o n e  n o u i  i m p o l ì t i  t r i b u t i  o b  b e l l u  m  h o c  a n -; 

n o g e r e n d u m  a d u e r f u s  M a x i m u m  ,  T h e o d o r e t u s  b a d -  

m i f f u m  a f f i r m a t  : d e t u r b a t i o n e m  æ n e æ  P l a c i l l æ  A u g u f t æ  

d e f u n é t æ  f t a t u æ , e i u i d e m q u e  p e r  v r b e m  c u m  l u d i b r i o  

p r o t r a ó t i o n e m  fu i iT e ,  i d e m  t r a d i t  : l i c è t  S o z o m e n u s  c &  

Z o f i m u s  d  n o n  P l a c i l l æ  t a n t ù m  f i m u l a c r u m , f e d  &  T h e o 

d o f i j  f t a t u a s  e â  c o n t u m e l i a  a f fe é ta s  n a r r e n t :  q u o d  &  e x  o -  

a t i o n e  F la u ia n i  c o r  a m  T h e o d o f i o  h a b i t a  v e r i ù s  d e m o n -

d ic c s  v i n d i c e s  ic e le r i s  A n t i o c h i a m  p e r u e n i f i e n t  ; i jd e m  

p r i m ù m  f a n é  o m n i u m  c i u i t a t e m  i l l a m  n o b i l i i l î m a m  m e *  

t r o p o l i s  t o t i u s  S y r i æ  d i g n i t a t e  i p o l ia u ë r e - :  e t e n im  l o c a  

p u b l ic a  p u b l i c o  v f u i  m a n c i p a t a ,  n e m p e  b a l n e a ,  th e a tr a *  

f o r a ,  &  a l ia  i d  g e n u s  c l a u s e r e .  T r a n f i a t a m  q u i d e m  f u i f l e  

S y r » ç  m e t r o p o l i m  in  L a o d i c e n í e m  c i u i t a t e m ,  íc r i p t o r e s  

a í f i r m á t . I n d e  v e r ò  n o b i l i u m  c o m p l u r c s ,  q u i a d m i f l i  lco= 

ie r is  v e l  a u  d o r e s  v i d e r i  p o t e r a n t ,  v e l  ío c i j  a f f e d a t o r e f q ;  

f u i f l e  in  f u í p i c i o n e m  a d d u c e b a n t u r ,c a p t iu i  d u d i  f u n t , i j f -  

d e m q u e r e p l e t i  c á r c e l  es : e x h i b e n t u r  t o r t o r e s  a t q u e  t o r 

m e n t a :  a r m a n t u r  m i l i t e s  p r o  f o r i b u s  f t a n t e s , n e q u i d à  c i -  

u ib u s  d i r a  t i m e n t i b u s  t e n t a r e t u r . P r æ p a r a n t u r  à  l u d ic i^  

b u s  d e  f in g u l i s  c o g n i t u r i s  a t r o c i i f i m æ  q u æ ft io n e s :  e o t í q ;  

q u o s  m a g is  f u f p i c i o  e x a g i t a b a t , b o n a  c u n ó la  c ó t i n u ò  pro^- 

f c r i b u n t u r ,  a f f ì x i s  d o m o r u m  i p f o r u m  ia n u is  ta b u lis  p r o -  

f c r i p t i o n i s .

C i u i u m  o m n i u m  t r i p e r t i t u s  f la t u s  h i c  e r a t .P a r s  m a g n a  

p o f t a d m i f f u m  a t r o x  m a ie í l a t i s  c r im e n  ,  c ù m a u d i f l è n t S T A T v s  

A n t i o c h i a m  m i t t i a b  I m p e r a t o r e e x c r c i t t i m - a t q u e l u d i - m i s e r a n  

c e s , f u g a  f i b i  c o n f u í  u it ,  v t p o t è  t i m e n s ,  t r a d e n d a m  c i u i t a -  Dvs ANTI 

t e m  m i l i t i b u s  d i r i p i e n d a m ,  c i u e f q ;  m o r e  c a p tæ  v r b i s  ab  

h o f t ib u s  c æ d e n d o s . Q u i  v e r ò  in  c i u i t a t e  r e m a n f e r a n t , h o -  

f t r a t u r .  M i f l o s  a u t e m  a b  I m p e r a t o r e  a d  v l t i o n e m E l e -  jr u m  p a r t e m  a l t e r a m  n o n  m e d i o c r e m  c a r c e r  in c lu lè r a t ;  

b e c h u m  q u e n d a m  d u c e m  e x e r c i t u s  ,  n e c n o n  C æ f a r i u m  a l t e r a m  v e r ò v e h e m e n s m e t u s e x a g i t a b a t , a d  h o r a s  i ì n g u -

ilas e x p e d a n t e s  l i d o r e s ,  à  q u ib u s  c o n i je e r e n  t u r  in  v i n c u -

V i i

O C H é NO 

R V M  C I -  

VI VM.

*Sicepb .

Ln.c> 44-

I V ,

f$ n id ,\ e r .

Piacili. 
C h r y s o - 

s t o m i

C O N C I O- 

N ESEIVS

P r æ f e d u m  P a l a t i j , T h e o d o r e t u s  t e f t a t u r .  Q i i o d  v e r ò  a d  

C æ f a r i u m  f p e e l a t ,  p r o c u l  a  v e r i t a t e  r e c e d i t  N i c e p h o -  

r u s e d u m  h u n c  i l l u m  p u t a u i t  e f le  C ç i a r i u m  f r a t r e m  G r e 

g o r i j  N a z i a n z e n i ,  q u e m  l o n g è a n t è  h æ c  t e m p o r a ,  n e m 

p e  f u b  V a l e n t e ,  e x t r e m u m  d i e m  c l a u f i i le  d i x i m u s  * e r -  

r o r e q u e  la p f u s  e f t  h i c  T h e o d o r e t u s  ,  &  a l i j  ,  q u i  d i x e -  

r u n t  à  T h e o d o f i o  d i la t a m  e f le  v i n d i d a m , e x  e o  q u ò d  l e 

g e  à  f e  la t à , i u b e n t e S .  A m b r o f i o , p r o h i b e r e t u r  f t a t i m  g l a 

d i o  in  e o s  a g i . N a m  n o n d u m  T h e o d o f i u s  in  I t a l i a n i  v e -  

n e r a t ,  n e q u e  c u m  A m b r o l l o  q u i c q u a m  a n t e  h a c  n e g o t i j  

h a b u it»

Q j j i d  v e r ò  f in g u l is  f e r m ò  d ie b u s  f i e r i  c o n t i g e r i t ,  e x  S . 

I o a n n e C h r y f o f t p m o  h í c r e d d e m u s e x  o r a t i o n i b u s  q u a s  

G r æ c è  ( v t  t e f t a t u r  S u id a s  f )  A d r i a n t a s  n o m i n a n t ,  n e m p e  

d e  f t a t u i s : q u a r u m  p r i m a  i l l a  c e n f e n d a  e f t ,  q u a m  p o f t  iè -  

p t e m  d i e s i  f a c i n o r e  p e r p e t r a t o  in  E c c l e f i a  h a b u i t  a n t e  

a d u e n t u m  e iu s  f e e le r is  v l t o r u m  I u d i c u m  : e f t  e iu s  e x o r 

d i u m  S :O uid dicam i aut quidloqtiar? la crim a r üprœfens tempus, 

tempo'-0 non verborum,luctuum,non/ermonum,deprecationis, non concio- 
R is. \nis. Tantapatratorum  magnitudo, tam immedicabile vulnus, tam 
S chryfof ,'vaßaplaga & omni medie amine ma; or, &  f ip e rn i indigens a u x i-  
bom.i.ad [jj' &  p a u l ò  £Ò il:Tacuim as diebus feptem. ficut &  am ici lob.D a

te m ihi bodìe os a p erire, &  banc communem lugere calamitatem, 
& c æ t .  p r o f e q u i t u r p l u r i b u s  n o u i t a t c m  a t q u e i m m a n i t a -  

t e m  d e l i d i ;  n o u i t a t e m ,  i n q u a m , q u ò d ,  v t  a i t  c i u i t a s  i l l a  

p a c i f i c a  a c  q u i e t a  ,  m i n i m è  a u t e m  f a d i o i à  &  i n f o l é n s  e ffe  

i ò l e r e t :  Quis nobis, i n q u i t ,  inuidit, carißimi ? quis nobis r e la 
tas c i t i  vnde tant a fa tt a  est mat ati 0 ? N ih il  fu e ra t  noftra ciuita
te venerabilitt$,nihilfattiìm  eft m i/crabilius : populus tam compo- 
fittts &  man/net its,velati equus manibiis ajfuefactus,  &  domefticis 
I femper accerfentium manibus adueriies, repente tantum nunc nobis 
I:refilijt, vt tot m alagcjfertt, qua netfo dicere fa s. Lament or &  la -  

igeo nane,non propter expettata comminatioms magnitudinem,/ed  
.propter nimiam patratorum  in/amam ■. Licèt enim non irrita re -  
tiir  Im perator, neque punir et &  caßigaret : quo modo,  die m ihi,
■̂commi/forum ignom iniam ferr emus? Lutta int er dicitur m ihi do
ttrina ferm o, & c æ t . l u g e t , & a d  I u ó t u m  e x c i t â t  p o p u l u m  a i i-  

d i e n t e m .  A d d i t  p o f t  m u l t a ,  t a l i a D e u m  f ie r i  p e r m i f i i l e  

q u ò d  e a d e m  c i u i t a s  b l a i p h e m a n t e s D e u m  m i n i m è  c o h i -  

b u e r i t :  P l u r i b u s  d e m ù m  e o s  h o r t a t u s  e f t  a d p c e n i t e n t i à m  

p e r a g e n d a n i ;

A d u e n e r a t  Q u a d r a g e f i m æ  t e m p u s q u o  c ù m  f r e q u e n s  

e f f e t  a d  E c c l e f i a m  A n t i o c h e n o r u m c o n c u r f u s ,  c ù m n u l -  

la m  a l ia m  c o n f ò l a t i o n e m  h a b e r e n t , q u à m  a d  E c c l e f i a m  

c o n u e n i e n d i  4 o m n i  ip e  d e f t i t u t i ,  p r æ t e r  i l l a m  q u a m  c o l -  

‘ o c a r a n t  i n D e u m  : i p f e C h r y i ò f t o m u s  v e r b u m D e i e i f -  

d e m a f t a t i m  p r o p i n a b a t  : i n c e n d c b a t u r  e n i m  v e h e m e n t e r  

e o r u m  c o m m i f e r a t i o n e ,  q u o s  a d  p c e n i t e n t i à m  h o t t á b a -  

i t u r . E x t a n t  ip fæ  h o m i l i æ ,  in  q u ib u s  q u a n t u m  v a l e a t  e lo ^  

q u e n t i a n e c e l i ì t a t i  c o n i u n ó l a , . m o n f t r a t u r . C ù m  v e r ò  I u -

V.

M v l c t a

ILLATA
AN Tro

CHENOS.

la ,a t  q u e  i ì ib i  je e r  e n tu r ^  v  t  a l i  j , q u æ f t  i o h i b  u s : q u o r u m  v n ü  

:e r a t c o n f u g i u m i E c c l e f i a ,  v n a q u e t a n t ù m  r e l i q u a f p e s i n  

' ¡ D e o ,q u o s  C h r y i ò f t o m . D e i  v e r b o  e r i g e b a t ,  a d  p r e c e s  a d  

D e u m  f u n d e n d a s ,p c e n i t e n t i a m q ;  a g e r ? d a m .,a f ì ìd u is  c o n -  

c i o n i b u s  a d m o n e n s - ,

C ù m  f i c  d e p l o r a t i f f i m u s  è f le t ft-a tù s  c i u i t a t i s  À n t i o -  

c h e n æ ,  o m n i q u e  e x  p a r t e  t e t r a  p r æ fc n t i- u m  r e r u m  fà c ie s ,  

& d e t e i - i o r u m  e x p e ò l a t i o n e  t e t e r r i m a  : e c c e  i n  i p f o r u m  

^ u x i l i u m  è m o n t i b u s p r o p e r a n t à  D e o  m i i l ì  c c e l e l l e s  m i

l i t e s ,  q u o r u m  a r m a  a b  A p o f t o l o  d e f e r i b u n t u r  n o n  e fle  

i c a r n a l i a ,  f e d  f p i r i t u a l i a ,  D e o  p o t e n t i a .  E r a n t  h i  q u i  c a r -  

jn e m  f u a m  c r u c i f i x e r a t  c u m  v i t i j s  &  c o n c u p i i  c e ñ t i j s ,  m o -  

i n a c h i p r æ c l a r i i i i m i ,q u ò r u m  c u m  iu g is  c o n u e r f a t i o  in  c e -  

; l i s e f l e t ,  i n f e r o f u m  J p ir i t ib u s  t e r r o r i  e r a n t ,  h o m i n i b u s  

! v e r o  m a x i m *  r e u e r e n t i æ .  H i  i g i t u r  c u  a u d i 1 i è n t , f o r t a f s è  

. ' f j g i e n t i u m  o r e ,  r e s  A n t i o c h e n æ  c i u i t a t i s  in  f u m m o  v e r 

í a n  d i l c r i m i n e , t a n q u a  q u o d a m  c l a f i i c o  e x c i t a t i ,  c ó i è r t o  

a g m i n e , p r o p e r a n t  A n t i o c h i a m .  Q i^ id n a m  v e i 'ò e g e r i n t ,  

i i m u l a c p e r u e n i i T e n t , l o a n n e s C h r y i ò f t o m . p l u r i b u s n a r -  

r a t ,c ù m  m e l i o r i  d e  o m n i u m  f à l u t e  f p e ,  h o r u m  o p e ,  c o n -  

je e p ta , h o m i l i a m  i l l a m  o r d i n e  d e c i m a m  f e p t i m a m  a d p o -  

p u l u m  h a b u i t ;  v b i  i n t e r  a l ia .  Quandoì i n q u i t ,  à Rege m iß  ad 
commifforum ïnquifitionem tremendum iliaci conftituére indicium  
omnescjj ad male/attor am peenas v oc ab ant,&  varia mortis omni
bus erat expect atio : tane vertices m on tim i habitantes monachi 
propriam  exhïbuere/apientiam . Nam<fa t ot annis in  cauernis f i is  
co n ch fi,  néminc adaocante, /hádente nem ine, poftquatn uubcm 
tantam cìtiitiitem  ciratmftautem vid erü n t, tabernaculajpelun- 
casq3fuM  derehnqiientes, vndi ̂  confluxerunt, velut Angeli quidä  
de cœlo p ro /e tt i. E t  erat cernere tunc àultatem  vm  ßmilem ho- 
m ini. V bi que tunc vidijfes /anttos illos, m anìfeftosvel ex ajpettu 
fo lo , doloreprejfos con/olantes &  ad omnem calamitatis contem- 
ptum inducente-s.
I Quis enim illos confricatili,martem non derißJ/etj non d e jp e x ìf  
/e t V’.tam ìN ec boc/olam  erat m ira bile ,  fe d  quod Principibus ipfis 
accidentes,a o n  fiducia loqaebantur pro r e is , &  omnes fangainem  
ejfunder e parati er ant,&  capita deponer e, v t c aptos ab cxpettatU 
tribulationibus eriperent : &  d ixeru n t fe  non p ria s recejfuros 
quàm Indices par cer ent ciuitatis populo , ve l/e  commuait er cum 
reis ad Regem Legatos m ïtterent : Reltgiofiis eít, inquiunt,qui no- 
ß ragenti dominatur ,/idelis cum pietate vitieñs. N o s ig itur ipfum 
omnmo reconciliabimus,?ionpsr?mttemus vobis,neque concede?mts 
e n f m  polluere, nec yllius abfeindere caput. S i verò boc non/ertis, 
&  nos cum ipfis or,mino moriemur-. G r aula qiiidem patrata ,  &  
nos confitemur : fed Regis bamanitatem non exceditgeftorum in i
quitàs, D ic itu r quidam illorum aliud verbum /apientia plenum 
d txijfe, quòdfiatila quidem deietta, rurfum  eretta fu e r  u n t, &  
propriam receperunt / o r  mam , & f a t t iim  co n  etti onem habuit 
celerfmiam : S i vos autem D ei imdginem occideritis : quo modó

m r/u n i

V I I .
M o n  A -

C H I F E - 

R V N T S V ]  

P E T I A S  

PER.EVN - 

T I  C I  V I

T A T I .

V I I I .
E g r e g i a

M O N  A -

C H O R V M

CO N STAN

r i  A .



599

T h e o d .li

5. r . » 9 -
I X .

M a  c e d o '.1

' H  R I S  T I  S i  R I C I l  V A L E N T  I N .  1 3 . ^  

2 8 8 .  P a p . 4 .  T h e o d o s i i i c . • T h e  o d o  s i t  . i o ." ‘ P a  p . a . *88.

rurfum poterit is commiffum reuo care? quomodo per ditos r  e fuf cita
re,&anlm as corporïbin reddere ìh u n c  f u i f le  M a c e d o n i u m  v i 

ta  in f ig n e m  m o n a c h u m / I  h e o d o r e t u s  a fH r m a t ,  q u i  r e m  

p a u lò  f u i ì ù s p r o f e c u t u s ,h æ c  a i t a :

E x  quorum ,nem pe  m o n a c h o r u m ^numéro fu it  fan ftifiimui 
Macedomús,Vir tum rerum qua ïn communi vitageruntur infinis,

m u n s i \ u m li t t e r a r i i m f a c r a r u m p r o r f i t s i g n a m A f t e i n m o n t iu m v e r t i c i -  ............................. ^ r ' V ' ñ ---------7  _ \» ,  , , r ‘  ,

c  n  t  f  a  c i  bus xitamdges no ft  es die f a  omnium S a lita m i fincer as preces of-  r is  : H i,  in q u i t  C h r y f o f t o m .  d ,  die vna &  dejcenderiint, c r  
n  vs. \{Pyrr fnlrbar.aui nea. Imveratoris violentiam pertimefeere, neque differ tier u n t , & folu eru nt , calamit atem , &  ad propri areuerfi

funt tabernacula : tanti efi pbilofopbia à C brifio introduca, at

id e m  I o a n n e s  C h r y  i ò i t o m . h æ c  &  a l ia  p lu r a  in  c ó m e n d a -  

t i o n e m  e g r e g i æ  p e r  e o f d e m  m o n a c h o s  n a u a tæ  t u n c  o p e -  

r æ :p e r  e o s  q u id e m  i l l u d  o b t e n t u m  t r a d i t  j v t  f e n te n t ia  d e  

n e c e  f o n t i u m  d i f f e r r e t u r ,  d o n e c  q u id  d e  h is  d e c e r n é d u m  

e i f e t ,I m p e r a t o r i  f ìg n if ic a r e t u r .

A t  q u a n t o  i d  i l l i  t e m p o r i s  f p a t i o  p e r f c c é r u t ?  &  q u a m -  

d iu  ea d e  c a u ià  A n t i o c h i æ  c o m m o r a t i  ? a u d i  q u o d  m ir e

............------- j L s
\ferrefolebat,qui neq3 Imperatoris violentiampertimefiere, neque 
depotefiate eorum qui wißt fu e r  ant,labor are vifus eft : fed in  w e -  

\liàvrbe,preh enfio alt er ius itidicum pallio, ambos ex equis defeen- 
\dere iubet.llli verò cùm vider ent fenem f i  aturâ exigu a.p annis for -  
IdîdU amictum, primó indignan quidem: fed vt primùm à quibuf- 
dam illorum qui antecedebant, v ir i illius virtutem didicerant, de- 
filtre de equis3Hlius genua ampletti, venia deni q3 precari cœperunt 
Macedoni-M diuïna imbutusfapientia, tali eos oratione compcllat. 
D ia te ,v ir i carißimi,Imperatori hac verba -,Non folum Imperato- 
rem eum effe, fed hominem etiam. ltaq3 ne oculos tantummodò ad 
Unperium adijciat, fed fuam ipfius naturam mente c ompled atur. 
Nam  cùm homo f i t , illis imperai qui funt eiufdem natura partici
pe s.humanamautem naturam ad D ei imaginem &.fimilitudinem  
[effefabricatam. Quare ne tam crudeliter &  inhumane imaginem 
D ei è medio tolli iubeat-.nanibilemmouet opifici, cùm eius imagi
ncm contumeliosètraftet.Confiderei enim,quàm iniquo animo tu- 
lerit ipfe m e  am coniugis imaginem contumelia affeä.am effe f e  ta
men in imagincm D ei contimi elio fim i effe non dubitare. At qnatum 
mterfii inter imaginem in a n im e n t i animat am , viuam ac r  atio- 
nis compotem,omnibus qui funt mentepr aditi, perjpicumn eft. I l 
lud pratereà fecum cogitet,nobisperfacile effe, pro vna anea ima
gine mult as fa b ric  are ;  fed eum nonpoffe omninofacere velpilum  
\vnum illorum qui in terferii funt.Hac audita oratione, v iri illi ad- 
\m ir abile s eam ad Imperatorem retulerunt, & c æ t . P o r r o  d e  e o -  

t>rheo.lib}deïnM a c e d o n i o  p lu r a  h a b e t id e m  T h e o d o r e t u s  b i n l i -  

fanft.Patt- foro  i à n d o r u m  P a t r u m ia i t q u e  e u m  h a n c  o b  c a u fa m  q u ò d  

:aH b  n ih i l  a l iu d  n i f i  o r d e u m  m a d e f a d u m  f o l c r e t  c o m e d e r e ,  

fu i f le  c o g n o m é t o  d i d u m  ?'p/.S-o<pc¿>oj'.Subditautem C h ry ^ - 

f o f t ò m u s  a d  h x c:M u lta  &  de iudicio ipfis differuêre. Ouis non 
confi ernar etur? quis-v.on virorum  fapientiam adm irar etur?

X .  j Quoniam quadam reorum mater nudato capite, &  canis ofien- 
M V L i E R i s  fits,iudicaturiequumfieno apprebendit, & perforum pratercur- 
■SPÉCTA- .rens f ic  ad indiciumfunul in.gr effa eft : omnes obfiupefafti fumns, 

N 'omnes admir ati pietatem &  magnanimit atem.Quo modo non ma- 
s t a n t i á j ^  ^  ^  obfiupefcere oportet ? illa enim etiam f i  mortua effet pro 

\ßho,nihilmirandum:magna enim natura, v is ,&  inexpugnabtlis v i-  
\fcertim necefiitas.Hi vero nongenuerunt,nec educar unt-Ànimo ve
rò qUos non nouer u n t, quorum nomen non audierunt, quibus cum 
nunquam conuerfati funt,quos ex fola  nouer unt calan utateci tà- 
tùm amauerunt,vt etiam f i  infinitas habuiffent anim ai, omnes pro 
illorum fallite tradere vellent.'Nefy m ihi dicas hoc,quòd non iugu
latifunt,nec fanguinem effuderunt ; fed quòd tanta contra Indices 
vfifunt liberia te ,  quantafolos de falute fua dejperatos vti verifi- 
m ile fu it , & 'ta li cum fententia de montibusad tribunal cucan e- 
runt. Nec enim nifi p r iùs fe  necipraparàffent cuihbet, tam libere 
potuiffent Indices alloqui,&  tant am tunc exhiberé magnanimita- 
tem.Etenim ante Trat or ij i  anuas tot os dies agebant fedentes, ab-  

ducendos de carniftcìwi mambus eripere parati, h æ c  d e  f t u d i o  

m o n a c h o r u m  C h r y f o i t o m u s .

Q u æ  v e r ò  f u b d i t  d e  p h i lo f o p h is  t u m  A n t i o c h i æ  c o m - 

m o r a n t i b u s  * p la n é  r e d a r g u u n t  g r a n d e  m e n d a c iu m  Z o i ì-  

m i  G, q u o  t r a d i t ,  L i b a n iu m  v n à  c u m  H i l a r i o  p r o  f a lu t e  c i

u it a t is  I e g a t io n e m  f ü f c e p i í T e á d T h e o d o í i u m  I m p e r a r o -  

r e m ia i t  e n im  ip fe  C h r y f o i t o m u s :  VVintinefuntpaUiagefia- 
t e s ,& profnndam ofi ent ant es barb am, &  b acula de xt er aferen
tes, externorum pbilofophi,Cynua pi acula, fubmenfaltbus cambus 
thiferiores^ventrüífc causa cunäa f detentes ? Omnes tunc ciuita- 
iè  deferuerunt,refiliermt omnes,in cauernas conditi f iin tfo li verò 
qui per opera vere pbilofophiam exhibent, ac ft nullum ciuitatem 
malum compreìwidiffet,fic intrepide infioroapparuerunt: &  vrbe 
quidem habitantes,ad montes &  deferta anolauerunt-,eremi verò 
incolainvrbem ingreßifuntjöccxt.Q updcLutcm  a d  L i b a n iu m  

f p e c t a t ì q u is ,  q u æ lo  ip fu m  r e d iu iu u m  a d h o e m u n u s  le g a 

t i o n s  o b e u n d u m - a b  i n f e r i s r e u o c a u i t ,  q u e m  a l i j  fu b  V a 

le n t e  t r a d u i i t  d e f u n ù u m ,a l i j  v i x  a d  ip fu m  in i t iu m  I m p e 

rij T h e o d o f ì j  v i t a m  p r o d u x iiT e  c o n f ir m a n t  ? C ù m  v e r ò

X I I .
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n o n  f ic  q u id e m  h æ c  i n t e l l i g e n d a p u t o ,  v t  v n i u s  d ie i  d û  

t a x a t i p a t i o  t o t t r a d a t u s  c ó f i c i p o t u i i f e n t ,  c ù m  p r æ ic r t i m  

id e m  fu p e r iù s  t r a d a t ,  e o fd e m  a d  f o r e s  P r æ t o r i j  t o t o s  d ie s  

e x c u b â i f e ,  v t  f i  q u i  d u c e r e n t u r  a d  f u p p l i c i a ,  e r ip e r e n t  è 

c a r n if ic u m  m a n ib u s  : fe d  i l l u d  p la n ò  l ig n i f ic a r e  v o l u e r i t ,  

e â  d i l i g e n t ia  c e le r iù s  o p u s  im p l e t u m ,d e c r e t a q ;  le g a t io n e ,  

e o f d e m  t a n q u a m  a u e s  q u à m  c i t i f ì ì m è  è c i u i t a t c  c o n u o -  

la ffe  in  f o l i t u d in e m ,in a n e s  a u ra s  o m n iu m  o r e  i a d a t ç  g l o -  

r iæ  e u i t a n t e s , q u o d  C h r i f t i a n o r u m  p h i l o f o p h o r u m  ta n 

t ù m  m o s  e f t .  Q u a t r i d u u m  in  e a  a d i o n e  i n f u m p t u m  e ffe , 

id e m  C h r y f o f t o m u s  a l ib i  a f f i r m a t ,  d u m  d e c o n c e f l i s à  

lu d ic ib ù s  a d  P r i n c i p e m  a d e ù d u m  in d u e ijs  h o m il ia m  ip fe  

:u n c  a d  p o p u lu m  h a b u i t ,  q u a  i l l iu s  q u a t r id u i  c o n c in n a n s  

h i f t o r i a m ,  e a n d e m  p o i t e r o r u m  m e m o r is e  v o l u i t c o m -  

n e n d à f fe , q u a m  p a r  e f t  h ìc  e o d e m  t e x t u r æ  f i l o  c o n n e d e -  

r e . Q u i s  n o n  l ib e n t e r  a u d ia t  v e r a  c e r t a q u e à  t a n t o  a u ó t o -  

r e  d e f e r ip t a  ,  q u i  &  o c u l is  c u n d a  f p e d a u i t ,  &  h is  q u i  in -  

t e r f u e r u n t  t u n c  e a d e m  in  m e m o r i a m  r e u o c a u i t ,  i i c e x - echryfojl 

l o r f u s c?

X I .
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\ad pop. à i

Ab eodem principio &  ijfdemproœmijs, quibus beri &  ntidius^0̂ : ^  

tertius cœpi, &  hodiè incipiam'.dicam &  nunc: Benedictus Deus. L r y s 'o  

1 Quale prat erit um vidimus quatriduü,&  quale nunc vide?nus p ì ' ^ - | S T 0 M V S °  

\fins ? Quanta in ilio obfcuritas tunc erat ? quanta nunc inprafentiÌS I n o v l i s  

tranqmÌUtas?Tremèdum in ciuitate tribunal illud &  omnium  c o r - : D U B v s  

da conquaffauit,& noftefecit diem mhtlo effe melior em , non r * t - ; C 0 N  C 1°  

dijs obtenebratis, fe d  trifiitiâ &  timore oculos offufcantib.veftro. : . N  A T V  ‘ 

V t igitur &  nos maior em capiamus voluptatem -, panca eorum qua 

tunc acciderunt,  comìnemovare volo E t vobis enim &  pofieris om

nibus vtilem horum effe video narrationem-.qttoniam &  de naufia 

gio faluatis iucundum efifluct tiii meminffe, &  tempefiatis & v e n  

\torum, p ofi quàm in por tum nauigauerint ;  &  valetudine detentis 
defuler abile pofi agritudinèjebres, per quas paulò minùs ad mor
tem  venerunt,  alijs enarrare, c ù m  enim grama pr atener mt,vo

luptatem habet eorum commemorano, anima non ampTìusfo r  mí
dante, fed maior em capiente deleft ationem: continua enim prate- 

ritorum maior um memoria prafentem tranquilla atem diligentìù 

' cognofcifadt.
i Pofi quàm enim ciuitatis mai or pars pratim ore &  comminatìo 

ne illa ad deferta &  fa u ces montium &  occulta locorum tranfmi-^Qw ali 

granit,metti ipfos vndify cogente -, inanes quidemmùlieribtis srant'^XWBI- 

domm,vacuum verò virisforum  :  v ix  autem dito vel tres euntes 

tue dio fefe vi deb a n t,  &  ipfi tanquam animati mort ut circiimeun-\crX c .̂ 
tes.Abibamus inforum  indicíalegefiorumfinem vifu ri:&  coReftxs Lvm. 

ciuitatis reliquias videntes,illud omnïü maxime admir atifuimiis,
1quòd multitudine circafores mor ant e,tanquam prafent e nemine, 

filentium erat pr of'iindiftmum, omnibus inter fefe rejpicientibiis,&  

nemine a^ifi entem interrogar e aut quicquam audir e ab ilio ánde
te. Proximum enimquemq3fu(pectum habebat :  qncniam multi ià 

prater omnemJpem ex  medio raptiforo intùs coercebàtur. Et 'omi
nes communiter in ccelum ajpiciebamtis, &  manus extendebamus 

cum filentio, fuperne fubfid'ium exjpeclantes, &  Deofupplicantes, 

vt inditeandu adeffet, &  indie annum corda m u lccret, & m ite m  

faceret fententiam .Etficut qui naufragantes è terravident, accè
der* quidem &  manumporrigere & arum nam  releuare nonpof 

fuñt.fum vndis arceantur ;  extrinfecùs autem ab ipfis littoribm 

manus e x ie n d e n tes&  lacrim antes-, Deum or a n t, vt àftfiatfiu- 

ftuaritibus: ita &  b ic tacitè omnes Deum  mente intiocàbant, pete- 

tes ,vt ad tribunal velut infiuftus adduìtis, mdnumporrigeret-, nec 

finer et nauigitim fubm ergi, nec in extremum naufragium itidican- 

tium folueret indicìum.Et hac quidem éràntprà foribtis.
I Pofi quàm vero interior em atilam introiuimus, rurfus alia lis  
terribilioravidinm ,m ilites ar matos enftbns &  clauis,  &  multaci 
interiùs iudicàntibns quietetnprafiantes.Quoniam enim neceffai ij 
illorum omnes é rv x o re s  &  m atr es &  filia  ante f ò r i  ianua.m coa- 

----------- 1---------------- —  1 f l it  eranti

X V .
H v j U '  
NÆ CAI A 
m ìtAtì*
ÉXEM'

P L V M .



C h r i s t i  S i r i c i i  V a l e n t i n . i î . t . .  ^ 
n o  n  n -  I m p p

3 0 8 .  P A P . 4 .  1 H E P  D OS 11 1 0 . p p .

X V I .
I T  I  MOR  

OMNES  

ÍEXAGI-
T A T  A N -  

TIOCHE -  

KOS.

i fiitera n t,v t f i  eueniret quempiam ad mortem duci, nemo arumne 

fpettaado accenfus tum ultum  &  turb ationem vlU tnfaceret,om
îtes proctd arcebant m ilites, ipforum mentes pauorepreoccupan
te s. Ouod autem omnium maxim e miferabile, mater &  for or cu- 

iufdam^qui intus iudicabatur, ad ipfa iudicantium vefiibula iace- 

\ bam , f t  burnì fiernentes, &  commune omnibus fatta  circumfian- 
tibus (pettacuHim,oculos velate, &  tantum duntaxat erubefcen- 

tes,quantum  calamitatis necesitas permittebat: necfe aderat ipfis 
ar.ciHula,non vicina,non amie a,non vlla necejfariarum aha-fid fo  

la  cum vefiibus abiettis in medio tot m ilitum  affum pU, per humu 
f e  trabentes circa ip fas fo r es  interius fedentibusgrauior apatie- 

j b antur,carnificum vocem audientes,verberumfonitum, ceforum 

j lu ttu m , tremendas iudicant ium m inas, &  perflagellai orumfin-  
: gultumgrauior¡bus quam illi doloribus ha conficieb antur. 
j Quoniam enim in illorum teflimonijs criminumproditio per 

i clitab atur:fic ubi quempiamflagellar i,v t reos dicerent,fentiebat, 
&  v hilare: in calum resid en tes, Deum  orabant,vt illifortitu di 
nein &  tolerantiam dar e t , ne fiiorum neceffariorumfalusprode- 

retur aliorti infirmitatibus acrem verberum dolorem fe r r e  no va
lent inni. E t ta le quid rurfum,qualefluctuant ibus folet,accidebat. 

ficu t enim illi fi quando vnde impetum vide ant eminus infurgen- 

tem  & p a u là tim  crefcentem &  nauem fubmergere minantem,e- 

tiampriufquàm ipfipropior fia t, pra timore mortui funt-.fic &  illa 
f i  quando voces &  vlulatus audiebant em itti,verità ne tormenta 

fug ien tes qui tefiimonium dicere cogebantur, contro, neceffario
rum aliquem dicer ent,infinit as ante oculos mortes videbant. Et 

erat cernere intùs torment a ,extra  tormenta : illos nempe carni- 
f ic e s , has verò natura torquebat imperium &  vifeerum compaf- 

f i o : & intus lu ttu s ,& e x tr a  luttus-.intìts eorum ,extra neceffario
rum.Imo vero non ipfi tantum  ,fed  &  ipfi iudic antes corde luge- 

b a n t,&  omnibus gr auior a patiebatur,tam acerba calam itati mi- 
ntfirare coatti.

Ego autem aßidens,&  hac cernens,quòd m ulleres &  vir gin es 
thalamis affueta, nunc commune cunttisfpettaculum fa tta  funt, 
&  molli affuetafirato, terrampro fira to  nunc bab ent:&  tantum  

natta obfequium ancillularum, eunuchorum ,& reliqua totius va
n ii atis, nunc omnibus illis priuata,  ad omnium pedes proflernun 

tur,fingulos orantes,aliquid iudtcandis in auxilium  conferre, &  
communemaliquem misericordia quefltm  omnibusfieri-.illud dt- 

xiSalom onisA:Vanitasvam tatum , & omniavanitas. Videbam 

enim &  hoc ipfum,& aliud ver bum ad ipfa perueniès opera,quod 

1 fai. 40. ' dicit b-.Omnisgloria homijiis tanquam flos feeni :ficcatum  efi fce
n i m i  cecidit fio  s.E t enim diuitia tunc, f r  genero f it  as, &  clari- 

! t a s ,&  amie orum prafentia, &  omnia vita adiumenta redargue- 

1 bantur,peccato &  iniquitate commtßa omnem hanc opem fubuer 

te n te .h x c  &  a lia  tu n e  C h r y  i ò f t o  m u s  p h i l o f o p h a t u s ,  c ù m  

&  i l l u d  q u o q u e  n o u i f l ìm i  o m n iu m  t r ib u n a l is  iu d ic iu m  

e x  p r æ fe n tis  im a g i n e  m e n t e  a g i t a r e t  : q u i  &  p o f t  a l ia  h æ c  

i ù b d i t :

Atqui ciuitatis primar i j , qui tunc iudic ab antur, era nt, &  i- 
pfum n o bilitati caput. A tt amen latifuiffent,fi quis eis dediffet, &  
am ittentes omnia,& f i  oporteret ipfam liberiatem ,prafenti vita  

pot ir entur. D ie verb iam exatto,profundißimoifc fa tto  vefpere, cü 

iudicij finis expettaretur,in maiori erant omnes a n x ieta te ,  &  à 

Deopetebantdilationem aliquam  &  pr or ogationem fie r i, &  iu
dicantium animo im m ittere,vt ad Imperatoris fententiam  r e fer

rent exquifitortim cognitionem \fore enim fo r t  a fe  aliquod bonü 
e x  hac d ilatione. E t communes à populo fupplicationes ad benìg-

X V I I .
L v g v b r i
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nom m a,necfc tanta traducilo, ne fa quodcun^ aliud hutufmodt i- 
pfos mordebàt. Calainitatis enim magnitudo, &  malora bis pati-  

\endiexpettatio éorum ánimospbilofophari tantum effecit. h æ c  

C h r y f o f t o m u s .

A c c i d i t  t u n c  e t i a m ,  v t  ç ù m  o m n e s  re p e n tin a :  m o r t is  

fa u c ib u s  d e g l u t i r i  e x  P r i n c ip is  f u r o r e  t im e r e n t ; in t e r  a l io s  

g l o m e r a t i m  v n i u e r l ì  c a t e c h u m e n i ,  q u o r u m  g r à n d ia  e ra t  

e x a m in a  ( q u o d  a b u fu s  a d h u c  i l l e  v i g e r e t d i f f e r e n d i b a p -  

t i f m ù ) a d E c c l e l ì a m , v t  la c r is  i m b u e r e n t u r  m y f t e r i j s ,  c o n  

u e n ir e n t ,  a d e ò  v t  e o s  c a te c h iz a n d i te m p u s  n o n  e f fe t .  M e 

m in it  h o r u m  id e m  I o a n n e s  C h r y f o f t o m u s ,  c ù m  p o f t e à  

i f t a  r e c o l e n s  t e m p o r a  i ì c  a i t  c:

D ie am quod vn ifam ili arium meorum accidit. Irato a iu ta n 
do Deo,cum  ille adm odhn iuuenis effet, &  in diaconorum ordine 

miniflraret,abeffetq} per illud tempus Epifcopus, &  nullùspresby
ter orum cur am haber et,fe d  firnp licit e r faciebatfimul multa mil
ita in vna notte baptiz~ari, &  fimpltciter baptiz^abantur omnes 

nihil fcientes.Q uod vt ille in te llex it, priuatimfimul centenos &  

ducentenos docebat-.nihil tamen, quàm quod ad facramenta atti 
tiebat,nefic migrar ent non initiait. Hoc pler i^ p u ta b m t illuni ex  
ambitionefeciffe : verum ille non attendebat fie cenfentes. h æ c  

C h r y f o f t o m u s . S e d  q u æ  h æ c a b i è n t ia  E p i ic o p i?  d e  ea m o 

d o  d ic e n d u m .

C ù m  v e r ò  e o  f t a t u  i n f e l i c i f s i m o  p o l i t a  e f fe t  c iu ita s , &  

c iu ib u s  o m n ib u s  d ir a  im m in e r e t  c a r n if ic in a  ,  l ìn g u lis q u e  

f e r m é  m o m e n t i s  a n c e p s  v i t a  c u iu fq ;  p c n d e r e t  a r b i t r i o  l u  

d ic u m  : e c c e  in t e r  t o t  te n e b r a s  a l ic u iu s  fp e i  r a d iu s  in ip e -  

ra tu s  a f f u l i ì t .  A u d i t o  n im ir ù m , c o n c e f fu m  à I u d i : i b u s , v t  

r e la t io  a d  T h e o d o i ì u m  m it t e r e t u r ,  o m n ib u s  in  m œ r o r is  

te n e b r is  v e r ià n t ib u s  m o x  in o p in a t a  e f t  e x o r t a  læ tit ia  : o -  

m n e s e x h i l a r a n t u r ,p e r i n d e  a c i ì  c iu ita s  in  t u t o  c o l lo c a t a  

i f e t ,  c ù m  &  ip fe  C h r y  f o f t o m u s  p r o  g r a t ia r u m  a d  D e u m  

a<5t i o n e  e a m  h a b u i t c o n c i o n e m ,  c u iu s  e x o r d i u m  e i t  d : In 

tempore omnes hodie commttniter concinuimm: Bene d it t i le  D o- 
minus Deus ifrael, qui fa c it  mirabilia fo lus. Et enim miranda &  

opinionem excedentiafatta funt negotia : vrbem tot am &  popu- 
um tantum fubmergi debentem ,& fub vndas ag i,& p erd ifun d i-  

tus fem el,vno temporis mometo ab omni naufragio liber auit.Gra
ttai igitur agamus, & c .  v b i  &  p o f t  m u lt a  fu p e r iù s  r e c e n lì t a ,  

q u a n ta  i d  i m p o r t u n it a t e  c u m  m o n a c h is  i ì m u l  ià c e r d o te s  

x e g e r i n t  à  l u d i c i b u s ,  &  q u a l i  g e f t ie r in t  t r i p u d i o  v t  a c c e  

p e r u n t ,d o c e t  h is  v e r b is  f'.Non monachi tantum,verum &  fa 
cer dotes eandem prafiiterunt animi magnitudine™, nofirame^ 

iifpenfauèrefalutem .Et alius quidem in caflra fe contulit, omnia 

dilettioni vefirapofiponens,&par atus,nifi Regi perfuadere ̂ mo
ri. Alij vero hìc rem anentes,&  eadem cum monachis exbibentes, 
proprijs manibus ludices cotinentes,non perm itientes abire, pri
ufquàm de iudicijfineprom itterent^im ìrùm  iè  h a u d  v lte r iù s  

a d n e c e m f o n t i u m p r o g r e í f u r o s v 'ó - cum renuentes quidem 
videbant,fiducia multa &  ipfivictfim  vtebantur:vt autem annu
ente sviderunt,pedes &  genua com plexi,&m am is exofiulati, v-  

tramcfc virtutem  fuper abund ant er exhibuêre,libertatem  &  ma- 

fuetudinem.Quòd enim non fuper bia effetfiducia, exofculandoge 

m ia, &  pedes amplettendo maxim e demonfir au erunt. Rurfum 

quòd humilitas non effet a(fentatio,ne^firuilitas quadam,nec ex  
illiberali fententia profetta, premi f a  ipforum fiducia tefiificata 

'eft.Netfe hacfola de tentatile bona lucrati fumus,verum &  m ul- 
tam mode f i t  am, manfuetudinem m uli a m . Ciuitas repente nobis

nos Dei aures emitteb antur ,v t  faluaretreliquias ciuitatis, nec 1- [monafienum fatta efi-.nonfic illam aliquis ornaffet}f i  aureas in fo  

pfam àfundamentis penitùs euerfam negligerei. N ec vider e lice- fo fiatua s erexiffet}& c .Q u e m  v e r o  n o n  n o ir iin a n s , a i t j in i ì -  

bat quemquam non hac cum lacrymis clamant em.
Ver unt amen nihil proptereà ludices interius caufas audien-

g n e m  f a c e r d o t e  a m o r e  p o p u l i  a d  I m p e r a t o r e m  in c a f t r a  

X I X .  Verunt amen nihil proptereà ludices interius caufas audien-  fe  c o n t u l i i f e  : f u i t  h ic  F la u ia n u s  e iu fd e m  c iu ita t is  E p i i c o -  

tes tunc inflexit-jfed vnum folum  refpiciebant,vt dlhgens comtffo-  p u s ,q u i  p r o  p o p u l o  m a g n o  a n im o  a tq ;  im p e n s a  c u r a  le g a  

r um quafiio fier et : & pofiremò cat enisiniettis ipfos in car cere per 

medtum forum agebät,homines equos domi a len tes, brauia pro
poner efolitos y aliaq3 innumera valentes clariora numerare offi
cia: &  fu b  f i  antias populabatur,& in omniumfo r  ibusprofcript 10- 
nis tabulas cernere licebat .  E t horum vxores paterna domo ere
tta,fingula illud vxoris lob per opera implebant : domum enim ex  

d o m o ,& locum ex  loco circumibant,diuerforij indigentes : nec e- 

nim hoc ipfum erat ipfis fa c ile  reperire, vno quo ̂  tím ente &  tre- 

tnefe ent e quempi am r eorum neceffarium fufeipere &  cura habe
re.V erunt amen tot illata paßi,omnibus his contenti erant,quonia 

vita  non exciderant prafenti. E t nefe pecuniar um multta,n efa ig

t io n e m  t a n t a m  fu ic e p e r a t .

P o r r ò  id e m  C h r y f o f t o m u s  p r o  g r a t i js  D e o a g e n d i s  

d e o b t e n t a d i la t i o n e  c o n u e n ie n d i  I m p e r a t o r e m , q u o t id iè  

in  E c c l e f i a  p o p u lu m  c o l l i g e b a t ,  v b i  d ie b u s  i ìn g u l is  a d  e u  

h a b u i t c o n c i o n e s , q u a r u m  p r i o r  v e l  i l l a  h a b it a p o n it u r ,  

q u a m  f ic  e f t  e x o r f u s  g  : Cum preterit am temp efiatem & p r a -  
fentem cogito tranquilla atem , no defmó dicere-.Bencdittm Dsiis, 
q u ifa cit 'omnia,&  ipfa tranfm utafj& c. v e l  i l la  c u iu s  e f t  id e m  

fe r m é  p r i n c i p i u m  h ,d e  q u a  f u p e r iù s . S e q u e n t i  v e r ò  d ie  ea 

h a b u it  o r a t io n e m  j  q u æ  ita  in c ip it  » : Et beri d ix i : Benediciti' 
D eus.&  hodie hoc ipfum rurfum dicani, & c .  T e r t i a  a u t e m  d ie  

C  0  i t id e m
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L t i d e m  a d  p o p u l u m  f e r m o n e m  h a b u i t ,  c u i u s  e f t  i l l u d  i n i -  

t ì i f m  a:M ' eodemprincipio &  ÿ/âem proœintjs,qàibus b e r i& n u -  
dìus te rm s carpi, &  hodie mcipiam : dicam &  mine : E ene dici w 
Dem,& c .  e r a t  h o c  Q u a d r a g e f i m a i e  t e m p u s ,  c u i u s  f e c u n d a  

h e b d ó m a d a  e x p e d i t â ,  i l l a m  h a b u i t c o n c i o n e m ,  q u æ f i c  

i n c h o a t u r : P r m c i p i s  qui dem prouidetiam laudani, & c .in  c u 

i u s  p r o g r e i l u  a d  f i n e m  v e r g e n t e  d e  a b f o l u t a t u n c  f e c u n 

d a  h e b d ó m a d a  Q u a d r a g e f i m æ  m e m i n i t  : q i i â  q u i d e m  o -  

r a t i o n e  p o p u l u m  a d h u c  t i m e n t e m  c o r r o b o r â t  : n a m  e x -  

p c ó l a t i o  a n c e p s ,  q u i d  a b  I m p e r a t o r e  r e f e r r e t  E p i f c o p u s  

n o n n i h i !  e o r u n d e m a n i m u m  e x c r u c i a b a t :  q u a e t i a m h o -  

m i l i a & i n  e o s  i d e m  i p i è  C h r y f o f t o m u s  v e h e m e n t i ù s  i n -  

u e é t u s  e f t ,  q u ò d  n e f c i o  à  q u o  G e n t i l i  d e  c o n i  ò l a t i o n e  o r a  

t i o n e m  a u d i f l e n t , q u a f i  n o n f u f f i c i e n s  e f f e t E c c l e f i a  C h r i 

f t i  e a  d o c e r e .  v n d e  c o m m o t u s ,  e o s  i n  p r i m i s  v r g e t h i s  v e r  

b i s : P r o  vobis autem erubui &  confu fus fum , quòd exteriorispofl 
m ult o s prolixos^3 fier mone s illos confolationis indiguflis. Optaui 
in ib ì terram  debifeere &  im m ergiquando ipfum vobis loquen- 
tem audiebam,&intempefliuam hanc &  irrationabilem  tim idi- 
tatem confiolantem. Non enim vos ab ilio doceri oportebat,fed in

turven ia ,tacere,&  nihilprogeflis loqm.Volebat enimpaßionum 
hanc quidem eijcere,hac verò Introducere-.reijcere qu;ppe irà ,trt-  
m tiam  autem relinquere,vt ita via pr aparar et defenftonis verbis. 
| &  p a u l ò  p ò R ’.lpfum itacfc Rex coricatiti lugentem, &  dcorfum  
\inclinatum,acceßtt ip fe ,&  quod patiebatnr propter facer dotis la-  

\crymas,hoc verbis oftendit-.no emm indtgn antis,nec irafeentis ver 
\bafecit,fed dolent is,non fuccenfentisfed nicer ent ii  &  dolore ma- 
'gis detenti, &  quòd boc f it  ver um ,ipfa audientes verbafeiet is.

Non enim d ix it  : Q uid tandemboc eß ? pro hominibusf e l  efl is 
'&  feeleratißimis, &  quos nec oportuit vtüère, venís ìegationem 
obiens,tyr annis, innouatoribus, omni fuppliao dgms? Sed hac om- 
r.ia dimittens verba, defenfionem copofwt r  euer enti aplenam &  
g ra u ita te ,& à fe  collata comemorabat beneficia,quibus per omne 
regni tempm ciuitatem nofiraprofecutus e ft:&  ad fingida hac re
pet eb at :Hac me pro illis pati oportuit? quarum à me inm riarupœ - 
nas exegerunt? quidparuum,quidúe magnum accufandum haben 
tes,non me folum ,verùm  &  defunttos contumciijs affeceruntîno 
vdlebat animus fa lu ra ri m viuis? fed nififepultos qUQfy contume
liose trattar ent, ntl magnum f e f acere putârunt. In iq u ifu e r trnus 
nos,vt ipfi put at: igitur mor tuts par cer equi nullam intulerunt in-

fidelibus vos preceptores omnWnsfie ri  :  nec ab infidelibus indie a ri iuriam,oportébat: non emm &  illis hac attribuere valebant. Nó- 
Paulusper?wfit.tk p ó f t  n ó n u l l a  :  Sed nefy nunc in me ipfum re- ne femper banc omnibus prapofut m ïta tsm , &  patria defider ubi
dire poffumfic anima meum indignano &  triftitia  obfidet. Ouis liorem  ejfe put ab am, &  votum m ihi continuum erat,vrbem 'llam 
enim non agre fe rr e t ,quis non fuccenferet, quando poft tanta do- cernere, &  hoc apud omnes facieb am iu r amentum ? h a é t e n ù s  

ttrinam  Gentilibus opus babuftis dottoribus ad exhort andum &  T h e o d o f i j  v e r b a  : q u ib u s  ip fe  C h r y f o f t o m u s  m o x  f i ò i n -  

perfuadendum, vt prafentem genero se t ¡morera fufferretis ? h æ q  f e r t  o r a t i o n e m  q u a m  tu  n c  h a b u it  F la u ia n u s ,ia m  l o n g o  i-  

&  a lia  i b i  i p f e . M e d i a  a u t e m  Q u a d r a g e f i m â  in  e o d e m  a r -  t i ñ e r e  m e d it a t a m ,  c u i  d e e f le  n o n  p o t e r a t  e f t ì c a x  p r o n u n -  

g u m e n t o  v e r f a t u s ,  d e c im a m  o & a u a m  o r d i n e  t u n c  a d  e u n j c i a t io  e x  i n t i m o  c o r d is  d o l o r e  p r o d i e n s . S u b d i t  i g i t u r  id é  

d e m  p o p u l u  h a b u it  h o m i l i a m ,  v t  i d e m  i p iò  e iu s  e x o r d i o  C h r y f o f t o m u s .

d o c e t .  A t  ia m  d e  ip fa  F la u ia n i  l e g a t i o n e  a g a m u s . j h ic  aliquantum ingemens Pontifex,& feruentiores emittens
S u f c e p i t  l ib e n s  v o i  e n s q ;  F la u ia n u s  E p i f c o p u s  p r o  p o -  lacrymas, non ampliùs tacuit : videbat enim Regis defenfionem

X X V I .
A d v e n -  

T v s  F l a 

v i  a n i  A D  

T H E O D O -  
51 V M .

p u lo  A n t i o c h e n o  a d T h e o d o f i u m A u g u f t u m  le g a t i o n e  

a d e o q ;  a r d e n t i  f t u d i o , v t  n u l l a  r e  v a l u e r i t  p r æ p e d ir i ( r e l i -  

q u i t  e n im  f o r o r e m  e x t r e m u m  a g e n t e m  f p i r i t u m )  n e q u e  

v l l â  fu æ  f e n e f t u t i s  v e l  c o r p o r is  h a b ita  r ò n e  ( v t  a it  C h r y 

f o f t o m u s  ^ f e a c c i n x i t a d  i t e n q u a n d o  r e l i & â  E c c l e f i a  p a -  

f t o r e  v a c u a , i d e m  C h r y i o f t o m u s  e a m  a d p o p u l u m  h a b u it  

h o m i l i a m ,q u æ  i t a  i n c i p i t  : Quando ad hanc federn der eli ¿iam 
&  magifiro vacuam rcjpicw ,gaudeo fimul &  lacrymo : lacrymo 
quidetn, quòdprafentemnonvideopatrem :gaudeo autem,quòd 
pro falute noftra profeäm  eft, &  tantùm abijt populum à fu r  or e 
Regit erepturm ,&c.\>\\.\ñb\is  e o s  h o r t a t u r ,  v t  p r e c ib u s  a p u d  

D e u m  a g a n t  p r o  L e g a t o  E p i f c o p o , &  e a  q u a m  f u fe e p it  le -  

g a t io n e ;a t q u e  i n t e r  aïtr.Supplkewus igitur ipfi,& ad ipfum le 
gationem m ittannu:& Regis animum penitùs co rrip ie t,&  ab om 
ni nos inftanti anguftia liberabit. Pater illic ìegationem obit :  nos 
hinc ad coelorum Regem m itt amus ìegationem,ipfmn precibw ad- 
iuuemus. M ultum Ecclefia communio pot eft ,fi anima dolent e, ft 
corde contrito preces emittamus. h x c  ip fe .

C o n t i g i t  a u t e m  p r o f e & i o  F la u ia n i  A n t i o c h i a  f im u la c  

d i r u m  i l l u d  à c iu ib u s  fa c in u s  f u e r a t  p e r p e t r a t im i  : n a m  in  

v i a  i n u e n i t ,q u i  a d  iu d ic a n d a m  e a m  c a u fà m  v in d ic a n d a m -  

q u e  c o n t u m e l ia m  m it t e b a n t u r  a b  I m p e r a t o r e  A n t i o c h i 

a m . D e c la r a t  id  q u id e m  ip fe  C h r y f ò f t o m u s , c ù m  F la u ia n i  

p r o g r e iT u m  le g a t i o n is  ita  d e f e r i b i t  à:p 0ftquam enim ex vr
be egreffus eft,omnes in tantarelinquens trifiitia,m ultògram ora  
patiebatur.quàm qui in ipfis erant moleftijs. Primùm nempe na
ftas in v ia  media ad geftorum examinationemàRege n iiffo s,&  
ab illis doctus quorfarri ejfent m iß i,& mala ciuitate inuafura, tu- 
multus,tur bat iones fitgam ,tim or em ,anxietatem, pericula cogi- 
tans, lacrymarumfontes em ittebat, cùm vifcer a ipfi diffecar en
tur.Patribw  enim  ?nos eft multò magis dolere,cùmfilijs fitis male 
habentibus nec adejfe poßint:quod &  pientißimus Inc paffus eft, no 

i mala tanthn nos inuafura déplorons,f id  &  quòd nobis bac pati è 
tibuf pro cui ab ejfet. Verùm &  hoc pro noftra falutefactum  eft.

! V t enim ab illis hac d id ic it, c a l di or es lacrymarufontes emit 
' tebat, &  cum m aiori fupplicatione ad Deum confugit, &  noäes 
! informes ducebat,fupplicas, vt hacpatientifuccurreretciuitati, 
&  vt Regis mentem redderetm itiorem . V tverò  magnameiuita- 

j tem illam a fce n d it,& regias tngreffus eft aulat,procui à Rege con-  

ftit it  mutus, lacrpnaìis, deorfum in clnatus,laùt ans, tanquam ip- 
fe  effet qui omnia illa patrajfet. Hoc autemfacieb at habitu, a- 
[fieàu, luäibus priùs moucrevoles ipfum ad mi ferie or dia, &  tum 
defenfionem pro nobis incipere : Sola namq3 peccantibus r  elinqui-

culpam m a io ri noflr am facientem ,fedgr auiter &  amare de pro-  
fundogem ens : Confitenutr, inquit ò R e x , nec negare poffumus a- 
morem f t  um,quem ergapatriam noftra denioftrafti: &  propter- ' 
eà maxime lugemus, quoniam fic amata damones inuiderunt, &  
erga benefaäorem ingrati fumus v if i, &  ex acerb animus firmino- , 

pere nos amätemfiue obrlias ftue incenda,fiue occidasftue quod- 
cuncfe ahudfacias,nondum dignam de nobis peenam exegtßi : nos 
ipfos prauementes innumcris mortibus dijficdius ajfecimus. Q uid  ! 

?nim amarius ejfe poßit,quam cum bencfactor em, &  fic  diligente I 

niuftè exacerbantes appare amus? &  omnis boc mundus dijcat,et 
txtrem am  mgratitudinemnoftram condemnet ? S i barbari cm i- 
rat em noftr am incur fant es,marni a diru'Jfent, &  incendiffent do- 
!n os,& a bd u ä is captiuis abijjfent,minus erat malum. Q uart tan
dem ita ? Quoniam te viuente ,  &  tant am in nos beneuolentiam 
exbibentejpes erat ilia cunäagrauia folutum  ir i,& n o s  its r ii ad 
priorem form am redituros, &  clariorem recepturos lib ert at em. 
<Nunc auteihablata beneuolentia t u a ,&  amorisvinculo violato, 
■quod omni muro nobis erat tutius,ad quem iam confugiemus? quò 
' pot erimus aliò refine e re ,  tam dulcem dominum &  facilem patrë  
exacerbantes?

I  tacj3 vtdentur quid em intol erabiliafeciffe,fed magis paßi sut 
omnium g r  awfiima, nullum hommem audentes rejpicere ,  nec ip -  | 

fum  fpectare Solem liber is valentes oculis, pudore vndifc palpe
brai cohtrabente,& occultar} cogenteuibertate ipfis ablata, om
nibus captiuis nunc rhifenus affetti fu n t , &  extremam fuftment 
ignom iniam :& m alorum  magnitudinem cogitantes, &  in quan
tum contumelia refill er unt,nec refpirare pojfunt, cùm omnes ter
rain  habitantes in fu i vehementem calumniam attraxerint. Sed 
f i  velis,ô Rex,eft vulneri m ed;cina,&  tant is mal is remedium Sa- 
piùs d r inpriuatis bocfaclum  eft, magna &  intolerabdes offenfto 
nes, magna charitatis materia fa tta  funt : fic  &  in natura noftra 
euenit C upi enim hominem Deus fe c it, &  inpar adifum induxit, 
&  multò dignum fecit honore : tant am diabolmprojpentatem no 
fe re n s,in u id it,&  ilium à data expulit dignitate.Sed Dens no tan 
turn ipfum non re liq u it, verùm & p r o  par adìfo cœlum nobis ape-  
ruit,hoc ipfo propriamcfo demonftrans benignltatem ,&diabolum  
magis puniens.Hoc &  tu facias.Nunc omnia mouerunt damones, 
v t omnium tibi gratißimam ciuitatem à beneuolentiatuafepa- 
r es.Hoc verò tu nuncficienspcenam,quamuü quidem exigas,prio
r i  autem am icitia ne nos extradai.[Sed f i  &  prater opinionem ali- 
quid nunc dicerefas eft, etia nunc inter dilettar um prim  ai ipfarn 
fcrib e fi modo damonas hac operatos vis v lc if i.S i nempe deflruas 
&  fubruas &  deleas\quapriùs ipfi voluerunt, hac ejjjcies : f i  verò

X X V I I .

Q v æ t h e

ODOSIVS
A D F L A -

Y IA N V M .

X X I I X .

O r a t i o

F L A V I  A 

N I AD  

THEOPOS.  
PRO A N 
TIOCHE
NIS.

X X I X .

tram

A g i t  e x 

e m p l o .



p p .
O D O S 1 1 IO.

S i r i c i i  
P a  p . 4 .

C h r i s t i

I iram  t t  rm fum  ipfam amare,ficut prim  amabas.con- onmem expeitauom 'm . Efi ,Uud q u id ™  m inim ?/m andüm , nie
\pteans ;  letalem  ipfis plagam intuleris, &  vit imam ab ipfis v / r i o - j  

I nem exegeris, demonfirans, quod non tantum nibil ampliùs ipfis
exp edit um efi per injidias,verum  ¿ r  euntta ipfis contra quam vo-' 

lebant \auidertint. ¡uflus autem ftieris h o c fadendo,& ciuitatem  
miferando,cui propter amicitiam tu r n  domones inUiderunt. N i - ,

proter opinionem,fed efi quotidianum opus,fub ditis prodcjfe:quòd 
autem to t.& ta lia  pajfut ir am  depoHas, hoc omnem natur am  e x -  

cedit humanam.

Cógita quod mine non de ciuitate tantùm illa tibi confaltan-  
dum e } , verùm de gloria tu a , magis verò de Chriflianitate tota.
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f i  emm ipfam tam vehementer amâjfes, nec ipfam Oli tanta infe- Nunc &  ludoi &  Croci &  omnis ter rar um Orbit,&  barbari/et 
ttatifuiffent m inila. Itàfy etfimir andum efi quod dicitur, efi ta -  j enim &  tlli hoc aiidlerunt) àd te rejpiciunt, expettantes vt vide-  

me verum quod propter te &  amicitiam ttiam hocpajfa efi. Ouot : ant,qualem degefiis fententiamferas-.nempé,fi bùmanampr otti* 
incendijs,quanta fubtierfione funt hoc verba acerbiora,quo rejpo- leris &  m item , omnes decretum laudabunt, ¿ r  Deum qlonfica- 

dtns dicebasÌNunc te cotumelia affettum dicis ,  &  pertuhffe qua , btint,&  inter fe  dicentiPapo,quanta Chrfiidnitatis potènti dì ho- 
nullus vnquam fuper lorutti Regum. ! minem fuper t e n  am habent em ¿qaalem nem\nem,omma delendi

Sedfivelis, ohumanißime, &fapientlßim e, &  multa pietate  I ¿ r  corrumpendi dominum cohibìiit &  refrenaitit,&docuitphilo- 

plene, diademate ifio clariorem &  maiorem tibi coronam hac af-  1 fopbiam , quam nec homopriuatus exhiber et. Vere magnus Chri- 
fe r e t  contumelia.Hoc nempe diademaefi, & v ir(u tish fig n e, & \ fiianorum Deus, qui ex bominibus Angelosfa c it, &  ommnecefii- 
D ei liberalitatis indicium. Sed corona ex  hac humanitate conte- tate naturali fuperiores confiitw.t.

x ta  tufi filiu s erit &fap<entio tua meritü. Nec te tantùm omnes\ j N e nam ^ fuperflimìn timòrèm iUum time a*,nec toleres quof- 

fidmirabumur propter tftos lapidespretiofos, quantum propter ' dam dicentes,quod reh quo ciuitates peiores erunt, &  hat no pu -  

vittoriani de indjgnatione fuper ata reportât am laudabunt. De-, nita,Imperium tuum magis coüiémnent. Si enim ad infurgendum 
drux er unt fia t tus tuas ?  Sed illis clariores 1 efiituere tibi licet. S i  fuijfesim potens, & h o c  operati te vijuperajfent, &  par effet po- 

emm iriturio autt or ¡bus crimina rem ittas, &  nullam ipfis inféras] t ernia congrue fujpicari hac oportebat.si verò pauefatti,pr afa tì- 
"œnam^ non areas fia s in foro erigent,nec aure as, nec lapiiliscoa- .more promortui su t,&  ad ttios per me cucurrerepedesjiec aliud
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gmentatas ;  (ed omni materia pretiofioremfiolam indueris, hu- 
manitatem fc ilu è t &  mifericord/am : talem in mente qtufque 
fuate adificabunt , &  tot fiatila* bahebis, quot Orbem habitant 
homines &  habitabunt. Non enim nos tantùm , verùm pesi nos 
futuri, &  pofi illos omnes hac audient, &  tanquàm ipfi bene fu e

quotidie éxpettav.t : quàni barathrum, &  fupphcarianesfaciunt 
communes ,  in e celimi rejpicientèsi &  Deum venire fuppltcant &  
fimul nobifcum legationeni attingere, &  ficut in extremis co n f i
m i,d e  propres quifjuefuis confider auit: quo modo non fuper¡limi 
hic tim ori Si iugularifuiffent iufli, tanta pafii. non fu jfe n t, quanta 

rint h abiti ,f ic  te admirabuntur &  am abunt. E t quòd hoc noni 'p at ¡unt ur nunc, tot diebus in.timore ¿ r  tremore v m e n te s '& fu -  

affentans d ico , fed fic  erit omnino : antiquum tibi refer am fer - 1 ; peruemente vejpere, auroram vider e non expsclante s ,& d ie o r -  

monem quendam.vt difcas, quòd non tantùm exercitus &  arma}. ! to,ad vefpeŸam peruenire non {per antes-.inulti &  inféras incide-  

& pecun!£, &  fiubàitorum multitudo, &  alia buiufmodi fplendi-\ runt ,dum  fittan tu r deferta in inaia translati, nec viri tantùm, 
dosfac ere Reges confueuer unt,quantum atumi difciplina &  ma-\ j verh n  & 'puer ali par unii, &  mulieres libero &  decoro per mul-
fuctudo.

Per tur beat-us Cotfiantinus effigie f i a  quando que lapidata,
■ tas notte s &  dies mfpeluncis e r  conuaìlibus &  deferti fo r  amnii- 

I i>us latentes. Et nouus captiuitatis modus ciuitatem detinct:adifi-
multis ipfum inßigantibus ad fupplicium de auttonbus c o u t u m e \cifs &  muris fiantibus, incenfis ciuitatibus grauiora patiiu tur : 
liofiin¡endiivi,&dicentibus quod omnem ipfms faciem  faxis con- \nu!lo incombente barbaro,nec kofie apparente,capas miferiùs di-
nulnerajfent,manufaciem palp ans &  leniter rulens, dixìjfe-.Ego 
verò nufquam vulnus in frontefatt um video, fed fantini quidem  

caput,fina verò &  fa c ie s  tota . 1 Ili verò reiteriti &  confufi, ab 
hoc iniquo defiitcre cotifilio. Et hoc verbtim battenùs canunt om
nes,tiec tantùm temporis labcfet i t , aut huius fapienti0 memori
am e x ù n x it .  Ouot non fit hoc tropbois lplendid:us? Multas vrbe.fl 
ille condidit, &  multos bar bar os fuper auit : fed meminm m ilio-, 

¿rum nihil : hoc autem Verbum vfque adprofentem diem canitur, 
.& pofieri n oßn  &  pofleri illorum omnes id ipfum audient. N f c !  

hocfóikm eft admirandum quòd audient,verùm etiam quòd lau-, 
dibus& faufiis verbis profequentur,die ente sfa laudabunt,&  au-ì 
diente s grate fufcipient.nec v!luw tt;qui hoc andiens,filerepoßit,\ 

quin pariter exclam ât,( I t a lia  dicentem laudet,&innum era ip-\ 

f i  vel defuntto bona precetur. Quod fi propter illud ver bum apud 
homines tantapotitus efigloria,quot apud benignimi Deum coro
nas ajfequetur?

Quid autem opus ett Corfiantinum &  aliena exem pU com
memorare , cùm te de proprijs &  merit is tuis opus f it  exhort ari ?

fpofitifunt: &  fo lum fohum fì m ousatur, omnes ipfos perfingulos 
ttrret dies.Et hanc omnes fciunt. Etfifubuerfm i ipfam vidijfent, 
nonfic ejfent cafi:gatt,vt nunc qui has ipjìus and: ere mi ferias. N é  

igitur hoc cogites-,quòd peiores fin t fu tu ro  ciuitates reliquo. Noti 
enim fi ciuitatem suei t:jfes ,jic  eos cafiigàjfes, v t nunc per ine er-  
tam fu tu r  pruni expect ationem omni fupplicio vehememiùs ipfos 
vuniens.

N e igitur ipfis vlteriùs calamitates producás, fed :am rejpira- 
re concedas. Subditos nempecafiigare, & gcfiorum  exigerepœ- 

nas,facile penitùs &  promptum: his verò qui contumelias intule- 
runt,par cere, &  his qui venia patrauerunt indigna,veniam dare, 
vnius vel v ix alter ius ett , &  maxim e cùm R sx fit  contumeham 
pajjus. Et ciuitatem quidem metu fubdere,faulè:om ncs autem a- 

matores confiituere,&perfiadere,vt iti regnum tuum fe  beneuó-  

le babe ant,&  non tantùm communes,verùm &  priuataspro tuo 
preces Im pencfaciant, d 'fid l'eilicet infinitas quis expendatpècii 
mas, &  innúmeros exereim  m oueat, &  quicquid operetur ¿ non 

facile tot bominum affettione ad fe  ipfum attrakerc potent-,quod
Recordare priorum , quando fòlemnitate hac, n e m p e  P a íc h a ü ,  mie tibi fa c ile  erit,&teue:nam  &  benefici] s off etti , &  quiaudie- 

fuperuemente per totum Orbem te n  arum epfiolam mififti, tubenì j nnt pariter (um beneficio affechs erga te beneuolè dijponentur. 
tem carcere detentos dim itti)&  ipfis tgnofci crimina : &  illis hu-\ j Quotpecunijs emijfes, quot enuffes laboribus, breui temporis mo-  

manitatem tuam demonfirare non fujficientibus, per literas dice- 1 mento totum Orbcm acquirer e, &  omnibusfuturisperfuader e,vt 
bas-.Vtinam m ibi licer et &  defunttos reu o ca re &  refufeitare &  I ! quantafilijs fuis opt ant,tanta &  capiti tuo optar enti Si autem ab
ad prior em vitam reducere. Horum nunc remimfeere Vtrborum: 
Ecce tempus defunttorum reuocandorum &  refuficitandonim &  

ad vitam  reducendorum p n ßin am . E t hi namque iam mori iti 
fun t, priufquàm iuduium  pi o f  er atur , &  ad ipfas tartan  fo res  

iam nunc ciuitas collocata efi : ipfam igitur inde refufeitafitte pe
cunijs,fine impendio,five tempore, 6 " omni labore. Tibi namque 
fatis ett, tantùm loqui, &  revocare ciuitatem in tenebris iacen
tern. Nunc jpfajn iube ab humanitate tua pcfihac appellari. Nec 

enim tant am babebit gratiani illi,qui ab imito fe  condidit, quan- 

ta?nfent enti o tuo : nec im m eritò. Ille enim principiò ipfi dato re- 

ceßit : tu verò autt am &  nu.gnam fattam , &  pnjtmultam hanc 
tranquillitatem dtfiruttam  refufatabis. Non erat tam miranda, 
f i  hofiibits ipfam capientibitf &  barbaris populantibus ;  àperieulo 

liberaffes, quàm e it  mirabile nuncpcpercijfi-.iüud emm fopè Ulul
ati f e e  ère Reges, hoc autem tu folus oper ab er is, &  primus proter

bominibus hoc ; cogita quant am à Deo capies there edem non tan- 
Itùmeerutn quo nunc fu n t ,  Verùm &  quo pofi h&c ab alijs expedi- 
'■entur.Si vnquam enim ì ontmgatfièri tale quid, quale nune fattti 
\ejl(quod Deits auertat )  &  iniuriam  p a fo rum  aliqui in contume-  

hamoperatos infurgete v e lin i bemgnitas&fapientia tuapro 0- 
mm ipfis erit difciplina &  admonitione, &  erubefeentes cov.fun- 
dentur, tale dijc:pLno exemplum h ab entes infer lores apparere. 
It  a ^  omni ü pofieroru eris proceptor, &  palma ipfis proripies, l i

er ad ipfum pbilofophio ver tic em per tieni ant : non enim par ett, 
quempiam tantain inctpere bemgnitatem pnm um ,& ad alios re- 
\fj>ictentem,ab illis elaborata im itari.

Quocirca quicunqì pefi te humanitatetn &  manfuetudinem 

quantamcuncfc exhibuennt, tu cum illis mercedem accipies. Qui 
enim radie em probuit, hic vtife & fruttuttm auctor efi. Proptereà 

nunc quidem nenie tecum humanitatis mercedem partinpoiett:
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confefi;m iram pofuiffe,& c.N  i h i l  e n im  p r o r f u s  d e k i s C h r y -  \ 
' . f o f t o m u s ,  quGÈ p r i m o  l o c o  fu e r a n t  c o l lò c a n d a  : f e d d é  

T h e o d o f i j  h u m a n it a te  f i c  ip f e  f ù b d i t  :  N o »  enim hattenùs 

tunc fubftitit pijßimns R è x fe d  &  poft quam ex  vrbefacerdos ex i-  
uiì,& pertranfiit mare, mifit ad eum quofdam fiifcitans &  fa t
t e n s  ne fort e tempus tere retu r ,& c  innati voluptatem dimidia- 

r et, exiravrbem  folemnitatcm peragens. Quis pater mit is t arb 

tam de perfecùtis fe  contumelia cur am e°tt ? Dicam &  aliati 
luftì laudem.Hìs enim expeditis,nonfeftinaait,vt alius gloria cu-  

pidus,ipfe literas illam trftttiam foluentes differre : fe d  quomam 
maturiùs ih a t , a lim i quendamvelociter eruttare doäum  man
datât pr auenire,&  bona chinati nunci a a fferrege ex  re dit ûs fu i  

t ardat ione trifiitia prolongar etur. Quod enim ipfe quarebat, folti 
e r a t, non v t ipfe veniret bona hac deferens &  voluptatis multa.

’ plena fe d  v t ocyìis nobis patria refp'.raret. Quod qui dem f e e  f t  is, 
forum  coronantes, &  lucernas accendentes, &  lettos ante ofici
nas component es tanquam nuper ciuitate natafeftum  agîtes. 
h æ c  C h r y f o f t o m u s .  fe d  q u o d  d e l e d i s a n t e  o f f ic in a s  p a 

c t i s a i t ,  p u t o  i n t e l l i g e r e t h o r o s  t r ic l in ia r u m m e n f a r u m  

p a r a r i  f o l i t o s  in  p u b lia is  e p u l i s ,  q u a s  m a g n æ  læ t it iæ  t e m 

p o r e  e x h i b e r e  m a io r c s  c o n f u e u e r u n t .

Q u o d  r u r f u m  a d  h a n c  r e m  fp e & a t r d e  d e m e n t i a  T h e o  

d o f i j  n o n  in  p a r c e n d o  t a n t ù m ,  fe d  q u à m  c e le r r im e  v e n i -  

à m  im p e r t i t a m  n u n c i a n d o , T h e m i f t i u s  d q u o q u e p h i l o f o  

p h u s  h æ c  hd.bet:Seadeòmitem,beriignnm)m:rà quadam animi 

tranquilUtate praditum erga omnes prabet, v t  etiam maieftatis 
reos &  c o m ic i o s ,  dannatos %  ab ipfa legum acerb ¡tate exem e- 

r i t , &  e x  Acberontis (  vt ita dicam )faucibus ereptos, ad lucem 
'& fo le m  reuocauerit. &  p o f t  n o n n u l la  d e  e iu s  h u m a n it a te  

'¡fta  f u b d i t  : Tu autem non folum  eos qui maHs aliorum atidien-

merit um eii.Tu  verò cUm omnibus poft erisfi qu. 

tales vnquàm appareant, ex  aquo merìtum duiderepoteris, &  
tant am rep o rt ar e pàrtem,quant am indifcipulispraceptores.  E t 
finem o talis f u e r it , rurfum ubi com m er.daîiones&landes per
fitìgul as p ro u e n ie n tg e n e r  atione s.Confidéraìiamque,quale fit ,po

f t  eros omnes audtre,qiiòd tam magna au it ate fa tta  pana &  vi
noni o bn o x ià  pauefattis omnibus, & b o n e fa tt is  Ductbus &  Pra- 

fe ttis  &  ludicibus, &  ne vocem qüidem pro miferis illis rumpere 
audentibusjvnits accèdentfenex Dei facerdotium gerens, ex  ipfo 

afpettnfolo &  nudo occur fu  ad reuerentiam Imperatoremmo- 

u it : &  quod neminifuorum conceßit, vni hoefeni conceßit, D e ile
ge s r  eu erit us. Et enim hoc quoque ipfo non teparum,o Rex, ciuitas 
honor a u it, quòd me ad te Legatum mifit : fententiam enim de te 
opt imam &pulcberrim a protulerunt, quod omni pr incipatuitibi 
fubtetto Dei fac cr dòte s prahonoràs,etfì viles effe contingat. N o n  
ab Mis verò tantum nunc verno, verùm &  ante illos à communi 
Angelorum Domino mffus fum , vt hac dicam mttißttha & b enig-  
nißima anima tua : quòdfihommibus ipforum peccai a dimittatis,

&  Pater  a  ceelefiis lap fus veftr os vobis dim ittet.
Recordare igitur illius d iei,q uotes de attisraiionereddemus.

Cogita quòd etiam f i  quid tibi peccatum e i l ,  omnes abluerepra- 
uaric atione s per indicium &  fententiam  iftampoteris abfy  labo- 

ribus,àbfque fudoribus. Alij nempe Legati aurum &  argentum &  

alia huiufmodi donafe r  unt: ego verò cum facris ad regnum tuum  

legibus v em , &  pro donis omnibus has pr atendo,& te Dominum  
tuum tmitarifu&plicoi qu: quotidie a nobis contumeliampatiens, 

non ceffai bona fu *  omnibus mimftrare. Et ne confundasjpem no- 
Jba m ,n ecpromißiones redarguas. Etenim &  hoc cum alijs tefei- 
re velo, quòdf r  e concili art velu, &  priftinam citatati beneuolenj

nam comm tinicare,&hanc rem itiere iuftam indignationem, cu\ .......... ^ 7 ; ........ .. ....... .......................,
multa rew rtar fiducia fiv e rò  mente tua ciuitatem  aß>erneris,no\ dis co>fdijs aures tantum fuas ac cornino durimi, ommpemtus cui 

t w tìim  ¡piani n i afi'iindjm, nec ip f im f iU m v M o , v n u m  6 - m  ¡>a l i b r o n i "  ( t n f i s . v t r m ‘ tu m  improbi, confultor,Iwpanam
r  . • >■ .....................re}n;ìtiS &  condona. Quo fa tto  cùm nullum matus excogitari
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reliqttum vtg ab o,&  in aham  me ciuitatem confcribam. Kem ìht 

nani que accidat m illam vnquàm adfcribipatnam, erga quam hu 

nianißimus tu &  bominum cunttorum mitißimus pacari, reconci
liar . £  non e ̂ . h a d e n ù s  e x  F la u ia n i  o r a t io n e  C h r y  f o f t o  

m u s , q u i &  fu b d it :
Hac &  Ins plura locutus, fic  Regem confudit, vt idem fier et 

quod &  in Iofepb contigit ohm fieri. Sic ut enim ille tunc f i  atr es 

cotfÈicatus, lugere quidem yolebat,fed dolorem tegebat, nefim u- 

l ai ¡onera interrumperet : f ic  certe &  R ex lacrymabat quidem 
m e n t e,no dcmonftr abat autem propter omnes prafent es : nec ta

rnen v fque infir.cm afium celare pot u t i , verùm &  inuitw redar- 
guebatur.Poft hanc enim concionem fecund'ts non opus habuit ver
bis,fed  vnum folum  locutus efi ver bit ,quod ipfum diademate mul 
ih magis ornautt.Quod autem hoc?  Et quid admir ab ¿le &  mdgnu 

,f i , f i  his qui ?:cs contumelijs offerer unt,ir am rem iti amus homint- 

bus ex ficntibu6,cùm  d ' ipfi homines fimus ? cùm mundi Dominw 
in i e n  am d e f  en d en s,&  propter nos feru u sfa äu s, &  a beneficie 

affettis crucifixuSjpro crucifix orib us fids Patrem orauerit, dicens 

h-jonofee iliis-.non enim fcittnt quidfaciuntJ Quid igitur admira
b le  ft nos conferuis ignofcamus?  Et quòd hac verba non funtfimu- 
latio,demonftrarunt quidem &  reliqua opera,  nec his minus illud 

quod nunc fum  relaturus.
ipfum enim hunc facer dot em fecum  communiter hancfolem- 

nitat cm celebrare volentem ,inuitum properare &  fifiin a re coe- 

g t t ,& f e  ciuibus exhibere : Nout, in q u i t  ,quòd nunc ipforum fum  

'animi perturbati, &  multa fuper funt calam it atis reliquia. Abi, 
confolare.Si giibernatorem vidennt, nec pr atenta remmifeentur 

tempeftatis,verùm &  ipfam trfttum  memoriam omnem delebht. 
V t autem in fittii Pontifex petens v t filium  fuum  mitteret-.volens 

ille marifefte demorftrare, quòd omnem penitùs tram mente de- 

terferat. Or ate, inquit,hac a u f erri obftacula, hac bella extinguí,
\ &  ego Veni ani omninò.Quid anima illa mitins ejfepoßit? Confun- 
'• dantur Gentiles de reltquo : quintino non coifundantur,fed eru 
d ia n tu r,& proprtùm omitientes errorem, ad Chrftianitatis v ir  

' tutem redeant, noftr am à Rege &  Pontífice dotti philofophiam 

h æ c  ip fe .  _ •_
C ù m  i g i t u r  c o n f t e t  o r a t io n e  F l a u i a n i ,  T h e o d o f i u m  

fu iiT e  p la c a t u m ;  c o m m e n t im i  p u t o  q u o d  S o z o m e n u s  a it 

h is  v e r b i s  c  :  Perfuafit Elauianusadolefcenttbus, quiadmenfam  

Imperatoris cancre folebant,vt eas pronunciar ent cantilenas ,qua 
in Antiocbenfiumfupphcationibus erant. O uofatto,ferunt Impe

rai orem hum am t atis affi'ttu perfufum , &  mtfericordia vtttum,

jpoftf : ego tamenvocemipfo adm ir ibthorem emitto. f u b d ; t  id é  

m o x  d e  e iu fd e m  P r m c ip is  in  i n d u lg e n d o  c e le r i t a t e  h æ c  

q u æ ie q u u n t u r :

N am  cùm no s omnes maior um tolerantiam ac clementi am 

idmiremur-.tu ipfius etiam improba* tar dit atem. Atque hoc illius 

(} proprium,qui m olefièferat fe  venia feeler is animaduerfionem 
r011 praueniffe. Nefy e a fententia, quam antea tulifii, celer tor eïi 
a,qva pofteà eficonfecuta : qua tar d it ate quid velociusfieri pof- 
et? Ncque enimpaulatimrem ittis iracm diam ;  ncque reospau- 

atim timore periculi liberas;  neque item iudicio tam per atto, 
ìuicquam infidet in animo, cuiusfiimulis ad fumendum de aliquo. 
ùpplicium impellans. Sed calculus à dijs datus trftiori &  acerbo 

longe antecedat, atque ita repenti, vt meundior illa tu avox &  

falutaris pritts audiatur, quàm funefi a &  grants. Menimi ipfe,me 

ingenti gaudio ac voluptate fuiffe perfufum, cùm audir em vocem 
ab homme ad hominem delatam ,atque ea celer it at e, vt eam qua 
igni fit,fignific ationem longè fuper auer it: quam ij quifpeculantur, 

accenfisfacibus,fiuis tpforumfocijs afferrefolent, dum alter aire- 

rum vel longe abfentem adfumendum arma excitare, aut de ali- 

qua re alia vult admonere. ex  quo illud etiamplerunque accidit, 
vt falutaris vox tua {ublatas iam carmficnm manus Ju/penfosfc 

g ’adios inhibuent. Hanc igitur tardata die amus effe clement iam, 
cm firittt en fes, ¡am capiti imminentes locum dedère ? &  i n f e r i 

ù s : ’ / ! «  ij fo r t  afe fero &  pofi longiufculum t  empor isfpat tum venia 
fnnt i onfecutlì An non repente, depofiio omni timor e, fe f i  os dies 

lati celebrar u n t, tanquam ij qui nulitus ommnò crimina rei exti-  
t  ffentì An non cumav.teà terrore perculfi, f  onte tnftiore effent, 
pieni Jpe &  f id u c ia  fa tti  fa n t i& c .l  n t e i l ig is  p la n ò , p u t o , T h e -  

m if t iu m  a l lu f i i f e  a b iq u e  d u b io  a d  A n t i o c h e n o s  m a ie f t a -  

t is  r e o s  ( d e  q u ib u s  e f t  i e r m o  )  q u i  p e r ic l i t a n t e s  f u b  g la d i o  

I u d ic u m , in d u lg e n t ia m  f u n t  c o n l è c u t i ,  e a q ; t a n ta  c e le r i 

ta te  p o t i t i , v t  q u i  fu b  i & u  c a r n if ic is  in g e m if c e r e n t , l æ t i  ta 

m e n  P a f c h a l e f e f t u m p e r e g e r i n t .

j N a m  p e r u e n i t  A n t io c h ia m  a b  I m p e r a t o r e  c u m  ea in 

d u l g e n z a  d im ii fu s  F la u ia n u s a d e ò  o p p o r t u n e , v t P a f c h a  

c u m  fu is  m a g n o  g a u d io  c e le b r a n t i:  q u o  t e m p o r e  I o a n n e s  

C h r v i ò f t o m u s  a d  p o p u lu m  e a m  h a b u it  c ó c i o n e m ,  in  c u -  

;ius e x o r d i o  h æ c c h a b e t : ^  verbo quofemper mpericulorum  
tempore apud eh a r it  atem veftr am exor diri confueuer am ,ab eo- 

dem ,inquam ,& bodte apud vos fermonem inctpiam, &  dica vo- 

bifcum-.Benedittus Deus,hanc nos vobifcumfacram folemnitatem
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cum.gaudio &  U iit ìa  multa, bodie celebrare dignatus, &  qui ca- 
put to r f e r ì  reddidit, &  paft or cm ouibtis, &  pr&cept or em difi'tpu-  

lis,militibus ducem,facer dotibus Pontificem. Benediâtt$Dèus,qui\ 
ex fuperabm dantifacit qttApetimus, aut CogitâmHs. Nobis enim 
fujficere videbatur > injt antibus malis interim abfolui, & p r o  boc\ 
omnem faciebamus fupplicalionem  ■ clementißimus autem Dens, 
&  datispetitiones noflr m  femper multo exceffu fuper ans, etiam 
patre nobis omni f t  e ceUrius reddidit. Quis enim expe£iaffet,quòd\ 
tam paucis diebus &  profeäürus, &  Regem allocuturus, &  folti-j 
turus aduerfa,  &  rurfus dd nos tam breui r  euer f u m  effet, vt fa - 
crum Pafcba poffetpr Allenire &  nobifcum celebrare ?  Sed en in -J 

expeäattimboc fa ä u m  eft:<¿r patrem recepimus, &  maiorem ca 
pimus voluptatem,ipfum nunc prater fpem fufeipiendo. Pro his,in- 
quam, ommbus clementísimo Deo g r a t is  agamus,&c. A t  d e  r e  

b u s  A n t io c h e n is  h a d e n ù s .

H o c  q u o q u e  t e m p o r e ,  à n t e q u a m  c u m  e x e r c it ü  a d u e r 

fu s  M a x i m u m  in  O c c id e n t e m  T h e o d o f i i ì s p r o f i c i f c e r e  

t u r ,c o n t i g i t  C o n f t a n t i n o p o l i  c o n f l i d u s  i l le  e iu fd e m  Im  

p e r a t o r i s  c u m  O l y m p i a d e  V id u a  c la r i ls im a  f c é m in a ,  q u a  

n u p e r  o r b a t a m  v i r o  c o n a tu s  e f t  id e m  I m p e r a t o r  c o n im i-  

g e r e i n  m a t r im o n iu m  E l p i d i o  c o g n a t o  f u o H i i p a n o  h o  

m i n i .D e í c r i b i t u r  r e s  g e f t a  m e m o r ia  q u id e m  d ig n a  à P a i  
la d io  in  d ia lo g o , n e c n o n  à L e o n e  A u  ç u f t o  in  r e b u s  g e ft is  

S .I o a n n is  C h r y i ò f t o m i .  S e d  a n te q u a  d e  h is  a g a m u s ; quæ - 

n a m  q u a l is v e  f u e r i t  O l y m p i a s  i l l a  d ic e n d u m . T i t u l o  fa 

n é  i a n d i t a t i s  e a d e m  in  p u b lic is  t a b u lis  E c c le f ia f t ic i s  ta m  

a p u d  L a t in o s  q u à m  G r æ c o s  n o ta t a  r e p è r i t u f ,  a p u d  i llo s  

X V I . K a l e n . I a n u a r i j , a p u d  G r æ c o s  au térrí V i l i .  K a le n .  

A u g u f t i ,  &  in  M e n o l o g i o  q u id e m  h o c  e l o g i o  : V ixitb a c  
fub imperatore Theodofio, Are adio & IÌonoriofilijs,A nyfii Secon
di Conutisfilia ,neptis Ablauij P ra feä i deffonfata N ebndio, cum 
quo pa ulbn  temporis v ix it  antequam cum eo copula imgeretur, 
fic fa virgofim ul &  v  idu aper man f i t ,  & c .  P o r r ò  P a lla d iu s  in  

L a u i i a c i s a d e  ip ià  a g e n s , S e le u c i  f i l ia m  d ic i t ,q u a m  G r æ c i  

p u b lic a r u m  ta b ii la r u m  te ft if ic a t io n 'e  t r a d u n t  ( v t  d i d u m  

e ft)  A n y f i j  S e c u n d i f i l ia m  e x t i t i i íe  : fe d  f o r t a i s è p r o  S e c ù -  

d o ,  S e le u c u s  i r r e p i i t  l ib r a r i o r u m  in c u r ia  in  P a lla d iu m . 

H æ c ip f a a u t e m  c u m  A b la u i j  n e p t is  d ic a t u r ,  i l l i u s ,  in q u ä , 

A b l a u i j ,p e n e s  q u e m  fu m m a  r e r u m  f u i t  t e m p o r ib u s  C o n - !  

f t a n t i n h f c i m u s ,  A m m ia n o  *> a u d o r e ,  e id e m  f u i f ie  f i l ia m  

n o m in e  i t id e m  O l y m p i a d e m ,  d e ip o n f i t a m q ;  C o n ft a n t i j  

A u g u f t o , e o  a u t e m  o c c i i o ,  ean d .em  n u p t u i  f u iife  t r a d it a m  

A r i à c i  R e g i  A r m e n i e i q u e m  &  ip iò  e x o r d i o  V a l e n t is  I m 

p e r ij  à  P e r ià r u m  R .e g e  d o lo s è  n e c a tu m  a f f ir m a t  ;  q u æ  fu 

p e r iù s  d ix im u s .  q u a m o b r e m  e x if t im a m u s  e a n d e m  p o f t -  

eà  n u p ta m  A  n y l i o  S e c u n d o ,e x  q u o  g e n u e r it  h a n c ,d e  q u a  

e f t  f e r m o , O l y m p i a d e m  i u n i o r e m ,  q u a m  G r æ c i  t r a d u n t  

A b la u i j  f u i í í e n e p t e m .

H æ c i p i à  i l ia  O l y m p i a s ,  a d  c u iu s  n u p tia s  c ù m  in g e n s  

in u ita ta  a c c u r r e r i t  E p i f c o p o r u m  m u lt i t u d o  ; q u ò d  ip iè  

G r e g . N a z i a n . i j f d e m  n u p t ijs  in tere iT e  m in im è  v a lu e r i t  p o  

d a g r â  l a b o r a n s ,  a d  A n y f i u m  f e r ip t â  c e p i f t o lâ  fe  e x c u ià t:  

iè d  d o n u m  m if i t  o m n i  m u n d o  c e le b r iu s  a c  p r e t io f iu s ,n é -  

p e  c a r m e n  p a r æ n e tic u m  l o c o  e p ith a la m ij n u p t ia lis  : e x t a t  

ip iu m  q u id e m  d ig n u m  a u d o r e ,  &  c u i m iliu m  e f t , O l y m 

p ia d e  c la r i is im â  f œ m i n â . C ù m  a u t e m  h a n c  c o n f t e t  v iu e n -  

t e p a t r e  A n y  f i o  n u p t a m  f u i f f e ,  e r r o r e  la b it u r  P a lla d iu s  d , 

d u m  a i t p u p i l la m  t r a d i t a m  m a t r i m o n i o . Q u ò d  v e r ò  G r ç  

c i  h a b e a n t  in  M e n o l o g i o  h a n c N e b r i d i o  n u p t u i  t r a d it a m , 

P a lla d iu s  « v e r ò  d ic a t  n u r u m  f i i i i le N e b r i d i j iC o n c i l i a r i  e o  

m o d o  i n t e r  f e  p o l íu n t  a u d o r c s ,  v t  f i l i o  i l l iu s  N e b r i d i j  c ia  
r i f s im i  v i r i  fu b  C o n f t a n t i o  I m p e r a t o r e  P r æ f e d u r â  P r æ 

t o r i j  in f ig n i t i , c u iu s  m e m i n i t  A m m ia n u s  f , N e b r i d i o  ite m  

d i d o c o n i u n d a  f u e r i t  m a t r im o n io  O l y m p i a s ,  d e  q u a  a -  

g i m u s . : H æ c  a u t e m  p o f t q u a m  c u m  v i r o  f u o  ( v t  P a lla d iu s  

h a b e t)  v i g i n t i  ta n tù m  m e n lè s  i m p lé i ïe t ,  i l i o  d e f u n d o  lo -  

c u p le t i f s im ih ç r e s p a t r im o n i j ,c ù m  f ic  a b fq u e  a lijs  n u p t ijs , 

D e o  v a c a n s ,v i t a m  t r a n q u i l la m a g e r e t ,  à  T h e o d o f i o  I m 

p e r a t o r e  a d  fe c u n d a  v o t a  i ò l i c i t a t u r . Q u i d  v e r o  t u n c  ip ià : 

ita  P a lla d iu s  g:

Audi,inqm t^naiorem  ipfius quofo virtutem.Pupilla namque 
contunda viro.permiffa non eft àprajcio omnium Deo 3 qui homi 
numpruuidet exitus,carnisferirne voluptati,viginti íntegros rae- 

fes viro eins maturefubtraclo. E er tur aiitemwrgo effe : nam Apo-

JtoliCA h  legi renmt feruire dicenti : Volo adolefcentiores viduas 

nubere, n u tre  ¡fam ilias effe. &  qUidem cùm &  genere &  opibus 
&  er uditione¡iugulari &  ingenio liberali &  form a &  Atàtisflo
re pracelleret,fed Dorcadis in tnorem ficuli connubi) làqueos con
f a n t i  volupt ate tranfiltens .  Iußo enim lex  pofita non eft,fed non 
fubditis,profanis3 &  qui corrupteU  inexplebilitef inbiant.

Contigit autem diaboli inuidià, vt huius immatura viduitas 

ad aures Theodosijprincipisperueniret. Quihanc Elpidio cuidam 
cognato fuo Hiß) ano in matrimonium coiungere cupiens, cùm poft 

pluritnaspreces id öbtirlere nequiuiffet,triftabatur.Adquam illa: 
Si,inquit,me velici Rete meus copulari viro,nunqua prior ent mihi 
abftuliffct.Quoniam autem me par tun idoneam coniugali vita có- 
gn otiit,v irop iacere minime valente, &  illum iugali vinculo ab- 
ìfoluit, &  megrauißimo iugo virilis feruitutis eripuitfuaue conti-  

ìnenti&iugWH ceruicibus me a mentis imponens.Hoc rejponfo acce-  

\pto , T  beodofius Pr afectó vrbis mandatât, v t omnem eiusfubftan- 

! tiam cuftodiret,  quoufiy  trigefimum Atatis impléffet annum .  1 Ile 
'.accepta procuratone regia,eam adeb Vèxabat ab Elpidio fubmif- 
\fus,vt nullam baberetfàailtatem  vel cum infignibus Epifcopis co- 
'grediendt,vel Ecclefiam ipfam ingrediendi;  vt his anguftijs coacta 
pra angore animi3conit:galeni eltgeret vitam. Illa è cotra bis oble-  
ä a ta  magis3& Deogratias r e f  er ens .Imperatori ita refcripfit :

Et Imperatori debit am &  congruam Epifcopo virtutem in me 
bumilem oftend f t i ,  ini Domine,mandansgrane onus meum cufto- 
diri-,cuius me diffenfationis curamacerabat, erit autem gratuisjì 
iufferis id pauperibus &  Ec cleft a diuidi. Ego enimiamdudum a va 
nitate,quA fo let ex  bac largitione fubfequi,metucbam,ne terrenis 

implicit a,negliger e diuitias naturales.ita  O l y m p i a s  a d  T h e o -  

d o f iu m  : e a d e m  fe r m é  c u n d a L e o  A u g u f t u s  d e  ip fa  in  r e 

b u s  g e ft is  C h r y  f o f t  o r n i h a b e t .  P o r r ò  re s  O l y m p i a d i s i -  

p f e T h e o d o f i u s  h o c  a n n o  p r o f ic i ic e n s  c u m  e x e r c i t u  c o n 

t r a  M a x im u m  h o c  f ta tu  r e l i q u i t . Q u i d  a u t e m  r e u e r fu s  e -  

g e r i t ,  id e m  P a lla d iu s  f i c  e n a r r a t  :  Theodofius ita poftmodùm 

reuerfus abello,quodcontraMaxi?numfelicitergefferat: cùm il-  
litis t oler antiam,labor emifc compcriffet, in fu a  eam liberiate effe 

¿ r .h æ c ip fe .

Q u o d  v e r ò  e a n d e m  O l y m p i a d e m  fe r m é  o m n e s  v i r 

g in  e m p r æ d ic e n t ;  a u d i q u id  a d  ip fa m  fc r ib e n s  d ic a t  C h r y  

i ò f t o m u s 1 : Nec vero ,  inquitj/èrrnones meosproptereà carpe3 
quòd te in v ir  gir. um chorum &  claffem adfcripferim, q iu in fan -  
äarum  illarum chorea vixifti : fape emm me tumpriuatun , tum 
publice aud:fti,cùm qua virginitatis definitio effet,explicar d n -jl-  
ludt¡3 contender cm , n ih il vnquam impedimento/ore, quò minus 
e a in virginum numerimi &  ordinem referr etur,immo etiam eas 
longo interuallo fuperaret, qUA in cAterís rebus ingenti}pbilofo- 
phiA fyecimen edidiffet. Eacj3 de caufa Paulusk  etiam cum v ir  g i
ns tn defcriberet,non eam dumtaxat,quA0natri)nonijvinlii^j co- 
cubitus expers effet, vìrginem appellauit, verùm etia cam ipfam, 
cui e a qUA ad D ei cultum pertinerent, cura effent. fu b d i t  d e  d e 

c e m  v ir g in ib u s  C h r i f t i  p a r a b o la n i ,  q u a  v ir g in e s  p r u d e n 

tes n o  ta m  c o r p o r is  in t e g r i t a t e ,q u à m  i n c o r r u p t io n e  m o -  

r u m &  b o n o r u m  o p e r u m  lu c e  d e f in iu n t u r ,  d if t ir ig u u n -  

tu r q u e  à  v i r g in ib u s  fa t u is .  Q u ib u s  p la n è  v id e a s  ip fu m  I o .  

C h r y f o f t o m u m  p o f t r e m u m  t r ib u e r e  O l y m p i a d i  v i r g i 

n ita tis  g e n u s  p o t iù s ,q u à m  p r im u m .

H a c  a u te m  in  fu a  in  o m n ib u s  p o t e f t a t e  r e l i d a ,  q u o d -  

n am  in it u m  p r o f e c u t a  f u e r i t  v i t æ  g c n i is , id c m  P a lla d iu s  i -  

ta  f j b d i t  '.Alftinet illa quidem animat is ommbus, baine a/, fe  nun- 
qua?n adit.Ouodfiiiifirmitatis neCeßitas vrgeat(erebris enimpaf- 

fionibus &  mor bis atteritur)induta cam fia defeendit inaquas: 
ver etur enim (v t a iu n t)& fe  ipfam.p a u lò  v e r ò p ò f t  :  Scio, in -  

q u it ,  hancfanttum Nectarium Epifiopum 1 Confiantinopolit ami 
plus fuiffe admir atum , adeò vt in Ecclefiafticis quoque rebus mu- 
lieri obtemperar et. Amphilochium verò Icony Epifcopum, &  Op
timum PrÀfulem in Ponto, &  Petrum Scbaft 'u Antiftitem , Bafi- 
lij fi-atreìn, &  Epiphanm?nCotiftantÌA Cjpri Ant ftitem  fanäos 
viros quid memorem ? qtubus illa &  pecunias denauit &  villas. 
Optimo certe,dum Confi ant ir. op oli mor er etur, ipfa oculos mani- 

bus fuis claufit, & c .  f u b d it  h is  q u o q u e  L e o  A u g u f t u s , h a n c  

q u o q u e  o b  in f ig n ia  v i r t u t u m  in e r it a ,  l i c è t  n o n d u m  a n n is  

a d m u n u s  a p ta m , c r e a ta m  ta m e n  f u i i l e  E c c le f iæ  C o n f t a n -  

r in o p o î i t a n æ d ia c o n i i ia m jq u o d  m in if te r iu m  e x p le u it m a  

g n a  to t iu s  E c c le f iæ  la u d e , a d e ò  v t  n e  le u c m  q u id e m  in u i-  

d is  &  o b t r e d a t o r i b u s  n e d u m  d i c e n d i ,  fe d  n e c  fu ip ic a n d i 
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d e  í c  a l iq u id  in d ig n u m  o c c a f io n e m  d e d e r i t .  A t  d e  O l y m  

p ia d e  h a d e n ù s  : l o n g e  p lu r a  fu n t  q u id e m  q u æ  d e  ip fa  in 

f e r iù s  fu is  lo c is  d i d u r i  fu m u s . I a m  T h e o d o i ì u m  e x p e d i-  

t i o n e m  p a r a n te m  in  M a x im u m  p r o f e q u a m u r .

P r o f e d u r u s  ip fe  a d u e r fu s  t y r a n n u m ,  in  p r im is  q u ib u s  

v a lu i t  p ie ta t is  a r m is  c o n a tu s  e f t ,c o n c i l ia n d o  í ib i  d iu in u m  

n u m e n , e x e r c i t u m c o m m u n i r e . S iq u id e m p e r f e n t ie n s  

m a g n i  m o m e n t i  o p u s  a g g r e d ì ,  d u b ia m  ia c c r e  a le a m , 

r e m q ;  t e n t a r e  p e r ic u l o i à m , à D e o  d iu e r iì s  m o d is  i ì b i  im 

p lo r a r e  fu p p c tia s  l a b o r a u i t ,  v t p o t è  q u i  o p t im è  f c i r e t  D e i  

m u n u s ,a t q u e  d ic e r e t  v n à  c u m  D a u i d  a:In D  ominofaciemus 
virtutem , &  ipfe ad nihilum dedticet in m icos nofiros. A d  h æ c  

p la n e  r e fp ic ie b a t  q u o d  a it  a d  F la u ia n u m , v t  p r e c ib u s  a p u d  

D e u m  c o n t e n d e r e i  e x t i n g u i  b e l l a . S e d  &  in  e o  m a x im è  

e iu fd e m  p ie ta s  c o m m e n d a t u r ,  q u ò d  t a n t i  p o n d e r is p r c e -  

l iu m  a u f p ic a t u r u s ,L e g a t o s  in  A E g v p t u m  m i i ì t  a d  f a n d o s  

ib i a g e n t e s  a n a c h o r e ta s , q u o s  p r o  f e c e r t a n t e s p r e c ib u s  h a  

b e r e  v o l u i t  p u g n a t o r e s . I n t e r  a l io s  a u t e m  I o a n n e m  fa n -  

d i f i ì m u m  m o n a c h u m ,  q u e m  S . H i e r o n y m u s b m a g n o -  

p e r è  l a u d a t ,  p e r  e o f d e m c o n f u l u i t  d e  d u b i o b e l l i  e u e n tu  

T e f t a t u r  i d  q u id e m  5 . A u g u f t in u s ,  d u m  a i t  c :

Cum M axim um  terribile)?!facer et ille fttcceffm ( n e m p e  o b -  

itu s  G r a t ia n i  c u m  f u g a  V a le n t in ia n i)  hic  ( T h é o d o f i u s  ic i-  

l i c e t )  in angnftijs curar am fu arum non efi lapfus ad curi ofit ates 

facrìlegas atg .  illicit a* :fed ad Ioannem in AEgypti eremo confii- 
ttttum,quem Dei feruum prophet an d.i .fpirittt pr adii um, fa m a  ere

S i r i c i i  C h r i s t i  612  
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Cum autem eum ipfe omnino non dim ití er e t , nec fu r e t  ma-  ¡ L T V .  

gnus qutdnam facer et Senuphius : difeeffuni quidem fuum pulchrè  j S e n v p i * .
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d ifferì, dat autem fic  quoque auxilium , id fófacit admirabiliùs. 
N am & fia tim fie tit ad Orientem :& cùm fupsrhum erale &  ba-  j 

culuni in cœlum fiußuliffet : Domine Deus, inquit, exercituum , da 

huic meo fuperhumerali &  huic báculo,v t tantum p.oßit quantum 
ego ipfe, fi Ulte adeffem.Hítc cum Deo dixijfet: qua habebat in tna- 
mbits,dat fia tim  Pontifici : Hac accip e ,d icen s,& m itte ßa tim  ad 

imperatorem : ille autem fuperhumerale quidem imponat capiti, 
baculun. veri manufer at: deinde cum mantis opus fu e r it  confere
te  cum hofiibus,procedat omnes alios, &  andati er procedat, ad-  

iter fus inimicós:Nam f i  ego quidem pofiim à Deo exaudir 1, exifit-  

'mofore ,v t  ipfe ßt illis t e n  ¡bilis,  &  fin e fanguinegloriofam refe- 

rat vicloriam.
Hac cùm ad Imperatorem lubenter effent aliata : ille quidem 

munit caput fuper humer ali quàuis galea tiitiks,báculo autem mu 

nit dexter am lanceâ longe validáis, &  hac ratione confidens f o 
r e s t  hofiibus vider etur terribihor, quàm ohm (  vt aitati) ciana 
Hercules, iam  accedenti bus hofiibus, ipfe primus pracedit ducens 

totum exercitum . Propter Senuphij autem'ad Deum  orationem 
nulla erat dilati 0 ,fed  res fia tim  finem  accipiebat. Simulac enim 

eum viderunt barbari, admirati -ipfum tanquam vnum ex  ceele-  
fitbits,adfugam fiatim  ß)eäabant,& pcdum  virtutem  laud abat: 

fug-ebant verb non ahquo certo ordine,  V f  qui non ejfent omnino 
obliti virtutn,fed vt qui effent amota m entis,&perteniri.,atij alio 
difperf i ,tergavolentibusfactlia,expedita venatio, fee tira per f e u
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brefcente d id icerat, m ißt, atque ab eo nuncium v iä o n a  certißi- t t o ,& libera ab omni per iculo: rpfi pottìispropter f again,qua erat 
mum accepit. h æ c  A u g u f t i n u s , q u æ  &  p r o b a u it  e u e n tu s ie a -  ( i n e  vilo certo ordine, plaga* & v u ln e ra  atqueadeb mortemfibi 
d e m  h a b e t  q u o q u e  R u f f ì n u s d . M u l t a  d e  e o d e m  I o a n n e ' inuicèm conciliantes : adeò vt Imperator non folum  fine fangui- 
n a r r a t  T u a  g r  iu s e ì  &  in t e r  a lia  h æ c  q u æ  a d T h e o d o i ì u m  ne,fed etiam ftne v lo  labore hanc viäoriam  retulerit. F efium die 
e iu s q ; d u c e s  i p e d a n t  : imperatori, in q u i t ,Tbeodofio,vel quos nominami hanc diem .  &  nunc quoq,pofi tantii iempusmagnifici 
belli exitus habiturus ejfet,vel quibus modi/s viäoriam  caperei de, celebratur ab Alexadrìhis:nonùnatur ab eiieìyJveiov ab imagine: 
tyrannis,fed &  quot irruptiones pajfuriis effet gentium barbara- |  ab eis en im lmp er at orif a ä  a efi quídam ßatuaco quo tuncinodo 
rum,fitp'epr&dixit. Quodam etiamtempore cùm gens AEthiopum 
Romanum m ilitem  a rca  Cyrenem (  qua prima efi ex AEthiopu  
pariibusT hel aidis c mit as) incur fa r et,& f i r  age splur im ai noßro- 
rutn dediffct, prddamcfo duxijfet ;  venienti ad fe Romano duci, &  
metuenti confiigere cum eis, eò quòd exiguw ipfi erat militum nu- 
merus, &  hefiilis contrafe innumera multitudo : Ioannes f t  atu-, 
tum defignans diem :Perge,inquit,fecurus : die enim qua d tx i, &  
hofiem prefiernes, & fpolia captes, pr a d a m a r euocabis. Quod, 
cumfv. ffet ¡mpletur.i,etiamapud Augufium quod cams acceptus- 
qiiefuturus effet,pradixit.h çc  ib ir q u ç  r e c e n fu iíT e  v o l u i m u s ,  

q u ò d  e x i f t im e m u s  h o r u m  fa m a  ip f u m  in n o t u i í fe  T h e o -  

d o l i o  I m p e r a t o r i ,q u i  e o  m o d o  e u n d e m  f a n f ì u m  d e  f u t u 

r o  b e l l i  e u e n t u ,  v t  d ix i m u s , i n t c r r o g à r i t .

R u r f u m  v e r ò  a<¿ b e l l ic a m  e x p e d it io n e m  p lu r im ù m  

c o n f e r r e  id e m  I m p e r a t o r  e x i f t im a u it ,  f i  f e c u m  d u c e r e t  ce  

le b e r r im u m  q u e n d a m  m o n a c h u m ,  S e n u p h iu m  n o m in e , 

q u e m  p e r  T h e o p h i l u m  A le x a n d r i n u m E p i í c o p ú  a c c e r i ì -  

u i t ,q u i  p r æ t e x t u  q u o d a m , q u a li  ip ià  c iu ita s  in  m a g n o  d if-  

c r im in e  e f ìe t , e u m  a d  fe  v o c a u it .  Q u i d  a u t e m  t u n c  i l l é , A -  

d a f  C y r i &  l o a n n is  d o c e n t  h is  v e r b i s  : Cum intellexiffet 
Théodofius,quod in Scete (e fi autem hac folitudo in AEgypto ipti- 
demfit  a, fic nominata. )  philofophabatur v ir  quidam genere &  i-  
pfe AEgyptius ,m axim orum  fane effector mrracuìorum : fcrib it  
protinùs ad Theophilum Alexandria Epifcopum, iubens vt effici- 
a t , quo v ir  tlle admirabilis quamprimùm veniat Conßantinopo- 
lim. Eis autem literis qtioq3 continebatur, quòd eius aduentu opus 
effet.Ille verò, ijs accept is , fia tim  ad eum venit, &  datis literis, 
preces Imperatoris &  vfum,qui vrgebat,fign ficat. Deinde etiam 
ipfe quofy ex fe fa c it quod potefi, vehementer or at,rogat Jupplt- 

' cat,ne preces defiiciat Im peratoris, ne fafuo s vilipendât labores,
I fed veniat ad a u ita te m ,& bellum,quod in eam par atur,fuis auer 
j  tat precibus,& à tanto periculo &  inetti eam liber et,vtpotè quod 
in  eius potefiatefitum fit,vt ciuitas vel faluafit,vel inter eat. Ad- 

' mirabilis autem ille Senuphius ( hoc enim nomine vir illevocaba- 
I tu r) primùm quidem,vt confient aneum eft, ne rogar et prohibait,
: non ad men f u r  am eius quam h abebat g ratia  ,fed ad menfura po
tiùs eius,quâ erat diues humilitatis ajpiciens : Magna efi, inquit, 
mea in ciuitatem beneuolentia, &  ipfam valdefaluam efe cupio; 

fed non voluntatem quofe vires fequuntur ex ea qua efi ad Deum 
fiducia.Quin etiam rogauit ipfum Alexandrinum Epifcopum, ne 
de eo taha fentiret, nefe eum putar et vulgo antecellere._________
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armata &  capite quidem fuperhumeraliinduta, dexiera ameni 
tenens baculum. h a d e n ù s  ib i  : r é c it â t  b r e u i t e r  h æ c  e a d e m  

G li c a s  g . fe d  q u o  p o t i f s im ù m  t e m p o r e , n u m  c ù m  a d u e r -  g  Güc.jn- 
fus M a x im u m  h o c  a n n o ,a n  p o f t e à  c ù m  a d u e r fu s  E u g e n i -  j nal.p&r. 4 . 

u m  p r o f c & u s  e f t ,  v e l  a lijs  b e l l i s  d e c e r t a u i t ,  i d  a c c i d s r i t ,  | 

p e n itù s  ìg n o r a t i i r .

Q u o d  v e r ò  a d  te m p u s  e iu s  in  O c c i d e n t e m  a d u e ñ tu s  

ìd u e r ii is  M a x i m u m  i p e d a t , n o n  i è q u i m u r M a r c e l l i n u m ,  

q u i  fu b  a n n i f u p e r io r is  C o n f u í  ib u s  i l l u n i  c o l l o c a t .  nani 
c ù m  m u lt a  e iu s  i è n t é t iæ a d u e r f e n t u r ,q u ib u s ( v t  v id im u s ,  

c ù m e g im u s  d e  r e b u s  A n t io c h e n is )  ip iù m  c o n f t a t  t e m p o 

re  Q u a d r a g e f i m æ h o c  a n n o  e g if fe  C o n f t a n t i n o p o l i ;  r e -  

fc r ip t a  e t ia m  h o c  e o d e m  a n n o  a b  ip f o  i n 'O r i e n t e  d a t a  p ia  1 

n è  d e c la r a n t , n o n  a n t e  p r æ fe n te m  a n n u m  T h e o d o i ì u m  i-  ' 
p fu m  a d u e r fu s  M a x im u m  p r o f e d u m  e ife . H o c  e n im  an- ]

!n o ,  m e n fe  M a r t i j , T h e i f a l o n i c æ  a d u e r fu s  h æ r e t ic o s  i f t a  

f a n c iu it ,q u ib u s  a d  f u t u r a m  m e m o r ia m  e o  m o d o  v i a p r e -  

|uià p ie ta te  c ó f t r a u i t ,d u m  p r im ù m  e x p u g n a t  im p ie t a t e m , 

ieius f e d a t o r e s e x a g i t a n s  ip fis  le g ib u s :

I Apollinarianosh ,  cater osfe diuerfarum harefum fe c i atores L y i L  

ab omnibus locis iubemus inhiber i,à meentbus vrbium , à congreßu h  / .  ,4 .¿e 
honefiorum, à communione fanétorum : inflituendorumclericorü f,£r.c.Th, 
non babeant poieftatem : colligendarum congregationum vel in 

publicisvelin priuatis Ecclefiis car e ant flu ita te-.n u lla  ijsfacien-  
dorum Epifcoporum prabeatur auäoritas-. ipfi quoque Epifcopi no
mine deßitutt appellationem huius dignitatis am ittant. Adeant 

loca,qua hospotifim ùm  quafi vallo quodammodò ab humana co
munione fec lu d a n t. His etiam illud neäim us, vt fupramemoratis 
omnibus adeundi atfe interpellandiferentiatem nofir am aditus 

denegetur.Dat. V  I.ldûsMartijTbeffalonica,Tbeodofio A .I1. &
Cynegto C o J ? . a d i e c i t  &  a l i a s  i n  e o d e m  p r o c i n d u  T h e o d o i ì -  

u s a d u e r f u s  h æ r e t i c o s  f a n d i o n e s ,  v t  e a m  q u æ  i è q u i t u r ,  h i s  

v e r b is  a d  T r i p h o l i u m  fc r ib e n s  i;

Omnes diuerfarum perfidarumfefeci arum, quos in Deum mi-  ^ y i l l .  

fera vefania confpirationis exercet, nulhtm vfquamfinantur ha- n  ^ j e 

bere conuentum,non inire traclatus,nonccctus agerefecretos,non f^rx.Tb. 
nefariaprauaricationu altartamanus impia oßieijs impudent er 

\attollere,& myfierior um fim ul ationem ad iniunam verarelig.o- 
•ttis apt are. Quod vt congruumfortiatur effeftum,infpeculafttbli- 
mitas tuafidelißimosquosfeconfiituat, qui &  cohtberebospof- 

fin t,& d ep r eh enfio s offene iudicijs,
tentas
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le n t 06 fanttiones &  Deo fupplicium daturos, &  legibus. Dat. 
XVIIl.Kal.Lnl.Stob.Theodofio A .IL& Cyneg\o V.C.Coß. q u o  e- 

t ia m  m e n f e  h  j e  q u o q ;  f a lu b r it e r  f a n x it  A:Nulli egrejfo ad pu
blicum vel dijputandi de religione, vel tramandi, vel confilij ali
quid deferendipatefeat occafio. E t f i  quis poß hac aufu graui atfe 

dannabili contra huiufmodi legem veniendum effe crediderit,vel\

S l R I C I I  
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G r a t ia n i ,  v e  p a r  e r a t , i n t e r i j t ,  S e c u ta q u e  c i l  m o r s  V i d o r i s  

p u e r i ,  M a x i m i  rii i j , ia m  à p a t r e  A  u s u i l i  n o m i n a t i ,  q u e m  

A r b o g a f t e s  C o m e s  p r o d i t io n e  c o n f e c i t ,  p u e r u lu m  a p u d  

m a t r e m  r e l i d u m  in  G a l l i j s .H æ c  e x Z o i ì m o  P a c a to  g , &  

a lijs  p e r b r e u it e r  e n a r r a u im u s . V i c t o r i a  q u id e m .p r æ  m a 

g n it u d in e  f u a ,ta n ta  t e m p o r is  b r e u i t a t e ,d e  t o t  e x e r c it ib u s  

infifiere mottipefiiferaperfeuerationis audebit\ competentipcena, jo b te n t a ,ta m  in c r u e n t a ,t a n t u m q u e  p r o f i c u a ,  q u a  G a l l iæ ,  

&  dignoflipplicio coérceatur.Dat.XVLKal. l u i  Stob. Theodofio ¡H ifp a n iæ ,B r i t a n n i a ,I t a l ia ,  &  o m n e  d e n iq u e  O c c id e n t a le  

A .I L &  Cj/negio V.C.Coß.ac  r u r f ù m  a d  e u n d e m  a d u e r fu s  A -  j lm p e r ii im - r e c u p e r a tu m  f u i t , & O r i e n t a l e  t u t u m r e d d it u ,

o r e  o m n iu m  c e le b r a t a ,&  d e c a n ta ta  v o c ib u s  f u i t , v r p o t è ,

'ty .
r ia n o s  f p e c ia t im  h æ c e d i d i t b :

I Nonnullos Arianorum formam noflr arum talem prnferreiuf-  q u æ  n u t u  p la n è  d iu in o  in  t e l l ig e r e t u r  o b te n t a , in c la m a n t e  

; fionum com perim i,vt his liceat vfirpare, qua fuit videantur vti-  in  M a x im u m  d e fu p e r  v o c e  fa n g u in is  in n o c e n t i f i im i  G r a -  

! litatibus cònUenire : Q uafublata,fciant nullam buiufmodi iufiio- t i a n i ,fa u e n t ib u s  v e r ò T h e o d o i i o  p r e c ib u s  S .m o n a c h o r ù ,

I nem è nofiro facrarioprofluxiffe. Quicquid it afefuerit ab hisproì ¡vn à  c u m  in d u lg e n t ia  A  n t io c h e n is  c o n c e iT a , p ie ta te q u e  in 

j eorum corno dit ate prolatum  ; v tfa lfi reus teneatur, qui deweeps e x tu r b a n d is  h æ r e t ic is  p r o  ip f o  p u g n a n t e ,  q u ib u s  &  alijs 

ea circum tulerit.Dat.V.idûs Augufii Confiantinop. Theodofio A. p r o b è  f a d i s  c e e le fte s  f ib i  c o n c iJ ia u it  e x e r c it u s .

I L  d r ( ^ H ^ z r > C 0 / .a t p e r p e r à m i à d u m p i i t a m u s , v t i n C o -  i R e t e x i t  f à n d u s  A m b r o f iu s  t o t .t a n t a q u e  h æ c  à  D e o

LX.
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L X I .

i Z o f . l i .  4  
T h e o d o -
SII BEL- 
LVMCVM 

MAXIMO.

d i c e , l o c o  accep ta s f a n d i o n i s ,  d a ta  p o n a t u r  C o n f t a n t in o  

p o l i :q u a m  e d id iiT e p u t a m u s ,  c ù m  ia m  in  I t a l ia n i  a d u e n - ! 

tâ f le t ; i l lo s q ;  eâ le g e  e x a g it a r e  A r ia n o s  v o l u t i l e ,q u i  r e fe r i  

p t o  V a l e n t in ia n i ,  d e  q u o  f u o  l o c o  f u p e r iù s  a d u m  e ft,d a -!  

t o  p r o  A r ia n is  fe ò la n t ib u s  p r o f e f s io n e m  A r im in e n f e m , 

v t e r e n t u r  ta n q u a m  a b  ip f o  T h e o d o f i o  e d it o  , e o  q u ò d  e x  

m o r e a m b o r u m l m p c r a t o r u m  n o m in ib u s  h a b e r e t u r  in 

fe r  ip tu m .

C ù m  a u te m  a d  A r ia n o s  C o n f t a n t i n o p o l i  a g e n te s  e iu f 

m o d i  I m p e r a t o r is  r e f c r i p t u m p e r l a t u m e i l e t ;  æ ftu a n te s  

in  e u m  ir a ,q u o d n a m  im m a n e  fe e lu s  a d m if è r i n t ,p r o x im è  

d ió t u r i  f u m u s . C ù m  v e r ò  t o t  h o c  a n n o  a d u e r fu s  h æ r e t i

c o s  e x t e n t  à T h e o d o f i o  p ro m u lg a to ^  le g e s ,a liæ q u e  a b  e o 

d e m  e d itæ  p lu r e s f in t  fu p e r iù s  à n o b is  r e c ita tæ  : n e fe im u s  

I q u o  m o d o  S o c r a t e s c i l l u d  a f f i r m e t ,  e u n d e m  I m p e r a t o -  

r e m  o m n ib u s  h æ r e t ic is ,c x c e p t is E u n o m ia n is ,  c o n c e f l ì f le  

p r iu a t o s  in  d o m ib u s  c o n u e n t u s a g e r e ,&  E c c le f ia s  e x t r a  

c iu ita te s  c o n f t r u e r e .E x  h is  e n im  &  a lijs  fu p e r iù s  r e c i t a t i  

m a n i f e f t i e r r o r i s a r g u i t u r  : c ù m  in  e o  t o t u s T h e o d o f i u s  

fu if fe  a p p a r e a t ,  a tq ;  n o e  p r æ f e r t im  a n n o  f t u d i o f iù s  in c u - 

b u e r i t , v t  o m n e s  h æ r e t ic o s  o m n i  c o n u e n t u  e x d u d e r e t ,a c  

lo c is  in t e r d ic e r e t .

A c c i d i t  q u id e m  p r o f p e r c  f e l i c i t e r q ;  T h e o d o f i o ,  c ù m  

m a n u  a lte r a  a d u e r fu s  h æ r e t ic o s  p u g n a n s ,  a i t e r à  M a x i  

m u m d e b e l l à r i t . C u i u s b e l l i p r o g r e f f u s à Z o f i m o  ¿ c o p i o  

f iù s  q u à m  a b  a lijs  d e f c r ib ü t u r  : n o b is  h î c  fa t is  e o s  iù m m a  

t i m r e d d e r e .  M a g n u s  p la n è  m e tu e n d u s q ;  f u i t  a d  p ræ fe n s  

c o n f ic ie n d u m  b e l lu m , q u o  d e  fu m m a  t o t iu s  R o m a n i  I m  

p e r i j  d e c e r n e r e t u r ,  M a x i m i  a p p a ra tu s  t e r r à  m a r iq u e  d i-  

f p o f i t u s .S iq u id e m  A n d r a g a t h iu m  c la f f i  p r ç f e c i t ,q u â  m a 

r e  I o n iu m  a f f e r u a r e t ,  f i  f o r t è p e r  i l lu d  T h e o d o f i u s  t r a n f  

m it t e r e  t e n t a r e t  e x e r c i t u m . M a r c e l l in u m  f r a t r e m  t e r r e  

f t r ib u s  c o p ijs  c u f t o d ir e  iu f ì ì t  I ta liæ  a d itu s ;  ip fe  v e r ò  c u m  

v i d o r e  fe m p e r  e x e r c i t u  in  P a n n o n ia  p r o g r e f f u s  e f t ,  o c -  

c u r fu r u s  h o f t i , f i  eâ  v i a  te n d e r e t  in  I t a l i a m . T h e o d o f i u s  i 

g i t u r  v e n ie n s ,  M a x i m u m  S c ifc iæ  c u m  e x e r c i t u  c o n f id e n -  

t e m  in u e n it ,  e u n d e m q u e  c o m m i i lo  m a g n a  v i r t u t e  c e r ta -  

m i n e , p r o f l ig a u i t  ; q u i  fe  A q u i le ia m  f u g a  la p fu s  r e c e p i t ,  

p r o c e d e n s  it a q u e  v l t e r i ù s T h e o d o f i u s , f u g i e n t e m  h o fte m . 

p r o f e c u t u r u s , a p u d  P e t a u io n e m  M a r c e l l in u m  c u m  a lio j 

e x e r c i t u  a g e n t e m  i n u e n i t ,  q u e m  p a r it e r  b e l l o  fu p e r a t u m  

æ q u è  fu g a u it .
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im p a r t i t a  T h e o d o f i o  b e n e f ic ia ,  c ù m  a d  e u m  p r o  T h e l i a -  

lo n ic e n f ib u s  p a u lò  p ò f t  r o g a t u r u s  e p if t o la m  fc r ip i ì t  h, 

q u a  in t e r  a l ia  e x D c i p e r f o n a  ita  h o m in e m  in t e r p e l lâ t  : E- 

go tibi inimicum tuum inpòtefiatem ttiam captiuum deduxi.Eru- 

mentum non habebas ad exercitus dim oniam  : ipforum hofiium 
manupatefeci tibi portas,aperui horrea ;  dederunt tibi bojies tui 
Comme atus fu o s , quos fibi par auer ant. Ego perturbata hùfiis tui 
confilia,vt fe  ipfe nudar et.Ego ipfum vfurpat or em imperij ita vin- 

xi,ac mentem eius ligaui,vt cùm baberet adhuc fugiendi copiam, 
tamen cum omnibus fuis, tanquam metuens,ne quis Ùbi per ir et, 1- 
pfefeclauderet. h æ c id c ir c ô  A m b r o f i u s ,  q u ò d  c ù m  l ib e r t i  

( ù i f l e t M a x i m o  r e p e te r e  G a l l i a s ,  fe  in c lu f e r k  A q u ile iæ :  

v t  m e r i t ò  &  h æ c  d e  e o  P a c a tu s  : w  oppidumfcm et Aquileien- 
fe precipitar,non v t vit am funder et refiflendo, fed  ne pantani fiu -  

firando d ijfer r c t,& c .  S e d  f u b d it  A m b r o f iu s  e x  e iu l d é p e r -  

fo n a  n u m in is  : Ego comitem eius atque exercitum ex altera par 
te naturi,, quos ante dijperferam, ne ad belli focietatem  coir ent, 
ad fupplemsntum tibi vittòria congregarti.  Ego exercitum tuum  
ex multa indomitif conueniam nationibus, quafi vnius geni is ji-  

detn,tranquillitatem &  concordiamferuarepracepi. Ego, ehm 
periculunifummum ejfet ne Alpcs infida barbar orum penetrar ent 
\concilia,intra ipfum Alplum vallimi vittoriani tibi contuh,vt fine 
[damno vincer es. Ego te triumph are fe c i  de inimico tuo. &  i n i ’e- 

r iì ìs  d e  tr ib u s  i l l is  T h e o d o f i j  v i i f t o r i js  F r a n c o r u m  & ,S a -  

x o n u m  o p e  r e p o r ta t is  h æ c  a i t :llle igitur,nem pe  M a x im u s ,  

fiatim  à Francis &  à Saxonumgente in Sicilia  ( v b i  A n d r a g a -  

ith iu s  c u m  c la f fe  e v ^ S c ifc u ,?  et anione, vbique denife terrant 
vittus eft.

H i c  M a x i m i  t a n d e m  fin is  f u i t ,  q u e m  p r æ ft a b a t  aufcul^  

t a f f e M a r t in o  ip iù m  a d m o n e n t i  n e  tr a n i ìr e t  A lp e s  ; q u o d  

fi f a c e r e t ,  in te r itu m  f e ir e t  f ib i  in  I ta lia  p r æ p a r a t u m . D e  

in te r itu  M a x im i  a g e n s  G i l d a  fa p ie n s  i: Apud Aquileiam, in -  
q u it  jVrbem capite nefande caditur, qui decorata totius Or bis ca 

pit aregno quodammodò deiecerat.Exin Britannia,  omni armato 
milite militaribus copijs,  rettoribusfe licet immambiu ingenti tu-  

uentuteJpoliata,qua comitata vefitgia fupraditti tyr a m i, domu 
nufquam vltrà redijt ;  &  omnis belli vfu penitus ignara ,  duabns 

awnùmgètibus tranfmarinis vehement er fittisi Scotorn à Circio, 
Pittorum ab Aquilone calcabilis jnultos fiupet gem etfe annos. 
f ic  i g i t u r  &  t y r a n n u s  t y r a n n iq u e  p r im a  f è d e s ,  &  g en s 

q u æ  i l l i  in  t y  r a n n id e m  fa u it ,  e iu l m o d i  d ir u m  fu p p lic iu m  

lu it .
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D u a b u s  h is  a d e ò  in g e n t ib u s  d iu in o  f a u o r e  v i£ t o r i j s i A t  q u o d  a d  T h e o d o f i u m  p e r t in e t  : n o n  ta m  v i â o r i æ  

p a r t is ,  v t  q u o d  r e l iq u u m  b e l l i  fù p e r e f fe  v id e r e t u r ,e a d e m ;  c la r i tu d in e ,d e le t is p e n itù s  h o ftib u s-, i l lu ftr a tu s  e f t  -, q u à m  

c c le r i t a t e  c o n f ic e r e t ,A q u i le ia m  c o n t e n d it ,  ib iq u e  M a x i- j  c le m e n tià  a t q u e b e n ig n i t a t e  e l u x i t  in  p r im is  e r g a  h o f t e s ,

m u m  a g e n t e m  o b f e d i t  ;  q u i  à fu is  m ili t ib u s  c a p t u s , in d u -  dum (  v t  a i t  P a c a tu s  k )  duobus aut tribus funofigladiatoris la- 
t u s q u e  in f ig n ib u s  I m p e r a t o r i j s ,  a d  T  h e o d o f iu m  v in ó tu s !  ìniftis in belli piaculum c<x,fis,rel iquos omnes venia com plexa, vel-
p e r d u à u s e f t : c u i u s  in f e l i c e m  fta tu m  T h e o d o f i u s c o m -  utquodam maternofinucLufit. N ulliusbonapidiicata, nullius
m if c r a t u s ' ,o c u l is e u m a d p a r c e n d u m  c o m p o f it is  a ip e x it :  ntulftata liberto* , nullius preterita dignità* imminuta : nemo

x • 1 • _ • J ; _____ • ___ 7 _ 7\ /| • \ ______^  rv._ ........  ^ C «a-«*« A * « * * * .*  r  Mt- n -
c ù m  m ili t e s  i n d i g n a t i ,  e u n d e m  M a x im u m  à c o n f p e f t u  

T h e o d o f i j  a b f t r a h e n t e s ,  a b fc if fo  c o n f e f t im  e iu s c a p ite , 

n e c a u e r u n t ,n e  m if e r e n d i  ip fi  T h e o d o f i o  lo c u s  e f fe t , n a m  

&  P a c a tu s ,Rapiturergo,in q u it ,ab octilis, &  ne quid licerepo f- 

fe tc le m e n tu , ínter innúmerasmanitsfertur ad mortem. q u o d  

f a d u m  V 1 . K a le n d .  S e p t e m b r .  a f f ir m a n t  C ù m  p a u lò j 

p ò f t  A n d r a g a t h iu s  c l a f i i s P r ç f e â u s ,a u d i t â  M a x i m i  n e c e , 

lè  p r æ c ip it c m  d e d i t  in  f lu d u s : e o  n a m q u e  m o d o  p r o d i t o r

laffetttts, nemo nota , nemo conni ciò, aut denique cafiigat io
ne perfirittus, culpam capitis aurium faltem molcfiia lu it . Cun- 
ttt domibus fuis,cuntti coniugibus ac liberis, cim iti denique inno- 
ccntu(quod efi dulcius) refi itatifunt .  V1 de,lmper ut or, quid hac 
clementià confecutusfis : fe c if ii vt nemo victus te vittore videa- 
tur. A t  q u id  in  ip fo s  p r o p in q u o s  M a x im i?  h æ c  p a u c is , f :d  

m a g n a  e f t  c ó p le x u s  A m b r o f i u s 1 ,  a d  ip fu m  T h e o d o f i u m  

c ù m  p o f t e à  fc r ip f i t  : Inim ici tuifilias reuocaf i i ,  nutriendas 
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apud affinem dediftunatn hofiis'uti mtfifti de M ario tuofumptusl 
ira  ip iè .  S e d  c u i  h æ c  a d e ò  p u lc h r a  a c c e p ta  f e r e n d a  ? e q u i-  

d e m  f a n d o  A m b r o l l o  E p i f c o p ô ,  q u i  (  v t  d ic e m u s  ) t u n c  

A q u i l e i æ e r a t ,  a t q u e  d e  h is  o m n ib u s  T h e o d o f i u r n  i n t e r 

p e l l a i t ;  q u o d  t e f t a t u r  e p i f t o l a ,  p o f t e à  a d  ip iu m  C r i p t a ,  

c ù m  a i t 3 : Debeo benefieijs tu is , quibus me petente liberaftiplu- 
rim os de exilijs  > de carceribus > devltim a necitpœnis,&c, q u a m  

e p if to la r n  h o c  a n n o  a b  A m b r o f i o  a d  e u m  d a ta m  e f le  d i

S e d  &  in d e  q u o q u e  fu m m a m  c o n fe c u t u s  e f t  T h e o d o  

f iu s  l à u d e m , d i m  o c c i f o  M a x i m o ,  a b f q u e  a l iq u a  c o n t r o -  

u e r fia  fu m m a  r e r u m  p o t i t u s ,  v o l u i t  t a m e n  C u m  V a l e n t i 

n ia n o  p a r t i r !  I m p e r iu m , d u m  n o n  t a n t ù m  I t a lia m  e x  q u a  

d e i e d u s  à  t y r a n n o  f u e r a t , i l l i  r e f t i t u i t ,  f e d a d ie c i t  &  G a l -  

ì ia s ,H i ip a h ià s ,a t q u e B r i t a n n ia m . D e  h is  e n im  a g e n s  fà n -  

d u s  A u g u f t i n u s ,  f a d u m  c o m m e n d a n s ,f ic  a i t  ^:M ox tyran, 
ni M a xim i exùnttor , Valentinianum puerum Imperij fu i parti 
bus,vnde fugatusfu er at,cum mifericordißima veneratone refti 
tait. h æ c  ip iè .  S e d  m a io r e m  in d e  m e r u i t  T h e o d o f i u s  g l o 

r ia r a ,q u ò d  e u n d e m  V a le n t in ia n u m  à  m a t r e  I u f t in a  im p ie  

t a t e  c o r r u p t u m , C a t h o l i c e  r e d d id i t  d if c ip l in æ ,o f t e n d e n s  

i l l i  e a  d e  c a u ià  i p iu m  c o m m e r u if le  a  M a x i m o  e  1 e g n o  d e -  

p e l l i , q u ò d  in h æ r e n s  m a t r i ,  f id e m  C a t h o l ic a m  d e p u l i f le t .  

R é c i t â t  v e r b a  T h e o d o f i j  a d  V a l e n t in ia n u m  t u n c  d iè ta  

S u id a s  S  q u æ  f ic  f e  h a b e n t :Cum autem veniffet V  alentìnianui 
ad Tbeodofium,in rettafide e il inftitutus : Dicebat enim et Theo- 
do fins, im peratorias aciemf t  are non arm is, fed iuftis caufts. Et 
noui>iriqitit,Valentiniane, relïgïofifimo sim per atores,quiescente 
exercitu,vittoriani obtinuiffe,&hoftesfubattos, tributar ¡osfa
dos effe, perniilo antegreffo. Sed &  Confi annmts Magnus ere- 
clum Licm ium  tyr annum nauftagio tru cid a u it. Sic etiam Valen- 
tin ianuspatsrtuuffeliciùs Imperium &  ab b oft ¡bus ilUfumgu- 
bernauit, Deo aim  difendente innumerabilibiis prcelijs victor, 

multis &  diuerfis barbaris fublatis. Valens veri,patrum tuns De: 
diuellens, inquinam i Ecclefiam, homo pr ofa rw  cade fa n ti or un 
&  f i c  erdotum relegationeidiuiriaéfc prouidentia a Gothis oppug
nami,combuftiii e il  • Rette Chriftum colit is , qui non immer it- 
te dec it. incredula as tua M axim ofacult at em dedit. S i C hrifi 
non vide bnnus ; quem imtocabimus pugnaturi ? Hac &  plura et- 
iam hü admonitus à Theodofio Valentinianus ad fidem redar,! 
aclàuctvs eil. h u c u fq u e  S u id a s . S e d  c o n t ig e r u n t  h æ c ,  c u i t  
in  O r i e n t e  p r o f u g o  e id e m V a l e n t in ia n o  i p f e T h e o d o l i l ì i

o c c u r r i t .  „ . .
M a n f i t  h o c  a n n o  T h e o d o f i u s  A q u i l e i æ ,  n e c n o n  M e  

d io là n k f e q u e n t i  a u t e m  ( v t  d ic e m u s )  R o m a m  fe  c o n t u l i t .  

A c u i l e i æ  v e r ò  d u m  e f l e t , a d T r i p h o l i u m P r æ f .  P r æ t .a d -  

u e r fu s  re s  à  M a x i m o  g e fta s  i t a  r e ic r ip f i t  à : NuUusfibi hono
rem audeat vendicare, quem tyrannic a conceßit audacia :fed ad 
priflim m fiatarli damnatapufkmptio reuocetur. Dat. I K álen. 
Öttob.Aquileiajheodofio I  I.& C y n cg io  C o / .n o n  f u n t  h ç c  c o -  

t r a r i a , v t  a p p a r e n t , ijs  q u æ  n u p e r  d ix im u s  e x  P a c a t o ,  C o l-

la to s  à  M a x i m o  h o n o r e s  à  T h e o d o f i o  fu b la to s  : n a m  h æ c  

p u t o  in t e l l ig e n d a  d e  h is  q u i  à  M a x i m o  f u e r a n t  i j id e m  m a  

g i f t r a t ib u s  i p o l i a t i , q ü o s  p r i f t in i s  d o m im s  h a c  v o l u i t  d e 

c r e ta  l e g e  r e f t i t u i .  ■
M e n i è  v e r ò  O d o b r i  id e m  T h e o d o f i u s  M e d io la n u m  

fe  c o n t 'u l i t jv b i  c ù m  e iT e t ,it id é  a d u e r fu s  M a x i m i  a d a  c i u f

m o d i  e d id i t  f a n d io n e n V e  :

Omïie iüdiciw n -, quod vafia mente conceptum, non tu ra r ca
dendo Maximus infandißimus tyrannorum erediditp ro m u lg a i 
dum,damnaumis. Nullus igitur fib i lege eius, nullus iudicio Man- 
diättir.Dat.fexto 1-ditsÖäobrisM ediolam} Theodofto A .11. &  
Cynegio Coß. A t  n o n  p r æ t e r e a t  q u o d  h o c  lp io  a n n o  ,  a n t e 

q u a m  M a x im u s  v i d u s  e i le t ,  m i f i t  T h e o p h i l u s  E p i f c o p u s  

A le x a n d r i n u s  L e g a t u m  I f i d o r ü m  in  I t a l ia m  c u m  l i t e r is  

a t q u e  m u n e r ib u s ,  v t  a l t c r u t r i  q u i  v i 'ñ c e r e t ,  e a d e m  t r a d e -  

Y e rttu r. M e m i n i t  h u iu s  l e g a t io n is  S o c r a t e s ,  v b i  a i t  : Cum  
im perator Theodofiiü contra M aximum tyranm m prcelio decere 
ìa r e t , Theophilus per ifidorüm muñera ad Imperatorem cum bi-  

ms Utens mifit, pracepitfy vt vittori &  mimera &  alter as lit  er as 
offerret.lfidoriii, quo hoc negotium obiret,Romam cohtendit, vt- 

ttoriamcL fedulo obferuat. Verùm illud fàttum  non à m n  obfcuu 
fuit-.nam lettor illius, qui vnà cum ilio aderat, literas clam fubn  
puit. Vnde Ifidorus metiiperculfus, abfa  mora Alexandnam pro*
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f im t . Hac quidem caufa f u i t ,  cur tantoperepofteà àTbeophilo
„  . . r i  i  » . . ___  1____ c ________ d : .  ___ t __fu e rit  pro ifidoro labor atum .hcc  S o c r a t e s . B is  f a n è ì f i d o r ù m  

h u n c , v ir u m  f p e d a t t i m  v a l d e ,  v e n i f lè  R o m a m ,  P a lla d iu s  

t r a d i t  g  ; p r i m ó  c u m  A t h a n a f io  ; p o f t e à  v e r ò ,  n e m p e  h o c  

t e m p o r e ,c u m  D e m e t r i o  E p if c 0 p o : p r æ d iû i t e m q ù e  fu i f le  

a f f i r m a t ,  i t a  t a m e n , v t ( q u o d  a i t )  o m n ià  C h r i f t i  a m o r e  in  

p a u p e r e s  f u e r i t  e la r g i t u s .F e l ix  h ic  n a m q ù e ,  n i f i  Ö r i g e n i s  

v e n e n a  p o t â f l e t ,v t  d ic e m u s ,c ù m  a b  e o d e m  T h e O p h i lo  a -  

l ia  f u n d u s  e f t  l e g a t i o n e  in  P a læ f t in a r t i ,  d e  q u a  f u o  l o c o .  

H u e  q u id e m  p r i m ó  m o n a f t ic a m  v i t a m  e x e r c u i f í e  i n N i -  

t r i a ,  in d e  v e r ò  a d fe i t u m  in  p r e s b y t e r u m  E c c l e f iæ  A l e x ä -  

d r in æ ,id e m  t r a d i t  P a l la d iu s ,  q u i  e u m  n o u i t . A t  n e  q u is  

d u o s  p u t e t , q u ò d  i n t e r d u m  p r e s b y  t e r u m , in t e r d u m  v e r ò  

jm o n a c h u m  n o m in e t  : f c i e n d i i m e f t ,v n u m  e u n d e m q ;  I f i -  

•d o r u m  m o n a c h u m  a t q ;  p r e s b y  t e r  u m  fu  iiTe»

I a m  v e r ò , a n t e q u a m  r e l iq u a s  re s  à  T h e o d o f i o  M e d i o 

la n i  g e ft a s  p r o f e q u a m u r  : q u æ n a m  a c c i d e r in t  C o n f t a n t i 

n o p o l i ,  t e m p o r e  q u o  T h e o d o f i u s  p u g n a b a t  a d u e r fu s  M a 

x i m u m ,  d ic e r e  o p u s  e f t ,  q u æ  à  S o c r a t e  n a r r a n tu r  h is  v e r 

b is  h : Eodem temporis momento, quo Imperator ad hoc bellum 
aduerfus M axim um  faciendum omni ftudio incuìnbebat,Confi an 
tinopoli ab Arianis tumultus tali de caufa commotus eit.Solent ho 
mines,de rebus quas non norunt,fei mones nonnunquam confinge
re: &  f i  quando fa e rin i occafionem natti,rumor es de rebus, qua- 
rum cupiditate ducuntur, multò máximos eäcitant, vtpotè per
petuò rerum nouarum appetites.Quod quidem in ea ciuitate tum 
vfu venit. Nam de bello, quod longè ab illisgerebatur, alius aliud  
commentas,rumor em de eo dißipauit:ß>e?nfcilicèt animo concip't- 
ens, belli euentum Im peratori in dies minùs profperè fucceffurii. 
Etenim quamuis in bello adhuc nihil effet cofetttm , tamen illi res 
quas non norm t, iuxta  ac f i  eafdem octil'u afpexiffent, narràrunt, 
iixeru n tfy tyr annum copias imp. proftïgaffe, hunc &  ¡Hum m ili-  
t um timnerum in pugna cecidiffe, atc¡3 adeò ipfum Imperatorem à 
tyranno prope)?iodùm captum fuiffe.

A riani ita%gram tum anim iperturbatione commoti (difcrti- 
ciabantur enim,Ecclefias intra vrbem ab illis,quos ipfi antè perfe- 
cutifu er ant,occupât as)v arios rumores diffm inârunt.Et quoniä 
i l ia  qu&dam diuerfa ab illis qua narrabantur, eos etiam qui rumo 
rum erant atittorés, ad credendum ita induxerunt, vt ea qua ipfi 
confina e ra tn o n  Confitta ,fed vera effe putar ent (nam alij qui ea 
auditione percepir a n t ,  ipfis rum or um auttoribus confirmabant, 
non aliter habere, atque ab illis audierant)  Ariani idcircò animis 
de integro confidere , f acinus aggredii N ettarij Epifcopi domum 
inieltis facibus incendio Vaftare cceperunt. C ù m  v e r ò  p a u lò  

p ò f t  d e  in g e n t i  T h e o d o f i j  v i d o r i a n u n c i u m  C o n f t a n t i 

n o p o lim  p e r là t u m  e ffe t  : m u l t o  i l l i  t i m o r e  c o n c u f s i , A r -  

c a d iu m  T h e o d o f i j  f i l i u m ,  q u i  a d e r a t  > f u p p lic e s  p e te n te s  

v e n ia m  c o n u e n è r e  : c ù m  i l l e  p r o  ip fis  a d  p a t r e m  f c r ip f i t ,  

q u i  ijs n o x a m  p r e c ìb u s  A r c a d i j  r o g a n t is  r e m i f i t :  d e  q u i

b u s  h æ c  A m b r o f i u s  * : Conftantinopoli dudum dormis Epifcopi 
ine e fi fa e i l ,  &  filius dementia tua inter ceßit apud patrem , vt &  
fuam jjoc e i l f l i j  imperatoris in iuria m ,& d o m iìs facer dot alis in
cendium non vindicares. Non confiderai,imperato^ ne &  hoc cü 
vindicar i tufferà,ipfe  iterum  interueñiat,ne v indie etur? Sed bene 
illud acquifitum eft à patre filio  : dignum enim erat,  V f fuam iniu-  
riaìttpriùs ipfe donar et. Bene illud cum gratia difiinttrfe diuifum 
eft,vt filius pro fu a ,&  pater profilij in iuria rogar etur, h æ c  A m 

b r o f iu s .
H o c  ip f o  à n n o ,  P a f c h a l i  t e m p o r e  c o n t i g i t  b á p t ifm u s  

m a g n i P a tr is  A u g u f t i n i , d e  q u o  n o b is  a g e n d u m  e f t kA c  p r i  

m ù m  q u æ  fu ñ t  t e m p o r is  e lù c ìd a n d a  e r i i n t ,  c u iu s  q u id e m  

e x a d i ù s  d i fq u if iu im u s  r a t io i le m  in  n o f t r is  N o t is  i l l is  ta 

m e n  p o f t e r iù s  e d it i s ,n e m p e  P la n t in iâ n is  t y p i s  * in  q u ib u s  

e r r o r e m i l i u m  e m e n d â u im u s  p r i o n s  e d i t i o n is  j i n  q u e m  

in c à u ti o b  t e x t u m  e iu fd e m  f a n d i A u g u f t i n i  d e p r a u a tu m  

im p e g im u s . Q u ò d  e n im  d u m  ip f e  a g i t  d e  o b i t u  m a tr is  

fuse, d ic a t  k  : Ergo die nono ¿egritudini* fua,quinquagefimo &  fe* 
xto anno at atis fua,trigeftmo &  tertio at atis mea, anima illa re* 
ligiofa, & p ia  Corpore foluta efl. q u o d  c o n t i g i t  (  v t  d ic e m u s )  

à n n o  f e q u e n t i  > m e n fe  M a i j  : f i  v e r u m  e f t  q u o d  ib i  d i-  

c i t u r ,  ip fu m  fu if fe  t u n c  a n n o r u m  t r i g i n t a  t r i u m  ; V t i -  

q u e  d ic e n d u m  e r a t , a n n o  t r i g e f i m o  f e c u n d o  b a p t iz a -  

t u m ,  c o n u e r f ù m  v e r ò  t r i g e f i m o .  V e r ù m  i l l e  c o r r i g e n -  

d u s  e f t  t e x t u s , v t  l o c o  t r i g e f i m i t e r t i j ,  p o n e n d u s  f i t  a n n us

t r i g e f i -
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t r ig e i im u s q u in t u s  : id q u e  e x  a lijs  e iu fd e m  A u g u f t i n i  l o 

cis: v t  in  p r im is  c ù m  ita  a it  l i b r o  t e r t io  c o n t r a  A c a d e m iJ  

c o s a : Cum tngefimum &  tèrtiiim ætatis annum agam , & c .  I 
C ù m  i g i t u r  fa t e a t u r  fe  a n n o r u m  ia m  fu if fe  t r i g i n t a  tr i- ,  

u m ,  c ù m  f c r ib e r e t  c o n t r a  A c a d é m i c o s , a t q u e  æ q u è  c o n  - j  
f t e t ,  e o s  a b  ip f o  e la b o r a to s  l ib r o s  c ù m  M e d io la n i  a d h u c  

c a te c h u m e n u s  e ffe t  ( i d q u id e m  ip f o  te f t a n t e  b )  &  aritej 

m e n fe m  N o u e m b r i s  ; q u o d  ip iè  e t ia m  d e m o n f t r a t ,  d u m '

C h r i s t i
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A t  q u i d  i p l e  A u g u l t i n u s  * d e  í u o  c a r o r u m q ;  f i i o r u m  

b a p t i f m a t e  f c r i b a t  r e c e n f e a m u s : í » / í í , i ñ q u i t ,  vbi temptis ad- 
uenit,qHo me nomen clare oporteret,relíelo rure Mediolanum rè-  
meauimus. Placuit &  Alipio renafei in te mecum iam indut'ohu- 
m ilit atefacr amentii tuis congrua, &  forti fuño domitore corpo- 
r ii,  vfque ad It alicum folumglactale nudo pede obterendum info
ino aufti. A d iun xw m  etiam nobis puerum Adeodatttm ex me na-

6 i á  1 

Lxxv.
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.  .  tum earnaliter de peccato meo:Tu bene feceras eum: Annorum e-
a it  c ,  i l lo s  f c r ip t o s e í le a n t e q u a m  f c r ib e r e t  d e  V i t a  b e a ta , rát ferm e q u in d ecm , &  ingenio pr sm s niebat multos granes &  
q u a m  f e r ip t io n e m  h a b e b a t  p r æ m a n ib u s  (  v t e x  ip fa a p p a -  dotlósviros.M uñera tux iibi confiteor,Domine Deus meus, crea- 

r e t ) e o  a n n o ,  t e m p o r e  n a ta lis  f u i ,  I d ib u s  N o u e m b r is :  v t i- ;  ltor omnium, &  multum potens reformare nofir a deformia: nani 
q u e a f f i r m a n d u m  efì:,e o s  a n n o  f u p e r io r i  a b  ip fo  fu if fe  c o - ' \ego in ilio pueroprtter delittum nihil habèbam. Quod enim enu- 
f c r ip t o s  in  f in e  a n n i t r ig e f im i  t e r t i j  fu æ æ ta tis * q u o  p a r i t e r  j triebitur à nòbis in difciflina tuafüinfpiraueŸ os' nobis, niiümali-
a n n o I d i b u s N o u e m b r .  in c h o a r e t u r  t r ig e f im u s  q u a r tu s . 

C ù m  v e r o r u r f t i s  P o is id i j  d  t e f t i f i c a t i o n e l i q u e a t ,  ip fu m
us.Munera ttia tibi. coHfiteor. Eft liber itofler, qui infcribitur, De 

m a gftro . ipfe ibi mecum loquitur. Tufcis tllius ejfe fen  fa omnia,
b a p t iz a tu m  e fîe  P a fc h a l i  t e m p o r e  : v t i q u e  e tia m  d ic e n d u s  'qua infer untar ibi ex per fona collocutor is m et, cum effet in of’nit 
e r i t ,n o n  a n n o  f u p e r io r i ,f e d  p r æ iè n t i  a n n o , d i d o  t e m p o -  Jexdecim. M ulta eius alia nth
r e , f a c r o b a p t i f m o  in it ia t e s  f u i i fe .  t

N e c  eli; q u ò d  q u is  p o f t  h u n c  a n n u m  e x i f t i m a r e p o i i i t  

A u g u f t in i  d if fe r e n d u m  e ffe  b a p t i f m u m ,q u e m  c o n f t a t ,  i- 

p f o m e t  t e f t e  e ia m  b a p t iz a t u m r e c e l l i f f e  e x  I t a l ia  p o f t  n e -  

c e m  M à x i m i , q u a m  h o c  a n n o  c o n t i g i f f e d ix im u s  m e n fe  

S e p te m b r is .  ln f ì i p e r  i d c ó n f i r m a t u r , q u ò d  in  S o li lo q u i js  

(q u æ  t e f t a t u r  fe  i 'c r ip fif le  a n te  b a p t i f m u m , p o f t  ta m e n  c ó -  

m e n ta r iu m  d e  V i t a  b e a ta , v t  p a te t  e x  o r d in e  )  d e  fu æ  tu n c  

æ ta tis  an  n :s h æ c  a it  : Cum triginta quatuor annos agam quatu- 

ordecim f ere anni fun t,ex quo ifta cupere defitti, & c .  h a b e t  a lia  

l e d i o j t r i g i n t a  t r e s : fe d  v e r i o r  i l l a  f u p e r io r  : n a m  e o  a n n o  

a b  I d ib u s  N o u e m b r is  (  v t  d ix im u s  ) in c h o a t u s  e r a t  a n n u s 

e iu s  æ ta tis  t r ig e i im u s  q u a r t u s , q u o  f e r ib e b a t  d e  V i t a  b e a 

t a ,  p o f t  q u e m  f c r ip f ï t  S o l i lo q u ia r q u i  q u id e m  a n n u s  t r ig e -  

lim u s  q u a r tu s  a b  i d ’.b u s  N o u e m b r is  a n n o  fu p e r io r i  in 

c h o a t u s  p r o p a g a t u r  in  e a n d e m  d ie m  p r ç fe n t is  a n n i t r e c e -  

t e f i m i  o d o g e i i m i  o d a u i ,  q u o  A u g u f t in u s  P a fc h a l i  t e m 

p o r e  b a p t iz a tu s  e f t .

Q u ò d  f i a d h u c  q u is  p e r t in a c iù s  c o n t e n d e r e  a u d e a t , a t

q u e  im p o r t u n iù s  i l l u d  i n c u lc c t :  c u r  n o n  p o t iu s  m e n d u m j 

ir r e p iif fe  p o t u i t  in  lo c a  i l l a  l i b r i  t e r t i j  c o i ì t r a  A c a d e m i- |  

c o s , & S o l i l o q u i o r i i ,  q u à m  in  ill  u m  l i b r i  n o n i  C o n f e f s io - ;  

n u m ? S a tis  a d  h æ c  r e íp o n f i o  i l la  f u f í i c e r e  p o f i  e t ,  q u a m  r a 

t i o  i p f i  d o c e t  : n i m i r ù m ,  g e r m a n  u m  h a b e n d u m  e ffe  te x - j  

t u m  i l i u m ,  q u ia lt e r iu s  t e x t û s e iu fd e m  a u d o r i s c o n t e f t a -  

t i o n e f u k i t u r ;  f u f p e d u m  v e r ò  e u m ,q u i à d u o b u s  c o n tra -; 

r ijs  t e x t i b u s im p u g n a t u r .  V e r ù m  m a n ii  è f t i o r i  a d h u c  v e -  

r i t a t e  te x tu s  i l l e  in  d i d o  n o n o  l ib r o  C o n f e í s i o n u m  d e - 

p r a u a tu s  a r g u i t i i r  : n a m  p r æ t e r  i l la  q u æ  fu p e r iù s  d e  r e b u s  

g e f t is  f în g u l is  t e m p o r ib u s  f â n d i  A u g u f t i n i  d i d a ,  a p e r t e  

h o c  ip f u m  d e m o n f t r a n t j i l lu d  m o d o  a c c i p e ,q u o d  d i d u m  

e f t , f u â  ip iìu s  a f íe r t io n e  A u g u f t i n u m  f u b C o n f u l a t u B a u -  

t o n i s ,  n e m p e  a n n o  D o m i n i  t r e c e n t e i ìm o  o d o g e i ì m o  

q u i n t o ,  e g i i f e æ ta t is  a n n u m  t r i g e f ì m u m p r i m u m  : à  q u o  

te m p o r e  c ù m  v f q u e  a d  a n n u m  D o m i n i  t r e c e n t e i ìm u m  

o d o g e f ì m u m  n o n u m ,  n e m p e  f e q u e n t e m  $ q u o  o b i j t  fa n -  

d a  M o n i c a ,q u a t u o r  in t e r c é d a n t  a n n o r u m  c u r r ic u la ;n u l  

lo  m o d o  d ic i  p o t e f t  f u if fe  t e m p o r e  e iu s  o b it i ìs  a n n o r u m  

t a n t u m m o d ò  t r ig in t a  t r i u m  ,  q u i  a n te  a n n o s  q u a t u o r  e -  

r a t  t r ig e i ìm u m  p r im u m  a n n u m  n a t u s ,  fe d  p o t iù s  t r ig in t a  

q u in q u é

S ic  i g i t u r  q u e m  d e m o n f t r a t u m  e f t  a n n o  t r i g e f i m o  

p r i m o  fu æ  ip iìu s  æ ta tis  a d  C h r i f t u m  c o n u e r fu m  e f f e ,  t r i  

g e i ì m o  fe c u n d o  &  t e r t io  p e r fè u e r â i fe  c a te c h u m e n  u m , at 

q u e  ea q u æ  f u p e r iù s  d ix im u s  c o n f c r ip f i f f e  ; h o c  a n n o  t r i 

g e f im o  q u a r t o  fu æ  æ t a t is , P a ic h a l i t e m p o r e  ip fu m  S . A u -  

g u f t in u m  M e d io la n i  à S . A m b r o f i o  b a p t iz a t u m  e f ic a i f e -  

r im u s ;q u o d  id e m  ip fe  in  l ib r is  C o n f e í s i o n u m  n o n  o b f c u -  

r è f i g n i f i c a t ^  d u m  a n n u m  in t e r c u r r i f f e  a f f ir m a t  à p erfe- 

c u t i o n e  l u f t in æ  a d u e r fu s  A m b r o i ì u m  c o n c ita ta  v f q u e  a d  

b a p t i fm u m  fu u m : a i t  e n im  : Annus erat,aut non multò ampli- 
us, cùm luftina V aient ini ani Regis puer i mater hominem tuum  

Ambrofmm pei fe  quer etur, & c .  h æ c  ip f e  d ù m  a g i t  d e  t e m p o 

r e  fu i  b a p t i i m i . S e d  q u o d  a i t  a n n u m  &  a m p liù s  in t e r c e f -  

f i i f e ,  v t i q u e  a d  e x o r d i u m  e iu s  p e r f c c u t io n is  v i iu s  e f t  h a- 

b u i í í e r e í p e d u m ,  q u a m  a n t e  a n n u m  i l i u m  in c h o a t a m  fu -j 

i ife  d i x i m u s .  1

alia mirabiliora expertas fum . Hoir or} m i 
hi erat illud ingenium :&quis pr&ter té taìium mifaculoruni opi- 
fe x ?  Citò de terra abfiul f i i  vitam eius, &  fecurior eum recordor, 
non timens quicquam pueritia, nec adolefc en tU , nec omnino bo- 

I mini dii. Sociautmm cuín co&uum nobis in grat ia tua educandum 

! in difapiina tu a,& baptifan  fumus, & f u g it  à nobis foheitudo vi- 
upr&rerita. Nec fitia b a r illis diebus dulcedine mirabili, confide-  

! rare altitudinem conftlij tui f.iper falutemgeneris humant. Qitatí- 
I tum fletti in hymnis &  canticis ttiis,fuaue fonantis Ecclefia t iu  vo
cibus commom acriter, dee:  h æ c  e n im  d e  h y m n is  fu p e r iù s . 

a c  r u r fu m  f u b d it  g: Qui habitarefacis vnanimes in domo, con- 
fociaftì nobis &  Euodiùm iuuenem ex  noftr 0 municipio: qui cùm 

Agens in rebus militar e t , prior nobis ad te conuerfus eft &  bapti- 
z.àtus,& Telici â m ilitiaftculari,accinti its efi in tua. S iim i era- 

mus fim ul habitahamiis placito funclo. Oturebamus, quUnam lo
cus nos vtdiìis haber et fr u ie n te s  tibi, pariter reme ab amus in A- 

fi-icam. fe d  d e  r e d it u  e iu s  in  A f r ic a m  , a g e m u s  a n n o  fè*  

q u e n t i .

Q u ò d  à  ta n t o  v i  r o ,  S . A  m b r o f ì o ,  A u g u ft in u s  b a p t iz a r i

m e r u e r it ,m a m io p e r è  c x u lt a u i t  : v n d e a c ;e n s  a d u e r fu s  ì u -  
• l i  •
ìa n u m  h n æ c a it  : Adhuc audi alitim excellentem  

Dei di(penfatorem,quem veneror vtpatrem : in C h rfio  enim lefu  
per Euangelium ipfe me g en u it, &  eo Chrifti min ftro  lauaçrnm 

régénérât fois accept: beatum loquor Ambrojium, cuius pro Catho- 

licafidegfati u:i,conftantiain, labor es.pericula,fiue operibus,fitte 
ferimnibits, &  ipfe fum  expertus, &  mecum non dubitai Orbit 
predicare Rom.M11s.hxc A u g u f t in u s ;

F e r t u r  A m b r o f i j  n o m in e  f e r m o  i d e  b a p t i im ó  S . A u 

g u f t in i , f e d  q u i  n e  a p ic e m  q u id e m  h a b c a t  A m b r o f i j . M u l 

ta  iâ n è  a d r n ifc u it  im p e r itú s  f i d o r .  n a m  v t  d c  d i f i im i l i t u -  

d in e  f t y l i  d ic e r e  p r æ t e r m it ta m u s :q u ifq u is  i l l e  f u e r i t ,  im -  

p o f t u r æ p e r f a c i lè a r g u i t u r ,  c ù m  a it  A u g u f t in u m  C a r t h a -  

g in e n fe m  f u i i f e ,  a t q u e  e x  G e n t i l iu m  c u lt u  f a d u m  C h r i -  

f t ia n u m :ip fu m  n a m q ; p a t r i a T a g a f t e n f c m f u i i f e ,  n e c  c o -  

lu iife  a l iq u a n d o  i d o l a ,  l ic è t  f e d a t o r  f u e r i t  M a n ic h æ o r u ,  

tu m  ip iìu s  t e f t i f ic a t io n e ,t u m  P o f i i d i j ,  lu c e  c la r iù s  fæ p iù s  

d e m o n f t r a t u r .  I m p o f t u r æ  q u o q u e  ea e x  p a r te  á u d o r  a r 

g u it i li ’,  d u m  h a b e t  ip fu m  A u g u f t in u m  c u m  A m b r o f i o  d e  

p lu r ib u s  q u æ f t i o n i b u s p r o l i x è  fæ p è  d if fe r u iife :  c ù m  ta m é  

ip fe  A  u g n i l i  nus d e  fe  t e f t e t u r , n u m q u a m t o t o  i l i o  t e m 

p o r e  q u o  f u i t  M e d i o l a n i ,  in u e n iife  A m b r o l ì u m  n e g o t i js  

v a c u u m ,  &  f r e q u e n t ia  a c c e d e n t iu m  f o l i t a r i u m ,  q u ò c u m  

d e  a n im i iù i  a n g o r ib u s p o t u i i îe t  m if c c r c  i è r m o n é m ; a d é ò  

v t n o n  d ic a m  d i ip u t a n d i ,f e d  n e c  ( v t  a i t ) d a r c t u r  c o p ia  / c i-  

fe it a n d i.  f u n t  o m n i n ô h æ c  A u g u f t i n i  v e r b a  k :  Certe mihi 
nulla dabatur copiafcifcitandi qua cupieb am de tam fanti 0 o r a -  

culo tuo,pcttore illius, nifi ehm aliquid bretiiter effet audiendum. 
A E ft us autem illi mei otiofum eum valde, cui refunder entur, re- 
quirebant,nec vnquâinueniebant,&c.tk  in fe r iù s  l-.Sed vbi qtu- 
reretur? quando qutreretur? Non vacat Ambrofio. E t  v n d e  i l 

lu d  f i g m e n t o r u m c o n c i n n a t o r i ,  c ù m  a g i t  d e  e iu s b a p t i f -  

m o :Nouum C hrfiianum  notiis veftimentis,  cuculia nigrà indui-  

mus. c ù m  m o r is  e ife t  in u i o l a b i i i s ,  b a p t iz a tu m  q u e m lib e t  

a lb is  in d u c r e  v e f t im e n t is  ? A t  h æ c  d e  h is  ià tis  : f e r r e  e n im  

n o n p o f fu m u s  ip fi v e r i t a t is  c u l t o r e s ,  q u o i i i s p r æ t c x t u a c  

v e la m e n t o  m e n d a c ia p e r u u lg a r i .

C ù m  a u t e m  A u g u f t in u s  M e d io la n i  a d h u c  m o r a r e t u r ,  

d u o  i ì ì a  m e m o r a t i !  d ig n a  in t e r  a lia  a c c id if ie  t r a d i t ,  a l -

g  Auz.réd. 
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t e r ù r t i  d e  P r o f c h o l o  h o m i n e  C h r i f t i a n o  p a u p e r e ,  q u i p e -  

-cuniìE  i à c c u l u m  i n u e n i t  ;  a l t e r u m  d e  r e u e l a t o  d e p o f i t o  f i -  

ì i o à  p a c r e  d e f u n d o :  q u o r u m  p r iù s  a b  ip f o  i t a  d e f c r i b i t u r  

^ D ìca m q u ìd fcce ritpa u p errim iu h o m o  , nobis apud M ediola
num covftitutis, tam pauper, v t profibolos e p ig ra m m a t ic i,  fed  
piane c b r f h  anus,quamuis ille effet Paganusgrammaticus,melior 
ad velum , quàm ad cathedram . Inuenit facculum  (  nifi fo rte  me 
numtrtis fa llii)c u m  folid is fe rm e  ducentis.Memor lfgis,propofuìt\

f in  incredibili a m ultos exercer e didici,non quotidie fem elfu b  no
ci em  reficiendo corpus, quod efi vfquequaque vfitatißim um ,  fe d  

continuum triduum  v el am phùsfaptßmiefin e cibo acp otu  duce

re. N eque hoc in viris tantum  -, fe d  etiam  infœ m inis : quibus item  

multis viduis & virginibìis fim u l b ab it  antibus, &  la n a ac te là  vi- 

fiu m  q u a n t antibus prafuntfingulagrauißim a, probatfiima<fc,no 

tantùm  in inftituetidis componendisc% moribus ,fed  etiam  ìnftru- 

endis mentibus perita ac p a ra ta . Atque inter hac nemo vrgeturn u m irtu ra ililjL u m jo u a is j erme umciuM.iyicrnui .............................r ----------- f  — ¡ o
pit aciumpubltcè.Reddendum enim ficiebat^fed c u i redder et,igno- \in after a,qua f e rr e  nonpoteftmulh quodrecufat impomtur,nec 1- 
Y , . ven U t 'deh cMiàe.mnatur à ca teris , QUod in  eis leim ita n d isfa tetu r inua-

L X X X . ,
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rabat. Propofuitp itaaum publicè:Q uifolidosp erdidit,veniat ad

locum illu m , &  quarat bominem illum . (  e r a t  h æ c  f o r m a  p ita -  

c i j )  i  Ile quiplaùgens cir cum  quaque vagab atur ,inuento &  lefio  

p ita d o ,Venit ad bominem.Et ne fo r te  quareret alienum ,quafiuit 

fignà, interrogam i [acculi qu alita tem , [tgillujn, folidorum  etiam  

numerum: ¿ r  cùm  omnia illefideliter rejpondiffet, reddidit quod 

inuenerat.lllc autem replem gaudio,&  quarens vicem  repende

re , tanquam decim/ts obtulit folidos viginti : qui noluit ac apere: 

O btu lit vel decem-.noluit accipere  : Saltern,rogauit,vt quin/fc ac- 

ciper et-.noluit. Stom ach abundus hom opròicatfacculum . N ih il  
per d id i,ait f i  nonvis aliquid à me accipere, nec ego aliquidperdi- 

dt. Q uale certamen ,fratrcs m et, quale certam en, qualis pugna, 

qualisconflictm ! th ea tru m m un d u s,fp efia torD eu s. V ifiustan 
dem  ille, quod offer eb atur accepit, cotinuò totum  pauper ibus ero

gatili: vnum  folidum  in domum fuam  non dim ifit. h æ c  i p f e ,  e a 

d e m  p r o  c o n c l o n e  p r o p o n e n s  i n j i t a n d a  í'u o  p o p u l o  H i p -  

p o n é n f ì .
S e d  i l l u d ,  q u o  d o c u i t  d e f u n & o s  n o f t r a  a u d i r e  a t q u e  

c u r a r e ,  a l ib i  it a  e x p l i c a t  b :  Pro certo cùm  M ediolani effemus, 

àudiuim in,quòdùim  debitm n répéter etur à quodam ,defunfiipa  

tris cautione pro! a t a , quod filio  nefciente àpatre tam fuerat per- 

I folutum -.contnftan b omograuißim e cœpit, atque m ir ari, quod et 

1 pater m onens non dixerit quid deber et,cùm ■ fecff't etiam  tefta- 

; mentum . Tunc et nimis anxio apparuit idem  pater Aus in fo m m ,  

j &  Vbi effet repofjtum quod illa c aut 10 vacuata f u e r a t ,  indie auit.

• OUo m uent0 iuuenis atque m onfirato ,  non folùm  fa lfi  debiti ca- 

lum niam propulfauit,fed etiam paternum recepit cbirograpbum; 
quod pater non receperat, quando eftpcrfolutapecunia. E ie  ttaq. 

put atur anima bòmitiis curam geßiffeproßio, &  ad eumveniffe 

d o n n ie n tm ,v t  docsns quod ignor abat,à magna eum  m oleftia li

ber ar et.  h æ c  ip f e .
P o f t  f u f e e p t u m  v e r ò  b a p t i f m u m  A u g u f t i n u s  h a u d  d iu  

M e d i o l a n i  p a i iu s  e f t  d e t i n e r i ,  f e d  v n à  c u m  fa n  d a  m a t r e ,  

f i l i o ,  n e c n o n  A l i p i o  atq-, E u o d i o  r e u e r f u r u s  in  A f r i c a m ,  

R o r . i a m  fe  c o n t u l i t ,  v b i  v f q u e  a d  iè q u e n t is  a n n i  t e m p u s  

n a u i p a t i ó n i  a c c o m m o d a t u m , t o t u m  h o c  t e m p o r i s  (p à ti-  

u m  e g i t , n o n  t a m e n  o t i o i u s , f e d  c o m p l u r a  c o n f c r i b e n s - d c  

q u ib u s  i p f e  c-.Iam bapù^attis autem ,cum Roma eff m , nec f e r 
re  ta citili poffem M a nich to ru m ia ttM tia m  d e f  alfa &  f  allaci co- 
m e n t ia ,  vel abft'm entia,quafead im peritos decipiendos, veris 
C brftianis,quibus compar andi non funt, tnfuperpr&fer unt,fer ipfi 
duos libros,vnum  de M oribus Ecclefia Catholica,alterum  de Mo 
n bm  Manicbaorum.Òc in f e r iù s :  In  eadem vrbefer ipfi dialogum, 
in quo de anima multa q iu ru n tu r ac differuntur : id e f i ,  vnde f it ,  
qualis fit,quant a f it ,cur cor pori fu e r it  data  ;  cùm ad corpus v  ene
r a  , quahs effiàarur, qualis cum abfcefferit. a c  r u r f ù m  f e q u e n 

t i  c a p it e  : c ù m  adhuc Rom adem orarem ur, voluim m  di fiutan 
do qu ¿rere,vnde f it  m alti.Et eo modo diß>utauimiis,vtfipcffcmns, 
id  quod de bac re diuinâ au f io r i i  a iifu b d it i credebamus , etiam.

ideò condemnatur à cat er is , quòd in  eis fe  im itan disfatetur inua-  
lid u m ,& c .h æ c ,c ù m  R o m æ  e f f e t ,  v i d i t  &  a u d i u i t  A u g u f t i -  

!n u s c o n f e n t i e n t i a  ijs  q u æ  S . H i e r o n y m u s  d e  i j f d e m  p l u -  

'r ib u s  l o c i s  f c r i p f i t .  A t  l i c è t  h æ c  a l i a  o c c a f i o n e  o p o r t u e r i t  

^ r e c it â f fe h îc  t a m e n  q u ò d  t e m p u s  p o f t u l e t , c ù m  a g a m u s  d e  

A u g u f t i n o  R o m æ  a g e n t e ,  r e p e t i j i f e  h a u d  f u i t  o n e r o f u m .  

D i d i c i t  in  f u p e r  A u g u f t i n u s  c  R o m f  p o l ï t u s , q u o d  i c r i p f i t  

p o f t e à  a d  C a f u l a n u m ,  R o m a n a m  p le b e m  f o l i t â m  ie iu n a 

r e  t î i b u s  d ie b u s  h e b d o m a d æ ,n e m p è  f e r i a  q u a r t a , f e x t â , &  

f a b b a t o .  A t  d e  A u g u f t i n o  m o d o  h a d e n ù s ,  d e  c u iu s  in  A -  

I fr ic a m  r e d i t u  a g e m u s  a n n o  f e q u e n t i .  I a m  v e r ò  a d  T h e o -  

I d o f iu m  r e d e a m u s ,  q u e m  h o c  a n n o ,  p o f t q u a m  v i d o  M a 

x i m o ,  A q u i l e i â  d i f c e l i i t ,  M e d i o l a n u m  fe  c o n t u l i i ï e  v i d i 

m u s  e x  r e i c r i p t i s  i b i d e m  d a t is  : q u i d n a m  a u t e m  i n t e r  i -  

p f u m  & S .  A m b r o í i u m  t r a n f a d u m  f i t ,  o r a t i o n e  p r o f e q u a  

m u r : a t q u e  in  p r im is  q u ç  à  P a u l i n o  f  c o n f c r i p t a  h a b e n t u r ,  

h i c  r e d d a m u s  :

Extinfio> i n q u i t ,  M axim o, pofito Theodofio Im peratore M e-  

di»lani,Atnbrofio Verò Epifcopo confiituto Aquileia,inpartibus O -  

rientis,in quodam caftello  (  C a l l i n i c i  i l l u d  a b  A m b r o f i o  n o 

m in a r l i  r)  à cbn ftia nis viris fynagoga Iudæorum &  lucusValen-  

tinianorum incendio concremata f u n t , propter eà quòd lu d ai vel 
V alentinianiinfultarent m on acheChnftianis-.Valenttnianorum  

enim barefes triginta deos colunt.Sed de buiufm odifafio  Gom es 

Orientis ad Im peratorem  relationem  dir e x it  ;  quâ a ftâ  * ,  Im pe
rator praceperat v t  fynagoga ab Epifcopo readificaretur. Sed bu- 

mpracepti tenor ehm  ad aure s perueniffet venerabile v iri Am 

bro sij Epifcopi, dir e x it  ad Imperatorem epiftolarn,quia ipfe in te

nore excurrere non poter at,qua illum conuenit, v t  id quod ab eo- 
demf t a tu tu m fu era t,reu o ca retu r .Q u zn zm  a u t e m  c a u f ç  p r ç -  

:e fT e r a n t , v t  C h r i f t i a n i  in  V a l e n t i n i a n o s e a a d m i i è r i n t ,  i-  

i e m  A m b r o f i u s  d i d à  a d T h e o d o l ì u m  t u n c  d a t a  e p i f t o l a  

h is  v e r b i s  l ì g n i f i c a t  g  :

Vitìdicabitur etiam  V  alentìnianornm fanum  inc en fu m i Q uid  

eft,enim ,nififanum , in quo eft conuentus G entilium  ? licet G enti-  

Ics duodecim deos appellent, ifti trg in ta  &  duos aonas colant, 

quos appellant deos. N am  &  de ipfis comperi relatum  &  prace- 

p tum ,vt in monachos vindicaretur^qu’ prohibentibus iter V alen- 

tinianis, quopfalm os canentes e x  confuetuiine vfufyveterip er-  

gebantad celebrit atem  M ach s.baorum martyrum , m otiìnfolen- 

t ia  incenderm i fan u m  in quodä rurali vico tum ultuarie cònditii. 
¡h æ c d e  h is  A m b r o f i u s  ; e x  q u ib u s  il l u d  in  p r i m i s  o b i è r u a ,  

jea p a t r a t a  à  m o n a c h is  e f fe  m e n i è  A u g u f t i   ̂c u iu s  K a l e n d i s  

jta m  in  O r i e n t e  q u à m  in  O c c i d é t e  f a n d o r u m  M a c h a b f  o -  

r u m  c o n f u e u i t  a n t iq i i i t ù s  m e m o r i a  c e ì e b r a r i : p a u l ò  e n im  

p ò f t  a b  i n c e n f a  N e d a r i j  E p i f c o p i  d o m o  C o n f t a n t i n o p o 

l i  a b  A r i a n i s ,  h æ c  a c c i  d i  f í e ,  i d e m  A m b r o f i u s  e â d e m  d e 

m o n i!:  r a t  e p i f t o l a , c ù m  a i t  :  Conftantinopoli dudum  domus E -  

pifeopi incenfa e s l , & c .  R u r f u m  v e r ò  (  q u ò d  v e t e r i s  E c c l e -

ad ini erigenti am noftr a m , quantum differendo, opitulanteDeoJ  l iæ  m o r is  l u ¡ t ,  v t  a d  i o l e m n i t a t e m  m a r t y r u m  p la l le n t e s  

avere poffemui, ratio co n fid era t< r& tra fia ta  per ducer e t .  E t  in  v ia  C h r i f t i a n i  p e r g e r e n t ,  q u o d  &  t u n c  m o n a c h o s  f e c i f -  

quoniam conflitti internos d ilgen ter ratione difeufta , m alum  jiè  t r a d i t )  a n t i q u a m  in  E c c l e f i a  p r o c e i ì i o n u m  c o n f u e t u d i -  

v.on exortum  nifi e x  libero voluntatis arbitrio-, tres libri , quos  n e m  d o c e t .
eadem difputatio p e p e r it , appettati fu n t de Libero Arbitrio. ; V t  a u te m  d e  h is a g e r e t  A m b r o fiu s 'a p u d  T h e o d o f iu m ,

I quorum fecundum &  tertium  in A frica, iam etiam  Htppone re-  i n t e r p e l l a t e  f u i f f e  v i d e t u r  l i t e r i s  O r i e n t a l i u m  E p i f c o -  

. viò presbyter ordinatiti, ficu t tuncpotui,term inant, h æ c  A u g u -  p o r ü m , q u i b u f c u m  & a î i æ  a d  e u n d e m  d e f e r e n d æ  q u e r e l æ
ic r / p tæ  e r a n t ;  q u æ  a b  i p f o  A m b r o f i o  d i d â  e p i f t o l à  o b i t e r  

in f e r u i i t u r  h is  V é r b i s  h ;  q u o  modo exeufabo apud Epifcopos? 

qui nunc, quia per tn gïn ta  &  innúmeros annos p reslyteri qutda 

gradu fu n f i i  v el m in ftri Ecclefia retrabuntur à muñere fa c r o , 

&  cu na depütantur,gratiner g em u n t .  Nam  cùm  ht qui vobis 

m ilita n t, certo m ilitia  tem porefer  uentur : quantò magis etiam  

eos conflderare debetis, qui Deo m ilitant?Quo modo,m quam ,boc 

\excufaboapud Epifcopos , quiqueruntur d eclertcis , érim p ref-  

fione graui vafiari feribunt  Ecclefia* ?  H oc tam en in  notitiam

ciernen-

f t i n i t s .
I n  c o m m e n t a r i o  v e r ò  i l i o  q u e m  d e  M o r i b u s  E c c l e f i æ  

C a t h o l i c æ  f c r i p f i t ,  q u #  ib i  i n u e ñ e r i t  f a n d o r u m  &  e r ü d i -  

t o r l i  m  v i r o r u m  c o n f o r t i a , i p l e d e i c r i b i t ,  c ù m  a i t d :  Roma 

etiam pïura cognout, in quibus finguli g r  auit ate atque prudentiâ  
&  d iu in â f  lentia p r apóllente s c aterís fecum  habitantibuspra-  

f u n t , C.briftianâ chant ate J a n f iit a t e ,  &  libértate viuenttbus: 
fie ipfi quidem cuiquam  oner oftfu n t, f i d  O rientis m o re, &  Pauli 
Apoftoli a u fio ritate jnanibusfuis fe  irafigunt. íeium a etiam p ro r-
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dem entia tuaperuenire volili. D e hoc,vt placet,arbitrio tuo con
f i d e r e i  temperare dignaberts.hxc ip fe ;  q u ib u s  d e m o n ft r a t ,!  

p o f t q u a m  a b  O r i e n t e  T h e o d o i i u s  ip fe  r e c e f f i f fe t ,  h æ re ti-!  

c o s ,  a l io s q u e  im p ío s  h o m in e s ,  im m ò  &  e x  m a g if t r a t ib u s !  

a l iq u o s  i n f o le n t i ù s  a d u e r fu s  i a c r o s D e i m i n i i i r o s e g i f f e r i  

d e  q u ib u s  in i in u a n d is  I m p e r a t o r i ,  O r i e n t a l e s  E p i f c o p i !

■ E c c l c f i a f t  V « - b n t i k . 1 } . l M p p _ S i r i c i : j u v v i v n a i i . j H E 0 I ) 0 s n  l a  P a p . 4 .
Habemus ergo &  nos,eut difphcere,plus pertculifit :  prafertim  

cùm etiam Imperatoribus non dijpliceat fuo queméfe fu n gi twine-  
r  e,& patient er audiatis vnumquemqne pro fuo fig g e r ent em ojß- 
cio,immo corripiatis , f i  non vtatur m iliti afua ordaie. Quod ergo ! 
in ijs hbenter acapitis qui vobis militant, num hoc in facerdotihis !

_ x , , \pJteflm oleßum viden, cùm idloquam urnon quod volumm, fed
j / i  di<5l u m  e f t )  f e r ip ie r u n t  a d  A m b r o f i u m .  P o t i f ì ì m a  v e -!  \quod iubemur ? Scis enim lettura c  ; Cùm fiabitis ante Reges &  ! 

r o i c r i b e n d i  c a u ià  f u i t ,  v t  ip fe  d e  r e u o c a n d is  d a t is  a b  e o j \Prafides ,nolite cogitare quid loquamini ; dab ¡tur enim vobis m j 

1 e  i c i i p t i s  p r o  r e f t i t u e n d is  in c e n i is  iÿ n a g o g a I u d æ o r u m |  !iüaboraquidloquam ini : Non enim vosefiis qui loquim ini,  fed  j 

a t q u e  i a n o V a l e n t i n i a n o r u m c u m T h e o d o l i o a g e r e t .  Im -! JpiritusPatrisveftri, qui loquitur in vobis. Ettam enfiincaufts 
p e n d i t  f à n f t u s  i a c e r d o s  a d  o p u s  o m n e  f t u d i u m , o m n iq u e , jReipublka loquar (  quamuis etiam tllic iufiitia feruandafit )  non 
c u r â t  o f f i c i o  v t  c o n t r a r i js  à  T h e o d o l ì o  d a n d is  re fe r ip tis !  tanto afiringar metti, f i  non audiar. In  caufa verò Dei quem 
p r i o r a o b l i t e r e n r u r . S c r ib i t  i g i t u r ,  A q u i le iæ  c ù m  e ffe t,!  audies, f i  facer dotem non audies, cuius malorepeccatur pericu- 
M e d i o l a n u m ,  v b i  T h e o d o f i u s  m o r a b a t u r .  Q u ò d a u t e m j  lo? Q uistibiverum  audebit dicere , f i  facer dos non audeat ? No- 
d e t in e r e t u r  A m b r o f i u s  A q u i l e i æ  ; c ù m  n u llu m  h o c  te m - ' ui tepium,clementem,miteni,atque tranquillum, fidem ac timo-

! rem Domini cordi h ab entern : fed plerumque aliqua nos failunt: 
J) ab ent ali qui d  z,elttm D e i, fed non fecundum fcientiam. Ne igi- 
: tur boc etiamfidelibus animis obrepat, cauendum arbitror. N  oui 
pietatem tuam erga D eum , lenitatem in homines : obligatus f o n  
benefici] s tuarumindtdgentiarum-.&ideoplus metuo,amplius fo- 
ftc ito r, ne etiam ipfe tuo me pofi ea indicio condemnes, quòd mea 
j aut dißimulationc, aut adulatione prolapfionem non euitaueris. 
& p a u l ò  p ò f t  :

Catifam ergo D e it  acebo? Quid ig iturfit quod metuam ,  confi
derem o. Relatum est à Comité Orientis m ilitar mm partium ,in- 
cenfam effe fynagogamjdfa auttorefattura Epifcopo. Iu ß f iivin-  
dicari i;tcateros,Jynagogam ab ipfo adficari Epifcopo. Non afiruo 
expettandatafuiffe affertionem Epifcopi : facerdotes enim turba- 
rum  moder atores funt,fiudiofipacis, nifi cùm &  ipfi mouentur m- 
iu ria  D e i, aut Ecclefia contumelia. Sit aliquis f ie  Epifiopitsfer- 
uentior in exußione fy r fj^oga, tim idior in iudicio : Non vereris,  

Im perator, ne acquie fententià tu a , neprauarìcetur, non ti-  

mes? Non etia vererii od futurum  efi,ne verbis refiftat Corniti 
tuo ? Nec ejfe erit igitu vt aut prauar'tcat orerà, aut martyr em 
facïat-.vtrunique allenii temporibus tuis, vtrumqueperfecutio- 
nis infi: ar,fi aut pr au arie a h  cogatur, aut fub ir  e martyrium. Vides 
quo indinet caufa exitus.Sifortem Epifcopum put as,caueto w ar
ty num  f o r t  lor is : f i  inconftantem, declina lapfum fiagdioris : plus 
enimafiringittir qui labi infirmimi coègerit. Haepropofitâ condi
none,puto d iäurum  Epifcopum, quòd ipfe ìgnes(parferit, turbas 
compulerit,populos concluferit, ne amittat occaftonem martyrij, 
& p r o  wualidis fubijciat validiercm.O beatimi mendacium ,  quo 
acquiritur f ib i aliorum abfolutio fu i gratia.

Hoc eft,Imp erat or, quod popofet &  ego, vt in me magis vindi
car es,&  hoc f i  crimen put ares,mihi adfer iberes. Quid mandas in 
abfentes iudicium ? babes prafentem, babes confit entern reurn. 
Proclamo quòd ego fynagogam incendermi: cert e quòd ego illis ma 
dauerim,ne ejfet locus,in quo Cbriftus negar etur. Si objciatur mi 
h i,  cur bic non incendermi.? Diuino iam erem ari cepit iudicio: 
meumceffauit opus.Et fiverum quaritur,ideò fegniorfui, quia rio 
putabambocvindicandum. Quidfa c erem quod nullo vit or e fine 
pramio foret ? Tangunt bac verecundiam ,fed non reuocantgra*  

tiarn,nefiat opus quo Deiifummi contrahatur off enfio. Efto tame, 
nemo Epifcoporum ad boc mumts conueniat. Rogaut enim clemen- 
tiam tuam;  &  licèt ipfe hoc reuocatum adhuc non leger im ,  revo
catimi tamen conftituamm. Quid f i  alij tm ndiores, dum mortem 
r  e f or mid ant,offer ant,vt de fuis facultatibus repareturjj'nagoga? 
aut Comes vbi hoc compererà primò confiitutum , ipfe de C hri- 
ftianorum cenfu exadficari iubeat ? Habebis, Im perator, Comi- 
temprauaricatorem  ; &  buie vexilla committes v ittric ia , buie 
LabarumJjoc eit Chriftifacratum nomine,,quifynagogam infiau- 
r et,qua c b r  j iu m  nefeiat? lube Labarum fynagoga w.ferri\v idea- 
mus f i  non n fifiu n t.E rit igitur locus ludaorumperfidia Ja it n s  de. 
exuuijs Ecc lefia: &  patrimonium, qu o dfM or e C b r f i i  acquißturn 
eft Chrifiianis, hoc transfer etur ad donaría perfidorum ? Leg >  

mus templa idolis antiquitùs condita de manubijs Cymbronmh 
de [polijs relì quorum bofiium . hunc titulum ludai in fo in e  fyna- 
(7iogafua fribent:Tem pliim  impietatis factum  de manubijs C hn -  

ftianorum.
Q u a n t o  a u t e m  p e r ic u l p  in f t a u r a r e  q u is  t e n t a r e t  in c c n  

fa  æ d if ic ia  I u d æ o r u m  ,  r e u o c a t  in  m e m o r i a m q u æ d i d a
f u n t  f u p e r iù s  d e  p r o d ^ g ijs ,q u æ  a c c i d e r u n t  i i ib  I u l ia n o  c o 

n a n te  i t e r u m  r e æ d i ik a r e  te m p lu m  H e b r æ o r u m  H i c r o -  

f o l y m i s  : a d d it  p r æ t e r e à ,  l o n g è  h is  g r a u io r a  c o m m ifla  
_ —  iu b
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p o r e  m e m o r ia  f i t  ib i  c e lc b r a t u m  f u i l f e  C o n c i l i u m  : e q u i  

d e m  e x i f t i m o ,  i l lu e  e lfe  p r o fe £ ì: i im ,e x  m o r e ,a d  n o u i  c r e a  

t i o n e m  A n t i f t i t i s ,  c ù m  d e f u n c t o  V a l e r i a n o  e iu s  c iu ita t is  

E p i f c o p o ,  in  lo c u m  i l l iu s  e f t  f u b r o g a t u s  S . C h r o m a t iu s .  

A t q u ò d  h is  v e l  a l ijs  m a g n i m o m e n t i  n e g o t i js  A q u i le iæ  

im p e d ir e t u r  A m b r o f i u s , n e  ( q u o d  m a g is  o p t â ife t ) p r ç ie n s  

ta n ta m  c a u ià m  a f l u r u s ,  m o r a  i l l a  fu a ir r e p a r a b i le c a u i æ  

p r æ iu d ic iu m  i n f e r r e t , r e d it u m  iù u m  l i t e r is c u r a u i t  p ræ -  

u e n ir e ,p o f t e à  ip f e  fe c u t u r u s .

Q u a n t a  a u t e m  lm p e r a t o r e m  c o m p e l la u e r it  l ib e r t a -  

t e ,  q u a n t o q u e  c u m  v i g o r e  ( a c e r d o t a l i  iu f t a  f id u c ia  a g e -  

r e t  a p u d  e u m ;  e x  h is  q u æ  e x o r d i o  i p f ô p r æ f a t u r ,  a c c ip e : 

P et o,vt patienter fermonem meum a u dits. Nam f i  indigniti fum  
qui à te audiar ùndignus fum quipro te offer am,cui tua vota , cui 
tuas coraminas preces. Ipfe ergo non audies eum, quem pro te au- 
d ir i velis? Non audies pro fe  agentem, quem pro alijs audifii?Nec 
vereris iudicium tuum, ne cùm indigm tn putar is quem audios in- 
dignurnfeceris quipro te audiatur ? Sed neque Im periale eft li-  
b ert ateta dicendi negar e:neque facer dot ale,quod fentiat, non di
cere. N ih il enim in vobis Imperatoribus tam populare &  tam a- 
mabile eft,quàm lib ert ateta etiam in ijs diligere, qui obfequio m i-  

litiavobis fubditi funt. Siquidemboc intere ft inter bono s,&  ma
los Principes ,  quòd boni libertatem amant, fe r uit ut em improbi. 
N ih il etiam in facerdote tampericulofum apud Deum, tam turpé 
apud homines,quàm quod fentiat,non libere denunciare. &  pàu-1 

lò  p ò f t :  Malo igitur, Imp erat or, bonorum m ihi effe tecum ,  quam\ 
malorum confortlum : &  ideò dementia tua dijpjicere debet fa 
cer dot isfilentium, libertas piacere. N ani filentij meipericulo in - 

uolueris,libertatis bono amar is.Non ergoìmportunus indebitisrne 
inter fero, ah enis ingero,fed debitis obtempero, mandatis D ei no

ftr  i obedio. Q uodfàc io primùm tu ia m o re, tu i g r a t ia , tuaftudio 
confer uanda falutis. Si id nubi vel non ere d itu r, vel inter dicitur, 
dico fané diuina offenfa m etti. Nani f i  meum periculum teexue  
ret,patienter me pro te offenem ,fed non libenter : malo enim te 
fine meo acception Deo effe & gloriofum  peri culo .  Sin autem f i 
lent ij met difiimulationisfc culpa &  me ingrauat ;  nec te libe
ra i : malo ihtpor iunior era m e, quàm inutdiorem  autturpiorem  
indices,& c .

V t i n a m  q u æ  d i u in o  a f f la t u s  S p ir i t u  ta m  v e r a ,  t a m  fa -  

lu b r ia  f a n & u s  f a c e r d o s  in c u lc a t , t a n q u a m  d iu in u m  q u o d -  

d a m  o r a c u lu m  f e m p e r  p r ç  o c u l i s C h r i f t i a n i P r i n c i p e s h a -  

b e r e n t  &  fa c e r  d o te s .'I t a  e n im  m a g n o  a n im a r u m  l u c r o  c o -  

r u m  f a l u t i  o p t i m è c o n f u l t u m  e ffe t . S e d i f t a  d u m  n e g l i g i i -  

t i i r ,  q u a d a m  in c o n f id e r a n t ia  c ù m  f a c e r d o t u m ,  t u m  K e -  

g u m , l ìm u l q ;  E c c l e f ia r u m  a t q u e  r e g n o r u m  f t a t u s in  d i f -  

c r im e n  a d d u c i t u r ,g r a u i  q u id e m  d a m n o ,i m m ò  &  d ifp e n -  

d i o  fa lu t is  æ t e r n æ ,  f r e q u e n t e r  e u e n it ,  v t  q u i  à  f à c e r d o t i -  

b u s  c o r  r ip i  R e g e s  n e g l i g u n t a t q ;  d e f p i c iu n t ,  c o r r ip ia n t u r  

ip fi  a b  i l i o  q u i  c o r r i p i t  in  f u r o r e ,q u i  a u f e r t  I p ir it u m  P r i n 

c i p im i ,q u iq ;  t e r r ib i l i s  e f t  f u p e r  o m n e s a R e g e s  t e r r æ .  S e d  

& c ù m  e t ia m  fa c e r d o t e s  n im iu m  v e r e n t u r  a t q u e  t i m e n t  

a d m o n e r e  P r i n c ip e s  d e l in q u e n t e s ,  im m e m o r e s  fe  a d  h o c  

à  D e o  e l e d o ^ ,  f e c u n d u m  q u o d  a b  e o  d i d u m  e f t  H ie r e -  

m iæ  b : confittili te fuper Reges &  Principes* f ic t  q u id e m  o m 

n i n ò  æ q u a tâ  la n c e  iu d ic i j ,  v t a b  e is  r e d a r g u a n t u r ,q u o s  ip -  

f i c o r r i p e r e n e g l e x e r u n t ,  e o s q ;  e x p e r ia n t u r  a f p e r o s ,  d u 

r o s ,  r e b e l le s  a c t y r a n n o r u m  i n f t a r , D e i  m in i f t r o s  &  iu r a  

E c c l e í i a f t i c a c o n c u lc á t e s .  S e d  in  e o d e m  p e r f t a n s  a r g u m é -  

t o  i f t a  f  ib d it  A  m b r o f iu s  :
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fu b  e o d e m  lu l i a n o  à I u d æ is  in t t a m m a n t ib u s  p lu r ib u s  in  

lo c is  C h r i f e i a n o r u m  E c c l e f i a s ,  q u æ  n o s  fu p e r iù s  a l iâ  o c-j 

c a f io n e  r e t u l i m u s . A d  p o f t r e m u m  v e r o  in iu f t è  a g i  c o n -  

t e f t a t u r ,  c ù m  q u i d  d e  E c c l e l ì a  v e l  f a c e r d o t ib u s  d e c e r n i -  

t u r  a b f q u e  f a c e r d o t u m  c o n l ì l i o , a t q u e  a i t  : Certeft m ihi pa-  

rum fidei defer tu r, tube ade f f  equo s putaueris Epifcopos : tracte-  
tar, 1 mperator, qtiià falúa fide agi d el eat. Si de caufis pecunia
ry  s Comités tuos confuti : quanto magis in caufa religionisfa- 
cerdotes Domini aquum eft confuías ? &  d e n iq u e  h a c  t a c i ta
c o m m i n a t o n e , f c a c o n t e f t a t i o n e p o t i ù s , a p p o n i t c o r o n i -

d e m  :Ego certe quod honorific entiusfiç r i potuit, f e c i, vt menta
g li audir et in Regia: ne f i  neceffe effet, audir es in  Ecclefia. a t  

q u id  in  E c c l e f i a , n i f i  e u m  p u b l ic è  r e d a r g u e r e ? q u o d  &  p ó -  

f t e à  f e c i t .
H ì c  m o d o  i l l u d  a d m o n e n d u m  e x i f t i m o :  q u ia  e t f i  n o n  

p r o b e t  E c c l e f i a  p e r i c l i t a n  C h r i i l i a n a m  m o d e f t ia m  in  d i -  

r u e n d is  in c e n d e n d is v e  G e n t i l i u m  v e l  I u d æ o r u m  t e m -  

p lis  v e l  f y n a g o g i s ( v t  f u p e r iù s  f u o  l o c o  p lu r ib u s  m o n f t r a -  

t u m ,  a t q u e  d e  h is  in  N o t i s  a a d u m  e f t  )  e x t i t i í í c  t a m e n  v i 

d im u s  c o m p l u r e s ,q u i  p r i l l a t o  q u o d a m  d iu in i  S p ir i t u s  in -  

f t i n d u  i d  p e r a g e n t e s ,  c æ f i ,  a b  E c c l e f i a  r e c e p t i  f u n t  in t e r  

m a r t y r e s : i t e m q u e  a l i o s ,  q u i  c ù m  d i r u i f f e n t  t e m p l u m ,  &  

ip fu m  r e e d i f i c a r e  ¡ iu fs i ,  o b t e m p e r a r e  n o l u e r i n t ,  o c c if ì  

f u n t , in  m a r t y r u m  c o n f o r t i u m  a g g r e g a t o s  ; d e  q u ib u s  i l -  

! a m T h e o d o r e t u s b a f r e r t  r a t i o n e m , m m i i ù m p a r e m e f l e  

im p ie t a t e m  i d o l a G e n t i u m  a d o r a r e , &  e i í d e m t e m p lu m  

^ ed ificare . A t t a m e n  q u o d  a d  I u d æ o s  f p e ó l a t ;  fe im u s  S . 

G r e g o r i u m  fe p iu s  r e f c r ip f i f f e  c , n u l l u m  I u d æ is  n e g o t iu m  

fa c e í f e n d u m  à C h r i f t i a n i s ,  fe d  e o s  b e n ig n  it a te  p o t iù s  a c  

b e n e f ic e n t ia  a l l i c ie n d o s  a d  f id e m  : a d e ò  v t  P a n o r m i t a n o  

E p i f c o p o ,  q u i  f y n a g o g a m I u d æ o r u . v i  a b r e p t a m  in  E c -  

c le f ìa m  c o n f e c r à f f e t ,  iu iT e r it  e iu s  p  » lu ere  p r e t iu m  

fe d  &  a l ia m  f y n a g o g a m ,  in  q u a m  v  n t e r  C r u x  c u m  i-  

m a g in e  D e i  g e n i t r ic i s  i l la t a  fu ifT e t ,  i e  e a  a u f e r r i  p r æ c i-  

p ie n s  c , l i b e r a m  r e d d i  v o l u e r i t . Q i  . a d h æ c d i c e m u s ? e -  

q u id e m  i l l u d ,  q u ò d  v n u s  a t q u e  idc^ 1 S p ir it u s  e f t ,  fp ir a n s  

v b i  v u l t , &  q u o d  v u l t  : c u iu s  o p e r a  i n t e r d u m  e x  z e l o ,  in -  

t e r d u m  v e r ò  e x  m a n f u e t u d i n e in  d iu in is  S c r ip t u r is  n o u i-  

m u s  c o m m e n d a t a ,q u æ  l i c è t  d i u e r f a ,  v n u s  t a m e n  id e m q ;  

S p ir it u s  e a d e m  o p e r a t u s  f i t .  C ù m  t a m e n / i ih i l  p e n i tù s  à 

f a n d o  G r e g o r i o  f a d u m  e ffe  r e p e r i a t u r ,  q u o d  a b  A m -  

b r o f i o  a b f q u e  p r æ u a r ic a t io n is  d e l i d o  f i e r i  p o f f e  n e g e -  

r u r  : n a m  a b la t a m  r e f t i t u i f y n a g o g a m ,  G r e g o r i u s  ta n -  

r u m m o d ò  iu fs if fe  r e p e r it i li-  : n e c  f ie  p r e t i u m  a lte r iu s  

p e r f ò l u i  m a n d a u it  ,  v t  a l ia  a b  i l l i s  æ d i f ic a r e t u r  ,  fe d  

n e  (  q u o d  h u m a n u m  q u o q u e  iu s  p o f t u la t  )  r e r u m  fu a r u m  

q u ifq u a m  d i f p e n d i u m  p a t e r e t u r  . S e d  a d  A m b r o f i u m  

r e d e a m u s .
C ù m  T h é o d o f i u s ,  h is  a c c e p t is  a b  A m b r o f i o  l i t e r is  d e  

r e u o c a n d a  q u à m  e m if e r a t  i u f f i o n e ,  a d h u c  c u n d a b u n d u s  

id  fa c e r e  d e t r e d a r e t  : id e m  A m b r o f i u s  i l l u d  i p f u m , q u o d  

f u e r a t  c o m m i n a t u s ,  n e m p e  n if i  in  R e g i a  a u d i r e t u r ,  f o r e  

v t  in  E c c l e f i a  f p e d a n t e  p o p u l o  in  e u m  d i d u r u s  e f f e t , fa- 

c e r d o t a l i  l i b e r i a t e  p e r f e c i t .  Retter fits fiquidem  Mediolanum., 
pofito ( i n q u i t  P a u lin u s )  Im peratore in Ecclefia, de eadem cau
fa  tr att auit inpopulo. a c  d e  b á c u l o  n u c e o  e x  H i e r e m i a  fe 

c u n d ù m  S e p t u a g i n t a ,  d ic c n d i  f i b i  p r æ p a r a n s  a r g u m e n 

t u m ,  q u à m  f a lu b r is  e f fe t  f a c e r d o t a l is  o b i u r g a t i o ,  p l u r i 

b u s  d c m o n f t r a u i t  ; d e  q u ib u s  ip f e  f c r i b i t  a d  f o r o r e m  f .  

A t q u e  d e m ù m  q u a m  l i t e r is  e g e r a t , n e c a u d i t u s  f u e r a t ,e a n  

d e m  f e r m é  r e p e t i t  o r a t i o n e m :  &  c ù m  a u d i r e t u r  à  p o p u 

l o ,  v e h e m e n t i  in  e u m  i n u e d u s  e f t  a p o f t r o p h e ,  v i m  e id e m  

a d d e n s  e x  p e r f o n a  q u a m  f a c e r e t  lo q u e n t is  in  e u m  D o m i 

n i  h i f c e  v e r b i s  g  : Ego te ex vltimo Imperatorem fe c i : Ego tibi 
exercitum inimici tut tradtdi : Ego tibi copias, quas ille aduerfum 
te exercittitfuo praparauerat, dedi : Ego inimicum tuum in pote 
f i  atem tuarn redegi : Ego de femine tuo fupra folium regni co n fi-  
tui : Ego te triumph are fine labor e fe c i : E t tu de me inimicis meis 
donas trium phosîCui de fendenti de exedr a,Imperator ait l o n 
tra  nos te pofuifii bodie, Epifcope. A fille  refpotidens a it ,  non fe  
contra ipfum,fed pro ipfofwffe locutum. T  une Imperator : Re ve
ra, in q u it, dura pr deeper ani contra Epifcopum defynagoga r  epa- 
randa. In  momubos verò vindicandum effe,  àComitibus q u iin

3 8 8 .

Imperatore nunc ago:vobifcum verò mibi aliter agendum eft. A t
que ita obtinuit, v t illa qua fa tu ta  fuerant, reuocar entur. N ec  

prius ad altare accedere voluit, nifi fide fu a  Imperator tllum age- 
re t  efi ar etur. Cui Epifcopus: Ergo age fide tua. Refpondit Impera

tor: Age fide mea. Qua fpofione iterata, iam fecurus peregit Jacer- 

dos diuina myfieria. Hac autem fcripta fu n t in epiftola quam ad 

germanam fuam  f e c i t , in qua tra fi attlni infer uit, quem eodem die 

babuit de báculo nuceo,qui à Vropheta Hieremia vifus effe deferì-  
bitur. h æ c  P a u lin u s .  E x t a t  ip f a  a d  f o r o r e m  e p i f t o la .  Q u æ  

a u t e m  i d e m  m o x  f u b d i t  d e  c l a d e T h e f f a l o n i c e n f i , d e  e a d é  

f u o  l o c o  a g e n d u m  e r i t .

Q u i d  p r æ t e r e à  A m b r o f i u s  e o  t e m p o r e  c u m T h e o d o -  

f i o , q u e m  a d  le q u e n t is  a n n i m e n f è m l u n i u m  i l l i c c o n f e -  

d if fe  d i c e m u s : a u d i . Q u ò d e n i m d u o b u s  ( v t  d i d u m  e f t ) r e -  

f c r ip t is  T h é o d o f i u s  I m p e r a t o r ,  q u æ  à M a x i m o  f u i f íe n t  

l in n o u a t a ,d e f t r u x i t : in d e  a c c i d i t ,  v t  m o x  l e g a t i o  R o m a n i  

jS e n a tu s  n o m in e  ( l i c è t  G e n t i l i u m  ta n t ù m  e a  m o l i t i o  e ffe t)  

¡ad  T h e o d o i ì u m  M e d i o l a n i  a g e n t e m p e r u e n e r i t ,  q u a p e -  

t c r e n t , v t a r a m  V i d o r i ç à M a x i m o r e d d i t a m  f i n e r e t p e r 

m a n e r e , v b i  r e f t i t u t a  f u e r a t , i n  C a p i t o l i o  . I f t a  t u n c  a u d i -  

e n s ,m o x  i n t e r c e f l ì t  S . A m b r o f i u s ,  c o r a m q u e  I m p e r a t o r e  

c a u fa m  a g e n s ,  a b  e i u f m o d i  c o n c e z i o n e  e iu s  a n i m u m  p e 

n itù s  r e u o c a u it .  I d  q u id e m  ip f e  m o n f t r a t  i l l i s  v e r b i s  in  e -  

p i f t o l a a d  E u g e n i u m  k p o f t m o d ù m  (criptA:Pofteà,i n q u i t ,  

etiam  clem entísimo Imperatori Tbeodofio cor am m tim aui, at
que in os dicer e non dubitaui : cui intim ata Senattts legatione 

buiufm odi, licet non totus Senatus popofeerit ;  infmuationi tue a 

tandem affenfionetn d e tu lit,& c .  Q u i d  a u t e m  f e q u e n t i  a n n o , 

c ù m  R o m a m  p e r g e n s  S y m m a c h u s  C o n f u l a r i s  p u b lic a  

c o n c i o n e  e a d e m  a b  I m p e r a t o r e  e x t o r q u e r e  f à t a g e r e t ,  in  

e u m  T h é o d o f i u s  d e c r e u e r i t ,  d ic e m u s  f u o  l o c o  in f e r iù s .  

Q u o d  v e r ò  a d  i à n ó t i  A m b r o f i j  a n im i  c o n f t ^ n t ia m  d e c l a -  

r a n d a m  f p e d a t : h ì c  a t t e x a m u s  e x e m p lu m  a b  ip f o  A m b r o  

f io  d e f e r ip t u m  in  l i b r i s  O f f ì c i o r u m  ,  q u o s  p o f t  r e d e m -  

p t o s  c a p t iu o s  ip f e  c o n f c r ip f ì t : a i t  e n im  i  :Meminißis ipfi,quo-  
ties aduerfus regales impetus pro viduarum, immò omnium depo- 

fitis certamen fubierim us. Comune boc vobifcum mibi recens e x 
emplum Ecclefia Ticinetfisproferam ,qua vidua depofitum, quod 

fu  f i  eperat,amitt ere p en clit ab atur. Interpellante enim eo q u i  f i b i  

llud Imperiali referipto vendicare cupiebat ;  clerici non tenebant 
au ftontatcm \ honor ati quoque &  inter ceffores dati nopoffe pra- 

ceptis ìm p.obuiariferebant. legebatur referiptiform a direàior, 
Magifier offìciorum f i abat, Agens in rebus im m inebat. Q uidphi-  

raìTraditum  erat : tamen communicato mecum confilio, obfedit 

fanfius Epifcopus e a conclama ,  ad qua tran slat um illud. de
pofitum vidua cognouerat. Quod vbi non potuit auferri,  rece- 

ptum fub cbirograpbo e f t . Vofiea iterum flagitabatur ex  chiro- 

Praceptum Imperator itera uerat, v t ipfe per fem eti-  

pfum nos conueniret. Negatum  e(l, &  expo f it  a. diuina legis au- 

fio r ita te ,& fer ie  le ft io n it ,& Heliodor 1 periculo, v ix  tandem ra
tionem Imperator accepit.Pòft etia tent ata fu e r a t obreptio. Sed  

prauenit fanfius Epifc opus,vt redder et vidua quod acceperat. F i
des interim falua eft : oppreßio non eftform idini  ;  quia iam res, 
n onfidesp ericlitatu r.h xc  A m b r o f i u s ,  f c r ib e n s  p la n è  i f t a ,  

c ù m  a d h u c  p r ò  e a d e m  p e c u n ia  n o u æ  q u æ r e r e n t u r n o u o  

c o l o r e  a r te s .

H o c  i t e m  a n n o  C y n e g i u m ,  q u i  v n à c u m C o n f ì i l a t u  

P r æ f e d u r a m  q u o q u e  P r æ t o r i j  a d m in i f t r a b a t ,  e x  h a c  v i t a  

m ig rà ffe ,a u < $ :o r  e f t  Z o f ìm u s  k , i n  e iu s q ; lo c u m  T a t i a n u m  

fu if f e  f u f F e d u m . P o r r ò  a d  e u n d e m  C y n e g i u m  in  e o d e m  

a g e n t e  m a g i f t r a t u ,p r o  f c h i f m a t ic is ,  q u o s  p u t a u i t  e ffe  C a 

t h o l i c o s , e i u f m o d i  à T h e o d o f i o  r e f e r i p t u m  d a t u m  e ffe  le -  

g i t u r : e x t a t  ip fù m  in  l i b e l l o  M a r c e l l i n i a c  F a u f t in i f c h i f m a  

t i c o r u m  d e f e r ip t u m  h is  v e r b is r

Salue Cynegi carißime nobis -  Etfi nulla bumanispefioribus 

rnaior quàm diuina legis debet effe reuerentia ,  nec adijci quic
quam ad eandempoßit, cuius ambitiofapraftantia mundi t e n  afa 

moderatrix omne quod fub nobis effe v o lu it, fauore omnipotem is 

Deipropitiata cuftodit:t amenper Faufiinum &  Marcellinum pie  
nißimosfid ei facer dotes interpellata clem entiâ no (tr a , ver iti fu 
mus, nifiper nos nihil fu ijfet refponfum petentibus,nos vider emur 

annuereijs qui diuina leg i, cuiferum its, contrapropofitum no
f tr  um aliquidaddidtffent. Atifo adeò ita v truniquemoderamur,

xeni.
A m b r o s .
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noftr o arbitrio optemos ,v el tubràmus adiugi. Nemo vnqti am tam 
\ profana mentis f u i t ,  qui cùm / 'equi Catholicos dottore} deb er et-, 

quid fequendum f it ,dottortbiis ipfe confiituat. Et fané probabilis 
&  iuftalaudatio precum e ft, qua òmnem prop'e feriem  bar etica 
fuperfiitionis, qtu  contraria eftfidei Catholica,, ordïneméfc com
plexa eft. Nam &  vnde orta, &  quopróuetta auttorefw jfet,a- 
peruit. Ouippe cùm perfuafu quor und dm,totius feculi aniiquitate 
mut ata,atti pro fide in  exilium  innocentes vit ani cum fumma lau 
de pofu er unt. Sed circa eos non est dilata vitto,qui infidiati bonis 
moribus, &  cœleftibits inßitutis paulijper ex com em ione ,  non f i
de, fed fatttone multorum mentes detefiandà ihfimuatione per- 
uerterent.

Nam vf% adeb omnipotentts D ei motapatientia eft,vt pœnÀ, 
quacriminofis poftfatta deb etur, e x t  empio omnia ante fa tta  fen  
tirent. Sed ne hoc quidem fa tto  conuerti ad praceptum D ei, fie- 
ttiq3potuerunt.Catholicos occultis molittonibus vrgent,mfequun
tur , oppugnant : tanta perfetter am ia err or is eft,  v i  cum alijs di-  

uerfa obferuätia fett atoribus quotidie peccare mahnt, quàm cum 
Catholicis recia fentire.ln  quo petemium laudanda ili a i io eft, qui j 

comunicantes Gregorio Htjpanienfi, &  Ueracltda Orientali fati- j 

ttis ac laudabilibus Epifcopis,optant in fide Católica fine oppugna- 
tione altcuius ac moleftiaviuere , nullisfy appetentum tnfidijs,cir- 1  

cumuentionibiisfypulfari : quippe quibus placeat fufeeptam femel 
fidem omni cum religione feruare. Sic itaq? inuiolatum quicquid 
effe m eruit Ater num.Non conuentio aliquid,non appetltio, nofram 
attendai aliena. Vtantur quo in loco voluennt propofito fuo,vtan- 
tur ad Catbohcamfidem amore diuino. Cynegi parens carifiime 
&  amantißime,fublimitas tuapraceptum nofir a fereriitatis, quo 

fidem  Catholic amo inni fattore veneram ur, & fine qua falui ejfe 
jnon pojfunms, ita iubeat cuftodlri, vt Gregorium &  Heraclidem  
ìfacra, legis Antiftites, cat ero sfa eorum confínales facerdotes, qui 
\fe partii obferuantia dederunt,ab improbcrum konntium atq3 ha- 
\reticortim tueatur &  defenda: iniurijs. Sciantq7 cuntti id  federe 
j animis noftris,vt cultores omnipotentis Dei, non aliud nifi Catbo- 
Ilicos ejfecredamus. h u c u fq u e  r e i c r i p t u m ,  a b fq u e  d ie  t a m e n  

& C o n f u l e .  Q n id n a m  ? f a u it  n e  T h e o d ó i i u s  I m p e r a t o r  

fc h i f m a t ic is ? m in im è  g e n t i u m . A t t e n d e  r e r u m  g e f t a r u m  

o r d  in e r a .

H u iu s  n a m q u e  d a n d i r e i c r i p t i  ea  p r æ c e f f i t  o c c a i ì o ,

I m p p . a

X C I X .
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FAVSTI- 1 q u o d  i jd e m  p r e s b y t e r i  F a u ft in u s  &  M a r c e l l in u s  e x  fc h i f -

Nvs e t  m a t e V r f i c i n i  i n h é r e n t e s  f c h i f m a t ic is L u c i f e r ia n is à d u e r -  

m a r c e l -  fu s  O r t h o d o x o s  I ib r u m  c o n f c r ip f ì f T e n t ,  q u e m T h e o d o -  

l i n v s  j j Q o b t u l e r u n t  : q u o  l e d o ,  id e m  I m p e r a t o r  v e l  i g n o r a n s  

s c h is m a  i p f o s f 'u j j f e ic h i i m a t i c o s ,  v e l  q u ò d  p e r p e r à m  p u t à f le t  r e -  

ADTHHO P c r  ™ f id e m  in  f c h i im a t e ,  c ù m  &  q u i  o b t u l e r ü t  in  o m n i-  

D o s iv M . ^ us p r o  f i t e r  e t u r  f e i è  C a t h o i i c æ  f id e i  d e f e n f o r e s ,  o b  e a m -  

q u e c a u f a m  p lu r im ù m  v e x a r i  à C a t h o l i c i s ,  v e l  h æ r e t ic is  

A  r ia n i s : 'T h e o d o l i u s  v o l u i t  i l i o  e o id e m  f o u e r e  r e ic r ip t o .  

F a c i le  n a m q u e  f u i t  ea  p e r fu a d e r e  I m p e r a t o r i ,  v t p o t è  h o -  

m i n i p u r æ  i i n c e r æ q ; f i d e i ,  a c C a t h o l i c æ v e r i t a t i s f t u d i o -  

f o ,q u a m  i jd e m  L u c i f e r ia n i  i c h i im a t i c i  t a n t o p e r è  a f f e d a -  

: b a n  t .R e s  f ic  iè  h a b u i t ,  d o n e c  h æ c  ip ià  E p i f c o p is  C a t h o l i -  

I c is  in n o t u e r e  : q u i  c ù m  q u o d  v e r u m  e i f e t ,  T h e o d o f i o  i ì -  

! g n if ic a iT e n t, o m n e s  ip i ò r u m  c o n a t u s p r o r i ù s i r r i t o s  r e d 

rew»««. d id c r u r t t .  M e m i n i t  h o r u m  l i b e l l i  a  G e n n a d iu s  h is  v e r -  

Scrip.£cci; b is  Scnpfit, F a u ft in u s  f c i l ic è t  ̂ Iibrum,quem Valentiniano &  
« p . i  6. Theodofio &  Arcadio lmper atoribus (h is  t r ib u s  e n im  l i b e r  in -  

fe r ip tu s  e r a t)  pro defezione fuorum cum Marcellino quodam 
presbytero óbtullt. E x  quo ofienditur Luciferiano fcbifm aticon- 
fenfiffe : quia H ilarium  Pittatiienfem &  Damafum Vrbis Roma 
Epifcopos in eodem libro culpat, quafi male confuluerint Ecclefia, 
quod p r aliarle ator es Epifcopos in c o m m u n io n e m  &  facer dottimi 
pacis recuperanda gratta, recepijfent: quod Luciferianis ita d i-  
(plicuitrecipere Epifcopos qui Arimmenfi Concilio Arianis c o m m u  

nicauerant,quomodo Nòuatianis apofiataspœnitentes.hçc G e n 

n a d iu s .

P a r  e f t  c r e d e r e ,  i j fd e m  ic h i fm a t ic is  a d u e r fa t u m  c i ïe  

i n t e r  a l io s  S . A m b r o i i u m ,  q u o s  f r a t r e m  S a t y r u m i a m a n -  

t è  v i t â i î e f c i r e t ,  v t  fu p e r iù s  fu o  l o c o  d e m o n f t r a t u m  e ft .  

C ù m  a u t e m  q u æ  d u o  i f t i  p r e s b y t e r i  m e n d a c i o r u m  o ffu s a  

c a l ig in e  in g e iF e r u n t , à  lu c e  v e r i t a t is  r e d a r g u t a ,m a n i f e f t è  

c ù m T h e o d o i ì o , t u m  c æ t e r is o m n ib u s  i n n o t u e r e ,  m o x  

o m n e  ip f o r u m  c ó f i l i u m  d i i i ì p a t u m , & f c h i i i n a  d iie iiT u m  

p e n i t ù s f u i t ,  a d e ò v t p o f t h a c  n u l l a a m p l i ù s m é t i o r e l i q u a

¡X C I I X .
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f u e r i t  L u c i f e r ia n o r u m  f c h i im a t ic o r u m  : q u i  v e r ò a p u  

e ò s f a i i i o r i s  f u e r e  c o n f i l i ) ,  c o m p a g e  v n i t a t is  a c  p a c is  E c -  

c lê f iæ  C a t h o i i c æ  c o n i u n d i  f u n t ,  v t  in t e r  a l io s  G r e g o r i u s  

B æ t ic u s ,q u i  c o p u ìa t u s  E c c l e f i æ ,  c h a r 'i t a t is f a h d æ  v e g e t a -  

tu s  i r r i g u o ,  e u a f i t  æ q u è  f a n d i f ì ì m ù s ,  v i x i t q u e  p o f t h a c  

c o m p lu i- e s a n n o s r h a m  a n n o  D o m i n i  t r e c é n t e f i m o n o i i a -  

g e f i m ò  f e c u n d o ,q u o  f c r ip f i t  S . H i e r o n y m u s  v o l u m e n  d e  

jS c r ip to r ib u s  E c c l e f i a f t i c i s ,d e  e o d e m  G r e g o r i o  a d h u c  fu -  

'p e r f t i t e  a g i t  h is  verbisiGregoriusBaticüsEliberi Epifcopusvfy 
ad extremum fenettutem diuerfos mediocri fermone trattatili 
compofuit,& de fide elegantem libru m , quibodie quo % fuper effe 
(iic itur.h æ c  H i e r o n y m u s .

S c r ip f i t  e t ia m  id e m  G r e g o r i u s  l ib r u m  d e T r in i t a t e ^  

q u i  e x t a t  a d  G a l l  am  P la c id ia m  t i t u l o  p r æ n o t a t u s .S e d  a d -  

i u n g a m u s h u ic  o p p o r t u n è  a í i o S , q u o s  e a d e m  p r o u in c iá  

v i r i s c l a r i i i lm i s  f e r t i l i s  h o c  e o d e m  t e m p o r e  h a b u it  E c c l e  

f i a f t i c o s t r a d a t o r e s ,  v t  in  p r im is  q u i  in  e o d e m  q u o q u e  

a r g u m e n t o  v e r fa t u s  e f t  S e o b a d iu s ,q u i  &  ip iè  d e  T r in it a -  

te  c o n t r a  A r ia n o s  c o m m e n t a r iu m  e d id i t ,  &  á lia  o p u fc u -  

la ,æ q u a lis  p la n è  G r e g o n j m a m  & d e  i p io  t r a d i t  S . H i e r o 

n y  m u s ,in  v i t i m a  f e n e d u t e á d h u c  in  h u m a n i s a g e r e d i d o  

a n n o  D o m i n i  t  r e c e n  te  fi m o  n o n a g e f in io  f e c ü d o ,  c ù m  d e  

s o  a r q u e  a lijs  ip f e  i c r ib e r e t .  P a c ia n u s q u o q u e t u n c  f lo r u i t  

F p i f c o p u s B a r c in o n e n f i s  c a f t i ta t e  &  e lo q u e n t ia  c o m m c n  

d a t u s ,  c u iu s  e f t  in t e r  a l ia  l u c u b r a d o  i l l a  n o b i l is  a d u e r 

fu s N o u a t i a n o s ;  q u i  in  v i t i m a  & i p i e  f e n e ó lu te  c o n f t i t u -  

cu s, fu b  T h e o d o i i o  m o r t u u s  e f t  a n te  d i d u m  D o m i n i  an 

n u m  ; v t i d e m  H i e r o n y m u s  p r o f i t e t u r :  a d c u iü s  f i l iu m  

D e x t e r u m  P r æ f e d u r â P r æ t o r i j  in f ig n it u m  i d e m H i e r o -  

n y m u s ( v  t d ic e m u s )  f c r i p f i t  l ib r u m  d e  S c r i p t o r i b u s E c 

c le f ia f t ic is .  H a u d  p r id e m  a u t e m ,n e m p è  a d h u c  i i ip e r f t i t e  

V a l e n t in ia n o ,d e lìe r a t  e x  h a c  v i t a  A q u i l i u s S e u e r u s  n o b i

lis in g e n i  j &  g e n e r is  h o m o ,  c u iu s  id e m  S . H i e r o n v m 5 in  

in  e o d e m  c o m m e n t a r io  m e m i n i t .  H i  c la r u e r u n t  t e m 

p o r i b u s  h is  in  H ifp a n ia  f id e  C a t h o l ic a  & e r u d i t i o n e i p e -  

d a t i .

V t  a u t e m  a d  G r e g o r i u m  B æ t i c u m ,à q u o  d ig r e f la  e f t ,  

o r a t i o r e u e r t a t u r : i n c o m m é t a r i o d e T r i n i t a t e  a b i p f o i n -  

f c r ip t o  a d  G a l la m  P la c id ia m  , f u b d u b i t o n e  n o m e n  P ia -  I p la c i-  

: id iæ  a b  a l i q u ö r e r t i m  i g n a r o  a c  p a r i t e r  n o m in u m  fu e - 'D iA P iio  

r i t iù p e r a d d it u m . S iq u id e m  G a l l a  P la c id ia  f i l ia  f u i t G a i -  g a l l a  

î æ f o r o r is  V a l e n t i n i a n i , I u f t i n æ  f i l i æ j  8c v x ó r i s T h e o 

d o f i j ,  H o n o r i j  v e r ò  I m p e r a t o r is  e x  p a t r e  f o r o r  : G a l 

la ra  a u t e m  ip ià m  e iu s  m a t r e m  a n n o  i i ip e r io r i  T h e o d o 

f io  n u p f i f i e d i x i m u s , a d  q u a m  p o t i ù s e x i f t i m o f c r i p t u m  

f u i f l è  l ib r u m - n e m p è  a d  G a l la m  A u g u f t a m e i u i m o d i e r u -  
d i t i o h e  m a x im è  i n d i g e n t e m ,  q u ip p e  q u æ  m a t r e  A r ia n a  

g e n i t a ,i n  A r ia n a  h æ r e f i  a b  e a d é m  e d u c a ta  f u e r i t .  V t a u -  

rem  a d  h u iu s  f i l ia m  t u n c  l a d e n t e m  G a l la m  P la c id ia m  

G r e g o r i u s f c r ip i è r i t ,  n u lla  r a t io  p e r i ù a d e t ,  n e c a u d o r i -  

tas í ü í f r a g a t u r  : c ù m  p r æ iè r t im  ip ià  ( v t  h a b e t  o p e r i s  p ræ - 

fa t io  )  d ic a t u r  a b  e o d e m  G r e g o r i o  e x  p e r iò n a  h æ r e t i-  

c o r u m  i l lu m  e x p e t i j i le  c o m m e n t a r iu m ,f c r i p t is  a b  e ifd e m  

a d  e a m  l i t e r i s ,&  p r o p o i ì t i s  q u æ ft io n ib u s .  G la u f i f lé  v e r ò  

d ie m  e x t r e m u m  G r e g o r i u m  in  E c c l e f ia  C a th o lic a i m a 

g n o  n o m in e  f a n d i t a t i s , in d ic a n t  p u b l ic a  E c c l e f i æ  C a t h o -  

lic æ  m o n u m e n t a ,  in  q u ib u s  a d fe r ip t u m  i n t e r  l i n d o s  n o  

m e n  e iu s  a n n i u e r i i r i a  c e le b r it a t e  r e c o l i t u r  b.

F e r .tu r  C h r o m a t i j  E p i f c o p i  A q u i le ie n i ì s  &  H e l i o d o -  

• iE p ic o p 'iA lt i n é f i s  n o m in e  e p i f t o la  a d  S . H i e r o n y m u m  

f c r ip t a ,q u a  d ic i t u r  h o c  a n n o , f im u la c  T h e o d o f i u s  Im p e -|¡^ ATIJ}HE 

r a t o r  M e d i o la n u m  in g r e ííu s  e f t  ,  co n u o c â iT e  a d  f e  o m n e s  l i o d o - 

I ta liæ  E p i f c o p o s ,  q u o r u m  a r b i t r i o  d e c e r n e r e t u r  c a u f a R i ,  e t  
q u o r u n d a m  A r ia n O r u m  E p i í c o p o r u m : i n  q u o P ræ fu lu m jH iE R O N y  

c o n u e n t u  la u d a t u s  t r a d i t u r  a b  e o d e m  I m p e r a t o r e  a-iMI EPr'  

[ius G r e g o r i u s  E p i ic o p u s  C o r d u b e n i ì s  ,  q u ò d  d ie b u s  

f in g u l is  e t ia m  ie iu n ij  t e m p o r e  i l l o r u m  m a r t y r u m  m e -  

m o r ia m  r e c o l e r e t  ,  q u o r u m  n a t a l i t ia  c o n t ig i i íe n t ;  d e 

q u e  h is  ip iò s  a d  f a n d u m  H i e r o n y m u m  d ed iiT e  l i t t e 

r a s ,  q u ib u s  e u m  r o g a r e n t  v t  M a r t y r o l o g i u m  íc r ib e r e t :  

c u i  q u id e m  e p if t o læ  v e l u t i  a d  e a m  r e d d i t e  ab  e o d e m  H ie -  

r o n y m o  a d  ip fo s  l i t t e r æ  fu b i jc iu n t u r  . Q u æ  o m n ia  v t  

fp u r ia  d e m o n f t r a t a  r e ie c im u s ,c o n f u t a u im u s q u e  in  n o -  

l i r a  d e  M a r t y r o l o g i o  R o m a n o  t r a d a t i o n e ,  q u a m  N o t i s
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a d  ip fu m  a d d it i s p r æ f i l c im u s ;  t u  ip iä m  c o n f u le .

A t  l ie n t  i lla s  v t  i jn ir ia s  iu r è  r e ip u im u s ,  i t a e c o n t r à m e -  

r i t ò a f f i r m a m u s  i p i i i m S . H i e r o n y m u m  p e r b r e u e m  fà n -  

j d o r u m  c o l l e d i o n c e l a b o r a l e ,  e a m q ;  a d  e o fd e m  E p i f c o -  

p o s  m ii fa m  t o t o  C h r i f t i a n o  O r b e  v u lg a t a m  e f f e ,  d e  q u a  

c r ß io d C a f f ì o d o r u s  h æ c  h a b e t  a:VitosPatrum ,confeßiones Videlium, 
rf.diuin.'paßiones martyrum legite confiant e r , quas inter alia tnepißola 

left,ca.$z. Hieronymi ad Chromatium &  Heliodorum dejiinata ,proculdu- 
bioreperitis, qui per totum Orbcm te n  arum flor nere ,v t  fa n ti a 
imitât io vos prouocas ad cœlefiia regna per duc at. h æ c  ip fè . q u a  

q u id e m  H i e r o n y m i  l u c u b r a d o  n o n n i f ì  p o i l  a n n o s  q u a 

t u o r  d ic i  p o t e f t  a b e o  e la b o r a t a  : n a  c ù m  p o i i  a n n o s  q u a -  

t u o r ( v t  d i d u m  e f t j f c r i p f e r i t  l ib r u m  d e V i r i s I l l u f t r i b u s .  

in  c u iu s  f in e  r e c e n fe n s  o m n ia  fu a  v f q u e  a d  i l l u d  te m p u s  

f c r i p t a ,  c ù m  e i u s o p e r i s n u i la m  p e n i tù s  m c n t io n e h a b u c -  

r i t ; v t i q u e n ó n i f i  p o f t e à  o p u s  i l l u d  e la b o r â i î e  d i c e d u s e f l .  

S e d  c ù m  e iu s  e p i f t o la  l i b e l l o  p r æ f i x a  n e fe io  q u o  c a fli a- 

m  ifia  d e f ie r  i t ,  d u a s  i l la s  f u p p o f u i t i m p r u d e n s  s n e i m p r o -  

b u s  d i c a m , e f f i d o r .

H o c  e o d e m  a n n o , f ì i b C o n f u I a t u  v i d e l i c e t  T h e o d o í í j  

f e c u n d o ,P a lla d iu s  G a l a t a  ( v t  ip f è  t e f t a t u r  b ) A le x a n d r ia m  

p e t i j t r q u i t u m  e x  i j s ,q u æ  i b i e r e m u m  A e g y p t i p e r a g r a t u s  

v i d i t ,  t u m  a b  a lijs  a u d i u i t , f c r i p i ì t p o f t e à  c o m m e n t a r iu m  

a d L a u f ù m  P r æ f e d u m  ; q u a m  o b  c a u fa m  e u n d e m  l ib r u m  

in t e r d u m  L a u f ìa c a  a p p e l i a r u n t ,  c u i  &  t i t u lu s  ï j l e p r æ f i -  

x u s  a l i c u b i  r e p e r i t u r , v t P a r a d i f u s H e r a c l i d i s  n o i i i in e t u r .  

M a n f i t  h ic  in  e r e m o  c u m  E u a g r i o  P o n t i c o  a l i q u o t  a n n is  

( d e  t r i e n n i o  ib i  c o n f e d o  ip f e  c  m e m i n i t )  P o r r ò  E u a g r i j  

P o m i c i  c o n f u e t u d i n e ,  O r i g e n i s  e r r o r i b u s  im b u t u s  e ft . 

F u i t E u a g r i u s  ( v t  d i d u m  e ft )  o r i g i n e  I b e r u s  c i t r a  P o n -  

t u m E u x i n u m ,  q u e m  o b  i d H y p e r b o r i t a m  a p p e lla t  fan - 

d u s  H i e r o n y m u s  : q u i  à  f à n t ì o  B a f i l i o  l e d o r  o r d in a 

tu s ,à  G r e g o r i o  v e r ò  N a z i a n z e n o  C o n f t a n t i n o p o l i  f a d u :  

d i a c o n u s , N e d a r i o  r e l i d u s  : in d e  c ù m  d i u i n o i m p u l f i  

c o a d u s  e f fe t  r e c e d e r e  ,  H i e r o i ò l y m a m  a d  M e l a n ia m  fé 

c o n t u l i t  : v b i  c o r p o r i s  m a la  v a le t u d in e  d i ù  a fF e d u s ,p c e -  

n i t é t iâ  a n t è  a d æ  v i t æ  d u d u s ,  e x  c l e r i c o  m o n a d i  us re c ìd i-  

t u s , in  A e g y p t u m  p r o f e d u s  in  N i t r i ç  m o n t e  m o n a f t ic a m  

v i t a m  e x e r c u i t  a d  d e c i m u m f e x t u m  v f q u e  a n n u m  ,  p r o u t  

d e m  q u i  i l l i  in h æ f i t  P a lla d iu s  d t r a d i t .  M i r a t i  fu m u s  a 

I iq u e m  d u b it a r e  ,  n u m  h i c  P a lla d iu s  id e m  f i t  c u m  i l io ,  

q u e m  fu if f e  n a t io n e  G a l a t a m  &  p r o f e f s io n e  O r i g e n i -  

f t a m , f à n d u s  H i e r o n y m u s  t r a d i t  ;  c ù m  id e m  ip fè  P a lla  

d iu s  e o  c o m e n t a r i o  i d  p r o f i t e a t u r  h is  v e r b i s  e : Reßiondi 
me effe peregrinim i, &  de Galatia partibus ven ire, &  vnum ex 
Euagrij fratnbus effe confieffus fum. h æ c  ip f e .  P o r r ò  a m b o s ,P a i 

l a d i u m f c i l i c e t & E u a g r i u , O r i g e n i s  e r r o r i b u s  f u i i f e  c o r 

r u p t o s ,n o n  o b f c u r è t u m  H i e r o n y m u s  t u m  e t ia m  E p ip h s  

n iu s  a f f i r m a r u n t .

I C I V .  A t  p r im ù m  d e  E u a g r i o  h æ c  H i e r o n y m u s Euagriu. 
f  Hiero.ad VoticusHyperborita,quifcribitadvirgines, fcribitadm onachos, 
Ìctejìpho». fc r ib ita d  earn, enim nomen nigredinis teftatur perfidia tenebra* 
I e v a g r i -  j ( f u g i l la t  M e l a n ia m  fe n io re m )e d id itlib ru m ,&  fentetiaSTnp) 
¡ v s  o r i g e  '. ¿ffaS-áa^quam  tios imp aßibiltt atem, vel imperturbationem pofi 
jN I S T A  i fumus dicer e , quando nunquàm animus vllo perturb ationis vitto 
t o r p o r i  comm ouetur;&,vtfitnpÌtciter dìcam,velfiaxum,vel Deus eil.H u - 
g e n i s t a - 1“ ^  libros per Orientem Gracos, & ,  interprete difcipulo eius Ruf- 
R V M .  \fino,Latinos p lerifc  in Occidete lettitant-.qui librum quoque fcri-

\pfit,quafi de monachis, multo s c in c o  enumerai, qui nunquajue- 
Irunt, &  quos fuiffeficribit Or geniß as ,  &  ab Epifcopis damnatos 
\effenon dubium e il, Ammonium videlicet,& Eufebium, &  Eutby- 
mium, &  ipfum Euagrium ,Or q u o fe ,& lfid o ru m ,& multos alios, 
quos enumerare taditim ett, &  iuxta  illud Lttcretij:

Ac velati pueris abjynthia tetra medentes 
Cum dare conantur,prius oraspocula circuiti 
Contingunt dulci melitiflatto$3 liquore: 

ita ille vnum ioannem in ipfius libripofuit principio, quem &  C a 
tholicum &  fanttum fuiffe non dubium efi:Vt per illius occafionem 

Z Hiero, in cat eros quos pofuerat har éticos Ecclefia introducer et. h æ c  H i e -  

proœwi.rfc'- r o n y m i i s a d  C t e f i p h o n t e m  a d u e r iù s  P e l a g ia n o s ,q u o s  a b  

/ e r .P e / ^ . jc iu f m o d iO r i g e n i f t i s f l u x i l T e d o c e t  g .  T h e o p h i l u s h q u o -  

bjpu d  s. q u e  in  e p i f t o l a  a d  E p ip h a n iu m  e o r u n d e m  m o n a c h o r u m  

O r i g e n i f t a r u m , n e m p è  A m m o n i j , E u f e b i j ,  & E u t h y m i j  

m e m i n i t .

H ie r o ,  e -  
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f ib i  c ô c i l i a u i t æ f t i m a t i o n é : q u a o b  c a u fa m  a b  e is  q u i  O r  i-  

g e n i f t a r u m  e r r o r e s  m in im è  e x p lo r a r o s  h a b u e r u n t , p l u  

r im ù m c o m m e n d a t u r , & ;  in t e r  a l io s  à  S o z o m e n o  » .R e c e n t  li 

(et e iu s  lu c u b r a t io n e s  G e n n a d iu s ^ r n a m  p r æ t e r  V i t a s  P a - L  f  g0 * 

tru m .fcrip fit,in q u it,m ulta  monachis neceffaria, ex  quibus ifta^k G en n a i, 

funt" :  Aduerfus otto principalium vitiorum fetggefiiones,quas aut d e  -vir. il. 
primus aduertit, aut ínter primos d id ic it, otto ex  fanttarum  fc r i- lu fl-c.it. 
p tur arum tefiimonij s oppofùit libros, ad finiilitudinem  videlicet 

Domini, qui tentatori fuo femper Scripturarum tefiimonijs ob- 
tùauit -fitavt vn a q u ^ j fhecies vel diaboli vel viti ata natura fug- 

gefiionem contra fe  haberet tefiimonium. Ouod tamen opus ea~
\dem¡im plicitate, qua in Gr&co im en i, 'wffus ni Latinum trarfiuli. 
Compofuit &  anachoretis fimplieiter viuentibtis, librum centum  

fer.t enti arum per capitula d:gefium :& eruditis acfiudiofis,quin -  

quaginta fin t enti arum, quem tgo Latmuìn primus fec i:  namfupe- 

riorem ohm tranßatum ,  quia vitiatum per tempus &  confufum 
vidi,partim reinterpret ando ,partmi emendado aattorií veritati 
reßitui. Compofuit &  cœuobitis & fynoditis dottrinam aptam  

vita communis,  &  ad virgmes Deo facratof libellum competen-  

tem religioni &  f ix a i .  Edidit & p  aucas fient enti as valdè obficu- 

ras, &  vt ipfe in his ait, fola monachorum cor dibus &  cognofiibi- 

les,quasfim iliter ego Latinis edidi.V txit longâ atatefignts & p ro-  

digijs pollens, h æ c  G e n n a d iu s ,  q u i  e r g a  P e la g ia n o s  &  ip fè  

P e la g ia n u s  p r o p e n f i o r  t r i b u i t  fa lfu s  a u d o r  E u a g r i o  f i- j  

g n a  a t q u e 'p r o d i g i a  :  fe d  h a c  e x  p a r t e  f i d e l i o r  P a lla d iu s  1 ipaM .in  
e iu s  in  e r e m o  io c iu s ,  q u i  r e s  a b  e o  g e f t a s  c ô f c r ib é s ,h æ c  d e  L*«fi.c.zs 

m ir a c u lis  p e n i tù s  i g n o r a u i t ;  n o n  e n im  tja cu ifié t ta n ta s  la u  j 

d es a m i c i ,  q u e m  a l iu n d e  q u æ f it is  l a u d a n d i a r g u m e n t s '  

fu m m  o p e r é  c e le b r a u i t t id e m q u e  ip f îu s  lu c u b r a t io n e s  n u 

m e r a l i  i t .

C i t a t u r  à  S o c r a t e  m E u a g r i j  c o m m e n t a r i u s ,  c u i  t i t u -  

k i s p r æ f i x u s  e r a t ,Gnofticon: i t e m  a liu s  d e  V i t a  afcetica:fedW oo-< i./i. 

&  a l io r u m  a b  ip f o  e d i t o r u m  m e m i n i t .  S e d  q u i  in d o le n t iâ  4*c*rô* 

S t o ic a m  in  E c c l e f i a  i n t r o d u c e r e  c o n a t u s  e f t ,  h o m in e m q ;  

í la t im  a d  c u lm e n  p e r f e d i o n i s  e u e h i à f e  p o f f e  i j fd e m  f c r i 

p tis  p o l l i c e b a t u r ,e o  n o m in e  a b  a lijs  d e r ifù s  e f t ;  n a m  in t e r  

i l io s  h æ c  I o a n n e s  C l i m a x  d e  e o :  Vutauit Euagrius fapientißi- 

nmm fe omnium alacrit ate fiensûs fieri ;  fed  fraudem p'affus, fibi 
mentititi est mifer jnfipicntittnify infipientißimus ex  hoc ipfo often 
fus e í l ,dee.h æ c  C l i m a x .  C æ t e r ù m  in  o m n ib u s  f ie  E u a g r iu s  

f e d a t u s  e f t  O r i g e n i s  e r r o r e s ,  d e q u i b u s  f u o  l o c o  d i d u r i  

u m u s , v t fe n t e n t ia  H i e r o n y m i , E p i p h a n i j , T h e o p h i l i , &  

a l io r u m  e u n d e m  p e r f p e d u m h a b e n t i u m  ,  O r t h o d o x o -  

ru m  ,  i d e m i p f è  P e la g ia n is  m a t e r ia m  p r æ p a r a u e r i t  d e 

l i r a n t i .

S e d  &  P a l la d iu s  e i in h æ r e n s ,  e iu fd e m  q u o q u e  m o r b i  

: o n t a g io n e  c o n t a b u i t  ; d e  q u o  H i e r o n y m u s  a d u e r fu s  P e -  

a g i a n o s 11 a g e n s ,h ç c  h a b e t:  Palladius,feruilisnequitia, eadem 
barefim infiaurare conatus e i l , &  nouam tranßationis Hebraica 

mihi calumili am ftruere: num &  illius ingenio nobilitati¿  inui- 

dimusì nunc quoque myfterium ini quit atis operatur , & c .  O b  

q u a m  e t ia m  c a u fa m  S . E p ip h a n iu s  e u n d e m  in  P a læ ft in a  

if t a  d o c e n t e m d e p lo r a n s ,a i t o .-  Palladium verò Galatam,qui 

quondam nobis carusfuit, &  nunc mifericordia D ei indiget,caue-, 
quia Origenis har e firn pradicat &  docetme fo r te  aliqtios de po
pulo tibi credito adperuerfitatem fui induc at erroris. h æ c  &  i -  

p f e f c r ib é s  a d  I o a n n e m  H i e r o f o l y m i t a n u m  E p i f c o p u m ,  

c ù m  id e m  P a l la d iu s  ia m  d e iè r u i f f e t  e r e m u m  N i t r i æ , &  

m o r b i  c a u s a ( v t  rp ie  t e f t a t u r  p ) a b ijf fe t  in  P a læ ft in a m ;  v b i  j P P ^ d . m  
a l iq u a n d iù  m o r a t u s ,  h æ re fè s  d o c e b a t  O r i g e n i s  : q u e m  Lauf-C'u  

c a u e n d u m  E p ip h a n iu s  I o a n n e m  e iu s  l o c i  E p i f c o p u m  

q u à m  p r i m ù m  a d m o n u it .  C ù m  v e r o  O r i g e n i f t a r u m  

n u l lu m  a l iu m  n o m i n e t ,n i f i  P a l la d iu m  : c e r t e ,e t f i  a l i j  e f 

fe n t  e â d e m  la b e  c o n f p e r f i ,  t a m e n  n o n  a l iu m  q u à m  ip fu m  

id  m u n e r is f u b i j f f e ,  v t  O r i g e n i s  d e l i r a m e n t a  d o c e r e t ,  fà - 

¡ t is a p p a r e t .  Q u a m o b r e m  O r i g e n i f t a m  i l l u m ,q u e m  fa n -  

d a m  P a u la m  t e n t à f i e H i e r o n y m u s Ì c r i b i t ,  n e m in e m  c e r -  

tè  p r æ t e r  P a l la d iu m  t u n c  i n  P a læ ft in a  m o r a n t e m  f u i í íe  

c o n í p i c i o  ,  d e  q u o  i f t a  in  e iu fd e m  P a u J æ  e p i t a p h io  h a 

b e t  q: Tangam ergo breuiter , quo modo hareticorum cceno- ^ ^ lcr0- 
\fos deuitauerit lacus, &  eos inflar babuerit Ethnicorum. Q ui-  p a l  

j dam veterator callidus,  atque, v t fib i videbatur, dottus &  ficto- ¡^ DlvS ' 
lus  ,  me neficiente ccepit ei proponere quaftion e s ,  &  dicere : C V M  P A V

tt'td  LA.
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Qtiid peccduit in f  dns,vt àdamone corripiaturîtn qua ataterefur 
re ¿turi fumili?fi in ipfa qua m onm ur , ergo nutrica» foflf'efiorrt- 
fiione opus en t:fi in a ltera , nequaquam erit tefurrefiio mortilo 
rum, fed transformdtio in altos. Diuerfitas quoq3fextis maris &  
fantina erit, aut non erit? S i erit,fe>quentur &  nuptia, &  concú
b ito ,fèd &generatio:ft ñon erit'fubldtâ diuerfitatefexus,eadem 
corpora non refurgent : aggrauat3 enim terrena inhabitatio fen- 
fùm multa cogitant 'em:fid tenuta erunt, &  (pirittialia,dicinte A- 
poflolob : Seminatili’ corpus animale ,furget corpusfpintudle. E x  
quibus omnibus prob are cupiebat, rationales creatura* ob quadam 
vitia &  antiqua peccata in corpora effe delapfas, &  prò ditterfita- 
te &  m eritispeccatorum ,taliveltaliconditionegeneràri, Vtvel 
corporum fariit ate gauder ent &  par eritum diuitijs ac nobilitate, 
vel in morbidas carnes &  domos ìnopum venientes,panas prißi- 
fiótiim luerèt del c i or um, &  prafentifaculo atfe corporibus quafi 
carcere clauderentur.

Quod cum audijfet , &  ad me Yetùlijfet, indie ans hominem;  

mibtcfe tncubuiffet net e f i t  as nequißima vipera ac mortifera be-  

P fal.7ßfti*  reßftendi,de quibus Pfalm ißa commémorât ,dicens c:N e tra- 
à pfal. 67 das beflijs animas confit entium tibi : &  increp a  d  Domine beftiaf 

calami, qua f e r i i  entes iniquitatem , loquuntur contraDominum  

mendacium, &  eleuant in excelfam os'fuum : conueni bom ine,&  

orationibus eius, quamdecipere nitebatur  ,  breui interrogai ione 
conclufijicens,  & c .  r e f e r t  d i ip u t a t io n e m  t u n c  c u m  e o  ha 

b i t a m ,a t q u e  a d  p o f t r e m u m  a d d it :  E x  quo die ita capii Pau
la hominem deteliari, ^  omnes qui eiufdem dogmatis erant,vt 
eos voce publica hofles Domini proclamar ct.  h æ c  H i e r o n y 

m u s . S ic  i g i t u r  à  S . H i e r o n y m o  c o n f u îa t u s  P á l l a d i ü s , i n  

ip fu m  f t y l u m e o n u e r t i t ,  a t q u e  p r im ù m  h æ c  d e  P a u la  a d 

u e rfu s  e u n d e m  S . H i e r o n y m u m  in  fu o  c o m m e n t à r io  ad  

L a u fu m  e f f u t i  j  t c: M ultos f  animas vidi ,plurhnasfe tam Viduas 
quàm virgines nom, inter quas Paulam Romanam , matrem T 0- 
x o t j  ,fœminam ad genus v ita , quod eitfecundumJpiritum, dex
ter rimo ingenio : cui quidem,quo minus ei fe  dar et,impediment o 

fu it  Hieronymus quidam genere D a lm a ta, qui mulier a n  optima 
indole ad genus vita perfefiu m , cum in eo multos, ne ¿ticas om
nes , lovgißimo p oii fe  interuallo videretur poffè relinqnere, ipfe 
inuidi a motus ad fuum  peculiare viuendi inftitutum pertraxit 

Eius filia  nomine Eùfiocbium in Bethlehem vit am adhuc mona 
eh aleni exercet : quam quidem ego nun quàm allo cut us fum. : ca 

teruni f e r  tur infigni ejfe pudicicia,&  regere foci et atem  virginum 

g # W i/ « ^ « ta .h æ c P a I la d iu s :m a n  f i i le  a u t e m  ip fu m  in P a læ -j 

f t i n a  ià lt e m  v i q u e  a d  a n n u m  tr e c e n c e f im u m  n o n a g e f i-  

m u m  f e c u n d u m ,  in fe r iù s  d ic e m u s  e x  e p i f t o la  E p ip h à n ij  

a d  I o a n n e m .

A d  q u id  p o f t e à  d e  P a lla d io ?  A c c i d i t  q u id e m  V t  r é c e -  

'PALLAD. d erts  è  P a læ ft in a  in  B i t h y n i a m ,  C a t h o l i c i  h o m in is  p e r fo -  

J m i l i t a t  ; n a m  i n d u e r i t ,  &  in t e r  C a t h o l i c o s  ¿ ò n fu e fe e n s  p o f t e à  in  

t h o l i CA| I ö ä n n i s C h r y f o f t o m i  E p i  fe o p i  C o n f t à n t i n o p o l i t à n i  f e  a- 

m ic ì t ia m  in f in  u a r it i  E t  v n d e  h o c , i n q u ie s ,d e c o n f ù e t u d i -  

n e c u m l o a n n e a c c e p i f t i  ? e x e o p o t i i ì ì m i ì m ,  q u o d f a u i t  

e id e m  I o a n n i  C h r y i ò f t o m o  > c u i  q u id e m  n o  c o m m u n io  

n e  C a t h o l ic a  t a n t u m m q d ò  c o n i u n d u s ,  fè d  &  e id e m  f u i t  

t o le r a n t i â m a l o f ü r n p r o p i n q u u s  i n a m  q u æ  o b e iu íd e m  

I o a r t n i s d e f e n f io n e m p a íT u s e f t ,h is  v e r b is  ip fe  d e c l a r a t  f :  

DePaUfiina autem ad prouinciam Biihyniain veril: in qua ne feto 
quo modo,vtrumfludio bominum,an volúntate diuinâ (hoc Deus 
notât) Epifcopus vitra  mer it  um meum f a  fins fum. In  quo tenipe 

f i  atis illius jquafùbfan fio  Ioanne commota e s i , interfui m dlis,&  
per decem menfesin obfeurißima cellula occult atus,capi illius fan  
fit  d ifiarem inifei, & c .  Q u o  e t ia m  t e m p o r e ,  c ù m  v i g e r e t  

v e h e m e n t i o r  in  e u n d e m  C h r y i ò f t o m u m  p e r i è c u t i o ,  e x  

O r i e n t e  r e c e d e n s ,  R o m a m  iè  c o n t u l i t  a d  I n n o c e n t iu m ,à  

q u o  v n à  c u m  a lijs  e x c e p t u s  eft* E t  V n d e  h æ c f d i c e s . T e fta -  

t u r  id  i p f e , c ù m  d e  P ir t ia n o  a t q ;  e iu s  c o n iu g e  M e l a n ia  I u -  

n i o r e ,à  q u ib u s  e x c e p t u s  in  V r b e  f u i t , fe r m o n e m  hab ens., 

h æ c  a i t  g :  Ne nobis quidem certe,cùm p lu rim i fim ul effemus qui 
Romain propter beat um Epifcopum Ioannem perrexeramus, e x i
gua p r aft it  er unt,fed dum in illis par tibus degeremus, ofßciofißimo 
nos fufe cp er unt boß>itio,largißimisfc fumptïbus, cùm indeprofici 
feeremur,honorauerunt. h æ c  ip iè .

Q u a n d o  a u t e m  i d  a c c i d c r i t ,e x p r e f fu m  h a b e s  in  d ia lo

.............  g o  d e  r e b u s  e iu fd e m  f a n ó t i lo a n n is  h is  v e r b is  h; V ix  men
h  Extat f i s efflu x e ra t ,  cùm Palladius quoque Epifcopus Hetenopoleos (e il  

A n n a i . E c c L  i  o m . 4 .
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enim Helenopolis ciuitas in Bitbynia, de qua fuperiùs)abfque lit"  
tcris venti, qui &  ipfe fugiffe dicebat vefamam Principum  :  ex-  

preßüis aUtem atcfefigndntiùs enarrauit om nia, ipfumfy exem 
plar ed ifiip rotu lit, & c .  l i c è t  h u n c ,  d e  q u o  a g im u s ,  P a lla 

d iu m  d iu e r iù m  a b  i l i o  e f le  o p o r t e a t *  q u i  in  e o  d i à lo g o  iri- 

t e r l o q u i t u r  : e te n im  t u n c  p r im ù m  R ó m a m  f e  v e r n ile  d i

c i t ,  c ù m  fu b  Z o f i m o  P a p a  p r o  p a c e  È c c l e f ia r i ìn i  e â  fu n 

d u s  e f t  l e g a t i o n e .  S e d  q u id  ta n a e m ? ip fu m  f o r i s  p r o  te m 

p o r e  m u t â i ie  p e r f o n a m  p o t iù s ,  q u a m  a n im u m  i m p ié t a t e  

r e f e r t u m ,n o n  le u e  a r g u m é t u m  e f t ,  q u ò d  e o  l i b r o ,  q u e m  

> oft eas tu r b a s  ( fo n fc r ip tu m  a b  e o  c o n ft à t ( n a m  in  e o  m e 

m in it  d e  M e l a n læ  o b i t u  -, q u i  c o n t ig i t  p o f t  V r b i s  R o m æ  

e x c id iü m )  O r i g e r i i f t a s  c o m p lu r e s  la u d a u it  ,  ip fu m q u e  

E u a g r iu m  O r i g e n i s  e r r o r ib u s  in fa m a tu m  a d  c e e lu m  e -  

u e x i t .  I n t e l l i g i s  e x  h is , l e d o r ,  ia tis  p e r ic u lo fa s  h o c  t e m 

p o r e  h æ r e fe s  e x c i t a r i ,  q u a r u m  f t u d i o i o s  e a d e m  O r i g e n is  

n a u r ire  á t q u e a lijs  p r o p in a r e  v e n e n a  e ò  m a g is  p e m ic io -  

iâ  ,  q u o  i jd e m  v i r i  m a g n æ d o d r i n æ  & f a n d i t a t i s  n o m i

n e  c e le b e r r i m i  h a b c rC n tU r. Q u i s  d o d H n â  æ q u a lis  ORI“ . 

d y m o , q u i  p r im u s  O r i g e n e m  fu u m  n o n d u m  e x p ì à t i i m 'p ^ 15^ ,  

fo r d ib u s  A le x a n d r ia ;  t a n q u a m  i d o l u m c r e x i t  ? c u i  th u s  ANI * ■ 

in c a u ti a d o le u ê r e  M e l a n ia  f e n io r  á tq u e ! R u f f i n  us j E u a -  

g r iu s  a t q u e  P a l la d iu s ,  n e c n o n  n o m in a t i  fu p e r iù s  a n a c h o -  

e tæ  : q u ib U s  p o f t e à  ir ih æ re n s  P e la g iu s  &  ip fe  m o n a c h u s , 

m a io r e a c c e f i io n e im p ie t a t i s  n o u æ  h æ r e iis  a u d o r  fa d u s >  

n o n  a m p liù s  in t e r  g r e g a le s  m il i t a u it  O r i g e n i f t a s  j  fe d  i -  

p fe  f ib i  n ó m e n  c o n c i l ia u it h æ r e f ia r c h æ  ,  d e  q u o  fu o  lo -  

c o p lu r ib u s  a t q u e fæ p iù s  a g e n d u m  e r i t .  V i d e ,  q u à m  p e -  

r ie u lo f u m  f i t  e x t r a  L ineam  C a t h o l ic æ  p u r it a t is  e f fe r r e  p e -  

d e m , l i c è t  q u is  m a g n o r u m  v i r o r u m  tu t a  f e p u t e t f e q u i  v e -  

f t ig ia  : f e d  i l l u d  tu tu m ¿  a n t iq u u m  E c c l e f iæ  fe r u a r e  d e p o -  

f i t u m ,t r a d i t io n ib u s q u e  in h æ r e r e , n O u a n t iu m q u e  o m n e s  

v o c e s ,  t a n q u à m  f e r p e n tu m  f ib i lo s  &  t e r r í f ic o s  lu p o r u m  

v lu la tu s  h o r r e ic e r e .  Erant enim ( in q u i t  V in c e n t iu s  i)  ho- í rincent; 

rum omnium verba illa fa fiu  & atrogantia  plena : Nobis du- Lirin.cot. 
ctoribus>nobis principibus,nobis expofttonbus, damn ate qua tene- h trefe.  Í 4  

bat is, tenete qua damnabatis, reijcite antiquam fidem , paterna 

inflitutk,maiorumdepofita-,&recipite, n o f t r a  v i d e l i c e t ,  qua- 
nam ilia tandemîhorreo dicere : fu n t enim tam fuperba,vt mihi 
non modo affirm an ,fed  ne refelli quidemfine aliquo piaculo poffe 
videantur.lid  d e  h is  i ù o  l o c o  d ic e n d u m .

I È S V  C H R I S T I
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T I m  A S i o a t q i i e P r o m o t o  C o n f u l ib u s  a p e r it u r a r in u s ,

D o m i n i  t r e c e n t e f i m u s o d o g e f i m u s  n o n u s ,  q u o  S . ' 

A u g u f t in u s  c ù m  h ie m â flè t  R o m æ ,  e x p e d a t â o p p o r t u r i â ^ ^ . ^  

tu t â q u e  n a u i g a t io n e ,a d  O f t i a T i b e r i n a  d e f e e n d e n s ,  in d e  IN  

io lu t u r u s  in  A f r i c a m ,  r e t a r d a t u r  f a n d æ m a t r i s æ g r i t ü d i -  c a m . 

n e iq u â  d e f u n d â j p e r i o l u t i s  e i d e n i p o f t r e m i s  p ie ta t is  o f f i- ;  

c i j s ,v n à c u m i ô c i j s  in  A f r ic a m  n a u ig a u it .  I d  q u id e m  m  

p r im is  h o c  a n n o  c o n t ig i iT e ,  ip f iu s  A u g u f t in i t e f t i f i c a t io - |

!ne m o i i f t r à t u r ,  d u m  a d u e r fu s  l i t t e r a s P e t i l i a n i k a g e n s a f -  k  ^ug.côt. 
'fi r  m a t  , f e  p o f t  n e c e m  i l la t a m  M a x im o  t y r a n n o  in  A f r i -  lût. P e t i t .  

c à m  r e m e â ife . C ù m  v e r ò  c o n f t e t  e x  h is  q u æ d i d a f u n t ,  //.3.C.2.5, 

M a x im i  i n t e r i t u i i i  c o n t ig iiT e  a n n o  f u p e r i o r i ,  f e x t o  K a -  

lleridas S e p t e m b r i s ,  S . M o n i c æ  v e r ò  o b it u s  c e r tu s  h a b e a - 

tu r  e x  d ie 'n a t a l i  ip fiu s  in  E c c l e f ia f t ic i s  t a b u lis  a n n o ta -  

tu s  q u à r t â M a i j  : v t i q u e n o n  a n t e  p r æ iè n t e m  a n n u m  A u -  

g u f t in i  r e d it u s  in  A f r ic a m  p o t u i t  co n tig iiT e .h ife c  d e  te m 

p o r e .  Q u o d  V e r ò  a d  ià n d i f f i m æ  fe e m in æ  e x  h a c  v i t a  l o 

c u m  m ig r a t io n is  i p e d a t :  d e c u i t  p la n é  ip fà m  ia m  v o t i  c ô  

p ô t e m  f a d à m  , d e  ta tita  v i d o r i a  p a r t a , in  c œ lis  c u m  A n  

g e lis^ q u ib u s  e f t  g à u d iu m  f i ip e r  v n o  p e c c a t o r e  p c e n it e n -  

t ia m  a g e n t e , p e r e n n i  g l o r i a  t r iu m p h a r e  ,  &  a d  R o m a -  

riu m  li t t u s  p o t iù s  q u â m  in  A f r i c a  r e l in q u e r e  ià c ra s  c a rn is

D d e x u u ia s ,
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c x u u i á s  -, q u a s R o m a m  d e l a t a s ,  R o m a n a  E c c l e l i a  d ig n is  

r r G i è q u G r e t u r  h o n o r i b u s ,  &  c u m  V r b e  O r b i s r e l i g i o f o  

v e n e r a r e t u r a f f e & u .  A t  q u i d  A u g u f t i n u s  d e  m a t r i s f e l i -  

c i i ì ì m o  a d  D e u r n  t r a n iit u ?
i n q u i t a , apud o f l ia T  .berina ejfenm, mater defuntta 

e ïl  M ulta pr etereo,quìa multimi feßino. p o f t  e n a r r a t a m  v e r ò
c o m p e n d io  e iu s  v i t a m , h æ c  f u b d i t  b; imminente autem die,
quo ex hac vita  erat exitura(quem diem tu Domine nouer as,igno 
ratibtts nobis)prouenerat,vt ere do,pro cur ante te occulta tun mo- 
dis,vt ego &  tpfafolifiaremta incumbetes ad quandamfenefira, 
vndeborna intra domum, qua noshabebat, profpettabatur : illic 
apud Oftia T ib e rin a ,  vbi remoti à turba ppillongi itineris labo
ra n  infi attr ab amus no s nauigationi: collo quebamur ergofoli val
de dulciter , & preterita obliui[centcs,in e a ,q iu  ant e funt,exten
t 'll quareb amus internos apud prafentemveritatem, quod tu es, 
qualis fu tu ra  ejfet v it a eterna fanttorum ,  quam nec ocultis vidit, 
nec aura audiuit,nec in cor hominis afcèdit ¿ ,8¿c. &  p o f t  m u l 

t a  d e  v i t a  i l l a  m u t u o  c o l l o q u i o  d i í p u t a t a  :  Pili, i n q u i t  i l l a ,  

quantum ad me a ttin et, nulla iam re delettor in  hac vita. Quid 
hìcfaciam  adhuc, &  car hîc firn,nefcio, iam c onfumptafpe hum  
factili.Vnum erat,propter quod in hac vitaaliquantum  tmmora- 
r i  cupìebam,vt te Cbrifiianum  Catholicum vider em ,  prius quàm 
morerer. Cumulatila hoc m ihi Deus meus prafiitit,vt te,etiam con 
temptafeheitate terrena,feruum eius videam.Quid hîcfa cio ìA d  
hac c i quid rejponderim, non fatis recolo. .

C um  in tereà y ix  intra  quin fe d ie s ,  aut non multo ampliùs, 
decubuit febribus : &  cùm agì otar e t , quodam die defectum ani 
ìnapajfa eft^&paululùm  fubtratta àprafentibus. Nos concurrí- 
rim iti : fed cito red d ita eìl {enfiti, &  afpexit afiantes me &  f ia  
trern meum, &  ait nobis,quafi quar enti fimilis-.Vbi eram? Deinde 
nos intuens mœrore attonitos : Ponetis h îc , in q u it , matrem ve-, 
flra m  ? Ego filebam, & fle tu m  f ì  enabam-.fi ater aut ein metis quid
dam locutus e i l , quo eam non per egre, fed in patria defungi tan- 
quàmfelictùs optar et. Quo audito, illavultu anxio r  euer ber ans 
eum oculii,quòd taliafaperet,atfe inde me intuens:Vtde,ait,quid 
dicit. Etm ox ambobus : Ponite, inquit,boc corpus vbicumfe,nifi 
vos eius cura conturbet: tantùm illud vos rogo,vt ad Dom ini alta
re memìner it  is met,vbi fu e r  it  is.

A t t e n d e , l e ó t o r , q u i d  o p t e t  i à n f t i f f i m a  fœ m in a  : n o n  

a l iu d  v t i q u e ,  q u à m  q u o d  f c i r e t  i n  E c c l e l i a  fa<5t i t a r i  à  p ijs  

v i r i s  : n i m i r ù m , v t  ià c r is  M iiT a r u m  f a c r i f ic i js  fa c e r d o t e s ,  

&  a l i j  q u i  i j id e m  i n t e r e i f e n t ,p r o  a n im a r u m  d e f  u n ó t o r u m  

ià lu t e  D e o  p r e c e s  o f f e r r e n t .  S e d  p o f t  n o n n u l la  : lilis,in -  
quh,flupentibu$ v ir  tut cm f amina, quam tu dederas ei, quar enti- 
bus fevtrùm  nonform idaret tam longe à fua ciuitate corpus re- 
linquere\N ihil,inquit,longe eslD eo‘, nefe timendum e il,ne tile no 
agno feat in  fine faculi,vnde merefufcitet.Ergo die nono agritudi- 

• nis fuA,qumquagefimo &  fexto anno at at is fua, trigefimo &  ter- 
■ tio  *  at at is mea, anima illa  religiofa &  pia corpore foluta e si, 
q u a r t o  N o n a s  M a i j .

P e r e g i t  A u g u f t i n u s  ià n ô t i i ï ïm æ  m a t r is  f u n u s ,  m o r e  

ju g . ibi. ( v t  a i t  c) C h r i f t i a n o r u m , q u o  in t e r  a l ia  c o n í i ie u it ,a n t e q u á  

1 c o r p u s  c o n d e r e t u r  i e p u l c h r o ,  p r o  a n i m a  o i f e r r i  i à c r i f i -  

c i u m , q u o d  d ic e b a t u r  p r o  d e lié t is  d e f u n d i ,  f c i l i c e t  n e  a -  

n im a  d e t in e r  i p o i f e t  à c o n t r a r i j s  p o t e f t a t ib u s .  N a m  id e m  

A u g u f t i n u s  m  e m o r i â  r e p e t e n s  e x t r e m a  i l l a  v e r b a ,q u ib u s  

in  a lta r e  D e o  c o m m e n d a r i  ip ià  v o l u e r a t , a i t Namfetlla, 
imminente die refolutionis fua , non cogitauit fuum corpus fum- 
ptuosecontegi,aut condiri ar ornati bus, aut monumentum elettum 
concupiuit,aut curauit fiepulchrumpatrium: non ifta madanit no
lis,fed tanttmmodo] memoriam f u i ad altare tuum fie ri defide-  
rauit,cui nullius dieipratermißione feruierat, vnde fciret difpefa- 
r i  vittimam fantta qua deletum e il  g  chirograpbU quod erat con
trarium  nobis, qua triumphaUts esl hofiis computans delitta no
f i r  a , &  quar ens quid obijciat, &  nihil inueniens iti ilio in quo 
vincimus. Ouis eirefundet innocentent fanguinem? quis ei refti' 
tuetpreti'itm, quo nos emit,vt nos a u f erat ei ? Ad cuius pretij no-  
ftrifacramentumligauitaticilla tua animam fuam vinculo fidei. 
Nemo àprotettione tua dirumpat eam. Non feinter pon at nec vi, 
nec mfidijs Ito &  draco. Nefe enim refpondebit illa, nihil fe  de
ber e , ne conuincatur &obtineatur ab accufatote callido : fed 
refpondebit, dimiffa debita fua ab eo, cui nemo reddet quodpro 
nobis non debens reddidit, h æ c  A u g u f t i n u s ,p la n è i n i ì n u a n s ,  

q u id  p r æ t e n d e r e t  E c c l e í i a a g e r e ,  c ù m  p r o  d e f u n c t i  a n i

m a  ,  c o r p o r e n o n d u m  t u m u l a t o ,  f a c r i f i c i u m D e o i n c r u - ^ 1 ? s 

|e n tu m  o f f e r r e t ;  n e m p e , n e a n i m a i l l a a b  a d u e r ià r i j s p o t e - RVM p r o  
d e f v n -
CTIS AN- 
T lQ V IR J- 
ÍV S .

I V .

q u i n t o

V .

iftat'ib us i m p e d i r e t u r ,  q u ò m i n ù s a d D e u m  l i b e r a  a ie e n -  

:d e r e t:a llu d e n s  p r o r f u s  a d e a s ,q u æ p r ç m i t t e b a n t u r ,v t h o -  

d i è , i n  i i c r i f i c i o  a b  E c c l e f i a  p r e c e s ;  Do?mne Iefu chrifie  Rex  
\gloria , libera animas omnium Fideliura defunttorum ab omni 
vinculo delittorum, depeenis inferni, &  de profmido lacu ,  libera 

eas de ore leonìs,ne ab for be at. eas tart ants, ne cadât in obfeurum, 
fedfignifer S.M ichael reprafentet eas in lucem fanttam , quam 0- 

lim  Abrahapromfifii &  fem ini eius.
P o r r ò  e t f i  h æ  p r e c e s  g e n e r a t im  o m n e s  c o m p l e t i  v i -  

d e a n t u r  F id e le s  d e f u n ¿ ío s ,t a m e n  p r i u a t i m p r o  i l l a  a n im a  

d ic e b a n t u r  q u æ  t u n c  d ece iT er a t ,p r o u t  a n t i q u i o r e s M i í í a -  

le s  l ib r i  d e m o n  f t r a n t ,  in  q u ib u s  i ì c  le g i t u r  :  Liber a Domine 
animam N . &  animas omnium Fi delimit,8cc. l ì  c u t  c ù m  p o f t e à  

in te r  iâ ç r a  r e c o ì i t u r  d e f u n ¿ t o r u m  m e m o r ia  i l l is  v e r b is :

Memento Domine N.&fam ulorum ,fam ularum cfctuarum , & c .  

in  a lijs  v e r ò l i b r i s  le g u n c n r  i n t e r l in e a r e s v a r i æ  le é H o n e s  

n u m e r o  i ìn g u l a r i  e x p r e i ï æ ,  q u ib u s  i ìg n i f ic a r e t u r ,e a id e m  

p r e c e s ,  p r o  o c c a i ì o n e ,  i ìn g u la r i  v e l  p lu r a l i  n u m e r o  p r o -  

fe r e n d a s . S i c j g i t u r  S . M o n i c a  id  e x p o i c e b a t  à f u i s ,q u o d  

3c S . A u g u f t in u s  à  f r a t r ib u s  t u m  i l l i  t u m 'p a t r i  fu o  im p e r -  

d r i r o g a b a t  : n a m  f u b d i t  h : infpira Domine Deus m em jnjpi-  c - , 

raferuis tuisfiatribus mets,fili]stuis domina meis, q uibus& voce  
&  corde &  litteris feru io ,  v t quotquot hac legertnt, memine- 

ñ nt ad altare tuum Monica fam úla cum Patricio quondam eius 

coniuge, per quorum cameni introduxifti me m hanc vitam , & c.

H æ c  l ìn g u la  a d  in l ì n u a n d o s a n t iq u o s  E c c l e f iæ  m o r e s  in  

h o d i e r n u m p e r íe u e r  a n te s  r e c e n fu i i fe  v o l u im u s :  q u o r u m  

i e m o n f t r a t o e x e m p l o , d u b i t a n t i u m  r e f o l u i p o f i ì n t  a m -  

S a g e s ,  v t  c u r io f i t a s  i n q u i e t a q u i e f e a t ,  &  d e l i r iu m  c u r a r i  

lo u a n t iu m  h æ r e t ic o r u m .

S e d  p e r fo lu t is  S . M o n ic æ  r e l i g i o i ì s  p ie ta t is  o f f i e i j s ,  V I I .  

\ u g u f t i n u m r e d e u n t e m  in  A f r i c a m  c o m it e m u r .S o lu e n s  s . a v g v s -  

’ P o r t u R o m a n o ,  iè c u n d a  n a u i g a t i o n e C a r t h a g i n e m  a p - J t i n i  i n  

* u lit , ib i q u e  fu fe e p tu s  h o i p i t i o  a p u d  i l l u f t r e m  v i r u m  I n -  a f r i c a m  

ìo c e n t iu m  E x a d u o c a t u m  V ic a r ia ? P r æ f e & u r æ  v a l.d e  æ -  REDITvs- 

^ ro ta n te m . Q u i d  a u t e m  t u n c  i b i  m i r a n d u m a c c i d e r i t ,  

d e m  A u g u f t i n u s  r e m  e x a é t è  d e fe r ib e n s  n a r r a t  h is  v e r -  

jis* : Venientes d eT r anfmarinis me &  fratrem  meum Alipium,'i ^uguf}. 
londum quidem clericos,fed  iamDeo feruientes,vt erat cum tota déduit, 
domo fua rehgiofifmius,ipfe fuficeperat, &  apud eum tune habita ■ Dei li. 21. 

bamus. Curabatur à medica propter fifiulas, quas numero fas atfe caP-$- 
perplex as habuit in pofieriore atfe ima corporis parte. Iam fecue- 

rant eum, &  artis fua cat era medic amenta agebant. Pajfus autem  
fuerat in fettione illa &  diuturnos &  acerbos dolores : fed vnus 

nter inultos finus fe fe  lier at medicos, .atfe ita latuerat,vt eum no 

t anger ent, quem ferro aperire deb tier ant. Denique fanatis omni
bus qua aperta cur ab ant, ¡fie remanferat folta, cuifiufirà impcn- 

debatur labor. Quas moras tile fujpettas h ab en s, m ultuw fefor- 

midans ne iterum fe  car etur, quod eipradixerat alius medi età do-  

mefiiciu eius,quem non admiferant illi,vt faltem  vider et,cùm  pri- 

tnùmfettusest, quomodo id fa cer  ent,ir atus fe illuni domo abiece- 

rat,vixfe receperat^erupit,atfe a it-.Iterum m efetturi efiisì Ad il
lius, quem noluifiis ejfeprafentem, verba ventuna fum ? Irridere 

llimedicum imperitum, metumfe bominis bonis verbis pronufiio-

Aug .ibi.
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nibnsfe lenire.
V I I I .

INNOCEN
Praterierunt &  alij diesplurimi,nihilfeproficiebatomne quod 

fiebat. M e dici tamen in fuapollicitationeperfifiebant,nonfe illuni 
ftnum ferro,fed medicamentis ejfe claufuros. Adhibuerunt &  a- 

iiumgrandauum iam m edicum ,fatis fe in illa arte laudatum(ad" ¡ A v G v S T i  

hue enim viuebat) Ammonium dico : qui loco injpetto, idem quod L A N _ 

illi,ex eorum dihgentiaperitiafepromifit. cuius ille fa ttu s  aneto-G V O r ,  

ritate fecurusy domefiico fuo m edico,  qui fu tu r  am pradixerat a- 

liam fittionem , fa ceta  bilaritate, velut iam faluus,tllufit. Quid 

pluraìpofieà tot dies inaniter confumpti tranfierunt, v t fefii atfe  

confu fifater entur, eum nifi ferro  nullo modo pojfe fanari. Expa- 
uit, e xp allint ninno timore turbatus: atfe vbi f e  collegit,fir ife po
tuti, abtr e illos iu fiit ,& a d  f e  ampliùs non accedere -. nec aliud oc-  

curntfatigato lacrymis &  illa iam necefitate confinolo  » nifi vt 
adhiberet Alexandnnum  quendam , qui tunc chirurgia mirabilis 
babebatur ,v t  ipfe faceret quod ab illis fieri nolebat tratta. Sed  

poftqua venit ille, laboremfe illorü incicatrìcibusficut artifex vì- 
dit,boni virifunttus officio ,perfuafit homtni, vt illipotiù s qui ineo
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tantum labor ancrant, quantum ipfe wfpiciens mirabatur, cura- 
tionis fut: fine fifícrentur;adij.ciens,  quòd re verá nifi fettus effet, 
falúas effe nonpoffet :fed valdè abhorrer e à fuis moribus,vt homi- 
mbit*, quorum artificlofifimam operam ,  induflnam , diligent iam 
admirans, in cicatrtctbas eius vider e t , propter exiguum quod re 
manfit,palmam tanti laborisauferret. Redditi funt animo eius 
&  plaçait vt eodem Alex a n din o  afifiente,ipfifinum illum fe rro ,  
qui iam confenfu omnium aliter mfanabilis putabatur, aperir ent. 
Oua res dilata in confèquentem diem.

I X . Sed cùm abijffent illi, ex  moer or e nimio domini tantus e îi hi, 
domo illa exortus dolor, v t tanquàmfunerisplanttus vix compri
mer etur a nobit. Vifitabant eum quotidiè fantti viri,Epifc opus tue 
V&alenfis beata memoria Saturninas presbyter Gelofas,ac  

' diaconi Carthaginèfis Ecclefia,in quibus erat &  ex quib9 fo la sefi 
nunc in rebtishupunis iam Epifcopus, cum honore à nobis debito 

nominandas, Aurelias; cum quo recordantes mirabilia opera Dei,' 
[ de hac re fapè collocati fumus ;  eumfe valde meminiffe, quod com- 

Imemorami(s,imienimus. Oui cùm eum,ficut folebant,ve(pere vifi- j  

tarent ;  rogatili eos miferabi libas lacrymis, vt mane dignarentur' 
effe prafentes fuo funeri potiùs, quàm dolori. Tantus enim eum 

mitas ex  prioribits intiaferatpœnis, vt fe inter medicorum matms 
non dubitar et effe marnar am. C o n fla ti fun t eum illi3&  hortat:, 
j vt in Deo fiderei, etuséfc voluntatem vir Hit er ferret. 

iNNocEN orationem ingrefi fumus.Vbi nobis ex  moregenua fi
m i  c v r a  gentibus, atfe incumbentibus terra ,  ille fe  it a proiecit,  tanquàm 
¡ n o  d i -  fuiffet aliquo impellente gr auit er profiratm, &  cœpit or are,quib9 
v i n i t v s  medis>quo affettu, quo motti anim i, quo fluuio l'acrymara,quibus 
f a c t a .  g e m iib 0 atfe fwgultibus fuccutietibw omnia membra eius, &  pe

ne inter cludentibus Ipiriiü, quis xllis explicetvcrbisÌVtrùm ora 

rent alij,nec in hac eorum auer ter etur intent 10, nefiebam . Eg  
tamen prorfus orare non poter am : hoc tantummodb breaker in 

corde meo dixi  :  Dom ine, quas tuorum preces exaudís f i  has non 
exaudísì  N ihil enim mihi videbatur addi iam poffe ,  nifi vt expi
rar et orando. S u n  eximas it afa, &  accepta ab Epifcopo benedi- 

ttione di fee fim us, rogante ilio vt mane adeffent, illis fe vt aquo a 
nimo effet hortantibiis,dluxit dies qui met ueb atur: aderant ferii: 
Dei,ficut f e  affuturos effe pr ornifer ant. lngrefi funt m edici-.pa
rant ur omnia qua hora illa pofeebat, tremenda fe r r a ie n t  a pro-  

ferunttir, attoniti*, fufpenfis¿¡3 omnibus. Eis autem quòrum eral 
maior auttoritas, defettum animi eius confolando, erigentibus 

ad manas fetturi membra in lettalo componuntur : folutintur no
di ligament or um,nudatur locus,mfpicit medicas, &  fecandum il
lam finum armatus atfe intentas inquirit. Scrutatur oculis,digi
t i s i  contreclat -.tentât denife modis omnibus,inuenit firmifu n  am 

ci cal ricetti. lam illa U titia &  laus atfegr atiarum attio miferi- 

cordi &  onnipotenti D eo, qua fufa eít ore omnium lacrymanti- 
bas gaudijs, non eit committcnda meis verbis-} cogit etur potiùs, 
quàm dicatur.had:cnùs  A u g u f t in u s  d e  h is  q u æ  d o m i h o í p i -  

t is  fili C a r t i l a g in e  v i d i t .  í u b d i t & d e  a lijs  i t id e m  C a r t i l a 

g in e  e d i t i s m ir a c u l is  : fe d  n o s  r e l iq u a  e iu s a d a p r o f e q u a -  

m u r .

R e d ie n s  v n à  c u m  fo c ijs  A l i p i o  &: E u o d i o  in  p a t r ia m , 

q u e m  c o n d i x e r a n t a v i t æ  f l a t u m ,  d i m  a d h u c  in  I t a l ia  ef- 

i é n t , e x e r c e r e  c c e p e r u n t .S e c e d e n te s  e n im  r u s , ib id e m  t r i 

e n n i o 1’  p e r m a n s e r e ;& q u ib u s .e x e r c it i js ? a it P o f í id iu s : .4 /¿ 

iam alienai is curis facularibtis cum ijs qui eidem adharebant Deo. 
viuebat,ieiunjs.orationibus,bonis fe operibuSjin lege Do ■mui mé
dit ans die ac notte. Et de ijs qua fibi Deus cogitanti atfe oranti 
int elicti a reuelabat,  &  prafentes &  ab fentes fermonibus ac l i
bris docebat. p o r r ò  t o t o  i l i o  t r ie n n io  la ic u s  D e o  fe r u iu it .  

Q u o  t e m p o r e ,h o C j in q u a m , ip f o  a n n o , l ib r u m  f c r ip f ì t d c  

M a g i f t r o , n e m p è  f e q u e n t i  a n n o  à iù fe e p to  b a p t ifm o ,c ù m  

ia m  A d e o d a t u s  p u e r  f e x d e c im  e ffe t  a n n o r u m , q u i  t e m p o  

re  b a p t i f m i,q u e m  fu fe e p it  a n n o  f u p e r io r i ,  a g e b a t  ( v t  ip fe  

a i t  c ) a n n u m d e c im u m q u :n t u m ; q u e m  e o d e m  fe r m é  te m 

p o r e  e x  h a c  v i t a  d i ic e f i ì f le t r a d i t .S c r ip i ì t e t ia r n  t u n c  d u o s  

l ib r o s  c o n t r a  M a n ic h æ o s  d e  G e n e i i :  a b iò lu it  &  l ib r o s  

d e  M u i i c a  : a d d i d i t  e t ia m  c o m m e n t a r iu m  d e  V e r a  re  

l i g i o n e  a d u e r fu s  M a n ic h æ o s . h æ c , in q u a m  ,  o m n ia  e d i-  

d i t  ,  a n t e q u à m  p r e s b y t e r  i ìe r e t  ,  ip f o  t r ie n n io  c o m  

m o r a t io n is  in  e r e m o  ,  r e l iq u a  d e  ip f o  in fe r iù s  fu o  te m  

p o r e .

X I .  H o c  ite m  a n n o , ip f o  m e n fe  M a i j ,  n o n a  d i e , f à n d u s  

G r e g o r i u s  N n z ia n z e n 9, c o g n o m e n t o  T h e o l o g u s ,  m ig r a -  

A n n a i / E c c i .  i  o m . 4 .
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t u r u s m c œ l u m  r f e l i c i t e r d i e m  c la u i ì t  e x t r e m u m  : q u o d  

q u id e m  e x  l a n d ò  H i e r o n y m o  ita  d ed u citm iS .-a gerìs  e n im  

ip iè in  l i b r o  d c S c r l p t o r ib u s  E c c le i ìa f t ic is  d e  e o d e m  G r e 

g o r i o  ,  h æ c  d e  te m p o re s  o b itu s  h a b e t  : Deccßit, in q u it ,  |zrANzÌ^ 

ante ferm e triennium fub Tbeodofio Principe, h æ c  c ù m  ip ie  d i-  

c a t jc ó i le t q ;  e u m  c o m m e lit a r i i i a b  e o  fc r ip t u m  a n n o  c iu f"  

d e m  I m p e r a t o r is  d e c i in o q u a r t o  ( t e f t a t u r  i d  e n im  ip ie  in  

f in e )p la n è a iT e r e n d u m  c f t ,v n d e c i m o e i u í d e m  T h e o d o í í j  

a n n o .h o c  ip fo  n i m i r ù m ,  e u m  ex  h a c  v i t a  d ifc e fs i l ìe .  E x  

his i g i t u r  a d e ò  e x p ì o r a t i s , e r r o r i s  r e d a r g u i t u r  P r o íp e r i  

C h r o n i c o n   ̂ in  q u o  e iu iH em  G r e g o r i j  o b itu s  r e c e n lè tu r  

a n n o  t e r t i o  ip iìu s  T h e o d o í í j  A u g u f t i  fu b  C o i l f u i a t u E ù -  

c h a r i j a r q u e S y a g r i j  : i l l e c n i m  n o n  e f t  o b it t ìs a n n u s ,  iè d  

q u o i p i è i n  S y n o d o  C o n f la n t in o p o l i t a n a  a b d ic a n s  iè , i n  

p a tr ia m  r e d i j t  ; q u e m  p lu r e s  p o f t  a n n o s  fu if fe  fu p e rfti^  

t e m , q u æ  d i â a  d e  e o  i ù n t ,m a n i f e f t è  d e c la r a n t ;  S e d  n e c  

f u b i ì f t e r e e x i j f d e m p r o b a t u r  , q u o d  t r a d i t  S u id a s , e u n -  

|dem  G r e g o r i u m  d ie m  o b i j f f c  a n n o  e iu fd e m  I m p e r a t o r is  

jd c c im o t e r t i o j f a æ  v e r ò  ip iìu s  æ ta tis  n o n a g e i ìm o :  fècun^

.d u r n e n im  e i u f m o d i æ t a r is e iu s  a n n o r u m  n u m e r i m i , d i 

c e n d u m  e f fe t , ip fu m  c o  t e m p o r e ,  q u o  A th e n is  e r a t ,  c ù m  

:&  I u lia n u s  A p o f t a t a  ib id e m  v e r là r e :u r iam  c x p ic i -  

c ù m  ta*

NI IN SE- 
NECTVTE

jfe a m  u m  æLatis q u in q u a g e l ìm u m  q u in t u m  

m e n  i p i è d e i è f c r i b a t G r e g o r i u s  ( v t  d i f l u m  e ft)  tr ig e fi^

'm im i ta n tù m  t u n c  æ ta tis  a n n u m  e g i i f e ,  .c ù m  p ò f t  d ife e f-  

l ìo n e m  B a i ì l i j , ip f e  q u i  r e m a n ie r a t j  p u b l ic è  p r o f ì t e r c t u r .  

Q u a m o b r e m  fe c u n d  u m  in it a m  à n o b is  f u p e r iù s  e iu f d e m : 

n a ta lis  t e m p o r is  r a t i o n e m ,  q u a  d ix im u s n a t u m  e ffe  a n n o  1 

a n t e  N ic æ n u m  C o n c i l i u m , D o m i n i  v e r ò  t r e c e n t e i ìm o  ! 

v ig e fr m o  q u a r t o  : v  t iq u e  a ff i  rm a n  d u m  e r i t ,  e u m  d e fu n -  j 

d u m  e ffe  a n n o  æ ta tis  fu æ f e x â g e i im o  q u in t o .S c d  ia m  q u e  ! 

e iu s o b it u m  p r æ c e ffe r u n t  æ r u m n æ  e x  c o r p o r is  in f ir m it a -  ; 

t e ,h ì c  d e fe r ib a m u s .

F u iffe  q u id e m  ip fu m  r o b u f t o  c o r p o r e ,  v e r ù m  a iiìd u is -  X I I .  

æ g r i t u d in ib u s a t q ;  m o l e i l i j s  f r a d u m  h e b e t a t u m q u e ip f e  s t a t v s  

t e f t a t u r :  &  v t  o m it ta m  p r æ te r  it a ,  ia m  à t e m p o r e  q u o  r e -  GREG-NA 

e d e n s  C o n f t a t i n o p ö l i N a z i a n z u m  r e u e r iù s  e f t , &  A r ia n - ;ZIAN2E 

z i r u r i p a t e r n o .d e g u i t ,  a ß i d u i s f e r m e m o r b ’is v e x a t u s e fr ,  

ea  e n im  d c c a u i à  v id im u s  i c  e x c u s a ffe  q u ò  m in ù s  a d  n o -  

u u m  v e n i r e t C o n c i l i u m  C o n f t a n t in o p ò lir a n u m . C^uin- 

w tiam  fc r ib e n s  a d  V .  C .  A n y i ìu r n  <J, q u ò d  O l y m p ia d i s  

n u p t ljs ja d q u a s  c ò p lu r c s  v o c a t i é ffe n t E p i i a - p i  , m in im e  

c o n u e n if le t ,  p o d a g r æ  m o r b o  fe J a b o r a t le  i ‘i ” n if ic a f ,  a d e ò  

vt g e i t a r i  a b  a lijs  o p u s  e i le t .  Q ^ â t u m  a u te m  e iu im o d i  e x -  

: r u c ia tu s  f u e r i t  ; n o  i b  o .  i p  i è  c a rm  i n ib  u s iæ p è  d é p l o r â t  p o  

d u s ,q u à m  d e c a n ta t .  C ù m  ig it u r  ita  m o r b o  a t ì l d u s  d e ti-  

n iir e tu r  in  i e d u l o ,  æ r u m n is  tu m  an irn æ  tu m  c o r p o r is  a f- 
f t i d a t u s jc y g n e is  iè c a r m in ib ’ io la b a tu i':  c o m p lu  re s  e n  im  

d iu e r f ìq ;  g e n e r is  e x t a n t  v e r fu s ,q u o s  ie n e x  d e c u m b e n s  in  

I r a t o  fc r ib e b a t  : a d h u c  e x t a n t  i p i ì ,q u ib u s  in d ic a r  fé  n o n  

m o r b o  t a n t ù m  v e x a t u m  c o r p o r i s ,  m e m o r i  a q u e  p r æ t e r i-  

t o r u m m a l o r u m  a i ì ld u è  c r u c ia t u m , iè d  d ir is  à  d ia b o l o  

• m p u g n a tu m  e ile  te n t a t io n ib u s .

A ^ q u ib u s n a m fid ic e s .e iu f ìn o d ic e r t è ,q u æ  v i x  c r e d ib i-  X I I I .  

le s c u i q u a m iì-erér, n i i ì  ip fe  e a r u m  h a b e r e tu r  a f f e r t o r ,q u i  

eius re i c a u sa  lu g u b r e s  fæ p è  c e c in it  t h r e n o s , q u o s  iò lu t à j  

o r a t io n e  h ìc  r e d d e m u s . C ù m  e n im  in u e h it u r  in c a r n e it ì i  

i i ia m ,h æ c  in t e r  a lia  h a b e t c : Non improbitau tandem fua un- * Gre.Na 
mlentia^yfinemimponesì nonfpiritui ac fene et ut 1 tam catta (lu i- inc.vnr.id- 
ta miferaéfetefubmittes ? & p a u l ò p ò f t  : Ouocircàvererem evier-carn'* 
tandem,ac libidinem tßam,petalantiamfc compcfce ; nec in 
mamea perniciem perpetuo fu rore debacchare : alio qui tefi or, 

fore vt te acerrime oppugnem , o m n ijj dolor um genere fran
gati^ atque cadauere imbecilhorem te reddam. a t  q u ib u s  re -  

m e d ijs e a a d e m  in fu lt a n t e m  c o è r c e r e  f o  1er e t ,  m o x  fu b -  

d it  ‘.Venite ia m ,&  quidem magna copia, feeler um expiatrices la- 
cryma: veni laboriofum tam mentis quàm corparie peruigilium,vt 
\flamma me a ardor em minuatis, fcctidam% vitiorumputredinem  
ybftergati*-.venterfatietatem ablegettgenua borni flexa obrige- 
fcant,ciniscj3 cibi loco fit: afperrimas faccus molila membra vndife 
tegatyexataijz anima fuppeiiasferat. V etti trifiis cura carnis do- 
m atrix,futura fuppltcìa mihi femper ob oculos ponens. Atfc hac 
quidemfo lid ita ti mes,, vecor diafe medie amenta ipfe adhibebo,
& c .  A t  n e  p û te s  ip fu m  h æ c  p o è 't ic è  f ìn g e r e ;  a u d i q u id
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a l ib i  d i c a t ,  c ù m  d é p l o r â t  æ r u m n a s  a n im æ  fù æ  a: Ego , in -j 

q u it ,* »  bac canicie corpus lanio,oculos premo,diurnis nofiurniscfaj 

curis ter mifcram ammani confido, vt earn flammam extraham: 
nec fie  quidem tam en, nifi admodum Agre corpasin poteftate te- 
neo. &  p o f t  m u lt a ,d e m ù m  c ù m  n u l l u m  fatis  id o n e u m  a t

q u e  fu f f ic ie n s  e x p e r t u m  iè  d ic a t  eiTe r e m e d iu m  a d e a r n is  

te n t a t io n e s  e d o m á d a s , a d  D e u m  c o n u e r fu s  if t a  p r e c a tu  r:

Sene fiu tem ,q u A fo ,m e A in ,o p im e  D e m ,c a n u m ^  hoc caput fe ru a ,  

vïtAtfcfiuem  o pta tu m  concede,  c o n q u e r i t u r  id e m  a l ib i  b , c o g  

iè e x p e r i r i  in  i è n e d u t e , q u æ  iu u e n is  n u l l o  n e g o t i o  f ib i  v i-  

iü s f ir e r a t  f u p e r â iT e :q u ip p e 'q u o d  p r o  m o n f t r o  v id e b a t u i  

m a g n a  d æ m o n u m  i n c é d i a f è n f i i i e ,  v t q u i  i l l ib a tà m  a p u e - 

r it ia  v i r g i n i t a t e m  e u f t o d i e r a t ,  ia m i è n e x t e n t a t i o n i s c a r -  

n is f a c ib u s  i n c e n d e r e t u r  a r d e n t ib u s .
Q u o d r u r i ù m a d  h a n c  r e m  p e r t in e t ( p e r l ib e n t e r  e n im  

in  h is  v a g a t u r  o r a t io ) a c c id i t  a l i q u a d o , v t  d u m  l ie  r u r i  d e -  

g e r e t ,a r t e  d æ m o n u m , in  v i l l a  f ib i  p r o p in q u a  V a l e n t in ia 

n u s  q u id a m  n o b i l is  l o c i  d o m in u s  la fc iu ie n te s  fe c u m  h a 

b e r e t  fe e m in a s  o b  o c u l o s  G r e g o r i j  p o f i t a s : c ù m  ip iè  f ib i  

t i m e n s , l o c o  c e fs i t ,  r e c e d e n s q u e a d  ip iu m  V a le n t in ia n u m  

e p if t o la r n  f c r i p f i t , i n  q u a  h æ c  in t e r  a lia  Ç.:Multô melius erat, 
tabula publicè propofitâ(proi'cr\pùom s  ic i l i c e t )  nobis feeefito- 
n:m  indicete,quàm per mulleres quas è regione noftrt collocaci, 
vit Agr auit atem &  fan f i  it  atem intercidere, ac quotidiafium de 
decus &  maledicentiam adtungens ab ijs proficifcentem, qui l i-  
b enter fa c  iiin t , v t  ijs qui i ta  fib i viuendampropofuer unt , vtnos 
viuimus,obirefient.At nifi hoc di f il i  aud.-xfit',nos quocj3per E nam 
èparadifo expuhfli.h ç c  &  a lia  G r e g o r i u s  in d e  a l iò  m ig r a n s . 

T r a n f i l i j t e n i m  v t  c e r u u s  fe n e x  in f i r m i s p e d i b u s ,q u ò d  ir 

f u g a  t a n t ù m  in  e iu im o d i  b e l l o  f e i r e t  r e p o f i t a m  e ile  là  lu 

t e m , a t q u e  v i d o r i a m  c o l lo c a t a m .
V i x  c r e d i  p o t e f t ,q u a n t o  ip fe  f t u d i o  in  f e n e d u t e , i n  f i 

rn u s c o r p o r e ,  e x c o lu e r i t m o n a f t i c a m  d ifc ip lin a m ,q u a n -  

c a v e íe u e r i t a t e c o h ib u e r i t  tu r n  c o r p o r is  t u m  a n im æ  fe n - 

iù s e x t r a  l i n e a m  f p ir i t u s  v e l  q u id  m o d ic u m  d e f le d e n t e s  

d ife e s  e n im  e x  v n o  h æ c  o m n ia  ,  q u o d  ip fe  n a r r a t  h is  v e r -  

b i s ^ :  Nunc verò &  morbo offe fins &  fenefiutefiafius ac debili
tatili in aliam calamit atem incidi-,indomita linguam, prAcipitity

X I X .

is meiloquendi celeritate volubilem habens, quA me 
manibus femper tradidit,innumerisfc incommodis affecit,tkcSo- 
le t  e n im  e iu f m o d i  v i t i u m  in  f e n ib u s  v ir e i c e r e .  A t  q u a n á  

h o c  c o e r c u i t  d ifc ip l in a ?  p e r p e t u o  q u a d r a g in t a  d i e r u m f i -  

le n t i o ; q u o  a b i o l u t o ,  c e c in i t  i l l u d  c a r m e ,l i e  e o  C h r i f t u m  

c o m p e l  la n s:T í¿¿ linguam mea d e u in x i,&  eam nunc foluo-.quod 
vtrumfe vt piefaciam ,te fupplex rogo &  obfecro. Loquar quA lo 
qui conuenit : qua autem nefas e i l io  qui, ne ammo quidem &  co- 
g it  atione compie fia r. h æ c  ip fe .

j . A t  n e c  o b  id  q u ò d  r e l i q u e r i t  c iu it a t e s ,&  c q n f l i d a n t e '  

m o n a c h i . E p i ic o p o s ,c a r e r e  p e r ie c u t io n ib u s  p o t u i t , i l la t is  i l l is  q u i 

H Y P o cR i J e m  a b  h y - p o c r it is  v i t f  m o n a f t ic ç  p r o fe iT o r ib u s ,q u i  c ù n  

c e r n e r é t  in  G r e g o r i u m  m a g n i  n o m in i s  v i  r u m  o m n iu m  

c o n u e r t i  o c u l o s , i p f u m q u e  p r æ  c æ te r is  a b  o m n ib u s  ce le- 

b r a r i  la u d ib u s :  in f e n f o  id  a n im o  f e r e n t e s ,  ip f u m  c a r p e r e . 
& i a c e r e  c o n t u m e l ia s  c o e p e r u n t  ,  q u ò d  f c i l i c è t  r u r i  a g e  

r e t , n o n  in  i ì l u i s ,  in c o n g r u a m q u e  m o n a c h o  v i t a m  d u c e -  

r é t .  P o r r ò  1e r i p i ì t c  in  e iu im o d i  m o n a c h o s  h y p o c r i t a s  i 

p iè  G r e g o r i u s  c a r m e n ,  q u o  in  v n u m  e x  e is  p e t u la n t io  

nuh.hypoj re m  a it  : Nuper quidamJlultus, delicijsfy pr&ditus, dines,atque 
infolens delicias mihi vit Afa molliciem obiefiabat, cum alia mul 
ta dicens,tum etiam illud, ine diuitem &  copio fum effe, vt qui &  
hortum &  otium & mediocremfontemhabeam. c o n u e r te n s q :  

in  e o s  o r a t i o n e m , i u r e  ip fo s  r e d a r g u i i  e o r u d e m , q u o r u m  

a l io s  r e p r e h e n d e r e n t ,  a m p l i ih m o r u m q ;  p r ç d io r u m  p o f-  

fè fs io n e m  &  d e l ic ia s c a r n i s o b i e d a n s ,  m o x  f u b d i t  : Nos 
contràri f  ont em vel hortulum , vel exiguam attram, vel vmbro- 
fum quoddam nemufculum,res vtiq3 leuifimas pofiide amus,proù- 
nus id  delicias interprêt Amini. Quid?an ne refpirare qtiidè C h n -  
fiianis licet?& c .

Q u o r f u m n a m  v e r ò  p r o g r c iT a  e f t  p f e u d o m o n a c h o  

r u m iim u lt a s ? e o u s q u e ià n è ,  v t ( q u o d  h o r r e n d u m  e f t  d i 

d u ) a d  a lta r e  D e i  fa c r if ic a n t e m  G r e g o r i u m  la p id ib u s  ap  

p e t ie r in t ;  o c c i d i i le n t q u e ,n i f i  d iu in â  f u l t u s g r a t i a , im m a 

n e  p e r i c u j u m ,  e u a f t i le t .  m e m i n i t  ip fe  d e  e iu f m o d i  m o r e  

la t r o n u m  f a d a  g ra ifa t- io n e  in  e p i f t o la  a d  T h e o d o r u m

X V I .
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p i ic o p u m  T y a n e n i è m  in  C o id e m  m o n a c h o s  í c e lu s v i n - j ‘ ¿re.N ^. 

d ic a r e  p a r á t u m  ,  c ù m  a b  in f l ig e n d is  in  e o s  p een  is r e u o c a - | ef r - l,e^- 

r e  c o n a t u r  ita  f c r ib e n s  f ;  \noUie'
Audio te contumelias e as,quas monachi ac pauperes nobis ¿ » - 'X V I I I .  

t ulerunt,gr auit er,molefleqsf erre. Nec vero mirum e i l , te,qui nul g r e g . la 

lum adhuc vulnus accepifii, tiec calamitatum noflrarum pericu•- p i d i b v s  

lum fecißi,adhuiufm odires arimi o ffe rt ic i a ri : Nos autem, v f I M P E T I 

qui &  plura mal a per fen fer rmus, &  cohtumelijsmpetitifimus.fi- T V i  P K 0  

dem atife au fio r ii atem inerirò nancifci queamus, ea pietati tua 
prAciptentes,qU A  cum canicies docet, tum ratio ipfa demonfirat. ß V i  1 N " 

Grauia quidem atq3 adeògratufiima funt e a qua contger mit: quis T E R C E  

nficias ire  queat?nimirùm &  contumelia altanbus illatam ejfe,&  d i t .  

ont ur bat a my ¡tei ia, &  nos inter facra, quibus opera d abat ur, &
>os qui faxis nos appetebant, in teriefios, aduerfus lapidum ifius' 
medicinam à precibitspetqjfe,  virginum pudor em in oblmionè ve- 
nif[e,monachorum modefham.paupirum calamit atem, quosani- 
morii aufteritas mifericordia qtioty prmauerat. NihUomirius ta- 
nen lenitate atqs dementia vtifortafièfat ms eit, m ultis^ per e a 
qUAperpetimur ,lenitatis ac pati enti a documentimi pr<ebere. Ple- 
rifò enim funt, quos non tam or atto mouet,quàm afiio, quA taciti 
cuiufdam monitor is inflar eit.

Magnum effe cenfemus,de ijs à quibus l<tfy fumus, pcenam fum -  

rtffe:magnum,inquam ;  nam &  hoc ad aliorum vitia corrigenda 
v tile e il : At inulto hoc maius &  diuiniiis eit, acceptam irim ia m  
tolerar e: illud enim improbitatem coércet, hoc autem adprobita 
tem adduciti quod quidem longè pr^f-ât'.us aep er f e  finis ei^quàm  
I a vitto ab jhner e. Ingetem nobis humdnitatis qu&jlum propofitum 
ejfe exifiim em usjiea qu& in nos admijfa funt, condon emus, vt ipfi 
quoifoveniam confequamur,dic. p lu r ib u s  d o c e t  p r æ f t a r e  z e 

lo  m a n fu e t u d in e m . H ì c  v e r ò  i l l u d  o b i t e r  a ttig jiT e ià t-e -  

r it  : G r e g o r i u m  h æ c  fc i  ib e n t e m  a d T h e o d o r u m  l ì p i i c o -  

;;iim  T y a n e n i è m ,  & ,a i ia s p l u r e s e p i f t o l a s  a d  e u n d e m  d an  

re m ,c a lu m n ia m  p a ilu m  à p o f t e r i s ,  q u i  a f ìe r u n t  f c r ip l ì f f e  

ite r a s  a d T h e o d o r u m  M o p f u e f t e n u m  h æ r e t ic u m  ,  fe d  

ù m  m il l e  m o d is  r e d a r g u ì  p ò is i t  c a lu m n ia n t iu m  v e l  d o  

u s ,v e l  im p e r it ia r ià t is  i l l u d  t i b i  , I u f t in ia n u m  I m p . in  e d i-  

:a à iè  d e  f id e  C a t h o l ic a  f a n d i o n e  g  ip iù m  a b  h a c  c a lu m 

i l a  lib crà iT e .

H is  ig i t u r  G r e g o r i u s  ta m  p r æ c la r is  a u d u s  in  f e n e d u -  

e c o r o n is j lo c u p le t a t 5 m e r it i s ,  v i a t i c o  im m o r t a l i t a t is  ac- 

'e p t o , f e l i c i t e r  m i g r a u i t  in  c c e lu m :c u iu s  t r a n i ì t u s  n o  m o r  

is , iè d  n a ta lis  t i t u l o ,  q u o l i b e t  a n n o  in  E c c l e f i a  r e p c t e n -  

i u s ,  p u b lic is  m o n u m e n t is  a d fe r ip t u s  ,  h a d e n ù s  v i r e n t i  

o b fe r u a n t ià  c e le b r a t u r .  E i u s  v e r ò  v e n e r a n d a m  e f i ìg ie m  

n G r æ c o  c o d ic e  V a t ic a n o  h i t a  d e iè r ip ta m  in u e n im u s :

Statura mediocri era t, pallidus aliquantu lu m , non tamen citra  
venuflatem , deprejfo nafo,fuper alijs. in refium protenfis ,  afpefiu 
blando &  fuaui ; altero oculo, nempè dextero, fubtrifiis,qUem ci
catrix ifuAdam contrahebat ; barba non promiffa ,fed  denfa,eaq3 

m extremo qttafifumo infufeata : quâ part e caluus non erat (nam 
fubcaltms eratjalbos crines habebat,atq3 confpicuos. h æ c  i b i ,  &  

q u id e m  c o n iè n t ie n t ia  ijs  q u æ  a b  ip fo  d e fe r ip t a  le g u n t u r ,! .

s a y tat to. 
z .C one, no 
na e d i i .
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n im ir u m  d e  p a l l o r e *  8c m a c ie , o c u l i  c ic a tr ic e  K  a t q u e  ca l-; *
. . , ^  1 . n o r.tn M a x ,

u it ie * . l a n t o  a u t e m  tu m  v iu e n s ,  t u m  e t ia m  p o l t  m o r t e m  m 
f io m in is f p l e n d o r e  e í f u l f i t &  g l o r i â ,  v t  ta m  G r æ c o r u m  cafm ¿e 
c^uàm L a t i n o r u m  p r æ c o n i js c e le b r e t u r :  q u e m  &  r e u e r i t i ^ ^  ^  

l i n t & l a u d a u e r i n t e t i a m  E c c l e f i æ h o ft e s  ,  v t  in t e r  a l i o s iG r e .o u t .  

E u f t o r g iu s  ,  q u i  B a f i l i o  a t q u e  A p o l l i n a r i  G r e g o r i u m âd Ar'm. 

p r æ fe r t .  |

R e p r æ iè n t a u i t  e u m  q u a f i  v iu e n t e m  p o f t  m o r t e m  v e -  j X X I . 

n e r a n d a  ip f iu s  im a g o  n o n  p í d u r á  t a n t ù m ,fe d  &  í c u lp t u -  

r â  r e d d it a ;q u æ  in  E c c l e f ia  c o l lo c a t a ,  m a g n â  F id e l turn  v e -  

n e i-a tio n e  f r e q u e n t a t a  c u l t a q u e p i è f u i t - e x  q u a  & m i r a c u -  

la  d iu in it ù s  e d it a  p r o d ie r e ,  v t  in t e r  a lia  i l l u d  iu b  M ic h a c -  

l e B a l b o  I m p e r a t o r e ,c ù m  C o n f t a n t in u s  f i l iu s  L e o n is  A  r 

m e n i A u g u f t i  e x  v i o l e n t a  a b fe i f f io n e  m u tu s  r e d d i t u s ,  

e iu s  im a g in is  o p e r a ,  fe d  v i r t u t e  p r o t o t y p i  r e g n a n t is  in  

jc c c lo ,r e c e p i t lo q u e la m . q u o  m o d o  r e s  ie  h a b u e r it  ,  C e -  

d r e n u s « 1 n a r r a t;  fe d  n o s  d e  h is  iè r u a t o  o r d in e  t e m p o r u m  m Cedr?.iñ  

fu o  l o c o  a g e m u s . A t  r e d d a m u s h iV  e p ig r a m m a  fe u  p o t iù s  w icÄ .p A  

v i t æ  ip f iu s  e p it o m e n  c o n t in e n s  e p it a p h iu m  a b  ip ío m e t '(n G>-e.^. 

v e r i ìb u s  in t e r  g r a u e s  v i t æ  m o le f t ia s  d e c a n t a t u m ie f t  v e r ò ,w ¿ p i ‘ aPh‘ 

¡e iu im o d i« :  \ c r E p it

C ur carnts laqueis tu tue,pater,implicuifti?
I r it -efi'

Cur
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C ur jié fu tn  Vita: bu:c,qua nubi bella moneti 
D u in o  patre fum  gemiti*, fanäaifc parente:

Hac mihi lu x  vita namqs precante data eft: 
OraiùtSumtnófo Deo me vou't: at ortus 

Eft mihi per fòtrinum vlrginitatis amor, 
ifta quidem C hrifti: poft atfubiheprocella:

Rapta m ihi bona funt, f ia ä a  dolore caro.
Vaflores fenft quales v ix  crederei viltà,

Orbatusfy a bijprole,m alù^grauis:
Gregorij lu e  vita efi,at Chr fio poft era curd,

Oui vita dator e il. Exprim ât ifta lapis. 
fe d  e x ig u a  i ù n t h æ c :  f iq u i d e m  re s  a b  e o  p r e c l a r e  g c ftse  v -  

n à  c u m  n o m in e  ip f iu s  n o n  f o lù m  in  c œ l o  fu n t  f c r ip t Ç jfe d  

& p l u r i m i s  in  t e r r a  l e g u n t u r  e x f c u lp t æ  c o lu m n is ,  f ic q u e  

v i u i t  p o f t  o b it u m  v b i q u e b e a t u s :  n a m  e iu s  a n i m a m C h r i j  

f t u s ,  f c r ip t a  p o f l ì d e t  E c c l e f i a ', &  c o r p u s  R o m a  ta n d e m  

a c c ip ie n s  n o b i l i f f i m o  c o n d i d i t  t u m u l o  in  b a f i lic a  V a t ic a 

n a . C e le b r a n t u r  o r e  o m n iu m  S . P a t r u m  e iu s p r æ c o n ia ,

! q u e m  &  C a f f i o d o r u s  e iu f m o d i  é x o r n a t  e lo g i o :  Gregorius 
Jplendtdißimum fetentia &  doärina tubar: qui &  iam cum ohm 
vitafunäus f t , etiam nunc tamen a u ä oritate& fid e  v iu it : & cü 
iam olim corpore abftt ab Ecclefiis, tamen voce ac magfteno non 
recedit. ita  q u id e m , c ù m  f i t  f r e q u e n t e r  a u d ir e  è  i ù g g e f t u  

lo q u e n t e m  G r e g o r i u m  h æ r e t ic o s  fe r m o n ib u s  ìn le d a n -  

t e m ,r o b o r a n t e m q u e  f id e m  C a t h o l i c a m ,f u i  p r æ r o g a t iu a  

fu fF r a g ij  c o n t r o u e r f ia s  d ir im e n t e m , d e f in ie n te m  in fu p e r  

d u b ia  a t q u e  p r o n u n c ia .)  cem  q u æ  c a r e a t  a p p e lla t io n e  fe n -  

te n t ia m .

C ù m  h u c u i q u e  in  p r im a  e d i t i o n e  re s  G r e g o r i j  N a z i 

a n z e n i  p r o d u x e r i m u s , p r æ t e r m i f im u s ,  q u o d  p la n è  ig n o -  

r a b a m u s ,  a b  e o  c o n d it u m  t e f t a m e n t u m .Q u is  e n im  i l lu d  

e x t a r e ,  v e l  r a t io n e m  a l iq u a m  ip f iu s  h a b e n d a m  e l f e p u t a f  

f e t ,  q u o d  t o t  r e r u m  a t q u e  f c r ip t o r u m  e iu fd e m  G r e g o r i j  

a c c u r a t i i l ìm o s  e x p lo r a t o r e s  p r æ t e r i j i îe t ,  v e l  fi n o u e r  u n t, 

ta m e n  v i l i  f u n t  p e n itù s  t a n q u a m  c o m m e n t ic iu m  c o n  

tem p fiiT c?  C ù m  v e r ò  i l l u d  p r æ t e r m if i i fe m  o m n in o ; M a r -  

c u s  A n t o n i u s  M a fF a S a le r n it a n u s I ;  C .  q u o  c u m  o b  i l l iu s  

d o d r i n a m ,v a r i a m q u e e r u d i t i o n e m  c u m  p ie t a t e c o n iu n -  

d a m d o m e f t i c a  m ih i  c o n iù e t u d o  in t e r c e d i t  ,  o m n iu m  

f e r è l i b r o r u m á n g u lo s  e x p lo r a t o s  h a b e n s , c ù m  i f t u d i p 

iù m  m in im è  e u m  l a t e r e t , l ib e r io r i  a m ic it i ç  v iu  le p id is  ià - 

l ib u s f u a u i t e r c a r p e n s ,o f c i t a n t iæ  m e r e d a r g u i t ,  q u ò d  cu  

d e  G r e g o r i o  N a z ia n z e n o  p e n è  n ih i l  o m i i e r i m ,  e iu s  ta m é  

t e f t a m e n ti  n u lla m  p r o r iù s  h a b u e r im  m e n t io n e m :  n ä  e tii 

i l l u d  fo r t a is è  n o b is  m in im è  p r o b a r e t u r ,c o n f u t a r e  ià lte m  

d ife r t is  r a t io n ib u s ,m u n e r is  n o f t r i  e iíe :  q u o d  n e g a r e  n o n  

p o t u i .

L a t e t  i l l u d  q u id e m  in t e r  B r iiT ò n ij v i r i  fa n è  v a ld è p e -  

r i t i  f o r m u la s  G r æ c è  e d it u m  : fe d  c ù m  m e n d o f u m  v e h e 

m e n t e r  in u e n t u m  e ile t  & m u t i l u m ,  v e h e m é n f q ;  v r g e r e t  

d e  im p o f t u r a  f u f p ic io ,  r e m  c o n t ù l i  c u m  I a c o b o  S ir m ù d o  

m e i f t u d i o f i f f i m o  P a r i f ie n f i  p r o f e i f o r e  S o c i e t a t i s lE s  v ,  

o m n iu m  p la n è  l i t t e r a r u m  g e n e r e  e x c u lt i i ì ìm o :  q u i  in fa t i  

g a b i l i  f tu d 'O  p e n e t r a lia  q u æ q u e  B i b l io t h e c æ  V a t ic a n a ;  

p e r lu f t r a n s ,in u e n i t  t a n d e m  in  d u o b u s  a n t iq u is  c o d i c i b . 3 

e iu f m o d i  t e f t a m e n t u m ,q u o d  c o n t u l i t ,  e m e n d a u it ,a t q u e  

Gràie, Tib. i L a t ! n *t a t ’‘ p r im u s  o m n iu m  t r a d id i t ,  d e d i t q u e  n o b is ,f i c u t  
h îc  h a b e s  d e fe r ip t u m :

j Confulatu Elauij Eucherij &  Elauij Sjragrij, clarißtmorum1 
I Yirorum,pndiè Kalenda; lantiar.* Gregorius Epifcopus Catholica 
Confiantinopolis Ecclefia, viuens ac prudens, fanoq3 confilio &

X X I I .

DE TE S 

TAM  EN - 

TO  S. G R E . 

N A Z . j

X X I I I .

*V atic. B i- 
b lio t.t iu m  

3ÍJ.OS92-

X X I V .
*

T E STA -

m e n t v m  integri« fenfibus condidi hoc tefiamentum: quod quidem tubeo &  
g r e g .  ! volo ratum effe, firm itatemcfa in quolibet foro  ¿ r  quomodolibet 
m A z i  a n .  (Minere, lam  enim mentem me am mamfefiamfeci, &  meam 0- 

mnem fubfiantiam Catholica Naùanz~i Ecclefia confecraui ad 

pauper um, qui fub eadem fu n t Ecclefia, minifterium : ob eamque 

caufam tres prafeci iuxta batic meam voluntatem Ptocbothro- 
pbos,paupernm cur ator es, Marcellum diaconum ac monachimi, 
Gregorium item diaconum ,quifitit defam ilia m ea ,&  Enfiatimi 
monachimi, qui &  ipfe fu i t  è domo mea. Nunc verò eundem ani
mum ret mens erga fanäam  Ecclefiam Naz.ianz.enam,eodè per- 

fioinpropofito.
X X V .  j C u m ig tu r contigerit me ex vita decedere: hares meus e fio 

h a e k .e s  Gregorius diaconus &  monachus domejlicus quondam meus, que

Z X X V I .

R E L I C T A

pridem manu,u f i , ex  vn-uerfafubfiantia mea mobili &im m obilis F :r>T:-  

vbicuritfo ea mihi fita  efi: caten omnes exbar edes milv fun t o: ¡ta  c o '“1M's ' 
quidem, vt meam omnem fubflamiam mobilem &immibil¿> fan*  S A R I V i  

äa CüthohcaÑaz.taz.1 Ecclefia ipfe reflituat, nihil pen nhs fubdu 

cens,prater quàm qua hoc testamentoquibufclam priuatitn y cli
quer 0 legati aut fideicommßigratia: fed  ornaia(vtprad/xtjdili- 
genfer fernet Ecclefia, Dei timor em pra oculis bah ens, fa en s ¿  ia 
a me decretimi, vt omnia mea illius Ecclefia pauper um minifi ¿rio 

cedantjn eamq,  rem fe  infiitutum bareàem,vt per ipfum Ecclefia 
omniafinefraude confiruentur.

Sernos quofcunfyvel mea voluntare, vel beatißintorüm pa
rent um meorum mandato nununv.fi, hos omnes nunc etiam ¡ibe
ros manere volo, &  peculi a fu a  fibi habere, abfquc vllo mipe di
menio.

Volo pratereà,baredem meum Gregorium diaconum vnà cu 

Euftathio monaebo , attilos olim è domo m eapoßiderepradium  H E R F D T  

Ananz.enutn,quod ex  Reami boias ad nos per uenit:gregales verò j  v i ( E  D 0 .  

-'quas &oues,qiiotquot u m  ipfis prafens d ari iufiuquar unify pro- m im i .  

prietatem ipfis ac dominili tradidi, has ipfis quietas matière volo 

ure dominij.Per praceptionem item,Gregorium diaconum & h a -  
edem meum,qui nubifideliter minifir auit, priuato ture domini]

■labere volo áureos numero quinquaginta.

Rufiana vagini veneranda,propinqua mea, certa condiäa in X X V I Î .  

innosfingulos dariiußi, vnde vitam libere traducjt:qu£ quidem l e g a  

■mnia eidem,quemadmodumprafcripfi, volo &  tubeo fine mera  t v m  r v  

caftan . D e habitat io e autem tum quidempropttreà nihil fia tili, s t a s a r  

¡uòd nefeirem vbinam ipfa degere mallet: nunc verò &  hoc volo, v i r g i n i  

■[uocuntfe ipfa loco elegcnt, paran et domimi ingenua congruente 
xd hone ft am Virginis habita.ionem-.qttam vtujfdomum fine inter
pellât iene habebit ip fi in vfumfiuÜutfí, quoad vixerit, pofteà refit 
tuat Ecclefia. Addi prat er eà eidem volo puellas duas,quas ipfa de- 
legent-J)oc nimirum pacto, vt cum ea mor entur puelU vfij3 dii v i-  j 

tiet-,&ft quidem illi ita vi fum fu e r  ¡t, liceai ipfi l b  er tate eas do-  : 

narefin minus,& illa quofy ad Eci lefiani pertineant.
Theopbihimpuerum, qui mecum perfeuerauit,iam n u m m i-  X X V I H  

fi: volo autem ei nunc etiam dare legati nomine nummo s quinq.. 1. l ü  a t a  

j Eupraxium verò eius fratrem liberum ejfe volo,e^  legati nomine d î v ç é î s i s  

j dari nummo s quinqué. Volo pratereà Theodofium Notar rum K " L l c T A v  

meum hb erutti effe ,  eiqu e legati nomine dari áureos nummo s , j

quinqué.

Alipianam,filiam meam dulcißitnam(cateräniin enim Euge- rx c v s  *  . 

nia & N onna exigua ratio dtícenda eft,vt quar uni vita reprehen-  TÏO Dn( I 
fione non vacat)veniam mibi dare volo,quod n bilpoßith ipfi reim  ^  ' 
fuer e-.quippe qui omnia iam paupenbus dcfijnaui;aut potiùs bea- 
ißimisparentibits,quiitapolhcititrant, obfecutusfum: quorum 
nentem violare,nec fanäum ,nec tutum arbitror. Otucunq.J igi-, 
ur ex beatifiatris met Cafar ij rebus in veflefe%ca,aut l.nea,aut 
anea,vel buri chalasfuperfunt, hac ad ipfius li ber os pert hier e vo

lo,&  nulla in re ipfam,vel fo r or es ipfius moleftas effe , vel baredi 
meo,vel Ecclefia.

Meletiusgener  *  metis pradium Apenninfenum, quod Euphe- X X I X . 

mij erat, feiat fe  mala fide poßidere. de quo quidem etiam anteà ya./xCpk 
fcrtpfifapiusEupbemio,ignauiam eins repr ebenden s,nifi fua rei 11- a d m o n I  

peraret. Et tunc tefior omnes magftrattis, &  qui fub mugi (Ir atti t í o  t  r ,s .  

unt, iniur iam fieri Euphenuo: oportet enim pradium Eupbemio t a m e n  
eftitUi. t  T A U .Ì / V ,

Emptionemfundi Canota'orum reuerendißimofilio Epifcopo 
Ámpbilochio redintegrari volo: confiât enim ex  chart is noflr is, 
dq3 tur unt omnes, quòd &  folurus fu e r it  contractus &  prenum  

recepcrini , propnetatemfy ac dominium poffefionis ’u m  pridem  
tradiderim.

Euagrio diacono,qui multorum mecum labor uni &  cur arimi y x X  
particeps, in multis fuam  m.hibeneuolentiam commendauit ,gr a D i v E ,  ^ ,  

tiam habeo cor am Deo, &  cor am hominibus. Ac m arna quidem  l e g a t a .  

ffiDeiisretribuet: ne vero pania etiam .vnoris fymbola prater-\ 
nuttarnus, volo ei dari camafum vnum . tutùcam vnam , pallia 
duo,áureos numtms triginta. Similiter dulc.ßimo condì atono 
nofiro Tbeodulo dart volo cam a  fum vnum, tun; cas duas : ex ijs 

qua funt in patria, áureos vigmti ex patria item ratiorÀbus. E -  

aphio Notario, qui &  bene mor at us e si, &  quo tempore f u i t  in 
ibfequio , belle nos refocillautt, darivolo camafum vnum , fú
licas duas, pallia tria,figillionem in patria, nummos áureos vu- 
tinti.

Hoc meum tefiamentum ratum ac firmum effe volo in omn X X X T,
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_ $ 9 '  _
iudicio &  quomodocuncfo : quod fit tanquam tefiamentum vim  no 
habuent, tanquam voluntatem ipfum vltimamfeucodictllum va 
1ère volo.Oui verb ipfum euertere tentauerit, rationemreddet in 

die iudicij.
in  nomine Vatris & F t l i j  &  Spiritus fa n ä i , Gregorius Epi

fcopus Catholica Confi antinopolis Ecclefia relegi tefiamentum,&  
omniaprobans fubfcnpfi manu mea ,  &  vim  obtinere volo ac 

tubeo.
Amphilochius Epifcoptts Catholica iconij Ecclefia interfu i te- 

ft  ament o r  euer endißimi Epifcopi Gregorij ,  &  ab eo rogatus fu b-

ï  ?nanu mea,

\ 1 V a l e n t i n . i a . t  S i r i c i i  C h r i s t iA n n a l e s  t h e o d  o s m i.  paf .̂ 5. 389.
C ta t, i l l u d  in g e r i m u s :  i i  o m n e s  q u a s i p iè  G r e g o r i u s  fu is  

f c r ip t is  fi lia s  v e l  f i l i o s n o m i n a t  ,  e x  c o n iu g e  e ife  f u fc e p -  

t o s ,  v e l im u s  a f le r e r e ;  e r i t  p r o f e d ò  v t  p lu s  q u à m  q u in g e n  

t o s  ( v t  i t a  d ic a m )  e x  G r e g o r i o  g e n it o s  e í íe  l i b e r o s a f f i r -  

m a r e C o g a m u r ,  v e r u n i  a d  íp ir i t u a le m  g e n e r a t io n e m  e o s  

o m n e s  e íl’e  r e f e r e n  d o s ,  n e  lo n g é  p e t a t u r  e x c m p l u m , h a 

b e s  in  e o d e m  t e f t a m e n t o  a b  ip fo  G r e g o r i o  n o m in a t im i  

f i l iu m  f u u m A m p h i lo c h i u m  E p i i c o p u m  v t p o t è  æ t a t e i u -  

n io r e m . n a m  in  e p i f t o la  a d  C æ i à r iu m  d e  e o  f c r i p t a , ipfe, 
in q u i t ,  manu meacarip.m um fihumriefirum Atnphilochiiim of- j 

fero,virum probitatis nomme vfque adeò nobilem (etiam prater- 1

Q V A E  

SI NT NO-

m i n a t æ  

F IL IÆ  a  

G R E G o R ,

i mea.

X X X I I j

ELVCIDA 
TIO TES 
T  AMENTI 
GREGOR. 
NA2.

X X X I V
' v i r g i n !
T A S S. 
GREGOR 
NAZ.PER 
SPICVA 
SA TIS. 
*G re.N a$ . 
d e f e i p f o .

X X X V .

Théodofius Ep fcopm Catholica Ecclefia, Hyda prafens f u i  te-\ 
f i  ament 0 reuer endifim i Epifcopi Gregorij , &  ab eo rogatus fub-\

fcrtpfimanu mea.
Theodulus Epifcopus favola Catholica Apamea Ecclefia pra-

fensfu/,Scc. .

Hilarius Epijcopus Catholica Ecclefia lft iir ia  prafens fu i,

& c .  /
The?nfiius Epifcopttsfin it a  Catholica Hadrianopolis Eccle-

fiaprafen sfiu,8cc.
Cledoniuspresbyter Catholica IconijEcclefiaprafensjui,c¿c. 

h a d e n ù s  t e f t e s :  p o f t  q u o r u m  f u b je r i p t io n e s  , n o m e n e -  

iu s  q u i  e x  a r c h iu o  N a z ia n z e n o  e iu f m o d i  te f t a m e n t u m  

e d id i t  ,  h a b e t u r  in  i j f d e m  c o d ic ib u s  i c r ip t u m  h i s v e i -  

b i s :
Ioannes fm clifim a  N ■ax.iam.i Ecclefia lector &  N o tam i 

xemptum diurni tefi am cn il , quod infinttifiim a Eçclefa mes 
reconditum est, faveti &  illufir is acjheologi Gregor j  exfirip ji 
&  edidi. h a d e n ù s  e x  v c t e r r i m i s  e x e m p la n b u s  V a t .

c a n is . , .  v 1
I a m  v e r ò  n o i l r a r u m  p a r t iu m  e ife  f c im u s , v t  h is  q u a m t 

e x a d è p e r c o g n i t i s ,  n u m  h æ c  in  o m n ib u s  in u e n ia n t u r v e - j  

r i t a t i  c o n ie n t a n e a  d t f q u ir a m u s ,  e lu c id e m u f q u e  o b d u d ú .  

v e l u t i  r u b i g in e  m o n u m e n t u m . E i f e  q u id e m ip fu H i g e r -  

m a n u m  G r e g o r i j  T h e o l o g i  te f t a m e n t u m  ,  i i i n t m u lt a  

q u æ  p e r il ia d e a n t . V e r ù m  q u o n ia m  ip s a  p r im a  e iu s in -
f p e d i o n e l o n g è  r e f u g e r e p o f i ì t  a n im u s , v t  i d  a u d i r c v c -

l i t ,  n e d u m  a f le r e r e  ip iù m  G r e g o r i u m  f i l ia s h a b u i l ie a t q j
g e n e r u m ; d e h o c i p i o  p r im ù m  iu r e  a g e n d u m  e r i t . .  E t e -

n im  n ih i l  e f t ,  v t  v e l  in  lé u e  d i f c r im e n  p o f f i t  a d d u c i  G r e -  

g o r i j ,  q u e m  i u i s i p f e  fæ p è  f c r ip t is  p r o f i t e t u r ,  c u ltu s  v i r -  

" i n i t a t is ,q u a m  p a r  e ft  , v t  a n t e  o m n ia  a p e r t i f l im e  d e m o n  -I 

ì ì r a t a m  a t q u e  p r o b a t a m ,f a r t a m  t e d a m  in  o m n ib u s  r e l in  

(q u a m u s .
N i h i l  q u id e m  m a g is  c e r t u m  a t q u e  e x p lo r a t u m  e x  o -j 

m n i b u s G r e g o r i j  r e b u s  g e f t is  v i d e r i  p o t e f t ,  q u à n ?  i p i ù m 1 

p e r p e t u a r li  c o l u i i ï c  v i r g i n  i ta t  c m  , t e f t a n t e  i d  i p i o q u à m  

iæ p i i f i m è ,  c ù m  in  f e n e d u t e c o n f e d u s æ r u m n i s  f e f e e iu s  

ta n q u a m  r e i  p r æ d a r æ  m e m o r i a  c o n f o la n s ,  c y g n e i s m o -  

d u lis  fæ p è  c o n c i n u i t  ,  v t  i l l u d  in  p r im is  p r o f a  r e d d i 

t u m 3: Corpore virgo fun i: an autem etiam animo, haud certum 
habeo. p r o f i t e t u r  h o c  e t ia m  in  c a r m in e  ,  v b i  c o n q u e r i -  

t u r  d e  c a la m ita t ib u s  f u is , i t e m q u e  in  c a r m in e  d e  V i r g i n i -  

t a t e , &  in  p r æ c e p t is  a d V ir g in e s .- r u r iù m  in  c a r m in e  d e V i-  

ta  fu a , &  e o  q u i  in i c r i b i t u r  D e  r e b u s i i i i s  ,  v b i h o s h a b e i  

v e r f u s :
Non me conm bium firinxit, nonfluxio vita. &  in fe r iù s .

Nec meafcemineo maduerunt membra l i q u o r e I n fu p e r  

c ù m  r u r fu s  a n im æ  iù æ  c a la m ita te s  d é p l o r â t ,  v i f io n e m  Ci
b i  d iu in it u s  o f t é f a m  r e c e n fe t ,  q u a  p e r m o t u s  f u e r i t  à  p u e -  

r O jV t iè  v i r g i n e m  p e r p e t u ò  c o n f e r u a r e t .  id  i p f u m  e tia m  

a f f i r m a t  c u m  in u e h it u r  t a  h y p o c r i t a s  m o n a c h o s ,n e c n o n  

\ in  e p ita p h ,i o  d e  iè  f c r i p t o :  v t  p la n è  n i h i l  in  G r e g o r i o  f ir -  

I m iu s  a t q u e  t u t iu s ,  q u à m  p e r p e tu a ;  v i r g in i t a t is  c u l t u s , a b f  

I q u e  v i  la  d u b it a t io n e  a f f ir m a  r i  p e n itù s  p o f f i t .  S e m a t a  i g i 

t u r  &  : n  o m n ib u s  c o m p r o b a t à G r e g o r i j  v i r g i n i t a t e ,  ia m  

n e b u la m  i l la m  q u æ  d e  f i l ia b u s  &  g e n e r o  e x  t e f t a m e n t o  

c o n t r a d a  v i d e t u r ,  e x  ip f iu f m e t  G r e g o r i j  f c r ip t is  d im o  

u e a m u s  o m n in o .
Q u o d  i g i t u r  a d  n o m in a ta s  in  te f t a m e n t o  f il ia s  ipe-

g a m u r  a f ie r e r e ,  q u a s  n o m in a r  f ilia s  

^ x o r e fu fc e p t a s .

V e r ù m  d ic e n d u m  p o t iù s  eas i l l iu s  f u i i l e  n e p t e s  : e t e -  X X X V I  

n im  q u a m  p o t i f l ì m u m  la u d a r , f p r e t i s c æ t e r i s ,  A l y p ia n a ,  a l y p i a - 

e o  g i 'a d u  t u m  ip fa m , tu m  r e iiq u a s  d u a s  io r o r e s  G r e g o r i o  NA ETso 

iu n d a s  tu iiT e , e x  ip iìu s  G r e g o r i j  e p i f t o la  c e r t o  c e r t iù s  in -  r' ORES 

t e l l iG e r e p o r il im u s . R e p e r i t u r  q u id e m  A l y p i a n a i f t a i p f i  NFp,]ES
^  ^  ■ r  n ’ f  r  ■ ■ '  - GREGO R.
G r e g o r i o  n n l i e  e x  i o r o r e  O o r g o n i a  n e p t is ,n u p t a q u e  a l 

l i g n i  v i r o  N i c o b u l o  ,  e x  q u ib u s  o r t u s  e f t  N i c o b u l u s l u - ! 

i i i o r ,  c u iu s  n o m in e  a d  e iu s  p a t r e m  e x t a t  G r e g o r i j  c a r m é , 

n e c n o n  a l iu d  p a t r is  n o m in e  a d  ip f u r o 'f i l i u m  r e d d i t u m ,

& a l i æ c o m p lu r e s  e p i f t o l æ ,v t  in t e r  ç æ te r a s  q u æ  iig n a tiu *

.11 B i l l ia n a  n o u i f ô m a  e d i t i o n e  n u m e r o  c e n t e i ìm o  q u in -  

q u a g e i ìm o  q u in t o ,c u iu s  h æ c  e f t  i n i c r i p t i o  e x  G r æ c o  r e d -  

d ita  e x e m p la r i ,  q u a  ìp fiu s  e p i f t o læ  a r g u m e n t u m  p o n it u r  

e r b i s i f t i s :  . ¡
Fidem N icchilo, Alypiáiid. ipfirn vxori,Gorgonia Gregorjj fo- 

r  orisf ilu ,  corporisft atur avi cxprobr anri. h æ c  in  e p if t o læ  in — I 

c r i p t i o n e . 'S e d q u i d i f t a  i ìb i  v e l i n t ,  e x  ip f a a c c ip e r e  iic e t  I 

¿ p i l l o l a ,q u e  c ù m  p e r b r e u is  &  le p id a  v a ld e  f i t jh ì c  in t e g r a  bGre N¡ 
d e f c r ib e n iu s :  f ic  e n im  le  h a b e t  .

Alypianam apud nos cauillisinceßis, vtparuam  &  tuâproce- X X X  V l l j  

ritate hidignam, o magne &  vafie,acgigantine tum form a, tum f a c e t a  

robore. N uncdem ìm  intelhgo, animum menfura fubijci &  virtù- e p : s t o l .  

tem expendí, ac rupes margaritisprafiaiitiores effe, c o n i o tufi  G K t G ° -  

cìnijs augufiiores.T u vero magnitudine t u a &  cubitisfì-uere, nec AlT DE A 

Aloyáis ilhs vllo modo inferior em teprabe. Equum enim ducis; &  
hafiam vibras,& f e r a  tibi cura funt. ipfa autem nihil operispa- 
traunec magniroboris eft radumi fe rre , colum tener e,ac tela af- 
fidere:

id  enimfœminarum. decus e(î.
Quod f i  hoc quoque adijetas, eam orationis causa humi curvavi 
effe,ac per ingentes mentis agi\ aliones perpetuavi cumDeo con- j 

fuetudinem habere-.quid Inc detua fubhmitate corporis¿  menf:-\ 
ra te iaäabis? Vide temp efi ¿uimifilentium : loquetitem audi: qua : 

incompta fit, anmaduerte  ;  quàm, v f  fcemnta, fo r t  is acftrenua, ¡ 

quas rei domeßua vtilitates aff er at-,quàm v in  amans fit. A i tum j 

illud Laconis dices: Certe animus in menfuram minime cadit : at- j 

que externum ho-minem oculos conieftos in internum habere o-\ 
portet. Si hac ad hunc modum confideres, iocari defines, eamq}  
vtparuam deridere, tuumfy coniugiumfaufium a e felix  iudica-

Ibis. h a d e n ù s  G r e g o r i u s  a d  m a r it u m  A l y p i a n æ  N i c o b u -  

lu m .
C o n iè n t ie n t ia  h is  p la n è  f u n t  q u æ  d e  e a d e m  A l y  p ia n a  

id e m  G r e g o r i u s  h a b e t  in  t e f t a m e n t o ,  c ù m  m u lie r e m  f r u  

g i , f i b i q u e o b i d c a r i i f i m a m p r æ d i c a t ,  d e lp e d i s  r e l iq u is  

d u a b u s  e iu s  f o r o r i b u s  E u g e n i a  a t q u e  N o n n a ,  r e f e r e n t e  

n o m e n  a u iæ , l o n g è  ta m e n  d i ip a r i b u s  m o r ib u s p r æ d it â .

A l i q u o d  p la n è  n e fa s  a b  e is  a d m iiT u m  &  p u b lic è  c o g n i - ,SANCrr 

t u m a c d e c a n t a t u m o p o r t u i t j V t  ip fe  G r e g o r i u s  p u b l i c i s | ^ ^ E" 

ta b u lis  eas ita  in d e c o r is  n o t is  in u ft a s  r e l i q u e r i t .  • ^ c jRVNTSV. 

&  f a n d u s  H i e r o n y m u s  f o r o r e m  fu a m  v i r g i n e m  la p fa m , |QS cvM 

ic d  a d  p c e n it e n t ia m  r e u o c a t a m , e p if t o la  f c r ip t a  a d  C h r o -  |[MlìR0Bl 

m a t i u m & c o l l e g a s c,  p o f t e r is  n o t u m r e d d i d i t .  H æ c q u i  f v e r i n t . 
c o n f id e r a t ,  n o n  a d e ò  m ir a b i t u r  d e  G r e g o r i o  N a z i a n z Q- Cuier.ept. 
n o ,à i  m u l t ò  m  in  ù s , i l  le g e r  it  q u æ d e l a p f u G o r d i a n æ  v ir - | 4 ?- 

g in is  a m it æ  fu æ  f a n d u s  G r e g o r i u s  d P a p a  a d  p o p u l u m , 

p r o  c o n c i o n e  r e c e n f u i t .  v t  p la n è  v id e a s  ià n ò t o s  v i -  Eíian‘ 
ro s  d e ip e x i i le  p e n i tù s  e t ia m  p r o p i n q u o s  ,  q u o s  íc í f -  

fe n t  D e o  m in im è  e l le  c a r o s  ,  f e d  la u d a r e  t a n t ù m  jo l i t o s

D e o
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! D e o  a c c ep to s ,fe cu n d u m  illu d  d e  v i r o  iu fto  d id u m  à Dür 

u id  a: Adnihilum  deduttus efi in conjpettu eius malignus:timen- 
t e s  autem Dominimi glorificai.

Q u ò d  v e r ò  e x  p a re n tu m  v o lu n ta t is  p r æ fc r ip to  b o n a  

o m n ia  iu b e b a n tu r  n o n  in  a ffin e s , fe d  in  p au p eres e ro g a -  
ri: cù m  n ih il e lïe t q u o d  caræ  A ly p ia n æ  N e p ti G r e g o r iu s  

le g a re  pofì'et: eius tam en  filijs  d u lces d a r ip r æ c e p it  C æ fa -  

rij fra tr is  exu u ias d iu tiù s  apud fe  re te n ta s, v e lu t  cara  p ig 
n o ra  ge rm a n i a m a n tif iìm i,q u i ia m p r id e m  e x  h ac  v ita  de- 
ceiferat.

Iam  ig i t u r  d e  G r e g o r i j  e x  c o n iu g io  filiab u s o m n i d u - 

b ita t io n is a m o to  pen itù s fc r u p u lo , d e  M e le t io  q u i in  te 

f ta m e n to g e n e r n o m in a tu r ,  fo lu e n d u s  e ft n o d u s ,  q u o  
G r e g o r iu s  o b lig a tu s  c o n iu g io  v id e a tu r . V o x  q u id e m  il-  

j la , quæ  e x  G r x c o  L a r in è r e d d ita ,  g e n e r  e ft ,in  G r æ c o  co  

d ic e  le g itu r  i/xGpôç :  cu iu s q u id e m  n o m in is  etlì freq u e n  

t io r  v fu s  e ft ,  v t  g e n e r u m  e x p r im â t ,  fig n ific a re  tam en 

p o ííe  in te rd u m  a ffin e m  q u e m lih e t, q u i g lo ffe m a ta  G r æ -  

m r r .T b e 1 c a  é lu c id a n t b ,  a b fq u e  c o n tro u e rfia  p r o f ite n tu r  : im o  a- 
[m .G rac .  p u d  L a tin o s  id e m  in  v o c e  ,  g e n e ri, lo q u e n d i v fu s  o b t i 

ciu ftin .  l i .  n u it :&  v t  a lio s p r æ te rm itta m 9,h a b e s ap u d  Iu ftin u m  c  hi- 
f t o r ic u m , g e n e ru m  ab  e o  d ic i v ir u m  fo r o r is .  Q u a m o b r é  

n u l lo p a d o  a d ftr in g im u r , v t  G r e g o r iu s  M e le t iu m  gene- 
ru m  n o m in a r it  v o c e  illa  ; fè d  a ffin e m  p o tiu s  fig n ific a re  

v o lu ifl 'e , e x jf o r a t i i f im u m  iàtis r e d d itu r  e x  ipfius re p e ti-  

t is fæ p iù s  te ft ific á tió n ib u s  ,  q u ib u s  p e rp e tu a  eius v ir g i-  
n itas a b fq u e  v l la  v e l  le u iffim a  fa ltem  d u b ita tio n e  m o n - 

ftra tu r .

P o ffe t  in fu p e r  &  d e T h e o d u lo  E p ifc . A p a m eæ  , qui 
! fu b fc r ib itu r  te ftis , i llu d  o b ijc i,  q u ò d  re p e r ia tu r  e o  an n o

XL.
OBIECTIO

d e  T H E o  i n o n  T h e o d u lu s ^ fe d  Io an n es A p a m e æ  E p ifc . iù b fcrip tu s  

p i s c a p a  œ c u m e n *cæ S y n o d o C o n ft a n t in o p o li  e o d e m  an n o  h ab i-  
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tæ . V e r ù m  o fte n d e tu r  e iu im o d i o b i e z i o n e  n u lliu s  p r o r 
fu s e ííe  m o m e n t i.E te n im  p r æ te r  A p a m e a m  q u æ  in S y r ia  

e ft ,c u iu s  d id u s  Io an n es A n tifte s , fu e ru n t tres  aliæ  eiu fd ë 
n o m in is  c iu itates; n im ir u m  p rim a  q u æ  in  B ith y n ia  fu it  
ad  o ra m  m aritim a m  in te r R in d a c i  &  A fe a n  ij o f t ia ,  cuius 

m e m in é re  S tep h an u s &  P to le m æ u s ; fecu n d a  in  P h r y g ia  

a d M a r f y ç f lu m in is  o f t ia ,v b i  ip fe  M e a n d r o  c o n iu n g itu r , 
cu iu s m e m in e ru n tP lin iu s  &  e x  G r ç c is  S tra b o ,q u am  poft! 
E p h e fu m  cla riffim a m  o m n iu m  A fiæ  v r b iu m  præ dicant,; 

in  q u a  c e le b e rrim u m  elfe  fo le r e t  e m p o r iu m :ie d  &  prçteri 
h a n c ,a lia m  fu iffe  A p a m e a m  P a r th o ru m  c iu ita tem , a ff ii-  
m a n t.S ic  ig itu r  n o n  a r d a m u r  ,  v t  lic è t  c o n fte t  te m p o re  

C o n c il i j  C o n fta n tin o p o lita n i A p a m eæ  S y r iæ  præ fuiffe 

Io a n n e m  ,  n o n  p o tu e r it  T h e o d u lu s a lic u iu s e x  re liq u ii 
trib u s  A p a m eisfu ifT e  E p iic o p u s : v n d e  n u lliu s  m o m en ti 

ea effe  re p e r ia tu r  o b ie d i o .
C æ te r ù m  q u o d  ad m en fèm  8 c  d ie m  eius a n n i in  eod< 

te fta m e n to  d e ic r ip to s  p e r t in e t , p o ffe t e tia m  a liq u is  obij- 
c e re ,n e q u e  G r e g o r iu m ,n e q u e  E p ifc o p o s  q u i iu b icrip iè- 

r u n t ,t a m d iu p o ft  a b fo lu ta m  a n te  q u in q u é  v e l ie x m e n -  

iès S y n o d u m  effe co m m o r a to s  C o n f t a n t in o p o li ,  neque 
p o f t  a b d ic a tio n e m  e iu s v o c a tu m  a m p liù s fu iffe  G r e g o -  

r iu m C o n ft a n t .E p ifc o p u m ,v t p o n it u r in  te fta m e n to . A d  

h ç c  v e r ò  p r im u m  illu d  iu r è  d ic i p o ffe  v id e t u n Q u is  ad eò  
d u ru s  e ft &  feu eru s I u d e x ,q u i  in  r e  a d e ò  a n tiq u a  n o  co n  

ce d at tc fta m e n tu m  ip fu m  a liq u e m  p u lu e re m  co n tra x iffe  

m e n d o r u m ,q u i fit  excu tien d u s?  Q Ù a m o b re m  fi v e lim u  
p o ft  a b fo lu tu m  C o n c il iu m  &  p o ft  a b d ic a tio n e m  fed is  i l

lu d  ipsú  te fta m e n tü  fu iffe  à G r e g o r io  n ú cu p a tú :tu n cp la  

n è  a ccid iffe  v id e tu r ,  v t  Io an n es i l le  q u i e x  a rc h iu o  E c c le 
fiæ  N a z ia n z e n æ  ip fu m  in  lu c e m p r o d id it te fta m e n tu m , 

cu m  illu d  e x fe r ib e r e t , &  G r e g o r iu m  fim p lic ite r  n o m i-  
n atu m  E p ifc o p u m  le g è r e t ,h o n o r is  caufa  a d d id e r it , C o n  

fta n tin o p o lita n u m ; &  q u id e m  b o n a  f id e ,q u ò d  fc ir e t  eo 

a n n o  ip fu m  p ræ fu iffe  e id e m  C o n fta n tin o p o lita n æ  E c 

c le fiæ .

V e r u m  il l i  fe n te n tiæ  m a g is  in h æ r e o , v t  p r o p e  te m  
p u s C o n c il i j  e iu fm o d i à G r e g o r io  fu e r it  c o n d itu m  te fta -  

m e n tu m ,a tq u e  d ic e n d u m  eife ,in  m en fe m  p o tiù s  irr e p fif-  

fb e r r o r e m .E te n im  n ec  in  c o d ic e  q u em  n a d u s  e ft BriiTo- 

n iu s, n ec  in  a lte r o  è d u o b u s  V a tic a n is  n o m e n  m e n fis e x  
p r e ß ii  eratrin  q u o & p o t u i t  a c c id if fe ,v t  e r r o r e lib r a r io r ú ,

xL in .
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ia v a a p io v ,  ic r ip tu m  fu e rit  p r o  ia v / o v .V t  au tem  O p in er p a u - 
!o a n t e  C o n c il iu m  e iu fm o d i e ffe à  G r e g o r i o  c o n d itu m  
e fta m e n tu m , illu d  p e rfu a d et , q u ò d  e i  o ra tio n e  qu am  

rune C o n fta n t in o p o li  ante C o n c il iu m  in M a x im u m  ha
b u it , in te r  a lia , fu is fe c u n d is  3am  p riu â fle  b o n is  o fte n d it  

his verb is: Paupertatem obijcient? Ouid ego audioîmeas opes &  

copiosi Atque vtinam &  pannos hofte extierepoffem, vt huius vi
taminas nudrn perctirr er em: vtinam &  grauem ham] turi.cam 
quàm celerrime abijcerem, vtleuiorem acciperem. 8c in fe riù s:
Sed pecunias eripient? quai tandem? f i  meas, quin eâdem opera 
pennas quoque excidant , quibus cinttus non fum. h æ c ip iè , 

q u ibu s q u id e m  fe  iam  b o n a  cu n cla  a bd icâfle  f ig n i-  
fica t.

S u n t au tem  ad h u c ço m p iu ra  alia e x  e iu fd em  G r e g o r ij  

fcr ip tis  a d d u c e n d a , q u ib u s d c m o n ftr a r ic o n tin g a t îd c m  
ip fum  te fta m e n tu m  G r e g o r ij .  In  p r im ìs  v e r ò ,  q u ò d  quæ  'GRF-GO 
in eo  m ira  e rg a  p au p eres io lic i tu d o  m o n ftr a tu r  , ead em  'RIIKRGA 

in o m n ib u s  eius fcr ip tis  e xp re iT a co n fp ic itu r. Q u ò d  e- 

n im  in  te fta m e n to  pauperibus p o fth a b u e r it  a ff in e s ,  cùm  
ita à p aren tibu s’ fid e ico m m iffa ria m  accep iffe t h æ red ita- 
tem  : te fta tu r  ip fe d e  m atre  fu a  in  o r a tio n e  h ab ita  in  fu 

n ere  p a tr is ,a d e ò  e rga  p au p eres fu iffe  a m o re  p ro p e n fà m , 
v t  d ic e re  fo le r e t , fe  ip ià m , fi lic u iffe t, &  filio s  ad  a len d o s 

p au p eres d if t r a d u r a m  fu iffe . Ip fe  v e r o  n o n  fu n d o s  tan 
n in i &  d o m o s  in  p au p eres e r o g a u it ,  ièd  &  lib ro s  in  e o 

ru m  v fu m  c o n u e rtit . C u m  e n im  A d am an tiu s  rh e to r  am i 
cus G r e g o r iu m  a liq u a n d o  r o g a r e t  da ri fib i lib ro s  rh e to -  

ricæ  fa cu lta tis ; m ifit  ip fe  q u id e m  illo s  G r e g o r iu s ,fe d  p re
tiu m  illo ru m  p e tijt ,fc r ip ta  ad  eu m  e p ifto la , v b i a d f i n e m d„ 

ifta  fa ce te  a d m o d u m  à: Ouod fib&c quidem rette dicivideti- 
tur, &  minime philofophkum effe librorum pretium pofiulare: tu £‘ ’ ' l" ’ 
mthipecuniam folue,obieäicnem autem tuam foluent pauperes. ! 
hæ c ip fe , c x  qu ib u s v id e s  im m en fa m  eius e rga  p au p eres. 
cu ra m . |

S e d  &  v id c r e  e ft  in  ip fiu s G r e g o r i j  fcr ip tis  eiu fiîern  
te fta m e n ti,q u o  pau p er ibus i’ua cunòta re lic¡u it,h ab eri fai 

tem  tacitam  m e n tio n e m . E te n im  ad h o c  ip fum  v ifu s  eft 

a llu fiffe ,c ù m  p o f t  d ifc e ffu m C o n fta n tin o p o li,fc r ib e n s  ad 
C o n fta n t in o p o lita n o *  fic e r d o te s  &  p o p u lu m , ifta h a b e t 
in fin e : H<cc verba Gregorijfunt, quem aluit Cappadocia, quippe 
fefacultatibus omnibus fuis orbauit, vt eas chrifio offer at. In fu 
p er in ca rm in e  d e je  ip iò  p o f t  re d itu m  e x  v r b e  C o n fta n -  

t in o p o lita n a , d e fu a r u m  r e r u m a b d ic a tio n e a g e n s , h u n c 
h abet v e r fu m :

Cefi iriuita alijs mette.líbente alijs.Vhnc d u p lice m  C o n 

fta n tin o p o li à íe  fa c la m  r e ru m  a b d ica tio n e m  in fìn u an s, 
in u ito  a n im o  a ltera m  ,  n im ir u m 'c ù m  fed em  r e iiq u it ,  

a ltera m  cum  p a u p erib u s cunâra fu a  te fta m e n to  do-¡ 
n a u it. j

E f t  &  carm en  ad  Iu lia n u m  T r ib u t o r u m  E x æ q u a to -  X L V .  
r e m ,q u o  E c c le fia m  N a zia n ze n a m  c o m m e n d a t, in q u a  ad 
p a u p e ru m  v fu m  fe  om nia  iu a  e ro g a ffe  te fta tu r: quæ  qui-¡

|dem  b o n a  cù m  ab ip iò  Iu lia n o  d efcrib erc 'n tu r ad  veótiga! 
l ia  fo lu e n d a ;v t  m itiù s a g a t ro g a n s ,h ç c  d e  N a zia n zc n a  E c - j f ESTA.

! clefia  in te r  a lia  h ab et: Moneat tua ( in q u it)  domus, qua mife- !m e n t v m  

ros homines omni benignit at is genere compietti confueuit-.mone- g r e g o r . 

'ant.te quofe, ò amice, opes me dò, quas ego crucisferèdd causa pau1AM f-x e- 
peribus erogaui. 8c p a u lò  p ò ft  :Opes mea. funt, fed tua efi defi:

X L I V i

crr- C V T I O N I

ptio. Cura igitur, vt erga pauperes alendos mercedem eandem v - MAÌS’r>A 
tertfcconfequamur.En v id e s ,le d o r ,e x :h is  o m n ib u s n o n  i o -  r ' M’ 

¡lùm o fte n d i ip fiu s  G r e g o r i j  te fta m e n tu m , fed  id em  exe- 
cu tio n i m a n d a tu m  p e r ip ic u è  d e c la rà r i,c ù m  quæ  ip fe  re li 

q u ifiet E c c le fiæ  illa  iam  p o f f id e r c t .M e m in i t ic  alijs in  lo -  

cis d e  a b d ic a to n e  à fe  fa d a  o m n iu m  d iu itia ru m , r e te n to  
fib i(v t ip fe  a it)  v b i  d e g e r e t,p a r u u lo  tan tù m  h o r to  cu fo n  

te. te fta tu r  id  q u id e m  ip f e ,  cù m  in m o n a c h o s  q u o fd a  h y -  
p o c r ita s  iu ftè  in u eh itu r.

S u n t &  a lia p r æ te r e à p lu r a ,  quæ  e iu fd em  te ftam en ti 

g e rm a n ita te m  in fin u a n t, v t  cu m  in  e o  E u a g r iu m  d ia c o 
num  a d e ò  co m m e n d a t,c u i & r e c e n fi ta  fu p eriù s le g a ta  r e 

iiq u it: h u n c  q u is  n o n  v id e t  fu ifle  E u a g r iu m  P o n tic u m  

q u i cu m  e o  v i.x it  C o n fta n t in o p o li  ,  lau d a tiffim u m  
tu n c i l lu m  q u id e m  ,  d e  q u o  fu o  lo c o  p lu rib u s  a g itu ri 

In iù p er E u p h e m iu s  ,  q u i in  h o c  e o d em  te fta m e n to
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ftóm ìn àtùi^  is effe  p o tu it ,c u iu s  m e m in it  in  e p ifto l^ a d  A -  

ly p lu m  a,d e  cu iu s  e tiam  n u p tijs  a g it  in  e p ifto la  ad T h e o 
d o fiu m  b. N e c  p ræ te rim u s d e  R e g ip o , cuiilS m e m in it  in 

te ftá m e n to , q u o d n ih i lp r o h ib e t q u in  ille  effe  p ó í i i t ,  q u é 

inteV fa m ilia r e s  a d n u m e ra t  in  c a rm in e  a d  H e lle n iu m . 
S e d  e x  E p if c o p o r u m  q u o q u e  fe r ip tio n ib u s  in te llig e  e- 

iu fd e m  te fta m e n ti fin c e rita te m  : n am  p r æ te r  A m p h ilo -  
c h iu m  q u i fe q u itu r  o r d in e  O p t im u s  E p ifc o p u s  A n tio c h e  

. n u s, ip iè  e ft, cu iu s m e n tio  f it  in  le g e  c T h e o d o f i j  h o c  an - 

re  '̂c T h e '  n o  P ° ^  C o n c i l iu m  d ata . E t  q u is n e fe ia t, q u i v l t im o  lo c o  
r e ’  ’ e ‘  fu b fe rip tu s  h a b e tu r  C le d o n iu s  p r e s b y t e r ,illu m  effe , q u e  

a d e ò  m ir if ic è  la u d a i in  e o d e m  c a rm in e  ad  H ellenium ^ i 

S e d  &  p r u d e n s  r e r u m  a n tiq u a r u m  fc r u ta to r  fin c e rita tem  
fc r ip ti h u iu s  in te l l ig e t  e x  v o c ib u s  v e ft im e n to r u m  ib i n o -  
m in a to r u m ,q ü æ o b n im ia m a n t iq u ita tc m  in te r  e x ó tic a s  

a b ie r u n t, v t i l l æ ,  camofa, a t q u e figillion :  fe d  defigillione  a- 

p u d  T r e b e l l iu m  P o llio n e m  in  C la u d io  f a d a  m e n tio  re- 

p e r itu r .
Iam  habes; l e d o r ,  G r e g o r i j  te fta m e n tu m  n o n  fo lu m  

; c a r ie  &  tin ea  e ru tu m ,fe d  ab o b ie d io n ib u s  v in d ic a tu m , 
l lu ftr a tu m q tie lc h o lijs , & r e d d it u m  o m n i p u to  e x p a r te  

p r o b a t u m :  e g r e g iu m  p la n è  q u o d  p lu r im i facias m o n u -  

m e n tu m , ab  a lijs , fi q u i a n tè  v id e r u n t ,  fo r ta íT e fp re tu m , 

q u o d  v e lu t i  in  o b d u d o  litu  n u m ifm a te  ip íá  in  e o G r e g o -  
rij im a g o  m in im è  ç e r n e r e tu r  e x p re lía , im o  r e d d e r e  v i-  

d e r e tu r  e f f ig ie m  h o m in is  c o n iu g io  o b lig a t i  : fe d  e o  ex - 

te r fo  d ilig e n te r  &  p e r p u r g a to ,ip iìif im a m  ib i cu fa m G re- 

g o r i j  in tu er is  im a g in e m . H æ c  iam  iâ tis , q u æ  fi h îc  m inùs 
o p o r tu n a  v id e n t u r ,  c a ro  m o n it ò r i ,  iè d  im p o r tu n o  exa- 

d o r i  M a ffæ  accep ta  feras.
C u i  v t  m o r e m  g e r a m ,h ìc  t ib i  e tiam  a d ijc im u s ,v e lu ti 

c o r o lla r iu m  d e  p r o p in q u is  e iu fd e m  G r e g o r i j  N a z ia n z e 

n i p e rb re u e m  d e ic r ip tio n e m .

X L  V I I ,

{ G r e g o r i u s - ^  

N o n n a

G o r g o n i a n u p t a  

V i t a l i a n o ,  

c x  q u i b u s

/ e x q u i b u s  S G r e g o r iu s T h e o l .  

j  g e n iti  ^ c æ l a r i u s .

P e t r u s

P h o c a s  Ç A l y p i a n a n u p t a * “x N i c o -  

E u g e n i a  N i c o b u l o  C b u l u s  

N c m n a  y  e x  q u i b u s  3  ^u n * 

A l y p i a n a

X L V I I I

^Greg.epi. 
1 9 - ì .  

eG reg.epi.

f ° 5  *G reg.ept.
1 7 7 . 1 S 9 .

g  Greg.epi

H æ c  q u id e m  e x  ip fiu s  G r e g o r i j  fc r ip t is  p e rfp ic u a  fatis 
re d d u n tu r  cu ilib e t  r e d è  in tu é t i.N a m  de V ita lia n o ,q u ò d  

v i r  fu e r i t  G o r g o n iæ  io r o r is ,  &  g e n ito s  e x  ea n o m in a to r  
fu p e riù s  lib e r o s , in u e n ie s  in  c a rm in e  f i l io r u m  ad  ipfun: 

V ita lia n u m  in fc r ip to  iu n d is  h is  q u æ  d e G o r g o n ia f u b  
lo c is  fu p eriù s d i d a  fu n t. D e  c o n iu g io  a u te m  A ly p ia n æ  cù 

N ic o b u lo ,  fatis re c ita ta  n u p e r  e p ifto la  ad  ip fu m  fcrip ta  

d ec la ra t: e x  eis v e r ò  N ic o b u lu m  I u n io r e m  g e n itu m ,c a r 
m in a  e iu fd e m  G r e g o r i j ,  tu m  p a tr is , tu m  fil i j  n o m in e e 
d ita , a p e rtè  fatis d o c e n t , &  a liæ  in fu p e r  e p ifto læ  ad  N i

c o b u lu m  fe r ip tæ , v e l  in  q u ib u s  d e  N ic o b u lo  m e n tio  h a

b e tu r .
F u ifle  re p e r iu n tu r  &  a lij G r e g o r i j  N a z ia n z e n i p r o p in 

q u i: fed  q u â  lin e a  c o llo c a n d i,  in c e rtu m  eft; v t  q u i n o m i-  

n a tu r  in  te fta m e n to  M e le t iu s ,  d e  q u o  m ih i fa c ilè  p e rfu a -  

d e o ,v t  v i r  fu e r it  E u g e n iæ , fiu e  N o n n æ  G o r g o n iæ  filiæ . 
C o n fta t  a n f u p e r , c o n f o b r i n o s  fu o s ,f iu e  a lite r  q u o -  

m o d o c u n q u e  p r o p in q u o s , ab e o d e m  n o m in a ro s effe  H e l 

la d iu m  &  E u la l iu m , cu m  fc r ib it  ad  L o llia n u m d  &  ad  C e -  

fa riu m  e,q u o s  &  n o m in a tim  cé lé b râ t  in  c a rm in e  ad H eL- 

le n iu m , v b i  &  m a tr is  e o ru m  m e m in it; ib i etiam  p r o p in 
q u o s  fu iffe  tr a d it  C le d o n iu m ,C a r t e r iu m , &  N ic o m e d e : 

E u p r a x iu m  ite m  a lib i f  p r o p in q u u m  fu u m  a p p e lla t ,ite q ; 
1S9.19 0 . ] Y a ie n t ia n u m  g ,&  A m a z o n iu m  h .S e d d e h is ia t is .  A t  iam  
^G reg.epi. ^ T h e o d o f i u m  fe  c o n u e rta t  o r a t io .

X L I X  A u d o r  e ft  M a rc e llin u s  in  c h r o n ic o  fu b  h uius an n i C ó -  

THEODO fu lib u s  T i m a f io  a tq ; P r o m o t o  ip fu m  T h e o d o f iu m  Im p . 
s i i  a d -  v n a  cu m  H o n o r i o  f il io  m e n fe lu n ij  v r b e m  in g r e ffu m e f-  
v e n t v s  ie , d ig r e ilu m  v e r o  in d e  K a l .  S e p te m b r .C e r te  q u id e m  v í-  
IN V R - q u e ad  te r tiu m  N o n a s  M a ij  h o c  a n n o  m a n fif f e T h e o d o f i-  

b e m .  u m  M e d io la n i,r e ic r ip tu m  a b e o  ib id e m  e o d em  d ie d a tü

H.t?. de  a ¿ u e rfus M a c e d o ilìa n o s  fig n if ic a t  ì. C ù m  au tem  R o m a m
b cer.C .T h .-------------- ------------------ — ------- *---------------------------------------------------------------------------

v e n ii ìe t ,ib i  tr iu m p h u m  d e  lib e ra to  I m p e r io  O c c id é ta li  

v i d o q u e  ty r a n n o  cg'til'e,S o zo m e n u s  tra d it  k ,v o lu if fe q ü e  
fo c iu m h a b e r e g lo r iæ V a le r tt in ia n u m ,p a r t itu m q ; e ffe c ú  7*c*4* 
i l io  tr iu m p h u m : q u o d  m a io r is  g lo r iæ  a tq ü e  tr iu m p h i il

li  c o n c ilia u it  h o n ò r e m , fp le n d o re m q ; coñtulitw  S e d  tò t  

tan taq; b o n a  v n a  Iu ft in a  v id e r e  n o n  m e r u it , cu iu s im p ie- 
tas ad  e x itiu m  Ita liæ  ty r á n u m  a rm à ra tn a n re n im  an te  h çc  

o m n ia  ip iàm  e ffe d e fu n d à m ,id e m  a u d o r  a f f ir m a t .T u n c  

L atin u s P a c a tu s ,n o b ilis  o r a t o r  G a llic a n u s  ,  cù m  R o m æ  
p ræ fen s e ile t ,T h e o d o f iu m  p o ft  tr iu m p h u m  in  S e n atu  o-̂  

ra tio n e la u d a u it ,q u à  p o ft  recen fitas d e  h o ft ib u s  v iò to ria s  

p artas hæ c d e  ad u en tu  &  c o m m o r a tio n e  eiu iH em  Irrtp e -1
ra to ris  in  V r b e :  Licuerit mihi,qua in barbaris oentibus, lotwin- ? n iNTÀ 

/ z’ /» . r  r • r p  . zi. fHHODO.
juisfa prouincijs pro fumma re for  titer j  elicit erqsjecîfti,annuète VrbipRæ
manine tuo & fen a tu fa u e te  dtxtJfe.Ea verò qua Roma{geft afunt,  s t i t i t .  

jualë te Vrbi dies primus in u ex eiit ,quis in curiafueris,quis in ro 
ftris\vtpompapraeuntiTiferculorum, curru modo, modòpedibus 
fubfecutiK,alterno clar us inceffu nüc de beliti nuc de fuper bia triti-  

pbaris^vt te omnib. Principe,fingulis exbibueris Senatore ;  v i  cre
bro cittilifo progredii non publica tatum  opera lufir auer is,fed pri- 

uatas quotfefides dtuinis vefiigijs confier aris,remota cufio diam i- 

litari,tutiorpublici amoris excubijs, horum hac Unguis,  horum,  

inquam,voce laudentur,qui de communibusgaudijs &  digniùs v- 

tique qua m axim a,&  iufitus poter u t predicare qua propria funt.
0  m eafelix peregrinatio,o bene fufcepti&exhaufii labor es.Qui
bus ego inter fum bonis? quibusfiuorgaudijs? qua reuerfus vrbibus 
Galliarum difpenfabo mir acula? quant is fiupentiumpopulis, quàm 
multo circumdabor auditore,cum dixero: Romam vidi, Theodo- 
fui vidi,&vtrumt}s fimul vidi: V tdi illum Principis patrem, vidi 
illuni Principis vindicem, vidi illum Principis refiitutorem, h æ c ;
&  a lia  p lu r a  c laru s o ra to r*

A g i t  &  P ru d e n tiu s  d e  T h e o d o f i j  R o m a m  a d u e n tu , 

a itq ; n ih il i llu  an tiq u iu s  h ab u iffe , q u à m  v t  V r b e m  à p r o 
fa n o  id o lo r u m  cu ltu  p en itù s lib e ra re t. H æ c  q u id e m  ip fe  

in c a rm in e  co n tra  S y m m a c h u m  fc r ip to :q u o d  c o n fta t  ab 
e o e la b o r a tu m  p o ft  ip fiu s  T h e o d o f i j  o b itu m  fu b  H o n o 

r io  I m p e r a to r e ,p o ftq u e  d e b e lla t u m ( v te x e o  c o n fta t) A -  
la r ic u m  à S t ilic o n e  a p u d  P o lle n t ia m . D e  T h e o d o f i o  ig i

tu r  ag e n s d u o r u m  ty r a n n o r u m  e x t in d o r e m  n o m in a t, l i 

c è t  p o f t  h æ c E u g e n iu m  e x p u g n a n  &  o c c id ic o n t ig e r it ì  \p r u ¿  á¿  

a d u e n tu m  au tem  eius in V r b e m  his ce c in it  v e r fib u s l,in fe -  j r 
d a t u s  d e o r u m  Cultum : ^ ,

Cum Princeps gemini bis viäor cade tyr anni 
Vulchra triumphalt refpexit mania vultu,
Nubibus obfejfam nigrantibm ajpicit Vrbem:
Noäis obumbrata caligine turbibusaér 
Arcebat liquidum feptena ex arce ferenum: 
lngemuitmiferans,&fic ait: Exue trifieis 
Vida parens habitus.equidempraditiite cultu 
lllufirata cluis,fl)olijsq3 infignefuperbis 
Attollis caput,& multo circumfiuii auro:
Sed nebiilispropteY volit antibus, obfttus alti 
Verticu h or ret apex,ipfos quoq3 huida gemmai 
Lux hìbeta^jpijfusfy dies &  fumus ob ora 
Sujfufus rutilumfìontis diadema retundtt.
Obfcuras video tibi circumf errier vmbras,
Caruleasfc animas,at^, idola nigr a volare.
C  enfeo fublimem tollas fuper aera vultum,
Sub pedibiiscfc tuis nimbo fa elementa relitit¡tías,&c.

Q u o  m o d o  a u te m  cu m  R o m a n is  tra n iè g e r it ,in fe r iù s  fub-^

[ d i t :  n e m p è  V t  f a c r i f i c i à  o m n i a  a b o l  e r e n  t u r ,  f e f t i q ;  d i e s , &  
î i p f æ  f t â t u æ  i d o l o r u m  f r à n g e r e n t u r ;  f i  q u æ  t a m e n  e a r u m
1 e x c e l l e n t i s  e f f e n t  m a n u s  a r t i f i c i s ,  e æ d e m  n o n  a d ] c u l t u m j  

f e d  a d  V r b i s  o r r t a t u m  e x p o n e r é t u r .  f u b d i t  e n i m  p o l t  m u l  
t a  i p f e  P r u d e n t i u s :

Deponai iamfefiàvelimpuerilia, ritus 
Ridiculos, tantôt^ indigna facraria regno, 
lia lm oia  tabenti rejp ergine tinäa lauate,
O proceres: lice atfatuas cotififiere pur ai 
Artificummagnorum opera. Hac pulci) er rima nofirà 
Ornamenta cluant patria,ìiec decolorvfus 
Jn vicìtim ver fa  monumenta coinquinet artis.
Talibusedictis Vrbs informat a refugit 
Èrror ei véteres,&cM $c e x  P r u d é t i o  f e c i t a f l e v o l u i m ^

q u o
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k H ie r, epi,

q u o c e i i e t i n u i d i a q u e r e l a r u m  q u o r u n d a m  d e  i d o l o r u m  

d e m o l i t i o n e m a m ,  c o n f r a d i o  n o b i l i f f i m o r u m  a r t i f i c u m  

o p e r u m G o t h i s  p o t i ù s  q u à m  C h r i f t r ä n i s  i f t a  n o n  a t t e n d é -  

t i b u s  a d f c r i b e n d a  e f t r q u i b u s f o r t a l í e D e u s t r a d i d i t V r b é ,  

v t e a m p e n i t u s e x p u r g a r e n t  à  d e o r u m  G e n t i l i u m  f i m u  

l a c r i s . ,

A t  q u i d  t u n c  a d u m  c u m  S y m m a c h o  c l a r i f f i m o  S e n a 

t o r e , p r o p u g n a t o r e  t a m e n G e n t i l i u m  d e o r u m  c u l t û s r h ç c  

i n  p r i m i s  S o c r a t e s  h a b e t  *:R ojnaigiturfefia celebratiere tri
umph alta. Quo quidem tempore Theodofius imperator, fuafingu- 
laris dem entia in caufa Symmachi viri Confular is illuftrem dedit 

r i æ  tuz-fignijicationem . ifie  nam% Symmachus &  inter viros ordinis Se-  
0 D O S 1 1  1 natorij Romaprincipem locum obtinuit, &  propter excellentem  
I R A M I N  . - rJU( in z;at¡nvi foteris eruditionem in fum m a admir atione fuit:\
r v P R I T  i » *
»Socr U 1 nam m i t̂os ^ ros Latl,1° f t rmone conferipfit, inter quos liber de 
c oa. i . 5 .  Maxittiityranni,,dumadhuc Viueb at, editus,  &  cor ani

\ eo récitât us, eumpofteà lafam aieftatisr eum fe c it  : quapr opter.
1 mortem v erit us, ad Ecclefiam confugit. Imperator vero qui adeò 

pio &  r eligió fo animo erga fidem  Chriftianam affeäus erat,vt no 
facer dot e s ?nodò,qui in eadem cum ilio fide confentiebant, fupra 

modum coler et,fed  Nouatianos etiam,qui infideConfubfiantialis 
cum eo conjpirabant, amplefieretur bumarittus, quo Leontio Ro-\ 

i ma Ecclefia Nouatiana Epifcopo pro Symmacho deprecantigrati- 

\ fic  ar etur,Symmacbum abfoluit crimine: qui veniam confecutus, 
j Apologeticum ad imperatorem Theodofium fcripfit. h æ c  S o 

c r a t e s .

Q u o d  d e  N o u a t i a n o  E p i f c o p o  a i t  R o m æ  a g e n t e  : l i -  

A N A H A ç ' c è t  h a c t e n u s  à  N o u a t i a n i  f c h i f m a t i c i  t e m p o r e  a u d i t u m  

r e s i s  i n -  n o n  i ì t ,  N o u a t i a n o s  h a b u i i f e  E p i f c o p u m  R o m æ ;  t a m e n  

v A L E S c i T  q u o d  t o l e r a t i  i j d e m  f u e r i n t  h a u d  a d e ò  i n c r e d i b i l e  v i d e r i  

p o t e f t , c ù m  &  D o n a t i f t æ  i d  e t i a m ( v t  e x O p t a t o  v i d i m u s )  

f u e r i n t  æ m u l a t i ,  n e m p e  v t  f e d æ  i p f o r u m  A f r i c a n a  R o 

m æ  d e g e n t i b u s  ,  e x  A f r i c a  R o m a m  E p i f c o p u m  m i t t e -  

r e n t .  A u d i t o s  q u i d e m  h i s  t e m p o r i b u s  f u i f l e  i n  V r b e  N o -  

u a t i a n o r u m  f u f u r r o s ,  n e c n o n  M o n t a n i f t a r u m  i n  h æ r e f i  

c o l l e g a r u m  ,  i à n d u s  H i e r o n y m u s  b  i n  e p i f t o l a  a d  M a r -  

| c e l l a m  f a t i s  f ì g n i i ì c a t .  Q u i n e t i a m  i n u a l u i f l e  n o n n i h i l  

1 4 9 . ^  fu- ^ i s  t e m p o r i b u s  i n  O c c i d e n t e N o u a t i a n a m  h æ r e i i n ,  i c r i -  

5 4  p t a p a c j a n j  p œ n i t e n t i a ,  c o n f e f ì ì o n e ,  &  b a p t i i m a t e  f a 

t i s  d o c c n t .  C æ t e r ù m  q u ò d  a i t  S o c r a t e s  ,  T h e o d o f i u m  

h u m a n i t ù s c o m p l e x u m  e f l e  N o u a t i a n o s  ,  &  i n  g r a t i a n i  

e o r u m  E p i f c o p i  f u i í í e  a b  c o  a b i q u e  p c e n a  S y m m a c h u m  

a b f o l u t u m ;  l o n g è  e r r a t  :  n a m  r e m  a l i t e r  i è  h a b u i i f e , S a n .

« Proto He I P i - o i p e i - c  f u o r u m  t e m p o r u m  r e s  f c r i b e n s  d e m o n f t r a t  h i f  

Promtjìio. Íc e  v e r b i s  : Tbeodosij religiofiPrincipis Imperio per louinum &  
erpr-edict.' &  Gaudentium Com ités omnia tempia expoliata: qua vanafig- 
/ .3 . C . 3 S .  menta quis r.ofirumper m ittitur ignorar e ì  Cui Symmachus ille 

mirabili eloquio è  feientiayr adit us, tamen Paganus, pr aconto 

laudum in confiftorio recitato, fubtili arte, quavaluit, aram Vi- 
doria in Senatu refiituit,Chrifti ano,m  nouer at,Principi intima- 
uit. Ouem ftatbn  à fuis afpectibus pulfum, in centefimo lapide, 
rheda non fira ta  impofitum e a die, manere pracepit. i t a  P r o  

i p e r .

S i c  n a m q u e  f e  h a b u i t  S y m m a c h u s , l o n g è  a n t i q u o C a -  

t o n e  i m p a r ,  q u i p p è  q n ò d t e m p o r i i n f e r u i e r i t :  n a m  q u i  

p r o  c o n d o n e  l a u d a u i t  M a x i m u m  t y r a n n u m ,  c e l e b r a u i t  

& T h e o d d f i u m  e i u f d e m  t y r a n n i  e x t i n d o r e m :  f e d  f i c u t  

a d  l a u d a n d u m M a x i m u m  a d u l a t i o  &  p r i u a t u m  c o r n i n o - :  

d u m  i m p u l i t  ,  i t a  a d  p r æ c o n i a  T h e o d o f i j  v e r i t a s  p e r f u a -  

i ì t :  l i q u i d e m  l i t t e r i s  a d  F l a u i a n ù  f c r i p t i s  t e f t a t u r ,  f e  h a u d  

(.ymmnc. p r o  r e i  d i g n i t a t e  t a n t u m  m  u n u s  e x p l é f l e :  f i e  e n i m  a i t  i n

................... ' e p i f t o l a  a d  e u n d e m  æ q u è  e t i a m  E t h n i c u m i c r i p t a  d ;  cù m

chilles &bellicas laudes Dom ini nofiriTbeodosijfiyh honore per- 

cur rerem (magis enim contigiffe me omnia quàm Jat'isfeciffefingu- 
lis fateor)etiam  leges eins bonispacis admifeui, quas v t nouer am 

pïtfcit ademijfe adm ir ationem, ita referuajfe *  nobis par em glo
ri am non put ab am,& c .  l a u d a t  r e c e n t e m  l e g e m  h o c  a n n o  X .  

K a l e n d . F e b r u a r i j  M e d i o l a n i  d a t a m ,  q u a  i n c o n c e i l u m  e f 

f e  v o l u i t  I m p e r a t o r i , a t q u e  d o m e f t i c i s e i u s ,  q u o d p r i u a -  

t i s  i u r e  p e r m i i ì u m  e f i e t ;  n i m i r ù m  c u m  l e g e  c a u i t , n e j i c e -  

r e t I m p e r a t o r i , v e l m a g i f t r a t i b u s , q u i c q u a m  p e r  C o d i c i l -  

• /  2  dete e P ‘ f i o l a m r e l i d u m a c c i p e r e :  e x t a t  i ' p i a  f a n d i o  i n

Ih .c  The C o d i c e  T h e o d o f i a n o  d e f c r i p t a e .
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L l V *A t  q u ò d  S y m m a c h u s  abuten s F h e o d o lij  m an fu e tli- j 
d ine in co n ce íía  te n ta re  p ræ fu m p fit, iu itam  P r in c ip is ir a  
e xp ertu s , e x u la r e c o a d u s  e ft. V e r u m  ( q u o d  a it S o c ra 
tes) fcr ib en s a d  eu n d em  Im p e r a to re m  A p o lo g e t ic u m ,n ó  

'en iam  tan tù m  co n fecu tu s , fe d  m a io re m  ap u d  eum  g ra -  
tiam  n a d u s  e ft, v t i p f e  S y m m ach u s tra d it  ad  d id u m  r la -  
u ian u m  p o fte à  fcr ib e n s , v b i  ÔC de  fua d e fe n fio n c  m em i

n it ,c ù m  a it i-: Erit fo r t  a fe  copia mihi after enda quando^ apùd'f 
atermun Prinàpem Dominum noftrum Theodofium v m ta tis ju -  f - * 3; - 

ius erga m efauorfectt, v i  aliqttid interim mohretur inuidi a. Ñ o ¡ - ^ r a ( j ¡ | : i o . 

puto eam caufa mea bonis temporibus cdditionem *  fu tu r  ani,qua 
fub tyr anno fu it, cuius litteris ad Mar celimi fuggeftionrmdatis, 
homines meos fcis ejfe m ulfiates: quod inPanegyrici d e f  enfiane 
non tacui. hæ c ip fe. A t  q u id  tu m  R o m æ  a d u m  à p o p u lo  
C h rif t ia n o ?

C ù m  an im u s T h e o d o f i j  a p e rte  F id e lib u s  irin ö tu iflet . 
in fe n fifi ìm u se fle  ad u erfu s fu p e r ft it io n e m  G e n t i l ic ia m ,! 

d eclaratu s n im iru m  n o n  e o  fig n o  ta n tù m , q u ò d n e g a fie t  

re ftitu i in  C a p it o lio  a r a m V i d o r i æ ,  fe d  q u o d  p e te n fe m  q y rb  Rd 
:d S y m m a c h u m  e x ilijp c c n â  m u ld â l îe t , '  a tq u e  etiam  p e r  m a r  i n ¡ 

C o m ité s  fu o s  ( v t  d id u m  e it)  lo u in u m  &  G a u d e n tiu m  i-  t e m p l a . 

d o lo r u m  te m p la  e x p o lia ife t , v i x  cre d i p o t e f t ,  q u an ta  a-! 
“lim o fita te  F id eles R o m æ  in  id o la  in filie r in t  : d e q u o r ú ;  

ftu d io  hæ c S .H ie r o n y m u s  in p r æ fa t io n e a d E u fto c h iu m  
h  P a u li E p ifto la rn  ad G a lata s  g: R.omanaplebis laudatur fi-  

des. V bi alibi tantoftudio&fi-equentiá ad Ecclefias &  ad M ar- 

tyrumfepulcbra concorrim i Vbific adfimilitudinem cœlefiis to- 
nitrui Amen reboat, &  vacua idolorum templa quattuntur? ; 

v id e t u r  en im  h o c  te m p o re  ip fe  h ab u iife  p ræ  m an ibus 
c o m m e n ta r iu m  illu m ,q u e m  iam  fe  a n te  a b iò lu iife ,q u à m  ¡ 
T h e o d o fiu s  a g e re t  in  Im p e r io  an n u m  d ec im u m  q u ar-| 

tu m , te fta tu r  in  fin e  d e  S c r ip to r ib u s  E c c le fia ftic is . D e  I 
ead em  d e m o lit io n e  id o lo r u m  a rg u m e n tu m  illu d  n o n  le -  
u e , cù m  id e m  fà n d u s  H ie r o n y m u s  ad L æ ta m  fc r ib e n s  h, " t i f e ï . e p i .  

¡fie a it: Auratum fquallet Capitohum : f  uligine &  Arane arum 
telis omnia Roma templa c 0 op ertafunt : mouetiir Vrbs fcdibits

à  p o p u lo  v e r o  q u afia ta  ac iè m iru ta . L a u d a t m a g n o p e rè  
hac ex  p a rte  fa n d u s  A m b r o fiu s  T h e o d o f iu m ,d u m  d e  ip 

fo  a i t ' :  Ifnitatiis Theodofius lacob'qui ftpplantauitperfidia ty- 

rannorum, qui abfcondit fimulacra gentium: omnes enim cuit us 
■dolorum fides eius abfcondit : omnes enim caremotiias oblite-

ramt.

T h e o d  * j

E q u id e m  &  fa n d u s  A u g u ft in u s k  t e fta tu r ,T h e o d o fi j  L V I .  
ege  iuffa effe  f im u la c r a ,v b i re p e r ir e n tu r ,c o n fr in g i  : ait k . . l u g / e c  

:2nim  p o ft  recen fita s adep tas ab  e o  d iu in â  o p e  v id o r ia s :  u i - . D e i l i  

Simulacra G entilw nvbifecuertendapracepit \fat is intellgcns, 5  

nec terrena muñera in damoniorü,fed in D ei veri effepofitapote- 
fiate. h æ c À u g u ft in u s . H â c  fe m e l à C h r if t ia n o  P r in c ip e  

id o la  fran  gen  d i im p e tra ta  d iu  o p ta ta  lice n tia  ,  e x a r f} t : 

C h r if t ia n ip o p u li  iu ftu s z è lu s in  d etu rb a n d is  c o n fi in g en ; 
d ifq u e d e o r u m G e n t iliu m  fim u la cr is;iñ  q u ib u s  d em o n esj 

d iu tiù s h o n o r e m  fib i d iu in u m  p r o d ito r iè  v fu r p a r a n t ; , 
C o m m in u iiT e c n im  id o la , n o n n ifi ià tan æ  reg n u m  d i i l ì-  Iovrs CA 
pafle c u iq u e  v id e b a tu r .V n d e  fin e  d ijs C a p ito liu m , n e m - p i t o l i n i  

p e te m p la ib i f i t a iq u allo reyo b d u d a  fu ifle  ,  F lie ro n y m u s  p ^ js p ( ;}  

t i ;a d it :q u i&  h æ c  a lib i d e C a p it ó lin o  I o ù e &  alijs te m p lis  L J TvM_ 
eiu fd em  % Tcm plalouis &carem onia conciderunt. V e r ù m  n ó  Ì W e^  

fic q u id e m  c ó c id iiìe  a ff ir m a tC a p ito lin o  Io u is  te m p lu m , i u u in ,i t .z .  

q u ò d  d iru tu m  h o c  a n n o  fu e r it ,  fed  q u o d  o rn a m e n tis  tan 
tu m m o d ò  e x p o lia tu m .N a m  Z o iìm u s  tradit«»,cù m  T h e o  ™zof. l i j .  

d o fìu s  R o m a m  v e n it ,h o c  fc ilic è t a n n o , S tilic o n e m  D u c e  

v tr iu fq u e  m ilit iæ  è .fò rib u s C a p ito li j  lam in as au reas ab- 
ftu lifle ; e iu fq u e v x o r e m , S e re n am  n o m in e , d e tr a x iffc è  
c o llo  R h e ç  d e o ru m  m a tr is  m u n d u m  m u lie b re m ,fu o q u e  

ipfius illigàiTq c o llo .  C r e m à fle  in fu p e r  l i b r o s S ib y liin o s  
eu n d em  S tilic o n e m ,lu x itG e n tilita s ;  d e  q u o  ifta R u tiliu s  

v e r fib u s  c e c in it11:

Non tantum  Geticisgraftàtus proditor armii 
Ante Stbyllinafata cremauìt opis. lic è t  h æ c p o tiu s  iilb  

H o n o r io  I m p .c o n t ig e r in t ._______ ______ ______ .

A t  eft
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* c o r d e  fiá  

g a m  us

~ A t eft quod  deZ o lìm o  adm ireris, qui tum  Stiliconem 
ob Violatas fo res C apitoli) j tum  ’Serenarti coniugem  ¡ob 
fpoliatam deorum  m atrem  mundo^m alè perijííéait : fed 
quàm  hæc p ræ ter fcrip torüm  om nium  fententiam  j id  e- 
ius p ro d itio n i Im perij tribuentiiim ? nam  æquius fuiffet 
dicefe, Stiliconem ob ty rann idem  contra C hriftianum  
pium que Im peratorem  iufto D ei iudicio ipfum  cum fuis 
recentiorisfceleris m éritas dediíTe pœnas. Sed eft iufta 
in eo querela Zofim i de hom  ine barbaro  eiuique coniu
ge, quod ea fub lata libi fum piiilènt ; cùm  apud antiquæj 
probitatis Chriftianos iièfàs duceretur iìc iri idolà graifa- 
ri, v t in  vfum  priuatum  ipfurum  aliquid ex idoliscon-:

*  A u g . epi! uerte re tu r. V nde S. A u guftinusa ad Publicolam  :  Cùtn  

iJ4» (inquit) ienipldi tdola,lucï, ¡¿rfiquidbuiufinodi, datapoteftate.^ 
euertuntur: qUamuis manifeftum eft, cunt id agimus, non ea nos 

honorarejedpotiùs deteftaYi; ideo tamen in vfis noftros priua- 
tos dum taxat &  proprios non debemtis inde aliquid vfurpare\vt 

appareat nospietaia ¡fta deftruere, non auaritia. Cum  vero in 

vfus communes, non proprios aepriuatos, vel in honorem D ei ve
ri conuertuntur: hoc de illis f it , quod de ip(is bominibus, cum ex  

facrilegis &  impijs in ver am religionem mutantur. hæc A ugu
ftinus; qui & alibi aitjC hriftianos m inim è confueuìife ni
fi vo lún ta te  P rin c ip isin  idoîa in furgere,ab ftinu¡ fleque 
à p r iu a to r u m  rebus: fun t hæc eius verba b :  Vbi nobis non

eft data pote fias, nonfacimus : vbi data e ft ,  non praterm itti- 
mus. M ulti Pagani habent iftas abominationes in f undi* fui*: 

Nunquid accedimus &  confi ingimusì Prias enim agimus,vt ido- 
la in eorum cor dibus *confiingamus. hadenùs ipfe. Q uæ i- 
g itu r à Fidel ibus adüeriùs idola R om æ  lû n t perpetrata, 
ea om nia volúntate fa d a  eife Im peratoris,vel ex eô facile 
poflumus intelligere, q u ò d  G entiles, adueriiis quos & in 
q u o r u m oculis hæc agebantur ,  v tiq u e  armis etiam  de 
fendillent iura tcm plo rum  , p ro  q uo ru m  defenfioii 
m aiores ip forum  m agna fæpè certam ina obijflen t: 
haud m ediocris enim potentiæ  efle p o tu it , C hriftia
nis illæfis talia tan taque patrari ; fed id  a d u m  patroci
nio Im p era to ris , qui & q u o d  iubebat lege docebat ex- 
em pio.

Q u id prçtereà R o m e tunc egerit Im p era to r,Socrate; 
ita n a rra t c : Théodofius lm p. quanquam adexiguum tem piisti 
Italia commoratus efi, vrbi tamen Roma plurimùm apportami 
commòdi, p a rtm  dando, partim a u f  er endo. N am  ficu t multa 

magnifiée &  liber aliter in earn contulit , fie  duo qua illi magno 
dedecorifuerunt, a d m it:  quorum alt er um fu i t  buiufmodi. Erät 
Roma adesper ampia &  vafta antiquitùs extrutia , in quibus pa 

nií,qui fupp edit ab atur am t ati, confeiïus f u i t .  His prafuerunt, 
quos Romani patrio fer  mone Mancipes appellant. Qui tempore 

progrediente;  ades illas fu ru m  latibula effecerunt. Nam  quia 

piftrina ad ades fpetiantia in profundo fita  effent, & a d  latera 

fingularUm adium ¿edificata caupona , in d illi*  m eretrices habi
tar ent: complur es idcirco,cum qui cibi capiendmeceßitate addit
i l i ,  tum qm obfc « t u  libidini* intemperantia infiammati,  co ve  

niebant per infidias difpoliatifuerunt:natn machina quâdam fa  

ctum eft,vt ex  caupona in piftrinmn praapitarentur. His dolis 

delufi erant inprimis peregrini, qui Romamincolebant: qui cùm  

irretiti tener entur, coactifuerunt inpiftrinis moler e 5 ac complu 

res non exirepermißi,ibi vitam  ad fum mam fenettutem  traduxe  

runt,fuisfy attulerunt opinionem, quòd mortem oppetiuerant.In 

hunc laqueum vnus ex  Imperatoris T  beodosij militibus fo r te  in
eu n ti: qui cùm iti piftrinmn inclufus exeundi pot eft atem  non ha
ber et, diftriäo quem b ab ebat pugione, eos qui eum egre di prohi- 
bebant,trucidauit:reliqttireigeftam etupert e r r it i, m ilitem di- 

i miferunt. Imperator igitur,re intelletti,.Mancipesgraui fupplicio 

I a ff eat: ades, qua latronum  erat perfugia,penitùs d f t  urban lu- 

bet.Atfo hoc vno dedecore Romani ciuitatum omnium facileprtn- 

! cipem ad ftu m  mo dum liber auit.
L IX . j  A lt er um  t  ale fu it .  Si qua m ulier in adulterio effet deprehen- 

Q viD  p a s f a}eartj cùm deliquerat ,  fupplicij genere non ad tollendum pecca- 

s æ  A D V L !  tUm ,fid  ad augendum coércere fo len t Romani. Nam  illam in au- 

guftum lupanar conclufam, turpitcr, impudent er S f io r ì  ari eoe 

gerunt: quippe effecerunt, v ti eo tempore quo obfcœnum illudfla- 

gitium  adm itteret, pulfarentur tintinnabula, v t eos qui a d e f  

in proximo facinus minime later et, immo verò e x  tintinnabulo- 

rum fonitu illud turpe &  ignominiofumfupplicij genus omnibus li-

L V I I I .
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quido conftaret. De quafiagitiofa cofuetudinè Imperator certior 
faäns,eam omnino nonferendam put auit,fed Seftra(ficenim lu- 
panaria ilia nüncupabantur)demohri iubet; aliasé^ leges, qmbus 
mulierès in adulterio deprebènfa c oë r cer entur,fane it. Quaprop- 
ter Roma,Theòdosj imperatoris opera,his duobus turpißimis im~ 
purißithisfyflagitijs liberata eft.hæc S o c ra te s . A t  q u id e m  häc 

v ig u if le K o m æ c o n fu e t u d in e m , a p u d  n e m in e m  le g i: ete- 
n im  ib i le x  Iu lia  lè m p c r  y ig e n s a c  v ig ila n s  e x t i t i t  v in d e x  

ad u eriiis  a d u lte r o s .I n  a liq u ib u s  au tem  Ita liæ  lo c is  ic im u s 
h a d e n ù s  in  m o r e  e ife , v tv id ju a r u m  ad v o ta  fe c ü d a t r a n -  

fe u n tiiim  m a tr im o n ia  h o e t in t in n a b u lo r u m  fo n itu  d e r i-  

d ea n tu r .
H as c ù m  fo r d iu m  c lo à càs  T h é o d o f iu s  fe x p u rg â fle t, I 

ttq ; a lia  tu r p ia  o b fc œ n a q ;G e n tilic iæ  fu p e r ft it iò n is  p r o r -  
Tus a b o lè u iiie t ;m e r itò  P r u d e n tiu s  ifta  cecin it^ :

Quantumpracipuus noftr0 fub tempore Princeps 
Profpexit, tribuit.jjboni.Multos Catilinas 
Ille doinopepulit-.non fana incendia teäis,
Autficas patribus,fed tartara nigra animabiu, 
lnternoq3 hominumftatui tor ment a par ant eis.
Err ab ant hoftesper t empia, per atria paßim,
Romanumtfofor um, &  Capitolia celfa tenebant:
Qui coniuratas ipfa ad vitaliaplebis 
Mo Ut i infidias,intùs fer pente veneno,
Confuèr ant tàcitispefiem mtfcere medullis.
Ergo triumph at or latitanti ex hofte togatui 
Clara tropi) aa refert fine fangmne: remçj3 Ouirini 
A(fucfcit fuper0 poliere in fam ia regno. & h æ c a lia  p lu r a  d e  

T h e o d o i ì o ,  c u m  R o m a m  v e n it ;  q u e m  lic è t  m in im è  n o -  

m i n e t ,  p r u d e n s  l e d o r  in te llig e t  n o n  d e  a lio  q u à m  d e  
I T h e o d o lio P r u d e n t iu m  lo q u i ,  v e l  v n o  fa ltem  e o  c e r t if -  

ì lim o  f ig n o , d u m  in fe r iù s  a it ,  c o n tu lif le  ip iù m  S y m m a -  
•ch o  C o n lù la tu m  d e  q u o  fe q u en ti a n n o  d i d u r i  fu m u s, 

'q u e m  c o n fta t  n o n  ab  a lio  q u à m  à T h e o d o i ì o  illi  fu iife  

ic o lla tu m .
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S e d  &  q u o d a d  V r b is  e x p u r g a t io n e m  p e rt in e t  a d u c r -  

I  iu s m a lé fic o s  e d id it  ià n d io n e m  a d  A lb in u m  P r æ f e d u m  

V r b is :  h u n c il lu m e fle p u ta m u s p a tr e m  L æ tæ  n u ru s P a u - 
læ , q u e m  San. H ie r o n y m u s  c P o n tif ic e m  fu p e r f t it iò n is  

G e n tilic ia s  fu ifle  t r a d it .ip fu m  a u te m  re fe r ip tu m  fic  fe  ha

b e t  f:
imperatore* Valentinianus, Tbeodofius, &  Arcadius AAA. 

Albino P. V. Qmcunfymaleficiorumbbepollutumaudierit, de- 
prehenderit, occupauent-, ittico ad publicmn protrahat, &  iudi- 
ciorum oculis communi* boftem falliti* oftendat.Quodfiqufquam 
ex agitator ibus,feu ex quolibet alio genere hommum contra hoc cos. 
interditiutn venire tentauent, aut clandeftmis fupphcjs etiam 
manifefium reum malefica arti* fuppreffent ; vltimum fuppli- 
cium non euadatgemina fufpictoni obnoxias ; quòd aut publicum 
reum, nefacmons foctos publicar et, feueritati legum &  debita 
fubtraxent quaftionr, autpropriumfortaßisinimicumfub huius 
\vinditia nomine fupplicio * atroctoreconfecent. Datum XV li. 
\Kalendar. Septembr. Roma , Timafio &  Promoto Confu
libus.

Q u o d  a it S o z o m e n u s  g ,  T h e o d o i ìu m  R o m æ  m u lta  

q u o q u e  p r o  ia lu b e r r im o  E c c le fia r u m  fta tu c o n ftitu iife :  

q u æ n a m  hæ c fu e r in t ,ia m  v id e a m u s . A d u e r fu s  e n im  M a 

n ich æ o s in  V r b e  c o m m o ra n te s  a d  e u n d e m  P r æ f e d u m
V rbis A lbinum  eiufm odi referip tum  dedit h : Qmcunque

fub nomine Mantchaorum mundum folicitant, ex omni quidem 
Orbe te n  arum, fed  quàm maxime de hac Vrbe pellantur fub in- 
terminât ione iudicij. Volunt ates autem eorundem, quinimmo 

lipfa etiam facilitates populo pubhcat a , nec vim t eft ament orum 
tene ant, nec derehnquiper eos, aut ijfdem fas fit : nibil ad fum- 
mum his fit commune cum mundo. Datum X V . Kalend. Iulij 
Roma, Timafio &  Promoto Confulibus. A d  h u iu s  q u id e m  
¡legis d e c re tu m  S . A m b r o fiu s  v ifu s  e ft  h a b u ifle  r e ip e d ú ,  

d u m  fc r ib e n s  » ad S ir ic iu m  P a p a m ,T h e o d o fiu m  I m p c r a -  

ito re m  e x e c r a tu m  e ife  M a n ic h æ o s  a ffir m a t. S ed  Sc p o f t  

h an c V l l . I d u s  A u g u ft i ,d e  fe r ijs , q u ib u s  à Iu d ic ij f tr e p itu  

v a c a r e tu r , ad  e u n d e m  A lb in u m  P r æ f e d u m  re fe r ip tu m

d e d it k . .
H æ c  q u id e m  fà n ciu ifle  T h e o d o i ìu m ,  in fta n te  S ir ic io  

R .o m a n o  P o n tíf ic e , la b o re s  ab  e o  ea d e  cau ià  fu fc e p t i fig -

*confili©
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nificant: n an i in l ib r o  d e  R o m a n is  P o n tific ib u s  hæ c de" 

ip ib leg u n tu r a: Hic inuenit M aniduos, quos in exilmm de
port auit: &  hoc continuiti vtnon participar ent cum Fidehbm 
communionem-,quia pollino ore non lie er et fanttum corpus Domi
ni contrtttare * Hoc quo% confiituit,vtfi quis corner fus de Ma 
nichtis fedirei ad Ecclefiam,ìiullatenus communie ar e t , nifi tan- 
tìim relegazioni monafierij diebus vita f i u  tener etur obnoxtus 
vtieiunijs &  orationibus maceratus, prob atus fub omni exami
nation vfque ad vltimum dtem tranfitùs fui, bumanitate Eccle
fia, viaticum eis largir etur. hæ c il?i d e  S ir ic io ,  quæ  q u id e m  

m o r e s  M a n ic h æ o ru m  ig n o r a n tib u s  fu b o b ic u r a  v id e r i  
p oiT unt. S c ie n d u m  e i l  en im  e x  ijs q u æ  fu p eriù s d id a f u n t ,  

f ic M a n ic h æ o s fe fo li t o s  effe in te r  C a th o lic o s  in iin u a re , 

v tp e r d i f f ic i lè  cogn offci p o ife n t  ,  c ù m  n u lla  h ab ita  ab  eis 

1 r a t io n e p e r iu r ij  iè e iïe  C a th o lic o s  m e n tire n tu r :q u o d  iì â 
l iq u a n d o M a n ic h ç i  c í le d e t e g e r e n t u r  c o n u in c e r é tu rq u e ; 

ijd e m  p e e n ite n tia m  íim u la n te s , h æ re iin  fo r in fe c ù s  dete- 

'i la n te s jM a n ic h ç in ih ilo m in ù s in tr in iè c u s p e r fe u e r a r e n t:  
&  q u ò  m in ù s d e te g e r e n tu r q u a le s  e í f e n t ,  cu m  C a t h o li
cis in  E c c le fia  c o n u e n ir e n t , a tq u e  cu m  eis ià c ra m  p a r t ic i

p è re n t E u c h a r iil ia m . I u r è  ig itu r  fic  e x a g ita u it  latente^ 

M a n ic h æ o s S ir ic iu s  ,  e o fd e m q u e c o m m u n io n e p r iu a to s  
j in  e x i liu m  m itte n d o s  c u r a u it , ià n c iu itq ; ne am p liù s pce- 

¡n ite n te s M a n ic h æ i a d  p a r tic ip a tio n e m  E u c h a r if t iæ , n ifi 

(in fin e  v itæ  a d m itte r e n tu r . Q u a m n á m  au tem  a rte m  ad 
M a n ic h æ o s  ab  O r t h o d o x is  d ig n o fe e n d o s  S .L e o  Pap a  e *  
c o g ità r it j iù o  lo c o  d i d u r i  fu m us. P o r r ò  h o c  te m p o re  Io^ 

u in ia n u m  a liq u a  e x  p a r te  fe n iiife  cu m  M an »ch æ is, S .A m -  

hAmb.epi. b r o i ìu s b a c  c o lle g æ  E p ifc o p i  fc r ib e n tç s  ad  S ir ic iu m  Papa 
81. jo ile n d e r u n t . S e d  d e  I o u in ia n o  iù p e riù s .

L X I V . j Q u i  a u te m  in te rp e lla u it  lm p e r a to r e m  ad u erfu s M a -  
q v i d  si- .n ich æ o s S ir ic iu s  P a p a , e u n d e m  co n  tra  F lau  lau u m  E p if 

co p u m  A n t io c h e n u m , q u o d  alias lit te r is  fe c e r a t, anim a- 

u it jn e c  m o d o  ta n tu m , fe d  cù m  ite ru m  ad u e rfu s  E u g e n iù  

v e n it .  A t  v id e a m u s , q u id  de  h is in  p r im is  T h e o d o r e t u s , 

p r o p é fio r  n im is (v t  d e m o n ilr a tu m  e it fu p e r iù s je r g a  F la  
u ia n u m ,c o n fc r ib a t:  a it e n im  c:Ne Paulino quidem tam mor 
tuo,fimultas compreffa efi:fed cùm Euagrms eius federn poß illum 
obùnuiffet, non defiiteruntinmiicttias cum magno E Umano exr 
ercere-.idéfe cùm Euagrius contra legem Eccleju dejignatus ejfet: 
quippe folus Paulinus eum ordmaucrat:in qua re complures fimul 
cánones violauit. Stquidem cationes ne^faciuntpotefiatem cui- 
qu.wi iam mortem oppetituro, quemquam inlocutnjùum jùjjìce- 
re : atifc omnes proumaa Epijlopos tub ent in vnum ad eundem 
rem conno cari: quinetiam v et ant rurfum quemquam abfy tribù 
Epifcopis Epifcopum confiitui.hæc q u id é  q u æ  d ic it  d e  o rd in a- 

t io n e E u a g r ij  fa c ía  v iu e n te P a u lin o T h e o d o r e tu s ,r é p u g 
n ât o m n in o  h is q u æ  à S o c ra te  d &  S o z o m e n o c d ic u n tu n  

a ff ir m a n tib u s n o n n iii p o f t  P a u lin i o b itu m  te n ta ife  a u d i 
to r e s  eius fu b r o g a r e  in  lo c u m  ipfi us E u a g r iu m  : a liq u id  

ta m é  v it i j  in  o r d in a t io n e  E u a g r ij  in te r c e iìif ie ,S .A m b r e  
ii j  te ft ific a tio n e  p a u lò  p ò f t  fu m u s d e m o n ft r a t u r i .C o n ii  

g iífe  a u te m  P a u lin i m o r te m  h o c  ip iò  te m p o re  ,  turn S o 

cra te s ,tu m  S o z o m e n u s  te i la r i  v id e n tiir :  q u a n d o  ea r e  a u 

d ita  R o m æ ^ p ro  E u a g r io  S ir ic iu s  T h e o d o f iu m  in te rp e lla  

u it . iù b d it  au tem  T h e o d o r e t u s  ilu d e s  F iau ia n  o ,q u æ p o i 

o b itu m  P a u lin i &  fu b ft itu t io n e m  E u a g r ij  c o n tig iife  nar- 

r a t ,l ic è t  c o n fu s è  a d m o d ù m ,d u rn  h æ c a it in E u a g r ij  fe d a  

to re s :  Attamen horum nihil feireçupientes, Euagrv. communio
nemfunt illiquidem amplex ¿ t i , Imperatori*^ amriiùm contra 
Flauianum incitare obnixèfiuduerurtt. Nam cum imperatori ni- 
mis acriter inflando, m ultum fpe exhibuìffent moiefitte, accerftt 
eum Confiantinopolmi, &  Romam proficifa iubet. At Flauianus 
rejpondet hiemem iam effe. itaq3 polhcitus,fe ineunte vere impe- 
ratdfdäurum,inpAtrtanireuert!t. f e d b æ c f a d a  fu n t , cù m  

T h e o d o f iu s  p o i l  a n n u m  iè q u e n te m  C o n fta n t in o p o lim  

re u e r t it .
A t i i i b d  it T h e o d o r e t u s :  Sed cùm Epifcopi Romani , non 

Damafus folùm ille admir abilis , verum etiam pofi illum Siricius 
&Anaflafius Sirici] fuccejfor ,vehemêùùs in Imper ator eminuetti 
ejfent,dtxiffentfy eum illos qui tyranmdem contra fe  exercer e mo 
tirentur,opprimere, fed hu qui per tyranmdem leges Cbrifii euer- 
terefiuderent,impunitatem concedere:eum accerjit denuò Impe
rai or, Roma?nq3 vt contend ai,coger e labor at. h ic  p ian  è  a u d o r
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-o n fu n d it  h iito n a m ,c iu m  iv^cnon ab v n o  ta n tu m  S ir ic io  
f a d a  a f f ir m a t ,fe d  à D a m a fo ,q u i eü m  p r æ c e fi it ,&  ab  Aria  

fta iio , q u ifù c c e fìit ;  cu m  c o n fte t  Io n g è a n te c r e a t io n e m  
E u a g r ij  D a m a fu m  effe d e f u h d u m , &  te m p o re  A ñ afta fij 

n eq u a q u a m  fu p e rft ite m  fu iiT e T h c o d o fiu m .q u a m o b re m )
&  So cra tes q u o q u e  e rra re  c ö n u in c itu r , d u m  hæ c d e  E u à  - 
g r i ò  æ q u è  r e fe r t  ad  te m p o r a  D a m a fi;  ¿}uæ q u id e m  n ó n -  
n iii fu b  S ir ic io  c o n tig if le , ip fo r u m  q u o q u e  fe n te n tià  pa- 

tetrnam  tam  ip ic  q u am  S o z o m e n u s  iù b ro g a t io n e m  E u a 

g r ij  ad  té p o ra  r e fe ru t,q u ib u s  T h e o d o fiu s  R o m ç a g e b a t 6

Q u id  au tem  te r g iu e rfa tio n is  o b te n d c r it  F la u ia n u s, k X V T . 

q u ò  m in ù s R o m a m  ad iu d ic iu m  p r o fic iic e r e tu r  : p a tr o -  t h e o d o .  

nus eius T h e o d o r e tu s  f  fic  n arrat: Tunc fapientifmim 'Fla- KETVS PA. 
uianus libere Theodofio, non fine maxima omnium Uude, 'rejpón¿ TilONVS 
dit: Si qui me, ó Imperator, vt fidem mnime ftncèram ac fandm FLAVlArt. 
profit ent em infimulent, die ant uè vitam me traducere mdtgnam s ^ c e I  

facerdotio, tum illis ipfis imitabili vtar, tum pronunciar am ab eis Rvs aS* 
lubens fubibo fententiam. fin aüt de fede &  prafulatu dtglàdisn- s ¿ r t o r . 

tur-,neq3 agacum illis iudicio,nec^ bis quos earn dignitatem adipi- f  rheoJ.ti. 
feendt Jludtu tenet,aduerfabor: fed cedam equidem volens, 
ipfepr&fulatu abdicalo. Quar e tu, cui libitum efi, fedem Antio- 
chenam tribuito.hìc m e m in iiìe  o p o r tu it  quæ  fu p eriù s d id à  

fu n t e x o r d io  fed is  F la u ia n i,o p tá íT c id G r e g o r iu m N d z iá -  
z e n u m  o b  p a c e m E c c le iie à F la u ià n o  p i- f ila r i,fed  m in im è  

c o n fe c u tu m  effe: q u a m o b re m  hæ c à T h e o d o r c t o  inania 
je x iftim o  c o m p o lita  e iïe  v e r b a ,v t  c o lo r e  a iiq u o  e x c u fà re t 

jh om in em  v o c a tu m  ad S y n o d u m  n ó  obtcm p eràiT e. q u ò d  

jv e r ò  T h e o d o fiu s  I m p e r a to r  id  ab  e o  fie r i recu sâ iïe t, fic  

fu b d it :  At Verò Imperator hanc eius animi magnitudinem & f a -  
pientiam magnoperè admir atus in patri am reuerti, &  Ecclefiam 
fibi commffam fedulòpafeere iubet. h u c u iq u e  T h e o d o r e t u s ,  

q u i &  d e  h is d e n u ò  in te rp e lla tu m  fu ifle  T h e o d o i ju m  a it, 
cù m  r u r fu m  r e d ijt  in I ta lia m ,q u a n d o  v id e lic e t  ad u erfu sj 

E u g e n iu m  ty r a n n u m  e x p e d itio n e m  p a ra u it. S e d  d e  his 
il io  lo c o  a g e n d u m . |

A d  q u o d  ad  han c c a u ia m p e rtin e t, p ræ te rie ru n t m u i - L x y j T  

ta  G r æ c o s  h ifto r ic o s ,q u æ  in  O c c id e n te  d e c re to  E p ifc o p o  s y n o d v s  

r u m  fta tu ta  fu ifle ,c e r tu m  e ft. S iq u id e m  p o ft  qu erelas S ir i c à p v a  

¡cij a d u erfìis  F la u ia n u m  a p u .d T h e o d o iìu m  lm p e r a to r e m , n a . 

in ead em  cauià  in d id a  fu it  S y n o d u s  C a p u æ , ad  q u am  F l a 

u ian u s v o c a tu s  m in im è  v e n i t ,  fed  lm p e r a to r e m  fcrip tis  
jlitteris in te r p e lla u it , petés ab e o  v t  a g e r c t  cu m  E p ifc o p is  

jO c c id e n ta lib u s , S y n o d u m  ag i in  O r ie n te ,  a d  q u am  ip fe  
jeaufam  d id u r u s  a c c u r re re t .Q u i auté in tereà  v o c a tiC a p u ç  

¡E p ifco p i c o n u e n é re , n e a liq u o  d ir o  ich ifm ate  ea d e c a u ia 1 

C h r if l ia n u s  d ife in d e re tu r  O r b is ,i l lu d  in p r im is  fta tu é r c j1 

I v tO r ie n ta iiu m n e m in i  c o m m u n io  d e n e g a re tiir  q u i Ca-j 
th o lic æ e fle t f id c ia f le r to r ,! ic è t f ta r e n ta l> j ip fo ru m  à p a r - 1 
te  F la u ia n i,&  à p arte  E u a g r ij a lij .h o c  itaq u e  v in c u lo  n iu -  
tu æ c o m m u n ic a tio n is  a i lr in g i  v o lu é r e  :  n e e a m o b e a u -  

ià m fc h iim a  a liq u o d  confi21-etur. R u r lù m  v e r ò v t h u i u f -  

c e m o d id iife n fio n e s  o m n in o  fe d a rc n tu r  ,  caufam  i l l a m  

m te r E u a g r iu m  &  F la u ia n u m  c o g n o ic e n d a m  d e l e g a i i e -  

ru n t T h e o p h ilo  E p ifc o p o  A le x a n d r in o , tu m  o b  f e d i s  i l -  

liu s p r in c ip a le m in  O r ie n t e a u d o r it a t é ,  tu m  etiam  q u ò d  

cùm  à n e u triu s  pa rtib u s f t a r e t ,  fatis id o n eu s ex iftim a tu s 
eft qui a d  d ifíid ia  co m p o n e n d a  fè q u e ile r  a cced eretj atq u e 

a rb ite r  iu d ic a re t  v n à  cum  A e g y p t i  fib i fu b ie d is  E p ifc ò -  
pis;ita  ta m e n ,v t  ip iò ru m  iu d ic iu m  p o fte à  co n fìrm a n d u m  

eilet à R o m a n ç  ièd is A n t if t itç .  A t  r e fu g it  F la u ia n u s T h e o  
p h ili iu d ic iu m : extat en im  d e  his o m n ib 9 S. A m b r o ii  j M e -  

d io la n e n fis  E p i  fc o p i ad  e u n d e m  T h e o p h ilu m  e p ifto la  in 
hæc v e r b a  co n icrip ra  g:

AtnbrofmTbeophtlo. Non habet quod vrgeat Euagf'.us: d ^ L X V I I I  
habet quod metuat Flauianus, tdeoq, refugit examen. Dent fia - jq y iD s. 

ires veniam dolori iufio: quia propter ipfos vniuerfus Orbis i -» » -  a m b r o s . 

cutitur. Et ilh tamen nofiro non compatillntur dolor.?Perßringi d e  f l  a - 

faltemfe (cquammiterfei'ant ab ijs, quos vident fua per taw fo -jv iA N O  

rum curricula temporum vexari intètione.Inter bos etenim duos SvBJ ZK’  
nihil quod ad Chrifii pacem pertineat, eligentes, grants toto ör^ FVCIEN' 
be flab at difcordta. Cui bona pacis naufi-agiöfantta Synodus ^ a' lclvM 
puenfis tandem obtulerat portumtranquillitatis, vt omnibus per 
totum Orientent dar etur communio Catholicam confit entibusfi
dem, &düobus iflis tua fanttitatü examen impart ir etur, fiatnb.

tSAmb. ep.
S
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& confacerdotibus nojtris Aegyptijs vanterconfidpnubut : quia 
h o c  verumiudicium futurum arbitrati fumus, quod neutri parti 
f o c i a t â  communione,aliquofattore propenderei. Cum ex bisigi- 
tuv aquißtm* Synodiùnfinutiijperaremm iam remedium datii, 

■finemój oblaium dì f o r  di*,: f in b it  fanti it^  tua> tterumfratrém 
noftrum Flauiamm ad pr e cum auxilia &lmpérialium refer ipto- 
rum fuffragia remeawffe. Frtfira ergo t ant or umfacer dotum f u 
fas labor: iterum ad bums fai ult iudiciareuertendum, iterum ad 
refcript.r,iterumvexabunturfacerdotes fienes , transfietabunt 
maria; ¡terum inualidi corporepatriam peregrino mut abunt f i 
lo-, iterum facrofantta altana defer entur , vt in longinqua pro- 
ficifcamur; iterum paupcrum turbi Epifcoporum, quibus ante 
onero fa paupèrtas non erat , externa opis egentes compelled 
tur inopian gerere , %aut certè vtttutn mopum itineris vfitr-

pare. _

inter ea folta ex lex  E laut anus (yt itti videtur) non venit qua- 

do omnes conuennnus. E cenerai or &  debitor tnuicemftbi occur- 

N v s  R E  runt; tfttftbi non poffunt ocurrere. Solum  exfors Flauianus(yt ip- 

D  a  k g  v i - 1 fe  vu lt )  facer dot alis confortij:  qui nec Im p er ia li us decretis, nec 
T V R .  \ facerdotum  conuentuiprafentiam faciat fu i. N ec tamen etiä Im  

I m oti dolor e.f i  atri Euagrio donammft>ecie bona caufa, qui eo de 
i fenfabilior fibi videtur, quod eurefugit Flauianus,aut quod habt 

I re fe  alterum  arbitrator aqualem, vter%  aliena magis ordinati- 

I onis vitijs, quàm fuis fe tu s .  Quos tamen nos in melior em voca- 

! mus viam , v t tnalimus eos fuispotiùs bonis, quàm alieno vitio de

fe n d i.
Qua de re quonia?n propri) s texuifli litt er is, pojfe tjpum  re

perir ia h  quem, qujpoßit a u f erri fr  at rum difeordia;  cum fancU  

Synodus eognitionis ius vnanim itati tua cat erit ̂  e x  Aegypto eon- 
(acer dotibus nojlris commifer it, iterum  op ortet fr  atr em nojlrutr, 
Flauianum comentas, vt f i  in eo perfeuerauerit, quo ventendum 

i non putet,faluis Concilij N ie ani, fed  etiam  Synodi, Capuenfis fta- 

' tu t is, illibata pace vniuerforum ita confuías,  v f  non vtdeamur 

* Gala. 2. defiruere quod adificatum e si. Si enim  a  qua adificaui defiruo 

prauaricatorem me ipfe confi¡tuo;  a cfi qua deftruxi, iterum adi- 

fteem . Seruetur ergo imperita pacis gratia inter vniuerfo s , &  rii 
; hilomirius declmatio partis alt erius fruftrandi effeclum habere m 

Ipoßtt. Sarie referendum arbttramur adfanfium  fratrem  noftri 
R om anafi cer dot em Ecclefia: quoniam prafumimus ea te iudica 

1 turunuqua etiam illi dijplicere nequeant. Ita  enim vtilè  erit con 

\fultum fententia,ita pacis &  quietis ficuritas-.fiid  veftr 0 fiatua- 

tur corfilio, quod commutnom nofira dijfenfionem non afferat\v¡

1 nos quoque accepta noftrorum fin e  fiatutorum, cumidgeftwn. 
i ejfe cognouerinms, quod Ecclefia Romana haud dubiè comproba 
I uent, Utifruttum buiufmodt examinés adipifcamur. hadenù  
A m bro fiu sad T h eo p h ilu m . V idesexhis, quantum de- 
tu le rin t m aiores prim æ  fedi, nem pe R om anæ  Ecclefia 
a u d o rita ti:  cùm ex S ynodo delegata cauia fecundæ fed: 
Epifcopo A lexandrm o cognofcenda,vnà cum  illi fubie 
d is  Epjicopis; quicquid tam en illi iudicáífent, com pro 
bandum  effe dux erin t a u d o r ita te  R om ani P o n tilicis 
abique v e rò  ipfius confirm atione om nia irrita  redde- 
ren tu r.

Q u id  autem  poft hæc vfque ad fecundum  T heodofi 
in lta liam  aduentum  in eadem  caufatranfadum  fuerit. 
ig n o ra tu r: illud  tantùm  ex Socrate t>, iufte com m otum  
elle R om anum  Pontificem  (quem  ipfe e rro re , v t  dicam  
eli:, D am afum  vocat, cùm conftet fuiiTe Siricium) aduer
fus Flauianum  A ntiochenum  Epifcopum ; fed per T heo- 
philu  Epifcopii A lexandrinu a6tu effe, v t ob vniuerfalis 
Eccleiîæ pacem illi reconciliaretur ,  com m unicatioquc 
ab eo v t pri.ùs eidem  im partire tu r. A d breue autem  polì 
hæc tem pus vixiffe E uagrium , cum Socrate Sozomenus 
c quoque affirm at, cùm tamen nec fic difeordia illa finem 
acciperet : fiquidem etfi E uagrio  nullus fit datusiiiccef- 
for; qui tam en eius com m um onis e ra n t, priuatos con 
uentus agentes, com m unicarecum  Flauiano penitùs re 
cusarunt. C ertè  quidem  E uagrium  adhuc fuifle fuper- 
ftitem  anno decim o quarto  Im perij ì 'h eo d o fij, fandus 
H iero nym us qui eodem  anno fcribebat com m entarium  
de Scriptoribus Ecclefiafticis, affirm are v idetur, cùm de 
ipfo ait :  Euagrius Antiochia Epifcopus acris &  feruentis tnge- 

nij, cùm adhuc effet presbyter, ituerfarum  bypothefeon tratta
titi mihi legit, quos nec dum edi Ait ;  Vit am quoque B. Anton j  de
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Graco Atbanastj mfermonem noßrum tranftulit.
S e d  a d C a p u e n fe m  (ita  ab eis d id a m )  S y n o d u m  re d e a -  

m u s. N o n  d e  A n t io c h e n a  ta n tù m  d iiìe n fio n e  in  ea a d u m  

e ft jiè d  &  d e  ca u fa  B o n o f i  c iiiu fd à  in  M a c e d o n ia  E p ifc o p i  

h æ r e fisa c c u fa ti, q u ò d  im p u d e n t ii f im o o r e il l ib a t a m  D e i  
g e n itr ic is  M a r iæ  v ir g in ita te m  n e g a re  p o ft  p a rtu m  a u d e -  

> et:cu iu sca u fç  c o g n it io n e m  ead em  S. S y n o d u s  d d e g a u it  
A n y i io  E p i ic o p o  T h e iT a lo n ic e n fi, q u i eam  c u m  fib i fu b -  

ie d is  E p iic o p is  c o g n o ic e r e t .  E x t a t  d e  e iu im o d i d e le g a ta  
caufæ  c o g n it io n e  e p ifto la  a p u d  A m b r o í i u m ,  n o n  tam en  
A m b r o i i j j in  hæ c v e r b a  c o n fc r ip ta  d ;

Accept litteras veftr as, quibus vel prò veritate,vel pro mode- 
ißia noftratn fententiamfcifcitari voluißis. Sed cum kuiufinodt !CAVs a b o  

fuerit Coneilij Capuenfis iudicium,vtfinitimi Bonofo atq3 eius ac-  'n o s i  k æ -  

'cufitonbus iudices tnbuerentur, érpracipuèMacedones, qui cü r e t i c i .  

Epifcopo Tbejfal onte enfi de eius fact u cognofcaent : aduert-mus 
quod nobis iudtcandiforma competere non pnjfct. Nam f i  integra 
effet hodiè Synodus, rette de his qua con-prehendit vtftrorum feri 
ptorum fen es, decerneremw. Veftrum eft igitur,qui hoc retepi- 
! !ftis tudtcium,fententiamfer re de omnibus; nec refugiendi, vel e- 
labendivel accufatoribus vel accufato ccpUm dare. Vicem enim 
Synodi recepiftis, quos ad examinandum Synodus elegit. Denify 
cumBonofus Epifcopus poft indicium veftrum mifjfet ad fratrem 
tioßrutn Ambrofìum, qui eius fententiam confiderei, tnterdittam 
fibi Ecclefiam irrumpere atq; ingredi: rejponfum eft et, quod nthtl 
timer anàutnfo r  et, fed  omniatnodefte, p attenter, or dine ger en* 
dameque contr afntentiam  veftr am tentandum aliqitid-.vì quod 
videretur vobis fuftitia conuenire, ftatueretis , quibus hanc Sy- 
nodus dederat auttor/tatem. ideo primum eft, vt hi iudicent 
quibus iudtcandi facultas eft data. Vos enim totius ( v f  firipfi- 
mus ) Synodi vice decemnis: nos quafi ex Synodi auttorit aie iti- 
dicatene»conuenits & c .d a m n a tu m a u te m  ab  A n y i i o  Epi- 

fc o p o T h e fla lo n ic e n f i  B o n o fu m , v e t itu m q u e  ab e o o r -  

i in a to s  cu m  i l io  c o m m u n ic a r e ,fe d  re c e p to s  fu iííe  co s in 
jfd e m  o r d in ib u s , I n n o c e n tiu s P a p a c te fta tu r . A  B o n o fo  

lu te m  B o n o fia n i fu n t h æ r e tic i d e n o m in a t i ,  ijd em  P h o - , - . ^ .  

in ia n æ h æ re fis  ie d a t o r e s ,  v t G e n n a d i u s f  t r a d it ,a d u e r - f c c n n a d .  

us q u o s  A u d e n tiu m  H i/j^anum  E p ifc o p u m  fc  r ip  fi l i e , i-  d e  y r .  Hin 

dem  affi rm a t. D a m n  a tu r  à G e la f io  g P ap a  B o n o lìa n  i v n à  

ù m  P h o t in o ,&  alijs i l l i  f im ilib u s: P h o t in i  e n im  h æ refin  
im p iè  fu ifle  fe d a tu m  B o n o f u m ,id e m  q u i f i ip r à ln n o c e n -  

iu sP a p a  h h a u d o b f c u r è f ig n if ic a t .  cu iu s a u te m  ciu iratis  
•,ic E p ifc o p u s  fu e r i t ,  n o n  m e m in i m e  le g if le . P o r r ò  h o c  

-:odem  te m p o r e  e iu id é m  n o m in is  c o m p lu r e s  v ix é r e a b  

l lo d iu e r f i  ,  v t B o n o i ù s  i lle  a d e ò  am icu s S .H ie r o n y m i ,  
qui in  fe o p u lo  q u o d a iri v ita m  tr a n fe g it  a n a c h o re tic a m , 

q u em  ip fe m ir if ic è p r æ d ic à t in  e p ifto la  ia t i  R u f f in u m : a- 
liu fq u e  h u ic  a d u e rfu s ,q u e m  S .H ie r o n y m u s  k v itu p e r a m i Hter,cf t 
n o m in a t B o n o fu m  (iìu e  B o n a fu m )r a b tila m  S e g e fta n u m . í ^ ¡ e r  ep ¡ 

A liu m  etiam  p x o fe tu n t  B o n o fu m  M a r c e ll in u s  a c F a u ft i-  

nus p r e s b y te r i  fc h ifm a tic iin  l ib e l lo  ad  T h e o d o f i i i ,e u m -  

q u e T r e u e r is  in  c a r c e re  o b  d e fe n fio n e m  fid e i d e f u n d u m  

p r æ d ic a n t,r e  v e r a  tam e n  v n u m  e x  ip fo r u m  c o n fo r tib u s  
fc h iim a tic u m  L u c ife r ia n u m . S e d  ad  S y n o d u m  C a p u e n -  

fem  re d e am u s.

F u it  p r æ te r c à in  e a d e m  S y n o d o  C a p u e n fi  f ta tu tu m , 

ne f ie ré n t r e b a p tiz a tio n e s , r e o r d in a t io n e s ,  & E p i f c o p o -  

ru m  tra n ila tio n e s . C i ta t u r  e iu fm o d i ca n o n  à C o n c i l io  

C a r th a g in e n fi  i .H æ c  fu n t  q u æ  d e  S y n o d o  C a p u æ  h ab ita  iConc.car- 

jc o llig e r e lic u it :  cu iu s e tii ce rtu s  an n u s, q u o  c e le b ra ta  e ft , t ¡,a  c . j-.«* 

jig n o ra tu r;h ç c  tam en  c irc a  te m p o r a  a d u m  efle  in  d u b ita -  T k w  
tio n e m  re u o c a r i n o n  p o te ft .  Salsàc. 52

j R e d e a m u s  iam  ad  T h e o d o f iu m  I m p e r a to r e m , q u em  ,m-r 5- ¿ e  

h o c  e o d e m  a n n o  K a l .  S e p te m b .a b  V r b e  re c e íli í íe , a u d o r  

!e ft M arce llin u s.cu ii^ s  q u id e m  m en fis  o d a u o  Id iìs  ad  A l -  

b in u m  V r b is  P r ç f e d u m  e iu fm o d i r e l ig io fo  Im p e r a to re  
d ig n u m  re fè r ip tu m  d e d i t i :

S acratisQuadr agefirn a diebus nullafuppliciafint corporis,qui
bus abfolutto exp ett ai ur animar um.Datum V i l i . idus Septemb.
Foro Flam. Timafio &  Promoto Cojf. V e r n ile  T h e o d o f iu m  

p o flh a c  M e d io la n u m ,e iu fm o d i re fe r ip tu m  ad u erfu s hæ -

ßr. 
c eu tto. 
g  G ela f. in 

C ondi. Ho. 
c .fittila  

Romana. 
h Imtoc.ef.
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re tic o s  a d  T a t ia n u m  d a tu m  iìg n if ic a t  11 :

Hi quiß u i  dogmatis retinent principatum, hoc eft, Epifcopi1 
presbyteri, diaconi,atfy lettor es,&  quiclericatus velamine reli- 

'  fiorii  i

Theod. 
T H E O D O  

SIV S  AB  

V R B E  RE 

CfcD EN S  

V E N IT  
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gioni maculam conantur infligere, fu b  cuiuflibet harefisfiue erro- 
ris nomine co n f initi; exfuneflis concihabulis^fieu intra V rbi, feil 
infuburbanis ¿.¡fe Vide antur, o n n n m  do propellantur.Datum  K I .  

Kalen.Decemb.Mediolani, Timafló &  Promoto Coff  I a m  v e r ò  

r e i  i q u a s  à  T h e o d o i ì o  h o c  a n n o  r e s  g e f t a s  o r d i n e  p r o f e -  

q u a m u r .

H o c  e o d e m  a n n o  ( v t  M a r c e l l i n u s  i n  C h r o t i i c o  a u d o r  

e f t ) d a t o  a b  e o d e m  I m p e r a t o r e  r e í  c r i p  t o ,  c e l e b e r r i m u m  

s i o n e  j i l l u d  t o t o q u e  o r b e  t e r r a r u m  n o t i í i i m u m  t e m p l u m  S e r a -  

c l a d i s  ¡ p i d i s  A l e x a n d r a  f u n d i  t u s  e x c i í ü m  e f t .  R e m  a d e ò  a d -  

m i r a n d a m  e d i t o  l i b r o  S o p h r o n i u s  h u i u s  t e m p o r i s  f c r i p  

t o r  h a u d  i g n o b i l i s ;  t e f t i m o n i o  H i e r o n y m i  c o m m e n d a -  

t u s , f u i ì i ì ì m è e x p l i c a u i t :  i è d  q u o n i a m  p e n i t ù s  p e r i j t  c ó -  

m e n t a r i u s  i í l e  ;  r e l i q u u m  e f t ,  v t  m o r e n o f t r o  h i n c i n d e  

c u m  l a b o r e c o l l i g e n d o  f r a g m e n t a ,  r e m  i p f a m  i n t e g r a m ,  

v t  l i c e b i t ,  r e p r æ f è n t e m u s .  H i c  p r i m u m  i l l u d  d i c e n d u m  

e f t ,  e i u i m o d i  d e m o l i t i o n e m  t e m p l i  S e r a p i d i s  & a l i o r u m  

i n  A E g y p t o  t e m p l o r u m  i d o l o r u m  p r æ d i d a m  *  f u i i f e  à  

pp.part .i. B e f f a r  i o n e  A b b a t e :  f e d  & p r æ c o g n i t a m  q u o q u e  à  d æ m o -  

c'u'  n e ,  a t q u e  r e u e l a t a m  A n t o n i n o  p h i l o i ô p h o E t h n i c o ,  a u 

d o r  e f t S a r d i a n u s :  e x  q u o  G e n t i l e s ,  c ù m  i n  t e m p l i  i a d u -  

s  p h i  r a  e r i l h e f c e r e n t  i m b e c i l l i t a t e l a  f u o r u m  d e o r u m ,  t a m e n  

l o s o p h  4 Ù Ò d  i l l i  i f t a  a n t è  p r æ n u n c i â i i e n t ,  p r æ d i c a b a n t  i p f o r u m  

p r æ n o -  p o t e n t i a m .  I n c r e b u i t  q u i d e m  d e  r e  t a n t a  i a d a n t i a  a u d a  

v î t  E x c i  t u m  v u l g i  r u m o r i b u s ,  t u m  e t i a m  e d i t i s  a b  E u n a p i o  S a r -  

s î o n e m  d i a n o  f c r i p t i s :  c u m  e n i m  a g i t  d e  A n t o n i n o  t u n c  a p u d  e o s  

t e m p l i  m a ^ n i  n o m i n i s ' p h i l o f o p h o  f i l i o  S o l i p a t r æ  d o C t i f f i m æ 1 

s e r a p i -  : f o m i n æ ,  a i t  b:Ad eum iuuentüsfanior acfapientia(indio dedi-j 

lIS* tafiequens commeabat,f ano adolefcentibus,qui facris operaban-, 
Tp*bilof.ttlY: P̂ eno’ *Pfe necl ue homme maior habitus, &  inter morta- 
I j E¿J¡0' les vitam degens , lamtum contubernalibus difcipulisqùe pra- 

\dicere folebat, à fua ;morte no exiturum  amplius deoru templü,
1immo magnifica illa & r  eligió fa Serapidis delubra informi fitu ob 

rut um tri, &  vafiitate-mpaffura , qiiaque in terris affectupul- 
cherrim aforent, in eafabulofim  chaos & fpiffam caliginem do- 

minatura,fuamque tyrannidem effe exercitura: qua omnia t em
plis detexit, verauite comprobauit, v t or acuii vim predict io ob t i
nner it.  h æ c  E u n a p i u s  ,  q u i  d e  e o d e m  i n f e r i ù s  :  lfìud ita- 
queprudentia Antonini afiimationemfummopcre ad a uxit,quòd 

palàm apud omnes pr&dixerat ,  tempia in fepulcbra conuer- 

fum  iri.
C ùm  hæc itaque pofteri Gentiles deorum  illorum, 

cultores per T heodoiìum  impleta vidiiïent , m em ores1 
F V T V R A E  præ did ion is A n ton in i,iadantes fe de his, diuinitatis ali- 

'quid  dijs fuis fu tu ro ru m  conicijs impertiebant: atque no 
hæ cA lexandriæ  tan tùm  fpargebant, fed to to  O rbe , vbi 
deorum  cultores eifent, m agno fuorum  idolorum  præ-ï 
conio diffamabant. Huius quidem  rei occalìone cópul- 
iùs eft San. Auguftinus fcribere com m entarium  ilium  de 
D iu inatione dæ m onum , in cuius exord io  cauiàm refe- 
ra t, quare in eo argum ento  verlàri coadus fit:ait enim c: 
Ouodam die in diebus fianäisOäauarum  ,  cùm mane apud me 

adeffent m ulti fi-atre s laici C h riftia n i,&  in loco fo lito  confe diffe- 

mus, ortus efi fermo de religione Chrifiiana aduerfus prafiumptio- 
n em ,&  tanquammiram &  magnani faentia?n Pagan orum : que 

recordatum atque completum litteris mandandum putaui, non 

expreßis contradicetitium perfonis ,  quámuis Chriftiani e(fent, 
&  magis contr adicendo quœrere vider entur quid Paganis r effon
dere oporteret. Cùm  ergo de diuinatione damonum quareretur, 
&  affir mar etur pradixiffie neficio quem euerfionem templi Sera 

pis, quain Alexandriafa ct a e  ft: r effondi, non effe mir andum, f i  
iflam euerfionem templi fimulacris fuis imminere damones &  

ficire &  pradicerepotuerunt, ficu t alta inulta ;  quantum eisnoffe 
&  pr anunciar e per m ittitu r,  &c. huius igitur euentus cau
sa idem fàndus Auguftinus com m entarium  illum  ab 
iò lu it.

Ataudiam us quid ira percitus aduerius Chriftianos 
ob dem olitionem  tem piorum  iùorum efFutiat Sardianus 
d cum de eodem  A n tonino  vate narrarep erg it : Ouod au
tem , inquit, diurni quiddam in eo fu e r  it , breiii pofi eluxit. Nam  

v ix  adeò ex  hac vitamigrauerat, cùm &  cultus nummis apud A- 
lexandriam &  Serapidts delubrum difiurbata dißtpatafc fuère, 
non religio taìitum,fed vnmerfa fabrica,<¿r omnia eum habuer Ut 
exitum , quempoètarum fab u la  tribuunt gigantum victoria: fii- 

A nnaL  JLcci. 1 om . 4 .
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mile tntm quid Canobtcis t emplis accidit imperante tuncTbeo- 

dofiO,Pr<£torij Prafeäo Tbeopbilo,piacularibomine, &  Éurjm e- . 

donte qucpiam,qui c  j*

Late Rex túmidos inter fcuos^gigantes
Pnm atum  tenuit. p u to  h ic  E u n a p iu m  in te llig e re  vO - 

lu i í íe T h e o p h ilu m  tu n c  A lexan d ria^  E p ifc o p u m  adu er
fus id o lo r u m  tem p la  eg re g ia m  o p e ra m  n au a n tem  : fed i 

fu b d it: Venereo tum Vrbis Prafeäo, &  Romano Aegypti legio-\ 
nes cum imperio obt mente: qui omnes iras aduerfus fa x a  &lapi-\ 
eidos agger ant es,ea oppugnabant ;  &  qui belliim nunquam audi-\ 
tione ac cep erat,Serapidis adem fun ditùs demoliti fu n i,temp lifo 

donar ijs manus hofiiliter iniecerunt, abfque hofie &  citra prce-\ 

lium vidoriam  adepti. Eo pacto cum fimulacris ac donarijs coni-, 
mißa f ir  ernie pugna,non d em ere modò illa;verùm etiam depecti- 
la tifu ère,m ilitarise inter ipfos lex  erat &teffera, v ii quid qmf-\ 
que furto fùbduxerat, later et occultimi. Manfit tamen area ¿dis,

¡quam afportare nequiuerut ob faxorum moles, qua difficult er lo
co commoueripotuerant. h æ c d e  te m p lo r u m  d e m o lit o n e  

ius.
Q u ò d  au tem  d e m o  litis  te m p lis ,a tq u e  fu b la tis  fa c rifi-  L X X I X  

cijs &  id o lis , e x p u rg a tifq u e  r itè  lo c is  im p ie ta tis , ib id e m  EV-NApi  
e r e é tæ p r o te m p lis  fu  e ru n t ecc le iiæ ; &  lo c o  ià c e r d ó tu m  vSH0STI® 
id o lo r u m  m o n a ch i iu n t iù b f t i t u t i ,  a e p r o  id o lis  re liq u ia ;MONA'  

m a r ty r u m  p e r  T h e o p h ilu m  E p ifc o p u m  A le x a n d rin u m  
illu e  d elatæ  fu e ru n t: m a io re  æ ftuans ira p h  ilo fo p h u s ,  in 

eo fd em  m o n a ch o s &  re liq u ias  fm ó to r u m  m a r ty r u m  a- 

c e r b io r ib u s in u e h itu r  co n tu m e lijs , a tq u e b la ip h em ijs  in - 
f e à a t u r  ,  o b ru e n d is  q u id e m  iìle n tio : ièd  b o n i co n fu ía s, 
l e d o r ,  cù m  fcis lo q u i h o m in e m  E th n lc u m , D e i  h o fte m ,' 

a f f la tu m d æ m o n e ,a tq u e in d ig n a tio n e  tu rb atu m  : ab  e- 
iu fm o d i en im  iìc  c o m p o lìto  h o m in u m  g e n e re  q u is p u -  

te t a liu d  q u àm  e u o m i calum n ias &  &  e r u d a r i  b la ip h e- 

mias: f ìc  if to  p a ra to  a n t id o to , iib ilo s  a u d i ferp en tis : At, \ 
in q u it , egregi] illi viri &  bellico fi, confi ufis perturbatisi rebus 0-, 
mnibus,debellàffe fe deos,incruentis quidem, fed  ab auaritia cri- 

minenon impur is manibus glonab antur, facnlegium &  impieta 
tis crime.n laudi fibi affumentes. lidem pofieà in facra loca inue- 
xerunt monachos,fie  dicto s, homines quidem f f  ecie, fed  vita tur- 
pem porc orum more exigentes, qui in propatulo infinita at confian 

daficeler a committebant, quibustamenpietatis pars videbatur, 
fiacri loci reuer ernia proculcare. N,am ea tempeftate,quiuis atra 
vefiem mdmns,qui fora pub hco fior dido habit li (pectarinon abnue- 

bat,is tyrannic ai» obtmebat auctor itatem; in earn virtutis opinio 
tieni venerai idgenus hom im m ,  de quibus etiam dictum eft in v -  

niuerfa h fioria commentar ijs.

H æ c  in  M o n a c h o s  S ard ian u s, quæ  à n o ftr i  te m p o ris  L X X X .  
h æ reiiarch is m ag n o  accep ta  fu n tp la u iù , &  litte r is  fe rm e  d e p i .o - 
aureis e x a ra ta  ,  p r o  t itu lo  a ffìx a  iìin t  p o ftib u s fu o ru m  r a n d v s  

c o m m e n ta rio ru m , q u ib u s m o n a ftic a m  v ita m  im p u g n àt: s t a t v s  

p r o b è  q u id e m  (n o n  im p r o b o )  cù m  fuá iè  ip o n te  in  c la f - RF;CEN' 

fe m E th n ic o r u m c o n ijc ia n t  id o lo r u m  c u lto ru m  ,  r e c e - TIORVM 

dentes ab  ijs quæ  his te m p o rib u s  e o d em  a rg u m e n to  fe ri-  CORVM " 
p feru n t p ræ fta n tifiïm i C h r if t ia n i,d ifè rt iiim iiq u e  d o d o -  
res E c c le iiæ ,M a g n u s  A th a n a fìu s , M ag n u s B a iìliu s , G r e 

g o r iu s  T h e o lo g u s , Io an n es os a u r e u m , &  alij in n u m e ri 
(a n d iflìm i a tq u e  d o d i i ì ìm i  P a tres  m iru culis co ru lc a n - 

tes: q u ib u s h i ip r e tis , à u e rfo q u e  v u ltu  eo s fp eótantes 8 c  

exe cran te s,a d  v n iu s  ra b id i canis v o m itu m  re fo r b e n d u m  
m agn a le  a u id ita te  c o n u e rtu n tjiìc  q u id e m  è q u o ru m  par-: 

tibus fte n t, p e rfp ic u è  cù m  v e rb is  tu m  f a d is  Í ig n ifican te s;1 
v t  n u lla  alia d e  ijld em  lit  fe re n d a  fe n te n tia , n iii q u am  lìb ij 

ipfis fto lid è  ir r o g a r u n t ,  n em p e v t  p a rtem  cu m  b la fp h e-, 
m is E th n ic is f o r t ia n tu r  ,  q u i ip retis  P a r r ib u s O r th o d o - j  

x is , illis  p e r tin a c ite r  in h æ fe r u n t , d u p lo  tam e n  ac qua 

d r u p lo  g rau iu s illis  p lc d e n d i^ q u ò d m a io r ip e c c a u e r e  n e -  

q u itia .
S ed  qu  id  in  m a rty ru m  re liq u ias  in E c c le fijs  fu p e r de- 

lu b ra  e re d is r e p o iìta s E u o a p iu s ?  Illi ipfi monachos Catiobi 

quocj3collocarunt,vtpro dijs qui animo cernuntur, fiemos ¡ &  
quidemflagitiofos áiuinis honorìbiisper coler ent, horhitlum men- 

tibus ad cultum carimomasfy obligdtis. h n aw fy  condita &  fiali- 
ta eortm capita, qm ob fcelerim  multitudinCm a ludicibus extre  R E S _

Ino fupphcio fuerant ajfeäi, pro diuinis oftentabatit: ijsgenua 
Yubinittebant, eos in deorum numerum receptdbant, ad illorum 
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I  puh b. a puluerefordibiuq3 conjpurcati : in ijs nominili martyr es  ̂
diaconi (i!ij>& legati,OYbiirifyprecumpeùtionumfo apud eos no- 
m inabantur, aun fuerin t f r u i t i  a infida, &  f i  agris pefim'efuba- 

ct,î,& q tiA  cicatrices fcelerum acne quit u v efiig ia  corponbus cir
cuì): fe r  rent -.eiufmod i tamen deos fer.ttellus.ijiud itafyprouiden- 

ti& Antonini exifinn ationem funimopere adauxit, quôdpalàm a- 
pud omnes pr a it  xerat,templa in fcpulchra cornier fum  iri. i ia d c -  
m is E u n a p iu s . 'A t  n ih il e ft q u o d  im m o r e r  in re fe lle n d is  

h is quæ  ab o m n ib u s  G e n tilib u s  ad u erfu s C h r if t ia n o s  ab 
£ x o r d ' o  n a f e n t is C h r i f t i  È c c le f iç  o b ijc i  F o lita  fu e r e ,c u m  

d e his fe x ce n tæ  ( ira d 'x e r im )  A p o lo g is e  ad u erfu s e o fd e m  
G e n tile s  à P a trib u s  fe rip tæ  fu e r in t .S e d  h ic  ille  clilig e n tcr  
o b fe ru a n d u s e f t c u lt t i s ,á p i js c x h ib e r i f o l i lu s f a c r is  r e li-  

q u ijs  m a rr y  r u m ,  q u i e x  e iu fd e m  E u n a p ij b la fp h em ijs  e- 

g r e g iè  re fe r a tu r , v t  lo c o  b e n e d id io n u m  accip ie n d a  lin t  

q u æ  ab ip fo  m a le d ic a  in fe ru n tu r .
L X X X -  R e fe r a t  p r im ù m  illu d  an tiq u i m o r is ,v t  cù m  n o u a  ef-

I I .  ! fe t ecc le fia  d ed ica n d a ,in  eam  re liq u iæ  fa n d o r u m  m a rty -  
a n t i q v i  ru m  in fe r r è n tu r . Sed  &  i l le  v e te r is  o b fe ru a n tiæ  v fu s  at- 

m o r e s  - te n d e n d u s  e x  v e r b is  E u n a p ij, n o  fo lu m  fu b  a ltarib u s d a i  
C A T H O -  i d i m a r ty r u m  r e liq u ia s ,  fe d  &  ro r is  re lin q u i p ræ cip u a  eo- 
L i t  æ  e c -' r u n d c m  m e m b ra  ce rtis  d ie b u s c i in d is  p e rfp ic U a ,  ac ado- 
c l e s i a e . r a n ¿ a< T e r t i ò  v e r ò  i l lu d  m ag n a  c o n iìd e r a t io n e d ig n u m

e x  e o d e m  e lic itu r ,ta to  h o n o r e  p r o iè q u i fo l ito s  a n tiq u o  
C h r ift ia n o s  c u ltu m  là n d o r u m  m a r t y r u m , v t  G e n tile s  

e x ift im a u e r in t  e o fd e m  ab  illis  h a b e ri d e o s , c ù m  ta m é  re 

l ig i o  C h r if t ia n a n o n n ilì  v n u m  D e u m  c o n fu ç u e r it  a d o ra 

r e . V id e s  q u æ  la tea n t fu b  fte r c o r e  g e m m æ , &  q uas n o b is  
re fe re n t G e n t i liu m  b la fp h e m ie  v e r it a t e s fA t  d e  his h a d e -
n ù s , q u æ  o c c a f i o n e  p r æ d i ô t i o n i s  h a b i t æ  a b  A n t o n i n o  p h i -

lo f o p h o ,im m ò  m a g o ,d e  S erap id is  te m p li c la d e  e x  E u n a  

p io  fu n t  recen  fita . Iam  v e r ò  re i g e ftæ  n a r ra tio n e m  ac 

c u r a ta m , e x  fc r ip tis  e o r u m  q u i h o c  te m p o r e  v ix e r u n  

! a u d o r u m ,h ic  d e fe rib a m u s. R u ff in u s  en im  cù m  caufam  

*Ruffi.l.z. d e m o lit io n is  te m p li S e ra p id is p r æ m it t it ,  ita  àu fp icatiir 

c . z z .  h ifto r ia m 3:
L X X X -  inter eà apud Alexandriam noui mot us, &  contr atemporum

I I I .  fidem aduerfum Ecclefiam concitantur,  ex occ afone huiufmod, 
oborti.B afilie a quadampublici operis v et ufi a admodum neglect a 

fu it , quam Confiant! ns Imperator donàjfe Epifcopis perfidia fuam 
pradic antibus ferebatur. Qua longa incuria nthil vahdumpra
ter pañetes habebat. Vifum eit Epifcopo, qui per idem tempusgu

T* bernabatEcclefiam, hanc ab Imperatore depofeefe, vterefeenü- 
r e s e r A N  ^  fideltun:populis, orationum quoque crefcerent loca. Quam 

’ \ cùm accept am v eilet excolere, reperì a funt in loco antra quadan, 
TRARVM ! latentia &  terra defojfa,latrocwijs &fcelenbus magis quàm c a - 

SCELERA.. rimonijs apta. Igitur Gentiles,qui reregi criminum fuorum late
bras &  figgiti orum catiernas vider ent-.non fe r  ent es operta toi 
faeulis mala &  tenebris obteäa referari, velut draconum calice 
pot ato,infan ire omnes acp alanifur er e cœperunt. Necvocibus ïa 
&feditiombus,vt folebantfed manu ferree% decèrtare nituntur: 
crebros conflictos agere inplat eis,belloq3 aperto vt er populus in
ter fe  coire. At noflri numero&potentiâ multo pluresjed mode- 

filar eligionis minus feroces erant. Ex quofiequeter nofirorüplun 
mis vulneratis, ahquâtis etiam intcrfe¿tis,adtemplu'm, quafi ad 
arcem quädam refugiebant. quo nonnullos ex Cbrifiianis c aptos 
fecum abducentes, accenfis aris, immolare cogebant; renitentes 
nouis &  ex qui fit is fupplicijs excru ciato s nec ab ant, alios patibulis 
affigentes , alios confi'aftis cruribus in■ Jpeluncaspracipitatites. 
quas ob facrficiorum fanguinem C A t e r a s f y  impuntates delubri 
reetpiendas vetuflas canofa conftruxerat.cft. m e m o ria  h o ru m  

in te r  m a r ty r e s  re c é iita  in  R o m a n o M a r ty  r o l o g io  X V I I .  

K a l .A p n li s .
T u n c  &  a c c id iife  re fe r t  S o z o m e n u s  b ,  v t  O ly m p u s  

i l le ,  cù m  fe e la u fu m e o n t in e r e t in  te m p lo  , a u d ir e t in e o  

c a n ta r i,  Alleluia, &  cù m  q u i ita  ca n e re t, n o n  v i d e r e t ,  in -
t e l le x ií íe  p r æ fa g iu m ,n e m p e  o cc u p a n d u m  te m p lu m  fo r e

à C h r if t ia n is ;  id e o q u e  eu m  c itò  c itiù s ,cæ te ris  in fc i js ,n o 

t t u r n o  f i le n t io c là m r e c e f ï i f le  tra d it  ,  a tq u e n au im  co n  
ic e n d iffe ,d e m u m q u e  in Ita lia m  n au ig â ffe . A d d it  S o c r a 
tes c , in t e r  E th n icip s tu n c  ad u erfu s C h r if t ia n o s  p u sm âile  

H e lla d iu m  &  A m m o n iu m  g ra m m a tic o ^ ,q u o ru m  in e  ià- 

c e rd o s  lo u is  e r a t,h ic  v e r o  S im iæ ,i llu m q u e  ie  n o u e m  h o 

rn 'n es t r u c id a le  in il la  r ix a  g lo r ia tu m : fe d  fugiiTe h o s p o

L X X X - 
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ite à  C o n lta n t in o p o lim a f f ir m a t ,  fe q u e  ip fo ru m  aud ito- 

em  fu iííe . P e r g it  au tem  R u ff ìn u s  fe m el in ft itu ta m  n ar- 

ra tio n e m . *
V erùm hæc per dies fingalo s primo cum metu: deinde cumfi- 

duci a &  dcfperationegerere, atq3 intra templum claujì raçto &  
prada v iuer e : ad pofremumgr ajjàntes in fanguinem ctuium, du
cem feeler is &  audacia fua dtlgunt Olympum quemdam notnine 
&  habitu philofophum, quo antefìgnano arcem defender ent, &  
tyr annidem tener ent. At hi,quibus Romanar um legum cuftodia 
iurisfy dicedi cura permijfa cfi,cognitis quAgefta fu er ant,turbati 
atq3p ert erriti ad templum comiolant, c aufas audaci apere onUn- 
x a r ;  &  quid fibi vellet ille concur fus in quo cum tanto feeler e ante 
!aras fanguis ctuiumfunder etur, inquirunt. Sed illi obfirmato adi- 
tu, confufis &  dijfonii v oc ¡bus r ationemfatti null m, fed clamo - 
remreddebant. Mips tamen ad eos\nuncijs,de Romani imperij 
potejl ate,de vindiftis legum, &  de his qua talia folent fubfeqtii, 
\commoneb ant. Cumq3 loci munit io nihil aduerfus vefana molien
tes agi nifivi malore finer et: resgefia.ad lmperatorem refertur.
;illi qui ingenita mentis dem entia errantes mallet emendare quâ 

*perdere, refcribit,ittortÌm quidem vindiftam, quos antç aras jàn -  
1guis ejfufiu martyres effecit, non effepofeendam , in quibus dolo
re?» intérims fuperauent gloria merit orum: de cater 0 verò ma-  

ilorum caufam,radices^  difcordia, qua pro fimtdacrorum defen- 
fìone veniebant: penitùs deberefuccidi: quibus exterminatis, et

iam bellorum caufa pariter conquiefceret. Cumcfe hac fcripta ve- 
n':(fent,& velut pofi inducios partii temporis ad audiendum vter- 

:jttepopulus oonueniffet ad templum: fiatim  v t  prima ep fia la  pa
gina refer ata est,in cuius exordio vana Gentilium  fuper ¡litio  cul- 
P abat ur, imm enfus clam-or à noflr is attolliturfiv.pcr &pauor Gc- 

tdium populos mu adit: latebras y  nus quisq3 quar ere,angufiosfu- 

ça ralles rimari, aut nofirisfe I a t enter immerger e:vt ab omnibus 

.¡m ad erant, nofceretur prafentia Dei populo audaciàm tnbuen- 
e, furorem  da?nonis, qui m illis pr ius deb acchat usfuerat, effu- 

/alum,
S ed  q u a ie n á m  e lfe t te m p lu m  S e ra p id is , ira d e íc r ib itu r  LXX X- 

a b ip f o  R .u ff in o ,q u ic ù m  ( v t  d ix im u s )  d iu  v’ n a  cu m  M e 

lania A le x a n d ria ; v er ia tu s  f i t , i l lu d  p lu fq u a m  fe m el v id if-  
fe  p o tu it .  a it ig itu r :  Ser apis apud Alexandriam templum audi- 
turn quidem omnibus puto,plerisifc vero etiam notimi Locuseít no 
natura,fed manu &  conflnictioneper centum &  eò ampins gra
ins in fublime fufpenfus , quadratis &  ingenti bus fpattjs omni ex 
parte difientus: cunóta verò, quo ad fummum p animent or urn e- 
u adatar, opereforme eo confini lit a-, qua immenfis de fuper limi- 
naribus &  occultis aditibus inuicem in fernet d fiinctis,vfum di- 
iter fis mm fier  ijs &  clandeflinis ojficijs exbibebant. Iam vero in 
fuperioribus extrematotius ambitus fpatia occupât exedra &  pa
ft ophoria, dommq3 in excelfumporrecta,in quibus vel aditui, vel 
ij quos appellant etynvovrac, id efl,qui fe  caflfi: ant, commanere 
foliti erant.Pofticus quoqspvfl bac omnem ambitu quadratis or- 
dinibus difiincta intrïnfecùs circumibant.ln medio totiusfpatij a -  

des erat pretiofis edita columnis, &  marmar is faxo extrinfectts 
amplemagrificeq3 corflructa. S ed  & d eæ d ib u s  S erap id is  hæ c 

A m m ia n u s  <1 : His, inquit^accedunt alt is fuffulta * fa fl% f¿  te- d 
pia, inter qua emmet Ser opium : quòd licèt minuatur exáltate !l_z^  
verb orum, atrijs tamen &  columnis¥amplifimis &  jpir antibus 
fignorumfigmentis &  reliqua operum moltitudine ita eíl exorna !rjjs 
tum,vtpofl Capitolnm, quo fe venerabilis Roma in aternum at- : 
tollit, nihil orbis te n  arum ambitiofius cernat. fu b iu n g it  d e  b i-  

b l io t h e c a P t o lo m æ iib ip o f i t a ,d e q u a n o s  íu p e riu s . In hac 
vero ade (fu b d it  R u  fñnus)fimulacrum Ser apis ita erat vaflum, 
vt dexter a vnum parietem,alterum lana perflringeret: quod mo- 1 
ftrum ex omnibusgenertbus tfietallorum lignorumq3 compofitutn Cc!e.¿kx, 
ferebatur. h æ c d e fta tu a  S e r a p id is R u ffin u s jq u a m fa d a m ^ »  ailGl!* 
effe à S e fo ftr e  R e g e  p e r  B r y a x e m  a rtific e , a u d o r  e ft C íe - t e ! - 

m ens A le x a n d r in u s , q u i a it e : Ad opus faciendum mixta &  
varia vfus efi materia: babebat enim ramentum ami &  argenti 
&  aris &  ferri &  plttmbi,nec eivllus lapis.decrat Aegyptius, nec 
fappbin &  hematifiis fragment a, fed  nec fmaragdi &  topati) :bac 
ergo omnia leuigata, trita j3 ac commixta illiuit colore caruleo, 
qua de caufa nigrior eft color imaginis. hæ c C le m e n s .

Q u o d  v e r ò  ad S erap id is im a g in e m  íp e d a t  : h u m an a  

e ffig ie  in  v e r t ic e  m o d iu m  fe u  ca larh u m  g e fta n te m  eum  
fim u la c r a r e d d id if fe ,q u e h a d e n u s  v ifu n tu r  fta tu æ  ipfius 

d e m o n ftra n t;in te rd u m  v e r ò  q u ib u fd a m  a d d itis  h ie ro -

g ï ÿ p Ü :
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glyphicis charà&eribus,vt deferibitur à Macrobio m Sa- 
turnalibus av b i  a it: Soli [e  fub illius nomine tefiatur impèdere 

vèl ditto calathum capiti eius infigunt, vel dum fimulacrofignum  

tricipitis ammanili adiungunt,qaod exprimit medio eodem ^ ma 
ximo capite leonis effigiem : dexter a parte caput canis exor itur 

manfuetafpecie blandierìtis , pars verò Uua ceruicis rapacis lupi 

capitefimiur-,easq3forma* animaliumdraco connedit volumine 
fuo .capite r e  deunt e ad dei dexter am,qua confpicrtur monjlrum, 
ita ipfè: fèd fùbdithçc de tempio Ruffìnus:

L X X X -  Interwtii delubriparietes lamtnisprimo aureis vefiiti,fuper 

V i l i .  has argenteis, ad pofiremuin areis habebantur, qua munimento 
o r n a t v s  pretiefionbus metallisforent. erant etiam quadam ad fiuporem 

t e m p l i  admir a t io n e m videntiü d o ti &  arte compofita» F enejlraper- 
exigua ab ortu Solis ita erat aptata, vt die qua fu e r a t inftitutü, 
fimulacrum Solis ad Serapinfalut andum introferri, diligent er 
temporibus obferuatis ingredientefimulacro radius Solis per ea 

demfeneflram diredus,os &  labra Serapis tllujlraret, ita vt in-  

¡pedante populo, ofculo falutatus Serapis vider etur à Sole. Erat 
&  aliudjraudis genus buiufmodi : Natura lapidis magnet is bum  

i M P O S T V  yxfM ifçjJ} per bib etur, vt ad fe  rapiat &  attrabatferrum . Sig  

num Solis ad boc ipfum ex ferro fiubtilifiimo manu artificisfuerat 
fabrication, vt lapis,cuius natura férrum  ad fe  trabere diximus, 
de fuper in laquearibus fixus'.cum tem perate fub ipfo radio ad li- 
br am fuijfet pofitum fimulacrum, &  vi naturali ad fe  rapcretfer 
rum: affurrexiffie populo ¡imulacrum, &  in aere pender e vider e- 

tur. E t ne hoc lapfiupr operoproderetur, miniflnfallacia, Surre-] 

' xit,aiebant, Sol, v t valedicens Serapi,difcedat ad propria. Sed  
&  multa alia decipiendi causa à vet er ibus in loco fueran t con- 
f ir u d a  , qua nunc longum efi enumerare per fingala. V e r ù m  

q u o n a m  m o d o  ea im p o flu r a  d e te d a  fu e r it  a tq u e  fìib lata,; 

j fa n d u s  P r o f p e r ,  q u i his v iu e b a t te m p o rib u s ,ita  deferì-! 
b p  b i t b  :  Apud A lex  an driam in tempio Serapis hoc argumentum da-j 

prxdij.i. tnonisfuit. Quadriga ferrea nulla bafefiuffulta,nullis vnas mfixis 
c.3 $ .  ! parietibus colhgata, in aere pendens cunttisfiuporem,ac velut d i 

unum  fiubfidium oculis moitalium exhibebat : quam tamen lapis 
màgnes, quiferram  fibimet attribution fiufpendit, eo loco came
ra affixus tot am illam machinam fu it  ent abat. itaqfte cùm qui- j  

dam Dei fenlus infpiratus ir.tellexijfet magnetem fiatim  vt 

camera fubtraxit , omne illud ofientum cadens , confradum  
comminutumque ojlendit  ,  dïuinum non effe , quod morta
t i  homo firmauerat. hæ c P r o fp e r . S u b d it  v e r ò  R u fi ì-  

nus:
Verùmvt dicere caper amus, referipto Theodosij recitato,pa

rati quidem erant no/ir or umpapuU ad fubuertendum erroris au- 
ctorem : perfuafio tamenquadamab:pfìsGentililusfuerat di-, 
(perfa, qubdfi bimana mania fimulacrumillud comigtjfety terra 
dehifeens ili: co f i  hieretur n i  chaos, cœlum^repcte m ò'et in pra-j 

ceps. Ona res pauluhimfiuporem qiiendam populis dabat. Cùm 
ecce Vini: ex ¡min ibus fide magis quam arma m!initus,eorìréptam 
bipenne?);, ivftirgensomuiniftì, mdxilla y et erat or is illidit. Cla
mor attoilttur ytroruwfyjpipulorxmitie.fotamen aut ccelumruit, 
aut terra deficendit. inde iterum atfo it.e.r.um rèpetens, putrii 
lignifumofiumgenu cedìt. Quo ¿detto, igneadlnbito, tam facili 
quàm lignum ari dum conflagratiti. Pofi hoc reuulfiim cermclbus, 
drdepreffo modio trahitur caput : tunepedes aliaÇj membra ca- 
fa fe cunt us &  r apt at a f  unions detrahuntur, ac per ¡iugula loca 
membratim in confpeitu ctdtricìs Alexàdria fenex veternofius ex- 
untur. Ad vltimum, truncus qui fuperfuerat, in Amphitheatre 
concrematur: vanac^fiuperfiiimis &  erroris antiqui Serapis hic 
fnisfuit.

X  C .  D e cuius origine diuerfafiertur opinio Paganorum. Alij loue 
put ant, cuius capiti modius fuper imp ofit us, vel quia cum men fu 

ra modocf3 cuntta indie et m oderan, vel vitam  mortalibusfiugum 
largitatepraberi. Alij virtutem  N ili fluminis, cuius Aegyptus opi 
bus & fœ cund;tate p afe atur. Quidam in honorem nofiri Iofepb 

formatum perhibentfimulacrum ob diuiftonemfrumenti,quàfa- 
mistemporefubuenit AEgyptijs. Alij repertum inhfiorijs Gra- 

corum veteribusferunt, Apin quondam patrem fam ilias feu  Re- 

geni in A Egypt0 Memphispofitmn, cùm f  amis tempore frumenta 
apud Alexandriam defeciffent ex  proprio affatim ciuibus alim è- 

ta prabuiffe. quo defunti0, in honorem eius mfiituerint apud M e- 
phis templum in quo bos quafi indicium optimi agricola nutritur, 
babens quadam coloris infigma, qui e x  nomine eius, Apis appelle-  
tur: (gpòv vero, id  efi, fepulcbrum, in quo corpus eius inerat, Ale-
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xa m n am  deduxennt ;  &  Sor on Apis,  primo ex  c o mp ofit ione S  0- 
rapin,posi verò per corruptionem Serapin nominarmi. Qtioá 
an verum f i t ,  aut mbil m n in o , Deus viderit. haec d e  S cra p i - 

d e R u ff ìn u s  : fu n t  autem  d iu e r lç  m a io ru m  e a d e r e fe n -  
tentiæb

Sed q u o d  ad Io fe p h u m  la c o b  filiu m  a ttin e t,h a u d  qui-! X C I * 
d em  lp e rn e n d a  ea e it  fen ten tia i nä e x  d iu in is  i it te r is  p r o -  SERAPIS 
d itu m  eft ,  m u tá íle  P h arao n e m  R e g e m  A e g y p t i  n om en  

Io fe p h ; a it e n im  d iu in a S c r ip tu ra  c d e  ip iò  R e g e :  Vertitfa 

nomen eius, & v o ca u it eum l.ngua Aegypuaca Saluatorem mun-\ 6 ’ 4  

di. h æ c ib i: fe im u s an tiq u o s ícrip to re s  ip iù m  n o m e n , ¿V-j 
rapts, e x  G r æ c is  d ed u cere  v o c ib u s ,c ù m  d ican t fe rm e  o m 
nes, Qpòv ¿7Tiçy fepulcbrum Serapis. S ed  íu íiu s  M a te rn u s h a u d 1 

ig n o b ilis  fc n p to r ,q u i-c la r u it  tem p o rib u s C o n fta n t in i,& !  
p o l i  illiu s  o b itu m  ad eiüs filio s  co m m é tariu m  iliu m  feri-1 

p fit  de e r r o r e p r o fa n æ  re lig io n is , hæ c d e  Io fe p h o  &  f i g - L  . . 

n iiìc a tio n e n o m in is  a liter e x p re lfa  h ab et <*: D ifciteetiam , ' J - t  e 
facrofantti lmperatores venerandum Alexandria numen vnde i o s e p h  

fumpferit exordium. 8c p o l i  re c ita ta c i d e  fa lu ata  à p e n u ria  c r e d i - 

eius p r o u id é t ia  atq u e  in d u ftr ia  A e g y p t o ,  ifta  fu b d it:K « ic T v s  s e  

pofi mortem Aegyptijpatrio gentis fua infiituto tem plafecerunt^ A Pis. 

& v t  tufi am difpenfation'is gratiam pofi e û t  as di f i  er et,quo modio 

efunentibus&ém entibusfium enta diuifierat,capiti is fuperpofitus 
efi. Nomen etiam ,vt fa n ti tus coler etur, ex  primo audor e generis 
accepitc. Nam quia Saraproneposfuerat, ex  qua nonagenaria cGen> it-. 
Abraham , indulgentiâ Dei,fufcéperatfilium, Serapis didus 
Graco fier mone-, hoc efi,ia.paç}fied hòc inuito Iofepb accidit,  immò 
mor tuo. ita  ip fe . j

V e r ù m  h au d  fa c ile  m ih i p e r íu a d e o ,A e g y p tiu m  p o p u  X C I I .  

lum  deo s p a trio s  p e re g r in is  v o c ib u s  n u ncu p àiT e, &  non, 
p o tiù s A e g y p t io  v o c a b u lo ,q u e m  tan ti fa ce re n t deum ,ap ; 
p e lla re  v o lu iffe : v n d e  to ta  v is  in e o  p o lita  eife v id e tu r  ad.1 
J ig n ó fc e n d a m  o r ig in e m  e iu s,q u id n a m  ap u d  A E g y p t i o s  

v o x ,  Serapis, iìg n ifìc a re t: n am  lì ap u d  eos id em  era t Sera-1 
pis, q u o d  mundiSaluatorynon  a liu m  ce rtè ,q u à m  Io fe p h u m  

ip fos lig n if ic a r e  v o lu iffe ,c e r tu m  re d d itu r . F e r tu r  ab an- 
tiq u is  Serap id is illu d  o ra cu lu m  I o fe p h o  P a tr ia r c h i  dig-; 

n !fiìm u m ,à  n o ftr is  etiam  d ec a n ta tu m ,q u o  v eræ T h eo lo --! 
g iæ p r o n im c ia tu r  e lo g iu m ,fie L a tin é  re d d itu m :

Principio Deus efi,tum Verbum ;  his Spiritus vnus eß:
Congenita hac tria funt, cunda hac tendemia in vnum. ' 

q u o d  fan é o ra c u lu m ,e x  eo  q u o d  eu n d em  cu m  P lu to n e  e f 

fe S erap id em  H e ra c lid e s P o n tic u s  tra d id it,(q u æ  fu it  p lu -  

r im o ru m  a n tiq u o ru m  fe n te n tia )id c irco  P lu to n i i l lu d  ip
fe  t r ib u it .C e r tè  q u id e m  n o n  fru m e n tu m  ta n tù m ,fed  ve-; 

ram  D e ic o g n it io n e m  Io fe p h u m  tra d id iife  A e g y p t i  js, te-' 
¡ lif ic a tio n e  d iu in æ S c rip tu ræ  c o m p r o b a tu r ,v b i d ic itu r f : ^*7* 10* •  

Confiituit eum Rex Pharao, vt erudirei Principes ficut fem etip- 
fu m ,&  fenes eiusprudentiam doceret. v t  iu re  d ic i p o ffit ,e a m  
d e D e o  recita tam  fen ten tiam  fu iffe  Io fe p h i. T r a d u n t  in - 

lù p e r à S era p id e  in u e n ta e ffe  fy m b o la  qu æ d am  q u ib u s ab 

o b fe llis d æ m o n e s p e lle re n tu r  ,  q u o d  H e b ræ o ru m  fap i- 

entiæ  c o n u e n it .P e r g it  V erò  R u ffìn u s:
Sedadincœptum, in q u it^redeamtu.Poß hac capite ipfo ido- X C I I I y  

lolatria detedo,fiudijs vigilantißimifacerdotis.quacuntyfuera n t D I r  G E N  

per tot am Alexandnam  port enta potiùs quàm fimulacra , p a r iT m i L V - 

exitu & filmili dedecorepublicantur. Uorret animus dicere, qui j ^ ^ T I  

mi fens mortahbus laquei à damonibus prap arati fint,qua fuñera, 
qua ficeler a in illis, qua dicebant acPu^i,teger entur : qu otib iin -  
fantium capita defieda inauratis labris inuentafint, quot mifiero-  

rum cruciabiles jnortes depida. Qua cum proderentur in lucem, 
acfitib aurasprolataferrentur, licèt confufione ipsa Gentiles &  
pudore diffuger ent: tamen f i  quis adeffe potuit mir ab atur totfa„  

culis fe illis tam nefarijs & ta m  pudendis fraudibus irretitum.Vn_ 

de &  plurimi ex  bis.condemnato error e,& fed ere depr ebenfio,fi
dem Chrifii &  cultum vera religionis amplexi fu n t. N a m v to  
m iti am caterafiagitia,qua in alijs locis,vi necatts paruulis,dcß)i- 

catitfyobfibrarum infpedionem virginibus,gereb antur: vnum fio- 
lummodò,quod in tempio Saturnigeri, ad omnium venit confici- 
entiam, mentor abo-, ex quo etiam cater a qua omifimus, perpen- 
duntur.

Sacerdos erat apud eos S atur ni,Tyr annus nomine : hic quafi 
ex  refponfo numinis, ador antibus in tempio nobilwus quibus^ &  

primari) s viris, quorum fibi matrona ad libidinsm placuiffent,di-
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csb.it Sátuinnm  prficepijfe > v tv x o r  fu  a pernoctar et tn t  empio. 

Tum is qui audierat, gaudens quod vxor (ua dignationMumwis 
vocaietur ¿xornatam  comptius, wfuper &  donarijs onujtam, ne 

vacua fcilicèt repudiar etur, comugem m ittebat ad templum. In 

conficchi omnium comlufa m rm fecùs m urena. Tyr t u m  dan-  
fis  tamis, &  traduis clauibus, difeedebat. D e in d e  Jacto filentio, 
p n  oc cuitó s &  fubterrancos adttus mtra ipfum Saturni ßmula- 
crumpatulli tm p ebat cauernis. Erat autem Jmulacrum illud à 

t ergo exefnm &  p an eti dihgenter annexum. Ardentibusque in
tra adem lumiritbus, in ten u  fupphcantify mulieri, yocem f  ubiti 
per fim ul acr um aris concaui proferebat, ita vt pauore &  gaudio 
tttfelix mulier trepidar e t , quòd dignam fe  tanti numinis putar et 

alloquio. Pcfieaquàm vero qua libitum fu e r a t,v e l ad confierna- 
ticnem maior em , vel ad libidinis mcitamentnm dijferuijfet nu - ! 

men impurum, arte quadam linteolis obdufiis , repente lumina 
extinguebantur vritùerfa. Tunc defcendens,obfiupefacta &  con

f i  ernat a mulier cui a aduli erjfu cu m  p ro f anis comment attonibus 
inferèbat. Hac cum per omnes mi fe r  or um m atrona mult 0 tam 

tempore gerer entur: accidit quandam pudica mentis feeminam 
horrutjfefacinus,&  attentila defignantem,cognouìjfe Vocem Ty- 

rar.ni: ac domumregrejfam, viro fraudem fe ie r n  indicàjfe. Ille 

de iniuria coniùgis, immopotiìis fua, ardentías infiammati»,, in- 
fcrlptum Tyrannum ad tormenta deducit.Quo conuifio atfo con-  

feJfo,caci;q3fraudibus reuelat is, pudor omnis &  dedecus Pagano- 
rumperuaferat domos, adult eris mat ribus, incefiispatì ìbus,libe- 

risjpurijs deprebenfts.qiubus diuulgatis &  produis, rapt im cum 

is c r  adìbus excitabantar &  crimina.

xcv.
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A t  n o n  recen s v e l v n iu s  e iu im o d i f u i t  ic e le ris  p erp e
tr a d o :  iìq u id e m  A é g y p t i js  là c e rd o tib u s  p e c u lia re  fu iiìt  

h u iu fe e m o d i in  m u lìe r e s ,d e o r u m  n o m in e ,e x e r c e r e  faci- 

_  n o r a ,o fte n d u n t quæ  R o m æ c o n tig ilfe  lo iè p h u s  a deferì 

tiquL U S.  b it  te m p o r e T ib e r i j  Im p e r a to r is ,c r im in a  h au d  diffim iiic  

c. 4 .  . p e r  fa ce rd o tes  A n u b is  in  P a u l i n a m  c la r i i l ìm a m icem in¿ 

j p erp etra ta ;q u a m  fu b  ip e c ie  A n u b is  d e i , a d o le fc é ti nonn- 
! n e  M u n d o ,ip lìu s  a m a t o r i  in fc ia m lu b ie c e r u n t. Q u a m  oh 

' cau iàm  là c r itìc i i l l i  iu iiu  T i b e r i j  c ru c i a f f i x i  fu e i u n t.S u b - 

I d it  v e r o  R u ff in u s  d e  a lio  A e g y p t i o r u m  t e m p i o  tu n c  d i
r u t o ,h is v e r b is  re m  g e fta m  narrans:

X C V I .  ì Iam  b  verò Canopi quis enumeret fuperfiitiofa flagitia  ?  vb 

ì>auffn.li. pratextu facer dot alium litt erarum(it a enim appellant antiqua, 
i.e. i6 . Aegyptiorum litteras)  magica artis erat pene public a fcbola. Qu, 

locum, velutfontem  quendam at^ originem damonum, in tan- 

tum venir abantar Pagani, vt multò ibi maior celebritas, quàm 

apud Alexandriam haber etur. Sed de bu m  quoque monfiri er
rore, cuiufmodi originem tradant, abfurdum non erit paucis ex  

por.ere. Eerunt acquando Cbaldaoslgnem  deum fuum  circun
feren tes cum omniumprouinciarum dijs habuiffe confit fium,quì> 

fcilicèt qui vteiffet,lue effe deus ab omnibus creder etur. Reliqua- 

rum prouinciarum dij aris aut am i, argenti^ aut Ugni,  vellapi- 
dis,vel ex  quacunq, materia confi ab ant,quaper ignempr oculdu- 

bio corrumperetur: ex  quofiebat,vt lgnis Iocis omntbus obtineret. 
Hac cum audiffet Canopifacer dos, callidum quiddam excogita-  

ait. Hydriafierifolentin Aegypti par tibus fifiiles, vndity cre- 

bris &  minut 'is admodumfor amiriibus pattila, quibus túrbida a- j 

quadefudans, defacatior aepuriorredditur. Harum ille vnam , 

cer àforamimbmobtur atis,defuper etiam varijs coloribusptfiam, 
aqua replet am fiatuit in deum  ;  &  excifum veteris Cimulacbri,- 

quod Menelai,gubernatorisfer eb atu r, caput defuperpofitü dili
gent er apt auit. Adfunt poft hac c h a liU u tu r  in confiictum, circa 

hydria?n ignis accenditur: cera, qua fo r  amina fu e r  ant obturata. 
refoluitur: fudante hydria, ignis extinguitur. Sacer dotis fraude 

Canopus CbalHjkorum vifior oñenditur.Vnde ipfum Canopi fimu 

lacruinp edibili per exiguis, attrailo c olio, &  quajifugillato, ventre 
tumido in modum by drice cü dorfo aqualiter teretiform atuìn, ex  

hacperfuafione velut deus vifior omnium colebatur.Sedprofecè-  

rint bitcfortaße ahquando contra Chaldaos:nunc vero aduenta 
te facer dote Dei Theophilo, nullus profuitfudor,nec cerisfraus ob
iettafubuenit: v afiata funt omnia, atfc ad folum dedutta. hæc 
R u ff in u s . S e d  q u o d  ad  C a n o p i o r ig in e m  fpedat,^  à d u cc  

M e n e la i f ic  d iò lo  p u tan t tr a x iife  n o m e n . C e te r ù m  S te

ph an us tra d it  C a n o p u m  d id u m  e ife N e p tu n u m ,e o q ; f ig 

n o  m a re  ab A e g y p t i js  c ir c u m fc r ib i.
P e r g it  v e r o  p o ft  hæ c R u ffin u s: E t nihil nongefium efi,cj; 

in fqu altor em verter et locum: flagitiorum cauer m  ac v eterno fa
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bufia detecta fu n t,& v e r i D a i  empia &  Ecclefu celfà, corfiructa. 
Nam  &  in Ser apis fepulchro,prof anis adibii; compUnatis, ex  vno 
latere M artyrum  , ex  altero confurgit Ecclefta.Occafio autem  

M artyrijcw firuendivnde data fit,d:gmim arbitror memorare. 
iù b d it  his R u ff in u s  d e  p ro fa n a tis  a tq u e  d ifp e rfis  te m p o r e  

Iu lian i A  p o ft  atæ  re liq u ijs  Io a n n is  B a p tiftæ ,ijfd e m q ;c o l-  

l e d i s ,& a d  S. A th a n a fìu m  tu n c  p e rla tis  ,  a tq u e  h a d e n ù s  
co n fèru atis;cu iu s re i g e ftç  h ifto r ia m  fu o  lo c o fiip e r iu s  re -  

c ita u im u s .ln  lo c o  ig itu r  v b i  Serap is te m p lu m  e r a t ,e r e d a  
B a fiH c a fu it ,il la tæ q ; in  ean d em  ip læ ià c r a t if f im ç r e liq u iç  

( v t  S .A th an a fiu s  an te  p ræ d ix e ra t)S . Io an n is  B a p tiftæ  per 

T h e o p h ilu m  E p ifc o p u m  A le x a n d r in u m .P o r r ò  ip faæ d i- 
fica tio  E c c le fiæ  fu b  T h e o d o f io  fa d a  e f t ,  r e liq u ia r ú  v e r ò  

c o llo c a tio n  em  p o ft  ipfius o b itu m  fie r i c ó t ig i t iù b  e iu s fi
lio  c A r c a d io  lm p e r a to r e ;q u o  te m p o r e  d ed ica ta  e f t J I I I .  

K a le n d .S e p te m b .q u o  q u id e m  d ie  in  v n iu e r ià  E c c le lìa  e 

iu ld em  S. Io an n isB a p tiftæ  d e c o lla t io n s  fo lle m n ita s  ce le  
b ratu  r d .

Poft occafum verò,Serapis qui nunquam v ixera t(fu b d it  R u f

finus e )  qua iam alt erius damonis f t  are delttbraporuerunl ? Parti 
d ix erim jì omnes qua erant Alexandriaperftngulas peni’  colum
nas emufeuntfa damonis adicala infulta ceculerunt-.fed per cufias 
flegypti vrbes, per caftella,per vicos,per omne rus , per ripasfiu -  
minis,per eremum quo^ft qua fa n a  vel potihs bufi a repenti po
wer unt,infialiti a viiiuscuiusefe Epifcopi fubruta & a d  folum  dedil- 

fia fu n t,it a vt denuo rus cultura redder etur, quod tniufte fuerat 
damonibus deputatimi.

Sed &  illud apud Alexandriamgeftum eB , quòd etiam Tho
races Serapis, qui perftngulas quascfo domos inparietibas, in in- 

.’ reßibus, inpofiibus etiam acfeneftris erant, ita abfeißtfu n t om
nes &  abraß, vt ne veftigitìin quidem vfquam,Vel nominis appel 
1 atto,aut ipfius,aut cuiufiibet alt erius damonis remaneret:fedpro 
bu Crucis Dominica fignum t vnusquiséf- inpofiibus,iningreßibus, 
nfenefirisftnpanetibus,colum nist depingeret. Quod cum fattii 
effe,hi qui fuper fu e r  ant exPaganis vider ent: in record atione ret 
magna ex  traditione fibim et antiquitus commendata venijft 
m h ib ëiiir .Signum hoc noftrum Dominica Crucis inter tilas, quas 

dicunt itpctTiy.ccc3ideft, facer dotales litteras, haber e Aegypnj dl
l' unt ur,velut vnum ex  cat eris lit ter arum,qua apud illos funt d e 
mentis. Cuius litt era, feu  vocabili banc effe affermit interpret an-  

onem, v i t a v e n t v r a . Dicebant ergo hi qui tune admir a- 
tione rerumgeítarum conuertebantur ad fidem, itaftb't ab anti- 

quis traditim i,quod hac qua nunc coluntur,tam diufiar ent,quàm 
dm viderent fignum ftu d  venijfejn quo effet vita. Vnde accidit, 
vt magis hi qui erant ex  facer dotibus vel minifiris templorum,ad 

fidem conuerterentur,quàm illi quos errorumprctjiigia &  decep- 
tionum machina dele f i  ab ant. A d d it  f  Socrates in  im o  d iru ti 

d e lu b r i lap id es e iu fm o d i fig n o  f  C r u c is  in c ifo s  e l l e  re p e r  

to s ,a d e ò  v t  G e n til  es d ice re n t a liq u id  e ife S e ra p id i c o n n i
ne cum  C h r if to :q u o d  n o n  n e g an d u m  ,  fi d e  eius o r ig in e  

e x  I o iè p h o  f i l io  I a c o b ,q u o d  d id u m  e ft ,o m n in o  c o n ita r e  

p offet. P e r g it  v e r ò  R u ffin u s:

Sarie quorii am morts erat in Aegypto, vt men fur a afe en dent is 
Niliftuminis ad templum Serapis def erretur, velut ad incremen
ti aquarum &inundationis aufiorem-.fubuerfo eius fim ul acro,tg- 
riiq, confumpto,omnesfimul negabant,Serapin iniuria memorem, 
aqu as vltr à ac affluent ia folita largiturum. Sed vt osìenderet 

Deus,noSerapin, qui multò er atNilopofierior, fed fe  effe qui aquas 

fitm tnis temporibus fais iuberet exere fie re  : tanta ex  co &  dein- 
cepsfuit inundatio,quant am fuiffe pr iu s ,  atas nulla meminerat. 
Et ideo vlna ipfa, id efi, aqua menfura, quam 'mtyhw vocant, ad 

aquarum dominum in Ecclefiam c apt am deferri. Sed vbi hac ge
fta r eligió fo  Principi nunciata funt: extent is ad ccelumpalmis, cìi 
ingentifertur exult atione dixijfe: Gratias tibi Cbri fie ,quòd abfj-_ 

vrbis 'tlliiu magnapem icie tam vetuftus error extmetus e tf .h ié te  
nùs d e  reb u s h o c  a n n o  geftis R u ff in i  n arra tio . A d d it  v e r ò  

hæc h is S o z o m e n u s  d e  e iu fd em  N i l i  e x u n d a tio n e  a liq ua- 

d o  celiarne:
Eerunt autem Aegypti ftuiitum tunc folito tardius ad primùm 

exundationis gradum confiitijfe (  e o  fc il ic è t  te m p o re  ,  q u o  

T h e o d o fiu s  I m p e r a to r  G e n tile s  v e tu it  im m o la re  d æ m o  

n ibus h o ftias) Aegyptij ergo indtgnabantur, quòdnonperm itte- 
r entur fecundum leges patriasflauto facrtficare. Animaduert ens 

aiitgentis illius Pr afe fias eos ad feditionem  adorn ari,Imperatori

c Cedren.in
Competid, 
àyiàainuì 
'.io ¿sea. Io. 
B*pt.Beda  

de fe x  a la . 
in Itti.
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P r o d i -  | rßm indicarne. I m p e r a t o r i e  in t  e lic c i  a  7  S a t i h e s l ,  in q u it ,  erga  

G i o s A  1 V e n n i p er m  A n ere  f id e le m  ,q u à m  f lu e n t  a  N i l i  , &  e x  eis e x p e c la tà  

a n n ife r t ila a tc m p r a p o fu if je  p ie ta t i.  V e l  n u n q u à m  e n im flu x e r it  

i f le flu u itts ,fi  q u id e m  r e  v e r  a  &  ex ca n ta r io n ìb u s p ellici &  fA crifi-  

c ijs  d e le f t  a r i  &  f in g u in i} f lu x u  in q u in a re  in flu e te s  e x  d iu in o  p a -  

rA d ifo  r m o s p o tè  f t .  C a te r  u m  N ilu s  bA u d  in u lto  p o i l  la r g ii  e r  effu- 

fu s , e tia m fu b lm u o r ib u s  vridas im m i fit  : & p o flq u à m  Ad p e r fe t t i  f i 

rn ani &  rAYÒ co m p le ta  m e  fu r  Am  A cceß iffet, a c  n ih ilo m itiu s  Aqua  

in tu m e fc e r e ty n  c o tr a n u m  tim o r  em  con i e t t i  f u n t  A eg y p tijfAC m e

tili  e r A t,n e  &  A léX A n d r ia m  v rb em  , &  qu a  L ib y a p o r tio  erat,f l u -  

u iu s in u n d a r e t . F e r tu r  i t  Afa A le x A n d r in o ru m  P A ganos o b b o c  i- 

p fu m flo n iA c b a n te  s ,q u o d p r a te r  op in ion em  e u e n e r a t,f iib fà n n  Äffe 

&  in  th e  At.rii e x  c lAm  Affe, q u ò d fln u in s v e  lu t i  f e n e x  a c  d e lir iti e- 

m in xiffet. E x  eo p lu r im i A e g jp t i jp a tr ia  fu p e r f l i t io m  d a n a tà , a d  

C h r fl iA n ifm u m  trA n fleru n t. A tfy  h a c  q u id e m ,v t  com peri,ferip fi. 

h atten  ùs S o zo m e n u s.

N e  au tem  q u o d  T h e o d o fiu s  adu ériu s d e lu b ra  G e n 
tiliu m , le g e  lata  ,  fie r i im p e r a u e r a t, auaritiæ  p o tiù s  quàm  

p ieta ti a d ic r ib ia b  a liq u o p o fle trq u id  p r æ ftite r it, S o crates 
*Socra.li. ita ù g n if ic a t 3: D e lu b r a id o ir c o e u e r fa , f lm u la c r a  d e o r u m in le -  

\betes &  A d r e s  a lia s a d  v i t  a  v fu n i A cco m m o d â t as co n fiâ t a . N a m  

Im p e r a to r  d eo ru m  im a g in es  E cclefia  A le x A n d r in a , v t i  A dp A u p e-  

r e sfu b le u A n d o s  im p en d eren tu r,d o n A u erA t. I t a & h e o p h i l m  E pi- 

fcopus A le x A n d r im a ,c im i o m n es d e o r ìif la tu a s  co n fiin g ere  Aggre- 

d e r e tu r  ,  vriAm  c e r t i  a Iìcu ìiu  d e i in tc g r a m  fe r u A r i iu ß it , cAmife in 

loco e r e x it  p u b h eè-,v ti G e n t i le s ,tem p o r e  p ro g red ien te , no inficia* 

¡r e n t,fe  e iu fm o d i d eo s colutffe. H a c  d e  r e  noni e  q u id  e  A m m on iu m  

G rA m m A ticu m  v a ld e  A nim i d ifc r u à A tu m  fu iffe , d ix if fe j3 relig io  

ni G r a c  oru m  g r a u e m  in flic t A m  effe p la g a m ,  q u ò d  illa  vhafliA tua  

conflAtA n on effet, fe d  d e  induflr'iA A d  ipforum  relig ìo nis irrifionem  

referu A tA . hæ c So crates.

Q u iig it u r T h e o p h ilu s A le x a n d r iæ fù p e r  lo c u m  Sera- 
pij e r e x it  b a f ilic a m ,titu lo  S .Io an n is B ap tiftæ rin  lo c o  que 
C a n o p u m  d ix im u s  n o m in a tu m ,ab A le x a d r ia  v r b e d ifta n  

te m (v t  A m m ia n u s t>ait)duodecim  m illia r ib u s , aèris te m 
p erie  ià lu b e rr im u m ,aliam  e x t r u x it  E c c le fia m  fu b  n o m i 

B R O R V M .'n e  A p o ft o lò r u m . A b  h a c c iu itA te  C a n op o  (  h ab en t A c ta  SS. 
b Ammia. j C y  ri &  I o a n n is c)  d iflA t q u id A m  vicusfpAcio d u o ru m  *  n om in e  

M e n u th e  * .  H ic  A u tem  viens e r  A t d a m o n u m  bA b itA tio-.verftb A n -  

tu r  en im  in  eo m A lig n ijp iritu s. T b e o p h iliisv er o  c u m v o lm ffe t  lo c ü  

*m niiarhi Pu r u m r e ^ e r e  a  dam onibus, c h r f t i t f c  E u a n g e lfiA r u m  &  Apoflo-\ 

M a n u - 1 ô ru m  chA Y A tterib tts&  figuris-jVt A il c u m  con fecrA n d u m  id o n e isi  

occupar e n d  q u o d fla tu e r a t ,n o n p e r d u x it  a d  e ffe ttu ili,  in te r im  e-  

n im  m o r s A d u en ien s e d u x it  c u m  d e  v it  a  p ra fen ti. D e in d e  A ttien i  

C y r illu s,q u i p o fi ipfum  fe d i  fu e c e ß it ,c A n d e m  fu fc è p it  c u r a m fv t lo

cu m  illu m  à  d a m o n i bus lib e r a r  et: q u o d  d iu in à r e u e la tio n e  A d m o-  

n itu s f e c i t  in fe re n d o  illic  r e liq u ia > S . M a t  c i E u a n g e li f la ,  n ec non  

C y r i a c  fo c i j  ipfius Io  Annis n iA r ty n im . l lU t is  ig itu r  U lne vigeflm o  

o ftAUo m en fls lu l i j  d ittis  r e liq u ijs ,c o n tin u ò  ceffa u it d a m on u m  in -  

f e f i  A tto ,co n fecu t Alfe m o x  e f t  copio fA agris f i n i t  A tis la rg itio . hæc 

h ab en t c ita ta iu p e riù s  A ó t a ,  q u ibu s p a rite r  d ec laratu iT u  
feep tu m  effe  h o c  a n n o à T h e o p h ilo  m un u s e x p u rg a n d i 

A e g y p tu m  ab  id o lo r u m  c u ltu :fed  lic è t  in e o  n a u ite r  to to  

v itæ  te m p o re  la b o r a u e r it ,m in im è  ta m é a b iò lu i co n fu m - 
m ariq ; p o tu it.

P o r r ò  ad certam en  ii ì iu fm o d i à fe  in itu m  adu erfu s 

d æ m o n e s ,q u ô d ip ir itu a le  e ffe t,ip ir itu a li q u o q u e  nifus e ft 
T h e o p h ilu s  a u x iiìo ,fu 'ltu sq ; d iu in i S p ir itu s arm is : liq u i

d em  ià n d iis im o s m o n a c h o s ,q u o s  a d e ò  d e te fìa tu r  Sar- 

d ia n u s ,o p itu la to re s , q u afi au x ilia res copias a c c iu it  è fo l i-  
tudm e: nam  in  V it is S S .P a tr ü d h c e c le g iin tu r :  in tfA iie r u n t  

A liq u A n d o fr A tres  A leX A n d Ù A m  i m i t a t i  à T h eo p h ilo  A r c h ie p ifo -  

p o fv tp r a fe n tib u s his f a ò ià  orA tion e, d e flr u e r e t  te m p U  PagAno- 

r u m ,t k c .

A t  p la n è  a c c id it , v t  tam  in g é ti fr a g o r e  c o lla p ià  in A e  
g y p t o  id o lo la t r ia ,  v n d e ta m q u à m  è  fo n te 'r iu i in  t o t i i fe -  

r è  o rb e m  te r r a r u m fu p e r ft it io d im a n a r a t , G e n tile s  v b i 
q u e  c o n c u fiì fu e rin t,a tq ; p r o  d efe n iìo n e  d eo ru m  fu o ru m  
iìc  n o u o  calù  e x c ita ti c ó c u r r e r in t ;d e  q u ib u s S o z o m e n 9 e 

A d h u c  A u tem ,  in q u it , in  q u ib u fd Ä  c iu itA tib u s p ro  t  em plis fu is  P a - 

gAni A la e r ite r  d im ic A b A n t, v e lu t  in  Ai'Ab 'u  P e tr a a  A ero p o lita , in 

p A la ß in A R A p h io t a  &  GAZ~ai, in P h œ n ic iA  h i q u i H ek o p o lim  in  

i v s e p is ,  e o lu n t jn S y r iA p o tiß im u m  v in d ic e s  te jn p li A p A m e a ,q u a  co litu r  

a p a m e æ  A d  A x iu m jlu u iu m -.q u o s  q u id e m  ego in te lle x i  A d p r o te c t  io n e  tem

i M P r - F c - c l e i ^ l ì -  V a l e n t i n .  t 4 . 
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p lorim i fu o ru m  fi-equenter A u x ili js  v fo s  h o m in u m  G A lila o r u m , &  

e d e fto r u m e x p A g is  LibA no v ic in is : a c  d em tim  A d tA n tA in  p r o fti-  

pifle.AudACÌA?n ,  V f e u  a m  M A r ce llu m , q m  eius p ro u iìte ia  Epifcopus 

'e ra t,in te r fice r cn t. H ic  en im  cù m  iu d tC A r e t, illo s  non a lia  rA tione  

jA c i l iu s  à p rio r i fu p e r  f i t t i  one p o ß e c o n n e tti  \ te m p la  q u a  in vrbe  

&  in pAgis l)A b eb A n t,eu ertit  : &  c er tio r  fA c lu s  in  A n ion e (is e ft  

trAcltis A p A m e o r u m p r o iiin c ia )te m p lü  effe a m p liß im u m ,m ilitibu s  

A liq u o t A C g U d iA toribu s affum pris,Aduerfus f l n d  contendebAt.C u i  

cu m  a p p rop in q u Jjfct,  e x t r a  t e lo n i  ÌA ttu m  ipfe reflit.it . E y a í  en im  

ped ibu s d e b ih s fe r  n é fy  r e p i ì m i r e j ic t g ; h o flem  v e l  fu g a r  e ,  v e l  f u 

g e te  p o te r  A t. M ilit ib u s  deir.d e A C g U ìh  A toribu s m  d e fin ien d o  tem  

'pio occupAtis : e x  P ag Anis q u id Ä , in te lle tto  q u ò d  ille  ib i r e l i t i  m  e f  

f i t  fo in s ,e a  e x p A ï t e q u â  locus p ugna v a c  Ab A t, eg red iu n tu r, &  im *  

prouifo A d o r ti eu m  c o r r ip m n t,  &  rogo in ie tto , in te r im tm t. A c  m  

p ra fen tia  q u id em  c la m  id  h a b ü e r u n t. S e d  p o flq u à m  tem poris p ro -  

g r eflu  pro d i t i  f u n t  :filij M A r ce lli  v in d icA r c  p a tr em flu d cb a n t-.q u a it  

quàm  Synodtts e m  g é m is  id  f i e n  p r o h ib u e r h , a q u u m  non effe cen -  

fe n s  v in d ic i  Am  fu m e r  e  d e  e iu fm o d i m o r te  ,  p ro  quA g r a t i  as agere  i 

d eceY et tu m  illu m  ipfum  q u i m ortu u s f u e r a t ,  tu m  cogn ato s  ¿ r  a -  ' 

m ico s e ins, vtpot'c q u i ,v t  p ro  D e o  m or e r e tu r ,  dignus h a b itu s effet.\ 

hæc d e  M a r c e ll i  certam in e S o z o m e n u s.

Sed  m u lta  q u id é , m ag n iq ; m o m e n ti ab  ¡p ío  fù n tp ræ -! C V E  

term iffa ,q u æ  à T h e o d o r e t o ,q u i  res t iic g e ila s jV tp o tè  S y -! 

rus h o m o ,habuit e x p lo ra ta s ,e n a rra n tu r , quæ  n os fuis 1- 
pfius v e r b is  h ic  d eicrib e m u sjâ it en im  f ; £ *  Epifcoporum  n u -  ?  rh eo .li. 

m ero M a r c e llu s , v ir  in  rebus om nibu s lon g e p r a ß a u tiß im n s, lege, 

tA n q tià m  m a c h in d  bellte a  o m n i a  d e lu b rA  vrbis,cuius Epifcop A tum  

ipfe A d m in ftr  ab A t,p r or fu s e x p n g n a u it. O u a  in  reg eren d A y ftd u cia 1 

in  D e u m  p o t i u s ,  q u à m  m u h o n im  h o m in u m  m a n u  a d iu tu s e f t  

Attfe hoc lo c o fA c m u s in  p rim is m em o r A bile  Ab eo f u t  u m  n a rra -  

bo. V b i lo  A n n es Epifcopus A p A m ea , cuius A n te  f e c i  m e n tio n e m ,  

m o r tem  o bier A t, in  eiits lo cu m  diuin us M a r c e llu s ,  v ir  jp ir itu  ( v t  

A p o flo lig p Y a c e p tio  v u lt)e ffe r u e fc e n s ,  fu b fiitu tu s  e ft .  V e n it  f o r -  è  R o m . 12  

tè  A pam eA m  P r a fe ttu s  O r ie n t i s , duobus duçibus cum  duobus h o 

m in u m  m illibus com itA tus. Q iú  qu id em ,p le b e  p ro p ter  m cttim  fibi\  

à m ilitib u s in ie è lu m  q u ie fc e n te ,  d e lu b ru m  lo u is  , q u o d  a m p liß i- : 

m u m  f u i t , m u ltis  a c  v  Arij s o rn a m en tis illu flrA tu m  d e tu rb a r e  A g -  té m -  

q r e d itu r \ v e r ù m c ù m flr u ttu r A m  eius v  A id e  fo lid a m  &  f ir m e  co n i  r° -  

p A ttA in  c er n er  e t ,  e x if i im a u it  U p id u m  co a g m en tA tio n em  nullo  VIS A P A  \ 

m odo p  offe diffo lu i  : n a m  U p id e s  e r a n t g r A n d iß in n , A r ele  in t  e r  fe  

iU n tti, &  fe r r ò  p r a t  er  eà  a c  p lu m b  o colligAti. O u a r e  P r a fe c tu m  

d e te r r itu m  cim i v id e r  e t  S . M a r ce llu s,  e u m  a d  alias v rb es a ?h a h - 

d A U it jp fe ifc D e im im p e n s è p r e c  Atus e f t ,  v t v  n in ifib i  A d d im i d e 

lu b ri d em a litìo n em  A p e r ir  et.

ItA fyp rim o  m A ne v ir  .q u id A m ,q u i n e ^  A r cb ite ttù s, tieg3ìapi- 
d A r iu s f u it ,  netfe v lla m  A l i a m  a r te m  n o u it , f e d  la p id e  s  c r  lig n a  C a  

burner is p or ta r e  affueuerAt,f u a  fp o n te  eò v en ie ,q u i v t  Accejht,pol- t a r i v s  

lic itu s  est f e  d e lu b ru m f A c i l l i m e  demoliturumfblumc^ mercedem O P vs a g -  

p o flu la u it ,q u Â  d u o s opifiees coduceret.quAmfw r .iU c ja n c lu s  Epi- G R E D I - 

feop us ei dAturumpromiferAt, eiu fm o d i quiddAtn excogitAuit h o - T V i l  A L r ‘  

m o ille . D e lu b r u m h A b eb A tp o r tic u m q u A d r A tA m ¡e r e tta v iin f u b - lS  IlNCo^  

lim e,fibiq3 AdiunctAm.llAncfu fle n tA b A tit c o l u m n a  m a x i m è p a r e s  C E S S v  

p ro p o r te n e  ipfitem plo,A??ibitus Antem c u iu f j}  f e x d e c m  cub  i t  orti 
fu it: U p is ,  ex  quo er AntfAbneata, n a tu r a  dunßimiis,necfaciie ÌA-\ 

'pidAriorum inflrumetis c e d e n s . Q u a ru m ftn g iifù s  i h m  vndiq3fu f-  

\fodiffet f i  e  ,  &  adificÌAillis innixA tignis o leA gineis fuffulfjjet,ad  
’ A liu d  eodem modo tr A n fu t.N A m  tribus c o l u m n i s  Ad h u n c  m o d u m  

IfuffoßiS yin ijcit t ig n is fl A m m ani.

j V er ìtìn  d a tn o n  quidA m  ¿ t e r , p p A r e n s ,  tignA  ( v i  eo ru m  f e r t  ^ y y j j  1 

natu ra )ig n i Ab fu m i non pA t ¡tu r , feci n n p etu m fia m m a  co h ib e t. V b i  DAEM 0¡ j  

Vero iß u d  fa p iìis  eg erA tit^ 'id eb A u tfy  nÎAchïtiAm  i l la m fln f lr à a d -  IMp EDi r  

m ota m ,E p ifcop o  fu b  m e r id ia n  f o r t e  d o r m ien ti r e m  in d ie  A p t. I lle  t e m p l i  

corife f in n  A d fa n t t u m  D e i  tem p lu m  p ro p ere  c o n t e n d a , A quam  m  r v in a m »  

v a fe  A fferri iu b e t ,q u a m  f u b  f i e r o fa n tto  A it a u  p o m t : ip fe  A u tem  

bu rn ì in fA c ie m  p r o f lr A tu s , D o m in u m  ben ign im i & '  d e m e n te m  

p reC A tu r,rie iy rA n nid em  dam onis lo n g iu s fe r p er  e p er  rmttAC , f e d  

tu m  eius p a te fa c ìA t  im b e a ù it  .1: cm  ,  tu m  f u a m  ipfius p o te n ti  a h i  

\ofl en d  At eu m  A d  fin e m , v t  in f id e l bm  n u li*  m a io r is c a c ita tis  in d e  

'd etu r occafio. H a i  & d i ì t l ) i s j i m ù i a  iociitu s ,  eh m  a q u A m fig n o  

C ru cis  fign àffet ; E q u itiu m , a e x  d ia t oms,f id e  & p ie tA t is f lu -  A Q y A  

dio egregie m u n it  u m , a quam  w.b'et a c c ip e r e , ocy hs A d d elu bru m .C RVCE  

c u r r e r e , & cu m  f id e  e,i ■; ß  ä r g e re ,  tignisi^  f lg m m a m  A d h ib er e . !SAN' C T I'  

Q u a  r e  C o n fe tta ,dam o,. a-perfa v in i non f e r  e n s ,p e n itu s  a n -  

\jugit. Ignis a n te  A qua, J u a n .n u r  a  m a x im e a d u e rfa r ia ,v e lu t  o leo  L  ÆM0Ni 
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f o l m m r i a  o c c u p â t , ç a q ,  momento temporis prorjus abfumit. Ita  

■que c o l u m n s . ,  b a p f u b l a t a , t o r r n i r r i t ,  a l i o s  frduodecim  fecu d c i } -  

x i u n t  : i p f c m p r & t e r e a  templi laïus columna cobar ens,violento t t  

U r u m x a f u p a r i t e r  derurbatum eft.cum  ingenti fragore tot«  adeb 

p e r f o n a b a t  ciu ita s,v t omnes a d  illud ipfum d e l u b r u m  f p e i l a n -  

d u m  c v n c u r r e r e n t  : a t q jm u l vtm teüexêre damonem tnfeftum 
fuoatum epM m n orum  concentu vno ore omnes Deum celebra

r m i .  E o d e m  modofanilus ille Epifcopus alia quoq, fmulacrorum  
f a n a  d é m o l i t  u s  c f t . h x c .  d e M a r c e llo  T h e o d o r e tu s ,q u e m  &  
m a r ty r iu m  iu b ijfïe  tr a d ir , a lle d u m q u e  ip fu m  in te r  m a r

t y r e s  Ic im u s p e rp e tu a  m e m o r ia  ce le b ra n d u m  d ecim a 

q u a rta  d ie  m e n iìs  A u g u ft i .
A t  n o n  o m n ia  d e o ru m  te m p ia  in O r ie n t e  lu b  1  n eo  

d o l i o  fu e r u n t pen itù s d iru ta  : fiq u id e m  G a zæ  d e lu b ru m  

M a rn æ  fa m o íiís im u m  v fq u e  ad  o r tu m  T h e o d o f i j  iu m o - 
ris , A r c a d i j Im p e r a to r is  fil ij ,tu ta n tib u s  i llu d  ciu ib u s E th -  

n ic is ,in te c r u m  p e r m a n iìt , v t  iu o  lo c o  d i d u r i  fu m u s : ad 
hæ c n am q ; te m p o ra  a l lu f i t S .H ie r o n y m u s a,  cùm  ad  L æ - 

tam  fcriben s fic  a h : I a m  &  A e g y p t iu s  S e r a p i s  e b r i f t i a n u s f a t i t i *  

e f t . c n i ò d  ic ilie e t illiu s  cu lto re s  ad  C h r if tu m  co n u e riì fu ll-
f e n t ;  v e l  etiá , q u o d  v b iS e r a p id is  te m p lu m  e ra t, i l l i c  iam

e r e d a  C h r i f t o  E c c le fia  eiTet, &  fu b d it  : M a r n a i  G a i a  l u g e t  

t n c l u f u s ,  &  e u e r p o n e m  t e m p l i  i u g i t e r p e r t r e m i f c i t .  p ræ term ii-  

i um  v e r ò  i l lu d  à T h e o d o i ìo  p u t o ,q u ò d  a b iq u e  cæ de plu- 
r im o r u m G a z e n iìu m  te m p lu m  tu e n tiu m  , i d p e r f i c i m i -  

n im è  p o ffe  v id e r e t . _  ,r
C æ te r ù m  q u i ze lu s  p e r t ig it  O r ie n t is  E p iic o p o s  iu b  

P r in c ip e m a x im è  p i o i d o l a d e m o l i r i ,æ q u è O c c id e n ta le ' 

im p u lit  ià cerd o te s  id  ip iù m  p ræ fta re  fid u c ia  anim osa.Pe- 

r iè re  fi quæ  d e  his fc r ip ta  fu é re  à m a io rib u s  m o n u m e n ta  
d e  S. M a r t in o  tan tù m  hæ c h a b e n tu r  e o  a r g u m e n to  à Se 

u e ro  t> conicrip ta:D «?« in vico quoda templum ahtiquifimii di- 
ru ifet,&  arbor em pmum, quafano erat próxima, effet aggreffw 
excidére :tum vero Anùftes loci illius, cattrafy Gentilium turbe 
ceemt obfiftere. Et cu ijdem Mi,dum templum euertitur,imperan 
■isDomino quieuiffent, fuccidt arbor em nonpaticb antur. Ille eo 
fedulò commoner e,nihil effe religionis inftipite : Deumpotius, cu 
feruiret ipfe,fequerentur:arborem illam excindi oportere,quia ef
fet damom dedicata. Tum ex illis vnus qui erat audacior uterù  
Si habes,inquit,aliquajn de Deo tuo, quem dicit te coler fidu cia  
nofit/etipfi jùccidemus hanc arbor em,tu ruentem exctpe : & fite-  
cum eil tim (vt dieisjDominideuades. Tum ¡Ile intrepidi confifu 
in Domino,factur uni fepollic etur. .

Hic vero ad tftiufmodi conditionem omnis illa Gentiltum tur 

ba confentit,facilem j3 arborisfua b ahuére iaft:iram,fì.initnicum 

fic r o r tm  fu o rim  cafu illius obruiffent. Itaq3 ehm vnam in parten, 
pinus dia effet acclrnU, v t non effet dubium quam in partem fucci- 
fa cornier e t,coloco vindusf t atuitm  pro arbitrio ruflicorum,quL 

arbor em effe cafuram nemo dubuabat. Succidere igitur ipfi fia n , 
pinum cum ingenti gaudio latitiacfc cceperunt:aderat eminus tur

ba mirantium, iamçfc paulatim mirare pinus, &  ruinamfuam ca
lura minitari. P alle b ant eminus monachi,& perìculo 1 am propio- 
re conterrai, {peni omnem fidem % psrdiderant, folam  Martini 
mortem expectantes. At die confifus in Domino, mtrepidus oppen- 
-ns, cum ïamfragorem fuipinus concidens edidiffet, iam cadenti, 
ram fiiper feruenti,cleu¿ita obuiam mani', fignum falutis opponit. 
T itm v n h  ttirbinis m o  do (retro aft am putares  )  diuerfam in par

e n t  ruit, adeò v t  rufticos, qui tuo locofteterant, pene proftraue- 
rit. Turn vero in cœlum clamore fub U t 0,G  ent i le s (lupere miracu- 

lç ,monachifiere pr ¿¡gaudio, Chrifti nomen in commune ab om
nibus praticar y, f a t i s i  conftitit, eo die fa lu t emilliveniffe regioni, 
y  am nemo f e r 'e ex  immani illa multitudine Gentilium f u i t , qui 
non impofìtwne mantis deftderatajn Dominum lefum,relieto im- 

ìpietatis errore,crediderit. Et vere ante Martinum pA U ci admo- 
duìfi , tmmòpenè nulli in illis regiombui C h r i f t i  nomenreceperât 

quod adeò virtutibui illius, exemplofo conualuit, vt iam ibi nullus 

locus f i t ,  qui non aut ecclefiis frequentifu n is , aut monafterijsfit 
r e p l e t u s .  N a m v b t f a n a  d e f t r u x e r a t ,  f i a t i m  i b i  a u t  e c c l e f i a s  a u t ■ 

m o n a f t e r i a  c o n f t r u e b a t S u b d i t S e u e t u s  hæ c etiam  e o d e m  ai-, 

g u m e n to .
Invico aut cm, cui,Leprofum, nomen e it, cum idem Martinus 

templum opulentipmum fuperftitione religionis voluiffet euerte-, 
''re : reftitit ei multitudo Gentilium,  adeò vt non ab f a  iniunafit 
repulfus. Itacfc fee e f i t  in próxima loca ,  ìbifa per triduum cilicio

teilus &  einer e ̂ teiunans femper at/fe or ans, precabaturàDbmi~ 
no, vt qui-a templum illud euer ter e humana mam nonpotuiffet, 
virius illud diuina-dirueret. Tum fubitò ei duo Angeli baftati atfa 
fiutati,inflar militia caleftisfe obtulerunt, diccntes,, tniffos, fe a 
Domino,vt rufticam multitudinem fugar ent,p u  fidami}, Marti
no ferretee  quis,dum templum diruerctur,cbjiftei çt: rediret err 
g o ,&  opus cceptum deuotus impleret. Ita regreffus ad vi cum,in- 
fpeftantibus Gentiliüturbis &  quiefeetibus, dumprofanam adem 
vf<fc ad fund amentum diruer et,aras omnes atq3 fimulaçrarcde- 
git in puluerem. Quo vifo rufiici, ehm fe intdligerent diuino nutu 
obftupefaäos atfyper ter ritos, ne Epifcopo repugnar ent, omnes 
ferè in lefum Dominum crediderunt,clamantes, &palam  confi
tentes Deum Martini colenckim,& idola negligendo, qua fibi ad* 
effe non fojfent.

Quid etiam in pago Heduorumgeftum fit, refer am. ibi dum ^ , 
templum itidem euerteret,furens Gentilium rufticorum in eum 
irruit multitudo. Cumiy vnus audacior catcris ftn ä o  eum gla
dio peteret: reieito pallio,nudam ceruicem percuffori prabuit. 
Nec cunilatusferire Gentilis ; fed cum dexter am altitis cxtulif- 
fet : refupinus ruit, confiernatwe^ nimio mctuveniam precaba- 
tur. Nec disimile huic fu it  illud. Cum eum idola de(Ir uent emy 
cultro quidam ferire voluiffet', in ipfo iäuferrum  ei demani- 
bus exfuffum non comparuit. Plerumfy autem contr adic ent ibus 
fìbiruflick,nefana eorü deftrueret: ita pr adicatione far.il a Gen
tilium ánimos mitigabat,vt luce eis ventatis oftenfajpfifua tem
pia fubuerterent.-haótenùs S eu eru s d e  M a r t in o  te m p ia  d e o 

ru m  d e ftru e n te . E n  q u o d  m ira c u lis  efi: d ec la ra tu m  D e i  
n u tu  te m p ia  d e o ru m  e iT e p ro ftra ta  ,  cù m  tam en  n o n n u l-  

li fu e r in t  q u i m alu iffen t ead em  e x p u rg a ta  in v fu m  c o n -  

u e rti C h rift ia n æ  re lig io n is  ; q u o d  in te r d u m  f a d u m  effe , 
n on  d u b iu m  e ft. E x h i s i g i t u r ,  q u æ  d e fa n d o  M a r t in o  à 

S e u ero  c o n fc r ip ta  le g im u s , c o n ie d u r a m  c a p e re p o ffu -  

m us q u id  à cæ teris O c c id e n ta lis  o rb is  E p ifc o p is  g e ftu m  
f i t :n am  p aria  a lio s E p iic o p o s  d iu e r ià ru m  c iu ita m  o p o r -  

tu ito b ijffe c e r ta m in a  ,  q u ò d  o m n ib u s  in  lo c is  ijd e m  ad
h uc v ig e r e n t  h o ft e s ,&  ca ftra  d ia b o li,a d  q u æ p r o fte r n e n -  

da d iiìj  c ien d a q u e  p en itù s m á x im o s  o p o r tu it  D e i  facer- 

d o tes  e x a n tla fle  la b o r e s . C æ te rù m  n o n  fic  q u id e m  hæ c 

tub h uius a n n i p e r io d o  c la u d im u s ,v t  o m n ia  v n iu s  a n n i 

te rm in o  f a d a  effe c o n te n d a m u s ,  Ìèd  q u ò d  h o c  a n n o  cce
p tu m  f i t ,  q u o d  fe q u en tib u s q u o q u e a n n is  a g i p e rfeu e ra -  

u it  in d eiìn e n te r: a d e ò  v t  fit  re p e r ire  p o f t  d ec en n iu m  p e r  
T h e o d o f i j  C o m ité s  G a u d e n tiu m  a tq u e  I o u in u m  ,  q u o s  

t r a d it  P r o fp e r  h o c  te m p o r e  T h e o d o f i j  id o lo r u m  tem p ia  
l lo m æ fp o l iâ f f e ,  fu b  H o n o r io  Im p e r a to r e  ( q u o d fa n d u s  

A u g u ftin u s  te fta tu r  c) fu b  C o n fu la tu  M a n lij  T h e o d o r i ,  

d e o ru m  te m p ia  C a r th a g in e  cu erià  e ffe . C ù m  v e r ò  v b i

q u e  te rra ru m  C h r if t ia n i o rb is  à C h r if t ia n is  id o lo r u m  

te m p ia  p r o fte r n e re n tu r  ; n u llib i tam e n  m a io r i  ftu d io  
q u àm  R o m æ ,  H ie r o n y  m i ¿ fe n te n tia  ,  id  fa d u m  fu iffe  

c o n fta t.
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NO n a g e s i m o  fu p r a  tre c e n te fim u m  C h r if t i  arm o 

V a lé tin ia n u s  A u g u ftu s  q u a r y im  a g g re ffu s  e ft  C o n -  

fu la tu m , c o lle g a m  n a d u s  N e o te r iu m . A n te q u à m  autem  

ad h uius a n n i T h e o d o f i j  Im p e r a to r is  res geftas e n arran - 
d a s f ty lu m a d m o u e a m u s ,  v e tu s m o n U m e n tu m  eiu fd em  

a n n i C o n fu lib u s  c o n fig n a tu m  h ic  re d d a m u s ; q u o  v a l-  

d è a d m ir e r is  r e p e r ir i his te m p o rib u s  T h e o d o f i j  ,  cù m  

R o m æ  a d h u c  ip fe  m o r a r e tu r  ,  d icatam  ib id e m  fu ii

fe  aram  ad  fa c r if ic ia ,  in  q u a  fc u lp ti  fu p e rn è  arie tes qu in  
q u e ,f in g u li  fe ilie e t  in fin g u lis  a n g u lis , a tq u e  v n u s  in  fr o n  
te , i jd e m q u e  o m n e s m a d a ti  ia c e n t ,  &  in  d e x tr o  la te r e a- 

rics  a d fta t iu b  p in u ,  à q u a  ty m p a n u m , &  fiftu læ  c o m p a -  
d æ  &  c ro ta la  d e p e n d e n t,à iin if t r o  v e r o  la te re  lù b  a ltera  

------ : " p in u
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ip in u  d u «  fif tu lç  &  faces tra n iu e r iæ ,o m n ia  ad  v fu m  fàcri-ì 
f î m p r e f â  co m p arara , in íc r íp t io  v e r ò  lie  iè  h a b e t3:
W d e f c r i -

jptam baifci j ) d ,  N N . F L .  V A L E N T I N I A N O .  E T .  G R A 

T I A N O .  I M P P .  S V I S  C E I O N I  VS i R l F l V  S.  V O -  

L V S I A N V S .  V .  C .  E T .  I L L V S T R I S .  E X  V I 

C A R I O .  A S I A E .  E T .  C E I O N I .  R V F I . V O L V -  

S I A N I . V . C . E T  I L L V S T R I S . E X . P R  Æ F E C T O .

P  R A E T O R I  O . E T .  E X .  P  R  A E F E C T  O . V R  B I S .

E T .  C E C I N E .  L Ö L L I  A N E .  C L A R I S S I M E . E T  

I L L V S T R I  S . F E M I N E . D  E A E . I S I D I S . S A C E  R -  

D O T I S . F I L I V S  I T E R A T  O . V I G I N T I .  A N N I S  

E X . P E R C E P T I S . T A V R O B O L I I S  V I . A R A M .  

C O N S T  I T  V I T . E T . C O N S E C R  A V I T . X .  K A L .  

I V N . D . N .  V A L E N T I N I A N O .  A V G .  E T .  N E O -  

T E R I O .  C O S S .

I P o t u it  n e  fie r i, v t  p o f t  to t  leges à T h e o d o f io  aduerfus 
¡faepaG e n t i liu m  e d ita s ,  ip fo  etiam  ad h u c R o m a s agente,! 

¡&  v t  ita  d ic a m ,o b  o c u lo s  e iu s,n o u a  c o n ftitu e r e tu r  aed e-j 

d ic a r e tu r  a r a , cùm  n ec v n a m  V i d o r i æ  r e ft itu i ,  G e n t i l iu  
la b o ra n te  S e n a tu ,&  a d n ite n te S y m m a c h o , ip fe  co n  ce ffi1- 

lè t ,  im m ò  &  eam  o b  cauiàm  a n n o  fu p e r io r e (v t  v id im u s), 
eu n d em  S y m m a c h u m  m u ld à iT et e x i l io ?  Q u a m o b r e m  

in eam  fe n te n tia  v o lc n tc s  m agis im u s ,  v t e a o m n i a à  V o -  
lu fia n o  lè c r e to  in  p r o p r ijs  æ d ibu s f a d a  fu e rin t ad  p r iu a -  
to ru m  fa c r o r u m  v fu m . P o r r ò  d e  V o lu i ìa n o  d e o r u c u l-  

t u ia d d id if f im o  il lu d  m o d o  fe ie n d u m ,laboráíTe p lu rim ú  

S . A u g u ft in u m  iam  E p ifc o p u m , v t  eu m  ad fid em  capeifen 
d am  in d u c e re t, id  e x p o lc e te  eius m atre  ad  C h r if tu m  iam  
a n tè c o n u e r fa ;  ipfum  tam en  re iìfte n te m  a tq u e  o b n iten - 
tem  v fq u e  ad v lt im a m iè n e d u te m  E th n ic u m  p e rm ifiife : 

cù m  tan d em  m o r b o  d eten tu s ,a g e ilte a p u d e u m  M ela n i 
iu n io re e iu s  n e p te  ,b a p t iz a tu s , b en e  C h r iít ia n u s v lt im ú  

c la u iìt  d ie m : fe d  d e  his fu o  lo c o  d ic e n d u m  q u in to  A n n a 

liu m  to m o .
H o c ip fo  an n o  T h e o d o fiu s  Im p e r a to r , q u i a n n o  fu p e -  

r io r i  reced en s ab V r b e  m en fè  S e p te m b ris  ( v t  v id im u s) 

M e d io la n u m  fe  c o n tu le r a t , ib id em  d e g e n s ,  o b  c la d e m  
T h e fT alo n ice n iìu m  p e rp etra ta m  à ià n d o  A m b r o f io  re- 

p e llitu r  ab E c c le fia ,a c  n o n n ifi p u b lic è  aóta p ce n ite n tia ,in  
e a m a d m itt it u r .D e r e  tan ta  n a r ra tio n e m  ag g re fìu risy cu r 

h o c  p o t if f im ù m  a n n o  à n o b is  p o n a t u r ,  r a t io  in -primis, 
r e d d e n d a e ft . Sed  ante o m n ia  c o n fu ta n d a  i llo r u m  fen-! 
te n d a , q u id ix e r u n t ,  ea c ó t ig if ìe  p o ft  fe c u n d ü  T h e o d o f i j  

in Ita lia n i a d u e n tu m ,p o ftq ; d eb e lla tu m  E u g e n iu m :c u iu s  
lèn tétiæ  a u d o r  eft S o z o m e n 9 b} q u em  v ix  v n u m  v e l  duos 

rep eries e x  re ce n tio rib u s lè q u e n te s , cù m  in n u m e ri fe r -  

' !m è fin t q u i ea o m n ia  ad  te m p u s p o ft  d e b e lla tu m  M a-
eÄ«/^./i.jX jm u m  r é fé r a n t ,  fe cu ti R u fftn u m  c,  P a u lin u m  d , a tq u e  

¿ P u d í n  T h e o d o r e t u m e . In co n fta n s  p a r ite r  a ife rtio  re p e r itu r , 
a u m '  cù m  T h è fla lo n ic e n fiu m  cæ dem  tu n c  eu en iife  d ic a n t , 

c ù m d e d ifF e re n d a  e x e c u tio n is  fe n te n tia  t r ig in ta  d iebus 

T h e o d o fiu s  le g e m  tu lit  : n am  n u llo  p en itù s p a c to  co  
h æ ret tem p u s e iu im o d i latæ  le g is  cum  te m p o rib u s  d eb el 

p e  l a t i  ¿ b  e o d e m  T h e o d o f io  M a x im i.  E te n im  d ata  ì l l a l e x  
jm . c o à .  ip o n it u r f  V e r o n æ  fu b  C o n fu la tu  A n to n ij  & S y a g r i j ,  an- 
r r b e o l e r  jn o  D o m in i t r c c é t e f im o o d o g e i ìm o iè c ù d o a d h u c fu p e r-  

c . ìuj m  jft jt e G ra t.ia n o ,à  q u o  la ta  h a b e tu r ,  cù m  n o n d u m T h c o  

“v i n i i c a r i  d o fiu s  *n O c c id e n te m  redijiTet ; q u o d  p o ft  fe p te n n iu m  
’ à  te m p o re  latæ  le g is  eu en it ,  d e  q u a  m o d o  d ice n d u m  in 

feriù s.
C ù m  ig it u r  ad  te m p o r a  p r im i in  Ita lia m  T h e o d o f i j  

de t e m - ■aduentùs e iu im o d i T h e iT a lo n ice n fis  clades re fe re n d a  fit 
p o r e c l a  c o n fte tq ; ip fum  T h e o d o f iu m  m o rád u xiíT e  in O c c id e n te  
dis a n t i  a d ie q u e n te m  v fq ; a n n u m  : q u o to  p o tiis im ù m  a n n o  eius 
o c h e n æ . j n  j t a ]j,a  c o m m o r a t io n is id a c c id e r it ,  p e ru e ftig ä d u m  eft. 

;N ó  q u id e m  p r im o  eu en it a n n o ,  q u o  M a x im u m  debella-

* ¡tum  m en fe  A u g u ft i  d ix im u sm a m  cù m  p o ft  n ecem  M a x i-  
m i c o n t ig e r it  A m b r o f io  a g e re  a p u d  T h e o d o f i i ip r o  E p i
fc o p o  q u i in c e n d e ra i iy n a g o g a , &  a lijs jn u llà  p r o r fu s  eius 

re i h ab u it m e n tio n e m ,q u e  n e c e fla riò  in lè re n d a  fu iile t ,id  

iS T h eo  l i  A g e n t e  a r g u m e n ti r a t io n e ,fi a n tè a c c id if ie t . S e d &  cùm  
K.c j? * 0(^ °  r e n i e s  in te rc e flìlìe  T h e o d o r e tu s  d ica t g à te m p o -
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re  e x c o m m iim c a tio n is  v iq u e a d  re c o n c ilia t io n e m , quæ  
te m p o re  N ata lis  D o m in i  c o n tig it  : n o n  p a t iu n tu ra n ç u -  

ftiæ  te m p o ris , v t  p r im o  a n n o  hæ c fa d a  effe d ic a n tu r  ; nec 

item  an n o  iè q u e n ti , q u o  v id im u s  T h e o d o fiu m  n o n  in 

lu d u ( v t  fe r u n tb )  &  p ccn iten tia  eg ifle  M e d io la n i,fed  fc i-^ .rÀ ec^  
m us p r o f e d u m  effe  m en fe  Iu n ij R o m a m  ,  d eq u e  e x t in -  ib i d .  
d o  ty r a n n o  v n à  cu m  V alen ti.n ian o  tr iu m p h a ife . Q u a m -  
o b re m  re liq u u m  e ft, v ta f f ir m a r e  neceife  f i t , h o c i o i ò  an
n o , v e l  iè q u e n ti ,  ea d e  clad e  T h e fìa lo n ic e n fi ac p ceu iten - 

tia T h e o d o f i j  c ó t ig iife .S e d c ù m  n on  d etu r  lo cu s v e l tem 
pus, v t  d ic i p o is it  ea o b u e n iife  an n o  ièq u en ti ,  liq u id e m  

m e n fe N o u e m b ris e iu s  ann i reced es e-x Ita lia  re u e rfu se ft  
C o n fta n t in o p o lim , v t  d e m ó ftra b itu r;  e x  n eceflaria  p r o -  

p o f ita in d u d io n e ,a f f ir m a n d u m  eft, e a o m  nia prçfen ti an 

no co n tig iiT e ,q u o  T h e o d o fiu m  c o n fe d iife  M e d io la n  i,c x  
d a t is ib i re fe rip tis  appareti

H is  ig itu r  d e  tè m p o re  d e c la r  a tis ,d e  fp in etis d iff ic il i-  IV *  
tatum  e m erg en s o ra tio  ad re i g e ftæ  n a rra tio n e m  p r o f i
lions, a lia adhuc p a ru m p e r p ræ p e d itu r  d u b ita tio n e , q u ò d  

d ix e r in t  a lij,c la d e m  T h e ffa lo n ic e n iè m ,c u m  T h e o d o fiu s  
ib i eifet, fa d a m  eife. fe d p e rfp icu i h ir e d a r g iu itu re r r o r is ;  
cùm  an teq u àm  fieretjC Ó ftet A  m b r o fiu m  M e d ió la  n i apud 

eu n d em  T h e o d o fiu m  in te rce fs iife ,v t T h eiT a lo n icen iìb u s 
n o x am  fceleris  p erp etrati r e m itte r e t  : q u o d  q u id e m  tu m  

eiu fd em  A m b r o fi j ,tu m  a lio ru m te ftif ic a tio n e ,iiib fè q u é s  
o r a tio  d em o n ftra b it .In g r e d ia m u r iam  pede lib e r o  h ifto -  

r ia m ip ià m  e x  d iu erfis  a n tiq u is  h ifto r ic is  co n cin n ata m , 

a tq u e  in  p rim is e x  S o zo m e n o » , cù m  ab e x o rd io  au ip ica- ì soyo.U. 
tu r  h is v e r b is fa c in u s  à T h e fia lo n ic e n iìb u s  p e rp etratu m : j . c . 2 4 .  

Eratfinquit^peccati inßmulatio buiufmodt: Bot her ich te tum tem 
\poris apud illirico s militum Prefetti auriga, pincer nam donimi 
impudici; intuitus, de ßupro interpellar a t , eaó, de caufa compre- 
henfus j n  vinculis erat. Inflate autem follemni ccjueftri certamine 
populus Thejfalonicenfis illum, veluti ad eam concertationem ne-  
cejfanum, dmiìtti pofluUbat. Ouod quóniam non imp ctr abat j n  
grauemfeditionem ejferbuit,ac Uidem etiam Bothericbam ipfum 
interfecit. Ouare nunciat a,Imperator prater modum excanduit\
&  certuni eorum num enim qui adfu erant, interfici pr&cepìt, ex 
quo ciuitas multis iniuflis cœdibus moleta fu it, hæ c S o zo m en u s 
d e  fa c in o re T h e iT a lo iiic e n fiu m ,& : in eos à T h e o d o f io  d e 
creta  v i n d ’d a .

S ed  n o n  q u id e m  ab eo  tu n c  ibi p r æ ie n te , n ec featim , V * 
v e r ù m (v tP a u lin u s  & a ! : j  te ftan tu r)cù m  iam  a n tè ià n d u s  

A m b ro fiu s  ap u d  T h e o d o fiu m  p r o  illis  e g iíJet,atq; etiam  

in d u îg en iia m  im p e trá íietm am  ait Ie: Promißrat enim Am- 'k 
bröfio Imperai or,fe veritam daturum ciuibus fupr adicta ciuitatis: \¿.f j,-¡( 
fed agentibus Com: t; bus occulte cum Imperatore, ignorate facer- of. 
dote,vflj¿ in hör am tertiamgladio ciuitas esi donala , atq3pluri- ¡e p is c o p ^  
mi interemptiinnocentés. A t  n on  v n o  A m b r o fio  im é r p e l-  J mp fi

la n te ,iè d  a lijs  q u o q ; E p iic o p is  id  a g e n tib u s, v en ia  T h e o -  ¡! RANT 

d o fiu m  T h e ifa lo n ic e n fib u s im p e r t itu m e n C jS a n d u s  A u 
g u ftin u s a ffirm a t 1, fed  tu m iiltu  q u o ru n d a m  qui ei c o h æ -  ̂
r e b a n t , v in d ic a re  c o m p u liù m  : v e r ù m  p u to  A m b r o fìu m  

per literas re m  g e fs iife  ; liq u id e m  e x  eius ad  e u n d e m  1 A ug. i f  

T h e o d o fiu m  litte r is  p o fte à  datis c o n f t a t ,  p o f t  tan ta c ic i« « . D eh  
c æ d e m p a trata m  ,  re d e u n ti M e d io la n u m  im p e r a to r i i - !/<.$. f.z^  

pfum  A m b r o íiu m  c o m m u n io n e m  E c c le fia ftic a m  d e- 1 

negaiTe.
Sed v n d e ,q u æ fo ,tan ta  fid u cia  C o m it ib u s  T h e o d o f i j ,  ! V Î .  

v t à  p o l l ic ita t io n e v e n iæ a u d e r é tP r in c ip e m  re u o c a r e ? &  

quibus ab illis v a lu it  T h e o d o fiu s  a rg u m en tis  i n f i e d i ,  v t  
jquod p r o  m ili ffet E p ifc o p  is ,n o n  p ræ ftar et?A udi,qu 'çnan* 

là m agift ra tib u s tu n c  v id e a n tu r  iu ftitiæ  ip ecie  p o tu iiìe  in- 
jg e r iT h e o d o iìo :  p r o  a rb itr io  n im irù m  &  r a tio n e te m p o -  

Iris d eb e re  P r in c ip e m  a d h ib e re  m ife ric o rd ia m  & in d u l-  
Igen tiam ,atq ue r ig o r e m  te m p e ra re  iu ftitiæ  ; ab his v e r ò  

tu n c a b ftin e n d u m , cu m  re ru m  e x p e r ie n tià  c o n fta r e t ,e x  
ea fu b d ito s r e d d i c o n tu m e lio iò s ,p r o te r u o s ,a tq u e  a d d e -  
lin q u en d u m  fa c ilio r e s ; a d e ò  v t  n ifi m o x  feueritas legu m  
in u ig ila re tjS c g la d iu sp o te fta tis  o c c u rr e r e t , n u lla  am p liù s 

fu tu ra  e ife t fecu ritas m a g iftra tib u s  ; p erie iita n d a m q u e 
jm o x fa lu te m  Im p e ra to r is  , fi im p u n e  lice re t p o p u lo  ìe -  

Igespedibus p r o c u lc a re , &  c o n fe rto  a g m in e a p p e te re  m a- 

W iftratus. R u r f u m  v e r o  his a d d e r e ,hác o m n e m  audaciam  
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illis  n o n  a liu n d è  fu p p e d it a r i ,  q u à m  e x  n+mia P n n c ip is  

in d u lg é tia  : n am  ii le g e 'a d u m  e ffe t ( v t  p a r effe v id e b a tu r)  
ad u erfu s A n t io c h e n o s  fcelu s im m a n iifim u m  perp etran -i 

tes,cù m  ip iìu s  a tq u e  A u g u ftæ  d e f u n d æ  ftatuas d e ie c e re ,
ac tan ta  ig n o m in ia  p c r tr a x é r e -h a u d T h e ilà lo n ic e n iìu m

a n im i in  n ecem  P r æ f e d i  m ilitu m  a d e ò  im m a n ite r  exa r- 
lìf fe n r , fe d  c o h ib it ifu iffe n t  t im o r e  v i n d i d æ ,  &  in fie x ib i-  
lis ad  v en ia m  íe u eritas  P r in c ip is  c o n tin u iffe te o id é q u a n -|  

tu m lib e t  e ffe ra to s  in  o f f ic io .  Q u ò d  ite m  in  A n tio c h e n o s  

v ltu m  n o n  e i ie t ,  an im aro s e tiam  im p r o b o s  A r i a n ó s ,  to t  
l e ^ i b u s e x a g ita to s ,  fu m m a  e x  in d u lg e n tia  P r in c ip is  a r- 
m ato s|fìd u cia ,n o n  e ife  v e r ito s  in tan ta  c iu ita te  tam  im m a  
ne feelus ,n e g l e d i s  m a g iftr a tib u s  &  ip iò  A r c a d io  A u g u  

fto  f i l io  T h e o d o f i j ,  v i  p u b lic a  p e rp e tr a re ,c ù m  C o n fta n  

t in o p o li( q u o d  d i d u m  e ft)  in iìlie n te s  in d o m u m  E p iic o  

p i,e a m  in c e n d io  c o n c re m a ru n t.
S ed  q u ò d  A r ia n is  e tiam  im m e r it is  F u e r itin d u lg e n tia  

im p e ttita  ,  C a th o lic is  q u o q u e  g ra ffa n d i in fy n a g o g a m  
lu d æ o r u m , &  in æ d e s  V a le n t in ia n o r u m  au d acia  iu b m i-  

n iftra ta  fu iife  v id e r ip o t e r a t  : E t a d p o f t r e m ù q u o d  ficu t 
il l is ,  ita .&  iftis  è d i t i i ì ìm o p r o m p t u a r io  clem en tiæ  P r in 

cip is fu e r ith a u fta  v e n ia , p œ n æ q ; r e m ifiìo  abu n d ati m ife- 
r ic o r d ia  ero g a ta-h is  e x e m p lis ,v e lu t i  a d d e lin q u e n d ü ille -  

ce b r iS jT h è ffa ló n ic é ie s  e x  le u ifiìm a  caufa  tam  d ira  a n im o  
c o n c e p ii!e ,ta m q ; c ru d e lia  o p e re  p erp etrafle: Q u ib u s  fi ex 
iè n te n t ia E p ifc o p o r u m  ig n o ic e r e tu r ,ia m  d e  fa lu te  Im p e 

r ij a d u  e ife t,cu m  iam  au d acibu s q u ib u sq ; im p u n è q u o d -  
uis a g g re d i ice lu s  &  a tte n tare  fìa g it iu lic e r e t :  a d e ò  v t  n u l

lu m  p en e  re m e d iu m  fo r e t  ad  p r o ftr a ta m  Im p e r a to r ia m  
p o te fta te m  a c m a ie fta te m  e r ig e n d a m , c o m p rim e n d a m q  
e xe re iee n te m  a u d a c ia m ,q u à m  il in  T h e ffa lo n ic é iè s a c e i-  

biùs v in d ic a r e t u r jv t  n o n  ta n tù m  c o m p e n ià re fa d m iifu r n  

facinus v in d id æ  íe u e r ita s , iè d fu p e rflu e n s  &  exc ed es f̂u p 
p lic iu m  t im o r e  fu i re u o c a r e t  c o n te m p ta  h a d e n ù s  iu ra  

e x u le m q ; c u fto d ia  le g u m  p a rta m  p o p u lo r u m  tra n q u il-  
lita tem  atq ; m o d e ftia m  p o f t l im in io r e f t it u e r e t .  D o c e r t  

n am q ; h o c  ip fu m  fim u l n a tu ra m  cum  a rte  ; cù m  v t  benc 

c o n fu la tu r  v n iu e r fo  c o r p o r i ,  q u o d f o m e n t is  &  o le i  leni- 
ta te  c u ra ri n o n  p o tu it ,ta b id u m  m e m b r u m  fe r r o  fecetur.
f e d u m q ;  ig n e  a d u à u m  c o n fo lid e tu r .  ^

H æ c  p la n è  fu n t,q u æ p u ta m u s  à C o m it ib u s  tu n c  fuiile 

I m p e r a to r i ilig g e fta  : q u ib u s i lle  a d e o  p e riu a fu s, ob litu s 
q u o d  p o llic itu s  era t E p ifc o p is , d e  v in d ic a d o  in  p o p u lu m  

T h e ifa lo n ic e n iè m , a n im o  e ffe ra to  r e fc r ip fit ,c ù m  f ic ip lt  

à  n a tu ra  c o m p o iìtu s  effet m o r ib u s (q u o d  a it A m b r o f ius y \  

v t  in  s q u i l i b r i o  p o fitu s  fa c ile  v e l im p e lle r e tu r  a d v e n ía ,1 
v e l  e tiam  c o m m o u e r e tu r  in  ira m , a tq u e  a d e ò  v t  fe  ip fum  

ab ea te u o c a r e  v i x  p o ffe t . I f ta  au tem  à n o b is  c o  fu n t in 
c u lca ta  c o n f i l i o ,  v t e x  his T h e o d o f i j  p ietas m a g is e lu c e -  

f c a t :: q u i cù m  hæ c o m n ia  p r o  iù i e x c u fa tio n e  h a b e re t quæ  
a d u e riù m  re d a r g u e n te m  D e i ià c e r d o t e m  o b tô d e re t, q u i

bus iu fta m  v e l  a p p a re n te m  fa lte m  d e fe n fio n e m  p araret: 

h is tam en  o m n ib u s  fp re tis  a tq u e  c o n te m p tis , D e ifa c e r -  
d o t i  m a g is , q u àm  fib i ip fi fè n te n tiæ q u e  fa m ilia r iu m  de- 

tu lit ,a tq u e  p a ru it . M a g n i q u id e m  hæ c fu n t  p o n d e r is  ,  li 
æ q u o r e d æ æ ft im a t io n is  lib ra m e n to  p e n fe n tu r  : v t  n on  

d e c lin a u e r it  os eius ad v e r b a  m a litiæ  ( v t D a u i d  b a n d im 

m o  n ec p ræ té iæ  iuftitiæ ,4i/ e xcufandas excufatione s inpecca 

tis: fed  a b iq u e  c o n tro u e r fia  à fe  in iq u e  a d m iflu m  exifti- 
m a r e t ,  q u o d  fe n te n tia  D e i  fa c e rd o tis  ita  effe ,  d ec re tu m

fu iife t . _
Q u a lis  n am q ; ip ie  T h é o d o f iu s  n a tu ra  co m p o iìtu s  ei

fe t ,  &  qu àm  fa c ilis  a d ig n o lc e n d u m  ,S .A m b r o f iu s  d ec la

ra t his v e r b is  c: Beneficiumfeputabat accepiffe auguftamemo 

r:a TbeodofiusiCum rogar etur ignofeer e : ¿rtunepropior erat ve 
nia,,cùm fuijfet commotio maior iracundia. Prarogatiua ignofeen 

di erat,indignatumfuiffe  ;  &  opt ab atur in eo quod in alijs tim e - 

b atur,vt ir after etur. Hoc erat remediunireorum: quoniam cùm 

haberet fuper omnes poteftatem, quafi parens expoftularemale- 

bat,quam quafi lude x  punir e. Sspe trem entes vidimiti quos obiur 
g a b a t)&  touictosfteleriscùm  de/peraffent,folutos crimine. Vin

cere enim volebat, nonpleclere, aquitatis lu d e x , notipoena arbi~ 
t e r , quinunquàm veniam confitenti negar et. h æ c d e  m o r ib u s  

T h e o d o f i  j S. A m b r o fiu s  ; q u o s c ù m  p r o b è  n ó ffe n t  q u i i l l i

X.

d  Ruffin.lif 
z .t .iS .

in h æ ren te sà  c o n fili js  e r a n t ,  m a g n a  d ilig e n t ia  c a u e ru n t, 

ne quæ  ab  Im p e r a to r e ,ip iis p e r fu a d e n tib u s ,fta tu ta  e ra n t,
S . A m b r o f io  in n o te fe e r e n t:  ea e n im  a d u e rfu s  T h e ffa lo -  

n icenfès n o n  ip iè  T h é o d o f iu s  fò lu s  a n im o  fu r o r e  c o n c i

ta to  d ec rcu it'; fe d  res m a tu r è  e ft a d a  in C o n i ì f t o r i o ,  ad  

Iqu o d  n o n  tan tù m  n e  A m b r o fiu s  a c c e d e re t, v e r ù m  & c u -  
ra tu  e ft n e  ip ie  fc ir e t  quæ  fta tu ta  e fien t ; q u ò d  t im e r e tu r , 

ne p r o  illis  r o g a n d o  v e n ia m  , re m  im p e d itu ru s  effet, hæ c 

q u id e m  o m n iá  in  lite r is  p o fte à  ab  A m b r o f io  a d T h e o d o -  

iìu m  fc r ip tis  e x p re ffa  h a b e n tu r ,q u a s  p a u lò  p ò f t  re c ita b i-  
m u s . A t q u i d p o f t  h æ c , c ù m  d e c r e tu m  ab  ip fis  in  C o n f i-  
f t o r io  fu it  e x e c u tio n i m an datu m ?

A c c id it  q u id e m , v t  f ic u t  in  cen ia  fia m m a  n e fe ia t certis 

l im it ib u s c ó t in e r ijiè d la t iù s  p r o g r e d ia t u r ,  cù m  v e n t i  v e -  

h e m e n tio ris  fla tu  p e r c e ll i t u r  : ita  v i n d i d a  in  T h e íía lo n i-  

cenfes d e lin q u e n tes  ab I m p e r a to r e  fta tu ta ,æ q u è  in fo n te s  

c u m fo n tib u s , q u a fi tu r b o  v io le n tu s o b u o lu e r it .  a it en im  
R u ff ìn u s  <*: Ad Circenfes inuitari populum, eiéfe ex  improuifo 

circumflindi m ilites,atc^ obtruncaripaßim, vt quifcj3 occurrijfet, 
gladio iu b e t,&  vindici am dari non crimini,fe d  furori,  hæ c ip fe .
V e r ù m  n e q u a q u à m  v n iu s  C ir c i  lim itib u s  v a lu it  i r a f u -  

e n tiu m  m ilitu m  c o h ib e r i ; fe d  fo r a s  p r o g r e i ì ì ,  om n es 

q u o s re p e r iffe n t ,v e lu t i  h o fte s  g la d ijs  c o n fo d e r e  : Nam  ci

uitas ( in q u itS o Z b m e n u s c) multis iniuftis c<s.dibus adim pleiaeso\*.li. 
fuit.Siquidew  &  peregrini, qui modo vel adnauigauerant ,v e l  de 7 .c.2.4. 
via aduenerant,ex improuifo apprehendebantur : fe b i in t j .  mife-  

rabiles clades, in quibus &  b&c quocj3 Mercator profilijs fuis duo- 

bus captis,fe ipfum offer ens, or abat, vtfilijs feruatisjpfe inter fic e-  

retur-}&  in eiu sfa ä i mercedem, auri quicquid h ab ebat,militibus 
ollicebatur. lü i calainitatem hominis tnt fer ati, pro vno ex  f i l j s ,  

ìquocunq, vellct,fupphcationem adm ittunt : duos verò dim itiere, 
tutum Iibi- non effe d icunt, ob id quod numerus dcfccret. Pater 

itaq3 vtrunfa lamentabUndus ac ploras intuitos, neutrini eleäio- 

nem facere fuftinuit;fed in continua hœfttatione, donec interfice- 
V entur amboffujpenfus man fit,aquali vtriufcj3 amore viùlus. Ouin- 

ìetiamfrugi quendam feruum accept, pro domino fuo,qui ad lanic- 

n̂am rapt ab atur,alacrit er tunc oppetjffe mortem, b çc  S o z o m e 
nus. P o r r ò  iep tem  m illia  h o m in u m  c æ fi fu ifìe  T h e o d o 

retu s a ffirm a tf.-a d  tr iu m q ; h o ra ru m  fp atiu m  fæ u iife  g la -  

d iu m ,P au lin us ait g.
T a m  im m a n is T h e ffa lo n ic e n fìu m  cæ dis p erp etratæ  

n u n ciu m  m o x  in O c c id e n te m  p e rla tu m  e ft, a u d itu m q u e  
M e d io la n i n o n  ab A m b r o f io  iò lù m  ,  iè d  d e  ab  E p ifc o p is  

q u i S y n o d i causa c o n u e n e r a n t jq u i& in f a n d u m  facin us 
d e p lo r a r u n t ,'a u d o r e m q ; ip fù m  Im p e ra to re m  v eh e m e n - 

■:er d e te fta ti iiin t. A m b r o fiu s  v e r ò  ip ie , q u i in te r  eos lo -  s. a m b r , 

cu m  p r in c ip e  o b t in e b a t , v in d e x  acerrim u s in fu r re x it ,a t-  oy iD  a d  
q u e a r m is q u ib u s l ic u it ,n e m p è  f p ir it u a lib u s ,a g g r e d i  ì - | t h e o d o - 

p fu m  Im p e ra to re m  in ft itu it  : ac p r im ù m  o m n iu m  v e lu t ijSIVM 
q u ib u fd a m  m ifiì lib u s ,lo n g è a d h u c  p o iì tu m , lite r is  ap p e- 

t ijt ,q u ib u s fig n ific a u it ,ip iù m  o b  p a tr a ta s T h e fla lo n ic e n -  

iìu m  cæ des in d ig n u m  fe E c c Ìe iìa ft ic a  c o m m u n io n e  p e n i

tùs re d d id iffe , a tq u e  ab  ip fo  in g re ffu  E c c le iiæ  ie p a ratu m ; 

fe d  v n a m  ill i  v ia m fa lu t is  effe r e l i d a m ,  v tp œ n ite n t ia m  
a g e n d o  p r o m e r e re tu r  ab E c c le f ia  in d u lg e n tia m . A t d e -  

fc r ib a m  us h ìc  eius e p ifto la m ,e o  te m p o r e  ad ip iù m  T h e o  

d o fiu m fc r ip ta m h .

Auguftißtmo Imperatori The odo fio Ambrofius.
Et veteris amicitia dulcis mihi recordatio e il ;  &  beneficiarti,

^Tbeod.H. 
i . c . 1 7 .  
g  Pau lin , 

in  V ita  S. 
Ambrof.
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p i f t . l t .  

X II.

qua. crebris meis interceßionibm fum m a gratia in alios contultjh 
gratia memini.Vnde colligtpotett,qubd non ingrato aliquo affeäu  

aduentum tuii femper mihi antehac exoptattßimum declinare 

potuerim. Sed qua causa hocfecerim , breuiter expedía. Soli mihi 
in tuo Com itatu ius natura ereptum videbam ,  vt alidiendi &  lo-  

quendt pr tu arer muñere. Motín enim frequenter es , quòd adm e 

perueniffent aliqua,qua in Confiftorio tuo fia tu taforen t. Ego er
go expers communis vfusfum-.chn die at Dominus le  fus i,nihil effe ‘  iMC.t. 

occultum,quòd non mantfefteturìVerecundia igitur quàpotui,fa-  .  

tisfeci Imperiali ar bitrio-,&pro(pexi ne aut ipfe caufam commo- 
tionis habeas,cùm id egenm,ne quid ad me de imperialibus defe-  

raturftatutis: aut ego cùm fuvroprafens,aut non audio, per metti 
om niu,&quaficonnìuentis fam am  fubibo  ;  aut ita audia,vt miln 

aures pate ant,vox inter cludatur, vt audita non poßim eloqm-.tfec 

eos qui in fufricionem proditionu venerintjadam  inpenculo.
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Qifidigtiur fa cer  em? Non audirem? fed  aures nonpojfemce^i 
ra veterumfab d aru m  claudere. Prod eremi fe d  quod in tuis iufiis 
tim er e m , in me is verbis deber em cauere, ne quid cruentum com
m itter etur:Tacerem?:fed quod miferrimum fo r et omnium,alligd- 

IL éch .s retur confeientia,vox eriger etur. E t vbi illud:Sed ft facer dos a  no 

dixerit errâti-,is qui erraueritjn fu a  culpa ?norietur,&facer dos 

reus e n t  pana, quia non admonuit errantem ? Accipe illud, Impe
rator Augufie. Quod habeas fidei ftttdium , non pojfum negare: 

quòd Dei timor em , non diffiteor. Sed babes natura impetum, 
quem f i  quis lenire velit, citò vertes ad mifericordtam : ft quis fti- 

m ulet,in mams exufcitas,vt eum reuocare v ix  p o f  is. Vtinam f i  ne 

mo m itigai,nullus accendat. Libenter eumcom mitto tib i: ipfe te 
reuocas, &  pietatis ftudio vincis impetum natura . Hunc ego 

impetum malui cogitationibus tuis fecretò com m ittere ,  quàtn 
» m o n e t e  meùfactis pub lice fo r t  afis mouere *. I t  atfe malui officio meo ali

quid deeffe,quam h u m ilitati, &  requiri in me ab alijs facer dotis 
auttor it atem ,quam  ie  de fiderari in me amantifiim e honor ificen- 

tiam ,vtreprcJ]oim petu, integra effet conftlij eligendi facultas 

Pr atendí agrituditiem corporis re veragrauem, &  nifi à vir is mi- 
tioribu s,v ix  leuandam : vel emor i tamen  *  maluiffem,quam ad 

uentumtuiim biduo aut triduo no expettarem , fed quid fa cer  em 
non erat.

Fattum eit invrbeTheJfalonicefium quod nulla memoria ha
bet,quod reuocarenon potui nefieretjm m ò quod ante atrocifiimìt 
fo re dixi,cum totiens rogare : &  quod ipfe Jerò reuocando,graue 

faclüputâ(h,hoc fa ttu m  extenuare nonpot era. Quando primum  

auditü e i t , cum propter aduentu Gallorum Epifcoporum Synodus 
conuenerat, nemo noingemuit,nullus mediocr iter accepit,no erat 

f a t t i  tu i abfolutio in Ambrofii communione. In me etiam ampliUs 

commifi e x  agger atur im tdia  , f i  nemo diceret D ei noftri recon-  

cili at tone m fore necejfariam. An pudet te ,Imperator,hoc f acere, 
quod Rex Prophet a auttor Chrifti fecunduìn cam e profapia fecit 

Dauid? illi d iftü  e it  b }quia diues qui haberet plurimosgreges,vna 
pauperis ouempropter aduentum hofpitis ertpuit &  occid it:&  co
gnito quòd in hoc ipfe arguer etur, quia ipfefeciffet, ait : Peccau 

Domino. N oli ergo impatieterfe r r e  Jtnperator, f t  dicat ur tibt-.Tu 

fecifii iftud quod Dauid Regi dictum eit à Prophet a. S i enim hoi 
feduio audieris, &  d ixeris: Peccaui Dom ino,fidixeris regale illud 

zp fd .9 4  propheticum Venite ador emus,& procidamus an ti e u m ,& pio 

remits ant eDom inum  noftrum qu ifeclt nos:Dicetur &  tibi-.Ouo 
mam pœnitet te, dim itt:t tibi Dominus peccata tu u m ,&  non mo-¡ 

riens.Iterum chn p lebe numerari itifijfet Dauid,perctiJfuS eft cor 

dé,& ' d ix it  ad Dominimi **-.Peccaui vehemeter,qiiòdfecerim  hoc 

per bum: &  nunc,Domine-, au fe r  iniquitate ferui tui,quod deliqui 
vehement er. E t mijfus est iter Fi ad eum Nathan Prophet a ,qui ei\ 
trium  optionem conditionum off err e t,v t quam vellet,eligeret,f a 

mem tnbtts-annis interra, aut tribus menftbus fugere à fa c ie  ini- 
mtcorum fuorum, aut triduo mortem interra. Et refpodit Dauid: 

Anguftiafunt triahac vehementer : ver unt àmen incidam in ma- 

ntñ Dom ini,quonia multa m ferteordu eius nimis: &  in mantis ho 

minis no m adam . Culpa autem erat,quoriiam voluit feire nume- 

rum tafias plebi; qua fecum  erat: quod feir e,Deo fo li  debuit refer- 

u a r e .it  cùmfmquit, mors fier et in plebe: ipfo primo die,ad horam 

prandij cum vidiffet Dauid percutientem Angelum inplebem, ait 
Dauid: Ego peccaui, &  ego paftor m a lign um feci,& hiegrex quid 

fecit?Fiat manus tua in me &  in domum patris mei. Itaifo pceni-  

tuit Dominum, & i u p t  Angelo v t par cer et plebi', facrificium au
tem  offerret Dauid. Erant autem tunc facnficiapro delittis : hac\ 

nunc funt facrificia pœnitentia. It afa ea hum ilitate acceptior Deo  

fa illit  est.
Non enim mirandum,peccare hominem  ;  fed  illud reprehenfi- 

bile,fi non f e  cognofcat errajfe, non humiliet Deo. Iob fanti ns,&\ 

ipfe potens in faculo  e  ait: Peccatimi meum non ab fiondi,fe d  corâ 

plebe omni am unciaui. Ipfi immani Regi Saul d ix it f  lonathas fi-1 
Uiusfiius:Nolipeccare in feruum tuum D a u id :& , vt quidpeccas in. 
fangumem innocent em.eccider eD auid fine caufa ì  Quia et f t  Rex' 
i erat,peccabat tam en,fi oc cider et inno cent em. Denify etiam  D à - |  

g  2. R e.j. uid  g  cimi iam regno potiretur, &  audìffet Abner innocent em ocJ  

cifum à Ioab duce m ilitia fua,ait:innocens fum  ego &  regtm men 
amodò &  vftyj in aternum à fanguine Abnerfilìj Ner. &  ieiunauit 

in dolore.
Hac ideo fer ipfi,non vt tc confundam, fed  v t Regum exempla 

5. AMBR. ‘ pr ou ocent,vt tollas hoc peccatimi de regno tuo. Tolle autem , hu- 

v r g e t  indiando Deo animam tuam .Homo e s ,& tib i  venit tentatio:vin-
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ce eam. Peccatimi non tollitur nifi lacrymis &  pœnitentia. Ree 
Angelus p oteñ , nec Arch angelus : Dominus ipfe, qui foltts pote 
dicere b; Ego vobifium fum,fi p etc alienanti: n fi p ceni tenti am de
fer entibas nt relax at.Siiadeo, rogo,hort or,admòneo: quia dolort 
ett mibi,vt tu,quipietatis inalidita exemplum et<s,qui apice de
mentia tenebas,qui fingulos tiocetes non patiebarispericUtari,tot 
perijffe non doleos innocentes. Etfi m pr (alijs felicifimì'è egens,etfi 
in alijs quoìfc la'udabilisjamd apex tuorum operimi pietas femper 
fu it. Id tibi inuidit diabolus, quod h^bebaspraftantifimü. Vince 
eum,dum habes adhuc vnde pofiis vincere, itoli pèccÀto tuo aliud 
peccatum adder e,vt vfurpes quod vfiurpaffe multis officit.

Ego certè in omnibus àlijs licèt debitor pittati tu a , ciàt'ngra- X V I I .  

tus effe non pojfum ,  quam pietatefìi multis Imperatoribnsprafe 

rebam,vni adaquabam  : ego, inqtiam, caufam in te contumacia 
nullam habeo /fed habeo timor is : offene non audcofacrificiumfi 
voluens aßiftere. Ah quod in vnius innocenti fanguine non licet, 
inm ultorum licetì Nonputo. Pofiremòfcribo meàmariu quodfo-  
lus legas. Ita  me Dominus ab omnibus tribulationibas liberei: t o s i o  

quianon ab homine, nequeper hominem, fed  aperte mihi interdi-  o s l  E N S A  

ttum  aduerti. Cum  enim effem foli citas, ipsâ notte qua proficifà 

parabam,venijfe quidem vifus es ad Ecclefiam: fed  mihi facrificiü. 
offene non heuit. Aliapratereovtpotui cauere-.fedpertuliamore 
tuo,vt arbitror. Doniinusfaciat,vt omnia cum tranquilla ate ce
dant. M ùltifariè Deus nofter admonetfignis ccèleftibus, Prophè-1 
tarum prateptis,Vifionibus etiam pecc Atorem vult nos int eilige
re,quo rogemos eum, Vt perturb añone s a u fera t, pacem vobis im
per antibus feru et, fides Ecclefia &  tranquillité per fe u e r e t, cui 
prodeit Chriftianos &  pios effe Imperatores. Certè vu  probari 
Deo ? Omnis rei tempus,vtfcnptum eit :Tempas *, inquit,faci en- i  Pfai.11S 
di Dom ine tempos beneplaciti Deus. T  line offer e s , cum fa -  k  pfal.óSi 

crificandi acceperis facultatém  ,  quando boftia tua accepta fit 
Deo.

ÑóiinemcdeletiáreU haber e grati am Imper at or is,vt fe cun- X V I I I .  

dum voliitatem tuam ageremfi caufa pat er et ur ? Et fimplex ora-\ 
tio facrificium eit : hac veniam refert,ilia offetifioneni: quiahac 
hab et bumilit atem,ilia contempt um. Dei enim vox est,quòd ma- 
lit vtfidt frìandatum eius, quàm defer atur facrificium. ClamÀt 
iftudDeus,ddpopulum Uoyfes annunciai, adpopulos Paulus pra 
dicat. id fdetto quod intelligis in tempore plus piacere. Mifericor- 
diam \inquit, malo , quàm facrificiüfH Q u a r e  iion illi mdgis1 O p .è. 
fint Chriftiani qui peccatum condeiktiant 'ftium , quàm qui Matth, fi  
defender e put ant ? ïuftus m enim in exordiofermonis accu fat or &  ‘ 2 - 

j eit fui. Qujfe accufat cum peccaueritjuftus eit; non ille qüi fe  Idu-  m Trou. 
i dauefit.

Vtinam,imperator,etiam antè mihi potïus credidijfem, quàm  X I X .  

confuetudini tua.Dum puto quod citò ignofeis, citò reuocas (vt fa- 

pè fecijti) &  tu  prauehtus es ego non declinaui quod cauere 
no debiler am. Sedgratias Domino,qui vult feruulos fuos caftig ti
re,ne per dat. iftud mihi commune eit cum Prophetis, &  tibi ent 

commune cum fanüis.An ego Gratiani patrem no oculis mets pro
férant? Debentveniam  fantta alia pignora tua: dulce mihi nomen 

antetuli,quibus amoretti commuritter detuli. Amo, diligo, oratio- 
nibusprofequor.S't credisfequere : fi,inquam,credis, agnofee quod 

dico. Si ñon credis,ignófce qtiodfacio,in quo Deum pr afero. Bea-  

t ifi mus &  flörentißimus cum finctis pignoribus fiuaris tranquil

li tat e perpetua, Imperator Augufte. h a d e n ù s  A m b r o f i u s  a d  

T h e o d o f i u m .

H is  accep tis  lite r is , T h c b d o fiu s  m a g n ó p c rc p e rc u lfu s  
eft a n im o ,v t  q u i iam  fatis exp ertu s e ife t f k e r d o t i s D e i  in - 

fr a & u m  ro b u r ,fo !id a m q u c  p r o  ià c ra r u m  c u fto d ia  Iég um  

co n fta n tia m jia m q u e  ad m iflæ  c ru d e lita tis  COnfcientiie ft i-  

m ulis íáu e iu s , a tq ; fc r ip tis  A m b r o f i j  a crite r  v e r b e r a tu s , 
p ia cu li fe n t ir e c œ p it  e n o rfh ita te m , qu am  a n tè  ira tu s  n on  
in te lle x c ra t  : o c c u lu c ra n t en im  eam  iu fto ru m  v e la m en tà  

p ræ te x tu ü . Q u o t  ig itu r  in iò n te s  a n im o  r e c o le b à t  effe n e- 
c a to s ,to tc o n fo d ie b a tu r im m e n fi d o lo r is ia c u lis ;a u d ire q ; 

v id e b a tu r  ,  v o c e s  fan gu in is in n o c e n tiu m  à D e o  m ag n o  
c la m o r e  p o f tu la r e v in d id a m . H is  ig itu r  íaric in atu sin 

d efin critib u s fìagris ,  re d ire  M e d io la n u m  c o m p e llitu í ,  
c o n u e n ir c q u e e u m , q u e m a n te à m a le co n fu ltü s  fu e ra t a- 

u eriàtu s A m b r o íiu m  ,a b  e o q u e  re m e d iu m  falutis e x p o  

íc e re . S ed  q u id  tu n c  e g it  D e i  fa ce rd o s ? in q u it '*  P auU n^

P au lin u s imperatóri mgrediettdi ecclefiam denegauit : tiec jnyita ¿  

prim  digriUm iudicauit catu Ecclefia ,  v elfacr ament or um co m -L ^ ro f.  *
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mumne,qaàm pulite ant ageretpanitentiam. Cui Imperator 
tra ajfertbat > Dauid adulmium fimul &bomicidium perpe 
tràjjè. Sed rejponfum illicò eil : Qui fecutus t  se r i antem ,f e  que
re corrigent em. Quod-vbiaudiuit clementißimus Imperator, ita 
fufeepit animo,vtpublicam pcenìtentiam non abhorrer et: cum  
correct¡onit profeétus fecundam iUi parauit vittoriani, p o f t  il 
la m  v id e lic e t  n u p e r re ce n fita m  d e  in d u lg e n tia  con cetta  
illis  q u i lu d æ o r u m i n c e n d e r a i  fy n a g o g à m . S e d  P a u li
n u s  c o m p e n d io  q u id e m  : n am  p lu r a p r æ t e r m if i t à T h e o -  

d o r e t o  n a r r a ta ',  q u e m  a u d ire  d ig n u m  p u t a m u s ja it  e-

nim  a: . ,
Hac miferandà &  lugubri calamitate cognita, Ambrofius ti

le, de quo fupra diximus, Imperatori Mediolanum aduentariti, &  
infacrum templum ingredi capienti, extra fa ct a vefitbula obutam 

TAT THE p w e d it, vetatfe tn templum intrare, &  his fe r  e verbis eum aff*- 
ODOSIO tur:Ef ì  yen finale, ê Imperatorie ignorare cadis à t e perpetrai a 
Ingres* \magniìui{menh nefypott fedatamtracundiam rat ione admiffum 

ì CLE5IÆ ìf ACtnus Peru,dcre- Nam Imperatoriasfortaffe principaras pecca- 
t u m  agno fiere non fin it, fed pot eft as offundit rationi caliginem. 
Ver ion qua fit natura noftra, &  quam fragilis acfluxa, confide- 
r an dum e fl:&  in auitumpuluerem,ex quo orti fumus,&  in quem 
recafuri,actes mentis in t e n d e n d o le ipfe jplendorepurpura de 
ceptus,corporis ilia operti imbecillii at em ignorare debes. Quin et
iam illis imperas, qui &  eiufdem funt naturaparticipes at % adeò 
conferai: Vnus enim Dominus omnium &  Rex,huius vniueifitatu 
fabricator Deiu. Quibus igitur oculis intuebere templum iü:tts,qu 
eil omnium Dominas ? quibus pedibus fanttum illud folum calca 
bis? Qut,quafo,manus tniuftâ cade &  fanguine rejperfas extende 
re audes, &  eifdem facrofanttum corpus Domini accipere ? Au 
quo modo venerandum eius fanguinem on admouebis, qui fu r or, 
ira tub ente,tant um fanguinisjam inique rffudfti? Recede igitur 

ne conare n o u o  f t  eleve fc eius ante editum auger e; fed  capejji 
vinculum,quo vtligeris,Dominas omnium caiutis fentetiam dal 
quod quidem vinculum vim habet &  morbum animi depellend. 
&  te ad fanitatem reftituendi.

lluic orationi obfecutas lmper ator(tiam diuinis educata* elo 
quijs, accurate nor at tum qua ejfent officia fac er dot am, tam qu. 
Regumpropria)iumgemitu &  lacrymis ad Palatium reuertitur. 
At% longo temporis ¡patio dtlapfo (otto enim menfes iamprater- 
ierZtjSaluatoris Natalina fuere celebrata.e x  h is c o llig e s ,m e r  

fe  A p r il is h æ c  M e d io la  n i p e r a d a .  Sed  p e rg it  '.imperato? 
autem confida in Palatio,lamentis fe  dedens, &  magna vim pro 
fundes lacrymarum. Quod cùm ammaduertijfet Ruffìnus,qui tun. 
Magifter Aula fu it, magnaq} apud lmperatorem auttoritate, vt- 

potèfamiliar Hate et con unttior, ad illumaccedit, rogateaufam 
fl et iis.Tum Imperator luges acerbiùs,&maiorem in modüflens 
Tu,inqnit,Ruffine ludis : nam quant is ipfe in malis verfer,nonfen 
tis.Fgo verò gemo,&  meam ipfius deploro calamitatem,dum men 
te complettor ; quàm facilis adttusadfacrum templum ferais &  
mendicis pateat, liber % illis ad Dominum fuum deprecandum de
tur introitos : mihi autem non modo ad illum locum,verum etiam 
ad cœlum ipfum accejfuspraclufusfit. Nam venit mihi in ment em 
fententià à Domino prolata, quapalàm dicit b; Quemcuncfo liga 
ueritis fuper terrain,ent Itgatus &  in ceelis.

Cut Ruffìnus: Currant, inquit,fi placet, ad Epifcopum:ei fuppli 
cabo,perfuadeboc¡3 vttua foluat vincula. At non e il,inquit Impe
rator,tibi moremgefturus. N  oui enim adeò iuftam aquamty Am
bro fu ejfe fententiam,vt non metupoteftatis lmper at orla fit legen. 
diuina violaturus. hæ c id c ir c o  T h e o d o f iu s ,q u ò d  ic ir e t  Ec- 

c le iîæ le g e m  e f le ,v t  n o n  n ifi p r o p e  P a fc h a lc  te m p u sp u b - 
licè p a e n  ¡ten tes ab  E p ifc o p o  r e c o n c i l ia r c n t u r D e o ,&  re 

ft itu e r é tu r E c c le f i fr n i f i  v e lis  p o tiù s  ip fu m  a llu f i i fe a d E c -  

c lc iìa ft ic a illa m  le g e , q u à c c a u e t u r n e  v o lu n ta r iu s  h o m i
cid a  n ifi in  fin e  v itæ  có m u n ice t.F i? > '« m (fu b d itT h co d o re - 

t\is)cùminftaret Ruffìnus, poll’ceretur fa fe  Ambrofio perfuafurü: 
Imperator iubet propere ab ir e : ipfe q3fa i saß) e induttus,& Ruffi 
ni confi fus promißu paulo pò ilfequitur. V t  primùm autem Ruffi 
num fanttus vidit Ambrofius : Vider it mihi, inquit Ruffine, canum 
impudentiamimitari: nam tametfi tuo fuafu tamcrudelisfatt, 
eil c&des,tu tamen itaperfricuifii os,vt necpudeat,necpigeat tan 
ta rabie contra imaginent Dei infaniutjfe. V bi verò Ruffìnus ob 
nixè eum or auer a t , dixerar% lmperatorem breui eò v entur uni: 
S. Ambrofius diuino z.elo accenfus : Ego,inquit Ruffine,pradico,me 
illum ab ingrejfu facri veftibuli prolnbiturum : Quòd fi lmpe
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rium mut auer it in tyrarimUem, eadem lubens quidem exdpiam.
Quibus auditif, Ruffitius Imperatori per itit ernunciu fignificat, hor- 
taturfyVtmaneatmPalatio. Q u ò d  a u te m  h ic  à S. A m b r o 
fio  R u f f in o  e x p r o b r a tu m  f i t ,  fu a fu  ip fiu s  ta m  d ira m  il-  

la tam  effe  T h e iT a lo n ìc e n fib u s  c la d e m  ì e r it  v t  m ire ris , 

cù m  feies p o fte à , q u a n ta m , D e o  v lc i f c e n t e ,  e x p e r tu s  f it  

pfe  v in d ió te m 5&  q u à m  in fe lic i e x itu  v ita m  c la u iè r it .

Hac cùm Imperator ( iù b d it  T h e o d o r e t u s )  in medio foro 
accepijfet:Eo,inquit,\lluC nihilominùs, quo tuftat débitas^ conta 
melias fub earn. V bi verò adfacro s templi p arietes aduenit, non 
ingreditur in templum ille quidem, fed ad Epifcopum , qui in ad't- 
culafalutatoriafe deb atracce dens, obfecrat vt vincula fibi foluat.
At Ambrofius eius aduentum dixit effe tyrannicum, eunify ipfum 
contra De üinfanïre,& illius leges proter er e. Tum Imperator: No 
bjlinato animo,tnquit, leges fancitasimpugno, ne^facravefti- 
ulaper nef as introire cupio :jèdoro,vt mihi foluas vincula, &  
roponas tibi ante oculos clementiam illius qui eil Dominus om- 
ium'ì& n e  nubi occludas ianuam, quam ille omnibus, quos pecca- 
orumfuorumpaniteat,patefecit. Cui Ambrofius : Quam tu,in- 
uit,p«nitetiampoil tam gr «ite feelits admiffum oftendisìqua me
le amenta advulneratamdijjìctlta curatu fananda adhibuiftiì 

Tuum eil, inquit imp erat or.me die amenta oftendere,eafy tempe 
rare,&vulnera qua agriùs curantur,obligare:meum autem,qua 
funt adhibita.accipere.

Tum S. Ambrofius: Quoniam,inquit,iracundia perniififti iudi- ^ X V  

citim ,&nonretta rationi, fed animo irato ob fecutus, fententiam c ’
■ r i i  * j  • • * AM BR**)ronun(ta(ti:confinbe legem, qua deincepsjententtaper ir acuti- A V c t o r  

diam pronunciata irrita fint & nullius momenti: cognitionesfy s a n c ì  Ert 
faufarum de cade &  public atione bonorum ad triginta di es feri- dalegii- 
pttsprodita matietnt, vti retta ratione de illis iudicium des : atfy 
diebus illis confettis,qui decreta illa fcrtpferini,mandata tua tibi 
uftendantiac tum quidem compreßa iracundia, ratione fola eau- 
(am expenden s,inquire s m decreta ; &  it aperfricte s , iniqua ne 
¡¡nt,an aqua.Ouodfi iniqua deprebender is, certum eit ea decreta 
criptis mandata te dilaccratarunnfim aqua,confirmaturum; (tcĉ  
nanifefiò intelletturum, numero dierum interiettorutnnibilde 
nu ¿tornate décret orum rettè fancitorum omninò detrattum ejfe. 
ftudcotifiliamlmperator, quoniamprudenttßimum ejfecèfebat, 
ibenter atriplexatus, iubet extempló legem confcribi ,f«â^fub- 
Icnptione confirm at.m cm incrmetiam huiufcetuncfcrip tæ  
egis R u f f i  nus <1 &  S o z o m e n u s c. E x ta t  q u id e m  le x ip fa ,  

:a d e m c o n r in e n s : fe d  q u ò d  a n te  an n o s o d o  d ata  habea- 

u r ,&  n o n  M e d io la n i , fe d  V e r o n æ , v iu e n te  a d h u c  G r a  

ia n o  Im p e r a to  r e ,  n ec  N ata lis  D o m in i  t e m p o r e ,  v erù m  

n e n fe  S e p te m b ris ,re m  p e rp le x a m  a d m o d u m  r e d d it .L e x  

g i t u r c ù m i n C o d i c e T h e o d o i ì a n o ,  tu m  e tia m  I u ft in 'a -  

le o  ita  d e fe rip ta  le g itu r

lmppp.Grati anus, Valentin.&Theodofiits AAA.Vlauiano PP. 
illirici &  Italia.Sivindicari ina[iquos feuerms contra noftr am 
: onfuetudinem pro caufa intuitu iufferimus : nolumus fiatim  eos 
iut fubirepeenam, aut excipere fententiam : fed  per dies trigintafauDA 
~uperftatu eorum fors &  fortuna fujpenfafit. Reos fané accipiat, lEXECV- 
vinciatijj cufiodia : &  excubijs folertibus vigilanter obferuet. jTl0NE 
Dat.XV.Kalend. Septembris, Verona, Antonio &  Sy agrio Cojf. 
ju o  q u id e m  te m p o r e  T h e o d o f iu s  a n n u m  a gen s q u a r-  

■um in I m p e r io  m o ra b a tu r  C o n f t a n t in o p o li ;  n e c  m e m o 

ria v lla p e n itù s  e ft , v n q u à m n if i  a d u e rfu s  M a x im u m  p u - 

^ n atu ru m  v e n i í íe in lt a l ia m . Q u a m o b r e m  cù m  d e  caufa 

ià n c ie n d æ le g is  ead em  fit  fe n te n tià  a n t iq u o r u m  h ifto r i-  
c o r u m ,a c  R u f f in i  p r ç fe r t im ,q u i tu n c  te m p o r is  ea fc r ib e -  

b a t ; i l lu d c o g im u r o p in a r i ,v t n o n  in c u r ia  id  f a d u e x i f t i -  

m em u s ( to t  en im  fim u l e rro re s  in  a d e ò b r e u e m ic r ip t io -  

n e m ir r e p fif le ,  h a u d  fa c ilè  a d d u c im u r v tc r e d a m u s )  fed  

ftu d io  p e rp e tra tu m  a b  a l iq u o ,  q u i in d ig n é  fe r r e t ,  ea fu o  

I o c o  &  te m p o re  a tq u e  t itu lo  p o f ita  le g i ,  q u ib u s  T h e o d o 
fij im m a n e fa c in u s d e c a n ta re tu r. C æ te r ù m  q u o d  ad lo c ü

luffhr.li
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ip e d a t , ea le x  data h a b e a tu r  V e r o n æ  X V .K a le n .S e -

p te m . c o n fta t  T h e o d o f iu m  h o c  ip iò  a n n o  &  m en iè  c o n -  

ftitiiTe V e r o n æ  : n am  a liu d  ib id e m  h o c  ite m  a n n o  re p e ri-  

tu r  d a tu m  re ic r ip tu m  g e o d e m  m e n iè  p o f t  d ies  q u in q u é , 

n em p è X .K a l.S e p te m b r is :  a d e ò  q u ò d  e tfi an n u s n o n  co n  

fe n t it ,c e r tè  q u id e m  &  lo c u s  &  m en fis  &  c a u ià a p ta r ip o f-  

iè v id e n tu r  le g i fu p e riù s  r e c ita ta .
A t  in  h o c  ru rfu s  i l lù d  q u id e m  in  p r im is  c o n fid e r à «  ---------------------------------------------------------- ?---------
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p o te ft jV id e r i d iu  h a n c  le g é  a b fq u e  p r o m u lg a t io n s  t itu lo  
in ch artis  p u b lic è  e d itis  c irc u m la ta m :fi q u id e m  S id o n iu s  

A p o llin a r is  a,q u ò d in u e n e r it e a m  ab fq ; t i tu lo ,  t r ib u it  ip -  

fam  T ib e r ia n o S e n a tu fc o n fu ltu i ,  q u o  ( v t  a u d o r  e ft Sue
to n iu s  b )  d ec em  ta n tu m  d ie ru m  fp atiu m  ante e x e c u t io n s  

fe n te n tiæ  c o n ce íT u m eft ; cù m  t a m e n p r o r o g a t io  tr ig in ta  

d ie ru m  n o n n ifi le g e  T h e o d o f i j  m o d o  re c ita ta  co n c e d a  
h ab eatu r. C o n f t a t  ig itu r  ignoralTe a u d o r e m  le g is  S id o -  

n iu m ,q u ilo n g è d iu e iT o  eam  a d fe r ib it  P r in c ip i:  q u am  iìc  
re p e rta m  a b íq ; t itu lo  a tq u e  C o n fu lib u s ,p r o  a r b it r io  fo r -  

taisè A n ia n u s  fc r ip to r  C o d ic is  T h e o d o i ìa n i  fu b  e o d em  

t itu lo  &  C o n fu lib u s  c o llo c a u it  ; cu iu s fid e m  fe c u t u s T r e -  

b o n ian u s e o d e m  m o d o  d e fc r ip f ìt in  C o d ic e  I u ft in ia n e o .1 
an au tem  fa d u m  id  e r r o r e  fu e r i t ,v e l  p ræ te x tu  o b te g e n  di 

cr im in is  T h e o d o f i j ,a l i j  p r o  a r b itr io  lu d ic e n t ,  ac fi q u a m 1 

h ab en t a d  n o d i h u iu s  p erp lexita t.cm  fo lu é d a m  v e r io r e m 1 
afTertionem  p r o fé r a n t ,&  a cq u ie fce m u s. H a d e n ù s  d e  le -( 

g e  p e r  T h e o d o f  ìu m  la t a ,  q u am  a b ro g a ta m  fu iffe  p e r  N i-, 
c e p h o ru m  B o to n ita te m ,fu o  lo c o  d icem u s. e x t i t i t  i l la  fa-1 

nè p ro ficu a  &  T h e o d o f i j  n a tu rç  o p t im è  co m p arata , v tp o - ' 

tè  q u i fo le r e t  in te rd u m  d u r a p r æ c ip e r e , fed  ( v t  a it A u re - ' 

lius V i d o r )  m o d ic a  d ila t io n e m o ll ir e t u r .  A t p r o f e q u a -  
m u r  re liq u a  à T h e o  d o r e to  d e fe rip ta .

Q uar ß , \ n quït^cofeââ,  n em p e le g e  i a n c i t a ,  fatictus Ambro
fius eins vinculafoluit.Itatfc Imperatorfidelißinm infanftum  tem- 

\plum tngreffus, non ft  ans Dominumprecatus e i l , nefegetubusfle- 

\xis ,fe d  promts bumi abieclus, Verfum ilium Dauid reu t auit c:Ad- 

\hafit patim ento anima mea : vifitam e fecundùm verbum tuum . ! 

pfal. n8  Atcfe capillas manibus lacer ans,frontem ferir e  ¿acrymarumguttis] 
folum rigare, veni auny  fupplex pet er e cœpit. V  bi autem tempus 

pofiulauit, vt dona facra menfa 0 fe r r e t ,furgit, a n non minorent 

latrjm arum vim quàm anteà effundens ,  in fanctuarium ingreßisl 
e il. Cum vero dona,v ti folebat ,obtuliffet,intus prope cam ellos ma

ßt. At rurfum magnas ille Ambrofius non conti cuit quidem , fe d  lo- 
corum differentiate eum docuit. Ac primùm fe i feit a tu r, ecqua re 

egeretì Et cùm reff ondiffet Imperator , f e  expeäare diulnorum 

myfleriorumperceptionem : fignificauit Uh per primarium diaco- ,  

num qui ei minifir abat, ad loca interiora folis facer dot ib us aditum  

patere,eademfc alijs omnibus inacceffa effe,nec debere tangí. Iubet, 
igitur vt exeat, &  cum reliquis laicis con f i  f i  at  :  Nampurpura, in- 

quit,bnperator es,non facer dotes ejjicit. Ouam admonitionem iti-  j 

dem e xcepit lubens Imperator fidelißimus :  r e ffo n d iti  f e  non ani
mi confidenti a induci um manfiffe intra cancello s, fed  banc confue- 

tudinem Confiantinopolididicijfe : Quarehabeo,inquit,etiampro 

hac medicinagratiam.
T antis &  tam exim ijs virtutis ornamentis enituit tum Ep'ifco-  

pus,tum Imperator.Vtrumcfc enim admir or: alterimi propter inge- 

nuam loquendi liberi atem,alterumpr opt erfaciliem  obedientiam :
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Q u a m  au tem  v ig e r e t  h o c  te m p o re  in E c c le fia  feueritas 
p u b lics3 p çn ite n tiæ ,à  q u a  n o n  lib e ra re t  ex c u fa re tù e  n o b i 
litas, d ig n ita s , n eq ; fèxu s ; p la n è  d ec lara tu r a lio  e x e m p lo  

c la r ifl im æ  fœ m in ç  R o m a n ç  F a b io læ  n o m in e ,q u æ  ad h u c 
fu p e ra re t F a b io r u m  an tiq u æ  ram iliæ  n o b ile  g e rm é . H an c  

c o n tig it  o b  fecu n d a s nu p tias p o f t  d iu o r t iu m  fa d u m  cum  

p r io r i  v ir o ,  i l l ic itè  c o n t r a d a s , h ifee  fe r m é  d ie b u s p u b li-  
cam  R o m æ  a g e re  p œ n ite n tia m ;q u a m  à S .H ie r o n y m .d e -  

fe rip ta m  his a d iu n g e r e , o b  c o n n e x io n e m  t e m p o r u m &  

fim ilitu d m ë a r g u m e n ti,o p e r æ p r e t iü d u c im u s .a ite n im g :  
Igitur &  Fabiola, qaiaperfuaferatfibi, &  put abat à fe  virum tur è 

dmiffum,nec Euangelj vigor e n  nouer an, in quo nubendi vniuerfa 

eaufatio,viusnt ibus viris,fœminis amputatur : dum multa diaboli 
vitat vulnera,vnum incauta vulnus accepit. Sed quyl ego in aboli 

&  ilium propter diuini c e lia r  dor em , hunc autempr opterfincer a tis& a n tiq u is  moror,qu£rens excufare culpam, cimis pœmtètiam 

fidem.Imperator vero pietatis pr&cept a, qua ab iltufiri ilio Epifcopo ipfi confejfa efi ? Ouis hoc crederei, vtpofi mortem fecundi viri in 

didicerat, etiam cùm reuertiffet Conftantinopolim, obferuauiti 'feme tip fir n  reuer fa,quo tempore folent vuIua négligentes,iugo fe r  

N am  cùm diuino quodamfefto ad templum denuò venir et, f ia t im  \uitutis excuffo,agere fe  liber iùs,adir e baine as,volitar e per piateti, 
v t dona facra menfz obtulerat,exiuit. Atque cùm Neclarius^qui id■ yitltus circttmferre meretrici* ;  faccum indueret, vt error empubli- 

temporis illius Ecclefia Antifies fuit,rogar et,cur no maneret intùs? cefater etur? &  tota vrbe ¡pedante Romana, ante diem Pafcha in 

getnens, inquit : AEgrè tandem didici,quid inter Imperatorem in- b afille a quondam Later ani,qui Cafariano tratte atus efi gladio,f ia

V ig u it jv ig e b itq u e f è m p e r  e iu fm o d i T h e o d o f i j  e x e m ^ x X X I . 
p lu m  in E c c le lìa  D e i;  & q u o d  tu n c  e ffu lf ìt ,e ifu lg e b it  iu g i-  p*.Æcipv 
te r  tan q u am  in lìg n e  q u o d d a m  ac p r æ c la r iiî im u m  orna-vM  d e c v s  

m e n tu m , ac v e lu ti n o b ile  tro p h æ u m  e r e d u m , e x  i l l u f t r i THEODO 

v id o r ia  c o n fe c u tu m ,v in c e n te  fe ip fù m  Im p e r a to re :  v i g e - SI1’ 
b it ,in q u a ,g lo r io fu s  tr iu m p h u s e x c u lp tu s  æ tern is tab u lis, 
lo n g e  p r £ Íta n tio r ;b u s  illis , q u ib u s tu m  b a r b a ro ru m  tu m  

ty r a n  o ru m  d e d a r a b a tu r  c x t in d io ,a t q ; fe l ix  Im p e r ij p r o  
p a g a tio  ; v t  tan q u am  in v iu a  co lu m n a  a m p liffim is  p erp e  
t u ilq u e n o t is  e xp re ffa  v ifu r i  fin t p o fte r i  Im p e r a to re s  a» 

P r in c ip e s ,n ih il d u c e r e  v e n u ft iù s , c o r u fc a r e ip le n d id iù s , 

atq; m ic a re  ard ëtiù s in te r  om n es re g iæ  c o ro n æ  v ir t u tu m  

g e m m a s, q u àm  ipfàm  illib a tè fe ru a ta m  &  in o m n ib u s  in - 
te g e r r im è  c u fto d ita m  r e lig io n e ,  cu iu s causa e x h ib ita  h u - 
m ilitas fu b lim is  fit  e x a lt a t io , ' &  d elata  ob e d ie n tia  q u o u is  

fu m m o  p r æ lte t  Im p e rio : vfcj; a d e ò ,  v t  eius g r a tiâ  & ip fæ  
te n e b ræ p e c c a to ru m  , q u ib u s o fr u n d io b fc u r a r iq u e fo le t  

fu lg o r  i l le  reg iæ  m a ie fta tis ,  c o n u e rta n tu r  ( v t  v id im u s  de¡ 

T h e o d o lìo ) in  c la ritu d in e m  fe m p e rq ; m an en tem  g lo r ia .!
A t  q u àm  iu ftè  S. A u g u ftin u s  acriter in u e h a tu r  in y ir o s 'X X X I I .  

lo n g è  in fe r io r is  o rd in is a b  Im p e r a to ria  d ig n ita te & a lijs ,lN N£GLI 

P r æ f e d u r is ,  q u i d e p e c c a tisp u b lic is  p u b lica m  n e g lig e ré t ° ^ ^ s 
a g e re  in E c c le lìa  e x e m p lo  T h e o d o f i j  p c e n ité t ia m , ip fù m ’poEN!. 
a u d i,c ù m  ait í -.Refiftit mibi filius p e(lilen tu ,&  er ubefeit genu f i - r  e n -  

gerefub benedizióne D e i?  Ouod nonerubuit Imperator,  er ube fe it*  

nec Senator ,  fed tantum curialis?fuperba ceruix ,  mens tortuofa. 
FortaßiS,i?nmo quod non dubit atur ¡proptereà Dem voluit vt Tbeo
dofius bnperator ageretpœtûtetitiam publicam in conjpettupopuli, 
maxime quiapeccatum eius celan non potuit. E t erubefcit Sena
tor,quod non erubuit Imperator ? Erubefcit nec Senator, fed tan
tùm cunalis,quod non erubuit Imperator ? Erubefcit plebeius ,fiue  

negotiator,quod non erubuit Imperator?Otu ißa fuperbia efiìnón- 

nefolafajficeretgebenna, etiam fi aduli erium nullum effet? hæ c
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te r fit ,&  Epifcopum:agre tandem reperi veritatis tnagifirum: nam 

folum  Ambrofium noui Epifcopum,dignum eo nomine. Tantum co
modi reprebenfio, à viro virtute prafianti adhibit a , fecum  appor
tarefolet.  h a d e n ù s  T h e o d o r e t u s  d e  T h e o d o f i j  p cen iten  

t ia cu iu s m a g n o p r æ c o n io S . A u g u ft in u s  m e m in it ,  cù m..... t-»_: . • j
h æ c a it a:

Quid autem fu i t  eius religiosa hum ilitate mirabilius, quando 

inTheffalonicenfiumgrauißimum feelus, cui iam Epifcopis inter ce- 
dentibuspromiferatindulgentiam, tumultu quorundatn qui ei co- 

bar eh ant,vindicare compulfus eil-, &  Ecclefiaftica coercitus difei 
plinâ, ftc egitpcenitentiam.vt Imperatoriam celfitudinempro ilio 

populus or ans magis fier et videtido profiratam, quàmpeccando ti 
mer et iratam ? hæ c A u g u ftin u s . S e d  q u id  d e  his ip fe  e A m -  
b ro lìu s?  D ile x i,  in q u it ,  virum ,  qui magis arguentem quàm ad  

ulantem probar et. Strauit omne quo vtebatur infigne regium : de 
fleutt in Ecclefia publicè peccatum fu u m , quod ei aliorum fraude 

obrepferat:gemitu &  lacrymis or auit veniam. Quod prillati erti 
befeunt, non erubuit Imperator publicè agere pœnitentiam : neque 

vlluspofieà dies fu it,q u o  non illum doterei errorem .hxc  ipfe.

*Amb,ord. 
infunere 
‘theod.

ret in ordine pœnitentiam, Epifcopo, presbyteris,et omni populo col 
lacrymantibus,(parfumcrinem,oralurida, fquallidasmanus,for 

dida colla fubm itteret ? Q u a  peccata fiettis ifte nonpur get? quas in 

ueteratas maculas hac lamenta non ablu antica  p o ft  m u lta  d e  v -  

tilita te  p œ n ite n tiæ ,d e  ead em  fu b d it:  Non efi confufa Domi 

num in terris;  &  ille eam non confundet in ccelo h .  Aperuit cunäis 
j vuhlus fuil,& decolore in corpore cicatrkemfletis Roma confpexit 

ÌDiffuta babuit later a, nudum caput,claufum os. Non efi ingreffa 

Ecclefiam Dom ini, fed  extra cafira cum Maria for or e Moyfifepa 

rata confedit;vt quam facerdos eiecerat, ipfe reuocarett ac dein- 

dc:Receptafub oculis omnis Ecclefinuommunione,quidfecit? Sci- 
licèt in die b ona malorum non oblita e i l ,  &  poft naufiagium rur
fum  tentare noluitpericula nauigandi. h a d e n ù s  H ie ro n y m u s: 
q u æ  au tem  fu b d it de  e iu fd é  F a b io læ  p e r e g r in a to n e  H ic -  

r o fò ly m a m , &  d e  rèb u s g e ftis  p o ftq u à m  reu erfà  eft * fu o  

lo c o  d icernus. hæ c en im  m o d o  d e  a n tiq u iliim æ a c n o b i-  
lif lim æ  R o m a n s  fa m iliç  fa n d a  p r o p a g in e ,C h rift ia n ä  r e 
lig io n e  fe e c u n d a , o c c a fio n e p u b lic æ p œ n ite n tiæ , f à t i s f i c  
re tu liife .Ia m  ad  S. A m b r o f iu m  re d e at oratio^

Ai4g-hom<
4 9 .

h  L uca ç .
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P a u l i n u s  i g i t u r p o f t  e n a r r a t a m  T h e c d o i i ,  p c m i t c n  

i * p < t » / i » . » » V i a m , m o x  h æ c  a d i u n g i t « :  Per idem tewpits ducpotetitij sani ac\ intelljgunt.Sed quid ad noftrum a^viy/jxtTiçJjxx,  cuius libros inulto 

rit<ts .A m  fàpieniifim i viri Ve*forum d fa m a m  facerdotis.vénhe'Mediol&\ djßcilhts e ftm jje ÿ u h n  vincer e?Quancjuam &tn vittoria nopaY- 

hrof '  num ( o b  p a c e m  e n i m  i n t e i  R o m a n o s  &  P e r f a s ,  v t  d i d t i i T i  uafit4$ cu lta s. Qujsem m  e u m f ip e r m q u e a t ,  cuius ajfertio*

^ o n v e n i  e f t ,  i n t e r n i - ,  l i b e r  f e c u r u i q u e  e r a t  h i s  t e m p o r i b u s  i n u :  ¡ netnpenitusjgmfret? E t ne lector em longms trab am : cumfmodi 
I v n t s . a m  g e n t e m  v t r a m q u e  c o n g r e f i u s  )  deferentes fecum  p lu r im i ìoquentiafit ,  & . quibus verborumfloribus ornatos-ine e d a i, fe -  

B R o s i Y M .  quaftiones,Vt c x  'tìlisprobàrentfapientiamvm : -ehm quorìb bora undi libri enti tnonßrabit exordium , quod hefiernam crapuloni 

‘diei prima vfque ad b or am fer e ter t iam noäis-per Interpretern di- 

!fu t auer unt, admirantesfe  difeeffèrunt abeo. E t v t f  probar ent, 
non ob aliam caufam venffe,  nifi vt cenò certius mfeere-tó vlrtm  

quem fa m a  comper erant, alia die valefacientes Imperatori, pro
getti fun t ad vrbem Romom,illic volent es cognofcere pot enti am il- 
lufiris Viri Probt : qua cognita,  adpropriarcnertemut. I r  e  i l l e  

A n i c i u s  P r o b u s ,  p r o m o t o r  o l i m  A m b r o i i j  a d P r æ i  e c t u -  

r a m  p r o u i n c i a r u m  ,  l o n g a ( v t  d i x i m u s  e x  M a r c e l l i n o )

P r æ t o r i j  P r æ f e d u r Æ  p r o p a g a t a n e  l a f f a t u s .  A u g i i  f t  i  i l i -  

m a s  p l a n è  f u i i T e  R o m æ  æ d e s  P r o b i  ,  i l l u d a  S e c u n d i n o t  

d i d u m  i f i f i n u a t :  Ego nam fe, i n q u i t  ¡fatewr, non tàlidiligen-  

tià,ytec tanta indufina Amaanàdomus micare marmora ,  quan
ta  tua fcriptaperlucent eloquen tia ,C l a r u e r e  i n  e a d e m  f a m i l i a  

f a n d æ  f œ m i n æ  P r o b a  a u i a ,  l u l i a n a  n u r u s ,  &  D e m e t r i a s  

n e p t i s  m a g n i  n o m i n i s  v i r g o ,  d e  q u i b u s  f u o  l o c o  d i d u r i  

f u m u s .

Q u ò n i a m  a u t e m  e x  e p i f t o l a  c  S .  A i i h l j r o f l j  a d T h e o d o -  

l ì u m  h o c  a n n o  p o f t  c l a d e m  T h e í í a l o n i c e l e m ( v t  v i d i m u s )  

d a t a ,  l i q u e t ,  h o c  i p f o  a n n o  c o l l e é t a m  e f f e  M e d i o l a n i  S y -  

n o d u m  E p i f c o p o r u m  :  c u i u f n a m  r e i  o c c a f i o n e  o p o r t u e -  

r i t  i l l u m  c o g i  c o n u e n t u m ,  &  q u i d  i n e o . f a d u m  f i t ,  e f t  d i -  

i i g e n t i ù s p e r q u i r e n d u m .  - H a u d  e n i m  l e u i s  m o m e n t i  h æ c  

f u i t S y n o d u s  ,  a d  q u a m  f c G a l l i a r u m  E p i f c o p i c o n u e n e  

r u n t ,  &  t r e s  A p o f t o l i ç æ  f e d i s  L e g a t i à S i r i c k > P a p a  m i i ì i .

C u i u í h á m  r e i  g r a t i a , i n  q u a m , e i u f m o d i  C o n c i l i u m  c o l l e -  

d u m  f u e r i t ,  q u i d i i e  i n  e o  P a t r e s  f t a t u c r i n t ,  v t  i n t e l l i g a -  

t l i u s  :  i n  p r i m i s  q i i i d  h o c  a n n o  â  S i r i c i o  P a p a  R o m æ  g e l i l i  

i j t , q u i d u e . a b  e o d e m  i e r i p t u m  E c c l e f i æ  M e d i o l a n e n í i , e f t  

d e c í a  r a r t d u m .

M e m i n i í í e  d e b e m u s  q u e  f u p e r i ù s  d i d a  f u n t , e x  m o n a -  

f t e r i o  M e d i o l a n é f i  p r o d i j f i e , i m m ò  e i e d u m  f u i i f e  S a r d a -  

n a p a l u m  i l l u m  f u b  h a b i t u  m o n a f t i c o l a t i t a n t e m l o u i n i a -  

n u m  h æ r e i i a r c h a m ,  c æ t e r o f q ;  e i u f d e m  i m p i e t a t i s  c o l l e 

g a s  ,  q u o r u m  v i r u l e n t a s  h æ r e f e s  f u p e r i ù s  r e c e n f u i m u s .

T o l e r a t u s  n a m q ;  f u i t  i f t e  c u m  í u i s  a l i q u a n d i u ,  v e l  q u ò d  

i p f i u s  e x p e d a r e t u r  c o r r e d l o ,  v e l q u ó d  p o t i u s  c o n r e m  

n e n d u s  v i d e r e t u r ,  q u i a d e ò  v a n a  a t q ;  i n í i i l f á p r i u a t i m  i n  

a u r e s  a l i q u o r u m  f u f u r r a n s i n g e r e r e t .  S e d  c u m  e ò  t e m e r i -  

t a t i s  v f q ;  p r o g r e í í u s  e í í e t , v t  e t i a m  e o d e m  a r g u m e n t o  à  f e  

f e r i p t o s  c o m m e n t a r i o s  e d e r e t ; i a m  z i z a n i a , q u ç  c r e u i í i e n t  

a d  m e í í e m ,  f a l c e  A p o f t o l r c á  f u c c i d e n d a  f u e r u n t ,

A t  q u a - l i a e f l e n t  e i u f m o d i  I o u i n i a n i  f e r i p t a ,  a c c í p e  e x  

S a n d . H i e r o n y m o  d :  Pauci, i  nqm tjxdm od'um d& sfunt, quòd 

fa n ä ie x  vrbe Rom a fi-atre s m iufdam  mihi icmii-¿ni com: nem a  

riolostranfmifertmt, rogantes vt eorum ineptijs
Epicurum Clm ftiam rum Euangekco atfe Apojioltco vigore conte - '■ incurfione fua vacarehofiis antiqum , ab initio meridax ,inim icm  

rerem. Ouos cum legiffem ,& omnino non wteHigerem,Lœpt reuol-^ventatU,(tmulii$ hominis,quem vt decipertf, fe  antè decepit.Pudt-
uere crebrius, & n o n  verba mòdo attfo fententias ,  fed.firguíasi \citi&-aduerfirm,luxuri£ magifter, crudehtatibas *pafcitur,  db~ x ...................

pené filiabas difxutere, volenspntis fa r e  quid diceret, & f i c  vel_ \fiinentia ptmitur,odit ieiunia minifiris fuit predicant ¡bus,  eadem  v i n i a n í  

probare véiredarguere quod dixifiet. Veruni feriptorum ta n to -\dicit ejfe fuperßua,ß>emnonbabensde futuris, Apojiolifentent¡a^ĉ [t-v- 
barbanes e f t ,  &  t  antisvitijs (pur eißimm ferm o confu fus, v ttiec ■ \percujjas dkentis %-Manducemus & b ib  am user as enim moriemur 

quid loquatur, nec quibus arguments v  d it  probare quod loquitur, O  m félix audacia,o deaerata mentis afiutia. Iam incognitos fer -

.ns ita euomit : Satisfatto inuitatis, non vt claro curram no 
nine,fed vt rumor e purgati® viuam v-ano :  Obfecro agrum^iouel-. 
as plantattonum, arbujlateneritudinis erepta de vitiorumgurgi- 

;bus, aiidientiam communitam agminibus. Sem as Ecclefiam ¡pe ,  

fide, t  bar it  ate inaccefiibilem, inexpugnabilem : non eft in ea im~ 
m aturas ,  omnis docéilis ,-ím petu inum pere, vel arte illudere 

•jot eft nullus. Rogo, qua funtb&c port enta verborum? quod de- 

feriptionis dede cus? nonne vel perfebrem fim m are eum pûtes ? vel 
íirreptum morbo phr enetico,Hippocratisvinculisdílígandumi &  c .  

h æ c  q u i d e m  d e  I o u i n i a n i  c o m m e n t a r y ' s  e x H i e r o n y m o  

r e c i t â l l ë  v o l u i m u s , q u ò d d i g n u m  o b i è r u a t i o n e  f i t  i n t e l l i -  

g e r e ,  n o n  c u r a i f e d æ m o n e m  i n  p r o m u l - g a t i o n e  i î l a r u n i  

n æ r e f u m ,  q u i b u s a d b l a n d i t u r  v o l u p t a t i b u s  c a r n i s , v i r o s  

d f f e r t ô s  q u æ r e r e & e l o q u e n t i æ  f t u d i o f o s ; f è d  e f f r e n i s  a n i 

m i  2c p e r l r i d æ  f r o n t i s  ,  v i t a  t u r p i i l ï m o s  v o c â f f e .  m a g i :

¡ f t r o s  ;  e ò  q u ò d  a b f q u e  e l o q u e n t i a  f a t i s  a d p e r d i t i o n i s  f i -  

l i o s i ù a d e n d o s  e i Î e n t c a r n i s  i l l e c e b r æ  :  q u o d  h o c  q u o q u e  

n o f t r o  f æ c u l o  f a d u m  v i d : m u s , c ù m  i m p u d e n t e m  a p o f t a -  

t a m ,  f œ d u m  m o r i b u s ,  e l o q u i o  i n f a n t i f t ì m u m  c o n f t i t u i t  

h æ r e i i a r c h a m ,  r e f t i t u t o r e m  c o l l a p f æ  p e n i t ù s  i c h o l æ  I o -  

u i n i a n i , a t q u e  n o u u m  a l l ê r t o r e m  d o d r i n æ E p i c u r æ æ . S e d  

d e  I o u i n i a n i  . f a d a  R o m æ  c o n d e m n a t i o n e  p r o i e q u a m u r  

h i f t o r i a m .

C ù m  i g i t u r ( v f d i d u m  e f t ) e i u f m o d i  { c r i p t a  I o u i n i a n u s

R o m æ  v u l g â i i e t  :  p r i m u s  o m n i u  q u i  e x  a d u e r f o  f u r r e x i t ,

&  c o n t r a  d e f o r m e  m o n f t r u m  c o m  i n u s  d e c e r t a u i t j ' ç g i t q ;

v t A p o f t o l i c â d a m n a r e t u r  a u d o r i t a t e ,  P a m m a c h i u s f l i i t

n o b i l i f i i m u s  S e n a t o r ^ t q ;  d o d i f l i m u s  R o m a n o r u m ,  q u i

S . P a u l æ  g e n e r  e x t i t i t ,  C h r i f t i a n æ  r e l i g i o n  i s  e x a d i f i i m u s

c u l t o r , &  f i d e i  C a t h o l i c æ  a r d e n t i i î ï m u s  p r o p u g n a t o r ,  d e

q u o  a l i a s p l u r ^ b u s ; a d  q u e m  H i e r o n y  m . e  f c r i b e n s  h æ c  a i t :

Denife idarco,tepoft Dom inum faaente, damnatus eft,  I o u i  n i a -

n u s  v i d e l i c e t ,  quòd ai fitsfit  perpetusL virgimtati matrimonmn
comparare. A t n o n  v n i u s P a m m a c h i j  r e l a t i o n e , f e d  &  a l i o -

r u m F i d e l i u m ,  I o u i n i a n u m  d e l a t u m  f u i f ï e S i r i c i o  P a p æ ,

i d e m  i p f e P o n t i f e x  l i t t e r i s  i l l i s ,  q u a s  d e  e i u f d e m  d a m n a -

t i o n e  a d  E c c l e f i a m  M e d i o l a n e n i è m  f c r i p f i t , a f ï i r m a t :  e a §

¡ v e r o  h i c  d e i c r i b e n d a s  e i i e  p u t a m u s ,  c ù m  q u i d  a b  i p f ò  S i -

• r i c i o  a d u e r f u s  i m p i u m  h æ r e i i a r c h a m -  e i u f q ;  g r e g a l e s  d e -

¡ f i n  i t u m  R o m æ  f i t , c e r t â  t e f t i f i c a t i o n c c o n t i n e a n t ; i i c  e n i m

f e  h a b e n t  f :

Sir idus Me di olanenfi Ecclefia.
Opt arem ¡hnper,Jratr es carifiimi,dilettionis &  pacis veftr á fm -x X X î'X .

\ceritatigaudianunciare:itavtviafiim  difciirrentibas litteris, f o - E p i s t o -

onàerem ,  &  fp it atis veftra imaremur indicio.Nunquam patitur nos quietos ab l a  s i r i 
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potuerim inteüigere.Totus enim tum et, totus iacet : aitollitfeper  

fwgula, &  quafi debilitatiis coluber in ipfo conatu Jrangitur. non 

eft contentas noftro,id eft ¿um ano more loqui::altius quiddam ag
gredii ur.

Parturiunt montes-.nafcetur ridiculus mas.
Quod ipfe

Non fani effe bominii,non fanas tur et Or eft es.
Pratereàfic  inuoluit o m n i a &  quibufdam inextricabilibut nodis 

vmuerfaperturbat, vt illud Plautinarum litterarum ei poßit Ap
iari :

Has quidem prat er Sibjüam leget n e m , 

nam diuinandum eft.
Turiofas ApoMinis vates legimas.

& i ' l i  u d  V i r g i l i a n u m ;

D a i ßne mente fonum.

mo hareticorum intra Ecclefiam cancri more ferpebat,vt occupans 
pettus, totum bonnnempracipitaret in mortem. Et nifi Dominas 
Sabaoth laqueum,quem par auer ant, diritpijfèt-, feena tati mali &  
bypocrifispublicata, multorumfimplicium corda traxìjfet inrui- 
namyquia facile ad deteriorempartem mens humana traducitur, 
malen s perfpatioft ambular e , qiàmper arttav'uitercum  labore 
tranfire.

Qua de re necejfariumfatisfuit,dilettifimi, qua hicge(ia funi 
ad veftr am confaentiam cagnofeenda mandare, ne igttoranùa fa
cer dotis cmujpiam pefimorum bominum Ecclefiam irrumpentium 
fnb religiofo nomine contagio violar et :ficut fcriptum cft,_ Domino 
dicente h:Multi veniunt ad vos in veftimeMis ouium, intìts autem 
funt lupi rapaces,a ftuttibus eonmnognofcetis eos: ij videlicet,qui 
fubtiliterCbriftianos fefe iattant,vtfub-velametopi] y&mmis gra
dientes, domum orationis ingrefi,  fermonem ferpentina dijput a-

XL.
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a  V[0.I.10. P o m  effundant'.vt zfagittent in obfcUro re ftos corde, a t^ v e fm i
teni Catholic am peruertHo,ad fu a  dottrina rabiem diabolico mo-\ 
re traducant^atcfc ouium[implicit atem dcfìaudèt.Et quidem tnulA 

tarum h a refm  maligriitatem ab ApoftoUcis nunc v fy  temporibus \ 
di di ci mus, &  experti probauimus:fed nunquam tales 'cane s Eccle- ' 
f u  myft erium latratibusfatigauerunt, quales iftì minefubitò i n  ti-  ' 

pentes,  dottrina perfidiapolluti,hoftesfidei,qui cuius fin t difcipuli, ì 

verborumfiuctibusprodiderunt.

X L I. N am  cum ali] hæretici fingulafibi genera quaftionum male ih- 

telligendo propo/uerint conuellere a t y  concerpere de diuinis infti- 
bMatt./2 tutionibus-.iftì non habentes veftemb nuptialemifauciantes Catho

licos,noui ac veteris T  eftamenti(yt dixi)continentiaperuert entes, 
illecebrofo at s f it t o  fermane aliquot Chriftianos caperuntiam va- 
fta re ,a t^ fu a  dementilefoi 
virus,  pr aferentes f e  tanqu

fcriptione temerari apublicarunt, &  deaerata mentis f u r  or e con-

C h r i s t i  6 7 8
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iiam  in g r e d : ,cen ter iq ; C a th o lic o n o m in e ,q u ib u s ta ft tu s  

ja n ito r  a p e ru e r ir jiliò s  v e r ò  e x c lu io s  atq ; r e ie d o s ,q u ib u s  
id em  fo i es o c c lu le n t ;  e o fd e m q u e  co n feen d en tes a liu n d e  
n o n  in te r  C a th o lico s-,fed  in te r  ih re s  atq; larron es co n n u -' 

m e r a ri d e b e re  : q u o d  feru atìim  efle  ab  in it io  fundara? per 

P e tru m  R o m a n ç E c c ! e % ,f e p è  fu p y iù s  d .d u m  eft;n';m tJ 
ru m  illo s  tan tu m  to tiu s  C a th o lic æ  E c c le iiæ  fen ten tia  cë- 
lito s  e lle  C a th o lic o s ,q u i g a u d e re n t c o m m u n io n e  R o m a-! 

n iP o n t if ic is ;i l lo s  v e r ò  h æ retico s v e l fch ifm a tic o s ,q u i abj 

e iu fd em  c o m m u n io n is  p a rtic ip a tiò n e  lè c ìu fì e ffen t. S ed  -  
p e rg u n t illi:

E t ideo quia neftì oui cul as Chrifti, luposfacile dcprehendes,&  X L V ,  

occurres quaftprouiduspaftor ,ne ißt morfibus perfidia fua, fe r a li^  H æ r e t i  

W e ,  nnra fe continent es ne cititi a fu a  vlulatuDom inicum omle difyergant.Laud.wiusboc,dominefi a terc o * yu  
u m  eletti, bUJphemias tamen fuo* con- \nobis dllettiß im e,&  toto concelebramus affettu. N ec m ir a m n rji °D O C T K t -  

LVI’ò -
. .  -  ìuporum rabtemgrèx Dom inipèrhorYuent,  m q u 'b ^ c h r i f i i v ò - '^  V L V .

citipapim infauorem  Gentilium fe pro dider unt. Veruni à fidelibus cem non recognouit. Agrefiis enim vlulatus efi,ntdlam vìrgiuitaris l a t

Chriftianis,virifgenere optimis, religione praclaris, ad meam Ini- grati am,nulium caßitatis ordinem ßruare, promifetie omnia velie
militatemfubitòfcriptura borrficavídentiir effe delati, vt facer- 'confundere, diuerforum gradas abrog.

a L I I .
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*F ronti-
nus

dotali iudicio detetti diuina legi docere contraria,fpir it ali fenten
tia dele antur.

N os fané nuptiarum vota non ajpernantcr accipimus,quibus, ve-

ire merit orum, &  pauper-  

tat cm quandam cœlefiium remunerati onum inducere, & c .p l u r i-  
b u s e n im d ifie r u n t  atq ; d em o n ftra n t fuperexceìlerefan-^  
d o  c o n iu g io  v irg in ita te m  ,  iìlib a ta m q ; o m n i r c m p o r e &

urna fententia &  noftr 0 iudicio inperpetuum damnati -, extra Ec-: \fuper ejfet locus in quo non damnar entur -, qui 'vere f e  Manicbtos 

clefiam remanerent. Quod cuftodituram fanttitatem  veftram non 'probauerunt,npn credent es quia ex  virgine v i/#, venijfet. d o c e n t 
ambigens, hac fcripta direxi perfi-atres &  presbyter os meos Cre-  | : d e in d e  p lu r ib u s ,q u a  e x  p à rte  Io u in ia n u s cu m  iu:s p a r t ic i  

feentem ,Leopardum ,& Alexandrum ,  qui religiofum officium f id a  p a re t cu m  M an ich æ israd d ü n tq ; ip fos M an ich æ o s tu n c  ré

XLIII.
C o n c i l i

v m m e d i -

OL AN EN-
SE.

^ Jm h rof
•piß.St.

cEpi;Kom.

lamini interfuim us  ;  fedvirginum nuptias Deo deuotas m arne ho- jillæ fàm  c u fto d ita m  D e i  g e n itr ic is v irg  n itatem  cu i r d e m  
norificentia honoramus.Eatto igitur presbiterio,conftitit dottrina  ic e le ft if i ìm i d etrah e b a n t. V id u ita ti iq; C h r if t i  a m o r e  fc r-  

noftra,id eft, Cbriftiana legi effe contraria :  vnde Apoftoli Cfecuti  !uatæ p ræ co n ia  e x to lle n te s ,ie iu n  io riim  m erita  p red ica n t, 

praceptum ,  quia aliter quàm quod accepimus,annunci ab ant-, om- Iquæ v e r ita t is  p r o d ito r e s  io m n o  v in o q ;  fep u ltiita m q u am  

mum noftrùm tam presbyter orum &  diaconorum,quàm totius et-  ¡ ;fui ip fo ru m  in tem p erà n tiæ  a d u e r iir ia  im p u ^ n aban t. A t -  
iam cleri vna lata f u i t  fententia,vt Iouinianus, Auxentius, Genia-  ¡que p o ft  m u lta  hæ c ijd e m  ad Si r ic iu m : 0 

lis, Germinator, F e lix , Pontinus MartianUs, lanuarius, &  Inge-  | Sed quidplura apud magi f t ;

niofus, qui weentores noua bar efts &  bla[phemia inuenti fu n t, di
rum atfo dottóreni? cum iam digtlü 

Ipramium retulerint illi perfidia fua,qui ideo v f jM ic  venerimi,  rie

(piritupoßint adimplerefem entes. hatì:enùs lit te ræ  S ir ic ij  ad  

A m b r o lìu m  p e r  L e g a t o s , q u o r u m  L e o p a r d u s p r e s b y te r  

fu iife  v id e t u r .  T i t u l i  P a fto r is ',  e x  q u o  &  ip fè  S iric iu s  ad  
fe d e m P o n t if ic ia m e u e â u s  fu it .  fiq u id e m  a m b o ru m  n o 

m in a  in  fr a g m e n t s  q u ib u fd a m  in  e o d e m T it u lo  h a d e n ù s  
aiTeruantur in  la p id ib i^ P u lp ta ,;q u i  e ra n t m o n u m e n to r ù  

v e te ru m  ep itap h ia  ,* q u æ  p e n itù s  p e ri e r e , quæ  h i c  v o ìu i  

m u s v tc u m q ;m u t i la d e ic r ip i ì f fe ¡ s a l v o  s i r i c i o  e -  

p  i  s c  o  p  o .  &  a lio  fr a g m e n to  : e c C l e s i a e  s a n -  

c  t a  e  . . . . .  cæ tera  d é fu n t. E x ta t  &  tab u la  m a rm o re a  

his lit te r is  exa ra ta : l e o p a r d v s  p r e s b y  t  e  r .  q u em  
v n u m  eife e x  n o m in a tis  S iric ij P apæ  L e g a t is i  n u lla  ap u d  

m e d u b ita t io e ftk

Q u ò d  a u te m  S ir ic iu s  e o fd e m  M e d io la n u m  tres  L e g a 
to s  m ife r it ; ,  ea cau fa  in te r c e fliife  v id e tu r  ,  v t  h o ru m  au- 

d o r i t à t e  M e d io la n i  S y n o d u s  c o g e r e tu r  E p iic o p o r u m , 

v t  ab ijid e m  Io u in ia n u s  &  a lij n o m in a t i  i l l ic  e tiam  d à m - 
n a ren tu r  hæ retici^  v b i  cce p e ru n t h g r e lu m  V en en a  íp a rg e  

r e ,  &  Cuius in fe lic is  a rb o r is  R o m æ  tru n c u s  fu c c ifu s  e ra t, 

c o n u e lle r e n tu r  ib i q u ö q ;.ra d ices  -, c irc u ilfe  e n im  e o s p r o -  

u in c ia m  illa m  c u m  h ilc e m e rc ib u s> te fta r i v id é t u r  S .A m -  

b r o iìu s ,c ù m  v t h ò c  c a u e re t , l ite r is  a d m o n u it  V e r c e lle n -  

fe m  E c c le fia m  d. Q u i d  autem  S y n o d . M e d io ìa n e n iìs  àd - 
u erftis  e o id e m  h æ r e tic o s  h ò c  a n n o  ce le b rata  d e c re u c r it , 

l it te r æ  ab ea  ad S ir ic iu m  P ap am  fc r ip t a  d e c la ra n t  ̂ q u a-

X L V I .
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E p i s t o 
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Pont, t o .h  r u m  i ì  e f e  h  ab et eX ó rd  i u m  c :

Dòmino dilectifimo fi-atri Siricio Papa Àmbrofius Epifcopus, 
\Bafti antis, &  cat eri. Re.cognouimus litteris fanttitatis tua boni pa- 

ftoris excubias, qui fide liter commijfam tibi tànuamferues, &  pi a 

d i  a d  si-foliatudine C h rftiou ile  e n f i  odias -, dignus quem ones Domini atì- 
RicivM-. diant &  fequantur. O b f e r u à , l e d o r ,  q u ò d S .A m b r o f iu s  &  

a lij eiu s S y  n o d i E p ifc o p ià p ta  fatis c o lla t io n è  d ic i it ,c o m -  

m iifam E ccle fia *  ian ù am  R o m a n o  P o n t ih c i;v t p o r e q iiò d  
e id em  in P è t r o  c o m m i% iìn t c la u e s  re g n i ccél o ru m  :c à m  

floan.ìo.  d e f e C h r if t u s d ic a t  f  : Ego fumoft-ùm-, perm efiqiiisintroie- 

n t , faluabitur,ék  ru rfu s: Ota non intrai per aftiùm -, fe d  afctfidit 

aliundeJ iic fu f 'i f t  &  latrò, iic q u e  cu  . 1 .¡ite: lig isE c c lè iìa ; ia- 

n u am  C h r if t u m ,& n o n n ii i  ha-, c  v n  im p a te r e p ó r ta m  v e -

X L V Ì T .

IRVM COM 
M Ì N I M A  - 

TI O .

p o r r i .n ie n tib u s a d  E c c le fia m ,h u id i _ 

lice m  ia n ito r e  : c o g n o fc a s  p a n t
R o m a n u m  P ö n ti-  
s le g it im é  m  E ccle-

S vn siiR i-
P T I O  E P I 
SCOP O-  
Ä .V M .

p o r is  cu m  Im p e ra to ris  d e c re to , tu m  le g a to ru m  fen tentia  
■efìe d am h a to s,a tq ; c iu ita te  illa  e x p u lfo s . liq u id e m  ifta  ad 
¡p o ftre m u m  ad iu n g u n t:

i Sed * cft impictas Manici)aorum,quam &  cìemehtifimiis èxe- 
cratus efi imperator : &  omnes qui tlios vider u n t, quafi quadam f H æ c  

contagiar efiger ut-, ficut teßes fun t f r  atre s &  compres by tert noßri'M g a t o  

Crefcens, Leopardus, Alexander fanttof  cruentesß>iritu,qui èòs\
'omnium cxecrationeàamnatos,Mediolanenfiex Vrbe quàfì profu-'
■go s r cpuler unt Ätaq3 Iouini anum, Auxentium, GerminatoreïïiJêA
licem,Protinum *,Genialem,Martianum,lanuarium,&ÍiigenÍ0^V6nún\i
fu m , quòs fa n a it as tua damnauit f ia s  apud nos quofafecundum? F r o i i t i -  

îudicium tuum effe dàmnatös .ìncolumemtè &floreiißim;:m Deusn ü I à  

noßertueatür onihipotens,domine dilettißimefiater.
Item  fu b fe r ip tio .

Ego Ambrofius Mediolanenfis Ecclefia Epifcoptts fubferipfi.
Euentim Epifcopus Cerìetenfis f ilutòfa n tti ta u m  tuàm tn Do- 

mihOf&buic epiftola fubferipfi.
Maximus Epifcopus Enioneiifis>&o.
Felix Epifcopus ladrenfis 
Bafianiis Epifcopus Laiidenfis 
T bed dorm Epifcopus ottodürenßs 
'Conßaniuis Epifcopus Arauficanus 
Sabitius Epifc optis Placentinus
È x iujftt Domini Epifcopi Geminiäni-, ipfo pr úfente, Aperprèf- 

bytèrfubferipfi.
. Ëuftatbius Epifcopus, Conftantius Epifcópiìs-, &  ómhès órdine 

fubfcripferitìit.
V id e s  p lu re s  a lio s  b retiitàtis  caüsâ præ term ifTos e flerìò  
m in a ri E p iÌ c ó p o s :p o r r ò  m ag n æ  v ir tu tis  v i r o s ,f ìn d i t a t c  

c o n fp ic u o s ,m ir à c lilifq ; d a r o s  n o n h U llö s ë x  ijs fuiffe> d o -  

cen t quæ  fu p e riù s  d id a  fu n ^ c ù m  d e  C ó r ic i lio  A q u ile ie n  

fi a d u m  e ft  : c o m p lu re s e n im  E p ifc o p i v tr iq u e  C o n c il io  
in te r fu iife  re p e riu n tu r;in te r  q u o s præ  cæ teris e n itü ê re S  

’A m b r o fiu s  M ed io la n ertiis  E p ifc o p u s  j  &  S. Sabihus Epi- 
Fcópus P la c é t in u s ,A m b r o f ìò ( v t d id i im  e ftfu p é riù s)fà n -  
d it a t e  a tq u e  d o  d r  ina n o n  im p ar : v t  taceam us d é  fa n d is  

C a fììa n O jG e m itìià n o , &  alijs': V t  e x  his in te llig à s, m agn a 

D e i  p r o u id e n tia  fa d u m  j  V t p e r  tales ta n to fq u e  V iro s  ne
fan da h æ re lisd a m n â re tu r  • n e  q ù id r e liq u ip o ltë r is  efTe^ 

q tio d  rè u o c a r i p o fle t  in  dubium ^ à q u o ru m n a m  p a rte  v e -  
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ritas fte te r it ,n u m  a p u d  lu tu le n tiim  p o r c u m  e iu iq ; g re g a -, c o le r e n t I o u in ïa n u m .D e m o n ft r a th ç c  ip f e S .H ie r o n y m . ' j i i e . a d u ,  

les fu e s g r u n n itu p o tiù s p b ftr e p e n tc s ,q ü 'a m  h u m a n a  v o c e  n r  — »

lo q u e n te s; an a p u d a c c e p tiiïïm o s  D e o  v ir o s  o p e r e  ac fe r

m o n e  p r æ fta n te s ,q u o r u m  ie n ten tiæ  &  ip le D e u s m ir a c u 

lo r u m  o p eratiO n e.iæ p iù s iiift’ragatu s e ffe t. H æ c d ix e r i-  

m u s ,v t  ru b o re  fu ffu n d a n tu r  ( fi tam e n  e ru b e fc c re  n ô r u t )  

r e c e n tio re s  h æ re tic i, q u i ( v t  d i d u m  e it  ) o b ftru c ta m  d iu

a p o ilr o p h e  il là  a d u e rfu s  e u m  ad  c a lc e m  o p e r is  p o l i t a , 'iouiniàn. 

q u æ  fic  fe  h a b e t c: \ lib r .z .

N  une reflat,vt Epicurwn noflr uni fu b  ant em in hortulisfuis in- j  L I .  

ter adolefcentuhs &  mulier culas alloqiiamur. Fauent tibi ° * T R °

nïttdi,dealbati:adde,fi vis, iuxtaSocraticam  irnfionem , 0m ics\Ko^ y ^  

fuss &  canes. &  quia carnem amas, vultures quoque, aquila-, ac-  IN IOVi n i

ANYM.a n te  lo u in ia n i fo r d iu m  c lo a c a m  re fo d e r u n t ip io h a l i t u 1 cipitres, &  bubones. Nunquam nos Ariflippim ultitudoterrebit 
h o m in e s  c o rr u m p e n c e m  ; fc ia n tq u e  lic è t  n o l i n t ,  fe  cu m j [Ouofiunqueformofos,quofiufique calam ifiratos, quos enne corn-

l'ELLVN
T V R M O
N A C H I
H Æ R E T I -

c r .

h tcre t.C . 
T h eod n f.
X L I X .

C XV S DE 

M VM  SVP-  

PLICI IS ,

Io u in ia n o  iam  a n te  a n n o s m ille  a c d u c é t o s in  E c c le fia  elfe 
d a m n a to s  tu m  fe n te n tià  R o m a n i  P o n tific is  ,  tu m  C o n c i-  

Ìlio M e d io la n e n f i ,  tu m  d e n iq u e  p riu a tis  fu b fc r ip tio n ib u s 1 
fa n d o r u m  v i r o r u m , H ie r o n y m i ,A m b r o f i j ,  A u g u ftin i,! 

&  a l iò r u m ,  a d d e & lm p e r a t o r i js  fa n d io n ib u s . E ten im ! 

p r im ù m  o m n iu m  h o s  fe e le fto s  è m o n a fte r ijs  e ie d o s ,  ha- 

bit-u tam e n  m o n a d ic o  v a g a te s , ab  v r b ib u s  re c e d e r e  &  ad 

là t 'h  c  d e f e r t a  lo c a  p r o f i c i f c i ,  T h e o d o f iu s  Im p e r a to r  re fe r ip to  

T h eod /  jh u iu f in o d i iu ff it ,h o c  an n o  d a to  a:
X L  V I I I  Quicunfefibprofeßione monachi reperì untar,  deferta lo c a &  
l e g e  THE vafiasfolitudinesfequi,at%  habitareiubeantur.D at.lII.N on.S H  

o D o s i i  zxptembris,Verona,ValentinianoIV . & Neotei io Cqfj. h ac fta tu ta l 
le g e ,c o g i tu r  im p ro b u s  h g re lìa rc h a  ab  V r b e  re c e d e r e .fe d  j  

e tli fo l itu d in e m p e t ijt ;  n e g lig e n tia  tam e n  m a g iftra tu u m ,! 
q u o r u m  t o r p o r e  leg es  in iito  v ig o r e d e fic iu n t ,  r a d u m  e f t ,1 

v t  q u á m u is  n o  a u d e re t fe  ru rlu s  in  V r b e m  in tr u d e r e , e x 
tr a  m œ n ia  tam e n  fu o s  c o llig c n s  ,  c o n u e n tu s  fu b u rb a n o s 

h a b e re t. S e d  re c la m a n tib u s ru rfu s  E p ifc o p is , H o n o r iu s  
I m p e r a to r  le g is  p a te r n e v in d e x  e u n d e m  I o u in ia n u m  fe r- 

u ili p r im o ,a iF e d u m  fu p p lic io  re le g a u it  in in fu la m , cæ tc 

ris  i llis  fe d a r ijs  in  d iu e r fa  lo c a d i f p e r l ìs . E x ta t  e iu s  fen- 

te n tiæ e iu fc le m  Im p e r a to r is  a d  F e lic e m  P r æ f e d u m  Præ  

t o r io  e iu fm o d i r e ic r ip tu m  b:
Iouinianum fa m i egos agere conuetm extra muros Vrbis facra-

O  „ i  B  v s  \ tißim a, Epifcoporum querela déplorât. Ouar e fupra memoratum 

l o v i N  i  a -  • cor ripi pracipimm ,  &  contufum plumb 0 cum cater is futi participi- 
N  v s  a  F ï f i 1 bus &  miniftris exilio coercen ,  ipfum àutem machinai or em in m - 

„ - j ß i 'am jioam feftinâ c d en ta te  deduci: cater if, prout lib lier it  (dum- 

\ modo fuperftitiofa comuratio exilij ipfius difir etiotie foluatur  )  fo -  

litarijs &  longo ¡patio inter f e  pofitis mfulU in perpetuimi deporta- 

tis. S i qui autem pertinaci improntate vêtita &  àamr.ata repeti- 

uerivfeiat fe  außeriorem fententiam fubitam n- D at.pr id.Nonas 

M a rtij, M ediolani,  Honorio nouum &  T  heodofio quint um A A . 
Cofulibus.eñ  is annus D o m in i  d u o d e c im u s  fu p ra  q u a d rin -  

ç e n te f im u m  : v t  e x  his v id e a s ,  ip fu m  Io u in ia n u m  cu m  

fu is p o f t  d a m n a tio n e m  h o c  a n n o  tu m  R o m æ  tu m  M e d i

o la n i a c c e p ta m , v ig in t i  &  d u o s an n os E c c le fia m  p e r tu r -  

b àile . P o r r ò  in fu la ,  in q u am  d e p o rta tu s  e ft Io u in ia n us, 

B o a s  d id a ,p o f i t a  h a b e tu r  in  D a lm a tiæ  l i t t o r e ,  cu iu s m e 

m in it  A m m ia n u s c , in  q u am  F lo r e n t iu m  M a g if tr u m  o f -  

f ic io r u m  fu b  Iu lia n o  re le g a tu m  fu iife  tr a d it .
Q u o n ia m  a u te m  lib r i ,  q u o s lo u in ia n u s c o n fc r ip fe r à t

B o a s i n -
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pojito: quos rubentibns buccis videro, de tuo armento fu n t ,  immo 
inter tuos fue sg ru m im i. D e nofiro grege trifies7 pallidi, for dida
ti, &  quafi peregrini hum fa c  uh,licèt fermone tace ani.J)abitu lo- 

quuntur & g e fiu .  h æ c ip f e ,  a llu d e n s  ad v e r o s  m o n a ch o s: 

a tq u e  p a u lò  p ò f t  fu b d it  d e  f r ^ i e n t i a  fe d a t o r u m  eius: 
N egloneris quòd multos dificipulos habeas. JJilius Dei docuit in 

Iu d a a ,&  duodecim tantùm illum Apofiolifequebantur: Torcular, 
inquit f,calcauifiolus,& degentibits vir non esl meeum.Ille in paf- 

. ftène foltts rem anfit,  &  F etri quofa erga eum trepidami confian 
tia. Pbanfaorum autem doärina omnis populus applatidebat, di

cens ‘¿:Oucifige,crucifige talem  : N on habemus Regem, nifi Cafa- 
rem'.id esi,vitiafiequimurjìon virtutes,Ep>curum, non Chriftum  

Iouinianum,non Apoßclum Paulum. Quòd multi atquiefcunt fen- 

tenti a tua,indicium voluptatis eit: no enim tam te loquentem pro
bant, quàm fuisfauent vit ijs. In circulisplatearum quotidièfifius 

bariolusfi alt-or um nares verberat, &  obtortofufie dent es morde- 

tium quatti,nec tamen deefi qui femper poßit induci:& pro magna 
fapientiadeputas,fiplures porcipofi te currant,quosgebenna fu e -  

àdia nutrias?
Pofipraconium tuum & baine as, qua viros pariter &fcem inas 

lauant,omnis impatientia,qua ardentempriùs libidinem quafi ve- 

recundiavcfiibnstegebat, nudata efi &  expo fit a : qua ante in oc
culto erant,nunc inpropatulo fun t. Oftendifli tales dificipulos, non 

fecifli. Hoc profecit doärina tua,vtpeccatu?n nepœnitetiam qui
dem habe at. Virgines tua, quas prudent ißimo confilio,  quod nemo 

vnquam leger at, nec audierat ,  de Apoftolo h  docufii : M eliùs efi h  i.Cor.y 

nubere quàm vrr.occultos adulter os in apei'tos verterunt maritos 

non fuafit hoc Apoßolus,  non eleäionisvas : Virgihanum confili- 

um est.
Coniugium vocat-Jiocpratexit nomme culpam 

Quadringentifermè anni fu n t , f ^ l  Chrifii pradicatiofulget 

in mundo ,  ex  quo innumerabiles harefes tunic atti ittita confede
rim i  :  vniuerfus penè error de Cbaldao &  Syro &  Graco forinone 

procefferat. Bafilides magifier luxuria &  tur.pißimotum comple- 

;xuum pofi tot annos ita in Iouinianum-,quafi in Euphorbum, traf-, 
fermants efi,vt Latina quocfc lingua haberet bœrefinfua?n. N  ulla c  O R V M  

ne fu i t  alia in toto Orbepromncia,. qua reaper et praconium volu
ptatis,in quam coluber tor tuo fusyrep eret, nifi quam Petri doclr 

na fuper petr am fu n d  auer at Chriftum?V exillum Crucis,& pradi- 

\cationis aufteritas,  idolorum tempia deflruxerat: è regione luxu-  

\ria ventris & gutturis fubuertere nititurforùtudinem  Crucis.Vn-  

deper ifaiam  loquitur Deus i ;Populus meus,qui vos beatificant,fe- ìifa'u 3

L U I.

T v R r r T v

DINES
HÆ RETI-

Hieremiam hF u g ite  de medio Babjlonis:8cc. Ìu b d it  v e r ò :  H ie- kH ierjo  

remias captimtatem nuncians lapidatur à populo. Ananias 1 film  ¡Hier.28. 
Az^urfl angeb at adprafens ligne as torques, &  infuturum ferreas 

prap arabat. Semper pfeudopropheta dulcia polli c entur ,  &  ad mo- 

dicumplacent. Amara efi veritas;  &  qui eampradicant, replentur 

amaritudine : in azjymvs emm finceritatis &  veritatis Domini Faf- 

cha celebratur,&cu?n amaritudidibtis comeditur.A t  q u ib u s  p u - 

d e n a is  v o c ib u s  Io u in ia n u s  a llic e r e t  feem in as a d  fu î fe -  

q u e la m ,id e m  a d d it ,h æ c  dicens:
! Egregia fané vox, &  quam audiat jpoitfa C h r fii  inter virgines L I V .  

&  viduas & ,cahbes(vnde &  ipfum nomen tnditum eit, quòd ccelo 

digni fin t,quia coitu care ant.) Raro ieiunate,crebriùs nubite : non 

enim poteßis implere opera nuptiarum ,  nifi mulfum &  carnes &  
nucleumfumpferitis. Viribus opus efl ad libidinem : citò caro con- 

fumpta marcefeit.N  olite tim erefornicaticne.Oui fem el in Cbrifio 

baptisants efi3caderenonpotefl: habet enim ad dejpmiandas libi 
dinesfo la lia  nuptiarum. Quòd &  f i  cecideritis,  redintegrabit vos 

pœnitentia :  &  qui in baptifinofuiflis hypocrita,critis in pœnit en
fia folidafidei.Netfe turbemini, put antes inter tußum &  pœnit en
tern aliquid inter ejfe, &  humilioremgradum dare quidem venia,  

fed  coronam tollere.Vna efl enim retribuito: qui ad dexter am ß e -  

terit,introibit ad regna c œ l o r u m . __________________

v b iq u e v u lg a t i  m a g n o  d e tr im e n to  à p lu rib u s  le g e b a n tu r :  j d u c u n t  v o s ,  &  f e m i t a s  p e d u m  v e f l r  o r u m  c o n t u r b a n t .  N e c  n o n p e r \  

R o m æ  e x ifte n te s  v i r i  pij a tq u e  p r u d e n te s ,  d e  a n t id o to  
ad u erfu s p r o p in a ta  v e n e n a  p a ra n d o  í o l i c i t i ,  ad  ía n d u m  

H ie r o n y m u m  B e th le h e m  a g e n te m  ed ito s  co m m e n ta r io s  

ab e o d e m  Io u in ia n o  iam  an tè  m ife r u n t ,  q u i eos a d u e rfa - 

r iá fc r ip t io n e r e fe l le r e t .  a ff ir m a t  h o c  ip fe  d :q u i d u m  n o -  

u iff im o  lo c o  fu a ru m  lu c u b r a t io n u m , q uas v fq u e  ad  an

n u m  d e c im u m  q u a rtu m  Im p e r ij T h e o d o f i j  íe  có fc r ip fiífe  

t e fta tu r ,  d u o s  J ib ro s  ad u erlu s I o u in ia n u m  à fe  ed ito s  re -  

c e n fe a t ,&  p o f t  eos ad  P a m m á c h iu m A p o lo g e t ic u m  cù m  

E p ita p h io  : p lan ò in teU ig i p o ífe  v i d e t u r , h o c  ip fo  a n n o , 

a n teq u àm  fib i lo u in ia n i d a m n a tio  in n o tu iíT e t, e o id e m  

ab ip fo  c o m m e n ta r io s  effe cO n fcrip to s ,ie q u e ti v e r ò  A p o -  

lo g e t ic u m  e ad em  e x  ca u fa  ( v t  d ic e m u s )  e lu c u b r a tu m .

H a u d  id  fu it  le u e  c e r ta m e n , fe d  p la n è  a r d u u m ,n o n  q u i

d em  q u ò d  fu p e ra re tu r  re i d i f f ic u lt a t e &  a r g u m e n tifu b -  
lim it a t e ,  a d u e rfu s  quæ  in n u m e ra  d iu in æ  S crip tu ræ  lo c a ,

C o n c il io r u m  cán o n es, fa n d o r u m  P a tru m  e lo g ia ,  ac d e 

n iq u e  (q u æ  fò la  fatis fu ff ic e re p o tu iife t)  ip ia  à te m p o rib u s  
A p o f t o lo r u m  illib a te  h a d e n ù s  in  E c c le fia  c o n fe ru a ta  

tra d it io  fu p p eu eret ; fe d  q u ò d  h o m o  leu is  b la n d is ille c e -  

b ris  q u a m p lu r im o s  C h r if t ia n o s  R o m æ  agentes v fq ;  ad eò  

d e m e n ta f le t ,v t  ip fu m  v e lu t i  n o u u m A p o fto lu m ,im p iu m

His con-



L V . His confilijs fubulct tuipàftoribus tioftri- ditiores)unt,&  birci 1 H .e r o n y m i d efe n io re m  : q u in  &  ip fum  E c c le fiæ  R o m a  

a ihere.S plurima* fecum caprastrahunt. equi infanier.tcs3 infixminatfaA  næ P ó tifice m  ead em  e x  caufa fu i fl e c o  m  m  o  tu m , i pi è H  ic- 

¿ti funt:f t  aûm  v t midieres vident , adbinmunt: &  imp m enti a n i  jro n y m ü s ita ad  P a m m a ch u m ’fc r ib it  h;  Audio totius in te Vr- 
fuom , prò n ef as, Scrtpiurarmi folontur exemplis. Sed &  ipfa :>is ftudio concitata:audio Pontificia&  populi voluntatempari m'e- 

muhercuU m ifera, &  nonrmfer abile s,pracept orisfuiverbo con-, econgruere. Minus eft tenere facer d o tim i, quam mereri. hæc 
Quid enim ,  nifi fernen requirit Deus ? nonfolùm pudici
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tontes
tiam ,fed  etiam verecondi am per elider u n t, maiorq. procacitate, 
defendant hbidinein,quam exercent, l i  abes prat crea in exercitu 
tuoplures fuccenturiatos ; babes feurras &  v elites in prafidijsì 
crajfos, compto s,nitido s, clamar or e s , qui tepugnis calcibinq3 de
fendant. Tibi cedunt de via nobiles, tibi o f  ulantur dilutes caputi 
N ifi enim tu  venijfes , ebrij atfo r notantes parodifum mirare non 
poterant. j

Ma¿te virtute, immò v i t j s , babes in caßris tuis &  Am azionasi 
exert amam m o &  nudo bracino ò g e n u v  em entes, contra fevi-l 
ros adpugnam libidinum prouocantes. E t quia opulentas pater f a 
milias es, in auiarijs tuis non turlures ,fe d  vpupa nutriuntur, qua 
totafeetida voluptatis luftra circumuolent. Me carpe, me diftice, 
obijee crimina qua volueris, argue luxuria &  deliciarum : ma
gis me amabis, f i t  alis fu ero : ero enim de armento tuo. hæ c ad 
io u in ia n u m  H ie r o n y m u s :p e r o ra n d o  a u te m ,ad R o m a m  

c o n u e r iu s ,  ifta  h ab et : Sed &  ad te loqtiar,  qua fcriptam in 
fronte blajphemiam Chrifti confezióne deleft i , Vrbs poi ens, Vrbs 
Or bis domina, Vrbs Apoftoli vóce laudar a.interprerar e vocabulum 
tuum. Roma aut fortitudini^ nomen eft apud Gracos, out fub limi
tât is, iuxta IIebraos : ferua quod diceris. Virtiis te excelfam fa  
dot,non volupias humilem Maledictionem, quam tibi Saluator in 
Apocalypfi b comminatus e f i , potes ejfugereperpcjnitentiam, ha- 
bens exempluni Niniuiiarum.Caue louiniani nomen,quod de ido- 
oderiuatumesi. Squallet Capitolimi : tempia louis &  canmo- 
niaconciderunt : cur vocabiilum eius &  vitia apud te vige ant? Ad
huc fub Regibus & fub Num a Pompiliofacihùs mai or es tui Pytha 
gora continemiam, quàm fub Confulibus Epic uri luxuriamfufce- 

perunt. h u c u f q u e H ie r o n y m u s , &  q u id e m  ( v ta p p a r e r )  
p o it  ìlla tam  te m p lis  d e o ru m  c la d e m , q u a m  a n n o  fupe- 

r io r i c o n tig iffe  v id im u s , id  op e ra n te  G r a c c h o  P r æ ie d o  

V rb is .
Sed  q u id  p o ft  h ec a cc id it? C ù m  d u o  lib r i  i l i ’ à S .H ie r o -  

n y m o  ad u erfu s Io u in ia n ü  e la b o r a ti, R o m a  p e r ia ti, le d i  

.[uefuifferìt : im p u g n a ti fu n t n o n  le u it e r ,  n ec ab  h u m ilis  
c o n d itio n is  h o m in ib u s ,e o  q u id é p r æ te x tu , q u o d  id em  S. 

H ie r o n y m u s  eâ fc r ip tio n e  cù m  to tu s  e ile t in c o m m e n d a 
t o n e  v ir g in ita t is ,  v ifu s  e ife tn u p tias d efp éx iffe . P r in iu s  
a n te m a e p o te n tio r  in  H ie r o n y m i fcrip ta  illa  d e c la m a to r  

in fu rr e x :t m o n a ch u s q u id a m  iu n io r ,  æ m u lu s illiu s g lo -  
r iæ ,id ém q ; lo u in ia n i hæ refis v a ld e  fu fp e d u s:h ie  q u id e m  

e x  e o  q u ’ó q ; H ie r o n y m u m  fu g illa b a t,q u ò d  cum  n e c  fatis 
p e rcep iife t lo u in ia n i fe n te n t ia m , a d u e rfu s  tam en  illu m  

fc r ib e re  aufus e ife t .D e  q u ibu s o m n ib u s per D o m n io n e m  

id e m S .H ic r o n y m .t e r t io r  fa d u s ,a d  e u m a p o lo g e tic a m  c 

fcr ip fit e p ifto la m ,q u a  h o m in e m , q u alis effet, fu is c o lo r i-  
bus re d d id it .S e d  &  ad  fin em  e ù d e m  D o m n io n e m  a d m o - 
n e t :v ta g a t  cu m  p e tu lan te  iim e n e , fuadeatcj; v t q u æ b la t e - 1 

r a t i n t r iu io v e l  in t e r m u lie r c u la s ,  fc r ip t is r r ia n d e t ,  f ife  
iu fta m  caufam  fo u e re  p u tet. V id e a s  in ijs lite ris  H ie r o n y -  ; 

m u m  ita  n a tu ra  co m p a r a tu rn ,  v t  v e h e m e n tio r ib u s  q u i ' , 
b u ld a m  a n im i m ó tib u s im p e lle r e tu r  in h æ retico s ad u e r- 

fà rio s, fed  q u o s m o x  fr e n o  C h r if t ia n æ p r o fe f lio n is  â d h i-  

b i t o c o ë r c e r e t ,  &  d ifc ip lin â E u a n g e lic â  te m p e râ re t j v t  

cu m  a d  e u m  ijfd e m  L tte ris  ait: De nobis quotfe dicipoteñ: Fœ- 

num habet in cor nu,longe fuge. Sed magus volumus effe difcipnli e- 

ius qui ait  '-h  Dor fum  meum pofui àdflagella, érfaciem  meam non 
H ier. jJa uerti à cov.fufionef t  ut or uni.ïk. ad u erfu s R u ff in u m  c : Hoc vnïï 

pölog.ad- \denuncio,&  repetens iterum iterumó¡3 tnonebo: cornutam bèftiam 

uer. Ruff.-prtU &  nifi c.usrem  illud Apoßoh f :  M dediLir egnum D ein on p of 

U .C or.6.ftdebuni: & , Mor denies  g inuicem^corfumpti eft is ab inuicem : ram 
nuncfentires,Scc.

V e r ù m  n o n  m o n a c h u m  v n u m  iliu m  co n te m n e n d u m  

p o tiù s  qü àm  re u in c e n d u m ,fc r ip tis  à íe c o m m e n ta r ijs  á d -  
u e ria r iu m  e x p e rtu s  è ft ,fè d p lu r im o s  &  q u id e m  p io s, C a *  

th o lic æ q ; fid e i afl’e r to re s , n o n n ih il o ffe n fo s , q u ò d  ab e o 

d em  S . H ie r o n y m o  v iiu m  e ffe tm a tr im o n iu m  p aru ip en - 
fu ffl a tq ; d e ip e tìu m ; ijd e m q u c  in P a m m á ch iu m  c o n c ia ti :  
fu n t ,  q u em  fe ire n t oes a cerrim  u hi fem p er fu i f.1 e e iu fd e m 1

ùm  d ica t ip iè ,n e m o  in illa m  iu ip ic io n e m  d u c a tu r , v te a  
;‘x  caufa p u tet S ir ic iu m  fauiffe  I o u in ia n o , q u em  co n fta t 

e x  h uius anni rebus g eftis  ab e o d em  tu m  R o m æ d a m n a -  
u m ,tu m  p r o c u r a tu m  v t a b  alijs q u o q u e  E p ifco p is  dana- 

e t u r .A t  n o n n ih il iànè ad u erfu s S iriciu m  c o m m o tù fù if-  
!e H ie ro n y m u m ,c ù m  e x  his q u æ  di<5ta fu n t, atq ; alijs quæ 
n feriù s d i d u r i  fu m u s ,a p e rtè c o n fta b it. Sed  q u ò  tan d em  

p ro greffa  res è iK e ò v fq ;, v t  fed an d i c ó c ita ti ru m o ris  causa 
P a m m ach iu sed ito s  à S. H ie r o n y m o  d u o s lib ro s  illo s  rc -  

u o c à r e ftu d u e r it ; lè d  Fruftrà,cum  iam  v b iq ; e x fc r ip ti àtq: 
v u lg a t i  il l i  fu iffe n t. te fta tu r  id  q u id e m  ijfdem  litteris  iàn- 

d u s  H ie r o n y m u s ,  v b i  ait : D e opufeulis me'vs contralouinià- 
num^quod &  prudenter &  amanterfeceru exempUrio fubtrahe- 

'do,opnniè noui.Sed nihil prof uit ifta diligentia, cùm aliquanti ex  
Vrbe veriientesjnihi eadem lectitarent,  qua f e  Roma excepijjere 

ferèbant.ln hoc quofo prouincia iam libri fuerant diuuigati: & ,v t  
ipfelegfti, N efcitvox mijfareuerti. Non fum tanta félicitât is, 
quantaplerijy huius temporis tract ator e s , vt > mgas me as,quando 

v oluerim,emendar e poßim.f t  atim vt aliquid fer ip [èro, aut amato- 

res m ei ,  aut inuidi, diuerfo quidem ß u d io , fed pari cert amine ih 
vulgus noftra dijfemnàm.

C ù m  ig itu r  e d iti fem el lib r i  reu o cati n on  p o ffen t,id em  
H ie r ó n y m u s c o n f i  h o  Pam  m ach ij p r o  ijfd em  a p o ló g e -  

iticam  fc r ip fit  e p ifto lam .teftàt.u r h ò c  ip fe,cù m  ait i; Àpolo- 

Igéijcumipfius operis tibi mifi.qucm <vsf>o<j<pMn,<sk,  &  tepofcente,e- 

\didi:quem cum legeris, aut ipfe pro nobis cateris fatisfacies', autfi\

H ierony.
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K ie ro -
Im a i : q u e m  c u m  l e g e r i s ,  a u r  i p j e p r o  n o v v s  c a i e r i s ¡ a i i s j a c i e s \  a u i j i ¡NVMVs 
■fit q u o f o n a r e m c o n t r a x e r i t - ,  i l l a m  Â p o f t o l i o w l w ,  m < Jü a d e\ s c k lB lT  
\ v i r g i n i t a t e  &  n u p t i j s  d f l m t a t ,  a l i t e r  d i f f e r  e r e  c o m p  e l l  e r  is . hæcjAi’oLÔGE 
ip iè ,p la n è iìg n ific a n s , o m n  a e ò a r g u m e n t o à leco n icri-K 'icvM . 

pta co h lè r itæ n tia  elfe ijs quæ  à  (aneto P a u lo  fcrip ta  fùntj 
lad C o r in th iò s  k ,q u ib u s  v ifg in ita té  nuptijs p r e f e r t .T  e h -  ̂ ¡ • G o r . y  

jpus au tem  eiu fd em  A p o lo g e t ic i  lì requiras : inuenies pla- 

!n è ,q u o d  d ix im u s , p ó i t p ræ fen tem  annum  fu iffe c ò n fc r i 
¡p tu m ^ éa  n im ir u m  r a t io n e , q u ò d  cu m  h o c  ann o co n ftet 
jd am n atu m  Io u in ia n u m  )  in ip iocj; A p o lo g è t ic o  e iu fd em  

jd am n ation is m e n tio  h ab ça tù r,p lan é  c ó in h c itu r  p o f t  p r ç -  
{entem  a n n u m  effe  e la b o ratu m  ,  n em p e d e c im o  tertio  

T h e o d o fi j  Im p e rà tó ris  : tu e  e n im  illu m  à le  co n  fcr ip tu m  

fu iffe  te fta tu r  1,  &  p o fte à  ad eu n d em  E p ita p h iu m  elucu- 

b ra tu m ,d e  q u o  fu o  lo c o  d id u r i  fum us.
C e r tè  q u id e m  n u llo  in d ig ere  v -d e b à n tu r  A p o lo g e ti

c o  fc r ip ta  p r io r a , in q u o ru m  e s o r d io  e iu fin o d i co n te fta  

tio n em  p r æ m ifitm : Nezfo verò, in q u it , nos Marcionis &  M a-'^nìe.con 

nichai dogma fe ä antes,nuptijs detrahimus ;  necTàciam principisi (oiin. li 
Encratitarum errore decep ti, omnemcoitum jpùrctmpUtamm ,j 

qui non folùm  nuptias,  fed cibos quoque ,qùos DetiscredUit ad vìe-' 
dum,damnat &  reprobat. S  em m  in domo fnagna non folùm vafa 
effe aurea &argetea &  lignea& fiä-ilia,öcc.phivib\is  in a n u a t, 
ven erab iles effe nuptias &  to ru m  im m a c u la tu m , fe d  v ir-  
g ih ita tem  lo n g è p r æ lta r e . .Q u a m o b r e m &  in A p o lo g e t i

co  illis  v erb is  iu ftè  c ò n q u e r itu r , q u ib u s a i t n : Dum contra n -'ierovy. 
Iouinianum preffo gradii pugno , à Manicheo terga mea confoffa epitimo 

funt.N enne,quajo,fiatim in principio operis mei ftaprafatus fum?
N efc enim no: Marcionis, <kc. iu ftè  q u id e m  atq; p ru d e n te r , 
fàtilq; a d e r r o r is lin e a m  d e c lin à n d a m , v t  à n e m in e  iurè 

red argu ì p o tu iffe t.
C æ te rù m  q iiò d  his ipfis te m p o r ib u s , æ què ac hæ reiïs 

lo u in ia n i;  v ig e b a t ,  v r g e b a tq u e  m à g n o p e rè  D e iE c c le -  
iìam  M a n irh æ o ru m  h æ refis,q u i a d e ò  m u a lu e ran t, v tp a -

1 H iero.de
Seri. Eccl
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S C R I P T A

S I N C E R A

rum  p r ò fu e r it  cre b ris  eos exa g ita ri Im p e ra to r is  e d id iv . 
d ifpJicùit S iri-ciò &  alijs pijs v i r i j s ,  d ep re fiio n e  n uptiaru  

à S a n d . H ie r o n y m o  v ir g in itàtem  e x t o l l i .  V e r ù m  q u ò d  
totus ipfe effet in p u gn a  illa  p r o  v ir g ir i ita te fìifc e p ta ,  rer- 

re tu rq u e  co iic ità tu s  ad u èflù s  Iò u in ia n ù m  ¿q u a n te m  có - 
u giu m  v ir g in ita t i ;  in p r iE C o n ijs  v ir g in ita t is ,  n o n  autem  

:o n iu g ij (  v t  ip fe  exeu iat ) v e r fa r i neceffe fu it: v n d e  ca lu - 
m riiseldeuspàtuit^  qu ali fa u e r c tH ie r o r iy m . M an ich ieis. 

V lanichaeórum  au tem  caufam  eos a g e re ,q u i v irg in ita te m  

m ptijs pt-seferèbant, ia d a r e lò le b a t  Io u tn ia n u s, d e  q uo 

....................“  T F f  3 .. .  .................S a n d .
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os,quod aduerfus eumfo n ti am vir g m t  atem nuptijs praferebant 

Sed refponfurus efi ifie,nonfe,quod louinianus,de indiffter ent ta nu- 

ptiarum virgtnumfe fentire: nec ego id dico, quod ifii hoc fin ti ant.
V er unt amen per louinianum Catholicis Mamchœos obijcientem, 
non effe hoc nouum ,  nom hæretici recognófiant. N os itaç3 nuptias 

bonum dicimus ejfe,non malum. Sedficuti Ariani Sabellianos nos 

ejfe criminantur, quâmüis non die amus y num eundem¿  effe P a-  j 

treni &  Filium &  Spirit tun fanttum ,quod Sabellw ü dicunt \fed\ 
die amus vnam eor.demfe ejfe naturam Patris &  F tlij &  Spiritùs 
fancti,quod Catholici dicunt : itaPelagiani nobis Moni chaos obij- 

iunt,quámuis non die amus malum ejfe nuptias, hæ c A u g u ft in . 

Sed  q u id  p ò f t  ip lè  ? d ic a m .
C ù m  ig itu r  fe ire t id e m  S. A u g u ftin u s  H ie r o n y m u m  

sam  p a iiu m  effe c a lu m n ia m , q u a n tu m lib e t p iè  fa n d e q u e  

fe r ip fe r it , q u ò d  v ifu s e ife t  in v ir g in ita tis  la u d .bus n uptijs 

d e tr a x iiìe .a tq ; eam  o b  cauiàm  d e  e o  fa lla  illa  ia d a ife n t  æ- 
m u li cu m  h æ retic is ,n im ir u m  fo u ifìe  illu n i cauiàm  M a m - 

ch æ o ru m  : ip iè  c a u tio r  adu erfu s lo u in ia n u m  a lia  v ia  age- 
<ium l i b i p r o p o f u i t , n em p e v t  q u a n tu m  lic e re t  nuptias 

ìa u d ib u s ce le b ra r c i, ac fim u l p ræ co n ia  v irg in ita tis  e x t o l-  
le re t .S ic q ; e la b o r a u itc o m m e n ta r iu m ,illo  t it u lo  p ræ n o - 

t a t u m ,  D e bono comi gali contra louinianum :  cu iu s à fe p o ft  
H ie r o n y m u m  fu fce p tæ  p r o u in c iæ  r a tio n e m  afF ert,  cu m  

h ç c a itb p o ftd a m n a tu m  I o  iiman\im:Remanferunt,in q u it , 

f ia  dijputationes eius in quorundam fermunculis acfufurris ;  quas 
Sed etiam occulte venenis repenti- 

bus, facúltate quam donabat Dominus3occurrendum fint-.maxime 

quoniam iattabatur,Iouiniano rejponderi ncnpojfe cum laude ,fed  

cum vituper atione nuptiarum. Propter hoc librum edidi,cuius tn- 

feriptio efi,De bono coniugali, h æ c ip fe .
T o t  ig itu r  iaculis c o n fo ifa  b eftia  c ft.q u æ  m a tr im o n i

um  æ q u ab at v ir g .n it a t i :  at q u ibu s i udicas co n fic ie n d u m  

e ife id ib u s  m o n ftr u m  il lu d ,n o ft r o  o b o r tu m  iæ c u io , p er 
q u o d  n e d u m  v ir g in ita s  íu b ije itu r  m a t r im o n io ,  fe d  o m -  
n in o  h u m i d e p r m i t u r ,  im m ò  p r o iiù s  e x t in g u itu r  ? cui
m e r itò  i l lu d  c o n u e n ia t ,q u o d  d e  B e h e m o th  d id u m  rep e

r itu r  c .  S t em it fibi aurum quafi lutum. d u m  aurea v a ia  p u d o -  
r is , q u ali te fta c e a re p u ta r, c o n fr in g it ,  ac tan q u am  lu tu m  

p r o ite r n it . S ed  q u i p r æ d ix it  lig a n d u m  illu m  in a n c illis  

illis  d; d e  h o c  q u o q ;  m o n ftr o  c o n fta ta lià s ià ip è o b te n ta m  

in  ià n d is  v ir g in ib u s p ræ n u n ciâ ife  v it to r ia n i.
R u r f u m  v e r ò  q u o d  ad  fo rd id a s  h u iu fm o d i Io u in ia n i 

hæ refes fp ed a trq u a n ta s  ipiæ  in u e x e r in t  in  V  rb em  d e fo r 
m es lib id ;nes , re laxatis  fe m e lh a b e n is  co n cu p ifcen tiæ , 
T h e o d o f i j  f a n d io  m an ife fta t. Q u ò d  en im  e x e re iee n tia  

&  a llu u io n e  o m n iu m  tu rp itu d in u m  Io u in ia n i &  fe d a t o -  

ru m  ip fiu s , V r b s ( q u o d  ta n to p e r è  d e p lo r a le  v id im u s  fan 
d u m  H ie r o n y m u m ) ita  re p le ta  e ife t lu x u r ia , v t  p u to re m  

e x h a la ret in fa n d o ru m  fe e le ru m  ; e o r u m  v id e lic e t  tu r p if-  
i ìm o ru m  h o m in u m , q u i p o ft  a lte ra m  abeuntes ca rn em  

o m n e s  n atu ræ  té rm in o s  p r æ te rg r e ffi ,  in im  u m  fe  b ara- 

th ru m 'd e m e ríiile n t  : h o s  ip fos S o d o m it i  co  d ig n o s in cen 

d io ,  v ltr ic ib u s  m e r itò fta m m is a b fu m i, T h e o d o fiu s  Im 

p e ra to r  h o c  an n o  lata  le g e  fa n c iu it ,  quæ  R o m æ p u b lic a ta
1 .6 . a d  ! e  c [\ in  F o r o  T r a ia n i;e ft  v e r ò  h u iu fm o d i c;

Valentinianus,Theodofius, &  Arcadius AAA.Orientio 

Vicario Vrbis Poma.
Omnes quibusflagkij vfm efi,virile corpus muliebriter conflitti- 

tum alieni fiextts damnarepatientia  (  nihil enim difcretum viden 

tur habere cumfœminis) huiufmodi fc eius frettante populo,  flam  

mis vindicibits expiabunt.Publicata in Foro Troiani,V111.id . Aug. 
Valentiniano A .lV .& N e o te n o  C o / e x  a lio  v e r ò  C o d ic e  p a u 

lò  fu fio r e m  &  in  a liq u ib u s d iu e r fa m ; fe d  a d m o d u m  de- 

p ratia tam  Pithæ us fic  e d id it  e o d e m  ip fo  titu lo :
Nonpahm ur Vrbis Roma virtutem omnium matrem diutius 

ejfeeminari,  in  viros pudoris contaminationef cedart. &  p o ft  ali- 
q u a  v a ld é  c o r r u p ta  : Laudando igitur experientiatua, quibus 

flagitiofii-s luxus eft viri corpus muliebriter confiitutwn alienifex u s  

damnarepattentiâ , nibitfo difcretum habere cum fceminis occu- 
patos-jVtflagitijpof itimmanitas, atfe omnibus feduitos, pudet di

cere, virorumlupanartbus,frettante populo,flanm is vindicibus ex-  

piabit: vt vniuerfi intelligant, facrofanttum cunttts effe debere bo-

fexum ,qui fuum  turpiterprodidijfet. Prop. prid.ld:M.aij,Ronu in 

atrio M inerua .  Q u a m  ig itu r  eu acu au erat C o n fta n tin u s  ( v t  
d id u m  e f t ,H ie r o n y m . a u d o re ) la c u n a m  fo r d iu m , m o x  
licé tia  hæ reiis I o u in ia n ir e p le u it .E x h is  intelligas,le<5t o r  

quas fecu m  fo rd e s  fe ra n t hæ refes: q u ibu s io lu ta  C h r ii t ia -  
nä d ifc ip l in â ,  p e tu la n ti«  carn is carceres ap erian tu r ad 

u rfu m .
Q u o d a d  r e s p e r tin e t  O r ie n tis r h o c  ip fo  an n o  ( n o n  au- 

tem  iè q u e n ti fu b  C o n fu la tu  T r a ia n i  *  & S y m m a c h i ,v c à  

S o cra te  f  p o n itu r )a c c id it  C o n ftá t in o p o li  feel us il lu d  im 

m ane ,  q u o d  tú  ab ip fo  S o c r a te ,  tu m  etiam  à S o z o m e n o  S, ôENAo EIA 
recen fe tu r  ,  d e  d ia c o n o  C o n fta n tin o p o lita n æ  E c c le fiæ , t,E1RAT0
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q u i cu m  n o b ili  fe  m a tro n a  c o m m ifc u it . cù m  p ro p a la to  

¿ à c in o re p e r  p o en iten tiariu m  p r e s b y  t e r u m ,f a d u m  e fl v t  
à N e d a n o  eius E c c le fiæ  E p ifc o p o  m u n e ri illi  m an cip atus 
p r e s b y te r  d im o u e r e tu r .P o r r ô  q u o d  ad v er ita te m  rei ge 

f t æ lp e c ia t ,  c o n fu le  quæ  d i d a  fu n t fu p eriù s p r im o  A n n a- 
iiu m  t o m o ,cù m  d e fecreta  p e c c a to ru m  c o n fe fiio n e  p lu r i

bus a d u rn  e ft:ib i en im  c o m p lu re s  o b o rtæ  in d e  d iffic u lta -  
c e s iô lu u n tu r , & N o u a t ia n o r u m  h ifto r ic o r u m  m en d acia  

c o n fu ta n tu r . Q u o d  v e r ò  ad  n o b ile m  illa m fœ m in a m  at- 

tin e t: fu iííe  eam  o r d in e  d ia c o n iíía m , S o z o m e n u s fig n if i
ca re  v tiq u e  v id e tu r ,c ù m  ait : Hoc porrò de caufaTbeodoßum 

^Imperatorem equidem conijcio, prouidenHm Ecclefia hon ori&  

■dignitati editto cauijfe,ne m ulleres, nifi liber os bah er en t, &  an
num fexagefimum exceß/Jfent, diuïnumminifterium,  d iacon iifæ  

im un u s fc i l ic è t ,  vUumfufciperent, fecundum Apoftoli Pauli ex-  
prejfum mandatumnlU vero qua caput ornar ent *.,ecclefas extur 

; bar entur, &  Epifcopi qui has ipfis adm itterent ,  Epifcopatibus fuis 

ipriuarentur. h æ c S o z o m e n u s. p la n é  d e m o n ftr a n s , iu n io  
jrem  fu iffe  fœ m in a m  illa m  d ia c o n iíía m ,q u a c u m  d iaco n u s 

fcelu s patraifet. E x ta t  ip fa  le x  T h e o d o f i j  Im p e ra to ris , 
q u a m h ic c u r a u im u s  c o n te x e n d a m , h o c  ip fo  a n n o  ab eo- 
d e m  T h e o d o f io  p r o m u lg a ta  fu b  h uius ann i C o n fu lib u s : 

q u ibu s liq u e t   ̂p ræ ièn ti p o tiù s  q u àm  iè q u e n ti a n n o , quæ 

'd icta  fu n t,a c c id iííe . S ed  &  q u o d  exh au fifie t v id u a  il la b o  
n a  fua d ita n d o  d ia co n u m ; in d e  fa d u m  eft^vt id e m  Im p e 

r a to r  eâd em  le g e  c a u e r it , ne v id u æ  q u o u is  t itu lo  v e l  E c -  

c le f i f  v e l eius m in iftr is b o n a  r e lin q u e re n t.S e d  red dam u s 
'h ic ip ia m e a d c c a u iä  ( v tc r e d itu r .)  h o c a n n o e d ita m  ian- 

ta io n e m  h:
imppp. Valentinianus, Theodoftus,& Arcadius 

A J A .Tati ano PP.
N ulla riifumenßsfexaginta annis, cui votiua dojniprolesfit, 

fecundum prdccptum Apojtoli ad diacoriijfarunuonfortium tranft 

feratur.T  um filijs fuis curatore (find atas pofat ) petito ,  bona fua 
idoneisfedula religione gerendo coiwnittat-.ipfatatumpradiorum 

fuortim redditus confequatur, de quibus feruandi, abahenandi, do- 
iiandi,d'Jirabendi,relinquendi,vel quoad fuperefi, vel cum m fata  

concedit, &  libera ei voluntas e f i ,  integra fitpoteflM. N tbilde  
momhbus & fiipellettih,nibil de auro, argento, c<zteris¿j3 clara do- 

mus infignibus fub reìigionis defmfione confumat ;  fe d  vniuerfi in
tegra in hberosproximos,vel in quofeunufe alios arbitri) fu i exifii- 

m atione tranfenbat. A t f i  quando dient obier it, nulLam ecclefiam. 
nullum clericum^nullnm pauperem feribat h ¿redes. Car e at namfe 

necejfe efi viribus ì f i  quid contra vetïtüm circa per fonos Jpecialiter 

comprehenfis fu erit à moriente confiettum. Im m ofi quid ab bis 

mor tenti fu e r  it extortiim, nec tacito fideicommiffo aliquid clericis 

infiaudem venerabìlisfanttionis callida arte autprobrosa cui 
cohibcntia defer atur, extorresfm t ab omnibus,quibus inbiauerant

fSocr.l,^
cap’ iç.
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1 E tfi quid fo rte  per epiftolarn, codiôllum , donat'tonem, tefto- 

mentum, quolibet déni que detegitur genere confcriptum erga eos, 
quos bac Janttione fuhmouimus ;  id nec in iudicium deuocetur 

fed  vel e x  inteftato is qui fibi competere iniettigli , flottiti bUius 

defmitione fuccedat : f i  quis fe  agnofeitfilium  , fi quis probat p i0 

pinquumffi quis denife vel cafu vel iudicio, profolido, pro portio 
ne h ares, legatarius , fidcicoìnmiffarius apertis deprehenditur co- 

dicillisjruatur fortuna munere, confidenti a fua fruttu , &  fubm o- 

tis his atquerdeiectis in bar editar ijs corporibmpoteftate vtatur ha-

F  cernina qu a  er m e  fu u m  co n tra  d i t ù n ÿ  hu m a n os f e  leg es in flin -  

t tu  p er fu a fa l)r o fe(sio n isa b fc id erin t,  ab e c defilafo r ih u s  a rcea n tur  

— -----------------— ----------------------- - Ron
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N om üiifasfit [aerata adire myfieria, ncque vil is [uppli cat; em
bus mereantur veneranda omnibus a.ltma[rcquentare. Adeò qui
dem,vt Ep f i  opus tonfi capite fœminam f i  introirepermifirit, de-  

ieótus l&eojúam  ipfi cum hmufinodi contuberni] s arce atur: ac no 

ntodòfifiienfiiàfint,verum etianìfihoc ab aliqu:busexigi[aäum\

3 9 0 .

deniffe effe quacunfo ratione compererit,nihil[ibi mfelligat opini- j  ; dies diña, 'populits'omßa caufi corninone eum abfioluit ;  decreto-
lari.Hoc abfque dubio emendandispro lege erti ¡emend at it pro eo 

[uetudine,vt illi habeant tefimiomum, ijli map:ant timere iudi

LXX .
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I g i t t h e o  
I p O S I V M  
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¡RE LEGEM 
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a  i .T im j

r i a p o p u . a n p o c i i b ,  q u à m  l i b e r e  d e c e r n e n t e  S e n a t u , f a  

C i u m  a f r i  r m a t ,  c u m  f u b d i t :  Vir quidampecunïâ in d ien s f i 

lias boneftus &  ¿ra ña populan nemine inferior, confiobrinam 
habere putabatur vxoris loco, ad quam har edit ate dos magi 
peruenerat,eaqúe ratione diues ipfi ejfe: cui ch n  e fe t  eo nomine

que [ a d o , nuptias confiobrinarum permifit publicè,  coniugio au-  

temfiuperïorumgfaduUm ifiterdixit. hæc P lu ta rch u s . ln t e l l i
cium .Dat.XI.Kal.lul.Mediolam,Valentiniano Â .I V .& Neoter;o' j g i s  q u a l i t à  l e u i t a t e t a n t a  r e s  f u e r i t  p e r t r a d a t a  ?  P a i T u s  r a -

Co([. haétenús co n ftitu tio  T h e o d o íí j [men e ft e x  hac lege  a G e n tiü b u s  in u id iam  T h é o d o fiu s ,t -
C íim  autem  M e d io la n i hæ c fa n cïe rit  Im p e ra to r  exj ig r è fe re n tib u sa d iu S  an tiq u u m  p œ n isg ra u ifiim is re u o c a -  

caufis(vt lib i v id e b atu r)le g itim is  perfuafus : q u o n iam  d u  Iri. p r o  cuius f i in d :onis d e fc n íio n e ,&  a lia r u m , in quas illi  
v í t o r  íce leris  e x u r re x it,c o m p re fi it etiam  in n ocentes ; oc-j o b lo q u i n o n  ceífaban t,P aulinu s (v t  íu o  lo c o  d icctu r) d e-
c u rritq u a m p rim ù m  v in d e x  E cc le iia fticæ  lib e rta tisfe u e  

r u s R e g u m c e n íó r S . A m b ro liu s: q u ie d ita m  ía n d io n é  ca
íen iio n e m  íc rip íit  e g reg ia m .

P u rg añ it ig itu r  tan q u am  feop a T h é o d o fiu s  hac lege L X X IV
e x  parte  c o m p u lit  a b ro g ar!,q u a  p e ric ik a b a n ir  F id c liiie r-; j n o n  excrelcen tes fo lu m  G e n tiliu m  R o m æ  lib id in e s , l e d  

ga D e u m  r e lig io ,&  ergap au p eres m iie rico rd ia  : a lia v e rò j & a lio r u m P a g a n o r u m  v b iq u e  degentium .-iiquidem  G r ç - 1 
ex  p a rte ,q iià  A p o fto lic a  in ititu tio  co n ièru ab a tu r im m u -j je iE th n ic ia n tiq u a ru m legü m  S o lo n is  &  L y c u r g i  a u d o r i-  
nis(nam  P a u li3 p ræ c e p tio e ftn e  v id u a  e lig a tu r m in o r  fexaj ;tate, n ec n o n  A E g y p t i j  e x  a n tiq u o  m o r e  iu req u é  patrio ' 

g in ta à n n o ru m )iiu it  in iu o  r o b o r e  p e rd u ra re . T h e o d o - j  jn on  à c o n iò b r in is  ta n tù m , fed  n e c  a b  V t e r i n i s  co n iu g io ' 
iìus ig itu r ,D e i ob tem p eran s ia c e r d o t i , adu eriàn tem  p ie -  iabftinebanr.- a u d ie n im  P h ilo n e m , q u i d u m  a q ; i t  i d e  l e : ; i bilo .de  

tati à iè e d ita m là n d io n e m ,c o n tra r ia  le g e  p ro m u lg a ta ,a b - !bus Iu d æ o ru m , quibus h u itìfin o d i c o n i u g a  v e t i t a  é r a n t i $ * c ^ '  lc< 
o ie u it,c ù m  p o ft  d u o s fe rm é  m enfes ad eu nd em  T a tia n ü
I t a r e i c r i p i ì r  b :

Leçem,qua diaconißi* vel viduis tu'.per efi promulgar a,ne quis 
videlicèt eleiictis, neue fub Ecclefia nomine, rnancipiafupelleäile, 
pradam velut infirmi[exus difpoliator nmaderet,é- remorii affi

|b  l. de 
¡Epifc.C. 
jT b e t j d .

L X X I .
j P o S T E -
R i o R  M in ib us ac propinqui*,ipfie fub pratextu Catholica difiiphna fie age- 

r R i o R £ M Jretviuentislteredem; eaterrus anifnaduertat ejfie reuocatam, vt 

' de omnium chartis, f i  iam nota e fi, au[eratur : neque qaifiqttam 
aut litigator e a fibi vtendum, aut Index nouent exequendum. 
Dat. X . Kalend. Septembr. Verona, Valentiniano Aug. I I I I .  &  
Neoteno Coff. Sic icaque abro gata  parte  illd  le g is ,  in qua li

bertas E c c Ìe iìa ftic a d ifp en d iu m  paifa e r a t;p a r s  ea in ilio  
v ig o r e p e r m a n fìt,q i!à iu n io r e s  v id u æ  ca p ilio ru m  ablcif 

{ione m ag n o  ftand.-.lo v e l  ià k é m  p e ricu lo  in tru d eb an t 
fe  in nume-rum  d iaco n iifaru m  E cc le iiæ  : q u o d  q u id e  per- 

peram  a g i,p a u lò  antè a d e ò  e n o rm e  p erp etratim i icelus e- 
d o cu it. V  ides quà co n fé râ t, le d o r ,a d  germ an u m  le g ù  fen 
fu m ,ré  g e fta , caufam q; ipfam  p ræ n o ice re ,q u â  ab Im p e ra 

to r e  edita  fà n d io  anim atu r;cu iu s ign ari eä in lo n g è  diuei 

làm  fa lià m q ; ièn ten tiam  d iftra h a n t n e c e ife iìt ,T h c o d o fiù  
iù g illan tes,q u a li adueriàtus fu e r it  foem in arum  m o n a fti 

cæ d iic ip lin æ .M e m in it  au tem  huius latæ le g is M a rc ia n u s 1 
Im p e rato r,q u am  ratam  fìrm am q u e effe v o ! u it ,  a tq u e alia 

e d ita fa n & io n e m ó tìiu ;t:  fed  d e  liis nos alias plu ribu s.

Q u o d  in fu per ad leges T h e o d o í í j  ip e c la t : lau d a tu r ab 

A u r e lio  V i i t o r e d l e x i l l a à  T h e o d o i ìo  d a ta , q u a  c o n iò  

brin aru m  c o n iu g iu m  v etaretu i'. m em in it huius q u o q u e  
le g is S .A m b r o im s a d P a te r n u m fc r ib e n s ,c ù m  a i t e:S e d fi  

diuina te pratereunt, falte?n Imperatorumpracepta,à quibus ani-, 
pltßimum açeepifii honorem,haud qaaquapraterire te debuenit. 
NamTbeodofiusIm peratoretiapatrueles[ratrès&  covfiobrinos, 
vetuit ínterfie coniugi] conuenire nomine:&fieuerifiimampcsnam 

Statuir,fi quis temerare aufiis ejfietfiratrum pia p gnor a : &  tamen 

illi inuicemfibi aquale s [unt tantur,m2odò,quiapropinquitatis nò-: 
ceßitudine & [ r  aternafiociet at is ligantur vinculo, pietati eos vo-' 
luit deber e,quòd nati [unt. Sed dicis a ieu i relaxatum . V erùm hoc 

legi non praiudicat,!kc.
P o r r ò  le x  ifta  T h e o d o í í j  p e r i j t , ie d  illa  tan tù m  extat 

quæ  C o n fta n t io  tr ib u itu r ,ia n c ita  R o m æ , A r b e t io n e  &  

L o ìlia n o  C o n fu lib u s f .  Q u ò d  autem  ait A m b ro fiu s  ièu e- 

r if ì im a pcenam  à T h e o d o l i o  aduerius h o sfu iifo fta tu ta m : 
quæ nàm  illa  fu e r it ,  rep eries in  c o n ft itu tiò n e  A r c a d ij &  

H o n o r ij Im p e ra to ru m ,iè u e rita te m  eius leg is m itig an tiii, 
q u a(vt ib i d ic itu r)fta tu ta  erat pcena ignis atq u e b o n o ru m  
p ro fe rip tio  g .E x ift im a u it  n am q ue T l ie o d o i iu s ,  opus effe 

ie u e r iilim à le g e  iancire d ifc ip lin a m ,q u a m  C o n fta n tij có  

ftitu tio n e  d ecretam  efFrenis l ib id o  violàiTet.Sanè q u id e i, 
v t  R o m a n i d u ce ren t c ó io b r in a s , n eq u aq u am  a n tiq u o  iu

re  ià à u m  ap p a re t,fè c lre c e n tio ri,v t  P lu ta rch u s a u d o r  e f t  

q u i ait li: Antiquitus enim [anguine iuv.etas Romani non copti- 
l ab ant[ibi matrimoni 0, &  ne nunc quidem mater ter as aut foro- 

res: [ero concedimi f ia t , vt ducere cojjhbritiàsliceret. id q u e  gra

¡c Marciati 
■Nouel. tit .
lyeiej:
\c:er.
L X X I I .

d Aurei. 
V iftor in 

Theodof. 
c  Ambr. 
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^  l . Z .  d e  

' . i n c e f i . n u p  

C.Theod.

S l.l.d e  in-
cefì.nupt
C . T h e o d .

\ p  lu tar.
Q tufi. R i

q. ó.

i hæ c ait: Quamuis Athenienfis Solon hoc obfieruat in vterinis tan- 

j tur,1germani*, eodem patre prognati* relinquit liberum. Contra 
: L.uedamonlorum legis lator vterinis non interdieit connubio ,Jed\ 

jfiolis eodem patre genitis. At AEgyptin* rtdensvtriufiquefinipli- 
citatem &  fienvpcrfeäaplacita, lax amt libUniem, &  auxit in 

corponbiis animifi¡úe in fanabile malum intemp oranti a ,per m>fi
sa licentia duccndi fior ores ,fiue per alt enim par enternfine per v- 

trumque cognatai, maiores pariter &  minores, aqualefiúe, ne 
oemeUis quidem exceptis. hæc P h ilo . T o t  ig itu r  tan taque 
in o rb e  R o m a n o  a u d a tu rp itu d tn u m  m a!a le x  v n a T iie d -  

d o iìj in E th n ic is fà n c tè  C uratüt,qüæ in  C h riftia n is  ipià  re- 
lig io n is  p r o fe fliö  p ro cu l a m o u erat : nam  ( v t  p lu  rib u s d o 
cet T h c o d o r e t u s lib ro  d e  legibu s) v n à  c ü n o m in e  C h r i-  
ftia n o . abdicatis om n ib u s prauis m o r  ib u s , anttqu atifqu  

tu rp ib u s in iq u ifq u e leg ib u s, d i uinæ.;puræ- iu ilæ , fânétæ q; 
leges ièrù an d æ  ab  o m n ib u s fu icep tæ iù n t.

S ed  illu d  q u id em  p erp eràm  fa ô lu m , v t  q u o d  C h riftia  

n i P rincip es v c tu e rin tià n c tio n ib u s  ne in ter co n io b rin o s 
m a tr im o n iu m in ire tu r , ijd em  P rincip es id  facien di ali 

q u an d o  lie e n tiam  im p ertiren t: q u em v  iù m  v fq u e  ad G o-Ì 

th o s R e g e s  in Ita lia  regnantes p e rie u e ra fìe , fo rm u la  
p e n ià tio n is k à C a iìio d o r o c o n ic r ip ta d e c la r a t . ¡a. 7.form

H o c  q u o q u e  ann o G a lla  A u g u ita  p o fte r io r  T h e o d o f  j.. ’ 

:o n iu x ,C o n fta n t in o p o li  cù m  e ife t , e x  hac v ita  m igrauir 

q u am  A rcad iu s ièpe! iu it:eo d em q u e te m p o re  in  fo r o  ha- • cì 
!o n g è a b  ecclelìa  c r e d a  eft co lu m n a ,d eiu p erq; fu it  T h e ò -  

d o iìj argen tea  ftatua co llo cata ; fe d  &  o b eli ícum  etiam  hoc 
ann o in C ir c o  C o n fta n tin o p o li p o fìtu m ,affirm at M arce l-  

1 inus fiib  huius anni C o n fili ib u s.R e liq u ir autem  G a lla  v -  
n ic a m p ro le m ,n e m p e fi:io ’ a m ,n o m in e  G a lla m  P la cid ià , 

d e  q u a iu o lo c o  d icen d u m  p lu rib u s erit.

Q ï î i t v s

e  A  Ï . L Æ  

A V G V S -  

T Æ .

I E  S V  C H R I S

A n n u s  391.

T I

S i r i c i i  P a p . 
A n n u s  7 .

V a l e n t i n ; 1 6 .  

T h e o d o s i i  u .
I m p p .

CH r i s  t i  annus trccen te iim u s nonagefirrt.us prim us 
ic ifcrib itu rF aftis  C o n fü la tu  T a tia n i &  S y m m a c h i: ;S Y M M A -

rat. 
i. Î . C . Z 4 .

h i c e n i m  o b p a t r o c i n i i i m  p a t r i o r u c u l t u s  d e o r u m ( v t  v i d i - j c H V S _ R £ _  

m u s ) e x t r a t r e c e n t e i ì m ù l a p i d e m  à T h e o d o i ì o  r c l e g a t u s  

f e d r e f t i t u t u s , f c r i p t o  i a m ( v t S o c r a t e s  a i t i ) a d  T h e o d o - j X H E O D o -  

f i u m  A p o l o g e t i c o , a b  e o d e m  e f t  e u e d u s  a d  C o n f a l a t u m . | s  ¡0. 
Q u ò d  e n i i n S y m m a c h u s  i n t e r  S e n a t o r e s p r i m a r i u s  ' é r t i  i n  e  ^ 011 

r e t , &  i n  r e b u s g e r e n d i s i ò l e r t i f i i m u s a e  i à g a c i f i ì m u s  h a b e -  

r e t u r , c u i u s  t a n t ù m  n u t u  r e l i q u i  m o u e r e n t u r ; T h e o d o h u s  

r e d i t u r u s  i r i  O r i e n t e m ,  e u  a m p l i ! l i m o  m a g i i t r a t u  v o l u i t  

d e m e r e r e .  n e  q u i d  t u r b a r u m  ab e o  a d u e r i u s  V a l e n t i n i a -  

1 n u m , q u e m i o l u m r e l i n q u e r e t  i n  O c c i d e n t e ,  c ò c i t a r e t u r .  

l A g i t d e  h u i u i m o d i  S y m m a c h i  C o n f u l a : u  à T h e o d o i ì o



P a  p . 7 . 3 9 1 .

2 P ruderli, 

aduerf.
S y  mmcich. 
lib .  ».

Im p e ra to re  c i c o lla to  P r u d e n tiu s ,c ù m  o fte n d it  T h e o d o 

fiu m  n eq u aq u am  e g ifie  ty ra n n ic è ,c ù m  R o m æ  c u lt û id o -  
lo la tr iæ a b o le n d u m  le g e  Ìànciuit: n am  a m p lif iìm o r ù m a -  

è iftr a tu u m  p articip es q u o q u e  E th n ic o s  c iie  v o iu iile  a ffìr-

lau ratu < j

I I .

W . 1 0 .d e  
Pagan.C. 
T htod .

*  m e talli

Q _ V  Æ  

T HEODO 

SIVS A D -

N ec pago implícitos per debita culmina mundi 
Ire virosprohtbet. Quoniam fcelèftiantinquam 
Terreni's folitum  per itergraàientibm obftant,
Ipfe m agftratum tibi Conftdisjpfe tribunal 
Contulit,oratumcj3 *  toga donauit amictum .

Cuius religio tibi dfplicet: opereuntum 
Ajfertor diuiiin, folta qui reftituendos

V olcatüfMartisfe dolos, Verter is ¿¡¿peroras.
&  quæ  fe q u u n tu r.

C æ te rù m  ne S y m m a c h i h o n o ris  p ræ flan tiâ  q u icqu am  

fib i a rro g a re t G e n tilic ia  fuperfti- i :> ,id em T h eo d o fiu s  tue 

n o u is eam  ru riiis , a n teq u àm  re c e d e r e i ab  I t a l ia ,  exagitat 
ià h d io n ib u s ; q u aru m  p r im a  d ata  m en fe  F eb ru arij lie  fe  

h abet b:
Impp. Valentinianus, Theodofius, &  Arcadius 

AAA. Albino PP.
Nem of e  hofiijspolluat: nemo infontem victimam cadat:nemo 

delubra adeat: templaperlufiret, &  mortali *  opere form ata fi-\ 

mul acra fujeipiat: ne diuinis atfc humanis fanttiombus r eus fiat: 

Indices quo (fe banc form am  contine ant ;  v f  f i  quis profano ritui 

v E R 's v s  Âedittis templum vjpiam,vel in itinere,vel in Vrbe ador a tu m  in-  

i  d  o  L  o  L  a  kr auerit,quinde cïm pondo aiiri ipfe protinus inferre cogatur: nec 
t r a s , non Officium eius parem ftimmamfim ili maturitate diffoluatji no' 

&  obftiterit lu d ici, & . confeftim publica atteftatlone retuleriti 
Confulares fenas, Officia eorumfimili modo, corredores & p r sí
fldes quaternas, appantiones illorum fim ïlem  normam aquah 

fortediJfoluant.D at.IIl.Kal.M art.M ediolan.Tatiano &  Sym
macho Cojf.

H I* P ó r r ò  hæ c ià n ciri v o lu i t  T h e o d o fiu s  e x  S en atu fcofu l- 

to ,c ù iïi ,la t is C o m it ijs ,f in g u lo r u m S e n a to r u m  e l i  ro g ata  

fen ten tia :d e  q u ib u s ita  P ru d en tiu s:

Ajpice quàm pleno fubfellia noflr a Senatu 
Decernant infame louis pulum ar,&  omne 

ldolium  longe purgata exVrbefugandum.
Qua vecat egregj fententià Principis,illac 

Libera cùmpedibm,tum cordefrequentia tranfit:
N ec lo cm inuidia eñ ,nullum vis afp er a ten et:
Ante oculos fie  veile patet-.cuntticfe prob atum,
N on iujfum fola capti ratione fequuntur.

R u r iù m  v e r ò  id e m  T h e o d o fiu s  a d  A E g y p t i  m agiftratus' 
a liam  e iu fd em  a rg u m e n ti d é d it  ià n d io n e m ,his v e rb is  co -  

:/ .n .eo¿¡{crip tam  c: 
i t .

VI.

I V .

Iidem  AAA.Euagrio Prafetto Auguftali &  Roma- 
no Corniti AEgypti.

mortim ohlittcrabitur pœnitentiâ : nefo vmbra aliqua exquifita 

defenfionis aut muniminis obducetm. Quoniam quidem eos quifi- 

d eìn,qua Deo die auer ant,polluer unì, &  prodentes diuinü myfie- 
num  inprofana m igrarm i,uteri ea qua fun t comenticia &  con

cinnata nopoJfunt.Lapfis etenim &  erratibus fubuenitur  ;  perdais 
vero,hoc efijàn tth  baptifniaprofanàtibtis,nullo remed-o pœnitè- 

tia,qua folet alijs criminibusprodiffe,fuccuhitur.Dat.V.Kalend.
M aij,Concor dia,Tatiano &  Symmaiho Côjf.

A t  ne v id e r e tu r  ip fe  Im p e r a to r  e iu fm o d i fa n d io n e  

v o iu iile  tan tu m  erra n tem  in fre n a re  p le b e c u la m , paucos 

poil: d ies a p p e n d k e m  a d ie c it  ad  c o è rc e n d o s  eos q u i in 
lù b lim io r i g ra d u  c o llo c a ti e fle n t,ita  ad  eu n d em  P lau ian u  c l . s J e  
r e ic r ib e n s e :  y f o f t . c o d ,

S i quis (plendor collatus efi in eos vel ingenitus dignitatis, qui r heoi. 

fide deuij &  mente cacati,à facrofantta religìonis cultu &  rette- 
rentiadefciwj[ent,acfe facrificijs jnancipafihit -.perdant: v td e lo
co fuojlatufa deietti,perpetua vrantur inf<imià\ac ne in extrema 

quidèvulgi ignobilisparte numeretur.Quid enim bis cü ho?mmbits 

p o tef ejfe commune,qui in f  and is &  feralibus mentibus grati am 
communionis exofi,ab hominibus recejferunt? Dat.V.Id.M aij, Co- 

cor dia.T atiano &  Symmacho Cojf.
H is  e rg o  c o h ib it i le g ib u s G e n tile s  n o b ile s , &  qu i h o 

n o ris  ac quæ ftûs causa in  g r a t ia m T h e o d o fij  C h riftia n æ  fi- 

d e i cu ltu m  fu e ra n t am p lex ati: æ g r o fe r e n te s  a n im o  hiice 
v in c ir i  v in c u lis ,d e n o u o  in  O c c id e n te  Im p e r a to re  crcan 

d o  m ed ita r i cce p e ru n t,p o ftq u à m  T h e o d o fiu s  C o n fta n ti-  
n o p o lim r e d ijf le t ;q u o d fe ir e n t  ab fq ; eius p a tro c in io  V a  

le n tin ian u m  ad o le icen tu lu rn  im b e lle m  p e rfa c ilè  e m e d io  

co lli p o f le .R e s  ig itu r  in  an n u m  iè q u é te m  d ila ta  e f t ,  q u ò d  
ip iè  T h e o d o fiu s  ad huius anni p r o p e  fin em  m o ra m  tra xe  

r it  in  O c ç id e n te :n a m  a u ó to r e ft  S o crates f  e u n d e m  Im p e - 

r a to re m  rc c e d e n te m e x  I ta lia ,  C o n fta n t in o p o lim  p eru eT 
niiTe q u a rto  I d u s N o u e m b .Q u ò  cù m  ad u en ta ifet, n ih il an 

t iq u iù s h a b u it jq u à m v ta b iò iu tà b a fi lic a ,q u a m  in  h o n o -  

em  S .Io an n is B a p tiftæ in  S e p tim o  iu m p tu o sè  erigen d am  

cu ra ratjin u en tu m  iu b  V a le n tis  Im p e ra to ris  té p o re  caput 
e iu fd em  S .Io a n n is B a p tiftæ in  eam  e x  C o fla i  v ic o  p ro p e  

C h a lc c d o n é p o fito  tra n s fe rr e t .C o n fta tq u id é  a u d o r ita te  

S o z o m e n i atq u e  P r o fp e r i fili ip io r u m  iæ cu li res icr ib e n ti-  

u m , id  p o ft  re d itu m  T h e o d o i i j  e x  Ita lia  efle  fa d u m ,an te - 
q u am  V alen tin ian u s Im p e r a to r  o c c u m b e re t. cæ terü an n  

v n iu s e r r o r e  lapiùs v id e tu r P r o ip e r  ,  n i f i id  v i t io  lib ra -  
r io r u m  accid it ,  d u m  e iu im o d i tra n fla tio n e m  capitis fa  

d a m  tra d it  p e r  T h e o d o f iu m  an n o  fu p e r io r i ilib  C o n fu -  

la tu  V a le n t in ia n i q u a rto  a tq u e N e o te r ijj  cù m  o m n iu m  ai' 
liè rtio n e  liq u e a t,ip iù m  n o n  ante prrefentem  a n n u m  C o n -  

! fta n tin o p o lim  re ;i ij iTe,reueriùm  au tem  iftu d  ip fu m  c u r a f  

Ì iè .Q u a m o b re m  n e c a u d ie n d u m  C e d re n u m  p u tam u s, qui 
e iu lm o d i tra n fla tio n e m  ad  an n u m  fe x tu m  T h e o d o i i j  re-

N ulli facrificandi tribuatur pot eft as -.nemo tempia circumeat: fe r t , v é l  q u i ad p o fte r io r à  re p o n u n t te m p o r a . A t  q u id  de 

e nio delubrafufcipiat: interclufosfibi noßra legis objiaculo pro-J his in  p rim is  S o z o m e n u s  tra d a t,au d iam u s S: 

ìfaiws aditus recognofc ant: adeò v tfi  qui vel de dijs aliquid contra Circa boc tempus Conftantinopolim translatum fu i t  Ioannis 

vetitum facrisq, molietur, nullis exuendum f e  indulgentijs rccog- ;  ! Baptijla caput, quod Herodias ab Herode Tetrarchapetierat.Eer 

nofeat. Iudex quofy , f i  quis tempore adminftrationisfuà,frétas' tur autemfuijfe repertum apud monachos quofdam fe tta  M ace- 

priuilegio potejl atis,polluta locafacrilegtt;  temer ator intrauerit: doni una: qui cùm primùm H ier ofoly mis habitäßet,pofteà migrà- 

qmndecim auri podo, Officiti verò eius nifi collatis vir ¡bus obuiartt, rant in CiLiciam.Sub eo autem Imperio,quod ànteprafens hoc fu it  

pare fum mam arano nofiro inferre cogatur. Dat. X V . K  i l. lu h j,  (n en ip eV alen cis  A u g u ft i) m .to « fe  Mardonio,qui domus Im ' 
Aquileia, T  atiano &  Symmacho Confulibus. næ c adu erfu s G é - j  per atoris mator eunuchus eratjujferat Valens illud Confi antino 
tile s . I polim transferri.lt afa illi qui in hoc mißt erant ,pubhco vehiculo

V .

Á l .4.de
Aooft.Cod.
Theod.

ÏH E O D O -  
S l V f  AD-  

V E R S VS 

A POSTA  

T A S .

Q u ò d  v e r o  fc ire t id em  T h e o d o fiu s  I m p e r a to r , eile; 

in ter C h riítia U o s  n o n n u llo s , q u i co n c ilia n d i fib i Im p era-j 
to ris  gra tia , e x  d e o ru m  G e n tiliu m  cu ltu  ad  C h r if t ia n a m  
fe re lig io n e m  co n tu liírc n t,e o fd e m q u e  p r o  c o n d it io n e r e -  

ru m  ac te m p o ru m  p a ru ó  m o m e n to  h ue & il lu c  im p e lli:v t  

eos iñ  iu fc e p tæ re lig io n is  c o n tin e re t  o f f ic io ,  h iíce  v o lu it  
lë g ib u s c o e rc e re  d:

lm ppp.Valentin.Tbeod.& Arcad. AAA. Flauiano PP.
H i qui fanttam fidem prodiderint,&  fanttum  baptifna prò 

fahauen nt,à  confortio omnium fegregatifint,à teftimonijs alieni 

teftamentì(yt ante iam fancimus)non hàbeantfattionem, nulli in 
bar editate fuccedaì,à nemine fcribantur bar edes.Ouos etiapra- 

èpiffemusprocul abijci ac longiùs amandari,nifipana vifum fuif-  

fet effe maioris,ver fa r i  inter homines &  hominum car er e fuffra- 

1ijs.Sed nec vnquam in fiatüprïftinum reuertentur:non flagitiun

impofitum agebant. Sed vbi ad Panticbium peruenijfent(qui locus 

eft Chalcedonis jnon vit iriù s procedere valuer unt muli, qui vehi- 

culum irabebant,&  quidemcomminantibus cquifonibus,  &  au
rigafiagris fcr ite r  vrgente.Chn av.te nihil protìcer et, vider etur 

eunttis &  ipjiquòfc Imperatori res ea nonfine mir aculo &  numi-  

ne diuirfogen: facrum  hoc caput in Co slai pago depofuerunt: erat 

enim is fo r te  inp roxim o,& ad  Mardonij huius ditionem p en ine -  

bat.Circa hoc autem tempus fiu e Deo.fiue ipfo Prophet a exufcita- 

te,venit in huncpagumTbeodofius Imperator. Cui quidem , cùm 
B aptfta reliquias tollere v eilet f o l  am aiunt'rcftitijfe Matronam  

ea erat virgo fa cra fed  quam f e t t  ar entur m infter &  ctiftos.
Cùm  aut ein illa cunttis viribus reftfteret-,ratus cam no ejfe co-  

gendam,precibus cont endebat Imperator, vt concederei. E t poft- 

\quàgrauatè ccßijfet'jrritüfore Imperatori quod conabatur, ex  eo 

rata,quod tempore V alentiniani *  acciderat -.purpura fua thecàm

in qua
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in qua iacebat caput imtoluens,ac€;piebat,ac re acri us ante vrbem 
Confi antinopolit anam condidit3m loco quem-Hebdomon vocat,a- 

dificato ibi in honorem Dei amphfiimopulcherrmoeL templo. M  

tronaniperru3quámuisfrequenter ac multumprecatus &  blandií ,  

'poUicitationibasadortns effet, inducere Imperator non potuit,vt\ 

■ab opinione fu a  deffieret  ;  erat enim fetta Macedoni ana. Cuan- 

c  e  n  t i  o  W í i a m  tamen V ine entius presbyter eiufdem fetta fau tor,qui &  ¡p- 
ET a d d  S fa m  &  Prophetaloculos ex  aquo venerab atur , &  facer dotto in 

F E R 5 I S  \hunc ipfum vfumfungeb atur,e vefiigio fe c u m  efi, &  eli his qui de 

CatholicaEcclefia erat,comunicami-,ehm quide(Vti M acedón ani 
dicunt)cum iureiur ando prot efi atus effet, f e  ab eorum opinione', 
nunquam effereceffurum. Sed ille ad extrem um  id hâc adiettâl 
Vondìtmie m anfefie terminami: V t ft Baptiftafequi vellet I  mpe- j  

¡r atorem,& ipfe quoq3 cum eodem abfy  omm hafitatione confcie-

V a l e n t i n .  i 6 . 

T h e o d o s i i  1 3 .
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n li im is . JHaceiiant ig itu r  c o m m e n ta  iitæ c: il lu d o  ne vnum . 

ratum  firm u m q ü e  e x  S o z o m e n o  h a b ë s ù îr ,  p o ft* re d ifu m  
T h e o d o f i j  e x  O c c id e n te ,f a d i i  e f ïe a b  ip ib  e iu id em  ¿acri 
cap itisin  H e b d o m o n ,in  bafilicam  e a d e c a u là  illic  e r e d a , 

tra n ilatio n em : id  affirm an tib u s e tiam  ( v t  d id u m  e ll)  cx  
Latrinis e iu fd em  te p o ris  P r o fp e r o ,&  q u i p o ft  ip fum  fècu  ri 

funt c,e x  G ræ cis  p o il  S o z o m e n u m  C e d r e n o  d jatq u ecN i-^ ^ V 'V « . 

;e p h o ro . C u iu s  pij ftu d ij T J ie o d o im m ,e r ia  adu erfän tium j'"  '-<> <•». 

d æ m o n ü  te Îlifica tio n e ,m a g n ü  c o n fiâ t  effe præ m iu m  cori-ÎJ7*“-'/* 
iecu tu m ,cù m  p u gn an te  p r o  ip fo  Io an n e  B ap riila  in d ifri-j C ed r^ -  

c i l l im o b e llo  p o lle n té  v ir ib a s  E u g e n iu m  e x p u g n a u itty  7 'j." 
ra n n u m ,v t iù o  lo c o  patebit*. ^

C æ te rù m  q u o d  ip ecia t ad  e iu id em  v en e ra n d i B apti-j

f t æ  c a p i t i s  i n u e n t i o n e r a , n u l l a  e i l  f e r è  h i i l o r i a  q u e  t o r  o b -  A n  a  d e

t u  communie ar et. Èuit autem hi enatione Perft-,&  cum fu b  I » / - 1 u o lu atu r a m b ag io u s ,&  v aria ru m  d u b ita tio n u m  c o m p ii-  i n v e n t i -  

perro Confi antij perfecutio Chriftianos affliger et fugiens Vna cum cata f itn o d is . E te n im  apud A d a  f  M a tro n æ  P e r g e n 'h  ca,ON' 5 c  

Addaconfobnno fuo,ad Romanos venit, atq3 ipfe quidem tn clerü j c o n tig iffe fe r tu r  te m p o re  L e o n is  Im p e ra to ris  atq; V e r in c ’™ *  H ! "  

allettus e i l ,  &  ad presby terij dio nit ate procedi-. Addas aüt vxore\ ¡A u g u ilæ ,n o n c ù m p r im u m  ap u d  H c ro d is  re g ia  in u e n tû f L ° J A  

Lütt à plurimü profuit Ecclefia,& filium  reliquit Auxentium , vi-, \ e ft ,ie d  cù m  in  a g ro  E m eiæ  ciu itatis re p e rtu m . A p u d  M a r-j,^  

rum erga Deum fide,erga amico s promptitudine infignem,vita in-\ j ce llin u m  C o m ite m  a lite r  f à d a  e ile  in u e h tio  capitis le g i- ' c m'y. Sur. 
tegrum,litterarum am atorem ,&  omnigenâ tum G entilium , tim i  t u r ,O p il io n e  &  V in c o m a lo  C o n û ilib u s ,fu b  Im o e ra to r:-  
Ecclefiafiicorum eruditionepraditum,moribus comodis, licet ïm-\  bus V a le n tin ia n o  &  M a rc ia n ó ,a n n o  D o m in i q u ad rin g e- 

peratori &  aulicis fam iliaris effet &  in bellicis expeditiombus, te iim o  q u in q u ag efirß o  te rtio ;a p u d  quem  ip ià  p r io r  atq u e

X.
H i s t o 
r i a  A
M A  C E  D O 

N I  A  N O  :■ 

A V C T O R E  

A C C E P 

T A .

*Hieron. 
aduer. V i- 

fila n t.

t o m . 6 .

filendidè fegeßiffet. verìim illius quidem crebra mentio efi tum a- 
pudprobatifirmos quofque monachos, tum apud hommes fiudio-  

fo s,qui ipfum fam iliar iter cognotierunt. Matrona verò,vfque ad 

obitum in Co slai pago ver fata eß,vixitcj3 generose admodum &  
c a fie ,&  facrisvirginibusprafu.it, quarum etiam nunc multas fu 
per effe intellexi,qtia inores diftiplinâper Matronani accepta dig
nos reprafentant. h u cu iq u e  S o zo m en u s;

S e d q u o n ia m  à M a c e d o n ia n o  h o m in e  n o ic itu r  e iu f

m o d i h iflo r ia m  m u tu a tu s ,a u d o r e m  m in im e  ciran dü  p u - 
tauit: at q u ifq u is  ille  fu e r it ,fè d æ  fa u it ,d u m  fuis a d fcr ip iit  

iu fd e m  fa n d i p ræ cu rib ris  D o m in i in u e n tio n e m  capitis, 
illiu<  v e r ò  c u ilo d ia m  tr ib u it  M a tro n æ  v ir g in i .  Q u a m o b -  

rem  hæ c o m n ia  ad  la p id em  L y d iu m  a d m o u en d a  iu n t; v t  
quæ  v e r ita te  iiib fiila n t,q u æ ù e n u te n r,p er ip ic u è  p o il i t  in - 

e llig i. A tq u e  illu d  in p rim is  certu m  e i l , tra n ila tio n e m  fa- 

c ra ru m re liq u ia ru m  n eq u aq u am  fieri h o c  te m p o r e  lo lita  
u rru ,e q u iiô n ib u s ;& a u r ig : s , f e d  E p ifc o p o r u m  h u m eris 

p o m p a  fo lle m n i. A c c ip e  q u id  iù b  A r c a d io T h e o d o fi j  filio  

d icat f a d ú  S. H ie r o n y m u s  d e  rei iquijs Sam u elis P ro p h e -  
tæ , cu m  e x  P a læ ftin a  in  T h r a c ia m  deJatæ a flint; Sacrilegas 

ne,inquit,dicendus efi &  nunc Augi fins Arcadius, qui offa beati 
Samuelis longo pofi tempore de ludaa träfiulit in ThraciamîOm- 

nes Epifcopi non folum  facrilegi,fed &  fa tu i radicandi, qui r i  vi- 
lißima &  ciñeres dijfolutos in ferico &  vafe aureo port auer unti ̂ 
Stulti omnium EcclefiarUpopuli,qui occurrem ntfinttis reliquijs,\ 

&  tanta latiti â , quafiprafentem viuentemfo Prophet am cerne-1 
rent,fufceperunt,vt de Palafiina vfque Chalcedonem iunger entur. 

populorum examina, &  in Chrifii laude vna voce refonar et? dee

h Hieron. 
■?ift.z7 .

p o fte r io r  e iu fd em  capitis in u en tio  p lu rib u s  en arratu r : a- 
p u d  M a rc e llin u m  d ix e r im  p o tiù s.q u àm  à M arce li in o , v t 

p o tè  ab  a liq u o  illius ad d ita  C h r o n ie o , q u ò d  p erb reu ib u s 
q u id em  re ru m  m o n u m en tis  ab ip iò  e la b o ratim i eile co n 

f iâ t ,n o n  au tem  lo n g io r is  a licuius n arratio n e  h ifto riæ  : y t  

p ia n e appareát,c ò n iàrcin ato ris  fu tu ra  p an n u m  n o u u v e -  

iteri c o n iù tii v e it im e n to .S e d g ra u io r ib u s  icatet e rro r ib u i 
I  q u o d  ap u d  in certu m  h ab etu r a u d o r é  in tr a d a tu  il io  qui 

iapu d  C y p r ia n u m e x ta t  d e r e u é la tio n e  capitis io a n is  Bap- 

¡tiftæ ; d u m  p o ft  illa m  qu am  récitât e x  M a r c e llin o  a u d o r e  
ip r im a m in  p a la t io H e r o d is  in u en tio n em  fa d a m  te m p o - 
|re M a rcia n i A u g u ft i ,p o ite r io r e m  add ir per M arce llin u m  

Ip re sb y te ru m , a itq u e ab e o d é  a llatu m  ip iu m  ca p u tA lexa n  
d r ia m ,d a tu m q u e  Iu ra n d o  eius ciuitatis p e i i  T h e o p h ilu m  

E p ifc o p o .Q u is  h ic , r o g o  Iuran d us lùcceiTor- T h e o p h il i i  

A n  C y r i l lu m  p o ft  T h e o p h ilu m  fe d iiìe ,p o tu it  a liq u is  ig -  
n oràife?Sed  illu d  m ó ftru o iìu s  ; q u o n a m  paóto  v a lù it iu c  

c e ifo r iT h e o p h il i  Io an n is caput a fferri,cu iu s p f lo r  inuen

t io  ab ip fo  f a d a  d ic itu r fu b  M a r c ia n o , p o fte r io r  v e r ò ,  ci; 
A le x a n d ria m tra n ila tu m  fu itJ ó g è p o fte à ? S e d  n u g æ funi 
iftæ ,a c p la n è fb m n ia ,c u m  e x  his d icen d u m  éiTet,antc illud 

a c c e p tu m à fu e c e fio r e T h e o p h ili,q u à m  p r im o  inuentum  

fu e rit:cu m  tam en  n o n n ifi p o f t  iècu n d a m  in u eiilfò n em  
A le x a n d r ia  tra n ilatu m  efle  d icatu n certa  en im  tem p o ru m  

ra tio ,e tiì  a liæ d e e ilè n tp ro b a tio n c s ,ifta  o m n in o  red arguii 

atq u e co n fu tat.
P ræ te rm ittim u s  h ic  d e  tertia  ib i p o lita  e iu fd em  Io a n 

n ’ s ( v t  ib i d ic itu r)  in u en tio n e  cap itis &  in G a ll.a s  f a d i

P o rta u e ru n t q u id e m  &  E p ifc o p i ip fi h u m e ris  iacrañífim a! ¡tranflatio ne p lu rib u s a g e r e :  n i  cùm  m e . n d a c i j s  i n  p r i m i s  e n

Ioan n is p ig n o r a ,&  n o n  cu rru s ,q u c m m u læ tra h e re n t. A c-: 

cip e  d e  his e x e m p lu m  a liu d , q u o d  id em  S .H ie r o n y m u s  

fc r ip iìt  d e  ià n d æ  P au læ  d efu n ô tæ  c o r p o r e , q u o d  q u id e m

in n it atu r h iito i’ia ;n o u a ,v tfiib fifta t3iaceda eilen t e id e  l un- 

d am eta,atq ; fip o iT e t,d o c e n d u in p rim is  q u o  m o d o  illu c  

ipfum  q u o d c o n fc a t  C o n ir a tin o p o lim  efle  tra n ila iu ;poft-

E p ifc o p o r u m  h um eris ad  fèp u ltu ra m  e la tu m  fu iife  affir-j e à d e la tu m  fu e r it  A le x a n d ria m . A t  e ft q iio d  co n ijce re  v a  

m at:T ran sla ta,in qu itE p ifcop orum  manibui &  ceruicem fc-\  j le a s ,!e d o r ,e x  ijs quas id em  in certu s au ó to r ib i h a b e t ,  cu-
r i "  ' . • I TH 1 _ . __ __ 1 -1 ____O»- ^ A  I. - i . - v ^  • r  i l  u n  4~i ì&ri f- n u n n  : n  i 1 1 t*i f r a n i l oretrofubifcientibusJEn  v id e s , q u i b u s  ritib u s &  q u a  p o m p a  

e fF e rri,tra n sfe rr iq u e fo le re n tfa c ræ  re liq u iæ ;q u æ  q u id e m  

re ìig io n is  o ff ic ia  a d h ib ita  e f le , im m ò &  cu m u la tiù s e x h i-  
b ita  d ig i iG  tr iu m p h o  in e u e d io n e  v e n e ra n d i eapitis m a g 

n i B a p tiilæ ,re c e n tio ris  E liæ ,te r re ftr is  A n g e l i , p ræ cu rio -  

r is D o m in i ,P ro p h e tæ  &  p lu s q u àm  P r o p h e tæ , V e r ita tis  
p ræ co n is ,a m ici fp o n f i ,&  m a g n i m a rty r is ,n e g a re  quis p o 

te n t?
R u r fu m  v e r ò  ad  co n fu ta n d a m  ean d em  e x  M a c e d o -  

n ian o  a u d o r e  p e tita m  h iflo r ia m ,h æ c  a d ijc im u s. Q u à m  

insulsè fin g itu r  a ltercatio  illa  T h e o d o f i j  Im p erato ris  cum  
M a c e d o n ia n a fœ m in a ,& a b ie d a n im is  illa  cum  p recib u s 

&  b la n d itijs p o ftu la tio  tanti P r in c ip is  p r o  a flè q u é d o tan  
to a b h æ r e t ic â  v irg in e m u n c r e ? q u a iì cap ere  &  v en d icare  

n on  lic u iffe t,n  fiillap ræ bu iU eta iT en fu m .-cù m  n e m o  n e  

ic ia t ,e x h is  quæ  fu p eriù s d id a  fu n t,e u n d e m  Im p e ra to re '.' 

M a c e d o n ia n o s ò i a lio s  h æ retico s exa g ità fie  leg ib u s Icuc-

iu fn am  Io an n is caput illu d  fu e r it ,q u o d  in G a liia s  fran ila  
tu m  eftjB ap tiftæ  n e ,v e lalterius Io a n n is . S e d a u d i, quæi'o.

D ic itu r  ib i reu e la tu m  fu ifie  cu id am  F elic i m o n a c h o ,d i-  
d u m q u e i l l i:Eelix.furgeconcitus, & pergens ad ciuitatem  

lexawfyiafmtienies ibi Ecclefiam m honorem f t n t t i  Ioannis Bap
ti fía oonfecratam,vbi caput eius cum tribus puer is innocenti bits co- 
ditum cft,<kc.Porrò  inuenies in A d i s  C y r i  6c Io an n is mar 

ty ru m  g , à C y r o  M e m o ria m  e r e d a m  fuiiTe A le ja n d r ía  
tr iu m p iie r o r u m  , Io a n n e m q u e  m a rty re m  c o llc g a m , L -  

deffa oriu n d u m ,ca p ire  tru n catu m : v t  plan ò co n iectu ra  n ò  

leius i ; t ,  h uius Io an n is eap itis f a d a m  efle A le x a n d ria  ir 
G à llia s tra n ila t io n é .A t  d ix im u s  d e  his in  N o tis  h. V e rù m  

v t a d  H u e n tio n é  B ap tiftæ  eapitis, d e  q u a  a g itu r ,  reuerra-i 
ì m  r::' re b atu r G e la fij te m p o re  ea d e  re  h iito ria  q u çd a ,d c  

j i j u a  f i :  i p i i  i ;  Item  (cripta de inuentione eapitis fantti Ioannis
1 B zpr 0  a, novella fttùdem re lattone s funt,& nonnulli eat Catholci 

. 1 J \  ,* , i i -  m  ! peruenc-
'■leçnni.Sedcumhac ad Catholicormn manus aduejhunt *■, uenti ^ ,

~ *  , V aulii
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[ P a u l i  A p o j h h p r a c e d a t f e n t e n t i a  a: O m i n a  p r o b a t e  q u o d  b o n u m  
G e l a s i i  \e f t ¿ M e t e ,  hæ c ip ie . A t  n o n  e x iftim e s  G e la iiu m  in te llig e
n c Mf UT J  i ,  ,  t ü  ,

r e  p o tu iflc  eam  a e  re u e la tio n e  capitis ic n p t io n e ,q ü ç  apucl 

C y p r ia n u m e x ta t:n a m  lo n g è  p o ft  G e la iìj  te m p o ra  fc r ip -  
ta x T ieffe ,cxP ip in i m e m o r ia  ib id e m  r e c e n iita , n e m o  n o n  

v id e t: Q u a m o b r e m  cù m  n o u a m  eam  d icat e ile  re la t io n e  

e q u id e m  p u to  d e i l la i n t e l l i g e r e ,  q u æ  n o u ifiim è  tra d itu r  

fa cta  te m p o rib u s  M a rc ia n i: r e c e n tio re m  en im  illa n u lla m  

inuenies»
In fu p e r e x  ijs quæ  fu p e riù s  d iè ta  fu n t &  ea co n fu ta n - 

tu r, quæ  a p u d  M e ta p h ra fte n  b le g u tu r  in  o r a tio n e  d e  t r a f  

ia tio n e m a n ü s  e iu fd em  lo a n n is  ßap tiftce  : n im irù m  à l u -  
Itin ian o  Im p e r a to r e  tra n fla tu m  effe e x E m e ià e iu fd é p r æ -  

c u rfo r is  ca p u t, q u o d  o b i jg n atu m  d ic it iir  fu iile  iig n a c u lo  

C o n fta n t in i:id  en im  id c irc o  ab  a u d o r e  c r e d itu m ,q u o d  i- 
d em  lu ftin ia n u s I m p e r a to r  e iu fd em  lo a n n is  B a p t if tæ té  

p lu m  c r e d u m  in  H e b d o m o  re ft itu ifle t: q u o d  à T h e o d o 

iìo  æ d ific a tu m ,S o z o m e n u s ,  q u i i llu d  v id e r e  p o t u i t ,  C o -  

fta n tin o p o li cù m  e ß e t,a ffirm a t. P o r r ò  tam  ap u d  G r æ c o s  

q u àm  L a tin o s  p u b lic is  m o n u m e n tis  d u p le x  m e m o r ia  an - 

n iu e rià r iâ d ie  p e ra g iru r d u p lic is  e iu iclem  p ræ cu rfo ris  capi 

t is in u e n tio n is ; q u a ru m  p r io r  illa  d ic iru r  f a d a  e x  ru d e r i 

bus an tiq u æ  H e r o d is  reg ia 1; p o f te r io r  v e r ò  e x  a g ro  E m e -  

iæ ,v n d e  tra n fla tu m  e it  C o n ita t in o p o lim ,in  cu iu s fb lle m  

n ita te  Io an n es D a m a ic e n u s c ifta  h ab et: Sicut diuinum depo 
cDamaf.u:ßtumoccultumterr& Chrißus dctexit caput tuum nobis, ô Pro- 
càt. e cdé.pbeta &pracurfor: omnes igitur fimulpr o f etti,in bum  inuentio 

tic canti bus Deilo quis Saluatorem laudamus ,faluantem animat 
nofirasfupplicatiombitstuis. A t  d e  his h a d e n ù s : c o n fù la t q u  

p lu ra  v e lit ,q u æ  e o d e m  a rg u m e n to  in  R o m a n o  M a r ty r o -  

lo g io  a n n o tau im u s.
Iam  v e r ò  q u o d  re liq u u m  e ft  re ru m  g e fta ru m  T h e o -  

d o fìj  ann i h u iu s ,a b fò lu a m u s .Q u ò d  e n im  cu p e re t O r ie n  

ta lem  E c c le fia m  ab  o m n i h æ re tic o ru m  la b e  p u rg a ta m  
p ro riiis  re d d t, e iu fm o d i e d id it  v l t im o  m e n fè  a n n i huiu: 

ià n d io n e m  d:
tìareticorumpottuta contagia pelli vrbibus vicinis,prot urban 

acnullispemths iubemtts patere conuenitbtts: ne quoquam fu r ile -  
ga cohors talium bominum colligatur. Nulla eorum péruerfitati 
vel publica conuenticula,vel latior a erroribus fecreta tribuantur. 
D at.X lV .Kal.Ianuarij,Rom* Tatiano &  Symmachio VV. CC. 
Cojf. E x  h ac  q u id e m  c o n ftitu tio n e  So crates e rro r is  arguì- 

tu r ,d u m  a it,n o n n ifi E u n o m ia n o s  h æ retico s à T h e o d o i ìo  
e x a g ita to s ;r e liq u is a u té m ,v t  A r ia n is ,&  N o u a tia n is , c o n  

u en tu s a g e re  perm hTum . iìc  e n im  h a b e t,d u m  fta tu m  præ - 

ien tis  te m p o ris  h æ r e tic o ru m  in  O r ie n t e  d e ic r ib it  Eas‘ 
‘porrò res,qua, etiam apud alios, Arianós dico,Nouatianos, Macc-\ 
domanos ,Eunomianosq3gcfiafunt, c memorar e,opera pretiü ar-'. 
bitror. Nam Ecclefia cu fem eleffet diuifa ( im m o  ip iì ab  E ccle-! 

iìa  d iu iiì)  non vnadiufione acquieuit:fed homines ab fe  mutuò. 
aiterfi,alter ab altero denuò feccfferunt: aiq3 adeò exiguam leui- 
culamcfe occafionem nach,mutua communionis confociationifqùe 
vincula difruper unt. Prolude qua ratione, quando, &  quibus de 
caufis inter fe  diffcnfertnt,confe quenti fermone ofiendemus.

illud inter e a intelligamus oportet, Theodofium nemine ìfiorii 
ex agit off e,prater E unomium: quem,quotila Confi antitiopoh domi 
fua coucntus egerat, libros ab fe eilitospala offender at,multos de- 
nicfefua dottrina labe infeccrat,m exilift muti iußit. Reliquis ve
rò neq3 molcfiia qiùcqua exbibuitjiecfefecum comunicare co'ègit: 
fedfingulis copiafecit in locis feparatis couentus agetidi, &  ita de 
religione Chrifiianafentiendi,vt quitifcde e a opinionem coccpc- 
rat.Atfy vt alijs omnibus feclis potevate perm f u  ecclefiasfibi ex
tra ciuitates confiruendi^fic Nouatiam,vtpotè in fide Confubfia-, 
tialis cü eo cofentientibus,dedit mandatu,vt ecclefiasfuas (ficut a 
me fuprà comemoratum esìfmtravrbes audaäer &  libere reti
rer ent. hæ c SoCrates:fed  q u àm  v e r a  fin t d e  alijs p ræ fèrtim  

h æ r e tic is ,tú  nupcT re c ita tæ ,tü  re liq u æ  flip eri ùs d eferip tæ  

latæ  a d u e riu s  h æ retico s le g e s ,a p ertam  fid e m  fa c iu ttt,n o i-  

q u ë  alias d e  his eu fid em  a u d o r e m  e rro r is  a rg u im u s.
P o r r ò d e  fch ifm ate  N o u a tia n o r u m  h o c  te m p o re  in ter 

ip fo s c o n fla to ,h æ c  id em  S o cra tes i i ib d it f :  c ù m  p o f i :  A g e -  

l i u m  M a r c i a n u s  E p i f c o p u s  N o u a t i a n o r ü  e f f e t  c r e M u s i  E c d e f i a  i l 

l o r u m  t a l i  d e  c a i t f a  d i u i f a  e f i . S a b b a t i u s  q u i d a m  e x  l u d a o  f a â u s  

C h r t f t i a n u s ; &  à  M aŸ c i a n o  a d p r e s b y t e r i j  d i g n i t a t ë  e u e c t u s , n i
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hilominùs Judaica religioni qua animus er at antè occupât us, fer- 
mre laborami: quinetiajtmul Epifcop.ttiis adipifcèndi cm ditate 
incenfusfuit.ltacfe ruiâus duos presbíteros Thèoâifiüm &M aca- 
num fua cupiditatis adiutore s, tempus &  morenifefil Pafchdris 
cclebrandi, qui inPaz.o* Vico Phrygia, regnante Valente f ficut *'pepUZÒ 
ante dixi)à Nouatianis decerni tentatus erat,rcnouare cogitami.
Àc quanquàmprimùmfimulatione monafiica vita excolenda, ab 
Ecclefia receßit, fibicj3 nonnullos, quos myfieriorum communione 
indignos cenfebat,permagna offenfioni fuiffe docuit : tamen baud 
ita multò pòft,dii conuentus feparatim agere inflitueret, fe  mani- 
fefiò aperuit.De quibus rèbus certiorfaäus Mar ci anus,fuum ip- 
fins inpresbyteris ordinandi errorem &  infcitiaproptereà mag- 
noperè accufauit,quòd hommes ta inanisgloria appetetes ad mu- 
nuspresbyterij extulerat-.atfcgrauiterfibifuccenfens, dixit\mul 
tòfuiffefatìks,manus fuas fuper fitinas impofuifiè, quam e arum 
impcfitione Sabbatium ad graduiti defignaffe presbyterij. •

Idcìrco Angari (eit hoc emporium Bitlyma prope Helenopolim X V IT I . 

fitum) Concilium Epifcoporum Nouatianorum conuocat. Oui cùm S y n o d v * 

ejfent in vnum coacti accerfunt Sabbatium, eumq3 caufas animi NOVAn  
fui off enfi coram Concilio proponer e iubent. Ac fimulatq? ille dij- ANOKVM 
fenfionem defefio.Pafchalis celebrando, caufam attulerat, cur a- 
nirno effet off enfi) : (illud emm tü ad conflict udi ne à ludáis in eo fer  
uatam,adprafcriptum tiormawg, eorum qui in Paz,o conuenerät, 
celebrandum effe dicebat)Epifcopi in Concilio congregati, fitßiicä- 
tes illumfedis Epifcopalis de fiderio eam rem c au fatimi effe, iur d u 
rando hominem obfiringunt,vt Epifcopatum tutnquam capefferct. 
ifie eade re iufiur andum dat.lllïdum canonem cdüt defefio Paß- 
chatis’.qttem canonem; ùJ'iapopov, id est, indifferentem vocabät: 
do cebante^ dijfcrfiioncm defefio Pafchatis non fatis iufi a caufam 
effe,cur Ecclefia dirimeretur:necj3 eos qui in Paz.o coaäi fuifient, 
praiudiciumgenerali canoni f  caffè.Natnvetercs, qui proximè à 
tèporibus Apofiolorüaberat,quanquâdebocfefio inter fe  divide 
bat,tam e inter ipfos mutuò comunic affé, nec ahquado vincula ru- 
piffeconcordia.QuinctiamNouatianos,qui Roma, qua efi ciuitas 
primaria,vita degebant,tametfinunqitam inco fe ß o  mor cm lu- 
daoru/tifequer etur,fedfemper pofl aquinoäiü P afeli a celebrar et: 
tamen cum illis qui cittfde erant fidei, quify alium morem infefio 
ilio agendo fer uab ant,minimè di fior  di am exerctvffe. hæ c d e  n o  

u o  c a n o n e ,q u e  adu eriu s c o m m u n e m  v fu m  E c c le iiæ  C a  
th o lic æ N o u a tia n i fta tu êre :cu i n o n  a d h æ r e r e ,  n ih il a liu d  

fu iffe ,q u à m  ic h ifm a te  à C a t h o lic o r u m  c o m m u n io n e  d i-  

u id ijia m  ia tis fu p e riù s  d e m o n ftra tu m  e ft .P o r r ò  fu b d it  de  

S a b b a tio ,ite r u m  p r iu a to s  co n u en tu s egifTe, &  c o n tra  iu i- 
iu ra n d u m  E p ifc o p u m  fé  cre a ri paiTum  effe!

C ù m  a u te m  id e m  a u d o r  fa lsa  q u ad am  a ifu m p tio n e  
a ffirm et,licu iiT e  c u ilib e t  a b fq u e  d iip e n d io  C a th o lic æ  v e -  

r it a t is c e le b r a r e q u à d ie P a ic h a v e l le t :hæ c fan é  i l l e ,  v t  e x  

e o  ip fo  N o u a tia n u s  fu o s N o u a tia n o s  e x c u fe t E p ifc o p o s ,v -  
n ius occa sio n e  S ab b atij i n tra n fu erfu m  à d i .D u m q ;  fu b d it  

q u o d  ad  ritu s ip e d a t ,p ecu liares lic e re  fu o s  cu iq u e  v e n d i
ca re , d u m q ; d iu er ià ru m  E c c le iìa r u m r itu s  r e c e n fe t ,  m a g -  

n o p e rò  q u id e m  e r r o r e  la b i t u r ( v t  d e  r e liq u is  a g e re  p ræ - 

te rm itta m u s)d u m  ait funt T\oma, tres jeptimanas ante 
Pafcba,Sabbaio &  Dominico cxceptis, fimul ieiunant: fe d  hæ c 

certa  d e m o n ftr a tio n e  re fe llim u s  fù p e riù s ,d u m  eg im u s  d e  

Q u a d r a g c f ìm a to m o  p r im o  A n n a liu m . S icu t &  q u o d  S o 

zo m e n u s  h a it,fèm cl. tan tu m  in  a n n o  R o m æ  Alleluia canta

ri fo litu m .c ù m  fù p eriù s fit  d e m o n ft r a t u m ,  e tiam  in  ipfis 

d e f u n d o r u  e x e q u ijs co n fù e u ifle  R o m æ  o c c in i  Alleluia.
V e l  q u o d  d e  his a gen s lo n g è  m e n titu r  N ic e p h o r u ? ,  d u m  

ait kNcque Epifcopus,neque ahus-quifquam in Ecclefia Roma ad 
populüidocës,verbafacitSed q u id  in ep tiù s d ic ip o te ft? N o n -  

ne S . A m b r o fiu s  re c itâ t fe rm o n e  L ib e r ij  Pa'pæ a d  p o p u lu  
h a b i t u a i  fo r o r  ip iìus ià c ru  v e lu  v irg in ita te m  p r o fe íía  ác- 

c e p it? N o n n e S .L e o n is  &  S .G r e g o r ij  a d h u c  e s ta n t  h o m i-  
liæ  ad  p o p u lu m  d id æ ? S e d p u to  q u id e m ,e o fd e m  N o u a tia  

n o s a u d o r e s ,N o u a tia r to r u m e c c le iia r u m ,q u æ  in  d iu eriìs  

lo c is  t o t o  fe r m é  o r b e  C h r if t ia ñ o  d ifp c r fc  e ra n t,m o re s  in - 

f in u a r e v o lu ii fe - v e ln u llo  d e le d u  h a b ito  C à t h ó l ic o r u &  

O r t h o d o x o r u m  e o ru n d e m  ritu s lim u l còm m ifcuifle-. c ó -  

fu iìiT e q u è .N am  q u id  e i t ,r o g o ,q u o d  ait Socratesk.-J» T h ef  
falla àliatft confuetuditìe inualuiffe noui,vt ibi qui clericus fit  f i d i  

i  vxor e , quam cùm effet laicus ducebat, pofi qua clericus f/iäusfit,
\ dor rivent, clericatu abdicatus f it  : id adeò cum omnes -zllufires

presby-

X IX .
E r r o r e s

s o c r a t i s

D E R IT I-  

BVS EC-  

CLE ?1A-  

RVM.

g Socrat. 
l.i).tf.ZU

So\om. 

1. 7.  C.19.

i Nicepb.’ 
l .n .c .fr

t i ò i j ‘dt, 
l$;c.zh



3 9 ! . P A P .7 .  T
16.

H E OD OS 11 12. i M P P . E c c l e ^ a f t  ; S i * i â i W u S ï i
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  • T h e o d o s i i  1 3 .  P a p . 7 .  3 9 1 .

presbyteri in Oriente,& Epifcopi etiam,ftiodo ipfivoluermt, nulla y id ofccm is &  tgnarus quid'futurum effet, aß;ab at) tenuerm t.

XX,
* Socrat. 

l.^ .c .zz .  
D e  a r i a  

m i s  i n 

t e r  s e  

divisi s.

lege coatti ab vxoribas abft meant, nam non pauci illorum,dum E 

pifcopatum ger unt, etiam liber os ex  vxore legitima procreanti. 
A n  non his contraria prorfus fcribebat hot tempore (vt' 
didum eft)S.Hierony mus aduerfus Iouinianü ? diáconos! 
fcilicèt,& vniueríiim chorum facer dotalem  ̂nec miniftra- 
re,necofferrehoftiasDeo potuiífe, qui íeruirent operi 
coniugali: nam &aííertione quoque Iouiniani(vtait)cOn-- 
firmat,effe non potuifle Epifcopum, quiin Epiícopatii fi- 
liosfaciat:alioqui lì depreheníus fuerit,non quali vir tene 
bitur,fèd quafi adulter damnabitur.Quem quidem moré 
tam in Occidentali,quàm in Orientali Ecclelia Viguifie, 
fàtis fuperiùs eft demonftratum:vt nó fit opus hic iterum 
eadem legends faftidio iterare.

Solebat autem U lcus,vt nobis dice bat,ab eis tanthn Ecclesijs qu 
non h aber ent Epifcoposfum ab fin er cprafeniiam, Vigebat na 
que mos ille , vt quern eruditione& moribus infignem 
populus nôflet,eundem vi raptum,reclam antem licet,of- 
ferrent Epifcopis ord'mandum :. quod plane contigit Au- 
guftinojde quo Poflidius: Eum ergo tenuerunt, &  vtintalibas 
con fuetti efi,Epifcopo or dinandù intulerunt,omnibus id vno cofen- 
f.i &  llefider io fieri perfidy petentibus magnofaftudio &  clamore 
f.agitantibus, vbertun eo fiente: nonmdlis quidem lachrymas aus 
|(vf nobis ipfe retulit) tuncfuperbe interpretantibus, &  tanquam 
jeum wfelantilus,acdiccntibtis: quia locus presbyteri], licet ipfe 
maïore digmts effet ¡appropinquar et tamen Epifcopatui. Cum ille 
homo Dei(vt nobis rctulit)maiori conftderottone intelligeret &

Subdit v ero Socratesa de Arian is: Ouinetiam Ariani « j - ,  'gemer et, quàm multa &  quam magnafua vita pericula de redimi
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ter. f i  ipfos diuififunt ob hanc caufam. Quafiionesxontrouerfa cap 

tiofacL inter eos quotidie agitata,illorum difputadone s ad abfur- 
das quafdam fententias &  opinione sprouezer unt. N am  quoniam 

in Ecclefia ereditar Deum effe Patre Filij verbi: quanto inter eos 
obortaefi,vtru Deus, antequàmFilms exifieret,Pater diapeffet. 
E t quia Verbum Dei non ex  Patre generatimi,fed  ex  non ejfent ijs 

e x t it jfe  opinabantur: inprimo &  fummo quafiiom  capile lapfi, 
nonfine caufa in abfurdam contentionem incider u n t . Dorotheas 

igitur ab illis Antiochia-accerfirn,dixit,nonpoffe Patrem aut effe, 
aut Vocartjinottexffiat Filius. Mar inus,que?n eThracia ante D o -  

rotheum euocauera u,tempus opportmum nattus(agrè enim f e r  e* 

bat DorotheumJibi pr d atum  ¿contraria fententià patrociniti fu f-  

cepit.Qua de caufa ipfi inter fe  d iu jifu ère. Ac cùm propter inane 
illam voculam,qua erat ante prolata, effentfeiuntti,feparatim al
ter ab altero 1 onuentusfecerunt: &  quiparebat Dorotheo, in pro

pres ac fuis locis manferunt: qui autem Marmi fententiam feque-  

bantur,extruxerantfibi ecclefias, ctniuentusfefeorfum egerut.de- 
nicfe docuer u t,P a tr i femper P  atre fuiffe,etia cum F ilm  non exi
ster et. Appellabantur hi Pfathyriani proptereà quòd Theottifius 

quidè pfathyropola,id e f i ,placent ar u v e  dit or genere Syrus, arde-  

ti ftudio buie opinioni patrocinatiis efi. cuius fententiam  fecutus efi 
SeleucAS Gothorum Epifcopus,vir genere per m ixt 0 or tus: nampa- 

ter eius Gothusf u i t ,mater autem Pbryx.addit iterum fubdiui- 
fam fuiffe eiulmodi fedam in alias duas partes. Sed quid 
in hisrecenfendisimmoror, cùm & exemplis recentibus 
fpedemus oculis,quolibet fermé die hærelès parere haare- 
'fes,nec menfè ferme integro hærefùm patronos inter iè fi- 
bi ipiìs cogitare? qui vtinam illos,de quibus agimus, Aria- 
nos imitarentur,de quibus idem audor hæc fubdit:gö4»/- 
obrem multi clerici,qui erant de ifiorum Epifcoporum ecclejiis, o- 
dio contra eos ob concert ationem illam ex  manis gloria cupiditate 

or tam concepto,ab illis défctuerunt, feqüe totos addixerunt fidei 

Confulfiantialis.
Poit hæc autem idem Socrates b de Eunomianis agit in 

alias f e t t a s  inter fé diuilis, inter quas nouifììmas illas po-

i f i f i .  

XXIII.

f  Jtug. col 
itt. Petil. 

c. 4 0

ne &  gubernatione Ecclefia impedire iamàcprcuemre ¡peci ar et,
\atfc ideo fier  et. Et eoru tunc,vt voluer unt,completi! efi de fide,iu,
ÌPorrò dG eadem vi fibi ab Hipponéiibus a d h i b i t a  t e f t a t u r  

jipfe Auguftinus in epiftola * ad Albinam. Cæterü iìc c r e a 'é ^ ^  
¡tus eft presbyter, vt regimen Ecclefiæ V a l e r i u s  ili i  cócrê p»/?.’ Y?.$. 
deret. Vndè Poflidius i ù b d i t :

Faäus ergo presbyter,m onafiem  intra ecclefia niox infiitìiit,
&  di Dei feruis viuere ccept■ fecum Hi rnod.ì &  regula fub finttis  

Apofiolis conjïitutâm axim e Vt nùmo qitkquâpropriü in illàfocie- 

tate haber et,fed  eis ejfent omnia commia, &  difinbueretur vni- 
cuiifeficut opus erat. quod ia ipfe priorfecerat, dii de tr anfmarniis 

ad fila r  eme àffet. Q^od igitur S. Augufdn. primus fuit qui 
monafticæ vitæ initi tuta inuexit in Africa., eademquep ri- 
mus feruare ccepit,alijfq; leruancla tradidit: inde accidit, 
vtDonatiftæputàrint eiufmodi vitæ genus ab ipfo fuifle 
sxcogitatu: na ficipiè aduerfus Petilianum f  : Deincepsper- 

ex it  ore maledico invïuperaûonè monafienorü &  moñachorÜ; 

irgues etia me,quòd ho: genus vita à nie fu e r it  :nJiïtutH:quodge4 /  

nus vita omnino quale fit,nefcii,velpotiùstoto Orbe noti\liinum,  

nefeire fefingit.euexevat  ipiè ex Italia eiui modi viuédi for
ma: viderat enim(quod ipfe teftatur)apudMediolanéfem 
ciuitate nobile monafterium; cólpexerat & Romæ plura 
eademq; per egregia, quæ tanquâ beatorii ciuium choros 
laudauit.quam quidem diicipîinamæmijlatus,, in Africa
na Ecclefia quam primum inftituere conatus eft:lèniit ve
ro his in primis hæreticosaduerfàrios,nempe Donatiftas, 
de quibus etiam fuperiùs didum eft.

Cæterùm iam ante presbyteratuin5adhuc laiciis, vnà 
cum fuis focijsjde quibus diximus, idem vitæ genus in A- 
frica exeoluerat apudTegaftem^fèdnondum aliquod ab 
;eo inftru&um fuerat monafterium, cuius erigendi gratia 
feHipponemcontulerat,Hipponeñfem einem Agenrem 
in rebus,cuius Pofiidius g meminit,couenturus,à quo fue- 
■rat accèrfitus ¿ At eritiucundiùs, hæc ipfa omnia ab ip- 
fomet Auguftino ad populum pro condone narrante per- 
cipere;ait enim h: Ouarebam vbi confiituèrcm monafieùum,
&  viuerem cum fratnbas me 'is. Spern quippe oim em facuii re
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n it, q u aru m  a lteram  à T h e o p h r o n io  E u n o m io th e o p h r o -  
De EVNo-'nj an^  a lteram  v e r ò  ab E u t y c h io E u n o m ic u t y c h ia n à t r a -  

M i an i s  ap p ej i atam<S e d  &  M a c e d o n ia n o s  in te r  fé  a it fu iffe  d if-  liqueram: &  quod effepotui effe notili: nec tame quafiiii èffe quod 

DissiDEN fid en tes  fèntentià.^ V erùm  h o c  p e cu lia re  h æ reiib us o m n i- i fum .Elegi1 m\demo Dei meiabiettus effe magis, quàm habitarein 
r i B  vs. jbuSjVt q u o n ia m  a b h o rr e n t à v e r ita te ,q u æ  v n a  e a d e m q u e  j tabernaciilis peccai or n. Ab eis qui diliguntfac'ulumfegregam me-, 

fe m p e r e it ,in  d iu erfas fen tentias feôtafq ue d iftr a h â tu r . Sitj fed  eis quiprafuntpopulis,non me coaquaui: nec in couiuio Domim 

'ig itu r  p r u d e n tih o m in i f ig n u m p o t if l im u m ,il l ic C a th o li- j  meifuperioremlocumelegi,fedivferiorem &  abiectum ; & p la -  

ca .n  E c c le lia m  e ffe ,v b i ab  e x o r d io  v n a  ead e m q u e  fe m p erj cuit illi dicere: Afcendefurfum.Vfj3 adeò autem timebam Epïfio- 

iid esvip u it-jh æ reticp ru m verO 'è iT e , n o n  d ica m  E c c le fia m , pàttini,$t quoniatn cceperat effe a iicam  .ani momenti inter Dei 
fe d  p r o lt ib u lu m , in  q u ib u s n o n  v n a  lè m p e rq u e  m anensj feruosfam a mea-, in quo loco fciebam non effe Epfcopum ,n è  ii’Ò 

c o g n o fc itu r fp o n fà ,fe d e x p o ii tæ p r o  cu iu fcu n q u e  co n cu -| acceder erti cauebam. E t hoc ageb am quantum poi er am ,vtin lb-  

p ifcen tia  c ô c u b in æ .A t  his d im ifìis ,ia m  re liq u as huius an-; co burnii;  faluarer,nein alto periclitarer. Sed vtdixi,Dói:i;nofer- 

in i res ¿ e ftà s  o r d in e  p r o ie  qu am  u r. ; nus contraili ere non debet. Veni ad ifiam ciuitate propter vidê-
I A n n u s  h ic te rt iu s  n u m e ra tu r ,e x  q u o  S .A u g u ftin u s  in} dura am lam ,cuem putabam  me lucraripoffe Deo,vt nobifiu effet 
I a  fr ica m  re u e rfu s, v n à  cu m  fo c ijs  la icu s v ix i t  ( v t  P o flid iu s: in mon ¿fier io.Ou . f i fecurusperueni, quia locus habebat Epifcopü. 
W  p lo n g e  à  cu ris fæ c u la r ib u s ,o ra tio n i,l e g i o n i ,  à c  ïc r ip -  \Appreìmfiis,preslyteifattiufùm, &  per hunc gradimi perueni

% P o ßid .
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Aug.c’z. jtionibus vâcanstquo ipf è  à  Valerio Epifcopo H i p p o n é n l i !  'ad Hplfiopâtum.Non attnh aliquid, nec Veni ad banc Ecclefiam, 
S . A v y v s - c r e a t u s  eft presbyter, cùm ageret ætatis a n n u m  trigCi'U W / i  etm  ijs 'w ’ umentis^nibw ilio tempore vefiiebdr .  E t quia hic 
T i N v s i N i  mumfeptimum;üecuiusordinationehæc i d e m  à ü d ô f  à:\ e f t  liimonStjkerio cumfràtribiis:cognito in fiitu to &

P K E S B Y -

TEK.ATV. 
àPofiid. 
ibi. . 4 .

E dem itaefe tempore in Ecclefia Hipponeifi Catholica Val eri us) lyoluniitem eà.beatam em oriafenéxVàlériusdeditm ihi hortum 

fanttus Epifcopatum %etel at. Oui cùm ¡lagnante Ecdefi.fiica ne- ill:i,tn quo n w c efi morafieriu.Cœpi boni propofitifratres collige-  

cefüi ate,de prolùdendo &  ordinando presbitero d u ita ti, ple-bem rc,compares ¿aro:. :iihïl babetes,ficut nihil hdbebam, &  im itant 

Dei alloqueretur &  exbortaretur: ta fetente s Catheüci S. Ai '< -  tes nu y r quo .odo ego tenuem paupertatülam meam vendidi & i  

■t m proonfith '&  d ^ fr ’ n > ’«/*> ’  '>am &  *dewinpo- p "t*rib;< "rogna fie  fa c  er ent &  illi qui mecum effe voluiffent

v td e
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vt de communi viueremiis, commune autem nobis effet magnunn 

<fo> vberrm um pradium  ipfe Deus» hæ c ip iè .
V e r ù m  q u o d  d ic it  P o ffid iu s ,A u g u ft in u m  f a d ú  p re i-1 

b y  te r u m , m o n a fte r iu m  in tra  ccc le iìa m  m ò x  inftituiíTe: 
a lite r  fe  r e m  h a b u iife , cù m  p ræ ced en s S . A u g u ft in i  ferm e 

d e c la ra t, tu m  quæ  fu b d it  h is v e r b is  :  Perueni ad Epifcopa- 

tutn : v  idi neccffe habere Epifcopum, exhiber e humanitatetn aßi- 
duam quibufeunque vemeniibus ,fiue tranfeuntibus : quod f i  noi. 
feciffem, Epifcopus inhumanm d icerer.fi autem confuetudo ifia 

in monafierio permiffa effet,indecens effet.Et ideo volui haber e ir, 
ifi a d o m o  Epifcopi mecum monafierium clericorum. h æ c ipfe: 

q u ib u s d e c la ra tu r , n o n n iiì f a d o  ip fo  E p if c o p o ,  acc id iift 
q u o d  a it  P o f ì ìd i u s ,  c o n ftru x ifte  ip fù m  A u g u ft in u m  m o 
n a fte r iu m  in tra  ecclefiam  :v t  e x  his v id e a s d u o  a b e o  ere 

d a  fuiiTe H ip p o n e  m o n a fte r ia , a lte r u m  c u m  a d h u c  p ref- 
b y te r  e ffe t ,in  h o r to ja lte r u m  v e r ò  cu m  fa d u s  e ft  E p i ic o 

p u s,in  ip ia E p ifc o p a li  d o m o ,quæ  in h çre n s e ííe  fo le r e t  ec

cle fiæ . In ft itu it  p o fte à  &  m o n ia liu m  m o n a fte r iu m , eii- 

d e m q ; reg u la s v iu é d i p r æ ic r ip fita,fic u t  &  c lcr ic is  fe c e ra t. 
E x  h ac  q u id é  A u g u ft in i  p ia n t a t o n e  a ccep ti pa lm ites  lo n 

g è  la teq ; d iffu fi,tu m  in  A fr ic a ,tu m  etiam  in a lijsp le rifq u e  
E c c le f i j s O c c id e n t is f r u d u  v b e r r im o  lo c u p le ta ru n t E c 

c le fia m  . M a n fit  A u g .  p r e s b y te r  in  a n n o s q u a tu o r  ( v t  au

d o r  e ft  S . P r o fp e r  in  C h r o n ic o )  q u a rto  p o f t  h u n c  a n n o , 

iù b  C o n fid a ti!  O l y b r i j  &  P r o b in i,  fu it  creatus E p iico p u s.

C ù m  a u te m  o rd in a tu s  E c c le fiæ  H ip p o n e n fis  p r e s b y 

te r  S . A u g u ft in u s  à  S . V a le r io  E p ifc o p o  c o g e re tu r  D e i  v e r  
b u m  p o p u lo  m in iftra re : ip iè  cù m  n o n  tan tæ  effe  d o d r i -  

næ fib i v id e r e t u r ,v t  tam  g r a n d e  m u n u s o b i r e t ,  in ducias 
ia lté p e ti jt  in  ièq u és  P a ic h a ,q u o  in  d iu in is S c rip tu ris fie re r  

e r u d it io r . E x ta t  a d h u c  ip fiu s lib e llu s  p r e c u m  ea d e  cauis 

tu n c  o b la tu s  V a le r io ,d ig n u s  q u id e m  q u ih ic  in te g e r  de- 

icrib a tu r: fic  e n im  fe  h ab e t b:

Domino beatísimo &  venerabili, in conffettu Domini fince- 

ra eh a n t ate carißimo patri,Valerio Augufiinus presbyter in Do

mino S .
Ante omnia peto,vt cogitet religiofaprudentia tua, nihil effe 

in hac v ita ,& m a x im è hoc tem porefacilm  & la tius &  homimbm 

acceptabilius,Epifcopi,autpresbyteri3aut diaconi officio,fiperjm - 
ttoriè atque adulatorie res agatur: fed  nihil apud Deum tniferius 

&  trifiius &  damnabilius. Item  nihil effe in h a c v ita ,&  maxime 

hoc tempore difficilius, laboriofius, periculofius, Epifcopi, aut pr ef- 

byten, m t  diaconi officio: fed  apud Deum  nihil beatiusfi eo modo 

m ilitetur, quonofier Imperator iubet. Quis autem ifi e f i t  modus

minifirat facramentu & verbum  Dei,vt tam non m ihi liceat affé- 

qui quod me habere cognoui: iubes ergo vt per eam pater V aleri? 

vbi efi eh aritos tua? Certè diligis me,cer tè diligis ipfam Ecclefiam, 
cui m efic miniftrare v o lu fii: &  tamen certus fum ,quòd & m e  &  

ipfam diligis. Sed  put as me idoneum,cum ego melius me nouer im  

qui tamen nec ipfeme noffem,nifi experiendo didiciffem.
Sed dicit fo r tafsè fanttitas tua:Vellem feire quid défit infiru-' 

elioni tua. Tam  multa autem fu n t, v tfa ciliu s  pofsim enumerare 
quahabeo, quàm qua haberedefidero. Audeo enim dicere,  feire  

me &  piena fide retinere quidpertìneat ad falutem  noftr am. Sed  

hoc ipfum quomodo m infirem  ad falutem  aliar u m ,  non quarens 
quod mihi vtile eft,fed quod m ultis,vtfaluifiant? F.t fun t fo r t  afsè 

aliqua,im m ononeftdubitandum  effe in fanttis hbris conferipta 
confilia,quibus cognitis &  apprehenfis,pojüt homo D ei rebus Ec-  

clefiafiicis ordinatìonbus min fira re , aut certè inter manus ini- 

qiiorum vel viuere confcientia faniore,vel mori,vt illa vita non a- 

m ittatur,cui vni chrifliana corda humilia &  manfueta fufpirat. 
Ouo modo autem hoc fieri poteft,nifi quemadmodum ipfe domimi s 

d i c i t , p et endo,quarendo,puff ando,i d  eft,or ando, legendo* pian

gendo? Ad quod negotiummihi paruum tempus vel vfque ad P a f  
eha impetran veliti per fra tres  à tuafincerißim a &  venerabili 

cha rita te,&  nuneper has preces volo.
Quid enim refponfurus fum  Domino Iudici?Non poter am ifi a 

i a m  q u a r ere,cum Ecclefiafticis negotijs itnpedirer? S i ergo m i h i  

dicat: Serue nequam,fi villa Ecclefia calumniofum aliquem pate- 
retur, cuiusfruttibus colhgendis magna opera impenditur, negle

tto agro quem rigaui fanguine meo,f i  quid agere pro e a poffes apud 

I  ludieem  t e n  a,nonne omnibus confemientibus, non nullis etiä iu- 

bentibus & cogentibnspergeres\& fi contra te  indicar etur etiam  
t r a n s  mareprofiafcereris-.atcfehocmodo vel annum vel atnplius 

ìabfentiam tuam nulla querela reuocaret, ne alius poßideret ter- 

\r am, non anima,fe d  torporipauper um neceffariam, quorum fame 
fa m em  vtua arbores m e&m ultòfacilius,m ibifógratius,fi dilige- 

j ter coler entur,expier ent?Cur ergo difeendam agriculturam mea, 

v acationem temporis tibi defuiffe caufaris?
I  Die mihi,quidrefpondeam jogo te.A nfortè vis dicam-.Senex 

' V alerius,dum me omnibus rebus infiruttum effe credidiffet,qua- 

tò amplius me dilexit,tantò minus ifta difiere pennifit ? Attende 

om niaifia,fenexVaieri,obfecroteper bomtatem &  feueritatem  
Chrifii,perm ifericordiam &  indicium eius,per eum qui tant am 

tibi infp ir auit erga nos charitatem ,yttenecpro lucro anima no

ftr  a audeamus offendere. Sic autem mihi Deum  &  Chrifiü tefie 
fa cisin n ocen tia & ch a ritatis& fin ceri affettus,quem  circa nos 

habes,quafi ego non de his iurare omnibuspoßim. Ipfanhrgo cha-  

r it atem &  affetta imploro,vtmiferearis m e i,&  concedas mihi ad 

hoc quod roçaui tempus quantü rogaui,atcfe adiuues ine orationi-

X X I X .
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necàpueritia,necabadolefcentiàm eadidici: &  eo tempore quo 

difiere cœperam,vis mihi fa t ta  e f t , merito peccatorum meoruni
( nam quid aliud exifiim em ,nefcio) vt fecundus locus gubernacu- bus tuis,vt nof it  inane defider ium meum,nec infruttuosa Ecclefia

' ’ —  » ... C }m ß t  vtilitatifratrii &  conferuorü meorum abfentia mealor um mihi tr ader etur, qui remum tener e non nouer a m . Sedar-  

bitror Dominum meum pr opter eà m efic emendare v o lu ffe , quòd 

multorumpeccatanautarum,antequàm expertus effem quid il
lic agatur,quafi dettior &  melior reprehender e audebam.lt aque 

pofiquàm m ffu s fum  in medium, tunc fentire cœpi tem eritates 
eprehenfionummearuni, quamquam &  anteà pcriculofißimum  

iudicar em boe mimfierium. E t bine erant lacryma Ma quas me 

funder e in emítate ordinationis mea tempore, nonnulli fra tres a-'

Scio quod iUa eh ar it  ate pro me orantè,maximè in tali caufa, non 

dejpiciet Dominus-,&  eaficutfacrificiu fuauitatis accipiensjor-  

! taßis breuiore tempore quàm pofiulaui, me faluberrimis confìlijs 

de Scripturis fuis reddet infiruttum. h u cu iq u e  lib e llu s  iu p p l
A u g u ft in i ad  V a le r iu m  E p ifc o p u m  H ip p o n e n fè m .

Q u is  h æ c a u d ie n s ,n o n  e x ift im e t  a liq u e m  lo q u i  h o m i-

..................................................................... f . w .........  y n e m  r u d e m ,&  fa cra ru m  litte ra ru m  ig n a r u m ,q u iq ; C h r i -

nimaduerterunt-ì&  nefeientes caufas doloris mei,quibus potuerìit  ft ia n o ru m  T h c o lo g iæ  v i x  a tr iu m  p e n e tr a r it? .A t  n o n  h ic  

fermonibus,qui omnino ad vulnus meum non pertinerent,  tamen  i l le  A u g u ft in u s ,q u i an te  h o c  tem p u s p r o  d e fe n fio n e  &  il-  
bono animo confolatifunt. j lu ftra tio n e  C h r if t ia n æ  re ìig io n is  t o t  tam q ; d iie ito s e d id e

X X V I I I  Sed multò valde,?nultò amplius expertus fu m , quàm puta - ,  rat c o m m e n ta r io s  ad u erfu s p h ilo io p h o s  &  h æ r e tic o s , n é-

b am-.non quia nouos aliquosfluttus aut tempefiates vidi,quas an
te non nouer am ,velnonaudier am, vel leger am , vel non cogita- 

tieram\ fe d  ad eas euitandas aut perferendas folertiam  &  vires 

me as omnino non nouer am,&  aljcuius momenti arbitrabar. Do

minus autem irrifit me, &  rebus ipfis ofiendere voluit me ipfum 

m ihi.Ouodfi non damnarido,fed mifer andòfe c it  (  hoc enim fpero )  

certè vel nunc cognita agritudine me a, debeo Scripturarum eius 

medie amenta omnia per fe r  ut ari-,&  orando ac legendo agere ,v t  

idonea valetudo anima mea ad tampericulofa negotia tribuatur: 

quod antè non feci,q u ia  &  tempus non habm. Tunc enim ordina
tusfum ,eum  de ipfo attionis tempore ad cognofcedas diuinas Seri- 

pturas cogitarenuis,& fie  nos difponere vellemus, v t nobis otiti ad 

hoc negotium pojfet effe. E t quod verum efi,nondum feiebam  quid 

mihi deejfet ad tale opus,quale me nunc torquet &  content.Quod 

fipr opter eà in re ipfa didici quid fit homini neceffariü, qui populo

p e c o n tra  A c a d é m ic o s  & M a n ic h æ o s ,  e lu c u b r â ra tq u e  l i 

b r o s ,D e beata v ita ,D e or dine, &  aurea  il la , Soliloquia, D e im 
m orta lia te anima,De difciplina,De moribus Ecclefia, D e anima 
quantitate,D e libero arbitrio,De G e n e f i aduerjus M anicbaos,De 

Mufica,De magifiro, &  D e vera religione? Q u i ig itu r  ta lia  tan- 
ta q u e p ræ ftite ra t in  h an c d ie m  v n iu e r iæ  C a th o lic æ  E c c le 

fiæ , an n o n  iù ffic ien s  e ra t v tp u b lic è  d o c e r e t  p o p u lü  H ip -  
p o n e n iè m ?  fan é  q u id e m ,fe d  id p r æ ft it it ,  q u o d  fc ir e t  n ih il 

in  E c c le fia  D e i  m a io ris  eiTe n e g o t ij ,  q u am  E u a n g e liu m  
p ræ d icare : fu fe e p e ra n t e n im  h o c  m in ifte r iu m  C h r iftu s , 

&  A p o f t o l i  a b  e o  m if f i ,&  P r o p h e tæ jc ù m  tam e n  ijd e  ante 
id  ip fù m  m u n e ris  o b itu r i  à D e o  v o c a t i r re filie n te s  in te r-  

d ü ,&  n o n n ifi m ag n a  D e i  gra tiâ  r o b o r a t i  fu fe e p tu  p r o fe -  
cu ti f in t opusrtales n a m q u e  effe  co n iù e u e ru n t præ con es 

C a th o lic æ  v e r ita tis ;h a iretic i v e r ò  c o n tr a ,il l is  i im ile s ,  de

q u ib u s
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Quibus D o m in u s a:AToK mttt ebam Prophet a s ,&  ipfi c a n  ebat 
S e d  q u id  p ræ te re à ?Q u i d iu in a ru m  S crip tu ra ru m  m a 

re m ag n u m  ac ip a tio fu m  m an ib u s fæ p iù s n a u ig io  firmar 
: id e i ,& r e m ig io  p ræ clari in g e n ij,a tq u e  fe c u n d a  d iu in i Sp: 

ritu s fian te  à u r a ,  te n ta ra t ; eius im m en sa  v a ft ita te  Ììipcra- 
-USjVÌx extrem as v n das lit to r a  verb e rate s  i ìb iv ifu s  e fta t  

rigiffe. A t  n e  hæ c m e  pu tes f in g e r e ,v e l c o lo r ib u s  pin gere;! 
a u d i ip liim  ad  V  o lu iìa n u m  fc r ib e n te m  b: Tanta, in q u it , eft 

Chriftiandrumprófunditas litter arum, vt in eis quotidiè prolice-1  

rem f i  eas folas ab ineunte pueritia v fy a d  decrepitarli fenettute  

maximo otio,fummoftudio, m e lm e ingenio conarer addifcere:\ 

non quo ad eaquaneceffaria fun t fa lu ti, tanta in eis pernematur\ 

difficultate: fe d  cum qu ify  ibi fid e  tenuerit,fm e'qiiapiè retteqúe ! 

non vim tur,ta multa,tam ój midtiplicibus myfterioru vmbraculis 

opaca intelligenda proficient ¡bus refi: ant -yt  ant'affa non¡olà m  verbis' 

quibus ifia dieta funt,verum  etiam in rebus qua m tellgenda fu n t,  | 

latetaltitudo fapientia,vt annofifimis, acntifimis ,flagrantifiimis 

cupiditate d ifen d i hoc contingat, quod eadem Scrip tur a quodam  ! 

loco habet c:Cumconfummauerit homo, tunc incipit,  hæ c ip ie . | 
E x  his p r o b é ,p u to ,in tei lig e s ,etiam  f i  n o n  in geram ;q u an -| 

tà le u ita te ,te m e r ita te ,& a u d a c ia  h o c  n o ftr o  iæ cu lo  a p u d ' 

h æ reticos cre d a tu r  d iu in a  S crip tu ra  ce rd o n ib u s .
T e n ta u it  S. V a le r iu s ,q iio d  an tè  n u llu s A fr ic a n o r u m  

E p ifc o p o r u m  a ttig e ra t, n em p e v t  p r e s b y te r  E u a n g e liu m  
p ræ d ica re t,c ù m  n o n n ifi E p ifc o p i id  o b ire n t  m u n cris ; ait 

en im P o iììd iu s < l: Sanctus verò Valer ius ordinator e iu s ,v t e- 

rat vir pitis &  Deum  tim ens,  exultabat, &  Deo gratias age- 
batjfuas e x  audit as à Domino fuiffe preces, quas f e  frequentifime] 

fudiffe narrabat,vtfibi diuinitus homo conceder etur talu.qui pof-  j 

fe t  Verbo D ei &  doctrina falubri Ecclefiam Dei nidificar e: cui f e  rei 
homo natura Gr&cus,minus % Latina lingua &  litteris inftructus, 
minus vtilem  peruidebat. E t eidem presbitero potefiatem dedit, 
coram f e  in Ecclefia Euangeliumpr<zdicandi,acfrequentifimè tra 

ttahdi, contr avfum  quidem &  confuetudinem African arum Ec
clefiarum. Vnde etiam ei nonnulli Epifcopi detrahebat.Sedvir ille 

venerabile &  prouidus, in Orient ali bus Ecclefiis id e x  'morefieri 
fciens,vtilitati Ecdefix confulens,obtrettantium non cur abat Un- 

guas,dunimodòfattirar etur apresbytero,quod à fe  Epifcopo ini 
pleri minime poffe cernebat.Vnde accenfa ga rd en s eleuata fuper 

:andelabrum  c  lucerna,omnibus qui in domo erat lucebat.Etpoft- 

eà cúrrente & volante huiufm odifam a,bonoprecedente exemploj 

accepta ab Epifcopis.potefiate,presbiteri nonnulli coram Epifcopis 

populis trattare cœperunt verbum Dei. hæ c P o iììd iu s .
E t  q u id e m  n o n  E c c le fiæ  tan tù m  te n u e s , fe d  ipfa p r i-  

m a tu m  to tiu s  A fr ic a n æ  p r o u in c iæ g e re n s  C a rth a g in e n iìs  

E c c le i ìa ,&  eius Præ fès A u r e liu s  n u p er creatus E p ifc o p u s  
e iu fm o d i V a le ri)  e ft  im iratus e x e m p lù :q u o d  v t  accep eru t 

A u g u f t in .& A lip iu s ,  m a g n o  g a u d io  e x u ltà r ù t ,&  litte ris  

co n g ra tu la ti fù n t ei ifta  fcr ib é te s  f  :lmpletti efi gaudio  g os no-> 

itrum  &  lingua nofir a exu lt atione, nunciantibus litteris tuis fa n -  

ttam  cogit atione tuam,adiuuante Domino qui eam injpirauit, ad 

effeclum effe per duciti,de omnibus ordinatis fratribus nofiris, & ,  

precipue de fe r  mone presbyter orum,qui te prafente,populo infuni 
P fa .i25 dittar,per quorum lingua* clamai: chantas tua maioreyoce in cor-  

dibus hom im ,quàm  Uh in auribus. Deo gratins. N am  quid melius 

¿ r  animoger amus , &  ore prom amus,&  calamo exprhnamus, qua 

DeogratiasìHoc nec dici breuius nec audir 1 Utius,nec intelligigra 

tius,nec agifruttuofiuspotefi Deogratiat,qui te &  tam fidelipe-  

ttorc d it auit erga fiìios tu o s ,&  id quod in intimo anima habebas, 
quo humanus oculus non penetrai,eduxit in lucent, donando tibi

3 8 1 .

I fuo,ehm i a l e s  Chrifio c l e g e r i t f a c e r  d o t e  s . h x c  H ie ro n v m u s ,o ~  
fte n d e n s e x  A p o fto lic a  in ft itu t io n e  m a n a r e , v t  d o c e a n t 

p r e s b y te r i in È c c le iìa ;id e m q u e N e p o tia n o  n o rm a m  pra> 
fc r ib it ,q u o  m o d o  p r e s b y te r i p o p u lu m  d o c e re  d eb eren t.

S e d a d  A u g u ft in u m r e d e a m u s :c u i f a d o  p r e s b it e r o ,  X X X -  
a du erfu sIV h n ich æ os certam en  in eu n d u m  fu it  : S a n e  t u n c , '  V I I .  

in q u it P o fiìd iu s  k; i n  i l l a  H ip p o n e n f i  v r b e  M a n i c h x o r u m  p e f i i -  k
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*coniìlio- 
i i u m

no folum  v t bene v  elles,verum etia in quibuspoffet apparere quod 
velles. hæ c ip fi læ titiâ a fflu e n te s ,q u ò d  cœ p iflè n t in  E c c le -  

fia  C a rth a g in e n fi d o c e r e  p r e s b y t e r i . T a n t o  n a m q u e  d e- 

X X X V I !cult p r a c e n to r e  riou u m  o c c in i can ticu m  D o m in i.
Im p r o b a ta  ig itu r  fu it  &  ir r ita r e d d ita  ea A fr ic a n æ  E c -  

c le f.c o n iü e tu d o ,q u â iu b e r e n tu r  tacere  p re s b y te rh n a m  ea 

his v e r b is  lù g illa t  S .H ie r o n y  m .d u m  ait i n ep ifto la  a d N e -  

p o tia n u m  h: Peßima confuetudinis eft in quibufdam Ecclcßis..ta
cer e presbyter os,& pr¿fentibus Epifcopis non lo qui, qUafi ant:n- 

uideant,aut non dignentur audir e.Et f i  a lij( inquit Apoftohts Pau
lus  i )fu e r it  reuelatu fedenti,pnor taceat:potcftis enrm per fu g a 
lo spreph et are,v t  omnes d ìf a n t ,&  omnes a d f ic e n tu r C ^ ff in -  

tUs Prophet arti Prophetis fubiectus efi,710 enim d:ffenfonU Deus, 

fed  pacis.Gloriapatris eft filius fapiens.Gaud ear Ep-fccpus iudicio 

A n n a l .E c c l e f T o m .4 .

hfJier.
e p iß .z .

R e p r e -
H e N D I-  

TVR CON-  

SVETVDO 

A F R I C A 
N Æ  E C -  

CLE SIÆ.

i /.Cor.14  
*  c o n io  - 

len tm .

lentia quamplurimos ciues &  peregrinos infecerat,  &  penetrane-  

rat,feducente &  decipiente eiufdem har efis quodam presbitero, 
nomine Tortunato,ibidem conuerfante atque manente, in te r  a- 
lio s  au tem  fè d u d u s fu e r a t  q u id a m  e iu fd em  A u g u ft in ia -  

m icus n o m in e  H o n o ratu s.;ad  q u e m  re ftitu e n d u m  a d  p ie 
ta tem , ic r ip fit  d e  V t ilita te  cre d e n d i c o m m e n ta riu m  , e ò  

q u ò d  irr id e re n tu r  F id e le s , q u i c re d e re  iu b e re n tu r:  v b i  
p lu ra  h ab et d ep ræ ftan tia  fid e i C h r if t ia n æ , &  ce rtitu d in e  

in c r e d e n d o . A d d i d i t &  aduerfus e o ld e m  h æ reticos de 

d uabus an im ab u s c o m m e n ta riu m , q u o  r e fe ll it  eo s d ice n - 
tes a lteram  à p a tre ,a lteram  v e r ò  creatam  à p r in c ip e  tcn e - 

b ra ru m . S e d  &  ie q u e n ti a n n o  id e m  H ip p o n e  d .íic r u it  <ú 
e o d e m  F o r tu n a to  M a n ic h æ o ,d e  q u a  d iip u ta tio n e  iu o  lo  
c o  d id u r i  iu m u s.

I n te r  hæ c A u re liu s  E p iíc o p u s  C a r th a g in e n iìs , cùm  
h a u d p rid e m  e x  d ia c o n o  e 'u fd e m  C a rth a g in e n iìs  E c c le 

fiæ fa d u s  e ile t E p ifc o p u s,litte r is  filu ta u it  A u g u it.p resb y - 
te ru m  h o c  ip iò  p res b y te ra tiìs  eius e x o r d io ,cù m  co a le ice  

r e in c ip e r e t fr a tr u m  c c e tu s ,&  A lip iu s c u m  eis v ita m  a ge- 

r e t ;q u ò d fu is  a d A u re liu m  re d d itis  litteris  ipfè A u g u ftin u s 

lig n if ic a t i,  q u ib u s &  eu m  h o rtatu s e f t ,  v t  p rau o s m o res, 

q u i in E c c le iìa A fr ic a n a c r e u if le n t,a u fe rre ts ta n f 'a m  enim i 

íp e m  fe  co n c e p iííe  d e  e o  te fta tu r,cù m  ait: Scias itaifo, domi

ne heatißime &  plenißim.l charitate venerabile, non dejperare\.4ug.e(ift. 
nos, immo f f  er are veheineter, quòd Dominus &  Deus nofier pere, 4  

auciorit ¿temperfona quam ger is,quam non carni fed  fpiritui tuo 

impofitam effe confidimus,multa* carnales f cedit ates &&gritud 1- 
nes,quo6 A f ricana Ecclef.in mul tis patitur,in paucisgemit, Conci
li orum Agranítate &  tuapoßitfanare. fe d  quæ  in v n iu e r ià  A -  

fr ica n a  E c c le fia  c o rr ig e n d a  effen t3his v erb is  in cu lcai: C u m 11 

enim Apofiolus tria breuiter genera vitiorum det eft anda &  vi
anda vno in loco pofuerit, de quibus innumerabilium vitiorum 

exnrgit fege s: vnum horum quod fecundo.loco pofuit ,  acerrime in 

Ecdefiavindicatur -.duo autemreliqua, id eft -.primùm . &  vltim.
lerabilia videntur hominibus, atc^ ita paulatim fieri potefi, vt 

nec v iti a iaptut entur. A it enim Vas clettionis m ;  Non m come¿ 

tionibus ebneranbus non in cubilibus &  iœpudicitijs ,  non m 

contenti one &  dolo: fed induite vos Domi nu lefum Chrifium , &  

carnis cura nefeceritìs in concupifcentijs. Horum ergo tr in,cubili a 
¿ r  impudichi a ta magna crime put atur, v i  nenio dignus no modò 

Ecclefiaftico min fterio,fed ipfa etia facramentorum communione 
vide atur,qui f e  ifto peccato maculauit, &  rette omnino.

Sed qrnréfollim i comeffat iones enim &  e briet ates ita cuce f - ,X X X IX  
fd  &  licitœputantur,vt in honorem etiam bealißunorum marty- j  

rum non folum  per dies foleinnes(qiiod ipfum quis non lugendupi A g a p e s  

videat,qui hac non carnis oculis i ufficiti) fed etiam quotidiè c e - KArio~ 

lebrentur.Sc p a u lò  p ò ft: Sedferam us hac in luxu & la b e  dome-[c  A V S  A  

itica,&eorum conii;uiorum  qu& priuatis parietibus continetur-, SVb l a -  

accipiamufq\ cum eis corpus Chrifii,cum  quibus pane edere pro- 

hibemtir -.faltem de fanttorum corpoYum fepulchris,faltem de lo
cis facramentorum,de domibus orationum tantum dedecus ar- 
cea tu r.h xcc ù m  S. A u g u ft . in c u lc e t,d ic a tq u e  in ijfd em  co n  

uiuijs p ræ g u fta ri fo litu m  co rp u s C h riftirp la n è  p u to  in te l-  

lig is , l e d o r ,  d e  A g a p  ibus ip fu m  l o q u i , c x  in ftitu tio n e  A -  

p o fto lic a  in  E c c le fia  o lim ,P a u lo  d o c e n te 11,f ie r i  confuetis;! 

laud abilis q u id e m  in ftitu tio ,q u a m  tam en prauus v iù s c o r  
ru p e r a tm a m iy m b o la c n a r ita tis  in lu x u m  t r a n f ie r a n t ,&  

eb rie ta tcm ,q u æ  q u id e m  cù m  in  E c d e f i js  tra im a rin is  A u -  

g u ft in .v id e r it  fu iile  c o r r e d a , in  A fr ic a n is  o p ta t p e r  A u -  

re l.e m e n d a ri, a tq u e id c irc o  fu b d it:
1 Hac ß  prima Africa tentarci a u f erre à cæteris terris, imita-  X  L .  

ti one digna eJfedeberet.Cum verò & p e r  Italia maxima  J  A  g L A N .

J & i n  a lijs  o m n ib u s ,a u t prop c om n ib u s tr a n fm a rin is  Ecclefiis^p a r-  ,fB A  IN 

i tu n  q u ia  n u n q u a m  f a t t a  f u n t , p a r tim  q u ia  v e l o r ta  V e l m ie t e r à -  l t i s  

; t a f a n t t o n m  &  v e r è  d e  v i t  a  f u t u r  a  co g ita n tiu m  E pifcoporü d 't li-  e c c l b s i i s '  

1g e n t i li  &  a n h n a d u e r fio n e ,  e x t in c t  a  atq3 d e le t a f in t  5 d n b ita m u s T K A **s'  

i quo m o d o p o jju m u s ta n t a m  M’ ortim  la b em , v e l propofito ta m

in  2. Cor. 
11.

G o exemplo,
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exempio,emendare?E t nos quidem illarnmpartium hominem ba- 

bemits Epifiópum,vnàé magna* agimusgratia* Deoiquamqua gius 

mo deft : a atfy lenitati! eft, eius deni que prudenti a &  folicïtudinü  

in Domino,vt etiam f i  Afer effet,a l ò  illi de Scripturis pcrfuadere- 

ttìr curandovi,quod licentiofi &  male Ubera confuetudo vulniu 

inflixit. Sed tata peftilentià eft b u m  m ah,vtfanari pr or fits (qua
rtini nubi videtur jn .fi Concilij auäoritate nonpoßit.Autf i  ab vm  

Ecclefia 1 rubo and a eft m edicinaficiit videtur audacia,mut are co
nari quod Cartbaginenfis Ecclefia tenet  ;  fic magna impudenti 
eft,velie feruare qua Cartbaginenfis. Ecclefia c o n  e x i t .  Ad barn 

autem rem quis alius Epifcopus effet opt andus,nifi qui e a diaconus 

execrabatur?  hæ c ip ie .
Q u ò d  v e r ò  res lo n g à  firm a ta  c o n fu e tu d in e  ita  v id e r e 

tu r  fix iife  ra d ic es , v t  p ç r d if fic iîè  ita t im  p e n itù s  c o n u e lli  

p o ife t; in d e  eft q u ò d  id e m  S. A u g u ftin u s  A u r e lio  p e rfu a  

d e t,le n ita te : n ó  au tem  ièn e rita te  a g e re , &  e x e m p lo  p o tiù s 

q u àm  o ræ cep to : nam  fu b d it. Sed quod eŸat tunc dolèndilm 
nunc aoferendom eft,non affi ere,fe d  (ficiitfcriptum  eft *)in  ffir i-  

tu len ita ti &  manfxettidinis .  Dant enim mihi fiduciam Ut ter a 
tua indicesgermanißima cbaritatis;  vt tecum tanquä mecum ah 

dea colloqui.Non ergo ajperè(quantii exiftimo)non dttnter,nö ino 

do imperiofo fra toìlunt o r-.magis ducendo qua. lubendo-.magis mo 
nendo,qua m.nando fic  enim agenda eft eh 'moltitudine : feueritas 

ante exercenia efl in peccatapaucorum.Etfi quid mtnamur,  cum 

dolor e fia t ,de Scripturis commando v in iitt  a fu tu ra , ere.  P ræ i’ti- 
t it  hæ c q u id e m  c u n d a  quæ  a u fercn d a  A u g u . fu a iit ,&  m o 
d u m  q u o  a b o le n d a tb r e n t ,A u r c lii i> ,n im ir ù m  cù m  id  f e 

c it  a u d o r ita te  g e n e ra lis  C o n c i l i j  e x  o m n ib u s  A fr ic a n i' 

p ro u in e ijs  C a rtila g in e  co n g re g a ti;  ièd  id  q u id e m  len itate  

&  te m p o ris  Ìp a tio .S iq u id e m  p o ft  an n os f e x ,  in  C o n c il io  

C a rth a g in e n lì ifth æ c  o m n ia  fu e re  ftib la ta ;v b i P a tre s & in  

cer eos A u g u ftin u s  iam  E p ifc o p u s  h æ cb  fa n ciu e rü n t, inci 

C u n  b a g .  j. jp ìen tes; u a ien  im  à d o m o  D e i ,  v id e ! icèt:

V  t  nulli Epifcopi vel clerici in Ecclefia conuiuentur ;  nifi fo r t  è 

tranfeuntes, bojpiiioru neceßitate illic refictatur. hæ c d e  E p ii 

co p is & c le r ic is ;la ic o s  v e r ò  h o c  e d ito  ca n o n e  m o n u e rù t c;

Popoli etiam ab buiufmodi conuiuijs, quantum fieri poteft, 
!prohibe.mtur .  h æ c  in C o n c i l i o  C a rtila g in e  h a b it o ,  C æ ià r io

“Catte.

c.  3 0
X  LIT. 

C á n o 

n e s  d e

A B R O G A  

T I O N  E

G E N D Æ  

V O N  T O L  

L E N D Æ

N E S  P R O  

D  t ï V M C

O u i oblar i  on e  s d e fu n c t  or u m  a u t  n e g a n t e c c le fiis ,a u t cu m  d i f 

f ic o lta t e  r c d d u n t ,ta n q u a m  e g e n tiu m  n e c a t o r e s , e x c o m m u n ic e n -  

t u r .c u r  i d ,n ifi q u ò d  ( v t  e x  A u g u ft in o  d i d u m  e ft)e æ d e m  

o m n e s ac fta tim  e ro g a b a n tu r  in pauperes?quas q u id e m  n o  

exigu as fu iííe  in te llig e r e  p o te s ,cù m  a d e ò  pau p eres ijs a le- 
r e n tu r ,v t  earu m  iù b tr a d io n e n e c a r i  ijd e m  e g e n i d ice re n - 

t u r .A t  d e  his m o d o  h a d e n ù s .
H o c  e o d e m  a n n o  cœ p tæ  fu n t d iife n fio n e s illæ  in te r  S. X L I V . 

E p ip h a n iu m  C o n fta n t iæ  C y p r i  &  Io a n n e m  H ie r o fo I y - iDlss£N 

m o ru m  E p if c o p u m , o c c a h o n e  h æ refu m  O r ig e n is ,  q u a s INTER a , 

i lle  v n à  cum  R u ff in o ,P a l la d io ,I f id o r o , &  alijs c o m p lu ri— i>IPHa- 
bus d efe n d e n d a s ac p ro p ag an d as in fe lic ite r  fu feep erat. n i v m  e : 

Q u ò d  e n im  ià n d u s  H ie r o n y m u s  in  e p ifto la  ad  P a m m a - IOAN
7 ^ -  -  i '  /• ^ N E U .
ch iu m  tres n u m e re t an n os a iu icep tæ  c o n t e n t io n s  e x o r 

d io  v fq u e  ad  tem p u s i 11 ius e p ifto læ , q u am  ie rip ta m  fu ifle  
p o ft  ie q u e n té  an n u m  fu o  lo c o  d icem u s: iàtis a p p a re th ä c  

ip iàm  a lterca tio n e m  h o c  an n o  cce p ilíe ,d e  q u a  n o s  iè q u é ti 

a n n o  o p p o r tu n io r i o c c a fio n e  a gere  a g g re d ie m u r.

I E  S V  C H R I S T
A n n u s  392.

I

S i  r  i  c  1 1 P a p .  
A n n u s  8.

V a l e n t i n .  17.  T 
—  •  I m p p .

Í H E O D O S 1 1 1 4 .

SE q v  i  t  v  r  C h r if t i  R e d e m p to r is  annus trecen tefim u s 

n o n ag efim u s fecu n du s a u ijn c io  C o n fu la tû s  A rc a d ij 

A u g u ft i  fe cu n d ù m  cu m  c o lle g a  R u ff in o ,  q u i v n à  cum  
C o n f ii la tu a u d u s  e ft  q u o q u e  P r æ fe d u r â P r æ to r ij;d e  q u o  

S. A m b ro fiu s  f  a d  T a t ia n u m  fu p e r io r i a n n o  C o n iù le m : 

Ruffinus enim ex  Magiftro officiorumfattus eft in Confulatu Pra- 

fec lu s Pratorio  ;  acper hoc plus poffe cœpit, fed  tibi iam nihil obefi 
f i :  eft enim aliarumPrafettus partium. Quam gaudeo vel illi vt 

amico,quia honore aliñas ,  inuidià leuatus eft;vel tibi v t filio, quia 

Uber atus es ab eo,quem tibìgraiuorem ludtccm arbitr abare, h çc 

ip iè:has e n im  d iic o rd ia s  in  cer R u if in u m  & T a t ia n u m  nar- 
r a t Z o f im u s g :v t d e h is ip fu m  A m b r o fiu m  lo q u i  n o n  d u - 

b ite s .C ù m  ig itu r  re d ijife t  T h e o d o f iu s  in  O r ie n t e m ,  q u o  

p r æ fe n te (v t v id im u s )G e n tilc s  d e r e ft itu e n d is  d e o r u m  ia- 
Icris n ec  m u tir e  aufi f lin t  fin e  m a g n o  ip iò r u  p e ricu lo ;S e n a - 

t o r e s q u i  e ra n t R o m æ d e o r u c u l t o r e s , in te r  q u o s  om nes 

S y m m a c h u s  C o n iu la r is  e m in e r e t ,c ù m  m e lio r e m  ip em  
c o n c e p iííe n t,p u b lic a  le g a tio n e  V a le n tin ia n u m  c o n u e n i-  

¡u n t ,v t a b ip ío im p e tr é n t  v e t e r a ià c r a ,quæ  p lu rib u s le g i-

I .
D e  c o n -

SV L A TV  

e t !  P R  Æ -  

F E C T V R A  

R V E F 1 NI .  

f  A m b r o f .  

e p .5 .  C.35

zzo f.1 .4 .

{ A n g u ß -.  

■pijt.6 + .

AGAPVM.& A t t i c o  C o if .  a n n o  D o m in i  tre c e n te fim o  n o n a g e lim o  
c  £ o d .C o n  iè p t im o .

CÌ,j  ì u  S e d  q u id  præ tereà  A u g u ft in u s  A u r e lio p u ta u it  n ecef-  
ià r iò  in c u lc a n d u m ? Q u o d  en im  e ad em  q u o q u e  c ó u iu ia &

° RRI" A g a p e s e x  a n tiq u o  v iu  b en è  in t r o d u d a ,  i'ed prauis m o r i-  

bus corrup ta^ nó fo ld  e x h ib e r i  fò l ita  era t in fep u lch ris ià n -  

id o r ù  m a r ty  rii, fèd  e tia  in  m e m o rijs  d e f u n d o r ù :  id e m  S. 
oB L A T iO j^ ug uft.ita  h æ c t o ll  i fu a d e t ,v t  tam e n  c o n fu ltu m  v e l it  pijsj b u s ed itis a b f tu le r a t T h e o d o iìu s .D e  hac q u id e m  le g a tio -  
. . . .  „ -qJ-j] nil>us^>i'0 anim ab u s d e fu n d o r t ijn e m p e  v tq u æ  ad; ’ n e  q u id  in p rim is  P au lin lis  d ic a t ,& in  q u o  i ì t  c o rr ig e n d u s, 

e o r ù  iè p u lc h r a fc r r e n ta r .e r o g a r é tu r  in  pauperes: iic  enim j v id ea m u s.

ait à:Sed quoniam ifla in cœmeterijs ebrietates èrluxuriofa con- Egreffo,in q u it h,Theodofio de Italia ,&  Conftantinopoli con- 

u:uia,non fola  honores martyr ü à carnali &  imperita plebe credi B it  uto Valentiniano Augufto intra Gall:as pofitc diretta relatio 

fo lcn tjed  etiam folatia mortuorù: mihi videturfacilius illis d ifi eft fub  nomine Scnattis à Symmacho tunc Prafetto Vrbis de repe- 

fuaderipoffe fta fœ d ita të  ac turpitudine,fi & d e  Scripturisprobi-  ¡tenda ara Vittoria &  fumptibus carimomxru.Sed vbi coperit fa -  

beatur:& oblationes pro jpiritibiis dormientiü, quas vere aliquid cerdos Ambrofius,miffo libello ad Imperatore poftuUuit vt ad fe  

adiuuare credendo eft, fuper ipfis memorias rio fin t fum ptuofa,at- relationis exeplana diriger entur,quibus ipfepro pariibusfuis reft 

que omnibus peretibusfine typho &  cü alacritate prabeàtur, necfo ponfurtis effet.Q ua relatione accepta,praclanßrmü libello cofcrip 

ìvendantar: fed f i  quis pro reLgione aliquid pecunia offene volue- f i t ,vt contra nihil vnqua auderet Symmachus vir eloquentißimus 

rit,inprafenti paupenbus eroget,itanec defer ere videbuntur me- r effonder e .hæ c  P a u lin u s , q u i m o x  fu b d it  d e  n ece  V a le n ti-  

nioridi fuorum ,quod poteft gigner e non lene cordis dolor eni\ & i d  n ian i,q u æ  p a u lò  p o f t  a c c id it . A t  c o n fu n d e r e  ip iu m  hanc 

celebrabitur in ecclefia,quod piè &  boneft'è celebratur. h a d e n ù s  p o fte r io r e m  G e n tiliu m  S e n a to ru m  le g a tio n é  cu  p rio re . 
O b l a t i o n  his S .A u g u ft in u s .ln m e r is , le c t o r ,  q u à m im u ftè  atque| fatis iù p eriù s d e m o n lìra tu m  e f t ,  cù m  d o cu im u s d e  tem- 

5 im p ie c a lu m n ie n tu r r e c e n tio r e s h æ r e t i c i ,q u i h u iu im o d i p o r e V r b a n æ S y m m a c h iP r æ f é d u r æ .Q ^ iô d fi v e lim u s e ñ  

o b la cio n es præ ftan das à p o p u lo  p r o  an im ab u s d e f u n d o -  

r u m ,e x c o g ita ta s tr a d u n tà m a io r ib u s  o b  lu cru m  ecclefijs

I I .
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K V M  d e -  jm in iftran tiu m  c le r ic o r u m ; cù m  illas om n e s n o n  c le ric is , 
s T i N  a r i . !fe¿ p au p erib u s e la r g it i ,A u g u ftin u s  fu a ie r it . C ù m  au tem  

[iftas co m eifa tio n e s  e x  A u g u ft in i c o fil io  A u r e liu s  C a r th a -  
g in e n fis  E p ifc o p u s  Î ü ftu lif le t , e x  e o q u e  a ccid iííe t v t  po> 

pu lu s ab  o m n i p r o  d e fu n d is p io r u m  o lf ic io r u m  fr e q u e n - 

ta tio n e  c e iia re t: o p u s fu it  C h r if t ia n o s  ad  eas præ ftan das 

p r o  d e fu n d is  o b la tio n e s , E c c le fia ftic â  le g e  ian citâ , c o m -  

p ellere: tan ti e n im  e x ift im a u é re  patres p o p u lu m  in  an
ti q u o  p ieta tis  o ff ic io  re tin e re . Q u a m o b r e m in  e o d é  C a r -  

th ag in e n li C o n c i l io  A u r e liu s  cu m  alijs A fr ic a n is  E p ifc o  

pis hæ c d ec re u e re  e: _________________

*  Cotte. 

Carthag . 

4 .C .95 .

c o n fu d iife  P r æ fe d u r a m  V  rb anam  cu m  C o n f ü la t u , q u em  

S vm m a ch u s g e lf it  a n n o  iù p e rio re ;d ic e n d a  e flet e iu fm o d i 

le g a t io c o n t ig i i fe v lt im o a n n i  fu p tr io r is  t e m p o r e :  nam  

T h e o d o f iu m  re ce d en te m  ab Ita lia  p e ru e n iife  C o n fta n t i

n o p o lim  v id im u s  I V .I d .N o u e m b r is .
V e r ù m  te ftific a tio n e  ipfius A m b r o fi j  d e m o n ftra tu r  

n o u ifììm a m  h an c le g a tio n e m  m iiia m  eife  ad  V  alentin ian  

h o c  an n o  p a u lò  an te  eiu s o b itu m ; d e  q u a  hæ c ip fe in  fu  
n ebri la u d a tio n e  i, D e u m  p r o  eius a n im a in te rp e lla n s:^ /  

ue ergo fer  uo tuo munostuagratia, quam ille nunquam negauit: 
qui\ante diem mortis,templorumpriuilegia negauit, infurgentibus 

quos reuer eri poffet. Aft abat virorum caterua Gentilium  : fuppli-  
cabat Senatus .  N onm etuebat hominibus dtjphcere in Chrifto

ita  ibi
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ita  ib i  A m b r o fiu s ,q u i &  fù p eriù s e g it  d e  alia an te  m iiìa  le 

g a tio n e  fu b  S y m m a c h iP r æ fe d u r a ,  d e  q u a  n os ii io  lo c o  
p lu rib u s d ix im u s.

Q u o d  v e r ò  ad  a n n u m ,m e n fe m ,&  d iem  in te r im s  V a 

len tin ia n i Im p .p c rtin e t: rrtanifeftus e r r o r  d e p re h e n d itu r1 
a p u d M a r c e l lin iC h r o n ic o n ,d u m  re cen fetu r iiib  ann i fu-i 

p e rio ris  C o n iu lib u s .N a m  p ræ ter id  q u o d  d id u m  e ft  iùpej 

r iù s ,&  o m n iu m  a ffertio n e  c o n fta t ,T h e o d o f iu m  ab  Italia! 
■ ecedentem ,reîiquiiTe V a le n tin ia n u  in co lu m e m ;E p ip h a J  

nius etiam  in l ib e llo  d e M e n iu r is  &  p o n d e rib u s  ita  ait;&«& 
his Confulibus Arcadio fecundum atfa Ruffino mortuus efi V  alen

im i anus iunior filius Valentiniani Magni,muent tu in Palatio [ab
itò flrangulatus(yt fam a f e r  t)ldib.M aij.pridie Pentecofles,in die 

Sabbati.In ipfa die Pentecofies elatus eft: erat autem tunc fecun-

T h  e  o d o  s i i  1 4 . P a p .8. 392.

V .

'J m b ï.o -  

r dt.in f u 

nere V a -  
enfin.

mebam de te,quòd ipfe me audir es, fi pro te non ejfe auditum vi-  

der es. M ulta hàbueram quiz tener em-.nunc nihil habéo prater la
crimas,&  fletas.  hæ c A m b r o fiu s .

S e d  quæ  câufà eius in te rim s præ cefT eritiZ ofim u s illam  
ita  d e ic r ib it  b: Vifus Arbogaflesfubditis fibi militibus idóneas, 
ob fortitudine})! reify bellica fc i enti am &  pecunia contempt im , 
magnani adpotenti am peruenir, adeofc tantus erat, vt etiam ad
uerfus Principem liberior ejfet,&  quacunfó non rectè nec vti par 

eratfieriputabat,prohiber et. E a V  alentïnianus permoleßc fe r  es, 
reluäabatur quidem fapiùsfed nihil proficiebat: nam Arbogafles 

omnium militum beneuolentta muniiüs erat.Tändern Vaientm i- 

\an. haud f e r  ens amplias v t hure fubieâus effet,cum Aùguflo info
lio fedens accedentem vider et Àrbogaflem, acerbiùs homme íimís 

afpiciens,litterasporrigit,quibus imperium ipfi abrogabat. lis ille

V t
hzo fi.i. 4 .
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T I N I A N I

I M P .

d im  AEgyptios menfis Pachón dies vigefimaprima,iuxta Gracos! perleäis: N ec imperium mihi dedifli,aït,nec au f erre potcrïs.'Quï-
A rtem isj menfis tertia &  vigefima:fecundum Romanos decimo 
fepttmo Kalendas iunUs. hæ c ip iè: v t  n u lla  e x a d io r  n o ta  té- 

p o r is  d e ic r ib i p o tu iffe  v id e a tu r . S u b  h o c  q u o q u e  a n n o  e- 
ius in te r itu m  re ce n fe t P r o ip e r  in  C h r o n ic o ,id e m q ;  Z o f i-  

m u m  fen fi ffe appar et.

E r a t  a d h u c  V a le n tin ia n u s  catech iim en u s : q u i p a u ló  

an te  o b itu m  p r o fe d u r u s  a im  e x e r c itu  ad u erfu s b a rb a ro s  
in  I ta lia m ir r u m p e n te s ,c u p id u s  an te  eam  e x p c d itic n e m  

in itiari fa cro  b a p ti im o , V ie n n æ  cù m  effet in  G a ll ia ,S a n d . 
A m b r o iiu m  M e d io la n o ,  v t  ab  i l i o ,  q u em  patris  lo c o  ha

b e b a t, b ä p tiza re tu r , accerfit, ie d  ip fo  ad h u c in  it in e re  c o -  
f t i t u t o ,  p r o d ito r u m  ap p etitu s in fid ijs  o c c iil is e ft  . N a r 

ra t hæ c ip ie  S . A m b r o f .  n o n  fin e  l u d u  h is v e r b is  a : Au-\ 

diuit in Tranfalpinis partibus pofitus, ad I t  alia fines barbaros ap

propinquate: folicitus ne alieno hofie fuum  regnum attentar etur, 
venire proper abat,  cupi ens dim itiere Gallicana otta, &  pericu- 
lanoflrafufcipere .H a c mihi cum alijs communia ; illa privata, 

quòd fiepe me appelléàt abfente'm ,& àm einitiandum  f e  facris 
myflerijspra fe fe r e b a t . Ouinetiam cùm rumor quidam ad Vi-, 
ennenfem pertuliffet vrbem , quòd inuitandi eius ad Italia gra-^ 

tià , eòpergerem  ;  quàm gaudebat,  quàm gratalabatur me fibi\ 

optato aflore? Mora ei aduentus mei prolixior videbatur, atque 
vtinam aduentum ipfiiis nulltis prauenijfet h u m u s . Iam protni- 

féram meprofeäurum,reJpondensvel honor at is petentibus, vel 
P r a fe ä o , vt tranquiüitati I talia co h fder etur, me ficutfuperfluo 

ingerere nonpojfem propter verecundiam,ita neeeßitatibus no de- 
futurum . Óonfirmatum hoc crat.Écce pofiridiè litter a de mfirue- 

dismanfionibus,inueäio ornamentorum regalium, a lia fc.hm if-  

modi,qua ingreffurum iter Iniperatorem fignificarent. Quifrus re-  

bus,àb ipfis quibus fu e r  at poflulata, inter m iff a legatYò eft. Reus 

mihi videbar,Jperata meaprafentia,nec im pleta.Sed Vtinam vi-  

üentitib ihúricdebercmreatum. Excufarem quòd nulla tua ati- 

diffempericula,nullas tuas accepiffem litter its, quod non potitijfem 

proprijs animalibus occurr ere, etiamf i  iter ingréjfits effénï. I  U fa  

fecurus venia, dum dies fubducò,aduentum tuum intelligo. Ècce : 

we fcriptum accipto, vt fine mora pergeñdumputarem, :eò quòc 

ìdern fidei tua habere me apud Comitem tuum v elles. N im  refliti? 

num  mor atus fum ? Additur, eò vt proper arem oc f u s ,nec arbitra-  

reir caufam itineris mei Synodum Gallorum ejfe Epifcoporü, prop
ter quorumfrequentes diffenfiones crebro me éxcufaueram, fed  

v t ipfe baptizar etur inipfoegreJfú.Geflarum iam rerum indicia

busj>rolat'is,difc'erptòfa libello,&  in terrain abieäo, Aifiedebat. 
E x  eo tempore non clanculum fufliciones alebantur , fed  omnibus 

eoruminimicitiapatebant. d ó n e c  ab  e o d e m  V alen tin ian u s 
fe r r o  c o n fo ifu s (v t  iù b d it3 cù m  ageret m ilitib u s  lu d o s: v e 

ru m  n o n  f e r r o ,v t  a it,fe d  la q u e o  ftra n g u latu srq u o d  ip iù m  

te fta tu r S o c ra te s c: S o z o m . d v e r ò  m a lè ,  d u m  ip o n ta n eo  
la q u e o  p e rijïfe  eu m  a ffir m a t ,q u ò d  fc ilicè t hæ c d e  eius o b 

itu  cu b icu larij ip fiu s le u i fa m a  íp ariiííen t: h o c  n am q u e  eft 

q u o d  a it S .H ie r o n y m u s e -, Adolefcens Valentinianus &  pene 

puer,poflfugam,pofl exilia,pofl recuperatum multo fanguine Im 
perium,baudpròcul ab vrbe fraterna mortis confi ia, nec atus eft 

&  cadauer exánimefujpendio w fam atum .K ufhn us f  v e r ò  tra

d it, cauiàs cu r la q u e o  v ita m  fiìiier it ,ig n o ra ta s , &  n u m  ipfe 

fib i v e l  alij in ie ce rin t ip fi i llu m . S ed  A m b r o fiu s  fe ru m  et: 
iam  iè c re tò  ge fta ru m  p r o b è  co n iciu s lo n g e  ab hac a b h o r-  

ret ie n ten tia , v t  fib i ipfi ad o le ice n s m àniis e ò ic iu erit: p r o 

b é  ic ien s id  d o lo  A r b o g a ft is  C o m it is  fa d u m , q u en i præ  
fe n t iâ f u â p la c a r e fe p o tu if le a ff ir m a t,f i i l ! ic  ad e ífe  co n ti 

iife t:e ten im  P a u lin o  c ó fta t  a u d o r e ,  A m b r o iiu m  ab  A r  

b ò g a fte  o m n i o b iè ru a n tià  c u ltu m , q u em  iæ pè ab e o d em  
A m b r o f io  tra d it  e x c ep tu m  fu iffe  co n u iu io ,e a q u e  d e  re  in 

te r  iùæ  ge n tis  R e g e s  p lu rim ù m  g lo r ia r i fo l itu m .d e  ip fo  c 

n im  ifta  P au lin u s g: Per idem tenifus Arbogafles Comes aduer- 

fusgetitem fuam , hoc e ft Francorum,bellum parauit ;  atque pug
nando, nonparuatn multitudinetn manuf u d i i , cum refiduis Vero 

pacem firmauit. Sed cùm in conmuto à Regibusgentis fila, interro- 

garetur,vtrùm fciret Ambroßum,‘&  rejpondif/et ,.najfefe virum, 
&  diligi ab eo,atifefrequenter cum ilio conuiuari fol!tum,audiuit: 

idsovincis omnes,quia ab ilio viro diligeris,qui dicit Soli, Sta, &  
slat,  hæ c P au lin u s à  n o b is  re cen fita  ,  q u ò d  iu rè  d o lu e rit  

(A m b ro fiù s fe  p ræ fen tem  m in im è  fu iffe ,q u ò  fib i d e u in d ü  

jComitem ip iu n i A r b o g a fte m  plà câ fle t. Q u o d  v e r ò  dicit 
jidem  P a u lin u s ,eu m  fiii ifc  n a tiò n e  F ra n c u m ,  id  ip fu m  af- 

ifiim a tZ o fim u s -iè d  S ó zo m e n tis  G a la ta n i,h o c  e ft  G a liu m , 

ap p ella i ,  id e m e ífe  FrancU iti q u ò d G a llù m  exiftin ian s. 
putarem, eòquòdva7! iFran'cum q u o q u e  eum  d ix e ru n t a lij.Q u ib u s  au tem  m o ri 

\ r ;bns co m p ö fitü s  e ife tjV ta b  A m b r o f io  arn aretu r, Su idas b 

(declarat his v e r b is :AYbogdfles Francus,robore corporis &  afpe- 
ritàt'e ànimi fiam m afim ilis,proxm us à Bautone (h ic  C o n iù la -  

Lúm g e ilit  cu m  A r c a d io ) !»  hocfuit confians &  ex'qutfita mo- 

keflià, &  odium irreconciliabile auaritia ;  vnde diuitìjs gregario 

potm cognofccre, fedproperandifludio nihil aducrtere poter am:* \militi nihil prifiabat.Ouapr opter CafariTheodofiovtilis videba- 

Iamfuper ab am Alpium iu g a .& ecà  nuncius amar us m ihi &  om-\ tur : vt qui ad Valentiniani mores viriles &  iufios fuam  quoque
nibus de tanti morte imperatoris. Reflexi, iterfletibús meis laùi.' 1 • -  - ........u à  a . .  :.........-  • -
Quibus ego votis omnium proficifcebat ? Ouo çem itu 'omnïnm re- 

ìiertebàr?non
b an t .  Quanto ipfe angebar dolore \p 
teps, quòd dulcepignus meum,quòd ita mei cupidißimus occidif- 

fet. Otios ego àflus eius ilio biduofuijfe comperi, quo litteris  ;  quas 
ad me ihiferàt,fuperuixit? Vejpertprofeäus efi Silentiarius:ter- 

tio die mane, quarebat, iam ne reme.rjfet? iam venir em ? Ita  fibi 
falutem  quatidain ventar am arbitrabatur. O iuuenis optimi, vti
nam te viuentem inuenirepotuffein-.vtinam te dilatio ài? qua meó 

Yeferuaffet aduentui.Nihil de aliqua mei virtute polliceor, m jnt 

de ingenio atque prudentia; Sed quanta ego cura inter te &  Co-\ 
mitem tuum {  A r b o g a f t e r n  i n t e i l  i  ™x)quantà fedulitate cocor- j 

diam & g ra tia m  refudìffém ? Quàm  me ipfum pro tua obtulijfem : 

fide? Ouam in me ipfum eos recep'ffem, quibus ille f e  timers dìce-

c Socrat. 
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n r a u i t a t e m  a d i u n g e r e , & r c g i a m  i n f l a r  r e  e i a  &  i m m o t a  c o l u n a  

f u f l e n t a r e p o f f e t f i ï e  q u i d  i n  a u l a  d a m i t i  a u t  p e c c a t i  a d m i t t e r e t u r .  

e n i m  l m p e r a t o r e m  f i b i ,  f e d  f a l u t e m  e r e p t a m  p u t  a - ', jhæc Suidas d e  A r b o g a fte :  c u i ,  e x  fen ten tià  etiam  R e g u m  

0 i p f e  a n g e b a r  d o l o r e  ? p r i m u m  q u ò d  td n t 'Ù s  P r i n -  jb arb a ro ru m  co n fta t, ànte tam  im m a n e  facinus perpetra-
; t u m  o m n i a  d e x t e r a  c o n t i g i i f e ,  i r i n u m e r i f q i i e  e u m  f e r m é  

j a u d u m  f u i f l e  v i d o r i j s j p o f t  r i e c è m  v e r ò  i m p e r a t o r i s ,  i u -  

f t o i à n g u i n é  i n  e u m  c l a m a n t e  V i n d i d a m , { e m p i e r  i n  d e t e 

r i o r a  e f l e p r o l a p i ì i m :  .

Q u o d  v e r ò  a d  V a l e n t i n i a n i  i p f i u s  m ó r e s  p e r t i n e t  S  

A m b r o f i u s  m i r a  f e f e r t ; d e l i d à q u e  i l l à p r i f t i n a  j  q u æ  a r i t è  

v t  f a U e r e t  A r i a n i s ,  i n i q u i i l i i n è p e r p e t r à r a t ,  r e l i r i q u i t  O b -

h Suid.

’verb.Ar- 
'oogafies. 
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tìo lù ta file n tio , q u ò d  fc ire t n o n  p u e ru lo  ea fuifTé à d i c n - j ^ ^ .  
b en d a  p ecca ta ,fe d  Iuftincè A u g u ftse  A r ia n a  fcem incE, c u - ■t i  . 

ius riiitu o m n ia  v o lu e b a n tu r .S e d  q u o d  ad m o res  ip e d a t :  ‘ Jmbr. o- 
q u àm  in p rim is  ftu d e r e t ea c o r r ig e re ,q u e  d e  i è  alijs d ifp li- 'rat.infu- 

b a t?cèrieji Comes non ejfet inflexiis, tecum remànfiffem. Prafu-  cere c o g n o ic e r e t ,his v e r b is  o ffe n d it i:  Fer ebatur primo liidisneYe Va'
len t.
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C;rievfibas delectan: fic ¡ftml abfierlit, vt ne fikm n ib us quidem 

Prìnàpun: natali bus vel Imperiala honoris gratia Cir cenfes puta- 

re t  effe cclebr andos. Aiebant ali qui-fer arum eum venationibm oc 

upari0at<fe ab aâibaspublicis intentioné dus abduçi: omnes fera i 
vno moménto iußit interßci. hæ c d e  his S . A m b r o iìu s :q u ò d  e- 

n im  nefas lie o p in a n ia n d iiiìm u m  v ìr u m  v e l  le u e  m en d a  
cij fo l iu m  a ttc x u ilfe  e iu s  c o ro n æ  la u d u m , d i d a  ab  e o  fid e 

d ig n iiîjm a  h ab en d a  iu n t;q u i &  hæ c iiib d it: Aüdire inCorfii- 

ftorio negotia,&Danielis Jpïrituyin quibus dubitar erit fen es  ;  vel 
berfona alicuïus contuitu ducer entur,congruamy ero adolefcentè 
vider es fen ilem ferre fententiam . laâabant tniiidi, quia pr ¿m a

ture prandium peter et: cœpit ita frequentare i eiuni u?n,vt pier tin
que ipfe impranfas conuiatum folem ne fuis Com itibte exhiber et, 
quo &  religioni facra fatisfaceret , &  Principis bum anitati.ied  
d e  çiu s ca lcitate  hæ c add it:

Scenica,luquit^cuiufdam form a ac decore deperire Roma a- 

dolefibtesnobilesnunciabantur-.iußit eâ ad Comitatum venire. 

Miffuspretio depïauattls fin e madati effeäu redij'i. Alterum mißt, 
tie voluiffe emendare viña a d olcfcen tú ,& nonpotuiffe vider etur 
Datus eít obtreäandi aliquibus locus.Deduäam tamen mnquam  

autfy e ä  auit, aut vi dit. Pofleàredire prœcepit,vt omnes agnofee- 

r ent,irrita eius non effe mandatü,&adolefc ¿tes doceretab amore 
mulieris teperare,qua ipfe qui potuit habere inpoteflate,defpexe- 

rat.E t bac fe c it  cü adhuc non haberet vxore, &  tamen exhiber et 
fu i  tanquam vinäus coniugio caßitatem . Ouis tam dominus fe r  ui, 
quàm ille fu i corporisfuitì Ouis tam alioru arbiter, quam ili a fu t  

cenfor atatisìQuid de pietate eius loquar? Oui cum boritines nobili 
ortos genere &  locupletiprofapia,qua citò mouere inuidtam'-filet 

regia cupiditatis,accufator vrgeret,Prafeäus inffieret-.rejpondit 

vt nihil cruentü fa n ä is p ra firtm  diebusftatueretv.r. E t cùm post 

aliquot dies accufatoris leger etur libellas, calumniam pronuncia 

turus-,accu fatum  li ber è ,  donee Prafeäits cognofceret, ob fem a r e 

iußit-.nefe ante aut pofiea qmfquam tanti crim ine fub adolefc ente 
Imperatore form idauit iniudiam. hæ c & a l ia p I u r a S .A m b r o 

fius, q u i to ta  illa  o r a tio n e  in  e o  a rg u m e n to  v e r ià tu r . In fe 

riù s v e r ò  d e  annis q u ib u s im p e r a u it , hæ c h a b e t m e n d o is  

le c tio :
Metuo ne &  tu nobis aliqua ojfenfione fis raptas,vt octauo de- 

T e m p v s  j cimo regni tui anno im m inente mali acerbit atem quafi iufius eua 
q v o  v a -  deres. hæ c de  te m p o r e  q u o  im p e ra u it  C æ te rù m  fi ra tio  

iù b d u c a tu r  ab a n n o ,m e n fe ,& d ie ,q u ib u s  im p erare  cœ p it  

&  q u ib u s d c iìjt ,n o n n if i an n os iè x d e c im , m en iès f e x , m i 

n ù s d ie b u s o d o  c o n tin g it  n u m cra rit  to t  e n im  iù n t d ies  à 

d ec im a  quintaIV iaij q u a  o b ijt ,v fq u e  v ig e fim a m  t e r t ia N o  

u e m b .q u a fu e ra t  adièitu s in I m p e r iu m , v t  im p le a tu r  m e 
lis . S iq u id e m  V a le n tin ia n u m  iè n io ré  e x  h ac  v it a  ih igrafiej 

c ó fta t  p o f t  C o n fu la tu m  G r a tia n i &  E q u iti j,d e c im o  qüin-j 

t o  K a le n d a s  D e c è b ris :a c  p o f t  d ies fè x ( v t  e x  A m m ia n o  di-; 

¿ tú  eft)ip iè  V a le n tin ia n u s  iu n io r  re g n a re  cce p it,a n n o  t)o -! 

m in i tr e c e n te iìm o  iè p tu a g e iìm o  q u in to jm e n fis  N o u éb ris; 

v ig e iìm d  te rtia  d ie :à  q u o  te m p o r e  l ì  n u m eres v fq ;  in præ-| 

lè n te m  a n n u m ,&  m en iìs  M a ij  d ie m  d e c im a m  q u in tam ,: 
q u ib u s e u m d e c e iììiìe p e r ip ic u è là tis  v id im u s jn o n  am p liù s 

q u a  d ic to  te m p o re  rep cries im p eraíT e.vn d e m e n d ù in  n o 

ta n u m e ri ap u d  S. A m b r o lìu m  irre p iìife , fa c ile  in d ucim u r; 
v tc r e d a m u s n p lu m e n im  v it r a  p ræ len te m  a n n ù v ita p r o -  

duxi{Te,ea quæ  fe q u en ti an fió  d ic e n tu r , im p o fiìb ile  effe  

lìg n if ic a n t . E r a t  V a le n tin ia n . cu m  ó b ijt ,  an n u m  agens 

æ tatis v ig e fim u m  fe p tim u m  iñ c h o a tü m  : fiq u id e n i iùb! 
G r a tia n i & D a g a ía ip h i  C o n fu la tu  n atu m  v id im u s  : feri 

ten tia m  au tem  A m m ia n i a,q u a  eu m  fu iife  qu ad rim urft te

fta tu r an n o  tr e c e n te iìm o  fe p tu a g c fim o  q u in to , le cu n d u m  

q u am  d icen d u s e ifet o b ijife  an n u m  æ tatis a g e n te m  v igéfi- 

m u m  p rim u m ,iu p er iu s  co n fu tau im u s.

S ic  ig itu r  v i t a f u n d o  V a le n tin ia n o  co rp u s eius d e la tu  

e ft  M e d io la n u m ,n u llo  o b ice :n â îii p r ô d ito r e s , n e  fe  argu e 

re n t ta n ti Icelcris r e o s ,&  e x  h o c  iu b ia ce re n t in u id iæ , l ib e -  

ra m  e u e d io n e m r e g ijc a d a u e r is  p e r m is é r e .  Vniuerfis hifce 

( in q u it  Z o f .)  Tbeodofio Principi eodem tempore renuncíate: 

vxor eius Galla f r  atrein deplorans regi am vniuerfam conturba 

bat jim u l &  ipfe Princeps magno rimrore curaqúe conficiebatur. 
h æ c &  a lia  Z o lìm u s : fè d  q u o d  ait d e  G a lla  A u g u ft a ,  b ien 

n io  iam  ante o b itu m  V a le n tin ia n i ip fam  v ita  fu n d a m ,fu -  

p e r iù i e x  M a r c e ll in o  d id u m  e ft .T h e o d o iìu s  v e r ò ,  q u o d
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v n ic u m  iib ip ie ta tis  o ff ic iu m  r e liq u u m  e ife  v id e b a tu r , d e  
h o n o r íf ic a  fe p u ltu ra  cu rada  ad  S. A m b r o lìu m  litteras d e 
d it ,q u i  ad  eu m  ifta re lc r ip fitb :  ^¿rnlróf, 

Silentium  meum rupit ferm o clementi a tu a . N ih il enim i n ^ ‘^  J  4  ’  

tam trifiibus rebjis m e liù sfacerejn  animum ihduxeram, quàm fi^ P1$r^ 

fieripojfet,  me ipfum abdere. fe d  quia in fecejfu aliquo delitefcereLA A M " 

&  facer dotto exire non poter am , vel filentio intra me l at e bam .a k o  su  
Dolco enim ,  fa t e  o r ,  dolor e acerbo ,  non folùtn quòd immatura *-*>-£11 e o -  

atate Valentinianus Augufius decefferit,fed etiam quòd informa- 

tus fide ac tuis infiitutis tant am deuotionem erga Deum  noflrum 
induerat, atque tanto in me incubuerat affe£iu,vt quem antèper- 

fequeb atur,nunc diliger et: quetn antè v t aduer fa r  mm repellebat, 
nunc vt par ent em putar et. Quod ego nonprorecordatione m a ria  

veteris exprom pfi.fedpro tefiimonio conuerfionisAliad enim alie 

num, hoc fuum., quod à te ivfufum fibi itatenuit,vt matrisperfua-  

ftonem excluder e t . Ille f i  à me nutntum  pra f i .  f e r  ebat : ille vt 

fedulum patrem  defiderabat: illefim ulato à quibufdam aducntiis 

met nuncio, impatienter prafiolabatur . Quinetiam illis ipfis pu
b lia  dolor is diebus,  cùm fanäos ¿ r  fum m os facer dot es Domini 
intra G allias haber et:vt à me tamen fu r a m e n te  baptifmatis ini
ti ar etur,fer ibendumarbitratus eft. Quod etiam f i  non rationabi- 
liter,am abihter tamen erga me fuum  ftudium  teftficatus eft 

Hunc ergo non intimo anhelem jpiritu, fecretisj.j mentis attfc 
animi vifeenbus ampleäarUIunc nubi mortuuputemìimmo mibi 
magis viuum.Quas ego Domino defer ebani gr att as^quòd ita ih me 

cornerJns effet,quòd ita emendaras,quafi fenioris cuiufdam atatis 
mores indiuffetìqtias dem entia tua,quòd eum non fo lli regno red 

didiffes,fed etiam (quod efi ampliùs)  inftituiffes fidei &  pietatis 

tua difciplinis?Hunc ergo non doleam, aui integrum ,  antequàm 
facramentorum,qua defider auit, adipifeer etur gratiam , repenti
na obijffe morteìRefrigerafli animum,quod etiam ipfe dignatus es 

fe r r e  tefiimonium dolori.T e,bnperator, arbitrimi teneo affeäus  c  H R y M  

mei,te mea m ente Interpretern.Sedflendi tempora alias non dee-  v A l e n t i- 

runt: nunc de fepultura ette, q u o n ia fr  ipfit dem entia tua ita b ien  1 a h i .  

procurandum.Sed exors ree e f i t  bapttfmate:quid cognouerim, no 

repreßi.Efihicprophyreticumlabrum, pulcherrimum , .  & invftis 

buiufmodi aptißimum: nam & M axim ia m e Diocletiani fictas ita 

humatas e i l . Sunt tabula prophyreticapretiofißima, quibutve- 
stiatur operculum,quo regales eximia claudantur. Hoc fu era t  

pr apar atum,fed  expeäabatur referiptum dem entia tua  ,  cuius 
percepitone r e cr e at a fu n t fan  ftafili a tuafilij tui Valentiniani fo -  

rores qua fegrauibte afficiuntmodis, &  ampliùs e x  agit ab antur, 
quòd diu mbtl fcribereturfibi.Vndeijs non parum acceßit folatij: 

fe d  dum inlmmatafuntreliquia,nequaquam fibi par cunt : viden-  
tur enim fibi ger mam fu i quotidianumfunus tenere. E tr e  vera cü 

finefleta  magno acfine dolore gr aui nunquamfint-.tamen quotief- 
cunqáe eo accedunt,exangües reuertùntur.Et ipfis igitur confule- 

tu r ,&  carißimis exu a ysfi acceleretur fepultura, ne afimo peni-  
tusfoluantur calore,v ix  enim fiperiorem  afiatem tranfeg'.mus. 

Mandatum tuum feruo,&  commendo Dom ino. Diligat te Domi
nas,quia tu Domini f im o s  diligis. h u cu fq u e  e p ifto la  A m b r o 
fij ad  T h e o d o i ìu m  Im p e r a to re m .

C u r a u it  ig itu r ,e x  T h e o d o f i j  v o lú n ta te  íe p u ítu ra m  S. 

A m b r o fiu s ;&  q u a  d ie  co rp u s là rc o p h a g o  c o n d e n d u m  e- 

ra t ,p a n e g y r ic à  h a b u it  o ra tio n e m : nam  in  ipià  in te r  a lia 0 

Sed iamfmc[\i\x.^cara mihi com pletar vifeera, &  debita quòndama l h n t i- 

fepulchro,prtùstamen fingula membra perfpiciam. p o ft  m u lta  n i a n v m  

au tem  d e e o d e m  lic è t  ca tech u m en o  a d h u c , v ita m  tam eìi|I'VB̂ ^  

æ tern am  c o n iè cu to (n a m  q u ò d  e x p e titu m  b a p tiim u m  n ó jNj5 

a ccep e ritjice lu s  a n te u e r t itp r o d ito r u m )h ç c  h a b e tiN e f nos cxmbrof 
quidem dubitemus de meritis Valenimiani, fed  iam creàamus Vel 
tefiimenijs Angelorum, quòd detersa labe peccati, ablatas afeen- 

dit,quem fuafides la u it,& p etitio  confier auit. Credamus quia af- 

cendit à deferto,hoc efi,ex hoc arido &  inculto loco ad illasfloru- 

\lentas dele ä  atione s,vbi curii f r  atre comunèlle aterna vita fr u ì-  D  E f V N C _ 

i turvoluptate.Beatiam bo.fiquid riiea orationes valebunt,nulla  
I dies vos filenti 0 prateribit: nulla inbonoratos vos mea tranfibito- 

ratio-.nulla nox non donatos aliquâprecum mearum contextione 
tranfeurret-.omnibus vos oblatioriibus frequen t aboMçc  A m b r o -  

f iu s .H a b e s ,le d o r ,e x  ip iìus m u n ifica  fp o n i ìo n e ,  p r o  d e -  
f i in d is  fu ffrag ia  tu m  p r e c ib u s ,tu m  o m n i g e n e r e (v t  a it)o b  

la t io iiu m ,p r o  c o n c io n e ,o r a tio n e  p u b lic a  d ecan tata , id q; 

ex  a n tiq u o ( v t  v id im u s )E c c le fiæ  v fù s p r æ ic r ip to ,  ñ o n  re

cens ab A m b r o f io  in d u d u m  &  vfu rp a tu m .

X T II.
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X I V . Q u o d  en im  a d  ia lu tè m  anim æ  V a le n tin ia n i ip ectare  

v id e tu r;  ea q u id e m  A m b r o fi j  certa  fecu raqu e te ftific a tio -  
ne firm atu r: e te n im  n o n  io lù m  ad  id  fig n ifican d u m  b'ap- 

t i im iv o t u n i  a tq u e  p e tit io  in te r c e if it ,  fe d  p ræ ceflit fidei 
C h rift ia n æ  fo r tis ,c ó fta 'n s ,& a n im o ià  c o n f e i l ìò , c ú ( v t  e x  
A m b r o fio  d ic tó  e ft)v r g e r e t  ca te ru a  G e n t i! i l i ,  &  Senatus 

in ftaret p r o  re ft itu t io n e  G e n tiliu m  ritu u m  : fed  &  cùm  

i d ( v t  d ix im u s ) fa d u m  ante die'm  o b itïis  eius f i t ,  veh 'e- 

m ens fu ip ic io  fu it  m o rte m  ip iì illa tam  arte  G è t i l iu m , A c
q u e c ó fé ífo r  ac p e n è  m a r ty r  o b  n ecem  illa tam  e x  hac v ita  

d ec e fle r it .Q u æ  en im  fu n t p o fte à  fu b iècu ta  arg u u n t eà q u ç  

p ræ ce fle ru n t.S iq u id em  q u i p o ft  eius o b itu m  a rr ip u it  Im 
p e r iu m ,  G e n tilib u s  id o lo r u m  c u lto r ib u s  fa u it ,r é ft itu it  

iu ra  t e m p lo r u m , facrific ia  interm iiTa fe d u lò  re u o ca iiit ,

T h e  o d  o s i  i 14'. ’ P a p . 8 . .

X V .
E v q e n i x

p l y r .e s .

1 Apud 
Smetium 

tiq.in- 
crip.pag.

óS.n.6.

ig n o b iiis  p ian e h ic , q u em  A r b ó g a fte s  eùc'xit in  Im p e r ili, 

E u gen iu s fu it .  In fu p e r  e x t it it  &  a liu s q u o q u e  E u g e n iu s  
¿ u n u c h u s ,q u iP ró c o p io  àd u eriù s V à lè n te rtì ty r à n n id e m  

ex e rcen ti ip fo  Im p e rij e x o r d ió  prnjftó  f u i t , cuiùs m e m i-  
ri it Z o  fi m u s c l e d  cù m  d e E u g e n io  a g ir , 'q u i ò c c ifò  V a - J j ^ * 4 ' 

le n tin ia n o im p è ra u it, p là n è d iu é r f iim a b  h o c  fuiiTe fig n i-  

ficatrquem  o b fc u ru m  g e n e r e ,rh e to r id s  fa cu lta tib u s,q u a s 

p u b licè  p ró fe flu s  e r a t,ta n tu m m o d ò c l a ru m , in aula  v e r -  
ià tiim , R h ic o m e r i D u c i fa m ilia rita te  c o n iu n d u m , &  eius 
co m m e n d a tio n e  ab A r b o g a fte  in  fa m ilia rita te  àccep tum  

tra d u n t.
; S ic  ig itu r  iù b lim a tu s in Im p e r iu m  E u g e n iu s ,le g a tio n é  

ad  T h e o d o fiu m  p r o  p ace m if it ,fu n d u fq u e  e ft  e o  m u n erc  

in ter a lio s R u ff in u s  A th eriien iìs: i7« /(in q u itZ o fim u se>) n e C .  Zo^ ' '

X V I I .

—;*r— — ----------— ...— — —  .v uu« u u ,  «uw «»uui4.VUX«»j«» uvuvrnvuiij. '^«¿(inquitZofimuse) nec' £ - >
E th m c ilq u e  h o m in ib u s  q u æ cu n q u e  p e tié re  c o n ce iììt:  v t  • litter as Arbogaftis fecumfer ebat, nec vllam aliam rnentionem il- a^evòe^ 
p lan è p r o d it io n e  G e n t i liu m  id  fa d u m  effe , c o n i e d u r a im faciebat. ChnPrincepsTheodofius in deliberando,Legatifijue n ì ò  a d

n  «■> l ù i n r  1 n f o r r  o t* to m  ^ M ^   ̂ . .. .. .. _ /L__J ___J  _ _____f i  . . .  J  J A J  .1 ’ .. 1 > I i __ . • _ ' ’n o n le u is  in te r c e d a t . S e d  iam  lìn g u la  d ilq ù ira m u s , quæ  
hæ c iècu ta  fu n t. -

Q u i  p o f t  V a le n tin ia n u m  re g n a re  c œ p i t , fu it  E u g e 

nius': n o m e n  fib i ty ra n n u s fu m e n s  A u g u ft i ,e la tu s  in  Im 
p e riu m  à  V a le n tin ia n i in t c r fe d o r ib u s .  Q u ifn a m  autem

conuenienter refpondentfo cunttando detinuit. A d d it  R u ff in us,j theoì>6- 

m iiT o stu n cfu iile  etiam  L e g a to s  ià c e r d o te s ,  q u i A r b o g a -  

fte m c u lp a p ù r g a r e n t,in lò n te m q u e e u m  pen itùs m ortftrà  
rerit. C æ te rù m  in ter hæ c T h e o d o fiu s  d e  e x p e d it io n e  a d 

u eriiis E u g e n iù m  pàrarida c o g ita r e  ccepit : cù m  in terin i
h ic fu e r it , cu m  p lu res eiu s n o m in is  re p e ria n tu r v i r i ,  quij ¡E ùgen ius G e n tiliu m  v a tü  d ec ip e re tu r  p r ó m if i ìs ,d e  q u o  
h o c fæ c u lo  c la ru ê re : n e  q u o d  v n iu s  e ft , alij tr ib u a tu r ;  d e. ¡hæc S o zo m e n u s  f :  Porrò Eugenius quidam,erga Chriftianorfi 
fin g u lis  d ice n d u m  p u t o .  P rim u s o m n iu m  i lle  o ccu rn t,\ ‘religionemnonftncerè affettili, Principatum inuafit, &  Imperij
q u i cla ru it te m p o rib u s  C o n fta n t ij ac Iu lia n i ; cuius f t a - infignìaaffumffìt.Putabat eñim,fe ià  quod cònkbàtur,  abpfc im - 
tua d icata  in  F o r o  T r a ia n i ,  e iu fm o d i erat in fcrip tio n e  j pedimento confecuturuni,induclus quorundam ver bis,qui je fu tu -
n o ta ta  a:

F L .  E V G E N I O .  V .  C .  E X .  P R A E F E C T O .  P R A E -  

T O  R I O

C O N S V L I .  O R D I N A R I O .  D E S I G N A T O .  M A -  

G  I S T R O

O F F I C I O R V M .  O M N I V M .  C O M I T I .  D O M E S 

T I C O

O R D I N I S .  P R I M T .  O M N I 8 V S  P A L A T I N I S  

D I G N l T A T I B  V S . F V N C T O . O B .  E G R E  G I À .  E I V S  

I N .  R E M P V B L I C A M .  M E R I T A .  H V I C  

D .  D . N .  N i  C O N S T A N T I  V S .  V I C T O R .  A C  

T R I  V M F A T O R ' i S E M P E R .  A V G V S T V S .  E T  

I V L  I A N V S .  N O B I  L  I S S I  M V S .  C A E S A R  

S T À T V A 1 1 . S V 6 . A V R - O . I N .  F O R O .  D I V I  

T R A I A N I . Q V A M .  A N T E . S V B . D I  V O  

C O N S T A N T E .  V I T A  E ;  E T .  F I D E L I S S I  M A E  

D t V O T  I  Ò N ’ I  S .  G R A T I  A .  M E R  V I  T  

A D P R O B A N T E .  A M P L I S S I M O . S E N A T V  

S V M P T  O .  P V B L I  C O .  L O C O i  S V O  

R E S T I T V E N D A M . C V R A V E R V N T

D e tu r b a ta  illa  q u id é E u g e n ij fta tu a  fu ifle  v id e tu r  à M a g -  

n e n t io ty r a n n o ,q u ió c c ifo  C o n f ta n te ,  ty r à n n id e m  a rri

p u it  Im p e rij O c c id e n ta l is

X V I .
E v g e n x v s

P X f f i -  

F E C T .  

V R B I S .

k C latid. 
Panegyric, 
de tertio 
H onorij 
Confulatu. 
cIdem in 
Panegyric, 
de 4 .  Con 
[ulatu. 
E v g e n i -

V S T Y R A N  

N  VS.

f  S0\ 0M. 
i.y .c .ii'.

: ra pradiäuros pollicebàntur ex  vittimar um im m olatione,&  vif- 

cerum ìnjpettione,&obferuatione fiderum. Harum reni f t udiofi 
tunc erant cum alij multi apud Romanos m dm iìtate conftituti 
viri,tum etiam Flauianus tunc temporis Pr&fettm yir èxim ius,&  

inrebuspolicitisprudenshabitus, quify infuper ex  omnis generis 
diuinationis fcientia exatte prafcir e futura  credebàtur. fu it  h ic  

p é rn e ce flà riu sS y m :T u ch iC o rifu la ris ,c iiiu s a d  curii icrip  
tæ e x ta n t c o m p lu res  ep iftô læ   ̂ q u ib u s p lan è  i rite i!ig itu r 

p iu m  id o lô la tr iæ  a d d id iff im ú  fuiiTe. S e d  p e rg it  á u d d r : 

I-iac enim exiftimationeEugeniumpotlßimumperjjuht, vt ad bel
lum fefe parar et,cum Imperium illi fa to  deftlnatum effe Plania
mo offener ar et,& vittoriani ex pugna illi ceffuram ,& mut atione 
reìigionis chriftiani,. hæ c S o zo m en u s: A t  qu in à  fu e r in t  v tr i-  

u iq; P rin cip is  ap p aratu s,fu o  lo c ò  d id i i r i  íürríus in feriù s.
Q u id  au tem  G e n tiliiìrri d e o ru m  d e fe n fo r , Im p erato  

re m  n a d u s  q u am uis C h riftia n u m ,ta m e n  ad G e n tilitá te m  

p r o p e n fio re m ,F la u ia r i;a b E u g e n io .lìm u la c  A u g u ftu s  ac- 
clam atus e ft,p e tie r it  &  o b tin u e r it  ; P a u lin , ita d eclarat g: 

K  on multò poft,p et ent ibus tune Elauiano Pr afecto &  Arbogafte 

Com ité aram vittoria,& fumptus carimoniarum(quod Valenti- 

nian.aigufta memoria adhuc in iunionbus annis conftitutus dene-  
ganeratjoblitusfidei fila coceßit. Hoc vbi audimt facer dos Ambro- 

\fuis,relitta emítate Mediolanenft,ad quam illefeftinato vsnìebàt, 
V i x i t  his q u o q u e  te m p o rib u s  F I. E u g e n iu s  A iè llu s  \m Bonoriienfemciuitatem emigrami, in uitatus n am que fiier,\; 

P r æ fe d u s  V r b i s ,  cuius m e m o ria  re p e ritu r  in b a li v n iu s à  B o n o n ie n lìE p ilc ò p ò  ad tra n ila tio n e m  S .A g r ic o Iæ  n u r  

c o lu m n a ru m  am b ie n tiu m  S a n d u a riu m  in  b afilicä  S .P a u -  ty r is ,d e  q u a  ip iè  m em in it h ,atq u e  m a rty r is  re liq u ias àc- 

l i ,p e r  V a le n tin ia n u m  ip fa m ,d e  q u o  e g im u s .rc ftitu i ccep - !cepta^ fecu m  v ex itte td h tu r .B o n o n ia  vero re: edens({ì.ibdit 

ta. q u i e x  lo c o  &  o p e re  fu ifle  a rg u itu r  C h r if t ia n u s ,&  ficu t p a u lin u s )  Eauentiam Vfypcrrexit: vbi c b n  aliquantis degeret 

fa m ilia ,ita  fo r ta fs è  la n g u in e  c ó iu n d u s  A  fell æ n o b ili  R o -  'diebus,inuitatus à Tloreniims, ad T u f i  am vfaj d e f  eiid.tt,decl- 

m a n æ a c  fa n d if iim æ  v i r g in i ,q u æ  à la n d o  H ie r o n y m o  nane magi* afp ettûm facrilcgi viri,nonform idans i m p e r  antis in- 
fu m m is la u d ib u sc e le b ra tu r. P o r r ò  eiu fd em  E u g e n i j b re  -  '¿?¿ n ¿ ;« .T u n c & ep ifto larn  ad  eu n d em  d é d it ,  quâ cauiam  

: L 1 :u: |fignificauit,cur ip iò  lio n  e x p e d a ttì ,M e d io la r io  recefler it,

fe d d e m u s h ic  ip ià m jlic è te a n d e m  è riô ftra  b ib lio th ecá  àc- 

|céptam ,in S ix tirià  é d itio n s  eden  dami p ro p o fu e rim u s  cum

uis hæ c le g itu r  ib i in icrip tio :

F L .  E V G E N I V S .  A S  E L L  V S  

C .  C .  P R A E F .  V R B  

V .  S .  I .  R E P  A R  A V  I  T

C æ te rù m  n e m in e m  h o ru m  fuiiTe E u g e n iu m  ty ra n n u m , 

d e  q u o  ag im u s,c e rtu m  eft: liq u id e m  p r io r  ille  C o n lu l  O r 

din ariu s d e iìg n a tu s ,a n te q u à m C o n iu la tu m  a d ir e t j  d iem  
O b ijt:p o fte r io r  v e r ò  if t e ,q u ò d  V rb a n a m  g e fle r it  P ræ fe 

d u r a m , lo n g è  d iu e rfu sa b  E u g e n io  ty ra n rto  fu ifle  c ó u in -  

c itu r ,q u i n u n q u á  hu iu fcem o cii m u n eris  d ig n ita te  fu n d u s  

a liq u arid o  re p e ritu r;e te n im  n u lla  p ro r lu s  nata lium  c la ri-  

tu d in e  n o b ilis  ifte  fu it ,q u e m  c lie n te m  &  fa m u lu m  A r b o -  

ga ftis  n o m in a t C la u d ia n u s,cù m  ait b his ver iib u s :

Proh crimen fuper um,longi proh de de cus am:
Barbar us Hefperias exul poffederat oras,
Sceptraçfc deietto dederat Romana eli enti, &  a l ib ic:

Huncfibi Germanusfamulum delegerat exul.

W I T I .

R . E D D I -  
ï  A  G  t  N  -

r i L Î B V S  
a R A  V I C  

T O . U Æ  

H T  A L I  À  

Î V R A .  

ñ Paul, in 
tua . S .  
m .b  of.

h 4>nbr.i 
-X hartar, 
id v irg in  

A m b r o -

S I V S  V I -  

T A T  E T  

L  I T T E R I S  

C O R R I -  

P I T  E V -  

G E N I V M .

* J>nbr. e- 
r ( t .  15.  e- 

d ii .S ix t i .  
X I X .

s r i  M E  

I O L A N I

àhjS S. A m b r o fij  e p ifto lis :e ft aü tem .h ü iu fm o d i i:

Clementísimo Imperatori Eugenio Ámbrof.Ep:fc.
Seceßioms mea caufa timor Domini fuit, ad quem omnes attus 

nieos,quantum qu.eo,dirigere,neque vnquam ab eo mentem defle- 
etere,necplurisfaceré cuìùfuis hominis,quam Chrifti gratia con- SÍ 
fteuì.Nemim enimfacio inimdm-Jiòmnibus Deum praferó ; d 
confident in ipfuni,non vereor vobis Imperatoribus dicere qua pro i » i  s e  e s s v s  

meo captu fentió. Itaque quod apud àhos Imp erat otes ñon tacili, 
née apud te,clementißime Imperator,tacebo. Atfcvt ordinem re- 
rum cuftodiam^firictimrecenfebo qua ad hoc fpettant negotium.
Retuleràt vir ampli ßimus Symmachus, cum effet Pr afe et tis Vr
bis,ad Valentinianum auguftx memoria Imperatorem iunior em, 
vt t emplis qiufiblatafuer ant,reddi iüberet.Funttús eft ille par 
tibus fuis proftudió &  cultu fuo. V ticj3 etiam ego Epifcopus partes
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âsbm ret mu¡C* ■■¡re.De'diiïhll&s ïrjpêtâ&r.

* R u m o -

ro d iu s .

X .

Pfa.t/8.
A m  B r o s .

R E C A R -  

G  V I T  E V -  

G E N I V M  

O B S V M P -  

T V M  E R O -  

G  A T V M  

G E N T I -

tiificar'è fumptmj lu r . f i iom C h vfta m u  v ir . r  nntljer'mi:U c  

m 'fivjfe qu'-de me auctorè cùm tolleraur, duftov-è t ^ r a f ie n  qtn 
minus decerne', ¿tur, debere, qu'a dare pretia fa  '.r ific M f.rauia- 

cris vide, d u r ,nò r e id er e.Ou^jd enim ipfe rio alftuieratjion quafi 
f fe  red debar,fed arhitratu pròprio largì ebatur ad fupsrftitionv 

ìmpenfas. Pofi temo f i f a  ¡Jß^autnonvem ret ad ecclejiam -, aut fi 
venir e t ,futurum  vt aut facer dot em non inueniret, aut inuenirei 
ßb': in ecclefia refft:ntè. N ec ad e xc tifati one obtèdi pojfe.quòd ef
fet catechumenuscùm, non liceat etia catecbumenisfumptus idolis 
fubm inftrare. Leti, funt ' belli mei triCcnfiftorio: aderat amplif- 

fin w  honore mag:ft er ij militar it Baut0 comes,&  Rumor idus * , &  

p ß  eiufdem citgnrtatis Gentilium  natimum cultui inferiiiens à 

primis pueritia fua annis V alenimi an.ttmcteitipor is audiuit fug- 
geftionem mùam,nec fecit aliud,nifi quoti fidei noftra ratio pofee 
bat. Ac quieuerunt etiam Comités fui.

Poft e a etia clemetißimo Imperatori T  heodofio coro, intimimi, 
atfe in os dicere no dubitata: cui intimata.Senatus Lgatione bu
iufmodi,licèt no totus Senatus popofcerit,infinuatiom mea tandè 
ajfenfionem detulit: &  fic aliquibus ad ipfum no acceßi diebus,nec 
molefie tulit: quia no pro meis comodisfacieba^fed quod &  ipfi &  
anima meaproderat,in cojpeCtu regis loqui non cofundebar a. Ite- 
rum Valet intano augufta memoria Principi legatio à Senat u '/tuf
fa intra G alli.it,nihil ext or quer e potuit: &  certe aber am: nec ali- 
quid t:ic ad eh fnpferam . Sed vbi dementia tua Imperij fufeepit 
oubernacula,comperiti eftpoftea donata tlla effe pracellentibus in 
Republic a, fed Gentilis obferuantia viris. &fortaßedicatur, Im
perator Augufte,quia ipfe non t emplis redditieri*,fed  bene mentis| 
'de te donaueris. Verùm nuftipro Dei timore agendtteffe confiant 

c R i F i c n s . ' m - '  quod etiam pro liberiate frequenter fit,non folùm a facer do-, 
\tibus,fed etiam ab bis quivobis militant, aut in numero habenturj 
proiuncidium.Te imperante,petier unt Legati, vt remplis redile-, 
j res: nonfeciftì, iterum alt eripoftulauerunt-.renifus e s -, &  poftea 
\ipfis qui petier unt,donandumputafti.

X X I .  ! BtfiImperatoria poteftas magnaf i t , tamen confiderà, Impe
li j, \?ator,quanmfit  Deus,qui corda b omnium videt,confcientiä inte 
Dan. iß. riorem interrogai, nouit omniaantequhnfiant, notât intima pe

ctoris tui. Ipfi falli vos nonpatiminif&Deüvultis celare quiequä? 
Hoc no cectdit m animü tuumìOuamuis enim illi agebat tapsrfe-  
iter ant er^nonne tuum fuit,lm per ator,pro Dei fu m m i&  v e rtè  
viui venerationeperfeucratiùs obfiftere,&  negare quod erat inni-  
riafiera legt sì Oui s muidet, quoniam qua volwjh alijs donauiftiì 
Non fumus frutatores veftra l beralitatis,nec aliorii commodori 
ùmidi,fed fumus interpretesfidei. Otto modo offers d o n a ta  Chn  
fto?Pauci aftrmabut quid feceris,oès quid volueris, quicqmd tilt 
fecennt,tuù erit- quicquid nofecerint,fuü:&fi es Imper ator,Deo 
\fubditus magis effe debes. Quo modo facerdotes Chnftì tua mime 
Ira diJpenfabiitÌFuit huiufmodi quafiio teporibus fuper:or ’:bits,&.

q v i l >  f L O  

R  EN T IÆ

mandum patatài difimulare mihi nane non he et,tac ère liberum 
tío i f ir-t.Ideo etia in'primoràijs Imperij tui fe r ih fiti , rio refcripfi,
! qua iftudprauidébamfuturum . Dentarepofcenti litteras , cùm 
\ipfe non refcriberern,dixi:Hac caufa eft:qucd ext orquendü ei ar- 
Ibitfor. Tamen vbi caufa etnerfitofficij mei,pro bis qui folicitudi- 
nemfuì gercbant,&fcrtpfi& rogaui-.vtoftenderem in caufis Dei, 
timer em mihi iuftttm mejje,necpluris me f a  ere adulati one, qua 
a nimam meam: in bis verb, in quibus vos rogar: decet, etiam me 
exhiber efedulitatempoteftati debitam ;ficut &  fct'iptum eïi&: dp.om.tS, 
Cui honorem,honorem:cui tributum,tributum: Nam cum pnuatò 
detulerim corde intimo,quo modo non d ef rrrem Imperatoriì Sed 
qui vobis deferri vultisjpatimini vt defer amus et, quem Imperij 
veftrivultis auttoremprobari. haócenùs A m b r o iì j  e p ifto la  ad 

E u g e n iu m .
R é c itâ t  e x  ead em  e p ifto la  fra g m e n tu m  P a u lin u s . S e d  X X I V .  

íe q u a m u r A m b r o iiu m : q u i cù m  perueniiTet F lo rr/itiam ,!A  m b r o s . 

o p p o rtu n è a c c id it  v t  ro g atu s d ed ic a re t eccle fia m  à ïu lia -  

n a c la r iíf im a  íce m in a  e r e c ta m :fu b  cuius a ltare  co n d ¿d it 

d em  fàn étu s re liq u ias  m a r ty r is  A g r i c o l a ,  quas B o n o -  
n iæ  a ccep erat . H a b a it  ib id e m  lu cu len tam  o ra tio n e m  
\ r n b r o f ia s ,q u a c ù m  rcÜ g io iæ  fœ m in æ  in  e r e z i o n e b a- 

iilic æ  fa d u m  lau d ib u s c é lé b r a n t ,  m a io r i tam en  p r e c o 

n io  e x t u l i t ,  q u ò d  d e  v iu is  la p id ib u s  n o b iliu s  tem p lu m  

D e o  d ica ret, n em p e tres filias v n à  cu m  f i l i o . F u it  £ ic- 
c le fia  i l la  n o m in e  l i n d i  L a u re n tij n u n cu p a ta,ea d em q u e 

A m b ro sia n a  d i d a  à c iu ib u s , in m e m o ria m  ta n ti v i r i  q u i 

eam  d ed icâ fie t A m b r o f i j . I b i  cù m  a g e re t fà n d u s  A n t i 

lle s  , cu m  ià n d o  Z e n o b io  e iu s ciu itatis  E p ifc o p o  fa m i-  

lia rita tis  v ilis  ipfi i n t e r c e p t ,  p lu r ib u s  in te r  íe ' o ffíc ijs  d e  
claratu s; quæ  P au lin u s re c e n iè t , f ic u t &  p ræ clara  m iracu  

la  ib id e m  A p o fto lis  d ig n a  e d i ta .  P e rm a n iit  ib t  A m b r o 

fiu s, v t  p u ta tu r ,  v fq u e  ad  re d itu m  M e d io la n u m ,  n em p e 
ad b ien n iu m : c o n fta t en im  e o d e m  a u d o r e  P a u lin o ,  M e  

d io la n u m  n o n  an tè  reu eriù irr.q u âm  lu b  C o n ii i la tu  Arca- 

d ij te r t io  atq u e  H o n o r ij  ie c u n d o ,q u o  a n n o  T h e o d o fiu s  

in  Ita) iam  d efeen d it ad u eriiis  E u g e n iu m .
C æ te rù m  etfi F lo r e n tiâ  re c e fiit  A m b r o fiu s  c o r p o r e , 

tam e n  v ir tu te  iu g ite r  m an fìf.cu iu s q u id e m  r e i ce rtu m  e x  

h ib u it  e x p e r im e n tu m , tu rn  q u o d  fa n d u s  Z e n o b iu s  te- 
ftatus e ft , fe  m ira n d o  q u o d a m  m o d o ,  a b len te  i l io  licè t, 

v id if le  tam en  A m b r o fi j  ip e c ie m  ip fum  in o m n ib u s  re d -  

d e n te m q u a fi o ra n te in  in  b a filica  A m b r o s ia n a , tu m  et

iam  c ù m  p o f t  o b itu m  p r æ ito  i l l i  c iu ita ti fu it  aduerlùs 
d u ce n ta  m illia  b a r b a ro ru  n  , d u m  o b fid io n e  c in g e re -  

tu r  à  R e g e  R a d a g a ifo . A t  d e  his p lu rib u s  in fe riù s  to m o  

q u in to  a d u r ifu m u s . S e d  ad  E u g e n iu m  re u e r ta m u r . Fai 

sa ip iè  ip e  i l le d u s  o ra c u lo ru m  ac d iu in a tio n u m  G en ti- 

| liu m , n ih il n o n  in d u l l it ,  q u o d  ijd e m  p r o  r e ftitu e n d o

\t amen fidei Patrum ipfa cefiitperfecutio,& Gentilità f  detulit. j jc o lla p io  c u ltu  d e o r u m  p o ftu la ile n t : ijfq u e  p arare  fe  cce 

X X T I. i N am  cùm ageretur agon quinquennahs in ciuitate Tyro c, &  ¡p it p ræ lid ijs  ad  re fifte n d u m  T h e o d o f io ,  f i  arm is d ec er 

z.Mucha 'adJpeäandumveniJfet Antiochia Rex,feeleratißimus Iafbn ordì- n e re  h ab e re t in an im o : h ifq u e  m u n im e n tis  fta b ilie n d u m  
b e e o r .4. nauitfacronim procuratores,vtabHterofolym isAntiochefesfer-  f i b i cu ra u it I m p e r iu m ,h o m o  a lio q u i C h riftia n ita tis  fe -  

A k g v -  rent dtdrach?nas argenti C C C .&  illas dar ent ad facrifiaii H er-i re n s im a g in e m . C u m  è co n trà  T h e o d o f iu s ,  fe m e l atque 

m £ n t v m  cuils:Vera p atres nò Ginìilibus dederutpecum as\fedviris fid eli- ] ite ru m  e x p e r tu s ,  n ih il a d e ò  ac p ie ta te m  e rga  D e u m  ad 

bus fu is mif is,pot eft ar ut rio erogari ad deoru facrificium,quia non, ¡barbaros ac ty ra n n o s  d e b e lla n d o s  c o n d u c e r e ,  n ih il a n ti-  
cógruebat/ed m alios fumpitts^d ari,& pronunci atum eft (qui a die j q u iu s h ab u it, q u à m  d iu in u m  a u x iliu m  qu ib u s v a le re t o f-  

adfacrtficium Herculismijfum dixerat argentum)fufa p i quidè  !fieijs d e m e r e r e ,c o n c ilia r e q ;p ijs le g ib u s d iu in u m n u m e n  

debe^e tn id ad quod erat miffum: fe d  quia iäi qui detulerant,fefi-  q u o d  faCrilegis r e ic r ip tis  ab  E u g e n io  fc ire t o ffe n iu m

A B  £ X E M  

PLO.

X X I I I .
A m b r o 

s i !  p r o

P I E T A T E

C E R T A 

M E N .

ftebantpro ftudio &  cultu fuo ,vt nonfacrificio proficerent,fed a-\ 

I js  neceßitatibusjraditafunt pecunia ad conftruätonem nauiü 

etfi coaäi mi fer  unt, non tamen adfacrificifi,fed ad ahos fumptus 

Reipublica. D enife qui attulerat,qui(fe potmffent tacer e: fed lade-. 
bat fidem, quia fcieb ant quo deferrent\&ideo m iß  fu n t viri iim é-  

tes Deum ,qui agerét,vt non teplo,fed ad tmpefas nauiü,qua mijfd 

fuerat,deputar entur. Illis emm credideruntpecunias, qui caufas 

agerentfanfta  legis . Iudex rerum effeélusfuit, qui abfoluit cofci 
entiam.Sipofiti m alienapoieftatejicpracauebat:quidte oportue- 

r it fa c e r e j  Imperator, dubitari non poi e f t . T  e vti fa nemo coge- 
bat,nemo habebat ìripoteftate: debuift] facerdotem confulere.

F.go certe quando timercftiti,etfifolus reftiti,tam en non folus 

voliti,nec folus id fuafi.Ouoniam igitur meis vocibus &  apud Deü  
&  apud omnes bommes teneor,nihil aliud mihi non licere intelle- 

xi,aliud non oportere,nifivt confulere mihi,quia nonpotui tibi ce 

derè m odefte.Certe d iupreßi,du tex i dolorem ,  nulli qui equa in

Q u ò d  ig itu r  m a g n o  a n im i d o lo r e  c o g n o u i J e t  ,  E u g e  

n ij c o n c e flio n e  r e d im i in  R o m a n o  C a p ito lio  aram  V i 

d o r iæ  , o c c lu fa  d iu  re fe ra ri G e n t i liu m  te m p ia , fu m a 
re  V r b e m  n id o r e  d e te fta b iliu m  fa c r if ic io r u m , o ra cu  

la c o n iù l i ,  e x ta q u e  in ip ic ia n im a liu m : q u ò d  tam en  fibi 

n o n  a d h u c  in te g ru m  e f fe t ,  his m alis o c c u rre r e ;  q u ibu s 

v a lu it  m o d is ,c o n tr a rijs  le g ib u s rep u g n a re  n ifu s ,  h an c ad 

uerfus id o lo r u m  cu lto re s  eclid it ia n ó tio n e m  G:
Nulltis omnino ex  quolibet genere,or ditte hominum, dignità 

tum, vel in poteftate pofttus, vel honore perfunätts , fiue potens 
forte nafeendi, feu humáis genere , confittone, f  orti-ina , in 
nullo penitùs loco , in nulla vrbe , fenfu careniibus ftmula- 
chris, vel infont em viäimam cadat, vel fecretwr e.placido la 
rem,ignem,erogenium,penates nidore veneratus, accendat lumi
na,imponatthur a, fert a fujpendat. Ouòdfi quiffiam immolare 
boftiam facrificaturus audebit , atti Jpiranta exta confulere:
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ad ex  empiimi maieft attirent, licita ctthfìis- accufatioñídelatus 

excipiatjententiamcompetentem , etiam f i  nibil contrafalutem  

Principimi aiit de falute quefierit. Sufficit enim ad criminti tno- 

Itm, natura ìpfrns leges velie refeindere ,  illicita per [ern iari ,  oc
culta reclttdere,inter d iä a  tentare , finem querere faint is aliene, 
fern alieni int erit ûs polite e r i . S i quis verb mortali opirefaäa  d H  

euum paffurafm nlacra, impofito thure , venerabitur, acridi- 

culo exemplo m etuens ,  fubitoque ipfe vel redimita vittis arbore,' 
vel eretta effoßti ara cefpitibits,  vanas imagines bnmiliore licèi 
munerispremio , tamen piena religionis iniuria botioraretenta-\ 

u e r it: ti vtpotè violate religionis reus,  e a domo, feu  poffeßione\ 

mulft\tbitur ,  in qua eum Gentilicia conftiterit fuperftitionefa- 

m ulatum . Namque omnia loca, que tburis conftiterit vapore 
fum  afte ( f i  tamen e a in im e fuiffe  tbtirificantiimi prob ahumar ) j  

Fifco noftr0 affocianda cenfemits. Sin verò in remplis , fantiúe\ 

publicti, aut m edibiis agrisúe alienti tale q w jfum  facrificandi 
genus exercer e tentauerit : f i  ignorante Domino vfurpata confili 
ter i t ,  viginti quinqué librasauri mulete nomine cogetur infier
re: commentemvero buie federi par ac facrificantem pcenare- 

tinebit. Quod quidem ita per lu d ices, ac D efenfores, ac Cu
riales ftngularum vrbium volunm  cufto d ir i , vt illicò per bos 
comperta in indicium deferahtur , per illos delata pie et antur. 
Si-quid autem ijtegendum gratta , aut iniuria pretermittendnm  

ejfe crediderint : commotioni iudiciarie fubiacebunt. llli verò 

m on iti, f i  vindittam dißimulatione diftulerint, triginta libra 
rum am i dtfpendio mulct abuntur, Offici) s quoque eorum damno 

parilifubiugandis, Dat. V I .  Idûs Nouembris , Confiantinopo 

li, Arcadio A n g u ft.il. &  Ruffino Goff. H i fu n t p r im i T h e o 
d o fij a d  fu tu ru m  b e llu m  apparatus e x  r e lig io n e  co m  

p a r a ti.
A t n e c i d l a t i s , f i b i  fu b ie ó tu m  Im p e r iu m  a b id o lo la -  

triæ  íb rd ib u s  e x p u rg a re ':  fed  &  C h r iitia n a m  re lig io n e m  
co n atu s e ft  a b h æ re fu m in q u in a m e n tis  l ib e ra m re d d e r e . 

q u a m o b r e m  h o c  ip fo  a n n o  ad u erfu s h æ re tico s  ita  re lc r i - 

p i i t a :

In bereticis erroribus quofcutifc conftiterit vel ordinàffe cleri- 

cos, vel fufeepiffe officium clericorum, denti librti aun viritim mul 
[t andos effe cenfemus locum fané in quo vetita tent antur, f i  con 

hibèntia *  domini patuent, F ifa  noftri iuribus aggregali. Quod fi  
dpoffefforem (  quippe clanculumgeftum ) ignoràjfe conftiterit: 

conductor em eius fu n d i, f i  ingentilii e i t ,  decem aun libras Fife c 

noftr0 inferreprecipimus : f i  feritili f e c e  defeendens, paupertate 

fuipcenam dàmni ac vilitate contemnit; cefusfuftibits, deport año
ne damn abitar. Turn illudjpecialiter precauemits :  vt f i  villa do
minica fu erit , feu  cuiuflibetpublici tur t i , &  conduäor &  procu
rator lie etiti am dederit colligendi ;  denis librti a u r i, proposta 

condemtiatione m tdäentur. Verùm fi quos talibits reperto s ob fe

cundar e myfterijs, ac f.bi vfurpare nomina clericorum, iam nunc 
noditum  fuerit  ;  den as libras aun exigífingulos &  in f  erre preci- 

pimtis. Datum X V 11. Kalendas lu lij ,  Conftantinopoli, Arcadlo 

Augift. fecundùm , &  Ruffino Coff. m e m m it h uius le g is  fan - 
¿tu s A u g u ft in u s  in ep iito laad B o n i{ac iu m fc:£ > í/¿3 in q u it, 

Tbeodofius pijßime memorie promulga tut, vt quifquti heretic or wn 

Epifcopus vel clericus vbilibet effet inuentus, decem librti auri mul
ct etur, & c e t .  d e  ead em  q u o q u e  m e n tio n e m  h ab e t k r : -  

bens ad  Ia n u a riu m  c ,  n ec  n o n  cù m  d ifp u ta t a d u erfu sj 

C r e fc o n iu m  <*. S u n t hæ c T h e o d o í í j  a rm a  ad u erfu s t y - : 
ran nu m  h o c  a n n o  in  feq u en s b e llu m  d ifp o lìta  ,  q u i-; 

bus &  h æ c p o ftm e n fe m  e lap fu m  ad u erfu s e o fd e m  ad d i-; 

d it  ei
Deport atione dignus eit,qui nec getter ali lege àdmonittts, nec 

competenti fententia emendatus, &  fidem Cathoìicam turbat &  

populum. Dat. X V. Kal. Aug.Confi ant inop. Arcadio A u g .l l.& R u f-  

fin.CoJf.
Q u o d  v e r ò  g e n e ra li le g e  fa n c ie r a t ,  o c c à f io n e (  v t  d i

x im u s )  I o u in ia n i& f o c io r u m e iu s  m o n a c h o ru m  v a g a n -  

tiu m  ,  ne in  c iu ita tib u s m o n a c h i a p p a re re n t, iè d  d efè rta  
lo c a p e te r e n t, q u o n ia m  hæ c in  in iu ria m  &  d a m n u m  c o n -  

u erteban ru r etiam  i llo r u m  q u i pij fr u g iq u e  e líen t : cm en - 

dans q u æ p r o m u lg a u e r a t T h e o d o l iù s , h o c  a n n o  ifta  re -  

ic r ip f it f ;
Monachos, quibus interd ice fu e r  ant ciùit ates, dum iudiciarijs 

aguntur m iurijsjn prftinumftattnn fiibmot abàc lege efje precipi- ¡ 

mus. Antiquatafiquidem noftr e elementi e iuß-.one , liber rsm op-
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pidtilargimur cis inorejjus. Dat.XV. K al.M aij Conftantinop. Ar
cadio A. II. &  Raffin.Coff. f e d  &  d e  P a l c h à l i b u s  f e r i j s  i t a  a d  

T a t i a n u m :

Àtlus omnes fiue fublicifmepriuati diebus 'quinàecim Pafiba- 

'iihis conquiefcatn. In bis tamen &  emancipandi &  mafiiinutteti
li cimiti licentiam habeant, &  fuper bis ante non.prohibe antur,
Jat.K al. lan.ijfdemCoJf.

S e d  &  i d e m  I m p . T h é o d o f i u s  c ù m  i l l i b a t e  c o i è r u a t i i i i i  X X I X .  

v Q Ì u e r i t  i u s  e c c l e f i a r u m  ,  n e  i d  f i e r e t  d a m n o  a l t e r i u s c a -  

ù i t  :  q u a m o b r e m  d e  h i s  q u i  c o n f u g i u n t a d e a s  -, i f t a  f a n -  

c i u i t g

Públicos debit or e s , f i  confugiendum ad ecclefias crediderint, 
aut illicò extrabi de late bris op or teb it,aut pro Ito ipfòs, qui eos o c - M  eccicl. 
ultarepr ob antur,Epifcopos exigi. Sciat igirurprecellens acuito- 1 ’ • Theni‘ 
itas tua,neminem debitortimpoftbac aderteti defendendum ; 

per eos,eius quem defendendumi’ffe  crediderint,  debitum effe fo l-  At) e c c l e  

uetidum.Dat.XV.Kal.Non.Confi:antinop. ArcadloAug.II.'cr R ii f- u a m  d e  

fîn.Cojf.liæc  p l a n è  i p f a  l e x  e f t ,  c u i u s  v i g o r e  c o m p i l i  l u s  a l i -  b i ï o r i b .: 

] u a n d o  S . A u g u f t i n . p e r f o l u e r e  q u o d  d e b e b a t  q u i  c o n i u -  

!g e r a t  a d  e c c l e f i a m , p r o  e i u s  d e b  i ì i  d i C o l u t i o n e  d e  c o l  l e d a  

f a c i e n d a  i n  p o p u l o  l i t t e r a s  d e d i t ,  e x  q u i b u s  i f t a  d e f e r i t o - h  . « .  

r n u s h :  t > / í  2 1 5

i Cùm f i  ater nofter F aft ius debito decem &  feptóm folidorum  ^ ^ X X X .  

oppignor at or ib.vrger etur,vt redder et: quod ad prefens vnde cxpli 
caret fe,non inueniebat;  ne cor por aleni pater etur itiiuriam, ad au
xilium  fan et e  Ecclefie conuolauitúlli etia exaélores cùm proficifei 
coger entur,&  ideo dilationem dare no poffent.gr ani(Stinti me que-\ n  v s  p r o  

relis oner aucruntjtavt eis ilium trader etn, aut quod fibi deben  ¿ J d e b i t o  

(lendeb ant,vnde act iperent prolùder em. C  unify obtuliJJbm'Faftio, 
vt veftram fanclitatem de necefiitatibus eius alloquerer pudore de- 
ter rittiSjtiefacer em deprecatus eft.Ita  ego mài ore necesítate coar- 
ctatus,  à fr  atre noftr 0 Macedonio decem &  feptem folidos accept 

quos in caufam eius continuò dedi,prominènte ilio quòd ad cèriìtm 
diem cum eis reddendti poffet occurrerey <¿r c'onfèntjènte, vt fi non 

Doffet occur rere, fermo de ilio fieret ad veftram miferic'ordèiam,qu'. 
fiaternamfiatribits exhiber e confueuiftti. Nunc ergo,quoniam ab 

fens efi,reflat vt fubueniatti, non :lii quem nemo compellat abfen- 

tetnfed  pollicitationi m ee, cuius exiftimatio vobis fim per e i l  pre
fens.Iam  enim dies,ad que feproimferaT oc cur fura, tranfacins est,

&  ego ei qui folidos fuosfidei mee commfit,quid r effonde am , non 
inuetiio, nifi vt fa c i  am quod me fatturim i effe pròmft. Sed quoni- 

am non fum  de hac re commouitns,  v i  die Péntecoftes quando ade- 

rat mai or vefirafrequenti a ,fermonem indefacèr èm : peto vt ba. 
litteras pro lingua meaprefente habere d:gnvmmi, admoncnte vos 
&  exhortante in cor dibits veftris Deo &  Domino noftr 0, cui eredi 
diftti.ik  p a u l ò  p òft:Ouoniam ergo domefticmfidei e it ,  C'knftia 

iiusfideLti,Catboliciiijrater nofter, pro cuius fupplenda ne e ef¡tate 

vos peto v t f  adatti quod Dominus imperat-ftne triftitia : fine mur
mur atione,&  cum letìtià &  hilaritatefàcite. &  i n  f i r . e  : Scripfi 
eis etiampresbyterti,  V i  f i  quid minùs fu e r it poft cottati onem fan  
¿titatis veftre, compie ant ex eo quod habet Ecclefia, dum tamen 

vos fecundùm quòdplacèf%datiier offer atti : quia fine deveftrofi- 

ue de Ecclefia detur,omnia Dei fu n t, &  deuotio vefira dulcior erit 
thefaurti Ecclefie.Scc. h æ c  A u g u f t i n u s , q u æ  o r c a ' ì o n è  l e g i  

e d i t æ , &  a d  i n f i n u a n d u m  v f u m  c o l l e c t a  r u m  ( d e  q i i o  m u l 

t a  f u o  l o c o  f i i p e r i ù s ) r e c e n f u i f ì e  n o n  p i g u i t .

Q u o d  r u r f u m  a d S .  A u g u f t i n u m  p è r t i n e t  :  h o c i p i o  a n 

n o ,  p u b l i c a  d i í p u t a t i o n e  c o n t u l i t c u m  F o r t u n a t o  v e t e r -  

n o f o  h æ r e t i c o  M a n i c h æ o  H i p p o n e  r e g i o ,  i p e & a n t e  "S . 

a u d i c n t e  p o p u l o  e x c i p i e n t i b u s  e a r n  N o t a r i j s .  E x t a n t  i p f  i 

A c t a  e i u i  m o d i  e x o r d i o  f c r i p t a  « :  Quinto Kalendas Septem- 

brti, Arcadiò Auguft.bti,& Ruffino virti clarifiimti Confulibns, ha
bita di¡P ut atto aduerfus FortiuiAtum Manicbeorum presbyterum 

in vrbe Hipponenftum regiomm in baine is Sosyfub prefentia popu
li. Aiiguftimis d ix it ,  8¿c. H u i u s  a u t e m - c o n g r e i s ù s  o c c a l i o  - 

n e m  P o f l ì d i u s  i t a  d e i c r i b i t  k  * sane tune in ilia Hipponenftvr

be Manicbeorum peftilentia quamplunmos ciues &  peregrinos 

infecerat &  penetrauerat, feducente &  decipiente eiufdem he- 

refis quodam presbitero, nomine Fortunato, ibidem corner fan 
te atque manente, lntereà Hipponenfes ciues, &  peregrini c h r i
ftiani , tam Catholici,quàm etiam Donatifte, adeunt Auguftinum 

presbytèrum, atque depofeunt, vt illum hominem Maia eh ¿orum 

wesbyterum, quem dottum credebant .videre t , ¿ r  cum eodem de 

eg e trattar et. Quod idem { v r  fcriptum eft ì  ) paratus ad refpon-  i j p et.?.
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jtoriem onini pofccnti ferationem  de fide &  jpe qua in Deum eft-, 
notenscjj exhortan in doctrina* fan a , &  contradi cent es redar- 

gu ère ,  minime reniât :  fe d  vtrum etiam hoc Fortunata fieri vel

ie t , f i f e  ¡t atus est. A filli  confeftim ad ipfum F ortunatum id d e -  

tulerunt, petentes &  exhortantes &  fla tta n te s  qtibd id minime 
recufarét.

Sane quoriiam idem Fortunatiis iam apud Cartbaginem fau
ci umnouerat Auguftinum adhuc in eodem fecum  errore conftitu-  

tum ,cum eodem congredipauitabat. Ventmtamen fuorum m axi-  

me inftunita coacius ac verecundatus,promifit com m is fe  ejfe ven- 

turum , cer ta m en g difputandt ftibifurum. Vnde conditt'ò die &  
\loco,comienerunt in vnum,concurrentibus quamplurimis viris ftu- 

S v p e r  a -  ’diofis,  turbisi^ curiofis : &  apertis N otanorum  tabulis difputatio 

T v n  A T v s  ef i  eœpt aprimo > &  fecundo finita eft die. In qua ille Mantchaus 

A B  A v e  v-pr* cept0r ( vtGeftorum  cont inetfid es) nec Catholic am ajfertio- 
s T i  n o .  ìnem potuit euacuare,nec Manichaorumfettam, fubriixa veritate, 

vvaluit comprobare: fed  deficiens rejponjione, vltimò collaturum Je, 
\ciim fuis maior ibtts ea qua refellere nonpotuit, profecutus eft: &  f i  
\fibi fo r te  de his fatis minime fe c ijfe n t , fu a  aritma conjulturum. 
A tfc ita ab omnibus,apud quos magnus &  doctus videbatur,  nihill 
valuijfe m fua fe d a  ajfertione iudicatus eft. Qua ille conftifone a f - j  

fe ttu s , &  fequenti tempore de Hipponenfi ciuitateprofettus, ad ; 

eandem amplius non reme auit. Ac fic per memoratu Dei hominem 

omnium cor dibus vel quiaderant, vel qui abfentes illa qtiagefta \ 
[unt cog nouer ant. error ille ablatus,  Catholica eft intimata ac re
tenta fincera religio, h acten u s P o ii ìd .

X X X I I I  FuiiTe au tem  h æ c n o u iff im a  v e r b a  F o r tu n a t i ,  cù m  ab 
A u g u r i n o  a d e ò  a r d a tu s  e ife t ,v te f fu g iu m  p r o r fu s  n u llu  

t v s  a  d  s v  j j j  • p a t e r e i :  ^ ó ta  d o c e n t  :  Fortunatus d ix it  : Sirie praiudteio!
O S  V I C  T V S  * . ■' . I

A B i r .  .profefíionis m ead ixerim .lü aqua a te opponuntur,cüretractauero:
j mets cïi maioribus: fin  minus rejponderint interrogatiom buie mea, ¡

; quafim iliter a te nunc mihi offert u r , erit in mea c ont empi atione : ; 

quia &  ego animant meam cupio certa fide lib era n ,  &  venire ad 

huius rei inquifitionem, qua à te mihi offertur ,  &  oftenfirum te , 

polliceris. Auguftinus dixit:Deogratias. h ic  fin is  illiu s  d ifp u ta-i 
t io n is h a b itæ  d e  o r ig in e  m a li ,  fu p e r  q u a m  to tu s  c a rd o  

M a n ichæ æ  h æ reiis  v e r t e b a t u r .  S crip ilt!a u te m  p o ft  hæ c 

id e m  A u g u ft in .  d u o s l ib r o s  d e  G e n e iì  ad  lit te ra m  co n tra  

b ¡e o fd e m M a n ic h æ o s  b, n e cn ó  ad u eriù s d iip u ta tio n e s  A d i-  

j-lia r lt* M a n e tis  d iic ip u li C,h æ c  v e r ò  o m n ia  d i  a d h u c  p r e i-  

c ' C, ’ò  /? -b y te r e ife t  ( v t  ip fe  te fta tu r )  c o n tr a M a n ic h æ o s ,  q u ibu si 

cod l e  ¿ J  A f r ic a  a b u n d a b a t,A u g u ftin u s  c o n icrip iìt*
X X X Ivj Q i l 0 ^ ru te n i ad  F o rtu n a tu m  ab A u g u ft in o  v i d u m  fp e - i 
S v c c e s -  j d à h c ù m in d e r e c e flì iT e t ,n ù q u a m r e d ijt ,fe d à M a n ic h æ is |  
s o r  f ò r -  miiTus e ft  eiu s fucceiTor H ip p o n c m , q u e m  id e m  S a n d ; | 
t v n  a t i ; jÁ u g u ftin ü s  in fe d a tu s  e ft  , e p ifto la  ad  e u m fe r ip ta  ( n o n  

jen im  h æ r e tic u m  h o m in e m  a llo q u i d ig n a tu s e ft ) v b i  in ter, 

^Auguft. ¡alia hæ c ad  fin e m  h ab e t à:Itaque denuncio tibi in nomine Chri- 
'¿ift.i  4 4 ;  f t i ,  v t fi par atus es , folne quafiionem in qua defecit pràcejfor tuus 

[Fortunatus,  &  ita bine ierat,  vt non redir e t , nifi cum fuis dijpu- 

t  atione collatà inuemret quid contra refponderepojfet, di ¡put ans 

cumfi-at ribus. S i aiiteni ad hoc non es par atus : di fitede bine, &  

noli peràertere vias D om ini, &  illaqueare &  venerili inficere ani- 

mas infirmas : ne adiuuante dexter a Domini noftri, quo modo non 

put auer as,  erubefeas. h æ c A u g u ft in u s  ad  iu c c e flo r e m  F o r -  j 

tu n a ti.
Q u o d  v e r ò  E c c le l ìa  A fr ic a n a  m a g n o p e r è in fe f ta r e tu r  

à D o n a t if t is  a n tiq u is fç h ifm a t ic is ,C a th o lic æ E c c le f . p er-; 

d u e llib u s : A u g u ftin u s  m ife ra tu s  in p rim is  im p e rita m  in -  

ca u ta m q ; p le b e c u la m  v b iq ;  d e c e p ta m ,e id e m  ig n o ra n tiæ  

e r r o r e  ied uC tæ  in  p r im is  o p e m  fe ré d a m  piitau it: fe d  q u o -  

n a m c o n f ì l io , ip f u m a u d ic : V olens,  in q u it ,  etiameaufam  

Donatiftarum ad ipfius Immillimi vulgi &  omnino imperitorum 

atfe idiotarum notitiamperuenire, &  eorum quantum fieripojfet 

per nos inharere memoria : pfalmum qui eis cantar etur ,per Lati

nas litt  er asfe c i ,  fed  vffc ad,V, litter ani ; tales enim Abecedarios 
appellant,ik e .  e xta t ip fe  p ia lm u s ;c u i i l lu d  p r æ fix u m  e x o r 

d iu m  f:
Òmnes quigaudetis de pace:modb verum iud icate.id em qi 

v e r iu s  fç p iu s  p o n itu r  rep eten d u s in p fa lm o ,q u o  ic h ifm a -  

tis in p r .m is  o r ig o  c a n ta tu r ,  fe d  &  a i lu u n tu r  c a lu m n iæ à  

D o r ia tiftis  C a t h o l.  illa tæ : v e r ù m  & d e m ò n f tr a n t u r  ip iì 

e x tra  E c c l e f  v a g a r i, e x tr a  q u a m  n u lla m  p e n itù s  fas iì t  ià- 

lu te m  fp erare  : a p e rte q ; d o c e t u r ,  eo s q u i n o n  iu n g u n tu r

c a th e d r g P e tr i , in  E cclei^  e lle  n o n  p o iie r q u o d  b is v e r iìb u s  
o cc irii v o lu it :

S c ì t i s , C a t h o l i c a  q u i d  f i t , &  q u i d p r a c i f u m  à  v i t e  :  &  p o ft  

a liq u a  ad u eriù s D o n a tifta s  p ræ  fe  fe re n te s  fo r m a m  f a n d i-  
tatis , ifta  fu b d it:

S e d  q u i d  i l l i p r o d e f t f o r  m a  f i  n o n  v i u i t  d e  r a d i c e ?

V e n i t e f i  a t r  e s ;  f i  v u l t i s ,  v t  i n f e r  a m i n i  i n  v i t e .

D o l o r  e f t , c u m  v o s  v i d e m u s  p r a c i f o s  i t a  i a c e r e .

N u m e r a t e  f a c e r  d o t  e s  v e l  a b  i p f a  P e t r i  f e d e :

E t i n  o r d i n e  i l l o - P a t r u m  q u i s  c u i  f u c c e f i i t , v i d e t e .

I p f a  e f t  p e t r a ,  q u a m  n o n  v i n c u n t  f u p e r  b  a  i n f e r  o r u m p o r i  a  

< tfc .e d id itq u o q ;e g re g iu m  c o m m e n ta r iu m  ad u e rfu s  D o 

nati e p ifto la rn : il la  e n im  cù m  p ræ  m a n ib u s  fe r m e  om nii'i 

h a b e re tu r , m a g n u m  in fe re b a t  ip fa m  le g e n tib u s  d e tr im e n  
ra m .p a ra u it  ig itu r  ip fe  v e n e n o  a n tid o tu m  ,  cù m  eam  c ó -  

tra rijs  fc r ip t is  e x a g ita u it  g  : fe d  h æ c e lu c u b r a tio  h a d e n ù s  

d e iìd e r a tu r . A t  iì fe ire  cu p is r e liq u o s  c o m m e n ta r iò s  ab 

e o e d ito s  v f q u e  ad  fe q u e n te m  pòli: an n u m  ,  q u o c r e a tu s  
e ft E p ifc o p u s  :ipfe d o c e t. n im ir u m  d u o  v o lu m in a d e fe r -  

m o n e D o m in i  in m o n te h ; d iiT e r u it&  fu p e r  P a u lie p if t o -  

'a m a d  R o m a n , i ,  n e c n o n  p o fte à ;e la b o r a u it  exp o iìtio - 
nem  e iu id e m  P a u lie p ifto lç  ad  G a la t a s ,& d e  d iu erfis  que- 

i l io n ib u s p r o lix u m  o p u s , c o m m e n ta r iu m  d e  M e n d a c io , 

ic  t r a d a t io n e m  d e  F id e  &  S y m b o l o ,  d e  q u a  d ice m u s an 
.10 Ìeq u e n ti.

S ed  e f t ,v t  &c S . H ie r o n y .  lu c u b ra tio n e s fin g u la s  in  h ù c  
v fq u e  an n u m  d e c im u m  q u a rtu m  T h e o d o f i j  Im p e ra to r is  

editas p e rfa c ilè  e n u m e re s  fi q u æ  ad  fin e m  h a b e t i n c o m - N̂ M SCRI 

m e n ta r io  d e  S c r ip to r ib u s  E c c le fia ft ic is ;  leg a s. S c r ip fit  i l
lu m  ad  D e x te r u m  V . C .  q u e m  P r æ f e d u r a  P r æ to r ij  d e c o -  

ra tu m  fu iiT e ,  ip fe  tr a d it  in  A p o lo g ia  c o n tr a  R u ff in , d u m  

a it k : A m  e  a n n o s  f e r m e  d e c  e m , c u m  D e x t e r  a m i c u s  m e u s , q u i  P r a - k H ie r o n j  

f e c t u r a m  a d m i n f t r a u i t  P r a t o r i j , m e  r o g a f f e t ,  v t  a u c l o r u m  n o f t r a  ^ p o lo .a d  
" \ucrf.R u ffi.

g  A u g u f l .  

■te t r a f t .

1.1.c.z.

I'Aug.eod.
1 .1 . c .  19 .  

l E o d . l .  I. 

c. 2 3 . 2 4 .  

1 6 . 1 7 .

X X X V I
S .  H I E R O

P T A  VS-  

Q V E I N  

H V N C  A N  

N V M .

X X X V .
i Q v i D  A V -

‘ g v s t i n v s

I N  D O N A  

T I S I  A S .

c  : truffi,

P fa l, co -ri 

n x ttft. 

V B I  F Ì D É S  

C  a T H O -  

I C A .

X X X V -  

II .
V i r i  d ò

s i a  s e m  

P E R  F L O  

R V E R E

eligiotiis ci ir.dicem texerem ,inter cateros tra äatores,& c.  1er 

p ferat a n tè  id e m  D e x t e r  ad  ip fu m  H ie r o n y m u m  h ifto-| 

riam  :q u o d  ip iè  te fta tu r  his v e r b is  1 : D exter Pactari^de quo}Hiero. de 

ftiprà dixi,filius clarus apudfaculum, &  Chrifti fidei dèditus,  fe r -  Seri. Eeel 
tur ad me omnimodam biftonam texuijfe,qtiam needùm legi. ie d  
ea d iip e n d io  q u o q ;  n o ftr o  p e r ijt .M e m in it  e iu fd e m  c o m 

m e n ta ry  M a r c e ll in . in C h r o n ic o , t r a d i t q ;a b e o  re c é lito s  
v ir o s  illu ftr e s  c e n tu m  tr ig in ta  q u in q u é , e o ru n d e m q ; d e  

ic r ip ta  v o lu m in a :q u æ  iìc a c c ip ia s ,  v t  C h rift ia n æ  rehg^ o- 

n is ic r ip to r u m  e d ito s c o m m e n ta r io s  e n u m e ra r it  ad u e r

fus C e l i i im ,  P r o p h y r .  & I u l ia n .  q u i C h r if t ia n o s  o m n e s 
im p e ritiæ  a rg u e b a t.

N a m  cù m  p r æ fa tu r  a d  D e x t e r u m , hæ c in te r  a lia  : D i f  

cat,in q u it , Celjus, Porphyrins,lulianus,rabidi aduerfus Chriftum  

canes-, difeant eorum fed:atores, qui putant Ecclefiam nullosphilo- 

fophos &  eloquentes, nullos babutjfe doäores, quanti &  quales  e t  i s s i  m i  

rieam furidauennt,extruxennti& ornauerint, &  definant fidem ™  E C C L E  

noftr am rufticat ant um fim plicït atis arguer e ,  filami^ potiusim - 
peritiamagnofeant. ita  ib i.  A c c id it  p lan è  m ira c u lu m  illudj 

p r o p h e t ic o  nl o r e  can tatim i : Tu dir up;(lifo n t es &  torr entes ,m p fal 73 

tu ficcafiiftm iosE tha m .n a m id e m  H ie r o n y .  a l ib i11: Q uotuf-^m ey0ny. 
quifque nunc Ariftot. legit ? Quanti Platonis vel libros nouer e velpi-rfa.m l. 
nomen? V ix jh  àngulis otiofieos fenes recolunt. Rufticanos verò &  3. conimeli, 
p i f  atores noftr os totus Or bis loquitur ,  vniuerfus mundus fonat. ad Galat. 

iè d  q u o d  ad  ip fu m  c a ta lo g u m  i p e d a t ,  ip iè  e x c u fa t  q u ò d  

v lt im o  lo c o  iù a  q u o q ;  in  e o  fc r ip ta p o fu e r it ,a d  D e fìd e r i-  
u m  ita  fc r ib e n s  o :p 0f t  cataloga plurimorum, me quo fa in calce 

voluminis, quafi abortitili, &  minimum omnium Cbriftianorüpo- 

/«¿.PerueniiTe e u n d e m  lib r u  in A fr ic a m  fin e  t itu lo ,  S . A u -  

g u ft in .a d  S .H ie r o n y m  .ic r ip iìt  p, e u m q u e  p r o d i  ro g a u it:  
fed  &  a liq u id  a m p liu s d e iìd e ra tu m  ab  ip fo ,n e m p e  v t  cùm  

à d n u m e ra t h æ r e tic o s  in te r  fc r ip to r e s  E cc le iìa ftic o s^  in 
q u ib u s c a u e n d i e fìè n t,ip fe  a d m o n u iiT e t,fig n ific a u it;q u o d  

v t a l io  l ib e llo  p r æ fta r e t ,  v e h e m e n te r  r o g a u it  : in fu p er 

q u ò d o p t i m è f e n f e r i t  A u g u ft in .a l iq u o t a b  e o  p ræ te rm if-  
fös fc r ip to re s  E c c le fia ft ic o s ,q u o  id  c o n fi liò  fit  fa d u m  e x - 

q u iiìu it . H æ c r e c e n fu iiT e v o lu im u s , n e f u f p e d a f i t f id e s  
a u d o r is a lic u iu s ,  q u i n o n  re p e r ia tu r  in  e o d em  c a ta lo g o  

fcr ip tu s;n a m  m u lto s  p r æ te rm iiïo s  e ile , A u g u ft in u s  p r o b é  

c ö g n o u it .  ̂ XXXV-*!
S e d & m i r a m u r ,  c u r  ip iè  cù m  lu c u b ra tio n e s  om n e s à JII.

ie  e d i-

° H i e r o n y -  

■ p ifi. 1 5 4 .

P A ugußin- 

W ft'9'
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d H ierony.
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Ionam.

XL.
6 H ierony  

rp ift.io i.

H ierony
epiß .6i .

G h r i s t i

392.
S i r i c i i  P  a  p . 8 . 

T h e o d o s i i  *__ mp,i4. Eccieiìail.
fe e d ita s  v fq u e  ad p ræ fen te m  an n u m  I m p e r ij  T ì ìe o d o i i j  

d e c im im i q u a rtu m  r e c e n fe re  fe  d ic a t ,e x  eis tam en  äliqnas

M k i c i i  P a p . 8.
T  h  f o  n o s  1 1  I m  p . 1 4 .

n u m e ra re  p r œ te r m ife r it ,  n e m p e  c o m m e n ta r ie s  in  P auli 

e p ifto la m  a d 'E p h e fio s  -, q u o s fe te fta tu r 'a fc r ip iilfe  p a u lò  
p o ftq u a m  A le x a n d r ia  r e c e i ì ì l f e t ,  q u ò  p r o f e d u m  v id i

m us f t a t im v t  R o m a  re d ijt  H ie r o iò ly m a m  : n ifi qui* v e -  
l it ,  i llu d  q u o d  ib i, n u p e r ,  a i t ,  v it r a  fe p te n n iu m  c o m p le 

tai te m p o ris  fp a t iu m .In fu p e r  ad  P a m m a c h iu m  b .fcribens 
p a u lo  p o f t  m ifìu m  ad  eu m  A p o lo g e t i  cu m  ( q u em  ante! 

h o c te m p u s  fe  ic r ip lìife  te fta tu r  in  e o d e m  co m m e n ta rio ! 

d e  v ir is  i l lu f tr ib u s ) I ié w , in q u it, ifexdeci'm Prophet arum,quos: 
in Latitim i de Hebraofermone verti,fi léger is, &  delectan te hoc| 

opere compererò ;  prouocabis nos,etiam cateto, daufa armario non 

tenere .  Trànftuh nuper Iob in linguam no/tram :  cuius exemplar a 

S . Marcella confobnna tuapoteris mutuare. &  p a u lò  p ò f t  : M i-  

fer am quadam vÇS vnro/uvi^áruv in Prophet as duodecimfancto 
patri Domnioni, ~

C h r i s t i

# 2 *

7*4

iu e r in t  i f t a ,  &  quæ  h o c  arm ò làn ó lu s E p ip h a n iu s in e u rn  

o b ie c e r it  -, q u æ u e anteà ip fe  Io an n es adueiTus E p ip h a - 
m u m e g e r i t ,  a c c u r à tè  p e r u e ft ig e m u s . M a g h i q u id e m  

p o n d e ris  h ifto r ia m  a g g r e d im u r  ,  &  p e rp le x a m  ciiffi- 
cuJtatibus m u ltis   ̂ n ili r e d o  te m p o ris  tra m ite  d ir í ja -  
t u r  .

lä m  fu p e riù s  d é  Io a n n e  a liq u à  c b n tig it  en a rra r! : ip - X L I Ï .  

fum  n im ir ù m  e x m o n a c h o ,  fed  fe d a  M a c e d o n ia n o ,  z b - Z M e r o n y  

d ic a tâ h æ r e iiS ,ip e il le d u m E p ifc o p a tû s ,  i l lo ta n d e m  p o - e P-6 l -6 z - 

jtitum  e lfe  : p o fte à  v e r ò  O r ig e n is  e r r o r u m  lè p a t fo n u m  C avsa  

e x h ib u iife  ,  a tq u e  O r ig e n ifta r u m  fa u to re m  ; e a m q u e  ^ c o “  
o b  cauiàm  a d e ò  in fe n fu m  fu iffe  illi  à d u erfan tib u s SS. E -  h i e k o s o -  

pip han io-, H ie r o n y m ô ,  a tq u e  T h e o p h ilo 'E p i fc o p o  A -x y m . 

le x a n d r in o , v t  n u lla m  p r æ te r m ife r it  o c c a iio n e m  ij'ldem  
m o le ft ia m  n e g o tiu m q u e  faceffendi-. A t  q u a m n â m d iu  

q u æ litù m  a r r ip ù it i l le  o c c a iio n e m  c o n tr a E p ip h a n iu m  a- 
Iu ,  Samuelem quofe &  Malacbim , id eft, quatuor jg e n d i,  cu iu s rè i causa p r ò u o c a tu s  e ft  ad  ip fu m  eam  dare 

Regum libr os,qua fi legere volucris^probabis quanta difficult at it fit e p ifto la m ,p r im o  lo c o  d ic e n d u m  eft. R e f e r t  ip fam  idem  

diuinam Scripturam &  maxime Prophet o í  ititelligere, &  inter- j E p ip h a n iu s in  d i d a  e p ifto la  ; fe d  p rim  u m  ifta  p ræ fa tu r  h : h I ì ò ù ì h u  

fret um v ittoria  apud fuospunßimo cur fu  àrationis labütur,apud \Oportebat nos, dileäißime, cleric'atûs honore non abutt mfupét-ron.Epipb. 
nosfcaterevitijs. hæ c ip fe  5 q u æ  :b i om iiTâ fu n t  n lim era ri:; biam ,  fed cufio dia mandatorum Dei &  obferuattöne diltgetißim.hpiß.'6o. 
nee e ft  v t  q u is p u te t if ta  c la u d n llâ  fe n te n t ia ,  q u â in l in e  hoc effe quod dicimur. & p a u lò p ò ft  : Nihil tibïnocuimus, tubili

iniuriafècimus, necquicquamviolehter èxtorfimiis. Iri monaftè-\ 
riofratrum, &fratrumperegrinorum, qui prouincia nihil tua de-'

X L I .
S  C R I P T A  

A û VERSVS 
l O A N -  
N E M  e p i  

SC O P.H IE  

Rosot.

d icic  °: Multafe alia de opere prophet ali 3 qua nunc habeo in ma- 
nibus,& needum expleta funt. n am  c o n fta t  h æ c a b  illis  fmiTe 

d m e rfa ,q u æ  ab  ip iò  ia m , v t  a i t ,e d ita  era n t atq ; m iifa  R o -  

m a m . Q u a m o b r e m  d ic i p la n è  d e  e o  p o l le  v id e t u r ,  

q u o d  ia d a r i  fo le t  d e  v a ld e  a b u n d an te  d iu itijs  h o m in e : 
a d e ò  p rç d iu e s  fu i t ,v t  n u m e ru m  n e fc îe r it  d iu it ia r u m fu a -  
r u m .

Q u ò d  v e r ò  a it H ie r o n y m u s ,le  h o c  a n n o ,cù m  ilia  fe r i-  
b e r e t ,  m u lta  h ab u ilfe  in m an ib us d e  o p e r e p ro p h eta li;  

p lan è  a llu lilïe  v iiù s  e ft ad  ea quæ  ip fe  h ab et in  E p ifto la  ad 

C h r o m a t iu m  E p ifc o p u m  A q u ile ie n fe m  his v e r b is d : Tri- 
enmum, in q u i t ,  circiter fluxit,poft quàm quincfe Prophet as inter
pret atas fum, Mich aam,Nahum,H ab acuc, Soph'oniam, Aggèum 
& a lio  opere detentus non potuiimplere quod cceperam. Scripfi 
enim librum de lüuftribiis viris, &  aduerfus Iouinianum duo volti- 
mina: Apologeticum quoque,&  de optimo getter e intérpretandïad 
Pammachium,&Nepotianum vel de Nepotiano libros duos. hâ.c 
ipfe: &  q u o d  lù b d it  : Et alia qua enumerare longum eft. hæ c 
q u id e m  v l t i m â p e r io d o  v i í u s eft c la u l i l f e H ic r o n y m . ea 

quæ  d ic it  fe h ab u ifle  præ  m an ibus^  fed  n o n d u m  fu iife  e x 
p le ta ,c ù m  lib r u m  illu m -c d id it;

Q u ò d  v e r ò  in d i d a  e p ifto la  d e  o p t im ò  g é n è re  inter- 
p r e ta n d i d ic a t i ,a n te  fe r m é  b ie n n iu m  fc r ip ta m  e p ifto la m  

à f a n d o  E p ip h a n io  ad  Io a n n e m  E p ifc o p u m  H ie r o f ò ly  
m ita n u m  a rg u e n te  e u m q u o ru n d a m  p r a u o ru m  d ö ^ m a  

tu m  .-planè ad h u n c ip fiim  an n u m  ea E p ip h a n ij e p ifto la  e f 
fe  re fe re n d a  d o c e tu r . In fu p e r  cù m  id em  H ie r o n y m u s  

a d P a m m a c h iu m  fc r ib è n s f  a d u è rfu s  ’e iu fd em  lo a n n is  err 
r o r e s ,  in fin e  eius e p ifto læ  te fte tu r  ,  iam  a n tè a d  ip fu m  

Io a n n e m  ab  E p ip h a n io  e p ifto la m  furffe ic r ip tà m ; c u iii  
q u e  c ó n fte t  eam  d e d ilfe  H ie r o n y m u m  ad P a m m a c h i-  

u m  a n n o  fe q u en ti : p la n è  n eceisè  e ft  a f f ir m a r e ,  a n te  fe  

q u en te m  an n u m  d id a m  E p ip h a n ij e p ifto la m  ad  I o a n 
n em  data'm  p r æ iè n ti fc il ic è t . S ed  v n d e ,  in q u ie s ,  co n  

ftíita rtn o  fe q u e n ti eam  a d  P a m m a c h iu m à  H ie r o n y m o  

eile  fc r ip ta m  e p ifto la m  ? e x e o  n em p e ,  q u ò d  in ea  ip fe  

m e m in it  in g e n tis  illiu s  S o lis  d e l i q u i j ,  a c c id iile q u e  a it 

a n te  p a u co s  m en iè s   ̂ q u o d  q u id e m  lè q u e n ti a n n o  fa

d u m  a p p a r e t ,  C o n fu lib u s  T h e o d o i ìo  te r t iù m  &  A b u n 
d a n d o ;

E x  his ig itu r  iìc  o r d in e  te m p o ru m  r e d è d iip o n u n t u r  

tu m  f a n d iE p ip h a n ij , turn  S a n d . H ie r o n y m i fc r ip ta  illa , 

q u ib u s m a g n i m o m e n ti h if to r ia  te x itu r  : v t  h o c  a n n o  d a

ta  d ic a tu r  E p ip h a n ij e p ifto la  ad  Io a n n e m  ,  fe q u en ti v e r ò  
d id is C o fT . eam  aduerfus e u n d e m  Io a n n e m  à H ie r o n y 

m o  fcr ip ta m  fu iife  d ic a m u s : p o f t  fèq u en tem  v e r ò  an

n u m , q u i e ft D o m in i  tre c e n te lìm u s  n o n a g e iìm u s  q u a r

tu s, C o lf .  A r c a d io  &  H o n o r i o ,  eam  ab ip iò  H ie r o n y m o  
ad P a m m a c h iu m  d e  o p t im o  g e n e re  in te rp re ta n d i ep i- 

fto la m  c o n ic r ip ta m  fu iife  in te llig a m u s . S u n t o m n e s  e- 

iu fd e m  a r g u m e n t i ,  n em p e fp e d a n te s  ad caufam  eiui^ 
d em  lo a n n is  H ie r o fo ly m o r u m  E p i f c o p i . A t  quæ nam
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berent, &  propter noftram paruitatem, ik  ìitter.is, quas ad eo ì ^ c e s s i  - 

Icrebro dtreximìis, commumonis quoque tua caper unt hab'er'e d if-T A 
cordiattì, ne vider entur quadam duritia &  confciehtia noftr â 

■tiqua fidei ab Ecclefia fep arari , oràinaumiisduiconUm ;  &  p o ft 't z k y m .
. quàm tninftrauit,rurfumpresbjìter'um  ;  fuper quo debu'erasgratti-  

j lari , mtelligens quòd ob D ei timor em hòcfum usfacere còmpulfi:. 
j maxime cum nullafit  diuelfitas in facer dotio D e i, & v b i  vtilìtati 
; Ecclefia prouidetur. N ani etfi fihguh Ecclefiarum :Epìftópt ha 

bent fu b  fe  Ecclefias, quibus cur am vi dent ur impender e ,  &  ne
mo fuper alienam menfuram exténditur  :  tamòipraponitur om
nibus char it as C h rifti ,  in qua nullafunulatio eft : nec corifïderan- 

,dum quid f  aftum fit, je d quo tempore , &  quo modo, &  in quibiis,

\& quare factum  fit. fu it  en im  tu n c  a b E p ip h a n to  o rd in atu s  

f  ra te r  S. H ie r o n y m i,  Pau lin ian u s n o m in e , d e  q u o  id e tó  

H ie r o n y m u s  ifth æ c  ipfa  re fr ican s ad  P am m ach iu rii fc r i-  
p i it i :

Sed  p e r g it  ccep tam  fe m eî'n à rra tio n è m  E p ip h a h iu s:C /7 
enim vidiffem, quia multitudo fanäorumfi-atrü ih niohafierio con- 
fifi er et fand t presbiteri Hier on. &  V incetìtim propter verecu- 
dïatn &'humilitatemnollent debita nomini fuo exércerèfacrficià 
&  laborare ih hacparte minfterij, qua Chrfiiariorumpracipuà 
falus eit : inuenire autem &  compr ehender e feruum Dei non pof- 
■fes, qui fe , eb quòd graue onus facèr dotij nollet fufeipere, ftpèfin
gi ebat-,fed nec a im  quis Epifcoporum facile eumreperiréì-.vnde et 
fatis miratili fum , quo modo dfteiifittone Dei ad nos vetïerit'cum 
diaconi* monaftenj &  carerisfiatribus , Vt mihifitisfaceret, quia 
yefeio quid aduerfus eos habebamtr ftttu , Cum igitur celebrare- 
jtur colletta in ecclefia villa,qua eft iuxta mçnafterium noftrií: ìgno 
rantem eum ,& nullampemtus habentem fußneionem, per multos 
Waconòs apprebendi iufiimus,& teneri os eius, ne fort è liberar i fe  
\cupiens,adiuraret nos per nomen Chrifti: & primhn diaconùm or- 
dmauimits, proponentes ei timòreth Dei : &  compeílentes vt mini- 
fin aret-.y aide quippe obnitebaturjndignumfe effe conteftaiis. Vix 
\ergo compulimus eum,&perfuadere potuintus teftimonijs Scriptu- 
rarum,&propofitione madatonm Dei.Et cùm mmiftraret in fan- 
äisfarif.ajsjurfiis eum,ingenti dificúltate tento óre eius,or dina 
u'imuspresbyterum; &  ijfdem verbis quibus anteà fuá f r  amus, im- 
pul'mus vt federet in ordine pre sby ter ij. Poft hac fcripftmus ad fa c
etos presbíteros monaftenj &  cater os fr atr es , &  increpauimus 
eös, quare nonfcripfijfent fuper eö, cum ante annum multos eorum 
[queri audiffem, cur non haberçnt qui fibi Do mini facramenta con
fie er ent,&  ilium omnes fuo pofeer ent tiftimonio, &  grandetti vti 
lit atem in commnne m m fterij t eftar entur vquare tune repina op 
por limitate non fcripfijfent nobis , nefcfuper ordinatone eius ali- 
quidpòpófciffehi.
I Hac ita atta funt,vt locutus fu m ,  in charitate Chri fr i, quàm X L IV . 
te  erg ¿paruitatem noftram habere credebam :  quamquam m mo- E  p i p  h  a  -  

nafteno ordinauernn, &  non in p a m b ia  qua tibi fubiecta f i t . 1*11 t x c v '  

O vere benediäa Epfoporum  Cypri manfuetudo &bónit¿¡s; é  

noftr a rufticitas f t  ti f i  tuo &  arbitratu tigna mi/ericórdtà Dee.
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■Kam multi Epifcopi communionis noftra &  'presbíteros in noftra 
'ordinauérunt ¡trotan da, quos nos c ompr ehender e non pottier amus.

mi ferunt ad nos diáconos &kyp'odiaconos,quos fuftepimtts cum 
gratia. Etipfe cohort atus fum beata memoria Philone?n Epifcopü, 
<¿r fanätmi T heoprobum,vì in Ecclefiis Cypri, qua iuxta fe erant 
ad mea autem parolina videbantùr Ecclefiam pertinsre , eoqtìòd 
grandis effet &  late pdtéìis prmùncia, or dinar ent presbíteros , &  
ChriftiEcclefia prouiderent. hæ c d e  p ræ te n fa  caufà rix a ru m  

ip ip h a n iu s , c ù m  re  v e r a  o b  h æ re fu m  O r ig e n is  p a tr o c i-  
niiíríi ïo a n n ë s  iracun'd: â a c c e n d e re tu r .

Q u ò d  e r g o  cr ii n o n  fù b  Io a n n is  p a r o c h ia ,  in P a læ fti-  

na ta m e n B p ip h a n iu s  o r d in a ffe t in  m o n a fte r io  f in d u m  
vi ru m  p r im p  d ia c o n u m , d e in d e  p r e s b y te r u m , m axim as 

ío an n es a d u e rfu s  e u m  tu rb as c o n c ita u it  : c ù m  tam e n  fi 
q u id p e rp erà m  g e ftu m  e f fe t ,  E p ifc o p u s  C æ fare æ  m a riti-  

m æ , q u æ  m e tr o p o lis  to t iu s  P a læ ftin æ  era t ( v t  H ie r o n y 

m us p o fte à  f c r i p f i t a )  e x p o ftu la r e  d e b u iffe t.S e d e x c u ià n - 

dus fu it  E p ip h a n iu s  e x  caufa n u p e r re la ta , &  e x  co n fu etti-  

l i  ncJE cclelìa ru m  C y p r ir v e r ù m  e t f id e iiq u if ìe t ;  ta n to  ta 
rnen v ir o  c o n d o n a n d u m  v t iq u e  f u i f f e t ,  q u e m  e tiam  ( v t  

id e m  te fta tu r  fa n d u s  H ie r o n y m u s  )  V a le n s  a c erb iffi 
m us p e r fè c u to r  , c ù m  alios e x a g ita re t  C a th o lic o s  E p i-  

ic o p o s ,  o b in f ig n e m  m e r ito ru m  e x c e lle n tia m  n o n t e t i
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S cd  q u à m  é x e a iid u it  Io a n n e s ea d e c a n ía  in E p ip h a - 
liu m  ;a u d i q u id  E p ip h a n iu s  ip fe  d ic a t :  Audiui, inquitt> 5 

jubd turneas contranos, &  ir afear is, &  miniter is fcribere in ex 
tremos fines terra, vtlocaprouinciasfenonnominem. fe d  a liam  
q u o q u e  p r æ te x e b a t  Io an n es E p ifc o p u s  ca u fam  ir a r u m in  

:p ip h a n iu m , q u am  f u b d i t ,  f ic  d ic e n s :  Ouivttrifiitias &  
rixas inter fratres concitati , te quoque ttirb auer u n t, &  dixe- 
unt, quòd in oratione quando offerimits facriftcia Deo, fole amus 

proie dicere: Domine ,prafia Io anni,v t rectecredat. Noli nos in 
tantum putar e rtf(ticos,vt hoc tam aperte dicere potuerimus. Oua- 
qtidm enim hoc in corde meo femper orem : tamen, vt fimpltciter 
fatear,nunquam in alienas aurès protuli, ne te vidererparuipende 
re,diletti finte. Quando autem complemus or ationem, fecundum 
rinvìi myfiertoru?n,&pro omnibus&pro te quofe dicimus: Cufio- 
dt illum,quipradicat veritatem. Vèlcerteita:Tuprafia, Domine, 
&  cùftódi,vt ille verbum pradicet veritatis : ficut occafiòfermónis 
fe tulerit,&habuerit oratio confequentiam. h æ c ip fe :iè d  præ  
te x tu s  inanes e ra n t h i. V e r ù m  in d ig n a tio n is  Io a n n is  in 

E p ip h a n iu m  illa  p o t if f im ù m  cauià  p r æ c e ile r a t ,  q u ò d  

eu m  c o rà m  re d a rg u e r a t  h æ re fu m  O r ig e n is ,  m o n u e r a t-  
q u e a b  illis  r e c e d e r e t ,  n a m  id e m  in  e ad em  e p ifto la  ifta  

lu b d it:

Quapr opter obfecro te,dileciifime, &  adolutuspedibus tuis pre
cor, prafia mihi &  tibi,vt faltieris( fìcuti fcriptum esifageneratio- 
ne per tierfa\&recedè ab hare fi Origenis, &  a cunei is harefibus di- 
lett'ifiime.Video ènim,quòd propter hanc caufam omnis vefira indi 
gnatio concitata fit,quòd dixerimvobis: Arij patre Origenem fcili- 

svM ori- cet, &  aliar um harefeon radicerti &  parente laudare non debetis. 
genis. cKum vos rogar cm,ne ita errar et is ,&  monerem ; contradixifiis,

imago fuerit. Cum ergo hoc vtdtjjem in Ecclefia Chrifti contra au- 
¿loritatem Scripturafum, hominis pendere imaginent ; feidi illud, 
&  magis dedi confiliiiffi cufiodibus eiufdem loci,vtpauperem mor- 
tuum eo obuoluerent &  i f f  err ent, illife contra murmurantes di- 
xerurii : Si feindere voluerat, iufium erat vt aliud darei vetùm, 
ìtfe niutaret. Oùod cum audiffem,me daturum effepollmtmfum, 
&  illicò effe miffurum. Paululum autem mor arumfuit inmedio, 
lum quaro optimum velum pro eo mittere-.arbitrabar enim de Cy
pro mihi effe mittendum. Nunc autem mi fi quodpotui reperire,& 
precor vt tube as presby ter os eiufdem loci fufctpere velum a latore, 
quod à nobis miffum efì; &  deincepspracipere, in Ecclefia Chrift, 
ftiufmodi vela,qua cantra religionem noftr am veniunt,non appen
di. Decet enim honeftatem tuoni hanc magis habere folicitudinem, 
vt fcrupulofitatem t ollat,qua indigna efi ecclefia Chrifii,&populis 
qui tibi crediti fu n t .  h æ c d e  v e lo  p i d o  a U d o r  q u i d ic itu  
E p ip h a n . a d  lo a n  n é m .

V id e r e  v id e o r ,p ie  l e d o ^ t e  in te r  ìe g è n d u m  c o n tra h e -  

i-e fu p e r c ilia ,fig n u m q u e d iip lic e n tia îp r æ te fe r r e ;r n o x q u e  
c o n tro u e rfijs  E p ip h a n ij  c u m  Io a n n e  ,  ad Ic o n  oc! a li a- 

ru m  tra n filfe  certa . n e n :ie d  n o n  re lin q u a m  fo lu m , feq u ar 
t e ;  &  p r o  a n im i tui fe n te n t ià in ,lo c ih u iu s  d i fc u f i ìo n e ,  in 

q u e m  v e lu t  in  f y r t e  sq u a id a m  in c u r r it  o r a tio ,a liq u a n tu -  
lu m  im m o r a b o r .  A t q ;  p r im u m  q u æ  aliàs d e  alijs E p ip h a 

n ij ic r ip t is a b  I c o n o c h ìi iis  ad u e rfu s  c u ltu m  facra ru m  im a* 

g in u m  a lia ta  f u e r i n t ,  & c u iu s e a f id e i  h a b ita  f in t ;  e ft h îc  

d e c la ra n d u m  ; in d e  v e r ò  d e  r e c ita to  h u iu s  e p ifto læ  te x tu  

fiet e x a d a d i ic u f i ìo ,a c f id e lis  in  o m n ib u s  d ilq u i f it io .V in -  

d ica n d u s n o b is o m n in o  e f t f a n d if i ìm u s  P a te r  ab  I c o n o -  

c la fta r u m  e r r o r ib u s ,q u ib u s  i l l i  fcr ip ta  ip fiu s c a lu m n io fif-  
l ìm è  c o n ip e rs é re .

I n  N ic æ n o  en im  p o f te r io r i  C ò c i l i o  è lib e llo  G r e g o r i  j 
I c o n o c la ftæ  h æ c e x  E p ip h a n io  ad u e rfu s  fiicraru m  v e n c -  

r a tio n e m  im a g in u m  iu n t  a lia ta  d : E p ip h a n iu s  C y p r iu s  

in te r  a n te fig n a n o s p r æ c la r u s  fic  in q u it  : Attendite vobis, vt 
feruetis traditiones,quas accepftis^ne declinetis nefe ad dexter am 
nefe ad fin f ir  am.quibus infert hac:Efiote memores, dileäifilij, ne 
in ecclefiam imagines inferatis, nefe in fanäorum ccemeterijs eas 
f tatuat is, fed perpetuò circumf erte Deum in cordibus veftris.Qum- 
etiam nefe in domo communi toleretur,6cc.{cd a d u lte r in a  ip u  

r ia q u e  e iu fm o d i f u i f f e ie r ip ta , ta n ti P a tr is  n o m in e  ab ad- 
u e rfa rijs  d e c o r a ta  re / p o n fu m  e ft  ab E p ip h a n ij d e fe n io r c , 

h ifc e p o t if ì ìm ù m  fig fiis ;q u ò d  cù m  id e m  E p ip h a n iu s  o m 

nes fcr ip tis  fu is e x a g ite t  h æ refes; fi h æ refin  pu tâffe t im a g i

nes v e n e ra r i, v t iq u e  e a n d e m (V tp a r  e ra t)  fic u t  alias ¿ f t y l  

a c u m in e  fer: jffet: c ù m  c e rtu m  fit  e x  ijs q u æ  fu p e riù s  d i d a  

fu n t  v ig u if fe C o n f ta n t in i  te m p o r e , l i c u t a n t e à & p o f t e à ,  

in O r ie n t e  &  O c c id e n t e m  E c c le fia  C a t h o lic a  c u ltu m  fa^ 

c ra ru m  im á g in u m .K u r íu m  v e r ò  à m a io r ib u s  ead em  íc r i-  

p t ä v t  E p ip h a n ij g e rm a n a  m in im è  fu iffe  c o g n i t a ,  id e m  

d e fe n fo r  d o c e t  his verbìs:Beatus Pater Epiphanius temporibus 
Arcàdij &  Theódosjfloruit : ab eo igitur tempore ad hanc harefim 
vffe, anni funt quadr ingenti: &  tamen libros illos contra imagines 
nemo Chrifiianorum prater ifios nouit atis magtßros recepii. Quod
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&  me ad tri fitti am atfe lacrym ts aàduxifi'is,non folum autem méi | \fi tónto tempore in Ecclefia non funt recepii, quamobrem nunc a
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fed &  alios plurimos Catholicos,qui inter erant. Inde,vtïnielligô,\ 
hac eil omnis indignatio, &  iflefuror ; &  idcirco comminamini, ! 
quòdmittatis aduerfum meepiftàlas , vt hue illucfe fermo vefier 
difcurrat:&propter defenfionem harefeos, aduerfum me odiafu- 
feitantes,rumpitis charitatem, quam in vos habuimus ; in tantum, 1 
vtfeceritis nos etiampœn'itentiam agere,quare vobis commumcà- 
uerimus itàOrigetiis err or es &  dogmata defendentibus. iu b ijc it  

his a d m o n itio n e m  d e e rro r ib u s  O r ig e n is  : ac d e m ù m  d e  

P a lla d io  illa  in g e r ir ,q u æ  fu p e riù s  re c e n fu i m u s,ip fiim  v i 

d e lic e t  p ræ d ic a re  O r ig e n is  errores.- Q u æ  v é r o  in fu p e r  ab 

alijs adu erfu s ip fu m  E p ip h a n iu m  q u ere læ  fe r r e n t u r ,  i j f 
d em  litte r is  ita  c o n lc r ib i t c:

Prater e a audiui quofdam murmurare contra m e ,  quia quando 

fim ul pergeb amus ad fahclum  locum,qui vocatur Bethel, vt ibi col

lcttavi tecum e x  more Ecclefiaflicô fdeerem  ;  &  veniffem ad vil- 

làm  ,  qua dicitur Anablatha, vidiffemfeibipraterienslucérnam  
ardentem,&interrógaffem quis locus offer, didicifferhfe èffe eccle- ] 
fia m , &  intraffèrii vtvrarem : inueni ibi veliimpendeip- iriforibtis 

eiuflem  Eccìefia ,  tm clum  atque depi ¿tum ,  &  h ab ens tmaginem \ 

quafi C h rifti, vel faiìcti emufdam : non enim fatis memini, cu m

nobis Tecipi debent?
Q u o n ia m  in fu p e r  ab  I c o n o d a f t is  e iu fd e m  P a t f is  cita - 

b á tü r  e p ifto la  ad  T h e o d o f iu m  Im p e r a to re m .-q u id fe á c ó -  

tin e re tu r  d e  c u ltu  fa c ra ru m  im a g in u m , id e m  d e f e n f o r  fic  

ré c itâ t; A f f e r m it  q u id a m  if to r u m  e p if t o la m , v e lu t i  ì c r i -  

p ta m  à b e a to  E p ip h a n io  C y p r io r u m  P r æ iu le  ad  T h te o -  

d o fiu m  lm p e r a to r e m . n os eam  in  m än ib ü s iù m e n te s ,  &  

d i l ig e n t e r &  m in im è  d e f u n d o f iè  le g é n tè s  ,  in u en im \is  
c irca  fin e m  e p ifto læ  e iu ic e m o d i é m p h a lìm  : Sape cum riti- 
nißris meis de imaginum abldtione ègi: fed  ab ijs non receptusfuni, 
tieq; vel in paucis vocem nie d/n àudire fufiiniierunt. fu b d it  id e m  

d e fe n fo r  ; a d  h æ c co n fu ta r íd a ¿  fa n d o r u m  P a tru m  v fu m  

&  a u d o r it a t e m  j q u i e o d e m  c u m  E p ip h a n io  f æ c u lo v i-  

x ê r e  ,  o m n e fq u e  affertb res ë iu fd em  im a g in u m  c u ltiis , 

q u o s re c e n fe re b re u ita tis  c a u s a p r æ të r im u s .S e d  ad  im pö-- 

ftu ra m  iftä m  m à n ife ftiù s  a p e r ie n d á m  c o n f id e r à ,  q u àm  
re p u g n e n t in te r  ie  in u ic e m ,E p ip h a n iu m  in  a lie n a  d iœ c ë -  

"i ( v t  v id im u s  e x  eius e p ifto la  ad  Io a n n e m  ) e u ertiffe  cu l- 

um  fa cra ru m  im a g in u m , v n a m  e x  eis m an ib u s cd n fc ih  
^ n .d o  : &  ip fum  endem  p ræ ftan d i in fu a d iœ c e fi  m in im è
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: a n t u m  v i r a t ó n h a b u i f f e ,  p r æ i e r t i m  c u m  ¡ n  c a  ¡ n i u l a  p r i - ,  ^ l o f e t j C j u æ i n  d i d i s  E p i p h a n i j a d  i p i i i r n  ' i o a n n e m  l i t f e n s l

H -
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T H r o n o s i T  I m p .t a .

m a r i a m  f c d c m t e n e r e t ,  & i ù b  f e  p o f i t o s  E p i f c o p o s  a d e ò  j e x p r e f f a  h a b e n t u n c ù m  o m i v a  i b l u a t 7 r e d a r g u à t , &  o p p u - j  

í i b i c o n i u n d o s &  o b i è q u e n t e s  h a b e r e t  ;  q u o r u m  &  t a n t a  j  j g n e t ;  c u r  e a d u m c a x a t ,  q u æ p r æ c i p u t  c o n h i t a n d a e r a m - J  

e r g a  e u m  r e u e r e n t i a  e f f e t  ,  v t q u i c q u i d  i p i e d e c e r n e r e t , '  i r e i  i q u i t i n t a d a , p r o  q u i b u s t u e n d i s l o n g i o r i  q u o q u e  o p u s  

v e l u t i  c œ l i t ù s  d e m i i T u m  o r a c u l u m  a b  o m n i b u s  h a b e -  j e r a t  o r a t i o n é ?  c e r t è  q u i d e m  h a u d  e i u f m o c j i  e f f e  v i d e b a n -  

r c t u r * . . .  ' { ¡ t u r ^ q u æ  d i f f i m u l a r i p ô t u : f i e n t , f i  i n  e a c p : f t o l a t a l i a f c r i p -

A t  d e m u s  i p f u m  i n  h o c  f u o s  f i b i  r e n i t e n t e s  e x p e r t u m  t a  e f f e n t .  V e l f i  v e r è  e n  f a d a  f u i f f e n t ;  q u o  m o d o  n o n  ( v t  

e f f e :  q u o  m o d o  e i u s p e r t i n a x  c o t r a d î d o r  &  o p p u g n a t o  r  ' e a d e m  i n c u l c e m )  m a i o r i  e n e r g i a  I o a n n e s  i n  E p i p h a n i u m  

T V R  ^ R ’ j I o a n n . H i e r o f o l y m o r ú  E p i i c o p u s  v n a c u  i l l i s  e i u s ,  i n  q u a  j i l l a  e x a g g e r â f f e t ,  q u i  t a n t o p e r è  i n  e u n d e m  i n u e d u s  e f t ,

I.AÏÏ.6.

i m p o s t v -  e a  e r a t  i m a g o ,  e c c l e f i æ  m i n i f t r i s  i n  i p f u m  t a l i a  i n  a l i e n a  

d i œ c e f i  p r æ f u m e n t e m  n o n  c o n t i n u ò  c u m  a l i j s f i m u l  o b -  

i e c i t j C u r  q u o d  d i i p l i c e r e t  i ì b i ,  &  c o r r i g e r e t  i n  a l i e n a  e c 

c l e f i a , h o c  i p f u m  n o n  p r æ f t a r e t  i n  f u a ? C e r t è  q u i d é  m a g n o  

i d E p i p h a n i o  c e f i i l l e t  d e d e c o r i , c ó í c i n d e r e  i n  a l i e n a  d i œ -  

j e e f i  f a c r a s  i m a g i n e s ,  q u i  e a f d e m  i n  o m n i b u s  C y p r i  e c c l e -  

ALtu<4'  ¡ f i j s e f f e p a t e r e t u r :  c ù m  &  i l l u d  E u a n g e l i c u m 3  i n  e u m i u r è  

o b i e d a r i  l i c u i f f e t :  Médice,cura te ipfum.N u m ,  r o g o  t e . m o -  

d e f t i a  I o a n n i s  E p i f c o p i  v n d i q u e  o c c a f i o n e m  c a p t a n t i s  i n  

e u m  d i c e n d i  v e l  f a c i e n d i ,  e a  i n  i p f u m  o b i j e e r e  p r æ t e r m i - 1 

f i f f e  p o t u i t ?  S e n t i s , p u t o ,  l e d o r ,  q u à m  h æ c  l i b i  i n u i c e m  

a d u e r f e n t u r ,  v t  d e  i m p o i h i r a  i a m  i u d i c i u m  f a c i a s .  S a n è ; 

^[oan.Da ¡ q u i d e m  t e f t i f i c a t i o n e S .  I o a n n i s  D a m a f c e n i  b  c o n f i â t  i p -  

mafe. ¿ e t - j f a m  S . E p i p h a n i j  i n  C y p r o  e c c l e l i a m  f a ç r i s e x o r n a t a  i m a - ;  

m*&.ora.i. î g i n i b u s  y f q u c a d  f u a  t e m p o r a p e r i è u e r â i f e  t  q u i  & d e a l i j s ;  

cloan.Du j i c r i p t i s  E p i p h a n i j  n o m i n e  f u p p o f i t i s  h æ c  h a b e t  c : t e o , i n -  

mafe. ¿e i q u i t ,férmotiem illum alterïits cuMjpiamfictitium: qui, vtfapefit,  j 

ma. afa.z..f  aneti Epiphanij abufus efi nomine, ita  i p i è , e a d e m q u e  a p u d  a d - '  

u e r f à r i u m G r e g o r i j  i c o n o c l a f t æ ,  E p i p h a n i j  v e r ò d e f e n -  

i ò r e m , i t e m  E p i p h a n i u m  n o m i n a t u m ,  i n u e n i e s ,  a t q ;  h æ c  

ho». N î V .  a<^ p o i t r e m u m  d  : Sic igitur ifta fa ifa feripta contra venerandas 
imagine s,dicuntur quidem à quibufdam Epiphanij, non tame funt, 
vtdemonftratttm e f t . N  am &  illius difctpuli templum in Cypro, 
quod eiufdem Patri* nomine appellauenint,  ¿edificarunt ;  &  cum 

multis alij s pittur is ,  Hints quoque imaginem ibidem collocarmi. 
Quòdfi autem is tantoperè venerandarum imagmum infpectione?n 

fuiffe t  execratiis : quo modo intani am audaciam illius difcipuli e- 

rupiffent,vt illi imaginem collocareni ? Indicate omnes qui auditis, 
&  verum à falfo difcernlte, quia editi ones f i  a non funt beati ifttus 

Patris, fedpvtius Manichiti : quas veluti amara bile plenasfugi a- 

mus, & C £ t . c ( j u i d e m  M a n i c h æ o s  m a g n o r u m  V i r o r u m  n o  

m i n e f u p p o i ì t a e d e r e  f c r i p t a c o n f u e u i f f e  j  f u p e r i ù s p l u r i -  

b u s  d e m o n i l r a t u m  e f l .

Q u ò d  i g i t n r  i t a  d e  i l l i s  i u d  c a u é r e  P â t r e s , i d e m q u e  d e  

i j f d e m  í r i p t i s  f e n i ì t  l o a n n e s  D a m a f c e n u s ,  q u æ  i a m  a n t è  

l æ  A D D i j i n n o t u e r a n r  2:  p l u r i m e . ’  u m  m a n i b u s  c i r c u m f e r e b a n t u r :  

t a m e n -  ¡ q u i d  d i c e n d u m  d e  a d i t a m e n t o  h o c  a d  f i n e m  E p i p h a n i j  

T V M D i v  j C p j f t 0 } æ a d  j o a ; n e m  c o n f a r c i  n a t o  ,  f i c u r & d e i l l o a d f i -  

Ï V M i  n e m  e p i f t o l æ  e i u f d e m  E p i p h a n i j  f e r i p t æ  a d  T h e o d o f i u m  

c o l l o c a t o ? A t t e n t i ù s  a g e , l e d o r ,  q u ò d  d e  i m p o f t u r a  a r b i 

t e r  f a d u s f i s .  Q u i d  e f t 3a m a b o  t e ,  q u ò d  a b  a d u e r f à r i j s  I c o -  

n o c l a f t i s  t e m p o r e  N i c æ n i  C o n c i l i j i ì i é t i o  p r æ t e r m i f f a  e f t !  

h æ c a d l o a n n e m  e p i f t o l a ,  q u a n o n  q u i d  t a n t ù m E p i p h a -  

n i u s  f e r  i p  f e r  i t ,  f e d  q u i d  i p f e  f e c e n t  a d u e r f u s  v f u m  i m a g i -  

n u m  ,  c o n f c i n d e n d o  e a s  a d e ò  p e r l p i c u è  p o t e r a t d e m o n -  

f t r a r i ,  e p i f t o l a  p r æ f e r t i m  ‘ a d  t a n t u m  v i r u m  f e r i p t a ,  &  à  

S .  H i e r o n y m o  t r a n i l a t a ,  v t  d e  e i u s  f a l f i t a t e  n u l l a  v i d e r e 

t u r  o r i r i  p o t u i f f c f u f p i d o f C e r t è  q u i d e m  n i h i l  e f t  q u ò d  i p  

h o c  e x c u i è s , a d u e r i a r i o r u m  m o d e f t i â  i d  f a d u m ; c ù m  p u -  

g n a c i f i ì m i  e f f e n t  &  a u d à c i i l ì m i :  n e q ;  e o r u n d e m  p r æ t e x a s  

i n  h i s p e r f c r u t a n d i s n e g l i g e n t i a m ; c ù m  a p p a r e a t  ¿ f a g a c i f -  

f i m o s  e x t i t i f f e . N e c  e f t  q u ò d  i n g é r a s ,  l a t u i f l e  t u n c  e a m  i n  

á n g u l o  e p i f t o l a r n , n e q ;  r e p e r t a m ,  c ù m  e o n f t e t  a f f e r t i o n e  

H i e r o n y m i  e , q t i a m p l u r ! m a  e i u s  f u i f f e  e x e m p l a r i a  d e f e r i -  

p t a , &  e a d e m  v b i q ;  i p a r f a , d u m  a i t  : Harmn exemplaria cer- 

tatim P a U ftim  rapiebantur, vel ob aucioris meritimi, vel ob ele

fa n t i  am fer iptionis. Q u i d  i g i t u r  d e  h i s  i u d i c e s ,  i a m  f a t i s  h a -  

i b e s ì n e m p e  e o  q  u i d e m  o m n i n o  t u n c  t e m p o r i s  c a r u i f f e  a d -  

L j y  d i t a m e n t o  e p i f t o l a r n  i l l a m ,  c u i u s  n u l l a  p r o r f u s  f u e r i t  a b  

! E x  h i e -  a d u e r f à r i j s  f a d a  v e l  l e u i s  m e n t i o .

'r o n y n o  Q u ò d - a u t e m  n i h i l  h u i u f m o d i  o b i e d u m  f u e r i t  à  I o a n -  

j i > £ T E G i-  i n e , m a n i f e f t i ù s  c o n h r m a t u r . N a m  c ù m  S . H ì e r o n y m . p r o  

1 M P 0  E p i p h a n i o  d e f e n f i o n e m  e g r e g i a m  a d u e r f u m  e u n d e m l o -  

a n n e m  f e r  i p  f e r  i t  i n  e p i f t o l a  a d  P a m m a c h i u m  í ,  a t q u e  i n  

i p f à  o m n i a  a b  i l i o  i n  E p i p h a n i u m  d i  d a  v e l  f a d a  c o m m e -
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q u ò d  in a liena  d icecefi, l ie è t  n o n  ipfius Io a n n is ,n e ce liìta -  

te p o fe e n te ,fa n d u m  v i  ru m  d ia c o n u m  atq ; p re s b y te ru m  
o rd in a ffe t? C e rtè  m a io ris  a u d a c iæ , &  ipfi lo a n n i " r a u io -  

ris  c o n tu m e liæ  e ffe facin n s v id e r i  p o tu if fe t , in  ecclefiam 1 

lo a n m iu b d ita m  E p ip h a n iu m  v io le n ta s  in ie c iiie m a n u s,: 
qu àm  in m o n a ite r io a lie n æ p a re e c iæ ià c ro s  o r d  nes mini-» 
ftra ffe . S ile n tiu m  e r g o  tu m  Io an n is accufàntis , tu m  H ie  

r o n y m i E p ip h a n iu m  d efen  den  tis, q u o  m o d o  ñ on  ap erte  

d c m o n ftra t , eo  a d d ita m e n to  tu n c  illa m  ep ifto larn  caruii^ 
fe ? S e d c o n fa rc in a to r is  fu tu ram  in ip ic e ,  m a lè  p an n u m  
n o u u m  v e te r i  adfuen tisi

P o f t  c o n fu ta to s  ab E p ip h a n io  ea e p ifto la  e rro re s  O r i -  L V .  

g e n is ,fin em  im p o n e n s ,a d d it g: Cum hac ita fe habea?it,dile-5  ipudHi- 

äißirtie, cuftodi am mamtuam, &  define circa nos murmurare.íron eP-6 0 
Dicit enimScriptura diuinâ h ;  N olite murmurare ad inuicem, fiJ 'i-C o r.io  

cut quidam murmur auer unt,& a ferpcntibusperìerunt. Magis ac- 

quiefee v e n t a t i^  dilige diligent este , &  veritatem. Deus autem  A d d i t a  

pacis prüftet nobis iuxta: fuam clement ia m , vt conter atur fat anas™ *  ”  ” s  

fub pedibus Chriftianorum ,&abijciatur òmnis occafiò peruerfa,ne\ 

fcindatnr in nobis vinculum char it atis &  pacis, &  reftafideipra- 

dicatio. Q u is  n o n  in te llig it  his p e rio d is  ro ta  illam  e p i f t o -  

lam  te r m in a r i? &  qu is n o  v id e a t ,q u o d  m o x  fe q u it iir , elfe 
p e re g r in a n ! a p p e n d ic e m j&  ad u étitiam  im p o ftu ra m , qua 

fu b d itu r  :  Prater ea auditi! quofdam murmurare contra m e,¿cc. 
v fq ;  ad n o u ifììm a  illa  v erba: Palladium verò G al at am.ìli  q u ç 

{ e q u u n tu r ,fu p e r io r ib u s o p tim è  c o n g r u e n c i a ,  q u ò d  ci ui- 
d em  fin t a rg u m e n t!,fe d  qu ib u s in h æ r e m , m in im è  co h æ - 
rentia?

S ed  iam  e x  reb u s ipfis argu am u s e f i id u m  d o lo sa arte| 
e o m m e n tu m .E x p o ftu la ffe  d :c itu r  ib i E p ip h a n iu s , q u ò d ;v «vs ve 

p r o  fo r ib u s  eccle fiæ  ap p en fu m  v id e r i t p id u m  v e l l i , i n o - LORVM PI 

n ui ffeq; p r e s b y  t e r o s ,  ne à q u o h b e t  e iu im o d i v e l: genus 

l i i lc ip e r e n t .A tq u o  m o d o  ip iè  v a lu it p r o h ib e r e ,  q u o d i i r SIA 
E c c le fia  C a th o lic a  fe ire tu r  v b iq ;  recep tu m  ? A c c ip e q u æ j 

his ipfis fe r m é  te m p o rib u s  fc r ib e b a t P a u lin u s d e  eccle lìa  

S .F e lic is ,a d  qu am  e x  A lia ,  A f r ic a ,& E u r o p a  F id eles  co n  
flu e rc  c o n fu e u e r a n ti:

A u r e a  m i n e  n i u e i s  o r n a n t u r  Umilia v e l i s . t k  ru rfu fn  k:

V e i a  f e r  a n t f o r i b u s , f e u p u r o  J p l e n d i d a  l i n o ,  ( ^
S i u e  c o l o r  a t u m t e x t ü  f u c a t a f i g u r i s X c à  &  d e p id u r is  im a -f 

g in u m  i à n d o r u m m a r ty r u m  a n te o ftia  p o n i c ó íu e t is (nel 

q u is o p in a r ip o il ìt  v e la  d ep  d a  nequ aqu am  im agin es fa n -  
d o r u m  exp re fiiffe )h æ c id e m  his v e r iìb u s  1:

Tr inafe cancellis  current ih tis o fia  pandunt,

M a r t y r i b u s  m e d i a m p i t t u p i a  n o m in a  f i g n a n t ,

O u o s p a r  i n  v a n o  r e d i m m t g l o r i a  f e x u .

C o n fu e u iiie  q u id e m  o b la ta  a F id e lib u s  v e la  illis  e ffig iar! 

fig u r is , quæ  fe rr e n t im agin es e o r u m  ià n d o r u m , q u ibu s 

d a r e n t u r ,  d o c e t  &  V c n a n tiu s F o rtu n a tu s , d u m d e v c l is  
C r u c i o b i atis agi t,eaq ; cru c ib u s in te x ta  fu iffe  iig n if ic a tm ; m. v  enan t. 
N e c  eft au tem  q u ò d  qu is c a u ià ri p o f i it  j  e iu fm o d i co n fu e -  

tu d in e m  v n o i n  lo c o  ta n tù m o d ò  v ig u iile ;N a m  d e tr a n l-  
m arin is ecclefijs  in  A fr ic a n a p ro u in c ia ,d e  v e lo  facris im a- 

^ inibus p id o ,d iu in itu f q ;  e x h ib i t o } &  a p p en io  in ecc le lìa  
S .Step h an i p r o to m a r ty r is  in V z a ie n iì  c iu it a t e ,  eius lo c i 

E p iic o p u s  E u o d iu s ,c u iu s  m e m in it  &  fid e m  p r o b a t  S. A u -  R ^  

g u ftin u s  n,æ tern æ  m e m o r iç ic r ip t is p r o d id it  0,&  quidem j 
re m  gefta m  ip fo  v iu e n te  A u g u f t in o ,  p a u co s p o ft  a n n o s , ^  
'nem pe fu b  H o n o r io  Im p e r a to re ,e a n d e m q ; d m in o  m ira-L^ Cl¡4¡ (m 

¡cu lo  co n fig n a tam  ; v t  n on  h ab eat de  q u o  a m b igat h u m a - 
jiu m  in g e n m m  ,  q u o d  lc ia te ffe  d iu in itù s c o m p r o b a tu m .r^ .S .

In  V z a ie n iì  ig itu r  ciu itate  ,  p o f t l ib e r a ta m  i p ià m a b im - 0£«0̂ -̂ e 
im inenti c la d e  , p recib u s fu iis  in  e c c le lìa  p r o to m a r ty r is  

S te p h a n i, h æ c contigiiT e id e m  E u o d iù s  n arrat his v e r - ^ ^ ^ 2“

____ AHg.tO.lOÓ
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A n m l ^ c  S i r i c i i  Pap.ò.->. C h i  
XXlllld.IL:> Thfodosit Imp.tj.k. t,o:

Ecce nartiq3 Altero die, procurante diurna dijpmfdtwie^quida  la c ra s  ìm a g .n e s  a b lq u e  là c r ile g ij  cu ijs*d iic:n a-»: '.Q u ain - 
negotiator nunquam noftra cognitus regio ni '.fubdiacanumnofirù, | o b r e m  ii id  r e  v e r a  accidiiTe d ic c r e v e lim u s jtu n c  ad  fanio-

.nomine Sennò dum,in loco Memblotutano vltrò cm ien it, &  ad fe  

g i n e  D I -  \vocaUit-,& quifiiàm,vel vnde effet,ab eodem flaglt-auit. Oui vbi f e  | 

vi n  iT vs fubdiac'onumV zalenfìs ecclefia memoratiti eft : rejpondit continuò j 
r ° -  ¡dem ille ignotus homo, fi tamen [cium homo : credendum eft enim1 

quia Angeliti &  homo ( n e m p è  f a c i e  h o m o ; r e  v e r a  A n g d u s ¡ )

e m  ii lo r u m  v e r b o r u m  iè n fu m  e x p e n d e , q u o d  d ic itu r :  

Velum  depi ttum.habens imaginem quafi Chrifti vel f  an fti cuiuf
dam. fic a c c ip ie n d u m  e i ìe ,v t ip ie iu f t è e x c a n d u e r it in  pra- 
u u m  fà c in u s ,q u o  a licu iu s  p ro fa n i h o m i nis im a g o  in là c ro  

v e l o  dep:<5ta ,q u a fi C h r i f t i  e f f e t ,  v e l  a licu iu s  fa n ó ti.ad  li-

neifc enim hoc vel inauditum atque inexpertum eft fin e religioni m en  r e lig io s e  fu ilfe t  a p p en ia . Q u o  fe n iu  v e r b a  illa  acce
’ n .........l - l : . . .  p t a f COn o cla ftas  p o tiù s  im p u g n e n t ,q u à m  fa u e a n tjC a th o -

lico s  v e r ò  r e d a r g u a n t, lì  q u a n d o  o rn a tiìs  causa in eccle lìa  

fu ip e n d u n t aulæ a, quæ  p r o fa n a s ,  &  fæ pè G e n t i l iu m , v t i -  

n am  in te r d u m  n o n  in h o n e fta s  im ag in e s  h a b e a n t:  q u em  

d e te fta b ile m  p r a u u m q u e  v fu m  in cu ria  m in iftro r u m  c ó -  
p lu r ib u s  in  Io c is  in o le u ifT ed ó le m u s , Q u à m  a u te m  m o le -  

ftè  tu le r in t  m a io r e s ,  &  h u iu s  iæ cu li h o m in e s  in  ecclelìas 

in fe rri p ro fan a s im a g in e s , d e c la r a n tq u æ d ió ta  fu n t fa p e -  

r iù s c d e  D o n a t if t is  in  P a u lu m  a tq ; M a c a r iu m  o b lo q u e n -  
>:ibus,quòd p o l ìtu r i  e fìe n t in e cc le lìa  im a g in c m  C o n fta n -  

t is lm p e r a t o r is .c o n fu e u if le v e r ò  e iu fm o d i p ro fan a s im a 
gines p o n i p r o  t it i l lo  a lib i d ix im u s . Q u ò d  ¡g itu r  h o m in is  

a licu ius p r o fa n i (lì f in x e r im u s  eu cniiT efadtü  ) q u a li C h r i-

Î Y M  E O 

L I C A .

Chrifti ana, fitte noiitiarhumana, fanctos Angelos terreno habitu 
cr viftbili (pecie,plmimcj3 h ominibui apparuiffè.Dedit ergo fub dia
cono memoratovelum varijspittutn coloribits, in quo ineratpittu-  
\a hac.ln  dexter a veli parte ipfefanttus Stephamli videbatur afta-,

*  cu; us \re^ gioYiofam crucemproprijs repofitam humeris baiulare,qud  *. 

\cntcis cujpide portam citttatis'videbaturpulfare, ex  qua profugi-  

\ens draco teterrimus cernebatur exire , amico Dei videlicet ad-, 
'Mentante. Veruni ille ferpensnoxius nec in ipfa fuga tutifimus,fed  

^triumph alipede marfym. Chrifti contrita affteiebatur&prejfus 

¡Talis itaifc piäura veli,non omnino abffe my fie n o  D ei, vbi a memo 

rato fub diacono aliata pariter atfy fijpenfà ett ante ipfam Memo-  

inani tanti patroni,  omnis ata< omniscj-.fxus intueri &  mirari cue-] 
'pit,tanquam Jpettaculum grande, quo f i  ilici t  auttor e , quoúe libe- ,  

[rat or e draco ille extinttus eft,h oftisdeu ittus.
L V I I I .  I Gefta quippe rei fidem pracedentis diei, commendabat in ani- 
P re rvRA jjijf omnium atteftatiofequentis diei. Namcjj illud quodftudiofius\ 

ìcernebatur in velo,hoc iam credMius tenebatur in vero. Concur- 
\rebat enim pittura cum gratia, &  tam diuinituspridiegefium fa-1 
luti* beneficium recolebatur, quam pofteà in veli imagine aduerte- ; 
batur. Deni (fo ex ipfa congruenza dieipracedentis atty fequentis 
ver it atis, &  imagine rerum &  quorundam exemplanum, tantus 
in multis fiupor pariter^ amor, admir atio &gratulatio accende-' 
batur, vt à cunttis nihil aliud omnino vel die er etur, vel affermare-', 
tur,ni fi hoc vnü : Vere quiaper amicum fuum Deus ifi am liberatili 
ciuttatem,&grandem à nobis depulit peftem. Et re vera Dei fu it j 
ad hommes quadam allocutio in velocitate tacite fignificantis ad'- 
modum &  dicentis:0 miferi mortales,quale hefterna die draconis 
euaferitis incendium, vel cuiuspro vobis aduocatifuerit acceptum 
fuffragium,fio fequenti die ftius veli figurâtione intelligite, atque, 
ìgaudete.Binc veftr am &prar.edentem tentaiionem &  fabfequen-} 
[tem liberationem apud vofmetipfos conferì e : exinde non dubij,fed'\ 
certiDeo veftroper amicum meumgra im  agite.Ecce draconem de 
veftra ciuitate cernitisfugatum& expulfum: ecce conferente»^ 
c a p u t  eius primùm martyr em meum : ecce Crucis trophaum, per. 
quod viciftis inimieum.Hoc ego modo ciuitate noftra à tanto peri-¡ 
culo pr imitìis liberata,acpofteà,tali per congruetem pitturata veUf 
admonitioneivftrutta& illuminata, gemino mir aculo eft omnis 
pia anima in Deigloria exhilarata. h u c u f q ;  l l u o d i u s , i n t e g e r -  

r i m u s  t e f t i s , q u i  &  e a  q u æ  v i d e r a t  f c r i p f i t , &  a d  e o s  q u i  e a - :

d e m  q u o q ;  p e r l p e x e r a n t .  j  j
L IX -. H a b e s j le t ìo r ,d ig it o  D e i  ( q u o d  n e c  n e g a u it  ip fe  P ha-| 

Exod.S. r a o  a) n e m p e d iu in æ  v ir t u t i s  p o tc n t ia  p i& u m  fa cris  im a - 
g in ib u s  v e lu m , &  a p p e n fu m  a n te  ecc le lia m  p r q t o m a r ty

ti v e l  fa n ¿ ti a licu iu s  in  v e lo  e cc le liæ  E p ip h a n  ;us im ag in e  
/idiiTet e ffìg ia ta m ;ta m q u a m  n efas id  d e te fta tu s , i llu d  ip -  

è v e lu m ,d iu in o p e r c itu s  z e lo ,  d i lc id .t  : h æ c ,in q u a m ,d i-  

cerim u s, fi c o n fta re  p o l ïe t ,  v e r e  E p ip h a n ij e lle  v e r b a  illa , 

}uæ ad  e p ifto la rn  o fte n d im u s  a d d ita  ; & i ì c  e x  fe n te n tia  

u ió lo r ita te q u e  ip lìu s p r o b a r i  p o tiù s  in  E c c le lìa  v fu m  fa 

c ra ru m  im a g in u m  v ig u iiT c .Q u æ  au tem  p o f t  hæ c d e  a lter-  

c a tio n e  Io a n n is  cu m  E p ip h a n io  fecu ta  lin t , v t  lin g u la  lìn -  

g u lis  e x  in ft itu to  re d d a m u s  a n n is ,  d ice n d a  fu n t  a n n o  lè -  

q u e n ti.

cTom. 3. 
4nnal. ati. 
Dom. 34S. 
oag.666.
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T R e  c e n t e s i m v s  n o n a g e lìm u s  te rtiu s  C h r if t i  an
n u s à C o n f u l a t u T h e o d o l ì j  t e r t io  Se A b u n d a n tij  n o -  H o n o r i  

m en  a c c e p it :  q u o  id e m  T h e o d o f iu s  I m p e r a to r  H o n o r i- ivs IMP- 

um  filiu m  I m p e r a to r e m  cre a t q u a r to  Id u s  Ia n u a r ij d: 

q u id e m  S o c ra te s ,P r o lp e r  & M a r c e ll in u s  tra d u n t. C æ te rû  

n o n n u lla  d a ta  re p e r iu n tu r  re fe r ip ta  a n n o fu p e r io r i  fu b  

t i t u l o H o n o r i jI m p e r a t o r is .  Q u o i t e m a n n o ,  e c P p la to  
m ir ifìc è  S o le ; te n eb ra s  fa & a s  e lle  q u a rta  h o ra  d i e i ,  ijd em  

q u ifu p r à  a u f to r e s  te fta n tu r ,n e c n o n  S .H ic r o n y m .in e p i-  

f to la a d P a m m a c h iu m  a d u e rfu s  Io a n n e m  H ie r o lò ly m i-  

ta n u m  E p if c o p u m , cù m  eius ita  m e m in it c : N os , in q u it , «Hierony,
feindimus E cele fiam,qui ante paucos menfes,  circa dies Penteco- epift.61

r is  v t  d e  f a f t o  ce rtu s  fis; &  a u d o r it a t e  fa c to ris  d e  r e l ig io -  f t  es,cum, ob/cur ato S o le , omnis viundrn iam iam% venturum lu- 

fo  lä cra ru m  im a g in u m  c u ltu  fecu ru s. H a b e s  &  cu m  his d e  [dicem form idaret, quadragmta diuerfa atatis & fexiis,presbyte- 

O c c id e ta lis  o rb is  E c c le lijs  p r o b a tu m  v e lo r u m  p i d o n i m

hco». Nie.
Z.Att.4,

L X .

v fu m . A n  n o n  e rit  id  ip fu m  d e m o n ftr a r e  in  O r ie n t e  ?  v e l  

fi in O r ie n te ,a n  n o n  &  in  P a læ ft in a , &  H ie r o f o ly m is  ip 

fis? A ó ta  q u id e m  M a riæ  A E g y p t i a c æ , ead e m q u e  re c ita ta  
a c  p ro b a ta  in d i£ to  N ic æ n o  fe c u n d o  C o n c i l io  b ? h a b e n t, 

p Ìàm  in  a tr io  H ie r o f o ly m it a n i  te m p li f t e t i f le ,  q u ò d  o b  

n im ia  p ecca ta  lu a  in e c c le fia m  in g re d i v e ta r e tu n a tq ;  tu n c  

o c u lo s fu b le u á íle ,  v id i l íe q u e  D e i  g e n itr ic is  im a g in e m : 
q u a m  v e n e r a ta ,m e r u itte m p lu m  an teà  in con celT u m  lib e 

re in g re d i.Ia m  v id e s ,le é to r ,q u o tq u à t ifq ;  m a n ife ft is p ro -  

b a tio n ib u s  a d d ita m e n tu m  illu d  ad  E p ip h a n ij ep ifto larn  

ad  Io a n n e m  im p o ftu r æ  r e d a r g u a tu r ;  v t  a licu iu s  I c o n o -  

c la fta r u m  p o tiù s  elle  f ig m e n tu m , q u à m  E p ip h a n ij g e rm a  

n u m  fc r ip tu m ^ e r fp ic u è in te llig a tu r .
Q u a m u is  e tiì c o n c e d e r e m u s re 'v e r à  E p ip h a n ij i l lu d  e f -  

N o vissi-l{è ,n e  fic  q u id e m  a lfe rre  p o t e ft  v e n t a t i  a h q u o d -p ræ iu d i-  
c iu m .N a m  e x q u o d e m ó ft r a t u m  e ftc e r t is e x e m p lis ,  tu m  

in O c c id e n te ,tu m  e tiam  in O r i e n t e ,  & ip l ìs  H .e r o f o l y -  

. !m is ,iìu e  in  v e l is ,Iìu e  in p a r ie te e ffig ia r i c o n fu e u ifte  v e n e -  

¡randas im a g in e s: h au d  p o tu it  v e l  d e b u it  vn u s E p ip h a n iu s  
ad u erfu s v fu m  C a t h o lic g E c c le i ig  re c la m a re ,a tq ; eafdem

M A  R E  

S P O N S I O  

D E  E P I 

S T O L A  E 

P I P H A  

N i l  A D  I O  

A N N E M

ris tuis obtidimtts baptizando:? &  certe qtin fe presbyteri erant in 

'mon afterio, qui fuo iure poter ant baptizare, fed  nolucrunt quicqità 

'contra ftomachum tuum fa c  ere : ne &  hac tibi de fidereticendi 
dar etur occafto. An non tupotiusfcindis Ecclefiam , quipracepifli 
Bethlehempresbyteris tuis,ne Competentibus noftr is in Pafcha ba- 

ptifmum trader e n t ,  quos nos Diojpolim ad Corfefforem &  Lpi- 

feopummifimus Dionyfium bapùzandos  ? h æ c ip le ,q u i c b  Pau- 
lin ia n u m  fr a tr e m  fu u m  ab  E p ip h a n io  o r d in a tu m  ( v t  d i

d u m  e it  a n n o  fu p e r io r i  ) c u m d e m  Io a n n e m  fib i patieba^ 

tu r  in fe n fu m  : fe d  &  q u ò d  ferret id e m  Io a n n e s o b  e rro re s  
O r ig e n is  ab  e o d e m  S . H i e r o n y m o p e r f tr m g i n o n n ih il ,  

¡v e h e m e n tio r i e u m  o d io  in fe à a b a tu r . V t  ig itu r  hæ c o m 

nia m a n ife ft io r a  f ia n t ,  ccep ta m  a n n o  íu p e r io r i  n arra r i 
h ifto r ia m  d e lo a n is H ie r o f o ly m o r u m  E p ifc o p i  in d ig n a -  

ition e in S .E p ip h a n iu m  C o n fta n t iç  in C y p r o  E p ifc o p u m  
D ro feq u a m u r.

C ù m  e x  litte ris  ad  ip fu m  ab  e o d e m  F p rp h a n io  ìo rip tis  

d em  Io a n e s  m agis m ag/fq ; c ó m m o t u s e i ìe t :v t  in  ià n ó tif-  E])ISTO- 
lìm u m  v ir u m  in iu ftè  e x a c e r b a tu m  h o m in e m  v e l  c o è ic e - | tÆ h ¡ e -  

¡ r e t ^ v e líá lt e m v t in iu f t ie íu s a n im i m o tu s o m n ib u s inno-jRoN-iN 

V ^ fcerenf, a tq u e  ’ p i ius Io a n n is  c u lp a c o n tro u e r lìa n ì ;liam !,OAN'
__________ J_____ L--------------- --------------------------1--------------------. ----------- -----------------------1 K  fi M .
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o b o i  ta in  e f f e  ic ir e tu r -  fa n d u s  H ie r o n y m u s  a d u e rfu s  e u -  m u m ,cù m  &  ip fe  H ie r o n y m u s  ro ç a tu s  ad  P a m m ach iu m  
d e m  I o a n n e m  a d  P a m m a ch iu m  e p ifto la m  fc r ip fit  : qua .........................  '
tu m

t f p if to la m  fc r ip fit  : quæ
e x  d i d o  S o lis  d e f e f t u  certa  n o ta  te m p o ris  h o C a n n o  

ic r ip ta  e i ie m o n ftr a tu r ,  tu m  etiam  q u ò d  in  ead em  e p ifto -  
la  a it,ia m  in te r  Japios effe an n os tre d e c im , e x  q u o  ip fe  re- 

c e flil îe t  A n t io c h iâ  & iu iiT c t  C o n fta n t in o p o lim , q u o d  co  

? ig it  a n n o  D o m in i  ( v t  d e m o n ftra tu m  e f t )  tre ce n tefim o  

fe p tu a g e fim o  n o n o :a  q u o  te m p o re  n u m e ra n d o  tre d e c i

fc r ip fit ,q u i h is  hæ c fu b d it  : Denique, ritfidd Apologia, de q u i  

nunc fcribere inftitui,multor um ¡immo s dicer es perturbatos * &  
in  v  tram fe partem fluttuare fententiam ,  decr euer am in incepto 
filentiopermanere, hæ c d e  H ie r o n y m i in fc r ib e n d ö a d u e r-  
lùs Io a n n e m  ad  P a m m a ch iu m  ra tio n e .

Q u o d  a u te m  ip fe Io an n es re d arg u tu s ab E p ip h a n io  
d ed iffe t litera s p r o  fu i d e fe n fio n c (v t  d id u m  e f t ) a d T h e o

?  H ier. ea. 
[epifl. 6\.

an n os e a p io s ,jiic  ille  annus effe d e m o r if t r a tu r ,  q u o  deci-, ;p h ilu m  E p ifc o p u m  A le x a n d r in u m tc u r  n o h  ad  e u m  q u i i- 

m u s te rtiu s  a b fo iu tu s d ic itu r , & in ch o a tu sd ec irn u s q u a r-j p fù m  h æ refis r e d a r g u e r a t ,  re fe r ip fiffe t ,  & a p u d e u m f e  

j t u s . i is  en im  v e r b is  H ie r o n y m u s  Io a n n e m  ip fu m  c o m - :p u r g a fie t ,H ie r o n y m u s o b ijc it  illis  v erb is  f:Acpïim ùm ,an* 
1 P c  at Satis multo dormtfti tem pore, quipoß annos tredecim ,  tequam epiftolam tuam , quam fcripfiftt ad Epifcopum Tbeopbi-
■ nunc exatatus lu e  loqtteris : ob id enim &  ego Antiochiam &  i lle .  lum,interprétât am buie volumnti infer am ,  &  eft end am ubi me

■ Cof ì:' antMopolim Vì bes celeberrima* defenim m ,non vt te in po- intelligere ttimis c aut am prudentiam tuam , expoftulare tecum h- 
I punipradii antem laudare tum ,fed  vt in agris &  in folitudine a- bet.Qua, lu e  e it tanta arrogatìtia, non r effonder e de fide interro-  

. 0 efccntiœpeccata deflentes, Chrifti in nes mifericordiam defle- gantibus? tant amfi-atrum multitudmem &  monachorum eh or1

I I I .
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c l e r e m u s .hæ c d e  te rn o o re .
j qui tibi in PaUfttna non communicant, quafi hoftes públicos exi-

I o  r i  o  e a i  u m  f c r i b e n d a r u m  l i t e r a r u m  n e c e f l ì t a t e m  f i -  ¡filmare? D ei f i lm  propter vnam morbidam onem %,nonaginta no 

1 i n ^ e r e  f a n d u s  H i e r o n y m u s  i n t e l l e x i t  ,  c ù m  i a m  \uem inmontibus derelitta*,dapa*,crucem,flagella fiftm uit.de  d e

_________ ' ** c c o m m i f i a t u s  i n  E p i p h a n i u m  e r a t , i c r i p t u r u m  f e ,  j E p i p h a n i o ,  q u e m  r e d a r g u e n t e m  c o n t e m p f e r a t ,  q u o d  a d

H I E R O N Y  I i n  c u m  l i t e r a s , q u ç  v n i u e r f ò  C h r i f t i a n o  o r b i  n o t æ  f o r e n t , ;  t a l i o s  p o t i ù s  q u à n i  a d  e u m  r e f c r i p f i f l ' e t ,  i f t a  f u b d i t  :  Habes 
m i  r a t i o  o p e r e  p e i  ì  c c i f l e t ,  c u m  e a s  a c c u f à t i o n e s  . n  d i d a E p i p h a - 1 \paoam Ebiahanium. aut ts  auertè mi&h Ut tri* hsreticum vnr*t

® H i e r e n .  

• p i f t .6 1 .

I V .

c frieron, 
e p i f f . d z .

d  H i e r o n .  

e p i f t . 6 1 .

n ij e p ifto la  recen fjtas & co n (u ta tas in fà n d if lìm u m  v i  
r u m  e x a g g e r à lìe t  &  am p lifica i! et. p ræ  fè fe r e b a n t  Io an n is  

lite ræ  t itu lu m  a d  T h e o p h ilu m  E p ifc o p u m  A le x a n d r i-  

n u m b,  fed  tam en  e n c y c lic æ  e r a n t ,  pu b lica : &  co m m u n  es 
o m n ib u s .Q u ò d  ig itu r  ille  eas ad  O c c id e n ta le s  om n es d e-  

difTet: fa n d u s  H ie r o n y m u s ,  cu iu s caufa cu m  E p ip h a n io  

v id e b a tu r  effe  c o m m u n is , q u ò d  a m b o  fim u l ad u erfu s O -  
r ig e n is  e rr o r u m  d e fe n fo re s  S e  d iiie m in a to re s  v in d ic e s  
p ie ta tis  in fù rre x ifT e n t, q u o ru m  causa p ræ te x tu s  i l l i o m  

nes à Io a n n e  fu e ra n t  e x c o g ita t i ; ie r ib e n d i R o m a m  ea ¿  

r e  a d P a m m a c h iu m ,&  A le x a n d r ia m  ad T h e o p h ilu m  eius 

fed is E p ifc o p u m  c o n filiu m  in ijt ; iicq ; a d u e ria rijs  literis 

&  ca lu m n ias c o n fu ta r e , &  o c c u lte  ferp en tes  hæ refes cum  
h æ retic is  p ro p a la re  d e c r e u it .

. D e fc r ip t is a u te m ijfd e m à  Io a n n e  lite r is  ad  O c c id e n 

tales ad u erfu s E p ip h a n iu m , ip fe  fa n d u s  H ie r o n y m u s  fi 
d e m  fa c it  illis  v e r b i s ,  q u ib u s a d  T h e o p h ilu m  fc r ib e n s a it  

! d e  Io a n n e  c : Cumq? nos vfque ad præfentem diem ficta pac it 0 -  

ftenfìone lactauerit,Occident ahum facer dotum c orninomi aures,
I & c .  m e m in it e iu fd e m  e p ifto læ  ad O c c id e n ta le s  fc r ip tæ i- 

' d em  H ie r o n y m u s  ad  P a m m a ch iu m  fc r ib e n s d. A t  n o n  ad 
j T h e o p h ilu m  ta n tù m  &  O c c id e n ta le s  a d u e rfu s  E p ip h a - 

; n iu m lo a n n e s L e g a to s m if i t j íé d in a lia s p lu r e s  d iu erfasq; 
p r o u in c ia s :  n am  ip fe  H ie r o n y m u s  hæ c h ab e t in e ad em  e- 

I  p ifto la a d P a m m a c h iu m rlü c 'per totum exinde tnennium fnai 
! iniuriai deuorat ,priuatafe flm ultate contempla  ,  fidei tantùm  

correctionem poftulat. Tu.qmfiimptibus abundas , &  totius Or 
bis religio lucrum tuum est ,grauißimos illos Legatos tuos bue il
lue fe tratifmittts , &  dormientem fenem  ad reffondendum fu- 
feiteu.

C ù m  ig itu r  ea R o m æ  e x  lite ris  E p ip h a n  ij in Io an n em ,! 

q u a ru m  ( v t  d ix im u s )  e xe m p la ria  v u lg a ta  e r a n t ,  &  Io a n 

nis in  E p ip h a n iu m  ad u eriàrijs  fcr ip tis  ad  O ccid en ta les! 

r ò n y m  '  I  m ^-’ s h in o tu if le n t; &  d iu e r fo r u m  in  d iu erfa  f t u d ia ,v t  fie! 
¡ scribere r i f o l e t ,  a n im i a r d e n tiù s c o m m o u e r e n tu r , cù m  alij E p i- 1 
I in 10 a n -  ; p h a n io , Io a n n i a lijfau eren t.-P am m ach iu s v i r  cla riflìm u s,! 
i nem.

V .
P a m m a -

C H I V S  V R .

Pap am Epiphanium, qui te aperte mifis literis bar eticumVocat. 
certe nec atate, nec fcientia,nec vita merito,nec totius Orbis teft 
monio mxior ilio es. f i  atatem qiuris, iuuenis ad fenem fr ib e s  : f i  
fetenti am, non fic eruditus ad dottimi, he et te fautores tui di fer-* 
tiorem Demcfthene,acutiorem Chryfippo ,fapientiorem Platone 
contendavi ,& t ib i  ipfi fo rt e perfuaferint. De vita autem &fide  
nihil ampliùs dicam, neteUderevidear. fu b d it  e n im , ip fum  

Io an n e m  M a c e d o n ia n  o ru m  &  A r ia n o r u m  o lim ,c ù m  O r  

t h o d o x i  fid e i cau^a p c rfe cu tio n e  v e x a r e n tu r ,  co m m u n i-  
ca tio n e  feed atu m  effe ,d eci inàffeq; c o m m u n ica re  cum  c ó -  

fefi o r ib u s . A c  ru rfu m  A tr ita  igitur ad hunc :  refponde epftoU  
eius:fentiant c ¡iteri fidem,eloqueiitiam,prudentiam tu anione tibi 
folus difertm effe videans. Cur ab alio prouocatus, aliar funi arma 
corner tis? PaUftitu interrogaris,&refpondes AEgypto.

Sed dicit -.Epiftolam meamprobauit Alexandrinus Epifcopus. 
Quid probauit? cdtra Arium,contra Phoùnum, contra Manichei 
benè locutum.Ouis enim te boc tempore arguii Arianum? Quis ti
bí nunc Photini, Manicbéfe crimen irppingit ? Olim ifta emenda
ra funt atque concuffa.Non eros iamftultus,vt aperte defender es 
'Iurefirn,quam fich a s Ecclefia di/pHcere. Noueras te ,f i  b ocfecif 
; fes,fìat im loco mouendum, &  foli) tui deliciasfußiirabas : ficfen+ 
'tent iam temper afti, vt nec fimpliabus difpliceres, nec tuos off en
gieres. Benè fcripfifti,fed nib d ad c au fm  per tinens.Vnde nouer at 
Alexandrin*, Ecclefu Pontifex,in quibus arguer eris? quorum a te 
confeßio poftularetur? Débiteras tibi obietta proponer e , &  fic ad 
ßngula reffondere. S e d  q u o d  Io an n es ad aliqua ab E p ip h a 
n io  o b ie d a r c f p o n d e r a t ,& n o n  ad o m n ia ,ifta  fiubdit:Oc?<? 
tib iy V tfia iim p r o b a b o , d e (j)e fld e i C b r  f i i a n a ,  q iu f l io n u m  ca p ita  

o b ie tta  f u n t . t r i  a  ta n tù m  tangís & p r a t e r i s : in  e x te r n  g r a n d e f ì lè -  

t iu in  e ft .  A t  q u àm  fr ig id e  illa  tria  d ilu e r it  ip iè ,  fic  p e rg it:  

Ipfa q u o fe  t r ia  q u a fi n eg lig es a t f e fe c u r u s ,  q u a fi fe  a liu d  d g e n s , &  

in  quibus a u t  n u lla  a u t  p a n ia  f i t  q i u ß io ,  p r a t  e m o la s ,a t  fe  p e r ß r in  

% is : & i t a  op er tits a c  te ttits  in c e d a ,v t  p lu s co n fit ea r  is ta c e n d o , q u a  

reim os d ip u ta n d o .

S ed  d e  fr ig id a 'ifta d e fe n fio n e  ,  feu  p o tiù s  aftu ta  te r g i-  

u e rfà tio n c jim o  &  h æ refu m  v e la m e n to , ad  P am m ach iu m  

hæc fu p rà  ip fe  H ie r o n . h -.Perfuadere »uhi vult quòd purè 
credat-.purè ergo &  loquatur.Etß quidem vnuiìi verbum, vel v-

e H ieron. 
tp ifl. 6 1.

d e  q u o  i æ p è  i n f e r i ù s , a d  S .  H i e r o n y m u m  l i t e r a s  d e d i t ,  

q u i b u s  r o g a u i t ,  v t  d e  m u t u i s  a l t e r c a t i o n  i b u s  c u m  I o a n n e ;  nus fenfits effet am bigua,fi duo,fi tres : ignoratiti veniam tribue- 

a p o l o g e t i c a m  e p i f t o l a m  f e r i b e r e t ,  q u â  c u n d æ  i n t e r  e o s '  rem ,nec ea qu& aut obfeura,vel dubia fun t, de certis &  perßitcuis 
v e r f à n t e s  c o n t r o u e r f i æ  c n u c l e a t i m  c x p r e f ï æ ,  p e r f p î c u æ  ! ¡efiimarem. Nunc verò q tu ifia  fim pli citas e fl, quafi fuper o u d &  

! o m n i b u s  f i e r e n t .  C u i u s  i m p u l f u  i p f e  H i e r o n y m u s  e a s  a d -  \arifias inter tbeatralespraftigiaspcndentigradu incedere ,  vbife 

j P a m m a c h i u m  l i t e r a s  d e d i t ,  q u i b u s  i f t a  p r æ f a t u r  e  : NoftiJ \diibiitm,vbifefufpettiim?puìes eum non expofitionemfidei, fedfi- 

■Pammaclfi,noßi,?ne ad boc opus non inimichi) s , non gloria cupi-\ guratameontrouerfiamfiribere. &  p a u l ò  p ò f t  a u r e a m h a n c  

ditate d efen der e,fedproìiccatum literis tuis e x  ardore fidei : ac\ ¡ a p p o n i t  i è n t é t i a m ^ V o / f l  in fufpicione harefeos quempiaeffe pa- 
velle,fi fieri poffet, omnes id ipfum fapere  ;  nec impatient i¿ ac te-  p e n t em,ne apud eos qui ignorât innocentini eius,dißimulatio con-  

meritati* poffereprebendi,fipofltnenri;um loquor.tCïûus  n a m - !  fetenti â tud:cetur,fi taceat. &  i n  icriùs:Nunquani de amie orum

q u e  h ic n u m e r a tu r  an n u s d if i id io r u m  ; p rim u s e n im  ille , 
! q u o  de  h æ r e fib u s O r ig e n is E p ip h a n iu s  Io a n n e m  H ie r o -  

fò ly m is  c o rà m  r e d a r g u it;  fè c u n d u s ,  q u o  id em  E p ip h a  

n iu s p r o fu a d e fe n f io n e  ad  eu n d em  Io a n n e m  d id a m  epi 

fto la m  d e d it  ; te r t iu s  v e r ò  p ræ fen s,q u o  Io an n es ad O c c i 

d en ta le ^  fc r ip fit  ad u erfu s E p ip h a n iu m  atq u e  H ie r o n y -

ludicioglorieris. illud verum eß  teflimonium,quod ab inimica vo
ce prof ertur-.alioqui ft amicus pro te  dixerit,non teßis,aut iudex, 
fedfa u t  or putabitur. ha?c&  a lia  p lu ra  H ie r o n y m u s , tu m  i-  

pii Io a n n i,tu m  alijs lig n if ic a n s ,v e ra m  fid e i co n fe fiio n e m  
n u llis e ile  c ircu m d u ce n d a m  v e r b o r u m  in u o lu cris  ; fed  

eu m  q u i quasritur, p a te n te r , c o n fta n te r , f in c e re q u e p ro fi-  

H  h  te ri
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peri d e b e r e r iü fp c ö u m q u e  r e d d i  o m n e m  q u i a m p h ib o lo -: 

g ia ru m  o b ic u r ita tib u s  a tq u e  perp lexita t-ib u s in  r e  tam  fè

r ia  lu d  it.
A t  q u æ n em  e ífé n tr o d o  illæ  in  eu m  o b ie d io n e s  d e  fi- 

d e  C a t h o lic a  v io la t a ,  id em  H ie r o n y m u s  ib i recenfet-his 

v e r b i s a : Primùm quod delibro  ^  ap%¿>v,  O r ig e n is  v id e li-  
e e t ,r fc  loquitur: S'tcut enim incorgruum eft die ere,quò dpofit  F;-j

omnii &t at is &  fexus turba confluer e t , offer ens paruulos, pedes 
deofculans,fimbrias vellen s,& c.  N e  p ræ te re a s, r o g o , fe d  co n 

fid e rà ,quæ  h ìc  t ib i  o b ite r  l e d i o  f u g g e r i t , l e d o r ,  n em p e 

a n tiq u u m  m o r e m  o fe u la n d i ped es E p ifc o p o r u m ; v t  n o n  

a d e ò  m ireriS jC um  v id e s  F id e le s  o fe u la r i ped es fu m m i P o  
tific is . P e r g it  v e r ò  H ie r o n y m u s :

Cumq3 non poffetprom oueregradim , fed in vno loco Vixflu-

¿ G in . 2. 

P f.i4$.
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lius vid ere Patr empita ineonueniens eft opinan,quod Spiritusfan! ctus inundantti populi fuft mer et ; tu tortus tnmdïâ aduerfus glo- 
ftuspof, t vid ere Filium. Secundum, quod in hoc corpore quafi m\ r-iofum finem  clamitabas-,nec erùbufti in os ei dicer e, quòd voleri* 
carcere funt animar eligat a ; & ,  antequàm homo fieret, in para-j \& de induftna morar etur. Recor dar e,quafi, iUius àtei, quado ad 
difi inter rationabdes creatura in caleftibus commorata funt: horam fiptitnnm inuitatm popuhts fpe fola, quafi pofteà auditurm 
vnde pofteà in confilationém fuam anima loquitur in Pfai mis b.\ Epiphamum effet, detinebatur, quid tunc con.ionatusfis, nempe 
Priufquàm humillar er,ego dehqui-.&catera hisfumlia.T ertium,] .cojitra Antropomorpbita•<, qui fm plcitate rufticà Deum haber e 
quòd dicat &  diabolum &  damones ociaros parut entià altquan- membra,qua in diuinis hbrti fcripta funt, arbitr antur,fu r ens &  
do,& cum fan ftis vltinw tempore regnaturos.Ouartum,quòd tu- indignans loquebarti:oculos&manus &  totius corporis trmeum 
nicas cpelliceas humana corpora inter prêt etur, quibus poft off en- jnfenem dirigebas,volens ilium fu(p ¡¡cium facer e ftultìftima bare- 
fam &  eiectionem de par adìfo Adam &  Eua indutifunt :b and du !feos. Poft quam laffus ore arido, refupinatycermceac trementibus

Î  Hieron. '
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biitm , quin antè in par odi fofine carne, neruti &  oßtbusfuerint. 
Ouintum,quòd carnis refurreäionem, membrorumq3 compagem, 
&  fexum ,quo viri diuidimur àfœ  minis, aper t ifi me neget, tam in 

explanar tone primi PfâlmLquàm in alijs mnltis tr act at ib us. Se x- 

tum ;  quòd fie  parodi fum  a lle g o r ie ! , vt -hif io r i i  a u f¡rat verïta- 
tem-.pro arbcribus'à Angelos,profiuminibti¿ virtutes cceleftes in- 

telligens-,totamfoparadft continentiam tropologica interpreta
tione fubuer ta t Scptwium,quòd aquas e  quafuper ceelos in Scri- 

pruris effe dicuntur,fanäas,fupernasq3 virtutes, qua fuper t  erran: 

&  infi-a terram,contrariai &  damomacas effe ar birr etur. Oäa- 

tiunj quod extremum obijcit,Jip\phanm slci\iceti tm aginejn&  

fim ihtudinem  D e i , ad quam homo conditus f u e r a t , dicit abeo 
perd:tam ,&  in bomine peft paradifum non fuiffe.Ha fun t fagitta. 
quibus confoderis:hac tela,quibus in tota epftola vulnerarti: ex 
cepto eo,qnòd tuisgenibus aduoluttisfanaam fó caniciem,fipoftto 

parumper facerdotis honore ,  fubflernens, deprecatur faluten . 

tuai».
H o s  O r ig e n is  e r ro r e s  cù m  Io a n n e s  ac t o t a  il la  O r ig e  

n ifta ru m  fc n o la ,n e m p e  R u ff ìn u s ,P a lla d iu s ,&  a lij c ó p lu  
res in  A E g y p t o  m o n a c h i in fe riù s  n o m in a n d i lu m m æ fa- 

p ie n tiæ  t itu lo  e x p o n e r e n t:f i q u o s fe iré t fecù s iè n t ir e ,e o f  

d em  ru d e s  &  iìm p lic e s  ac p la n è  an im ales h o m in e s  n o m i 
n ab a n t,n e cn o n  Pilofiotas  ̂ n o u a  v o c e  p r o  lu d ib r io  nuncu- 

p a b a n t,n o n  au tem  Pelufiotas,vx  d ep rau atè  le g itu r ,f e d  Pilo- 

flotas, hâc v o c e  fu g illa n te s  a tq u e iù b ià n n a n te s  C a th o lic o s  
qu afi c re d e re n t m o r tu o s  r e f u r r e d u r o s  e tiam  cu m  pilis 

d u m  r e d è  d ic e re n t eo s r e fu r r e d u r o s  cu m  fìn g u lis  c o rp o  

r is  m em b ris; c ù m  i l l i  e x  O r ig e n e  c o r p o r a  cu m  fu is m e m 
b r a  r e fù r r e d u r a n e g a r e n t ,  v n d e  H ie r o n y m u s  f  : Dicenti 

lmcj.{ nobti,vtrhn capillos &  dentés,peäus & ventrem,manus et 
pedes, cater os %  artusex integro refurrectio exhibe at : tunc verò 

rifu f e  tenere non poffunt,each inno ¿  ora foluentes,tenfores nobti 
neceffarios,& placent as,&  medicos, ac fu t  or e s ingerunt. &  ali 

bhPilofiotas nos appellai &  lúteos,anim ales^  &  cárneos,quòd 

nos percipiamus ea qua funtjpiritiìs.  ead em  q u o q u e  ita  r u r  

fu m  g :Ha, in q u it , funtftrophaveftra at^praftigia, quibus nos 
Pilofiotas &  ium enta,&M irm ales homines d ia tti.hæ c  q u id e m  

co m m u n ite r  in  o m n e s  O r t h o d o x o s  ab O r ig e n if t is  ia d a -j 

r i  fo l ita  e ra n t : fèd  quæ  p r iu a tim  Io a n n e s in E p ip h a n iu m  

e iF u tijffe t jH ic ro n y m u s e à d e n rh  a d P a m m a c h iu m  e p ifto 

la p r o d it .
A t  i l lu d  p r im ù m  d e  I o a n n e  d ic e n d u m , ip fum  in u e re -  

cu n d è  n im is a fferere  au fu m  effe  lite r is  illis  ad  T h e o p h i
lu m  fcr ip tis , fe-nunquam  ab E p ip h a n io  r e p r e h e n fù m O r i 

g en is e r r o r is  a n te  q u ere la s  il las d e  o r d in a to  P a u lin ia n o : 

q u afi fà n d if lìm u s  v i r  i l le  n o n  z e lo  C a th o lic æ  [fidei ,  fedi 

p r iu a ti o d ij causa in ip fa m  Io a n n e m  exa ce rb atu s fu iifet.| 

fù b d o la m  h an c e x c u fa tio n e m  &  p r æ te x tu m  c o a rg u e n s  i-j

labijs conticufti,&  tadem totius populi vota completa funt:quid 
tibifectt deliras & fatuus fenex ? S u n  exit, vt fe indicar et panca 
diäuru effe-.falutatacfo &  voce &  manu Ecclefia: Cuntta,inquit, 
¡uà locutus eft collegio fi ater , ataîe jdius meus contra Anthropo- 
morpbitarwn harefin,bene &fidehter locutus eft ; qua mea qnoq3 
damnatur voce.fed aquum eft,vt quo modo hanc bar efin condem- 
namus,etiam Òrigentiperuerfa dogmata condemnemus. Oui rfiis 
omnium,qua acclamano confecuta fit,puto quòd retíneos. Hcc est 
lind, quod in epiftola tua dicti, loquentem ilium ad populum qna 
v eilet, &  quali a v eilet. Scilicet delir abat, qui inregno tuo contra 
:uam fententiam loqueb atur.Qua v eilet,inquti, &  quahar eilet. 
Vel lauda,vel reproba.Quid &  hìc dubiti* incedisi Si bona erant' 
qua lo queb antur,cur non apertèpr adic as?ft  mala,cur non coßan- 
ter reprebendti ? hæ c &  alia  in  eu m  H ie r o n y m u s  : a tq u e  v e 

h em en ter c o m m o tu s ,  ac fto m a ch a tu s  in  h o m in e m  in fu l-  

la n te m  in  fà n d ii l im u m  fe n e m ,ifta  iu re  fu b d it:  N f i  me ho
nor facer dotij,& veneratio nominti refrenar et,&  feirem illud A- 
poftoli k-.isefciebamftatres,quod Pontifex eft,firiptum eft enim: 
Principi populi tui non maledices : qua vociferatone &  indigna- 
tione verb orum de tua narr atione conquer er eri licèt ipfi nominis 
tui extenues dignitatem,cum patrempenè omnium Ep ficoporum, 
¿r antiqu-a reliquias fanäit atti &  opere &  fermone defpicias. i-  
fta H ie r o n y m u s  m o d o  in  Io a n n e m , q u em  eâd em  e p ifto 

la fatis ig n o m in ia  fu g illa tu m  an tè  re liq u e ra t  in m e m o ria  

re u o c a n s , &  fc r ip tis  iìg n a n s e iu s c o n fu e tu d in c m  p r ift i-  

n a m e u m  h æ retic is  ,  &  c o n u e rfìo n e m  e iu fd em  ad fid em  

C a th o ìic a m  fp e  a d ip ife e n d i E p ifc o p a tu s  fo r in fe c ù s  d e 
m o n  ftrata  m .

Q u ò d  v e r ò  id em  Io an n es lite r is  illis  fu is a d  T h e o p h i

lu m  d e  E p ip h a n io  a d d id e r a t , ip fu m  e â d e m  c o n c io n e  I o 

an n em  la u d a fT e ,& C a th o lic æ  fid e i e f f e ,  o m n i p o p u lo  d e

clarable : q u à m  id  m en d a cite r  d ix e r i t  ,  &  q u an ta  a ife d u s  

n aufea  fu e r it  lo a n n is  p r æ d ic a tio n e E p ip h a n iu s; p ræ te r  il-  

a  q u æ  n u p er fu n t r e la ta ,  hæ c a d d it  d e  his quæ  ead em  d ie  
p o fte à  f a d a  fu n t hlìac quàm ver è dixerit, &  nos tefi es fumus 
jui audiuimus ; ad quos tuti voulus perturbants venit exanimti; 
temere fe  communie affe dicens. Rogatus fe ab omni mona(terio,vt 
ad te de Bethlehem reuert er etur-.tant orum preces non fe r  ens, fic 
reuer fus eft vefterè.vt medio noäti aufugeret.Et litera ad Stridii 
pap am prob ant :quasft leger ti\peruidebti, quo modo tua dicta mi- 
ratas f i t ,&  Catholica declarauerit. hæ c H ie r o n y m u s , q u i d u  

itat e iu fd em  E p ip h a n ij e p ifto la m  ad S ir ic iu m  P a p a m , i-  
p fam  h o c  a n n o  ab e o  fc r ip ta m  e ffe ,  q u o  ad P a m m ach iu m  

idem  H ie r o n y m u s  fe r ip f it ,  in d ic a t eâd em  e p ifto la  ad  P á - 

m ach iu m  in  fin e , v b i  om n e s d e  eius r e ic o n tr o u e r f ia a b  i-  

p fo  E p ip h a n io  ferip tas e p iílo la s  r e c e n fe t ,  cù m  a it : Prafto 
funtplures epiftola Epiphanij, vna ad ipfum Ioannem ( de qua fu- 

rà)alia ad Epifcopos Palaftinos, &  nuper ad Romanum Pontifi
c i e  H ie r o n y m u s ,ifta  fu b d it » : F efellifti abfintem , &  litera ; xem .tn quibus d ic itfe  eum coram multis de dogmatibus arguente
tuaperegrinti auribus blandimitur.Nos bic er amus, cunèta noui- 

mus,quando contro Origenem in ecclefia tua Papa Epiphanius lo -  

queb atur-,quando fub illius nomine m vos iaculo t or queb antur.Tu  

&  eh or us tuus canino rifìu  5 nanbusfe contraiti,fcalpentes capi
ta, delir um fenem nutibus loquebam w i. Nonne ante fepulcbrum. 
Domini mijfo arcidiacono,pracepifli,vt tolta difputans, contic e-\ 

fieret? Quis hoc vnquampresbjtero fuo  coram plebe imperauit E- 

pifeopus?Nòne cum de ¿m ederei pergeretti ad Crticem ,&  ad eum

non merufferejponfum

A t  q u o d  r u r fu m  a d  lo a n n is  datam  a d T h e o p h ilu m e -  

p if to la m  fp ed a t.-tu rp is q u o q u e  a d u la t io n is H ie r o n y m u s  
iliu m  r e d a r g u it ,c ù m  ei tr ib u a t  q u o d  n o n  d ecet; fim u lq u e  

v a fr u m  h o m in is  c o n lìliu m  a p e r it ,  ifta  fu b d e n s p o ft lo n -  

g a m  d ifp u ta tio n e m  O r ig e n is  e r r o r u m ,q u ib u s  ip fu m  con 

fe n fiffe  d e m o n ftra t  : Scribitfm quìtjadTbeopbilum  Epi f io -  

pumApologiam,c u m  iflud exordium eit-.Tu quidem ,vt homo Dei

& A p o -
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&Apoftolicâ ornatw gratta, cur am omnium Ecclefiarum,maxi
me eius qua in Hierofolymis eïtfuftines-cum ipfepluribüsfoltcitu] 
dimbtts Ecclefu Dei,qua fub te est,dftringaris.Landatfaciem,a¿ 
perfinam Pnticipum trahit. T u , qui régulas quarts Ecclefiafticas, 
&  Nicani Concilij canonibusvteris,& alieno s cler icos, &  eu fuis 
Epifcopis commorantes tibi niteris v furpare,refp onde mihi:Ad A- 
lexandrinum Epifcopum PaUftina quidpertinet?Nifallor,hoc ti
bi decernitur ,vt P alaftina metropolis Cafar ea fit, &  totius Orien

venijfet, &  acceßijfet ad nos tribus vicibus, &  admotiuijfet tam 
dlnlnaftpietttia tua, quam propria intelligenti*, h ab enti a medici
nam verba:necprofuit alieni,nec profuit ei qUifqüam.Ric,qui ad 
très vices dicitur ad nos acceßijfe,vt &  in veniendo myfticutn nu- 
mer um confer uar e t , qui Tbeopbilt Epifcopi mandatum nobis lo- 
quebaturJiteras ad no s ab eo niijfas noluit redder e. Cumtfc dice- 
remus: Si Legat us esjedde legationis epiftoUsft epi f o l  ai non ba
bes, quo modo Lcgattim teprobabit? Rejpondit ,fe  habere quidem 

tis Antiochia. Aut igitur ad Cafarienfetn Epifcopum referre debuè 'literas ad ms,admraîum tamen ab Hierofiolymorum Epifcopo,ne 
ras-,cui,firetà communìone tuâ,communie are non noueras : aut fi nobis e.a redder et. En Legati conftantia,qui Vt pacemfaceret, &  
procul expet endum indicium er at, Antiochiam potiìis liter a diri- fufpicionem in alt er amp art etti fauor is excluder e t , aquum fe v- 
genda.Sed nota,cur Cafaream, cur Antiochiam nolueris m itteretrisfy prabuit,&c.pcrCmit in  e o d e m  o ff ic io  I iid o r u s ,n im i-  

ficiebas quidfigeres, quid vit ares, maluifti occupatis aunbnsmo- r ù m ,v t  q u i ad  caufam  pacis tram andarci v e n e r a i,v fq u e  ad 
leftiamfacete, quàm debitum Metropolitano tuo honorem red-, p r o f e d io n e m  cauiàm  O r ig e n ifta r iì  indefefTo ftu d io  p r o -  

; dere. h æ c c ù m ta m c o n fta n te r S . H ie r o n y m u s  in g e r a t ,E -  c u râ r it .n a m in q u itS .H ie ro n y m u s :H Æ f ¿/>/à jfyo/0girf(Ioan 

f a l s i  f t i ^ f o l y m i t a n u m  fu b  C æ fà r ie n fi c o n ft itu -  nis fc ilic è t  a d T h e o p h ilu m  fc r ip ta ) ^  qua nunc fermo ejt,lfi-
• turn aiti f  m e t : iam  Iàtis p e rip içu è  in te llig e r e  p o te s ,  n ih il \doro prafente,&multum collaborante, dittata eft ; vt idem ejfet
' I n n A i n h i m  ì f ' '  I i ____ _ ! .  1: .  1 i '  1* 1 ; _ l n  ) . I ■ t l*. . .
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in n o u a tu m  in C o n c i l io  C o n fta n t in o p o ìita n o  d e  fèd iu m  
p r æ r o g a tiu is  in N ic æ n o  C o n c i l io  co n ftitu tls :n a m  S .H ie 

r o n y m u m , q u i e o  te m p o re  ap u d  G r e g o r iu m  N aziarìze-; 
n u m  v e r fà tu s  e ft ,p  ræ tc  r i j il e n o n  p o t u i t ,  li q u id  ib i a lite r  
d ec re tim i fu iffe t.

P o f t  h ec  au tem  d e  le g a tio n e  I i id o r i  p r e s b y  te ri ac m o 

n ach i A le x a n d r in i à T h e o p h ilo  eius E c c le fiæ  E p ifco p o ! 

H ie r o iò ly m a m  m i i l i ,  d eq ; lite r is  p e r  ip f ì im à lo a n n e H ie  
r o f o ly m o r u m  E p ifc o p o  a d T h e o p h ilu m  d a tis ,id e m  H ie  

I r o n v m u s  a g it  e x  v e r b is  in p rim is  e aru n d e m  Io a n n is  lite -  

! ra r u m  a d  Î  h e o p h ilu m  re d d ita ru m  : d u m  eu m  fugillat-, 

q u ò d a d e e e lu m  fe r a tp ’ræ co n ijs  f i id o r u m  c o n fò d a ie m in  
h æ r e ii,  h o m in e m  O r ig e n ifta m . E rá n t ifta  v e r b a  Ioan n is 

ad  T h e o p h ilu m  d e  I i ìd o r o  fcrìbentis:Mififti relgiofißrmum 
hominem D ci, ifi dorimi pres hyt erurn, vir um potentem, tam ex i 

; pfa ineejfùs &  habitus dignitate, quàm diurna intell’gentia,cnra 
j r e etiam eos qui ammo vehementer agrotant, f t  tamen fen fas fu ;
I languor is babe ant. Homo Dei mitt/t hominem Dei : nihil inter eit 
I inter pr es byt erutti &  Epifcopum : eadem dignità* mittenti$ &
1 m iß'.üd  hæ c H ieronym us :Hocfatis imperite: inportu(vt dici- 
tur)na.ifiagium. ifte ifi J  or u s, qui ih ceelum tuis laudibus tollitur. 
id ipfum itifam atur Alexandria, quod tuliierofolyma-.ex quo noi 

I Legat us aducnijfe videtur,  fedfocìus. Altoquin & litera man- 
! eins fcripta, qua ante tres menfes legationis ad nos diretta erant 

portantes errorem,Vincentiopresbytero reddita fu n t , qua vfque 

, badie i.b eo tenentur-.quibus cohort atur ducem exercitus  f«j(pu- 
; to  R uifÄ um ) vf fuper petr am fdei ft abili perftftat gradu, nec 

no f t  ris nanijs terreatur.Pollicetur fe , antequam legationis vlla ef

fe t  JuJpicio,venUirumHierofolymam, &  ad aduentumfuum ilhcb 
ainerfariorum cuneos proter endos, hæ c &  alia plura H ie ro 
nym us de In d o ro , quibus dem onftrat eum fuiiTe poten- 
tifiim um O rigeniftarum anteiìgnanum . atque adpoftre  
m um  illam in loanem  eum adeò laudantem querela fub 
iungit:Videte,tjuid faciat concordia dogmatum: lJidorus,qui vt 
hac fignificar et, e uis f i  eins erat-, homo D e i, &  presbyter d-iortCi- 

ç-'tT0; , &  vir pot e n s ,& fie r o  ac venerabili ineejfu, &  diuina in- 

telligentia, &  Hippocrates cbriftianorum v oc atur : ego mifellus 

dum m fohtudine delitefco, à tanto Pontifie e rep ent e tr une at us, 
pres by teri nomen amift. Q u ib u s  fig n ific a re  v id e tu r ,  íe  e x c ó - ; 
m u n ica tu m  à Io a n n e  fuiiTe.Sed d e  h is in fr à .

Q u id  au tem  h â c le g a t io n e , cù m  à T h e o p h ilo  H ie r o 

iò ly m a m  m iífu s e f t ,  e g e r i t l i id o r u s c u m  i p i ò , H ie r o n y 

m u s ip fe  d ec la ra t. Sed  p r im ó  in te llig a s o p u s  e ft , le g a t io 
nis eius ca u fam ;n em p e T h e o p h ilu m  egilTe ie q u e ftr e m ,v t  

d iil id ia  in te r  Io a n n e m  &  a lio s  E p ifc o p o s  n e cn o n  ip fu m

* H ier ta .  
tp iß .6i .

dr dittai or &  baiulus lit er arum.
S e d  ficu t p riu a tis  I i id o r i  ftu d ijs  o m n is  fp es pacis in 

te rce p ta  e ft , cù m  tan tù m  a b fu e r it  q u ò d  p r o c u ra u e r it  a b 

d ic a tio n e m  h æ refu m  O r i g e n i s ,  q u aru m  causa d iflìd iu m  
fa fh im  eiT:t &  co n  Hata d ifc o r d ia ,  v t  eaidem  fta b ilire  c u -  

r â r i t â t a Io an n is o p e ra  ir r itu m  ca iìu m q u e  r e d i i t u m f u i t 1 

o p u s p a u lò  an tè  e a d e  ca u ià ab  A rc h e la o  C o m ite  im p en - 

fu m  : h u n c  illu m  pu tam u s A r c h e la u m , a d q u e m P r ç fe -  
<5tu m  A u g u fta le m  e x ta tb  Im p e r a to ru m  re fe rip tu m  p o ft  

annos tres  d a tu m , C æ fà r io  &  A t t ic o  C o n fiilib u s . Q u id  

autem  p r o  pace ip fe  con atu s f i t ,  &  q u em  fin em  res fo r tita  
fu e r it , id em  S .H ie r o n y m u s  ita n a rra t,cù m  p rim ù m  a i t c: 

Alicubi ne dittimi,aut tibi ahcnbi mandat um eit, quodfine fatis- 
fattionefidei communionem tuam fubireìnus ? Quando per virum 
difertißimum &  Cbrftianißimum Archelaum Coniitem, qui fe-  
quejter pacis erat,condittus locusfeeder is fu it-.nonne hoc mprimis 
poftidatumeïl, vt fu t  tira concordia fide siacer et fundament umì 
Pollicitusest Ioannes ejfe fe  v entur um. lnft abat dies Pafcha :fie- 
quens monachorum turba connetterat-.expettabaris in loco : quid 
f  àceres,nefeiebas. Repente mandafti, agrotare nefiio quam : ilio 
die te non pojfe venire. Ludio ne, an Epifcopus hac loquitur ? Pone 
verum ejfe quod dicis.propter vnius tnuliereula delicias, tie te ab- 
fente dole at caput,fafiidiiimfuftineat f t  omaebo perfi-igefiat, Ec- 
clefia caufam negligis ? tot virorum &  Cbriftianorum &  mona- 
cborum contemnis prafentiamîNoliiimus occaftonem dare : vide- 
bamus enimftropham-.ddationis tua itiiuriam patientia vicimus. 
Refer ¡bit Arcbelatis:monet altero &  tertio die manere. At ille oc- 
upatus(muliercula enim vomere non ceffauit)dnm nanfe am eua- 

ftffet,noJlripenittis obltns eft. hæ c ip fè , quæ  q u id e m , v t  d ix i ,  

p a u ló  ante I i id o r i  le g a tio n em  cöntigerät.-nam  fubdit:Pö/? 

duos ergo menfes tandem expettatus venit lftdorus,&c.
P o r r ò  cu m  Io a n n e s ieniiiTet H ie r o n y m u m  fib i præ  

æ teris a d u e rfa ri,p u g n a re q u e  adu erfu s O r ig e n  iftas; qui
bus v a lu it  eum  m o leftijs  a ffic e re  con atu s e f t . E te n im  ab 

eo  fe  e x c o m m u n ic a tio n e  m u lé ta tu m , v e titu m  eiie  in g re -  

d iS c p u lc h r u m ; in feriù s his v e r b is  i îg n if ic a c ,c ù m fim u l 
d o c e t cæ tera  q u æ  ab  e o d e m  Ioan n e in O r t h o d o x o s  fu e 

rant p erp etrata : An tu nonjeindis Ecclefiam, qui mandas clericis 
tuis, vtf i  quis Paulini anum ab Epiphanio Ep'.fiopo confier at um 
yresbyterum dixer it, Ecclefiamprohibe atur intrare? Ex quo tem
pore vfijj in prafentem diem videmus tantutnJpecum Domini ; &  
bar etuis intr antibus,pro cul pofiti fujpiramus. Nos ne fumus, qui 
Ecclefiam ficindimus;an ille,qui vims habitaculum, mortuis fepul- 
chrum negat,qui Jratrum exilia pofiulat ? Ouis potentißimam illa 
fer am totnis Orbis ceruicibus imminentem, contra nojtras cerui-

H ie r o n y m u m p a c e c o m p o n e r e t  : n e ic ieb at au tem  adhuc| cesfpiritualiter incitanit ì  Quis offafanttorum &  innoxios cine 
q u i eu m  m iiit  T h c o p h ilu s  ,  I f ìd o r u m  ip iù m  L eg atu m ! res b u c u f y  verier ari ab imbnbiisfinit ? His nos blandimenti bo- 
e rg a  Io a n n e m  eiie  p r o p e n fio r e m , &  ftu d e re  O rig e n ift is . i.\nus paftor inuitat adpacem, &  proprium arguitfacere principa- 
H ic  ig itu r  H ie r o fo ly m a m  cù m  v e n if le t ,  q u o d  an tè  poi-- tutti, qui omnibus Epifcopis rettatn duntaxatfidem tenentibus &  
lic itu s  erat ( v t  d ix im u s )  lit te r is , e g re g ie  p ræ ftitit, n im i-  Communions &  fociet atefeiam ur. hæ c H ie r o n y m u s :  q u ita -  

r u m , v t  a d u e r fu s O r th o d o x o s  p r o  O r ig e n is  h çre iis  fe d a -; m e n  n eq u áq u am  ex  B e th leh e m  p u lfu s e ft  : nam  cù m  ip fe

to r ib u s  in ia tig a b ili  ftu d io  la b o r a r c t  : c o n fe ft im q u e  e x  
L e g a to  fe  d e te x it  O r ig e n ifta m . N a m  q u ò d  ic ir e t ià n d u m  

H ie r o n y m u m  a c errim u m  O r ig e n ifta r u m  adu erfariu m j 

( fu e ra t e n im  id  ex p e rtu s , cùm  te r tiò  eu m  in u iiit)  litera s à 

T h e o p h ilo  ad  ip fu m  ierip tas i l l i  re d d e re  n o lu it .  T efta-| 

tu r  id  q u id e m  H ie r o n y m u s ,  cùm  hæ c a i t a : cim i ergo bue

iù periù s ijfd em  c o m p e lla tio n ib u s  h o m in e m  v r g e t ,  a it 

Quis f i  indit Ecclefiamhios,quorum omnis dottm Bethlehem in ec- 
clefia communie at : an tu, qui aut bene credis,&fuper be de fide 
taces ; aut male, &  vere ficmdis Ecclefiam ? C u r  autem  è  m o -  
n afterio  B e th leh e m  e ie d u s  n o n  fu e r it ,n c c à B e th le h e m i-  

ticæ  e ccle iiæ  in g re ifu  pen itù s in te rd id u s ; n on  a liam  p u to
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c à u f à m , q u a m  r c u e r e n t ia m  S . P a u læ  c la r if i im æ  fœ m in æ , 

q u a m  o b  in fig n é 'g e n e r is  n o b ilita te m  ip fi e t ia  p r o u in c ia 

r u m  P r æ f id e s ( v t  fu p e r iùs v id im u s  d e  M e I a n ia ) p r o fe q u e -  

r e n t u r h o n o r e , a tq ; f r e q u e n ta r e n t o b fe q u ijs .  Q u o m o d o  

a u te m  p o f t  h æ c c o n a tu s  f it  id e m  I o a n n e s  a u x i l io  P r æ li-  

d u m  H ie r o n y m u m  e x i l io  d a m n a tu m  a b l e g a r e ,  d ic e m u s  

p a u lò  p ò f t .  S e d  p r o fe q u a m u r  r e liq u a .
A d  p o f tr e m u m  a u te m  e a d e m  r e fr ic a n s  ip iè  H i e r o 

n y m u s ,q u æ  ab  ip io  I o a n n e  a d  T h e o p h i lu m  fu e r u n t  f c r i 

p ta  d e  o r d in a t io n e  P à u lin ia n i a b  E p ip h a n io  f a d a  ; q u æ  in  

eis c o a c e r ù a ta  fu e r e  m e n d a c ia  a p e r i t ,  a tq u e  r e d a r g u i i ,  fici 

d ice n s  *:Si caufa difcordia no e x  diffenfionefidei eft, fe d  e x  Pau- 

lini ani,vt dicit,ordinatione defeendit: qua ta n ta flu ltitia  eft, vo-\ 

lentibus occafionem d a re, nolle reßtondere ? Confitere fidem  ;  fedì 

tam en r effonde quod quareris-.vt omnibus luceat,non d efid e , fed  

de ordinatione effe certam en.Q uam diu enim interrogatiti de fid e  

tacueris,p otcfitibi aduerfarius dicere :N on efl ordinationis caufa 

fed fid ei.  ita  ip f e ,  q u i &  in  e p i f t o l a a d T h e o p h i l u m  h æ c  &  

a lia  ab  e o d e m  c o n f i d a  r e d a r g u i i  h is  v e r b is  f r a t r e m  meli 

caufam dicit effe difcordia, hom inem , qtù quiefcitinm onafleri) 

cellula,&  cleric at um non honorem interpretatur,fed onus. Cum - 

quen os vfque ad prafentem  dieta f iä a  pacis oßenfione la ftaue-  

rit, Ö ccidentalium  fa cer  dotum  commouit aur e s ,dicens eum ado- 

fcentulum  &  pene puerum in paì-ocbia fu a  Bethlehem  presbyte

rum  confiitutjim . S i  hoc verum  e f t ,  cunclt Palaflini Epifcopi non 

ignorant : m onafierium  en im fan äi Epipbanij nomine vetusdi- 

ä u m ,in  quo frater meus ordinatiis e ft  p resbyter, in E len i eropoli- 

tano territorio,& non in Helienfifittati efi. Porrò atas eins &  bea 

titudini tua, nota e ft  ;  &  cùm  ad triginta annor u f f  atta iâpam è

nent,puto e a nom  hoc effe reprehendenda, qua iu x ta  myfieriu a f  

furnpii hominis in C h u flo  perfecta e f i .  &  p a u lò  p ò f t  :  C erte  i- 

pfe, quando Epifcopus ordinatili e f t ,non m ultum  ab ea,in qua nuc 

frater meus e f t ,di f i  abat a ta te .V e lfib o c in  Epifcopis licet, in pres

by terii non he e t , ne per antiphr afim a fuo  nomine dtfcrep are vi- 

deantur-.cur ipfe aut eius,aut minoris a ta tis , &  quod bis ampliti, 
e f t ,  m in firu m  alter ius Ecclefia ordinauit presbyterum ? &  acì 

P a m m a c h iu m  c ; vbiPaulin ianum  mentitus espuerum , illue pue 

rum m ìttis presbyterum : ìte'mque Tbeofebam  Tyria ecclefia dia- 

conum facis presby ten im ,& contra nos arm as,illius^ in nos abu-{ 

ter is eloquenti a. T ibi fo li licet ecclefia iura calca re. T u  quicquid\ 

feceris,norm a d oärina efi : &  non erubefeis ante tribunal ch rifti 

iudicandum tecum  Epiphanium prouo car e. h æ c ip fe  &  m u lta  a- 

l i a i d  g e n u s  a d  P a m m a c h i u m  h a b e t .

Q u ò d  v e r ò  fc ir e t  T h e o p h i l u m  E p ifc o p u m  A le x a n -  

d r in u m  I o a n n is  l i t e r is  a n te u e r fu m ,q u i ( v t  i l le  fc r ip fe r a t ;  

e x i f t im a n s o b  r e m f r i u o l a m ,n e m p e  o r d in a t io n is  P a u li-  

n ia n i c a u s a ,n o n  a u te m  tu e n d æ  C a t h o i ic æ  f id e i ,  e o s  f ic  in 

te r  fe  ip fo s  fu if ìe  a l t e r c a t o * ,  p r o  p a c e  in t e r  e o s  c o n c ilia li-  

d a  L e g a t u m  m ife r a t  I i ìd o r u m  in P a læ ft in a m , &  p a cis  c o n  

c ilia tr ic e s  a d  v tr a m q u e  p a r te m  lite r a s  d e d e r a t  : S . H i e r o 

n y m u s  a d  e u n d e m  T h e o p h i lu m ,q u e m  n o iT et fu if fe  lo a n -  

n is m e n d a c ijs  m a le p e r f u a fu m ,lite r a s  d e d it ,q u ib u s  e id e m  

r e r u m  g e fta r u m  v e r it a t e m  p u r o  f ìn c e r o q u e  fe r m o n e  f i

g li  if ic a r e t ;fe q u e  p a c e m ,q u a m  o f f e r e b a t ,o p t a r e ,m o d o  v e  

ra m  p a c e m ,  q u æ  c o m p e n d io ,  n o n  a u te m  d ifp e n d io  fid e i 

C a t h o i ic æ  c o m p a r e t u r .A c p o f t  m u l t a ,  q u ò  ta n d e m  p r o -  

ç r e iïu s  &  q u id  d e m ù m  c o n tr a  ip fu m  Io a n n e s  m o litu s  f it ,  

ä e c la r a t  h is v e r b is  à -.Nuper nobispofiulauit & im petrauit ex i-  

lium :at%  vtinam  m p lerep otu iffet, v tficu t illi voluntas im puta- 

tur pro o p eretta  &  n o sn o n fo lb n v o lu n ta te ,fed  &  effeä u  coro

nam haber emus exilÿ . Eundendo fanguinem , &  patiendo magis 

quam facien d o contum elias,C hrifiifundata efi Ecclefia, perfecu- 

féçutionïb.creuit,m artyr 10 coronata efl. A u tfi  ftifo li,iu x ta q u o d  

legimus,amant rigor em', &  non nouerunt perfecutionem fufiine-  

re,fe d  fa c e r  e: fu n t &  hîc lu d ai ,fu n t  variorum  dogmatum hare- 

t ic i,& m a x im e  im puntim i M am cbai : cur eorum ne verbo qui

dem quem quam  audent ladere, nos fo los expeliere cupuint ? N os 

f i l i ,q u i  Ecclefia communie amus, Ecclefiam fe n d e r e  dicimur? Oro 

te,nonne aqua efi pofiulatio, v t  aut illos nobifcum exp ella nt, aut 

nos cimi illis ten e ant? N ifi quòd in eo magis honor ant,quos fa ltem  

exilio  ab bar etici* feparant.  h æ c ip iè  : fe d  q u à m  d e d e c e n s  e f

f e t ,  h æ c ir r o g a r i  ab  ip f o  I o a n n e ,  q u i  p r o f e f f io n e  m o n a 

ch u s e r a t ,  i f ta  m o x  fu b d it  :
Monaebus,prob dolor,monacbis minatur &  im petrai ex iliü ,
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&  hoc monachus Apofiolicam cathedram  haber e f e  iaftans. N on  j 

nouit terrori natio ifia fuco timber e ,  &  im pendent>. gladio magis 

ceruices quàm manus fu b ije it . Quis enim  monachorum e x tìlpa

tr ia r o n  exu l efi m undi ? O ùid opus efi au d oritate publica, &  re- 

fcripti impendijs, &  toto O rbe difeurfibus ? tangat fa ltem  dligitu-

lo , &  vltrò exibim its.Dom ini  c  e ft  terra &  plem tudo eius. C h ri-  

fiits loco non ten et ur inclufus. Pratereà quod fe r  ¡bit nos pergere 

tecum  Rom am ,& Ecclefia communie are e i , à qua v'< demur com - 

munione fep arati : non e(l nec e fe  ire tam  longè, &  hic in Palafii-  

na eodem modo ei iungimur. his p la n è  d o c e t  S .H ie r o n y m u s ,  

n o n  o b  id  q u ò d  e x c id e r it  à c o m m u n io n e  I o a n n is ,  e x c lu -  

fu m  feeiTe à  c o m m u n io n e  C a t h o i ic æ  E c c le f iæ ,q u i c ó m u -  

n ic e t  c u m  R o m a n o  P o n t í f ic e  : e x  q u ib u s  v id e a s , c o m m u 

n io n e  R o m a n ç  E c c le f iæ ( q u o d  a lia s  fæ p è  d ic t u m  c ft ) q u é -  

l ib e t  d e c la r a r i  C a t h o i ic æ  c o n im u n io n is  e í íe p a r t ic ip e m . 

h æ c &  a lia  p lu r a  H ie r o n y m u s  a d  T h e o p h i lu m :  q u ib u s  i l

le  p e r f u a fu s ,p o f t  h æ c ( v t  d ic e m u s )  fa u it  c a u iæ E p lp h a n ij ,  

H ie r o n .  &  a l io r u m  in P a læ ft in a  Ò r t h o d o x o r u m ,  im ô  fi

d e i C a t h o l ic e  a d u e r fu s  I o a n n e m ,R .u f f in u n i ,&  a lio s  O r i -  

g e n ifta s .
I n t e r  h æ c  a u t e m ,  d u m  c o n tr o u e r f iæ  h u iu f m o d i  H ie -  

r o f o ly m is  a g i t a r e n t u r ,  q u id  pafTus id e m  ip fe  H i e r o n y 

m u s fu e r it  à  p f e u d o m o n a c h o  a d u e r fa r io r u m  a r te  f u b n i i f  

fo  a d  fu r r ip ie n d a m  e p if t o la m E p ip h a n ij  a b  ip fo  in  L a t in ü  

t r a n i la ta m ,id e m  ip fe  eâ  e p if t o lâ ,  q u a m  p o f t  h æ c  fe q u e n ti  

a n n o  fc r ip f it  a d  P a m m a c h iu m , d e c la r a t  his y e r b is  f  :  Ante 

boc ferm e biennium m iferat lo  anni Epifcopo fip radictus Papa E- 

piphanius liter  as, arguens eum  in quibujdam  dogm atibus,& pofi
ca clem enter ad pœnitentiam  prouoeâs : barum exem p la n a  ccr- 

tatim  PaU fiina rapiebantur,vel ob auctoris m eriiu m , v el ob ele

gant! am fcripûonis. E rat in monafieno nofiro vir apud fuo s baud 

ignobilis,Eufebius Cremonenfis : q u i, cùm  bac ep flo la  per m ulto- 

rtim or a volitar et, &  mirar entur «am pro doärina &  p un tate  

fermonis d o ä i parie er &  indotti-, cœpit à me obnixè pet er e ,  v tfi

bi eam in Latinum  v ert er e m , &  propter intelUgendi fa ciiita tem  

apertiùs explicar em  : Graci enim  eloqui) pem tùs ignartis erat. 

Feci quod v olu it,accitofó notario, rapt im celeriterq.? d icta u i, e x  

latere in pagina breuiter annotans, quem  intrm fecus ftn fu m  fin 

gida capitula confiner ent-, fiquidem  &  hoc v t ¡ibifoli f a i  eretti, op 

pidòflagit ar at :pofiulauiq3 ab eo m utuò, v t domi haber et exem 
p lar,nec fa c ilè  in vulguspr oder e t . R es ita  anno & fex m en fib u s  

tr a n fiitjo n ecfu p ra d iä a  m ierpretatio defcrin ijs eius nonopnz- 

Tigio H ierofoly mam com m igrauit. N am  quidam pfstáom ona- 

h us,v el accepta pecunia (vt perfpicuè in te llg i datur) W lgra tu i

ta  m a litia ,y t in c affiati corrupter nititur p etfaadere, com pilât is 

ebartis eius &  fum ptibus,ludasfa ä u s  e ß  proditor-.dedit^aduer- 

far ijs latrandi contram e occafionem,vt inter imperite s  conciona 

rent ur,m efa!farium ,m e verbum non expreßJfe de verbo, pro ho

nor abili d ix iffe ,ca n ß im u m ,&  maligna int erpr et atione(quod ne
fa s dictu eft)ctjcTicnjuov ù<jÌv ¿7rctvTttV)id eft,r  euer endimr aur; bus 

omnium,noluiffe transfer re.J-Iac &  ifiiufm odi nuga crim ina mea 

fu n t.ita  i p f e ,  q u i ea  o c c a iìo n e  e g r e g ia n i i l la m  t r a & a t io -  

n e m  d e  o p t im o  g e n e r e  in te r p r e ta n d i fc r ip f i t  a d  P a m m a 

c h iu m  a n n o  fe q u e n th q u a  c ù m  in  p r im is  f e  p u r g e t  a b  illa 

ta c a lu m n ia ,  d e n iq u e  a p e r te  d o c e t  q u in a m  fu e r in t  o b ie -  

c to r u m  c r im in u m  a r c h i t e d i ,c ù m  a it  :  Hac non eß  illius cul

pa,ctiius fu b  per fona alius agit tragœ diam ,fed Ruffini &  M elania  

mag firorum  e iu s ,  qui illum magna m ercede w b ilfiir e  docue- 

runt. &  in  fin  e:E xceßi menfuram epiflola,fed non exceßi dolor is 

modum-.nam quifalfarius v o c o r ,& inter m ulier um radios &  te-  

xtrina d ii ani or,contentili fum  crimen abnuere,non referre.Vnde  

arbitrio tuo cunäa perm itió, v t legas ipfam epiflolam tam  Graca 

quam La tina m , &  illtcò intelliges accufatorum meorum namas 

& probrofas q u e r e l a s s e  H ie r o n y m u s .

S ed  q u à m  im p u d e n s  id  fe e lu s  e x t i t e r i t ,  f r a u d u le n t e r  

ch arta s f u r r i p e r e ,&  q u à m  a c r e s ,q u a m q ; feu eras  le g e s  fæ - 

c u liv in d ic e s  h a b e r e t ,  r e c e n ti  d e m o n ft r a t  e x e m p lo ,  c ù m  

a it g : Ac prim ùm  antequam  de translatione redondeara, volo in

terrogare eos,qui m aliti am ,prudenti am vocant. Vnde apud vos 

exemplar epifl ola ì  Ouis dedit ? Q uafronieprofertis, quodfeelere  

redem flis  ? Q uid  apud hom ines tutum  e n t, f i  ne parietibus qii ':- 

d e m &  fcrin ijs nofir a poffumus fecr et a celare? S i antetribuna- 

liaiudicum  hoc vobis crimen impingerern\ reos legibus fub tuga- 

rem ,qua etiam  pro vtilitatibus  F  ifci noxijs delator ¿bus pcenas f ia 
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turnt,&  cumfufcipiant proditionem, damnant proditor em. Lu
crum videlicet placet,voluntas difplicet.Dudum Efichium,virum 
Confidare™, contra quem Patriar cha Gamaliel grauißnnasex- 
ercuit imtnicitias, Tbeodofius capite damnauit, {quòd folicitato 
not ario,chart as illius inuafijfet. F u it if te  G a m a lie l Iu d æ o ru m  

P a tria rc h s  te m p o rib u s  T h e o d o í í j  &  f i l iö r u m , ad u erfu s 

q u e m  T h e o d o f i j  iu n io r is  re fe r ip tu m  a e x ta t .S u b d it  &  de  

alijs p r o d ito r ib u s  e x e m p ta  à R o m a n is  fu p p lic io  a ife d is ,  
a tq u e  a d d it :O u o d  leges publica, quod boftes tuentm,quod inter

adhuc mariti corptifculo,& nec dum húmate, duos fimulperdidit 
filios , & c . fe d  p lan e  q u o d  fu b d itu r  in fc e m in a g lo r io fiu s , 

cù m  d e v i d a  v i d r i c e  o m n iu m  V r b e  tr iu m p h a n s,fu p e ra -  
to q u e  ir ifito  à  n atu ra  vn icæ  p r o lis  a m o r e  ,  R o m â fp r e ta , 

v n ic o  ib i r e l i d o  f i l i o ,  e x u l m u n d i,  c œ li c iu is ,  v i d r i x  et
iam  v e n to r u m  &  flu d u u m ,in g r u e n te  iam  h ie m e  ( v t  a it)  
H ie r o iò ly m a m  n a u ïg a ü it.

Q u a m  o b  ca u fam ,iu re  m e r ito q ; id em  S. H ie r o n y m u s

ta n ta ru m  re ru m  a d m ira tio n e ftu p e n s , eam  <^ignam exifti 
bella &  gladios fanttum eft, hoc nobis inter monachos &  facer-  m a u it ,v t  T h e c læ  n o m in e  f  n u n cu p a re t ; n o b ilio re m  titu -  
dotes chrifti intutum f u i t . Et audet quidam ex eis, adduttofu- lu m  n o n  in u en ien s, q u o  M e la n ia m  d e c o r a r c i ,  q u à m n o -  

p er cilio,& c  oner ep ant ibus digit is,  eruttare &  dicer e: Quid enim m en  fa n d if f im æ  v ir g in is  ,  p r im o g e n itæ  P a u l i& p r im æ  

f t  redemrt,fifolicitauit?fecit quod fibi pr ofuit.Mir a feeler is de fen  m a r ty r is  in te r  feem inas: v tp o tè  quæ  R o m æ  p rim a  o m n iú  
fio , quafi pon &  latroné s , ¿ r  fu r  es &pjratafaciant quod fibi c la r ifiim a ru m  m u lie r u m  R o m a n a ru m  ,  fp ern e n d æ  p r o  

prodeft. hæ c &  a lia p lu r a in  fu i d e fe n fio n e m  &  adu erfàrio-; (C h r if t o  V r b is ,c o n te m n e n d id iu it ia s , d e ie r e n d i fil io s ,p e -
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ru m  a c cu ià tio n e m  f o r t i  v e h e m e n tiq u e in g e r it  oratio n e .! 

Q u o d  v e r o  d e E f y c h io  v ir o  C o n i l i t a r i ,  v lt im o  d am n ato  
fu p p lic io ,in g e r it ,&  d e  fcr ip tis  Iu d ç o ru m  ab e o  fu rrep tis: 

ad  id  plan e p e rtin e re  e x ift im o , q u o d  T h é o d o fiu s  h o c  an

n o  ad u e rfu m  in iu ria m  irro g a n te s  Iud æ is, co n u e n tu s  ilio-! 

ru m  p r o h ib e n te s , v e l  fy n a g o g a s  d ir ip e re  v e l d e ftru e re  

te n ta n te s ,a d  C o m ite m  O r i e n t i s I I I .K a l e n d .O d o b r .r e  1 
fc r ip tu m  d e d it  b:

Ia m  v id e s ,le d o r ( q u o d  n o n  fin e im m e n fb  a n im i d o lo  
r e  r e c o lim u s )q u in a m  fu e r in t ¡præ cip ui H ie r o n y m i ad 

u e rfa rij &  O r ig e n ifta r u m  p a tro n i,R u ffìn u s  fc ilice t,a tq u e  
M e la n ia  : P r o h  d o lo r  ! ta n to  to tiu s  E c c le fiæ  C a th o lic æ  

fc a n d a lo jita  m u tatu s eft in in im ic u m H ie r o n y m o  am icus 

cariffim u s ille  R u ff ìn u s ,  cu i q u àm  a r d is  am ic itiæ  v in c u 

lis &  in iò lu b ilib u s  n e ce llìtu d in is  n e x ib u s  i p f è  H ie r o n  
a f t r id u s  e f fe t , v e l  v n o  fa ltem  i l io  d ec lara t e lo g io  ,  cùm  

eu n d em  v n à  cu m  M ela n ia  v ifita n te m  A E g y p t i  m o n a fte  

r ia  è  fo l itu d in e  S y r iæ  literis  in u ifen s,atq u e  fa lu tan s, in ter 
a lia p lu r im a  a m o ris  fig n a ,f ìc a it  c-.Credas mibi,fi ater, non fic 
tempeftate lattatiti portum nauta progettai; non ftcfitientia im- 
bres arua defiderant ; non fic curuo afiidens littori anxiafilium 
mater expettat,poft quàm tue à tuo latere fubitus turbo conuulftt, 
poft quàm glut ino ebaritatis barentem impia diftraxit auulfio, 
¿re. q u a n ta  e n im  a n im i fò lic itu d in e  fa lu u m  fib ic u p e re t  

q u o d  h a b e r e t ,  n e v e  p r o p te r  a b fen tia m  a liq u o d v e l le u e  

fà lte m  p a tere tu r  d ifp e n d iu m  a m ic itÌ3 ,  p e rtim e fe e re t ; ad 

fin e m  i l lu d ,  q u o d  m e m o ria  ten aciù s re tin  e r e t , ap p o  fu it:

! Obfecr ote,ne amicum, qui diu quaritur, vix muenitur, difficile 
feruatur,pariter cum ocults mens amittat. Fulgeat, cui libet,au- 
. rum, &  pompaticifer culis cçrufca ex farcinis met alla radient: 
char it as non pot eft comp arari, dilettio pretium nonhabet-.amici- 

j tia qua definierepote ft,ver a nunquamfuit. E n  q u ib u s ip fè  v a l-  

! lis c irc u m d a t a m ic u m , ne e o s , v o le n s  l i c è t ,  t r a n f ilir e a b f-  

q u e  ig n o m in ia  n o ta  v a le r e t . Sed  fecu tu s a líen o s R u ffìn u s  
in f e l ix ,  te rg a  v e r t it  a m ico  ; m eren sq u e  tra n s fu g a  in  ca 

ftr is  h o ft iu m , in d e  in  am icu m  ac fr a tre m  fu r e n s ,  p r o d it  

d u x  im p io ru m  a rm a tu s, n u lla  p r o r fu s  a lia  causa c o m p u l 

fu s, q u à m  v t  ad u erià n tes C a th o lic æ  v e r ita ti O r ig e n is  er
ro res  fa lu o s  fe r u e ta tq u e  p r o p u g n e t:  ip fum  q u id e m  haud 

fe g n ite r ,v e l  lo c o  n o u if ì ìm o ,  fe d  in te r  p r im o s  m ilitâ fle , 

E p ip h a n iu s  d i d â  e p ifto la  ad  Io an n e m  in d ica re  v id e tu r , 

d u m  in te r  to td e fe n fo r e s  O r ig e n is  ip fu m  ta n tù m  n o m i
n a i,ac- b en e  p r e c á tu r  h is  v e r b is  d : Te autem,frater, liberei 
Deus,&fanttum populum Chrifti,qui tibi créditas eft, &  omnes 
fi-atre s qui tecum funt,&maxime Ruffinum presbyterum, ab ba
re f i  Origenis,&ab alijs hareftbus &  perditions earum.hxc E pi-j 
p h an iu s.

S ed  m a io r i m e  d o lo r e  fa u c ia t ,  a n g o re  c r u c ia i ,  atque! 
L y g v b r i s  ¡„m cerorc c o n f ie r a it  M e la n iæ  acerb iffim u s c a fu s . H æ c -!

c in e  v id u a  ilia  c la rifïïm a  ,  o rn a m e n tu m  R o m an a ru m ! 

fœ m in a r u m ,d e c u s  fu m m u m  C h r if t ia n o r u m , v iu u m q u e  

e x e m p la r  C h r if t ia n æ  p h ilo fo p h iæ , quæ  in fig n e  il lu d  R o 

m æ  fp ec im e n  e d i d i t ,  cù m  e o d em  te m p o re  m a rit im i ac 

d u o s  ch a rifiim o s  lib e ro s  ficcis  p en itù s o cu lis  fep e liu it?cu - 
ius in c r e d ib ile m fà n d ita té  a d m ira tu sp ræ d ica n s q u o n d á  

ip fe  H ie r o n y m u s , a lijsq ; im itan d am  p ro p o n c n s ,illa  tan - 

tæ  fid u ciæ  efFatus e ft  v e r b a < :̂SanttaMelania noftri temporis 
inter chriftianos vera nobilitas, cum. qua tifo Dominus (P a u lam  

a llo q u itu r  ) mihify concédât in die fua habere partem, calente
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te n d iq u e  H ie r o fo ly m a m  e x e m p lu m  d c d it ,c æ te r is q u e a d  
id  ip fu m  p ræ fta d u m , fo r te  a g g re ffa  facin u s, v ia m  a p eru it, 

cù m  ip fa  p r im a  reliq u as R o m a n a s  n ó b ile s  fœ m in as an te- 
g re ffa ,r e t id a  A  E g y p t o , tra n fm iifo q ; m a r i,in  li t tó r e  P a- 

læ ft in o ,tc r r â p r o m iif io n is ,p o iî 'e f f io n e fà n d o r u m ,fe lic i-  
o r q u à m  M a r ia  in te rra  d e fe r ta ,  ty m p a n u m  p u lfâ n sp œ - 

n ite n tiæ ,p ræ cin u e rit D o m in o  ca n ticu m  n o u u m ,q u a m  a- 

l iç  illu ftr e s  R o m a n ç  fœ m in æ ,v e r ç  r e d d it æ lf r a ë li tç ,v ir -  

g in es a tq u e  v id u æ  fecu tæ , c h o r o s  d u c e n te s ,  ea íd e m  cù  ea 
co n c in u ê re  C h r i f t o  v in c e n ti laud es. Sed  p r o b a ta  ad aquas 

c o n tr a d id io n is  ( ô  fa lla ciam  in c re d ib ile m  h o ftis  h u m an i 
gen eris  !)d ecep ta ,  fu p erata  d e fe c it  : tan taqu e o n u fta  ad eò  

p retio fis  m ercib u s nauis ( ita  n am q u e naui in ft ito r is  co m - 
p aratu r d iu in o  e lo q u io  m u lier  fo rtis) in  ip fo  tra n q u illita -  

tis p o r tu  (qu is credat?) e ft  paffa n a u fr a g iu m , cù m  in cau ta  

in  fy r te s  O r ig e n is  im p e g it  : O r ig e n is q ;  fic co n fp e rfa  l'u li
g in e ,c o n u e rià  e ft  e x  N o ë m i in  M a r a ,  &  e x  T h e c la r e d i jt  

in  M e la n ia m , à fu fce d in e  d u d u m  n o m e n  in fa u ftu m . I fta  
p a titu r h u m an a  c o n d it io , v t  n ih il q u ilib e t, d u m  v iu i t ,v e -  
d ic e t fib itu tu m .

S e d  q ù ò d lu d u s  lu d u m p r ö u o c a t ,&  e x c u tiu n t la c r y -  

m æ  la c r y m a s  : iu n g a tu r  h is fu n erib u s h o ru m  m a lo ru m  
o m n iu m  a u d o r  in fe lix  D id y m u s ;  cu iu s cù m  fù b lim ita- 

te m p r æ c e lfà m in tu e o r , p r o fu n d a m  v o r a g in e m , in  q u am  
fe p ræ cip ite m  m e r fit ,  v i x  d a tu r ,  p o fle  d eo rfu m  in fp ic ere  

a c u tio r ib u s  m en tis  o b tu tib u s .H ic  i lle  ip fe  (  v t  d i d a  iù p e- 

riùs o b ite r  r e p e ta m u s )q u e m  M a g n u s  A n to n iu s  g  A le -  

x an d rin æ  in u ifè n s , b e a tu m p r æ d ic a u it , q u ò d  lic è t  cæ cus 

effet ca rn is  o c u lis ,  m en tis tam en  illo s  o c u lo s n a d u s  e ile t, 
q u o s ( v t a i t ) fà n d i  f o l i &  A p o fto lim e r u e r u t .  C u iu s  fi fe i

en tiam  ip e d e s ,  id  v n u m  in te r  a lia  m u lta  fatis in m e m o ri

am  r c u o c â ife ,  q u o d  v t  h u n c  pofl'et h ab ere  m a g iftr u m , 
fa n d u s  H ie r o n y m u s  p o ft  a u d itu m  G r e g o r iu m  N a zia n - 

z e n u m , &  p o ftq u à m  e x h ib u iffe t  fe  R o m æ  O r b is  d o d o -  
re m  ,  c a n o  iam  cap ite  ip fu m  a d i j t ,  p e re g r in a tu s  A le x a n -  

d r ia m . S e d  p lan è  a c c id it ,  iè cu n d ù m  p r o fu n d u m  D e i  iu -  

d ic io ru m  a b y iïu m , v t  q u i e x  cæ co  d iu in o  m u ñ e re  in tr in -  

fècùs v id e n s  e r a t ,  o b  e am q u e caufam  ab e o d e m  ia n d o  

H ie r o n y m o  Videntis n o m in e  ( q u i  P r o p h e ta ru m  e ft  t itu 

lu s) fu it  a p p e lla tu s ; id e m  b is cæ cus e u a f e r i t ,  d u m  plus 
h o m in i in fe lix ,q u à m  an tiq u ç E c c le fia ftic æ  tr a d it io n i d e- 
tu lit  : d u m , in q u a m , v e h e m e n tio r iq u à m  p a r  e ra t a m o re  

fuum  p r o fe c u tu s  O r ig e n e m  ,  eius m in im è  v ita u it  e r r o 

r e s ,  ièd  p r iu a to  i lu d ió  a ip id is  o u a  fo u it :  q u ib u s ab eius 
d ife ip u lis E u a g r io ,  I f i d o r o ,  R u f f i n o ,  atq u e P a lla d io  ru -  

p tis,eg re iE -ex  eis fu n t r e g u l i ,  m o rfib u s  ip fo s p r im ù m  d i
laceran tes, p o f te à  v e r ò  d iù  m u ltu m q u e  lo n g é  la te q u e  fe r 

pentes D e i  E c c le fia m  in fe ftâ r u n t, fœ tib u s m u ltip lica tis , 

p ro g n atis  n im ir ù m  e x  ijfd em  p o fte à  P e la g ia n is . A p e r -  

tiis im u m  n a m q u e  O r ig e n is  p r o p u g n a to r e m  fu iffe  D i d y 
m u m  , fa n d u s  H ie r o n y m u s  in  R u ff in u m  fæ pè p o fte à  d e-  
c la m a u it: fe d it a  co m p aratim i iliu m  f u i i le ,  v t  p r o  ra tio 

ne au d ien tis  fe ire t p ro p in a re  d o d r i n a m ,  id em  a ffirm at, 
eu hæ c a it h-.Extat liber Didjmi quo ad te fcifcitanti tibi rejpon- 
dit, d e in fa n tib u s fc ilic e t  c itò  e x  h ac  v ita  fu b la tis : non eos 
multapeccajfe,  an teq u am  v id e lic e t  animas e o ru m  im m e r-  
g e re n tu r  in  c o r p o r a : ^  ideò corporum carceres tantum eis te- 
•tigfifefufficere. Magfter meus &  tuus eo tempore , quo tu ab eo 
ifta quarebas : tres explanationum in Ofee Prophet am libros ad
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me,me rogante, diet auit :ex quo apparet, quid me, quidte docue- 
r/f.hæ c ip fe .q u ib u s  v id c a s  e x  d u p lic is  o r is m a g ift r o  e rro  
r u m  te n eb ra s  n o n n ifi fil ijs te n e b r a r u m  c la n d e ftin è  &  fu r  

tiu è  e ííe  co m m u n ic a ta s ,  cù m  è  c o n tr à p u r a  g a u d e n s lu c e  
v e r ita s ,v t  lu ce rn a  fu p e r  ca n d e la b ru m  p o i ì ta ,  p a ri fu lg o  - 

r e  æ q uè om n e s illu ftr a r e  c o n fu e u e r it .
P r o p a g a le  au tem  æ tatem  D id y m u m a d  h æ c fa ite m  

te m p o r a ,e x  e o  p o ifu m u s in te llig e r e , q u o d  fa n d u s  H ie r o  

n v m u s ,  q u i a n n o  fu p e r io r i  ( v t  d id u m  e f t )  lib ru m  
fc r ip fit  d e  S c r ip tp r ib u s  E c c le fia ft ic is  ,  cu m  tu m  

fuiiTe fu p e rftite m  t r a d it ,a n n u m  e x c e d e n te m  æ tatis o d o -  
g e fim u m  t e r t iu m , q u i &  e d ito s  ab  e o  c o m m e n ta r io s  ita 
re ce n fe t *:Didymus Alexandrinus,captus àparua ¿tate oculii,&  
ob id element or um quotfe ignar us,tantum miraculum fui omnibus 
pr&buit,vt dialectic am quo% &geometnam,qii£ vel maxime vi 
fu  indigent, vpfe adperfettum didicerit. I s plura opera &  nobiltà 
c onfenpfit,comment arios in Pfalmos omnes, commentarios in E- 
uangelium Mattb&i &  Ioannis, &  de Dogmatibus, &  contra A- 
rianos libros du<fs,& de Spiritu fantto librum vnum,quem ego in 
Latinim verti : In ifaiam tomos decem, &  otto in Ofee, ad me 
fcribens,commentariorum libros tres ,& in  Z  adì ariani meo ro- 
gatu libros quinfa, commentarios in Iob,&infinita alia,qua dige 
rere,proprij indicts efl.Viuitvfquehodiè,&ottogeftmum tertium 
atatisexcefitannum, h u cu fq u e  d e  D id y m o  fa n d u s  H ie r o 
n y m u s ': fe d m e r ita m  o m n iu m  pen è m e r c iu m  ia d u r a m  fe  

c it ,q u i n a u fr a g iu m  e ftp a ffu s in  fid e  : e te n im  c o n ft a t ,  v i x  

c o m m e n ta r iu m  d e  S p ir itu  S . &  in  ep ifto la s  canón icas ex - 
p o f it io n e s r e liq u a e f le e x to tt a n t is q ;  ab  e o  co m m e n ta n ts  

e la b o r a t is .
A liu s  v e r ò  eiu fd em  n o m in is  c la ru it  in te r  an ach oretas 

A E g y p t i D id y m u s  f à n d it a t e c la r u s ,  d e  q u o i f t a E u a g r i -  

u s b -.Vidimus inter eos quendam ex fenioribus virum bonum,  no
mine Didymum,in quo multa erat Domini gratia, quam in eo et- 
iamvultus ipfe indie abat.hic [carpione s ,&  cer aftas,id eft,beftias, 
quas cornutas vocant 3 &  angues qui in illis Iocis praferuoreSolis 
acerrimi babentur, tanquam terrà, quofdam vermículospedibus 
conculcabat, &  ita extinguebat,vt nihil ab eis omnino pater etur. 
hæ c ip fe . m e m in it  e tiam  So crates c d e  D i d y m o  m o n a c h o  
a n n o ru m n o n a g in ta  q u in q u é  ,  fò lita r ia m  v ita m  agente: 

e x t it it  h ic  p lan è  fe lic io r  i l io  d e  q u o  a g itu r  D i d y m o  A le -  

x a n d r in o  ; q u i fu i ia d u r a  om n es p io s  ce rto  q u id e m  exem  
p io  d o c u it,tr a d it io n ib u s  E c c le fiæ  p o tiffim ù m  in n ite n d ú , 

n ec  illis  q u am u is  d o d r in a  in fig n e m  h o m in e m  p ræ fere n - 

d u m  : v t  i l lu d  P a u li fe m p e r in  o m n iu m  m e n te  o r e q ; v e r -  

fe tu r  d:0  Timothee, depofttum cuftodi: profanas vocum nouita-  

tes deuita.
S e d  d ep lo ra tis  in fe lic iu m  la p fib u s,a d  fà n d u m  H ie r o 

n y m u m  red eam u s : q u i c ù m  a d u e r fa r io ru m  iaculis elle* 

v n d iq u e  im p e titu s ,  p la n è  a c c id it  v t  eius h o fte s  e x p e r i 
re n tu r  e u n d e m a d u e r fà r iu m a c e r b if ììm u m  : in d e q u e fa  

d u m  c f t ,v t  cu m  lu c u b ra tio n ib u s  ipfius ap ertè  ap p cte i en 

tu r ,ijd e m  in  eu m  acriù s in fu rg en tes  im p e tu m  fa c e re n t,li  

m isq ; in lp ic e r e n t o c u lis  eius fcr ip ta  &  ca n in o  d en te  c o r 

r o d è re n t:  c o n q u e r itu r  en im  ip fe  d e  his fæ p iù s . Q u in a m  

au tem  h i fu e r in t ,c x  m u ltis  v i x  p a u co s lic e t  e n u m e ra re :&  
v t  om itta m u s d ic e r e d e lo a n n e  a tq u e R u ff in o , q u i p e rp e 

tu im i illi  i n d ix e r u n t b e l lu m ,f u i t  e x h is m o n a c h u s q u id f;  
iu u c n is ,R o m æ  v e r fa tu s ,id e m q ; n o n n ih il Io u in ia n i hçre- 

f is -fu fp e d u s ,  p r o u t  id em  ip iè  H ie r o n y m u s  te fta tu r  in A - 

p o lo g e t ic o  a d  D o m n io n e m  * ,d e  q u o  fu p e riù s .S e d  &  Bo- 

n o fu s  S e g cfta n u s R o m ç  itid e m  f a d u s  e ft  v eh e m e n s  H ie- 

i r o n y m i o b t r e d a t o r ,q u ò d  fe  e x ift im a r e t  lite ris  H ie r o n y  

m i,q u ib u s  in v i t ia  in u e d u s  e ft  V  rb is  c le r ic o r u m , ab  e o  i- 
; p fu m  fib i m ale  co n fè iu m  fu g illa tu m  f  : qua  p a rite r  ra tio n e  

p ars re liq u a  illa  d e te r io r  R o m a n i c l e r i ,  quæ  v id e r e t u r  e- 
iu fd e m  H ie r o n y m i fcr ip tis  in fa m a ta , c re b r is  e u m fo lita  

g Hier.pra g  jm p e te re  m a le d id is :  a d e ò  a u te m  freq u e n s tu m  h o  
fat.iti Di- r u m , tu m  a lio r u m  fu it  tu rb a  in  H ie r o n y m u m  o b lo q u e n  

! tiu m  &  o b t r e d a n t iu m ,v t  v i x  e d id e r it  fc r ip tu m  a liq u o d ,

! in  q u o  n o n  o p u s fu e r it  p r o  fe  te x e r e  A p o l o g i a m , &  in  a- 

lio s  in u e d iu a m ;q u o d  ip fe  cu m  p lu r ib u s  Io c is ,tu m  p ræ ci-  
p u è in p r æ fa t io n e  in M ich æ a m  P r o p h e ta m  te fta tu r , cu m  

a it ^.semper inuidisrefpondemus ( quia non cejfat inuidid)  &  li- 
brorum noftr or um exordia amulorum vialeditta confutant, qui
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v u l g o  i a t t a n t  m e  f l e r i l i s  u i u n i c ¡ 3 f e r  m o n i s  q u a f d a m  i n c p t i d s f i f ' t *  

f j c r e , & c ì i m  l o q u i  n e f e i a m , t a c e r e  n o n  p o j f e .  &  p ò f t  pauca : M o 

n e o  t a u r o s p i n g u e s , q u i c \ r c u m d e d e r m t m e ,  v t  q u i e f c a n t , &  d e f i -  

n a n t  m a l e d i c e r e , m a l e f a t t a  n e  n o f e a n t  f u a . h æ c  &  alia id  ge n u s 
fr e q u e n te r  h ab et : v t i n f t a r  æ d in ca n tiu m  te m p lu m  D e i  
e id em  necefïe  fu e r it ,a lte r a  m an u  g la d iu m  adu erfu s h o ft i-  

um  im p e tu m  h ab e re  d if t r id u m ,m a n u  a ltera  f t y l o  v t i  ad  

o ff ic iu m  m k iif te r ij .S e d  d e  his h a d e n ù s .
I n te r  h æ c a u te m ,c ù m  D e i  E c c le fia  ( v tv id im u s ) tn  O -  

rie n te  e x  O r ig e n is  e rro r ib u s  ita  e ffet e x a g ita ta  d iffid ijs : 

h is o c c u r r e r e  ftu d u it  T h e o p h ilu s  A le x a n d r in u s  E p ifc o 

pus ,  la b o ra u itq ;  q u ib u s v a lu it  re m ed ijs  E c c le fiæ  m ed e ri 

v u ln e r ib u s ;fe d  d e m u lc e n d o  p o tiù s  q u à m  p u n g e n d o , c o -  
inatus e ft  d if lìd e n tiu m  á n im o s ad pacem  a llice re : q u o d  ta
m e n  H ie r o n y m o  a tq u e  alijs n o n n ih il d i lp l ic u it ,  v t  q u i 

C o n iìd e ra re n t v u ln u s  illu d  h au d  in d ig e re  fo m e n tis , ièd  

à p e r ie n d u m  effe fe r r o ,a tq u e E c c le iia ft ic e fè u e r ita t is  cen - 

fu r a c u r a n d u m . V e r ù m  ip fe  T h e o p h ilu s  fic f ìb ip r u d e n -  
te r  v ifu s  e ft  a g e re ,fi C a th o lic o s  ad  p acem  c o g e re ;  v ig o r e  

can o n icæ  d ifc ip lin æ ,a c  d eu io s  le n ita te  v e r b o r u m  re d d e -  

r e t  E c c le iiæ  o b fe q u e n te s . T r a d i t  id  q u id e m  tu n c  fu ifle  
iT h e o p h ili co n lìliu m  S .H ie r o n y m u s , fc r ip ta  ad  e u m  e p i

f t o la ,v b i  a it * : Q u o d  d e  c a n o m b u s  E c c l e f i a f t i c i s  t n o n e s  , g - : a ù a s  

a g i m t t s  Q u e m  e n i m  d i l i g i t  D o m i n u s , c o r r i p i t ,  &  f l a g e l l a i  o m n e m  

f i l i u m  ,  q u e m  r e c i p i t . S e d  t u  f e i t o  m b i s  n i h i l  e j f e  a n t i q u i u s ,  

q u à m  C h r i f t i  i u r a f e r u a r e , n e c P a t r u m  t r a n s  f e r r e  t e r n v n o s , j e m -  

p e r f o  n i e n i m i j f e  R o m a n a m f i d e m  A p o f t o l i c o  o r e  l a u d a i  a m  . c u n t s  f e  

effeparticipem Alexandrina Ecclefiagloriatur.Super nefaria be
reft quòd m ult am p atten tion  geris,  &  putas Ecclefuvifcenbus 

'incubantes tuapcjfe corngi lenitate : multis fanttis dijpUces,  ne 
■dump ancorimi pœmtentiamprœjfalarts, nutrias audaciam perdi- 

to rn m ,& fa ttio  robuftiorfiat.hcc  H ie r o n y  m u s .P o r r ò  q u ò d  

Ip ro fe d u ru s  e i le t R o m a m T h e o p h i lu s ,a t q ; a b itu r ü cu m  
eo  effe  H ie r o n y m u m , Io an n es E p ifc o p u s  d im ilg a fle t  k;fè 

n o n  in d ig e r e  R o m a m  a b ire , v t  cu m  E c c le fia  R o m a n a  c o  

m unieàret^cùm  abfen s e i c o m m u n io n e  fo c ia r e tu r , o fte n -  

d it. V e r ù m  a b ie r itn e  R o m a m  T h e o p h ilu s ,  in c e rtu m  e ft.

S ed  q u id  ta n d e m  ? O p e r a ,  p u t o ,  e iu fd em  T h e o p h il i  
I p ifc o p ì A le x a n d r in i ,  in ita  e ft  c ó c o r d ia  in te r  H ie r o n y -  

n u m  atq; R u fh n u m  : &  e x ift im a r e  fas e f t ,  a lio s  q u o q u e  

ja r i  f e d e r e  e id e m  c o p u la to s ,O r ig e n is  e r r o r ib u s  f ile n t io  

:o n d e m n a tis . A t  m a lè  o b d u d a  c ic a tr ix  fe rp en te  in tr in -  
ecùs ta b o ,ite ru m  in  v lc u s  eru p it; q u o d  a c c id it ,c u m  R u f -  

ìn u s  R o m a m  r e d ie n s ,  P e r ia rc h o n  O r ig e n is  à fe  tra n íla -  

:u m  e d id it  v n à  cu m  e r r o r ib u s  e iu s, q u ib u s à fe  p u rg a tu m  

ru rp iter m en titu s  fu it :q u a n d o  au tem  id  c o n t ig e r it , iù o  lo  

co  d i d u r i  fu m u s . T e f ta t u r  id  q u id e m  ip fe H ie r o n y m u s  
e p ifto la  a d R u ff in u m  fcr ip ta  1 , d e  qua fu o  lo c o  d ic é d u m , 

q u o  te m p o re  &  O r ig e n ifta s  d am n a to s  fu iiì'e  atq ; e ie d o s ,  

p a riter d e m o n ftra b im u s.
j H o c  e o d e m  a n n o ,  H ip p o n e  r e g io  in  A fr ic a  ce le b ra -  

r u m  e ft  C o n c il iu m  g e n e ra le  e x  to tiu s  A fr ic a n æ  p r o u in c iç  

!c o l l e d is  E p ifc o p is  : cu iu s S y n o d i p le r ifq u e  in  Iocis fp arfa  

m e n tio  re p cr itu  r .N a m  q u o d  in p rim is a d  tem p u s ip e d a t ,  
in c o l le d io n e  ca n o n u m  A f r ic a n o r u m C o n c i l io r u m h æ c  

p r im o  lo c o  p o iìta  le g u n tu r  m : G lo r i o f t ß i m o  I m p e r a t o r e

*  T h e o d o f i o  f e m p e r  A u g u f l o  t e r t i o ,  &  A b u n d a n t i o  v i r o  c l a r i ß a n o  

C o n f u h b u s , o t t a n o  i d t i s  O t t o b r i s ,  H ip p o n e  r e g i o ,  i n  S e c r e t a n o  b a -

• f i l i e  a P a c i s , & c .  Q u o d  v e r ò  ad  ià n cito s  ib i cán on es a ttin e t, 
c o n fta t e x  eis c o n fe d u m  effe  b re u ia r iu m  : n am  ip fo ru m  
q u a d ra g in ta  v n iu s  c a p itu lo ru m  b re u is  fu m m a  d eferip ta  

e f t ,  q u o  ijd em  fa ciliù s in n o te fc e re n t,id q u e  d e c re to  C o n -  

;cilij C a rth a g in e n fìs  p o fte à  c e le b r a t i ,  C æ fa r io  &  A t t ic o  

¡C o n fu lib u s . H a b e n tu r  ijd em  cán o n es in t e x t i  in  C o n -  
jc ilio  t e r t io  C a r th a g in e n fi ,  fæ p e q u e c ita n tu r .C æ te r ù m  

huius H ip p o n e n iis  C o n c il i j  c e le b ra n d i n u lla m  aliam  
¡præ cefiiife ca u fam  p r o fe f ìì  fu n t P a t r e s ,  q u à m  v t  co l la- 

p fam  d ifc ip lin a m  E c c le iìa ft ic a m  in  in te g ru m  re ftitu e -  

;rent ; q u o d  q u id e m  a d e ò  e rfic a c ite r  p r æ ftite r iin t ,  v t  cæ - 
te ra  quæ  p o fte à  in  A f r i c a C o n c il ia fù n t  ce leb rata ,exH ip -* 

p o n e n f i ,  tan q u am  a r c h e ty p o  q u o d a m  c o m p lu r a fu e r in t  

m u tu a ta .
i M e m in it  h uius C o n c i l i j  H ip p o n e n fis  P o f fid iu s  n , &  

q u æ  in  e o  fu e r in t  p artes A u g u ft in i ita  d e lc r ib it  : P e r  i d e m

~ Temp
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I g v s t .  iN
I CONCILIO 

H I P P O -  

N EN i l .

t  e m p ì t s  c o r a n t  E p i f c o p is  b o c  i l l i  i u b  e n t i b a s , q u i  p l e n a r i u m t  o t i t i s  A- 
j r i c & C o n c i l i i t m H ip p o n e  a g e b a n t ,  d e  E id e  &  S y m b o l o  p r e s b y t e r  

a d h u c  A u g u f t i n u s  d i f p u t a u i t .  hæ c ip iè . m e m in it  e iu fd em  tra -  

d a t io n is  id em  A u g u ft in u s a ,  cùm  in ip fa  c o r r e x it q u o d  
d ix e ra t  d e  re fu rr e d io n e rN o »  t a m  c a r o  e r i t  &  f a n g u i s , f e d  f a 

t i m i  c o r p u s ,  e lu c id à ife  v o lu it  quæ  d ix ii fe t  a m b ìg u e ,n e  ea  in 

d e t e r io r e m iè n ii im , ad  a ftru en d am  iìtam  ip fo ru m  h æ re- 

fìn  ab O r ig e n ift is  v fu rp a r i p o tu if le n t ,  d e  q u o r u m  errore! 
p a u lò  fu p eriùs a d u m  e f t . P o r r ò  eam  d iip u ta tio n e m  ip fe

1 : 1 . ______ •. 1 : .  r  n  » .  • i

b p o ß id .
I yit.S.Au- 
pft.c. 8.

X X X V .

Socr. lib, 
5 . C . 2 4 .

r  Ruffiti.lt.
l.C .H .

SSofom.
h b .y .c .Z Z

Euagr. 

Vit. SS.Pct 
trum,c.i.

Theodor.
hb.ì.c.Zj.
X X X V I

¡ B e l l i c v s ;
THEODOS.
A P P A R A
TVS.

A d d it  C e d r e n u s ,fed  q u o  a u d o re ,n e fc im u s ,T h e o d »  j.m ra 
in c o g n itù m a lie n o  h ab itu  ea c x  caufa effe p ere g r in a tim i 
H ie r o f ö ly  m am  ad  fan è ia  in u lÌèn d a  lo ca , q u ò fa d liù s  D ei 
a u x iliu m  p r ò m e re rc r ,e u n d e m q ; d iu in o  m o n itu  C o g n ilu  
à Io a n n e  eiu s fed is E p ifc o p o . A t  hæ c C e d ro n i ig n o ra u e re  

m aio re s,q u æ  fi e x p lo ra ta  h a b u iffe n t,m in im è  re iiq u ih e n t 

o b u o lu ta  file n tio .
Q u a lisn a m  au tem  E u g e n ij ty r a n n i ad id e m  b e llu m  

fu e rit  ap p aratu s,e x  e o d em  R u ff in o  p offum us in te llig e r e , 
A u g u ftin u s  in lib ru m  c o n u e r t it ,  id  ip fu m  p o ftu lan tib u s ' cu m  ifta  fu b d it  ^ :A t  P a g a n i ,  q u i  e r r o r e s  f u o s  n o u i s  f e m p e r  e r r o -  

c o m p lu rib u s  q u i a d c r a n t ,& à qu ib u s d ilig e b a tu r,E p ifc o -; r i b u s  a n i m a n t ,  i n n o v a r e  f i c n j i c u ,  &  R o m a m  f n n e f t i s  v i c t i m i s  

p i s . C u m  v e r ò  a d e ò  p ræ claru m  fp ec im e n  d e  fe e o  c o n -  c r u e n t a r e ,  i n j p i c e r e  c  x  t a  p  e  e n d  u m ,  &  e  x  f t b r a r u m  p r d f i i c n t i a f e -  

u e n tu  co ra m  P a trib u s A u g u ft in u s  e d id e r it ,o b  id q u e  eu m  c u r  a m  E u g e n i o  v i t t o r i a n i  n u n c i a r e ,  f u p e r f t . t i o f i u .  lu e  a g e n ,  e à 1 
cu p e re n t om n es : V a le r iu s  in u id ia m  p a t ie b a tu r , q u ò d  f i-  c u m  o m n i  a n i m o f i t a t e  E U m a n o  t u n c  P n f e c ì o \  c i u m  a j f e r t i o m b i t s  

b i adfciuiiTet eu m  in p r e s b y te r u m  H ip p o n e n fìs  E cc le fiæ : ( m a g n a  e n i m  e r a t  a u s  i n  f a p - e n t i a  p r  a r o g a i  u t  a )  E u g e n ;  u m  v i  f i o -  

q u i tim en s p a rite r  ,  ne tam  n o b ilis  C h r i f t i  m in if t r id i-  r e m  f o r e  p r o  c e r t o  p r d f u n i p f e r a n t .  hæ c ip fe .  E r a t  q u id -m  
fp én d iu m  fa c e r e t ,  & a d fc ifc e n d u s a b  alijs effet in a licu iu s C h r if t ia n u s E u g e n iü s ,v t e x fa n â :i  A m b r o fi j  a d e u m f - r i -

•. t n  p ta e p ifto la  p o te ft  in te llig i : cæ terù m  v t q u i in g r a t ia m

C h r if t ia n o r u m  P r in c ip im i ean d em  r e lig io n e m  iè d a tu s  

e ffe t, h au d  eam  e x  an im o  c o l uit-, v t  p o tè  q u i fô r is p ræ k -  
fe r r e t  C h  riftia n u m , intùs P agan u m  g e r e r e t ,&  cù m  poííei: 

a b fq u e  a rb itr is  ; quæ  d e o ru m  G e n tiliu m  e ffe n t,facra age- 
r e t :  v n d e  fa c tu m  e f t ,  v t  G e n tiliu m  o in n iu m S è n a to ru m  
án im o s fib i c o n c i l ia n t ,  e o fd e m q u e  flu ito  res ad a m b ien - 

d u m  Im p e riu m  n a d u s fit .  Q u e m  v e r o  e x iiu m  res habiïe- 
r in t ,d id u r i  fum us an n o  fe q u e n ti,q u o  am b o  exe rc itu s  ma 

n u s c o n fè r u é r e . P ro fè q u a m u r iam  re liq u a  à T h e o d o f io  

h o c  an n o  la n d e p ie q u e  g e fta ,  q u ib u s ad id  q u o d  p araba- 
tu r h o c  an n o  b e llu m , d iu in u m  fib i n u m en  p r o p itiu m  red  

d i d i t . I n te r  a lia  au tem  d ig n a  m e m o ria  illu d  p ian e fu it, 
q u o  m ag n a n i ex c ira u it a d m ir a tio n e m ,& fu m m a m  co n ci-  

tau it fib i la u d e m , d u m  q u o te m p o r e a d  im  m en fas b e llo -  

ru m  e x p e n fà sco n fu e u cra n t R e g e s  in d ice re  n o u a  tr ib u ta  
p o p u lis i ìb ifu b d i t is ( q u o d  &  ip f e a n te in  b e lli  ap p a rata  
ad u erfu s M a x im u m  lè c e ra t,c ù m  ea d e  caufa p o p u lu s  A n -  

tio ch e n u s im p atien s o n e ris  in re m  fœ d a m , qu am  re c e n - 
fu im u s ,  p r o la p fu s  eft ) ip fe  T h e o d o fiu s  m o d o  n o n  ab his 

tan tù m  a b ftin u it ,v t  n o u as e x a d io n e s  in fe rr e t;  lè d  recens 
in d id u m  à P r æ f e d o  P r e t o r io  T a t ia n o  an te  b ie n n jii c o n - 

fu le ,n o n o  d a to  re ic r ip to ,o m n in ò  r e m if it .  E x ta t  d e  e iu f-  
m o d i T h e o d o f i j  te m p e ra n tia  &  d ig n a  C h r if t ia n o  P r in 

c ip e  m u n ificen tia  ip fu m  re ic r ip tu m  h o c  ip fò  a n n o  datum  

ad R u ff in u m  a g e n te m  P r æ fe d u m  P r æ t o r io ,  his fc ilicè t 

v e r b is  1 :
AEraruepmftatìonis adiefiio , quam citra bri f i  am- confuetu

dinem prouincialumi Immer isTatianus impofuit,a cunctis penitus 

falubri moderat ione remolienda eft. Dat. pridie idm  lu n ij, con
ftantinopoli, Theodofio Auguftol l I.& A bundanfio  Coß. E x  his 
p la n e  in te llig is  effe c o rr ig e n d u m  S o z o m e n u m  d icen tem , 
T h e o d o fiu m  in hac e x p e d itio n e  paran d a  aduerfus E u g e 

n iu m , n o u u m in d ix if fe  t r ib u t u m , cuius c a u sa tu m u ltu a -  

tus fu e r it  p o p u lu s A n tio c h e n u s  : fe d  id  co n tig ifìè  in  e x p e 
d itio n e  b e lli  ad u erfu s M a x im u m , fiit is p e rfp icu cfu p e riù s  

e ft d e m o n ftr a tu m , v t  n u llo  m o d o  re u o c a r i p o f ì ì t  in  d u - 

b iu m .
Q u o d  ru rfu s ad han c re m  fp e d a t , i l lu d  etiam  a u g u ftç  

m u n ificen ti^ ’ hoc- a n n o  T h e o d o f iu s  fp ecim en  e d id it ,  
cù m  illa ta  in F ifc u m  b o n a  re o r u m  te m p o re  P r æ fe d u r æ  

P ræ to r ij d i d i  fu p eriùs T a t ia n i, v e l ip fis re is, v e l ip fo ru m  
co n iu n C tis  r e ftitù é d a  m an d a u it, g e m in o  c a d e  r e d a t o r e -  

fc r ip t o , cù m  p rim ù m  z à  e u n d e  q u i fU p rà R u ifin ù  P r æ fe -  

d u m  P r æ t o rij ita  refer ip l ì t m :

Omniaprofcriptorumbona,qu&Eifco iufferat Tatianiis adrte- 
fii,v el ipfis qui propriam nuditàtsm , vel illis qui fiorim i mortem 
in extremapofiti egeft.ite lugent,fine dubitationis obftaculo reddi 
pracipimus. D at. pridie idus lunij, Confiantinop oli,Theodofio Au-  

gufio I I 1. &  Abundantio V. C. Coß. R e fc r ip lit  id em  Im p era
to r  ead em  a d  T r e p a n iu m  C o m ite m  re ru m  p riu ataru m

v aca n tis  fed is  E p ifc o p u m , c o g ita re  c œ p it  de  fu b ro g a n d o  
eù  fib i ad h u c  v iu e n ti A n tift ite m  c o a d iu to r e ,fu tu rü  p o ft

eà fù cceffo rem  : te fta tu r id  q u id e m  P o ifid iu s  b. C o n tu lit . 

ip iè  tu n c  to tu m  id  cu m  A u r e lio  E p ifc o p o  C a rth a g in e n fi; ' 
a tq u e  tan d em  p o fte à ,  cù m  fiBi o p p o rtu n u m  v ifu m  eft,! 

p e rfe c it  q u o d  m en te  c o n c e p e ra t, id q u e  p o ft  a n n u m , a - 
g em u s e a d e  re  p lu rib u s  fu o  lo c o ,  hæ c au tem  m o d o  occa- 

f ìo n e C o n c i l i j  H ip p o n e n fìs , in  q u o  A u g u ftin u s  om n ib u s 

to tiu s  A fr ic æ  E p ifc o p is  m a n ife ftu s,q u a n tu sq u e  effet, in - 
n o tu it .

H o c  item  a n n o ,re n u n cia to  ( v t  d id u m  e f t )  H o n o r io  
I m p e r a to r e , r e l id o q u e  cu m  eo  A r c a d io  A u g u fto  C o n 

fta n t in o p o li,  ip iè  T h e o d o fiu s  ad u erfu s E u g e n iu m  ty r a n  

n u m  O c c id e n ta le  Im p e riu m  o c cu p a n te m , e x p e d itio n e m  
parat: Q uem ,  in q u it So crates c ,  plurimi barbari trans ifirum  

tncolentes;fuaß)onte ad auxilium ei contra tyr annum f e r  endtim 
fecuti funt.  C æ te rù m  T h e o d o fiu s  d o d u s  e x e m p lo , pietate  

m agis qu àm  arm is h o fte s  d è b e lla r i fo le r é , in  e o  præ cip uè 
in n iten d u m  e f ie p u ta u it , v t  D e u m  fib i fa n d is  o p erib u s 

iin d o r u m q u e p r e c ib u s  c o n c ilia r e t , i llu d  D a u id ic u m  oc- 

à  p c i ne ns d : In Deofaciemus virtutem , &  ipfe ad nihilum deducet 
t ifa i. 4  y  j tributantes nos. p r o b é  íc ie n s ,  D e o  d u c e , G y  r u m *  d o rfa  

J R e g u m  rè tro r fù m  c o r iu e rtiile ,' f iip e rb o s  te r ræ  h u m ilia f-  

I  ic jp o r ta s æ r e a s c o n tr iu iiîe , c o n fre g iife q u e  v e d e s  p o rta  
T h e o d . 1 r u m fe r r e o s . S ic  iç it u r c o m p o f it u s a n im o , p r im ù m  o m -
L K  G A T O S  1 • *
p r o  p r æ -  n itö n  fu t u r i  b e l l ieu en tu m  n o n  m ag icis  e x p lo r â tp r æ ft i-  
c i b v s  g i j s , n ec  o ra c u lo ru m  refp o n fis  q u æ r ita m b ig u is  ( hæ c e- 
MiTTiT. n im  o m n ia  fan citis  le g ib u s ,ne quis fa c e r e t ,  o m n in ò  p r o -  

fe r ip fe r a t)  fe d  D e u m  O p t im u m  M a x im u m  p e r  fe ru o s 

fù o s ,  q u id  de  fu tu r o  b e lli  eiien tu  p r æ d ic e r e t , co n fù le n -  

I d u m  p u ta u it . Q u a m o b r e m  L e g a to s  m itt it  ad  ce ie b erri-  

- m u m  v a te m  illu m  in e re m o  la tita n te m  Io an n e m  an ách o- 

ic t a m ,c u iu s  in fu tu r is e u e n t is e x p lo r a n d is v ir tu te m fà -  
t is p e r fp e d a m  h ab u it e x  fù p e r io r i b e llo  h u ic n o n  im pa

r i  ad u erfu s ty r a n n u m  M a x im u m  g e f t o . Q u æ  au tem  ille  
d iu in o  a fflatus ij} iritu  r e fp o n d e r it ,  R u ff ìn u s  tr a d it , q u i 

hæ c ait f  :Theodofius nihilu fegnius inftammatus ad vltionem, ar 

ma contra Eugenium, qui in locum defuncti fubßitutus efi, c o m 
p ita r  imo Dei voluntatem per Ioannem monachimi, de quo fupra, 
meniorau 'imm ,fcifcitatus. Tum  ille, qui primam de Maximo ei 
vifioriampr&dtxerat incruentam, etiam hanc, licèt non abfque 
plurima vtriufque fanguinisinundationepromittit. hæ c ip fe . ! 

P o r r ò  hac ad Io a n n e m  le g a tio n e  fu n ó tu m  e ife E u tr o p iu , 

q u i fu b  A r c a d io  p o ft  R u ff in u m  r e x it  I m p e r iu m , S o z o -  
m en u s g  a u d o r  e ft .A t  v e r ò  n o n  d e  fu tu r o  e x itu  b e lli  tan-¡ 

t ù m v a t ic in a t ü m e ife I o a n n e m ,fe d  &  p o fto b te n ta m v i- |  
d o r ia m  p r o x im u m  fo r e  p ro p alâ ffe  o b itu m  ipfius T h e o 

d o fij  Im p e ra to r is ,E u a g riu s  tra d it  h ,T h e o d o r e tu s q u e  * id  
ip iù m  a ffirm a t. A tp o i ì:  hæ c R u ff ìn u s  fu b d it  ifta  etiam  d e 
b e llic o  apparati!.

igiturprtparatur ad bellum tam armorum,telorumq,p  quàm 

ieiuniorum orationumcfe fu if id js  : nec tam excubiarum vigili)s, 
quàmobfecrationumpernofiatione munitus circuibat cumfacer- 

dotibus ac populo omnia oraùonum loca, ante martyrum &  Apo- 

fiolorum  thecas iacebat cilicio profiratus , &  auxilium  fibi fida  

fanfiorum  interceßione pofeebat. hæ c de  T h e o d o f i j  p io  appa- 
ra tu  R u f f inus t r a d i t ,  q u i h o c  fe rm e  te p o re  ifta  fcr ib eb a t.

illu d  q u o q u e  addens , v t  ead em  b o n a ,  lic è t  ali;s d on ata  
fu iiie n t,n ih ilo m in ù s  re d d e re n tu r;  fic  en im  re ic r ip tu m  E  

h abet »:
Omnia profcriptorum bona,cjU £ Eifci nominefingulis quibus%  

Tatianus eripuit, vel ipfis qui gladio acerbiorem ftylum p a p ,  &- 
rumnas fuas nuditatejleuerunt,vel eorumfilijs a c  propinqua, qui 

H  h 4  cruenta*
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cruentiti excepêre [enteriti as,refit ni m ox iubemtts: ita v t omnes, 
qui aliquid ex buiufmodi bonis nofir a liber alitate meruerunt, re- 

fiitu ere adepta codant ur. D at. prtdie idus Iunij,  Conftantinopoli, 
Tbeodofio A .111. &  Abundantio Coß. H æ c , r o g o ,  a tte n d a n t, 

q u i in  b e llic o  ap p aratu  n o n  la rg it io n ib u s  &  e le ë m o fy n is  
p rece s  p a u p e r ú íib i c ó c iliá t , fed  e o r ú lu d u e x a c e r b io r ib 9 

e x a d io n ib u s  &  c la m o rib u s  D e u  c o n tra  fe p r o u o c á t ,&  in -  

fe n íiim  pen itù s r e d d u n t ,  fe cu n d ù m  illu d  D a u id  d ic é t is a: 

Propter mi fe n  am inopum ¿fgem itu m  pauper am nunc exurgam, 
dicit Dominus, cù m  in te r d iim  c o n tin g a t  ea ip fos fubd ito sj 

p a ti à fa is P r in c ip ib u s ,q u æ  n ec  ab h o ftib u s  fo r e n t  aliquanj 
d o e x p e r t u r i .  V n d e  a c c id it ,  v tq u a n tu m lib e t  b e lli  iu fta 1 

caufa  p r æ c e ffe r it ,illu d  tam en  tr ifte  D o m in u s  e fïa r i co g a -  
tu r  in d ig n an s: H eub  ronfolabor fuper hofiibus meis. cù m  ïc iîi-  

ce t c o g itu r  (  v t  ira d ica m  )  D e u s  in u itu s in  fu o s  arm a  co n  

u e rte re ;q u æ  in  h o ftes  ex a cu erat iu ftu s  ze lu s . S ed  ad T h e o  

d o li  u m  red eam us.
H æ c  cù m  ip fe ( v t  v id im u s )m e n fe  Iu n ij fta tu iife t; p au 

l ò  p ò f t ,n em p e fe q u e n ti m e n fè ,  q u æ q u e  o p tim a  m en te  a- 
gitans,11e q u id  in d ig n u m , q u o  d iu in a  p r o u o c a r e tu r  v in -  

d id a ,m i li t e s  p e rp e tr a re n t lice n tiâ  m ilita r i:  q u o  eos in tra  

fin es m o d e ftiæ  c o n tin e re t ,h æ c  p r im ù m  re fe r ip iit  ad  C o  

m ites v tr lu fq ;  m ilit iæ  °:
Nemo m ilitans à fuo hoßite falgami aliquid nominepoftti- 

let,id  eft,ne lignum aut oleum culcitreue pofeantur. D at.I V .K a- 

lend. Avg. Confiant itiop. Tbeodofio Aug. I I I .  &  Abundantio V. 
C. Coß. v e t u it  etiam  p r o  an n o n a rijs  ip e c ie b u s e x ig e r e  p re  
tiu m  in eos q u i d it io r u m  fib i p r o c u r a r e n t  h o fp it ia , i-  

fta ià n c iu ite ;

Si quis menforum nofir orum manu,qua députât as fingulis qui-  

busfe domus enotant , &  pofiibus bofpitaturi nomen adfcrïbw t 

delere non dubitali erit : ad infiarfalfireus ex  bac auâoritate te- 

neatur.D at.V  I.Kalend.Nouem br. Confi ant inop. Tbeodofio Aug.

111. &  Abundantio V.C.Coß.
Q u æ  v e r ò  id e m  h o c  e o d é  a n n o ,m en fe  A u g u ft i ,C h r i-  

ft ia n o  m a x im è  p io  d ig n a  fa n c iu e r it ,  e x  h is  accip e  q u æ  ad 
R u ff in u m  P r æ f e d u m  P r æ t.in  hæ c v e r b a  re fe r ip iit  f ,  q u i

bus a d m ir e r is M a g n u m -T h e o d o ílu m  in  fa g o  m ilita r i  sú

m e  p h ilo lo p h a n te m  :
Si quis modefiie ne feins,  &  pudor is ignarus,improbo petulan- 

tifom alediâo nomina nofiracrediderit lacejfenda, ac temulen- 

tiâ  turbulent us obtreâator t empor um fuerit: eumpeenenolumus 

fubiugari,neque durum aliquid nec afperum fufiinere. Ouoniamfi 
id ex  leuïtateprocefferit,contemnendum e ïl  :fi ex  infanta, mife 

ratione dignißim um fl ab iniuria,remittendum.Vnde integri> om 

nibus,ad nofir am feientiam  refer atur: v t experfonis bominum di 
fta p e n fe m u s,& v tr um p reterm in i, an exqu irid ebea t, cenfea- 

mtts. D at.V .ldïts Augufi. Conftantinopoli, Tbeodofio Aug. III. à  

Abundantio V . C . Coß. Admirare, led;or, Imperatoris cum pieta
te prudent iam, dum cum ipfe videtur feueritatis foluere dtfcipli- 

nam,tunc magis eam fibula edite legis afir ingit.E t enim quem pu
tas iftapercip:entemvocepreconis ,v e l in albo Pretoris aut in f o 
ro legentem, non continuò fum m a erga fuumprincipem cbaritate 

propenfiorem redditum ì  vel f i  alias prauo in eum effet commotus 
am m o, nonne qu alib et gr autori pœnâ fupplicium illud fuijfet fibi 
exiftimandum, quòd quicquid in Principe?n oblocutus ipfe fuijfet, 
adeiusperuenturum aures certo fc ire t?  S ic  igitur eâ edita fan- 

äione Chnfiiano Principe digna,it a  c o n c ilia m i fib i á n im o s o -  
m n iu m ,v t  tam e n  e o r u m ,q u i o d iu m  im b ib iffe n t, a r d io r i  

fr e n o  au d aciam  c o ë r c u e r it ,c ù m  íc i r e n t ,  q u ò d  fi in  m ale
d i c a  p r o r u m p e r e n t ,  f o r e  ea p r in c ip i m a n ife fta  ; in  h u n c 

p la n è  m o d u m  o p tim è  c o n fu le n s  &  C h r if t ia n æ  m a n fu e -  

tu d in i &  Im peratoria^  m a ie fta t i . H is  ita q u e p ræ u ijs  fan - 

d i f f ìm is  le g ib u s ,a lijsq u e  pijs o p e r ib u s ,id e m  T h é o d o f iu s  
I m p e r a to r  ad  feq u en tis  ann i a u fp ican d u m  b e llu m  certa m  

lib i ftr a u it  ad  v i t to r ia n i  v ia m : q u a  ( v t  fu o  lo c o  d icem u s) 

fe lic i te r  c o n fe cu tu s  e f t ,  au tè  d e m e n tia  certa n s , q u à m  a r- 

m is d e c e r n e re t .
P r æ d ic a ta  q u id e m  fu it  in  C h r if t ia n o  P r in c ip e  in te r  a- 

lias e g re g ia s  v ir tu te s  d e m e n tia  ab  e x te r is  etiam  h o m in i-  

b u s ,&  a d m ira tio n e m  h au d  m e d io c re m  a t t u l i t ,  a tq u e  in 

te r  a lio s T h e m i f t i o  G e n t i l i  p h i lo f ò p h o ,  q u i eam  v ir t u 

tem  in  T h e o d o i ì o  p lu r im ù m  c e le b ra u it:q u e m  exæ q u an - 

d u m  p r æ d ic a t h a c  e x  p a rte  ip fi D e o  O p t .  M a x ,  cæ te ro s

P rin c ip e s  q u a n tu m lib e t  n o m in e  c e le b re s  fiip e ra n te m . i- 
p fe  en im  v b i  p r o  c o n c io n e  d a m n a u it A le x a n d r i M a g n i 

tru c e m  a n im u m , &  e x  v in o  tru c u le n tio r e m  fo litu m  re d -  

d i ,  q u o  e tiam  p r o b o s  è m e d io  fu ftu lit  ; ad  T h e o d o fiu m  

c o n u e rfu s , Tu,  in q u it , opim e R e x , nequaquam-.quin improbis 

largir is veniam  ;  atque id vt prob is gratificar er is , eos dim itt is in
cólumes &  indemnatos, qui f lu ita  ac vana locati f u n t , tanquam  

eos quibus trifiiafomnia obtigennt : atque ita ad preclara?)! vir-  

tutum omnium clementiam quàm facillim è impeller is : quia 
D ei quàm fim iìlm u s, &  diurne cuiufdam nacureparticeps ef- 

\fevideris.  h æ c T h e m ift iu s  m a g n i n o m in is  à te m p o rib u s  
C o n f t a n t i j  Im p e r a to r is  in  O r b e  p h ilo fo p h i ,  q u i &  fub  

’T h e o d o f io  ,  p ro u e ó ta  a d m o d u m  fen eàru te  v i x i t ,  & à  

;T h e o d o lio ,l ic è t  c th n ic u s  effet, m a g n a  æ ftim a tio n e  h ab i-  

¡tu s:e te n im (v t ip fè  te fta tu r)  p r o fe & u r u s  C o n fta n t in o p o li  
T h é o d o f iu s  in  O c c id e n te m , A rc a d iu m  filiu m  e id em  c ó -  
m c n d a u it.

H o c  e o d e m  a n n o  A lip iu s  T a g a f t e n f is ,  A u g u ft in i  in  

v it æ in f t it u t o  c o l l e g a ,  H ie r o fo ly m a m  p r o fe ó tu s in u il it  
jià n é lu m  H ie r o n y m u m :c u i  cù m  m u lta  d e  e iu fd e m  A u g u 

ft in i v itæ  fa n d it a t e  a tq u e  d o d r in a  n o ta  C e c if lc t ,  fe q u e -  
f t e r  e x t i t i t ,  v t  in te r  v tr u m q u e  a m icitiæ  v in c u lu m  ftr i-  

d iù s  n e d e r e t u r . D o c e n t  hæ c lite ræ  e iu fd em  A u g u ft in i  

p o fte à  fe rip tæ  p e r  P r o fu t u r ú . P u to  tu n c  p e r  eu n d em  A li -  

p iu m  in n o tu iffe  A u g u ft in o  c o m m e n ta r iu m  a b i p f o H i c -  

r o n y m o  e lu c u b ra tu m  d e S c r ip to r ib u s  E c c le f ia ft ic is ,  cu 

ius in  d i d a  e p ifto la  p e r  P r o fu tu r u m  m ifìa  ip fe m em in it 
A u g u ft in u s . V b i  v e r ò  in  A fr ic a m  A lip iu s  r e u e rfu s e ft , 

h au d  m u ltò  p ò f t  cre a tu r  E p ifc o p u s  T a g a fte n f is , an tè  fe i-  
l ic è t ,q u à m  A u g u ft in u s  p e r  ip iù m  P r o fu tu r u m  a d H ie r o -  
n y m u m  fc r ib e r e t :n a m in  ip fo  lite ra ru m  e x o r d io  ita  ha

b e t  g  : Numquam eque quifquam tam fa c ile  cuihbetfa cie  inno-  

tuit,qua mibi tuoni in Domino fiudiorum  quieta letitia , &  vere 

exercitatio liberalis.Quamquam ego percupiam omnino te nojfe: 
tamen exiguum quiddam tui minus babeo prefentiam videlicet 

corporis:quam ipfam etiam,pofieaquàm te  beatißimus nunc Epif- 

copus , tunc verò iam Epifc opatudignus f i  ater Alipius v id it, re
me ans q3à me vifus est, negar e nonpoffum magna ex  parte mi
bi effe relatu eius impreJfam-)&  ante reditum,cùm te ille ibi vide- 
b a t, &  egovidebam , fed  oculis eius : non enim anim óm e at
que iliu m ,fe d  corpore d u os, qui nouer i t ,  d ix e r it ,  concordia 

dum taxat &  fam iharitatefidißim ä, non meritis quibus ille an- 
tecellit.

C æ te r ù m  v b i  h æ c fe q u e n ti a n n o  p o f t  cre a tu m  A lip iu  

E p ifc o p iifc r ib e r e t  A u g u ft in u s ,  H ie r o n . e ù p r æ u e n ite -  

p if to lâ j,  q u a  in te r  a lia  e u n d e m  A u g u ft in u m  a d m o n u it  

d e  cauen d is in  O r ig e n is  le d io n e  eius e r ro r ib u s  : f ig n if i-  

cat hæ c id e m  ip fe  A u g u ftin u s  in  fe c u n d a  e p ifto la  ad  il
iu m  fc r ip ta  h .  Q u o d  au tem  fa n d u s  H ie r o n y m u s  i-  
p fù m  ifta  m o n u e r i t ,  n o n  a lia  d e  caufa fa d u m  p u t o , 

n ifi q u o d  cù m  A lip ij  H ie r o fo ly m a m  adu en tu s tu n c  

c o n t ig e r i t ,  cù m  exc ita tæ  n u p er c o n tro u e rfiæ  H ie r o fo -  

ly m is  in te r  H ie r o n y m u m  &  E p ip h a n iu m  a ltera  c x  p a r

t e ,  e x  altera  v e r ò  Io a n n e m  H ie r o fò ly m ita n u m  E p if c o -  

p u m ,R u ff in u m ,I f id o r u m ,P a lla d iu m , M e la n ia m  ¿ a l i o s  
v e r fà r e n tu r  : n e  A u g u ft in u s  r e la t io n e  A lip ij  d e  om n ib u s 

c e r t io r  re d d itu s  ,  a d u e rfa riæ  p a rtis  fo r ta ffe  d e fe n fo r  in -  
fiirg e re t.

C e r tè  q u id e m  fu b o d o r a r i  m ih i v i d e o r ,  tan to s v ir o s ,  
pen es q u o s  fu m m a  re ru m  H ie r o fo ly m is  e f f e t ,  n e m p e  

Io a n n e m  eius c iu ita tis  E p if c o p u m , & v n à c u m  M e la n ia  

R u ff in u m  ( v t  m o ris  e ft  r e d is  d o g m a tib u s  a d u c r ià n tiu m , 

in  e o r u m p r o p u g n a to r e s a c e r r im è  in u e h i ,  ca lu m n ijs  la 

c e r a r e ,  ac p r o fc in d e r e  c o n tu m e lijs )  a d u e riu s  H ie r o n y 
m u m  aliq u a  A lip ij  au ribu s in fu fu r r â ffe ,  e a d e m q ü e  ip fum  

in A fr ic a m  re d e u n te m  A u g u ft in o  n arraffe  : q u ib u s ip fe  

n o n n ih ilp e r m o tu s ,p a u lò  l ic e n t io r  p r im is  lite r is  a d H ie 

r o n y m u m  fc r ip t is ,  lic è t  re te n ta  p a ce  &  c o n c o r d ia  atq u e 

a m icitiæ  v in c u lo ,q u o  fe p r o fite b a tu r  a f t r i d u m , à re p re -  

h e n fio n e fc r ip to r u m  i l l iu s a g g r e f fu s f it ,  d u m  ilia  P r o f u 

tu ro  d ata  e p if t o la ,  H ie r o n y m i  fc r ip ta  ca rp it >:fed in  q u i-  

b u sn am jh æ c fu o  te m p o re  ,q u o  e p ifto la  fcr ip ta  p r o b a tu r , 

a p eriem u s. h ic  fatis m o d o  e g ifle  d e p e r e g r in a t io n e A li-  

p ij H ie r o iò ly m a m , e x  q u a  fic u t am icitiæ  in te r  v tr u m q u e

p rim a
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p rim a  ia d a  fu n t fe m in a ,ita  a lterc a tio n is  fp a r ia ,  fo m ite n j 
iu p p ed itan tib u s O r ig e n ift is .

A t  tan d em  h uius ann i p e r io d u m  clau d am u s tr a d a t io -  

n e lu c u b ra tio n is  e iu id e m  S. H ie r o n y m i ad  N e p o tian u m  
S .H e lio d o r i  n e p o te m ,D e  v it a  c le r ic o r u m  in icrip taedioc 

en im  a n n o  ip iàm  e la b o ra ta m  fu i f le , in d e c o l l ig e s ,  q u ò d  

id em  S. H ie r o n y m u s  in  eius l ib e lli  fin e  d ic a t a : Coegifti 
me, Nepotiane cafißim e, lapidato iam virginitatis libello, quem 

fa n d  a Euftochio Roma, fe  rip fer  am,poft annos dece?n rurfus Beth
lehem refer are , &  confodiendum me Unguis omnium pro der c, 
¿re. q u ò d  fc ilic è t  fic u t in  i l lo p r a u o s  c le r ic o ru m  m o res  

fu g il la u it ,ita in  if to  v itæ  clerica'lis o m n e s  re ce n fe n d o  nu

m é r o s , q u i ab eis e ííen t e x t o r r e s ,  re p reh en fio n is  n o ta  v i-  

d e r e n tu r  in u lt i .  Q u o d  v e r ò  a i t ,  p o f t  d ec en n iu m à  te m 
p o r e  i l io ,  q u o  a d E u fto c h iu m  d e V ir g in ita tis  c u fto d ia  li 

b e llu m  fc r ip iìt ,e u m  a d  N e p o tia n u m  fcr ip fiife  tra d a tu m : 
fi tem p u s e n u m e r e s ,  ad  h u iic  ip fu m  ann um  lu cu b ra tio n é  

illa m a d N e p o tia n u m c d ita m  r e f e r r e n c c e iT e e r it.E x q u i

im p e rij m o n a ic iiia  y n a  cu m  h iijs p o titu s e ft. H æ c  au tem  
q u o  m o d o  g e fta  fin t,a ccu ra te  d ice n d a  f u n t . l ie s  q u id e m  

m agn a o b fe ru a tio n e  d ig n a ,  v t p o t è  q u ò d  n o n  d e e o  tan
tù m  a g a tu r  b e l l o ,  q u o  d e iù m m a  to tiu s  d e c e rn a tu iT m - 

p erij; fèd  d e  p o ten tia  &  y e f  itate  a lteru triu s  d iu ifti cu k u s, 
n em p e C h rift ia n æ  re lig io n is ,a c  G e n tilic iç  fu p e rftitio n is , 
d iic e p ta tio p e r a g i v id e a tu r;a d n ite n te  n im irù m  T h e o d o 

fio  v n d iq u e p e titis  e x  C h r if t ia n a  r e lig io n e p ræ fid ijs  ;a d -  

|ueriarijs v e r ò  ( v t  d ic tu m  e ft)  e x  dijs G e n tiu m  in d efin en - 
tib u sfa crific ijs ,a lijsq ; fu p e rftitio n is  ritib u s lib i a u x iliu m  

c o m p a r a n tib u s , q u i d eo ru m  o ra cu lis  d ep ro m iiT a  fib i v i
a to r ia  g e ft ie b a n t . I f t i  ig itu r  o m n e m  fid u c ia n ic q llo can

te s  in  o p itu la tio n e  d e o r u m , d e  e x c ip ie n d o  in tra  A lp iu m  

fep ta  a d u en ien tem  T h e o d o fiu m  cu m  e x e rc itu  c o n iiliu m  
in ie ru n t. D u d a b a n t  co p ias im p ie ta t is p ö ft  E u g e n iu  m  A r  

b o g a ft e s &  F lauian u s P r æ fe d u s  in  C h rift ia n a m  r e lig io 
n em  in fe n fu s ,&  cu ltu  d e o ru m  n u lli fe c u n d u s . Recedente* 

b i M e d i o l a n o  c u m  e x e r c i t u , v t  A lp iu m  c l a n  f i r  a  m u n i r  e n t {  in q u it
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iie ra t eam  cre b ris  e p ifto lis  à H ie r o n y m o  N ep o tia n u s,q u i¡ P au lin u s «) minati funt,cum reuertijfent,ftabulum fe effe f a d  it-
rei iòta  fæ cu li m ilitia ,in  qua claru s ap u d  Im p e r a to re m  v i -  ros in b afilie a Ecclefu Mediolanenfis, atty elencos fub armis pro-
g e b a t ,  v itæ  fe  c le rica li a d d ix e r a t : d e  his en im  in eius epi-; batur os. Sed miferandi homines cum ;damonibus fuis m.de credu-

ta p h io  ita  H ie r o n y m u s b : Ouoties ille tranfmarim epftolis li funt,dum aperiunt os fuum in blajphemiamad Deum ,  (pem fibi
deprecatile ft, vt aliquid adfe fcriberem ? quoties noäurnum de victoria ademerunt. Caufa autem commotiohis hacfu it -.quia mu
Evangelio c petitoyem &  interpeUatricem duri iudicis mihi vidu- nera Imperatoris Eugenij, qui fe  facrilegio comifuer a t , ab Ecele-
am exhibuit ? Cum'fy ego filentio magis quam literis denegaran, ' fia refpuebantur, nec or ondi ei cum Ecclefiafoci et ai trib ueb atur¿ 
&  pudor e rctic ent is pudor em fu ff linderem poftulantis : a u u n c u h æ cP au îin u s j cu iu s te ftific a tio n e  il lu d  eciam  certu m  ha-
lHmmihioppofuitprecatorem,qui&Uberiusproaliopeteret, &  b etu r,reu ertiiT e  è T u fc ia  M e d io la n u m , d ig r e fío  iam  inde

pro r euer enti afac erdotj facilius impetrar et. Q u a n ti a u te m li-  E u g e n io ,S . A m b r o íiu m , v tT h e o d o f i u m  v e n tu ru m  exc i-

b e llifm  iliu m  f e c e r i t , t k  e x  e o  p r o fe c e r it  N e p o tia n u s , p e r e t d e t y ra n o  v i a o r c m , c ù i n  n ih il d u b ita re t  d o p r o p i-

id e m  H ie r o n . hæ c iu b d e n s in d ic a t-.Fed ergo quod voluit, t io  b e lli e u e n t u F id e l ib u y  m pijs v e r o  fu n e fto . O c c u p a n t
&  breui libello amicitias noflras, aterna memoria confecraui. ; ift i  A l p i i î iugarled  quibus ag g e rib u s m u n iu n t àditus? d e c -

OuofiifceptOyCrafiopes &  Darij ditiitiasfe vicijfe iaäabat-.illuni ru m  fim u la c r is ,id o lis  G e n t iu m , n c m p e ( v t  A u g u ftin u s  f

oculis,illum manibus,iliumfi?ui,iüum ore tenebat: citjncfe inftratii ait) iìm u la c ris  Io u is  F u lm in e i. A  t q u o n a m  p ræ u io  fig n o
frequenter euolueret, fuper pectus foporati dulcís pagina decide- d u d a tu r  e o ru n d e m  exercitu s?ftatu a  H e rc u lis .h e c q ; o m -

e Pi-KÎi. it: 
yiiaS.A-r 

krofij.

b a t ,& c .

Q u ò d  v e r ò  in te r  alias a d m o n itio n e s  ( q u o d  ad  anti
q u u m  v fu m  p e r t in e t)  d e  c le r ic o ru m  v e f t i t u i l la  ad d id it: 

V e f t  e s  p u l l a s  a q u e  d e u i t a  v t  c a n d i d a i  :  æ q uè n o s a d m o n em u r 
c le r ic o r u m  d ig n u m  h ab itu m  n equ aqu am  o lim  p u lii  fu if-  

fe c o lo r is jq u i v e f t iu m  m o n a c h o ru m  p e cu lia ris  eratrnam  
in e p ita p h io S .M a r c e llæ , &  alia ad M a rc e lla m  à  e p ifto la , 

n e cn o n  c o n tr a  lo u in ia n u m  id em  n o n  o b fc u rè  fig n ific a t, 

p u lii  c o lo r is  fu ifie  h ab itu m  m o n a c h o r u m . C ù m  ig itu r! 

n equ e p u llu s , n eq u e  can d id u s c o lo r  clericis c o n g ru e re  v i 
d e r e tu r  ;p o flu m u s  in te lllg e r e  caftan eu m  c o lo r e m ,n e c 
n on  v io la c e u m  in  E c c le i ia  C a th o lic a  a n tiq u o  v fu r e c e -  

p tu m , re te n tu m q u e  v fq u e  h o d ie  a b e is q u ifa m il iæ f u n t  

iù m m iP o n t if ic is , n ecn o n  ab  a lum n is R o m a n æ  E c c le fiæ  

S e m in a r ij,&  alijs: v t  o m itta m u s E p ifc o p o s , i llis  e x c ep tis , 
qui e x  c la u ftra liu m  o rd in ib u s  ad eam  p r o m o ti fu n t d ig 

n ita tem . I rre p fiife  autem  c o lo r  n ig e r  in  c le ru m  v id e tu r , 

cù m  &  m o n a c h ilm u s  ( v t  d i d u m  eft fu p e riù s)  in n o n n u l-  

lis E c c le iijs  à c le ric is  recep tu s e ft , &  e x  m o n a ch is E p ifc o 
p i creati f u n t ,  re liq u o s  au tem  c le r ic o s  a lio  v io s e f lc  c o lo 

r e ,v t  d ift in g u e re n tu r  etiam  à Ia ic is ,  q u i in c e d e b a n t atra- 
t i , fu p eriùs d ix im u s .Si d e  c o lo r ib u s  G e n tilic ia m  co n fu la s  

a n t iq u ita te m , fc im u s e x  S u e to n io  ab A u g u f t o  reprehen- 

fo s  R o m a n o s  p u lla to s ,  ab e o d e m q u e  iu flo s n o n n ifi alb a  

to s in  th é a tro  fe d e re . C æ te rù m  a lb a fc r r e  v e f t im e n ta ,  his 

te m p o rib u s  p e c u lia re  N o u a tia n o r u m  f u i t ,  q u i fe C a th a -  
r o s ,n e m p e  m u n d o s  efle  ia d a b a n t ,& d ic i  v o le b a n t .fc d  de 

h is alias.

I E  S V  C H R I S T I
Annus 394.

S i r i c i i  P a p .  

A n n u s  10.

T h e o d o s i i  I m p .  

A n n u s  1 6 .

N O n a g e s i m v s  q u artu s fu p rà  t r e c e n te f im ú C h r i

fti annus a p e ritu r  ñ o ñ is C o n f u í ib u s * ijid e m q ; A u -  
g u ft is ,A  rca d io  te rt iu  &  H o n o r io  fe c u d ù m :q u o T h e o d o -  

lîu s  Im p e r a to r , fu b  la to  E u g e n io  t y  ra n n o , to tiu s  R o m a n i

n ia p e r a d a  fu n t co n  ill io  F la u ia n i, q u i de  certa  v i d o r i a  ia  

e u u lg â r a t re fp ó fa  d e o ru m  : quibus co n fif i,Ita liæ  c là ü ftra , 

lu lia s  A lp e s  tu to  p r æ fid io  occu p an tes, T h e o d o fiu m  adu e 
n ien tem  e x p e d a n t .

H ic  a u t e m ( i n q u i t  S o zo m e n u s $ )p < t f iq ù a m  o m n i a  i l l i  i n f i n i  

et a  e f f e n t , q u a  a d  b e l l u m  n e c e j f a r i a  e r a n t ,  H o m r i u m  i u n i o r e m f i -  

' i u m  C a f a r  e m  d é c l a r â t  ( q u o d  fa d u m  an n o  iù p e r io r i,  a lij a f  

arm a n t) A r c a d i u m  e m m  i a m  a n t e  i n a u g u r  a u e r  a t : v  t r o  q u e  a n t e  

f i l i o  C o n f t a n t i n o p o l i  r e l i â o ,  p r o p e r è  c u m  e x e r c i u b m  c x  O r i e n t e  

i d  O c c i d e n t a l e s  I m p e r i j  r e g i o n e  s f ' e f t  i n a b a t  , f e q u e b a t u r ^ 3  ip fu m  

i n g e n s  a u x ï l i a r i u m  m a v .u s  e x  b a r b  a r t s  i f t r i  a c  c o l i s .  F e r t u r  a u t a n  

q u o d  c u m  e g r e f f u s  C o n f t a n t i n o p o l i  a d  f e p t i m u m  m i l i a r e  p m i e -  

n t j f e t ,D e o  p r e c e s  n m c u p â r i t  i n  e c c l e f i a  ¡ l i a ,  q u 7i : n  h o n o r e m  l o a -  

ÿûs B  a p t  i f t a  c o f t r u x e r a t : a c  p e t i  e r i t ,  v t  e x p e d ï t m s  i l l iu s  a l e a  t u m  

f i b i , t u m  e x  e r  c i t i l i  f u a , t u m  R o m a n i s  o m n i b u s f e l k i t e r  c e d e r  e t  :  &  

[a u x  d i  a t o r e m  f i b i  i n u o c a u e r i t  t p f u t n  B a p t i f t a m .  H a c j g i t u r  p r e c a -  

\ m ¿ n I t a U a i h c o r i t c n d i t .P ræ u io  h C r u c is i ìg h ò , q u o d  m ica- 

b a tin L a b a r O jp ræ c ip u i duces hi d u c e b a n te x e r c itu m :T i-  

m afius i , p o f t  h un c S tilic h o  m aritu s S eren æ nliæ  fr a tr is  i-  

p fius T h e o d o f i j  Im p e ra to ris : feed erato sq u e b a rb a ro s  re- 
geb an t G a in e s  à tq u eS au lu s : fe d  &  B acu riu s e x  A rm e n ia  
o riu n d u s  p a rti e x e rc itû s  cu id am  p r æ f e d u s e r a t .  ifta  ex  

Z o f im o . S e d  q u o d  ad B a cu riu m  fp e d a t ,  e rro  ris a rg u itu r  

à R u f f i n o k  q u i ait eu m  n o n  A rm en .u m  ,f è d  g e n t e lb e -  
ru m  fuiiFe ,  Ib e r o r u m q u e  R e g e m  ,  ap u d  T h e o d o fiu m  

autem  D o m e ilic o r u m  C o m ite m  : eu , in q u it,fu m m æ  cu - 

ræ era t r e l ig io  atq u e v e r ita s  : q u i H ie r o fo ly m is  fa m ilia -  

rite r  cu m  ip fo  R u ff in o  v e rfa tu s  e f t ,  cum  a g é re t  ib id u -  

c e m e x e r c itû s lim ita n e i:à  q u o  fè  áccep iífe  ip fe R u ffin u s  
t r a d it ,q u a m  ic r ip fit  g e n tis  Ib e r o ru m  ad  C h r if tu m  fub 

C o n fta n t in o  Im p e ra to re  co n u c r iïo n is  h iito r ia m , fu o  lo 
co  fu p eriùs recenfitam .ScdiSi: e iu id e m  Z o f im i i l l i  fu n t co r  

rig erid i errores-, q u ib u s a i t ,  T h e o d o i iu n i  d ü x ifle .iècu m  
H o n o r iu m , &  Ginllam  A n g u fta m  lio c itc m  te m p o re  eiie 

’d e f u n d a m , adu erfan tibu s e ilu iiu s  te m p o ris  ic'riptoribu's 

o m n ib u s.
-E rat to tiu s  v ir tu s  e x e r c itû s T h c o d o f ij  fig n u m  C r u c is , 

q u am  e x p a u e fc e re n ta d u e rfà r iæ p o te fla te s  : erat C r u x  illi 
Im unim en &  o rn a m e n tu m  e ffu lg en s in arm is atq; m ilita- 
r ibus fig n is :q u â  8 c fu am  ipfius m u n ire  fr o n te m a g is ,quàm
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c o ro n a  ac d ia d e m a te  o rn a r e  c a p u t,e id em  cu ræ  e ra t ; cù m  

d c p o fitìs  i l l i s ,  h an c v tC h r i f t ia n o r u m P r in c ip u m r e g a le  
fe r t u m , iiim m u m  cap itis o rn a m e n tu m  ac te g u m e n tu m , 

iù p e r in d u e r e tîd e  q u o  C h r y  fo f to m u s  z:Ad hac, inquit,¿m»- 
p i j &  per f a u t  or es erant Reges ;  nunc vero ad c alum  praferunt 

pici (item-,& ingredientes limen ecclefia,deponunt corona, &  cru 

ceni Ç h i f i l  depingunt tn fuis front ¡bus Théodofius pater &  filius 
Tbeodofu religione ac pietate infignes. hæ c ip fè. P ru d e n tiu s  a- 

g en s a d u e rfu s  S y m m a c h u m ,ip fu m T h e o d o íiu m  R o m a m  

'his v e r fib u s  iu r e c o m p e lla n te m  in d u c it  b :

Agriofcas,Regina,líbens meafigna neeeße eft,
lnw .btts effigies C ru d i aut gem m ata refu lget ,

Aut longisfolido e x  àuro prafertur in bafiis.
In  ip fo  au tem  p r o c in d u  T h é o d o fiu s ,  m e m o r  p ieta tis , 

q u a  fo la  fp erat p a rari lib i  poíTe v i d o r i a m ,  n o u is e d id is  
C h r if t i  h o f t e s in fe d a t u r  h æ re tico s  : m c n íe e n im  A p r il is  

r c fc r ip íiífe  hæ c re p e r itu r
Har etici ne q3 Epifcopifaciendi pot eft atem, nefy Epifcoporum 

or/fir mat rones licit as habe ant. D at. X V II. Kal. Maij ,Confianti- 

nopoli, Anadio 111. & Honorio II. A A. Coß. fe d  ifta p len iiis  n o -  
u o  1 e fc r ip to  m en fe  Iu lij  ad  R u ff in u m  P r æ fe d u m  P r ç t. ab 

\ r c a d i o &  H o n o r io  h o c  e o d e m  a n n o  p o fte à  p r o m u lg a -

o  re p e tu n tu r his v e r b is  d;
Hareticorum devient ia nec vlter'tus conetur perpetrare qua 

reper erit,n e c  illicita balere concilia  ;  nufquam profana pr acepta 

v e l docere,vel difcereinsc A n tfiites  eorundem audeantfidem in- 
fin u a r e ,q u a m  non h a b e n t,& m infiros creare, quòd non funt:nec 

per i omiiuentiam iu d ic  a n t u m , omnium^ quibus per cófiit ut iones 

p a tern a s fu p e r  h o c  cu r a  m a n d a t a  e f i ,  eiufmodi audacia negliga 

tu r  &  crefcat. D a t.V ll.ld ù s  lulij,Confiantincp. Arcadio 111. &  
Honorio 1 i./M .Co/.hæ c q u id e m  filij Im p e r a to re s ,iu ffu p  ro -  

c u ld u b iò  p a r e n tis , q u em  e x p e d it io  m ilita r is  c o è g e r a t  ré 

p a u c io r  bus a g e re .
A t ia m  ip là s r e s b e ll ic a s p r o fè q u a m u r .Q u o  m o d o  au- 

rem  ip fo  p r im o  c o n g r e ffu  c o m p u le r it  T h é o d o f iu s  aduei 

f? r io s  lo c o  c e d e r e ,&  iu g a  c o n t e n d e r e  m o n tiu m , R u ff i-  
nus e his paucis M o l ì ù v . V bivirareligionisfretus auxilio Theo 

dofius Alpium fa u ces capit vrgere : primi illi quibus ne quicquam 

Hi ata flint tot v itt im a le  fallacia confcientia trepidi damones in! 

f g a m  verfi,pofi etiam mag f i n  horum &  dottores err orum,pra-\ 

ep u e  F lata am« pitti pudoris quàmfceleris rens,cùmpotuiffet eua- j  

(tere,eruditili admodum vir mer erife mortem pro errore lufiius,  | 

quàm pro crini ne iudic auit  : cat eri verò infiruunt a tem, &  col- 
oc atis in fuperiori iugo irfidijs, ipfi pugn ani in defc enfi montis e x -  

^ t a i . h æ c i f t o  m o d o  R u ff ìn u s ,  cu i c o n fe n tiu n tfc r ip r a à  
/ o i ì m o j d u m à i t f  :  Alpiumprater omnem f t  cm petit us, ad bo- 

f t e  s acceßit,inopinato aduentu Eugenio len ito .  T h e o d o r e t u s  g 

r e l i q u a  f u ì i ù s  p r o f c c u t u s ,  t r a d i t  p r im o  c o n g re ffu  T h e o -  

d o iiu m  p o fte r io r e s tu liife  : q u o d  &  Z o f ìm u s  h n arrat his 

v e r b i s :

Caterum prafiare ratus Tbeodofius, Vt legiones barbaras in 

aduerfos im m itteret, ijsq, primùm periclitar etu r , Gamem cum 

nationibusfibi fubditis bofiem aggredì iuß;t,fequentibus hunc alijs 
ditcibiis,quicunque barbaricis emnibus,eqiiitibus, inquam , &  fa- 

gittarijs equefinbm &  peditatuipraer ant. Aduerfus bos cumfuo s 

prodttxtffet EugeniÜ5,omnibii$q? copijs congreßi i titi ejfent exerci 

tus : ipfo pra 'ij tempore talis defectus Solis accid it, vt maiorifpa 
tio nox effe potiùs quàm dies ex  film a retu r. Cumfynotturnaw  
quodammodòpugnam exer c im pugnar ent,tant a fir  ages hominïi 

edita fu it, v t eo die ntaior parsf  ceder at orum T  heodofn Principi} 

interficeretur, vnà cum Bacurio duce, q u iantefuosfortißim efe  

per ¡culis obiecit : cat eri prater option  cm fug a  cum refitduis eua- 

derent. Igitur vbi noäu internent u fe  recollegiffcnt exercitus, ob 
vittoriani elatus Eugenius, muñera dfiribuebat in eos quifupra 

cat eros fo rtiter  fefegefferant ;  &  ccenandi potefiatem faciebat, 
quafi nullum ampliùs pofi tant am elude m acceptant pr celiumfu
turum  effet.Hit ad epulas conucrfis,T beodofms auroram appeten
te,m conßiicatus, vniuerfis cum copijs in hofles adbuc bumi iacen- 

ti's irruit, & nihil eorum quaperpetcrentur, ammaduert'etes oc-  

c id it ,& c .  ifta  d e  b e llo  Z o f ìm u s ,q u æ  n o n  v t  p r o b e m u s ,fed  
v tc o n fu tc m u s ,r e c e n fu ii ìe  v o lu im u s . C a l l id o  q u ip p e  co -  

iì 1 i o  B t h  n icus i  c r ip t o r ,  q u ò d  fe ir  e t  v i d o r  iam  T  h e o d o fi j 
i n  d e o ru m  ig n o m in ia m  &  g lo r ia m  C h r i f t i  c e d e r e  : quam j 

n e g a re  n o n  p o tu it , fíe  o b íc u r a u it ,  v t  n o n  C h r i f t i  v ir t u t i

a tq u e  p ie ta ti T h e o d o f i j  a fe rib e n d a  e ffe t, fe d  p o tiù s  T u g e  

nij o fc ita n tiâ  p a rta  e ffe ,d ic id e b e r e t .
S e d  q u em  t r iu m  e r r o r u m  h â c  ipsâ n a r r a tio n e  n u p er 

a rg u im u s, r e fta t  V t in  h is  q u o q u e  m a g n o p e rè  erra ffe  m ó -  
ftre m u s .a e  p r im ù m  q u o d  a it d e  S o lis  e c lip ii qo  ip fo  te m 

p o r e  h o c  a n n o  f a d a ,  q u am  c o n fta t te ft ific a tio n e  P r o fp e -  
r i» a c  M a r c e ll in i  c o n tig iffe  fu b  C o n fu la tu  T h e o d o f i j  &  

A b u n d a n tij,a n n o  n im ir u m  fu p e r io r i;  v t  fu p criù s d id u m  

e ft . V e r ù m  a ffe rtio n e  S. H ie r o n y m i k ilJud S o lis  d e l iq i f -  

u m  fa d u m  eife  c o n fta t  te m p o r e  P en  te c o  ftes; p u g n a m  au- 

t e m h a n c ,  o m n iu m  co n fe n fìo n e -, a c c id iffe  liq u e t  m en fe  
S e p te m b r is . C o n fe n t iu n t  &  tab u læ  a ft r o n o m ic æ , quæ  

n e c  a liu m  h iiiu s te m p o ris  m o n ftr a n tS o lis  d e f e d u m . A t  

v e r ò  q u o d  ad o b te n ta m  v i d o r i a m  p e rtin e t:e a m  q u id e m  
n o n  d e iid ia  h o ft iu m  acrite r  &  o b ft in a tè  p u g n a n tiu m , fed  

d iu in itù s  fuifTe à iù p eris  im p e r t ita m , m a n ife fto  e x p e ri
m e n to  n o n  n o ft r i  ta n tù m  ic r ip to r e s  a ffirm a n t, v e r ù m  &  
Z o f im o  fu p e r ft it io n e  n o n  im p ar fe d  fid e  lo n g é  fu p e r io r  

C la u d ia n u s ( v t  d icem u s)ap ertè  te fta tu r , q u o d  &  ca rm in e  

q u o q u e  ce c in it. V id e s ,  le d o r ,q u i  fe m e l d etrah e n d i C h r i

ftian is ftu d io , h ifto r ia m  fe r ib é d i m u n u s fù ic e p it , p e r  qua 

d eu io s  fe ra tu r  a n fr a d u s . P o r r ò  ip ià  p u g n a  à R u ff in o  1 ita 
d e fe r ib itu r  :

Vbi ad primos vent um efl,& illic ò  fe  legitimo Principi tradi-  

der unt,cum cateris imis valhbm deprehenfis conflittus accerrimus 

geritu rfietit altquandiu anceps vittoria fundebantur,  e x  pa rte  

r h e o d o f i j  fcilicet,4«\'//;4 barbar or um .t erga tam hofiibus da-  

bant.fedfiebat hoc, non v t Tbeodofius vincer etur ,fed  ne per bar-  

barosvincerevidererur. a d d e  &  A r ia n a  hæ refi im b u io s  h o 

m ines .  Tum verò ( fu b d it  R u ff in u s  )  ille,  n em p e T h e o d o -  

iiu s,T f conuerfas fuorum acies v id it ,f i  ans in edita rupe, vnde &  
confi)'cere &  confpici ab vtroquepoffet exercitu ,proiettis armis, 
ad [olita fe vertit auxilia: &  pròfiratus iti confpeclu D ei : Tu, in-  

\quit,o>nnipotens Deus, nòfii, quia in nomine Chrifiifilij tui,vltio- 

nis tufla(vt puto)prcelia f ia  ftifeepi:fi fecus, in me vindica : fi verò 
cum caufa prob abili, &  tn te cotififus bue ven i, porrige dexter am 

tuis.ne fo rte  die ant G e n tile sc h i  m  efi Deus eorumÌQuamfupplt-  

cai ionempij Principis certi à Deo effe fufceptam ,bi qui aderant 

iuces,am m antur ad eadem ,& pracipuè Bacurius, vir fide,piet a- 

Xate,virtute &  animi &  corporis infignis,&qui Comes effe &  fo -  
ius Theoiosij merer etu r, proximo s quofque conto, te lis , gladio 

0aßiitfierm t,agm ina hofiium confería &  confiipataperrumpit: 

iter per milita rusntium ad ipfum tyrannum, ruptis agmmibus, &  
aceruatimfufisfiragibus, agit. V ixfortaßeab impijs cr edam ur, 
quagefla funt. Et enim compertum efi ,  quòd pofi illam imperato-  

risprecem,quam D eofuderat, Vent us ita v ehernes exortusefi,vt 

eia bofiium tn eos qui lecer o n t, r et or quer e t .  Cumfy magna vi 
oerfifiente ven to , omne taculutn mìffurn ab hofiibus f i  ufiraretur: 

fratto aduerfanorum animo, feu potius dminitus repulfo,Ar boga- 
f i  e duce nequicquam fortiterfaciente, Eugenius ante Tbeodosij 
pedesvinttuspofi terga mantbus abducitur, ibic^vita eius &  cer-  

ïam tnisfnisfu it. Tum  vero religiofo Principi glonofior vittoria  

defiufiratis opinionibus Paganorum, qua de tyr anni interitufuit, 
quibus (pes v ana, &  fa ifa  diuinatio minus in interitu contulit p a
na, quàmpudor isfer uauit invita, h a d e n ù s  R u ff in u s  :  ead em  

q u o q ; So cra tes n d e  fp e d a ta  v ir t u te  B a c u r ij ,  &  d e  v i d o -  
i iæ m ir a c u lo ,r e to r q u e n te ip ic u I a  v e n t o ,  te fta tu r , hæ cq; 

g e fla  e f f e o d a u o  Id u s S e p te m b r .a ff ir m a t, ijfd e m , q u i fu 

p rà  C o n fu lib u s .e a d e m  q u o q ;  S o z o m e n u s  o ,  q u i d e  q u a -  

r u n d a m c o h o r tiu m  m ilitu m E u g e n ij  fù p e r m o n te m a g é -  

t iu m ,e x  q u ibu s clades n o n  m o d ic a im m in e b a t , d e f e d i o -  

ne m o x  fecu ta  p o f t  T h e o d o f i j  ad  D e u m  p reces h ç c  ad d it: 

Deus eum confeftim exaudiuit,ficut coinprobauit euentus. Siqui- 

dem duces illorum,qui montis verticem tenebant,tnißis qmbufda, 
nunciaruntfe dii auxilio venturos effe , f i  quidem apud eum in di-  

gm t atefu tu r  1fint. Cum  igitur net chart a,nec atramêtum petit ti 
reperirei.* accepta ta bula ,  quam ex  aft antibus quidam fo r te  ha- 

bebat,aßignauit illis praclan ac digni exercitus p¡ afettura,quam  

apud ipfum fin t confecuturi , f i  quidem promijfa adm pleuerm t. 
Quodrca & t l l i  accepta bàc conditione,  Imperatori lunguntiir,

Qui autem ex aduerfarijs Theodoiìo præfto fuit, Àr- 
betio Comes extitit, de quo paulò pòft ex Oroiìo didur l 
fumus.

Theodoretus autem his omnibus plura habet,duobus-
que
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q u e  d ieb u s p u g n a tim i a ffirm a t, iic u t Z o lim u s , p r io r is q u e  

d ic i ce ita m in e fra C ra s fü if ïc T h e o d o li j  e x e rc itu s  v ire str3  
d it ,a tq u e  ilea m o x  fiib d it  a:lbi cìnti duces dicer ent ,n imis pon

eos ad prcelium de integro ineundumfuper effe, hortar entur % v t  
helium aliquandiu niter nutter et, quo ineunte vere, exercitu coi- 

ledo , b o fes m ult it udinefuper ar ent : lmper at or fideli fin ita  eo
rum confilium repudiami : N am  non committendum e i t , inquit, 
ne falutar is C ru x  tanta arguatur imbecillii atis ¡Herculis j 3 (tatua 
tantum vir tut is noftr 0 teftimonio trtbuatur. Quippe vt Crux no- 

ftrum  exercitum , it a ilia boft'tum antecedit .  Qua oratione cum 

tanta in Deo fiducia b ab it a ,  cùm copia relicta &  pauca admo
dum ejfent &  animisfratta : facra ade in vertice m entis, vbi ca- 

ftrafecerat, reperto, tot am nottem huius vniuerfu atis guber na- 

toremprecibus fo lic  it auit. Sub tempus autemnottis, quogalircan 
tarefolent,fo?nnus eum opprefit. Qui, burnìftratus, vider e fibi vi
fus eft duos viros candido vefiituam ittos equis albis vebhqui ipsü 

bono animo ejfe,timor em abije ere,prima luce arma caper e ,& ex
ercitum in aciem educere ittbent: Nam  f t  auxiliares &  velut an- 
teftgnanos ad eum mijfos ejfe, &  alterum effe Ioannem Eu ange li

f t  om, Pbdippum Apoftolum alterum

S i r i c i i  P a p . i o .
T  h  e  o  d  o  s  I  [ I  ?.a p . 1 6 .

turn quam ingentes boftium copta ejfent, timi quàm panes, cum 
imperatore in acie iungerentur.Çjghdnacn  au tem  à T h e o d o -  

■fio ip fo  in g re flu p u g n æ  fig n u m  fit d a t u m ,O r o í i u s d o c e t 

¡his v e r b is b  : Sciens fe  ejfe non folùm  Crucis fgno tuendum , fed 

\&vittoriani adepturum ,figno Crucis fe  munie tìs, fignum prœl/o 
\dedit,acfe in bellum,etiam f i  nemo fe  quer etur,v itt or fu tu r  us im- 
ìtnifit. Prim a autem folus ex titit  Arbetio boftilium partium Co
m es,qui cùm ignarum lmperatorem circumpofttis excep'ffet infi
di) s,corner ftis ad reuerentiam prafentis Augufti, non folum  peri
t i l o  liber auit,verùm etiam tnftrtixii auxilio,& c .  h ab e t ead em  

q u o q u e T h e o d o r e t u s ,q u i  fu b d it  his v c r b is r c à w  autem te
la vtrincfcconijci coeptafunt,  tum antefignani Imperatoris ( d u o  

n im ir u m  A p o f t o l i  i l l i ) verèpronuffapuftitère. Namventus 

violentus è regione hoftibus ir ruens,illorum fagittas, iacuia,[p:cu- 
lacfe in ipfos retorquet : adeò vt nullum teli genus eis a d iu m e n to  

fuerit:netfc nules grouis armatura nefyfagitt arius,neque tabula
tor Imperatoris exercitum  ladere potuerit. Ouinetiam tant a pul 
ueris copia in eorum fa cies  ímpetu fe r  ebatur,vtipalpebr as occlu
dere , &  pupilla oculorum vtgr auiter oppugnai sa  teger e ac t u e n  

eos coëgerit.Imper atoris autem exercitus nullo damilo,incornino-
Hac oblataviftone,lmper ator preces funder e non defifiit,fed dóve ex ilio turbine accepta ,fidentibns animis hoftes trucidant,

attentiore cogitatione eas Deo adhibet. Eadem qitofo vifìo m iliti Oui quidem his rebusperfpectis, &  diuino auxilio, quod lmpera-
fe  c undùm qmet em apparuit, qui Pr afecto fuo eam narr auit : ille toris copijs allot um erat, cognito, abiettis or mis, veniam ab Impz-
eum deducit adTribunum tnilitum , Tribunus autem ad Ducem: ratore fupphc espetunt.Ille autem flexit animum, &  illorum m i-

D uxn oui aliquidindeportendiratus,lmperatoriftgnificat. Tum fericor aiant capit.
Imp erat or :N  on me a, inquit, caufa hac- oblata eft vifìo (ipfi namq.} Iubet denitfc tyr annum celeriter ad fe adduci.  Illi igitur pro
m iscui vittoriani promifer ant.fidem b abui)fed ne quifquam exi- pere collem afeendunt, in quo tyr annus ignarus iam rerum gefto- 

ftim aret, me,vtpotepreelijfaciendi cupidum,com cofinxiffe. Huic rum cofulebat. Oui cùm eos anhelantes vider et,ipsâcfo anhelitíis 
igitur fnilitiDeus mei Imperi)propugnator banc obtulit viftonem, crebntate aduemendi indicantes celeritatem , victoria nuncios 

vt mihi eandem narranti certum teftimonium claret : nam mihi effefufpicatus eft : rogatfc num Tbeodofium, vt tllis erat impera- 

primùm commis omnium Dominili illam oft enderat. Ouare 0 mm tum ,vinttum adducer ent? Cui illi : Non eum, in quaint, addu- 

metuprorfus amoto, anteßgnanos noftr os &  principes heiligeren cimus ad te,fed  te bine ad eum abducimus-.boc nameu dedit in ma 
di fequam ur ,  atq., nemo bell annum m ultit udine metiotur vitto- datis fùnimus bu m  vriiuerfitatis moderator Deus,Qua cùm dixif- 

riam : fe d  eorum potentiam ,quife duces nobis prabent, quifife cö- fent,ei efolio erepto vincula ini) eiunt, adducunt vinctum : &  qui 
f id er e t.h x c  T h e o d o r e t u s .fe d  a n teq u am  re liq u a  ab eo  tra 

d ita  p r o fe q u a m u r , h îc  re d d e n d u m  efi: n o b ile  an tiq u itatis  

m o n u m e n tim i,q u o  h ç c  à T h e o d o r e t ò  d efc r ip ta ,a n tiq u o  

r e d d ita  n u m iftn ate  co n te m p le r is :e x ta t ip fum  q u id e m  au - 
re u m  p r e g ra n d e  ap u d  v ir u m  in lìg n c m  p rç c la r a  e ru d itio -  

ne &  lin c e rà  fid e  o m n ib u s  n o tu m , F u lu iu m  V r iin u m , his 
q u ib u s  h îc  v id e s  im a g in ib u s  cu liim  : in ip e x i e g o , &  f o r -  

m is  h ifee  in c id e n d u m  cu ra u i.

k  Orof. I. 
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V id e s  T h e o d o f i j  fe n io r is v e r a m  c e rta m q u e  v u ltù s  effi- 

g ie m ,e iu s q ; m an iim  d e x te r a m  v o lu m in e , n em p e ( v t  pu  
t o  ) f ie r o  Ê u a n g e lio  m u n ita m , fin iftra m  v e r o  C r u c e  a r- 

m atam ;q u ib u s fig n if ic e tu r ,  his a rm is  fuperâiTc c o n fid e n -  
tem  dijs G e n t iu m  e x e r c itu m . e x  a d u erfa  v e r ò  n u m ifin a -  

tis fa c ie  in tu eris  e xp re fsè  ià c e r d o ta li d e c o ro s  h ab itu  g e  

m in o s  il lo s ,q u o s  in  v i f u  v id it  A p o f t o lo s ,Io a n n e m  atq u e 

P h ilip p u m  e x p re ifo s  re d d i, æ q u è d e x tr â  v o lu m e n  ià cru , 
l ïn iftr â  v e r ò  C r u c e m  g e fta n te s . H ab es e tiam  e x  h is ,  le  

! ¿ t o r ,  in te r  a l ia ,  v n d e a n tiq u ú fa c e r d o ta le m  h ab itu m  d i f  
1 c a s ,f im u lq u c to n íu r a m in te llig a s ,a tq ;  p a l l i d a  h u m e ro s 

I  ac pe<5tus d e c o re  a m b ie n tia , v o ta q ;  n u ncu p ata  atq; m u lti-  
! p lic a ta .S e d  iam  ccep tam  n a rra r i a T l ie o d o r e t o  h ifto r ia m  

¡ p r o íe q u a m u r:
¡ Hac oratione militum animis valde confirmatis, omnes de 

j monte deducit. Tyr annus autem cùm vider et milites procul à fe  

I ad pr ahum  im ndum  par at o s , ornat exercitum  &  aciemftruit. 
Ipfe vero colle quodam occupato, ait militibus fu is ,  lmperatorem  
iam quafimori cupientem, &  deft der 10 ex  bac vit a ab emidi fla 
grant cm,prælio decertare.Dat igitur mandatum ducibus,vt eum 

viuum ad f e  &  vinculis conftrittum adducer e n t. Pofteà verò 

quant phalanges ordine lo cat a erant-, fatis animaduerti poterai,

paulò ante infolenter gloriatili filer a t , captiuum ad Theodofium 

deducunt. Dnperator autem primùm mmriarum in V aient ini a- 
n u m ,&  impiè occupata tyr äni du eum in memori ani reuocat: de
inde beüorum contra Imperium legitimum fufeeptorum caufa cü 

irrifione reprehendit.  Reprehendit etiamftatuam Herculis, qua 

frettis tam audax tem erarium ^ f acinus admiferat.Poftreniò iu- 

¡tamaquaméj3 defupplicio illi irrogando fententiam pronunciai. 
Talem fefe Tbeodofius tum in pace, tum in bello praftitit : quippe 

femper diuinum implorami auxilium , f e m p e r ii lu d  confecutus 
e ff.h u cu lq u e  T h e o d o r e tu s .

E n  a fp ic is , l e ò t o r , qu-ot q u an taq u e  n o n  d icam  fty lu s , 
(ed fa lx  Z o lìm i  re fe ca u it : at ne v id e a m u r te ftib u s il ! il d o -  

m eftic is  c o n fu ta r e  ; quæ  G e n tilis  p o è ta  C la u d ia n u s  c m e

tr o  ce c in e rit,h is  add am u s :
------------------ Vittoria velox
Außucijs effetto tuif.pugnaftis vterque,
Tu fa tis ,g en ito ri manu Te propter &  Alpes 

Inuadtfa c iles  : cauto nec p ro f uit bofti 
Munit is hafiffe locis-.fpes irrita valli 
Conci dit, &  fcopulispatuerunt claujtra reuulfxs.
Te proptergehdis Aquilo de monte procella 

Obruit aduerfas aciesseuolutafo tela  
V ertit ni auctores,&  turbine reppulit baftaf.
O nimium dilette Deo,cui fundit ab antris 
AEolus armata* hiemes, cui m ilitai ather,

E t coninrati veniunt ad d a fica  venti.
I Alpini rubuère niues,& Frigidus am iis 

M ut atis firm am i aquis: turbai^  cadentum  

Staretm i rapidus luuiffìt flum m o fanguis.
M o n ftr a t  h ifee  v e r fib u s  lo c u m  ip iù m  ce rta m in is  fu iffe  

ad  rip am  a m n is ,n o m in e ,F r ig id i ,  q u o d  etia  S o crates tra 

d it  d ;T a c c t  v e r ò  h a n c ,& a lia m  in a u d ita m  a ffe r tZ o f im u s  
v i d o r i æ  c a u fa m . D e C la u d ia n o  au tem  O r o f i u s e :  Vnttt, 
jin q u it,? *  ipfis Poeta quidem exim ius, fed Vaganusperuicacifi- 
mus,buiufmodi verfibus &  Deo &  bomini teftimonium tulit, & c . 
jqui tam en  e x  C la u d ia n o  p a u lò  d iu ersè  b in o s  h o s  ré c itâ t 

iverfus :
j O  nimium dilette,t'tbi m ilitât ather,
I Et coniurativenlunt ad clafica venti, fic  etia  e x  e o d é O r o  

f io ,p u to , ré c itâ t  A u g u ftin u s  f  : v erù m  e x if t im o  m e m o ria

xri.
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la p fu m  ip iu m  O r o i ìu m ,& c ù m  i l lo s  re d d e r e t  v e r fu s ,  n o  

c o n iu lu if ie  cod ice;m ,c ù m  a lite r  h ab eat C la u d ia n u s .
S ed  q u ò d  h in c  in d e  p e tita  fra g m e n ta  in  v n u m  o r a t io -  

n is  c o n te x tù  co m p in g e n d i m u n u s fu feep im u s : n o n  p ræ - 

te r e a t in g e n s  p r æ ftitu m  h o c  in  b e llo  fp ec ìm e n  fo r t i tu -  

d in is  a tq ;  fid e i T h e o d o f i j  Im p e r . ab  alijs p ræ term iiT u m , 

fed  à S . A m b r o f io  his V erb is p r o  c o n d o n e  lau d a tu m  *:Re-\ 
cognofcitisfinq'iix.^quos vobis Theodosijfides triumphos acquifi- j  

u en t. Cimi locorum anguftijs &  impediments calonum agmen, 
paulb f ir iu s  in aciem defcenderet, &  inquietare hoftis mora belli, 
vider etur-.deftlmt equò Princeps,& ante aciem f i lm  progrediens 

ait:Vbi eft Theodosij Deus ? lam hoc chrifto próximas loqueba- 
tur. Quis enimpoffetboc dicere, tufi qui Chrifto f e  adburere cog- 

nofccì c tì Quo d ici0,excitaliit om nes, &  exemplo omnes arma- j  

u it ,&  iam certe fenior Atate ,fed  validusfide. Theodosij ergoJ ì - j  

des f u i t  v itto ria v eftra .h xc  A m b r o fiu s . &  m ag n a  quidem j 

d iu in â  d iíp e n ía tio n e  fa d u m  e f l ,  v t  hum an æ  v ire s  hebe-j 

tatæ  la n q ü e fc e re n t, aciesqu e p r im ó  fù c c u m b e re n t ; n e  fi 

fic  v in c e r e  d atu m  d e iiip e r  e f fe t ,  i l lu d  iù p e rb æ  m en tis  &  
in g ra ti a n im i e lo g iu m  hdcit^rctm :M am isnvftra excelfa, &  

non Dominusfe c it  lu e  om nia . S ic in v lt im u m  fin it D e ü s  res 
d iie r im e n  a d d u c i,v t  c o g n o fc e r e tu r  q u ò d  D o m in i  e ft  fa- 

lus b &  fu p e r  p o p u lu m  fu u m  b e n e d id io  eius ; v e r u m q u e  

D e u m  elle  C h r if t ia n o r u m ,q u i im p eran s v e n t o ,  h o ft iu m  
c c o n fr e g ir p o te n t ia m , a r c u m ,  fe u tu m , g la d iu m , & b e l-  

lu m  : v t  i l lu d  iu ftè  e x p r o b r a r e tu r  in G e n te s :  V b: f u n t d  dij 
eorum,in quibus babebantfiduciam? furgan t, &  opit nient ur vo
bis,&  m necesítate vos pr otegant. V ideant, fiero ià ite m  0quôd e- 

go.fimfolti*, &  non f it  alius Dens prater tue.
E x p e r tu s q ;  eft &  A r b o g a Ç e s  in i e lix  ( q u o d  d ixim .us) 

q u id  an te  p r æ f t i t i i f e t  C h  r i t t i  v ir t u te  fu l t u s , fe m p e r in u i- 

d u s p r c c ib u s  la n d  i l l ì m i  fà ce rd o tis  A m b r o fij:q u ib u s  e x u  

tu s ,a n im o  c o n fie r n a tu s ,fr a d u s  v ir ib u s ,v t  a lte r  C a in ,p a -  

u e n s a c  tre m e n s  p r o f u g u s ,  n o n  a m p liù s  m an ib u s fid en s, 
fed  p e d ib u s ,  iè  iù b d u ce n s  è p u g n a ,  tu rp i fe  fu g æ  c o m m i • 

fe r i t ,  cu lp â  in fe q u e n te r e u m  n ecis in n o x ij  Im p e r a to r is , 

quæ  ip fu m  fu îm e t  v lt o r e m  e ííe  c o ë g i t ,  im p u litq u e  f i b i  

v io le n ta  m a n u  in fe r r e  fü p p lic iu m .&  q u o n a m  m o d o ?  So- 

cra te m  au d i e : A r b o g a f t e s  t a n t a ,  c l a d i s  a u t t o r ,  b i d t i o p o i l p r œ -  

l t u m f u g i e n s , v b i n u l l d m  v i t  a  f t  e m  f i b i  r e l i q u a m  m t e l l e x e r a t . p r o n  

p r i o  e n f i  f e  t p f e  o b t r  u n e  a u i t .  fe d  &  d e  e o d e m  C la u d ia n u s  his 

v e r b is  t :

A t férus inuentor feelerum  traiecerat altum
N on vtio mucrone lattis,duplex j., tepebat
Enfts,¿r vltrices in fe conuerterat iras, ead em  q u o q u e  S o 

zo m e n u s  g ,a tq u e Z o lim u s k . f e d & i n  e sn d e m fe n ten tia m ; 

i t a O r o f iu s  * : Uiftonam  not am oculis plurim orum ,  quamme- 
lihs quiJpettaucre nouerunt,d ilatan  verbis non opus eft.Potential 

D e i, tien fiducia hominis vittorem  femper extitijfe Tbeodojium, 
Arbogaftes ifte pracipuum in vtroque document um e ï i .  Q ui &  ¡ 

tunc cum Theodofio par int. tant is inftruttum praftdijs Maxtmuml 
ipfe minimus cepit : &  nunc cum aduerfus eundem T beodoftum\ 

collettis Gallorum Prácorumó¿3 virib its exundauit, nixus et tapre
cipuo cultu idolonm i,magna tamen fa c ilita te  fuccubuit. h e c  O -  

r o fiu s  d e  A r b o g a fte .
S e d  ad  F la u ia n u m  p u g n a c ifs im u m  d e o r u  m  p a tro n u m  

o r a tio n e m  c o n u e rta m u s : cu iu s q u id e m  a rb itra tu  a tq u e  

c o n filio  c u n d a  n e fa r ia  ád u erfiis  V a len tin  ianu m  g e fta  ef

fe ,fu p e r iù s  e it  d c m o n ftr a tu m . S i l ic e r e t  l u d a r i  cu m  lar 
u is ,a tq u e  v e lu t i* p r æ iè n t e m ,d e fu n d u m h o m in e m  co m  

p e l la r e ;n o n  in fu  I ta n d o ,  fe d  p o tiù s  m ife r a n d o  illu d  d i-  

ce re m : E c c e  q u o  m o d o  n u m e n  q u o d  c o l is ,  ip fa  tu a  te  in
g r a ta  V i d o r i a p r o d i d i t ,  a tq u e  p e r d i d i t ,  p r o  cu iu s ara 
re ftitu e n d a  ta n to  in fiid a fti la b o r e ,  p u b lic a  fu n d u s  le g a -  

t i o n e ,  ta n tiq u e  eam  æ ft im a n s , v t  p r o  eius c u ltu  v i lis  

t ib i v i i à f u e r i t f a lu s I m p e r a t o r is ;  in  q u e m  d en eg a n tem  
illa m  r e d d i  ,  tu u m  c u m  im pijs c o n filiu m  c o n fp ira u it. 

fed  in g r a ta  t ’b i  ip f a ,  in qua o m n e m  ip c m  r o b o r is  c o l lo -  
c a u e ra s , f a d a  iam  t r a n s fu g a , e x h o r r e n s  im p ie ta te m , 

p e r f id ia m , a tq u e  ty rà n n id e m  in t u is  ca ftris  m ilita n te s , 

fe iè  C r u c is  v e x i l lo  ia m  am ica  r e ìig io n is  v e l o x  a d d ix it  

a d h æ fitq u e  p e n itù s  C h r if t ia n is ;  n ih il fan é  fe  a liu d  effe, 
p r o fe i fa , q u à m  q u o d  v e r iìb u s  illis  d e fe r ib itu r  à P r u d e n -  

t i o k :

1 Pfal. 23 
F l a t i a -

N I  I N -  

G R A T V S  

A N I M Y S .

V incendi quaris dominami fua dexter a cuiq3 eft 
Et Deus omnipotens'.no-npexo crine virago,
Nec nudo fufpenfapedefirophio^ rec’mttat 
Nec túmidas,fluitante firn,veft ita papillas.

V t  p la n è  tu o ,F la u ia n e ,d a m n o  e x p e rtu s  fu e r is , Jicèt in u i-  

tu s ,q u ò d  C h r i f t u s  ip fe  fit  D e u s  1 fo r t is  &  p o t e n s , D o m i-  
n u s q ;p o te n s  in  p r e e lio . S e d  tu i lle  a d e ò  ftu d io fu s  ( q u o d  
p r o f i t e b a r is ) r e d ih o n e f t iq ;  c u lt o r ,  q u o  tu o r u m  d e o r u m  

Iim p u lfu  a d a d u s  e s ,  v t  a d u e rfu s  T h e o d o f iu m  d e  te  o p t i-  

m è  m e r ìtu m  e x c ita r e s  a d e ò  v ile m  ty r a n n u m , &  v n à  cu m  

¡ip iò  a tq u e  p r o  ip fo  p u g n a rcs? e x ta n t S y m m a c h i tu i ì ite r e ,
■quibus c ita n tu r  &  tuæ  d e  T h e o d o f i j  e rg a  te  b e n e fic ijs a f-  

|flu cn tib u s:h æ c en im  ib i ìe g u n tu r  Tuis literis pr ofic erefa- 
mtatem meam fen tio, quibus beneficia domini noftri Theodosij ! chudib.z. 
fi equenter emmeras,&vrgeri merita tua affeueras.tu a  hæ c e ft  
¡lib e ro  a n im o  d ig n a  p r o f  e fs io ,v r g e r i  m erita  tu a T h e o d o -  

fi) b en efìc i js: fe d  q u à m  his c o n tr a r ia  re p e n d ift i ,q u e  v i x  in 

h o fte m  co g ita ti es effe  r c d d e n d a ? T  antus in  E th m c is  iu ft i

tiæ  cu ltu s  &  fidei?
E x ta tF la u ia n i  v e tu s  in ic r ip tio  ( n e  q u id  d e  a n tiq u is  

m em o rijs  re lin q u a m u s) d e  c r e d o  ab  ip fo  a p u d  C a p ito li l i  

Senatiis S e c r e ta r io ,  q u o d  fu b  Im p e r io  H o n o r ij  ig n e  co n -  

f ìa g r a tu m ,fu it  p o fte à  r e ft itu tu m  his v e r b is

iytmtd-

•ptft. z z .
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A t  d e  F la u ia n o  h a d e n ù s :c u i e t ia m , im m e re n ti l ic è t , fub^ 
u e n it  tam e n  T h e o d o f i j  I m p e r a to r is  c le m étia  : n am  O r o -  

f ìu s a i t ,  d u o r u m  ta n tù m  f a n g u in e ,E u g e n i j  v id e lic e t  8c 

A r b o g a f t is ,  to t u m c iu i le  b e llu m  e x t in d u m f u i f f e ;  r e li-  

q u is  p e rd u e llib u s  v e n ia  im p e r tita  ,  q u i b e llo  c ó f e d o  fu e 

re fu p e rftitcsrin  q u o  id é  tr a d it ,e x  p a r te  T h e o d o f i j  (q u o d  

a tt ig im u s )  d efid erata  d ec em  m illia  G o t h o r u m  :  qu os ,  in - 
quit.,vf/£, per didijfe,lucrum; &  vinci,vine ere fu it .

C æ te rù m  d e  T h e o d o f i j  in  p a rc e n d o  a d u e r fà r ijs , im ò  

&  i llis b e n è  m e r e n d o ,d e m e n tia  in c o m p a r a b ili , S .A u g u -  

ft in u s a g it  : fe d  p r im ù m  d e iìm u la c r is  lo u is  F u lm in e i ad  

m u n itio n e m  A lp iu m  c o l l o c a t i s i  T h e o d o f io  aurem  p o ft  

v i d o r i a m  fu b la tis ,h æ c  ait o-.Vittor Theodofius,ficut credide- 

rat &  pradix erat,louisftmulacr a,qua aduerfus eutnfuer ant ne-  

fcio quibus ritibus velut confecrata &  in Alpibus confi it uta, dep 0- 

fitit:eorumq3 fulm ina, quòd aureafinffent, toc antibus (  quod ¡Hit 
U titiaperm ittebat)cw for:bu4 &  f i  ab eis fulminar tv  elle dicen- 
tibusyhilar it er betvgncq3 donatiti.inim iconmifu orimi filio s, quos 

non ipfius ïuffus, fed belli abfiulerat impetus, etiam nondum d m -  

f i  i anos ad Ecclefiam confugientes, Chriftianos hac occafionefieri 
voluit,&  Chi f t  ratia cha nt ate dilexit,necpnuauìt rebus,f i d  au -  

x it  hononbus.ln neminem poft vittoriampriuatas inïmiciti.ts va- 

lerèperm i f i t .  Bella ciuilia , nonficut Cinna &  Marius &  Sylla &  

alij taies,qui nec finita finire voliierunt ,fe d  magis doluit exorta, 
quam ciiquam  nocere voluit term inata, h æ c d e  d e m e n tia  

T h e o d o f i j  p o ft  v i d o r i a m  A u g u ft in u s .
Q u o d  v e r ò  a it ab  e o d e m  T h e o d o f io  Im p e r , h o ft ib u s  

q u i p u g n à fle n t in c a ftr is ,  f i l i js q u e e o r u m  c o n fu g ie n tib u s  

ad  E c c le f ia m ,in d u lg e n tia m  im p e rtita m  eiie :eam  q u id e m  

p r o c u r a ta m fu iife p e r  in te r c e ilìo n e m  S. A m b r o f i j ,  P a u li

nus d o c e t  his v e r b is  P :  Extintto itaque tyr anno Eugenio à fa -  

tellitibus eius, ehm fanttus Ambrofius fcripta acciperet Imperato-  

ris,non illi alia cura maior fuit,quàm  vt pro ijs interueniret,quos 
reatus inuoluerat. obficra uit pruno fcriptis Im peratorem , mijfo 

diacono : pofteà vero quàm direttili eft ioannes tuncTribunus &  

Notar ius,qui nunc Prafetttts e ft , ad tuitionem  eorum qui ad Ec- 

clefiam confugerant, etiam ipfe Aquileiam per r ex it  ,precaturus 

pro eis : quibus fa c ile  venia impetrata eft : quia cbriftianifiimus 

Imper ator prouolutuspedibui facer dotis, teftabatur meritis &  0- 

rationibus eius firuatum  f e  effe, hæ c P a u lin u s . a rg u itu r  e x  his 
&  alijs e r r a r e  Z o lìm u s ,d u m  a it, p o f t  v i d o r i a m  T h e o d o -

iìu m

"  Smet.itn- 

tiq .in ju ip .
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f iu m v e n if ie  R o m a , & H o n o r iu m  filiu m  I m p e r a to r e m  

nom inâlÎeicCim  c ô n fte t ,n o n  R o m a  à ccefïifïe , f e d M e d io -  
la n u m ,ib iq ; v fq ;  ad  o b itu m  p e r f t it i f fe ,&  H o fto r iiin l iam  

â n tè (V t d id u m  e ft) Im p e fa to r e m n o m in a tü  fu iffe . Q u o d  
a u te m  ad  in d u lg e n tia m  h o fiib u s  im p 'ertitam  p e it in e t i  

S y n c f iu s e â o i* a t io n e , q ü à  a g it  cu m  A r c â d io d e f e r u a n d a  
d e m e n t ia  e rg a  fu p p Ü c e s , in g e r it  p a te r n u m e x e m p lu m , 

illu d q ;r n a g n ific è  d e T h e o d o f i o  p r æ d ic a t , q u ò d  Vi<5t o f  

h o ft iu m  ip fe à m ife r ic o r d ia  V in c e r e tu r, g e n e r o fità te m q ; 
n a t u r a  ad  in d u lg e n tia m  f le d e r e t .

A c c i p e & d e h i s  te ft im o n iu m  G e n t ilis  p o e t* »  C là u -  
d ia n i in q u a m  à:

in fuit afe tacenti 
Malleb at-.mit if precibus ,pietatis abundant,
P cena par eus erat-.paci non intuiti ir am.
Poil actes odïjs idem qui terminus armis.
Profuit hoc Vincente capi-.multosfe fub actos 
Afpera latura commendauêre catena.
Magnarum largitor opum,largitor honorüm 
Pro nus,&  in meliùsgaudens conuer terefata.

Q u æ  au tem  a c c id e r in t  a p u d  C o n fta n t in o p o lim  &  in 
A e g y p t o  e o d e m  b e ll i  te m p o re  &  v i d o r i æ  m o m e n to  ad - 

m ir a t io n e  q u id e m  d ig n a  n arrem u s : S o z o m e n u s  en im  in 
p r im is  h æ c a it b: Fertur autem, quòd eo tempore quo pugna hac 
committer etur, ex eo templo D ei, quod erat in Hebdomo, in quo 
precesfuderatImperator, egrejfus damon qutdam, fubreptusin 
fublime, loanni Baptifiafit cònuiciattis, &  capit is cbtrunc atio
ne expr obrar it,magna fa voce clamar it.T  u ne me vtncis, &  exer- 
cituimeo inftdiaris? Huic rei qui forte prafentes ader attim i ma

in tin t effet apud omnes fludium de bello vel audire aliquid vèl di- 
j cere nout,obfkupefatti annotar unì, eundem bunc fuiffe diem , quo 
j hunc euentum belli extitijfe, non multò pò it ab ijs cognouerìit,qui 
'pugna interfuer ant. hæ c S o z o m e n u s . Q u id  au tem  con tige- 

| r i t  in  A e g y p t o  in  T h e b a id is  fo l itu d in e  d e  S . i l ìo l o a n n e
i m o n a c h o , q u i b is T h e o d o f io  d e a u fp ic a n d is  p r e d i js v e n  

j tu ra  p r æ d ix e r a t,E u a g r iu s  n a r ra t his v e r b is  V t autem cce- 
pinito ab eo velie profìcifci:datis nobii benedittionibus: Per gite,in 
.quit,in paceño fìlioli: Hoc tamen f i r e  vos volo, quòd hodierna die 
vittoria ttligiofiPrincipisTheodofii Alexandria nun data funt de 
Eugenio tyranno.Necejfe est autem &  tpfum Theodofwm no mul
tò pòft propria morte vitam'finir e.Cum fa prof etti ab eofuiffemtts 

! hac itagefta effe ad fidem comperìmtis, vt ipfe pradixerat. Poft
i dies autem paucos, infettiti funt nos quidamfiatres, annunciati- 
j tes nobis,quòd ipfè S. Ioannes in pace qutenerti. Obitus autem i- 
\pftus talis quidem fuerat : Per tridutim,inquiunt, nullum ad fein 
tr otre per mißt, ò ’ pofitis genibus in oratione reddidit Jpiritum, 

]atfa itaperrexitadDominum.hxc E u a g r iu s .C e le b e r r im u m  

¡v e r ò  fa m a  o m n iu m  h uius te m p o r is  m o n a c h o r u m  lo a n  

! n em  f u i i f e , q u æ  d i d a  fu n t  fu p e r iù s ,  fàtis Íig n if ic a r e  p o f-  

¡fu n t.
S e d  red eam u s a d  T h e o d o i ìu m ,d e  q u o  h æ cS . A m b r o

jimbrof. fiu sd ; Praclarant adeptus vittoriani, tamen quia hofies in  acte 
¡»fune. Íftratifunt, abflinuit a confortio facramentorum, donec Domini 
Theod. circa fe gratiafiliorum exprimer etur aduentu. hæ c S . A m b r o 

f iu s ,  &  q u id e m  r i t u C h r i f t ia n o :  q u am u is  fe iam u s fu iife  
a p u d G c n t i le s lu f t r a t io n e s à c æ d e  h o ft iu m , n e m p è  fu ffi tu  

la u r i, v t  tr a d it  P lin iu s  c;a q u a ite m , v t  a p u d  V ir g i l i u m  i l

lis  v e r fib u s  f:
Me bello è tanto digrejfum &  cade recenti 
Affrettare n ef as,donec mefumine viuo 
Abluero.

D e r i t u  au tem  C h r if i ia n o r u m  e ft  ca n o n  S .B a filij  in e p i
fto la  ad  A m p h ilo c h iu m  in  h æ c v e r b a  g : Cades in belli*fa
ttoi Patres pra cadibus non reputauere^vt mihi videtur ,tgr.ofcen
tes his qui pro pudiatia sp ie ta te  decertant. Rettè autemfortè 
habet,coti fui ere, vt qui funt manibus non pur is, fola triumannorü 
communione abftineant. ifta  ca n o n rq u em  q u id e m  n o n  fu ifìe  

v fu  r e c e p tu m ,e a  r a t io n c T h e o d o r u s  a it ,  q u ò d  n u n q u àm  

d a r e tu r  m ilit ib u s  facra  p a rtic ip a re , v t p o t è  q u ò d  an te  ab- 

fo lu t ú  tr ie n n iu  ijd e m  p u g n a re  ite ru m  a tq ; ite ru  adu erfiis 
h o ftes  c o m p e l le re n tu r . h uius tam en  c a n o n is a u d o r ita te  

rep reffu m  P h o c a m  A u g u ftu m  t r a d i t ,  c ù m  v e lle t  cæiô-; 

in b e llo  R o m a n o s  m ilite s  h a b e ri m a r ty re s  : Epifcopis con
tr ar efi agantibus ^ac diccntibtts : Quo modo eos qui tnbellitce- 

A n n a i.-b c c i. i  o m . 4 .  _____________
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c i d e r u n t , i n t e r  m a r t y r e s  a d m t m e r a b t m u s , q u o s  M a g n u s  B a f t lJ ü s »  

v t  q u i  n o n  e j f e n t  p u r a  m a n i b u s  -, t r i e n n i o  a  f a c r  a m e n t i i p r o h i 

b a i t  ? A p u d  L à t in o s  e x ta t  cà h o n  p ccn itcn tia ìis  in  a n ti-  

q u is R itu a lib u s ìib r is  v n d ecirrtu s o r d i n e ,  V t q u i in  b e llo  
Cædem  fe c if ie n t ,  à b ftin e re n t q u a d ràgin tad ieb u s»  C e r tè  

q u id e m d iu in a h  le x  n o lu it  effe h u iu fm ó d i v ir o s  ä b fq u e h N « # U £  
ja liq u à p u rg a tio n e  : q u a  tra d it iim  e f t , v t t | u i  licè tth an ^

'd a t o D e i  h o m in e s  ó c c id ifte n t , ijd e m  tàrtien fepterti d ie 
bus eX trà c à ftra  m an en tes ìu fttà lren tu r t e r t i o ¿ f e p t i m o  

d ie . T h e o d o i ìu m  àu tem  h a u d  paiìcis d ie b u s a b ftin u if-  
¡fe o p o r t u i t ,  cù m  n o n  c o m m u n ic a n t ,  n ifi p o fte à , cù m  f i-  

lij ip fiu s  C o n fta n t in o p o li  r e l i d i ? ab  ip fo  litte ris  a c c e r fiti 

M e d io la n u m ,ad  ip fu m  T h e o d o i ìu m  p e rU e n e ru n ti nam  

tr a d it  h æ c P a u lin u s i:  R e u e r t e n s  i t a q u e  f t n t t u s  A m b r o f iu s  d e  

v r b e  A q t i i l e i e n ß , v n o  d i e p r a c e f  i t  I m p e r a t o r e m  :  n e c  d i u  c l e m e n 

t í s i m a  m e m o r i a  T h é o d o f i u s  i m p e r a t o r  f u f e e p t i s  f i l i j s  i n  E c c l e 

f i a  ,  &  t r a d i t i i  f a c e r  d o t i  ¡ i n  h a c  l u c e  f u i t .  h a u d  e n im  fu- 
p erftes  d iu  fu it  T h é o d o f iu s  ,  q u i p o f t  fi l io r u m  àdu en - 

tu m  e x  hac v ita  d ec effìt  fe q u en ti a h n o , x v r .  K a len d .F e^  
b ru a r ij.

P ræ d efferu n t au tem  eius o b itu m  fig n a  q u æ d a,d e m e n 

tis v a r ié  p e rtu rb a tism a m  à m en fe  S e p te m b ris ,q u o  v i d o 

ria m  o b te n ta m  fu iffe  d ix im u s  ( V tte fta tu r  M a r c e llin u s  in 
C h r o n ic o )  n o n n u llæ r e g io n e s te rræ  m o tu  q u affa tæ fu n t. 

fed  &  S. A m b ro fiu s  ip fo  o r a tio n is  e x o r d i o ,  q u a m  h ab u it 

in fu n e re  T h e o d o f i j  : Hoc nobisyinquit^motusterrarumgra- 
ues,hoc iugespluuia minabantur,&  vitra folitum caligo tenebro- 
fior denmeiabat, quòd clementifimus Imperator Tbeodofius re- 
■ccjfurus effet è terris. Ipfi igitur exceffnm eius elementa mar ebat:
'Iceium tenebris obduttum,aër perpetiborrens caligine-.terra qua- 
\tiebatur inotibusjeplebatur aquartim alluuionibiis. Quidni mun- 
dus ipfe defleret eum Principem continuò effe rapiedum, per quem 
dura mundi ijlius temperartfolerent,cum criminum panas indul- 
gentiaprauenerit? hæ c A m b ro fiu s .

In te r  alias O r b is  re g io n e s  P a læ ftin a m  q u o q u e  d ir ò  xXÎIIj 
tu n c  v e x a ta m  effe  te r r æ m o tu , o c c a fio n e  im p u r iff im i V i -  v i g i l a n  

g ila n ti j m e m in it S .H ie r o n y m u s . V e n e r a t  ip fe  e x  H ifp à -  !-nv$ 
n ia ,  ib iq u e n o n d u m d e te 6 lu s h æ r e t ic u s ,c u m C a th o l ic is jo y iD  
c o m m u n ic a b a t  : fe d  q u alis in tù s iam  tu n c  effet o m n i vir-jHiERosio 

tu te  v a c u u s ,o c c a fio  fo r is  m a n ife fta u it. d e  c o  en im  id em  |LYMIS* 

H ie r o n y m u s  hæ c h ab et k :In bac prouincia,cùm fub ¿tus terra- k d i e r o n ,  

motus noctis medio omnes de fomno excitajfet, tu prudentißitfiUs x¿uer.¡’ :¿ 
&  fapientißimus mort aliti mdus or abas,& referebas nobis Adam 
&  Euam de Paradifo.Et illi quidem apertis oculis erubuer unt,nít

idos fe  efe cementes, &  verenda texerunt arborumfulijs. Tu &  
itunica & fid e  nudusfubitofy timoreperterritiis, &  aliqu’d babes 
¡notturna crapula,fanttorum oculis obfccenampartem corporis in- 
\gere bas,vt ttíam indicares prudentiam. T  ales habet aduer fur ios 
^Ecclefia,hi duces contra martyrum fanguinem dimicant. hæ c de 

V ig i la n d o  S .H ie r o n y m u s  ; d e  cuius ad u en tu  H ie r o fo ly -  
m á m id e m  m e m in it  U n e p ifto la  ad  P a u lin u m  S e in ft it u -  1 H iero . 

t io n e m o n a c h i.S e d  d e  V ig i la n d o  p lu ra  in fe riù s. S crib e-[^ .» $ . 

b at a iitem  h o c  an n o  ip fe  H ie r o n y m u s  ( v t  d id u m  eft lu - 

p eriú s) e p ifto la m  fe u t r a d a t io n e m  d e o p t im o  g e h e re  in - 
te rp reta n d i ad P a m m a ch iu m .

In fu p e r  d e d it  e p ifto la m  h o c  p a r ite r  a n n o a d F u r ia m  X XIV. 
de v id u ita te íe r u a n d a ;n á a it  m i n f i n e : Sciomeantehocfer- mHiero. 
ntè biennium edidijfe libros contra louiniunum, illo s  au tem  a n - epft-io. 
no d e c im o q u a r to  T h e o d o f i j  e fle  e d ito s , eius te ftific a tio -|HrERON- 

ne fu p eriùs d id u m  eft. ip ià  en im  F u r i a ,  m á t r e T i t ia n a J|í:SCRIBIT 

c ia r iff im â  fe e m in â , & p a tr e C o n fu la r i ,  C h r if t ia n is am h o -lRJAM * 
b u s ,è fte m m a te C a m illo r u m  fa ta , o rb a ta  v i r o ,  à H ie r o -  + Xadana 

n y m o  litte r is  e x p e tie r a t ,  v t  d e  m o d o  v iu e n d i,v id u ita te -  
q u e fêru an d a  e p ifto la m  fe r ib e r e t . P r æ ftitit  h o c  ip fe  h au d  

in u itu s ,  e a n d e m q u e  P a u læ  h a u d d if f im ile m ,M a r c e llæ q ; 
æ qualem  re d d e re  ftu d en s ,  quas &  im ita n d a s p ro p o n it . 

q u o d a m  e n im  n ece ffitu d in is  v in c u lo  F u r ia  P au læ  c o n - 
iu n d a  v id e r ip o t e r a t  ,  q u ô d g e r m a n u s F u r iæ fu e r a tm a -  

r itu s B le fi llæ  filiæ  fa n d æ  P a u læ  ,  v t  id em  H ie r o n y m u s  

ibi tra d it  : q u i &  v u lt  earn h ab ere  m o n ito r e m  E x u p e -  

riu m  : Habes,inqu\cns*fanctH?nExUperiumprobata atatis&  

fidei, qui te monitis fuis frequenter inßituat. h u n c  ip fum  tu n c  
R o m æ  a g e n te m ,p o fte à  T o lo f æ  iam  E p ifc o p u m ,a lib i lau 

d at »: fèd  d e  e o  in feriù s p lu rib u s  a g en d u m  eft._________

l i H o c l

n Hiero. 
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Q u o d  au tem  a d  n o m in a  E p if c o p o r u m  h au d  o t :o s è 'X X Î X . 
e x  ijfd e m  A d i s  re c ita ta  p e rtin e t : habes d u o  il Ja lu m in a  Ìgregor»  
O r ie n ta lis  E c c le iiæ  p o f t  G r e g o r iu m  N a z ia n z e n u m  atq; 

B a filiu m ,e iu s  g e rm a n u m  G r e g o r iu m  N y i le n u m , &  A m -

p h ilo c h iu m  I c o n ij  E p ifc o p u m  a d h u c  his t e m p o r ib 5 fu if-  

iè fu p e rftites . C e r t è  q u id e m  q u o d  ad  G r e g o r iu m  N y f -  
lèn u m  f p e d a t  ,  d e  ip iò  a d h u c  v iu e n te  a tg u e  m u lta  fc r i-

X X V I .

k  P ttH a d .i t ,  

L a u f  C .i .  

EPISCOPI 
V OC ATI 
AD DEDI 
CATIO 
NEM L C  
CLESIAE.

X X V I I
'e  So^ o.li. 

S.f.17.

x y m x .

H o c  e o d e m  a n n o , ijfd e m q u e  CoiT. A r c a d iò  te r t iu m  &

H o n o r i o  fe c u n d u m  a p u d  T h e o d o r u m a c e le b ra ta  p o n í-  

t u r  te r t io  C a le n d . O d o b r i s  S y n o d u s  C o n f ta n t in o p o li-  

tana in  caula v e r te n te  in t e r  A g a p iu m  &  G e b a d iu m  ,  v -  
t r u m q v  e f ib i  v e n d ic a r e  fa ta g e n te m  E p ifc o p a tu m  B o -  
ftr e n fe m :in  q u a  S y n o d o  h i E p if c o p i  tu n e  c o n fe d if le n o -  

m in a n t u r ,  v i d e i i c è t ,N e d a r i u s  C o n fta n t in o p o lita n u s ,
T h e o p h ilu s  A le x a n d r in u s , F la u ia n u s A n tio c h e n u s ,P a l- ;  Ibente m e m in it  fa n d u s  H ie r o n y m  us a n n o  a n te  fu p e r io -  

la d iu s * C æ fà r e æ C a p p a d o c iæ , G e la f iu s C æ fa r e æ P a læ fti-  A * * ™ ;* * *

,G r e ç o r iu s N y if e n u s ,  A m p h ilo c h i*  I c o n ij ,P a u lu s H e -  

ra c le æ ,A ra b ia n  us A n c y r æ ,A m m o n  H a d r ia n o p o lis ,P h a -  

1 erius T a r i i , L u c iu s  H ie r a p o l is ,  E lp id iu s  L a o d ic e æ , P a u 
lu s A le x a n d r o r u m , D io fc o r u s  H e r m o p o lis  ,P r o b a : iu s  
B e r o n ic e s ,T h e o d o r u s  M o p fu e ft iæ ,D iz u s  S e le u c iæ , E p a - 

g a th u s M a r c ia n o p o I is ,G e r o n t iu s C la u d io p o l is ,  & a l i j  

d iu erfi E p i f c o p i ,  &  r e liq u i e x  o m n i o r d in e fa c e rd o ta li.
IVIira b itu r  fo r ta is è  a l iq u is ,  q u o  m o d o  a c c id e re  p o tu it ,v t  

d u o  P a tr ia r c h æ ,A le x a n d r in u s  &  A n t io c h e n u s ,  ac cæ teri 
p r im a r u m  fe d iu m E p if c o p i  c o n u e n e r in t  v n iu s c o tr o u e r -  

iïæ  in te r  d u o s  E p if c o p o s  c o m p o n e n d æ  causa: fed  m a io re  
e tiam  a d m ir a t io n e a ff ic ie tu r ,  ii c ó f id c r e r ,-q u ò d e iu fm o -  

d i a d e ò  m a g n i in O r ie n t e  g e n e ra lis  c o n c ilij  n u lla p e n itù s  

a p u d  a n tiq u o s  l i t  m e n tio .
Q u a m o b r e m  illu d  e x i f t i m o , h u iu fm o d i E p if c o p o -  

ru m  c o n u e n tu m  n o n  c o n u o c á tu m  efle  v e l  E c c le i ia ft ic o  

r u m d o g m a t u m  causa , v e l d ic ip l in æ  E c c le iia ft ic æ  c o r  

r ig e n d æ ,  v t  in cæ teris  C o n c i l i js  fie r i c o n iù e u it ,  v e l  lit i  

v n iu s  E c c le iiæ  term '.n a n d æ  A u d io ;  fe d  ad  h o c v t n o u a n  
b a iilic a m  A p o f t o lo r u m  P e tr i  &  P a u li n o m in e  e r e d a m  c 

R u f f in o  P r æ f e d o  P r æ to r io  ,  p en es q u e m  fu m m a  e r a t  ii< 
t o t o  O r ie n t a li  I m p e r io  a u d o r i t a s ,  ijd e m  d ed ica re n t: 

h u n cq ; ip iu m  effe  c o u e n tu m  E p ifc o p o r u m  ,  cu iu s P a lla 

d iu s b r e s iù o r u m te m p o r u m  fcr ib e n s  m e m in it ,  cù m  df 

E u a g r io  P o n t ic o  a g it ,  q u i v n à  cu m  A m m o n io  &  a lijs  e:- 
A e g y p t o  v o c a tu s  à R u f f in o  ea d e  cau fà  C o n f t a t in o p o lm  

v e n ir . Hic idem ,in q u it ,fanttißtnm  cum à Ruffino temporis ittiu 
Prefetto Pretorio multìplici fupplicationerogatusftujfet, &  cu» 

magno ilio Ammonio Conftantinopolim ob necesarias eremi a c io 
nes aduewente, ipfe quo ̂ dignar etur venir e, vehementer idpre- 

c antibus fanelli dmerfarum prouinciarum Epifcopi^alijsfo quam- 

plu rm u  erem iti (qui ad dedicattonem bafilie&, quam ipfe condi- 
derat,conuenerant)memoratum Ruffinumproprijs manibus fufee 

p it [acrofonte mundatnm. hæ c ip fe ,  iu b d e n s d e A m m o n ic  

ib id e m  d e f u n d o ,  &  in  ead em  b a i i l ic a ,  R u ff ìn ia n a  d id a . 
fe p u lto . . C e r t è  q u id e m  a d  d e d ic a t io n e m b a iil ic a r u m  v o -  

ca ri fo l ito s  è re m o tifs im is  q u o q u e  rè g io n ib u s  E p ifc o p o s , 

quæ  d i d a  fu n t  fu p e riù s  d e  A n tio c h e n æ a c  H ie r o f ò ly m i-  

tan æ  e c c le fia ru m  E n c æ n ijs d o ce n t.
M e m in it  e iu fd em  à R u f f in o  e r e d æ  b a lilic æ  S o z o m e 

nus c ,æ d ific a ta m q u e  fu ilfe  a it tra n s m a r e p r o p e C h a lc e -  

d o n e m ,.ir f lo c o  d i d o ,  A d  q u e r c u s :v b i ab  e o d e m  R u ff in o  

fu m p tu o fa  v i l la  e x t r u d a  e r a t ,e r e d æ q u e r e g iæ  æ des,ipfa- 

q u e  b a filic a  in  h o n o r e m  p r æ c ip u o ru m  A p o fto lo r u r c  

P e tr i  &  P a u li d e d ic a ta , d i d a  q u o q ;  n o m in e  c o m m u n io -  

r i ,  A p o iT o læ u m  ; in q u a  p o fte à  à T h e o p h i lo  E p ifc o p o  

A lc x a n d r in o  c o l l e d a  S y n o d u s  fu it  ad u erfu s Io an n e m  

C h ¡ y f o f t o m u m ,v t f u o  lo c o  d ic e tu r . P la c u it  ig itu r  R u f 
fin o  o m n ia p r o  a r b itr io in  O r ié t e  m o d e r a n t i ,T h e o d o f io  

p ræ fertim  a b le n t e ,  to t  ta n to s q u e  E p ifc o p o s  C o n fta n t i-  

n o o o lim  a d d u p lic ia E n c æ n ia  c o n u o c a r e  ,  n im ir ù m  ad 
n o b ili f i im æ d e d ic a t io n e m b a fi l ic æ , &  ad fu am  fa c r o b a -  

p tifm a te  in itiatio .n em  e x p le n d a m .
H æ c  ig itu r  c a u ià p ræ c e fü t, v t  p ræ cip u a ru m  fe d iu m  E -  

p i f e o p i  in u ita ti à  R u ff in o  C o n fta n t in o p o lim  fè  c o n fe r -  

ren t. V b : cùm  e fìe n t, p o f t  facra e x  m o r e  e x p le ta  fo lem n ia  

( q u o d  etiam  in E n c æ n ijs  A n t;o c h iæ  &  H ie r o fo ly m is  fa 
c t u m  ic im u s )ijd e m  c ò u o c a ti  E p ifc o p i d i d à  d ie  C o n fta n -  
t in o p o ’ ic o n f id e n t e s jc o n t r o u e r iia m in te r d u o s il lo s  E p i-  

ic o p o s  o b o r ta m  iu d ic io  d e fin iu é r e  e o  m o d o  ,  q u o  A d a  

d ec la ra n t ib id e m  à T h e o d o r o  n a rra ta : n im ir u m ,e x  fen - 

t e n t ia T ì ic o p h il i  E p ifc o p i A le x a n d r in i d e f in itu m ,n o n  li-  
c e r e d c p o n i E p ifc o p u m  à d u o b u s  v e l tr ib u s  a lijs  E p if c o 

p is ,iè d  m a io r is  ta n tù m  S y n o d i a r b it r io ,  n e m p è  e iu fd em  

p r o u in c iæ  E p if c o p o r u m  fe n te n tia .
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c r  in Am

r e m ,q u o e d id i t ( v t  a it) c o m m e n ta r iu m  illu m  d e  S c r ip to -  
rib u s E c c le f ia ft ic is ,v b i  d e  ip fo  d: M ulta alia fcripfijfe &  feri- 

bere d icitur.di  d e  A m p h i lo c h io p o f t  G r e g o r iu m a g e n s ,n i

m irù m  a d h u c  v iu é t e ,  h æ c h a b e t : Ampbilocbius iconij Epifco
pus nuper mihi librimi legit de Spiritu fa n ä o , q u id  Deus e f t , &  
quodadorandw^quodéfeomnipotens fit. V id e s  ig it u r ,  tu m  au-i' 

d o r i t a t e S .H i e r o n y m i , t u m  e tiam  e x  A d i s  S y n o d i  h o c ^ '*  * 
a n n o  h a b itæ ,q u à m  p ro cu J  à v e r ita te  a b h o r r e a n t ,  q u i d i-  

x é r e ,  e u n d e m  A m p h ilo c h iu m  ip fo  e x o r d  o  T h e o d o f i j  

im p e r ij  e x  h a c  v ita  d e li jffe ,c ù m  a d h u c  re p e r ia tu r  h o c  an 
n o  d e c im o fe x to  e iu id e m  im p e r a to r is  in h u m a n is fu iiie .

E x  q u ib u s  p a r ite r  in t e l l ig a s ,  a liu m  fe n fu m  v e r b is  G r e 

g o r ij  N a z ia n z e n i d e  A m p h ilo c h io  agen ris  a p ta n d u m e f-  

;e ,q u a m  d ic e r e  in te lle x iiie  d e A m p h iìo c h i j  o b itu  ; d u m  

in c a rm in e  p a re n e tic o  a d O I y m p ia d e m  ie r ip to  ,  in  fin e  
hæc h ab e t lo q u e n s  d e  f o r o r e  e iu iciem  A m p h ilo c h ij  iàn - 

d i is im a  feem in a  e id e m  in h æ ren te  «-*: E i 1,  in q u it , in prom- tGrc 

ptn adm onitiovna multis partibus noftra pr eft ant ¡or .  Theodo- inCurm.a¿ 

fiant, 0 elegantißima m ulier,babes : hac tibi ¿ r  fer monis omnis &  olymp. 
aäicnis veluti quadam imago ad imitandumpropofita fit R a m i
na quidem illaCbironis fub matrimonij radicibus : quœte à  pâ
tre accept am optima mor ¡bus imbuii. Amphilochij Epifcopi for or,
■iq u e m  v n à  c u m  f a n c t a  T b e c l a  a d  D e u m  m i f t ,  v e r a  a t q 3 O r i b o d o -  

[x£ d o t t r i n a  p r a c o n e m , d e c u s m e u m  &  o r n a m e n t  u m .  ifta  G r e 
g o r iu s  ,  q u e m  c o n fta t  h a u d  his v e r b is  v o lu i f le  lig n if ic a r e  

A m p h ilo c h iu m  e x  hac v ita  m ig rá ííe , q u e m  liq u e t  m u lto s  

a n n o s  p o f t  G r e g o r iu m  N a z ia n z e n u m  fu if le  iu p c rft i-  

jtem . P o r r ò  q u o d  ad  ip fiu s  A m p h ilo c h i j  e g r e g  am  d o -  
¡d r in a m  i p e d a t v ex æ q u a re  h o c  n o m in e  ip iu m  v id e t u r  S . 

¡H ie r o n y m u s  B a fi l io  M a g n o  a tq u e  G r e g o r i o  T h e o lo -  

g o ,  d u m  d e  ijfd e m  hæ c t r a d i t i ,  fcr ib en s ad  M a g n u m  : 

C a p p a d o c u m f o  B a f i l i j ,G r e g o r i j , &  A m p h ¡ l o i  h i j , q u i  o m n e s  i n  t a n 

t u m  p b i l o f o p h o n i m  d o t t r i n i  a t t y f e n t e t i j s  f u o s  r e f e r c i u n t  l i b r o s , 

n  n e f e i a s  q u i d  i n  i l l i  p r i m ù m  a d m i r a r i  d e b e o s ,  e r u d i t i o n e m  f a 

c u l t a n  f e i e n t i a m  S c r i p t u r a r u m .  C æ te rù m  q u o d  ad e iu id e m  
\ m p h ilo c h i j lu c u b r a t io n e s p e r t m e t : l ic è t fa n d u s H ie r o -  

n y m u s  n o n n ifi c o m m e n ta r ij  illiu s  d e S p ir itu  f a n d o  m e- 
m in e r it  ; ta m e n  c o m p iu ta  a lia  ip fu m  fc r ip ta  edidiiF e, 

id e m  fa c it  T h e o d o r e t u s  ,  q u i p lu r a  ac d iu er ià  in  iùis 

d ia lo g is  ab  e o d e m  A m p h ilo c h io  m u tu a tu s  ,  ead em  c i

tât. a d h u c  e x ta t  e iu fd em  ad  S e leu cu m  c a rm e n  d e lib ris  

iàcris.

I n te r  a lio s v e r ò  fu p e riù s  n o m in a to s  A n tift ite s  h ab e

t u r  G e la f iu s E p if c o p u s  C æ fa re æ  P a læ ft in æ ,q u i  q u id e m  g e l a s i - 
C a th o lic u s  fu it  &  m a g n æ  e ru d itio n is :d e  q u o  S .H ie r o n y -  v s  e p i s c .  

m u s ( q u ò d i l le  n o n d u m fu a  e d id iffe t  ie r ip ta )  hæ c p au ca;CAESA' 

ta n tù m  : Gelafius Cafar ea Pala fiina poft Euzoium  Epifcopus ac- 

' cur a n im a tic i  fer monu fertu r quadam fer  ¡ber e,fed  celare, ita  i- 

p fe. C u iu s  v e r ò  æ ftim a tio n is e a  h ab ita  fu e r in t  ab  e ru d itis  

jE cc le fia ftic is  v i r i s ,  e x  T h e o d o r e t o  in te llig e r e  p o t e s ,q u i 
in d ia lo g is  cù m  e u m  c itâ t, e iu fm o d i p r æ c o n io  v ir u m  e.v- 

o rn a t g :  s i  am eni,ìnquh^etiam  vetcres PaUftinos v i  'audire: ;•

?  H icro.e-
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prdbe aures in primis admir ab ili Gelajìo, qui Cafirienfem  agrum 

diligent er exeoluit, & c .  A t  lo n g è  alius h ic  G e la f iu s  ab  il io  

e iu id e m  n o m in is  v i r o  f u i t ,  q u em  S . B a filiu s  a d T h e o d o -  

cum fc r ib e n s h  A r ia p o r u m  c o m m u n io n i c o n iu n g it . N o- 

m in a tu r  in iù p e r  in te r  cæ tero s e iu s  S y n o d i  E p ifc o p o s  
D io fc o r u s  q u o q u e  H e r m o p o lis  in  A e g y p t o  E p iic o p u s: 

q u em  illu m  ip fu m  p u ta m us D io fc o r u m  ,  cu iu s  P a lla d iu s 

m em in it  e x p r e s b y t e r o &  m o n a c h o N itr iæ  e u e d u m  ad 
E p ifc o p a tu m . S e d  cù m  & e  x  e o r u m  E p ifc o p o r u m  cata
lo g o  p e r f p ic u è in tu e r is T h e o d o r u m  M o p fu e fte h u  E p i-  

fe o p u m  cu m  alijs  co n fe d ifte , in te llig e  ip fù m  C a th o lic u m  
p e rfcu e râ ife  a d h u c  c u m  C a th o lic is  c o m m u n ic a n te m ,n e c  

(dum h æ r e fin ,q u â  O r ie n te m  e x u f f i t ,p r o f i t e n t e m .A t h æ c

d e  his fa tis . _______________________
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Q u o d  v e r ò  ad  R u ff in u m  Ip e ctat (ex  q u o  a d  hæ c d e  
C o n c i l io  tu n c  C ó fta n t in o p o li  c e le b ra to  d iu ertim u s)lau - 

d an d us q u id e m ,q u ò d  b a f ilic æ æ d if ic a tio n e , a tq u é  in itia - 
t io n e fa c r i  b a p tifm i, in te r  a lia  p eccata , cu lpam  illa im m a -  
n e m e x p ia n d a m  c u r a u it ,q u â  au<5t o r  fu it  ( v t  d if t u m e ft )  

T h e o d o f io  I m p e r a to r i  c ladis T h e ifa Io n ic e n iis :fe lix ;ii  fic 

perfeuerafTet: fed  d u m  d e te r io ra  m o l i t u r ,  n e m p è  d iram  
ty ra n n id e m ,a ffe à :a n s  Im p e r iu m ,e iu sq ue rei causa b arb a 

ro s  e x  d iu e r iìs p r o u in c ijs  in R o m a n u m  iò lu m  ilu d e s  im  

m itte re ,tu m  R o m a n o  I m p e r io , tu m  lib i ip fi g ra u iffim o  
ru m  m a lo r u m  c o n c in n a to r  e x t it it .  S e d  d e  his fu iìù s  ilio  

lo c o  a g e n d u m  er it , a tq u e  h æ c m o d o  fatis. Iam  v e r ò  re li 
q u a  p r o fè q u a m u r .

X X X I I .  H o c  e o d e m  a n n o ,ijfd e m  n o m in a tis  C o n fu lib u s , A d ru -  
m e ti in  A fr ic a  c e le b ra ta  e iT eS yn o d u s r e p e r itu r ,m ifla q u e  

ad  eam  le g a tio  ab  A u r e lio  E p ifc o p o  C a rth a g in e n ii : quæ  
au tem  ib i d ec re ta  fu e r in t ,  h au d  a p p a re t, q u ò d d iu e r fo r ù  

C o n c il io r u m  cán on es in v n u m  c o l l e g i ,  lim u l íü b  v n o  ti

tu lo  C o n c il i  j A fr ic a n i h ab e an tu r a d m ix ti.
S ed  D o n a tiftæ  in N u m id ia  h o c  ite m  a n n o  g en era le  

C o n c il iu m  c e le b r a r u n t ,  B a g aien fe  d ió tu m  ,  q u o d B a g a i 

e iu id e m  p r o u in ciæ  ciu ita te  fu e r it  c o l le & u m , co n u e n ie n - 
tib u s in  v n u m  d u ab u s ip fo ru m  f'a ó tio n ib u s , q u ibu s in ter 

fe d iu iiì e r a n t ,  M a x im ia n ifta r u m  v id e lic e t ,  &  P r im ia n i 
i l a r u m ,i ì c  d ió lis  à d u o b u s  E p ifc o p is  C a rth a g in e n fib u s  

ab ijs in te r  fe  d ifììd e n tib u s  creatis in fc h ifm a te , l-’rim ian o  
fc i l ic è t ,& M a x im ia n o . H o c  q u id e m  a n n o é iu im o d ic e -  

le b ra tu m  e i ïe C o n c il iu m  ,  S. A u g u ftin u s  e x  A c lis  eius af

f ir m a i,cù m  a it a: In memorato Concilio Bagaienfl dies ¿ r  Con
fuí adfcripttis eil. ,non folum  quo decretimi Concilij conditimi eil, 
v erìm  etiam ipfius ddafionis. Ergo à die ottauo Kalendarum M a - 

iarum poft Confulatum Tbeodofli Augufli 11 I. Confidarti Augii- 
ßorum  Arcadi) tertium &  Honor ij iterim i, qui dies e il  Concili) 

Bagaienfls, v fy  ad ottauum Kaler.darum lamtariarum, qui die> 
eit ddationis,otto menfes ferm e numerantur, h æ c ip f e ,  q u i &  
in feriù s e a d e m  f e r m ò  r e p e tit  v e r b a . H is  d e  te m p o re  fta  

b i l i t i s ,  d e  cauià e iu fm o d i ip fò ru m  a d e ò  C e le b r is  coriuen 
tus c o n u o c a n d i a g e n d u m  eft. M ir a  q u ad am  D e ip r o u i-  
d e n tia  a c c id i t ,  v t  tan q u am  lu d en te s  in  feen a, n o le n tes  li

c è t, é c  in u i t i , a é lio n e m  illa m  re p ræ fe n ta re n t in  lè ip fìs , 
q u am  e g e ru n t  m aio re s  e o r u m  te m p o re  o rd in a tio n is  Cç- 
cílian* : v t  e x  his fa lté  quæ  ip iì m o d o  eg e ra n t,e rrâ flc  con- 

u in c e ré tu r  i l l i , &  iu ft ific a re tu r  C æ c ilia n i caufa: ad eò  v t  i 

fu ip e n d e re n tç q u a  lan ce iu d ic iu m jn e c  q u o  m o d o  fe  ipfo¿ 
a b f o lu e r e n t ,& C æ cilia n u m  d a m n a r e p o ífe n t ,h aberen t. 

V n d e  S .A u g u ftin u s  t :  Vide quomodo :llisDeusreddidit,quod 

de Cacdianodixerunt. M iraflm ditudo : voluit Dem poft t ot an 

nosreuoluere tllis in faciem  quodgcflum eil;  v f  omninò vnde d i f  
f im u le n t,&  qua effugiant,non inueniant. Sed quæ h æ c ,&  q u i 

m o d o  a c c id e rin t,v id e a m u s.
M o r t u o  P a r m e n ia n o ,  q u em  p o ft  D o n a m m  d ix im u s  

fa c lu m  fu ifle  C a r t ila g in e  E p ifc o p u m  p artis  D o n a tifta -  
ru m jin  eius lo c u m  fu fF eftu s e ft ab ip fis  P r im ia n u s : ad 

uerfus q u em  p o fte à  ab a lijs  D o n a tift is  çreatus e f t M a x i-  
m ia n u s d ia c o n u s ,  fic q u e  m a x im u m  in te r  eos co n fia tu n ; 

e ft fch ifm a . Q u p n a m  m o d o  au tem  illu d  a c c id e rit,S . A u 

g u ftin u s  c it a d e ie r ib it  ,  v t  a it ,  e x  litte r is  T r a f t a t o r i js ,  ex  

~Jun. i n  e p ifto la r in im ir ù m  h ifto r ia  (eran t en im  a p u d  eos huiui-, 
\pfal.$6. m o d i e p ifto læ ,q uas n os d ic im u s S y n o d a le s , iìu e  S y n o d i-. 

cas,q uæ  à S y n o d o  fe rib e b a tu r  E n c y c lic æ  p erfp icu æ  o m 

n ib u s ,a tq u e  p u b licæ )h is  ig itu r  l i t t e r is T r a d a t o r i j s  fch if-  

m atis in te r  eos p r in c ip iu m  re iè ra tu r: ferip tæ  fu n t ip f e  ab 

illis  q u i ad u erfu s P r im ia n u m  C a r t ila g in e  p r im o  ce leb rà- 

ru n t C o n c i l iu m ,  E p iic o p is  q u in q u a g in ta trib u s : q u o to  
au tem  C h r i f t i  a n n o .if tu d  c o lle g iu m  f u e r i t ,  ig n o ra tu r . 

P o fte à  v e r ò  ab  e iu fd em  p artis  E p iic o p is  c e n tu m  &  am 

p liùs ad u erfu s eu n d em  P r im ia n u m  E p ifc o p u m  C a rth a -  

Aug. con  g in e n fe m  h a b itu m  eft C o n c il iu m  in o p p id o  d C e b a r fu iii ,: 
tra  c r e f e o .  ¡in q u o  p a r ite r  id em  P rim ia n u s  dam n atu s e ft. D u o  itaq u e 
U .4 .C .6 .• hæ c C o n c il ia  p ræ cefferu n t g e n e ra le  h o c  o m n iu m  D o n a -, 

t iftà ru m  E p ifc o p o r u m  C o n c il iu m  B a g a ie n fe , d e  q u o  a- 

¡g im us.
X X X V .  I S ed  q u o d  re ru m  g e fta ru m  o r d o  p o ftu la t  quæ  p r im o 1
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h ic r e c ite m u s , n ec  a liu n d e  fid e h ù s,q u à m  e x ip iò r u m  e p i-  
fto la .S y n o d a li : q u a  ctim  fe n te n tià  ipfa d e fe r ib itu r  lata  ab 

ipfis ad u erfu s P r im ia n u m  ,  d ü m q u e  r e te x u n tu r  p a rite r  
caufæ d am n a tio n is  e iu s,to tiu s  rei ge ftæ  n arratu r h ifto r ia : 

h ab et h æ c o m n ia  S. A u g u ft in u s e in e n a r r a tio n e in  p fa l- 
m u m  tr ig e f ìm u m fe x tu m  iriferta. R e d d a m u s ig itu r  h îc  

ean dem  ip fo ru m  e p ifto la m , v t  fcr ip ta  e ft,a b fq u e  in te r lo -  

cu tio n ib u s  il l ic  ad icé lis :
Sanftifim ufratnbm  atfc collegis per vniuerfam Africani,boc 

eil,perprouinciam Procofularem, Numidiam, Mauritaniani,By- 
z~acenam ,&Tnpolim  conflitutis, fed& presbyteris &  diaconis, 
vniuerflis pleb:bus in ventate Euangelij nobifeum militant ¡bus,V i
tt  orinas, Portunatus, &  cuteri quinquaginta tres Epifcopi, qui in 
Concilio apudCauernas Sufisfuimus,in Domino ¿terna falutem . 
q u aru m  au tem  E c c le fia ru m  fin g u li  e flen t E p ifc o p i,e x  t i
tu lo  c u iu fq u e  fedis in fu b fc rip tio rie  p o n u n tu r .

Nemo ?  qui nefeiat, fratres d ile ttifim i, de facer dot ¡bus D o
mini, non pr opri AVoluntatis ,fed  diuina legis impulfu tam in reos 

fententiam die ere,quàm innocentibtis infltfiam iure ab eis ac me
ritò fubmouere. Non leui enim periculo fubiacebtt, quifquis aut 

reo peperceriuaut innocentent confutare pertentarit : m axim e 
cìim fcriptum fit  f ;  lnnocentem &  iufium non occides, & purga- f  Exo. 23 

tione non purgabis reum. Hoc igitur editto li-gis adm oniti, ne-  Dan* 13. 
ceffe nos fuerat Primiani caufam, quem plebsfanfta  Carthagi- 
nenßs Ecclefu Epifcopum fu e ra t in ouile Dei fortit a,fenionmt lit-\ 

teris eiufdem Ecclefu pofiulantibus , audire atq} difeutere fub co: > 
vt explanatis omnibus,aut innocentem(quod optabile fuerat)pur-  j 

gar emus,aut noe ent em certe ofender emm fuis m efitis effe ia m - ,  

natum. Optatißimum nobis fu it, v tplebs fancla Cartbaginenfts j 

Ecclefia eo f i  Ur etur Epifcopo fubltmat am,qui in omnia fanctus,&  
in  nullo reprebenfibilts Haber etur.Proptereà vtiefe talem  effe opor
tet D o n n i’, facer dot etUj vt quod populas pro f e  apud Deum no va- 

luerit, ipfe pro populo mereatur quòd popofeerit impetrare : quia 
fcriptum eit  g :  s i  pece auer ir populus, or ab it pro eo facer dos: fi au
tem ficerdos peccaiient,quis o ra litpro eo? Se in feriù s. 

j Scandalaigitur Primiani, &  ipfius néquitia fingularis fic in  X X X V I 
! fe cœlefle indiciumprouocauit, vt horum criminum auttorem ne-  p k im ia  

! ceffe effet penitus amputari,qui recens ordinattis eit. Presbyte- n v S  d a m  

\rosfupradict£plebis ad conim ationem impia confpiraticnU im - NAVIT 1 
pellensjìoc ab eis velut precario iure poflulauit, v t ad damnan- ^ ATV'

1 dos quatuor diáconos , viros egregios, acßngularibm m ef itis dp ■ C0N0¿4 
j probatos, M aximianum fcilicèt, Rogatianttm Donatimi , iteméfe 
; Salgamum,conß)irarent, v t  incuntt ant er ei promitt er ent accorri- 
j rnodate confenfum C u m  Uh mala prafutnptionefiupefatti,cùm  
rem fllentio refelliffent, per fe  cogitatimi feelm non dubitauit im- 
! plere\vfj3 adeò,vt in Maximianum diaconum; virum(ftCUt omni-  
! bus notum eil) inno cent cm ,ß n e  cattfaßne accufatore,ßne teße,
; abfentem , ac letto cub antem , fn tcn tia m  putar et effe promen- 

I dam : quia im pridem  clerlcos non dißimih furore damn ar et.
! Nam  cùm ineeßos, contra legem , decretaç3 omnium facer dotum 
! comunioni fantta adiungeret-.cumc^ obßßeme m axima parte pls- 

1 bis, etiam feniortmi nobihßimorum litteris conueniretur ,v t  per 

fe  corriger et quod admiferat : fu a  tem eritate poffeffus, emendare 

contempfit.
Il ù it aq,per moti feniores.Ecclefu fupra diet a ,  ad vniuerfum 

chorum litteras Legato sfa m iferunt, quibus non f.ne la cry mis de
precati funt, vt ad f e f cruentiti svenir emus ;  quoperpenfo libra- c o n t v -  

mine, inrentiombus exploratis , exß im atio  Ecclefia purgar etur. ¡M A C I A  

Ad banc pro inde cùm fecundum memoratorum litteras 

mas : nota fu a  die ratione fem efc ens, aduentum noflr um perifus 
declinami. Oui vfquequaque rebelli animo recalcitrans in ma
io permanßt,vt conducta multitudine perditorum , atque impe- 
tratisofficial¡bits,bafütcarum ianuas obfediffet-.qui tngrediendino 

bis, atque agendi folemrva,  inter (licerent facu lta tem . Hac fi 
Epifcopum couem tfacere, f i  Chriftianis licet ad m ittere,f bcc Eu- 
angeliaproteflantur, probet aut iudicet quifquis amator aut af- 

fertor eit veritatis. hoc enim nobis inflixit fr-ater aliquando pro- 

prius, quòd numquamfaceret alienas, & c .  o m iilis  ib i recen - 
fitis n o n n u llis  e x  eadem  e p ifto la  S y n o d a !i,ia m  red d a

m us eam  ,  quæ  ib id em  le g ítu r  ab illis  in  eum  la ta íe n -

XXX-
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ten tia:
Decreuimus omnes facerdotesD ei ,prafente Spiritu fantto, 

hunc eundem Primianum:primó quia fuper vinos Epifcopos alios

c o n c i .
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g e fta  fu n t in  C o n c i l io  C a u e rn e n iï a p u d  C a r th a g in e m  f u b r o g a u i t  :  q u ò d  i n c e f l o s  c u m  f a n t t o r u m  c o m m u n i o n e  m i f c n ? r : t :



Qiiod p re sb y ter  os ad  con iu r a tion em  in ea d em  con fi in ger e  p er  ten - 
ta u t  : quòd  F ortuna tum  p resb yterum  in clca ca m  f e c e r i t  rnitti, 
cim i ¿giotan tibus baptifm o fu c cu rr i f fe t  : qttòd com m unionem  De
m etr io  Epifcopo d en ega tit i,v t co g e r  e t  filtum  abd ica re: quòd idem  
p r esb y ter  obiurgatus fit, quòd Epifcopos hofpitio fu feep iffe t : quòd 
\fupradMus Prim ianus m u ltitud inem  m f e r  it, q iu  Chrifiianorum  
! dom os e v e r t e r  e t : q u id  o b fe fi f l in t  Epifcopi fim u l & cler ic i,& po -  
ìfiea  ab eius fai etiitibus lapidati fu n t  : quòd inba filica  en fi fu n t f e 
m ares, quòd ind ign e f e r r e n t  C laudi unifias ad  com m un ion em  ad - 
m itti: quòd innocen tes c le r ico s  pu tau erit effe codemnandos-.quòd  
f e  nobis andren dum n o lu er it exhiber e ,  cùm  ba filic arum  f o r e s ,  
n e in gred erem iir  ,  m tiltitudine & officialibus in te r c lu fe r it : quòd 
Legatos a nobis ad  f e  m iffos m u r ió s e  r e i e c e r i t  : quòd lo ca  m u lta , 

Vi prim i), d eh in c a u tton ta te  in d icia ría  vfu rpauerit : p ra te r  alia 
illicit a eins admiffa,qua pro hon efia te f t y l i  nofiri filu im us: à fa ce r -  
dota li choro p erp etu ò effe dam natum  decreu im us : n e eo  palpato. 
Dei Ecclefia au t con ta gion e,au t a liquo crim in e m a cu letu r. Quod 

* 2 .T h efs  in  ipfum Paulus Apofiolus a ex hort a tu r & adm onet : Pracipitnu: 
au tem  vobis, fi-a tres, in nom ine Domini noftri ie fu C h r ift i ,v t  di- 
fe eda tis  ab omni f i a t r e  inord inate am bulante. Atque id eo  non 
iiv .m em orespurha tis E cclefia ,condu cib ileex ifiim au im us, omnes 
fa n tto s co n fa cer  d o t e s , & om nes c le r ic o s  & om nes p op u lo s , qu 
f e  Chriftianos m  m in e r  m t , ha c nofir â  Tr am atoria  com m oner e.. 
r f  om n es eius com m unionem , v tp o tè  dam nati d i l i g e n t i  cu ra  hot- 
r e  ant. ip fe  en im  d e fu o  in ter it u ra t i one tn r e d d e t ,  qui h o c no
f i r  um  d ecre tu m  non audiendo ten tau er it v io la re . P lacuït fan e 
nobis & Spiritili fa n tto  , quòd tem pus ta r  dis ad  conu ertendun  
re fe ru et iir  fu b  eo  : v t  quicunque con fa cerdo tum  v e l  clericorum  
fua fa lu tis im m em ores, a d ;e dam na tion s fu p ra d ttti P rim iam , io 
e f- ,0  d ie K altndarum  lu ll a rum  v fqu e ad  d iem  ottatium  Kalen  
darum  ) a m a r i a ru m , m inus à Prim iani dam nati com m uniont 
r e c e f fe r  in t,ta b  fe n t en t ia  c  on fir ingant ur. Laici quoque nifi f e a  fu  
pra.d-.ílo d ie damnationis illius, in tra d iem  P a fcha fu tu ra  ab ein 
con fo: t io  feparanerin t, non poffe quemquam nifi p er  p en iten ti am 
f i quidem  m em in er it Ecclefia,r e fo rm a n ,  h a d e n ù s  li t t e r æ  S y 

n o d a le s  ,  q u ib u s  fu b ic r ip t i  le g u n t u r  E p i f c o p i  q u in q u a- 

g in t a  t re s , &  p r i m o  lo c o  V i d o r i n u s  E p ifc o p u s  M u n a c ia  

n e n f is ,& c æ t e r i  p o f t  e u m . h æ c  a d a f u n t  in  C o n c i l i o  C a  

u e r n e n f i.
Q u ò d  v e r ò  ib id e m  a p u d S . A u g u f t in u m  I e g a n tu r  n o - 

m in a 'E p if c o p o r u m q u in q u a g in t a t r iu m  : e x  h is  c o r r ig e  

q u o d  a p u d  e u n d e m ,q u a d r a g in t a t r iu m  E p i f c o p o r ù e i u f  

m o d i  C o n c i l iu m  c o l l e d u m  fu if ìe  d ic i t u r .  S e d  &  q u ò d  ab 

e o d e m  p o n a t u r  h a b itu m  a p u d  C a r t h a g in e m , h ìc  v e r ò  e x  

e o r u n d e m  e p if t o la  S y n o d a l i  f a d u m  h a b e a tu r  a p u d  C a -  

u e rn a s  S u fis ;!o c u m  il lu m  p r o p in q u u m  C a r t h a g i n i  fu iffe , 

d ic e n d u m  t f t .a i t e n i m S .  A u g u ft in u s  c o n t r a  C r e íc o n iu m  

tu m  d e  h o c  tu m  d e a l io  a b  i j fd e m  fe d  c o p io f ìo r i  n u m e r o  

r.d u e rfu s  e u n d e m  P r im ia n u m  c o n g r e g a t o  C o n c i l i o  b : 

R ecitat d e cr e ta  Conciliorum . Primum , quod apud Carthaginem  
à quadragin ta*  & tribus fa  ¿fum e i l , quo pradamnatus e f t  Pri- 

q trn q u a  m ,a m s. Alt erum ,quod Cebar fu  f i  cen tum  v e l  am pliùs v e ft r i  tunc 
inraU1 Epifcopi cond id erun t,qu e p e r f e t t e  pleniusfy damnatus e ft . f i c  a u 

te m  d e p o fitu s  e ft  à d u o b u s  C o n c i l i j s  P r im ia n u s  E p i f c o 

p u s C a r t h a g i n e n i ìs , v t  in  lo c u m  e iu s  fu b r o g a tu s  f i t  a b  ij l-  

d e m  M a x im ia n u s  e iu fd e m  E c c le f iæ  d ia c o n u s , q u i  e r a t  v -  

n u s e x  illis  q y a t u o r  à P r im ia n o  d a m n a t is ,c ù m  a b ijt  ip fè  

in  N u m i d i a m ,  &  e iu s  p r o u in c iæ  E p if c o p o s  a d  fu i d e fe n 

f io n e m  p r o u o c a u it ,q u o s  & i u d i c e s  in te r p e lla u it . v n d e  ad 

e u m  A u g u f t in u s  c: Ind ices Numi das, a fu d  quos t e  p u rga res , 
tu  ipfe a d ìfii,tu  con fiitu iftì : M axim ianifta illos non p etierun t. 
hæ c ip fe .

V id e s  e x  h i s ,  fc h ifm a tic o s  a b  E c c le f ia  C a t h o l ic a p r i -  

m itù s fe p a r a to s  ,  in t e r  fe  ip fo s  p lu r ib u s  e iT e p a rtib u s fe if-  

i o s , '&  a b a u d o r i b u s f c i f l i o n u m  n o m in e n u n c u p a t o s :  v t  

q u i  p r im i  à  D o n a t o  d i d i  fu n t  D o n a t i f t æ  ,  e o r u n d e m  a lij

i à P r im ia n o  n u cu p a ti fu e r in t  P r im ia n i f t æ ,  &  à M a x im ia -  

n o M a x im in a n if t æ  ; f e d &  ( v t  in  r e c ita ta  fe n te n tia  v i d i  

m u s )a J io s à  C la u d io  a p p e lla to s  C l a u d ia n i f t a s ,  &  ru r fu m  

a lio s  à R o g a t o  o l im  R o g a t i f t a s ,d e  q u ib u s  S . A u g u ft in u s  d 

a i t ,m u lt a h o s p a i f o s  e ile  ab  a lijs  D o n a t i f t i s ,  q u ò d  c u m a -  

li js c o n u e n ir e  n o lu iife n t  : d e  q u ib u s  id e m  p lu r ib u s  in  ep i

f t o la  a d  V in c e n t iu m  c. S e d  &  T i c o n i u m  fe iflu r a m  fe c iife  

in  fc h ifm a te  D o n a t i ,  iam  fu p e r iù s  d i d u m  e f t .  C æ te -
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r ù m  c u m  i i c l c i i i i  ¡p i i  o m n e s  in te r  iè  e lìe n t  ,  a d e ò  ta 

m en  p e r t in a c i  d if ie n lìo n e  ab  in u ic e m  d i ic r e p a b a n t ,  v t  

fu æ q u iiq u e  f e d æ  e fle t  p u g n a c if lìm u s  d e f e n iò r  ,  & a l i a -  

r u m  a d u c r ià r iu s  o b ft in a tu s . n a  A u g u f t in u s ,Pars,in q u it  f ,

Donati in multa m inutifm a fin fia confciffa eit : qua omnes rni- 
nutaparticula hanc vnam multò grandiorem,in qua Primianus 
eít,de recepto Maximianiftarum baptifmo reprehendunt ; &  fin
gala con antur afferete, apud fe  tant ammodo verum baptifmum 
remanfiffe ,  nec omnino effe a libi, neque in toto orbe terrarum, 
qua Ecclefia Catholica expanditur , nec in ipfa gran diore part e 
D onati, nec in cat eris, prater fe  vnam ex  minutiß.mis partibus. 
h æ c ip ie .

A t  a d m ir a t io n e  q u id e m  d ig n ú  e f t ,  q u ò d  in te r  t o t  fe -  

d a s  d iu if i  D o n a t i f t æ  cu  e f ie n t , ta m é  q u æ  p o t i o r  in te r  eo s 

h a b e b a tu r ,  a d e ò  e ra t a b u n d a n s &  r e fe r t a  n u m e r o  E p i 

fc o p o r u m  ,  v t n u l la m p e n é  íenfiíT e ia d u r a m  e x m u lt ip l ic i  

.x i ís io n e ,  a tto n itu s  o b ftu p e fc a s . A u d i , q u æ f o ,q u id  d e  h is 

S. A u g u f t in u s  g: Multapraterea, in q u it ,  inter ipfos fa cta  f i n t  F A 11' 

fchifmata, &  ab ijs fe diuerfis ccetibus alij atque alij fep arar unt, AR̂ M* 
quorum fep orationem cater a grandis multitudo non fenfit. Sed 5 e 
apud Carthaginem Maximi anus contra Primianum ab eiufdem ^  ̂
erroris centum ferm e Epifeepis ordinatus, &  rehquis trecentü 
decem, cum eis duodecim , qut ordinationieiusetiamprafentia 
corporali interfuerunt,atrocifm â criminatione damnatus,com- 
pulit eos noffe etiam extra Ecclefiam dori poffe baptifmum Chri
fii: na quofdam ex eis,cum eis quos extra eorum Ecclefiam bapti- 
■Louerát, in fuis hononbusfine vilo in quoquani repetitionc baptif
matis receperunt,8>cc. o b i je i t  e n im  e is , q u ò d  e a d e m  a b  ip fis  

o b i e d a  a d u e r iiis  C a t h o l i c o s ,  v t  f a n d a a c l e g i t i m a r e c e -  

p i í íe n t .S e d ia m  d e  S y n o d o  B a g a ie n fi  h o c  a n n o  in  N u m i

d ia  h a b ita  p e r t r a d e m u s .

Q u i  ig i t u r  e x c ita t i  a tq u e  v o c a t i  f u n t  à  P r im ia n o  E p i- Í X L I I I .  

o p o C a r t h a g i n e n í í  E p i ic o p i  D o n a t i f t æ  a d u e r fà r iæ fa -  '  

d io n is ,o m n e s  t r e c e n t i  a tq ;  d e c e m , B a g a i c iu ita te  N u m i-  

d iæ  c o n u e n e r u n t :v b i  c o n fid e n te s ,e x a m in a ta  c a u sa  ip fiu s  

? r im ia n i ,q u i  a d e r a t , &  M a x im ia n i  i t id e m  E p i f c o p i  C a r -  

h a g in e n fis  a b íe n tis  ,  &  a l io r u m  e id e m  c o m m u n io n e  

jo p u la t o r u m  ,  h æ c  in  h o s  p r o la ta  e f t  in  S y n o d o  d a m 

n a tio n is  fe n te n t ia  ,  q u a m  r é c it â t  A u g u f t in u s  h is v e r -  
j i s  h:

Cum omnipotent is Dei &  Chrifii eius volúntate in Ecclefia 
fantta Bagaienfi Conciliumger eremos, Gamalius,Vrimiam(,Pcn 
tins, Secundianus, lanuarius,Saturninns, Felix, Pegafius, Ruffinus, 
cortunins,Criffinus.Flor entius, Optatus, Donatus, Donatianus,&  
ateri numero trecenti &  decem : plaçait Spiritui fa n tto , qui in 

'¡obis elt,pacem firmare perpetuam, &  fchifmata refecare facri- 
V ^ .iù b d it  A u g u ftin u s:D e / « ¿ k  cùmmulta in eos horrenda vo- 
>««/j(7f » f ,& c .Q u e n a m e a e ir e n t ,a l .b i i d e m  A u g u ft in u s  n a r -  

r a t , c ù m  a it  >: Vt verbis illius plenarij Concihj magis vtar, ibi, 
n é p è  in f a d i o n e  M a x im ia n  iftarü,v;/><?r?¿ feminisnoxios par
tus tardo calore vapor ant, publicifacinorit é'parricidij fui fceta ^•4-c-3f 
feelerum votagignurt. Parturiunt iniiflitiam,concipiunt laboré,
&  pariunt iniquitatem. Iam non con fufa criminum filila nomina 
eorum defignantur ad pœnam. Dum eius indulgenti a fu n is , dum 
clemetia dimitteretur linea,iam caufa quos punir et inuenit-.quos 
.íquam in after os fcopulos verídica vnda naufraga membra pro- 

iecit : quorum pereütium littora Aegyptiorum exemplo funeribus 
plena,nec ipfam inuenientiafepulturam. & in  M a x im ia n u m  i-  
jp íu m  h æ c fu n t  v e r b a  fe n te n tiæ :

j Maximianum fidei amulum, veritatis adult erum, Ecclefia 
matris inimicum, Dathan, Chore, &  Abiron minftrum de pacis 
Agremio fententia fulm én excutiat, quem non folum mors iufta 
fui feeleris codemnat,fed etiam trahit in confortium crinimis plu- 
rimos catenafacrilegij-.venenum afpidumfub labijs eorum, quo
rum os maledittione plenum eft &  amaritudine, &  eorum pedes 
veloces ad effundendum fanguinem : contritio &  w felicit as in 
vijs eorum,&  viam pacis non cognouerunt: non eít timorDei an
te oculos eorum : iac ent membra abfciffa, q iu  pefiifera piltre do 
ita corrupit, vt plus habeat m abfeif ione folam inu, quàm inre- 
wiifione medicaminis. Famofos crimnis reos , 8cc. h u c u fq u e  

ib i A u g u ft in u s ,n a r r a s  ea  q u æ  d i d a  fu n t  in  p r æ iè n t i,  v e r 

b is p r æ te r it i  t e m p o r is ,q u ò d  ( ic  o r a d o  p o f tu la r e t .  S e d  &  

fu p e riù s  i jfd e m  m o d is  a c  t e m p o r e q u ç  re liq u a  e iu íd é  fu n t 

lfe n te n tiæ ,ita  r e fe r t  k; Famoft ergo criminis reos, Vittorianum
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XLV.
REDIRE

Car cabianenfem ,M artianum Sullettinum , Betanum B diane fern , 

Sa'uinm Aufphenfem, Theodorum Vfulepfem, Donatimi Sabra- 
ten fem ,M iggenem  Elephantarienfim,Pr etex ta tum  Ajfurit anum, 
Saluium M embrefttanum, Valerium Melz.it anum , Felicianum  
Muftitanum,& M artialem Pertufcnfim  : qui fu n e fto  opere per 
dttionis v as fo r  didum,co llctta  fe cu len tiâ g lu tin â run t : fe d  & d e -  
rico s aliquando E. c e le  f u  Cartilagini, qui dum fa cinori in ter funt, 
illicito inceftu i lenociniumprabuerunt ,D ei p ra fid en ti arbitrio, 
vn iu er fa li Concilij ore verid ico damnatos effe cogn ofe ite .fu n t  hi 

j i lli  d u o d e e im  lip i ie o p i  o r d in a to  res M a x im  ¡ani. iè d  d ea- 
jlijs  ica iiib d itu r  in ilío r u m  íe n ten tia .

I Eos aut em ,quos fa cr ileg i fu r  cu li non p o l lu t e  plant aria,id eft, 
qui à Maximiani capite proprias manus verecüdo  pudore fidei 

pBRMissi t r  axer unt,ad matrem  Ecclefiam red ire permifimw.Ac ne anguftü 
H A X iM iA  redeuntibus tempus fpem  fa lu tis artta ta diei p refu ra  fubducat, 
k î s t a e .  agnofcentibiis quibus licè t  manenitbus pracedcntibus fia t ut ü vni- 

uerfis v f j3mdie-nottauum Kalendarum  lanuariarum proxim e 
*ignetio- fu tu r  arum agn ition i*  pandimus ianuam, v t in tegri honori  & 
1115 fid ei r egr e f i  babeantfundam en ta  : quam f i  quifquam ingredi ne-\ 

quiuent pigra fegn itiâ  fcia tfib i ad om nes veníalas aditus fu â  Vo

tum at e viam  ejfefubduélam . Manebit enim  circa eos ditta fen ten  
ua , & poft praftitutum diem  redeuntibusfixapcenitentia. ha<5te- 
nùs v e r b a  iè n tc n tiæ .A t fic u t m a g n o  a n im i a r d o r e  to t  n u 

m e r o  ad u erfu s M a x im ia n ifta s  c o n u e n e ru n t P rim ia n iftç : 
ita  e tiam  h a u d  im p ari fo l ic itu d in e  adu erfu s e o fd e m  fè- 

<5ta n te s M a x !m ia n u m ,v t  ab  ip fo ru m  e ijc e r e n tu r E c c le fìjs  
cu ra u é re . E x t a t e n i m T it i a n i  A d u o c a t i  lib e llu s  adu erfu s 

F e lic ia n u m  &  P ræ te x ta tu m  E p iic o p o s  p a rtis  M a x im ia n i, 

a m b o s e x  d u o d e n a r io  il io  n u m e ro  E p ifc o p o r u m .q u i o r-  
d in a u c ru n t e u n d e m M a x im ia n u m  (q u o r u m  P ræ textatu : 

era t E p ifc o p u s  A flu r ita n u s ,F e lic ia n u sa u tem M u ftita n u s ; 
q u o  r o g a tu r  P r o c o n f u l ,  v ta b 'ip iò r u m fe d ib u s  p cl!eren ¿  
tu r. n am  A u g u ft in u s  a : lnuenitur autem, in q u it , pofiulatio 
apudHerodem Proconfulem ,vide quanto post d itta  aduirfus  F e 

Ucianum & Pratextatum d e M uflitani & Ajfuritanis Iocis ex 
eludendo s : cu  ius panca fiubiunxi.

P oft Confulatum dominorum A rcadi)III. & Honori) ite- 
rum, Auguftorum,fexto Nonas M aritas,Cart bagine in Secretario 

I Prætorij Titianus dixit: P ereg r in a  presbyter,&  fen io res  Ecclefia 
\MuJlttana r e g io n i ta le defideruim profequuntur. Cum Ecclefia

Frrlefinfl- ?,RICI1 Pap- ">•
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e t ^ r a  e Cul °̂̂ u  a fw t t i ta t em  v ir  m emoria venerabilu  ab errore perfidia 
t e x t  A- l >orìAtm J jferere t, in eius nomen & cultum mundi p en e totius ob- 
TVM. firuan tia  nutrita coaluit. S ed cùm  eius reìigionis hudandum  mi-- 

rundum ̂ propofitum  Maximiani cuiufdam vem na  polluer en t: 
multorum cactus Antiftilum in vnum ,  Deo con fid a n te , collettus. 
hom inem ,v e l potiùs peftem  qua fuperna dijplicuìt maieftati, et- 
tam pura mentis propria co ercition s damnauit. Eos quoque quos 
ìa lienaprafumptioni error a ttrax era t, porta primo propofito p ce
rnitemi 1 ,fitr eu er ticup er en t intra tempus ad r e lig io n i t r a m a t i  
pra fiitu tum ,pari vigor ts admonitions com pefiu ti.- Sed fu is in- 
\fiituti iniquità* d e le t ta tu r , &fem etip fam  non d e fer it , cùm f e 
nici pracipttatacorruerit. Idem namque Maximianus cceptam 
nutrii audaciam ,&  alios fib im et confo cia t ad fu r  or em . Inter 
quos etiam  Felicianos quidam, qui primo retta  fitta tus,depraua- 

I tionis huius attam inationefu fi itus, in Mufi'ttanapofttus ciu ita te , 

j Deo emmpotetiti pa rietes con fieratos  ¿ r  Ecclefiam venerandam  
i quafi quadam obfidione cr  e  didtt reim end am. Hunc etiam  Pra 
\textatus in A jfuntanipartibus im itatur. S ed cù m eq u tta t i tua 
Hnnotefceretpotefiati confortium fa c e r dotum :iußifti(vt Gejta t e -  
ftantur) explofo om n icon trad ittton i effettu , fa cra tiß im i fa c  er-  
dotibus a p i o f  a n i  mentibus Ecclefias vindicatas oportere rejl 
tui. h u cu fq ; ré c itâ t  A u g u ft in u s  e x  l ib e l lo  T itia n i:& : fu b L 
d i t h o f t h æ c :

Producitur autem  ifte conflittus (quantum ex G efli Procon- 
fularibus & Municipalibus indagarepotuimtu) vfque ad Theodo- 
I rum Pr ocon fu lem ,hoc e ft, v f y  ad anni alt erius diem XI. Kal. Ia- 

RECEPTi \ tiuarij:quo d ie c ler ici & fen io r es  a gen tes fub Rogato Epifcopo,qui 
a  p r i m i  a  in iocum damnAti P retex t a ti Ajfurit ani fu e r a t  fubrogatus, alle- 

gau cru n tm em ora tiP rocon fu liiußionem. cæ terù m  p o ftm u l-  

tu m  te m p o ris  e o fd e m  p œ n ite n te s  fu is ip fò ru m  fu ifle  E c -  
cì e fi js  re ft  itu to s ,id e m  A u g u ftin u s  agens c o n tr a  G a u d e n  

tiu m  d e c la ra t  his v e r b is b : Inueni.fipotes, quid die as, quo mo 
do fu f iep e r i t i  honorem Feliciani M uflitani, & Pretex t ati Ajfu
rit a n i, quos cum Maximiano & alijs d ecem fin e vlla dilatione
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damn a ft i :  contra q u os ,v ( eo s  de ba filici p ellereti,apud duos,vet 
n ififa llo r , apud tr es  Proconfales h tiga jti  : & cimi tam in locum  
Pretex t ati alium ordm à jfeti,po ft tam lotigum tempus eos in f u i  
honor ibm recepiftis. Qua inflitta,qua ratione,quâ fron te in hono
re fuo fu fcip itur Maximianifia damnât us,& damnatur o rb i t e r - 
rarum Catholia>smauditus? Quâ inflitta ,quâ ratione,qua fronte 
cauendum ejfe d i c i t i , n e v o s inquinet Cecilianus ohm  defunttus\ 
v o b ify  prorfus incógnitas,veftris maionbns indie at ¡bus f im e l  dam  
natus, ve ftr i  m aionbm  accu fan tilm  t e r  ab folutus : & cauendnm  
T ionputa fli,nevos inquinar e t  F elicianusvniuerfali Concilij v e 
ftr 1 or e damr.atm , & ab vniuerfis v o b i  y precipu e tui p red ecejfo - 
r i fa u o r e  fufeeptus? Quâ iuflitiâ,quâ rattorie, qua fron te r e fi  in
d ite  baptifmum,quem dant Ecclefia , quas laboribus fu is Apoflo- 
h plant auer unt ; cùm  fu fiep er it i  b apt tfmum, quem Feliciatius 
& Pretex t atus per tam  longum tempus, quando con tra eo s dam
natos Utigabatis, f o r i  à ve ftra  Ecclefia tradidernnt?hx c  A u g u 

ftin u s : q u i a d c o n fu ta n d o s  eos fìiis ip fò ru m  fa & is  ac fc r i
p tis ,e a d e m  A t ì a  C o n c il io r u m ,l ib e l lu m q u e  e x f c r ip f ìt ,&  
fæ p e.citat,a tq u e  fr e q u e n te r  r e f r i c a t ,  v t  iìc  eos e x  g e ftis  i-  
p lo ru m  in e u ita b ili a r g u m e n ta tio n e r e d a r g u a t. C o m m i-  

fe e ri en im  p e c c a to r ib u s ,nefas cù m  d ic c r e n t;to t iu s E c c le -  
C a th o ! ic æ , quæ  c o m m u n ic a u e ra t C æ c ilia n o  a b ip íis  

a c c u f t to ,  c o m m u n io n e m  v ita b a n t. R u r fu m  d e ijfd e m  

agens id em  A u g u ft in u s  in  E p if to la  c a d  G c n e ro fu m , a it 

e o fd e m  F elician u m  &  P ræ te x ta tu m  E p ifc o p o s , &  om n e s t f t A6^  

ab eis b ap tiza to s  fu fce p to s  à P r im ia n ift is ,c o g e n te  O p t a t o  j  
G ild o n ia n o ,  d e  q u o  p lu ra  in feriù s. p e r fe c u tu s  eft en im  ; 

id em  O p ra tu s  M a x im ia n u m  cum  f u is , q u am  uis D o n a t i-  , 
fta s , v t  tr a d it  ipfe S. A u g u ftin u s  aeen s ad u erfu s C r e fc o - i  j4u&cf 0n-
n i u m d .  & & 'traCrefcon.

_ S ed  q u o m o d o  le g e  a g e re n t D o n a tiftæ  e x  p a rte  P r i-  d o g a t i - 
iti iani ad u erfu s D o n a tifta s  partis M a x im ia n i ,  cù m  æ q u è  s t a e i v -  

ac i f t i , illi re i effen t latæ  adu erfu s h æ retico s ab I m p e r a to -  r a  s u i  

ribus leg is:d icam u s. F aótu m  eft id  q u id e m  in lc itià  m agi- ,v s v r - 

ft r a tu u m , cù m  ip iì h æ retic i m in im è  a d iu u an d i fu ifle n t PANT CA 
a u x ilio  le g is ,q u à ip iì p a rite r  d a n m a re tu r.I ftu d  ip fum  e ft, TH0LI- 
q u o d S .A u g u ft in u s  e x d a m a t* a d u e r fu s  e o ld e m ,c ù m  i l - £ o l m i * 

lu d P ià lm if tæ  e x p lic a t  : Contriuit Dominus d en tes eorum in 
re ip fo ru m .a tq u ca ìt: O uaro& ego : Quid v o b i  ad Proc on fu -  * ' 5/ 

le s  , quos m ifirunt Imperatores ? Qujd v o b i  ad lé g e s  , quas 
otra vos d ed eru t Imperatores  ? Imperatores com union i noftra, 

leges aduerfus omnes h eretico s dederunt: eo s  vtrfy appellant bá
l t i c o s , qui non fu n t communionis eorum  ; in ter quos vtitfe & vos 
e ft i .  Si v era  fu n t l e g e s , va lean t & in vos bar et icos,f i  fa ifa  funi 
eges,quar e  va len t contra veftr os h er ético s  ? Fratres,paululum  
adu ertite,& in telh gitc quod diximus.

Quando egerun t caufas fuas aduerfus Maximian ft .i ',  v f  eos à 
re damnatos& fcbifmat¡cos f u i  eijeeren t d e lo ci,q u a  illi tenebüt 
intiquitùs,  O-fucccJferant Epifcopi decejfonbus f u i :  vo len t e s  il- 
os indeex cludere, egerunt legibuspub lici,  ad lu d iccs venerunt, 
dixer uni f e  Catholicos, v i  pojfent ex cluder e  h erético s . Quare te
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d i c i  Catholicum ,vt excludatur hareticus  ; & non potïttTesCa-'S%lS MAXI 

tbolicus,ne f i s  ex clu fus hareticus ? Modo Catholictu es , v t  valeos  MIANI- 

adex cludendum bereticum  : Index enitn non poffet nifi legibus p y  

fu i  indicare. Vixeruntf i  Catholicos: admißt funt agere. D ixe-BLICIS 
runt illos b tre tico s . Quaßuit,vndeprobar etur.Lectum e ft  Conci
lium Bagaitanum, vbi damnait funt Maximiamfta : infertum e f l  
I tt i  Proconfularibus. Probation eft,quod illi damnait non debe- 

\ rent ten ere b a fili cm : & pronunci auit Proconful ex lege. Ex qua 
j iege? qua lata e ft  contra bareticos: Si contra h er é tico s ,& contra 
te.O uarejnquit,contra me? non enim ego hareticus fum. Si tu ha
reticus non e s  , fa ifa  funt ilia le g es  : ab h i  enim Imper atoribus 
\lata fun t,qu i non funt com m unioni tua. omnes qui non fu n t com - 
Imumonis eorum J c g :  lus fuis bareticos v oc ant. hæ c A u g u ftin u s , 

jeodem  d ile m m a te  ite ru m  a tq u e  ite ru m  D o n a tifta s e x a -  
Igicans. Q u æ n a m  v e r ò  fu e r in t  h æ le g e s , recen fù im u s fu o  

¡lo c o fu p e r iù s .P o r r ò  res African^* E c c le i ïç e o  ftatii c o llo -  
c a tæ e r a n t ,  v to b im m e n fu m  n u m e ru m  D o n a tifta r u m ,
C a th o lic i q u am uis m e r itò  le g e  a g e re  Im p e ra to ru m  p o f-  

fe n t ,ip iïq u e P ro c o n fu le s  d eb eren t p r ç fè fe rre  v in d ice s  le 
gis ; tam en q u ò d  to t tan ta q u e  rem ed ia  tum  à C o n fta n -  

tin o  M a g n o ,  tu m  à C o n f ia n te  eius f il io  ad  e o sc u ra n d o s  
cafla efle  r e d d ita  v ifà  c l ie n t ,  im m ò  illis  rem ed ijs  eadem  

m o n ftra  ijd e m  acerb iù s p ro u o c â fle n t  ; q u o d q u e  etiam

d o n a t i -
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T l.



p o lle r e n tm a n u  fß d io f o r u m  & f c e le r a t o r u m  h o m in u m  

n e m p è  C ir c u m c e llio n ib u s ; C a t h o lic i  q u id é q u ie fc e re  tu -  

tiù s ra ti fu n t , &  m a g iftr a tu s  ò b  p a cem  p r o u in c iæ  e a to le -  
ra n d a e fle  p u ta r u n t. S ic ig i t u r  v e lu t i  ib lu t iv in c u lis ip ii  

l e g u m , leg es  tam en  ad  a lio s p e r tu r b a n d o s  a d h ib u e r u n t; 

im m ò  e tia m  fu re n te s  ad u erfu s a d u e r fa r io s  le g e s  pcen a 
iA ug.e-  les ià n ciu e ru n t. n am  d e  ip fis  fa n d u s  A u g u ft in u s 3: Quid 

ìamplms dicamus ? Modò praconem  mtfiftis qui clam aret Si- 
niti : Ouifquis Mdxmiiano com m um caueritfin cendetur d onm  
eius.

L .  S e d  v id e , q u æ fo , q u id  in S a lu iu m  E p ifc o p u  M e m b re -  
s a l v h  fita n u m ,v n u m  e x  o r d in a t o r i^  M a x im ia n i,  iu d ic io  cum  

e  P ise, a d u e rià rijs  P r im ia n i ftis  c o n te n d é te m , &  d e  le g e  il la  e x -  
d ó n a t .  c ip ie n té , q u a  i l l i  l ib i  a g e n d i c o n tra  M a x im ia n ifta s  e ile  fa - 

C A V S A . cu lta te m  a p u d  P r o c o n fu le s  a ff ir m a b a n t ,  ijd e m  e g e r in t  
k Aug.con P r im ia n iftæ : A u g u ft in u s  e n im  c o n tra  C r e fc o n iu m b a g é s  

tracrefeo. hæ c n a r ra t,c ù m  a it : Quar e  quaft a t ut a fin t Saluto M embrefi 
/Ì.4.C.4«. tano  : quia ein onpotu it illius perfecution is exagitatiombus ex tor 

quere, v t  red ire t ad con fortim i crim inis; m a lu itfy fe  com m itter e 
exam in i, & perfecutoribus fu is in Proconfidari indici» refponde- 
r e :ea  cred o  fidu cia , quod fc i r e t  aduerfarios fu o s  legibus contra  
Ihzreticospromulgati* v ti non pojfe apud Iu d ic em , nifi etiam  f e  i 
pfos pariter eis irretir en t. S ed fe fe llit  eum  ißa cogitatio.Apud Se- 
ranum enim tunc Proconfulè ve lgra tiap lu s va luit, v e l  magis f o r 
t e  Bagainetife Concilium, quod illic etiam  con tra  eundem  Sai 
ilium recita tim i e it . Quadam fu n e  in terlocutione,quid p er f e  a ge- 
tetur, o ftèd itltd  est, v t  Saluium aut choro Epifcoporum comunio- 
nu Prim ianiredderet^autfugar e t  a fe  dibus ; v f  reftitutus quem  
contra eum Primiamis ord inau era t, lo ca  omnia qua "a Saluto t e -  
nebantur,firn e  aduerfariopoßideret. & tam en in eadem  inter 
locutione,,quodperfecutionemS a lu m  pater e tu r , expreßit. f i c  e - 
nini in ijfdem Geftis legitu r : Ser anus Proconful dix it-.Lis Epi f c o -  
porum fecùndùm  legem  ab Epifcopis aud iendaeft. Epifcopi indi 
cauerunt. Ouare non aut fub fa tis fa ä io tie  ad eborum  reuerterù  
v  e t ufi atis: au t,v t babes fcr ip tu m , terga  perfecutoribus pr odisi & 

p a u lò  in feriùs:
iam  veròpofteaquàm  fen ten tià  Proconfiulis Abitinenfibus'al 

lega ta  e ft, p er quam ciu itatem  vicinam  iudicatum implere v e fir  
m etu era n t , eo qubd pene omnes Membrefitani Saluium dilige- 
ban tiqua fecerun t ijdem  Abitinenfes bomim ¿ ta te  grauißimo, pi 
g e t  àicere\qiùa ea no apud A fia fecerun t: f e d  tam re cen ti memo 
ria cum omnibus documentas fit cla rior ipfa teftificatio ciuitatum , 
breu iter attinga,quod illic,cum  iter  agerem ,com peri. Na?n quia 
eis pro defendend is ex  quant acuntfc parte fedibus filis etiam  poft 
Proconfulis iudicatum  turba,fibi fauen tisfidu cia Saluius repugna 
r e  t en t auer a t :v i ¿lus aliquando comprebenfiis e  f t ,non iam ducen 
dus ad iudicium ,vbi in pa rtes fu e r a t  pro la ìa  fen ten tià  f e d  pompa 
m frrabilitriumpbandus. Capto eriim fen im ortu o s can es alliga- 
ner unt in collo, & fic cum ilio, quant um libuit,fa it auerunt. Hoc fi 
vellem  ex aggerare dicendo : nonnef o r t a f e  bancpœnam  vix to r 
ment is Regum E trufcorum , quibus m ortua vtuis corpora iunge 
bant,comparandam ejfe ?nonftrarein ,& c . ead em  id e m A u g u  

ft in u s ,  d u m  a g it  c o n tr a P a r m e n ia n u m  &  cù m  p lu rib u  
r e m p r o fe q u itu r  , a i t a  fu is S a lu io  v t m a r t y r i  fa b ricata m  

fu ifie  n o u am  E c c le fia m .
Q u o d  v e r ô e â d e m p r o fè c u t io n e  c a u fæ fù æ P r im ia n i

ftæ  a d u e rlù s  M a x im ia n ifta s  ea o m n in ò  p r æ f t i te r in t ,  quæ 

ijd e m  a tq u e  c æ te ri D o n a t if tæ  à te m p o r e  C ó fta n t in i  M a 

g n i a tq u e  C o n fta n t is  in  C a th o lic o s  e ifu fo  o r e  ia d a b a n t;  

ficq u e  fu is ip io r u m  fe a rm is  c o n fo d i  ,  n e g a re  n o n  p o f- 

fe n t (q u o d  cr e b e r r im è  id em  S. A u g u ft in u s  in cu lcat) in d e  

fa d u m  e f t ,  v t  in  C o n c i l io  C a r th a g in e n fi p o fte à  à C a th o  
lic is  c e le b r a to , n im ir ù m  fu b  C o n fu la tu  V in c e n ti  j  &  F ra  

u i t æ ,  d e c r e u e r in tP a tr e s a d  p e r p e tu a m r e i m e m o r ia m e  
p u b lic is  A d i s  e x c ip ie n d a  effe  c u n d a ,  q u æ  in te r  P r im ia -  

n iftas &  M a x im ia n ifta s  p en es P r o c o n fu le s  v e r là ta  eifent: 

o n e . a -  fu n t  en im  hæ c d v e r b a  d e c re ti : P la eu itv t ex  Concilio noftr o 
■f i e . c. ;4 . [litter £ dar entur ad lu d ices  Afi-icanos,à quibus h oc p eti congruum  
ìto.i.cone. v id etu r , v t  in h oc adiuuent communem  m atrem  Ecclefiam Ca 

tho licam fin  quoEpifcopalis au¿toritas communiri in ciuitatibus 
j pote f t , id e f t ,  v t  iudiciarià poteßa te a c diligentia-ex fid eC bri-j 

f t :  ana , quid geftum  f i t  in omnibus lo cis , in quibus Maximianfta 
h afilie as obtinuer u n t, qui ab eis fcb ifm a fec eru n t, inquirant,&
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ciant mbatrere. hæ c P a tres  ; &  q u àm  p r u d e n te r  id  eg e rin t)  
e x  v f u  fr e q u e n ti ip fo r u m  P r o c o n fu la r iu m  G e fto r u m ?  

q u ib u s A u g u ft in u s  fr e q u e n tiff im è  D o n a tifta s  e x a g ita t , 

iàtis p e r ip ic u è d e m o n ftr a tu r .
C æ te rù m  fic u t o l im  C c m fta n tin u s  M a g n u s  & ;C o n -  

fta n s ,ita  &  V a le n tin ia n u s  m a io r ,  G r a tia n u s , &  T h e o d o 
fius c o ë r c u ê r e  le g ib u s  D o n a t if t a s ,  p r o u t  ip fe  S. A u g u ft i

nus a ffirm a t ,  easque ip fis  le g e n d a s p r o p o n it ,  d u m  a i t c:

Deinde Valent 'mianus,legite,qua con tra  vos iu jfen t.lnd e Gratia
nus & Theodofius, leg it e  quando vultis,qux de vobis con ftitu ennt,
& c .  q u æ  v e r ò  p o f t  T h e o d o f iu m H o n o r iu s  a d u e rfu s  e o f
d em  f t a t u e r it ,  d ice m u s in feriù s fu o  te m p o r e . S e d  q u â - 
n am  poena co n te m p to r e s  le g u m ,p o te fta tu m , ac d en iq u e  

n u m in is à D e o p u n ir i  fo len t?  (h a u d  e n im D iu in ita s p a t i
tu r  fo n te s  o m n in ò  h îc  g ra iìa r i fin e  fu p p lic io )  ea n im i

rù m  , v t  q u o s c a rc e r  co è rc e re  m in im è  v a le t ,  n ec  co m p e -  

des & c a t e n æ c o n f t r in g u n t ,  n e c fe c u r is  fe r it ,v e l  ig n is  in 
c e n d iti, ijd e m  fib i ip lis c a r n ific e s  f ia n t:O b  id q u e  a c c id it, 

v t è  c o e lo in  e o ru m  p r æ c o r d ia  im m iis â  v i n d i d â , ijd em  
D o n a tiftæ  m en te  tu r b a t i ,  fu r o r e  p e r c it i ,  à p r a u o  dosino

ne a g ita ti , q u o u is  p r æ te x tu  ,  v e l  d e fp e ra tio n e  a d a d i ,  

v e l  fa lsa  fp e  m e lio r u m  i l l e d i ,  ip fi f ib i  fp o n ta n e i ca rn ifi-  ! 
ces f ie re n t,in ijc e re n t c o llo  la q u e o s , g la d io s  in f l ia c ó u e r - j  
t e r e n t p e d o r a ,v e n e n a  fit ir e n t ,p r æ c ip it ia  v e l flu m in a  v e l  

ignes ad n eeem  q u æ r e r e n t ,&  ad  q u o fe u n q u e  o b la to s  fib i 

in te rim s m o d o s  o b u ijs  a c c u r re re n t m a n ib u s ,ficq u e  in f e - . 
l ic if f im i h o m in e s  o p p e te re n t m o r te m , &  a p p e te re n t a u i-  ¡ 

d iùs ,  q u àm  a lij v ita m . T a l i  q u id e m  ,v lc i lc e n t e  n u m i- ' 

n e , q u o s I u d e x  le g u m  v in d e x  n o n  p l e x i t ,  m u ld a t i  lù n t j 

fu p p lic io  D o n a t if tæ ;  v ta m e n tiæ  q u ad am  o ffu fi c a lig in e , : 
p r æ te x tu  m a r ty r i j , ip f i  l ib i  v io le n ta s  m an u s in fe r r é t , v e l  

a d in fl ig e n d u m  v lt im u m  Ì ìb ifù p p lic iu m  a lio s c o g c r e n t,¡  
v t  iù p eriù s  d e m o n ftra tu m  o ft. S it  in  h o r u m  e x e m p lu m j 

q u o d  C o n f ta n t i j  Im p e r a to r is  te m p o r ib u s  d id u m  e ft  e x  |

O p t a t o  d e  M a r c u lo  &  D o n a to  fua fp o n te  n e ca tis ,q u o s il-; 

l i  d ic e b a n tà  n o ftr is  occ ifò s: fe d  v e r iù s  A u g u ft in u s  f:E cce, f  Aug.in 
in q u it ,  Marculus de p e tra  precipita tili e f t j  e c c e  Donatus B a - loa.trt e .» 

gainen fis inputeum  mijfits e f t . Quando p o tefta tes Romana talia  d e  d o n a  

fupplicia decreuerunt, v t  precip itar entur hom ines? (e x o le u e ra c  TISTISIN 
d iù  an te  fu p p lic iu m  i l lu d ,q u o  d e  r u p e T a r p e ia  re i im m a - SEIPSOs 

n iu m  c r im in u m  p r o ijc ie b a n tu r )  Quid autem  refpondent tto- ^ ^ EN‘ 
f i n ì  Quidf i t geftum,nefieio. Tamen quid tradunt noflriìQuia ipfi 
fcp ra cip it auer unt, & potefta tes in fam auerun t, & c .  at d e  alijs ; 
im ita tio n e  m a io ru m  fù o ru m  ead em  fib i fu p p lic ia  v o lu n -  g ( o n  

tar ia  in fe re n tib u s  a g it  ipfe S . A u g u ftin u s  c o n tra  G a u d e n -  traGàudit 
tiu m  his v e r b is  S: !/*. i.c.2.8.

Sed nunc planè ehm  fa r cen te  vobis manfuctudine Chrifita- 
na, it a in vo s  fàu it veftra  dem en tia ,vt quemadmodum dicis, carni-, 
n on m  reperto compendio , veftras anunas rapiatis. Omnimodo INGENS 

vo s à vobis ipfis patiperfeeutionem ,nim ia e f t  twpudentia,ßncga-\DOxa t i  
tis ; quando vos vtrunq? com pletis ,  & vnde iuftipereatis,&  quòd  s t a r v m  

peritis. Sic autem  d ic is , to t hominum millia ejfe qui boc fa c ia n t,  Ii n s a n i a  

quafi non etiam  ißa f i t  non paru a e au f a ,  cur ab buiufmodi m agi-  j 

f i e n o  ve fir  0 A fiicaliberetur. Eorum e ft  enim hominum genus,cui
hoc malum perfuadere p otu iftü ,qu i fo len t  b<zc & anteà f a cere, 
maximè cùm id o lo la tru  licentia  vfquequafc f e r u e r e t , quando 

j f t t  Paganorum arm isfeft a fuafiequentibus irruebant. Vottebant 
autem Pagani iuuenes idolis fuis quis quot o ccid eret. At f t i g r e g a -  
tim  bine atque inde con flu en tes , tanquam in ampbitheatro à v e -  

natoribus m ore immanium beftiarum venabulis f e  oppofttis in- 
g er eb a n t, fu r en te s  m on eban tu r,pu tréfien t e s  fep elieban tu r,d e- 
cip ientescolebantur. Prater bac fu n t faxa  immania, & tnon- 
tium hórridapr&ruptavoluntariorum creberrim is mortibus no
bilitata veftrorum-.aquis & ignibus rariùs id  a geb an t ,  precipiti)s 
g r e g e s  confumebantur ingentes. Aetatis noftra hominibus r e s  no
ti f im o s  lo quor. Quis nefieit hoc genus hominum in h or rendisf a -  
cinoribus inquietum , ab vtilibus operibus ottofum, crudelifiimum  
in  mortibus a lienis, viltfiimum cum  fu is , maximè in agris ter r i- 
ta n s ,ab agris va ca n s , ¿ r  vielu s fu i causa celias cìrcum iens ritfti- 
canas, vnde & Circumcelhonum nomen a ccep it , vniuerfo mundo 
pene f  amofifiimum, Africani erroris opprobrium ? Ex hoc igitur 
g en e r e  quis ignorât quàm multi anteà p er diuerfai region es ibant 
& periban t, & nunc in illorït çomparatione quàmpauci fuis igni- 

Geftispublicis.propter frm am notitiam  omnibus n ece jfa riam fa - bnsardeant ? c ù m  f c i l i c è t  c o m p r e f l i  fu n t  i t e r u m  le g ib u s
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l m p e r a t o r u m  ,  d c  q u ib u s  v b e r i ù s  f u o  l o c o  d ic e n d u m  J ( le m  us: Nunquam, in q u i t ,  a que quifquam tam fà c i l e  cu Lbe*
fa c i e  innotn t t , quam mihi ttioruin in Dómino fiu d iorum quietae r i t .

Q u ò d  a u t e m  h i n e fa n d u m  fc e lu s  e x e m p lo  R a z i æ  » ex  

( M a c h a b æ o r u m  l ib r is  d e f e n d e r e  f ò l i t i  e f fe n t ,  &  d e t e r r : -  

m u m  d e l i d u m  t i t u l o  m a r t y r i j  h o n e f t a r e n t ,  id e m  A u ç u -  

f t i n .e o f d e m p l u r i b u s f æ p e q u e c o n f u t a t b  ; p e r c i t o f q - g l o -  

r iæ  f t i m u l i s  if t a  d e l ir â l f e ,  fæ p è  e t i a m d e m o n f t r a t  c . N a m  

i ì c  o c c i f o s  f e p e l ie b a n t ,&  c o l e b a n t  v t  m a r t y r e s ,a d  e o r u m  

CAug.de f e p u lc h r a  c o m e d e n t e s  a t q u e  g a u d e n t c s  o r a t e s q ;  i a d a b

V  nit a t Ec. fe  a d  e o r u m  m e m o r ia s  e x a u d it o s  : fe d  r e f e l l  i t  h a s  cfm n es 

c l .c . io .c r  f a l l a c i a s , & a d  a n im a s  d e c ip ie n d a s  d i a b o l i  te c h n a s  r e t e g i t  

ip fe  fu f iu s  A u g u ft in u s * 1.

C c e p t a  h æ c  ip f o r u m  in fà n ia  í i i b C o n f t a n t e  I m p e r a t o -

contra 
G a d . l i .  1.

c .io .c ra -  c í im a b  e is  m i í l i  f u n t  P a u lu s  &  M a c a r iu s  L e d a t i  p a c is ,  

¿ÁKOH ¿  ”  n e c  p o f t e à  q u o a d  v i g u i t  im p i u m  f c h i fm a  d e i i j t  p e r u u lg a - j
locis

MARTY-
RIO .

ijs in

mit.Eccl. t a  ia m  e t ia m  t r a n f m a r in i s .n a m  d e  h is  P h i la f t r iu s  i t a m e -  

cap. 19. m in i t  e : In Africa funt qui C ircuitores dicuntur: hi circum eunt 
L V  I .  terras; & quos inueniunt in v ia , cogunt eos, v t  interfici antur ab 

n o t a  o- illis,die en tes  f e  defiderare pati martyrium: & fub  caufa hac mul- 
MNiBvs t i latrocinam ur in ter dum. Quidam au tem  ex bis v e lu t Biotba- 
DONATi- natl m or im tu r , fe f e  dan tes inpracipitium, diuerfiumcfe fubeunt 
STARVM calam itatum  interitum . I n n o t u e r u n t  i jd e m  O r i e n t a l ib u s '  

e t *a m : n a m  T h e o d o r e t u s  h æ c  h a b e t  Nouum in -1 
har c 26  í ant££enus ex cogitar unt: v io len t am enim m ortem  , martyrium  
£r ¿e.har.nom inant^& qu! banc quidem appellationem ajfequivolunt , id 
f abul.1.4. longo an te t em p o r e l s  qui id em fecum fen tiu n t, figm ficant. Illi 
d o n a t i -  autem  eos omni g en e r e  ojjicij obferuant, eiscfe inferuiunt,&  omne 
STARVM ciborum genus a jferunt , velu ti q iudam facrtficio deftinataam - 
iNSANiA malia prap a fe ent es&  p in gu efaaen tes . Cum diuturno autem  
i n  a f f é -  t enip ore in his deh cijs  lau te & opìparè vïx enn t, cogunt eos quos 
CTANDO tn y ÿ s  mueneYmt [¿¡¿ha ¿if vu lnera enfe a jferre;&  nonnulli qui

dem  infiitutum ajfequuntur, alij verb ab eo excidunt. Ouis enim  
fana  mentis in f e  cadis manifejta crim en fu fcep er it?  Inflar Cory- 
bantutn, it aj^ fu r  en tes  & debacchantes, f e  ex  altopracip ìtio de 
or fum  précipitant. Ego au tem  in terim  dum de Arianis loquor,vo
lo aliquid leptdum, quod in bis eu em t,enarrare, c h n  enim  per 
multi ex ijs, inflar phaflanorum adipati, in gen ero fum  qnendam  
iuuenem incidiffent, deinde nudum enfem ei porrex iffen t, iuffe- 
runt v t eis a fferr et vu lnera :&fe eum in terfcclu rum  minati fun t 
nifi imp eratum  fa c e r  et. Is au tem  dixit , f e  v e r  eri, nealrquibus 
occifis, qui fu p er ejfent panitentia  ductipcenam cadis ab co  ex ige- 

ren t: oportere itacj3prius vnicuify eorumvincu lum  imponere ,d e
inde f i e  enfem  ad igere. Cum illi autem  acquieuiffent, & vincula  
accepiffent: cum virgis omnes cacidiffet, eos vin ci os relinquens 
abijt. Eis vero hancpbrenefin imm'ifit malus damon. h a d e n u  

T h e o d o r e t u s  d e q u e  h is  m o d o  fa tis : r e l iq u a  e n im  d e ip f ie  

fu is  lo c is  a n te à  d i d a &  i n fe r iù s  d ic e n d a  f u n t .  T a n t u m  e 

n im  a b e f t ,  v t  a b  h a c  in fa n ia a liq u a n d o  r e f ip u e r in t ,  v t  m a  

i o r i i n d i e s  c o r r e p t i  f u r o r e ,  g r a f fa t i  i i n t  in  fe  ip fo s ,  &  in  

C a t h o l ic o s :  t u n c  p r æ f e r t im  c ù m  G i l d o n i s  in  A f r i c a  ty- 

r á n i  f e d a t o r  O p t a t u s  G i l d o n i a n u s , h o m o  D o n a t i f t a ,  nr 

m a t u s p r o d i j t , q u o d  f u o  l o c o  d l d u r i i ù m u s . V i d i f t i  i g i t u r  

&  c o n f i d e r a f t i ,  n u llu m  v n q u a m  n o n  d i c o  C h r i f t ia n u m  

I m p e r a t o r e m ,f e d  n e c  S c y t h a m , & i m m a n i f i i m u m  q u e m 

á is  t y r a n n u m  d e  D o n a t i f t a r u m  f e e le r ib u s  v a lu i i f e a d e ò  

c r u d e le s p œ n a s  fu m e r e ,q u a s  ip lì  f i b i i p o n t e  f e r a l i  a n im o  

i n t u lê r e .  S e d  ia m  q u æ  fu n t  r e l iq u a  r e r u m  g e f t a r u m p r æ -  

fe n t is  a n n i ,o r a t i o n e  p r o f e q u a m u r .

H o c  i p f o  a n n o  A l i p i u s  T a g a f t e n í is ,  q u i ^ t a d c a l c c m  

| a n n i f ù p e r io r is d ix im u s ) H i e r o f o ly m a m  p r o f e d u s e f t ,  in  

lA f r i c a m r e d i e n s ,  c r e a t u s  f u i t  fu æ  p a tr iæ  E p if c o p u s  T a -  

'g a fte n fis :  q u o d  e x  l i t t e r is  S a n . A u g u f t i n i  a d  f im d u m  H ie -  

episcpo^  ¡F ° n y m u m  h o c  a n n o  d a t is  f a c i lè  p o í íu m u s  i n t e l l i g e r e g .  
In  ip f o  e n im  l i m i n e p e r f u n ó l i p r e s b y t e r a t u s ,  &  E p i f c o -  

p a tú s e iu s  in i t ia t io n i s ,A u g u f t in u s  illa s  d e  q u ib u s  a g im u s ,  

a d  S a n .H i e r o n y m u m  lit te r a s  d e d i t  ,  q u a r u m  e x o r d i u m  

e ft:  Nunqua?n &que qiiifquam, & c . H æ c  q u id e m  h a u d  o t i o 

s e  d i fq u ir im u s ;  fe d  v t p e r f p i c u è  i n n o t e f c a t ,  q u o  t e m p o 

r e  c c e p ta  f i t  c o n t r o u e r i ìa  i l la  f a m o là ,  o r e  o m n iu m  a g ita 

t a ,  in t e r  A u g u f t in u m  a t q u e  H i e r o n y m u m  a d m u lt o r u m  

a q n o r u m lp a t i a  p r o p a g a t a  f im u lq u e  c a u fa m  & f o n t e m ,  

v n d e  i l la m  f t u x i i l e c ô n t i g i t p e r c i p e r e  a c c u r a t e  p o l ì ìm u s . 

A c  p r im u m  q u æ  d e  A l i p i j  E p i f c o p a t u  h a b e a t  A u g u f t in u s ,  

h is  t u n c  a d  H i e r o n . l i t t e r i s  d a t is ,h ic  v e r b is  ip fi 11s m a n ife -

FOMES
D is c o R
DIARVM

LVII.
ALIPÍVS 
TAGAS- 
T EN SIS 
CREATVS

DISSEN
SIONE« 
ÍNTER 
AVGVST. 
ET HIER. 
OVANDO 
COEPTAE

Utitia,&\'erè ex ere ¡ta t ¡o liber alts. Quamquam ergo per cupiam\ 
omnino t e  noffe\ tam en exiguum quuldam minus b a b eo , prafen- 
tìam v id e lice t corporis.Quam ipfam etiam ,pofteaquam te  b e a t i f  ' 
fimus nunc Epifcopus, tun c v ero  tin i Epifcopatu dignus,frater Ali-[
Iplus vi dit, rem e an sfa  à m e vifìis efi n egare non poffum magna ex 
parte m ibi effe relatu e m  impreffam: & ante red itum ,cìim  t e  il-\ 
le ibi v ïdebat,& ego videbam ,[id oculis eius,dee.

A u i p i c a t u r i  ia m  e x o r d i u m  &  o r ig in e m  c o n t r o l le r -  L V I I I .  

f ia r ü m ,q iïæ  in t e r  ta le s  t a n t o s q ;  v i r ó s  d o & r i n â  & fan< 5i:i- 

t a t e e g r e g iâ p r c c d i t o S jC a t h o l i c æ q u e  E c c le f iæ  m a g i f t r o s 1 

e x o r t æ  f l i n t  : h ic  r e p e t e r e  m e m o r ia  d e b e m u s  q u æ  a n n o 1 

f u p e r io r i  a d  f in e m  ip iìu s  d ix im u s ,  c ù m  d e  e iu fd e m  A l i p i j ; 

p e r e g î i n a t i o n e H i e r o f o l y m a m f c r m o n e m  h a b u im u s m i -j 

m i r ù m t u n c e x  n o b i l iù m  O r i g e n i f t a r u m  H i e r o i o l y m i s j  

a g e n t iu m la t e b r i s  v e n t u m i l i u m  fp irâ fT e  ,  q u o e i u f m o d i |  

d i e x c it a t a  t e m p e f t a s ,e x  q u a  f i l i o r u m  p a c is  n a u ig ia  n o n -  

i ih i l  i a c t a t a ,&  in t e r  f e c o l l i f a  d i u , v i x  t a n d e m  a d  t r ä q u i l -  

l ita t is  p o r t u m ,q u o  v t e r q u e  r e c l i t u d in is  &  v e r i t à t is  c la u ù  

d ir e x e r a t , 'în t c g r a â b f q u e  n a u f r a g i o p e r u e n é r c  : c ù m  p o -j 

fte à  d a tis  i n t e r  fe  m u t u ò  d e x t e r i s , i ú d i s  a n im is , a d u e rfu s 'j 

p r im o g e n it a  O r i g e n i f t a r u m  g e r m in a ,  P e la g ia n o s  h æ re -| 

c ic o s ,fu b  e o d e m  C a t h o l i c o  f id e i  v e x i l l o  c o m m il i t o n e s 1 

a c e r r im è  d e c e r t a r u n t .

S e d  q u o  m o d o  a b O r ig e n i f t i s  fu p p e d it a t u s  e f t  d i f c ö r -  L I X .  

d iæ  f o m e s  e x  v e r i f im i l ib u s ,  e x  v e r is  ta m e n  d e d u é t is  c o r i-  

ie t ìu r is  d a t u r  p o if e  o p in a r i:  p r o c u l  v e r ò  a b h o r r é m u s  ab  

o p in a t io n e  e o r u m ,d e  q u ib u s  if t a  H i e r o n y m u s  h; De am i- hHier.eoi. 
ritta omnif tcllenda fufpicio e f i f i e  cum amico,quafi cum a ltero  9* 

f i ,  loquendum. Ñonnullifam ilia re s mei,&VafaCbriftt, quorum  ™

Hier ofoly mis & in fanä is locis p er magna copia e f i , fu ggereban t, 
nonfimplici ammo a t e fa â u m  , f e d  laudem atq3 rumuj'ctdos & a v g v s t i  

\gloriolampopuli requiren te: v t  d e nobis cr é fce re s , & multi co g -  n tc v m  s. 

'nofeerent te  provocare, m e tim er e, t e  fe r ib e r ev t doâum , n ie ta -  h ie l io n y  

c e r e  v t  imper itum,& tandem  repertffe q tiigarruhtati mea filen -  m o v n d e  

if ium modumqt imponer et. h æ c  ip fè :  fe d  p la n è  m a îè  i l i i  A u 

g u f t i n i  a n im u m  p e r f c r u t a t i ; l ic è t  id  c o n a t i  f u e r in t ,  q u i  a d  

h æ c  a d u e r fu s  H i e r o n y m u m  fe r ib e n d a  A u g u f t i n u m  q u i-  

b u id a m  im p ü lf ib u s  a d e g e r u n t .  A t  q u in a m  a d u e r ià r i j  i f t i  

H i e r o n y  m ;, q u i  e x  A u g u f t i n i  a d  ip fu m  fc r ip t is  in fu lt a n d i  

n  e u m  c a p ta t u r i  f o r e n t  o c c a iio n e m ?  i l i i  n e m p e ;  q u o r u m  

fu p e r iù s  m e n t io  fa 6 la  e f t , I o a n n e s  H i c r o f o l y m i t a n u s  E p i  

f e o p u s ,R u f f in u s ,M e l a n ia ,&  fi q u i  a l ij  o b  O r i g e n is  e r r o -  

r-es,q u o s im p u g n a b a t .ip f i  H i e r o n y m o  in f e n i ì f l ìm i ,  c iu f-  

n o d i  q u id e m , q u ie x t r in f e c u s ia n & it a t e  c u m  n o b i l i t a t e  

p o l le n t e s ,  f id e m  a p u d  o m n e s  i n u e n i r e n t ,  q u i  e o s  m in u s  

p r o x im è  p e r f p e & o s  h a b e r e n t .

Q u æ n à m  a u t e m , q u a n ta ú e  p u ta s  h o s  o m n e s  a d u e rfu is  L X .  

H ie r o n y m u m  in  a u r e s  A l i p i j  in fu d iile ^  e t f i  n o n  a l i a , i l l u d  a l i p i v s  

q u id e m  q u o d  d ic t i t a r e  &  o b i e d a r e f æ p è  fo le b a n t :  n i m i -  MALE Ar; 

:ù m , h o m in e m  e ííe  f à f t u p l e n u m ,  t u m i d u m ,n e m i n i p a r -  FEP TvS 

c e n t e m ,o m n e s c a r p e n t e m ,f i b i n i m i u m  a r r o g a n t e m ,  a„ AB01UGE 

g e n t e m d o d o r e m  t o t iu s  O r b i s ,  o m n e s  fp e r n e n t e m ,n u l-  s HIERC)1 

iu fq u e  r a t io n e m  h a b e n t e m : f o r e  n a m q u e  D  k o  g r a t u m , NYMVm . 

C h r i f t i a n i i q u e i u c u n d u m , p e t u la n t ia m  h o m i n i s c o è r c e -  

r e , c o n t r a r i j s  f c r ip t is 'c ìu s  fc r ip t a  c o r r i p e r e &  f u g i l la r e ;  

id q u e  e ft e d e  ip f o  in  p r im is  b e n  è  m e r e r i ,  f i  è  c a th e d r a  do- 

c e n t i  s d " m if f u s ,i n  l o c o h u m i l i  c ö l lo c a t u s d i f c e r e t  ta d e m ,

S c q u o d  n o n  c r e d e r c i ,  e x p e r im e n t o  i c n t i r c t , p r æ f t a n t i o -  

r e m  ip iò  in  E c c l e f ia  in u e n ir i  d o d o r e m .  A t  q u o r f u m  

h æ c O r i g e n i f t a r u m  f t r o p h a  te n d e b a t?  e o  n im ir ù m  ,  v t  

H i e r o n y m i  q u a m  d ic e b a n t  a u d a c ia m  c o é r c e n d o  A u 

g u f t in u m , f i p o f i e n t j c a a r t e  f ib i  c o n i u n g e r e n t ;  v o i  f a l

te m  e o fd e m  i n t e r  fe  a l t e r c a n t e s ,  f ib i  in u ic e m a d u e r f a -  

r io s  c o n f t i t u e r e n t ,  i u g i t e r  in t e r  iè  p u g n a n te s , m u tu o q u e  

c a r p e n te s ;  e u e n ir e t q u e  ta n d e m  fè c u n d u m  i l l u d  H i e r e - _ 

m iæ  i : Quia fo r tis  impegit in f o r  tem , ambo pariter c o n c id e -^ 11 
runt. N o n  iè n i ì t  d o lo s  A l ip iu s ,  n e c i n  a n im u m  in d u c e r e ,4-6. 
p o t u it  f r a u d u le n t e r  h æ c  a g i ,  a b  h o m in ib u s  p r æ fe r t im ,!

] u o r u m  f à n d i t a s  v id e b a t u r  t o t o  ia m  O r b e  f p e d a t a :  

■ luam obrem  d e  H i e r o n y m o  a b  i l l i s à c c e p i t ,  e a d e m  r e -  

Lierfiis in  p a t r ia m  r e t u l i t  A u g u f t i n o  : q u i  b o n a  f id e ,  r e -  

d o q u e  a n i m o ,  &  n o n n i f i  b o n i  c o n f u le n s ,  f ìc  fc r ib e r e

a g g r e f -
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a çg re ifu s  e ft, &  ca rp e re  q u æ  à H ie r o n y m o  fc r ip ta  e llc n t , 
v t  t a m e n  in  o m n ib u s  fr a te rn æ  c h a r ita ti in p r im is  v o lu e -  

r it  eile  c o n fu ltu m  : fic q u e  fe  re p r e h e n fo re m  e x h ib u it , v t  
ram e ch a rita te  fe fr a t r e m  e f le .p lu r ib u s f ig n if ic a f le v o lu e -  

r i t .  Sed  a g c  iam  ad  ipfas literas in te r  iè  m u tu ò  d atas, q u o  

ferin i æ fu n t  o rd in e / v e n ia m u s.
D e d it  ig itu r  ip fe  p r io r  A u g u ft in u s  ad  H ie r o n y m u m , 

quas d ix im u s ,  litte ra s  h o c  a n n o  c u id a m  P r o fu t u r o ,fa m i

liares illas q u id e m , fa lib u s tam en  a c r io r is  c o r r e d io n is  a -  
fp erfasm a m  v n d e  fib i  fu p p ete re  p o t e r a t , h au d  m e d io c r e
a rg u m e n tu m  H ie r o n y m i c o m m e n d a n d i,  q u ò d  fo lu s  ac

1 ! p r im u s  in te r  L a tin o s  re fe ra re  p o tu e r it  fo n te s  H e b r a ic o s , 
in d e  eu m  fu g illa n d i fe  in u e n ifle  p u ta u it  o c c a f io n e m , 
q u ali o t io s è  hæ c ip iè  ten ta ffet : à  q u o  ftu d io  e tiam  d i-  

¡u e lle re  cu m  c o n a t u s ,f r u d u o f iù s  ip fu m  la b o r a r e  ro g a t , 
■nimirùm v t v e r t e r e t  in  L a tin u m  G r æ c o s  fe r ip to re s  E c -  

c le fia ft ic o s  ; q u o d  p o f lu la r e  fe  d ic it  n o m in e  to tiu s  E c 
cle fiæ  A fr ic a n æ ,c ù m  a i t a: P  e t im u s e r g O ',&  n o b i fe u m  p e t i t  o -  
m n is  A f i i c a n a r u m  E c c le f ia r u m  f t u d i o  f a  f o c i  e t  a s , v t  m  i n t e r p r e t a n  
d is e o r u m  l i b r i s ,  q u i  G r e c e  S c r ip tu r a s  n o f t r  a s  q u à m  o p t i m i  t r a -  
f i a u e r u n t ,  c u r  a m  a t q u e  o p é r a n t  im p e n d e r e  n o n  g r a u e m  ; p o te s  
e n im  o fficer  e  , v t  n o s  q u o q u e  h a b c a m u s  illo s  t a i e s  v i r o s ,  &  v n u m  
p o t i f i i m i i m ,  q u e m  t u  l ib e n t iu s  in  t u i s  l i t t e r i s  fo n a s .  O r ig e n e m  

fan é  A u g u ft in u s  in te l l ig it  ; cuius la u d e s , a n te q u à m  e x  eo  
îæ re fc s  p r o fe r r e n t u r  in lu ce m ,iu is  fcr ip tis  fæ p è c o n t ig e -  

r a t H ie r o n y m u m  p ræ d icâfie : v t v e l  e x  h o c  v n o  in te llig a s  

ta c i ta m in u r i  H ie r o n y m o  n o ta m , q u ò d  h o c  te m p o r e d e -  
te fta r ip r o f ite r e tu r  O r ig e n e m ,q u e m  an tè  fæ pè alias com- 

m en d âfle t : iic q u e  p la n è  p e r  tra n fe n n a m  in fp ic ia s  fuppe- 

d ita ta  ab O r ig e n if t is  A u g u ft in o  e o  m o d o  q u o  d ix im u s . 
in  H ie r o n y m u m  a rg u m e n ta ; q u i & ] if ta  m o x  fu b d it: D e  
v e r te n d i s  a u t e m  in  l in g u a  L a t i n a f a n ä i s  l i t t e r i s  c a n o n ic  is l a b o r a -  
r e  t e  n o l l e m ,n t f t  c o m o d o  q u o  lo b  e s  i n t e r p r e t * tu $ - ,v t f i g n i s a d ln -  
b i t i s , q u id  i n t e r  b a n c  t u a m  &  S e p t u a g i n t a , q u o r u m  e i t  g r a u t f -  
f i m a a u f t o r i t a s ,  i n t e r p r e t  a t i o n e m  d i f t e t ,  a p p a r e a t .  S a t i s  a u t e m  
n e q u e o  m i r  a r i , f i  a l i q u id  a d b u c  i n  U e b r a ic is  l i t t e r i s  &  e x e m p la -  
r  ib u s  i n u e n i t u r ,  q u o d  t o t  i n t e r p r e t e s  ill iu s  l in g u e  p e r t t i f i m o s f  ti

g e r  i t ,  & c . ad  p o ftr e m u m  e iu fm o d i in d ig n o  p la n è  A u 
g u ft in o  d ile m m a te  a g it  : S i  e n i m , i n q u h j o b f e u r a  f u n t , t e  q u o 
q u e  i n  i l l i s f a l l ip o tu i f f e  c r e d i t u r f t  a u t e m  m a n i f e f t  a ,i l lo s  i n  e is  f a l 
l t  p o tu i f fe  n o n  c r e d i t u r .  hæ c ip ie :iè d  q u an taru m  fin t v ir iu m  

fi quæ  ad ifta  r e fp o n d e r it  H ie r o n y m u s  le g e r is , p la n è  in 

u enies.
P o f t  h æ c au tem  A u g u ft  inus cam  re p r e h e n fio n e m  in- 

c u lc a u it  d e  p e rp eràm  facta  à H ie r o n y m o  in te r p r e ta t io
n e  lo c i  illiu s in e p ifto la  a d G a la t a s b , q u o  P au lu s a it o b  

iu rg a tu rn  à fe  e ile  P e tr u m : cù m  H ie r o n y m u s  d ic e re t ex 
c o m p lu r iu m  d o t t o  ru m  fe n te n tià , ea o m n ia  in te r  ip iò 1 

A p o fto lo s  p er i ìm u la tio n e m  effe tr á fa d a :  re d a r g u it  en im  

A u g u ft in u s  H ie r o n y m u m  ta n q u à m  p rau i d o g m a tis  af- 

fe r to r e m ; q u aii illis  m e n tir i  licuiíTe,a ff ir m a n t .  A t  quàir. 
h æ c à fe n te n tià  H ie r o n y m i a b h o r r u e r in t ,  fu p eriùs à n o 

bis e ft d e m o n ftr a tu m  t o m o  p r im o  A n n a l iu m ,c ù m  dt 
eadem  c ô tr o u e r ü a  &  d iife n fio n e  in te r  P a u lu m  &  P e tru m  

p lu r ib u s  d iip u ta u im u s ; ad  q u em  lo c u m  le d o r e m  re ijc i-  

m us. H æ c  q u id e m  p rim is  a d  H ie r o n y m u m  litte r is  præ - 
f t it i t  A u g u ft in u s , quas P r o fu tu r o  p e rfe r e n d a s  H ie r o fo -  

ly m a m  d e d it.S e d  a c c id it ,v t  ip iæ  re te n tæ  in  A fr ic a ,v ix ( v t  

d icem u s) p e r u e n e r in t  p o ft  a n n o s d u o d e c im  H ie r o f o ly -  

m a m . V e r ù m  q u o  c a fu id  fa d u m  f i t ,  f ic  ex p lica t A u g u 

ftin u s c: P r im a s ,q u a s  a d t e  a d b u c  p r e s b y t e r  l i t t  e r  a s p r e p a r  a u e -  
r a m  m i t t  e n d  a s  p e r  q u e n d a m  f r a t r e m  n o f t r t tm  P r o fu tu r u m - y q u t  
p o f t e à  n ob is  c o lle g a  f a c t u s , i a m  e x  h a c  v i t a  m ig r a u i t  ; n e c  e a s  t u m  
ip fe  p e r  f e r r e  p o t u i t ; q u ia  c o n tin u ò , d u m p r o f ic i f e i  d i fp o n i t ,E p i fe o -  
p  a t  û s  f a r  e tn a  d e te n tu s ,a c  d e in d e  in  b r e u i  d e f u n ä u s  e it-, e t  i ä  n u n c  
m i t t e r  e v o l u ì , & c .

C ù m  ig itu r  h aru m  A u g u ft in i lit te ra ru m  fa n d u s  H ie 

r o n y m u s  p e n itù s ig n a r u s  e i l e t , ip iè  ad  A u g u ft in u m aliâ  

o cca sio n e  litte ra s  o ff ic io fa s  fatis m il ì t :  q u æ  lic è t  n o n  e x 

t e n t ,earu m  tam e n  m em in it  A u g u ft in u s d, q u i &  te fta tu r
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in te r  a lia  a d m o n itu m fe  fu iffe  à H i e r o n y m o ,  v t  cau eret 

in leg en  d o  O r ig e n e  eius e r r o r e s ;v tp o tè  q u o d  ip fe  H ie r o 

n y m u s  a liq u id  v ifu s  effet o d o ra tu s  efle , &  in fu ip ic io n e m  
a d d u d u s  d e  c o n fù e tu d in e  A lip ij  H ie r o fo ly m is  cu m

1 o a n n e  E p i ic o p o ,R u ff in o ,a t q ;  M e la n ia ,&  v e r it u s n e p e r  

A lip iu m  ta n q u à m  can alem  è  ccen o fìs  fo n tib u s  in  A u g u 
ftin i a n im u m  illa b e r e n tu r  to x ic a  O r ig e n is .  H is  accep tis à 

H ie r o n y m o  litte r is  A u g u ft in u s ,  cù m  a d e ù  r e d d e r e t l i t 

teras,ead em  p e r fu a lìo n e  qi:d  cù m  p rim a s litte ra s  d e d e ra t 
a n im o  a f f e d u s ,  r u r fù m  à r e d a r g u tio n e  fc r ip to r u m  il

lius fu m it e o r d iu m , e x  cauià  q u id e m  le u ifiìm a  fib i c o m -  

p aran s a rg u m e n tu m ; n im ir u m  q u ò d  accep iiiet à q u o d a m  
h o m in e ,in d itu m  ab  e o  t itu lu m ,E p ita p h iu m , c o m m e n ta 

r io  i l l i ,  q u e m  an te  b ie n n iu m  c o n ic r ip fè ra t  d e S c r ip t o r i-  

b u s E c c le fia ft ic is  ; q u o d  tam en m in im è  v e r u m  f u i t ,v t  l i t 
te ris  fù is fe  p o fte à  H ie r o n y m u s  e x c u fà u it. R u r f u m  v e r ò  

ijfd e m  A u g u ftin u s  litte r is  ca n d em  in c u lc a t  re p re h e n fio 

n em  d e p r a u o d o g m a t e e x  in te rp re ta tio n e  p e rp erà m  fa- 
i t a  lo c i  illiu s  e p ifto læ  P a u li ad  G a lata s:a tq ; tan d em  ,  p e r
in d e ac ii g ra u i lapfus e ile t  e r r o r e ,a d h u c  a d m o n u it , v t  iu 

x ta  i llu d  H o m e r i ,  in te r  S te fic h o ri, re c a n ta re t p a lin o d ia , 

hæ c c u n d a  p lu rib u s  p e r tr a d a ta , a p u d  ip iò s H ie r o n y m ù  

&  A u g u ft in u m ,f i  v is ,in fp ic ia s  le d o r  : n im is  e n im  in  lo n -  

g u m  d iff lu e r e t  o r a t i o , f i  c u n d a  v e rb is  ip fo r u m  h ìc r e d -  
d e r e c o n a r e m u r .

S e d a c c id it ;d o lo  q u id e m  a d u e r fa r io r u m , n o n  au tem  

c u lp a  v e l  o fe ita n tia  A u g u f t in i ,  v t  hæ  1 itteræ  n e q u a q u à m  'l i t e r a s  

H ie r o fo ly m a m  p erla tæ  fu e r in t ,fe d  e x fe rip ta  e x  eis e x e m  'a v g v s t i  

p ia ria  in  Ita lia n i m iffa  ip a ria q u e  p e r  fin gu las fe r m é  c iu i-¡NI in te r . 

rates n ó  fin e  H ie r o n y m i g ra u i ig n o m in iæ  n o ta  : q u o r u m  ,C&PTAE 
n u m  n a d u s  S y fin n iu s  d iaco n u s ,  H ie r o fo lv m a m  ad  ETVVL'

•» GATAE
H ie r o n y m u m  a ttu lit  : te fta tu r  id  ip iè  H ie r o n y m u s  in l i t - , 

teris ad  A u g u ft in u m  fc r ip tis  , cù m  ifta  n a r r a t ,  f ic iu r e l  

q u id e m  e x p o ftu la n s c: Satis m irari nequeo, quo modo ipfa e~ 9 H ie r o -eP> 

p f t  ola & Rome & in Italia haben  à p lerifque d ica tu r, ¿ r a d  m e ^  
oium non p eru en èrit,cu i fo l i  m ifft e f t  : p rs fer tim  cum  idem  f t  a - AuZ,en  • 

r it Syfinnius in ter c e t  ero s  traäatus ttios d tx erit eam f e  nonin  , 4 ‘ 

iff ic a,non apttd ts,fed  in infida Hadrte ante hoc fe rm e  qutnquen 
iium repen jfe. hæ c H ie r o n y m u s . Q u is  n o n  fe n tia t id  fu b -  

d o la  a d u e r la r io ru m  a rte  c o m p o f it u m , ne e iu fm o d i l i t 

eræ  ad  H ie r o n y m u m  p e r u e n ire n t, n ec  c iu s f t y lo  p o te n 

ti e x  m o r e  ,  o m n ia  q u æ  e fle n t o b ie d a  re fe lle r e n tu r :  fe d  
ju afi e x  illis  v i d u s  a tq u e  p r o ftra tu s  ,  cu m  r u b o r e  f i-  

!ui(le v id e r e t u r  ; lit te ræ  illæ  A u g u ft in in i v b iq u e  lo c o 

rum  ab  a d u e rià rijs  o fte n ta r c n tu r  ,  d e ic r ib e re n tu rq u e  : 

v t  fic H ie r o n y m i n o m e n  fàn nis p a r ite r  a tq u e  cach in n is 
.'x p o fitu m  p r o  a d u e rfa r io ru m  a r b it r io  v b iq u e  tra d u c c -  

e tu r .
Q u p d  au tem  h æ c a c c id e r in t  A u g u ft in o  n e fc ic n te , in 

de fàtis a p e rtè  p crc ip i p o te ft  d u m  p o f t  illa m  e p ifto la m  ad 

H ie ro n y m u m  alias lit te ra s  d e d i t ,  q u ib u s e ff ia g ita b a t , v t  
ad  datas à fe  litteras r e fp o n d e r c t . S ed  re m  h a n c to ta m  g e -  RVM 

ftam  d o lo  a d u e rfa r io ru m  cù m  d icim u s:n e  fà lfu m  m e c o n  s Hie r o .  

ie d o r e m  e x ift im e s  ,  accip e  q u id  p ræ te re à  p e r  A fr ic a n o s  

itid e m  E p ifc o p o s  ijd e m  a d u e rià rij O r i g e n if t æ e o d é te m  

p o r e  m o lit i  fin t:n a rra t id  S .H ie r o n y m u s  f i n  A p o lo g ia i  
aduerfus R u ff in u m  : Scnbit, in q u it ,j9df£r Eufebius,fe apud '

Afios Epifcopos, q u ip opter E cclefiafticis ca u fa  ad Comitatum' ¿  L 
vén éran t,epiftolam  quafi m eo fen p ta m  nomine rep eriffe , in qua 
A gerempccnitentiam,& me ab Hebreis in adolefcen tia  indufium  
effe tefta rer ,v t Hebrea Volumina in Latinum v e r t  er em  ; in quibus 
nulla f i t  veritas. Quod audiens,obftupui. & quia in ore duorü v e l 
trium fia t omne v e rb u m , vnicfo tefti n ec Catoni cred itum  e it  ; id 
ipfum multorum m e ex Vrbefiatrum fcr ip ta  docu erun t,fcifcitan  
tium ,un ita  f e  h a b eret, & à quo ipfa epißoladiffem inata effet in 
vulgus lacrym abiltter indie antium. Oui hoc aufus estfa c e r  e, quid 
aliud non a u d ea t îh e c  S .H ie r o n y . q u ib u s p la n è  iìg n ific a tu r , 
e x  v n a  p a r ite r  o ff ic in a  iftæ c o m n ia  e lle  d e p ro m p ta . P o r 

r ò  to tiu s  h uius fà c in o r is  a r c h ite d u m  fu iffe  R u f f in u m , i- 
p fu m q ; eius a u d o r e m  e p ifto læ  n o m in e  H ie r o n y m i fc r i-  

p tæ ,id em  H ie r o n y m u s  in  A p o lo g ia  in  ip fum  fcr ip ta  n o n  

o b fc u r è f ig n i f ic a t g .
A t  q u id  p o ft  hæ c ip fe  H ie r o n y .  lic è t  A u g u ft in i  li t te 

ra ru m  e x e m p la r  p e r  S y fin n iu m d ia c o n u m  a c c e p iife t,cun  

d a tu s  eft tam en ad cas d are  r e fp o n fu m , q u ò d  h au d  c e r-  

tus o m n in ò  re d d i p o ffe t eas ab  A u g u ft in o  e f le c o n fc r i-  
p ta s ,licè t ( v t a it )  f t y l o  fatis in te lle x e r ic  eius effe: fe d  fto -  

m a c h a tu s n o n n ih il, d u n b u sh  ad A u g u ft in . m ifiìs li t te r is ,
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d e  i n f u r ia  a c c e p t a  c o n q u e f t u s  e l i ,  c o n t e f t a t u s q ;  p a r i t e r  fe 

a d  p r i o r e s  a b  i p f o  d a ta s  li t te r a s  m in im è  r e i p o n d e r e  v e i 

le  q u o i i f q ;  c e r t io r ib u s  fc r ip t is  l i t t e r is  fù a s  i l la s  e f le  f ig n i  

f i c a r e t .d e d i t  h a r u m  l i t e r a r u m  p r io r e s  A f t e r i o ,  p o f t e r i o -  

r e s  v e r o  F i r m o , v t  e x  A u g u f t i n i  r e d d it is  l i t t e r is 3 a p p a r e t  

Q u a s  o m n e s  l i c è t  f t y  lo  p u n g e n t i ,  v t p o t è  c o m m o t u s  in iu 

r ia ,  v i f u s  f i t  e x a r â f le :  h a u d t a m e n  i n t e r  fe  ip f o s c o n n e x ú  

v in c u lu m  c h a r it a t is  d i f lo lu i  v o l u i t m a m  a d  f in e m  p r io r ú ,  

q u a s  S y i i n n i o d e d i t ,  a n im i f u i  c a n d o r e m  h is  v e r b is  r e l i -  

q u i í f e  v o l u i t  d e c l a r a t u m b :  v i d e ,  in q u i t ,  q u a n t u m  t e  d i l l -  
g a m , v t  n e  p r o u o c a tu s  q u id e m  v o l u e r i m r  e f fo n d e r e  ; n e c  c r e d a m  
t u u m  e jfe , q u o d  in  a l t e r o  f o r t e  r e p r e h e n d e r  e m ,  a d  f in e m  v e r ò  

p o f t e r i o r i s  e p if t o læ  c : V a le ,  in q u i t ,  m i h i  a m ie e c a r i ß im e ,  a- 
t a t e  f i l i ,  d i g n i ta t e  p a r e n s ,  f ic  q u id e m , q u ò d  ia m  A u g u f t in u s  

e ffe t c r e a tu s  E p if c o p u s  ,  &  m o x  a d d it :  E t  h o c  à  m e  r o g a tu s  
o b fe r u a  ; v t  q u id  q u id  m i h i  f e r ip fe r is ,  a d  m e  p r t m u m f a c i a i  p e r v e 
n i r e .  A u g u f t in u s  v e r ò  a c c e p tis  H i e r o n y m i  l i t t e r i s  a b  A  

I f t e r i o ,  i l la s  fu a s  a d  e u m  r e d d i d i t  ,  q u a r u m  e f t  e x o r d i u m  

à - .Q u a m u is e x i f i im e m ,  & c .  in  q u ib u s  in t e r  a l ia  v e n i a m p e -  

jij. apud  ; t e n s ,h æ c  a it:  O b fe c r o  e rg o  t e  p e r  m a n fu e tu d in è m  C h r i ß i , v t  f i  t e  
H ie r . $ 3 . l £ß } d i m i t í a s  m ih i ;  n e  m e  v ie iß im  U d e n d o  m a l u m  p r o  m a lo  r e d  

id a s .  &  p o f t  a lia :  V ú n a  m e r  e r e m it i ' a m p le x u s  tu o  s ,  S e e .  E x  q u i

b u s  p la n è  in t e l l ig i s ,  D e o  d i l e d o s ,  f i l io s  p a c is  ,  E c c le f iæ  

m a g if t r o s  e o  a n im o  in  a l t e r c a d o  f u i f l e , v t  i n t e r  ip fo s  v e r 

b o r u m  g r a u io r e s  v e r b e r ib u s  i d u s ,  fe  ta m e n  m u t u ò  c o m  

p l e d e r e n t u r , &  f u r t iu is  c h a r it a t is  o fe u lis  p e t e r e n t .  

LXVIIJ P o r r ò  v t  h i s p r o f i t e t u r  l i t t e r is  A u g u f t in u s ,  h a u d p r i -  

d e m d e d e r a t  a d  H i e r o n y m u m  p e r  C y p r i a n u m  d ia c o n ù  

c  A u g .e p t.\ l i t t e r a s ,  q u æ  e x t a n t ,  e f tq u e  i l la r u m  e x o r d i u m  c : E x  q u e
lo .a p .H te - Cap t  t e ß r i b e r e ,  & c .q u ib u s  &  f ig n if i c a u it  fu a s  e i fe d u a  

N o v is  * ! *̂ as Pr ôres5 q u ib u s  i ì ip e r iù s  d i d æ  c o r r e d i o n e s  c o n f e r ì  
CENSVRIS P tæ  h a b e r e n t u r  ,  d e  q u ib u s  &  H i e r o n y m u s  p e t ie r a t  c e r -  

a b  AVGV-; t t ° r  r e d d i  ,  n u m  e iu s  e f le n t . a d i u n x i t  v e r ò  &  p o f t r e m is  

STIN.PVL h is  fu is  a d  H i e r o n y m u m  a lia s  r e p r e h e n lìo n e s ,  v i d e l i c è t ,  

SATVR h i  q u ò d  n o u a m  e x H e b r æ o  t r a n i la t io n e m  l i b r i  T o b e d id if -  

e r o n y m . f e t  p r o r f u s  in u t i le m  ; q u ò d q u e  a l i t e r  q u a m  iè p t u a g in t a  

h a b e r e n t , v e rte ,ns e x  H e b r a ic a  v e r i t a t e  l ib r u m  I o n * ,  pro| 

c u c u r b i t a ,  m a g n o  o m n iu m  fc a n d a lo  h e d e r a m  p o fù if fe t :  

&  q u id  in  v n a  A f r ic a n a r u m E c c l e i ìa r u m  t u n c  c o n t ig if le t ,!  

r e c e n fè t  h is  v e r b i s  : Q u id a m  f i  a t e r  n o f t e r  E p ifc  o p u s ,e h m  l e t t i  
t a r e  i n f i i t u i f f e t  i n  E c c le f ia ,c u i p r ^ e i f i n t e r p r e t a t i o n e m  t u a m ,m o  
u i t q u i d d a m  lo n g è  a l i t e r  a b s  t e p o f i t u m a p u d  I o n a m  P r o p h e ta in ,  
q u à m  e r a t  o m n iu m  fe n f ib u s  m e m o r i . tq u e  i n u e t e r  a t u m  , & t o t £  
t a t u m  fu c c e ß io n ib u s  d e c a n t a t o v i  : f a t t u s f y  e i l  ta n t u s  tu m u l tu s  in  

•p l e b e ,  m a x i m e  G r a c is  a r g u e n tib i is  &  m c la m a n t ib t i s  c a lu m n ia m  
\ f a ! f i t a t i s ,  v t  c o g er  e tu r  E p ifcopus (  e  a  q u ip p e  e m i ta s  e r a t  )  I n d o 
r i m i  t e f l im o r ù u m f la g i ta r e .  V i r i m i  a u t e m  illi i m p e r i t i â ,  a n  m a -  
l i t i à j j o c  e ffe  in  ñ e b r& is  c o d ic ib u s  r  e f f o n d e r m i ,  q u o d  &  G r& ci à  
L a t in i  b a b e b a n t .  Q u id p lu r a  ? c o a c ta s  e i t  h o m o  v e l u t  m e n d o f i  
to tem  c o r r ig e r  e , v o l e n s  p o i l  m a g n u m  p e r ic u lu m  n o n  r e m a n e r e  f i  
tic p le b e ,  h a d e n ù s  d e  h is  A u g u f t in u s  : r e c i p r o c a n t e  r u r 

fu m  p e r  e a n d e m  l in e a m  f t y l u m ,  a f f ir m a t  e u m  v t i l i ù s  im - 

p e n fu r u m  o p e r a m  r e d d e n d o  G r æ c a  L a t i n i s ,  q u à m  H e 

b r a ic a ;  e o q u e  n o m in e  g r a d a s  a g i t  d e  E u a n g e l i o  a b  ip fo  

e x  G r æ c o  in  L a t in u m  tr a n f la t o .

L x v n i A  t  q u a n tu m  t e m p o r is  in t e r la p f u m  f i t ,  e x  q u o  illa s  ab  

QVAM sf.- A u g u f t i n o  o l i m  fc r ip t a s ,  &  p e r  C y p r i a n u m  d ia c o n i!  ite -  

r o  h ie r o ' r u m  a d  ip f u m  d a ta s  S . H i e r o n y  .a c c e p e r i t f  : p la n è  e x  ip fisip fi
NYMvsAc H ie r o n y m i ad  A u g u ft in u m  p e r  eu n d em  C y p r ia n u m  tue 

C E P L R ir  j-edditis lit te r is  fatis fu p e rq ; in te llig ip o te ft;n e m p e  (q u o d  

a d m ira tio n e  q u id e m  d ig n u m  eft ) d u o d e c im  a n n o ru m  

fp a tiu m  in te r c u r r if le  : q u o d  fan é ex  m a n ife fta  illa  ra tio  
n e d e d u c im u s , c ù m in ij id e m  litte ris  ip fe  te fte tu r S .H ie  

r o n v m . g ,e iu s  ex e m p la ria  ad  fe  p eria ta  efle  n o n  anteq u am  

S y íín n iu s  a d u en erit c x  G a lli js  H ie r o fo ly m a m , cù m  illue 

m ifius eft ab  E x u p e r io  E p ifc o p o  T o lo f a n o  ; q u i q u id em  

eius aduentus con tig iiT e  m o n flr a tu r  fu b  V I .  A rc a d ij C o n 
fu la tu  cum  c o lleg a  P r o b o ,  e ft is an n u s D o m in i q u ad rin - 

g e n te fim u s fçx tu s. N a m  cù m  ip fe  S .H ie r o n .in  p ræ fatio - 

ne l ib r i  te r tij  in  A m o s  a ffirm e t iè d id is  C o n fu lib u s  e la b o  
ra fle  c o m m e n ta rio s  in  Z a ch a ria m  a d E x u p e r iu m  T o lo fa -  
n u m E p ifc o p u m ; & in p r æ fa t io n ib u s t r iu m  lib r o r u m in  

Z a ch a ria m  id e m  S .H ie r .te fte tu r  de  e o d em  S y fin n io  tunc 

m iflo  ab  E x u p e r io  H ie r o f o ly  m am :p lan  è necefle  eft affir-!
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m a r e , n o n  a n t e d id o s  C o n fù le s  S y fin n ij a d u e n tu m  con^ 
t ig i f le .P o r r ò  n o n  a liu m  h u n c  fu ifle  S y fin n iu m ,q u i ex e n i 
piaria  e p ifto lç  A u g u ft in i a d H ie r o n y m u m  a ttu lit  H ie r o 
fo ly m a m , ab i l io  q u i ab e o d e m  E x u p e r io  T o lo fa r to  Epi*- 

íc o p o  m iffu s accep it à S .H ie r o n .c o m m e n ta r io s  in  Zacha-* 
riam  P r o p h e ta m  fu b  d id is  C o n fu lib u s  e la b o r a to s , e x  eo 
q u o q u e C e r tò c o g n o fc i p o t e f t ,  q u o d  ip f e H ie r .  in litte ris  
quas tu n e  p r o  d c ie n fio n e  fua ad A u g u ftin u m  fc r ip fit ,c u m  

c it a t S .I o a n .C h r y f o f t o m u m , n o n  eum  d ic it  e f le E p if c o -  
p u m ,fe d  o lim  f u iííb, a tq ; effe iam  defijfle  : a d e ò  v t  necefle  
f it  eam  ab ip fo  p r o  fu a  d e fe n fio n e  e fle fe r ip ta m  ad A u g u 

ftin u m  e p ifto la r n ,  cù m  iam  Ioan n es fe d e  fu m m o tu s eflet,
&  in  lo c u m  eius a liu s fu ife d u s ;fu n t  en im  in d id a  ep ifto la  

hæ c H ie r o n .v e r b a  h : QuidfmquÌTjdicà de Ioanne,qui dudum ^Hiir'eì'u 
in Pontifie ali g ra du  Confi antinopolit an am rex it E cclefiam, ¿ r : 8?* 

proprie fuper hoc capitulo lati f t  mum exaraiiit librum ? quæ  q u i- 
d em  ip fàm et v e r b a ( ne a rb itre ris  e fle m e n d u m  in c o d ic e )  j 
r e p e tit  ip fe  A u g u ft . in  fua ad  H ie ro n . re ip o n fio n e , eà e p i-  

ftò la ,c u iu s  eft p rin c ip iu m  i.-Iampridem charita ti u u , t k c . S i c  1 J u &' 

ig itu r  iam  v id e s  fe d e re  d e fijfle  I o a n .C h r y f o f t .  cù m  illæ  à ì9 ’aP 'H le i  

H ie r o n .fe rip tç  fu n t  l it te r ç  ad  A u g u ft in .p e r  C y p r ia n u m , 7’ 
q u ib u s d e  acceptis p r io r u m  litte ra ru m  e xe m p la r ib 9 à S y - 1 

f in n io f ig n if ic a b a tu r .P o r r ò  &  illu d  liq u e t ,eu n d em  lo a n . | 
C h r y f o f t .  q u a d r in g e n te iìm o  q u a rto  D o m in i a n n o  fed e! 
d e p o fitu m &  in  e x iliu m  m iflu m  e ffe : v n d e p e rfp ic ia s , o - j 

p tim è  co n u e n ir e ,e u n d e m  h u n c  efle S y fin n iu m ,q u e m  có -  

fta t H ie r o fo ly m a m  v e n ifle  fu b  d i d o  fe x to  A r c a d ij C o n 
fu la tu ,a n n o D o m in i q u a d rin g e n te iìm o  fe x to :in d e q ;p e r - ' 

fp icu è  in te llig a s , n ó  ante an n os d u o d e c im  H ie r o n y m u m  
a ccep ifie ,n o n  d ic o  litera s, fe d  exem p la ria  lite ra ru m , quas j 

A u g u ftin u s  fc r ip iè ra t:q u ib u s  &  v id ea s, q u àm  p r o d ito r ie  ! 
cu m  co  tu n c  ab ad u erfàrijs  a d u m  fit¿

S e d  n o n  h ic  fin is ,im o  p o tiù s  e x o r d iu m  c o n tro u e rfia -  

jrum  fu it :f ìq u id e m accep tis trib u s fim u l m ifiìs  ab  A u g u f t .  Hir'R;0N y 

H ie r o n y  m us l i t t e r is ,  ip fe  ijs quas p e r  d id u m  d ia co n u m  ^ p^v*1T 
C y p r ia n u m  re d d id it , A p o lo g ia m  v a lid a m  q u id e m  c o n te  Aÿ g y STr 
x u i t ,  q u a  cù m  ab o m n ib 5 o b ie d is  caufam  fu am  d e fe n d if-  NVJil< 

f e t , re d arg u ir  in fu p er A u g u f t in u m , q u ò d  eius fen tentiæ  ; 
v ifu s effet a f le r to r ,  q u a  d ic e r e tu r ,  Iu d æ o s ad  C h riftu m ! 
c o n u e rfo s  v t i  lic ité  le g a lib u s p o tu il^ -  q u o d  à ffir m a r c , 

n ih il a liu d  e ffe t ,  q u àm  C h e r in t i ,  H e b 'io n is ,  &  N a za ræ o - 
ru m  h æ refi a d ftip u ia r i. V ic e  v ersa  A u g u ftin u s  his à H ie 

r o n y m o  p r o  fu a  ip lìus d e fe n fio n e  accep tis  p er C y p r ia 
n u m  d ia co n u m  lite r is , n ecn o n  fu p e r io r ib u s  F irm o  d a d s, 

q u a ru m  m e m in im u s,p ro lix iO re m  illa m  r e fc r ip fit  e p ifto -  
la m ,q u ç  in c ip it :Iampridem charita ti tua. q u â  in te r  alia p u r-  
g a t fe  ab  e r r o r e , in  cuius fu fp ic io n e m  ap u d  H ie r o n . v en e - 

rat , qu afi eadem  fe n t ir e tc u m h æ r e t ic is  i l l i s ,  q u ilu d a ic a ' 
p a rite r  cu m  fid e  C h r if t ia n a  effe  feru an d a  anteà d o c u if- , 

iè n t:fa te tu r  tam en , fè m in ù s p e r fe d è e f le lo c u tu m  ; in te l-! 
lig e r e  au tem  v o h i i f le ,e a  prim is illis  te m p o rib u s  to le r a ta : 

fu if le :  q u a  iìiam  ea d e  re  fen te n tia m  iam  an te  c o n tra  Fau-*' 

ftu m  fcr ib e n s,p le n iù s  fè  d ec larâ fle  te fta tu r .S e d  iam  rece-j 
p tu ip o ft  b e llu m  c a n e n d u m : im o  & c o m p o i i t o  in te r  eos! 

fce d e re  &  v e r ita te  in  v tr o q u e  v in c e n te  fi r m io r i pace a t-  ¡ 

q u e  c o n c o r d ia  fta b ilita ,p ro  m u ñ e re  D e o  laud es cu m  g l o 

ria  co n cin e n d æ .
I P o r r ò  v t a b  o m n i fu fp ic io n e  m alæ  m en tis p raü iq ; an i ; L X X . 

¡mi S. A u g u ft .p e n itu s  lib erem u s, in te llig a m ü sq ; qu àm  v e -  c h a r i -  

r if ì ìm u m  effe hæ c o m n ia  a d u e r ià r io ru m  a rte  fu iffe  c o m -  TASIN- 

|p o fita ,ip fo  a lite r  fè n ticn te :p ræ te r  ilia  quæ  fu p eriùs in g e -  

fta  fu n t ad  h æ c d ec lara n d a , accip e  quæ  ip fe  A u g u ft in u s  ad ET AVGy.

STINVM

L X Î X .

c a lc e m iù a r u m p r im itù s d a ta r u m  e p ifto la ru m  h a b e t;  v t  

in te lligas q u o  a n im o  in e iu fm o d i c o n te n tio n is p a lç ftra  in i l l i b a -  

arenam  d e fe e n d e rit. S u n t h æ c v e r b a k  ip f iu s ,c u m  P r o fu -  t a s e r -  

tu ro  fim u l cu m  litte r is  a lia  q u æ d am  fe r ip ta  H ie r o n y 
m o d e d e ra tp e rfe re n d a  : Sane idem f i -at e r  al. qua fcr ip ta  no
f i r  a f e r t  fecum ;qu ibu s legendisf i  dignationem  adbibucris, e t 
iam fin e er am atque f r  at ern^m feu erita tem  adbibeas qu&fo. Non 
mini a liter intelligo quòd fcriptum  e i l  I Emendabit m e iufius 
m m ifericord ia , & arguet m e : oleum autem p e c ca to r i  non 
\mpinguet caput meum : nifi quia magis amat obiurgator 
fa n n os , quàm adulator vn gen s caput. Ego autem  diffii- 
cillimè bonus index lego quod fcrip ferim  ; f e d  aut tim idior

rette

v a t a . 
k  A ug. epi.
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re tto ,aut cupidior. Video etiam  in ter dum vitia  m ea,fed hac ma
lo audire àmelioribus: n e cùm me r e t t e  f o r t  a f e  reprebèdero,ru r-. 
fus mibi b la n d i i ,  & m eticu lofam  potiùs mihi v  ¡dear in m e qua 
iufiam tühffe fen ten tiam .  h æ c  ip fe ,  v o l e n s  fu a  fc r ip t a  c e n f u -  

r æ  H i e r o n y m i  fù b ia c e r e . q u o  a n im o  p e r fe u e r â iT e  A u g u 

f t i n u m  im m o b i le m  v f q u e a d  f in e m  o m n i q ; o b f c r u a n t i â  

H i e r o n y m u m  c o lu iU e ,  in n u m e r a  in  i j f d é  e p i f t o l i s  Ip a r fa  

f u n t  lo c a .
I n  n o u i f l î m â  e o d e m  a r g u m e n t o  c o n f c r i p t â , q u a n t u m  

ip fe  l i c è t  E p i f c o p u s  d e t u l e r i t  H i e r o n y m o  p r e s b y t e r o ,
* ¿ufo.ept. ^ ¿ Cp ja n ^ f e n t e n t ia d e c la r a u i t  b :Q uanquam fecundùmhono- 
HîERONY rum vocabula,qua iam Ecclefia vfus obtinuit, Epifcopatus presby- 
Mv s  in -  terio  maiorf i t : tam en in m ulti* reìju6 Auguftinus Hieronymo mi- 
q v îb v s  nor É’/ i .m a io r  q u id e m  A u g u f t i n o  H i e r o n y m u s ,  n o n  æ t a -  

a v g v s t i  t é f o l u m  ,  c u iu s  r a t io n e  e u m  f u p e r io r ib u s  l i t t e r i s  f i l iu m  

n o  m a- n o m in a r , fe d  &  l in g u a r ú  H e b r a ic e  &  G r ç c æ  p e r i t iâ ,v e r ù  

&  in  f a n d i t a t e  e t ia m  p u t o  A u g u f t i n u m  i u r è  p r im a s  H ie 

r o n y m o  d e t u l i f le ; q u ip p e  q u e m  í c i r e t a b  e x o r d i o  i u u e n -  

t u t is  iu g u m  C h r i f t i  p o r t a r e  c œ p ii f e , f id e m q ;  im m a c u la t â  

f e r u â f fe , fe  v e r ò  à  f id e  n a u fr a g u m  d i u  p e r  M a n ic h æ o r u m  

h æ r e fe s  d e u iâ f fe .  C ù m  t o t  i g i t u r  p r æ r o g a t iu is  p r æ ft a r e t  

H i e r o n y m u s  A u g u f t i n o  ; v i d e t u r  in fu lfa  n im is  i l i a  q u o -  

r u n d a m i n t e r p r e t a r l o :  f i g n i f i c a r e n i m i r ù m  v o l u i f f e  A u - :  

g u f t in u m , H i e r o n y m u m  m a i o r e m  f u iiT e ,q u ô d  i r ia io r  e £  

i è t  d iç n i t a s C a r d : n a l a t û s E p i f c o p a t u  : q u a fi  n i h i l  p r æ t e -  

re à  e f fe t ,q u o  e x c e l l e r e t  H i e r o n y m u s  A u g u f t i n o ,  v t  n e -  

c e f l 'a r iô .a d C a r d i n a la t u m  i l i a  r e f e r e n d a  f i n t  v e r b a .  fe d  d e  

Ç a r d i n a l a t u  H i e r o n y m i  ià tis  jfu p e r iu s . A d  p o f t r e m u m  

a d f i g n i f i c a n d a m p u r a m f u a m  e r g a H : e r o n y m u m  c h a r i-  

t a t e m  ,  t im e n s  A u g u f t in u s  n e  q u id  r e l i q u u m r e f p e r f i  e x  

l iu o r e  p u lu e r is  in  H i e r o n y m i  a n im o  r e i i d e r c t , f e q u e f t r c  

a d h i b u i t P r ç f i d i u m  f a c e r d o t e m ,q u i  p e n i t ù s  e iu s  a n im u m  

e x p lo r a r e t :  a d  q u e m  d e  ea r e  e p i f t o la m  fc r ib e n s ,  h æ c  h a 

b e t  in  f in e  b; s i  ego,quod non debui,aut quo modo non debui, a- 
l 'iquid fcrip funonad ilium d e m e,f¿d  ad m e ipfum potiùs fra terna  
dilettione m itte frm o n e tn ; quo co rre ttm  p e t am, v tign o fea t, f i  
meam culpam ipfe cognouero. h æ c  i p f e .A t  q u a n t i  è  c o n t r a r iò  

fè c e r i t  ip f e  H i e r o n y m u s  A u g u f t i n u m ,&  q u ib u s  la u d ib u s  

p r æ d ic a u e r i r , in f c r iù s  f i l i s lo c i s  d i d u r i  f u m u s  A n n a l iu m  

t o m .5 .c ù m  m u t u ò  i n t e r  fe  d a ta s  l i t t e r a s  t e m p o r e  in g r u é -  

tis  h æ r c fis  P e la g ia n æ  r e c e n f e b im u s .  H i c  a u r e m  fa t is  in  v -  

n u m  c o n g e f f i l î e  c œ p ta m  h o c  a n n o  c o n t r o u e r i ia m ,d e d u -  

d a m  v e r o  a d  a n n u m  f e r m é  d e c i m u m q u a r t u m ,f im u  lq u e  

c e r t o  n a r r a t io n is  o r d i n e  in  v n u m  m o d o  n o s  p e r d i f f ic i lé  

h i f t o r i a m a d r e r u m  g e f t a r u m f a c i l i o r e m  in t e l l ig e n t ia m , 

q u a m b r e u f f i m è  l i c u i t ,  c o m p l e x o s  e i le .  I a m  c æ te r a  q u æ  

h u iu s  f u n t  a n n i  a d a  r e d d a m u s .

H o c  e o d e m  a n n o  P a u lin u s  R o m a n u s ,V .  C .  a n t iq u æ  

n o b i l i t a t is  d e c u s ,  v n à  c u m  T h e r a f i a  c o n iu g e  a m p li f i ì m o  

p a t r i m o n i o  in  p a u p e r e s  e r o g a t o ,  m o n a f t ic ic æ  v i t æ  in f t i -  

t u t u m a r r i p ie n s ,  V r b e  a d m ir a n t e  ,  in  N o la n u m  a g r u m  

f e c e f ì ì t .  I n  c u iu s  r e i  g e f t æ n a r r a t i o n e ,  à  t e m p o r is  c e r t a  

r a t io n e iù m e n t e s  e x o r d i u m :  h æ c  ip f a  p r æ iè n t i  a n n o g e -  

fta e iT e , i n d e c e r t a m  d e d u c im u s  m a n ife f t a m q u e  a d d u c i-  

m u s  a u d o r i t a t e m  , q u ò d  id e m  ip fe  P a u lin u s  in  e p i f t o k  

q u a m  d e d i t  a d  A u g u f t i n u m  a d h u c  p r e s b y t e r u m , m o x  v< 

r ô  e o d e m  a n n o  p o f t e à  c r e a t u m  E p i f c o p u m  H ip p o .n e n  

f e m , n e m p è  a n n o  f e q u e n t i ,q u o  c o n t i g i r a d E p i f c o p a t u n  

p r o u e h i ,  c ù m  t e f t e t u r  fe  n o n n i f i  a n n u m  h a b e r e , e x  q u o .  

a b d ic a t o  i æ c u l o ,C h r i f t i a n ç p h i l o f o p h i æ  n o m e n  d e d e r ir  

l i c è t  æ ta t is  a n n u m  q u a d r a g e f im u m  p r im u m  im p lé íT e t: 

p la n è  l i g n i f i c a i ,  h o c  a n n o ,  fu æ  æ ta t is  q u a d r a g e l im o  im - 

p le t o ,m o n a f t ic u m in d u i f T e  h a b it u m , &  v i t æ m o n a f t i c a  

in f t ir u t a  f e d a r i  c c e p ii íe .  S e d  ia m  ip f u m  i f t a  p r o f i t e n -  

f¿/>. ju g .  \ te r n  a u d ia m u s ;  e a  e n im  e p i f t o la  h æ c  h a b e t  ^:Rege ergo par 
' utiltim in terra  reptantem ,  & tuis greßibus ingredi doce. Nolo 
1 enim  in m e corporalis or tus magis quam f in ta l i*  exortus ata- 
tem  con ftderes. Quippe atas nubi fecundùm  cam en i e  a iam ffi  

■ qua fu i t  ille ab Apoftolisd in porta  Spedo fa  Verbi pote Hatefa n a -

a d P a f c h a le m  v i d i m a r t i  d e b e r é  e l i g i  ,  d iu in â  l e g e p r æ -  

c e p t u m  e r a t c . H is  ig i t u r  f ig u r is  P a u lin u s  a p e r t e  l i g n i f i 

c a r e  v o l u i t , f e e o  t e m p o r e ,  q u o  i f t a  f e r ib e b a t ,  n e m p è  a n 

n o  f e q u e n t i ( v t  d ic e t u r ) f u i f ì e  æ ta t is  a n n o r u m  q u a d r a g in -  

ta  v n i u s ,q u o r u m  a n n u m  v n u m  f p in t a l i s  n a ta lis  e g ifT et in  

m o n a f t ic a  d i f c i p l i n a .

S e d  v n d e  c o l l i g i m u s ,  d i c e s ,  f e q u e n t i  a n n o  c a m  à 

P a u l in o  a d  A u g u f t i n u m  e p i f t o la m  f c r ip t a m  e f le  ? e x  e o  

n im ir u m  e iu s  r e i  c e r t u m  d e d u c i t u r  a r g u m e n t u m , d u m  

a d  A u g u f t i n u m  t u n c  p r e s b y t e r u m  i p iò  i i r i b e n t e ,  A u g u -

*Exo. 12.

%Ap. Aug.

b ju g .  epi 

16 .«pud 
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à Aft.’4.
P A V L iN i tm  ( n im ir ù m  a n n o r u m  a m p liù s  q u a d r a g i n t a )  In natati- 
AETAS. autem  aniniìtittiùs adhuc m.bi tempus in fam ia e i l , qua in

ten t a tu  Cbr f i o  vulneribus im molata digno fanguine agni v .tt i- 
mam pr<tcui u n i t . & Dominic am a ijp ica ta  efi paßionem. n e m p è  

a n n i v n i u s t e m p o r i s  t e r m in u s ;  a n n ic u lu m  e n im  a g n u m

L X X I I I
PAVLIN I 
EPISTOL. 
A D A V -

ftin u s iam  tu n c  fa d u s  E p iic o p u s  ad  ip fu m  P a u lin u m  m o x  g v s t IN . 
litte ra s  r e d d id it ;  id  en im  ip iè  iàn ó lu s A u g u f t i n u s  a f f i r - T E M P v s .  

m at f .  P o r r ò  A u g u ft in i  ad  E p iic o p a tu m  p r o m o t io n e m  

fe q u e n ti a n n o  c o n tig iiT e ,P ro ip e r  n o ta  C o n f u lu m  fig n a t: 34 
cu i e n im  c u m  A u g u ii in o  m a g n a  fu it  v i t æ  c o n fu e tu d o , ca| 

te m p o r e  fe d is  e iu s ip iù m  p ræ te r ijife  m in im è  p o tu e r u n t.
Q u o d  au tem  has lit te ra s  P a u l inus ad  A u g u ft in u m  a d h u c  ¡ 

p r e s b y te r u m  d e d e r i t ,  e x  v e r b is  eius fid e m  c e rta m  in u e -  ¡ 

n ies ,  d u m  ib i hæ c a it g: S i  o ffic iu m  c o m m u n e  c o n fid e r à *  J r  a- 
t e r  e s :  f i  m a t u r i t a t e m  in g e n i j  t u i  &  f e n f u u m ,  p a t e r  n u b i  e s ,  « f i  e a i . l t .  
f o r t e  f i s  a u i  u m o r ,  q u ia  t e  a d  m a t u r i t a t e m  m e r i t i  h o n o r  f e m o -  
r e m p r o u e x i t ,  &  m u e n e m  c a n a p r u d e n t i a .  ita  ipfe: &  in fe 

riù s, cù m  fe  e id em  A u g u ft in o  m in if te r io  iò c ia tu m  d ic a t 

æ q u a le m , co m p r e s b y te r u m  i llu m  fu iife  d e m o n ft r a t ,  f i 
cu t e tiam  c ù m  e u n d e m  fr a tre m  n o m in e t  A u g u ft in u m  : 

n am  p r e s b y te r u m  à p r e s b y te r o  fr a tre m  a p p e lla r i c o n -  
iu e u i i le ,  k p ife o p u m  v e r o  p a tre m  ,  id e m  P a u lin u s eâ- 

i e m  e p ifto la  ad  A u g u ft in u m  d ata  d e c la ra t  ,  a p p ellan s 
A lip iu m  E p iic o p u m  T a g a fte n fe m  c o m m u n e m  p a tre m ; 

cù m  tam en  q u o d  ad æ tatem  ip e d a t ;  a m b o  eiì’e n t æ q u a - 
ïes. Q u o d  aurem  tu n c  ad  ea r e fc r ip iè r it  A u g u ftin u s  

am  crea tu s E p ifc o p u s , in  ead em  ip fe  te fta tu r  e p ifto la  h . epi. 
Sed &  e x  h is i l lu d  o b fe r u a  : cu m  e n im  h o c  a n n o  ipsa a d  34 
A u g u ftin u m  e p ifto la  P a u lin u s tra d a t  íe  iam  im p le fte  

q u a d ra g efim u m  a n n u m , ac p r o in d e  in c h o a ile  q u a d ra g e -  

im u m  p r im u m  ; p la n è  in u en ies e iu fd e m  p r o r fu s  æ ta

tis ip f u m 'c u m  ià n d o  A u g u ft in o  fu i i f e ,  q u em  te m p o 

re q u o  fu it  creatu s E p if c o p u s ,  liq u e t  fu iife  æ tatis a n n o -  
ru m  q u a d ra g in ta  v n iu s  : id  q u id e m  e x  d e d u d a  e x a d a  

iip e r iù s a n n o r u m  æ tatis eius r a t io n e p e r ip ic u è d e in o n -  

d r a t u r .  h æ c v e r ò  ad  tem p u s in fin u a n d u m  fatis iù ffi-  

;iant.

A t  q u a n ti m o m e n ti res fu e r it ,  ta le  d e  fe  ip e d a c u lu m  

7 rb i &  O r b i  e x h ib u if ìe in  fæ c u lia b d ic a tio n c  P a u lin u m , 

j x i j s  fa c ile  p o te r is  in r e llig e r e , quæ  fà n d u s  A m b r o fiu s  
e o d e m  te m p o re  ad  S ab in u m  P la c e n tin u m  E p ifc o p u m  

data a d  iftu d  ip fu m  fig n  ifica n d u m  e p ifto la  ,  h is  v e r b is  

jx o r d ie n s  n a r r a t 1: P a u l in u m  ß t l e n d o r  e  g e n e r i s  in  p a r t ib u s  A- \Àmbt ep¡, 
I u ì t a n i a  n u l l i  f e c u n d u m ,  v e n d i t i*  f a c u l t a r  ¡b u s  t a m  f u i s , q u a m  e t -  |j<j. 
ia m  c o n iu g a ltb its , in  b o s  f e  in d u i j je  c u l tu s  a d  f i d e m  c o m p e r i ,  v t  e a  d e  c o n -  
n p a u p e r e s  c o n f é r â t ,  q t u r e d e g i t  m  p e c u n ia m  : &  ip fe  p a u p e r  y  e r s i o  

e x d i u i t e f a t t u s ,  t a n q u a m  d e o n e r a r  us g r a m  f a r  a n a ,  d o m it i ,  j ^ J n e p a v l i  
: r i a ,  c o g n a t io n i  q u o q u e  v a l e  d i c a t ,  q u o  u n p e n f iù s  D e o  f e r m â t .  jN 1 ELOGI 
El e g i f f e a u t e m f e c r e t u m a j p r m a t u r  N o la n a  v r b i s ,  v b i  t u m u l t u m  ^ QSSÎ M 
f u g i t a n s ,  a u u m  e x i g a t .  M a t r o n a  q u o q u e  v i r t u t i  a c f i u d i o  e ius  
' p ì o x i m e  a c c e d i t ,  n e q u e  à p r o p o f i to  v i r  i d i f e r e p a t .  D e n i  t r a n f c r i -  
\ p t i s m a l i o r u m i u r a f u i ( p r a d i j s , v i r u m f e q u i t u r  ,  &  e x ig u o  ill ic  
c o n iu g is  c o n te n ta  c a fp i t e ,  f o l a b i t u r  f e  r e l ig io n is  &  c h a r  i ta t i*  d i -  
u i t i j s .  S o b o le s  et* n u l la ,  &  id e ò  m e r  i t  o r u m  p o f i  e r i t  as d e f id e r a ta .
H a c  v b i  a u d i e r i n t p r o c e r e s  v i r i ,  q u a  lo q u e n tu r ?  E x  i l la  f a m i l i a ,  
i l la  p r o  f a p i a , ¡l ia  in d o le  ,  t a n t a  p r a d i t u m  e lo q u e n t i a  m i g r k f f e à  
S e n a t u  in t e r c e p t  a m  f a m i l y  n o b ili*  f u c c e ß io n e m  ? f e r r i  h o c  n o n  
p o ffe . E t  c ù m  ip f i  c a p i ta  &  f u p e r  a l i a f u a  r a d  a n t ,  f i  q u a n d o  i fid i*  
fu fc ip i t in t  f a c r a :  f i  f o r t e  C h r i f i i  a n u s  v i r  a t t e n t i o r  f a c r o f a n t t a  r e -  
l i g i o n i v e f i e m  m u t a u e r i t ,  i n d ig n u m  f a c in u s  a p p e lla n t .  E q u id e m  
\do leo  t a n t  a m  e ffe  i n  m e n d a c io  o b fe r u a n t ia m ,  i n  v e r i t a t e  n e g l i -  
' g e n t i a m , v t  c o n f t t n d a n tu r  p le n q 3 a t t e n t i o r  e s  a d  f a c r o f a n t t a m  
r e l ig io n e m  v i d e r i ,  n o n  c o n fid e r a n t e s  v o c e m  d ic e n t i s ^ :  Q u i  m e  c o -  -9 
fu fu s  f u e r i t  c o r a m  b o m in ib u s ,c o r f u n d a m  &  ego e u m  c o r a  P a t r e  
m e o ,q u i e f i  in c c e l is ,& :c .  hæ c ip ie  q u ib . p la n è  v id e s  P a u lin ú  
a tq u e  T h e r a fia m  h ab itu m  m u ráfle, cù m  v ita m  m o n a fti-  

cam  v n à  p a r ite r  a u ip ic a ti fu n t. q u am  q u id é  in n o u a tio n é  

m e r itò  id em  P a u lin u s n o m i n ata le  fu u m  a p p ella r, d u m fc

h o c
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j h o c  an n o  ̂ g e n itu ra  lecu n d ti in te r io r is  h o m in is  re n o u atio ^  

v  ■ r  !nem 5 ic r ip t is  a d  A u g u ft in u m  litte ris  p r o f ite tu r .
L X X V .  S ed  a n te q u à m  d e P a u lin o  quæ  fiin t re liq u a  p ro feq u a - 

n ^ I o v o  m u i ’ c lu c ic la n c iu s  eft lo c u s  A m b r o f i j ,q u o  a it, Paulinum in 
MODÒ a  ! ? * ■  nim fu ijfeficu rid tttn : n e  q u is e x  h is p u tei
q v i t a -  - m  o n g Ine A q u ita n u m  -fuifle p o tiù s  q u àm  R o m a n u m . 
n v S d i-  in te r  S e n a to rç s  R o m a n o s  c la r u ifle , &  in te r  om n es
c m .  n o b ilita te  fu iffe  c o n fp ic u u m , id e m  a ffir m a t ,q u o d  &  A u -  

fo n iu s ( v t  d ic e tu r )  fæ p e c o n fir m â t. Q u a m o b r e m  q u ò d  

ip fe  fà n d u s A m b r o fiu s  d e  P a u lin o  d ic a t in p a rtib u s  A q u i

tan iæ  n u lli fu ifle  fe c u n d u m  ; ad a m p li f ìim u m p a tr im o -  
n m n i q u o d  i l l e  in  A q u ita n ia  p o f ì id e r e t  v b i  &  h ab itare  
fæ p è  f o le r e t jV i f ù s  e i l  a l lu d e r e  v o lu i í íe  fè cu n d ù m  e a q u æ  

it id e m  A u fo n iu s  d e  ip fo  P a u lin o  fc r ib it .  C o n t in g e b a t  

h o c t e m p o r e , ficu t o lim  ,  n o b ile s  R o m a n o r u m  i n p r o  
I u in cijs  lo n g è  ab  V r b e  p o lìt is  la t ifu n d ia  p o f lid e r e ;  v t  fan - 

*H ie r . c p i . ù u s H ie r o n y m u s  » tr a d it  d e  f a n d a  P a u la  ,  &  S y m m a -  

27 . chus b fuis te fta tu r  e p iito lis  in  M a u r ita n ia  C æ fa r ie n fi 
k s y m m a c ,  p lu r im a  iu g e ra  p o fT e d iffe ; it id e m q u e  d e  P a m m a c h io  ex  

1-7 6 6  ia n d iA u g u f t in i  c e p ifto la  c o n fta t ,q u o d  &  d e  alijs  h o ru m  
c s4ugu.e¡> i. æ q u a lib u s a ffirm a r i p o te ft ,  v t  d e  A n t iq u io r ib u s R o m a -  

'34* n o  ru m  d ic e r e  p r æ te rm itta m u s . Q u ò d  ig i t u r  in e a d e m  

p r o u in c ia  A q u ita n ia  a lij qu oqu e. R o m a n i ciues Ìa tiflìm a  
ru ra  p o f ìid e r e n t  , fèd  ab  h o r u m  n e m in e  fu p e ra re tu r  

P a u lin u s; ea d e  cau fà  A m b ro fiu s  d e  ip fo  a i t ,  in  p a rtib u s  

A q u ita n iæ  in  p o f lè f ì io n e  a g r o r u m  n u lli  fecu n d u m  
fu iffe .

L X X V I  H æ c  a u te m  cu m  o p t im o  iu re  d ic i p o ffin t:  p u to  tam en 

REsriTvi v i t i o l i b r a r i o r u m  in u e r fa m e ffe p e r io d u m  n im ir ù m , v t  

t v s  a m -  c ò m i b ì aP u d  A m b r o iiu m  fic  Ie g itu r  : Paulinum jp len d on  
e r o s i  i .  1 ̂ n e r is  *  p frtibu s A quiunu nulli fecundum  , vend it ti fa cu lta  

tibus3 ô ç c .  ita  fit-re ftitu e n d u m  : Paulinum fp lendore gen eris  
nullifecundum , in partibus Aquitania vend it is fa cu ir  atibus, & c . 

cu i q u id e m  l e d io n i  fa u e t  in  p r im is ,  q u ò d  cù m  Fpfè A m -  

b r o fiu s  a m p lif ììm u m  S e n ato re m  fig n if ic e t  fu iffe  P a u li
n u m , fa m ilia  n o b ilif f im a , ac R o m a n a  p r o fà p ia  ead em - 

q u e  c la riH ìm a  n atu m  p r æ d ic e t: p la n e  res tan ta  m in u itu r , 
im o  p e n itù s  e x te n u a tu r , fi fè cu n d ù m  p r io r e m  le d io n e m ¡ 

le g e r im u s  eu n i fp le n d o r e  g e n e r is  in  p a rtib u s  A q u itan iæ ! 
n u lli  fu iffe  ie c u n d u m jc ù m  e tfi p r im u s  in te r  n o b ile s  illiu s  

r e g io n is  e x c e l lu i f le t ,  h a u d  tam e n  co m p a ra n d u s fu iffe t 

cu m  a liq u o  R o m a n o r u m  a n tiq u ç fa m iliæ  ; n ec  fan é  d ig 
n u s fàtis ,  v t  d e  e o  G e n tile s  R o m æ  S en ato res.ta lia  tanta- 

q u e q u o d a d  g e n e r is  n o b ilita te m  f p e d a t  , i f ta  em p haf 

p r æ d ic a re n t : Ex illa fam ilia , profapia, illà indole, tan ta  elo- 
quentiapr aditum ,m igr ajfe aSenatu in tercep t am fam ilia  nobili: 
fu cce fion ém .  h au d  en im  p a r  e ft ,ifta  ia d a r i  d e  n o b il i  A q u i

la n o , q u i &  ín te r  eius p r o u in c iæ  n o b ile s  n o n  p r im u s  eni- 

t e a t ,fè d r e liq u is c o æ q u e tu r . A r r id e t  in fu p e r p o fte r io r  
le d i o n i ,q u ò d  id e m  A m b r o fiu s  in fe r iù s  d ic a t , a g r u m N c  

la n u m  m in im è  ab  e o  fu ifle  d if t r a d u m ; fic q ; n o n  om n es 

ab e o  a g r o s  v e n d ito s  fu if le ,fed  d ú ta x a t eo s q u o s a m p lís i

m o s p o fììd e b a t  in p a rtib u s  A q u ita n iæ , v o lu e r i t  d em o n - 
ftrà fle : v e l  et fi c æ te ro s  o m n e s ,e x c e p to  N o la n o , v en d id e- 

r it jA q u ita n o s  tam en  ià tis  fu e i ir  n o m in a ffe , q u i  o m n iu m  
la tif ìim i h ab e re n tu r .

j E f t  in fu p e r , v t  e x  e iu fm o d i S .A m b r o fij  d e P a u fin o  e- 
! lo g i o  i l lu d  p a r ite r  a ffeq u aris, n o n  a liu m  effe  h u n c  P a u li 

! n u m  q u i in  a g r o  A q u it a n o  p ræ d ia  v e r t d id it ,&  N o la n u m  

fe c e flu m  v n a  cu m  c o n iu g e  p e t i j t ,  ab i l io  ad  q u e m  exta n t 
j co m p lu r e s  A u fo n ij  G a l l i  v i r i  C o n fu ta tis i e p ifto læ  v e r fi
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bus c o n fc r ip tæ  : illu m  ip fu m  n am q u e  P a u lin u m  A u fo

&  ciìmn ij p e rn e c e fla r iu m  fæ c u lo  n u n c iu m  re m ififfe  

c o n iu g e  id e m  v itæ  in ft itu tu m  fù feep iffe  ,  p etijffeq u e 

p e r f e c t io n s  v itæ  g r a tia  N o la n u m  a g ru m  ,  e x  verfib u s 

ip fo r u m  v l t r ò  c it r o q u e  d atis  fa tis  in te llig i p o ffe  p e rfp i-
c itu r .

P a t e r e , le d o r ,  a m a b o  t e ,o r a t io n i  d e  ta n to  v ir o  o b le -  

d a n t i  fè jlib e r ìo r e s  ad  c u r fù m  h ab en as la x a r i,e iu fq ;  e x o r  

d iu m  v itæ  re p e te re  v fq u e  ad e iu fd em  a n n o  p r æ fe n ti res 
g e fta s: e r i t ,v t t u  q u o q u e  m a g n a n i e x  ijs capias v o lu p ta té . 

' r u d  ^ S c im u s P a u J in o s  in te r  a lio s  S e n ato re s  C h r if t ia n o s  in V r -  

rf.S y m . C(̂ eb res a P r u d e n tio  ad u erfu s S y m m a c h u m  ag e n te  re- 
i ’ ’ I c e n fe r i h is v e r fib u s  <*:

àprud.ad-
Htr 
l i . ì

Non Paulmorum, non Bajforum dubitam i 
Prompta fid es d a r e fe  C brtflo fiirpem ^  fuper barn 
Gentis p a tr ic ia v en t uro a tto llere fa clo .  P r æ te r  h u n c  au

tem  d e  q u o  a g im u s ,c la r u é r e C o n ftà t in i te m p o rib u s  P au 
lin i d u o jf e n io r  a tq u e  iu n io r: q u o r u m  p r io r  C o n fu la m m  

g e fìit  cu m  I u lia n o ,e o  ip fo  a n n o ,q u o  N ic æ n u m  C o n c il i li  

c e le b ra tim i e ft , q u i e ft D o m in i  tre c e n te fim u s  v ig e fim u s  

q u in tu s :p o fte r io r  v e r ò  p o f t  annos o d o  v n à  cu m  O p ta to  
itid e m  C o n fu la tu m  o r d in a r iu m  eft co n fecu tu s . D e  m a

io r i  a d h u c  E t h n ic o  e iu fm o d i v e tu s  r e p e r itu r  in fc r i-
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p t io  c:
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P a m in .in  
Faß.
PAVLIN I
SENIORES

f  D e fc r i l t t  
'S m etitu  p . 
W o.n .ì.n e c  
n o  Panuin, 
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M . I V N I V  S . C A E S O N I V S . N I  C  O M A C H V S  

A N I C I  V S . F A V S T V S . P A V L I N  V S  

D e  m in o r i a u te m ,c ù m  a u rata  fta tu a  d o n a tu s  e ft, e iu fm o - 
d i e x ta t  e g re g iu m  m o n u m e n tu m f;

A N I C I I . I V N .

A N I C I O . P A V L I N  O . I V N . C . V .  

P R O . C O S . A S I A E . E T . H E L L E S P O N T I  

C O N S  V L I .  O R D I N A  R I O . P R  A  E F . V R B I  

V I C E . S A C R A . I V D I C A N T I . O B  

M E R I  T V M . N O B I L I T A T I  S . E L O Q V I I  
I V S T I T I A E . A T  Q V E .  C E N S V  R A E . Q V I  

B V S . P R I  V A T I  M . A C . P  V B L  I C E .
C L  A R V S . E S T . P E T I T  V . P O P . R  

T E S T I M O N I  O . S E N A T V S . I V D I C I O  

D . D . N . N . T R I V M P H A T O R I S .  A V G .
C A E S A R  V M  Q . F L  O R E N T I V M  

S T A T V  A M . S E C V N D A M . A V R O  

S V P E R F V S A M . L O C A  R l . s v  M T V  
P V B L I C O .  P L A C V I T

Q ü o d  in te r  a lio s m a g iftra tu s  v n à  cu m  P r æ fe f tu r a  V rb a^  

n a iu n d u m le g is :  v i c e . s a c r a .  1 v d i c a N T i . i n t e l l i - '  

g e re  d e b e s ,q u ò d  e x  q u o  C h r if t ia n i  P rin c ip e s  t itu lu m  ab-! 

ie c é r e P o n t if ic is  M a x im i, iu s P o n t ih c iu m f a c r a  iu d ica n - ' 

d i ad  V r b is  P r æ fè d o s tr a n ftu lê r e :  q u o d & e x S y m m a c h i  

litte ris  d e  iu d ic io  e x e r c e n d o a b  ip fo  V r b is  P r æ f e d o  ad-: 
uerfus V e fta le m  P r im ig e n ia m  v ir g in e m  lap fàm , fuperiùs: 
d id u m  eft.

H ab es e x  h is p a r ite r  in fc r ip tio n ib u s  P a u lin o s  it id e m  L  X X I X :  

fuiffe A n  ic ia n æ fa m iliæ  g e rm  en: à q u a h a u d p u t a m u s n o -  p a v l i n i 1 

ftru m  e x c lu d e n d u m  efle  P a u lin u m ,lic è t  P o n tiu s  p r æ n o -  ANICIA 

m in e  d id u s  f in f ic u t  n ec  e x c lu d itu r  fe n io rP a u I in u s ,q u ô d  NAE FA'  
fa u ftu s  ea in fe r ip tio n e  n o m in a tu s  in u e n ia tu r. C æ te r ù m  MILIAE* 

P r u d e n tiu m ,q u i f i ib H o n o r io  ad u erfù s S y m m ach u m (v t| 
d ix im u s) d u o s  illo s  l ib r o s  icrip fïfFe c o g n o fc itu r  ,  cum i 

P a u lin ü  c é lé b r â t , ad  P a u lin u m  d e  q u o  n gim us, cuius fa 

ma v ig e b a t  i l lu f tr is ,r e fp e d u m  p o tif f im ù m  h a b u iffe ,n u l
la  p en itù s d u b ita tio  eflè  d eb e t. F u iffe  p a r ite r  n o ftru m  

P a u lin u m  M e la n iæ c la r iiiim æ fc e m in æ  C o n fu la r is  a ffin é , 
ip iè  ad  S e u eru m  g  d e  ilia  fcr ib e n s  a ffirm a t.h æ c  d e  P a u lin i ^

!§cne/ e; , S e u . e p ' . i o .
! S ed  &  c e le b e r r im i v ir i  cu n ab u la  q u o q u e  p e t a m u s .L X X X  

jB u rd ig a la  fu it  il l i  n ata le  fo lu m  : p lu r ib u s  n a m q ; R o m a - p a v l i n . 

nis c o n tig - f le  in  p ro u in e ijs  d iu e rfis  o c c a iio n ib u s  n a f e i ,b v r d i g a  

¡m u lta e x e m p la  f u p p e t u n t ,v t r e c e n s d e A m b r o f ìo ,q u ie f t  LÆ NA' 
n atu s in  G a lli js ,c ù m  parens e iu s in  eis g e r e r e t  P r æ f e d u -  Tvs> 

r a m .B u r d ig a læ ig itu r n a tu s  ,  ib i  ab  A u f o n io G a l lo  illic !

:p u b lic è p to f ite n te r h e to r ic is  a tq u e  p o e t ic is in f t i tu tu s e ft  ' 

ifacu ltatib u s ,  a b e o d e m q u e  p a te r n is  fr e q u e n ta tu s  o f f i - 1 
¡cijs, p r o u t  e x  e iu fd em  A u fo n ij  ad  ip fum  datis  lit te r is  d e - 1 

c la r a tu r ,  ac p r im o  cu m  v e r fib u s  illis  eu m  v o lu i t  f a lu -  
t a r i h: h j n f o . e p i

Die &, Valere; die, Auer e  t e  iubet 
Amicus & vicinus & fa u t  or tuus,
Honoris au fior,a ltor ingenij tui:
Die & Magi f t  e r ,die Par ens, die omnia 
Blanda a tfy fa n ftà  cbaritatis nomina. &  a lib i i;
-------Nec dedignare paren tela
Adftiri verbis. Ego fu m  tuus a lt or, & ille 
Praceptor primus, v e t  e r  um la rgìtor honorum,
Primus in Aonidum qui t e  collegia duxi. &  P a u lim is  ad 

eum  k:

T ibi difciplinas, d ign itatem , litteras,

tinçu
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LingUA & io g a ,& fu )m  focu s,
Proúe¿lus,alttis *,m ftitutus debeo.
Patron e,p recep tor , pa ter .

A t  q u ò d  a it ,  à  ie P a u lin u m  a u d u m  h o n o r e  ,  p r o u e  

¿ tu n iq u e  a ltiù s: ad  il lu d  f p e d a r e  p u to ,tq u ô d  P a u lin u s ab  
A u fb n io  b e n è  in ft itu tu s , d ig n u s  e u a f e r i t ,  cu i m a g iftr a -  

tu s a m p lifiîm i C re d e re n tu r. E t e n im  fu if le  an te  A u f o 
n iu m  P a u lin u m  in iìg n itu m  o r d in a r io  C o n fu la tu  ,  h is 

v e r i ìb u s  in  e p ifto la  a a d  e lim  c o n fc r ip ta  d ec la rà ffe  

fu s eít:

Quamquam & Faftorum titu lo prior, & tua Roma 
Präceßit noftrum fe lla  curulis ebur.

Et qua. iamdudum t:b i palma poeticapo llet,
Lemnifio ornata eft,quo m ea palm a caret.

LongAUA tan tum  fu p er amus h on ore f e n e f t  a, &c.
Q u o d  d e  t it u lo  F a fto r u m  a i t ,&  fu b d it  d e  fè lla c u r u li  R o -  

m x  c o n ie c u ta :p la n è  e x c lu d itu r  q u o d  d e F a it is  m u n ic ip a -  

lib u s  qu is fo r ta fs è  d ic e r e p o tu if le t , in  illis  B u r d ig a læ P a u 

lin u m  fc r ip tu m , ib iq u e  p r im a r io s  c o n fe c u tu m  fu ifle  h o -  
n o re s .Q u a m o b re m  h in c  p la n è  c o n fta tC o n fu la tu m  o r d i-  

n a r iu m  lig n if ic a r e  v o lu ilfe :  n a m  i u f f e d i  C o n fu la tu s  n e

q u a q u a m  F a ftis  .a n n o ta b a n tu r  fe c u n d ù m  i l lu d  P r u -  

d e n tij  b :

-------Faftorum% a rce  potiti
Annales propriofignar int nomine chart ai,
Atfy in te r  v e t e r e s  c e r a  num er en tu r  &  a re .  &  a lib i * : 

— Confulibus d a t condor e  F a ftos.

C o n f u ’ u m  e n im o r d in a r io r u m  ta n tù m  id  h o n o r is  erat: 

n am  q u o d  ip e ó ta t ad  e x te r o s  C o n iù le s  a lle c to s , v e l  fu ffe- 
d o s ;  n e q u a q u a m  e o r u m  n o m in ib u s  c o n iìg n a b a n tu r  an

n i, v e r ù m  fu b  q u ib u s  C o n f u l ib u s  C o n fu la tu m  g e ifif fe n t 

( v t  id e m  a it  A u ib n iu s  in g ra tia r u m  a d io n e  p r o  lu o  C o n -  

iiila tu )q u æ re n d u m  era t.
S e d  &  q u o d  a lib i id e m  h is  v e r i ìb u s  fc r ib i t  d;

Paulinum Aufon: um fa Vir o s ,quos fa c r a  Quirini 
Purpur a ,& auratus trab  e  a velau it amictus.

p la n è  iìg n ific a t  e o d e m  C o n fu la tu  o r d in a r io  fu n d u m  efle! 
P a u lin u m , q u o  A u ib n iu s , a m b o s  n im ir ù m  a u ra ta  trab eà  

in d u to s  efle : fu if le  n a m q u e  a u r o  te x ta m  tra b e a m  C o n f u -  

'a r e m , id e m  ip fe  A u fo n iu s  d o c e t  c;
S e d  q u o n a 'm  a n n o  a n te  A u fo n i j  C o n fu la tu m  P a u li

nus il lu m  ip fu m  m a g iftr a tu m  o b ie r it ,  ig n o r a tu r :  n ifi d i-  

x e r im u s ,q u ò d  c u m  o m n e s  F a fto r u m  la te r c u li  c e r t 's  re- 

p e r a n t u r  iìg n a t i  C o n f u l ib u s ,  v n u s v e r ò  ex  eis ca re a t C ó -  
iù lu m n o t à  ,  a d fc r ib a tu r q u e  p o f t  C o n fu la tu m  G r a t ia n i 

A u g u ft  i & !E q u it i j?p a r  e ft  e x 'f t im a r e P a u lin i  C o n f u í is n o  

m in e a tq u e c o lle g æ  illu m  fu iffe  f ig n a tu m .H æ c  d e P a u lin i 

C o n f u la t u  e x  A u lo n io  ip iò  d i d a  iu n t o ,c u i  p u to  re fraga- 

tu r u m  n e m in e m .
R e p e r itu r  in fu p e r  P a u lin u s  gcffiiTe P r æ f e d u r a m  V r 

b an am  fu b  C o n fu la tu  G r a t ia n i q u in to  &  T h e o d o f i j  ; ad 

e u m  e n im  d ù o f  fu b  ijfd em  C o n f u l ib u s  d a ta  h a b e n tu r  re- 
icrip ta .-q u em  h u n c  ip fu m ,d e  q ijo  a g im u s fuiiTe P a u lin u , 

fa c i lè in d u c im u r v t c r e d a m u s .  A t q u a l ia  q u a n ta q u e hçc< 
o m n ia  tam en  p r o p te r  C h r if t u m  P a u lin u s miiTa fe c i t , ficu  : 

&  m u lto  f tu d io  an teà  q u æ fitas m u ià s :& lic è t  p lu rib *  pro- 

u o c a r e tu r a b  A u f o n io  v e r iìb u s  fc r ip tis  e p ifto lis  ,  ta c e r e  

n ih ilo m in ù s  a n im o  fta tu it .Q u a m o b r e m  fu cce n fu it  in  ip 

fu m  A u fo n iu s :  q u i e u m d u a b u s  in t e r  íc r ib e n d u m  fu g il-  

la ife  v ifu s  eft n o t is ,p r io r i  n em p e il la , q u ò d o b fe q u e r e tu i  
c o n iu g i,q u a m  eam  o b  caufam  q u ò d  im p e ra r e  v id e r e tu r  

m a r ito ,a p p e lla t  T a n a q u ile m ,v t  cù m  a it  g:

------------- Tanaquil tua ne f i a t  iftud. e x  q u ib u s c o n ijc c r e

lic è t  q u à m  e x im iæ  ià n d it a t is fc e m in a fù e r it  v x o r P a u lin  

T h c r a iìa ;c ù m  ab  A u iò n io  c re d itu m  iìt ,a b  ip fa P a u lin u m  

a d ià n d ìo r e m  v ita m  e x c o le n d a m fu iiT e  p e r d u d u m . P o -  

f t e r io r i  v e r ò  il la  ilo ta  A u fo n iu s  fu b in fe n fu s  fu g il la u it  H 

P a u lin u m , q u o d a tr æ b ilis  m o r b o ,  q u a m  G r æ c i  v o c a n t 

m e la n c h o lia m , v e lu t  a lte r  B e lle r o p h o n tc s  la b o r a r e t,a tq  

p r o p te r e à  fe c e fiìf fe t,m u fa s q u e p e n itu s  a?bdicaffet.Ita  ifte , 

v t  ca rn a lis  a d h u c  h o m o ,n e ic ie n s  q u æ  fu n t fp ir itû s , à m e 

la n c h o lia  in d u d æ  in fan iæ  t r ib u ir  íu b lim e m  illa m  C h ri-!

itia n æ  r e ìig io n is  P h ilo f o p h ia m , q u am P àU lin ù s v n à  cu m  

c o n iu g e  ,  d iu in o  a ft la t i a m b o  fim u l n u m ih e  ,  a rr ip u e -

ra n t.
S ic  q u id e m  A u fo n iu s  in  P a u lin u m , v t  a ffo le n t h o d iè , 

fæ c û li lè d a t o r e s ;  q u i cù m  v id e n t  a liq u e m  a d o le fc e n te m , 

fp r e t is c u m  n o b ilita te  d iu it i js ,caris fu is .&  d o m o  p a tern a  
Cum  f lo r e  iù u e n tæ ,ie le d u m  v itæ  g e n u s  fe d a r i ,m o x  illu d  

o lim  in  C h r if tu m  à fu is d id u m  in c la m a n t *: Hic v e r  fus e f t  
in f u r  or em .  Q u æ  ite m  in  P a u lin o  fu g il la t  A u ib n iu s  y  e u m  
n im ir ù m  B e lle r o p h o n t is  là b o ra ffe  m o r b o ,  cù m  a b d ic a to  

iæ c u lo à r r ip u if le t  v itæ  m o n a ftic æ  in ft itu tu m : e ad em  p la 

n è  in  o m n e s  C h r if t ia n o s  m o n a c h o s  lo l i ta  fu iffe  o b ie d a r i  

à G é t i l ib ü s ,R u t i l iu s  &  ip fe  E th n ic u s  iìd e m  fa c i t ,v b i  hæ c 

d e  in fu læ  C a p r a r iæ  m o n a ch isi

Sic nimia bilis mor bum aßignauit Homerus 
ßellerophonteis follicitudinibus.

A t  S . P a u lin u s , cù m  ad  A u fo n iu m  r e fc r ip f it ,  r o g a t  v t a b  

h is a b ftin e a t  c o n tu m e lijs ;  a tq u e  p o f t  m u lta  d e  in itæ  v itæ  
ra t io n e  h o s h a b e t v e r lù s  k:

Ne m e ig itu r, Venerande parens,h is v t  m ale verfum  
In crep itesftud ijs: necfc m e v e l  com uge carpai,
Vel mentis vitto. Non anxiaBellerophontis 
M ens eft-.néc Tanaquilm thi,fed Lucretia coniunx.

S e d  &  a lia  e p ifto la  e le g a n ti m e tr o  lie  P a u lin u s , q u o d  o b -  
iu rg a b â t  A u fo n iu s ,e x c u fa t  1:

Quid abd ica i as, in m eam  cu r am , pa ter ,
R edire Mufas pracipis?

N egant Camanis, n ec p a ten t Ap olimi
D icata Chr f t o p e ä o r a. &  p a u lò  p ò f t:

Nunc alia m entem  vis a git, maior Deus:
Ahoscjj m orespoftu lat. &  q u æ  fe q u u n tu r .

C e r t è  q u id e m  m u iìs fe a b d ic à f fe  v ifu s  eft P a u lin u s  ; quas 

o l im  a d e ò  lu c u le n te r  e x e o lu e r a t , v t  in  p o c tic is  fa c u lta ti-  
bus ip fu m  e g re g iu m  p o è 'tam  fu p e ra re t  A u fo n iu m  : q u o d  

lib e ra lite r  a b fq u e  in u id ia  id e m  ip fe  A u fo n iu s  p r o f ite tu r  

his v e r i ìb u s 1" :
Cedimus ingen io quantum pr cu  ellimus &ut.

Ajfurgit Muftì noftr a  Camana tua.
C æ te rù m  a b le g a u it  (q u o d  m ira d u m  e ft)à  fe  P a u lin u s  te r -  

iàs illas  co m p ta fq u e  m ufas: r e t in u it  v e r ò  r u i t i c a m & i n -  

c o m p ta m  a tq u e  r a u c ifo n a m , q u æ  ià tis  v i fa  a d  lau d es D e o  
ca n e d as ,q u i c o r d is  p o tiù s  q u à m  c h o rd a ru m  n u m e ris  d e-  

! e d a t u r ,&  m ag is  f id e  q u à m  fid ib u s  c o lla u d a tu r:

Q u o d  v e r o  ad  ip iu m  A u fo n  iu m  ip e d a t ,  il lu d  n ó  p ræ - 

rerea t, fu ifle  ip iu m  q u id e m  C h r if t i  c u lto r e m : q u ò d  p lu 

ribus d e c la ra tu r  c a rm in ib u s ,  q u ib u s  v e l d iu in u m  n u m en  

d e p re c a tu r , v e l  P a fc h a h a  fe fta c é lé b r â t ,im m o  q u i &  à te -  

n e îlis  v n g u ic u lis  à C h r iit ia n is  fa cris  v ir g in ib u s  fu is m a -  

te rte ris  ed u ca tu s  e ft  p a r  e it  c re d e re  im b u tu m  fu iffe  ab eis 

etiam  p ieta te ; fu e ru n t e n im  h æ ,A E m i l i a ,H ila r ia ,& l u l i a  

C a ta p h r o n ia ;q u a s  d u m  c é lé b r â t11 e p ig r a m m a tib u s ,te fta 

tu r  eas v i rg in e s  D e o  d eu o ta s  in  fanòta C o n fen u iffe  v ir g i-  

n ita te . C æ te r ù m  n e g a r i n o n  p o te ft  e u m d e m  A u fo n iu m  

tu m  d e  d ijs ,tu m  d e a m a to r ijs  reb u s q u à p lu r im a  cecin iffe , 

o b e a m q ; cau iàm  v iiù m  efle  n o n n u ll is  p o tiù s  G e n t i le m  

q u àm  C h r if t ia n u m  h o m in e m . A t  d e  A u f o n io  ià tis . re d e -  

am us ad  P a u lin u m .
V b in a m  a u te m  q u o iie  te m p o r e ,&  à q u o  P a u lin u s b a- 

p tiz a tu s , a tq u e  in iù p e r  q u a n d o  p r e s b y  te ra tu  in itiatu s fu e  

r i t ,  ià tis ip iè  d o c e t  e p if to la  fe q u e n ti a n n o  ad  A lip iu m  d a- 

ità, in  q u â  hæ c h a b e n tu r  *>\Quòderiim, in q u it , itidicaftiiam  
[de hum ilit atis noftr Anomine apud Mediolanum t e  didicijfe, cùm  
illic in itiareris: f a t e o r  curioftùs m e velie  con d ife er e , v t  ex  omni 
pa rte  t e  noueront, quò magis g ra tu ler , fxàfufcipiendo mihi pa tre  
noftr 0 Ambrofio, v e l  ad fid em  inmtatus e s ,v e l  adfa c e r  dotium  co -  

fecratns, v t  eundem  ambo videam ur habere auctoYem. Nam ego 
etft à Delphtno Burdigaiia baptiz*atus ; h Lampio apud Barcino- 

naminH 'ftariia , p er vini infiammatafubtio plebi* fa c t  atusftm : 
tam en Ambrosi) fem per & d ileä ion e ad fidem  nutritus fu m  , & 
nunc in fa c e r  dot ij ord ine con fou eor. Denic^fuo m e c le ro  vend i- 
ca r t  vo lu it, v t  etft diuerfis iocis degam , ipfius p resb yter c  enfiar. 
hæ c d e  fe  ipfe: q u i &  a d  S e u erù  fcr ib e n s  p: Nos modo, a it, in 
aarcinonenft (v t a n teà fir ip fe r  am) ciu ita re confifttmus. Poft illas 
littera s ,  quibiu lefir ip fiftt, d ie Domini quo na fi 't carne dignatus
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e ft,r ep etin a  (v t  ipfe teftis e ft )  v i  mulûtudinis, f e d  cred o  ipfuis or-  

dinatione con ep ttis , & p resb yter a t u initiativ fum  ( f a t  co r ) inui- 
tus, nonfa ftid io loci: nam teftor ipfum, quia & abad itu i nom ine 
& officio opt anifa c t  am  m ap er e  fertiitu tem : f e d  v t  aliò deft ina- 

tw>allbi(vt fcis) m en te compofitus& fixus,nouum w jperatum que 
placitum  d ia inav blunt a t  is èxpaui. ita  Paulinus*

Q u a n ti a ü tcm  p o n d e ris  æ ftim â rit  m u n u s prcsbytera^- 

tû s  q u e m  a ccep e ra t, ip fu m  a u d i,cù m  addiUDatâ igitur cer  
u ice in iugum C hrifti, video malora m e m en tis  & fenfibus Opera 
tra tta re , iam ^  arcan is & penetra l; bus Dei fum m i r cceptum  <¿r 
in fertum  com munie a re  cteleftia ,& D eo propiùs admodum inJpi- 
n tu  ipfo Chrifii & corpore& jp lendore v e r  fa r i. Vix adhuc in- 

j tellettum  fa en e  tnolis capio m entis a n gu fi js , & onus muneris mei 
confcius in fim ita tif borrefco . Sed is qui fapientiam  paruulis d e- 

' d it, & ex ore in fanti urn atque tact entum í per f e c i t  tandem  fibi, 
poten s e f t  in m e etiam  opus fuum  perficere,&  munus ornare, v t  f e  
d ignnm fa cia t, quem ab indigno vocauit. S ato tam en, vo ti com  
munis, eod em  Domino p ra ftan te,fa luam  effe rationem . Nam ea 
conditione in Barcinonenfi Ecclefia co fecra ri addu ttusfum ,vt ipfi 

D i  ñ o l a  ^ ceh fia  non Alligar e r  '■ in fa c e r  dotium t ant ìimDomini, non e t û  
N os.PA V m locum  Ecclefia dediçatus. h æ c ad  S e u e ru m  id e m  Pauli- 

l i n t  r e -  n u s ,cù m  d ifc e flìo n e m  p a r a r e t  iam  cu m  ip iò  S e u e r o  co n - 
c e s s v .  d id a m ,a n h e la n s  a d  N o la n u m  fe c e ilu m : q u o d  iam  c o n ii 

fte n s  in H i ip a n ia m en te  c o n c e p e r a t , m e m o r  a d m ira n d i 

F e lic is ,q u i ib ic o I it u r ,m a r t y r is ;  q u e m  lo n g è  p o iitu s  pre- 
c ib u s fr e q u e n ta b a t ,a p u d  q u e m  re iid e re , C idem qu e iugi- 

t e r  d e fe r u ir e  fta tu e ra t. T r a d i t  h æ c q u id e m  ip ie  in p i im o ' 

e iu fd e m  S .F e lic is  n a ta li ,q u o d  d u m  a n n o  fu p e r io r i  in  H i-  

fp an ia  a g e r e t ,ia m p r o p c d ic m  d iic e ílu ru s ,h is  v e r iib u s  ce- 
*P auliti. in c j n j t  a ;

fe licis  1 PAvde viasfa c i l e s ,  da cu rre re  molhbus vndis,
Et fam ulisfam u lo  s à pupp; f i ' g g e f e  Veni os,
Wfe tuo placidus nobis ßt lim ine partus: 
filie du lce iugum ,¡eue on u s ,b U n d u m fe r  émus 
Seruitium fu b  t e  Domino. Etfi trtftus miquis 
Non egeas fera is , tamen & pa t ¡ère  & amabit 
O ualefcw ifytib i, Cbrifto donante, d icatos:
Et f o r  ibus fe n d r e  t r n ju a  lim ina m ane 
Mundicie cu rare fin es, & notte vtctßtm  
Excub j  s fe ru a re  pijs, & m in er e  in ijlo 
C laudere p rom eu t am defejjò  corpore v it  am.

h æ c ip fe  cù m  a d h u c  in  H iip a n ia  v e r fa r e tu r , a n im o  tam en  

N o la m ,æ d e fq u e S .F e lic is  te n e n s , q u e m  an tè  re ce d en s ab' 
I ta lia  in u ife r a t , fu a q u e  e i v o ta  d ic â r a t:  &  l ic è t  p e r  m u lta ' 

a n n o r u m  fp acia  ab eife  c o n tig e r it :  n u m q u a m  ta m e n  eius 

o b liu ip  ip ftim  te n u it , p r o u t  id e m  ip iè  in  fe c u n d o  N atali! 

r e fe r t ,d u m  ait:

-------tua tem pore longo
Luft ra  cu curr erunt,ex  quo fplemtiibus ft is  
Coram vo ta  tib i,cor b n  m ea corda die ani. 

fe d  d i/ p lic u itA u fo n io  lo n g a  i i h  in  H iip a n ijs  m o r a  P a u 

lin i ,  p r o u t  e p ifto la  a d  eu m  fc r ip ta  te fta tu s  eft.

R e c e d e n ti v e r ò  e x  H iip a n ijs  iam  c re a to  p r e s b y tero , 

i c o n t ig i t in  it in e re  c o n f e r r e iè  M e d io la n u m , in u ifè re q u e  

p ¡ v I Í m  S -A m b r o f i l im  î à q u o  c o  o p ta tu s  eft in c ie r u m M c d io la -  
IN i t a - ¡n en íis  E c c le iiæ  ( v t  fu p e riù s  d ix im u s  ) co  fo r ta fs è  a n im o 1 

q u ò d  p o f t  fe  c u m  c u p e re t  h ab ere  in  ca th e d ra  fìicceiìo - 

rem : cu m  m o r e  m a io r u m  d e  g r e m io  e l ig i  E p ifc o p i  c o n - 

fu e fe e re n t. M e d io la n o  a u te m  reced en s P a u lin u s , p atriù  
fo lu m  re p e te n s , R o m a m  iè c o n t u l i t :v b i  a n teq u am  N o la 

n u m  ie ce iT u m ,q u em  d iu  co n c u p ìe r a t ,fe ft in u s  a d ir e t ,fà r -  
c in a m  re ru m  te m p o r a liu m , q u à fe n t ir e t fè g r a a a r u m ,d e -  

p o n e r e t ; f ìc q u e o m n i  fo lu tu s  v in c u lo  ,  ad  o p ta ta m  re

q u ie m , a n im iq u e tr a n q u il lita te m  c o lu m b æ  a lis p r o tin ù s  

c o n u o la r e r . S e d  q u id  R o m æ  pafius fìr , e x  ip fo  au d ia m u s, 
q u i in  e p ifto la  q u am  fe q u e n ti a n n o  ( v t e x  ip iìu s  re ft i fi ca

t io n e  a p p a re t)fc r ip iìt  a d  S eu eru m  S u lp it iu m ,c ù m  iam  an

C h r i s t  i  
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n u m  N o læ  e g if ìe t  ,  d u m  e u m h o r ta b a tu r  v t  v e n ir e t a o  

f a n d i  F e lic is ,h æ c h a b e t b : M ulta fu n t qua ad nos im ita re  te, 
& de patria  deb e  ant feu o ca r e : p ra  ca ter is amor pacis & fu g a  
z,eli, qui maxim e c  onfp e  ttti aut v i an i a amula conuerfation isac- 
cenditur. Denique a nobis Roma z,elotyporum incendia c len co -  
rttm longinquitas Vrbis ex tinguit; crom n is  illic ini quit as obftruit
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OS fuum : quia p er  abfentiam inde noftr am ,quafifub duct o fom ite , 
fegnis odiorW mfiammafngefcit; n ec in vocem  audet erum pere,li
e t i  dentibUs ¡ien da t muidia, dum imquitàtis fu * Confcià ipfa f é  è -  
rubefcit, n ec inp'romptu habet vb :f a c e s  liiiidà mentis accendati 
Vax tam en Dei,qu£prditellit omnem  fenfum ,abund a i in co r  dibus 
plurimorUtn>gropus D eiSaluatoris iìi nobis Campaniàtota vene-, 
ratur. Roma q ù o fopau ci, etiam  in clero  ipfo, à  quo f i l o  videmur) 
fcandahz~aii,)norfu inuidia com m ouentur. S ed Dominogratiós\  
qui & mihi mi f e r  rimo p ecca to ri fu o  ded it die è r e  : Quoniam ode  -  

r unt m e g ra tis  L X X X -
Quod tam en  ad m ep er tin et : cum  ipfis quoque qui oderunt  " 

pacem  m eam ,m en te pa c ficu s fu m : f i  quis enim vu lt  content iofus ¿p  fo l a g 
effe, hoc noftr a con fuetudo non recip it. Horum tam en ipforum, P A y O N I' 

quinos odif)e,& à con fortio fa ticiita tisfuáf ig r e g a r e  d icuntur,vix  IV s t a e  

ad nos tenuis fa m a  p e r  lab it ur-, & ab aunbus noftris Jpinarum f e -  q v e r e . 

p e munit is, v t  aura fr igid  a-, v e l  importunum vaclti culicis tnur-Lx. 
mur ex clud itur. S ed p leniìis ind icare p ot erun t con firm  noftri, 
pueri tu i, quantum nobis g ra t ia  Dominica detritnentum  fd e ia t
V r bici Papa fupërba d ifire tio : qui paucis ipfis diebus * quibus in
t e r  f u e  r e  , v id e r  unt quàm a fidua  nos, quàm fid a la  folicitorum . 
p a tru m  monachorum , Antiftitilm, clen corum , atque etiam  ipfo
rum f ip e  fa cu lanum  officia to to illo  noftro agrituditiis tem pore 
ce leb rau erm t: quod apud vnam m itatem  tuam, d e Dominica ta -  
m en grana ,cuius h oc quo% opus & munus est,g lo r ia n  lice t. Ne
mo propemo dû in to ta  Campania Epifcoporum, non v i f ta r en ó s , 
fa s  ex ftim au itfib i: & quos infirmitas v e l  necefritós ali qua d e-  
uinxerat, mi fris v ic e  fu a  clericis & litteris affuerunt. Afri quoque 
ad nos Epifcopireutfendos, prim a a fia te mi fe r  unt. h æ c h a ô t e -  

nùs ip ie :e x  q u ib u s  p r im ó  v ic le a s ,p p it.le g a tio n em  A f r ic a -  

n o ru m  E p iic o p o r u m , q u am  fc q u e n t i  a n n o  c o n tig if le  di-! 
cem us,îias. datas effe ad  S e u e ru m  a P a u lin o  ( v t  n u p e r  d ix i ' 
m u s)litte ra s .

ia m  p u to ,ie n tis ; ,le ¿ to r , q u em  P a u lin u s p e r  V r b ic u m  

am  in te iiig a t:  n o n  a liu m  q u id e m , q u àm  q u i tu n c  R o -

X C .
PAVLI-¿Japam

m an æ  p r æ e r a t  E c c le iiæ  P o n t if .  ip fu ín  S ir ic i u n i, q u e m  in -  NvS 
fe n fu m  a b fq u e  cau fa  a iiq u a ,v t  a it, pa ti co a & u s  fu e r it .A c -  A SIRTy |  

c id itp ia n e , S a. P a u lin u m  iu ftè  c o n q u e r i d e  S ir ic io  P ap a, passvs 

a tq u e  a lijs  n o n n u ll ls R o m a n æ E c c le i iæ  c le r ic is  , d e  q u i
bus e tia m  c o n q u c ftu m  v id im u s  fa n c h im  H ie r o n y m u m , 

q u ò d  fæ p è fu p e riù s  d ix im u s . V r  p la n è  a c c id e rit  hac e x  

p a rte  m ale  a u d ire  S ir ic iu m , q u ò d  a d u e rfu s  a d e ò  in iìg n e s  

fa n d ita te  &  d o c tr in a  v i r o s i  b iq u e  íp e d a t o s  fu e r it  c o m - 

m o tu s: S ed  q u an am  causa? N u m  q u ò d  n o n  re c e p e rit  ip 

iù m  in te r  c le r ic o s  ¿ n E c c le ija  ,  q u e m  a b u lio o r d in a tu m 1 
e ife  ic ie b at: id q u e i i t  q u o d  id e m  P au lin u s a it :  VrbiciPàpa 
fuperba d fic r e t io ìY c l fo r ta fs è  id e ò  S ir ic iu s  i d i  fu ccen iù ìt,! 
q u o d  o rd in a tu s  f t a t i m  fu e r it  e x  ia ico  p r e s b y  t e r : q u o d  n é ! 

iìe re t à q u o u is  E p ifc o p o  ,  id em  S ir ic iu s  darà  e p ifto la  ad

O r th o d p x p s ,a d li ib ita c o n te fta t io n e a d m o n t ii i lè t  ? A t  iì
h o c  crim e n  f u it ,  in  E p ifc o p u m  ß a r c in o n e n fe m L a m p iü  
cu lp a  re ijc ie n d a  fu iìrP au Iin us e n im ( v t  ip fe  fæ p è te fta tu r) 

v im  paííu s e ft. S e d  ¿ ¿ in ta n to  v ir o  v e n ia le  h o c  ,  i ìc u t  in  

A m b r o i io  &  a lijs ,q u i n o n  ad prcsb >  te ra tu m  ta n tù m ,v e 

rù m  e tiam  ad  E p ifc o p a tu m  e x  la icis  ca th ecu m en is in u iti 

p r o u e d i  fu n t. V e r ù m  cù m  hæ c o m n ia  quæ  paííu s e ft  R o 

mæ P a u lin u s , id e m  ip fe liu o r i ta tù m  a d ie n b a t tk  in u id iæ : 

i l lu d o p in a n d ih a u d le u e m a ife r t  o c c a iio n e m ; n im ir u m  
q u ò d  a d u e n ie n te  ip fo  P a u lin o  R o m a m  p o ft  tam  I o n iu m  1 

ip aciu m  te m p o r is , o m n iu m  ó c u li  in  ip iù m  c o n u e r iì i'u e- 

r in t .o b ftu p e fc e n tiu m  præ  m ir a c u lo , cù m  v id è r e n t  C o n -  
fu la rem  v ir u m  p r e s b y te r u m  f a d u m , m o x  in  m o n a ch u m  

tra n s fo rm  a n d u m , c< ¡ebri c o n c u r íu  tu m  c iu iu m ,tù  etiam  

e x te r o r u m  fr e q u e n ta t im i o ff ìe ijs :  e te n im  eiu s fa m a  illis  

lu ti q u o d a m  c la iiìc o  e x c ita t is ,la d u s  e ft a d  cu m  in u ifen  
d u m  f  re q u en s v n d iq u e  co n c u rfu s  n o n  R o m a n o r u m  d un  

ta x a t c iu iu m , fe d  &  p e r e g r in o r u m  A n t i f t i t u m , e x  p a rti 

Ibus etiam  tr a n im a r in is p r o p e r a n tiu m , h e e p riu a to  tatù m  

m u ñ e re  ,  iè d  e tiam  p u b lic a r u m fu n é t io n e le g a t io n u m . 
jH æ c, in q u a m , to tran tac]; n o n n u lló r u m m o u e r u n t in u i-  
|d ia m (v ta it) liu o re m  in d u x e r u n t,e x c ic a iie r ù t  &  ir a .C ù m  

jille pacis f i l i9,  lìc  m ale  aftectis an im is n u llo  o p p o r tu n io r i 
¡re m e d io (v t ip fè  a d d it)o c c u r r é d ù p u ta u it ,q u à m  m a tu ra  

jta ab V r b e  d ifc e ff ìo n e :q u o d  &  fa c ie n d u m  S e u e r o  p r o p o -  

fu it ,q u i tu n c  in  p a tr ia  ijid e m  in u id iæ  id ib u s v e x a b a t u r .
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C æ t e r ù m  q ü i  d e  a liq u ib u s  ip i è  P a u lin u s  ìu ic e  c o q u e -  

ftu s  e f t ,n o n n u l lo r u m  q u o q u e  V r b i s  c le r ic o r u m  c o m m e -  

d a t  e x h i b i t a  e r g a l e  c h a r i ta t is  o f f ic ia ;  in t e r  q u o s  fu m e  A -  

n a fta fr a m  R o in a n æ  E c c le f iæ  tu n c  p r e s b y t e r u m  ,  p o U e a  

v e r ò  P o n t i f ic e m ,n o n  d u b iu m  e ft: c o lu if f e  h u n c  P a u lin u , 

e>us te ft i f ic a t io n e  d ic e m u s  : i f t u d  ip iù m  q u o q u e  fe c if le
D o m n i o n e m  in f ig n e m  v i r u m  i l iu m  ,  cu iu s  e ft  fr e q u e n s

m e m o r ia in  i i t t e n s  a d  c u m  fc r ip t is  à  S . H i e r o n y m o :  P a u 

lin u m  e n im  e o  v f u m  f u i f l e f a m i l ia r i f f im e ,  ip le  te fta tu r  e- 
p i f t o lä  a d A l ip iu m ; a p p e l la t q ; ip f u m ,v i r u m  f a n d i f i im u m  

a tq u e  p a r e n te m  a. A l i o s  i t id e m  e iu fd e m  f t u d i j  C h r if t ia n a  
c h a r ita te  c o m p le x o s  e í íb P a u l in u m jP a n im a c h iu m q u e  & : 

i l i i  í im ile s  fa u i í íe  P a u l in o ,g u is  d iib ita t  f  C o n f u lu it a u t e m j 

f ib i  &  i l l is  ip f e p r u d e n s ,  in f t a r l a c o b ,  a b iè n t ia ,q u à to c y ù s j 

p o t u i t  in  a g r u m  N o la n u m  fe c o n f e r e n s  ,  v b i  in  o b le q u io  

M a r t y r i s , m a g n æ  t u r r is  æ d ific a n d æ  iò l i d a  fu p r a  fir m á m  

p e t r a m  ia c e r e t  fu n d a m e n t a :q u o d  f e c i t  p e r f e c i tq ; fe l ic i t e r  

o p u s , h o c  a n n o  in c h o a t u m  in  a b d i c a t o n e  a m p li i ì im a r ù  

d iu it i a r u m .
C ù m  has e r o g a r e t  in  p a u p e r e s ,  e x  e is  i lla m  iu b d u x it  

! p a r t e m ,q u a  e r ig e r e t  F u n d a n a m  b a f i l ic a m ;d e  q u a  c ó ftr u -  

1 c n d a ,fc r ib e n s  a d  S e u e r u m ,f ic  a n im i fu i  c ó i i l i u m  a p e r it  b : 

Tundís nom en oppido e it .q u od  A q u e fa m il ia r e  tw in  f u i t ,  dum  m a
ne's e t  poffeß io ,quam illic v f i ta t io r ïh a b u i. l ta ¿  v e l  adp ignus quafi 
c íu íc a  c lm ita t is ,v e l  a d  m e m o n m p r & t e r i t ipatrim on i>j, bafilica  
da re in ipfo eppido, quoniam  & ind igeba t, ru in o fam  & paruam  
¡ìabensyV otifuit. P rop tereà  & h os v er f icu lo s  ad tjcten d ospu ta 
c i ,  quos illt in h o c oppido d ed ica n d o  b a filie  A paraum m . Nam ad 
hu c m  op ere  e ft , fed p r op it ioD eo  dedication^propinqua, quod ta 
m en  e  a  m ihi m ax im è ra tio  p fi fu a fi t  ,qu ia  & in huius apfide defig- 
natam  p ifiu ram  meus V iäor adam au it, & p o r ta r e  tibi vo lu it , f i  
f o r t e  & vnam  d e  duabus e leg e r is  in h a c r e c e n t io r e  tuap in gere,in  
qua Aquè a p fid em fa fia m  ind ie a u it ,& c .  f u b d i t  c a r m in a ,q u ib . 

q u a lis  e ffe t p i d u r a  i l la ,d e f c r i b i t u r ,n o f q u e  a l ib i  a d  o fte n -  

d e n d u m  a n t iq u u m  v f u m  p in g e n d i  fa c ra s  in  E c c le f ia  im a 

g in e s  r e c e n fu im u s .
S e d  &  d e  fa c r is  f a n d o r u m  m a r t y r u m  c o llo c a t is 'ib i  

r e l iq u ijs  h æ c  in  e a d e m  e p ifto la :  Verùm hanc quo% bafilicam  
d e  b en ed ifiis  A poftolorum & m artyrum  re liq u ijs  fa c r i  e in em ,11 
n em in e C h rtß ifan äorum  fa n ä i ,& m artyrum  m artyris,& dom i- 
norum  Domini con fe crabun t: ip fe en im  t  e f i  atus e i t  f e  victß im  cori 
fe ffo rum fu o ru m  co n fe ffo r em fu tu ru m .  V i d e s ,  l e d o r ,  p r i f t i  

n u m  v f u m ;  e r e d ä  n e m p e  b a f i l ic a m , o r n a ta m  fa c r is  im a^ 

m inibu s d e d ic a r i  fo l c m n it e r  f o l i t a m ,f e d  n o  f in e  r e liq u ijs  

f a n d o r u m  m a r t y t u m . P u ta s  n e  tu  (d ie  l ib e r e  )  e ife fa n -  

d i o r e s  P a u lin o  r e c e n t io r e s  a p o fta ta s  ,  q u i  ifta  c o n te m -  

n u n t ; v t  h o s  p o t iù s  fe q u a r is , q u à m  ip iù m , q u e m  c u m  V r -  
b e  p a r i t e r  a d m ir a tu s  e ft  O r b i s  ,  a c  f a n d i  P a tr e s  q u i  tu n c  

c la r u é r e ,  fu m m is  la u d u m  p r æ c o n ijs  c e le b r â r u n t ,H i e r o 

n y m u s ,  A m b r o f i u s ,  A u g u ft in u s ,  a c  d e in d e  G r e g o r i u s ,  v t  

d e  a lijs  in f e r io r is  o r d i n i s d i c e r e p r æ te r m it ta m u s ?  I n h æ -  

r e b o  e g o  v o le n s  l ib e n f q u e  P a u l in o :v t in a m  &  m e r e a r  v i 

tæ  m o r ib u s  fu b l im i  ip f iu s  C h r i f t ia n  ç  p h i lo f o p h i ç  p r o x i -  

m u s c u lt o r  a c c e d e r e . T u f i  a l i t e r  fe n t is ,  t ib i  fa p ia s: quale» 

c u iu fq u e  o p u s  f u e r i t , ig n is  p r o b a b i t .  S e d  q u æ n a m  ib id e m j 

ab  ip f o  f u e r in t  fa c ræ  r e l iq u iæ  c o l l o c a t æ ,  h is  ip fe  v e r f ib u s i  

e x p lic a t:
Ecce fu b  a ccen fis  altaribus offap iorum  

Regia pu rpureo m ar m ore cru ft a t e g i t .
Hic & Apoßolicas p ra fen t a t  g r a t ia  v i r e s  

Magnis in paruo pu lu ere  p ignonbus.
Hic p a ter  Andr e  as ,& m agno n om in e Lucas>

M artyr & illu firii fa n gu in e N azarius,
Quo s y , fu o  Deus Ambrofio poft lon ga  r eu e la t  

SA Cula Pr otafium  cum  p a tr e  Geruafto.
H tcfim u l vnap ium  com pie f i i tu r  a rcu la  c  cet um ,

Et cap it ex iguo nom ina tan ta finu .
R e l iq u ia s  a u te m  ifta s h a u d p r id e m  in u é ta s a b  A m b r o f i o ,  

a b  e o d e m  a c c e p it  o m n e s  ,  p r æ te r  A n d r e æ  a tq u e  L u c æ , 

q u o r u m  c o r p o r a  in u e n ta  &  tr a n í la t a  v id im u s  a b  A c h a ia  

C o n f t a n t in o p o l im  fu b  C o n f t a n t i o  in  b a íi l ic a m  A p o f t o 

lo r u m .
Q u à m  v e r ò  a r d u u m  a r r ip u e r i t  in  a g r o  N o l a n o  v ii ié -  

d i e e n u s  (  n e  q u is  p u t e t  e u m  r u r i  a g e n te m  v i t a m  d u x iife
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la u ta m  &  o t io ia m )  e p if to læ  ip f iu s  a d  S e u e r u m  c o n f c r i p t f  

lig n if ic a m i c . F u if le ‘q u id e m  p r o fe f lo s  tu m  P a u lin u m  tu m  

r h e r a f ia m  c o n iu g e m  v it a m  m o n a f t ic a m ,S .H ie r o n y m u s  

e p if t o la  a d  e u n d e m  P a u lin u m  p o f te à  fc r ip t a  e x p r e ife  te 

fta tu r :  q u o d  e n im  q u æ  in h æ r e b a t  e i  c o n iu x  iè o r f u m  v it a  

m o n a ft ic a m  a g e n s ,v f u  c o n iu g i j  ia m  d e f ìu e r a t  e ffe  v x o r ,  

id e m  S .H ie r o n y m u s  e a m  f o r o r e m ,n o n  a u te m  c o n iu g e m  

ip fiu s  a p p e lla t  <*. V t  a u te m  a m b o  r e n u n c ia n te s  f æ c u l o ,&  

m u ta to  h a b itu ,a b d ic a t is  d i u i t i j s ,p r o f e f ì ì  v i t a m  m o n a f t i-  

c a m , a g r u m  N o la n u m  e le g e r in t :  id  e <  fe n te n t ià  v id e t u r  

S a n . H i e r o n y m i  f a d u m  e fle . e te n im  c u m  id e m  P a u lin u s  

l i t t e r is  e u n d e m  c o n f u l u i f l e t d e l o c o ,n u m  e x p e d ir e t  v t i d  

g e n u s  v i t æ  H i e r o i b l y m i s  e x c o le r e n t  : tu n c  id e m  f a n d u s  

H ie r o n y m u s  e a m  d e  in f t i t u t io n e  m o n a ft ic a  a d  P a u lin u m  

ip fu m  d e d it  e p if t o la m , q u a r e u o c a n s à p r o p o f i t o  H i e r o -  

f o l y m  a m v e n ie n d i ,  h o r ta tu s  e ft  p o t iù s  v t  a b  v r b ib u s  r e 

m o tu m  lo c u m  d e l ig e r e n t  a d  h a b ita n d u m . I p fà m  q u id e m  

e p ifto la m  fe r ip ta m  effe  a n te q u à m  P a u lin u s  a g r u m  N o l a 

n u m  p e t e r e t ,  m u lt a  f u n t  q u æ  in d ic a n t  : im m o  d a ta m  
p r æ fe n t ia n n o fu i iT e , e x e o  q u o q u e  p o iT u m u s in t e l l ig e r e ,  

d u m  d e  V i g i l a n d o  h æ c  h a b e t  in  f in e :  Santtum  Vigilantnim  
p resb y terum  qua au id ita te fu ficep er im , m e liù s  e i t  v t  ipfius v e r 
b is , quàm  m eif difeas lit te r is : q u i cu r ta m c ito a n o b is p r o fe f iu s  
fit & tíos re liq u er it ,n on p o ffu m  d ice r e , n e  U der e  qtictnpiam v i 
d e a r y & c .  P o r r ò  ip fu m  V i g i la n t i u m ,  q u i  a d h u c  fu b  h a -  

b itu  f a n d o  Ia te b à t in t e r  C a t h o l i c o s ,  H i e r o f o l y m i s  fu if le  

ìo c  a n n o  m e n fe  S e p t e m b r is ,  t e m p o r e  im m e n ii  i l l i u s t e r -  

r æ m o tû s ,-e iu id e m  H i e r o n y m i  a u d o r i t a t e  f u o  l o c o  n u 

p e r  d i d u m  e f t .  P u t a m u s  q u id e m  n e b u lo n e m  if t u m  b is  

ly p o c r i t a m  fe c u tu m  effe  P a u lin u m  e x  H if p a n i js R o m a m  

r e d e u n te m  ,  eundsQ niquc a b  ip f o  a c c e p tis  l i t t e r is  a d  fa n -  

c t u m H i e r o n y m u m p r o f e d u m  e f f e H i e r o f o ly m a m :  q u i  

e x  p a r t e  a l iq u a  d e t e x i f le  v i f u s  e ft  n o n  r e d a m p r a u i  h o 

m in is  m e n te m  : q u a m  o b  c a u fa m  e u m  n o n  fe r e n s  V i g i 

l a n t e s ,  c i t ò  r e c e f f i t ,  in im ic u s  i l l i  r e d d it u s ,  q u e m  &  fc r i

p tis  ( v t  f u o  l o c o  d ic e m u s )  e x a g it a u i t ;  c ù m  p o f te à  o p p o r 

t u n o  t e m p o r e ,  q u o d  c o q u e b a t  in  f t o m a c h o  ,  in n e c e m  

a l io r u m  v ir u s  e u o m u it .  A t  d e  V i g i l a n d o  m o d o  h a -  

d e n ù s .
Q u o d  a d  P a u lin u m  f p e d a t :  lo n g è a l iu s  i l l e  e ft  P a u 

lin u s ,a d  q u e m  f c r ib i t  S .H ie r o n .e p i f t o l a m  C H I .  d e  lib r is  

d iu in æ  S c r ip tu r æ ,a b  h o c  d e  q u o  a g i t u r ,  a d  q u e m  e x ta r e  

d ix im u s  e p if t o la m  e iu fd e m F I ie r o n y m i d e c im a m te r t ia m  

d e  in f t i t u t io n e  m o n a c h i  : f iq u id e m  il lu m  h o r t a t u r  ip fe  

H ie r o n y m u s  H i e r o f o l y m a m  p r o f ic i f c i  ; h u n c  a u te m  à 

p r o p o f i t o p r o c u l  r e u o c a t .  N e c  e ft  q u ò d  q u is  d i c e r e p o i -  

fit  ,  e u e n ir e p o t u i f ìe ,  v t  q u e m  a liq u a n d o  a d p r o f e d i o n é  

h o r ta tu s  e f t ,p o f t e à  n o u a a d u e n ie n t e  cau sa  e u n d e m  r e u o -  

ce t: n a m  fi a d  v n u m  e u n d e m q u e  eas q u is  v e l i t  d ata s  fu if le  

e p if t o la s j in  e a r u m  p o f t e r i o r i  n e c e lfa r iò  h a b e n d a  m e n t io  

p r io r is  e r a t , im m o  &  r a t io  r e d d e n d a ,c u r  c o n t r a r ia  fu p e -  

r io r ib u s  f c r ib e r e t .S e d  fu n t  &  a lia , q u e  e o fd é  in t e r  fe  P a u  

lin o s  d i fe r im in a n t .  A t  d e  h is h a d e n ù s : c ó t in g e t  e n im  in 

fe r iù s  q u in t o  t o m o  d e  e o d e m  P a u lin o  N o la n o  E p i f c o p o  

fæ p è m e n t io n e m  h a b e r i.
A c c i d i t  e o d e m  f e r m é  t e m p o r e  a l iu d  P a u lin o  p e r f im i-  ¡>cv Ei^

'e  e x e m p lu m  e d i à  S e u e r o  S u lp it io  R o m a n o  d u e ,  v i r o  i l -  s v li> ixii 

lu f t r i  in  G a l l i j s  a g e n te ,  &  m o n a ft ic u m  v i t æ  g e n u s a r r ip i-  !Dignvm  

e n te: d ig n u m  p la n è  m e m o r ia  la u d e q u e  fu m m a  c ó f i l iu m ;  exem- 

d e  q u o  a d  ip iù m  fc r ib e n s ,it a  P a u lin u s  c ,c ù m  fu a  ia m  e x t e -  p lvm . 

n uaiTet fù rn m iiT o  a n im o  : Tu, i n q u i t  ,  f r a t e r  d i l e t t iß i - 'Pault‘ di 
m e, ad  Dominum m ir acu lo m a ior e  conu erfm  e s :  quia A t a t e f i o -  ^uc.ep .i 
ren tior,laud ibus a bundan tio r ,on eribu spa tr im on ijgrau io r, fub -  

fta n t ia fa cu lta tu m  non egen tio r ,&  in ipfo adhu c mundi tb ea tro , 
id  e  f i , fo r i  c e leb r i ta t e  d iu er fa n s ,& fa cun d i nominis pa lm a  t en e s , 
rep en tino im petu  d i f e u f f i i  f e r u i le  p e c ca t i  iugum , ¿ r  le t  a lia  carnis 
& fanguin is v in cu la  rupifii.N eifc t e  dm itia  d e  m atrim onio fa m i-  
Ua Confidar is a g g e f ia , n e fy  p o fi con iugium  p e c  cand i l ie  en tia , &
CAlebs luu en ta  ab angufio fa lu tis in tro itu  & arduo it in e r e  v ir tù -  
tis in m ollem  illam & fpa cio fa tn  m u ltorum  v iam  r eu o ca r ep o tu e -  
r tt« t» & c .In h æ fit  S e u e r u s  S .M a r t i n o ,  c u iu s  m o n it is  &  e x -  

e m p l is n u t r ie b a t u r in  f i d e : f i c v e r ò f e a b d i c a u i t  à  fæ c u lo , 

v t f i l i o s i n  f à n d it a t e  e d u c a r e t ,  p r o u t  id e m  P a u lin u s  a lia  

a d  e u m  e p if t o la  f c r ip t a  t e f t a t u r  f .

xcv.

xcvi.
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S e d & T e t r a d i j  v i r i  c la r if ì ìm i a d m ira tio n e  d ig n a  fu it  
c ó ü e r íio :  h ic  p r im íím  e th n ic u s ,q u ä to  fa ftu  tu m id u s eilet, 
e x  A u fo n ij  a d  e u m  v e íf ib u s  acc ip e , quibus. a i t a:

Cur m e filipino p e t to r i  fa ftu  tumens 
S p ern ip oétam  Confatemi 

Ttiicjy amant em , tefam iran tem ,  & c .
Q u o m o d o  au tem  h ic  o p e r i  S .M a rtin i ad  C h r if t ia n a m  fi-  

d em  fe d a n d a m  co ilu e riù s  i ìt ;  S eu eru s , d e  q u o  n u n c  e g i-  
m u s, in  re b u s g e ftis  S . M a r t in i ita  d e fc r ib it  b: Eodem tem - 

vtt; s 'Mdr pore,T etràdij ctìm dam  Vroconfiulari vir i feruus dem onio corre- 
timc. \6. \pf^dolendo ex itu cntciabatur. RogatusergoM artim ts v t  eirna- 

j nmn imponer e t ¡deduci eum ad f e  iubet.Sed nequam JpirJus nullo 
■prof erri modo ex cella,in qua erat,potu it : ita in adven ien tes ra- 

! bidis dentibus fieuiebat. Tum Tetradius adgenua beati vir i ad- 
, uoluitur, or ans v t  ad domani, in qua d&moniacus babebatur, ip fi 
defcenderet.T um  vero M artinusnegare f e  profani e t G entili do
mimi ad ire pojjé : namTetradius eod em tem pore adhuc Gentili- 
ta t if e rro re  imp tic ¡tus tenebatur. Spondei f i  ig itu r, fi d e puero 
damon fu i ffe t  exattus,Chrifiianum fore. Ita  Martinm, impofità 
m arupuao,im m undum  ab eo fp in tum  eiecit.Quo vifo,Tetradim  
in Dominum l e  f i r n  cred id it ,  f i a t im i  ca techum enu sfa ttu s, nec 
multi) pósi baptiz^atus e i l , fem per Martinum fa lu tis fu a  autto- 
rem  m iro colu it a f f e t tu o s e .  d e T e t r a d io  Seuerus.

X C V I I I  C laru iiT e  autem  in  G a l l ia  h is ip iìs  te m p o rib u s  p ræ te r  
S . M a r t in u m  a lio s  co m p lu re s  in iìg n c s f a n d ita t e E p ifc o -  
p o S jid e m  q u i fù p rà  P au lin u s te fta tu se ft : cuius cpiltolæ ., 

q u æ  d e f id e r a tu r ,  fr a g m e n tu m  à G r e g o r io  fuæ  in te x tu m  
cG re . T u r .  h a b e tu r  h ifto riæ  his v e r b is  c : Si enim bos vid eos dignos Do
ti f i .  Fríe. mino fa c e r  d o t e s , v e l %xupsriv.ni T olofk , v e l SunpUcium V ienna, 
li.zx.13. v e i Aman(ium BurdigaU, v e l Diogenianum Albiga, v e l Dynami- 
£v i j\ TI lim Engolifnu^vel Vénerandum Aruerni, v e l Alitbium C adurci, 
g a l l i  i s  •v e ^nu nc lum Tetrogorijs  (  vteum quefe bah ent b u m  fiecuh 
CLARVE- m ala ) videbis p r o f  e t t o d igniß im ostotiusfidei r e lig io n i (fo cufto- 
RE. d es.hæ c ip fe  de  ijs ,q u o s  in u ifiiie ,n o u iH ’e ,c o n iù e tu d in e m - 

q u e  cu m  ijfd em  h ab u ifle  in  io n g a  illa  ac d iu tin a  íü a  pere- 
g rin a tio n e p u ta m u s. H is a d d e n d u s e ft  fa n d u s  M au ritiu s  

E p ifc o p u s  A n d e g a u e n iìs  à S. A m b r o f io  l e d o r  o rd m a tu s, 
& à S .  M a r t in o  m o n a d ic a  in ft itu tio n e  e x c u ltu s  &  p ref-  

b y te r c o n fè c r a tu s  ,  a ed e in d .e  in u itus o r d in a tu s E p ifc o -¿Apud Su.  -  v
to .¿ . d i e . p u s , cu iu s m ir ific a  A d a  d a d h u c  e x ta n t. A t  d e h is m o d ò
ìeptemb.
X C I X .

*So-$o. lib. 
7.C.25. 
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A n n u s  17.

LH r  i  s t  i  an n u s tre ce n tefìm u s n o n ag e fìm u sq u in tu s 

d u o r u m  g e r m a n o r u m fr a tr u m  C o n fu la tu , O ly b r i j  
atq u e P r o b in i,  F aftis a d fe r ib itu r  : in  q u o r u m  C o n fu la tu s  

aufpicijs C la u d ia n u s  carm e p a n e g y r ic u m  c e c in it ,v b i h æ c f c U u d i a » .  
in ter a lia  f :  c a r m J e  ‘

Confuí. 
olyb .  e *  
Probi». 
C O N  S v - 

LA T V S  

DVORVM

h a d e n ù s .
C o r o lla r iu m  v e r ò  reb u s g e ftis  a n n i h uius addam us 

e x  S o z o m e n o  ,  q u i ad  fin e m  im p e r ij  T h e o d o f i j  in  q u o  
v e r fa m u r ,  d e f à n d if ì ìm o  v ir o  D o n a to  E p ifc o p o  in  E p i

r o  hæ c h a b e t c : Hac m em oria m ulti m u lt i in l o c i  p erorbem  
terrarum  in ter Epifcopos pra clari ex titerunt: v e  Donatus Euorec 
Epin,quem & a la  inulta mirabilia fe c i j j e  tefiantur indigena,à  
illud maxime,quod in d ra con i in ierfettionspr£ ftitit,qut in Cba- 
m sigephyri, quas vo can t, adv iam regiam  luftrum habebat, è  
oues & capras & boues & equos,necnon & hom ines & alia ra  
piebat. Neque enim ille velg lad ium  v e l ha ftam feren s ,v e l aliud 
aliquod telum  babens,banc belluam adortus e ft . f e d  cùm illa eum 
aduentantem fen fijfet, & caput velu t impetum fa ttu ra  ex eru if 
fe tfign um  C ru ci aduer fui ipfam a eri d igito infer ipjit, e t  illi in fa - 
ciem  expuit.illafputo in os a cccp to,fia tivi concidit\ac mortila ia- 
c e n s , amplitudine non minor apparita ijs ferpentibus qui vifiun- 
tur apud Indos. S iquidem (yt ego quidem accep ì)otto iu g i  in pro- 
ximum campum extrattam  indigena combufferunt,ne pu trefa tta  
aérem  inquinar et, & morbos p e flilen tesg ign ere t. Donato buie 
fepulcbrutn e fi infigne templum ab ipfo denom inai um:pr up e  quod 
etiam  fo n s  eft a qu i vb err im ific atur ten s , quem, cùm anteà non 
e ffe t ,Deusilliusprecibus exor atus ed id it: era ten im  ilo cu sp ro r -  
fusaridus. Nam cùm  aliquando ex itin ere bue adueniffet , fe r tu r  
fodalibus eius aqu<z d e fe t tu  labor antibus, effofta manibus terrà  0 
ràffe,& fimul ad votum  aquam vb erem  fcaturiuiffe,&  ab eo tem  
pore d e fe c i f fi numquam. h æ c S o z o m e n u s , q u i &  fu b d it de 

T h e o t im o ,  E p h ip h a n io , &  alijs ,  d e  q u ib u s n o s  

a lib i o p p o rtu n iù s  d ic tu r i fu m us q u in to  
A n n a l . t o m o .

Iam noua g e rm a n i v  effigia torqueat anntu 
Confulibus, Utiq3petan t exordia m enfes.

&  ad  fin e m :

Omni nobilior lu flrot ibi g lo r ia fo li 
Contigit -.exattum numquam m em orai a per m unì,
G ermanosbabuiffe duces. id q ;  m eritis  p atris  P r o b i  d e  F r a i r y m  

I m p e r io R o m a n o  o p t im è m e r it i  c o n fe c u to s  efTe fr a tr e s : 
a d o le fc e n te s , id em  p lu r ib u s  t r a d i t ,  n a to fq u e  elfe illo s  ex!

P r o b o  &  P r o b a  p a r e n t ib u s  c o n f ir m â t .  C o l u i t  a m b o s  hos^'g Sjmmac. 
a d o le fc e n te s  S y m m a c h u s ,q u o s  &  f r e q u e n t a r e  o f f ie i js  c o - 1; ^ . ^ . ^ .  

n a t u m  e f f e ,  e p i f t o læ  ip f iu s  a d  v t r o f q u e f i m u l  f e r ip tæ  t c - 66.67. 
i t a n t u r g .  ’ ¡68.69.

A t  p rç fta t h ìc5anteq u àm  an n i h uius res geftas a ttin ga-' H* 
!m u s ,A n ic io ru m ,P ro b o ru m , &  O ly b r io r u m  v ete ra  m o -  a n i c i i  

n u m e n ta h in c in d e  n o n  fine m a g n o  la b o r e  ¿o lle cta  p r o -  PRÖBT ET 

jferre:nam  q u ò d  C h r if lia n i fu e r in t ,&  m a g n i q u id e m  n o -  ^ a r j s s i  
'm inis', ce le b ra tiq u e  p a rite r  m ag n a  laud e à m a io rib u s n o -  MI CHRj. 

ftr is  fa n d is P a tr ib u s ;p lu r im ìim  p la n è  con r^ ret ad  e o ru m  STIANr. 
quæ  ijd em  d e  h is fc r ip s é r e  e lu c id a t io n e m , v e te r a  d e  ijf 
d em  m o n u m e n ta d e ic rib e re . L i b e n te r p a te r e , le £ to r ,in ! 

h is a liq u a n tu lu m d e tin e r i. S i en im  c o n iìd e rc s  è  P e rfid e  
Ifàpientes v e n ifïe  v ir o s  ( q u o d  fu p eriù s d id u m  e fl e x P a u -  

,lin o  in  rebus g eftis  S . A m b r o f i j )  v t R o m æ  P r o b i  íp e d a - 1 
r e n t  a m p litu d in e m  : a u id io r i fan é a n im o  n o ftr u m  h un c 

ia b o r e m  a c c ip ie s :Q u ò d  en im  iam  ad  calcem  to m u m  p e r - 1 
id u x im u s, liceat in h is a liq u a n tu lu m fp a t ia r i ,  n on  tam en 

;inaniter & o t io s è , iè d  o p e ro s e  ac p a rite r  f r u d u o s è .Q u o d  
ig itu r  ad  hæ c in p rim is  fp e d a t  : accip e  quæ  P ru d en tiu s his 
v e r iìb u s  c e c in it^ d e  A n i c i o ,  e x  q u o  P r o b i  ,  a tq u e  O l v - hPrud.ad- 
jbrij : '

F  ertu r enim ante alios g en  ero fits Anicius v r b i  l i ’u
Illufiraffe caput f i c  f e  Roma inclyta iattat.
Ouin & Olybriacig en e r ic^  & nom in i lu r e s ,
A d ie tt i f  a fti,pa lm ata  in ftgn i ab aula,
Martyr i  an te f o r  e s  Bruti fiubm itterefa fices 
Ambit ,&  Au fonia}» Chrifio inclinarefecurim .A d  h os item  

ip fo s p e rtin e t  q u o d S .H ie r o n y m u s 1 ait: Nunc mihi Probo- 
rum & Olybriorum clara repetenda fu n t nomina,& illu flr i Ani-  g ter'eP1' 
cij fan gu in i genus, in quo aut nullus,aut rar us e ft, qui non m cru e- 
r it Confulatum : aut p ro fe r en d o  Olybrius v ir g in i noftr & pater, 
quem immatura m orte fubtrattum  Roma congemuit. ead em  d e 

freq u en tib u s in  ea fa m ilia  C o n fu la tib u s  C la u d ia n u s  ha

bet c o n fe n tie n tia  H ie r o n y m o ,his v e r fib u s  k: k  c i au¿ ¡ a
-------quem cun fyrequ ir i cirm _ d e ‘

Hac de jl irp e  virum , certum  e ft  d e C onfile nafei. confuí
Ver f a fees numerantur ani,femper¿j3 renata olyb. &
Nobilitate v ir en t,&prolem  fa ta fiq uu n tu r , Probi».
Continuum filmili firuan tia  leg e  tenor em.
Nec quifquam procer um ten tâ t,licè t are vetu fio 
T hrea t,& claro cingatur RomaSenatu,
Se ia ttare parem . H is  g e n e ra tim  d id is ,ia m  re liq u a  p r o  

fe q u am u r.
A t  p r im ù m  q u o d  fp e d a t  ad  h o ru m  g e rm a n o ru m  C o -  H E  

fu lu m  paren tes, in d e  v e r ò  quæ  ad  fil io s  p e rtin e n t, d ic e n -  DE a n i - 

d a fu n t .M e m in it  d e  P r o b o  fr e q u e n te r  A m m ia n u s , e iu fq ;‘CI°  PX0" 

n o b ilif ì ìm i m ag iftra tû s  P r æ fe d u r æ  P r æ to r ij fæ piùs ite-,BO* 

ra tæ ,n ecn o n  A u fo n iu s ,S y m m a c h u s  &  a lij.H u iu s  in V r b e  
lù m m u m fp le n d o r e m  P au lin u s in A m b ro fij V it a  d efcri

b it ,n o fq u e  fu p e riù s  m em in im u s. G e f i ì t h i c C o n iu la m rn  
v n à c u m  G r a d a n o  a n n o  D o m in i tre ce n tefim o  fep .age- 

” K k  2 f im o
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f im o  p r im o  :.<jelèga{ieq; c u n d e ih  h u n c  P r o b u m  d ix im u s 
A m b r o i ìo  p r o u in  d a s  A  e m ilian i a tq u e L ig u i ia m ,c ù m  i- 

p ie P r æ to j i j  P ræ v cô tu ram  a d m in iftra re t .

P o r r ' ’(q u o d  rnaius e x ift im a ri d eb e t)vn à  cu m  n o b ili
t a t e ,  o p u m a ft i i ic n t ià ,  a tq u e  a m p lif lim o r u m  m a g iiè ra  

tu u m  ip le n d o re ,e g re g ia s  co n iu n ó tas h a b u it cum  C h r if t i -  

à n a  re lig io n e  v ir tu te s jq u o d  tu m  a lij te fta n tu r,tu m  C la u -  

d ian u s d o c e t  h is v e r f ib u s a:
-------virtutibus ille

Fort un am domuitjiumquam fo leuanùbus a lt i 
Intum uit rebus:f e d  m ens circum flua luxu 
N ouerai in tattum  v it  io feruare v g o r em .
B ic non dtuitias nigrantibm abdidit antris,
Nec tenebris damnauit opes-.fed largtor imbre 
Sueuerat in nu m ere hominum ditare cauernas.
Ouippe velu t denfo a m en t ia  munera nimbo 
Cernere fem per erat,populis vndare penates,
Afiidttos ìn trare inope s t e r n e  are beatos.
Tr&ceps dia mania fluu ios fuper abat ib ero s  
Aurea dona vow en s
D e  e o d e m  P r o b o  hæ le g u n tu r  in fc rip tio n c s  in b a fi  

b u s fta tu a ru m ,q u æ  h o c  ip fo  a n n o  ab  ijfd e m  fìlijs  C o n f u -  

lib u s  fu n t e id em  d ed ica tæ  b:

S E X T O .  P E T R O N I O .  P R O B O  v.  C.
P R O C O N S V L I .  A F R I C A E  
P R A E F E C T O .  P R A E T O R I O  
Q V A T E R .  I T A L I A E .  I L L Y R I C I  

A F R I C A E .  G A L L I A R V M  

C O  K S V L I .  O R D I N A R I O  
P A T R I .  C O N S V L V M  

A N  I  C I  V S .  P R O B I N V S .  v .  c .
C O N S V J , .  O R D T N A R I V S  

E T .  A N I C I  V S .  P R O B V S . V . C .

Q V A E S T O R .  C A N D I D A T V S
F I L I I .  M V N V S .  S I N G  V L  A R I  R E L I C  I O N I  

D E B I T V M , D E D I C A R V N T

S e d  &  d u o  alij f ìl ij3n e m p è  O ly b r iu s  C o n f i l i  &  I u lia n a ,  a 

lia m  i l l i  fta tu a m  d e d ic a r u n t ,  in  cuius b a li hsec in fc r ip t io  

le g it u r :
S E X T O .  P E T R O N I O .  P R O B O  

A N I C I A N A E .  D O M V S  
C V L M I N I .  P R O C O N S V L I  

A F R I C A E .  P R A E F E C T O .

P R A E T O R I O .  O . V A T E R  
I T A L I A E .  I L L Y R I C I .  A F R I  

C  A  E .  G A L L I A R V M .  C O N  

S V L I .  O R D I N A R I O .  C O N  
S V L V M .  P A T R I .  A N I C I V S

h e r m o g e n i a n v s

O L Y B R I V S .  v . c .  C O N S  V L  
O R D I N A R I  V S i  E T  . A N I  
C I A .  1 V L I A N A .  C . F .  E 1 V S  

D E V O T I S S I M I .  F I L I I  

D E D I C A R V N T

H æ c  fu p e r fu n t m o n u m é ta  P r o b i ex  fta tu is  in  eius m e 

m o ria m  e r e t ìis  : Q u æ  a u té in  ip fiu s  fe p u lch ro  in fc r ip tio -  
nes r e p e rte  fu n t ,h is iù b ijc ie m u s .Q u o to  v e r ò  D o m in i  an

n o  ip fu m  m o r i c ó t ig e r it ,h a u d  fatis e x p lo ra tu m  h ab etu r: 
I ilu d  au tem  fe p u lc h ra le s  eiu s t it i l l i  n os d o c e n t , b a p tiza -  

tu m  e ffe p r o x im è  m o r it u r u m ,  fe p u ltu m q u e  in  V a tic a n o  

p o f t  ap fid em  b a filicæ  S .P e t r i ,  c o n ftr u é lo  ib i in fta r  te m 

p i i  n o b ili  æ d ific io  ,  e g re g ijs  h in c  in d e fu f fu lto  c o lu m n is . 
in  q u aru m  e p ifty lijs  le g e b a n tu r  fc r ip ta  e p ita p h ia , v é r fi-  

bus ab ip fa  c o n iu g e  P r o b a  F a lto n ia  p o è m a  cla riffim a  fee- 
m in a  e la b o rata . P e rfè iie ra u it  M e m o r ia  il la  in te g r a ,lice t 

neçle(5la ,v iq u e  ad N ic o la i P apæ  V .te m p o r a :  q u a d o  id em  

P o n t i f e x a m p iio rib u s  fp a c ijse x æ d ific a re  n o ù â b a iilic a m  

P rin c ip is  A p o fto lo r u m  p rim u s a g g r e d ie n s ,  tem p lu m  il-  
!u d P r o b i , q u o d  illius ap fìd i iu n g e b a tu r ,d e m o litu s e ft :  

p ræ g ran d es v e r ò  lap  d es ,ficu t &  c o lu m n æ ,in  a liu m  v fìim  

co n u e rli fu n t ; ficq ; m a lè  c o n fu ltü  a n t iq u ita ti,v t  ficu t ip fç  

æ des,ita  in fc r ip tio n e s  p en itu s p erm iren t, n ifi o p p o rtu n e

q u id e m , n ec  lin e  D e i  n u tu  a ccid ifT et,  v t  an te  fe x  m enfes 
q u ä ftr u & u r a  n o b i l is d e m o l ir e t u r ,  M afFæus V e g iu s e iu f -  

d e m b a filicæ  can o n icu s te m p lu m  i l lu d ,  v t  ip fe  te fta tu r, 

a d ie r it ,  o p u sq u e  e g re g iu m  a d m ir a tu s ,  fed  co n te m p tu m  
d o le n s ,  v er fu s  in  e p ifty l ijs  p o f ito s  iam  m u fe o  n ato  d efu - 
per o b d u & o s  e x a d è  d e fc r ip ie r it  v n à  cu m  alijs e tiam  ib i 

rep erd s ep itap h ijs: quæ  fim u l c o lle Ò a  haéténùs-afÌeruan 
tu r  in  e iu fd é b a filic æ b ib lio t h e c a ,  e x  q u a h ìc t ib i  ip fa  d e- 

fc r ib im u s , co lla tis  e x e m p la r ib u s , m en d isq u é  v  il io  feri 

p to ris  illa p fis  pen itù s c x p u r g a t is .f ìc  en im  le  h ab en t:
E  X I  M i l  R  E  S O L  V  T V S  I N  A E T H E R I S  A E Q V O -  

R E  T A N T V M  

C V R R I S  I T E R  C V N C T I S  I N T E G E R  A  

V I T I I S
N O M I N E  QV  OD R E S O N A S  I M I T A T V S M O -  

R I B V S A E Q V E  
I O R D A N E  A B L V T V S  N V N C  P R O B V S  ES 

M E L I O R
D I V E S  O P V M  C L A R V S Q j .  G E N V S  P R A E C L A  

R V S  H O N O R E  
f  A S C I B V S  I N L V S T R I S  C O N S V L E  D I -  

G N V  S A V O
B I S  G E M I N A  P O P V L O S  P R A E F E C T V S  SE

DE G V B E R N A N S  
H A S  M V N D I  P H A L E R A S  H O S  P R O C E -  

R V M  T I T V L O S
T R A N S C E N D I S  S E N I O R  D O N A T V S  M V N E -  

R E  C H R I S T I  
H I C  E S T  V E R  VS H O N O S  H A E C  T V A  N O 

B I L I  T  A S
L A E T A È A R E  P R I V S  M E N S A E  R E G A L I S  

H O N O R E
P R I N C I P I S  A L L O  QV  I O R E G I S  A M I C I T I A

N V N C  P R O P I O R  C H R I S T O  S A N C T O R V M  
S E D E  P O T I T V S  

L V C E  N O V A  F R V E R I S  L V X  T I B I  C H R I -  
S T V S  A D E S T .

O N V N Q V A M  D E F L E N D E  T V I S  C V M  V I T A  

M  A N E R E T
C O R P O R I S  A T Q V E  A R T V S  S P I R I T V S H O S  

R E G E R E T
P R I M  V S E R A S  N V L L I Q j  P A T R V M  V I R T V T E  

S E C V N D V S  
N V N C  R E N O V A T V S  H A B E S  P E R P E T V A M  

R E Q V I E M
C A N D I D A  F V S C A T V S  N V L L A  V E L A M I N A  

C V L P  A
E T  N O W S  I N S V E T I S  I N C O L A  L l M I N I B V S

H I S  S O L A R E  T V O S  QV A N QV A M S O L A T I A  

M O E S T  A
G R A T I A  NON QV A E R A T  G R A T I A  C H R I -  

S T E  T V A
V I V I T  I N  A E T E R N A  P A R A D I S I  S E D e  B E A -  

T  V S
Q V I  N O V A  d e c e d e n s  m v n e r i s  a e t h e -  

R 1 1
V E S T I M E N T A  T V L I T  QV O D E M I G R A N T E  

B E L I A L
C E S S I T  E T  I N G E M V I T  H I C  N I H I L  ESSE

S V V M
H V N C  T V  C H R I S T E  C H O R I S  I V N G A S  C O E - 

L E S T I B V S  O R O  
T E  C A N A T  E T  P L A C I D V M  I V G I T E R  

A S P I C I A T
Q V I Q .  T V O  S E M P E R  D I L E C T V S  P E N D E T  

A B  O R E
A V X I L I V M  S O B O L I  C O N lV G IO Q j, F E R A T

h a fte n ù s  e p ita p h iu m  P r o b i ,  q u o d  m o x  feq u eb a tu r  a- 

l iu d  e iu fd em  P r o b i  fìm u lq u e  P r o b æ  c o n iu g  se x a ra tu m  

his v e r fib u s  in  e p ifty l i js  a d u e rfæ  p artis o r d in is c o lu m - 

n a r u m :
S V B L I  M E S  Q V Ï S Q V I S  T V M V L I  M I R A B E R I S  

A R C E S

FPTTA-
PHIVM
ADSF.PVL
CHRVM
PROBI.

D IC E S
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Qu^am v e r ò  cern ís  in C h r i f t i  im ag in is  d ex te ra  g e m m a ta m  C r u c e m ,e iu fd e m  P r u d c n tiu s  m e m in it  h is  v e r fib u s , cùm  

R o m a m  al lo q u itu r  a:
Agnofcas Regina libens mea ßgna n eceffe eft, 
ln  quibus effigies Crucis aut gem m ar a re fu lg et ,

Aut longisfolido ex  auropr&fertur in hdftis.
S e d  &  Ioan n es C h r y f o f t o m u s b a it fo lita m  fu iïïe  e ff ig ia t i C rU cem  e x  a u r o , m a rg a ritis ,a c  ge m m is: v t  fc ir e t  o m n es, 
C r u c e m  fo n tiu m  o lim  fu p p lic ijs  in fa m a ta m ,ip fo  v ifu  h o r re r id a m ,o r e n e fa n d a m ,&  h o r r o r e  cauendam ; c x  q u o  eam  

p r o  fa lu te  h o m in u m  C h r if tu s  R e d e m p to r  n o fte r  fp o n te  fu b ijt , iam  fu iffe  re d d ita m  fu lg é te m , d e c o ra m ,p re tio fa m , 

a tq u e  g lo r io fa m . ________ _____________ ________________

D I C E S Q V A N T V S  E R A T  Q V l  P R O B V S  
H I C  S I T V S  E S T  

C O N S V L I B V S  P R O A V I S  S O C E R I S Q ^ . E T  C O N -  
S V L E M A I O R  

Q V O D  G E M I N A S  C O N S V L  R E D D I D I T
i p s e  D o m o s .

P R A E F E C T V S  Q V A R T V M  T O T O D l L E C T V S  

I N  O R B E

S E D  F A M A  E M E  N S  V S  Q V  I D  O V I D  I N  O R 
B E  Ö O M I N  V M  E S T  

À E T E R N Ò S  H E V  R O M A  T I B I Q V I  P O S C E -  

R É T  A N N O S  

C V R  N O N  V O T A  T V I  V I X I T  A D V S Q ¿

B O N I

n a M  C V M S E X D E N O S M E N S I S  S V S P E Ñ D E -  

R E T  A N N  O S  

D I L E C T A E  G R E M I O R A P T V S  I N  A E T H R À  
P R O B À È

S E D  P E R I I S S E  P R O B V M  M E R I T I S  P R O  T  A -  

L I B V S  A B S I T  

C R E D A S R o M A  T V V M V I V I T  E T  A S T R A  

T E N E T

V I R T V T I S  F I D E I  P I E T À  T Í  S H O N O R I S  A -  

M  I C V S

P A R C V S  O P V M  N V L L I L A R G V S  A T  I P S E  

F V I T

J O L A M E N T A N T Í  C Ó N I V X  T A M E N  O P T I 

M A  L V C T V S  

H O C  P R O B A  S O R T I T A  E S T  I V N G A T V T  

V R N A  P A R E S  
P O E L I X  H E V  N I M I V M  F O E L I X  D V M  V I T A  

M A N È R E T  
D I G N A  I V N C T A  V I R O  D I G N A  S I  M V L

t VMVlo
P o r r ò tu m u lu m  ip fu m  P r o b i  ib id e m ’in u e n tü m  e ffe , cù m  

fu b  e o d em  N ic o la o  P o n tíf ic e  nouas co n ftru e n d æ  bafilicæ ! b a n t, 
fu n d a m e n ta  ë ffo d e te r itu r .id e m  V e g i u s ,  q u i v i d i t ,  a ffir -  1

m at ; tra d ttq u e  v n à  cu m  o i ij bus a u ri co p iam  e x  au reis  v e -  
ft ib u s ,a lijfq ; fe p u lch ra lib lis  o rr ia m e n tis fim u l in u eritom : 
d e n iq u e  a d d it,ip fu m  fa rco p h a g u m  facris im ag in ib u s fcu l 
p t lim tu n c f ’u iffe  tra n fla tu m  in fa c e llu m S . T h o m æ  A p o -  
fto li,q U o d  e xta t iri ipfa  V a tic a n a  b afilica ,ad  fo n tis  b a p t i f

m atis v fu m  aptaturii ; q u o d  op u s v iq u e  h o d ie  pérfeuerati 
'offa a u te m ,quæ  in tù s in u en tà  f u n t ,  iri co em eterio  V a tic a 
n o  re c o n d ita  fu iffe .
i T u lit  iftà  an tiq iiita tu n i n à u fra g ia  ætas illa : cu iu s te m 

p o ris  h o m iriib iis R o m ç  ag e n tib u s fi innotuiiTet q u alis e x -  
t i te r it  P r o b u s , P r o b a q u e c o n iu x , &  q ü ális eius f il ia  Iu lia -  
n a ,&  n ëptis fà n d à  D e m e tr ia s  ; q u aritu m q ü e E c c le fia  C a 

th o lic a  h O ru iu  fu e r it  o p ib u s fu b leu ata , ac p ræ d a r is  v ir -  

tu tib ü s illt iftra ta ;  q u o tq u e  e tiam  q u an tifq u e  in fu p er eæ - 
d em  fa r id iflim æ  fœ m in æ  fa r id o r u m  P a triim  p ræ co n ijs  
fu e rin t ce leb ratæ : c e r tè  q u id e m  fem p er v iu é te s  e iu fm o d i 
riiem ôriâs re liq u iiïe r it , c o lü iffe n tq u e  d e b ito  v e n e ra tio -  

riis o f f ic io :  & l i c è t  c o n ftru e n d æ  n o u æ  irio lis  causa in d e  
e o ru m  m o n u m e n ta  d in io u e r i n eceifitas co m p u liffet; ea
d em  tam en  a liò  tran flatá  , fa tta  t e d a  in te g ré  c u fto d ita  
fe ru a ffe n t,n eq u e  in a liu m  q u a n tu m lib e t  fa c ru  v fu m  q u o - 

q u o  m o d o  tran  fe r r i a liq u arid o  p á fíi fu iffen t;
A t  q u i P r o b i  &  P r o b æ  cu m  alijs in ic r ip tio r iib u s h ìc  

etiam  fe p u lc h r a lia t ib i  re d d im u s ep ita p h ia : iè p u lc h r o r u  

q u o q u e  fo rm á s fo r m is  ( v t  v id es) exp reffas h ìc  p a rite r  tib i 
ëxh ib en d a s cu ra u im u s : v t  in O m nibus lit  ven era n d a : an- 
t iq u ita ti p r o fp e d u m ; &  in  q ü o  p affa  V ifa eft d etr im e n ti^  
p o ft l im in io  (qu an tu m  fas eft) ip fa  rë ftitu a tu r  an tiq u itas, 

v t  fic  n o b ilia  P r o b i  atq ; P ro b æ  íe p u lc h ra  lib e n te r  l e d o r  

in fp e d e s ,a n te r io r e m  V id e licet fa rco p h a g i fa c ie m , q u i à 
la terib u s q u o q ;  p erlim iles  h is ferip tas h ab et im agin es: Iti PROBI se- 
q u ib ù s in p tim is  m ed iu m  lo c u m  o ccu p â t ip fa  v e n e ra n d a  p v  L 
S alu a to ris  e ffig ie s  atq u e  fà n d ô r u m  P e tr i &  P a u l i ,  cæ te- OUIT 

r o r u m q u e  A p o fto lo r u m :T a lib u s  n am q ue p ijs  o r n a m e n - ,^  

tis  fu a  ip lò ru m  o r n a r e  m o n u m e n ta  C h r if t ia n i  itu d e -;r J ,

C H R V M  

S A N C T 0 -  

VM 
A G I- 

N I S i  SCV L 

P T V M .



ì Coniuge digna Vrobo-.vam tantum  çœùb tu  ex tat 
¡ F  animéis, quantum fu p er em iner tile maritos.
:hæc ip iè  d e P r o b a ,q u ç ,v iu e n te  ad h u c  v ir o ,c é t o n é i lI ú  d e ( 
T e f ta m é t o  n o u o  &  v c te r i  fc r ip fit ,in  cu iu s fín e  h e c h a b e t. 

ce leb ra te  fa u en te s  
Hunc fo c i j m orem  fa crorum : hunc ipfe ten eto
O dulcís conitix: & sp ie ta te  m erentur,
Hac cafti maneant in r e lig io n e  nepotes.

E x  his v id e a s ,n ih il a n tiq u iù s fu iffe  ià n d if i im ç  fc e m in ç , 

qu àm  C h r if t ià n a  re lig io n e  ad  p ó ftc r o s  fu os tra n fm itte re . 
S e d  cù m  e x  a n tiq u is  m e m o rijs  ap p areat F a lto n ia m P r o b i 

p o è tr ia m  v x ò r e m  fuiiTe P r o b i:  v n d e n a  r e c é t io r i l l ìd o r o  

c a c c id it ,v t  ean d em  A d e J p h ijP r o c o n fu lis  c ó iu g e m  fuiiTe 
d ic a t? &  v n d e  in fu p e r  illis  q u i iè n tiu n t cu m  I f ìd o r o ,e f t  q> 

d ic a n t ,P r o b o  fuiiTe c o g n o m e n tu  A d e ìp h iu m ? c e r tè  in  an 
tiq u is  m o n u m é tis  n u llaten ù s re p e r ir i  d a t u r ,  P r o b u m  A -  

d e lp h iu m  d id u m e iT e ,fe d  ta tù m  A n y c iü  S e x tù P e tr o n iu  

P r o b ú . A t  q u æ  d e  ead é P r o b a  F a ltó n  ia in a n tiq u is  v e te n ì  

in fc r ip t io n u m  m o n u m e n tis  re p e r ia n tu r ,h is  fu b d am u s. ;
In  d u a b u s b a fìb u s fta tu a ru m  e iu fd em  p e n è  f o r m ç a t q ;  

m en fu ræ  v n a  ead em q ; re p e r itu r  in fc r ip t io  in  æ d ibu s C ç -  
iîjs  ap u d  V a tic a n a m  b a iìlic a m : in  q u aru  p rim æ  fr o n t i f p i-  ¿ 

c io  h i v e r iù s  b re u io r ib u s  c h a ra d e r ib u s  fc r ip t i  le g u tu r  <*: r

C O N S I M I L E S .  F R A T R V M .  T R A -  l

PIETAS
PROBAE,

H u ic  a d iu n g e n d a m p u ta u im u s a lte r iu s ià r c o p h a g i ib id e m  r e p e r t i  ty p is  e x p re iia m  a n te r io r is  m d e ia c ie i  im a g in c : 
q u o d  c r e d itu r  e lle  ie p u lch r.u m P ro b æ  ac Iu lian æ ; p era m p lu m  en im  e f t ,  e x ta t ip fu m  tranO atu; ad  o p u s  fig lin u m  p o i l  

e cc le fia m  S .M a r th æ  a p u d a p fìd e m  S. P e tr i  p o fìta m  in  V a t ic a n o  : l n  q u o  quas ce rn is  ad  pedes C h r i f t i  (cerninas in d i-  

n atas,a lte ra m  e arù m  P r o b æ , Iu lia n æ  v e r ò  a ltera m  im a g in e m  e ffe ,p e r fa c ilè  c o n ie d u r â  pofTum us in te llig e r e .

GINVM
v s v s .

X I .  N e  t ib i o t io s è  h æ c ip e d a n d a  p r o p o i i t a ,  l e d o r  exifti-j 
Im es: a tte n d e  q u a n ta  e x ifta n t,q u ib u s  p ro fic ia s . n am  qu od; 

ad  ipfà  ep ita p h ia  p e rtin e t:h a b e s  in  p r im is  ad  c a lc é p r io r is ’ 
in fc r ip tio n is  ,  cù m  ro g a tu r  an im a P r o b i eíT ead iu m en to , 

c o n iu g i a tq u e  p r o l i ,  p ia m  C a t h o lic ç E c c le f iç t r a d it io n é ,  
a d iu u a r i v iu e n te s  p rec ib u s d e f u n d o r u m ,v lù  re c e p ta ,ex-j 

e m p io  p r o b a ta m ,fa n d è  re lig io fe q ;  a n tiq u itù s  cu fto d ita .j 
H a b e s in fu p e r  &  fa c ra ru m  im a g in u m  v f u m , C h r i f t i  p o-j 

s a c r a - t if i ìm ù m  &  A p o f t o lo r u m , e tiam  in  fe p u lc h r is  e x h ib irá : 
RvM im a  cu iu s  re i R o m æ  in  p rim is  e x e m p la  in n u m e ra  fu p p etu n t. 

E t  n e p u te s  eas exc u lp tas  ta n tù m  fuiiTe fe p u lch ris  ,  fed  il

lis  E c c le iìa r u m  p a rie tes  caruiiTe : a d h u c  lic e t  in fp i-  

c e re  in  T i t u l o  P a fto r is  S ir ic ij P a p æ , q u i h is d ie b u s R o m a  
I n am  E c c le fia m  gu b e rn a b a t, p a rte m  ià lte m  m u iìu i o p e r is  

e g r e g iè  c o m p a d i .Q u p  C h r i f t i  R e d e m p to r is ,p a r ite r q u e  
d u o d e c im  A p o f t o lo r u m  v e n e ra n d a  im agin es e x p r im u n - 1 
tu r  in  a p iìd e ;i]c u t  in  a lijs  a n t iq u is E c c le i ì js v b iq u e lo c o r ir  

e ad em  v e tu ila t is  m o n u m e n ta  eft; fa ç ilè  re p e rire .

S e d  ne a lio  ló g iù s  d ig r e d ia tu r  o r a t io ,quæ  ab  O l y b r i o  
&  P r o b in o  fr a tr ib u s  a n n i h uius C o n fu lib u s  ad P r o b u  pa- 

! re n te m  fe c o n u e r t it :  p r o b é  c o n fu litu r ,  iìà  P r o b o  ad  P r o - ' 
i b a rn ,p ia m  ip iò  ru m  m a tre m ,e a d e m  re u e rta tu r . In  p r im is  

2Hier.et>i! v ,e rò  v t  S S .P a tru m  e lo g ijs ,q u a lis  q u an taq ; fu e r it  ifta  m u  
! l ie r ,in n o te fc a t :d e  ea h æ c accip e  à S .H ie r o n .q u i a i t a: Pro
ba illa, omnium dfgn itatum ,& cunctœ nob ilita ti in orbe Romano 
nomen illuftrins, cuius fanctitas, & in vn iuerfos effu fa bonitas e t -  

j iam apud barbaros v en erab ili fu i t :  quam trium  liber orum Pro- 
bini,Olybrij,& Probi, n on fa tiga run t ordinarij C on fu lam . hæ c 

c i a p r o  H ie r o n .  H a n c  ip ia m  r e lig io n e  v e n e ra n d a m  etiam  S. A u -;
’  g u ft .c o m m e n d a t ,c ù m  ip fa  p e te n te ,a d  e a m fc r ip iìt  e p ifto ' 

la m , iè u p ò tiu s  t r a d a t io n e m ,D e  v id e n d o D e u m .L a u d a t  

h a n c  ean d em  lo a n .  C h r y f o f t o m u s ,q u ò d  fuæ  c o m m u n io  

n is  h o m in e s  C o n f t a n t in o p o li  R o m a  p r o fu g o s  d o m o  ex-̂ - 
c e p e r ita c  b e n ig n  è h a b u e r i t ,  v t  fu o  lo c o  d id u r i  fu m u s. 

S e d  q u æ  in  co m m é d a tio n e m  ipfius E th n ic u s  p o è ta  C la u 
d ian u s h a b e a t,a c c ip e  b ,n e p û tes  n o ftr o s  ta n tù m  C h r if t ia 

næ feem inæ  laud es p ro fè c u to s  eíTe.
Sic Proba precipuo natos exornat am iftu ,
Qua decoratmundum,cuius Romanapoteflas 
F cet ¡bus augetur: credos & &there lapfatn 
Stare pudicitiam , v e l  fa cr o  thure vo ca tam  
lunonem lnach ijs ocu los adu ertere te?npli.
Talem nulla r e f e r t  an tiq u i pagina lib r i,
N ecL atu  ce cin ere  tuba,nec Grœca vetufias.

b  Claudia.
carni. de
Confuí. 0 -
ly b r .c r
Probin.
LAVDES
PROBAE.

B E I S .  G E S T A M I N A .  H O N O R V M

T E R T I A .  q j / a e .  d e d e r a n t . a d -

D I D I M V S . T I T  V L I S  

D I L E C T A E . P R O B  V S .  H A E C .  P E R S O L -  

V I T .  M V N E R A .  M A T R l  R E S T I -  

T V E N S .  S T A T V I S .  P R A E M I A . Q V A E

d e d e r a t  &  in fra:

A N I C I A E . P  A L  T O N I  A  E 

P R O B A E .  A M N I O S . P I N C I O S  

A N I  C I O S d V E . D E C O R A N T I  
C O N S V L l S .  V X O R I  

C O N S  V L I S .  F I L I  A E  

C O N S  V L  V M .  M A T R I  

A N I C I V S . P R O B I N V S ,  v T c .

C O N S  V L . O  R D I N A R I V S  

E T . A N I C I V S .  P R O B  V S .  v T c .  ■ 

Q V A E S T O R . C A N D I D A T V S  

F I L I  I .  D E V I N C T I  

M A T E R N I  S . M E R I T I S  

D E D I C A V E R V N T .

J Excude- 
runt fo rn i*  
P lant.pa.
7 unum. I.

TNScRIP- 
iTlO STA 
TVAE 
PROBAE.



. Q u p d  h o c  e p ita p h io  tr ib u itu r  P r o b æ  d e c o ra n ti A n ic io s . 

*Ay ° ' e p t :  id  ip iè  A u fo n iu s 3 G ali»  t r ib u it  eius v i r o  P r o b o  v e r fu  ilio :

ALIA IN 
SCRIPTI-: 
DE PRO 
BA.

DE EA-' 

DEM PRO
BA.

DE A N I- 
CIA IV
LIA NA.

PRAECO
NIA.

k Innoc.e■ 

Diil.il. 
c Augè ep

I 9 3 .
fichry/e
p iß . i6ç>. 
eH ier.ep.S

X V I .

* Hiero.
epifilli
f v r i a

N V R V S
P R O B r .

SìiYps nouator A n im a ,

Paribuscfe com it infulis 
Aniciortim ftem m ata .

Sed de  F a lto n ia  P r o b a  a lia  ru rfu s  in  ijfd em  æ dibu s f ic  fe 
h ab e t in fc r ip tio  in b a fi fta tu æ  co llo ca tæ  

A N I C I  A E .  F A L T O N I A E  
P R O B A  E .  F I D E I .  N O B I L I T A 
T A .  A N T I Q V A E .  O R N A 
M E N T O  A N I C I A N A E  
F A M I L I A E .  S E R V A N D A E  E T  
D O C E N D A E .  C A S T I T A T I S  
E X E M P L O .  C O N S V L V M  
P R O L I .  C O N S V L V M .  M A T R I  
A N I C I  V S .  H E R M O G E N I A N V S  
O L Y B R I V S .  vTcT  
C O N S V L .  O R D I N A R I V S  
E T .  A N I C I A .  I V L I A N A .  c T i  
E 1 V S .  D E V O T I S S I M I .  F I L I I  
D E D I C A R  V N T

In fu p e r  hæ c in alia b afi ib id e m  p o fita :
A N  I C I A E .  F A L T O N I A E  
I N L V S T R I S S I M A E .  E T  
S A N C T I S S I M A E  

C A S T I S S I M A E . F E M I N A E  
H E R M O G E N I A N V S .  O L Y B R I V S  
Ì T c .  C O N S V L .  O R D I N A R I V S  
E T .  A N I C I A .  I V L I A N A .  c 7~e!

D. .  D..
P o r r ò  O ly b r iu s  h ic  H e rm o g e n ia n u s,n o n  P r o b æ  &  P r o  
b i f ì l iu s ,fe d g e n e r  f u i t ,  n im irù m  Iu lian æ  ip fo r u m  filiæ  
c o n iu x ,  v t  ièq uen s d o c e t in fc r ip t io ,  q u æ  h ab etu r in  æ di

bus C æ u o lis  v ia  Iu liâ  :
T Y R R A N I A E .  A N I C I  A E  
I V L I A N A E . C .  F .  C O N I V G I  
Q .  C L O  D I .  H E  R M  O G E N  I  A N I  
O L Y B R I I  V.  C .
C O N S V L  A. R I S .  C A M P A N I A E  
P  R O C  O N S V L I S .  A F R I C A E  
P R A E F E C T I .  V R B I S  
P R ÆF.  P R æ T .  I L L Y R I C I  
P R A E F E C T I .  P R A E T .  O R I E N T I S  
C O N  S V L  I S.  O R D I N A R I I  
F L .  C L O D I  VS .  R  V F  V S .  V.  P .
P A T R O N A E .  P E R P E T V A E

G e if i t  h ic  C o n fu la tu  an n o  D o m in i tr e c e n te f im o fe p tu a -  
g e fim o  n o n o  v n à  cu m  A u iò n io  G a llo :  c ito q u e e x  hac lu -  

I ce  fu b t r a d u s ( v t e x  H ie r o n y m o  v id im u s)Iu lia n a  re liq u it  

' v id u a m  cum  p r o le  D e m c tr ia d e  filia.
A t  q u alis q u a n ta q u e e ile t  Iu lian a h æ c filia  P r o b æ , r e  

lid ia  C la u d ij H e r m o g e n ia n i co m p lu ra  fa n & o r ü  P a tru m  
g

(u lis ,q u ic ò lle g a m  h a b u itS y m m a c h u m , iò r o r  f u it .  V e 

rù m  d e his m o d o  h a d e n ù s.
Iam  habes, le é to r , o c c a fio n e  C o n fu lu m  fr a tru m  te -  X V I I .  

xtam  P r o b o r u m  g e n e a lo g ia m :n e m p è (v t  paucis d id a r e -  

p etam ) e x  P r o b o  &  P r o b a  g en ito s  tres fi 1 io s, Ö ly b r iu m , 
P ro b in u m  &  P r o b u m , e x  O l y b r i o  &  Iu lian a  p ro g n ata m  
v n ic a m  filiam  D e n re tria .d e m , fa n d a m  v ir g in e m , C h r i-  
ftian æ  p u d ic itiæ  decus. iè d  d e  ip ià  fim u l cum  m a tre  c- 
ius Iu lian a  & a u ia  P r o b a ,p lu r a  fuis lo c is  in fe riù s . Otn 
nes ha clarißima ex Ànicicrumfamiliafoemtna foto Orbe (in  

Iquit C a lf io d o r u s )  pradicata  : qua quidem fu m ilia ,v er e  no- 
bilis dicitur ,  quando ab eâa fiion is probit as non r e c e d i t . ita  

ip iè.
P o r r ò  D e m e tr ia d is  p a tri C la u d io  H e r m o g e n ia n o ;X V lII *  

O ly b r i o  fra te r  fu it  A ly p m s ,d id u s ,F a lto n iu s  P r o b 9 A 1 y - 1 
p iu s ,v t  e iu fm o d i d o c e t in fc r ip tio  g  in ftatuæ  bafi h is lit te -  g son/* 

ris n o tata  :
Q ^  C L O D I O .  H E R M O G E N I  A N O  
O L Y B R I O .  V .  C .  F R A T R I  
A D M I R A N D A E .  P I E T A T I S  
F A L T O N I V S .  P R O B V S .  A L Y P I V S .  V .  C .

A lia  p ræ tereà  e iu id em  A lv p i j  in fcrip tio n è  c o m p e rtu m  
h ab etu r eu n d em  fub  T h e o d o f io  V r b a n a m  P r æ fe d u r a m  

g e ffifie .fic e n im  fe  h ab et h;

D O M I N O .  N O S T R O

ap. C clleg . j 
Grœzorv.m. 
DE OLY
BRIO ET 
ALYPIO.

A p.Sm et. 
p a g . 156. 
num. 17.

F L .  T H E O D O S I O  
A V G V S T O  

F A L T O N I V S .  P R O B V S  
A L Y P I V S .  V .  C .  P R A E F .  V R B .

A d  eu n d em  q u o q u e  A ly p iu m  c o m p lu re s  e x ta n t  ep i- 
fto læ S y m m a c h i } d eq u e  e o  m e m in it  in  e p ifto la  a d F la -  ï s y m n m .  

u ia n u m i. u i . z . e p .Û ï
Q u o t o  au tem  an n o  T h e o d o f i j  eius P r æ f e d u r a V r - j  X I X . 

b a n a  c o n tig e r it ,ig n o r a tu r  : n e c fe itu r , n u m  fub  H o n o r io  s v b  a l v - 
.aliàs fu n d u s  fit e o d em  m ag iicratu . S u b  ip iò  au tem  V r - Pir ]1RÆ 
b is  P r æ f e d o  contigriTe m a r ty r iu m  A lm a c h i j ,  his v e r b is  ,r'EcTV^ A 
ta b u læ E c c le fia ft ic æ k p r o d a n tK a le n d is Ia n u a r ij:

'Almachij martyris : qui iuben te Alypio Vrbis P refe tto , cum d ice - iCHIvS_

X V .
ANICIAE
IVL1ANÆ1 d e  ea d ie n a  e lo g ia  m an  ifeftan«-. F am a q u id e m  eius nequa-

idvtyrou

q u à m  V r b is  feu  I ta liæ a n g u ft i js  v a lu it  c o n tin e r i ;ièd  re  
b u s a n tè  g eftis  p ræ clarisq u e  a n im i eius v ir tu tib u s  m aria  

p r æ te ru o la n s , & l o n g è  la te q u e  re m o tas  p r o u in c ia s p e r-  
cu rre n s , A fr ic a m  &  O r ie n te m  p e ru a fit. A d  h an c ipfàm  

In n o c e n tij R o m a n i P o n tific is  e x ta n t  litte ræ  b; ad  ean 

d e m q u e  ic r ip s é r e E p iic o p i A ly p iu s  & A u g u f t in u s c ,  nec- 
n o n  C h r y iò f t o m u s  <*:laudatque eam  S .H ie r o n y .e , &  alij. 

S ed  de  ead em  in fe riù s  q u in to  t o m o  p lu rib u s  agen  d ii erit.
Q u o d r u r iu m a d  f i l io s P r o b ip e r t in e t :  v n i  e x i l i is  nu- 

p f it F u r ia i l la  e x C a m illo r u m  p ro fa p ia  c la riff im a  icem i- 
n a , ad  qu am  v id u a m  r e l id a m  ià n d u s  H ie r o n y m u s  fc r i

p fit  e p ifto la m  d ec im a m  D e  v id u ita te  feru an d a  : te fta tu r 

id  q u id e m  ip fe in e p ifto la  f  a d S a lu in a m  e o d em  argu m en  

t o  c o n fc r ip ta ,  v b i  in fin e  a it F u r ia m n u r u m fu iiT e P r o b i 

q u o n d a m  C o n iù lis . S ed  d e  F u r ia  i llu d  n o n  p ræ terea t, 
g e rm a n u m  eius fu ilfe  m a ritu m  B le fil læ  filiæ  ià n d æ  P au - 

læ :id e n im  tra d it  id em  S. H ie r o n y m u s  in e p ifto la  adean- 

d em  Furiarci fc r ip ta ,c ù m  eius e x o r d io  hæ c h ab et :B l e f i l l a m  

p r i c t e r e o ,  q u & m a n tT i f u u m , t u u m  f e c u t a g e r m a n u m ,  i n  b r e u i  v i ù  

f p a t i o t e m p o r a v i r t u t u m  m u l t a  c o m p l e u i t . -  M a re r  v e r ò  eius, 

T i t ia n  a d ià ta , leu  p o tiù s  T  a tia n a (v t  p u to ) f a t ia n i  C o n -

r e t  : Uodiè Octaua Dominici d ici funt : ceffa te à  fuperftitionibus k , 

idolorum &  à facrificijs polititi* :à  gladiatoribus occifùs esì. ira ^ , 
ib i ,D e  eo d em  p u ta tu rT h e o d o r e tu s  1 a g e re ,cù m  rem  gc-| [a m ta r i j. 

ftain p a u lò ft iiìù s  n arrat his v e r b is  :Telemachiisquidam(\]c} Tbetd.lU 
lo m in a t  q u em  L a t in i h ab en t A \m achium )ex colensvitam 's.cizó. 
wonafticam ,profeäus ex O rien te, hac de caufiRoniam  f e  contu-.
'it ,  n e m p è  v t  lu d o s  g la d ia tò r io *  a b o len d o s c u ra re t. Ac. 
dum fe e l e r  atum ifiud edebatur fteò la cu lum jn flad ium  ipfe in gre-  j 

ditur,atque ad g lad ia tores d e feen d en s , mutu.im inter eos dimi-1 

ca tionem fedaren ititu r. ltaq3 crudelis c&disfpefiatores accenfi, 
iracundià,&  a dem one qui ex illa fa igu in is ejfu fon s vqluptatem  
cap iebat,ad furorem  impulfi,pacis auctorem  lapidibus obruerunt.j 

ita ip iè. A t  lic è t  d iferep et à M a r t y r o lo g io ,;  v b i  d ic itu r  j 

à  g la d ia to r ib u s  n ecatu s: p o tiù s  in T h e o d o r e t o  e rro re m | 
in elfe  p u ta m u s , q u àm  v t  h ic  ab il io d iu e r fu s h a b e a tu r . j 

S ed  id em  a u c to r  ifta  fu b d it  : Oua re  cognita Imperator,

Iadm irabilis, Telemacbum in numerum martyrum inuifiorum j 

\adfer  ip f i t , crudele autem  illud Jp e it  acuii genus penitìis fu ftulit. 
hæ c ille .

C æ te rù m  iic r e la tu m  accipias A lm a c h iu m ,f iu e T e le -  X X . 

m ach um  in te r  m a rty re s  ab I m p e r a to r e ,  v t  ip fi trib u a-j 
tu r ,q u o d  ip fo  cu ra n te , E c c lè lia ilic à  a u f lo r ita te  à R o m a 
no P ó t iiìc e  e ile  fa â iu m  o p o r tu it .  T e m p o r e  H o n o r i j  I m 

peratoris h æ c a c c id ifîe  , T h e o d o r e t u s  n arrat : iè d  v e r iù s  

putam us fub T h e o d o f io ,  cu iu s te m p o re  e iu fd em  P r æ fe -  
¿ lu ra  V rb a n a p o n itu r :  iiib  q u o  Im p e r a to re  filu ilfe  v id e n -  

tu r ip e é la cu la  illa  cru en ta , fu b  H o n o r io  ite ru m  re ftitu -  
t a ,v t f u o  lo c o  e x  P rù d e n tio  d i d u r i  fu m u s. V t  id e tiá m  af- 

firm e m u s,illu d  p a rite r  fu fF ra g a tu r ,q u o d  te m p o re  T h e o  

d o fij  re p e ritu r  A ly p iu s  p e r  S. Io a n n e m  e re m ita m  a d m e -  
I io re m fru g e m  red d itu s:e ten im  d e  A ly p io  A e g y p û P r æ -  
f e d  u ram  a d m in ift  rate hæc h ab e t P a lla d iu s in L a u i i a c i s m : ^ ^ -  * 

Inter ea verò  du?n loquimur ,  cum  Io a n n e  v id e lic è t ià n d if iì-^ ^  
m o  i l io  an a ch o reta  : mgreffuseti fub itò p rou in cu  ipfius P r t- p0rn (0 ^  

fe s  Alypm. Ad quem , relicto quem mecum b a b e b a t  f e r  mone,fe 
contulit. Se'ceßi igitur ab etfdem  paulìtm, & loco cedens,em inu j  

' i C k - f  f i t t i :
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f l è t i  : proîtxas au tem  eorum  confabulationes g rau iter ac moleftè 
fer 'en s,intra meipfum bonum ilium fen em repreh ed ebam , eòquòd  
meo ferm one contempto , ilium pottùs honoraffet. ld eo fy  cum id 
mihi in gra tum fu ijfet-jp reto eod em ,reced ere  cogitabam. Vocduit 
itaque ad f e  tunc illcTbeodorum  nomine in te rp re tem fu um ji-  
cen s : Vade ad fratrem  ilium, & d ice i : Nòli ejfepufllamma^quia 
nunc iam d im itt am pra fid em , & tecum  loquar. Cognoui igitur 
ex hoc,ipfum Ioannem hom inem effe fp ir itu a lem ,  & omnia pra- 
uidere:&  id circo  eo  magis cap i rem orari. Egrejfo mox inde Pra- 
fide,m e vo cau it his m e alloquens verb is : Vt quid,inquit,animarti 
tuam m erep reh endendoU fifti ? Ouam in m è inueneras culpam, 
v f  ea  in tuisfenfibus co g i ta r e s , qua n ec in m e cognofco, n ec tuos 
fc io  inores d e cer e  ? An ignoras illud, quòd non in cólum es ac f o r 
t e s , fe d  m alè baben tes m ed ico fem p er ind'geantììsam  tum e,cun i 
v e lii,& rurfum ego inuen iretepo jfum  : & fit ex m e fo r flta n  nul
lum ,ex alijs tam enfratribus patribus^ altquodpoterà  h ab erefo - 
latium . i j l e  v erò  totus ex facularibus rebus diabolica d ed itm po - 
te fla ti, vix breua hora (patio potuit respirare : & nunc ten t ans, 
f i cu t  quidam feruus außer um dominum f u u m  fu g i e n s ,  ven it v t  
f a iu tare h tc inuettiret auxtlium. ln con fu lta  igitur atque impor
tuna re s  fie r e t, f i  ilium relinquerem , & tecum  morarer, qui iugi 
ter  f a iu ta tila  com m oda va ca re con fu etiflt.  h æ c P a lla d iu s  d e  

A ly p i j  P r æ f e d i  c u m  S. lo a n . co n grciT u  ; cuius m o n itis  
re d d itu m  eííe  m e l io r e m , p a r  e ft cre d e re . A t q u e  d e A l y  

p io  iatis.
I a m  v e r ò  a d p r æ f e n t is  a n n i re s  g e f t a s ,  Tuo q u o  f a d æ  

fu n t  o r d i n e , r e c e n i 'e n d a s ,o r a t io n e m  c o n u e r t a m u s .  E x t i -  

t i t  n a m q ;  á n n ih u iu s  e x o r d i u m  v n i u e r i ò C h r i f t i a n o o r b  

m à x im è  l u d ü o f u m  a c e r b i f i im o  n o u o  c a i u o b i t u s  T h e o 

d o f i j , c u iu s  v i r t u t e p a u l ò  a n t e t y r a m d e  fu e r a t  v n iu e r ííir r  

O c c i d e n t a l e  I m p e r i u m  l ib e r a t u m  : E t e n i m  c u m  a d h u (
t r iu m p h a lilæ tit ia  g e f t ir e t p o p u lu s ,m o x im p ro u isâ  m o r 

te  T h e o d o í í j , im m e n íó  m c e r o r e  cü n fte rn a tu s  e ft: d e  q u o  
a n teq u àm  a g a m u s ,h ìc  e r ro r e  c o r r ig e  P r o íp e r i  in C a íi io -  

d o r iC h r o n ic o n  i l lá p íü m  ,d u m  íu b  h u iu s a n n iC ó fu lib u ;  

p o n itu r E u g e n iu s  à T h e o d o i ì o  íu p era tu s : q u o d  q u id em  

a n n o  fu p e r io r i c o n tig if le ,tu m  q u æ  d i d a  fu n t c e rta  fid< 

d e m o n ftr a n t, tu m  etiam  C la u d ia n u s  d e  e o ru n d e m  C o n - 
fu la tu  d u m  v e r iìb u s  a g it ,a p e r té  te fta tu r jv t  o m itta m u s a- 

lia  d e  h is in n ú m e ra  te ft im o n ia .
H o c  ig itu r  a n n o ,ijfd e m  C o n í l i l i b u S j T h e c d o l i u s  I m 

p e r a t o r ,  fe cu n d u m  q u o d  an teà  à D e o p r æ d i d u m  fuerat 
ià n d if f im o a n a c h o r e t æ lo a n n i ,  e x  h ac v it a m ig r a u it  de- 

c i m o í e p t i m o  KaJertdas F e b r u a r i j ,c u m  ím p e r a íf e t a n n o s  

fe x d e c im , &  d u o b u s  d ieb u s d e c i m u m f e p t im u m  a ttig if-  

fe t ,an n u m  a g e n s  æ tatis q u in q u a g e fim u m . D e  a n n o  ob: 

tû s  eius &  C o n fu lib u s  te fta n tu r  P o f p e r  S  M a rc e ll in u s b  

a r o n i e ”  &  S o c r a te s c ,q ü i  &  d e  d i d a  o b itû s  d ie  fid em  f a c i t :  Q u ò d  

k Marcelli ' v e r ò  a t t l g e r i t  a n n u m  d ec im u m le p tim u m  ,  R u ff in u s   ̂ &  
m c k o m c .'!M a r c e llin u s tr a d u n t .D e a n n o æ tatis q u in q u a g e f im o  V i-  

6t o r  e ft  a u d o r , cu i m ag is a iîe n tim u r ,q u à m  S o c ra ti d icen  

t i an n os v i x i f i e f e x a g i n t a .  D e  lo c o  a u te m ;e u m  Pvlediolani 
e x tr e m u m  c la u í i í íe  d ie m , O r o f iu s  c &  V i d o r  f  v n a  co n - 

ie n t iu n t . E r r a t  v e r ò  Z o iim u s  g ,  d u m  a it T h e o d o iìu m  
C o n fta n t in o p o lim  re u e rte n te m ,in  it in e re  v i t a  f u n d u m . 
S e d q u ç  eius p r æ c e ile r in t  o b itu ,q u æ v e  fu e r in t  fu b fecu ta . 

d ic a m u s .
C ù m  f i l i o s  A r c a d i u m  & H o n o r i u m  C o n f t a n t i n o p o

l i  v e n ie n t e s  e x c e p i f le t ,  &  o m n i  h o f t i l i s  c c e tu s  la b e p u r g a -  

t ü s ,E c c le f i a f t i c æ  c o m m u n i o n i s  p a r t ic e p s  ( v t  d i d u m  eft,. 

f a d u S 'e f le t ,c o m p l u r a  R e i p u b l i c ç  f r u d u o f a  d i f p o f u i t .I n -  

t e r  a l ia  c o n u o c a t o  S e n a t u ,  h a b ita  o r a t i o n e ,  h o r t a t u s  fu i  

G e n t i le s  d e o r u m  c u l t u m  p r o c u l  a b i j e e r e ,  q u o r u m  fa lii-  

t a t e m  ia m  in  b e l l o  E u g e n i a n o  e x p e r t i f u i i ï e n t ,c u m  q u a m  

p o l l i c i t i  i l l i  f u e r a n t  c e r t a m  v i d o r i a m  , v t  i m p o t e n 

t e s , im b e c i l le s ,  a t q u e  m e n d a c e s  m in im  è  p r æ f t i t i f l e m  : ab  

H e r c u l is  m a n u  ia m  c lâ u a m  e x t o r t a m ,  a t q ;  f u lm in a  è  m a  

n u  l o u i s  e x c u í lá  e ife  v i d e r e n t  ( h o s  n a m q ;  d e o s  fu is  ip f i  ca 

f t r is  p r æ fe c e r a n t )  c o n t r a  v e r ò  c e r t o  f e ir e n t ,  fi fa p e r e n t  

C h r i f t u m  R e g e m  R e g u m  C r u c i s  v i r t u t e  c œ le ft ib u s ,te r -  

r e n i s ,&  in fe r is  d o m in a r i ; q u e m  fe q ü i  d e b e r e n t .

S e d  h æ c  n ih i l  p e n e s  e o s  p r o fe d íT c ,  Z o i im u s  tr a d it^ c u - 

iu s  h a c  d e  r e  i f t a  f u n t  v e r b a  h; Cumfenatum contienne tußif- 
f e t , qui pa ir it  is a tiita^ fa crorum  ritibus in ha reb d t, n ec ddhuc
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p erm ou enpotera i,v t ijs a jjenttretur, qui ad contemptum deoruni 
defltx eran t:or ationem  habuit,qua eos bortabatur ,  v t  naffum f a 
cer e t  errorem{fic enim appellabili) qtutn ba tte itu sfecu tifu ijjen t,
& Chrifiianorum fidem  am plefter en tiir ,  qua liber ationem  ab 0- 

mni delitto & im pietate polite eat ur. Sed cùm  huic exhort ationi 
nemo parer e t , n ec à patritU ritibus ,  quos inde vfque ab origine 
Vrbaaccepijfent, d ifced ere vellen t ,&  ba expertem  rationa df- 
fen fum pr s fe r r e :  cùm d icer ent, illa ob ferudta ,feiam  mille dttcen- 
tapropemodùm  annaV rbcm lnurttam iw olu ijfe ;  cum  quibus ft 
c  ommutar ent a lia , quid euenturum effet, ignorar en t: Tumverh  
Tbeodofius Tificum fu iim  fu m p tu graua ri, qui in fa i r  a v i t t im a s i  
fieret,jcq3 ifta v e lie  abolere dixit : qui neç^probaret id quod age-  
retur\ & alio qui f c i f e t  ,p enu ri am m ilitar em  maiores pecUnias 
pofcere. Cum Senatusrejpondiffet,non r itè  fieri qua perpetrar en
tur,quando fumptus ille qui fa c r a  impender e tu r ,  ad Fifcum noti 
p ertin eret : mbilofo m inus lex  fd crorum  abolita cejfaret, aliafa 
n egletta  t a c er ent,quote unify à maidrilus tradit a fu e r  ant-Jmperiu 
Romanum paulatim diminutum, barbar orum dom icilium fattum  
e it ; aut potiù s in coiaprorftis am ifia , ad  eam  r e d a t tu m e tt fo r -  
m am ,vt ne loca quidem ,in quibus vrb es f i t  a f u e r  unt, agnofeâtur. 
hæ c Z o fím u s  íe c u n d ú m  an titju am  E th n ic o r ú  q u erelam  
ip fe  E th n ic ü s in g e r it ,q u afi c u n d a  a d u e rià n tia  o b  C h r i -  

ftian am  r e lig io n e m  in R o m a n u  illa ta  fuififent Im p e r iu m .

Sed  d e  his a liàs fæ p è  fuis lo c is .
Sanò q u id e m  p o f t  d e u id u m  ÏL u gen iu m  ,q u ia p e r ir i  

p e rm ife ra t r u b ig in e  o b fita s  ie r a s p o r ta r u m  d e d ic a to ru m  

id o lis  te m p lo r u m , &  illis  in te r m ii ia d iù ia c r if ic ia  im m o^  
la ri : T h é o d o fiu s  n ih il a n tiq u iu s h a b ü it ,q u à m ,le g e  la ta , 

te m p la c la u d e r e ,& ià c r if ic ia p r o h ib e r e .  v n d e S .A m b r o -  

fius c o m p aran s eu m  Ia c o b : Im itat us 3in q u it  >, Iat?ob,fuppldn- 
tauiiperfidiam  tyrannorum , qui abfcondit fim u lacra  Gentium 
omnes enim cultus idolorum  fid es  eius abfcondit : om nes enim es.- 
nmonias obliterauit. R e la x a ta  q u o q u e  a b e o  tu n c  te m p o ris  

a n n o n a ria  tr ib u ta  e x  te fta m e n to  fu i i f e ,  id e in  S. A m b r o 

fius tr a d it i  e iusq; p a r ite i- te fta m e n to  Ieg em  iu d u lg e n tiæ  
fcr ip ta m  e ile  r e lid a m ,te fta tu r ,d u m  zìv.Pracepit dare legem  
ndulgentu ,quam  fcrip tdm  reìtqùit. Quid dignius, quàm  vf tefta
mentum im p era to re  lex  fit ? Q ¿ io d  v e r ò  ad fil io s  ip e d a t , idé 

p au lò  iù p eriù s: Defilijs enim nihil babebat nouant quod conde- 
'■ et,quibus totum  d ed era t , nifi v t  eos pra fenti commendar e t  pd- 
renti. T r a d id if le q u id e m ip iò s  fil io s  S .A m b r . P au lin u s^  

if f ir m a t ;  iè d  id  fa d u m  e ft , cù m  eos C o n fta n t in o p o li  v e 

nientes fu fc e p itT h e o d o fiu s  in E c c le f ia ,  e x  q u o  e rro r is  
ir g u u n tu r  S o crates 1&  S o zo m e n u s  %  d u m  a iu n t f il io s  

id u en ien tes re p e riife  ip iù m  T h e o d o i ìu m  m o r b o  ìa b o -  

ran tem  in l e d o .
C æ t e r ù m  q u o d  a i t  ip ie  A m b r o f i u s ,  t u n c  o b it û s  t e m 

p o r e  c o m m e n d a t o s a b e o f u i i ì e p a r e n t i ,  S t i l i c o n e m i n t e l -  

ü g e r e  c e r t u m  e f t  : l o c o  e n im  p a r e n t is  ip iù m  a b  e is h a b e r i  

v o l u i t ,  c iti ip ie  T h é o d o f i u s  S e r e n a m  f r a t r is  fi l ia m  in  m a -  

c r im o n iu m  c o l lo c a u e r a t .  t e f t a t u r  i d  C l a u d i a n u s &  Z o - ja claud. 
i ìm u s o .  E r a t A r c a d i u s  n a tu  m a io r  a d o le fc e n s  a n n o s  na^| 

tu s d e c e m  &  o d o , H o n o r i u s  v e r ò  d e c i m u m  d u m t a x a t  a -  

g e b a t  a n  n ù :d e  q  u ib u s  S . A  m b r o f iu s  p '.Domino fdUete, Are d -1 p 

d m  Imperator iamvalidus inuentus e it : Honorius continuò pulfat\oratj eo .' 
itdo lefcètia fores,p rou ettior a td te quàm lofias. q u i  n a tu s  a n n o s |¿ ,m r i f o .  

o d o  r e g n i  iù fc e p it  m o d e r a d a s  h a b e n a s .F u iife  a m b o s  iam | a e t a s  
in t e b a p t i z a t o s ;  &  à S . A r f e n i o  i n b a p t i f m o f u f c e p t o s , in ! A R C A D il  

V i t i s  P a t r u m  h a b e t ü í  e x p r e ífü m  q . Q u i  i g i t u r  m o r i é s p o - 'ET h o n o  

p u l i c u r a m g e f ì ì t  r e l a x a n d o  t r ib u t a ,  a t q u e  h o f t iu m  q u o q ;  r1iIMPI>* 

v o l u i t  b e n e m e r e r i ,  t r ib u e n s  e is  in d u lg e n t ia m  t e f t a m é t o , ^ ^ “^ '  

f i l i j s q ; d i u i i ì t  I m p e r i u m ,& t r a d i d i t  f id e i  S t i l i c o t i i s j E c c l e ^ ^ '^ *  

fia r u m  n o n  p o t u i t  o b l i u i f c i :  n a m  d e  e o S .  A m b r o f i u s  

Dilexi virum , qui cùm totn corpore fo lu e r e tu r , m aga d e f i  atti Ec- ora.de obi- 

clefiarum,qitam de fu a  pericu lu  ange b atur. h æ c A m b f o f i  fa t is  ̂ tuT heod . 
m e m o r  q u o t  le g ib u s  c o n a tu s  f r u f t r à  i l l e  f u e r i t  fe r a s  b e -  

f t i a s c o è r c e r e , e x p e r t u s q ; i à t i s  ip iò r u m  h o f t i u m  p r o c a -  

c ia m , a n i m u m q ;  d ü r i t i â  o b f t i n a t io n is  o b d u d u m  n u ll is  

c o c r c e r i p c c n is jv e l  r e f r e n a r i  p o l f e f u p p i ic i j s .

E o  ig itu r  e x  hac v ita  e g r e ifo ,c o r p u s  p o l l ir id u m  te m - 
p o r a r iæ a m a n d a tu m e ft  iè p u ltu r æ , p o fte à  v e r ò  tra n fla -  

tu m  f u it  C o n ftà n t in o p o lim  h o c  e o d e m  an n o  V I .  Id û s 
N o u e m b r is , v t  S o cra tes tra d it:n o n  fam en  fecu m  v e x i t  il

lud A rc a d iu s   ̂ q u i in o x  p o f t  p a tris  o b itu m  ,  n e q u id in -

o p in a t o
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o p i n a t o  ò b  i t u  I m  p e r a  t o  ris  ( v c a i io le j j t u r b a r u i r ì  o r i r e t u r  

in  O r i e n t e ,  q u à m  c i t i i ì ì m e  r e u e r t i  là b o r a u i t  C ó f t a n t in o -  

p o l i m ; n a m H o n o r i u m  t a n t u m m o d ò  in  te r  fu iiT e q u a d r a -  

g e n æ f u n e r i s f u n d i o n i , S . A m b r o f i u s  in d ic a t  in  e a  q u a m  

c o r à i p f o  t u n c  in  la u d e m  T h e o d o f i j  h a b u it ,  o r a t io n e  : na 

in te r  a lia » : Eius ergo P rincip i &proxime coclam  auimus óbitii, 
&nunc quddrageftmum celebrdmus^dfft ent e facris alt ¿tribus Ho
norio Prim ip e: quid ficu t fandus Iofepb  b patri fuo Iacob quadra
t in i  a diehtts bum,monis officia d etu lit, ita & hic Tbeodofio patri 
iuftdperfoluit. h æ c A m b r o i ì u s jq u i  &  ih  p e r ò r a t i o t ìé  l ig n i

f ic a r ,  e o p e r f u n d o  a b  H o n o r i o  C h r i f t ia n æ  p ie ta t is  o f f i 

c i o , m o x  ip fu m  c o r p u s  í i ¡ b l e u a n d u m ,&  e u e h é d u m C o n -  

f t a n t in o p ò l im r a it  e n im  c-.Fles etiam  , Imperator Auguft e,quòd 
non v f fc  Conftantinopolim reu er endos reliquias ip feprofequeri. 
eadem  tibi caufa v.obifctim est : omnes ( f i f e r i  p o ff et) deduci or es  
tecum  effe cuperemus,8¿c.

S ic  n a m q u e  d c c u it  t a n t u m  I m p e r a t o r e m ,p oft: l ib e r a -  

tu m  O c c id e n t a le  I m p e r iu m  à t y r a n n o ,t r i u r r î p h o  m a g is  

f ù o q u à m  fu n e r e  f e p e l ir i  ,  im m ò  a d  c o e lu m t r iu m p h a li  

q u a d r i g à f e r r i ,c ù c c e l e f t i m i l i t i a , q u a  v ic e r a t ,  t r iu m p h a -  

t u r u m .  C u iu s .q u id e m  la u d e s c ù m  e x  p r u d e n t ia  in  I m p e 

r i o  g u b e r n a n d o jt u m  c x  f o r t i t u d in e  in  t v r a n n i s p o t e n t i f -  

f ìm is  e x t i r p a n d i s , tu m  e tia m  e x  p ie ta te  in  f id e  C a t h o l ic a  

i n t c g e r r i m è c o n f e r u a n d a :  f a n d is  p ijs q u e  m o r ib u s  c u f t o - 1  

d ie n d is  o m n iu m  v e r it a t e m  a m a n tiu m  o r e , o m n ib u s  f u n t  ■ 

fç c u lis  co n c la m a ta ^ . N u llu s  e n im  v n q u à m  R o m a n o r u m  j 

I m p e r a t o r u m ,q u i  n o p  h a h -e d ita r io  iu r e  p a r e n t i  A u g u f l o  ; 

i i ic c è iT c r i t , i t a l e g i t i m é , ita  o p p o r t u n e , i t a  f r u d u c s e a t q u e ' 

f i d e l i t e r  a d  r e g u n e n  R o m a n i  e f t  c o o p t a t u s  I m p e r i j .  ( ¿ n a  ! 

THEODO- d e x te r ita ^ c , q u a n ta  fa c i l i ta te  a tq u e  f e l i c i t a t e  t u n c  in u a fìirn  1 

s i i  e x  r e -  à G o t h i s  O r i e n t a l e  r e c u p e r a m i I m p e r i u m ,  v t  v i ò i o r e s ’ 

CTEFA- j f e c e r i t f i b i m i l i t a r e f u b i e d o s ?  Q u a  p r u d e n t ia P e r f à s iu 'g i j  

C T isco M  d a d o  R o m a n u m  I m p e r iu m  p e f ìu n d a n t e s , f in i t im a s p r o -  

u in c ia s d c p r æ d a n t e ^ n ô f o lù m c e iT a r e  f ù a f i t , f e d &  m u n e -  

ìra  p r o  t r i b u t o  c .ó fe r r e :  Q u a  p ie ta te  O r i e t a le m  E c c i e b a m  

A r ia n o r u m  & a l i o r u m h æ r e t i c o r u m  p e d ib u s  p r o c u lc a t a ,  

in  a u d i o  r e m  g r a d u m  q u à m  fu e r a t  f ù b 'C o n f t a n t i n o  ,  re -  

j f t i tu it ?  Q u a  b e l l ic a  f o r t i t u d in e  t y  r a n n o r u m  m ó f t r a p e r -  

jd o m u it ?  Q u a n t a  f id e  r é c u p é r a t io n  I m p e r îü m  O c c i d e n 

ta le  V a l e n t in ia n o  r e f t i t u i t ? Q u o  r e ì i g i o n i s  a fF e d u  i d o lo -  

I la t r ia  fæ p iù s ,  v t p e r c u f l u m  m u lt i s i d i b u s a n g u e m ,  c a p u t  

! r u r fu s  e x t o l le n t e m  p e n itù s  e x t i n g u e n d a m  c u r a u it ? Q u ò d  

¡ v e r ò t o t e g r e g i j s  e x c u lt u m  v i r u i t i b u s  Ç h r i f t ia n u m  I m -  

' p e r a t o r e m  in  p e c c a tu m  a l iq u a n d o  l a b i p r o u i d e n t :a d iu i-  

n a p e r m i f e r i t  : t o t u m  i d f u i t ,  v t  d e lin q u e n t ib u s  R e g i b u s  

p o f t e r is f a n c ir e t d i u in u m  c o n fì l iu m  d ifc ip l in a m  : n im i

r ù m  ,  v t  tu r n  e x e m p l o  d ife e r e n t  T h e o d o f i j ,  q u a n t o  d i-  

i f p e h d i o  a u d ia n t  P r i n c ip e s  m a g is  á u l ic o s ,  q u à m  f a c c r d o r  

: te s r tu m  v e r ò  v t  e iu s  &  p œ n it e n t ia  e r u d ir e n t u r ,  q u à t u m -  

; u is  p o t e n t i i ì ì m o s a c  i n u i d i f l ì m o s  P r in c ip e s  ,  c ù m  d e lin -  

I q u u n t f e r u l æ f u b ia c e r c  £ c c le f ia f t ic æ p o t e f t a t is , &  fò lu t o s  

l i c c t le g ib u s  fæ c u li ,v in c u l i s  ta m e n  a l l ig a t o s  e íT e E u á g e l i-  

cæ  d  fe ip lin æ .

A t  q u o d  a d  in c o m p a r a b le s  m o r e s  ta n ti P r in c ip i?  

f p e d a t :  v n  us i n f e l i x  a t q u e p e r d i t u s Z o f i m u s r e p e r it u r  in 

is; i a e  20-' t e r  f c r i p t o r e s ,  q u i  m o r e  f u o ,o d i ò  C h r i f t ia n æ  r e ì ig io n is ,  

T h e o d o f i u m  n ia g t ïo p c r è  c a r p  fe r i t .  fe d  q u ò d  f c i r e t  fa c ta  

e iu s  c e le b e r r im a  c u n d í s  e fle  p c r f p i c u a , v t  à  n c m in e p o f -  

f e n t  p e n itù s  o b f e u r a r i , i l lu d  v a f r i  in g e n i j  c o n f ì l iu m  in i j f ,  

v t  p a c is  te m p o r e  e iu s  f a d a  c o n d e m n e t ,la u d e t  v e r o  In b o 

res  in  b e l l o ,  c ù m e u n d e  P r in c ip e  h  il c e  v e r b is  in  i u a h i l t o -  

r ia m e n d a c io r ü  tc x tr in a ,f iu g ii la t u r n  r e l iq u i t  &:Cumqs Pro- 
moto curâ borttm omnium commifiljet, ipfe p r io r i viu'edi rat.onn 
veord.itus,t œn.u magníficos 1 œnabat„ o r  in exqttiréndi volupta-
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tibus cu'(iofus erat , &  T beati is atq, Ciricnfibus f e  oblectabat. 
A<teoéj3m;biPrincipis hu as vitam  in v tm m j, p ro d it tm  mirari 
fubit. Nam ehm  natura mollis effet ,omr:-.ì, focord ià  & indu atis 
antea vit ijs dedu us : f i  ntbil ei t r fh ' jn h :! jo i midabile molcfiiam  
exhiber et, fu tu r m frena laxabat-fh vr g er c t  aïtqti* n eccfito s , qua 
fià tum  r, rum quaffatura tim er: tur, ignattiâ deponebat, & d d i-  
cijs va lere ai jus, ad fortitudine}» ac laborum mol cfti arum f e t  o ie - 
ran tw n  redïbat. Cum ipfo rerum vfu docen te talis effet,tam omni 
folicitudine lib er atus „infitis a natura difjolitt towbus feruiebat. 
u æ c Z o iim u S jfe d  e a d e m  &  h is  d e t e r io r a  iu p e r iù s , e u  a~t c:

E t d e  e o d e m  p a l i lo  p òit:H « éf quid-m fo c  or dt â. Principi*,ab- 
ftírdaávpecp.niarum cupiditate,tändern bu eená ferm t. idem Prin 
ceps aucior ex titit, tantus vtfitmp'tus in m enfant Imper atorisfie-r 
retfVt propterciborum  multitudinem }&tn hisapparâdis magri 
fie  enttarn populo fa  co quorum & poi illatorum & ahormn co b o r -1 *Ti • 0 

t e s  ir f itu er en tu r  : qu v fiqu is  enum erare v e l i t , e 'p ro !ixafuerit¡Dosl',,'i'i 
opus com en tario . Nam t : e  multitiUmé in fru ien tium  Principi fra -¡ 

donuni; qucdqs c o m p ir e i  borii,prx/èrtim qui u t  eri*fo rm  À præ- ! 

ßabant,Pr£fides inm éd iüpro ferren t eo s  quos ipfètfelleut\quodcy 
totum Imperium in fu dpotefla te  haber ent, qtiuur-fy lïtbitît effet, 
animum Princip ifieften tes'.hjic ergo com m orando quid opus e fi  
orationem  m ß’it uerepro!ixiorer}i? eum rerum hit en  tus ex inde f i -  
cuti caufa nobis indicando, venìant. Nam ehm  tem ere alfa e ta m  
in indignos Fifa bona profunder e t , id eo fy  non abs re p ia n 1 u-ps- 
cuv.ijs egeret\ pr ou-rei an i p refectu ra s quibufui.de cedeu t :busve 
'nales exponel a t nulla prorfus sx iftim ationi, avi boneiìx v.tx ra 
tione b abita,fed eum ittdecam idoneum qui a uri vel argent ’ n a o -  
rem  f  emm dm deferebut-.adeorj;  vid er e er dt, argentari:)/ & nitm- 
muLtrios,& altos in fo ro -p ro fesion es fœd<fiim.is ex ercen t e s ,ma 
giflratnuni mfigmaf e r r e , maior cm  ij^pe. urìu vini babetibus pro 
utneiastradere. h æ c Z ò i ì m u s i n  e u e r io r é d e o r u m  i u o r i r .  

iu r è ( v t  lib i  v id e b a t u r ) in d ig n a t iq n e  c o m m o t u s .

S e d a d c o n f u t à d u m ò b la t r a n t e m  in u c d ù u is  a c e rrim i.-  v X X I .  

lo m in e m  (n e  c a n c m  d ic a m )  n ih i l  e f t  v  t  d o  la u d a t i l i ¡m t- 

P r i n c ip e  h ic  n d f t r o r u m  c ò g e r a m u s  è l o g ;a:‘iè d  n e  v id e a -  

r iiu r  d o fr ie f  tic is  t e ß ib u s  v e i le  v in  cei*e, G e n t i l i  æ q u è  o b i  j- 

c i m u s G c n t i l e m  h i f t o r ic u m , v e r i  ta m e n  a m a n r io r c m  , i~ 

p fu m  j  î r iq u a m ,  in f ig n is  n o m in is  fe r ip t o r e m  r e r u m  fu i 

e m p o r is ,A u r e l iu m  V : d o r e m : q u i  v t  f i i m m o î a u d u p r æ -  c o n t h  a  

: o  n i o  T  h e o  d o  íi ú  e x  t o  ! ! a t , ß  c  c o  m  p a ra  t  il 1 ú  T r  a ; a n o ,  v  t  : za . 
t a m e n x o f t a n t e r  a f f i r m e r , ip f t i m T r a i a h i  c a r u iß e  v itH s:|VICTOK* 

'.e p r o in d e  iu x ta  v e t e r e  ; illa s  a c c la m a r io n e s , T  r  a i  a n  oi 

M E L I O R , c o ri fè c u tu s  T  h eo cì o  fi us v  n us f ù  e r  it , i p ii us fen-j 

'e n t . ia ,  v t n o n a m p l i ù s  ia m  à p o p u î o  in  n o u iI m p e r a t o r is .

'u f p i c i j s i l lu d f o r e t a c c la m a n d u m a c d e p r e c a n d u m , M  l- 
i . i o r  T r a i a n o  , i c d i i l u d , M e l i o r  t h e o d  o s  1 0 ,  

p u b iie is  v o c i b u s &  v o r is  o p t a n d u . i p iè  :g i t u r  V  ¡ d o r  o m -i 

nis p r iu a t i  a f f e t t 'u s a n im ò  Iib e r ;v e r :«-àtistatùm  ftu d io fù s ,!  

h æ . c d c T h e o d o f io  p o fte ri? . t r a d id i t  Fu;!-,ìr-au'n,Theodo-ì f  
(immonbus & c orpor e  Trai ano fvn ì l i ,  quant um fcr ip ta  veterum- ‘

& p ’äu ra  cdocent. S ic-eninèns ßa tu s jn em h  a eadem,par- ca fu 
r ie s  ,o s  &  eo quod ili: aliquantuìum vellendoßer¡le g g eva ,neq. 
tam ingentes 0culi erat,nefi:o a n & tantagra th i , UiuUts^fios in 
f a c i  e,feu  ’tanta d.gnit as in inceffu. Mens Vcrb.prorfir-ßmths.a-ie:.- 
vt nihil die i que at,quod non ex lib r i in ifium videaiur tra.f e r r i  
d e n t e  s f i l i  am , m ifericors, com un i fo lo  habita f f  erre f e  c uteri 
putäs ::n om nes hommes honor f c  us,  v  er um effußus n bono s ßm  

Ipliera ingenia aque diligere, erudita m irari, fed  initoxtd : largii 
¡magno animo magna: an. are d u es  v e l  prillato con: ubermo ioghi- 
tor,eosq, Ifon&ribm,pecunia, benefieijs cd fn in 'iu n s fa r t , prafe) 
tini quorum erga  f e  v d u t patrem  a fferò  cafa officia pro batter ut.

¡Ila tamen,quibus Trai.mus afperfìts e s t ,v ín o la  iam fcil'u ct c  
ctipidinem tnu w pban d iïv fa  eòd eu fta -u s est, vt bella non mont - 

Vit,fedm iten e ritiprobibuera y3 lege,m in ¡fe r ia  l. ifm a.p fahriasà  
Lomm.‘fJation;biis adbiber '• : tantum piatoritribucvs & cominen 
,tia,vt ioiìfobrinarum nupcias v en te ra  tamqttam fororum . L-t- 
i‘erisjiK im ium perfetto s con tem plen iur , m ed iocr’iter duttus.fa iir  C' ' M 

¡pax p lan è, multuméfa d.digens ad r.ofcen ! a  morum gefta  : qubus\r 'R A :-v  

m n  drfnebdt execrar; ve: erum fa t ta  fuperba. crudeli a, l. b ertd -\ ^ tQf l ^  
p i it fe fla  (pia leg er at,ar C mnam, M arum , SyUamq. atq, vn iuer- 
!fos dominant -uni,precipue : amen pérfidos & ingratos. l r a re ; fa-\
'n'eretits ind ign i.fed  fle tt i citò: Vnde modica dilatione emolltebanì 
tur aliquando fetter a- pr acepta, b . ? Irait ̂  a na', ura muñere quod\ 
liuguftuf aphilofopbia dottore d id iccra t : qui ehm  and (fet ettn}.

Jf a u l e  commetter':, ne afj/erum aliquid ß a tu e r e t , monuit v t  v i i  
ìirafci ccepijfet,quatuor atqueyìgm ti Gracas I t t e r as memoria r e -  
'eenferet\vt illa conc ia i o, qua mom enti e f t  m ente aliotradatta,
¡partii tem pori in teriettu  languefeeret. Melior hauddtibiè {quod 
\L-iì rara v in t i t i ) post autt am annis poten ti am regu le n, multo 
m axim e po >t ciudem  vidoriam . Nani & annona cur din folict- 
ttis a ttendere , & altri argen ti^  g rau  e pondus fublati atq? experfì
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U.j.. ■

t ’h é o d o  

s u  v i r t v

T E S EX 

A V R E I IO  

.T C T C R 1

X X X I I .

t h t ìo  d o 

p a r  a t ì O ‘



X X X I I I
THEMI
STIVS
LAVD A-
TORTHE
O DOSII.

■ T hem ift 
o r a t .  5.

X X X I V
SYMMA-
CHVS
LAVDA-
TORTKE
ODOSII.
b Sytnmac

à faranno, multis è  fu o  red ituare, cùm  benigni Principes & quidè 
vix fu nd o s  (o leren t nudos a c d eform ata  pradia con ced ere. Iam  
illa mmtttiora,& v t  d icitur,in tra aulam  ;  qua quidè quia occu lta  
funt,magis natura hominum curio fa  ocu los au resfy  ad f e  trahunt: 
Patruum co lere  tamquàm gen ito r em  : fia tr is  mortui, fo r  or is j 3 li
ber os habere pro fuW.cognatos affine scopar en t is animo compietti: 
elegans Utumcfo conuiuium dare, non tam en fumptuofum : m ifce- 
r e  colloquia pro per fonis,ftudio, dignitatibus, ferm on e cumgraui- 
ta te  iucundo,blandus pd ter ,con cors maritus.Exercebatur n e^ ad  
ille cebras,ne q.3 laßitudinem :ambulationib9 magnis,cùm effet otiü. 
reficiebat animum-.vpfcendi continent ia va let udinem regebat.hz- 
d e n ù s d e m o r ib u s  T h e o d o f i j  V i d o r ,q u ib u s  p la n è  ca lu m  

n ia n te m Z o iim u m  p o te n te r  c o n fu te s  &  e x e crer is .

S ed  &  fi é x  G r ç c is  q u çras  d e  T h e o d o f io  te ft im o n iu m  

&  ab  h o m in e  æ q u è  G e n tili(n e  p u tes  in g ra tia  ip fiu s  C h r i-  
ftia n o ru m  a liq u e m  e ife lo c u tu m )  e o d em  q ;p r o b a tæ  fid e i 

&  p ro b ita tis  v i r o ,p r o f e i ì ì o n e p h ilo iô p h o , &  häc o b  cau- 
ià m C h rift ia n is a n tc c e iT o rib u s  Im p e r a to r ib u s  a c c e p tiill  

m o ,  q u em  im p o flîb ile  e x ift im e s  e ile  m e n titu m  : accip e  
T h e m ift iu m  a q u i n o n  habens e x  r e c c n t io r ib u s P r in c ip i-  

bus q u em  T h e o d o f io  æ q u a r e p o f fe t ,  ad  p rifco s  i l lo s  lau- 
d a t ili im o s  R e g e s  fe  c ó fe re n s , n o n  d u b ita t  ip fu m  p ræ fe r-  

re  illis  o m n ib u s  : v tp o tè  q u ia ff ir m e t ,e u m p r o b ita te ,p r u  

d e h tiâ ,a tq u e  c o n filio  fu p e râ fle  L i c u r g u m , fo r t i tu d in e  &  

p e ritiâ  m ilita r i A lc x a d r o  M a g n o  extitilTe m a io r é . Q u o d  
q u id em  h a u d  a m p li f ic a t o n e  q u ad am  r h e to r ic æ  a rtis  o -  

fte n ta t, fe d  ce rtis  fir m isq u e  ra tio n ib u s  d o c e t. E f le n t  h îc  
d e fc rib e n d æ  duæ  o ra tio n e s; q u ib u s  ip fe  T h e m ift iu s  in  e c  
a rg u m e n to  v e r fa tu r ,v t  T h e o d o f i j  e g re g ia s  v ir tu te s  p ræ  

d ic e t:fe d p a rc im u s  o b  p r o lix ita te m .
A t  e tfi hæ c iàtis lu p e r q ;f in t  ad  T h e o d o f i j  d e fe n fio  

nem  : a d d im u s tam en  L a t in o r u m  o r a to r u m c la r if f im u m  
S y m m a c h u m  & i p i ù m E t h n i c u ,&  C h r if i ia n o r u m  h o fté : 

q u i p u b lic a  co n c io n e  ( v t  fu o  lo c o  d ic tu m  e ft)c ù m  ciuile^ 

eius turn b e lli  cas laudes p r o fè c u tu s ,  te fta tu r  fcr ib e n s b ad 

F la u ia n u m  e q u è  G c n t i le m  h o m in é ,e a s a d e ò  fu â o r a t io n e

l i . ï . e p .  13. i fu p e r io re s  fu ilfe  , v t  fib i v ifu s  f i t  illas p o tiù s  a ttig iffe , qua 
p r ò  re ru m  g e íla r u m d ig n ita te  fin g u lis (v ta it) íá tis fe c e r it :  

h æ cq ; fa m ilia r  ib 9 ip fe  lit te r is  a p u d  a m icu m  a lio q u i P r in 

cip i o b  fu b la tu m  d e o r u m  c u ltu m  in  T h e o d o f iu m  in -  

fe n fu m  ,  n o n  a u te m  in¡ g r a t ia m  P rin c ip is  p r o  c o n 

d o n e  ia d a t a ,fe d  ad au res d i d a  o d io  h ab en tis  Im p e ra to -  
re m  C h r if t ia n u m  id o lo la tr iæ  d e f t r u d o r e m ,a b  ip fo  p r ç -  
fe r t im  S y m m a c h o  in e u n d e m T h e o d o fiú e a n d e m  o b  cau 

fam  v a ld é p e r m o t o .  V t  e x  h is m ag n a n i in e ífe  v im  intelli- 

gas v e r ita t i ,v ir tu te m q ;  etiam  lin g u a s h o ft iu m  co ë rc e re  

! easq; haben is v e lu t  in  c o n tra r iu m  cu rfu m  r e f l e d e r e ,&  ex  

in u c d iu is  ad  e n c o m ia  d icen d a  c o n u e r te r e . S ic  ig itu r  p ro  
T h e o d o f i j d e fe n fio n e  adu eriù s eius v itu p e r a to r e s E th n i 

c o s ,ip ío s  etiam  E th n ic o s  fcr ip to re s  o b ijc e r e  fatis fit.
C æ te rù m  a d u e rfu s  e o ru n d e m  E th n ic o r u m  calum nias 

lo n g é  p o te n tio r e m  n a d u s  e ft T h e o d o f iu s  p o ft  m o rte m  

N vsA Po jp a tro n ú :e te n im  ip ílim  decus R o m a n æ  n o b ilita tis , C h r i-  

LOGiAM • ílianae re lig io n is  d ig n u m  e x e m p lu m , P o n tiu s  Pau lin us 
I lite r is  claru s , f a m a q ; C e le b r is ,e iu fm o d i fu fc e p itp r o u in -  

I c ia m ,v t  aduerfus rab u las fu b fa n n a n te s ,T h e o d o fij fam am  

I carp en tes, lu c u b ra tio n e m  lu c u le n ta m  e d id e r it ,r o g a tu s  à 

q u o d a m  p io  v i r o ,  q u o  fa m ilia r ite r  v tc b a tu r , n o m in e  B e  
n e d i d o , p r o u t  ip fe P a u lin u s te fta tu r  a d S e u e r ú h æ c fc r i  

bens c: Alius libellas ex  his efl,quos ad B enedittum , id  efi,Chr'u 
ßianum virum amicum meum Endelechium fcrip ftffev ideor,non  
tam encdid iffe conuincar. I s  enim  m ihiau ttor huiusinDomino 
opufculifuit-.ficut ipfius ep ifto la , qus libello pro ibernate p ra fcn - 
bitur^docet. Eaieor a u tm  idcirco m e libenter hunc ab amico 
labor em  recep iffe , v t  in Theodofio non tam  lm pera torem  quàm 
Chrifti feruum , non dominandi fuperbiâ , f e d  hum ilita tefamulan 
di p oten tem ,n ec regno,fed fid e Principem p red ica r em . hæ c P au 
l i n u s ^  S . H ie r o n y m 9 ip iò  e x o r d io  e p ifto læ  ad eu m  feri- 

p tæ  d e  e o d e m  fic  h ab et : Ouid enim in nobis,aut quantü e fl ,v t  
dotta  vocis m eream ur pracomum ? v t  ilio o r e , quo r eligiófißimus 
Princeps d e fen d itu r jn im iles nos modiciífc laudemur? n o m in a t 

eam  P a u lin i fe r ip t io n e m  G e n n a d iu s  P a n e g y r ic u m  fu p er 

I v i d o r i a m  t y r a n n o r u m ,  e iu s a r g u m e n ti c o n fc r ip tu m ,v t
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d e m o ftr a r e t  ip iù m  C h r if t ia n u m  I m p e r a to re  fid e  &  o r a 
tio n e  p o tiù s  q u a  arm  is im m a n e s ty ra n o s  iç p iù s iù p e r â fle .

Si v is  au tem  in te llig e r e  q u ale  e iu fm o d i à P a u lin o e lu -  

c ü b ra tu m  o p u s fu e r it ,  p e rc o n ta re  S .H ie r o n y m u m  hæ c
xxxvr
d  H iero, e-
p i ß . 13.

PAVLINÍ
NOBILE
jlN G EN l^

ad ip fu m  P a u lin u m  fe rib e n te m  : Librum tuum ,queproTheo- 
dofio Principe pruden ter ornât er^ compofttum tranfmiftfii, liben
ter  l e g i , & prœcipuè mibifubdiuifio in eo p la cu it: cu m ^ in  primis 
partibus vincas alios,in penultimis t e  ipfum fu p er as. Sed & ipfum 
genus eloquijpreffiim e f t  & nitidum  ; & cum Tulliana lue ea t pu 
n ta t e ,crebrum  e f l  in fen ten tijs: ia ce t en im (vt ait quidam)oratio, 
in qua tantùm  verb  a laudantur. P ra tereà  magna e f t  rerum con- 
fequentia , & a lterum pendet ex a lt ero,Quic quid affumpferis,vel v m . 

fin isfuperiorum ,vel initium fequ en tium  e fi. Felix Theodofius,qui 
à ta li Chrifti ora tore defend itu r. lüuftrâftipurpuras eius,& vti- 
lita tem  legum  f  u turisfaculis confecrafti. M atte virtute-.qui talia 
habes rudim ent a,qualis ex ercita tus m iles eris ? O f t  mihi licer e t 
iftiufmodi ingenium non p er Aonios m on tes & Ueliconis v er t ices  
(v t  poëtA canunt)fed p er Sion,& Itabirium, & S ina ex cel f a  du
c e r  e:ft con tinger e t  d o cere qua didici, & quafi p er manus myfteria  
tradereS crip tu rarü 'jia fceretu r nobis ah quid, quod dotta  Gracia 
nonhaberet.h x cH ì e r o n y m u s.A t  d e T h e o d o f io h a d e n ù s ,  
cuius e x itu  op ta tu s  q u o q ;fin is  h u ic  q u a rto  to m o  A n n a liü  

im p o n a tu r. Q u æ  v e r ò  re liq u a  fu n t ann i h u iu s  re ru m  g e -  

fta r îi ,iè q u e n tito m o  d ic e m u s ,c ù m  A r c a d ij  &  H o n o r ij  fi- 

lio r ü e iu s  in  I m p e r io  fu c c e ifo r u m a d a a u fp ic a tu r ifu m u s .
Q u e m  ig itu r  ab  e x o r d io  Iu lia n i I m p e r ij  in ch o au im u s 

to m u m  h u n c  q u a rtu m  A n n a liu m , c lau d im u s eu n d e m  fe - 

l ic i f f im o a d  D e u m ] t r a n f i t u T h e o d o f i j .  In  q u o  q u id e m  
tan q u àm  in  v iu a  ta b u la , fe m p e r lo q u e n tib u s  im ag in ib u s, 

im m ò  c la m a n tib u s ,e x p re ilu m  h ab es,q u æ  im p ietatis ,q u æ  

v e r ò p ie ta t is  f in t v ir e s ,  q u iv e  e x itu s  a lte r u tr a m  f e d a n - TI0NE< 
d u m  I m p e r a to r u m  ; cù m  v e lu t  in icena re p ræ iè n ta ta  v i -  

d e r is d iu e r ià  a tq ; c o n tra r ia  d iu e r ib r u m  P r in c ip u m ftu -  

d iarc ó te m p la tu sq ; fu e r is ,q u e m n a m  fin e m h a b u e rit  A p o -  

ftata Iu lian u s id o lo r ü  c u lt o r ,q u o v e  p e ru e n e ritV a lë s  hæ- 

r e f is p r o p u g n a to r ,&  q u em  tan d em  e x itu m  c o n iè cu tu sfit  

V a le n tin ia n u s  m a io r ,C a th o lic u s  lic è t  P r in ce p s,fin e n s ta
rnen p r o  a r b itr io  q iie m q u e  a g e re , id o la  c o le r e , hæ reièsq; 

è d a r i ;q u o  m o d o  d iu in ä  v in d id a m  in iè  c o n c ita u e r it , at
q u e  in  f il io s  m iiè ra b iliù s  p r o p a g â r it:c o n trà  v e r ò  q u i fu e

rit re lig io n e m  p u rè  c o !e n t is ,&  p r o p e n fiù s  e x c o le n tis ,im - 

p ie ta te m q u e v n à c u m im p ijs  in fedtâtis fe l ix  ingrefTus, fe -  

l ic io r  p r o g r e ffu s ,  ac tan d em  eg re ifu s  fe lic i iiim u s  T h e o 

d o fij  Im p e ra to ris . V t  v n â  fe rm é  in ip e d io n e  in te llig a n t 
C h r if t ia n i P r in c ip e s ,q u o s  v ita r e ,q u o s  v e  fe d a r i  d eb ean t;

&  q u o n a m  p a d o  i l lo r u m  f a d a  c a u e n d o ,D e i in d ig n a -  

tio n e m  e ffu g ia n t;a c  d iu in a m  b e n e d id io n e m , 

im ita n d o  T h e o d o fiu m ,c o n ie q u a n tu r .
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A m  q u a rtu m  tu o  b e n e f ic io ,  D e i  G e n it r ix  M a r ia  V i r 

g o ,  p e n fu m r e d d im u s; p e rfo lu im u sq u e  il lu d  t ib i,à  q u a  
p r o f i t e m u r  a ccep tu m . T u e n i m c q u æ fifti lan am  &  li-  

n u m ,& o p e ra ta  e s c ó f i l io  m a n u u m  tu a ru m . Q u o d  ig itu r  

re liq u u m  eft o p e r is ,tu  ip ià  p e rfice ; ead em q u e fila  q u a lia -;RIS PER’ 
cu n q u c  fin t (fien t c e r tè  aurea  in m an u  tu a)in  ia c e rd o ta lia  ORATIO# 

ilia  in d u m e n ta  c o n t e x e ,  d e  q u ib u s D a u i d f : S a ced o te s tu iCProU'^r\ 
induantur iuftitiam,8c D o m in u s  g  ait: Sacerdotes eins induam fp fa i./ jJ  
falutari. D u o  i f t a ,r o g o ,n o b is  co n fic e  v e ftim e n ta : d o m e - g p fa lj^ t 
ft ic ie n im  tu i d ic u n tu r  v e f t ir i  d u p lic ib u s . H æ c p e tim u s,!  

n o n  in u id io fà m  tu n icam  p o lim ita m  q u æ  à p a t r e f i l io  h Gen.27 
tra d ita , fr a te rn u m  o d iu m  c o n c ita u it ,&  in fe lic i 'e x itu ,h æ -  

d i c o n ip e r fa  ia n g u in e ,e id e m  p a t r i im m e n iù m d o lo r e m  
in e u ff it ,  e x c u if itq u e  la c r y m a s ,e x  e o  m e r itò  iu d ic a n ti,fi

liu m  à fe r a p e i l im a d e u o r a tu m . F e lic iù s a g n i,q u à m h æ d i 

fan gu in e im b u a n tu rF id e liu m  v eftesrfa tisq u e  ad orn a tu m  

q u o d p r o f ic it a d ià lu t e m  : S iq u id e m  d iu in o  e ft  d e p r o m -  
p tu m  o r á c u lo  i -.Beati qui laueruntfioU s in fanguine agni. T  a li i A p o c .2 »  

p u rp u ra  g lo r ia n tu r  D e i  f i l i j ,  coh æ redes C h r i f t i ,c o n fo r 

tes r e g n i ,ijd e m  R e g e s  ,.cu m  D e o  in  p erp etu im i re g n a ti’-  
r i: in q u o r u m  n o s c o o p ta r i c o n ío r t iu m , t u is ,  V i r g o  f in  

d i f f im a ,  c o n c é d â t p r e c ib u s  d ile d u s f i l iu s  tuus; 

cu i g lo r ia  &  h o n o r  in  fæ cula.
A m e n .

A n n a l iu m  T o m i  Quarti Finis. A P P E N -
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A P P E N D I X .
V o  r> fp e d a t  ad  L a o d ic e fe  C o n c il iu m  : eft 

q u o d  m ir e r is ,  L e d o r ,  à n o b is  h o c  to m o  
e lle  o m n in ò  p r æ te rm ifiu m , a d e ò  v t  ne le- 

uis q u id e m  e iu s n o m in is  m é tio  h ab ita  lit .  
I u x ta  en im  a lio ru m  fid e m  ,  q u i i l lu d  ad 

D a m a li P a p ç  te m p o r a  r e tu le r u n t ,iù b  e o d e m  à n o b is  fu e 

ra t an teà  c o llo c a tu m . S ed  e o  te m p o r e  cù m  d e  ip iò  nos a-' 

d u r i  e ffem u s;accu ratiù s re  p e r ip e d â ,d u m  n ec c e rtii  tem -! 

pus v e l  lo c u m  in u e n ir e m u s, q u ib u s , v ta l iæ r e s g e f tæ ,f ir -  

m itc r c o n f ig n a r ip o t u e r it ; in  a p p e n d ice  e ife  re feren d u m ,! 
c o n iù lt iù s e x if t im a u im u s , q u o d p r æ te r ijf fe p e n itù s  nefas1; 

e r a t .C o n c il iu m  q u ip p e  e ft  an tiq u â  n o b ilita te  p erceleb re,j 

G r æ c o r u m a c L a t in o r ù  fc r ip tis  m em  orice c ó m e n d a tu m .j 

D e l i o c n o s  t r a d a t u r i ,  a n teq u àm  d e tem  p o r e  d ifféra  
m u s ,c o r r ig e m u s e r r o r e m  i l i u m , q u i d e  e iu fd em  S y n o d i! 

lo c o  h a d e n ù s  o m n iu m  fe r m e  c o n fe n fu  a ccep tu s  a fferi- 
t u r ,q u i n ec  p o f te r io r i  e d itio n e  c e rn itu r  em en d atu s; cùm  
ce le b ratim i id e m  C o n c il iu m  d ic itu r  Laod ic*eæ ,quæ  e ft  in 

S y r ia  : Q u o d  fa n é  v e h e m e n te r  a d m ira ti fu m u s , cù m  i- 

p iìu s S y n o d i  t itu lu s  d ife rtis  q u id e m  v e r b is  ita  le g a tu r :  

San f i  a Synodut qua. apud Laodiceam Phrygia Pacatiana ex di-  
uerfis region 'll9À f U y ò c . c S t à  &  g r a u io r  e r r o r  i l le ,cú  d u ç  L a o  
d iceæ  in v n a m  r e p e r iu n tu r  e ile  c o n fla t f ,d u m  a ife ritu r  ea

d em  eife in  S y r ia  q u æ  e ft  a d  L y cum  flu m e n . P o r r ò  ex  

S tr a b o n e * , P lin io ,  P t o lo m æ o ,&  alijs  C o fm o g ra p h is ,d u a s  

c o n fta t  fu iife  L a o d ic e a s , a lteram  S y r i æ ,  q u æ  d it ta  e ft Se- 
le u c ia  T e t r a p o l i s ,  a lte r a m  v e r o  in P h r y g ia  , d id a m  
S tra b o n e  L a o d ic e a m  H ie ra p o lin  : le d  &  p o n  it  b id em  

a u d o r  a liam  L a o d ic e a m  in M e d ia  à M a c e d o n ib u s  c o n d i 

ta m . Q u æ  a u te m  in  S y r ia  e ft L a o d ic e a , h a u d  p r o c u l d i 

fta t à p o n te  O r o n t is f lu u ij ,C h a I c id is  c o n te r m in a ,c o n d ì 

t a à S e le u c io .  S ed  q u æ  in  P h r y g ia  e ft a d  L y c u m  fita  (v n  
d e ,in q u it  id e m  S t r a b o , ab  e o  c o g n o m e n  a c c e p it, v t  L a o 

d icea  ad  L y c u m  iita  d ic a tu r)  n o b ilis  q u id e m  ciu itas ; led  
n o b i l i o r e l o g i o d iu in æ  S crip tu ræ  ,  ip ià  q u id e m  e f t ,d e  
q u a lo a n n e s  in  A p o c a ly f ic ,  &  P a u lu s  m e m in it  in e p ifto -  

la a d C o l o i f e n f e s ,  n o sq u e  d e  ip ià  a lia  o c c a f io n e ilio  lo c o  
p r im o  A n n a liu m  t o m o  d ix im u s . H æ c  c ù m  ita  fe  habeant: 

q u id  in S y r ia  L a o d ic e a m  illa m  p o n u n t  ,  quæ  a d  L y  

cu m  flu m e n  e ft  li  ta? &  q u id c o m m u n e c u m  S y r ia  ifte  am  

nis habet?
E x  his p a r ite r  r e d a r g u i tu r ,  q u i a p u d  G r a tia n u m  d

li 6 .
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c .16 . 
i° Theod t

. i i .d i f l .  id e m  fèniiiTe r e p e r i tu r ,A n fe lm u s ,  n im ir ù m  q u i p u ta u it  
L a o d ic e æ  S y r iæ  h an c S y n o d u m  c o n g re g a ta m  ; d u m  v u lt  

eam  h ab itam  a u d o r e  T h e o d o i ì o ,  iiu e  T h e o d o r o ,  v e l 
d e  T h e o -  T h e o d o t o  E p ifc o p o  L a o d ic é iì  : fu it  e n im  ifte  E p ifc o p u s  

L a o d ic e æ  S y r iæ ,fu c c e f i i tq u e (v t  te fta tu r  E u fe b iu s c) S te 

p h a n o  ,  q u i fe d e ra t p o f t  A n a to liu m fu c c e iT o r e m  E u fe b ij. 
C æ t e r ü T h e o d o t u s ,ü u e T h e o d o r u s ,v e l  T h é o d o f iu s  ifte 

interfu iiT e re p e r itu r  M a g n o  N ic æ n o  C o n c i l o ,  h ab etu rq ; 

f  jb fc r ip tu s  in  e o  te r t io  lo c o  in te r  E p if c o p o s  C c e le fy r iæ : 

Q u o  te m p o r e  L a o d ic e æ  quæ  e ft  in P h r y g i a ,  to tiu s  p r o -  

u in c iæ  illiu s  ( v t  a it T h e o d o r e t u s  f )  m e t r o p o l i ,  præ erar 
N u n e c h iu s , q u i it id e m  N ic æ n o  C o n c i l io  r e p e r itu r  p r i

m o  lo c o  fu b fc rip tu s  in te r  E p iic o p o s  P h r y g iæ . Q ^ io d  ig i
t u r  T h e o d o t i  E p if c o p i  L a o d ic e æ , q u æ  e ft  in S y r ia , cele- 

b riu s  n o m e n  e fle t,q u à m  N u n e c h ij,in c a u tè p o iù e r u n te a r . 

d em  S y n o d u m  L a o d ic e n ie m  à T h e o d o t o ,  alias 1  h e o d o  

f io ,c o n g r e g a ta m , L a o d ic e æ  in S y r ia ,  c u iu s  ip fe  e ra t E p i-  

fe o p u s,C e le b ris  q u id e m  n o m in is  : p o f t  q u em  fe d e m  illam  

a c c e p it  P e la g iu s ,  cu iu s  m e m in it  T h e o d o r e t u s  g , id em q : 

cu m  alijs E p ifc o p is  O r t h o d o x is  I m p e r a to r is  c ó ft itu t io -  

n e M a u d a tu r  : p o f t  ip fu m  v e r ò  G r e g o r iu s  A r ia n u s , cu  ius 

S o z o m e n u s  m e m in it  K  H æ c  d e  lo c o  S y n o d i  fa tis:d e  te m 

p o r e  iam  a g a m u s.
Q u o n a m  a u te m  p o tif ì ìm ù m  te m p o re  e iu fm o d i S y 

n o d u s  fu e r it  c e le b ra ta  : q u ò d  n u lliu s  hac de  re  certa  p r o -  

b a ta q u e  ̂ ife rtio  e x te t ,  lo cu s  e ft  ta n tu m m o d ò  c ô ie d u r æ . 

k  Q u a m o b r é  il lu d  in p r im is  d ic im u s ,’l iq u id ò  ço n fta r e  ean-

e p i f t . a d c o  d em  n o n  an te  te m p o r a  ta n tu m  T h e o d o r e t i  h ab itam  e iìe , 

l o J J l c .z .  d u m  in u e n itu r  e ad em  ab  ip fo  cita ta  k , fed  e tiam  an te  S.|

B a h liu m : q u ip p e  q u em  in  e p ifto la  ca n o n ic a  ad A m p h ilo - j  

ch iu m  1 e iu íd cm  m e m in iiíe  c e r tu m  e ft,d u r a  a it : S e d q u o - ^ B a f i l . e p ,  

n i a m  n o n n u l l a  A f ì a t i c i s  o m n i n ò  v i  f u m  e i t  p r o p t e r  m u l t o r u m  c e c o - a d  \*4m pbi-. 

n o m i a m  &  d i ( p e n f a t t o n e m  e o r t m , b a p t i f m a  C a t b a r o r u m , N o u a - • 2- 

tia n o r u m  f c ' ù ì c e t , f u f d p i ;  f u f e i p i a t  t t r .  id  e n im  fta tu tu m  ha
b e tu r  in L a o d ic e n o  C o n c il io  ab A iìa n is  E p ifco p is  ca n o n e  
fe p t im o . E x  q u o  e tiam  C ó c i l i o  cùm  r e ijd a tu r  C a ta p h r y  

g a ru m  b a p tifm u s  : e x  fen tétia  e o ru n d e m  B a filiu m  itid em  
in ead em  e p ifto la  d e fijfle a p p a re t.

S e d  q u am  a n té B a iìlij  te m p o ra  h ab itam  e ííe  d ix im u s  

S y n o d u m  L a o d ic e n a m m u m  p o f t  tem p u s N ic æ n i C o n c i- 'te m pv s  
l i j ,v e l  a n te  id  a c c id e r it ;h o c  e x q u ire n d u m  e f t .Q u o d  en im  s y n o d i  

d e P h o tin ia n is  h æ retic is  in e o d em  ie p t im o  ca n o n e  m e n - LAODr- 
t io h a b e a tu r ,d iff in ita c a u fa  e i fe t ,  fi o m n iu m  e x e m p la r iú  CEN/B‘

&  e d itio n u m  e ile t  v n a  e a d e m q u e  l e d i ó .  N a m  cù m  p le r i— 
q u e  /crip ti c o d ic e s ,n ecn o n  e d it io  p o iìta  in c u iìs lìb r is  p o 

f te r io r i  lo c o  e iu fd em  C o n c il i j  ca re an t illis  v e r b i s ,  (A u t  

P h o t ì n i a n i s )  e ò  r e d a d a  res v id e t u r ,  v t  e x  d iu e r iìs  le d i o n i -  
;bus,quæ  g e rm a n a  f i t ,d ilig e n tiù s  e x q u ir a tu r  : q u æ  e x e o  

jpen det ,  v t d i i q u i r a t u r , n u m  c o lla tu m à P h o tin ia n is  b a- 

p tifm a  ab E c c le f ia  o m n in ò  re c e p tu m  f u e r i t ,  c ù m iè p ti-  
m us can o n  ille h a b e a t , i l lo r u m  b a p tiiìn u m  effe  fu fe ip ien - 
d u m .

A t l i c è t  S .H ie r o n y m i m & r a lio r u m  a u d o r it a t e  c o n -  
fte t  E c c le fia m  C a th o ìic a m  re c ip e re  co n fu e u iife  A r ia n o -;m & ie r o n ¡ 

ru m  b a p tifm u m  : tam en  n e q u a q u à m  ab  ead em  fu ice-|C0,I<r‘‘  Ltt‘ 

p tum  e ft  b ap tifm a  P h o tin ia n o r u m  ,  q u o ru m  tan ta  era t a f eriAH' 

im p ie ta s in  n e g a n d o  d iu in ita te m F ilij  D e i ,  a ffe re n tiu m  

eu m  fu iife  ta n tu m m o d ò  h o m in e m , v t ( q u o d  d id u m  eft 

fu p eriù s) A r ia n i  ip iì ad u eriu s eos v t  m a x im e  im p io s a r 
m a f u m p iè r in t ,& a b  ecclefia  e ie ce rin t. q u a m o b r e m  c o n 

fta t ex  a u d o r it a t e  C o n c il i j  A r e la te n iìs n ,P h o tin ia n o r u m  % C onct^  

b a p r ifm u m , f ic u t& P a u lia n ifta r u m , n u llu m  e ife ,d e c re 

tu m  fu iife . S e d  &  q u ò d  T h e o d o r e tu s  o a ffirm e t P h o t i-  

n u m  ead em  fe n fiife c u m P a u lo  S a m o ia te n o :c e rtè q u id e m  !̂ e t . f a .  

ficu t e x  d e c r e to  C o n c il i j  N ic æ n i p fta tu tu m  e f t ,  v t  Pau-¿«/./i.2. 

lia n iftæ  ven ien tes  ad  E c c le fia m  b a p tiz a r e n tu r  ; ita  &  d e  p c o n t .N i -  

P h o tin ian is  feru a tu m  o p o r tu it .  Q u a m o b r e m  p en itù s ab  c * n . c . t 9 .̂  

e o d em  ca n o n e  iè p t im o  e x p lo d e n d a  e ft illa  le ò ìio d e a p - j  

p r o b a tio n e  e o r u m  b a p ti fm i,  q u æ  o m n in ò  E cc le fia fticæ j 

r a d it io n i & C o n c i l i o r u m  ca n o n ib u s a d u e rià ri c o n fp i-j 
¡ itu r .S ic  ig itu r  n ih il e ft q u ò d  e x  ea le d io n e  c o n u in c i p o i-  

ì t i f t u d  ip iù m  L a o d ic e n u m  C ó c iliu m  p o f t  N icæ n u m  ce- 
e b ra tu m  fu iile .

S u n tp lu ra  tam en  q u æ  ante N ic æ n u m  C o n c il iu m  p e r  
iia d e a n t id e m  L a o d ic e n u m  ce le b ratim i e fie :fe d v n u m  il- (

iu d  in p r im is  ; q u ò d  cù m  c o n fte t  a u d o r it a t e  ià n d iH ie-L A O D icF -i

o n y m i q ,  re c e p tu m  in  N ic æ n o  lib ru m  Iu d ith  ; cù m  in  NA ANTB| 

e r ie c a n o n ic o r u m  lib r o r u m  à Pvitribus L a o d ice æ  c o n -  NICAE" 

^ regatis ,id em  lib e r  ab  au th en tic is  i ì t e x p lo f u s  v n à  cu m  cr]¿IVM 

o n n u llis a lijs  : eu id en s p la n è  a tq u e  p e rip icu u m  re d d i-  
tu r,d i¿1am  L a o d ic e n ie m  S y n o d u m  ce le b rata m  fu iife  an -  ep i p MU 

te N ic æ n a m . N a m  q u o  m o d o  au lì fu iífe n t  C a th o lic æ  E c -  

c le f iæ E p ifc o p ic o n u e lle r e  quæ  in M a g n o  i l io  O e c u m e -  
a ic o  C o n c i l io  d e  ca n o n ic is  l ib r is fu if ie n t  m ag n a  c o n fid e -  

r a t io n e d ecreta? P r æ te rc à c ù m  r e p e r ia n tu r q u in q u é r ca-;rcîf.i.<w. 
n o n es L a o d ic e n fis  C o n c il i j  ead em  o m n in ò  c o n tin e r e , d ¡ c . c . $ . i . $ .  

quæ  in C o n c i l io  N ic æ n o  fta tu ta  fu n t, n ec  in  eis v llap ro r-.^ « *» -**  
ùs m é tio  h ab e atu r c a n o n u m N ic e n o r u m  ead em  fta tu e n - , s - ’ 9* 4« 

t iu m ;a r g u m e n tu m  e ft,a n te  N ic e n u m  C o n c il iu m  ea à P a - ^ ’ 
rib u s S y n o d i  L a o d ic e n æ  d e c re ta  fu iile: fiq u id em  v e l non 

o p o r tu e r a te a  p a u lò  p ò f t i t e r u  ià n ciri à p r o u in c ia li  C o n 

c ilio , quæ  d e c re ta  n u p er fu e r a n t  jn  O e c u m e n ic o :  v e l  fal
tem  ad  m a io re m  E c c le iìa ft ic is  leg ib u s a u d o r it a t e m  c o n -  
c ilia n d a m , e o ru n d e m  N ic æ n æ  fid e i c a n o n u m  P atres d e-  

b u e r a n t m e m in iife ,  v t  in a lijs  C o n c il i js  fa d u m  eife rep e

r i t u r ,&  in h o c  ip fo  L a o d ic e n o  fe ru a tu m , v t p r o x im è  d i
d u r i  iù m u s : Q u o d  cu m  fu e r it  p r æ te r m iifu m ; e q u id em  
e x ift im a r i p o te ft ,a n te  N ic æ n u m  C o n c il iu m  ea L ao d iceæ ; 

fu iife  fta tu ta .
C æ te r ù m  fic u t  æ q u u m  e ft  ifta  f e n d r e , ita  p a r ite r  a f- 

fir m a re  p a r e ft  id em  L a o d ic e n u m  C ó c i l iu m  in  A lia  fu ii-  

f e p o f t  N e o  cada ri en fern S y n o d u m  ce leb ratu m : n a m e iu f  

d em  C o n c i l i j  v ifu s e ft  c ita tu s ca n o n  à P a trib u s S y n o d .

L a o d i-
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L a o d ic e n æ ,  d u m  p r im o  illiu s  d e c r e t o  d ic it u r  a ,b ig a m o  

ad  b re u e  te m p u s p ce n ite re  d e b e r e ,  & ( ìc a d m it t ia d c o m -

1 l l ìa f t ic u m c a n o n e m ;  n e m p è N e o c æ fà r ie n f is C o n c i l i j t e r -  
ò c à é s a .  t j0 ]o c o p o f k u m K r e c e p t a f a q u i d c m f u i t b i g a m i a i n E c -  

à . clefìi- O r ié t a l i ,  in q u a d iù m a g n o q ;c u m  d e tr im e n to v c r -  

L T e i .  ia t i  fu e r a n t  C a t a p h r y g æ  re ij ciern es p r o r fu s  ( v t  d i f t u  e ft)  

C T w c.'tfV fecu n d a s n u p tia s  : re c e p ta ,in q u a rn , v t  ta m e n  n o n  abfqu< 
¿ e fa r . c . ì .  'p ce n ite n tià  ijd e m  a d  c o m m u n io n e m  a d m itte r e n tu r . Sed 

cjjo// : t -  S e  S. B a i i l iu s  c ,q u æ  ab  h o c  ca n o n e  p ræ te rm ifîà  fu n t,a d d i-  

p l ì . c a t / o .  d in iiim ir ù m  q u ia  in  e o  de  b ig a m is  tan tù m  a ó tu m  e ffe t, i-  
n ic. « d  A'0> p (c fup p le u it  d e  p ce n ité tia  t r ig a m o r u m  atq ; p o ly g a m o -  

ì 'r u m , h au d cn irti fic  v ù li ìu s  c u r a r e  v a lu e r u n t ,  v t  c ic a tr ix  

n u lla  p r o r fu s  re liq u a  e lfet.
I C ù m  ig it u r  e x  his q u æ  d if t a  fu n t,fa tis  p o f l ìt  in te llig i-, 

'C o n c il iu m  L a o d ic e n u h i n o n  a n te  N e o c e fà r ie n fe  ce le b ra -  

tu m  e f le ,  n e q u e  p o f t  N icaen u m  : d ic e r e  q u o q u e  o p u s  e ft , 

i l lu d  n e q u á q u a m  fu b  T h e o d o t o  L a o d ic e æ  S y r iæ  E p if c o -  

j- ò  ,  fe d  h ab ittim  effe  fu b  N u n e c h io  L a o d ic e æ  P h r y g iæ  
P a catia n fe  A n t if t ite m a m  n u llu s  al ius p r æ te r  ip fu m  e id em  

c iu ita ti p ræ fu iffe  e o  te m p o r e  r e p e r itu r  E p ifc o p u s  : l i 
q u id e m  q u em  d ix im u s fu b fc r ip tu m  h a b e r iN ic æ n o  C ò n 

ici! io  N u n e c h iu n l eius fed is  m e tr o p o lita n u m  E p ifc o p u m - 

e u n d e m  q u o q u e  in te r fu ille  C o n c i l io  A n c y r a n o  p a u lò  
‘ N e o c æ fa r ie n fe  C o n c i l iu m  ce leb ram m o  fu o  lo c o  d i

. h iitn h .

c.l  4 . 
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ó tu m e fl. E x  h is ig i t u r  v id e s , qur.m  p r æ p o fte r o  o r d in e , 

q u æ  t e r t io  lo c o  p o n e n d a  era t S y n o d u s L a o d ic e n fìs ,a p u d  

G r a t ia n u m  re p e r ia tu r  fb x ta  o r d in e  c o llo c a ta  p o f t  S ar- ¿ c.u.difl. 
¡d icen fèm  &  A n t io c h e n a m , a tq u e  p c r p e r à m c in  S y r ia  fu b  t ú .  

¡ T h e o d o t o  v e l T h e o d o l ì o  E p if c o p o  c e le b r a ta , r e la tà q u e *  cad.difi.■ 

jad L ib e r i j  v e l  D a m a li  P a p æ  te m p o r a . N ih i l  tam e n  d ic i-¡c,f0¿* 
m u s d e  ca n o n e  S e x t æ f  S y n o d i  ,  e ò  q u ò d  in ea P a tres  n c - ^ f ^  j  
jq uaq u àm  fe ru a re  te m p o r is  o r d in e m  p r o fe f i ì  fu n t. |J{J* ’ ] ’ \ 

j Q u ò d  au tem  e iu fd em  S y n o d i  ca n o n e  t r ig e lim o  q u in -j ^  , 

t o  v e t itu s a c  im p ro b a tu s  v id e a tu r  A n g e io r u m  c u ltu s tç o n  '^ e c r *è  j 

'fu ie  q u æ  ad  exad tam  e iu fd e m  e lu c id a tio n e m  d i& à  fu n t  TA SYNo ! 
'p r im o  A n n a liu m  t o m o ,c ù m  e g im u s  g  d e  P a u li ad  C ö lo f* !ÖI LA0/j 

jè n fe s  e p ifto la . S u n t au tem  c o m p lu r e s  e iu fd e m  C o n c i l i j  d ic e n a . !  
'cánon es a d  d ifc ip lin a m  a tq u e  c e c o n o m ia m  E c c Ì e f ià f ì i - §  Anml. i 
'cam  p e r t in e n te s ,  q u ib u s & E c c le f ìa f t ic a  a n tiq u a  t r a d it io  t o m . 1.1m .  

'r e f e r a t u r : v t ,  q u æ  in p r im is  n o ta n d a  f l in t ,  d e  c o n f e z io n e  D . c o .  

'p e c c a to ru m  h, c u ltu  fa n & o r u m  m a r ty r u m ^ , f i e r i  chriC-j 

m a t is k v fu ,ie iu n io Q u a d r a g e f im æ l,  &  a lijs . Q u i  a u te m  h c o a c i l .  

[p o ftr e m u s fta tu tu s  e ft  ca n o n  d e n o n c a n e h d is in e c c le í iá  Ltod.c.z. 
'p là lm is v u lg ^ r ib u s  ,  fe d  ijs ta n tù m , q u iin f à c r is l ib r is a b  l E o d . c n .  

¡E c c le fia  p r o b a t is fe r ip t i in u e n ir e n tu r  : e q u id e m  ad u e rfu s  c.34.5». 

p r a u u m  illu m  v fu m  à P a u lo  S a m o la te n o  A n t io c h e n o  ^ E od .C oiu

i E p if c o p o p r im it ù s ( v t d id u m e f t ) in tr o d u < 5lu m , à  ù l . c . 4 0 .

P a t r ib u s c o n fu lt ò la n c i tu s e f f e v id e t u r .  Eo X o c '

A t d e  his h a & en ìis .
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I N T O M V M  Q V A R T V M
A N N A L I  V - M  E C C L E S I A -

S T I C O R V M .
A .

Braharaus monachus ia  Syria Cele
bris. 570-83 

Abftinentia monachorum Ponti- 
corum. 563.107

_ Abftinétia nimia periculofa.ibi.no
i ë & S S iÊ S & ft  Acacius Epifcopus Cæfareæhæreti- 

cus fidem pro tempore mutât. ibid. 13.9. recantat 
palinodiam. ibidem.

Acacius Epifc. Cæfarcæ Palæftin*moritur.366.i.9 
eius fueceffor. ibid.

Acacij lucubrationcs. ibid
AcaciusalterclaruitCæfareæPalæftinæ. ibid, 
Acaci9 Bcrcee11fisf0licituSjpfideCath0lica.370.7y 
Acacius perfuadet luliano 5 ab* vt veniatAntioch 

am.ibid.76.ipfc comes S.IulianiSabç,cùm venit 
Amiochiam. . ibid*

Acaciusordinat9Epifc.BerceenfisabEurebio.j78.4* 
Acacius magni nominis monachus in Syria. 375.14 

quid petit ab Epiphanio. ibid. 16
Acaciani exagitati à  Semiarianis. 362.238
AcacianorumÔcSerniarianorüconeordiæ.376.9.10 
Academ icorum iaftantiæ.  ̂ 3 4̂ -3°
Academici à Platone Chriftianos accepuTe dogma

ta iaftabant. . lb>d. 
Acepfimas monachus in Syria celebri*. 370 83 
Achoiius Epifc. ThclfalonicenGs fuperat Gothos

v iâo res .378.30.baptizatTheodoiìuin Imperato- 
rem .380.1. vcnitRomam ad Synodum. 382.3 

Afta Synodi Aquileienfis. S®1**?
Afta aharumSynodorum, Vide Synodus.
Adeginusjfeu Adyg-nus,  Epifcopus Coxdubenfis 1- 

dem videtur cum Hygmo à Maximo in exilium 
miflb. ,  „  . . 387 5s

Adeiphij hæretici,ijdcmMaffaliani. 38339
Adelph.usMaffalianusdcceftusàFlauianoibid.37 
Adelphius hæreticusdamnatur. ibidem.39
Adeodatus baptizatus cum Auguftino. 368.75
Adolefcens filius facerdotis conuerfus ad fide C h n

fti. 362.124
Adolefcens innocen* cedit tormcntis, &  mentitur.

AdolefcentisChriftianiconftantia. _ 362.75 
Aduleftëcia quibus à B >filiodiftinguatannis.382.66 
Adonæus Iulianus diftus.
Adriantæ orationes loannis Chryfoftomi. 3*8.4
Ad.umetina Synodus. 395-3*
Adulationes Libanij de luliano. 3*3-72
Adultera:quæpaffic Rom *. 3 9̂-59
A d u l t e r a  faiciiffimèvindicat Valetinianus. 367.12 
Æ.dituuspercu(Tus à Valentiniano. 3<ji-37
Æayuti Ecclefiæ a luliano vexata. ibid.i^.idolola 

tria conuulfa. 3S9-93 &  dcincep?.
Æ g y p t i  Epifcopi dufti inexilium.372.8j.fauentMa-

ximo.
eorum nomina. . »bw*:
quòd ftuduiflcntMaximo,non funt vocati cum a- 
liis ad Synodum Conftantinopolitanam. 381.15». 
v e n i u n t  Conftantinopolim.ibid.53.ftudioiî Gre
corii.ibid.qua occafione ei funtadueriati. ibid.55 

Æeyptiorum Epifcoporum & Græcorum difeordiç
i n  S y n o d o  C onftantinopolitana. ibid 53

Æ eyptii dii ludibrioexpofiti.3 ^ 9  58 monachi inSy 
lía  célebrcs.370.83 .monachi perfecutionedirè ve* 
xati ab Arianis. . .

Æ gy ptiorum deorum abominationes deteftæ a Ge 
orgio

mani Concilij. 386.2 Alleluia io ore balbutientium infantium.
Africana: Eccleftæconfuetudo, vttantùm Epifcopi Aimachius Præfeéius expurgattemplû Matrfs^deo-

concionarentur. 3511 34
Africanam Ecclelìa ad melioKmfrugem rcftituere 

conatur A u g u f t in u s . ibid.38
Africanæ virgincs iacræ mitrellis c a p u t  ornabanc. 

362.272
Agapæ in natalitijs m a r ty r u m  fublatæab Air.bro- 

fio.377.x4.ab A m b r o f io  prohibits inecciefiafie 
r i. 384.29

Agapas in ecclefia f ie r i foliras fubmouet A u g u ft i-  
uus. 39i.38.eædéfubla:æab Bcclefijstxanfmari- 
nis. ibid.ôcfeq.

Agapas pro defunftis non prehibcndæ,fcd corrigcn 
d *. ibid.40

Agapetus m o n a c h u s  in Syria C e le b ris . 370.83.cum 
A r t e m io  legatus ad Cócilium Aicxandr.362.120 

AgcliusNouatianusmulftatur exilio. 366.21 
Agdius Epifcopus Nouatianusmoritur. 38+37 
Agmatius Vicarius Romæ. 369.3
Agilon iudex in caufa aulicorum Conftantij. 361.6 
Alaphion apud G aza ab Hilarione curatus fit Chri- 

ftianus. 362.144
Albina mater S. Marcellæ. 375:7
Albina S.Marcellçmaterdifcêdicupidiffima.382.39 
A lb in * macris S.Marcellæ traniirus. 368.45 
Albin9 Pont.idololatriçad Chiiftûcôuerfus.381.41 
Alemanni àGratiano in Gallia fiiperaatur. 378.21.

vifti a Gratiano. 37J»*6
Aletius marit9Ruffinæ,&generS.Paulç. 382.41.44 
Alithius Epifcopus Cadurcenfis. 35>4*5>8
Alexäder feruus iudexPrçfeftus A n tio c h e n is .3 6 3 .2 9  
Alexandriæfuccenfet Iulianus,quòd Chnftianaef

fet. 362.244
Alcxandri* laudes. ibid.249
Alexandrina Ecclefia perfccutionem patitur fub Iu- 

liano.ib.236.quidà Valéteperpefià.369.29.ôcfeq. 
quæ paffafub Lucio. 372.69

AlexâdrinæEccleGæTimotheuspræficitur, 380.16 
Alexandrins Ecclefiæ poft obitum Athanafij cala- 

mitates. 372.69.70.71.&deinceps.
Alexandrin* scclefi* A ria n i Luciùprçficiunt. ¡b. 69

rum. 361.7 7. quid in eum Chrifti martyr. ibid. 
Aimachius monachus mart.lub Alipij Prxteftuca.

395-ij>
Altare in domibus priuatis ad Mifiæfacrificiü.377.17 
Aliwia à Donatiftis raii,velpcrfrafta>5camota.362. 

269.270
Aliare fedes corporis Chrifti, ibid.270
Alypiana S. Gregorij Nazianzeniaeptis. 389.36 
Amandus Burdigalenfis fanfticate clarus. 3>>4.j?8 
Ambuio quàm miferè homines agttet. 335. il
Ambrofiusaccipit a Probo prouincias adminiftran-1 

das.36>».37.38.curàPioboiuifusagcrevtEpifco-j 
pus. ibid. 38

Ambrofij primordia ibid.integritae.ibid.39.natalis 
tempus.ibid.parentesöceducatio. ibid.37 

Ambrofius lnfubriæ,! iguriæ,&Æmiliæ Præf.eli*- 
g itur* r  ibid. 

Ambrofio Epifcopatum Probus Præfeftus impru- 
dens prænunciat. ibid.3*

Am biofij æias, cû Præfeftus Mediolani eleftuseft. 
ibi.39.epiftola ad Vercellenfcsquando Îcripta^r 
11 ó.ftudium in declinando Epifcopatu. 374. J 

Ambrofius adhuc catcchumenus eligitur Epilco- 
pus. ibid.7

Ambrofij eleftio.ibi.j.4.quo modo diuinituifafta.
ibid.5.6

Ambrofius fugitÈpifcopatum.ibid.eiusIatebræ.ibi.
7 .tandemacquiefcit. ibid.8.ordinatusbonisfefc 
lpoliauit.ibid.ordinatusliberèarguitmagiftratus 
apud Imperatorem. ibid.io'

Am brofiijeleftionis tempus. ibid.9
Ambrofius quid cum Valentiniano lmp.ibid.io.lit

teras à faufto Bafilio accepit. 37j .18.eiufdê A m 
brofij cum Bafilio neceifitudo. ibid.20 

Ambrofij eleftio ab omnib. Epifcopis probata.ib.11 
Ambrofiusquæxit à Damafo bimplicianum.1bid.22 
Ambrofio SimplicianusàDa'mafomitticur. ibid. 
Ambrofij vitæinftitutio.ibid.23 öcieq. bonorum cu 

ram fratri del egauir. ibid affidutis infacrificijs, in 
concionandogli litescompefcendo. ibid.

Alexandrinæbafilicæconflagralo. '  363.6 Ambiofij cubiculio f t i u m n u i lo  oppanfum velô^pâ- 
Alexandnnum Concilium fub A ih a n a f io .  326.176.’' tens omnibus. ibid.24

i76.eiufdemauftorLibenM8p^pacicdirur.ib.2o6 Ambrofijieiunia. ibid.
Alexandrini Concilij cauon deretipiendislapfisE ; Ambrofius quotidiecelebrareconfueuit. ibid. 

pifcopis.i83.tranfaftiointerduos Epifcoposvni- AmbrofijiaboiesinobcundismunenbusEpifcop 
us Ecclefiæ. ibidem.j tus.ibid.infccularibusncgotijsfedulitas. ibid.

Alexandrini Concilij Synodalis epiftola. ibid.193 Ambrofius&pauperesôcnobiles vtrosadconuiui 
Alexandrina Synodusconfirmataà llomanoPont.; umexdptrefolebat.ibid.adconuiiuum accedere 

ibid.208.fub Iouiano Imperatore. 363.131 noncoOieuitibid.militiamcuiquamiuadereab 
Alexandrina fedes prima p o ft  Romsnam. 381.19' ftinuit.ibid.indulgetpaenirentibus. ibid.25 
Alexandrinidecerpunt 6c comburumGeorgiumE-j Ambiofij infignishumilitas,&modeftia. ibid.

362.163

pifcopum A r ia n u m .362.164. arguuntur àlulianc- 
obrehftos deos patnos.ibid. 166.inuicliam patiü- 
turàluliâno o b Athapafium. ibid.244.in pericu 
lu m  addufti ob maris excrffccutia1ri.365.38.59 fe 
ftum diem ftatuuntpro librtatione. ibid.40 

Alexandrini Catholici quàmgr=uiapafli3ex litteris 
Bafilij poteftintelíigí.572.ioo.quamuialehñl'¡ti. 
372.77.6c fcq Heliopolimin Psiaftinamamanda 
ti.ibid.79.vetitilugerecladem, ibid. Si

Alexandrini pueri Ca¡holici quanta pé.sli. ibid. 82 
Alexandrini Epifcopi dignitas 6c iurifdiftio. 381.53 
Alexandrini Epiícopi folemneerat quot annisvni 

uerfis Fidelibus PaAhatistépusíignificare.380.17 
Alexandrini EpiftOpi etiam A ria n i unbebaut Pa 

fchalesepiftolas.Æ evptiorum fana &  idola à G racchoPiæ feâoR o-l fchaleï epiftolas. ib^.em
ædeiefta. 333*5 jAlexandrinoruCatholicoru egregia cofeffio. 372.78

Æ pvotiiGentilesOrgia celebrantes. 362.160 AlexádrinuspopulusquáftudiofusAthanafíj.362.173 
^ v u i i i  Gentiles ob lacra Mithræ in Chriftianos ' Alipius A u g u ft in i familians. 384.28

fæuiunt ibid.163 Alipius bapnzatus cum Auguftino. 388.75 pxoficif
ÆgyptïjGentilesab Apollonio conuerfi ad fidem. citur Hieroiolymam. 393.44.ieuerfuscreatuiE 

pifeopus.ibid.admonuus a Ruffino &Melania de 
Hieronymo.ibid.45.creatur EpifcopusTagaften- 
fis.394.57.ab Origeniftis nefciens commotusin 
fanftum Hieronymum. ibid.6o

Æ g y p t 'i ^ t h n i c i  q u id  in  G e o r g iu m  A r ia n o r u m  b pU

f f t Z a n a s  m a r ty r  i n T h r a c i a  f u b l u l i a n o .  ib i d .8 0 . ___
f  pit idola. ibid. Alipij Pr*feftura.395.i8.quidfubea. ibi/*-1*' AmbrofioSirmij ab Ariana femina iniuria faftadi-

©. - * 1 Xr Vinnrtrotii*-à Tniî̂ _ AliniiiRi*xconç»refiuloannisercmitaeurôfecit.ib.i6i uinitusvindicatur. ibid.bafilicamauiertGratia>

Ambrofius in pace Ecclefiæfv.nbere commentano» 
aggrtlîus. 376.9.fcribinnS.Lucam. ibid.fcribit 
de Virgimtate. 377-io.quàm citò ex difeipulo fa- 
ftus fit doftor. ibid.adcumèremotisprouinciis 
virginesveiiiebaatfacrandæ. ¡bid.

Ambrofius vix CjS^ianus de rebus Ecclefiæ feribit. 
ibid.io.eoinj-38wfclcrum.ibid.i3 icribitlibrosde 
Oificijs. ibid.clericos ex corporis habitu, quales
drent,conijcerefolitus.ibid.corrigitprauosvfus.
iiiperftitionem Kalendarumlanuarij, A g a p a s in  

natalitijs martyrum fieri folitas.ibide.i4.quos ad 
Ecclefi-fticos ordines eligeret. ibid. 13

Ambrofij Romæaduentus&miraculum. ibid.17. 
in euellendahærefi 6c Gentilitia fupeiftitione di
ligenza. ibid.14 

Ambrofius Romæ paralytica fanat. ibid.17.de fide 
fetibitadGratianum. 378.16.viftoriam certam 
G r a t i s n o  prænunciat. îbidaS-yfu-slucubrationi» 
busBafilij. 379.10 

A m b r o f ij  pieces viftoriæ Gratiani caufa. ibid.7 
A m b r o f iu s  quidin petulantem A n a n a m  feminam. 

38o.i8.Sirmij créât A n e m m iu m  Epifcopum con- 
trsdicenteluftina.ibid.pati ccepit perfecutionem 
luftinæ. ibid

æ !r,.fh-prrfia*rchareftituitur& honoratut à Iulia- Alipiusexcongrefiuloann!sercmitæpr0fecit.ib.2ô| 
Ætius hæreuarcna reintui Alleluia vocisvius Rom^g+.iz.infuneredefunfto

Ætius monachus in Syria,

.15 A lleluia  vocis vius ivuin.^o+.z^.nuuncrcucruneio nus,quam Arum petebant. ibid
375.14 rum canifolita. ibid. 23.eius vfusHicrofolymis. Ambrofij libri deSpiritufanfto. 379.8.381.13

x  Ecclefieftatus fub luliano. 362.261 ibid.22 Ambrofiusdeincaruatione Domini cur traftauerir.
Atrican „  » \  Donatiftis Firmique tyrannide Alleluia quomodo ab EccleGa HierofoTymoru Ro- 38i.^5.Macedonio ipfum ad Imperatorem nò ad
African •nanaarr^niflt'dicatur temBoreDamafi. ihiH j.o mittenti rcinatur id quod euen it. ibid.ni373.34 mana accepifiedicatur tempore Damafi. ibid.io

fiicana Ecclefia deiefta erigitur per decreta Ro- Alleluia cani auditum in templo Serapidis. 389.84 Ambrofij apud Gratianumauftoritas ibid,

Ambro-



, Amb rofius agit centra Prifcillianum.ibidé.iio.vc- 
nicnsad Gratianumexduditur. ibid.ui. libera: 
d«s maatum ad inottcm ingrcdieas pcrtheatrum 
eò ¿mperaioiem.ibi.vcnu Romam ad Synodum.
38z.3yGcroHt)um diaconuni ìUufiooibus damo- 
numvredintem co rigit.ibi.23.admonct Veiccl- 
IcnMiu Ecclefiam de noua ha:icfi. ibid.si

Ambrofij aduerfus louinianihxrefimcpidola.ibid.
Ambrofiuscohibunfurorcm^aximii &  libciauit 

Icalum 383.i4.inic fuofq-, Ùcum vltifci rogauit 
quod mcrebantur pcpuli.ibid.ptiuaturSatyrofra 
trc.ibid. tratris moricnidolct.ibidera.epuaphiutu 
fenbit. bid. 16 cupidus fcpchri apud maityres.ibi. 
i?.ad Maximum bislegatur. ibi.19
erari ; ne continuò in italiani irrueret. ibid.

Ambroisómcontumelijs affidi Juftina. ibid.
rtmbrofij legati© ad Maximum. ibid. fuppiicijdamnatorum. ibidem.15
Ambrofius quando foipiit libros de Fidcad Gratta- Ambrofij laudata conftantia. ibid. 29

!ium.378.i6.argumcauSymmacbiproi<Aituen Ambrofius cogitTheodotiumreuocarelcgcm con 
ducbltudtorum icfellit. 383.43.iefpondet&cÓ' tralibciiaicmEccicfi<ifticam.ibid.7o.accerStusà 
fùtit Syir.machum prò idolorum cultuagerncm. Valentiniano io Gaiiias. 3>>2.j.protcdus ad eum. 
384.r:VimSynunachum.: ibidTj. 4. acuiti agiteli ibid.
Valentinianos ne Symmacho petita concederei. Aaibrcfijep;ft.adTheodofiumdcobituVslcntini- 
il id: 3. vi ncit. ibid. f.Symmaihi libello refpoudcs.j aui.ifc»d.u.oratio in funere Valentiniani. ibid.13 
ibi'i.3.ciga-AUguftinumproptnUor.ibid.27.cor- AmbroimsquicUd Eugenium.ibid.i9.vitans£uge 
rigitiuorem epulas facicndi ad Memotias marty-

Ambrofius Mediolanrnfes continct.nc f u g ia n t  m.:- Aunalium q u a r tu s  t o m u s  inftar diei vnius. ibfd, 
t u  Maximi ib i d .6 2 ; la u d a t u s à S .A U g u i l m o .  38$ Annonamimpcdientespeiftiinguntuià Nazianze-
76.apudTkeodonumàgitproinccnforibusiynà. no. J67-
gogasludaeorum ibi 84.concionaturcoràTbeo» Anihimi&Bafilijaltercationcs. 371 8a
do«oaducrfuscum.ibid.<?2.reifitir Gentilibuspe Anthimus Epifcopus Tyanenfis in Bafilium ctn-' 
tentibusaram Vittoria:. ibid.93.defendìt depofi-j tumeliofus. ìbidé.Óc icq.au. nfliinui cleinoiwm. 
turn viduae.ibid.quid de cauia Flauiani,&Euagrij.j 370.^7.obfurorcm dictusM -m us. 37..90 vmdi- 
309 68.repclht Theodofium ab ingrtlJuE«kfia:j care libi iatag1tG1cgor1mu.1b1d.97.uà iuccenfu* 
ob dadem Theliaionicenfiù^o.a.reftitit.Theo | in Gregorium propenfiorem erg. Bafilium.ibid. ■
dodo. ' ibid.ti

Ambrofij libellus ad Theodofium poftcladéThef 
falomccnfiuoi.ibidé.&iz.commonetvcagatpce- 
nitentiam. ibid.14

Ambrofio quæ oftenfa de Theodofio vifio. ibid.i/j Anthropomorphitarumbærefis, 
Ambiofius vetat ingrciiuccdcfiæTheodofiü.ibi.2i Antichriitus ab Arianis inueùus

98.Grcgoriumordinatum fepucopum a Bafi do a 
lienareconatur. 1b1d.96.Grcgonomfenfus.1bid.! 
98.Ecclefiam Safimoiurn occupai,  iepugnan;e( 
Gregorio. io id .> 9

370.114 
36,» i l

audtor 1  heodofio fanciead* ltgis de dilatione Antidm ftì inftare tempus creditü à Bafilio. 3?2 150
... Antipchiætres Epifcopi eodem tensore. 3Ó 2.181

1m.1liia.29. deieiuuio fabbatiquidrefpoadem.
nium Floreutiam iecontulit. ibid.18
quid ibi dum roani t. ibid.24
Fiorenti;» ftuaiofis. ibid.

lij dicendi genus quale. ibi. z 6 Ambrofij locu$d<jpauliaorciìitutus,&elucidatus.
Amt>4oiìu» roncraAcademkosfcripftt. ibid.io.ve-! 394.74 

XiUuraluitinaAugufta. 3868 Amicitiatquantummbuat Nazianzenus. 171-95
AmbioHum adeuu cm lmperatorem fcquitur po-j Amròianilotus reftitutus. 363.7 5.euor de elezione 

¡ìu ìù u  ■ ibid.10 louiaru refeiluui. ibid.ufi
Ambrofij .onftanuainrefiftendolmperaton.ibid.9 Ammianusimpudenterextarum inipjèftioncm fai- 

lìbclins ad Valentinianum, cùaa recuiat confine sò tribuit louiauo. ibid.
cactrAuscutio. ibui.16 AmmianushiitoricusinGratianum parumequut.

Ambrofio còcionàti A n g e lu s  rniniftratverbd.ib.24 383.11
Arr.broiiùsabftinuit fe a comunione libaci; obesu- Ammianus m onachiisinSym  Celebris. 370-83 

ÌàmTanguinis. ibid^.diriifimapatituraiuftina.i Am m oni’ gramaticusiyugnator Serapidis.389-84 
3¿7,1.paratureiexilium . ibd.2 AinuionmoaachusnerieretEpikopusjprascidu fi

W .brofium inexilium perduceredeftraansEi.thy-. biauricukm. 3*?-3°
ni'u— ¿feperducitur. ibid. Ampdius Piafe£hi& Vrbis Roma:. 37*-*

¡Ambtoiìus negar dare bafilicas. ibidé.4.àpop>ilo iu Ampinlochij-le Bafilio cóméntariusfpuiius. 303.55
uacuitod iur. ibid 5’

concibnem h -bet de fua perfecutionedie Palrr a ;
in co refeifuntur quæ de Libanio haùet. 
eiufdem centura.

ibm.74
378.10

rum.bid.is.redarguitTnbunos.

&  ob eam ré difcordia: Chrifti jnoiù.ibid.213.214 
Antiochiæ 5c Chaitisjlu li.no mortuojhumaua ea 

dauera rcperiuntur,  quorum txia inimicete iole- 
bar. 363.71

Antiochiam Iulianus quando proficifcitur. 362.81 
quæ federa ibidem comniifcrit. ibid, ¡35

Antiocheni benigne exceperunt lulisnum. ìbid.si 
Antiocheni dendeutIulianum. ibid.cmpunt barba 

illius. ibid.8i
Antiocheni Iulianum ob nefarium in Chriftum de 

Conftantium odium vcllicant. ibid.8&
Antiochenorum in Iulianum contumelia:, ibid.87 
Antiocheni exagitatifiyio Iuliani. ibid. 85. trequen- 

tabant fpcòtaculum Maiumae. ibid.89.atariyiei 
fublùliano. 1bid.90.126.127.133

Antiocheni gcnij numifma. ibid. 2©
Antiochcnus adoluf^cns filius facerdoiis conuci'w 

ad fide«-. Chrifti. ibid. ̂ 24.
Antiocheni noua aitccogumurvefei cibis ptofim 

ibi.i26.quiebcnefitia a Iuliano aci.eperunt.ib. 136 
Aniioclicnisiulianusintcnlus,eos vexdt. ibid.uy 

ijidem reconciliatus honores tribuit. bid. 136. lu 
lumus bencikiaexprobrai.ibid.lxuusluikxàlu 
lianordictus. 363.29

Antiocheni ciu s Chriftiani de motteluliani vàtic'r 
liium. ibid.3_

A m iodieai Gentiles quid in Iouianum Imperato 
rera.ibid îî^.graüupüifi^b Arianis. 370,68

ibid.i3 AmphiJochij nomine vitaiiafilij fpuria&faifa.369 Antiochem eXv iufi ab e^dciìaab ArianiSjinogrisa-
An.broiìjconitanaaindeiendendobafilicam.ibid.j 43.eiroiesin fcipiiVopatdöcin.frortceius. ibid 

4.& Viìiàfacra. 1b1d.7-i8.19.0deq. Amphilochij Icou j  Epifcopi fides laudata lege
m btofjU sp erT ribunosàb afi:ic .rct;ede ie iu betu(.j '1  heodofij. 381.74

gunt conuentus. ibid 6
A  ni o.henum concilium fub Iouiano. 363.140 

ciusepiftola ad Iouianum. ibid.i^
Epifsoporum fuufcripi.o. ibid. 14

Antiochenos dira pêflos à Valente S .Bafilius ce  > 
folituscftlitteiis. 370.8}

Annociienam Ecclefiam diuTam f . hifmate Baiìliu 
per a  ! hanafium optat in concoidiam reùitucie. 
ib:dtm.86

Antiochia: vno tempore Epifcopi q u a tu o r .  371..’2 
Antiocheni iicct lutei fcdiuifi,vniti tamen aduerfub 

Euzoiurn. 37M 4
A niiochenum  Concilio poft obitu Valentis. 378.3; 
Antiocheni Cócilij legatioad EcclefiaiOriéiis.ib.4- 
A n u o c h e n o  Concilio rc£tafide» ftab lrur. ibid.44 

ibid. Antiochenum ft hifm a. 362.i8i.2i3.emfdcm cauta’. 
300.7j 3 7 6 6 .quamdiuduraacrit. 381.5’

ibid.c.iubciui dare vafa Ecclefias. ibid.71 AmphilochiusThcodoiinmfaöoadmonuit.sSy.jo
refift n magna erga Deum fiducia. ibid 8j agit contra Mail.manos. 383 ¿c.quamdiuiup^r

imbiofioinitnfumrcddcre lmperatorem conàturl itcs. 394-23
AriaT'. ibid.10.1» eiusdoàrina&fcripta. ibid,

'\mbrofiusqu?ntumconfideretclecmolyais.ibi.i4l Ampullachrifmaris proiecla.fed non frafta.362.267 
l.ymBOSÌcribittemporepcrfecuiionls. ibid. 15 AnabaptiimusabHjlariodiacono quoccmporcre 

Ambrofij epiftola ad Marcellinam. ibid.19 ftiiuus. ibni.224
Ambro'"ofjuent milites contra cum ab Iinperarorcj Anaftafia dida ecclefia Nouatiasorum Conftanti 

rriifi bd.24.Maxi1r1UseiUscaufamfufc1pit.ib.331 nopoli. • 361.16.&378.58
imbiofiuspericulo bafilicæadmittendæhbcratur, Anaftafianæbalneæ Conftantinopoìitàquodcno'

&gr?.ûas Ü c o agit.!b.2Ó.rurfusagitai per notari-| minarae. 3667
Um.fbid.27.omnesfladusfedantur, magno Dei Anaftafij ecclefia Gregorij Nazianzeni. 378.57 
miraculo. ibid.29.fupeiaLomne?lmperacoruöc Anaftafia dicata Dei genitrici Manæ. 
aduerfa riorum conatus. ibidé.32 eius opera indi- Anaftafia filia Valentis. 
gcntlmperaiorcs.ibid.44. noua quercia exagita- Anathema an &  quando &  à quibus inferendumJ Antiocheni ciues partis Flauiani inclamatoantan 
tur. ibid.27 382.55 thèmain Paulinum. 382.58

Ambrofiocóminarus Calligonuspcenasdedit.ibid., De anathemate non inferendo clucidanturloca AniiOvhcnainficdcfiaquiMarcionitælatcrcnt.386. 
30. dormienti Paulus Apoftolus per vifum appa- Chryfoftomi. ibid.56;' <¡9.
ru1t.ibi.31.pro iuftitia pugnanti omnia fauenr. ib. Anathcmatifim Romani Concilij aduerfus hereies ; A n t io c h e n i  Campita: didæ. i b i d .58
mar'yreaGcruafius&Protafiuàrcuelati. ibid 37 huiusfcculi. 373.11 A n t io c h e n a :ecclcfix in quatuor faäiones diu.iìo

Ambrofij epiftola ad Marcellinam de inuentione An.athcmatifmiGfeg.Nazianz.contra A p o l l i n a ié .  ( 372.48 
mattyrum.ibid.38 gloriaexccrtamine. ibidé.ce-, ibidem .li Aiu ochena:Ecclefiæftatustempore Chiyfoftom i.
dum vires dæmonum. ibid.4U'iicarius iinmiiius. Ancyrana Ecclefia quibus hærefibus vexata. ibid.33 386.49
ibidem.43 ' ^v Ancyrani martyres fub iuliano. 362.72 Antioch<na Ecclefia quotpaupercs alerefolita.ibid

Ambrofiumpercuterevolentelufîuluftinæ,brachi- AndragathiusocciforGratiani.383.7.claflìsductor Anf:ochenaeßcdefi*difcord!aEfub Valente.370.88 
umobriget. ibidem, fepræcipitctcdeditlnmare. 382.62: finefchifmatcpcrfcuerant. 381.28

Ambrofionocerenec dæmonespoflìint ,  necaru Andronicusphilofophusmagi^caufaà Valenccoc- AntiochcnæEccki’.diifidiafiibrogato Meletio Fla- 
fpex. ibidem, cidi iulius. 370 99 uiano. ibi.97

Ambrofiusrogatur à Iuftinaobire Ìegationem ad Anemm us Epifc.Sirmienfis interfuit Conc.Aqui- Amiochenofcdcs tenia. 382.19
Màximum. 1b1d.44.ad Maximum lega tur. ibir'é. lei enfi. 381,83 Antiocheni Bpifcopieleùio traftatur in Synodo Có-
45.quidprofeccrir.ibid.&feq.abftineticomrnu- Anemmîus Epifcopus Sirmicnfis venit Romani ad iiantin0p0l;iana,m0riu0Mc'ieti0.38i.40.i.0nfi- 
meatione Epifcoporum.ibidem.53 eiusprudenria Synodum. 3*2-3 citur. ìbid.ji
eommendatur. ibid. AngdusprasuunciusordinationisIoannisChryio- Antiochenæ diiîenfionis caufa traftatur in Synodo

Ambrofijiegationesduæad Maximum.ibid 45.re- ftomi. 386.54 Conftantinop. 383.32
lauodcpoftenoriFua leg :'one. ibid. 47 Angdus vifus eft miniftrafléverba Ambrofio. ibi. 24 Antiocheni uV.umcliaffEciuntftatuaa Piacili* Aa-

Ambnofiuscxpòftuljtcun. M x mo,quòd<óre u  Angel9 libérât mona h0s1ncarce1Cf0fiL0s.362.r59 guftæ.388 3. tempus rei geftæ. ibid.2
ptuihaberetur. ibid.48 vrgei M  <x1mum.ib1d.52. Angelus corripitS.Martinum. 3S6 19 Antiocheni puniti ob ftaiuas. ibid.5
abftinet a c‘ommunioneEpifcoporura partis Itha Angdorumculrus, Appcn.io AutiochcnorumftacusmifcranJus. ibid. 6
cianæ.ibid.53.quomo ocxcommunicauit Maxi Anici) Probi præfedura Prætorij. 369.37 Antiochenæfcmmæfpcdataconftantia. ibid.10
mum. ibid.54 delegai prouinciasAmbrofio. ibid. Antiochenorumtriik-fpeétsculum. ib;d.i4

Ambroiîjlegatiolongèprudentior,quâDornmini. Ankianaiamilia. 305.2 Antiocheni Gentiles & catcchuaieui adbaptilmurn
ibid.57.111 uriarnm caufavindiâadiuniuùsillara. AnunaseiuidemeifcfubftantizcumDcOjPrifcillia- confagiunt. ibid.20
ibid.5^ ætasexaôèdeduca. tbi.M niftarumheerefis. 381.112 A n tio c h e n is fp c sa liq u a in le g a tio n e a d  Thcodofiu.

Ambrofiusfrangitvaiafdcrapro rcdcmptio ie capti Anim-ilia l^.cchidisquid myfticè. Præfar.i ibidem.22
uorum. ib'd S9 Aivwiasdcrunctorum precibusviuehtiumadiuuari. AmiochenisignofcitTheodofius. ibid 3I

Ambrofii perfecutoies vlcifcitur Deus perM îx in .ù . 368. ri.39^11.leuarifuffragijs. 392.i3.iuuari iacri- Antiquitas recincda>& nouiuscxplodenda.363 100 
ibid.59.vita ab aucìorc fcripta S74 8.exAuaa|iuin fi. is ̂ Sy.A.lcuari merit« mr.rtyrum.383.17 .vide, Antiquitatiinhærcndum. 3>Sä.no
chïonoiogiarcftituenda. 387. bi.ltudiurniii redi Suririgiajluterceifio, Defunftorumaninïæ. Anton us martyr Aniyræ. 362.73
mendiscaptiuis. ibid.62 A nnaJcsfiguoD e iGeu«rricisdecori. Præfat.2 Antoninusphilofophusvatcs. 3ÿ5-6
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Antonij vie* excmplum dues Agentes in rebus ad 
vitam foiitariam inducir. 385.3

¡Astoni j  Magni vita q u a m  proficua fuerit A u g u lt i-
ibidem. 
362.133 

ib id . 

378.46 
ib i d ,43 
Î70 .71  

ib i d .7 4

Anthufa mater loannis Chryfoftomi.
quàm magna: continenti#.

Anul um feireum geftabat S.Mactina»
Anyfius A c h o l i o  tuffici tur.
Aphraatis monachi res geftae fub Valente.

equurn Imperatoris fanat.
Aphraaccs monachus pugnat pro fide adaerfus V a

lentem-. ibid.7i;&fcq. 
Aphraatis msraculaedita Antiochiæ. ibid.74 
Apollinaris quant* fa « it exifiimationi» in Eccle- 

fia. 573.14 
Apollinaris «roreg. 372.1© 
Apollinarts Laodiceaus poeticis excultus faeuita- 

iibus. 362.291  
Apollinaris anteqUamdaranaretur, haud re;eftus à 

S.Bafiiio. 371.47. fecéptus ia communionem à 
fanftiiTirais viris,aatequam damuaretur à Dama
fo. ibid.jo 
audiuit cum Antiochiæ S.Hieronymus. ibidem, 
reccpiteum etiam S.Grcgorius Nazianzémibid. 
feweeufae Bafilius. ibi. 4p.Sc 372.10 
Hieronymum habuitaudnorem. 37i.50.concin- ; 
nator nouo rum pûlmorura.373. ¡y.hiftoriam fa- ! 
cram vfque ad Sauî carminé fcripfir. 3 6z.251.item j 
multa aha. ibidem, j 

Apojlinaris hærefi damnata ab Alexandrina,'Syno-, 
do,cur ipft non damnatus. ibid. 205 j 

Apollinaris vtdamnetur, Bafilius rogat Damafum. 
3 7 2.1 o . : n R c ma na Sy n o d o fu b L>d cru fo dan; na-1 
tur.373.i.382.i7.ieemTimotheusqiùdam.37ivio© 

Apollinaris errorcs de mente Chrifti. 373.3 
Apollinaris in Antiocheno Concilio danatu?.37 5.¿9 
Apollinaram hærefim dilfiaiulantcmpalam côuin- 

cit Flauianus. ibid.37 
Apollinaris hærefiarcha damnstur in Romano Cô- 

cilio.373-3.7.magni nominis in Oriente, ibid.14 
Lauditus primo ab òmnibus, ab omnibus pariter 
eft jmpugnatus.ibid. 15. a  nathcmatifmi Gregorij 
Nazianzeni contra Apollinarem. ibid.16 

Apollinaris h irciesnumerâtur ex anathematifmis 
Gregorij Nazianzeni.ibid.&exalijslocis. ibi.$> 

Apollinaris antequàm damnaretur, vitati non fole- 
bar. 371.50.ab Ephræmdelufus. 373.Z6 

Apollinaris liber giurino colligatis chartis nullius 
vfus. _ ibid. 

Apollinaris obitus tempus» ibid.27 
Apollinaris fcripta. ibidem. 
Apollinaris alijs hærefibus viam aperuit. 5 7 0 . 1 9  

Apôllinaiiftæ Chriftum hominem Dominicum vo 
cabsnr. ibid.79 

Apollinariftarum primusimpugnator Athanafius. 
37?-»7

Apoliinariftarum progrefius prohibitus. 384-36 
ApoHinisDaphniticifacerdos ob incendium t em

pli torqutretur.2ic2.ii2.ideminccndjum Chrifti
anis adfer ibi t Iulianus. ibid. 113 

Apollinisftaruædefcriptio. ibid.120 
Apollinjs facerdotis filius adolefcensad Chriftum 

conuertitur. ibi.124 
Apollinei« Daphniticum colit Iulianus. ibid. 87 
Apollmis idolum cur redditum mutuni. ibid.96 

templum Romæ conflagrami. 363.3. templum in 
Daphncdiuitus,incenfum.362.5 4 .95.&deinceps 
curnontotumcombuftum. ibid.115 
Iulianus illud luget. ibid.117 
Daphnitici ̂ mulacrum quale. ibid.uo 

A pollo  Daphniticus Antiocheno™® culpa mutus 
fidtus.ibid.87.eiufdem templi incendium.ibid.92 
&  caufa. ibid. ob vicinas reliquias S .Babylæ mar 
tyrisobmutuit. ibid. 

Apollonius monachusOrgiacelebrantesreddit im
mobiles. ibid.16© 

Apolloni’ &focij ab Angelo vinculis liberati.ib.159 
Apollonius monachus quid fub luliano. ibidem. 
A po logetica  Gregorij Nazianz. de fuga fua.3 66.8 
A  poflolorübafilicç dedicano Cóftàtinopoli. 376». ijz 
Apoftoli Ioannes ScPhilippus præfto funt T  heodo- 

fio. 394-5 -IO 
Apoftafia Ecebolij rhctoris. 362.13 
A p o f t a f i a  Ju'iam.361.3.quando fafta.ibid. Sc fokm- 

niritu conflitti mata. ibid. 
Apoftatæpa?na mulftati à Theodoiìo. 391.1 
Apoftatasinteflabiles facit'l heodofius. 381.80 
Apöftatarü fupplicia à Deo illata. 36z.108.Sc deine. j 
Apoftrophein Iulianum. 363.77.Sc ieq. ; 
Apparatus luliani ad bellum Perficum. ibid.22 
Apparatus Theodofij ad.bellum aduerfus Maxiom.

388.51 I
Apparatus Theodofij adbellum Eugemanu. 353-35 
Apparatus Eugenij tyranni. i.bid.37
Apparatus bellici quales efiedebeant. ibid.40 
Appellare Epifcopum ad iudicium fccularejqtiantü 

fitnefas. $ ' - ? o
LAppellans ad Imperatorem Epifcopus ab eoreijci-'

tur,& pœna afficitur. 369.40
Appellatio ad Imperatorem fafta à Prifcilliano .385

2 z.
Apronianus Præfeftus Vrbis,perfccutor. 362.255
Apronianus Romammiflus Præfeftus,hoftesChn- Ariani Sc alij hæretici lege Thcodoiii cohibiti.;

u i a n A r i i f Y i  « z  -  -  a  .................. ........J *ftianorum.
Aproniani præfeôuræ,& eius gefta.
A  quæ T  aurina: locus exili j Flaaiani. 362.233 
Aqua falfa exòrcizabant parietes Ecclefiarum D o 

natiftæ. ibid.2 7 6 
Aquæ omnes à luliano facris contaminata: u.iracu- 

lo exiccantur. ibid.12 6 
Aqua betiedifta accindit ignem ad conflagrai ionem 

delubri. stfo.joS 
Aquileienfis Ecclefiæ ftatus teporeHieronym:.372.

42. quid in ea effecerit V  alerianus. 381.81
Aquileienfis Synodi cauia. 380.19.381.81'
Aquileienf« Concilium quando ab Ariani» petitum 

aGratiano», 580.19,
Aquileienfis Ecdcfiafloret faoftisi 372-41
Aquileienfis cìerus nobilisfanàitate» " ibid. 
Aquileienfis Concilij co nuocerlo. 381.80.Epiico

porum eiufdem cataloguB.ibid.8i,eiairìem Afta. 
383.27 .epiftolaadImperatoreG. 3S1.9x.92 

AquiliusSeuerusfcriptorEcckf.inlli%aaio,388.99 
AquitaniaàPrifciliisnopollukur. 381.10c
Ara ad facrificium dicata clandeftinè Romæ fub 

Theodoiìo. 385,111
Ara Viftorireà Valentiniano Roma.cóceiTa.371.12.9 
Aram viftori* reftitui peçijt Symmachus.384. i.rur- 

fum Symmachus reftituere teatat» 385,51.52.Si

inGalatia.370.i6.vcxant Nicopolitanam Eccle
fiam. ibid.2o.procaces non valwnt edido impera
toris cohibeii. 379. u.quantaiuGregorium N a-i 
Eianzenum. ibid.if!

81.81
363.2 A r ia n o r u m  b a p t i f m a r c c ip ie b a tEcclefia. 

i b i d .4  ------•rv - "  • * "
. ____  Appeu.6

Ariani inter féipfosdiuifi. 391.20
Ariani ftudueze obicurace miracula faaftorum mar

tyrum. s87.39.negantJScdamonesconiteatur. 
ibid. Se 40

Ariani epifcopi cum torq^? incederefoliti. 381.94.fa 
miiiarcs Iuftiaa: prouocant a  mbrofium ad difpu- 
tationem,iiluduntci,fed ipfi mal^perieie.ibid.56 

A-rianorum obftinatsoiafanfiorum negaadis mira- 
cnasperftcingitui,337.4 .corumdettgiturmalitia. 
ibid.Sc 6

Ariani Eiiraculzcompiobantem hominem àdemo- 
ae obfefium mergunt in pifeinam. ibid. 41 

Aiian is'iuobus Aoibrefium ludemibus quid accide-
381.69

Arìeuorèra c&censsa audaciaj&furor cOntra Catho- 
ìicos. . 380.6

Atiu; icccieiijs peliufitiir à TheodoGo.381.8.vrbe c~
.gi'CtìiyQtur. ibid. 9

Arianorum deior ob templum Gregorio datum à 
i  nto^fofio. 3S0.13. fub luliano in A t h a n a fìu m  
perfccutio. 362.239
idem edi fto  luiiani foùim mutat. ibid ,2 40 
zicii5gloriScàdi Pacrooiper Filium.371.71.22.73 
ctikielitas in Catholicos.37o.7.perfecutio aduer
fus i£gyptj-monachos. 371.85

deme-rurfumpctunt Genales. 3^8.5? Î Ariani faitore Imperatorum hærefim propagarunt^
Ara ViCToriaequ.indo fumata à Capitoli©,, 362.245.!' 309.5 

Gentili bus redditi» ab Eugenio. 392.18; Ariaa'oiumpericcutioqualit. ibid.io
Aram Viftoxiir icfcituendam pctiì Seaatus nomine ; Ariaai Àautìbriftum inuexerunt. ibid. 11

t- t, B84 ‘ ìAxianc3ÌdololatriiàmillimosftiiiIè. 286 36
Ara VictQriæ vbi Ro_œæv ibidi: Arianis cóùeniendifacultatem facit Valentinianus.
Arbenoiudtx in caufa auhcorum Conftantij. itidem.3i
Arbogaftes Comes auftornsds Vsliatii'.ir.m. 352.6! Ariani poft obitum A^ianafij graffanturin Ecclefia 

eius virtutes. ¡bid., Alexandrinam. 371.69.Sc deinceps.
Arbogaftes aliquandoamicusS.Arabrofij. ibid.cu- é\ tic>',,vhærefis in Ecclefia Mediolanenfi progrefius 

ius rei caufa vincere folims.ibidjdem genere Fïâ- acte Ambrofij oidiaaiionem. 375
cus.ibid.cum Eugenio inbello Præfeftus. 35,4. lU'iiaiius quid # 3 / } '~

Arbogiftisexitus. ibid.14] c .lo v ilb . 386.24
Arcad'j ætas t e m p o r e  obitus p a tr is . 3Ï9 -2Â  Arianorum Synodus in Galatià. 370.16
Arcadio præceptoremChriftianûTheodofiusauç-; Ariani quid commiferintin E c c le f ia  Conftantinò- 

rit.383.22.Arfcnium diacon^im à Damafo mifiumj politsna polì audoxij obitum.ibid.26.fub Valen* 
obtinet. ibid. ts. ibi. 30.3 ì.dantpoear.s impietatis. 361.10

Arcad.us a p p e l la tu s Auguftus. ibid. ArianafeminaquidiaAmbrofium. 380.18
Arcadij ætas. ibid. à D eo punita. ibid.
Arcadiumcoram magiftro fedentemftarefine infi- Ariani spifeopi recantant palinodiam f u b  Iouianò 

nibuscogit Théodofius. ibidem.; in Concilio Antiocheno. 36314?
Arcadij &BautonisConfulatus. 385.1} Arianushomocaptusrelaxatur. 387.21
Archelaus Comes laborat pro concordia Ioann.6 ArianilcgeValentiniani,immoIuftinae,permiin li- 

c u m  Epiphanio. 3^3'*7¡ berèagere.386.4.àIulunoreftituti. 361.15
Archiua Romana iafturam p a ffa . 331.31, Arianihominis conuerfio. 386.24
Areopolis terræmotu profi rata. 3 65.41 Ariani lapidant Gregorium Nazianzenum, trahunt
Aiethufis Syr.æ quid in Chriftianos. 

quid in Marcum.
362.150 ad tribunal. 378.59

ibidem. ; Arianorum perfccutio acerbiflima in Oriente. 371 
Ariana hærcfis porentia Imperatoris præualer. 3 66. ¡ 23. blafphemiæ. ibid .27

ii.hærefisdiuerfiscapitibusfibilans. 578.33 Ariani perfequunturMacedonianOs&Nouatianos. 
Afiauoi'umdiueriæfeftæ.ibid.côciliabultimaduer-I 366.20.Antiochiæfummarerum potiebantur fub 

fus Sem1arianos.366.26.in Gregorium Naz;âze-| iuliano.3Û2.i©7.cupinnt videri Catholici.363.143 
numcontumeliæ.378 39-Scieq.mosfuirpartcsfu- Ariani Epilcopi profitentes fidem Cathoìicam per
as fecularibus viribus defendere» 3^9-5 mifiì agere in fuis ecdefijs. ibi. 144 

Arianorum ScCatholicorumdifterentiain Ecclefia Ariani quid Conftantinopoli in Catholicos fubDe- 
propaganda. ibid.; mophilo. 370.25 

A rrianorum fallaciæ,Sc errores. ibidem. 12 Arianorum feeler a in facras virgincs & aliosJbid. 30 
Ariani Concilium generalepetunt,38o.i5.extra vr-j eorundem fæuitia. ibid.33 

bem conuentus agunt. 381.9 Ario Sc E u n o m io  anathema dicitur in Synodo Da 
Ariani aTheodofioexagitatiantcexpeditioneminj mafi. 373.10 

Maximum. 388.56.57 Ariusmaiorfamiliaris Augufti.362.245.lulianoca- 
Arianicomburunt domum Neftarij Epifcopi Con-| ius. ibidem. 

ftantin0pol1tam.ibid.7o.in Ambiofiumconcitàt Arianzum rus Gregorij Nazianzcnii ibid.68 
Imperatorem. 387.10 AriminenfisConcilijresgeftæ. 365.13 
multa ei per calumnian! obijciunt. ibid.14.15 Ariminenfis praua confdfio lege Iitftinæ concetta. 

Ariana hærdïs paucos Occidcntis Epifcopos labe-j 386.8 
fecir. 379-12, Armmeus dux Cathoiicus præfto eft Catholicis.

369.67

it id.2
371.34
385 24 

383.3 
ibid.

Ariani enecantbaptifmate filium Valentis Impera-j 37o.2i.duxexercitus Valentis.
toris.370.48 vêXôntAnticchenos.ibid-68.fauore;ArinrhcusCoafuiChriftianus Cathoiicus 
luftinæ tumultuari cœperunt. 580.18! laudatus à Bafilio.
agunt apud Gratianùdecogcndo Concilio.ibi.19' A r m e n ia ;  B'cclefias Bafilius vifitat. 
decrahùthymnis facris a b A m b r o f io ic r ip t is .3 S 7 .i5 'A r m e n u s  Prifciilianiftaoccifus à Maximo» 

Arianæhærefisriuuli. 378.33 . Armoricifedibuspelluntur à Maximo.
Ariani legeGratiani perftriftn ibid.Macedonianos j eorum regio Britannisdata.

exsg:tant fub Valente. 366.22 Arfaccs Rcx A r m c n iæ  captus à Sapore &  malè habi-
Arianosperfiringit Nazianzenus. ibid. 13 j tus. 370.?6
Ariani non folùm Catholicos, fed hæreticos etiam Arfaccs Rcx Armeniæ Chriftiani« à luliano defpici- 

fccünon fi:ntientesiub Valenteinfeftantur.ibid.i tur» 363.26.18
20,commouent Gentiles in Atbanafium. 362*239 Ariacius Pontifex idolorum in Galatia» 3CS2.306 

Ariani Athanafio infenfum reddere Iouianum co-! ad eum luliani epiftola. ibi.
nantnr. 363.145 Arfeniusdiaconus Romanæ Eccleiiçmiffus à Dama
eorum criminationibus quid refponderit Ionia- foadTheodofium,magiilerdatur A rca d io .3 8 3 .2 1  
nus.ibid.i46.iufolcntius agunt Conftantinopo- ftansdocebar Arcadium. ibidem:eamob c a u fa m  à 
li. 380.6 Theodofioreprehcnfus.ibid»recedensab Arcadio

Arianorum blafphemiæ. 371-27 pctijteremum. ibid. 23
Ariani Theodoiìum baptizareaffeftant. 379.14. E- Arfenij vita emendatur.ibid.22.laudes. 3*5-9 

deflæ à luliano exagitati. 362.i4.Concilitìagunt Artabius Præfeftus. : 61.18

f t .  à  A r t e m if iæ '



A rtem ifi* vxoris Theodori yiri clariflimi talami- Audemius Hifpanus fcripfit adilerfus Bónofianos.- 
I t3s- 3 7 ° ^  8 3*9-73
AncmiusmariÿrAntiochiæ. 56190 Audaeushæ'rcfiarcha.37o.ii6.eiuserrore*. ibid.
Arrimius miles fub Conftantino & dux Auguftalis Aüdiani hSerctici inGothia. ibidem,

j fubConftantró. ib id .& ÿi Auemius Epifcopus Sirmienfis creatur ab Ambro
Artotyritarum hæ/efi*. 373-34 fio. 380.18

1 Arufyicesadulantur iuliano. ì^ j.a d m o n c n tlu -  Augurijs vacarevetiturà. 382.20
j lianum. ibid.46 AuguftinusimpignatTiceniu. 368.24.Romæquid
Arufpicinaà Valctinianocóceflàjiìne magia.371.129 de Romanis fcholis 5c Carthaginenfibus:370-i3o 
Arufpices frequentar Iulianus. 362.17 cur Romæftüdijs ©peram dederit. ibidem
Afcalcmiræ Gentiles fxuiuntin Chriftianos.ibi.145 A i guftininatal1sdies.377.7-parrisobiius.ibid.edu- 
AÎcaloôcincéfæEcclcfixàlud«isfl»bIûiiàr'o.'B<»3 .6 4.atio,& àpietatediiceflìo in Manichæos. ibid.de 
Aftìèpiadcs philofophus ciedim* caufa incendi] eius futura conuerfienepratccdcnsvifio. ibid.8 

Daphnirici templi. 362.95 Auguftinus Manichasohim auditor. ibidé.7.corum
Afcodrogitarum hærefîs. 373-34 doIisCârthagineinduttïis. ibid.
Afcodroborumhærcfis. ibid. Auguftini conucrfio in fomnis matri fignificatur.
A  fella viigo fanttiflìma. 382.46 iüid 8.conuerfionis ligna diuinitus data. ibid. con
A ùllafam iliain  Vrbeclara. 392- 16 uerfiomatrislachrymisadicriptaauodämodo ib
AfteriusmagnusOuhodoxus. 37°  7* Auguftinus Romæ licet apud Mani* næosjhaud Ma
Aftenus cum Eufebio legaius ex Synodo Alexadn- 

na. 362.193
Afterij fophiftae Epifcopi Ariani interims.370.So.c-

nichæus.383.40. in quibus minor Hieronytro.$82 
25. dcfperatdeManichæis.383.40.Cartilagine do 
censquçpaffus. Ibid.

ius fcripta. ibid.81 Auguftiniìtomam aduentus. ibid
Athanaricus bellum 'gerir aduerfus Phritigcrnem. ; A uguftinusManichì^erum imperitiá agríófcit. ibid. 

ibidé.ioS.ftatuamadorahdam fuper curium col- Auguftini Romam venicndi confilium.
locat.ibid.nz.perfequitur Chriftianos. ibid 105. 
m .nj.v ittu s virtureCrucis.ibid. 1)6. pacem com- 
ponitciim Valerne. 3 69.6 7.quando obijt. 381.10 
fu nus Ci US.

Àthanafij reditus Alexan ’riam. 362.171
Athanaiiusrediensmagnapomparufcipitur.1bi.172
AthansfiusEpif-opusAlexandrinus à Iulianolibè- 

rdrus.56i.i3.cùmredijr Alexandriam,Concilium  
conuocat. 362.176 182

Athanafius diflenfiohes Catholicorum  defubftan 
tia&hypoftafi conciliât. ibid.189

Athanafij probatio fidei ad Liberum  Papá. ibi.2,07
Ar! ànafi um Ariani Alexandria difccdeiccogunr fub

Iuliano. ibid. 2,39
Athanafius Alexandriærontra Arianos Concil um 

conuocar.362.176.eiufdemfynodalisepift.ibi.193 
Àtfianafij ad L1bcriumepiftola.ibid.208.epiftola ad 

Ruffinifnum. ibid.Ì09
Athanafius rurius perfecutionem patitur ab Arian s. 

ibid.240.lecedit Alexandria.ibid. fuga lapfus d u 
dit quærentes fc.ibid.243.vaticinstusde proximo 
obitululiani.ib d.quidpaffusàluliano.ibid.246. 
I-erfeciitioiiegloiiofior.ib.248.clàm Alexandria 
redit.ibid.243.5c363.130.jp rcttçfiieidefcnfione 

laborat.3í3.130.a Iouiniano reftituitur. ibidê.per- 
caruslouiano.ibid. fcripfit ad Iouianum libellum
fidei.. . . ibid. 33

Athanafij epiftola fiue libellus fidei ad Iouianü. ibi.
em índaturin exordio. ibid. 136

Athanafiiis creato Iouiano Synodum Alexandria; 
conuocat ibid. 132.&fideiconfcilìoncmad Impe
ratoren! mittit. ibid.133 

Athanafius ab Euzoio &  Lucio Arianis Epifcopis 
exagitatus. ibid. 145 

A  thanafius vocatus ab Imperatore venie Antiochi- 
nm. ibid.&  146 

Aihartafium Arianilmpcratori criminantur.ibi.145 
Athanafius defenditur à populo contra Valentem. 

370.3.fuga euafit perfecutionem Valentis, ibid.4
a g i t a p u d D a m á f a : n d e d á n a t ¡ o n e A u x e n t i j .364.35

Àihanafiiiad fuä Ecclefiäredire iubet Valens. 3 70.5 
A thanafius mire ab Arianis metuebatür. ibid.
Athanafius défendeur à populo , neexpellatur Ale- 

xándria.ibid.3 latebras captat. ibid.4.ad fuam Ec- 
clefiam redire iubet ur.ibi-5.cur non ficut alij exu- 
lauit. ibidé.8.excommunicatPræfettumLibyæ. 
ibíd.91

Athanafij ócBifilijlaborfs pro Ecclefia. 371.7 
Aihanaûus m ittit Petrum Alexandrinumadconci- 

Iiandam Alexandrinam Ecclefiam. ibid.8.Bafilij 
Opera vtitur in rebus m agn i momenti. ibid.33 

Äthanafij officia erga Bafiliùm. ibid.32.33
AthansfiusfcribitadB-ifiliumde lapfisrecipiendis. 

ibid. 33.cur aduerfus Bafilium commotus.ibid.51. 
gratè fufcipitMelaniam^onat ei pellem euinam. 
3 7 2  3 4 .im pugnauit A p o llin ar iftis . 373.17

Athanafij fcripta. 372.66. magnaauiditatequærcn- 
da.ibid.lib rum  A po llinariftæ côrrupcrun t.373 .2 i 

Athanafius agit caufam  pro PáuhñO apud Damajfi. 
372.5i.frumcntidcportationemimpcdifleaccufa- 
tur. 379.26

Athanafij obit*.372 63.eiuslaudcs &fcripta.ib. 64 65 
Athanafio Petrus in Ecclefia fuccedit. ibid. 67 
Athanafius Epifcopus A ncyræ  interfuit Concilio 

Antiocheno fub Iouiano. 363. i42.qualis 37* 52* 
"eius laudes à Bafiliô prædicatæ. ibidem.in'ierfuit 
C o n cilio  Tyanenfi.

ibid.
AuRuftinusCarthaginedifcedir matrem fallens.ibi. 

Rom sapud Mamchaeuoi diuertitur. iLid. 
cum Manichaeis verfatur. icid.

ib id : Auguftino falsò adfcriptifefmonesad fratres in ete
ri oc^ualcs. 382.26.q85 it! 

Auguftuius in Helpidij fcriptis rionnihil proficir.3831

proficifcitur.384.26.eius pro fcûionis caiifa. ibid.
2 7 .a b  A m b r o f io  iiifcipitur.ib id . A m b r o f iu m  a u d it  
libcnter.ibid Manichæisrenur ciat, vt Academi-1 
cisadhærcat,ibid.28.cx cócubina fiifi habuit.ibi.

Auguftini ætas. ibid.26.& 385.4-refipifccntia ab er- Auxentij obitus. 
roribus. 384.30 Auxentij duo,ftnit>r,5dunior.

Auguftini cum Hieronymo amicitia in dies magis 
autta. ibid.& 7 1

Auitus monachus in Syria Celebris. 330.83
Aulici Conftantij quæ paflì à Iuliano. 361.8
Aulici Iuliani Chriftiani perfecutionem paflì.362.24 
Aurelius diaconus Carthag.poftcà Epifcopus. 389. 

9 ex diacono fatìus Epilcopus Carthaginenfis. 
ibid.agit cum Auguftino dcrcftituendadifcipliaa 
in Ecclefia A fr ic a n a . ibid.

Auguftinus Epifcopus communicans fchifmaticis 
Romæpunitus. 3 7 i.n j

AurelijEpifcopiCarthag.littcrascômenticiç.374.11 
Autehus quando fattus eft Epifcopus Carthagi

nenfis. ibid. 
Auriga ChriftianusaditS.Hilarionem, 562.543 
Aufonij Galli Confulatus. 379 1 
Aufonius Gallus anni fui Confolatusbonaprædi* 

xit. ibidem.2.1audator Paulini. 394.77.prouocat 
Paulinum verfibus. ibid.&feq.8o. Chriftianus 
ibid.85

Auxentius Mediolani èxagitatur ab Hilario. 3£9.6. 
eiusartesfallaccs. ibid.fcdet Mediolani fauentc 
Valentiniano Imp.ibid.13.licet ArianusknegatA-j 
rium.vtvideaturCatholicus. ibidem.14

Auxentij libellus Sdei dolofus. ibid.if.fallaciæab 
r ìilau o d ete iti. ibid.17,

Auxentius dccipit populum Mediolancnfcm&im-I 
jjciatorem.ibid.i8.quid in S.Hilariù. ibi. i2.1ætus{ 
de vittoria infultat in Catholicos Epifcopos.ibiii: 
z6.cxagitat Eufebium Vercelicnfèm.ibuié.ex?gi-\ 
tat Philaftrium Epifcopum Brixissum. ibid.ab 
Euagxioexagitatus.ibid.27.àConcilio Romano 
damnatur.ibid.indiuerfisConcilijsfæpedamnaJ 
tüs.ibid.28.curfcròdsmnatus. ibid.31 nunquam' 
expelli valuit ab Ecclefia Mediolaucnfij led fedit 
vfque ad mortem. ibid. 31

374-1 
386.12

Auguftinus òratcoram Valentiniano. 385 i.fchoîâ Auxentius iunior cur nomen mutaric. ibid.&i3
deferit.ibid.3.libros contra Acadcmicos,de ordi
ne, de vita beata, &  foliloquiafcribit,itemdc im-j 
mortaliriteanimae.&dedifciplinisk ibd .

Auguftinuspanegyricum dixitineuntc Cófulatum, 
Bautoiie. ibid.lj

Auguftini ft^tus,cùm Mediolani erat. ibid.
Auguftinus cupiditaiumHuttibusiattàtu*. ibid.dif 

putat de finibus bonorum & malorum. ibid.2 
Auguftinum Platoni nimiùrrib'uiiiepoenftuit.ibid. 
Auguftinus Simplicianum adir. ibid.Vitam Anroni| 

à Potitianodifcit.ibidé.3.adfidei veritatem ani
mum applicat. 384.31 

Auguftini conuerfio. 385.3. tépuscóuerfionis. ibi. 4 
Auguftinusquando Mediolanum reuerfus poft con 

ue/fionem» ibid.feceditin villam. ibid.3.qua: ibi 
fcripfiuibid. quanti fecentS.Ambrofium. 388.76 

Auguftini nomine fermo commentarius confuta 
tur. ibidem

Auxentius ad publicsm difputationé prouocar Am-j 
brofium.ibid.iç.delegitiudices laicos. ibid.J: 16.' 
eofderr q jGentiles. ib'idé.23.atmaturin Ambro-1 
fium.38 7 2.reitms collega louiniani hærcfiarchç. 
390.42.omniamoUet in Ambrofium. 387.2

B.

Abylæreliquiaslulianusafportari iubet. 36 i .  
101.
earutìdemCelebristranflatio. ibid.102.reli 

quiæ mutum reddunt idolum loquax.ibid.92.9 6. 
97.&  leq.

Bdbyloniusequuslulianiinterijt. 9^3 ' i
Bacuiij fpettata in belìo virtus. 394-»I
Bagaienlc Concilium Donatiftarum. 395 -33' 

£piicopi quiintcrfucritnt. ibid. 43’
Auguftinus rediens Roma quæ ibi ferpferìt. ibid.80 il-ildtafcntennainMaximianum próPrimiano 
Auguftinus cum AÜpio &  Euodio condiftum vitæ' 'bifi.44

genus exeoluit. 389.10 B.ilio Com es occifus à G ra n an o. 383.12
Auguftini baptifmi tempus. 3^.71! BalneæAnaftafiinæ. 366.21
Auguftini&fociorumbaptifmus. ibnl.75 Baptifinalisfonsin Vaticano.384.i8.virtus. 381.78.
Auguftini in Africam reditus. 389.1.7.10 virtutem Malfalianmegabant. 383.38. dilatio vfq;
Auguftino vnde argumentum fuppeditatum vtlcn-| ad proucttamætatemrcpreuenla. 377.14/

betet dediuinationedæmonum. ibid.77; Baptifmo Arianorum necatus filius Valentis Impe-
Auguftinus curfcripfitde bonoconiligali,cùmop j ratoris. 37°*48

pugtuturns elfet poftea Iouinianum. 390.62 Baptifmum Photinianorum non iccipit Ecclefia.
Auguftinusinitiarurpresbyrcratu. 30i.2t.visnliad-| . Appen.6 7

bibita à populo.ibid.22-.monafter.um inftituit.ib. Baptifmus Valentis Imperatòri* per EudoxiumÀ- 
23.auttormenafticæinftitutionisih Africa, ibid.j rianum. _ 3^6.4
deerigendo mónafterio oblataoccafio. ibid.24 Baprizaremortuos,hærefisMarcionitarui!n. 386.53 
quot annis manfit in presbyteratu. ibid.25.peüti liaptizari pro mortuis quid. ibidem»
Valerio otium,vt vacer diuinislineris. ibid. Baprizàndorumnumcrus ingens tempore anguftiç, 

Auguftini libellusadValeiium de concedendo tem-, 38820 
porcvacationif. ibidem. Barbara Iuliani carpuut Antiocheni. 362.81.laudai

Auguftinus altitudinem diuinæ Scripruræmenfus, Iulianus. ibi
non facile peririam intcllcxit. ibid.32.quæ fcripfc Birba Iuliani. ibid.84 Se feq
ritantc prcsbyteratum.ibid.exagitat Mjnichæos. Barbari vndiqùeconcurrunt in dadem Imperij Ro 
ibidem.37 mani. 3 4̂-9

Auguftinus agit de corrigendisprauis moribus Afri- Barbari Crucis virtute depreflì. ibid 10
canæ Ecclefiæ. ibid.38 Barbari ad fidem perdutti. 372-105

Auguftinus fidèiubensprodebitoie eonfugientead Barbati Moguntiam in\iadunt. 368.5
ecclefiam,ipfe colletta indittafoluit. 392.30 B irbari in Oriente graffati iub Valente. 376 .7  

A uguftini difpütatiö conrra Portunatum. ibid.31' Barbariinlurguntôc pràEuslcnt,càmfides Catholi 
AuguftinusexagitatTuccefforém Fortunati. ibid.ì+ caviolatur. 178.1?. 19.23.&379.12
Auguftinus coniulit Cathol cis aduerfus Donati-j barbari (pontefefubijciunt T h eo d ofio . 331.10.15 

ftaspfalmi cantico, ibid eius fcripta tunc tempo- Barbarorum egreflus &  conflittatio aduerfus alios
ris.ibidé.&35.inConcil. Hipponenfiqualcf| eci-j barbaros. 376.71
men edidit. ibid. 34. impeli'tur in fahttumHiero-jBarfe Epifcopi EdciTeniexilium5cfanttitas.371.109 
nymum.394 f i  teprehenditnonprouocaiusfcri-j fuffettuslupus. i b i d . n o
praipfius.ibid.admoneturàS.Hiei'onymodtca-l Bafilica A p o f t o l o r u m  Conftantinopolis quando 
uendis Origenis erroribus. ibid.63 confecrata.

...................  ’ w”  Bafilicasdiuerfacàtemplisjill^permina:Gentilibus,
hxcvetira. _ 3 2̂-7*

Bafilica S.Pauli àValentinianoconftruitur. 386.39 
ibidem. 92 l nosduodecimredditatireronymo. loia.os de hac Prudentij aliquot verfus. ibid.41

Atticèloqui vetiti Chriftianiàluliano. 362.294 ' AuguftinusàHieronymo nunquam charitatediui- BafilicaSicinini.
Auaririaclericorùcohibitàlege Valctinani.370.117 fus. ibid.70 Bafilius Ancyrxmartyr. 3 2,7* 
----------------------------- * • ^  Safilij \

365.28
Aihanafij Ancyranilaudcs. 371.52 Auguftini réptehcnfionis litteræad Hieronymum.
Attaluspresbyterhæreticusi 381.93 inrerceptæ,&vulgatæ. ibid
Attalus Arianus damnatur in Concilio Aquilcienfi. j AugHftini litteræ vulgâtæ vbique, nonnifi pòft an-



B  ifilij Ancyrani duo.
Balilius Cæfarieniis à Iuliano accerfitus 

in fidei defenfione acriter ei refiftit.

ibid.73 
ibid.6 , 
ibid.7

Bafilij ad Iulianum epiftolæ fragmentum. ibid.fidei 
aflcrtio per epiftolarn ad Iulianum.ibidem.mona
chi fe ab eremo aliénant. ibide.54.vitaeinftitutio. 
pcregrinatio. ibidem. 5$

Bafilius initiatur prcsbyreratu.ibid.56 qu* paffus ab.
Eufebio Epifcopo Cæfareæ. ibid.57

Bafilius &  Grcgorius proficifcunturineiemum.ibi.
jp.leceffioBis caufa. ibid. 63

Bafilij vitsemonaftic*inftìtutio. ibidem.61.fugain 
Pohtum.ibidem. 63.de vita fua epiftola. ibid. 61 
quid ibi de v it*  monadica: ineunda ratione.ibid. 

Bafilius in cremo accepit litteras à Libanio. ibid.63.
Gregorium vocat ab eremo Pontica. ibidem.70 

Bafilij cum Gregorio ioci falfi.’ ibidem.69
Bafih] &  Gregorij locus eremi. ibid.70.8c 363.83 87.

profeft omsineremumtempus. 562.72
Bafilio M igno adferibitur interims Iuliani. 363.55.

eiuidem vifio de Iuliani interitu. ibidem»
Bafilij cum Libanio congrelius omnino falsò aflc- 

riti.r. ibid 74
Bafilius cum Gregorio deftinatus ad necemàlu'ia- 

ro . ib i'.80
B . iìiius feorfum à Gregorio degit in eremo, ibid Sç 
Bafilij mstercuram gent fili j agentisineremo.ib.88 
liafili) & Grcgor j inercmovitæratio. ibid.82.8j.

ibidem Sç.inutuusamor. ibid.
B?filio arrotanti Gregorius explicatpf;:lmos.ib.90 
Baùli) adD'.um exclamatiodc eius in nos benefi- 

rijs. ibidem,
iiafili j & Gregorij i n eremo diflinfta officia, ibid. 
Bafilius quaatifccerit Gregorium. ibi.92.àL*banio 

Liudatus&in magno h onore habitus. ib-d.ÿs 
Bîfilij ad Libanium epiftola. ibid.&94
Bafiltus difdpulusohmLibanij.ibid.^6.Libanium 

obferuat. ibidem.
Bafilijeloquentiaexcellens. ibid 94.
Bafi!msqua.*p;iflusiitàNcocæfarienfibus. ibidê.pS| 
Balìlij Apologia aduerfus calumnias Ncocæ'arien-i 

fum  & SautlLanorum. ibid.1031
B fi.iusciL:mniampatiturobcol.'eft.3smoia^hos.' 

ibid.uccufatur ambitus Epifcopatus.ibid.iof.col-i 
legir monachos. ibid.106

Bufilîj reguiæ vitæ monaftic* ccterarum fontes.ibi- 
dcm.ui

Bafilius ilIuftra'orvitæmonafticæ.ibi.&m.Lamp- 
facum ad Synodum vocatus. j  65 3.fcribit litteras 
adSynodum Tyanenfem de ineunda concordia 
cui» Eufebio Epifcopo Cæfareæ. ibi« 3°

Bafilius Óc Gregorius vocantur ex eremo obperfe- 
cutionem Valentis. 366.6

BifiliusoperaGrpgori;aberemo¿bftrahitur. ibid.
1 z.i ert.inv. n in: j r adue; fus hereticos.ibid. iJ.Gte- 
gorium fibi focium arìfeiuir in oppugnandis hæ 
reticis ibid.16.quomodofehabuit cum Eufebio. 
ibidem. 17 . . . .  ,

B  .fiiius qua! is in funfìionibus Ecclefiafticis.ibid.T3 ! 
cxplicrtt^/uinam Scriptum». ibidé.Eunomiumj 
f. riptisexagitat. ibid.241

Bafilij epiftola de formicas natura quando fcripta. j
i b : d .  <'■ s

Bafilius tempore famis quid egerit. 367.33.patrimo- ; 
nium erogauit in pauperes.ibid.34.luccedìt Eufe-1
bio Epifcopo Cæfareæ. 36^.4i.&ièq.

Bafilij ingrefius in fedem tempus. ibid 42
Bafilius quamdiu in Epiftopatufedcrit. ibidem.43 

non fi.iemiraculo Epifcopusordinatus. ibidem. 
Baili j officia erga Eufebium. ibid.46
Bafilius fugamarripit.neeligcretur. ibid. 4?
Bafil. j ad G ì egorium epiftola poft fugam data.ib. 4 6 

ad Gregorium epiftolæ de eiezione perfonæ fuæ 
¡11 Epifcopum. ibid.

Bàfilius,neeiigerctur.sgritudinemfimulat.ibid.47 
Bafilij laudes ex epiftolis Gregofij fenionS. ibid.50 
B fi i ini non fine coniradittione creatur Epifcopus. 

ibidem 56
Bafilij adueifarij miniftri Valentis Imp. ibidem 5!

patiturpcrfecuioresabexordio. ìbidem.
Bafilius quomodo viccritaduerfarios. ibid.j^.crcat 

presby erum Pctiutn fratrem fuum primo anno 
fedis ili*. ■ ibid. 60

Bafilij matrisobirus.ibid.6i.fratresdecem. ibid.63 
Bafilij littèrxad Eufebium Samofatenumexulan- 

tem. 370.20.epift0l*de Pliortano hæretico. ibi
dem.20

Bafilius Nicopolitanos ab Arianis vexatos hocra- 
tur. ibid.21

Bdfiüusprædicit Nicopolitanis tranquillitatcm fu- 
turam. ibid.

Bafilius dira laboransrgritudine non relinquit Ec
clefiæ cu ram. ibidem. 24. mortuuscreditur. ibid. 

Bafilij ccrtamen aduerfus Valentem.ibid.39.cfi Mo- 
defto Præfe&oconfli&atio. ibid.4i.miracóftan- 
tia.ibid. 42.VÌ ncit Modcftutn. ibid. 44

Bafilius quid in ecclefia cum Valente. ibid.
Bafilio dccernitur exilium. ibid.47

Bafilius Modeftum Prxfeàum fanat. ibid.49.quid 
in Dcmofthcnem principem coquorum Valen
tis. ibid.52 

Bafilij miracula. i bid. 52 
Bafilius inuito Valcntctemaaet in fua Ecclelìa. ibi- 

dem.J3
Bafilium Ephrxm conucnit diuinitusmonitui. ibi

dem.55
Bafilij cum S.Ephr*m Syro congrefius. ibid.cubi- 

culumfcrutanturapparitoresEuftbij. ibid.f 9 
Bafilius coram Eufebio Praefe&o fiftitur. ibid.
Bafilij ccrtamen cum Eufebio Pr*fefto  caufa viduç 

feiuat*. ibid.57
Bafilius ignominia afFeâu5abEufebio.ibi.ç9.expo* 

liari iubetur à P rxtcâo. ibid. ¿o. à populo libera- 
tur.ibin1 .feruatliufebium Prxic&um à nece.ibid.
6 1 .confolatus eft 1 i tteris Antiochenos dira palfos
à Valente Imp.ibid.85.ag1t apud Athanafium pro Bafilium faftus arguit Grcgorius Nazianz. ibid. 
psee Ecclefiæ. ibid.88 Bafilij morbus. ibid.îô

Bafilius commendat Athanafium,quòd Prxfcftum  Bafilius confolatus Alcxandrinos in periecutionc 
excommunicafiet. ¿bid.91 ! Lucij. ibid.ioo.quidhumani paffus confiderai

Bafilij 5 i  Athanafij labores pro Ecclefia. 371.7! peifecutionem Alexandrin* Ecclefiæ. ibid.ioi

ibid. friggerit Damafo de Paulino Antiocheno, 
&  de MarcelliAncyrani cauft.ibid.ii.magnodo 
lore affc&us,cùm fentitDamafura à fe alienatimi.
ibidvi5.16.17

Bafilij epiftola ad Damafum &  alios Occidentales.
ibid.17

Bafilius falsò accufatur Koma,n.Pont.ibidcm.ij.ac 
fufpcòus Occidentalibus. ibid.24.purgat fe Ro 
mano Pontifici. U>id.i9.2»

Bafilij conteftatio de vnitate &  charitate tcnenda. 
ibiacm.22

Bafilius petit à Damafo mitri legatos in Orientem. 
ibid.24

Bafilij cura D am afo &  alijs Occidentalibus conten 
tio abfque communis iadura inrcrcflfit. ibid. 

Bafilius fugillat Occidentales. ibid.zj
Bafilij obicaiodefaftuRom.Ecclefiædiluitur.ib.32

Bafilij legatio ad Occidentales. ibi.9
Bafil ius tuctur caufam Meletij aduerfus Paulinum .

ibid.i2.&feq.
Bafilius pro curanda legatione ad Occidentales lit

teras Meletij &  Eufebij requirit. ibid. 14 
Bafil ius monendum eenfet Rom .Ponrificem,ne fi

ne litteris Carholicorum ex O ticate Romam 
veniencibuscommunicaret.i5id.2i.dc quibus ad- 
inonec Romanum Pontificem. ibid.20 

Bafilij ltgaiioôc litteræ ad Occidentales. ibi<t.22 
Bafiliusvifitat Arm eni* Ecclefias. ibid 34 recipit 

Euftathium cum profeflìouc fidei Catholic*, 
ibid.36.38

Bafilij excufatioobexceptum Euftathium. ibid 36.
43 communionem rcfpuitThcodotusEpifcopus 
N icopolis in Armenia, ibidem.39 43.epiftola ad 
Theodotum dereb geftiscumEuftathio.ibid.43 

Bafiliusvudiqueexagitatuscalumnijs. ibid.45 
male audire coepic etiam apud fuos. ibid.

Bafilij faoiædctnmento fuit Euftathius.ibi.&372.9 
Bafi iius ne ira percjtus ictibcier, triennio nihil feri- 

pfit. 37*»4 S
Bafilij admirandapatientia. ibid. 46
Bafilius accufatur harrefis Apollinaris.ibid.48.quo- 

modofecxcufetjcjuodcommumcauerit çum A- 
polliu ari. ibidé.49. male audit apud Athanafìum 
Amyranum.ibid.ji.à Neocxfarienfibus fuis h *
Kticushabi us. ibid.53

Bafilij facilitasiiìdcponendùofFcnfioné. ibidem.
Bafilius femper &  ab omnibus habitus Cathohcus 

antec-luniniasillatas. ibid.54
Bafilij defenfio aduerfus calumniarores. ib id .jj Bellum  G othicum  fub Valente triennale.
BafiIiUsduaironfutatSabcliium,triumdeorumac-1 fopitum. 

cufatur aflèrtor. iiud.55.accufaturh*refisdeSpi- Bcrllum inter Perias & Rom anos, 
ritufanftò. ibi.56.^3 BelliPerficiapparatus. ibid.iv
fcribi-.l-i>ellumdefide. • ibidcra.57 Belli aduerfus Eugenium religiofus Theodofij àp-

Bafilms oßpreffus calumnijs de omnibus dubitare paratus. 39l >y.òcfeq.
cogitur.ibid.58.deploratiuasarumnas. ibidem. Bcllicus apparatus Eugeni). ibid.? 7

Bafilij do£trinæ lugesexploratores. ibid.56.59 Beili tempore non affligendi populi. ibid.40 
ßafilius rurfus hærcfis accufdtur. ¡bid.6o.adnionet Bellici apparatus qualcs effe debeant. ibidem, 

eum Gregorius Nazianzenus. ibidé.6i.inconui- Bellum 1 heodofij aduerfus Eugenium, in quo pie' 
uio accul'aturhsrefis.iéddefenditur a Gregorio. 1 tas aduerfus impietatem dimicat. 394.1.&feq.
ibid. _ Bellum  aduerfus M axim um  , &  Theodofij appara-

Bafilij defenfio ab auftore perfpicuo declarata. ibid. j tus. 388.51.&feq
6o.&66.&feq.inconcionandodifcretio: ali qua Bello decernit Theodofius cum Maximo. ibid.61 
tacuitadtempus.ibid.67.cumGregorio initacó. Bella aduerfus impios quo modo Chriftus gerat, 
uentio. ibjd.69! 37i ‘5,o
à G regorio  laudatur: ibid. B elli cædesnon omninofinealiquopiaculo.394.21

Bafilius m fcriptis aduerfus Eunomium à multis im- j Kellorü &cladium caufa h*refis & impietas. 378.18 
pugnarus.à pluribus defenfus. ib1de.70.qua in re 1 Benedica martyr Rom æ fub Iuliano. 366.253 
accufatus fuerithærefis. ìb.inhymno glorificati- jBeneuolus egtegius confcifor fub Valentiniano òc 
onis,cum,pro>&»vius. ibid. | Iuftina,

Bafilij aliælitter* ad Occidentales. 373.3i.iuftacx- 
poftulatio cum Occidentalibus. ibidem.

Bafilius epiftola folatur monachos à Valenteexagi- 
tatos. 375.14. fcribit ad Ambrofìum.ibid.i7.eiuldé 
cum Ambrofio neceifitudo.ibUo.corpus S. Dio- 
nyfii ad Ambrofìum mifit. ibid.quidai Euaifena 
Ecclefiam. 377.1

Bafilij M agni obitus.37«.i.m orientisres gcft*.ibid
funusibid.3.èc*lo oratp roh isqui aguntin ter- 
ris.ibid.4.obitusquanto dolori fuerit Gregorio 
Nazian.ibid.qui.l de obitu Bafilij Gregorius Na- 
zianzenus.ibid.quid S.Ephr*m.Syrus. ibid.6

Bafilio concionanti fuggerentem fermonem colù» 
b«mviditEphr*m. * ibid.7

B ? filium Grcgorius vterque Òc Ephr*m laudarunt 
l 'id 6

Bafilij vita omnibus canon fuir,ibid.8.abftincntia 6c 
paupertas.ibid.io.eflìgies &  ftatura. ibid.n

Bafilium omnes imitati cupidi. ibid.8.hinc Bafilij
n ? ,ulÌ* • «bid.Bafi ij fcripta.
Bafilius ad quem Ioahnes Chryfoftomui fcriplìtli* 

brum de Sacerdotio. 382.66
Bafilius Magnus longè diuerfus abeo ad quem io 

annes Chryfoftomus fcripfitJibrum deSacerdo-
ibid.& 67

Bafilij regulx monachorum cum Gregorio elucu- 
bratæ. 378.i0 .vitafcriptaabHelladio. ibid.qu» 
Amphilochij nomine fcrturfpuria. ibid.

Bellerophontæus morbus monachis calumniosè à 
Gentilibus adferiptus. 354.84

366.2 
369.6 7 
Î63.5®

2afiliuminhyir.no g.onfìcationis fecuti funt più 
res. ibid.75

Bafilius ægrotans vfque ad obitum. ibidcm.78.malis 
preflus Athansfiumlitterisiuterpeliat. ìbid.prcf- 
fuscalumnijsGr«?g. Nazianzenum accerfit.1bi.80 

Bafilij altcrcatiocuni Anthimo Epifcopo Tyanen 
fi. ibid.82

Bafilij &  Gregorij in prædi'catione partita muñera. 
ibid.81

Bafilius nouos Epifcopos creatin Cappadocia.ib.85 
curatpræficerefcdi Safimorum Gregoriii.ibid.86 

Bafilium acrirer accufat Gregorius ob Safimorum 
Præfeduram fiqidelatam. ibid.88

Bafilius laudatur à Gregorio. ibid.9*
Bafilio expoftular lifretis Grcgorius. ibid.92
Bafilius præfidioducum Cbriftianorum fèfuofque 

défendit. 372.2.3.aliam legationem ad Occiden
tales mittit.ibid.4.Item quartatn. ibid.i5.quátum 
Damafo deferrct.ibid.6.ÔcEcclefiæ Occidentali.
ibid 16.17 defert Euftathium Occidentalibus.ibi. 
í.e x  calumnijs aduerfariorum male audire cœpi t 
apud Damafum,&  alios Occidentales.iuidem.9 
fe excufat de communications cum Apolli nari, 
ibidé.rogat Damafum vt damnet Apollinarem.

386.6.7
Beroeenfis adolefcentii cùnfcflìo egregia Coram Iu- 

liano. 363.3!
Beroeenfis ciuis libertà« in Èlio apoftata vituperan

do coram Iuliano. ibidem. 
B/rithi ecclcfìafub Iuliano inceafa. ibid. 6 
Ber heliapagus apud Gazam. 362. j 44 
Bibianamartyr Roma* fub Iuliano. ibid.253 
Bibliotbecam Conftantinopolitanattì «utat Valen». 

372.116
Bibliotheca Georgij Epifcopi Ariani. 362.170 
Blanditili lulianus agit. ibid.S.11

Vide Perfecutio.
Blefillævirtus. 382.4 x^i.epitaphium, quod extat, 

cuiufnamfit. ibid.43
Blefillafenior mater S.PauI*. ibid.4o.iunior filia 

S .P aul*. ibidem.
Blefillæ fpeftata virtus. ibid.4X*
Blefilla alia item Chriftiani. ibid.43
Boas infula locus exilij. 361.9
Bona ablata à  téplis deorü,funt dafaTheodofij iufiu 

pauperibus. 389.io2.relinqui clericis ividuis ve-! 
tuit Theodofius,fed eam legem reuocat. 390.67. ! 
7 o.7 i.relinqui clericis vctitumlegibus imperato
ris. 37o.H7.ii9.&fcr«j .& i2 |



Bonofiani hæretici. Cappadoces afflittati à luliano. 362.46 Chriftiani fub lmperatoribus infidelibus militan-
Bouoiiis hæreticus. itMd.72 iCapuanum Concilium. 389-67 tes,in quibus non obtempcrarent. ibid.36
Bqiiofi plurcs. ibid.73 j Carcerati vt relaxéntur tempore Pafchatis, Impera-| Chriftianorum Conftantinopoli degentium cóftan*.
Bonofus Segeftanus. ibidem. Hieronymi collatta- j tores conftituerunt. 367 -M riainabftinendoàcibis 1nfcttisaIuliano.ib1d.43/

ntus.372.40. Aquileienfis monachus. ibid.41 Cardmalatus Hieronymi aflcrtionem ab ipfo Hie-[ Antiochiæ tamen non abftinent. ibid.126
Borbonratum hærefis. 373*34- ronymoconfutari. 378.65 Chriftiani z d o  religioni* idola fub luliano confria
Büfphorius EpifcopusColoniæ prom otorGrcga- Cardmalatus S.Hieronymi obiettiones. 382.24- " ibid.7 6.8p.90.Sc deinceps,

ibid.26 Chriftianorum Ancyranorum de luliano querelas.rij Nazianzeni.37199.dfuccenfetGregorius.ib.
Bufi reni à luliano excitantur in Tuum . 361.154 

j lulianiadeos litter*. ibid.
Boftrenorum Epifcopi perfecutio. ibidem.
Bretannio Epifcopus ScycarumreftititValenti.371. 

114
Bretanoìonis Epifcopi Scythae fides laudata lege 

1 heodofij. 38i.74.77
Brétanniom lucceifit Gerontius. 37i-us
Britanna: virginesadMaximum m ills. _ 383.3 
Uurdegalenfc: Concilium contra Prifcillianù. 3*5^2 

(Bufiris martyr Ancyrae. ^ l ? e>
Baiirismariyiisadmiranda^onftantia. ibid.
Buiuish*retici,ac pofteà Catholiciconfcffio. ibid.

eius primi aiTcrtores qui fuerint.
Cardinales fine titulo non erant. 378.66
Carnis efum execrantur Chriftiani in Quadraceli 

aia. ' 362.43
Carnium eTusillicitus Prifcillianiftis. 381.114 
Carina martyr Ancyræ. , 362-73
Carofafiiia Valentis Imperatoris. " 366.21 
Carthaginenfesfcholaedifciplinafoîutæ. 371.1 
Carthcrius Abbas magifter loanriis Chryfoftomi 

382.66
Caiìusmonsin Arabia. 362.8!
Cafij montis templum i  S.Ioanne Chryfoftomo de 

ftruttiiro., 368.64
Caflianus legatus ad Iulianum cumfocijs pro D o 

nàti*. 362.261
Caffiani erratum in hJftoria. 372.8«,
Caftimoniales dieta; vfrgincs facrae. 362.268

quæpaiiæàDonanÎtis. ibid.
Caftulus diaconus oratione Ambrofij liberst .387.21C Æleftium fignorum in membra corporis hu-

mani vis,ex Prifcillianiftis. 381.114 j Caterums Comes pierate infignis. 379.1

CæliaCôcordiaVëftalis donata ftatua.381.joi Catholica fideÿybi fit, inuc-nirc ex Auguftinifentéii- 
Ciglia Concordia Maxima Veftaliserexit ftatuam 

Prætextato. ibid.51
Cilibatus miniftrorum facrorum ab Apoftolorum 

temporibus introduttùs. ibidem.
Çà'renionias Chriftianorum Iulianus tranftuiitin 

èennlifmum . 362 302.305
Cxrimouiæ Se ritus Chriftianorum haudlìuma 

no inuentx conlìlio.# ibidem.305
CærirhoniçEcclefiæftuporem Valenti Imp.inaile 

runt. 370.46
CxfarauguftanaSynodus contra Gnofticos.381.102 

eiufdem Aótomui in locum fuum reftitutio ; Se e- 
meodatio. . ibidem.

Csefarauguftanum Concilium qnando edebratum. 
ibidem. 103
Epifcopi 111 eo damnati. ib id .108.& feq

C a farea Cappadociæ,anteà Mazaca ditta, quando 
Cæiareavocarico;pit.3 6 a.4 6 .Cappadoci£metro 
polis. 371-97

C^farieafesquæpaflì fub lu liano. • 361.46 
Cïfarienfis fedis prærogatiua. 3 9 3  - *4
Jæfarienfesob Chriftunam fidem àlu liano  vexan.

CafarÌeniìum conftantia ,  &  animusrin eumendis 
deorum templis. ibidé.47.ineligendo Archiepi

, feopo contentiones,Se Eufebij elettio. ibid.50 
Ckfarius frater Gregorij Naziànzeni retinetur à 

Iuliap.oj&iìononbusornatur. ibid.8. arguitura 
fratre.

Cæfarioirafcitur Iulianus. ibidem.io.&feq.
Cæfarius recedit à luliano. ibid.idem fidei Confcf

for.ibid. i2.eius vittoria nobilis.ibidem.io.à Va
lente Imperatore bene habit.us.364.8.creatus Co-
mes rerum priuatarum. ibid.

Cafarius Præicttus Vrbis creatus quis. ibid.creatus 
Q u sftòr. ibidem.

C aiai .j duo apud Valentem Imperatorem. ibidem.
Cafanus QiiTfiorterræmotuopprtffui, fed Dei o- 
pel1beratus.368.ad eum tunc Gregorij Nazianze 

ni epiftola. ibidem.8
Cæfarij obitus.ibidem.9.funus. ibidem.10
C sf-riu si ntei tm ttos rclatus.; ibid. x 1Cæfarij (cripta, ibid.
Calami tres Valentis perfratti,no redduntatramen-

tum in exarando exilium Bafilij. 370.50
Calendarum lanuarij fuperftinonem Ambrofius

392.35.Ecilcfia penis quos effe rii. ernia <ir 368.17 
l'y.rel¡gio confeftìoné d^mónü cópiobjta.387 24 

Cathoìicam hcdtfiamapùd (e tantùm «.ile Donati 
jfcæprofucbantur. x68.iS.non clletanai Donati' 
ftarum,contendicTiconius Donatifta. ibid.20 

Catholici altercantes de vocc’hypcjftafis.. 362.186 
Catholicos dtftingui ab hæreticis communione Ro 

mani Pontifias. 378.34
Cathoiici fuccenfentGregon'o, quod cum Arianis 

mitiusagat.38o.7.quæin eumiattarefoliti. ibid. 
Se g.mumti Deipraefidio. 378.59.interlediuifiin 
Oriente. ' " 37*.»9

CatholicorumcongreiTusvitanthsretici. 368.1 
Catholicorum&hærencoritm difírimina. 378.59 
Catholicorum præfidiaaduerfushæretiios. 370.1k 
C  au er n en fé- Có n ci í i um D  ònatift ai: u m. 394-35 
Cecrops Iulianus dittus. 362.83
Celfus Præfettusoccurrit lurtano, ibid 53
Centuriatores & eorum iimiiesfùgiilantur. 363.111 
Centuriatorü calumnia de HilanorieEpifc.362.14 4 
Centuriones &  miiites profonbus exedbant deri- 

corum. > ' ' 372.13
Cerealis vir Confularisauunculunmpcratoris.375' 

7.quæritMarcclJamaccipcreinconiugem. ibid. 
Confulatus eius quando, ibid.deeoinii.rq tio.ib:. 

Chæreuslocus Alexandriæ. 3M.174
Çhalcidiscremus. 3714̂
ChrifmaàDonatiftisproiettum. 3^7 >:

miraculumfubiècücum. ibidem
Chriftiftatuam^rncamdemolitus ,  fuam Ibliauu: 

’ roàit. 362.iî8.nozLenexprcilumpcriitteram X. 
Iulianus inteiligit. 361.87

Chrifium hominem Dominicum vocabant Àpôl- 
linanftæ. 373-2-4

Chrifius quo modo dittus homoDominicus. ibid.
22'25.Patres vii fum etiam his vocibus. ibid.25 

Chriftum vittoremiHuitus cogiti»Iulianus cor.fi 
teri. 363.57

Chrifliana religio firmircrfolidatademonfiratur ex 
Vita luliani Apoftàtsé.ibid. 62.<juâ Iziè pateret tê 
pore Ambrofij 337.37.quo wiagisconcuntu^ma- 
gisfirmafur. 362.161

Chriftianærcligioniscultumreftitnit Iouianus.363 
123.& priuiiegia EcckfijsaCoiiftaatinodata.ibi 
i24.cumidololama certamenia b?iloEugenia

ibid.76
C hiiftianorum duorum adolefcentium fub luliano 

Ancyræ conftantia & confeflio C e le b ris , ibid. 
Chriftiani fe vitro deferunt magiftratibus.ibi.77.151 
Chriftianis adfcriptum incend;um Daphnitici tem

pli- ...........................• ibid.113
Chriftiani fpretisedittisPrincipum ad martyres vi- 

fendoscutrunt. ibid.128
Chriftianorumftudiumin humandis martyribus. 

ibi.i29.1ibertasinChriftoprædicandoĴ dcoruro 
culru irridendo. ibid.l3r

Chriftianos à Gentilibus occidi libcntei permutit 
Iulianus. jibid.140

Chriftiani ab Angelo à vinculis liberati, ibid.159 
ChriftiaiiorumcædesAlexandnæobfacra Mithræ 

efFoifj. ibid.163
Chriftianis quibus doli» bona abriperet Iulianus. 

ibidem.250
Chriftiani Romæ damnantur morte fub luliano 

magiæobtentu. ibid.255
Chriftianos cxuitpriuilegijs Iulianus. ibid.280 
Chriftiani à luliano tribucis onerati pro belio Per

ic o .  ibid.281 
Chriftianorù leges iuftiiTimç à luliano delufæ.ib.283 
Chriftianoslulianuscogitadieruanda confilia Eu- 

angelica,qua arte. ibidem. 
Chriftiani vt facrilegi à luliano vexati legibas.ibid, 

284.à luliano venti militare, ibid.à docendo pro- 
hibentur.ibidcm.:85.nonautcmàdifcendo. ibid. 
289.humaniores huerasdifeere vetanturàlulia- 
no. ibid.290.ôcdrinceps. 

Chriftiani dottores qui fcholas deferueriunt fub lu
liano.ibid.297.eoi dem docere permitiuut Valen 
tinianusßi Valens. 364.20 

Chriftiani barbari à Iulianonominati. 362.296. vt 
faciles ad cr<?dcndum fugiliati a luliano. ibid. 

Chriftianorum mos per^grinos.comitandi. 355.20. 
ritusinGentihfinum uansfeireftuduit Iulianus. 
362.303.fedfruftra. jbid.3©5.item&diiciplinam. 
ibidc.306. res haud imitarla non Chriftianis va
lent. lbid.303 

Chriftiani ip cleemofyniscftufi,tefteLiliano. ibid. 
306. hofÿitales. ibid. foliti deftrucre loca dijsM  
nibusdicata. 363.20 

Cl\tiSiianorumexequiæneinterdiuagantur,prohi 
bet Iulianus. ibid.2 

Chrifiisnipræniinciantlulianiintcritum. ibidc 32 
'exultarunt obitu luhaniaudito.ibid.60.deos Gé 
tiuiriderident. ibid 

Chriilia;.orücrga Dcü fiducia &fpcs certn. ib;d 7S 
Chriitiati! iub louianolmperatorcrefpirant. ibi.¡23 

quomodo deputati cuftodiictemplorum. 3 65.43 
prohibitum iegelm^ratoris.ibid.magnisaiimi* 
infiiieines in templa deorum. 389.55.110 

Chriftianos fccmcos eile,iliicitum. • 371.129 
Chriftianorumeifufalargiras in erogandoeleemo- 

fynas. 382.75 
Chriftiani cupidi fepeliri apud martyres. 383.20.op

timi cur calumniam paflì hærefis Piiicilhani.386. 
24.optimi cur interdum Manichæi vocaci. 372.113 
demolientes tcmpla &  idola, nihil fibi ex eis ven- 
dicabint.389.i02.cefleruntca paupenbus. ibid. 

Chromatij nominecommentitiaep;ftola. 388.101 
Chronopi us Epifcopus damnatus3dumappeliat Im 

peratore.abeo rcijcitur,&pcenamulttat.369..40 
Chryfantiiiusphilpfophusvocatusaluliano.361.6noperü{»Hur. 39 i  1 fidei nc.

377.14! Chriftianam lel gionem quibus creuiiFe purauerit Chryfoftomus. vide,Ioannes Chryfoftomus.
______ % 362.271I Idlianus. 362.306! Cibaria omnia iniquinata tabo iaololatriæ Antio-

Calimerus cum Maximo^milfus à Paulino Legatus,L Chriftianæ fidei propagano tempore perfecutionis.j chiæ. 362.144

abrogai.
Calices a Donatiftis perfratti

adSyneiium Alexandrinam. ibid. 180: 372,105.108 Cilicespræftofunt Nettario. 381.78
Cal.xenefe Magnæ matris facerdos àluliano crcstur I ,  Chriftianæ femin^ducentis filium ad martyrium di i  Cinædi cum luliano. 362.18

Ptfiìnuiue.ibidé. 77-eius laudes. ibid, j gnurn exempl ut». 371. io8.coiiftantiæ & fidei di-’ Ciuitatem Itajiæ a Maximo dcuaftat*. 387.60
Calligonuseunuchus Valentiniani morte Ambro ' gnumexemplum. 370.77; CladciThciialoniccnfium. 390.*.&fcq.

fioininatur,necimpunè. 3 7̂-3°  Chriftianisprofcriptis bona reftituit Iulianus.361.17 Cladesillaßs à Gothis. 378.32
Calliftusfcriptor rerum luliani. î 63-53 Chriftianos contumelia affici,aut cogl ad facrifican- iClariuatismatronaPrifcillianiftavnco tratta ad ne-
Canes lacérant facrilegosDonatiftas. 362.267 dum vetat Iulianus. ibidem.! cem. 385.16
Canon de prærogatiua Ecclefiæ Conftantinopoli- Chriftianorum diifenfiones occafionem praebét de-j Claudius & Secundianus Ariani agunt de cogendo 

tanæcuius fit fidei. 381.35.ftatutuspolidifienfio- trahendiluliano. ibid.iSj Concilio Aquileienfi. 380.19
nemTimothei Epifcopi Alexandrini. ibid.72 Chriftiani Galiisorumnominefugillati. ibidem. Ciaudianuscàms luliano. 362.i6.fchifmaticuspar- 
Cohcilij Alexandrini delapfis Epifcopis reftitu- vidê,Gali]æi. j tisVrficini. 381.4
endis.362.183.derccipiédislapfisenodatur.362.211 Chriftiani iuflì lege luliani dici G alilçj. 36i.i9 ,Claudianifta:Donatiftæ. 394,41

Canopus idoi’ciminÆgyptô.389.96.eiustempli de- Chriftianoiüpraefentiamiraculo iacta luliani per Clearchuseximit a neceMaximüphilofophü.364.18 
mòli t io. ibid. turbantur. 362.21 Ciemenria Theodofij mirificè pradicaia, etiam à

Cantus pfalmorum in Ecclefia femper vfitatus, non Chriftiani facro chrifmarefignai-i. ibid. Gent iiibus. 388 41.65.393 43 394.18
tamen vbique.384.20.387.15. Mediolani quando Chriftianus fignatus terrori eft dæmoni. ibi. Clem eàtia Theodofij à miniftns reprehenfa, quod 
ceepcrit. ibid.15.Sc feq. Chriftiani milites thus ofterrerecufant. ibidem.33. daret occafionem delinquendi. 390.6

Cantus in funere Cæfarij. 368.16 quiincaurè obtulerunt, prehenfi publicè fattum Clementi® vircusinlmperatorecommendata. 364.
Capillatævirgines facrae in Africa. 362.273.275 dcreftantur. ibidem.34 14.
Capitis loannis Bapnftæ tranllatio. 391.7 Chriftiani ioliti propinare in nomine Chrifti. ibid. Clementis VIII. menfa opipara, fedpaupcribuspa-
Capicoliuumtemplülouislpoliatüfquallet. 389.57 ChriftianorummosinfignandoCrucepocula.ibid. rata. 367.12



Clèmentiartus Tribunus minifter nècis Gordiani 
martyris. 361.25+

Cleri Romani pars deterior commota in S. Hiero
nymum. 381. 

Cleri compOnendiftudiura in Ambrofio. 377.7 
Clerici ne quid capiantcx teftaineftto feminarucn, 

kxThcodofij.39o,67.corrigitur ab eodem Th e
odofio. Ibid.70 

Clerici forum feculare vitate coguntur. 369 40. &  
fas. erdotes de laicis iudicant,non contra. 38U90. 
patres monachorum. 361.6 

Clericosimmunitatcfrui ante certum tempus pro
hibent Valentinianus Se Valens. 365.42 

Clerici estradicecclim0rdinat1.370.il. immuncsà 
rtibutis. 387.12 

Clerici nonexiguntur tributum à Catholicis t'rin- 
cipibus. Ibid. 

O cricis conceiTum priuilegium quipiobati effent.
365.42.

C iclici Romæ nonnulii inhiantcs bonis faecula- 
rimiì. v 370.117.120

Clerici aliquiinhiaates morti alioxû, vt rap in i bo
na rei ifta. Ibid. 120. 

j C li iicj« ibi is denegata* fucccfiiones. Ibid 22 
I Clèacos&m onacnosm ilitarecògitIulianus. 3̂ 2. 

159
C e r ic i ddiciofì taxantur. 3^7.13
Clericis ¿Î; quid ex teftamento accipere vetitum lege 

Valcntiniaai. 370.117
C'erium uliéiuindom os frequentare prohibentur. 

Ibid.
Cìckici aucupantes muncrä feminarum. Ibid. 119.a- 

liquoi in Vrbe pcrf«qûuntur S. Hieronymum.
3"5 8.

Clerici cut aliquando prohibiti fieri moaachi. 38; 
107.

¿Jtr.ieorum tonfata ab Ammiano fubobfurè ta
362.164

Ckiicoruni.&monachorurh veftiumcoler. 323-48 
Clci icorum Romanoru.n dottrina tempore Hiero 

nymi. 3859
Ckncorumimmunttas à Gratianoconcefla. 377-

12.prm kgiure» à Theodofio indultum. 381.16 
Clcricorum &  Ecckfiafticormn OmUiUrnauKiri?

cahibita lege Imp. 370.117
Cieriforumauatitiamcompefcuit Gra:i?nus. 379

13. ddectum qualem habuerit Ambrofius. Ibid. 
10.

Ciclici cx corporis habitu ab Ambrofio cogniti. 
Ibid.

C l eri eorum fores ftipatæ à militibus &  Centuno 
nlbus. 3/7-I4

Cleiiiorumofhcium fu ffemortuoshumare 367.2« 
Co.o:umprincep6 infultans Bafilio qUidref;ònfi 

ab ipfo Bafilio accepit. 37°-Ìt
Codices facri fublarià Donatiftis. 362.279
Cam eteria Vrbis vifitare folitus S. Hieronymus. 

$6).$6
C o  auo Hilarij cum Auxentio præfèntibus Epi- 

f. opis decem coram Quæftore; 3i?9 -i3
Collcttafndiftaab Auguitmò prò 'difloluemio 

aiieno. 5<îs j©
Collyridiani hæretici. _ 3733
C o lo t vcftium clcricorum quis olim . 394-4* 
C o -r petentibus quando tradereturfymbolum. 387

18.'
Coif.L-5 Orientis curami à Iuliano Saba. 57° -7 S 
Concilium Adrumetinuui. 39T -3*
Concili) Akx.mdrini Synodalisepiftola. 362.193 
C onciliun A'etandt.numftib Athanafio. ' Ioidi 
Conci’iu m A leuncirn  m fub Iouianolmp. 363.13a 

contiaEunomium diuinitatem Spiritusfantti at- 
Ìerit. . 362.18$.

Concilium Antiochenumfublouiano lmper. 365.
141 &fcq.fubGratiano. 378.35

Concilium Aquileienfe ab Arianjs quando petitum 
ab imperatórc.380.19. 381.7i.'Ép;fcopi eius C ó n 
ci!:) viri ftnitiffimi.ibid. Afta eiufdem.Ibid 8. c- 
piftola ad Imperatores. Ibid.92

Concilium in Armenia,cuiìnteifuit S.Bafilius 371. 
34-

Concilium Bagaienfe Donatiftarum.394- 33 Bur 
degalc'ìife contra Prifcillianum.385.24. in Caria 
celebratum. 3^6.25

Concilium Caüernenfe Donatiftarum. 39535- a- 
liud Concilium Donatiftarum.Ibid.40. Capua- 
n u m . 3 4 9  67.Ar1an0ruminGalatia.370 16. Cæ  
farauguftanum contra Gnofticós. 381.102

Concilium COnftantinop.Oecumenicura.lb1d.r7.
colleftunvopera Damafi. Ibid. 19. & fequ.

Concilio Conftantinopolitano quinam[inrerfue 
rint. Jbid. 2i.quæin eo gefta.Ibid.23. eiufdem fidei 
Symbolum. Ibid.29

Concilium  Conftantinop.ex Damafiepiftola elicit 
doftrinam de Spiritu fan&o. Ibid. 26.28. abee- 
dem confirmatum Oecumenici nomen fumit. 
ìbid.38.
Eius rei caufa. Ibid.49

Concilio Conftantinopolitano quænara hærefes zianzenus.378.5t.quamdiuibifjerit.IÌ>id.coa&us 
damnatæk Ibid.31 eòptofìcifcitur.Ibid.53. àSynodonailfus Antio-

Concilij Conftantinopolitani canones de fede C o n  chena. »
ftantinopolitanà.Ibid.ìj. &}82 19. ab Ecclefia ConftantinopolitanamBibliothecaro Valens auget 
Romanarecepti.'38r.3i.icquarenon omnes.Ibid. Òcinftaurat. 372.116 '
48- CoRftanunopoIitana* Ecclefia ab Ariani» vexata.

Concilium Conftantinop. cur ab Imperatore con- 370 26.34.
firmationem petat. Ibid. ¿7 Conftantinopolitanæ Ecclefiæ poft Eudoxij obitum I

Concilij Conftantinopolitanifubfcriptionum cen- proceH«vIbid.3o. eiufdem ftatus. 378.50. ftatus i 
fura. Ibid. ame aducatum Gregorij Ibid.58. eiufdem indif-

C on ciliu raC on ftad tin op ol. vt effet œ cum cnicum , cella. 381.Ç9
Ibidem. Conftantinopolitanæ fedis prærogatilia an decreta 

in Concilio Oecumenico Conftantinopolitano. 
Ibidem. 35. aftum in Synodo de ordinando fuc* 
ceifore Meletij. lbid.42.
Epifcoporum altercationes. Ibid.53. eiusprima- 
tus,ôcdecare canones Concilij Conftantinopo- 
litàni. . lbid.35.72

Conftantinopolitanæ Ecclefiæ prærogatiua falsò

Damafus decreuit.
Concilij ConftaiitinopJocusjConcordia nomina 

tus.lbid.55. decrcturrtde probandu Catholicis.
Ibid.75 .adSynôduinR oinanam litteræ . 3S2.9 

C on ciliu m  Conftanrinop à T h eod ofio  conuoca- 
tum 383.24.qi1idineogcftum .lb1d.26. .tertium.
Ibid .2 4 .  quartum. 39425

Concilium Hipponenfc.393 33.inIllyrico. 365. 16.
Synodicaexeo. Ibid. arguirne. 393.14

Concilium Laodicenum quando celebratum. apr Coaftautinopolitanum Concilium Oecumcmcum 
pend.i. ‘ ! quaoccafionecekbrancceptum. 381.17. collc-

Cencilium Lampfacenum quando celebratum. 3 641 ¿tum opera Damafi. Ibid.19. Epifcopi digniores 
•2-3ói;4- j quiinrerfuerunt.Ibid.22.Aétaeius. Ibid.26. pri-

Coacilij Lampfaceni legati© ad diuerfos Epifcopos : muai caufa Maximi ventilata. Ibid. editumitieo 
'365.6.resgeftæ. Ibid.4. volumenfidei Öccidentalium, ncmpeDamafi.

CouciliuAi Médiolanenfecontra Iouinianum.390. Ibid.26.canonum fingulorum fanciendorum cau
43.c31i1Ep1fcopiinterfucrint.Ibid.47. Parifìenfe. fa.lbidem.agunt Patres de Spiritus fanAidiuim- 
-.61.229.230. tart.Ibid.28. Symbolum fidei ibi fcriptum. Ibid.

Conciliant Romanum contra Auxentjum.3 69 28. 29.fecutaapprobatio Nicænæ fidei, &  damnatio 
contraVriacium& Valentem. Ibid 33. fub Siri- hæreticorum.Ibid 30. de feruandis.d.œccfis li mi
cio Papaproreiaus African* Ecclefiæ. 386̂ 2, tibusaftum.Ibid.33.canones. Ibid.&fcq. 

Concilium Romæ à Damafo indidtum in caufa flS- Conftantinopolitanum Concilium pofteriU'. 382.4.
uiaaiSfPr.iilini. 381.9^1 epiftola Synodalis ad Damafum. * Ibid.9

Concilium Romæ fab Damafo habirum. 382 1. eo ¡Conftantinopolitanæ Synodi epiftola ad Theodo- 
rumquiiiitcrfueruntnomina.tbid.3. curOrien-j fium. 38137
ta :es non inter merintilbid. n .u .  Aétaeiufdem. pefieiuntconfirmationcmSynod^&cur. Ibid.Öc 
Ibida8.contra Apollinarem. 373 1. Anathema 38.
tifmiineo. Ib.io. 11.;Conftantinopolitanæ Synodi fubfcriptionum cen-

Conciiium Romanum fub Siricio. 386.z] fura. Ibid.38
Concilium in Sicilia congregatum de Legaiis O-! Conftantinopolitanç Synodi Epifc.iuniorcs qualcs 

rientalium Epifcoporum ad Liberium. 365. 16, Ibidem.47.
Sydxhabi umcoutraMaffalianos. 3^3.39. Tar- 

n.feab Arianis inipednum. 366.25. Treuerenfe 
"fobMaximo. 3S6.25. Tyancnfe in Cappadocia. 
3^5.26

Conncilium Tyancnfe obeditlittori* Liberij Papæ 
inreftitutndis depofitis Epifcopis. 365.15. Valen- 
tinum. 374->i

Concilia a b 'hæreticis celebrata tempore Baiilij. 
365.1.

Concilium petentibus congregati ab Imperatore 
quid triVonftim à Valentiniano.364.12.13. con 
grcgaie fine Romam Pont.auiTtontatentinqiiam 
licuit. lb. 12. & 381.21

Concionàtorem aliquid inrerdum tacere expedit, 
qi'odnoti fit neceliarmm ad iuftruendam fidem 
Catholicam. 371.68

Concordiadictuslocus Synodi Conftantinop. 381.
Ï 5-  • .

Concordia Occidentalium in fide fub Liberio. 365. 
*4-

Confcuìo Legatorum ad Liberium Papam ab hæ
recicià data, ibid.10

Conféìììó Publiai fahâiünpnial». 362.131
Confeffores Alexandrini Hsliòpolim in Palæftina 

amandati.s72.8i. EdcHcuîôciogintatxuIes.371. 
ï i i .

vfurpatum à Themiftio.

Conftantinopolitana Synodus vteflèt, Ccdicerctut 
Oecamcnic3,id ex Damafo lb.49.

Conftantinopolitanæ Synodi Epifcopi quales. Ibid.
67.eorumdemiaftantia. Ibid.72

Conftantinopolitanam Synodum métropoles non 
conftituiile. Ibid. 76

Conftantinopolitanæ Synodiad Romanam litteræ.
382.9 .eiufdemlcgatio. 382.it

Conftantinopolitana Synodustertia.383.24. quarta.
394-2f

Conftantinopolitani Catholici legatos mittuntad 
Vaientem. 370.27. Legati vero omnes igneòe 
aquisabfumpti. ¿  luid.28

Conftantinopolitanicxecrantur efumtearnium in 
Quadragefima. 362.42

Conitantinopoluaniptiuilegijs donati à Iuliano. 
lb. 44

Cor Regis in manu Dei «
364.14.

Corona facerdotalispretiofa. 373-3^
Corpore vitiatos, fed probos ordinandos cenfet Ti- 

motbeus. 385,30
Corpore defunto nondum  tumulato offerti folitum 

facrificium. ^
Confeciatio bafilicæ A poftolorum  Conftantinopo-

• r, '  370-*32
Cornigtatiofempli,Daphnitici. 362.94111.115 Confecratio Pontificum idolorum. 301.4
Coiifirmatio Synodi petuur à Theodofio,qua occa j  Confobfinos inirc inter fe matrimonium vetuit

fione. 381-37! Theodofius. 390.72
Confirmationisfacramentum à Liberio Papa colla Confubftancialisvox an ex neceffitatc fidei expri-

tum. _ 367.5 incnda. 371.66.68
Cónftantia ciuitas i n Palæftina: eius Ecclefia fubie- Confuetudincs varia in Ecclefia non improbantur.

da Gazeniì Epifcopo. 3Ö2.137 3^4-19
COnftantiæexemplainnon prodendis Chriiriaais. Confaaudolcn’tcrtollenda. J9t-4 t

372.115. Confulatus Honorijinfantisincunis.386.1. Pauli-
Conftantiæ& fidei dignum exemplum in femina.1 ni. 394.81

370.77 j Confulescur¿reatinonfucrintannochrifti. 381.44.
C o n f t a n t iæ e x e m p lü m . 378.34 &  an v e r e  n o n  cre a ti. 37Ï-1.
C o n f t a n t i j  obitu gaudctiulianus46;.7. m a g ift r a t u s  C o n t r o u e i  fia in?er Orientales &  Occidentales ob 

C h r ift ia n is in f jr n f i lbid.8 9 ' n o m e n  h y p o fta f is .  372.27
Conftantius dei crior h a b itu s  IuÌiano. Ibid. Controuei fia inter Paulinum & Meletium quomo-
ConftantiusMsnichieus, c o n u e r iu s ad fidemChri- do c o n c i l ia t a .  Ib 49

f t ia n a m . ^72.113 Conuerfiofiiijfjcerdotisadfidera. 362.124. Augu-
C : nftantiuspcrliteram K ,c x p ie f fu s à  luliano. 362. f t in i .  j

86. Conuiuium à Maximo Imperatoreexhibitum Mar-
C O n ft a n t i jm a g if t r a t u s m a lè  habiti à Iuliano. 361. t in 0 .3 8 6 .2 0 . Auguftævxoris Maximi exhibitum 

8 .9  Martino* Ibid.ti
Conftantije f fu fæ e x p e n f æ p a la t i j .  Ibid. 12. tonfor ConuiuiumquotidianumexhibetifoIitumàClcmen 

przdiucs. Ibidem. te  V ili  paupcribus. 36712
C ò n f t a n t in o p o lis  re ru m  onmiumeopia circum- Conuiuiain Ecclefijs peragi vetuit Ambrofius. 377.

fl;)ens. 370-28 14.
ConftantinopolisindifctimCH addurlalibcratur à Conuiuiafaniiiorumàcalumnijsdcfenfa. 3^7 u  

Sarracenis. 378.29 CruXcoronata in extis animalium Iuliano faenfi-
Conftantinopolispatrialuiiani. 361.1. tctræmotu cantiapparuit,3 6 2 .2 0 .item incæ lo,(5cm veftibus, 

concuffa. 363.2 cùtn templum Hicrufàlem conftruere parant.
Conftantinopolim quando venerit Gregorius Na- 363.i j

Crux



394.2.
Ibid.

Crux figmim exercitus Theodofij.
Cruxgemmata. *
Crux gemmata fculptaadfepulchrum Probi. 395-9 
Cruxarma Theodofij qui Crucevicit. 394>*'° 
Ciucem  ferream geftabat in peâiore S. Macrina. 378. 
! 46.
j Crucis fignum in anrnilo ferreo. Ibid.
Cruci» 8c rcliquiarum cultum irridet Iulianus. 362. 
1 279*
; Crucis figno militantGothi,8c vincunt. 370. 
;Crucis fignum ¿'Labaro deletlulianus.362.27' vir- 
j tute barbari cohibiti. _ 364.10
Cïuciscultum obiedare folitus C h riftian islu lia - 
I nus. 362.279
Crucis lignum æquè ac Iulianus reccntiores hærcti- 

ciexhorrefcunt. Ibidem.
Crucis lignum, 8c reliquias in m onili geftandi con- 

fuetudo. 37846
Crucis fignihieroglyphicumapud Ægyptios. 389. 

9 9 -
Crucis fignum apparet in cæ lo, Scinveftibus. 363 

15.
Ctefiphon munitio Perfarum -, quid ibi Iulianus.

Ibidem 4?.
CtefiphoncisinPerfia defcriptio. Ibidem.
Cubicularij Conftantij quæ palli fub Iuliano. 361

8.ZO»
Cubicularius Imperatoris Valentis dat ptrnas con

tumelia? in Aphraatemdidæ. 37°.?3 
Cyclus Pafchalis Theophili quando cœpit,8c quan- 

dodefiuit. 380.17 
Cyri Theodoriiam bi pro Gregorio aduerfus Bafi 

lium. 371*9p 
Cyriacus Adanorum ïpifeopus magifter TMedanj.

381.78
Cyriacus Epifcopus martyr fub Iuliano. 36319 
CyrinusNotariusm alèm uldatus. 361,5»
Cyrillus diaconus quæ paflus ab Hcliopolitanis.362

149.
Cyrilli Epifropi Hierofolymorum obitus. 386.66 
Cyzicena Ecclefia à iuliano vexata. 361.93
C yzigi Epifcopus Eunomius ordinatur. 166.22

D .

D Adaftana,locus inter GaU tiam &  Bithyniam

Daemon Iuhani fpeculator a tn on acho ora-
tiombuspræpeditur.  ̂ 363-4°

Dæmonibus vfus Iulianus pro nuncijs. Ibid.39 
Dæmon loco Genijcxagitat Iulianum. Ibid.49 
D æ mon in Hebdomo quid de v iâoiia  Theodofij.

394.20.
Dæmones veritatem fidei confitentur. 387.T4. tor- 

quentur &  fugantur ab A m b iofio , 8c martyrum 
reliquijs. Ibidem 41.

Dæmones ad Ambrofium perdendum roiffi , eum 
adire nonpo1Tunt.Ibid.43.in obfeffis çonfitentur 
gloriam martyrum. Ibid.40

Dæmones çonfitentur fe nihil polle aduerfus A m 
brofium. Ibidem 43. 

Dæmones exhorrent reliquias fandorum marty- 
rum.

Dæmones pnuent Chriftianum fignaculum.Ibid.xi 
Dafrofam artyrRomæfubluliano. Ibid.253.
Damafci Ecclefiæ incenfæ à Iudæis fub Iuliano. 

363.6.
Damalus lega tus cum focijs à Liberio. 36* .23 
D  amafi ekd io . 2 0 0 .C . ante Vrficinumfada.3 67. 

15. quæincummolitus Vificinus fchifmaticus. 
Ibid. 16.

Damafo fauent Patresomnes. Ibid.14
Damafum falsò quidam criminantur. Ibid. 16 
Damafi criminatores confutantur. Ibid. 18
Damafus accufaturadulterij. Ibid.
Damafusvirgo. . Ib,d*
Damafus pro innocenti femina lcribit ad Imperato- 
rem Valentinianum. 367.31
¡Damaforeftituitur bafilica referipto Imperatoris. 
i 368.2.
Damafus Papa contra Auxentium Romæ Conci

lium congregar. 369.28 
Damafi 8t aiiotum Epifcoporum epiftola contra 

Auxentium. . [bid.29 
D a m a f u s  Papa cur non ftatim damnauit Auxen

tium. lbid.36
Damafi tem poreplures Synodi R o m ç funtcelebra-

! 'x x .  . lbid.34
Damafus Papa mittitlegationemad Valentem ad- 

1 uerfus Arianos. _ , _ 37°*36
Damafi epiftolæ ad Orientalem Ecclefiam. 371.

Damafus accepta legatione Orientalium , confola- 
tur eos litteris. Ibid. quæ ad Athanafìum referip-
fit. Ibid.31 

Damafo datum referiptum à V alentiniano Imp. ad
uerfus clericorum  auaritiam. ______ 37 ° * i*7

Damafi confenfu lex aduerfus clerico* data credi* 
tur. Ibid. n o

Damafus &  Occidentale» Epifcopi io fufpicionem 
indudi de fide Bafilij. 37*-9

'Damafus fufpendit iudicìum fiium de Bafilio rela
tione plurimorum. p.lbid.if 

Damafi cum Bafilio comentio abfque. cantati* 8c 
communionis detrimento. Ibid.24 

Damafus 8< alij'Occidentales à Bafilio fugillati tur
pi notaifeda n ime. Ibid.25 

Damafus iudicat communicandum cum Paulino 
I Antiocheno. Ibid.49 
Dam afus quid de tribus hypoftafibus fcripfcrit.lbid. 
! n .
i Damali Papæ diaconus quid paiTus Alexandriæ ab 
! Arianis. Ibidem 82.
Damafus Paulino Se no Meletio communicandum 

feri bit Hieronymo.Ibidem.49. idem ipfepræftat 
poft eledionem Flauiani. 381.97

Damafi de Meletio fententia. 37M *
Dsmáfusagit Romæ C onc. contra Apollinarem* 

373.1. fcribit ad Paulinum derecipiendo Vitale. 
lbid.5

Damalianathematifmi. Ibidem io.
Damafus Apollinarem ScTim oth. damnat. Ibid. 

6.7.
Damafi epiftola de damnationeTimothei. Ibidem. 
Damafi Synodi cánones aduerfu* hærefes fui rem 

poris. Ibid.il.
Damafus excommunicat violatore* Nicænæ fidei, 

licet defundos.lbid 13 .damnat harrefim Millena*- 
riorum. Ibid.14

Damafi Synodus.cuius meminit Iuftinianus in epi 
ftolaadIoanneui.Ibid.i3.1itterçcommentitiæad 
AureÜum. 374*11

Damalus Papamittit ad fandum Ambrofìum Sim 
plicianum. 3 75-22

Damafus Papa reftituit Petrum Alexandrinum. 
377-2

Damafi laudes. 378 34* communion«probari C a 
tholicos. Ibidem. 

Damafi epiftola ad Pau’inum Antiochenum à The- 
odoreto in nominedeprauata. Ibid.41. in C o n a 
lio  Conftantinopolitano violata. 381.26 

Damafus fæpèconfuluic Hieronymum litteris. 378. 
64.

Damafi ad Hieronymum litteræ. Ibid. fides edido 
Theodofij commendata. 380.2

Damafus Papa fauet Gregorio Nazianzeno. ibid 5. 
agit apud Thcor'oiium pro Ecclefia Orientali ab 
hærefibusfubleuanda. 381.1

Damafus turpiflìmiscalumnijsàfchifmaticisexagi- 
tatus. 5.6.

Damafi iudicium quale. ibd .6
Damafi ftudio cóuocari iulìì Epifcopi ad Synodum 

Conftantinop. ibid. 19
D a nafi audoritate damnatur Macedonius. ibid.21. 
Damafi volumen fidei editum in Concilio C o n  

ftantinopolitano. ibid. 26. receptum à Synodo. 
ibid.

Damafus ftatuitvt Concilium Conftantinop dice- 
retur Oecumenicum. 381.48

Damafus Synodum Conftantinopol. confirmât, & 
Oecumcnicamvocat.ibid.38 .39 '45,*eiusrc‘ cau- 
fa. ibid.68

Damafus ob Flauiani eledionem agit cum Impera 
toribusdecogcnda Romæ Synodo generali, ibid. 
9 7.cum iuftis decaufis tolerat. 382,18. fubodora- 
tus ftatuta ab Epifcopis Conftantinopoli congre
gaos , de prærogariua fedium dccretum edidit. 
ibid.

Damafus apud fe retinuit S.Hieronymum. ibid.24 
Damafus Hieronymo vtitur in epiftolis Synodali- 

busfcribendis.ibid. reftititGentiIibus Senatori- 
r bus.ibid.52.parenrcsdcfiliæobitumcerentesfcri- 

ptoepitaphiofolatur. 3 3̂ *
Damafiobitus. 384.11. Pontificatus &  vitæ anni, 

ibid. i2.in eius Titulo fatìa miracusa.ibidjij. vi- 
uens CTcum fanat.ibid.iç.putrum in fontem bap- 
tifmalem lapfum incolumem reddit.ibid. 19- eius 
miracula B.Laurentio tnbuunt Vrlicini afleclæ. 
ibid.13.

Danufí fcripta.ibid.i5. eiufdem epigramma de fon
te baptifmatis in Vaticatio.ibid.i8.eiufdcui veifus 
in laudem Regis Dauidis. ibid.21

Damafi Ecclefia,Scornatus. ibid.i6.Platonia ab eo 
ftru&a ad Catacumbas quid.ibid.in bafilica Vati
cana quid ftruxerit. ibid. eiusatìisadicda. ibid. 
20.

Damafus quomodo acceperit à Hierofolymorum 
Ecclefia Alleluia. ibid.22

Damafi ordinationes. ibid.24!
Damafus bafilicam ad viam Ardeatinam,8c ad The- j 

atrum Pompei j ædÆcat. ibid.16. in bafilica fua fie- 1 
pultusvia Ardeatina, in S. Laurentij bafilicam 
rransfertur. ibid.24

Damafo mortuo diestriginta Ccvnum ceffat Pon
tificatus. ibidem.

Damafum modum pfallendipræfcripGlïe, faifa aí- 
fertio. ibid.ao

Damafi epitaphium quod fibi ipfe edidit. ibid.2f 
Daphniticum oraeulum reddirur mutum. 362.96 
Daphniticum templum quando exuftum. ibid.yz 

^ 4.m .cur cx patte tantùm exuftum.ibid. 115* lu
lianus illud luget. ibid.117 

Daphnitici Apollinis fimulacrum. ibid .120 
Debitores confugientes ad Ecclefias nondimittan 

tur fine cautione. 392. j'o 
Decimæ 8c primitiæperfoluendæ. 382.2® 
Decimas dandas facerdotibus,  Rom .Conc.decre 

turn. ibid’, 
Decreta impia Iuliani prætextu iuftitiæ. 362. 282.

283.
Decretum de lapfis Epifcopis reftituendis elucida* 

tum.ibid.2ii.vide,Lapfi Epifcopi.
Dedicatio Apoftolorum B a u li»  Conftantinopoli.

370.132.
; Defunftorum corpora fub terra ,  nondcfupercon 

denda. J7 2.6Í
Defunitorum animas leuari meritis martyrum. 3I3.

17 .
Defundorum animas iuuari facrificijs. 389. f  
Defungicorpore nondum tumulato, offèrti foli- 

tum facrificium. ibidem.
D ef unftorum memoria nihil detrahendum piorum 

rituum 19*-43
Defun&orum animas precibu* adiuuari viuentium 

398.11395.11 
Defunctorum animas leuari fuffragijs. 301.13 
Defundus curat res filij viuent;s. 1 |Ì8 7 9
Delifta fibi effingcntibus ad declinanda factrdotia 

fidem habendameautum eft. 374 »a
Delphinus Epifcopus Burdegalcniis.381.103. rcijcit 

Prifciìlianum. ibid. 109
Demetria filia Flauiani, 362253
Demetrias filia Claudij. . 39i <17
Demophilus fubrogatus in locum Eudoxij in fede 

Conftantin0pol1tana.37o.25. iubetur à 1  heodo- 
fio Ecclefias reddere Catholicis. 380. IO

Dem cphili Epifcopi Ariani obitus. 386.41
Demoithcnes princeps coquorum Valentis quieta 

Bafilio audiuit. 370.52
Depofitum viduæ défendit Ambrofius. 388.93 
Deusin no* etiam inuitos confert beneficia. 363. 

90.
Deus tempore perfecutionis dilatât Ecclefiam. 372. 

103.
Dei prouidentia dedarata in Iuliani interini. 363. 

78.
Deumquatenus nosintclligereexiftimandum. 372.

7 7 -
Dcorumeultusàlulianoreftituitur. 361.2. Mater 

contumehaalfcda.362.76. impotcntia derifa ob 
Iuliani mortem.363.66.nomen Angclis8cfandis 
tributum.  ̂ 373-n

Deorum Ægypti orum fana Se fimulacra à Graccho 
Præfedo deiedr. 383.5

DeiKcrius Epifcopus Donatifta. 368.22
Di] v-'tiunadcrifi a Chriftianis poft obitum Iulia

ni. 363,66 
D i j gentium quales fint, in Iuliano demonftratum 

eft. ibid.47 
D ij Ægyptij abdicati. 389 9i.^i.8cdeinc. 
Diáconos coniugato* cum vxoribus permanere in 

Africa vetatSiricius. 386.3 
Diaconi Conftantinopolitani feelus. 390.66 
Diaconill* ne iuniores ordinarentur. ibid. 
D idena Antiochenfium in Iulianum.3S2.82.83. in 

eumdemanlicorumin Gallijs. ibid. 
Didioncs,&,cum,in,variæin hymno glorificatio

n s. 371.60.71.73 
D ie Dominico Prifcillianiftæ ieiunabant. 381.105. 

106,
Didymuscognouitinteritumluliani. 363 *1
Didy mi Alexandrini lucubration«. ¿86.42. 393.

28.
Didymus Alexandrinus laudatus à Ruffino. 372.

9 4 -
Didy nusbiscæcusredditus.ibid.95.fedueitfequen- 

ics fe Melaniam 8c Ruffinum. ibid. Hieronymum 
docet. 386.32

Didymus Alexandrinus magnx aiftimationis apud 
Hieronymum. ib.33

Didymus fadus Origeniftarum fautor dcploratur 
ab audore. _ 393**7

Didymus pro qualitate audientium propinabat do- 
dnnam , ibid .ií

Didymi ætas. ìbidem.
Didymi lucubrationes. > ibid.
Didymus monachus. ibid.29
Digniratumcupiditas Paulinum id  hærefim traxit. 

378.15
Dynamius Engolifmenfis Epifcopus. 394-5 * 
Diocletianus quo anno Chrifti imperate coeperit. 

374.13.
Dioclis obitus crudelitate Valentiniani Imperato-



ris.367.it.creditus martyr, ficut Diodorus & ipfe Donatiftæ iura fibi fufcipiuntCàthòlicorum. Ibid. Eccbolius Arianus.
I iuflus innocenter eccidi a Valentiniano. Ibid. 
Diodori Epifc. exulante Meletio res gcftæAntio- 
! ch i*  370.69
Diodorus cum Flauiano curat Ecclefiam Antio- 
1i chenam poft Meletij exilium. Ibid.
De eodem Di-odero. Ib.75 76
Diodorus ordinatus Epifcopus Tarit à Melecio 378.

Diodorus à S Bafilio acceptus. 371.49. ftudetNe- 
I ¿tarto. . 381.66
Diodori Tarfoifisfideslaudata à Theodoiìo. Ibid. 

70

48.
Ibidem .13! I

Eceboli j rhetous inconftantia.ïbid.apoftafiç & pce- 
Donatiftæ cuir tolerati. Ibid. 49. fuis ipforum fa&is . nitentia. Ibidem.

conuifti. Ibidem 52. Ecliofisfolisprodigiofa. 393.1
Donatiftæ vltóres in fe ipfós armantur.lbid.53.v6- j Edcli* martyres fub lùliano. 3^3*37

luntariè mortes oppetunt. Ibid-.Sc 54.55 ; Edeflfc,Lupus Arianus Epifcopus prxficitur. 371.
Donâtift* fubtitulo martyrij infcrunfcGbi mortem. | no.

Ibidcm.53.j4.56.Razixcxcmploidpattant.lbid. EdeffenæEcclefiæperfecutió fub Valente. Ibidem.
•Sí*

Donatiftæ tamquan^Biothahati percunt. Ibid. 56.
crudeles in feipfos. Ibidem.

Döroftori patfus Æmilianus.
Dorofcheus martyr Edelfæ fub luliano*

io8\
EdeHcnaä feminæ dignum conftantix exemplum.

ibid.
362.20 ' EdeHeni quæpafïî à luliano.362.14. Fideles in fide 
36337! confiantes. 371.108

Diueccfum limites feruandoseX præfcripto Nicæni Dorocheus cum Probo legatus à Bafilio ad O cci- ; Edefleni clerici profcripti.Ibid. 109. oâogintaexu 
Concili j ftatutum in ConciUo Conftantiaopo!.
Ibidem 33.

Dtdecefis Eccleiiæ Conftàntinop. Ibidem 37.
Diogenianus Epifc. Albigenfis. 3 94-98
Dioüislocusrcftituitur. 384-!
Dionyfij Medittlanenfis Epifcopi è Cappadocia Me 

diolan'-icntranslatio. 375.20. corpusâS. Bafilio 
midumadS Ambrofiuoi. Ibidem.

Diofeorus V;carius Çalliaium  perfecutor» 3621 
260.

Diilenfîonisintet Auguftinum &  Hieronymum o 
rigo. 594 57

D  ffeniìóacsinterS.Epiphanium &  Ioannem Epi
fcopum Hierofo'ymitan. 39‘ -44 

Difoenfandi mairimonium illégitime cOhtra&um 
Principes fibi malè vfurparunt facultatem. 391.

Difputatiopublica c ü hæreticis decreta coram Thfc- 
odofio. 383-26

Difpucare de fide,né efle monachorum, fed Epifeo- 
porum 378161

Dirputatio return fidei non facienda coram mdici- 
buslaicis. 386 1̂7

DiuinatiodxmOnum.
Diuina prouidentiain fuisdefendendis 1* 1-9
Domtrius monachus Pcrfa redarguir Iulianu Nifi- 

biagentem .
Domerij tiionachi Perfæmartyrium. Ibid.
Dominica vxor Valentis. 578-2.9
Dominica Palmaruni» 387.18
Do».inicodieieiunare,Prifcillia«tftarutrimos. 381.

105.106.
Dominicum Aureum Antiochenum fub Ariano- 

rum poteftme. 361.106
Don n ni legatio ad Maximum qualis. 387. 56.6c 

fenu.Dom uinusdeceptus à Maximo. Ibid.
Donatus Epifcopus qua pailus à Donatiftis. 362.

Donatus filius Nini cccifus à Donatiftis. Ibid.26^ 
Donatusgrammaticus præceptor S. Hieronymi.

Dònat u&Epifc.Èpiri.394‘99» abeo draco cxtinflus.

Donatus Epifcopus Arctinus martyr fub tuliaaO;

Donati^Carthaeinenfis Epifc. Donatiftarum obi-

tuft. , ,  368:12
Donatiftarum legatio ad Iulianum. 362*261. mira 

adulatio.Ibidem 263. ab Auguftino rcptehenfa

D onat iftæexulesreftituti à luliano. Ibid.264
Donatiftarum furor aduerfus Catholicos fub Iulia 

no. Ibid.i66
Donatiftæ inuadunt Ecclefias , &  occidunt mini- 

ftres. Ibidem. proijciunrfatrumChrifma.Ibid.

!Donatiftæ quid in facram Euchariftiam.Ibid. mira- 
culum cxeo fecutum ,  cùm ijdem lacerantur a
canibus. ¿0

Donatiftæ impiaiceieracommutunt. Ib1d.268.271.

Donatift* quid in facras virgines.Ibid. 268.272.274.
parietesôc pauimenta Ecclefiarum quomodoex- 
orcizabànt. .  . Ib-d.270.176

D o n a t  iftxfrangUnt &  radut altana Catholtcorum. 
Ibid.270.franguntcalices. Ibid.i7 i. auferebant 
mitrellas à facris virginibus.lbid.272.274- Virgi
nes facrasredduntprofanas. Ibid.273 274. quid 
in mortuos & fcpultosOrthodoxos.Ibid.277.de
clinantconferrecum Catholicis. 368.17. apud 
fe Cathoìicam Ecclefiam effe contendcbant.llid.

Donatiftæ recentiorésaduérfantut maioribus.Ibid. 

I 22.
Donatiftas rebaptizantescohibetlmp. Valentirtia-

373 3Î

dentales.
Draco extin&us fputO à S .Donato.

E .

ECclefia Catholica penes quos effe dicenda fit.
368.18/

Ectlciìa Catholica abfquearmis vincit. 372. 
89.

371 9.29 i les fub Valente. Ibidem rii.
394*5*9 ^Edifttim Valentis de expellcndis Epifcopis Catho 

. licis. 37°.i-
Edittum,vide,Lex,Referiptum.
Elettiò Nedtarij qualitcr le habuit. 381.69. quando 
. fafta. . Ibid. 70
Ele&i in Epifcopos,fimulabantfealiquod admilìfie 

deliftum,neordinarentur. 374*12
ElettiO Epifcoporum qualiter fieri folita, &  qui ab- 

ufus,cùm inualuitvclaicichgerentur. 375*21 
Ecclefia Deidilatatur, cùm abhxreticisanguftia- Èleftiò Bafilij. 3 69.4 i .5c deinceps.

tur. Ibid. 10ì  Eleemolynx Chriftianorum eftufx laudatx à Iulia-
Etclefia Dei Viros dodiffimos femper habuit. 392.; no. 361.30S

ì 6. ; Eleem ofyax Chrifiianorum Romæ abundantes.
Fívlefianumquamcarerepotuit miniftrisaliquibus 382. 75

lucri cupidis. 370.118 Elcemofynasinobitii carorumefìufius dandicon-
EccicfìaOriéntalisihnumeriscladibus agitata. 373. fuetudo. Ibid.

33.innumcrishærefibusvexata. Ibidem. Eleemofynis quantum confiderei Ambrofius. 387
Ecclefia Scythifa à Valenteirtuafa. 37U >4 H*
Ecclefia Petri &  Pauli xdificata à Ruffino. 394. Eleemofynis Chriftiani etiam infidelibus ilibueniè* 

26. bant. , , 361.306
Ecclefiæ martyrum iuffæ à luliano dcraoliri,vel fuc- Eìèufana plebs in Gallia decepta à Prifcillianiftis.

cendi. 362.114 3811.109.
Ecclefiævcxatxlegibusluliani. Ibid.184 Eleulìnijs Iulianus ApóftatainitiatUs. 3615
Ecclefiæ à Iudæis fub luliano incenfx diuerfisinlo ÈleUfius Cyzici Epifcopus in vincula truditur à lu  

cis. 363.6 liaiiói 362.78
Ècclefixantiquos mores Iulianus imitari conatus. Eleuiij hæretici obftinátio. 381.32

362.302.305 ¡Eleufius Epifcopus Cyzicenus quid fub luliano.
Ecclefiæ Cathoiicxveterainftituta* 369*8 382.78 .
EcclefiæOtientalis fub Valente ftatiis miferandus EleufiusMacedonianùsEpifcopusJbid.238. propù- 

defcribitur.371.7.16. nauali pugna;comparatus. i , gnatordogmatisMacedoniani. , 365. j
Ibidem 77-ftatus fub Grattano.382. io. legatioad Eleufius Epifcopus ìubeturxdificaréecclcfiàm N o- 
Ponc.Rom. 321.7.13 uatianorum. 361.16

Ecclefiæ collât# indigniflimisadminiftraodx. 370. Eleufius è fede pellitur ,  &  in locum eius iiifiìcitur 
17.371.17 EunOmius. 366.22

Ecclefiæ laborantifubuenirepr£fcftat,quàm vitam in Eliphius Tullcnfis Epifcopus martyr fub luliano.
folitudinecolerè. 370.76 362.256.

Ecclefix canonem frumentariumnófoluebantlm- Eiifæi PrOphetx reliquiae vb/¿ , Ib. 148
peratori. 379-2J Éloquentiæftudia.quarenusEcclefiafticis ¿c Chri-

Ècclefixvnitas non locoriimintcìftitiojfed auimo- ftiamspermifla. 369.66.
fumdiuerfiratedifiungirur. 372 20.21 Elpidiusapoftata. 362.107.u0

ÈccIelîxÆgypri frumentum ab Imperatore accipie- Elpidij luliani auuiiculi &  in facrilcgijs focij interi- 
bant. 379.25 .'«s- Ibid.no

Ecclefia Hierapolitaùacxutadóriationc M . Aure- Elpidius martyr fub luliano. 362.25
Ijj. 362.28! Elpidius legatus a Liberio Papa in Orientem ad A -

Ecclefix Orthòdoxorum quomodo à Donatiftis nanos. 365.17
exorcizar*. 3i2.269.270

Ecclefiæ ih integrum reftitutæ pei: Iouiantina Impc- 
ratorem.363.n6.ere£læ,vbi erantidolorum rem- 
pia. 389.103

Ecclefiæ praèdia à tributisimmuniâ. 387.10.11 
Ectlefiæ quando pendebanttributum.lbid. &  13* &  

feculariurhPrincipumpotcfras.Ibid.i7¿ ih rebus 
Ecclefiæ.

Ecclefiam Dei diuinitus regi.
Ecclefias inanium ferfnoni.ro loca non eiìè. jt2

Ecclefi js ab Orthodoxis ablatis, 
po foris cocuat.

Etiiefeni Gentiles infaniurtt in Chriftianos. 362;
I4 $>*

Eoi ¡nelia Baiìlij mater vifitat filium in cremo agen- 
tem. 363.87.81

ÈmmeliaÈmatrisS.Bafilij obitus.369.61. quidino- 
bitu.Ibid.&  æias.Ibidem, matcr decem filiorum.
Ibidem 63.

ibid.2.2. Energjmenorùmmònftruofafpcftaculà. 385.19 
163.6a Ennodij diftichonde viftonaAmbrofij cótta Sym- 

rnachum. 384*5
Ephræm Syrivifio deS.Bafilio. 370.55. anGræcè 

Cattolici incarti- i loquendi eigratiaimpertita fuerit à S. Bafilio.
371.108 | Ibidem56. cm scumS. Bafiliocongrdfus. Ibid.

Ecclefiæ ritus gloriàmdicendi Patri per Filium cum ! 55. .
Spiritu fanélo. Ib.72 Ephræm Apollinarem delufit. 373.26. laudatBafi»

Ecclefiarum confuetudincsquatenusfcïi'àrtdæ. 384. ; lium poft obitum oratiouepanegynca. 378.7 
Z9m Ephiæm falsò dicitur presbyter a Bafilio ordinatus.

Ecclefiarum Pàtriarchaliumòrdo, prærogatiua.1 Ibidem 14;
3S2.19 Ephræm infaniamfimulat,néEpiicopus ordmetur.

Ecclefiarum parieres aquá faifa expiati. 362.276 ¡ Ibid. . . .  .
E c c l e f i a r u m varixeònfuetudittesnon improbantur. Ephræm EdefTeni diaconi tcmpiisobitus.Ibid.12.tc- 

384.29 I ftamentum Ephræm Ibid. 13
Ecckfiafticahiftoria qualis eiîe debeat, qustuor ani- ; Ephræm funeris honorem haberi fibi vetat. Ibid.

maliumvifionedefignamr. 1.1. & i 4 * s • -
EccÌeiìaftica iudiciaàquibus tramanda. 376.6. di- IE;hrarmrogat,cumdefunttuseftj pro fe preces of- 

uerfa. 381.6! ferri. , Ibid.14
Ecclefiafticaiudicia Epifcoporum effe. 385. 31. vbi Ephræm fcripta' quantæ au£Voritatis fuerint. Ibid.

traftanda. 387.8 ; publicè legi folita inEccIefía.Ibid.¿quomódo3&
Éfclefiaftici capere ex bonis aliètius à Valentiniano à qaibus colletta &  edita. Ibidem;

vcr¡tj 37Ù. 117. ôcdeinc., Ephræm quid de Paulino difeipulo moriturits ad-
Ecclefiaftici adirevetatìturièculaics indices. 369. j mónuit¿ ., lbidcm if.

40.quicorumcaufas indicare non j-oífuht. 385; |EphrxmdifcipuIusEpifcòpatus ambinone hxrctt-
j eus fit2 4 -

Ècclefiafticorum auaritia, 
luntares exagitatur.

òcftudium caf tandi vo- Èphiæm memoria in Ecclefia. 
370.117 1 Epiphanij primordia.

Ibid. 
Ibid.16 
372.10t

Donatiftæ rebaptizareprohibenîur, & Ecclefias ab
latasCatholicisreddereiùbentui. 377-2

Donatiftas lege compefeit Gjatianu%  Ibid.

£ 0nat- £ i r Ä  41. fu b T lto t j  Ecclefia fticuni Te di cium fes. forum ilìibatUm vuít ¡Epiphanius cum hæreticis A n tio ch i, congreditut



mis-ob fanttitarem à Valente non tanguntur v  - 
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tinopolitan3e,59i.. 15. duo in vna ciuitate effe pro- Epiftola Damafi de recipiendo Vitale. 37J. f  
hibiti. 366.io  Epiftolæ Damafi &A urelij commentiti«. 377.11

EpiphdniusàGnofticispellicitur. 372.109.381.99 Epifcopi inexilium afti impuliu Arianorum Ale- Epiftola Epipphanij aduerfus Ioannem Epifcopum 
Epiphanij Attorumfcriptormendax. 372.110 xandriæ. 372.83 Kierofolymitanum. 303..*
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ceifatius. Ibid.109 dofuim 3'7?-35
Epiphanij vita &  resgeft'æ. lb.ro8.&382.i-2 Epifcopi Orientales Catholici expulfi à Valente. 
Epiphanij res geftæhaud in omnibus confiantes. ; 370.1.

372.110. ! Epifcopi Orientales cum Occidentalibus digladian

Epiphanius fcripfit res Hilarionis, cuius erat perne* Epifcopi à Firmo legati de pace mittuntur ad Theo- Epiftola Epiphanij ad Ioannem.392.47.additamen-
tumeiafiutum.lbid. 53.y5.Epiicoporunj Italie ad 
Illyricos. } 6 s ,i 6

Epiftola Germini] Semiariani aduerfus Arianos.
366.27.

Epiftola Gregorij Nazianzeni agentisin eremo ad 
Amphilocnium. 363.87

Epiftola Gregorij agentis in eicmo ad Bafilium. Ibi- 
^dem&8i>. ad Bafilium creatum Epifcopum. 369.

57.
ali? denon timendo aduerfarios. Ibid.58

Epiftolæ duæ Gregorij ad Bafilium expoftuiantis de 
fede Saiiniorumoblata. 371.02

Epiphanius tentatusinexilioà Gnofticis. Ibid. 109.
recipitlegatosèPamphilia. 374-13

Epiphanius quando &  cur fcripferit Ancoratum. 
Ibid.

Epiphariiiis quando &  qua decaufa fcripfitlibrum de 
Haerefìbus. ' 375-I6

Epiphanij laudes ex laudatis viris.

tur in Concili© Conftantinopolitano. 3S1.53.VO' 
cati Romam ad Synodum. Ibid.97

Epifcopi Prifcillianiftæ damnati in Co ncilio  C x .-  
farauguftaiio. Ib.icft.&feq.

Epifcopi Hifpaniarum qui damnarunt Prifcillianü 
Sc focios. Ibid.103

EpiphaniusvenitR om am adConcilium .^.i.ho-j 3%6 33 
fpitaturapud Paulam.

lbid.17 Epifcopi quam CSuere debent iudicium fanguiais.

Epiphanius ordinat Paulinianum presbyterum in 
uitum. 393.19

E p ip h a n iu s  in Ioannem excandefcit ob Origenis er 
rores,quos ille fouebat. 391.46.47

Epiphanij nomineferipta fuppofita. Ibidem 50.51. 

*lm
Epiphanius feideritne velum cum facra imagine.

lbid.4S.&fcqu.
Epihanius quid cum Ioanne Hierofolymita.no Epi

fcopo; 35M 5 
Epiphanij pedcsdeofculaturpopulus. 3^3.12. 
Epiphanij res gtftæ cum Ioanne Hierofolymis.lbid.

11.
Epiphanius calumniampafiu6 de hxrefi Anthropo- 

morphitarum. Ìbidem *12.
Epifcopaliaiudicia. 381.6
Epifcopatus contemptus exemplum. 374.5.378.15,

387-7-
Epifcopatus Valentis tempore collari vilibus perfo- 

nis. 370.17.371.17. quibus in primis confcrendi. 
365.19

Epifcopatus ambitione Paulinus hæreticus fit. 378. 

**•
Epifcopatum vtfugerent,quid multi agere fòlerent. 

374.12.
Epiicopus qualis elTedebeat.572.102.374. 2. prædi* 

xit conuerfionem Auguftini. 377-5
Epifcopi dignitas. 371.96
Epifcopi eletti,ne ordinarentur,fimulabantaliquod 

admifiliedeliftum» 37412
Epifcopi Catholici benè habiti à Iuliano. 361.13 
EpifvopiÆgypti Catholici atti in-exilium Diocas- 

faieam. 372.83
Epifcopi conucniunt Conftantinopoli,  vtGrego- 

rium in fede Epifcopali collocent. 381.18
Epifcopi Ægypti j non vocati ad Synodum, eò quòd 

fauiffent Maximo. Ibid.19
Epifcopi i-nfigniotes , qui interfuerunt Conftanti

nop.Concilio. Ibidem n .  
Epifcopi qui ex Ægypto venerunt pro Maximo con 

tra Gregorium. 375*25 
Epifcopi frumentarij. lbid.26 
Epifcoporum iudicium quale. 381.6 
Epi feo pi Principibus ir: origeri &  additti quales fint. 

Ibidem 47. quatuor vno tempore Antiochiæ. 371.
12.

Epifcopi qui à Valente iuffi funt folum vertere.37©. 
• 7 -

Epifcopimultineophyti &  laici poft Ambrofij ek- 
ttionem funt creati .3 75.11. nec laici nec neophy- 
tieligi debent. Ibid.

Epifcopi lapfi pceaiténtesreftituti, qui Ariminice- 
cidiffe videri poterant. 362.224

Epifcopi lapfi ad Ecclefiam reuerfìin eodem ftatu 
fæpius relitti. Ibid.iÏ3.declaraturhoc.Ibid.&209. 
210.

Epifcopi Orthodoxi omni fidemaiores nominati in 
editto-Theodofij. 381.74

Ibid. Epifcopi ex quibus aflumendi, è magifrratibuspri-Epiftola Gregorij Nazianzeni ad Bafilium. 362
m um , deinde ex Ecclefiafticis ordinibus. 365. 
15.

Epifcopi qui interfuerunt Concilio Medislanenfi. 
390.47.

Epifcopi Concilij Tyanenfis. 365.28
Epifcopi depofiurecipiuntfuas fedisvigorclittera- 

rum Liberij Papæ.Ibid.15,, fubfcripti Alexandri- 
no Concilio 362.203

_  6 7 .

E piftolaG fegor.N azianz. ad Bafilium tempore e-
lettioniseius. 365.57

Epiftola Gregor. Nazianz, adBofphoriumde fuo 
'ieditu.566.6. adBofphorium Epifcopum poft c- 
lettionemfuam.371.99.ad Cælàrium à terræmo- 
ti2 liberatum.368.8.ad Cæfarium, cùm effet apud 
Inlisnum. 362.9

Fpifcopi lapfi ]an adfuam Ecclciìam rêfîituendicP Epiftola Gregor, Nazianz. adEuiebiumCæfaricn- 
fentpœnitentes, difpuratur in Synodo Alexan- j fcm. Ibid.69
drina. Ibid.133.211. ; fipiftolaGreg.Nazian.ad Eufebium Samofatenum.

Epifcopiduovnius Ecclefia quando &  quomodo 
paflì. “ Ibid. 183

Epifcopicurexlaicisfæpèeligerentur. 375*21- C a  
tholici inter fcdiuifieccafionélihacij. 386.2,3. ì 
lettioneabfiinet Valentinianus. 374-3

Epifcoporum etìc, Ócnonlmpeeatorum curarcEc- 
clefiaftica. 364.11

3o9.53.adHuièbiù Samofatenum exulantem.370. 
9- Gregorij fenioris ad Ç æ f a r ie n f e s  de eligen
d o  Bjfil10.369.49 .ibi la u d e s  Bafiiij. Ibid. 

- ; E p ift o la  Gregorij f e n  io n e  ad apiitopoB coattos ad 
elcàio&em. 369.51 

piftola Gregor. Nazianz.ad Gregorium Nyflenum 
reprc'hendens eumjquòd eloquenti* n m n s  vaca-

Epifcoporumlegatio ad Valentinianum pro C o n -1 ree. lbid.65
cili© conuocando. Ibidem*: ipiftola Gregox. Nazianz.ad Eudoxium de Bafilij

Epifcoporumfubfcriptio Concilij Conftantinopo-j obitu. 378.6
litani inuerfa.38i.38.elettio quanta curaperagen-' Epiftola Gregorij Nazianz. adGregorium Nyflè- 
da. 3^9*45 nu»r.,deobicu Bafilij. Ibid.f

Epifcoporum elettio ex decreto Illyricanæ Synodi.1 f ip i f to la  Gregorij Nazianz.ad Nettariumobiurga- 
365-19 j toria. 384.12

Epifcoporum elettiones vbi agerentur. 386.38 E p i ft o la  Gregorij Nazianz.Ue Synodo adPofìhu- 
Epifcoporum poftulatio quomodo à populo fierct.! mianum. 383.24

369.^9 & feq. j E p i f t o la  Gregorij ad Satuminum de Synodo. Ibid.
Epifcoporum vita qualis effedebeat. 381.60. Co n- 2j. 

ftantinopolit.Synodidefcriptio.Ibid.66. eorum. E p ifto læ  Gregorij recufantis venire 3d Synodum. 
iattantia. Ibid-721 382.7.

Epifcoporumpallisla in numifmateexprefla. 394/ E p ift o la  Hieronymi ad A fellam . 385.13. adD am a- 
r o .r r .  - j fum. 371.50

Epifcoporumeflèj&noamonachoruEì, d ifp u ta r e  s p i f t o l a  Hieronymiin Ioannem quando & q tio im - 
deflde. 378.61' p u l f o ic f c r i p t a .

Epifcopos ne fibi eliganthsrerici. 584,32. inter fe! Epiftola S.Hiìsrij de rebus geftis Mediolani cum 
difeordes velato piætextu Iu!isiwi?in cócordiaiuj Auxcnrio Ariano Epifcopo.
reuocarcfiirgit.

Epifcopos Ariminenfis CoaciÜj Taurus dstinet&i 
aifiigic. Ibidem 8.1

Epifcoposvltràdiaecefesfussiurfi Epifcopo!in exer 
cere vetitùm Co ncilio  Gonftautinopolitano. 
381.34

Epifcopos de rebus Ecclcfi«ft:&5 iudi-care. 3S5. 31.! 
eofdem àfelis Epifcopis iadicssi. 3S6,16. Pi in ci- i

361.18, Epiftola Ioannis à Hieronymo Latiaitati donai
fcdfurtofubrepta. 393.J.2

Epiftola Iuliani ad Bafilium. 362.6
syiftola Iuliani ad Arfacium de mutationere. t'.m 

reiùmCferiftianoimn. .362.306. Iuliani adAe- 
tium. 3* x.l6

spsftoìa Iuliani ad Alexandrinos de neceGeoreii. 
362.1 èrg. J

pibusadulari,indignuni.Toid.20. Imperatcìibus! Spiftolalalianide quærendis libris Georgij Ariani, 
præftare. _ _ ïbislcaïai.j ibidem 170.

Epiftola A cib r c iij  ad V ercciléfem E cclefisra quan- Epiftola alia Iuliani ad Alexandrinos de Athanafio.
371.1161do fcripta.

EpiftolaAmbrofi adEugeniuna. 35z. 19 
Valentiniani. ibid. 11

Epiftola Ambrofij de fua legatione ad Valenti nia- Epiftola Iuliani adArtabium, 
num. 387.47. mineGalilæorumfugillat.

Ibidem 244.
d e  obitu; spiftola Iuliani contraAthanafium. Ibid.241. alia 

contraAthaaafium. lbid.24i
qua Chriftianos no- 

36r.ij?
Epiftola Â r n b r c f  j de caufa Flauianj 2c Euagnj .38 .̂ fipiftola Iuliani ad Ecebolium.362.13. ad Bofìrenfcs.

68. 'ibidem-. 155.
Epiftola Ambrofij ad M arce llin a m ^ . 19. ad Mar- Epiftola Iuliani ad Hermogenem. 361.7. adLiba- 

cellinam de inuentione SS. martyrHm Geruaiij nium. 362.16
. ^  Protafij. Ibid.38 fipiftola Iuliani ad Iudæos.363.8. adXenonemme-

Epifcopi Donatiftæ temporeThcodofij vitra qua- Epiftola Ambrofij ad Theodofium poft cædê Thef- dicum. 361.14
dringcntos. 354-42- G allw m n  huius temporis ! faloniccnfium. 390.12 fipiftola Iuliani ad Libanium in procinttu militari
clan* Ibid.98 Epiftola Arianorum adGerminiurnSemiarianucn. fcripta. 363.30.33

366.26. E pifto la  Libanij ad Ioannem Chryfoftomum.Epifcopi qui interfuerunt Concilio Antiocheno, &  i
profefli funt fidem C ath olicam . 363.141 Epiftola Athanafìj ad Ruffinianum.16i.105. adío- 63.

Epifcopi iuniores,qui interfuerunt Concilio Con-I uianumlmperat.defide,
ftantinopolitano,qualeseiiènt, 381. 47.67. eo-i Epiftola Bafilij confolatoriaad monachos perfCcu- Bafilium.

363.133 fipiftola Libanij ad Bafilium. 362.64. alia Libanij ad

rumiattantiainlitteris ad Damafum datis. Ibid 
73 . .

Epifcopi qui venerunt Romam ad Synodum. 382.3,

363.94
tionevexatos. 57514 fipiftola Liberij ad Epifcopos Itali®. 362.178. eiuf-

Epiftola Bafilij eonfolantis Alexandrinos tempore dem alia ad Epifcopos O rientales. 365.11. eiuf- 
perfccutionis Lucij. _ 372.100 dem alia dcreftituendis fipifeopis ad eofdem. Ibi-

&hum iksòc erettoanimopro temporis ratione; EpiftolaBafilij ad Ambrofìum. 375.18. adAthana- dem.15.
efledebent.

Epifcopi exilies à Iuliano refiituti.
•370 ,4 3  f iu m .

Epifcopiexulesàlouianolmperatorereftituti. 363 
130.

Epiicopiexuksreuocatià Valenteinuito 477.2. ex

361.13 EpiftolaBafilij confolatoriaad Antiochenos. 370. fio.
371.79 fipiftola Maximi ad Valentinianum pro S. Ambro-

?5-
Epiftola Bafilij ad Occidentales, 

nam EroJdiam.

378.33

ules liberati àGratiano.378.33. Thellalonicenfes Epiftolæ  Bafilij ad Iulianum fr3gmentum.362.6. ad rum.

E p ifto la  M ixim i ad Siricium.Ibidem. 65. Meletij ad 
372.5. ad Euaife- Occidentales. 371.15

3 7 7 .5 .  E p i ft o la  Petri Alexandrini de perfecutione Ariano-

huius feculi. Ibid.42
372.7?

Libanium. 363 93 Epiftola Sy«fij adMediclanenfemECclefìam’d ed a-;
. 30. ad mnationeIouiniani&fociorum. 390.59. adH i-1 

TheodotumderebusgeftiscumEuftathio.371.43 nieritim EpifcopumTarraconenfem. 385.  ̂
fuetudoà S .Hieronymo. Ibid.36 Epiftola Conftantinopolitanas Synodi ad Theo- fipiftola Synedi Antiochena: ad louianum. 36*.

Epifcopi qui interfuerunt quartæ Synodo Conftan- dofìum. 1581.57 ‘ 4 1* I

Epifcopi tantum concionari foliti in Africa , non EpiftolaBifilij ad Synodum Tyanenfem.365.30̂  ad 
autem presby teri. 391,3 3. reprehenditur hæc con- j " "  * -  -
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Epiftola Syuodalis Damafi cx Romano Concilio Eudoxiusqualisfuerit. 381.31 Eufebius Samofatenusnouosordinat Epifcopos
confra Auxentium. 369.257 Eudoxij Ariani Conftantiaopolitani Epifcopi obi- i cacium Bcrœae, Thcodotmn Hicrapoiis

Epiftola Syaodalis Epifcoporum G alli*  ad Onen- tus. 170 25! biurqChalcidis,IfidoruoiCyri.
ta*cs- 362.230 Eudoxiani exagitati à Scmiarianis.36z.2i8.damnati Eufebij Samofateni martyrium,occifus à femiii

Epiftola Synoddislllyricorü Epifcoporum. 365.18 Lampfaci. 365.3.5 j riana. ib id .,
Epiftola Synodal is ex Concilio Mediolaneufi ad Eudoxianiin Concilio Conftantinopolitano dam- Eufebij Samofatchi legatio pro rcftituendi» Ecclef, 

adSiriciumPapam. _ 3^°-44  nantur. 381.301 ibidem. 4*.
EpiiioiaSynodalistx Concilio Conftantinop. ad Eugcnius Sc Macarius audatter Iuliano Antiochia: Eufebius VcccelleaCYcmt Alexaad. ad Concilium. : 

Damalum. _ __ # 3&1-* refiftunt.362.90.eorumdcm martyrium, ibid 91 j 361.170.
Epiftola Synodalis Concilij Alexandrine 362. i>3 Eugcnius deportatus in Oaiìm.ibid.cnnuchiisfaucc Eulébij Vcrcelleafisfubfcriptio cum fidei piofeflìo~ ! 
Epiftola SyaOiU Conftantinopol. ùdTheodofium. Procopio tyranno.364.14. creatus Imperator 3b ! nc. ibid.203 1

38137 Ethnicis, " 392-1? Eufebius Vercelkaf.lcgatus adaigendas Ecclefias
EptfoiaSynodalisaxConcilio Antiocheno ad Io- Eugeni j plures. ibid.; collapfas. ibid.206

uianum. 363.141 EugcniusAf-llus. ibidem 16. Eufebij Vcrcellenf.reditusialtaliam. ibid.226. eius
Ep'ftolaSynodalis ex Concilio Aquilcienfi. 381 9̂2. Eugcnius famulus Arbogaftisdi&us. ibid. | laudes. ibid.

Valenriniam ad Prætextatum de cxpellendo Vr- Eugcnius Imperator Ìegationem ad Theodofium | Eufebius 8c Aftcrius legati ex Concilio Alcxandri- 
lìi:ino.3('8.2 aliaadeumdem.Ibid.5c 4.dcelcftio- mittit. ibid-.i7| no ad Antiochenos. ibid.193
ncSiricij 3S5.C*. de vùuftruendabafilicaS. Pauli. Eugcnius erga religionem Chriftianam infidus.ibi- Eulebij tes geftæ poft reditum. ib. 202
380.29 _ _ dem.eiuspromotor Flauianus Genrilis.ibid. 17.18 Eufebius Vctcellcnf.ŸifitacEcclefia» Orientis. ibid.

Epiltola Valentis Imperatoris de fide Catholica te- Eugen;usab Ambrofio reprchenfus.ibid,18.19. red 
rvenda. 365.21 diditiumptusadfacrifida.ibid,2©.dccipitur£ilfis

Epiftola ValentisSt Valentinianiad Arianosdere- craculis. ibjd.25
eia fide.lbid.an Valentiniani etiam veièfir. Ibid. Eugenij adbcllumapparatuscomparatusexdaemo- 
24. num prxGdijs. . 39337

Epitaphium à Damafo Papaconfcriptum. 383*1 Eugcnius Clitiftianus licet effet, tamendeditus fu- 
EpitapbiumPicentiaa àLiberio Pspaconfignat*. ptrftitionibusGcntilitijj. ibidem.

3675. . EngenijminasinMediolanenfemEcclefiam.394.1.
EpitHphiumS.MaricllinacfoiorisS. Ambrofij.383. : munmoncsfimulacradeorum. ibidcmi8.

17. EugeniusAlpesmunitidolis. ibid. 1.
Epulas faciendi ad Memories martyrum mos. 384. Eugenij impieras in bello 8cvbiqtjeoftenfij. 393.37, 

29. j exercitus fignum primanum idolum Herculis.
Equus Valentis Imperatoris curatus ab Aphraarcj 394.1.

monacho. 37°  74 Eugenij confliflus cum Theodofio, ibid.tf.Sc feq.
Equi iuliani interims. 363 33 Eugeniusvittus &oecifus. ibidem u .
Equtilci torniràqualis. 367.25 iEulaliuscreatusEpif-opusNazianzen. 382.6
E r c n u i s  Bsfii:ji>.Gregorij Nazianzeni qtiilii. 362. Eulogius presbyter Edeflenus egregms confcifor

70.363.87
Error Sozom eni in  reditu Baiilij ab eremo. ?66.T9 
Error S c zo m en i &  aiiorum  in tempore Valentis

cxüiat 37i.iio.eiusc\ilium cum Photogene, ibid, 
ìn.cumPioregeneexulconuerm infideles ad fi 
dem. ibid. 113

perfecutionis 5/6. j. ' Eulogius Epifcopus Edeifæ ordinatus. 378 481

Eufebius commotus in Luciferum. ibid. «3. caufa 
recens. ib1d.2i4.Sc dtinc.

Eufebij Epifcopi Verccllenfis resgeftæ.ibidem.236. 
obitus.37i.nô.id£mcoâfeiloramaioribus dittus. 
ibid.^.indiccndus fit vere martyr.ibid.vitæcen- 
fura. ibid. 118

Ei(ftachta?,EIpidius,MarcclluSj&focij martyres fub 
Iuliano. 362.25

Euftathius Maccdonianus Epifcopus.ibid.238.à Ba
ili io reci pi tur cumprofefliouc ¿dei, Cathoiicæ. 
371.36.

Euft&thius rurfus Catholicam4 dcm deferit. ibid.
42.

Euftathius Sebaftenuslegatui cum alijs Romam ad 
Liberium Papam.365 7. iccipit fuam Ecclefiam 
litteris Liberij Papæ.ibidcm.15. cxhibet Synodo 
Tyancnii littera» Liberij Papx.ibid. 32. fedem tc- 
tepit. ibid.

Euftathij Sebaftenires geftæ anteSc poftea cùm re
uerfus eft in fuam Ecclefiam. ibi- 33

Error Sulpitij Se Gregorij Turcn.in temporecb.tus -Eunapius Sardianus in monachos infenfus. 339.7p, Euftathius cur recurritad Romanum Pontificem.
Hilarij. ' 369 22 jEunapiusimpius quid in martyres Se corù reliquias. <■>

Errores Se mendacia de Damafo refelluntur. 567.15 j ibid 81 .
E r r o r cuiu.rdam,liitlis imaginen; B.Virgmisi-ilebr jEun0miusEpirc.Sam0fateausArianus.370.il. or»

bitrautis.
Srudi tis viris magiftratus contülit Iulianus 
Eiherms tabdi«rius Damafi ad Hieronymum

363 25 I diaatur Epifc. Cyzicenus.
362.4 Eunpmij f:.ftus&.lvortendæ blafphemis

ibid.jj
Euftathius Epifc. Antiochenusquo tempore vixit.

370.29

63.Etrufcos Arufpiccsfecum duxitlulianus.363.48. vi- 
dèjÀrpfpices. . ,

Euagrius comes quid fubluliano.361.9. Antiochc- 
nuscum Eufebio veniualtaliam. 
coatraAuxencium.

366.22 Euftathius rurfus in hærcfimlapfusftruit calumnias 
ibid.24/ Bafilio. 371.42

tumoremmentisdeprimitS.Bafilius.ibidem, res Euitathij fimulatiodctcfta. ibid:44
geftæ. ibidem.23. eiusblafphemiæScmores.ibid*; EuftaihiusSebaftenusoiimRbmærcceptus, qualis 
24. I *ffet. 372 6

Eunomius alius Epifcopus Samofat®. ibid.| Euftaihij Sebafteni caufa ab exordio repetita. ibid.7
Eunomianosetiam Ariani deteftabantur. 378.33 Euftathiusfaspèlapfus > Scfaepèreceptus. 365. 33* 

362.226. agit Eunomiani edido, Gratiani damnati, ibid. interfe 372/7.
369.27! difii.ientes. 391.21 Euitochium filia S .Paulse.382.40, laudatiflima vir-

Euaerius CpiicopusdelcftusaCatholicisConfran- EuodiusConfuiquid cum Marrino. 3«6.3i go. ibid.45
tino-'oli. 370.25 EuiÙïus-diaconusrelcgatusin0 aâm. 370.12 Eufychiuscapite damnatus querela Gamaliel s Pa-

^uaerius Pamoiani Anriochenus redijtabOccid,c- EuortiusEpifc,Aureìianenlìs. . 374-11 tti^rchae. 3^3*2î
"  ie QUO u Oiectus cum Eufebio Verceilenfi iuerat. .Euphrates flûuiusinTigrim foffadcduaus. 363.45. Euth.ymiusprocurât cxilium Am brofij, fedi} feex

372 p Euiiyiiu^mirryc Antiochiæ fub Iuliano. 362. nó¡

Eu: ciuscum Hieronymo peregrinaturin Orien- jEupfy^cniusinartyi: incenfor templi Fortuna:, ibid.
ten' 371.38.dmcs valdè Scpius Hieronymum alie. 55. 
incrcmo. . 372 43 Empfychijmaxtyrijcaufe.

Eua&iius Amiochertus Epifcopus. * jbid.33.43 Eufebius fcp.fcop.Banonienfis, 
Euagrius Antiochenus fubrogatusin locuaa Pauli- 377.ro

ibidem, 
cultor virginitatis.

ulauit. 387.2
Etithy mi j in Ambrofium audacia diuinitus punita.

ibid.
Euzodij duo,ambo Ariani. 3<7-2 -
Euzoius Epjfe. Arianus Antiochix. 3É2.213. ; gi: 

contra Athanafium. 363 4 Î
380.641 Eufebius Bononienfis Èpifc. interfuit Concilio A - • Etizoij Ariani Epifcopi Antiocheniobitus. 376.10 

Eus JriusPonticusdifcipulus Grçgorij Nazianze quileienfi. 381.81: Euzoius Epifc.Cæfareæ Palæftinae. 366.30
379.13.Euflbij Epifcopi Cæf«KæCappadociæ cleft'o ipfo’ Excommumcationispœna.

Fu^iìtiu» Ponticus diaconus Conftantinopol»ta-! muiro. 362 5©. S< dcinceps. I Excommunicatio iaculata abAthat
j 38i.73 EufebiUiin&nftisBaitlio. ìbidem.57. j ctumLtbyæ.

F laor'ius Ponticus cum Nettario remanfit Con-j Eufebius Epifc.Cæfcrr* Cappadociæ redarguiturà ExcommunicatusTheodofiusluget.
® __ 1 ibid.79* GregorioNaziaazeno.ibid.éo.interfuitSynodo Excommunicatiscommunicarenon

 ̂ ................  Tjaaenfi. ’365.22 Excommur.icatox]uædenegcntur.
ibidem.104.105 EufebiusieconciliaturBafilio. ibi.24! ExcquiasChriftianorumvctatlulian

ibidem.105 Eufebius Epifcop.Cæiaieæ Cappadociæ fouet Bafi-

ftantinopol.
Euagrius Ponticusptofcftus in Ægyptum. 388.103, 

fouet Origenis errore*
Euagnj Pontici fcripta
E u a i f e n a  Ecclefia in Armenia. 377-Î- quid apud eam lium. 366.17! Exercitus lui ¡ani quafi momento redditusChriftia-

B ifilius.
ibid. Eufebius Epifc.Cæfareæ moritur.3Îÿ-4i.luccedit ei¡ . nis,eligit_ChriftianumIn pcratorcmi ibid.116 

394-*Euanàellüra Ioannis repertum in fpecu templi Hie- B.filius. ibid. Exercitus Theodofij fignum C r u x _
r o f o l y m o r u m  tradit N icephorus. 36319 Eufebiuseunuchu^ A nanus præfeftus cubili Imper. ¡ Exercitus Komanuspremnuranguftiis mPerfidc.

libèratur à!

Euanaeiica confilia quo confilio Iulianusferuanda Conftantij nec-tur.
C htiftianis proponat. 362,283 Eufebij Proietti in Bafilium perfecutio

Euanaelicshiftori^ quatw nariusnum erusquatuot Eufebius Pca?f.inrerficicndusapopulo,
animalibusconfigiìatur. Prasfai.i. B-^fiiio. u

Euchaitarhw eticiijdem  M affaliani. 383 39  Eufebius Crem onenfis apud Hieronymum  H-cro

Eucharìftìam m^dneredeferendi vfus. EufeC.m rryrH adcianopolifubluliano. ? 6 z . k
Euchariftia manibus accipi folita. 361 3 manyrGazcnfis ibid.138
Euchariftiamaccipiebant ,  fed non confumebant Eufebij samofateni laudes per Gregor. Nazianze- 

Prifc'lliamfte. 58S.Ì9 num. . 3̂ 9*53
Eucharifti2‘ %nibusdaturàDonatiftis,non finedi- Eufebius Samofatenuspulfus ihìeXiliUm in A hra-

EuThariusm artyrin G allia fu b lu lian o . ibid'256 EufebiusexulansàG regorio N azianz. litteris ù\u-
Fiu-hrociaScProculaà P n f.iliia n o  feduft*. 381. tatur. , ibuhp.
tUk.nrociaoc Eufebius clàm fubducit fe a fuis exulatutu«,, neim-

109.

36t.ro 5CÍ3.46. òc ieq.
370.571 Exeicitumadvinceadumarmatreligio. 378.9. 15.

E u eV rocia  oecifa à  M axim o cu m  Prifcilliano. 385.  p ed .re tm . - „ ‘ a ^ c 8cucnrouduc E u feb iu s S im o fa te n .m h a b itu  m ili ta n  il|uftratEc
Eudoxiüs baptizar Valentem lmperatorem. 366.4. clefias Orientis. 370- «4 * ad ipfum Bsfihjhttciæ.

VT amufaceiio Concilio damnatus. 3 5̂-3*5 ib id ..
EuHoxiusEpifcopus Conftantinupolitanusíüblu- Eufebi,Símofaten.rcqa.rumurl.ttcræidO ccd eai

lia n a.. , 7 , ’ ,+

i7.l8.2l.
b. 60 j Exorcizàre parietes Si pauimentaCatholicorj»m,o- 

1 pus Donatiftarum. 362.269
Exilium Meletij. . 370.67
Exilium irrogatum à Valente omnibus Epifcopis 

Catholicis. 370.*
Exules fub Conftantio reftituti à Iuliano. 361.

13- . . .
Exules fub Conftantio rccipiunt fua à Iuliano.ibid.

17.
Expeditio Theodofij in Maximum quàm religiofa. 

588.51.
confulitfanftos viros.ibid.52.debellat hæreticos» 
ib id .& îs,

Expiatioàbelücædibus. ÎD ¿. ii.Scfeq.
Exploratores Bafilij dottrinar,' 371-59
ExuperiusinflitutorFuriævidu*. 394-2 4
Exuperius Tolofanus darus fantt^tate. ibidem. 

9 *-
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Flauiani orati© pro Antiocheni# coram Theodo- G a lilx i ditti i  luliano Chriftiani, quos fugillata4 
p  fio- 388.26.&feq. «ontemptum.26x.i9 .àmilitia reietti le g e ld ia a i.

Flauiani Epifcopi Antiochcnilegatio.Ibid.24. oc- 3 6 1 .i t4. 
currit magiftratibus. Ibid.25. quid cùm peruenit Galil*orum  amentia, i a  or« luliani frequeas. Z ìi»

FAbia Paulina vxor Prætextati. 382.51 ad Theodoiìum. Ibid.26 16.19.
F .biolæ puenitentiapublica. 3 9 0 . 3 1  Flauiani caufa rurfus R o m *  agitata. 389.64 Galilatorum nomine carpuotur C h iiftu a i. |»x.
Fabri filius paratloculum lulian®  363.32, Flauiani caufa delegata T h eoph ilo  Alexandriao. 89.

Faces ardentes in funere Chriftianorum. 368. 10. j Ibidem.67.. G a lla  nupta Theodoiìo. 3*7-51
381.41 ; Flauiani in Theodofium mira ingratitudo. 394. Galla Placidia pro Galla Augufta. 388.100

Fægadius Epifcopus inGallìa: 374-11 16. G a li*  A u g u f t *  obitus. 390-7$
Fames ingens in Oriente fub Valente. 3*7*33 Fiauianus Præfeftus Vrbis folicitat deos pro vitto- GallicanusConfularisquidpaffusiUb Iuliaro.3.» 
F«ftusinfimularus Bafilius,an iurc.372.32. infimu- riaEugeaij. 393-37 *54*

lata Rom ana Ecclefia an iure. Ibid Flauianicpc-rismonumentum. 394*t7 Gallicani Confularis egregium Chriùianitatis ex-
Fauftinusfchifmaticusfauet Vriìcino. 367.14 Fiauianus Expraef.rclegatus ad aquas Taurina».361. emplum. Ibidem.
Fjuftinusprefbytercum  Marcellino afferunt libet-' a$f. G a llo ru m uaanyriafub lu lian o . Ibidem 256.

lum  T h eo d oiìo  , eliciuntque referiptum. 388. Flauiaaus Epifcopus exulante Meletio quid prxfti- Gaudentius &  Iouinus fpoliam tempia idoiorura. 
5>5* . . .  I tCiit* 370.69 389.Ü

Federicus M etius translator epiftolæ luliani. 3 â\  Flauianuspercalumniam Paulinumaccufauit.378. Gaudentij Epifcopi Brixianieleftio. 386. 6 . eius res 
*>6. I 39- gcftxtìt peregrinano. ibid.7

F elix  Diabeti fis Donatifta.Ibid.26i. Idicrenfis D o - Flauianusòt Diodorus curant Ecclefiam Antioche- Gaufndi de rebus Bricannicis libri cenfura. 3X3.4 
natiftapeffimus. lbidk267 nani poft exilium Meletij. 370.6975. quideum Gaza:inceiifxEcclefixaiudxisfubIu!i-n:>. 363 6

Felix Præ feftusÆ rarij d;rapaflus obfacrilegium. 
362.104.107.1O8.

Paulino. 378 37 Gazenfes Gentilesperfequuntur Chnft auos. 362.
Fiauianus ordinatus fucceffor Meletij m Synodo 138.141.

FcIk ìs N olani martyris ftudiofus Paulinus. 394. Conftantinopolitana. 381.42.51.38z.i4 Gazenfcsàlulianoexagitati. lbid.138. eiusmarty
8.7- -, FiauianusEpifcopus Antiochenus eligitur. 381.51. res. Ibidem.öefetj.

Felicis Epifcopi Treuerenlìs ordinano. 38 6. 29. eamremindignatur Damafus. 381.97. non ta-, Gazenfis Ecclefia &  Maiumatenfis vatt*. Ibidem 
*8*. . . .  I men anatheniatizat j fed telerat. 382.18. 386.. 137»

Fclici^y Pretexted libellus. ?94>45 52. j Gazenfium martyrum reliquia. Ibid. 138
FclÌ£!ÌUii:usì'iifiillianiftaoccifuscumPrifciliÌ2no Flauianusprofeftus Conftantinopolim adSyno : Gelafius Epifcopus C xfarcxP alxftin *. 394.30 

û Max -iiO. 385.24 dum. 382.54 Gelafiusnullamprxrogatiuamcognouitfedis Con
Felicitai nobilis Romanadifcipula S . Hierouymi. ; Flautsnnsab angelo admonitus de ordinatone ftantinopolitanx. 381.35

3*2.46. . . . .  I Chryfoftomi. 35335 Gennadij error de Temporibus Ticonij. 368.13
Fcmmx ,r"rcellc!ifisfepriesittx h ’.ftoria. 367 23 Fiauianus cùm concionatur A ntiochi* ,eidefert lo- Gentiles contra Chriftianos exluentia luliani vbi- 
Ferainarum peregrinano reprehenditur. £86.4.0; aunesChryfòftomus. lb.37 quearmantur. 361.139
Femiaxdeceptxa Frifcilwaniftts. 381.101. vêtit*a: Fiauianus refagit ìudicium.- 389.67. Gentilispro- GeatilesAlexandriniaguntconuaAthanafiuin.ibi 

Patribus conuenire in iacris cum vins. Ìbidem. motorEugcnij. 39z.17.18 dem239.
,0.f* . . .  Fiauianus deorrnnproteftor ab eis dclufus. 39416. ; G  entiles aufifaerificare, &  aras erigere fub G/aria

Feminx Antiochena:fpettataconftantia. 388. 1 0 . , Fiauianus cum Eugenio ad bellum. Ib id .i.& dein- i no. 3763
Chriftianæ magna conftantia.3 70 77.ftngxm a- j ceps. | Gentiles idolorum cultores legibus Theodofij ko
£*• • • « 38z.22 Fiorenti« ciuitatis Ambrofius ftudiofus. 392.25! hibiti. 381 H6

Fi ili Pioconfulis idololatr* miferandus interims. : Florentius Comes quid fub luliuno.361.8. Aquile- Gancilesàloaanc Chryfoftorao ad fidem conuerù 
380.20 i ienfismonachus laudatux. 372.42. Puteolanus 386.63

Fcfti dies luliani Imper initio vbique Gentium ritu fchifmancus. 381.3 Gentiles exultant de Maximi im perio,&iliifaucnt.
cclebrabantur. 361.2 Fœduscum Pcrfis initum aI0uia00.363.119. fctde- 383.6.387.67.

Feftumsb Alexandrin* ftatutum ob euaftim pericu- riscondinones. Ibid. 121 Gentiles Roroaaos Senatore» Maximus iced ' mul
lumcxmarisexcref.cntia. 365 30 FcedusTheodofij cum M ixim o 3861 cet. 38},6

Fidei arma contra hoftes Chriftianis futnenda. 378. Fornerari vetitumin Rom .Synodo. 382.10 GeBtiles Orgia celebrantes Apollonij oraticneiù.'
l 6 '  _  * Fons b^ptifmalis in Vaticano à Damalo extruttus. mobiles lì unt. 362.160. eadem libcuti*.d Chn

Fideiprofeflìo Paulini Epifcopi Antiocheni. 363. 384.18 ftumeonuertuntur. ibid.* 1
49. Fons arrijbüfilic* Vatican*. Ibid. Gentiles exultant ob vittoriani de Valente. 37JS.

F des Catholica omnia fecumbona affert. 381. 10. Fontes exiccati ob luliani impictatcm. 362.116 27.
in fede [ C i .  34*35 FormulaillajErquodexcurrit,quidimportet. 368. Genrilesfruitraob Valentemh*reticumvittum ex-

Fidii Catholi-irom m endatio. 370.87 14.15. ultant. Ibi-
Fides fanftorum Patrum cuftod:enda. 363.136 Fonunatus.Manichxus ab A u g u f t in o  f u p e ra tu s . Gentiles Senatore* legationem mittunt pio cult“ 
FideiChriftianx propagano tempore perfccunoms 392.31.& fCq. j deorum. 382. 52. quid in Ecclefiam Alcxandri

Arianx. ' 372 103.&deine. Fortun*ara in Palatio à luliano eretta. 361 ¡7 nam. 372.73
Fidei profeflìo Catholica ex Concilio Illyncaao. ; Forum Ecclefiaiticum illibatum vult Theocofius. Gentiles Senatores Romani M aximofauent. duci- 

3 .̂5-20.24; . 385.zo fusGratianum. 362103. feommatibusMaximo
Fidei profeflìo Paulini Antiocheni Epifcopi. 363. Forum f*culareclerici vitent. 369 *5T Imperium augur;.ntur Ibid.104. vemememex-

, M9* FoilaabEuphratcinTigrim dedutta. 363 .45 cipiunt fumma cum iætitia. ^87.64
Fidei profemo Auxent'j.  ̂ 36915 Fratres appellatialiquando ichifmatici&hscretici à Gentiles noua coepétemolm in Komanum Impt-
Fidc!profcUio C-tholica oblata à Macedon'anis CathOlicis. 368.13 rium. 39. 7.

Liberi© Pipas.365.6 9. conleflìoBafilij adluìia- Frigidusamnis ,  vbi vittus eft à Theodoiìo Euge- Gentilibus imperare recufatlouianus. 3^31.6 
num data. . . .  361,7  B1US- 394*i3 Gentiles *grèferunt Iouianum Imperatore me. ta

Fidciregulafirm atainConciho Antiocheao. 378. Frumentum Hierapolltis à luliano ademptum. 36a. tum. Ibid. 117
44- 281. * Sapori P erf* malunt,quàm Iouiano Chnftiano

Fidei ventateti:: «temone*c0nntentur.387.40. cau- FugaGtegorij i n folitudinem. 371.100. reuocaturà psrerc.
fasab Epifcopis trattandar. 386.15.16 pane. Ibidem .Se 101, Gentiles dérident Iouianum Imperatorem. Ibid-

Fides C ath olica armat milites ad vincendum. 378. Fuga Bafilij,necrearetur Epifcopus. 369.45. Hila- «8.
18.21.23.28. 379.12 rionisàperfecutione. 362.141 Gentüis hominis querela in Chriftum de obitu lu-

Fides Catholica cum impugnamr, barbari infurgunt Fuìgura in pluuiam fecit Deus, tumdifpertitaslin- hani. ibid.66
&fuperant.376.8.378.i7.i8.zi.z3.28. Chrtftiana guasfuptr Apoftolospluit. Præf.i. Gentilium tempia &  iàcraàluliano reftituta. 361.
cummógis concutitur ,  tuncfolidius fìrmatur. Fuluij ^rfim (incerafidescumperitia 394.10 59-
362161 Funariusapptliatus pater Valentiniani. 364.$ Gentilium in noftros fub luliano fæuitia. 3Ì2. 145.

Fides Catholica eontra Arianós teftata miraculis Fundanabafilici. à  Paulino eretta, & icliquijsfiii- carnes martyrum edunt. Ibid. 149. rescoliapf* 
Antiochi». 370.73 74.f:  feq. ¿>ojuni locupletata. 394.9» R o m æ fu b o ratia ao .^ .j. reftiiuunturàM .xi-

Fides N icæn* Synodi ab Athanafio celebratur, &  Funera Chriftianorum agi die piohifaet Iulianus. **0. 387.64
narratur. 363.135. 563.20 Gentiliumlegatioad Valcntinianumpro facris rc-

rides Occidfntalium concors fub Liberio. 365. FuncrishonorcmorienshaberifibivetuitEphræm. ftitaendis. 392 a
. I4* . . .  37814 G eatilium R om *tcscollapf*. 383.5

Fidicin* Scpfaltri*lege Theodofij prohibit*. 37z. Funus infame luliani Apoftatx.363.69. Cxfarij ritu Gwtiliumfuperftitio fub Valentiniano reuiuifut.
^  . .  Chriftiano. 368.10 376-3 cri*m vigetfub Valcnte.377i..turpitudofa-

Filij ValcntmianijOcfili*. 375-6 Funus Meletijfumptuofum. 381.43,luminaria m eo. ciorumprætextu. 362.19
Firmi presbyten martyriumfub Valentiniano. 572. Ibid. GenrihumSyrorumgraffatioin Chriftianos. ibid

n 3- . . Funus ingens ia  exercitu Romano. 363. 49. &  145*
Firmusnoluit hominem prodere apud fe latitan- fequ. Gentilium turpitudo in proftituendis fuis virgini-

t€m» . Ìbidem. Furia viduaclariflimafemina. ¿94.24. nurus pro- bus. Ibid.150
^irmustyrannus in Africa. 373 35. oppugnat eum b x. 395.16 Gentilitas in Chriftianam rcligionean armaturia

Théodofius fenior.Ibidem. eiufdem obitus. Ibid. Furoi luliani quàm vehement. 361.40. bello Eugeniano. 394.1.&deinc.
30* i Georgius Arianorum Epifcopus,quxpa/lus ab a I c -

Flaccilla nominanda eft, quam Græci Placillam di- ! | xandrinis. 362.161.164
\ xerunt. 385.35.Æliaei cognomen. lbid.36 G .  GeorgiusdetexitabominationesÆgyptiorumdeo-
Flauixlouinxcpitaphium . 367.1 rum. Ibid.163
Flauiani aduerfus Paulinum &  Apollinarem ora-1 Georgius Arianus minimè adnumerandus inter
i tio. 378.37 AlatxmartyrM. 3^2.72 martyres. ibid.i6j
Flauiani Epifcopi Antiocheni caufa iterum ventila- I r  Galatei filius Valenti*. 363.49 Georgi) Epifcopi A r ia n i federa patrata.Ibid. neccra

ta Conftantinopoli. 383.3z. prudentiaindetegen- Galilxus Chriftus à luliano diftnsignomi- xgrèfcrrefimulatlulianus.Ibid.arguitleniterdc 
disMaffalianis. Ibidem 37. n i*  caufa. Ibidem 57. ea Alexandriaos. lbid.166



Georgij libros omni ftudio perquirit lulianus. Ibid.
! 1(9..
Georgij Epifcopi Ariani bibliotheca. Ib. 170. 
'Gcrmimj Semiariani aduerfus Arianos epiftola.
I *7-
Geronuj diaconi magiæ. 381.23
Geruafij &  Protafij corpora S. Ambrofio rcuelata.

3*7 37
Gerualì j &  Protafij translatio, &  miracula in ea edi

ta.Ibid.inuentio. Ibid. eorum reliquiae ad varias 
Ecclefias mittuntur. Ibid.42. R om e bafilica ijf- 
«k-mftatuitur. Ibid.

Getarum nomine Gothi intelliguntur. 3 ̂ .116 
|Gilcioiyranniis in Africa. 373 y(,
Gildo Firmifratcr Donatiftis fauct. Ibidem. 
iGildomanus cognominatus Optatus Donatifta- 
I rum Epifcopus. Ibid.
'Gladiatores ne fint qui funt ex familia Imperatoris.I 3 6 7 .Í.
G iona Patri.òcc.in fine cuiufquePfalmi dicendum, 

cautum Concilio Róm. 382.11. Orientalis Eccle
fia in fine hymnorumaddçreconfueuit. Ibid. & 
eiuscxemplum S. Ambiofiusin Ecclefia Mcdio- 
lanenfifccutus. Ib.0c387.15.

Gloria Patri & Filio cum Spiritu fando, vel in Spi
ritu fando,vel &  Spirimi fanéio. 371.72.73. & 
fequ.

Glorifications hymnus quo modo à diuerfis pro-

dogmata. Ibid.i i_
G e g  &  Magog proG oihis ab Ambrofio recepti. i

378.17.20.
Gordiani Vicarij Vrbis Romæ fub Iuliano marty

rium,Scahorum. 362.254*
Gordiani martyris fepulchrum iuxta Epìmachum. Grarianusannuitpetcntibus agi Concilium Aqui* |

baros. 377-4*
Gratiani lex aduerfus D onatiftis, qua prohiben- 

tur rebaptizare, &reftituerciubenturEcclefias. 
Ibid.f

Gratiani lex contra M;michæos.Ibid.6. lex aduerfus 
Arianós. 3783+

Gratiani refcriptum de immunitate clericorum. 
377-Vì-

Gratianus inexpeditione bellica aduerfus Gothos 
poGtus,petit ab Ambrofio libros de fide.

Gratiani pietas. ibid.i
Gratianus bf llum aufpicatutus quærit fidem pro de- ■ 

fenfioneScarmis. Ibidem.!

G rego rij 6c Bafilij tempus profedionis in eremum» ' 
, Ibid. 72.
Gregorij Nazianyeni inuediuain Iulianum prohi- 

bentem Chriftianos fcicnuasdifccrc. . 362.29$ 
Gregorij Nazianzeni inuedmæ duse in Iulianum. 
c 363.76. exearumfecundamulta ineum leferun

tur- lbid .77
G regorij N azianzeni elegans apoftrophe in luiia- 
, nuitì. Ibid 77.80

378.16 Gregorius &  Bafilius àlu lia n o  dcftinatiadncccm .
Ibid.8o.

G regonus Nazianzenus quid in erem o cum Bafi
lio. Ibid .8r

Gratiauo c'ertavidoriaprædida ab Ambrofio.Ibid. Grcgorius virtutum cultor.Ibid.83. eius in iòlitudi-
17.

Gratiani 5c Valentiniani ¡nfigniaexercitus.Ibid.18. 
G ì àrian i exercitus qui bus couftarcr. Ibid. 19.
Gratianus irigcntem vidoriam de barbarisconfe 

cutus. Ibid.21
Gratianus A.lcmannos in Gallia debellai. Ibid.24

J n e  Y itæ  inftitutum. lbid.84
Gregorius feorfum habitat à Bafilio. lbid.85 
Gregorij in eremo epiftolæ ad Bafilium. Ibid. 87.

Gregorius Se B ifilius in eremo aufterum vitæ genus 
fedati.Ibid.86 deferibitur locus eremi. Ibid.87

Gratianus fauer Catholicis , edidum pro idi* dat! Gregorij cum Bafilio in eremo vitæ ratio. Ibid.85.
port obitum Valentis, 
Ibid.

Ibid. 33. reuocat exuks. 6c feq.
! Gregorij excrcitiacorporalia. Ibid.Sp

Gratianus iubet reddi Ecclefias Catholicis. Ibid.; Gregonus petente Bafilio explicabat illi pfalmos.
*4 -

Gratiani religio.
Grat anusdeiegitTheodofiumImp. 
Gratianus vincir Akim nnos.

Ibid.‘90.
379.1.! G .egor.'j epiftola ad Bafilium de rebus in cremo gc-

lbid.3.1 ftis. r Ibid.87 89

nunciari folitus. Ibid.71 &  feq. ; Gratiani viatoria A¡nbrofij predbus adícribenda.
lb.’d 6. Gregorij Nazianzeni Sc Bafilij diftinda officia.

Gnoftici hæretici ex Æaypto in Hifpanias. 381.99! Ibid.7.piorum vota pro Gratiauo.
Gnoßici tentant Epiphanium. 372.109 Gratiani litteræad Ari'brofium,

Gnofticorum nonnulla mftituta. 381.103.5c feq. & i Gratiani lex aduerfus hærcticos.Ibid. 11. lexdecol
latione clericorum.

Gratianus Princeps Chriftiamflimus didus. Ibid 
10.

Gratianus petit ab Ambrofio de Spiritu fan d o  tra 
dationem. ibidem

I leiæ.
370.114 Gratiani referiptum aduerfus Vrficinum fchifmati- 
lbid.116 cumad Aquilinum.
372.114 Gratianus proGnofticisrefcribit,

ibid. 91.
Ibid.8.' GrcgoriusquantiefTetapudBafilium. Ibid.ji 
I b i d .G r c g o n j  modcftiain corrigendo quod non proba 
de c o l;  ret. . Ifcid 107 Scieq.

Ibid-13. ! Gregorius Epifcopus Nazianzenus fcmorinterfuit 
j Concilio, Tyancnfi. 365.28
: Gregorius Nazianzenus ad fubueniendum O ricn - 
I tai 1 Ecclefiæ ab cremò reuocatur. 36 6 .6
Grcgorius N d2ianzenus &  B f̂ilius vocantur ex ere

mo ob perlecutionem Valentis. Ibidem. 
380.19 Gregorij epiftola ad Bofphorium dcfuo reditu. Ibi

dem 7.
381.1. ' Gregorius Nazlanzen.reuerfus habuit Apologiam 

de fuga fua. Ibid. 8.

lbid
Gothia Audiana hærefi inficitur.
Gothi G e t*  vocati.
Gothimarryrcs. 372.114  Gratianus proGnofticisrefcribit. Ibid.i o.
GothiquandoArianifadi.37o.io9.&quandoChri GratianusnefciensfauetPnfcilliano.Ibid. ;uitpoe-: Gregonus nonfadusEpifcopus Nazianzenus, fed 

ftiam. Ib.ilo nasconccifirefcripti. lbid.1u.St383.20 adiuror patris. Ibid.io
Gothi figno Crucis prælati vincunt Athanaricum. Gratiani,Valent. Theod. leges oc bafilicis contra Gregonus munusconcionandiarripuit. Ibid.11.

Ibid u6. i Manichæos.&mendicantes valido*. 382.73 Grcgorius Nazianzenus curât abftrahere Bafilium
Gothi magno Roman.Imperij damnopermiffi font GiatianuscentraMax.mumparatcopias.383.2. no- tx eremo. ibidem.

Iftrum tranfirc. 376-7 menrcfpuitSummi Pontifiais. ibid.5. G rigorij Nazianzeni de plaga gtandinis oratio.
Gothi fub Valente Orientem depopulantur. 377.4 Gratianus PræfedoVrb. dcGcnrilium fuperftirio- ibid.32.
Gothi Valentem vincunt. 378.25: neiurifdidionem tribuit. Ibidem. Grtgorius Nazianzenus feribitad fratrem à terræ-
Gorhi fœdcratiindiuerfisIocisoccidiiuflî.Ibtd.29. ¡ Gratianus-iniuftè Com m odo comparatus sbA m - motul beracum. 36* 8.

miano. Ibïd.11. Gregorij proCæf.m'odefundo oratio. Ibid.n.
i Gratianus prédiras à fuisocciditur.37 6.5 3?3 7 Kras. Grtgorius Nazianzenus agit omnibus viribus vt

Gothi luperatia S. Epifcopo Atholioôc fugau.lbid.
30.

Ibid.32 &  regni remplis. 383.8. B..filiuscligcrerur Epifcopus. 369 48GotbideuaftantThracias&Græeias. w
Go; hi v id i à Theodofio. 379 4 Gratiani probatiiïiàii mores. Ibid.9. am icosperft- Gregorij N¿zianzcni epiftola ad Bafilium de d ed i
Goihiinaniititiam  icieptiàGratiano.Ibid.5. fub-| quitu'r Maximus. ibid.12 one eius. Ibid.47

duntfc Romano Imperio. * 381.11 Gratianus exeufatur ob decreta pro iirpijs. Ibid 20 G regorj de futura BalîJij t-Icdionc vaticinium.Ibi-
Gothiab Athanaricomanyrio coronati an Carhô- Gratiani vltimuin aduerfus hæreticos ifcapoftat as c- dem48.

licifucrint. 370.112.371.n i.;  didum. Ibid. Gregorius M.izianzenus epiftolarn datad Eufebium
Gothorum Ecclefia perfecutionem p l̂fa ab Atha- Grat anus Theodofij ex Flaccilla filius. 386.30 Sa m o fa tcn u m p ro cled ion tB T i'j .  Ibid.53 

narico. 370.105.&feq. Gregórius H¡fpaíiiarum Epifcopus idem cum E li- GrcgotiusauditadedioueBafilijcundatusadcum
Gothorum bellum eiu'le. Ibid.108 berino. , 371.122 accedere. Ibid.56
Gothorum bella ab Ezechieleprædida. 378.17. an GregoriusEpifÂpusElibçrinusconiung!fi;t L»ici- G regorij epiftolaad Bafiliumcledutn. Ibid.57 

hocprobetur. lb.20.1 f  ro Calaritano. Ibid, 121. quid p rotoT h ^ od o- G ccgcti^s horcatur Bafilium non timece adueifa-
Goihôrum EpifcopiThcop'hilus.&Vulphilai 370. fius.Ibid.122. àiTheodofioi.bccdnnsilus, Ibid. Í rios. Ibid.58

110.&Nicetas. , Ibid. n i  .. 124. i Giegorius Nazianzenus ad Bafilium feconfert, v-
G oihorum quitantum fjdifint Ariani. Ibid. Hj. Gregorius Elibcri mis libellum de fide ad G aü am ' fus mo.ltrationcac verecundia. Ibidem.

Placidiamdédit. Ibidem. Gregonus N¿.ziai zenus reprchcndit Gregorium
Nyffenum , quôdnimiumftuderet eloquentiæ. 
369.65

Ecclefia florens.lb id .ii 6.E cclcfiaàN icetacxco
litur. Ibid. G iegoriusE libCîinusgloriaturdefidefcrii3ta.Ibid

G o th o s  litteras Vulphilasdocuit,cafquc primus a- recantatpalinôdiàm. lbid.!25
pud eos inuenit. lbid.iïo Gregorius Elibtkinus cur Orthodoxorum præco- Giegorius litteris occurnt Eufebio Samofatrno

Gothicaexpeditio Valentis. 364. 15. belli cxitüs. nijscelcbratus. Ibid. j exulanti. 370.9
3^5.13 Gregorij Elibetini res geftæcum O fio  refelluntur. Gregorius Nazianzenus confolaturlitteris Grego-

G oihaum bellum  triennale. Ibid. Ibid. v | tium Nyffenum exulantem. Ib1d.18.19
¡Gothicum bellum cum Valentepace fedatum. 369. Grcgorius Eïiberinus laudatur à Theodofio. 388. Gregorius Nazianzenus non refpicit Apollinarem, 

6 j .  1 9 6 .  I antequam damnsrctur. 37‘ -50
Gracchus Præfcdus P.fiue V.dcmolitur idola.383.5 Grrgonus Nazianzenusvnacuro Bafilio tentatusà Gregorius &  Bafilius iiærefis infimulantur. Ibid. 
GræciæillatæcladcsàGoihis&alijsbarbari;. 378. Iuliano. 362.7 61.
I Gregeiius Nazianzenus quid ad Ca:fiitium fratrem Gregorius Nazianzenus admonct Bafilium de his
Græcorum fchifinaticorum &  Donatiftarum ca- agente^ apud Iulianum. Ibid 9.

dem confuctudo. 362.277 Gregorij Nazianzeni vitæ inftitutio cum Bafilio
"ub Va- Ibid.54.
367.33 Grcgorius Nazianzenus proficifciturcüm Bafilio1 

375-6

Grandinisplaga,quaOriensaffl;datuscft fub Va 
I len:e.
Grata filia Valentiniani.
Gratianus pater Valentiniani fenioris cognomen:© 
I Funarius. 364 5
Gratianus creatus Auguftus. 367.20
Gratianus poft obitum patris cum Valentiniano 

pueroimperar. 375-6
Gratianus Valestiniano honorem Confulatus 1 on 

ccdit. 3761.
Gratianus aduerfus hæreticos edit legem. Ibid. &  

378.33

quibusaccufareturabalijs. Ibid.
Gregorius & Bafilius iuconuiuio acerbè profcin- 

dun'ur. Ibid. cùm alter hæiefis, alter teleranriæ 
ma’æaccufatnr. Ibid.82

ineremum. Ibid.59 ^5.363.82 Giegcr.us N az anzenus egregiam habuit oratio-
Gregorius Nazianzenus agit apud Euftbium pro nem pro Bafilio hæreiis infimulato. Ibid. 64

Bafilio. 3<î: .6 0  GregoriusBrfiJiurodcfendit. Ibid.
Gregorij Nazianzeni epiftola ad Eufebium. Ibid, in G  rtgorij&BafiJijia concionando diftindaratio,&

eaEufcbijcumBjfilioinimicitianarguit. lb«d. didio. Ibid.62.81
Gregorius Nazianzenus ordinatus inuitus presby- Gregorius Nszianzcnus vocatur à Bafilio. Ibid.

ter. Ibid. 65 80.
G r e g o r i j  o r d in a t io n is in p r c îb y te r u m  te m p u s .I b id . 
G r e g o r i j  d e  B a f i l io  m ir u m d e fid e r iu u i.I b id . 6 6 . ab  

e o  a d  e re m u m  v o c a t u r .  Ibidem.
Gratianus prohiber hæreticos conuentus agere. : Gregorij Nazianzeni epiftola ad Bafi.

376.1 6  7.
Gratianus quid de Ecdefiaftico iudicio refcripfit. Gregorij pr ma feceffio.

Ibid. 6.
Gratianus mittitcopias ad Valentem adueifus bar-

Gregorij picras erg3 parentes. 
Gcegorij cum Bafilio ioci per literas.

Gregorius Nazianzenusfubiedus Anthimo. Ibid. 
6.

Gregorius fedi Safimorum præficitur à B jfilio.Ibid. 
Si 87.6c feq.

Giegorius recufatpræfcduram.Ibid.8>>.fuccenfetea 
deesufa Bafilio. Ibid.92

Ibid. 67 Gregorij qucrelçin Bafilium ob fedem Safimorum. 
Ibid.69 Ibid &8.

ium. Ibid. 

Ibid .68



Gregorius Nazianzenus expoftulac litterisBafilio 
de fede S-sfimorum. lbld.91.92

Grc"oriuscogitur tandemaccipere ffdem Sanmo. 
naHi.lbid.94. eius ordinario fatta coram Bafilio 
&  patre Gregori j. ibidem.

Grcsoriiis Nazianzenus orat coram Baiiiio, pane
fuo,& G regorioNyffen0.lbidem.9i. fccxcufat.

Grt'sorius c e n t a t u s  a b  Antbimoinhaeret magis B a 

filio l M ' 9 7
Grecorio occupatis ab AnthimoSafimis,nondatur 

locus accedendi adfuam fedem. Ibid.,99
GrcgoriusfuccenfctBofphorio Epifc.ob fui

Gregodus iterum fugit in folitudinem. Ibid.
Gregorius à patre reuocatur ad curam Eccle.iae Na-

zianzenæ. . .
Greaorii Nazianzeni natali* contigit ante fcpiko- 

patum patri«iimmo amc Baptifmum. Ibid. joa.&

Gregorij Nazianzenisetas. Ibid.103
Greeorius fufccpit regimen Ecclcfiæ Nazianzenæ

viuente a d h u c  patre.Ibidem xo4 .qua cond.none.
Ibid.an fuerit ordinatusEpifcopus Nazianzenus.

Gregorius Nazianzenus Bafilium faftusarguit. 372.

G r e e o r i u s  Nazian. peft obitum parentis recedit. 
Ibidem. 61.abijt ScleuciamadS.TheclæMcma-

Ibid.
Gregorij Nazianzeni anathematifini coptra A pol

li narecn.Gregorius Nazianzenus Themiftium carum ha 
buit*

Gregor us N szian. quidincpiflolaadGregorium
N y ffen u m  de Bufili) o b i tu .  , ??b 5'

Gregorij Nazianzeni ftatus poft Bafilij obitum.

Gregonj Nazian.de obitu Baiilij ad Eudoxiuniepi-

Grcgorii defuo vitæftatu querela:. Ibidem.
Greeorius NazianzenusCoaftantinopolim à Sy 

nodomittitur.Ibid.50. tempus eius aduentus il- 
lue. Ibid.si. tempuscooimorauonis Conftanu-

Gregorius nonnifi coaftus p r o fe s s  Conftantino- 
°. . Ib.Ç3.

Gre^orii Nazian.primumhofpinumConftantino-
Boli Ibid. $6. conuerfum in Ecclefiam Anafia- 
fiam Ibid.57

GresoriusNszian. clam docet Conftantinopoli a 
pud Nicobe;um. Ibid.jtf

Grceorii domus,vbi Conftantinopoli docebat, 1.1

bafilicam eretta. ï S Î ’Î q
Gregorius cur Theologus vocatufr. lbid.58
Greeorius primoingreffusConftantmopolim qua: 

pafius. ! bid. 5 iJ.appctitus lapidibus.ibid. r|P'Hsad

Gregorij ïnliæreticoiumperfecutionibus, & in ad- 
ucrfisconfolscio. . *b!dcm-

Gregorij patientiainpraAicanone Verbl.379.14 
ius in docendomodeftia. 5 1

Greeorius Nazianzenus contempt«habitus atque 
denfus.lbid.15. eius virtusinnetcfcitinOuente. I

G  r̂ egor iu m aud iturus CÒftantinopolim venit Hie- j

G r e g o r iu s  N  azi an. H i e r o n y  m i m a g i ft e r .  I b id e m .  J

Gregori j mpdéftiain docendo Hieronymum. Ibid.

GreEorii & H :eronymi comparano. ib id .zt. |
Gregorius Nazianzen.ignorauit Latinamlmguam. ! 

G r c g o r iu s la u d e s  CciipG t M a x im i  C y n i c i . I b  j 4 , q u *  

O t c g o i i m  p o f t u la t u s à p o p u lo  E p ifc o p u s  C o ^ ® a ^ -

C r e g ™ K n u d a t p r o  c o n d o n e  E p ifc o p o s  A f f l r p a .  

I b id  c o i t i o n  v itu p é r â t .  I b ld . ja .  i e c a n t a t p a l .n o -  
L f f l d c l a u d a t o  M a x im o . lb 1 d .3 1 .  m u lt a  111 c u m .

Gtcgorius à fütmrbano « dit C o n & a n t i n o p o l ™ .

G r e g o r iu s  N a 7 .ia m .c n u s  n o n  p a t ir a i  f ie r i  E p ifc o p u s

Conftantinopolitanus. ¡?-5*
rrrern r ius conqueritur de Petro Alexandrino.Ibid. 
Gregorio N azianzeno  fauit Damafus Papa. 580-5 
Gregorius quid contra Maxim! fenpta aduerfus fe
Gregonus’cum Arianis m itiussgit 580.7.

prehenfusàpopulo.Ibid.qmdmeumill«, lbid.8. 
cogitai dì difeeffìone. ibid 9. cohibetur ne re«-

O r e g o r in s N a ï - 'a nz.cn . à T h e o d o f i o i n t r o d u c i r u r m

G re g o r iiiì^ d iim  ad t e m p l u m  d u c i t u . ,q u id  m ir u m a « -

GregOTiui tcnuit collecari in throno. Ibid.

Gregorius à ficario appetitus quid erga cum. Ibid. Gregorij Nyffeni Epiicopatm, 3#9 -9 * f
14. Gregorius Nyifenus antea coaiugatus.Ibidesn. elo-

Gregoriusmiraculoab Am aorum infidijsclabitur. ¡ quentiæftudiofus nions , ob id reprehendituxà 
Ibid. Gregorio'Nazianzeuo.Ióidem.6j.66. ab Ariani*

Gregorius ab Epifcopis ad hoc vocatis à Theodofio damoatus. '370.17
collocaturiiuhrooo. Ibidci».i5.3c38i.i* GregoriusNyiTenusexulareiubetur. lbidem luftrat

Gregorij ciccioni« confirmandæ gratia Synodus Ecclefias. Ibid. 18
conuocatur.381.il.confirmatur. Ibià.25 Gregorius NyflenusconuenitGregorium poft ordi- I

Gregorius Nazian.fubfcripfit Concilio Conftanti-1 nationem. 371.9$ 1
nopolitano,quoloco. 381.59 Gregorij Nylfeni legatio in Arafciara ex Concilio

Gregorij Naziau.ientcntiadenoneligendo fucccf- ¡ Nicæno. 578 44 '
fare Meletij ob pacem Ecclcfiaj, fed «on accepta: GregoriusNyflenus Macrinam fororem inuiiìt, &  
inderualainnumera. Ib.43 I ertfciuneninterfiiit.Ibid^.anulumabe-aaecepic

Gregoriuspaflusinuidiam , quòdvifas effet fauste ¡ cum ]ignoCrucis.tb.46.fcriplìcdus vitam.Ibid. 
Occidental1bus.Ibid.44. eiufdem in co conftan- { librumde Anima&R.efurre£tionefcribit.-ibid. 
tia. .  ibid.50 Gregorij Nyfieni in legatione resgeftæ. Ibidem. 47.

Gregosio aduerfanturEpifcopi ¡uaiores.Ibid.44. Se Crcgorius NyiTei’ us ianotefeit Hieronymo. 379.
icqu. _ 2 9 .

Gregoriusægerrimèferteleâiôncm Fîauiaai. ïbid.: GregoriusNyiîemjsadSynodum Conftaatinopoli- 
. 51. I tanamveuit. 3 Î 1 .H
GrigorijeleaionemimpugnantÆ gyptij. Ibid. 53. | Gregorij Nylfeni fides laudata lege Theodofij. ibid. 

non tamen odio Gregorij. Ibidem.
Gregorius N.-zianzcnusconcionatur in Synododc 

pacecuftodienda. -Ibid.<4.
Gregorius ob pacem ledi renunciat.lbid.jy. cur hoc 

permiiium à Synodo. ibid.56. or^tionem habuit 
def«dis abdicatione..lb .55.59.qy.ant© tempore fe- 
derit. Ibid. 5 6

GiegeriusaditTheodofium lmperatorem. Ibidem, 
qualem reliqu«itEccle(lam Conftantinopoiiza- 
nam. Ibid 59.

Gregoriuscontiiuioexeipi folitus à Theodofio. Ibi
dem 58. quotr.odoibielTet.Ibid, publitèpetit m if 
fionem à Synodo. ibid. do.
Apologia cuinreprehenfioric. Ibid. 61.
vltimafelutatio. Ibid

Gregoriusvitiajamhabetorationem ad C . L. Epi
fcopos. Ib.59 

Gregorius vitæ fu» rationem défendit. Ibid. 
Gregorij modeftia. Ibid.6o,(ri 
Gregorium Nazianzenum difcedentem nonnuili 

Epifcopi aclacryinæ populicoufequuntur. Ibid. 
66.

Gregorius quando fcripfeïit carmen de vita foa. Ibid. 
67.

Gregorius Conftantinopolim ad Synodum reuoca
tur.  ̂ 3^i 4 * 

Gregorius Nazianzen.rccufatvenire ad Synodum. 
Ibid.7

Gregorij resgeftæ ,  cùm reuerfus eft ia patriam. 
Ibid. 5

Gregorium fede priuatum fuiffe, rumor falfus fpar- 
fus. Ibid.i

Gregorius curauit præfiei Écelefias Nazianzenç Eu- 
lalium. ibid.

Gregorius argrotat, ¡bid.7.
Gregorij littcrae > quibtts fccxcufat Venire ad Syno

dum. ibidem. 
Gregorius cur recufet venire ad Synodum. Ibid 8. 
Gregorius Nazianzenus qurd ad Pofthamianumdc 

Synodo. 383.14. de eadem Synovio ad Saturni 
num. Ibid.a^. 

Gregorius Nazianzenus auttor Theodofio fsncicn 
das legis aducrftis hæreticos. 384 32 

Gregorius Nazianz. fcribitadNe&arium aduerfus 
hsreticos. Ibidem. 

Gregorium Eleufium Præf. non ieiunantem redar- 
guit. Ibid.36 

Gregorij Nazianzeni ftatus in fenefhne. 389.12.14. 
tentaiioncs eiufdem. Ibid. 1 7 . linguam coh- 
bct.Ibickiç.pafiiis monachos zduerfanos.Ibid.ii 
appetii us sb cislapid'.bus. Ib.17.18.

! 74-
GregoriusNylfen.habuit oratioRemiafunerePla- 

ciüas Auguftse. 385.3}
idem habuit Panegyrim in funere Pülcheriæ in- 
fantulæ. ibid.34

Gregorij Nyfîeni dejjcregriustione fententià expli- 
eatur. 386.39

Gregorij N)’fleni areas loagæua. 394.28
Gregorius Papa inexploraroshabuit Eudoxianos 

hareticos. 38131
Gregorius Papa quid de Synagogisludxorurade- 

creuerit. 388,91
Gregorij presbyteri in vita Nazianzeni error. 362.

Gregorij Turonenfis errer de tempore obitus Hila
rij. 3 69 1. 

Gulie!mus Lindanus elueidator &coafirmacorre-
iS.Vrfulæ. 383,4.

H ,

3^3.2?.
361.80

Ibi»-! 30
Giegorij Nazian.ebitus. ibid.n. 

obitum.
Gregorij effigies. Ib,20.j
Gregorij epitaphium. Ibid. 21. laudes. Ibidem. T e d a-!

mentum. ibid.sr.
Gregorius Nazianzenus perpetua: virginitatis cui ! 

tor.Ibid.33.faceta«iusepifto!àde Alypiana. Ibid.' 
37. mira eiufdem erga paupcrcsfoluitudo. Ibid. 
43-

Gregorij Nazianzeni propinquorum fcries. Ibid.
47 ,

Adriani Imp.nümifma cum Ifide.
Hadrianoi-uiitsnimartyres.
Hæreict Apollmaris, &Semintianorum. ibi

dem 185. Aicxandrinaciamnaræ. ibid. 
Hzrefes Apoilnuris colligipoiiuntex Gregorij Na- 

zianzeni anatliematifmu. 373.16.
Ha:refis Anrh1op0m0rphitarum.370.114. Artoty- 

rirarum. 373 34-
Hærefis Aicodrogitarum. ibidem. Borboritatum. 

ibid.
HærefisCollyridiana vndc d iftaic dedu£ba. ibid.

3°*
Ha'tefeè Ibôiniani,382.35. damnantur Romae.390.

36.Sc deinci-
Hicrcfis louiniani quâs fccum vexctitfordecmorum 

ib dem 64.
Hærefum Origenis capita. 393-9 -
Hxrcfis Paiiilorincitarum. 3̂ 3.34..
Hxrefis Polemianaex Apollinarededufta. ibid.29 

Ptifdlliani capita damnata. 381.104
HarrefisPrifcillianiinuaiefcitin Hifpania. ibid.95, 

98.&feqU.
Hærefis conuincitur ex confideratione promuiga- 

toris ipfius-. 381.33.
Hxrefesinnumeræ vexant Ecclefiam Orieutalcm.

37) 54 , .
Ha-tefisomiiiâf<fcum mala affert.3i;3.io6.37i. 16.17

...........8.1 379.11.381.12.387.34.
gcftæante! HærefcsdamnatæmC o n cilioConftantinopol.381.

Hæresdamnatçin Synodo Conftantinopol.à T h e- 
odofioconuocata. 385.28

HœrefesdeTrinitare &  C h riftovariæ in S yn o d o  
Damafi damnata:. 373-12

Hærefesquç prouenéreex fcriptis A pollinaris.ibid. 

29 •
Hsrrefiarchas¡damnai foins Rom anus P ontifex.

372-«° ,
Hæretici Audiani in G othia. 37°-n 4

Gregorius pater Gregorij Nazianzeni reftititïulia- Hæretici Adclphij.383.39. Bonofiam.389.73. Eu 
no. . 3^2.48; cha-tæ, 383-3i>

Grecoriusieniorquid ineleftione Ëufcbij Epifcopi ! Hæretici Eudoxiani danmati.365.5 381.31. Nouatia- 
Cæfarcæ Csppadociæ.Ibid.50.51. refluir P rafc-1 ni, Ariani,&  Eunomiam îmer fe fchiÎBWtc diuiii. 
fto. Ibid.521 39M5.&feq. % .

Gregoriusfenior pet epiftolam ad Çæfarienfes da- 1 Hæretici Nouatotes qüaiü dcter'ores IOuiniano.
timfuffragiumdat. 369. 50* ibi Bafilij laudes. : 382-34-  ̂ ,

j HaTetiK iNouatore*, qui perfequutur monacliornm
Grecorij fenioris epiftola ad Epifcopos de Bafilij e - ! ftatum,quamlnfchccs. 389.80.

legione. Ibid.51. | HæretièiNouatòresfettatorcsiouinianiquantoro-
Gtcgorius fenior licet infirmus petit Cæfaream ob boreiulFundendi. o?5*,0 ^

eleftionem Bafilij. 36S) 5!. operatur.vteligatur Hærctici Saccophon. 3«3 34*3
Bafilius. Ibid.Ôc 55. Hæretici Sacramentari], ijdcm Donanf}æ, quae m

Gregorij fenioris obitus.372.é2.8stas,Ôi tempus præ-i Ecclefias, 6cfacramcnca,&lieras virgines. 3 2*
fefturæ. ibid. z 6 6 .S c d c m ^ ____________ ____________ _
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394 7*
Hieronymi Cardinalatiaflertoresqu*. ’ 382.26 
Hieronymus fcripfic Romæ contra Hduidiùm. ib i

dem zS.
H;eronymus quando fceipGc de virgimtatead Eu- 

ftochiurn. Ibidem.
Hieronomus inftirgit R om « contraIouinianum.

Hæretici Sacramentati) æquèac Iulianus horiefc ût gibwlmperâtorum; ¡70 .n 7.C cfe* Hieronymus in quibus Auguftino ttaior, Ibid. Ôt
, Cm cisfignum . ibidem i79 i HerenniuscumAgapetolegafcusadSynodum Ale-
Hæreticiconuenientes fimul nepacem perturbent» xandrinam.
I capitali pœnafancitTheodofius.386.41. multi à Hermès martyr fub IulianO Hadruüopoli. iuid.

fan&is Viris culti &laudaíi¿antequam damnaren- 86; . t ,I tur> 3 71.50 Hcrmion virgo magni hòmihisi Ibid.212
Hæretitiïegc Theodofij eie&i» 381.7.3^9-75* varijà HermogenesÆgyptiPræfcaus.36i.? . quidadeum 
I Theodoiìo lege veriti conuentus habeic. 3*3- Î5* . Iulianus. _ ibidem. . . . .I item Ecclefias «edificare. 38z 80 HermogenesEpiil'-CæfareæCappadociæ. 372.71 lnjd.29. _ - .
Hæterici exagitatikgibus TheodoiSj vide,Lex, Re- Hdmogenianus Olybrius maritus Iulianæ. 3 ,5 .j

!. fcriptum. _ . ..........  362.no & 37.
Hieronymi nomén in ftudiO Scripturarum. Ibid.36 
Hieronyipus quomodocum virginibus Verftrctur.

Ibid¿38i39. .. .
ílieronymUm Romæ^uæpiæfcmibæcolctent. Ibi 

dem 36.37.38.47- 
Hieronymum pfalteriumÔccidÉtâlibus tanendum 

emaneaife» , Á £84.20
Hieronymus quòmòdo in Rom . Ecclefiam à Hie- 

lofoiymitanainduxerit Alleluia. Ibid.22
H itlony mi epiftolæ ad Damàiilm de Alleluia pfal 

misa.idendo. 3?S *7
Hieronymus perfecutionem paffus à Romanis cleri

cis. Ibid.S. 
Hieronymus reccditab vrbe. _ lbid.7. 
Hieronymus in Romanæ Ecclefiæ clerico« fubin- 

fcnfuclbid.8.9.10. ipfctamenobfequeus Rom a
na: Eccitili:. îbid.lô 

Hieronymi de Ecclefia Romàna fententia. Ibidem. 
Hieronymus quas paiius RomæcalumniaSi ibid. tu  

ibi de vefte muliebri eommentum.' Ibid. 12 
Hieronymus fuahi defenfionem fenbit in epiftola 

ad Al'ellam. Iba3.éiusliberaconteftatio.lbidi4. 
tìicronymi profedio H:erololymam.lbid.7.18. dif- 

cendiftudiutrt. 386.4t

!H x r c f id dándeftinoshabéñtcOmtóátüs. 38̂ .36. no-¡ H ero Thebanus àpôfhtaqüæpaÂus» __  ------
i ftri temporis monachi» & virgiuitati infeafiper-| Hcrodiade comité nodu yagan muaeresfeputan 
I ftrincuntur. . tCs,excommünicandas cautum. 3»*-2°
Hxretiaftudcntfelôuianoinfiduare.3^.137. quidjHieraxhæreticusquandoVixm 37*.«»

I in  ilio» Imperator. ibid.138. pro tempore fidem H ietoglyphica imagmis Serapidis Sclfidii. 36 1 .-9  
mutant* ibid. 13 9  j H iCronym usin Vrbe cruditürrhetoricis difciplmis»I m urane, .

Hæretici recantant palinodiam in Co ncilló  Antio- 
j cbcaofublouiano. ibid.145
Hæretici confutantur Patrum ftntentijs. 383-17 
Hæretici damnati ôc depofiti recognofcunt audori- 

tatem Romani Epifcopi, petente» abeorèftitUi»
365 7.

Hæretici quàm temerà arregent fibi diuinæ Scriptu- 
ræ feientiam. 39*j34

Hæretici,muida decem librarum auri pumendi.392. 
a7.item deportari iuifi. ‘ bid.

Hæretici obftinati gladio feculariferiendi. 386.3*. 
Hæretici indulgentia Valentiniani in Occidente vi- 

gent. .3?®
Hæretici* no» commUnicandum monet H ihriui.

Hærencis fauere,anale piaculum,exempIo Gratiani

I Imper. *  . . „  . r - * M l°
‘Hçreticorum Epifcoporum aftuua m Ecclcfij» reçu- 
I peraadis. 365.7,
Hereticorum conditio.
Hæreticorum iugi» infettati© etiam fub Theodo-
I fio. r  . . .  38*.16
Hæreticorum cur improbatum fupplicium» 385*

Hæreticorum conuentu* tempore Bafilij. 365.2.
Hereticorum d o d rin a, luporum vluiatus. 390.

Hæreticorum inftabilita» detifa à Themiftio. 363.

Hæreticorum mrpitudo.3S>ó.jo mores dcprauadfli*

Hæreruorum mo»,cùm noua afferant, tetera fe de •

“ S ?ä,ti,c,u ic ,u idvehent’ i ¿ s s cicmo-

367.17 . .  . i
Hieronymus ftudiOfiis fcriptòrùm Hilarij. 369 

24.
Hieronymus audiuit A ntiochi* Apollinarem pro 

fitenterrt. 371.50.371.43
HieronymusexSyriæeremo fcripfitad Damafum

Hieronymus ex Syriæ eremo Tcripfît ad Ruffinum 
Alexandriam. . Ibidem 35.

Hieronymi aduerttusinSyriam * &inftitutio vitæ 
monafticæ quando contigit. Ib . 3 7»

Hieronymus cum Euagrio peregtinatur inSyriam. 
372 38.39.eorumdem in Cappadociam aducntus. 
Ibld.30. . . ^
virtusperegtinatiOms.

Hieronymi vitæ primordia.lbid. 40. eiuspræceptbr 
Donatus. Ibidem,

tìieronymus haud ita pauper natus.Ibid.quando ba- 
ptizacus.lbid. vifitabat Romæ cœmeteria diebus 
D

nus permuti!. ? j  ■>
Hæreticos puniti poftulant a Gregorio Nazianzen.

_ Iviiul 11UU1UUI« 5U T
mJ o m in k  is*lb i d pC reg ri nat usin Gallias,quid ibi. HicrönVmus iam fenefeens fit difcipulusDidymi A- 
Ibid.eiusreditusAquileiam.lbid. ftudiuminde- lexandrmi. v . I w M Ï
fcribendislibris. Ibidem. Hieronymus peragrauit monaftenaÆgypti ibid.

Hieronymus Donati auditor. Ibidem. ; 42 eius tunc temporiSlucubrationes.ibid,45.fcri-
Hieronymi cùm Ruffinoconiunaiò. ib id .4 1 , bit in epiftolas Paüll. Ibid.
Hieronymus forotem ad msliorem ftatüm reftituit. Hieiony mus quam fedulus m ofticiù horpitalitatis» 

Ibid» ! Ibid.46. . . .
Hieronymus ad monafticath vitam animum appel- Hieronÿmi nomine commenticiüm fcriptum. 388. 

lit lbid.43 101.
Hieronymi promotor ineremum Théodofius ana- HieroymusréverafcripfitMartyfologium.Ibid.iòi 

choreta. Ibidem.: quando fcripfit aduerfus Iouinianum. 3>ö-50. a-
Hieronymi ercmus vbi fita.Ibidem 44. focij eius in I poftropheineum. lbid.jt

eremo. Ibidem, quis illi neceffaria fuppeditarec. 1 Hieronymi fcüp/a contra Iouinianum carpuntült. 
Ibid. 1 Ibid.57. j
ieronymus qufcpaflus in eremo. lbid.4J Hieronymus vifus eft deprimete mmis nuptias exal-

Hieronymi in eremo vita. Ibidem. tando virgmitatem. Ibid.
Hieronvmus in eremo difeit litteras Hebraicas» H-eiO^ymus ptolibns contra Iouinianum fcnbic

.. ■ . 1 - I Anilinor’ llilim . ibid .<4Ibid 4 6  I . Apoiogetiöim . . lbid.59
Hieronymus àfchifmaticis Antiochenis in diuerfa H ieioryibi fcripta Vfque ad annnm decimumquar- 

diftrahitur. lbid.47 : tum Theodoííj.390.Î9-6o.aiiaabeoprætermiffa
HieronVmus cönfulit Damafum. Ibidem.) Ijid.
Hieronymi ad Damafum epiftolæ quo tempore feil- Hietönymi epiftola aduerfus Ioannem Epifc. Hie 

ptfc /  Ibjd.çii rofolymit.quando fctipta. 393.2

C ath o lia . '  .
Hæreticos è  ciuitate cxigendosftatuit Tneodolius.

Hæreticos qtuntopercexectati fint Catholici..370 -
I». . * lbid.52 iDioiymit.quanooicripta. 393.1

Hæreticos permittercfua dogmata vulgare, en - HierbnVmuS tricenariUs Tcribit in Abdiam. Ibid. Hieror.ymus quanta paffu» à Ioanne.ib i8.2o.literis
j — a » . i i t m n a r i - .  3 S 4 . 3 4  Hieronymus.tnccnat admonetTheophilum.lbid.io. exdufusabeiusclefiædodrinam damnare. .  . - .

Hæreticos Principum auxillopunire f ° n-
fu e u itE c d e fia i 386. 26 .in q u ire n d o sc u rM a ru n u s

HæretTcos ante debellai Théodofius, quàm pugnet 
aduerius Maximum. 388.56.&feq.

Heliodori peregrinatio in Oriente. f f 2, '* 1 '
Helidorusreceditab eremo. ibid.45*
Hrliodorus Epifcopus Altinenfis Hierooÿmi fami-

liaris. . _ . r ■ 1 *
Heliodorus Epifcopus Altinenfis interfuit Conci

lio Aqnileienfi. lb ‘d*
■ H elio p o litan i in  Palæftina quid in Chriftianos.362̂

I 149.quid Arethufij. i r  j*
iHeliopolitanorumturpitudO* ipw*
j Helladij Cæfarien. Epifcopi fides laudata lege The-

iHdiadius Bafilio fubftituitur in Ecclefia. 378.10. 
iHelladius Grammaticus propugnator Serapidis^

Helpidius Præfedus quanta pafliis ab luliano. 3^2.

Helpidius apoftata.Ibid. 107. n ò . quasdeditpcenaS.
I Ibid. no. . .
H e lp id iu s  feriptor aduerfus Manichços,ex quo pro-

fecit Auguftinus. 3 3̂-4û
'HelpidiusEpifcopus Prifcillianifta damnatus. 381-

H e^dijorigO . *8z*°
Heluidij hærefis.Ibid.2«.cOnfutataa S.Hieronymo. 

Ibid.
Heluidij hærefisdeB.Virgine. 373„2,i?-5°
Heracl.des Epifcopus in Ægypto laudatus a Theo

dofio.

:cror»yillU5 puiiu? a xwoihav.ii/ i o. ¿v.miLia
admonetThe0philum.ibid.20. exdufusabeius 

Hieronymi ætascxaûècognita. Ibid. 58. iucubra-! communione. Ib^i
tiones in eremo.Ibid. 61. epiftolæ ad diuerfos da  ̂ HierOnymiaduerranj recenfcntut.Ib.30.cum Rufh- 
tæ Ibidem.; horeconciliatio. Ibid.31

Hieronvmus calumniam paffus in Syria difcedere Hieronymus Alipio in fufpicionem arrogântiæad 
CCÄ it u f  3 7 8 6 0  duduscalumnijsaducrfiriorum. lb d.46

Hieronymus à Meletij fautoribus Sabellianus ap- HicronymusfcriDitadNepotianumdevitäclemo- 
pellatur,quòdnomenhypoftafisrefugtret. rum. . ,b ,d -47

Hieronymus recedens è Syria abijt Hieroio;yfr am. Hietonytei ad Pammachium epiftola, &  ad Furiam 
Ibid 62 lifiguam Hebraicam ibi sddifcit. Ibidk63. quando fcripta. 394 X  24
ordinatut presbyter a Paulino Épifcopo Anco- Hijronymuscutadmonet Auguftinum , vtcaueac 
cheno Ibid.65.  Origenis errores. Ibjd.63

Hieronvmus Ordinandus nulli Voluit adfcribi titu- Hieronymi iufta querela de Auguftino.Ibid 66. no- 
lo  J Ibid-8c 66 uisccniuriscxagitatus. Ibid.67

Hieronymi Cardihaìatus aflertio àb ipfo Hieto : Hieronymus poft annos duodecim accepit litteras 
nvmo confutata. Ibidem. ab Auguftinocontrafcfcnptas.Ibid.68.redarguit

Hieronymus pergit Conftantinopolim ad Grego- j Auguftmum.Ibid.69. cum Auguftino nunquam 
tium Nazianienum-379 -1?- ab ipfo elegantere-! charitatcdiuifus. Ibid. 70
¡uI-Us Ibid 18 Hieronymi cum Auguftino perfeuerauit amicitia

Hieronvmus duceGregorio celfa petit.Ibid.19* feti- 1 & in dies magisauda.Ibid.Sc 71. locuselucidatus 
bit C onftan tinopo li deEfaiævifione. Ibid. no- dcLucifero. j71.au. C h rom a locus reftitutus.

lb *' H iefopolitatiaE cclcfiaexm adonation eM .A u relij.

H ieronym usquam<liuFu«itConftatiti»()pöli.Ibid.j j j ^ ^ mjta|ium tcroplum ,  , ulian0

Hieronymus in quibus fuperauit Gregorium Na- dum curatur.363 $.&deine, præfagiatunc often- 
2ianzenum.Ib1d.22. fauetGregorio Nazianze-. fa. . „ « id.9 .
no ;8o 5. àcalumniaRuftini defenditur. jg t. Hierofolymitanaperegrinanoquamfrequens. 386.

* 3 ! 37.curaliquandoreperiturimprobata. Ibid.39
HieÌónymireditus Romam Conftantinopoli per Hierofolymitana fedcs,iubiacet Cæfareæ Palæfti-

ttSnnvm 'us venit Rowam ad Concilium. *?bid. H da non monachus fugit perfecutionem dazen^
'  • n _____. 4 m 1U«s4 * « i (inm TuK lllll^nn.

Theo- Hieronvmus venir jiomani au ^uuuim iu. ‘ ’ f
388.96' H ieronym i R o m æ rcsgeftæ . lbid.14* lu c u b ra r lo - i fium fub lu lian o .

I . . .  Ib.27.54 'Hilarión aungæ C

Herba m ir* vuiuusiuuaii —  ^bi<
Herculis fimulacrum præcedit exercitium tugem]

uuiauu- num lu inuiw iu.
d o n o . . ¿ T ' Y  r ‘ ttPç '  I b .27.34l H i la r io n a u r ig æ C h r i f t i a n o p r * f t a tb e n c f ic iu n j .

I S Ä l S « -  A th e n «
ro n y m u S  A thenas p rofic ilc itu r. in id .2 . anm s¡ io ia .149- . .

,r bu»moratusRom*apud Damafum,cuieratab Hilarionismiraculumdep uis Cifcenfibus. Ibid.
epiftolis.Ib;d.24.quaniæ æftimationis eilet. Ibid. Hilarión Alaphionem ad Chriftum conuertit.Ibid. 

3 capere clericis interdiftumle-' fee iu .¿ .d .n .h fo M cg -°- Ib.d.z, . 4 4 .

b a Hila-
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Imperator debec «lucere dementia, £64.14
Imperatori quid debeatur, &  quid Ecclefias:. 387. 

17-
Imperatoris lex leda in Ecclefia publicè. 57p.u o

I Acobi Epifcopi Nifibitæcerpiw è  N iòbi Iuliani Imperatoris Chriftiani munus erga Ecclefias. 387.
iuffu exporcarur. 363-38 17«

Ianuarij Kalendarum fuperfiitionem Ambrofius Imperatoris ius in Ecclefias nullum, Ibid.i»
abrogar. 377 1 4  Imperatores non feimmifcentcaufis Ecclefiafticis.

Ianuarius Flamen Piftcnfis. '361.266 369.40.
nus Romanus Anâbaptifta.36z.2ï4. martyr Ko- jlconodaftæàb audore excitati. 392.45?. & iequ. Imperaroses Epifcopis relinquunt curam agenda- 
mæ fub Iuliano. lbid.250 Idacius Clarus'didu* quid aduerfus PrifdlliaHum. rum rerum Ëcclcfiafticarum. 364.12

Hilarius diaconus loco Hilarij Epifcopi P id auu n -j 381.113 Imperatoribus præftant facerdores. 387.10
fispofirus. lbid.237 Idacius &  Itbacius Epifcopi in Hifpania aduerfarij Imperatorum effigies quatenus Chriftiani colerent.

Hilarius Epiicopus qualis. Ibidem.! Prifcillianiftarum. Ibid.103 362.32
Hltarij Epifcopi reditus.

Hilarión conuerfionis Sarraccnorum fundamenta 
iecit. 571.105.

Hilarión liberai Epidaurumèmamcxcrefcentia.
365,40.

Hilarión notus ex magnis miraculis,laudemtimens 
fugamarripuit. Ibid-41.

Hilarionis 0bitus.372.107.re« ab eo geftas feriptæ ab 
Epiphanio primum Ibid.

Hilarius auriga ab Apronianotentus.3Ì3.4, diaco-

Ibid.22 6 Idacius Hifpanus Prifcillianiftas oppugnat. lbid. Impietas licet armata,fempejcorruit.___ , . . . . . . .  -  . .  372-90
Hilarius Epifcopus Pidauienfis quid poftreditum | 113. Incarnationis Verbi myfteriuno. 362.200

ab exilio. - Ibid.228 Idola fra&a ab Æmiliano martyre. 3 62.217. frada à Iticarnationis Verbi reda fides Synodi Alexandri-
Hilarij resgeftæà Ruffino cònfidae.Ibid.234.' fcri- 

piorum laudes, ibid.236. cum Leone A d u  com- 
mentitia. Ibid-235

H :larius Epifcopus Fidauienfisfcripfit contra Sal- 
luftitxm iJra'fedumperfecutorem.lbid.*6o. con
tra A  ixé ìum agit Mediolani.36p. 6 . cum eodem 
tohgreditur. Ibid. 13

H Jarij epiftola de rebus geftiscum Aaxentio. ibi 
dem 8.

Hilarius detegit dolos &  falladas Auxcntij. ibid.

Hilatius cogitur proficifci Mediolano. Ib 26 
Hilarij vtilisadmoniuode cauendp Auxentio.Ibid.

20.
Hilar'j obitu*tempus. Ibid. 22. lucubrationeseius.

ib. 13.
Hilarij ftylus.Ib.24.fcripta fyncera,næui eius. lbid. 
Hilarij defenfio à calumnia Ceutur1atorum.3iS2.237. 

3 6 9 .2 6 .
Himcriiis Epifc.T arraconenfis. 385.6
Htpp.onenfe Concilium . 3S>3-33
Hifpania oppreffa ab hærefi Prifcillianiftarum. 381.
.95.

H.fp ..nia Gnofticorum hærefi iadatur,duce Prifcil- 
Jiano. lbid 98

Hifpani ferptores huius temporis. 388 99
Hifpaniarum Epifcopus Grcgorius Eliberinus. 371.

122'
Hifpaniarum Epifcopi qui damnarunt Prifcillanum 

òcfocios. ’ 381.103
HiftoriaEcdefiaftica qualis e(Tedebeat, quatuor ani 

malium vifionedefignatur. Præf.i.
HÌftoricorumGenriliumfidcsquaiis. 36350
Homo Dom inicusChriftusquo modo ditìus. 373. 

22.24.vfurpatumab Apollinariftis. lbid.24. & à
Catholicis etiam.Ibid.haud tamen redè didum. 
Ibid. i

Homines immolati à Iuliano, reperti poft mortem

G raccboPrafedo. 383$- n s. Ibidem.
Idola à Gentilibus n odu circumducebantur. 364. Incendium Daphnitici templi. lbid.9 4 .&ièqu.xii.

tg .  òc feq .
Idola iuffu Theodofij frada. 589.55.56. fertEuge- Indulgentia Ambrofij in recipiendis pœnitentibus.

niusadbellum. 394 -* ?7Ì-Z 5
Idolum Daphnitici Apollinis cur rcdditummuium. Indulgentia impartita vinfltis tempore Pafchatis.

3 6 2 .9 6 . 38538.39.
Idololatras iofedatur Valens Imperator. 364. Indulgentia Theodofij in omnes perduelles. 394.

19. 18.
Idololatrasnouoed;doTheodofiusexagitat. 586. Iniuriasfeuerèpunit Valentinianu*. 364.4.

37. Innocentiu6magus quid in Ambrofium. 587. 43.
Idololatrarum fcelera referata Alexandria?. 394*i* contubernalis Hieronymi in eremo moritur. 371. 
Idololarria à Iuliano refi ituicoepta. 361.2.; 44.
Idololatriameflcfiuit Vaicntinianus lmp. & lacer- Innocentius V.C .hofpes Auguftinidiuinitusab vl- 

dotibusdeorumpriuilugiadedit. 371:130. | ccreliberatus. 389.7.
Idololatria Romæ fab Graiiano mirè collapfa. ¡infcriptio fonris baptifmalis in Vaticano pofita.

3835. _ I 38418
Idoiolauialegibus Theodofij ex Senatufconiulto Infcriptio de Cereale. 375.7

abrogata. 39*- 2. 3 4 - Infcriptio dè Confulatu Gratiani &  Merobaudis.
IdololacriaÆgyptiorum prorfusconuulfa. 389.93. \ 377.1.

& fe ’q. Infcriptio ftatuaeSymrnachodicatæ.lbid,i2.dePrç
Idolorum tempia à Iuliano reftituta. 361.19 i textatoConfulcdefignato. 382.47. de Flauiaao.
Idolorum cultus quanta turpitudine exercereuir. | 394.17.

362.17 _ linfcriptionesadulationesplenædelulfeno. 363.68.
Idolorum tempia claufa à Iouiano Imperatore. 363. j dearis&facnficij*. 376.3.377.1.

150. ¡Infcriptioncs de Paulina coniuge Prærexrati. 382.
Idolorum cultus etiam tempore Gratiani.376.3.cui | 5 0 .

tores a Theodofio cohibiti. 381.116 Infcriptio desraededicationc fab Theodofio. 390.1
Idoiorumtempia fpoliataper louinum &  Gauden InfcripuonesaiKiquæde E ugenio. 392.15

tium. 389.52 InfcriptionesdePaulinó 394.78
Idoloiumfacerdotumclandeftinæimpudicitiæ.ibi- Infcriptioacsde Proba 395.5.6.7. de P roba Falto- 

dem94- j nia. lb id .13.14
Idolorum tempìa S.Marfinus diruir. Ib.110. Ilnfcriptiones O iybrij. lbid, 18
Ieiunare die D om inilo Prifcillianiftæ eonfùeue- Inftantius Epifcopus Prifcillianifta damnams in 

runt. 3811.05. ( Concilio Cælaraugitftano. 381.108
IeiunandifabbatoconfyctiiiJo. 384.29 Inftantius Prifcillianifta relegatusin Sylinatn iù(u-
Ieiunium Ecclefiæ præceptum nótranfgrèdiendum..! lam. 385.24

lb.36. Interccffiofandorum apud Deum. 373.4 381.41
36 3  71 Jeiuijia Romanæ Ecclefiæ. 5S8.81 Inuediuæorôtiones Gregorij Nazianzeni in iulia*

383. 22. j Ignecombufti &  in mare merfiLegati Catholici. I num. 36 3  77
3 7 0 3 4  _ ' ' Ioannes t\poftoluscum Philippoprarfto eft Theo

Honorij Confulatus in cunis. Ibid.40! Ignis erupit è fundamentis templi H ierofolym o-1 dofiopugnanti. 39^.9
H o n o r i u s c r e a t u s l m p e r a t e r . 3 9 3 . 1 .  exponitpublicèl rum. 3 6 3 , 9  IoannisBiptiftæreliquiædifpeifæ. 362.145 eædem

lcgendum libellum  Donatiftarum Iuliano obla-l Illyricana Synodus fub Valentiniano... 36518 crem.«*. Ibid.146

Honorius filius Theodofij quando natus 

39

Honorij ætas tempore obitus patris.! 
Hormifdadux.
H ofp italitas p ereg rin o ru m  H iero fo ly m is  

quanti fuerit Hieronymo.
Humana fiducia^ fpes vana

362.265; Illyricana Synodus in fedem fuam Euftathium refti- Ioannis presbyteri martyrium. lb.253
395.16! tuit. Ibid 32. Ioannis Biptiftæ oiliuia reliquiæ Hierofolymam
362.81'IUyricórum Epifcoporum Synodalia epiftol.1. Ibid.1 delatæ. Ibid./46

386.54.I 18 eorumque fidei profeflio Catholica.Ibid.zo. Ioannis B ‘priftæfepulchrum &  Elifei celebre , ac 
lbid.&  53' 24.decreta. ibid. 19 miraculisclarum. Ibid. 148

Ibid 34 ImagoluIianlinftarSerapidis. 363.27 Ioan>i,.BaptiftæreliquiæcollocatæfuperSerapium.
Humanaf hoftias immolare folitum Iulianum, eo Imago facra in velo confcifja an fuerit ab Epiphanio. 389.97-

mortuodetegitur. 363.71 392.48.&feq. loanmsBiptiftæcapitisinuentio 39r. 7.8. transla-
Hun'ni Iftrumtranfire à Valente permiiïi. 376.7 Im agoS. Stephani in velo diuinitus oftenfó. Ibid. tum Conftantinopolim. Ibidem.
Hannorumegrcfiio. Ibidem, j  57. 1 IoannisBaptiftæcapitis inuentionis hiftoria diuer-
nycinus Epifcopus in Hifpania Prifcillianifta dam- Imago hominisnon fandi non vifenda in locis fan fa. 391.7.8,&deinc.

■̂gtlJS 381.107 dis. Ibid.6o IoannesBaptiftaprofuit Theodofio cercanti. 394.
HyeinusEpifcopus in Hifpaniahoftis Lucifenano-; Imaginem Meletij Antiocheni domiha’oùerunt. . 20.

norum. 371.122, | 370.66. Ioannes ordinatus Epifcopus Apameæ à Meletio.
Hveinus Epifcopus in exilium miffus à Maximo. Imagines deorum in Labaris figurât Iulianus. 361. 378.55, 27. IoannerChryfoftomusfilius Publiæ. 362.131.132
hvI slòcitis Hieronymi in eremo. 371-44  Imagines facrasfe colere profitetur S. Bafiiius. Ibi- Ioannis Chiyfoftomi marer. Ibidem.
Hymni ab Ambrofio fcribuntur, & à populo csnun- dem7. Ioannis Chryloftomi æcas tempore obitus matris.

tur tempore perfecutionis. 387.15 Jmaginesfacræin EccIefijsCypri. 392.52 Ibidem 133. . . . .
HvmnoscanenuiinEccleiia. &  in eorum fine glori- : Imagines profanæ ornatus caufa non fufpendendæ Ioannis Chryfoftomi mater vidua iunior quant* 

ficandiTnn.taiem ritus. 382.21. inEcclcfi.i Me-' in Ecclefijs. Ibid.6o virtutis. Ibid. &  feq.
diolanenfi. 3 ^7- '5  Imaginisfeftumfolemne Alexandrinis. 388.55 Ioannes Chtyfoftomusdifcipulus Libanij. Ibidem.

Hvmnorumfacrorum fcriptores. Ibidem 16.. Imaginurafacrarumcultusdiuinitusprobatus. 392. Ioannis Chryfoftomi homiliæin natali Mclctij.370.
HVpatianu? HeracleæLegatusad Valentinianu lm- 59- 65.

3 c 364.12 Imaginum facrarum vfus vetus in Ecclefia. 389. IoannesChryfoltomusoccafioneinuenti libri ma-
Hyperbole in hiftoria cauenda . ^ '- > “ 1,  «?• . . .  . gicæ anism pm culum aarfua^  37° ;w i
HVuoftafis quo modo àGræcisaccepta ,  &  a Lari- Iramunitates clericorum certo tempore permittunt Ioannes Chryloft,aduerfus Gmt1lesfcnpfit.3b2.53.

^ j s 362.187 Valentinianus &  Valens. 365.42 idem aduerfus Iu d so s & hæreticos.Ibid. mirafa- 1
Hvnoftafis & fubftanti* queftio in Synodo Alexan- Imperij Romani ftatusmortuo Iuliano. 364.9 cundia. ib.62

drinatradata. Imperij Komani clades ex fide violata. 378,18.21.13. Ioannes Chryfoft.quaoceafione de anathemate ha
occafionemaximum penèconfla-i 28.i81.12. buitorarionem. Ibidem.

lbid.188. Imperium Romanum peiTumdatura à Iuliano, 363. Ioannis Chryfoftomi locus elucidatus de anathe-
r iy p u it a t is  v o c is

rum eft fchifm a. . •  ̂  ̂ e ,r
H / p o f t a f i s  nominisesufaaltercationes m ter Orien^ 67. T II,ateU , ,  ,  - /

td le s ô c  Occidentales. 372.27.30 Imperium Romanum diuifum mter Valentinianum Ioannis Chryloftomi ætas. lbid.61.ocicq. vitæ ratio.
Hfin.ftafis nomen tandem à Latini* icccptum. &Valenrem. 364.11 lbid 61.

Imperium Romanum ptoftratum Theodofius ere IoanuemChryfoftomum quanti fecerit Libanius, 
xit. 379.4.6.12. & alij viri dodi. Ibidem 63.

Ioan*

Ibidem 31.



lo a * nes Chryfoftomus oracionem habuit in lau- Catiiolicam.ibidcm.accipitab Athanafio fidei li- 
| dem Valentiniani Scfiliorum. ìbtd. ■ bcllum. ib.131
Ioannes Chryfoftomus quando de facerdotio feri-' louianus uuid cum hæreticis. ibid. 137
I pfittraaatum.ibid.6j. qualisilleliber. ibid.67.! louianus laborat, vtrcducat ad fidem Catholicam 
I 68. j üæreiicos. ibid.138
/Ioannes Chryfoftomus quamdiu moràtus in eremo ' Iouianiad Macedonianorumlibellorum refponfio.

ibidem66. ibidem, ciufiiemad aLorumhxreticòrUm. ibid.
IloanncsChryfoitomus ad quem Bauliutn fcripfic: 344.
I librum de Lacerdotio. ibid.65 6 6 louianus hcfcticos fèfttirequod velleht.ratiòne pfcr-
IoannisChiyfoftomi res geftæ ih èremo. ibid.^o.j mitiK.ibid. Idolorum tempia claadi iubet. ib:d. 

.fcriptaeiufdem in eremo, ibidem. reditus A n u o -1 i$o.
chiam morbi cauia. ibid. 72( IòuwnirespiègfftxinìmpèHò-, ibidem. 151.

'Ioannes Chryfoft. leftor ordinatur.ibid. ordine* louianus Maximum & Pe fcumìuÌiani magos haud 
I facrosfufcipit. ibid: puniuìt.fed rec'cpit. ;b ui.150. ea dr caufa in fe Dei
Ioannes Chryfoft.creatuspresbÿter. 386.50. fìgnis 

( antepraenunciataeiusordiuatio. ibid.52
Ioannes Chryfoftomi» Fiauiano an Euagrio adliæ 
I ferlt. ibid.51.
Ioannes Chryfoftomus quando concionar! aggrei- 

fus. ibid.4 6. omnium ingenió ftylofcruit.ibid.
4»-

Ioannes Chryfoftomus in concionando defert Fla 
u'.ano. ibidem. 45.

IoannesChryíoft. redarguiturafemina defublimi 
genere dicendi. ibidem 4$.

IoanniChryfoftomovndecognomen , v iO sau - 
reumdiceretur. ibidem. 49

Ioannis Chryfoftomi ftudium &  labores in hære
ticis ab Antiochena Ecclefia pcllcndis. ibid.50 

Ioannes Chryfoft.curatMarcioniram. ibid.51. in 
iuriasMarcionirarummodeftè patitur. ibid. 52 
eorum ruinam prædicit.ibidem. ineptias perftris- 
gtt. ibid.53

Ioannes Chryfoft. laborat in conuerfione Genti 
tilium. ib.ç 4..

Ioannes Chryfoft.Cafiummontempurgaùit à dæ 
monibus. _ ibidem.çj.

Ioannis Chryfoftomi conciones deftatuis. 388.4 
Ioannes ChiyfoiUdicbusfingulis Antiochenis con 

ciouatur. ibidem. 13.
Ioannis Chryfoftomi gratiarum aftio in reditu Fla

uiani. ibid.43 
Ioannes EpifcopusHierofolymis federeccep.t poft 

Cyrillum.386.57.quahshicolim. ibidem.
Ioannes Epifc.Hicrofolymitanus aduerfus Epipha

nium altercatur. , 39»-45 
Ioannes Hierofolymitanus quid in Epiphanium &

H ieronym um . 393.5
Ioannes Hieroiolymitanus exdamat in Epipha

nium ob ordmatum ab eo Paulinianum. ibid. 6. 
aliain Epiphanium querela. ibidem.46.

Ioannes Hierofolymitanus patrònus Origenifta- 
rum. ibid. 47. obidin Epiphanium reprchenfo- 
iemexcandelcit. ibid.46.

Io?nnts Eyifc. Hiciofolymit. Hieronymi fcriptis 
exagitatur. 3 ÿî-»

Ioannes Hi<.rofo!ymitan.reprchenrusà Theoph ¿lo, 
ipi'efeexcufat. ibid.6,
Ioannes fouit.

cecepu.ibui.150 
iramprùuocauit.ibid.&3Ó4 3. incendie templum 
Traiani. 163.51
Quan.ló Antiochia receifit. . ibid.

Iouiaai IfAperat.impiouifusobitus.364.i. caufæ e- 
iùsdiuerfæ. ibid.&3.
st‘tàs& tempii; Imperij. ib.z

louianus male à quibufdam louinianus Vocatus. 
ibid.

louianus interdeos re’ atusà Gentilibus.ibid. Infpe- 
ratonn quibus deliquit. ib.3

Iouianòdatùcrim iniquòdexorhauit fepukhrum 
iulisui Apoftatae. ibidem.

Iouiani corpus tianslatum Còftantinopolim. ibid.
fepultum in Bafilicj Apoftolorura. ibid.

louianus an rcftìiueritLjbaru-n. ibidem 10. 
louinianus hæreiu rcha quando prodi jt. 38a. 29.eius 

deliramcata.ibid.MetamorphoGs.ibid.31. qualis 
homo. ibid.

louinianus licci apoftata, retinere voluit nomen & 
habitum monachi. ibid.34

Ioûinianihærefis. ibid.
louinianus haerefiarcha damnaturà Siricio Papa. 

390.35.39.
louiniani fcripta qualiaeflcnt.ibid.35. eius damnati-1

Iudæos Chriftianos feruos habere vcnuTheodo-
fi'Js. 3g4

Iudæorumconfeifio& refípifeentia.363.1.i¿>. lyna.
gogaincenfaàChriftianis. 388.82

Iudices dati aduerfus áulicos Conftantij. 361 8, 
ludicia Ecclefiaftica qualiter moderan voluit Gra 

tianus. y j b% (
Indicia Epifcoporum dnlerfa. 381.6. EcdcGaftua 

qualiaeHedebeanr, ib'c. 7
Iudicium Ecclefiafticumillibatum fcruaudum. 385,
• 3? \  ' <é-
Iudicium fæculareappéilans damnatur Palladius.

381.90.
Iudicium Ecclefiafticum feorfum à iudicio fa*cula

rium. 369 40
Iudicium fanguiniscaueant Epifcopi. 386.23 
IuliiEuftochiafiliafanûæPauiæ.38^38. vidc,Eu- 

ftochium.
IulianæfiliæProbæinfcriptio. 395 i4.&feq. 
Iuliana laudata cum matre à fanûis Patnbus. 3 5̂. 

15-
Iulianus apoftata imperare incipit. 361.1. quoærafs 

anno. ¡bid 2.
Iulianus quando venit Conftantinopolim. ibid. 
Iuliani patria &aetas. ibidem.
Iulianusreftituereìncipitidololatriam. ibid.2. 19.

362.304.
Iuliani Imperij initio templa aperiuntur, faerificia 

immolantur,& fefti dies vbique ritu G entium  ce- 
lebransur. 62.63

Iulianus Chrifti'anirmumabdicat.361.2.4. dei etimo 
àntèdàm defciuerat. ibid.3

Iulianus viginti annos Chriftianusperm aafit ibid 
3.362.246.

Iulianus initiatur fummo pontificatu. 361. 4. & 
I fequ.
Iulianus quando faflus apoftata.ibid. turpis faenfi 

cus- ibid.4.

Ioannes Hierofolymitanus in Epiphanium iniuftè 
commotus.ìbidem. 12. impingitcihœreOm An- 
thropomorphitarum. . ibid.

loan nes Hiero folym.arguitur calumniofus &  mcn- 
dax. ibid.13.

onisauttor Pammachius. ibid.38. IulianusinitiatusElcufinijs. ¡bid.5. magosadfevo-
Iouinianicoilcgàe,ijdemquc omnes damnati. ibid. cat&alit.ibid.6 j e2.17. minores Pontífices crear 
. 42. I 361.6.
Iouiniano quoddemum irrogatum eft fupplicium. Iulianus gaudet Conftaotìj ob:tu. ib.7

ib-4 $>- Iuliani in Coniiaatium , &  eius amico# odium,
louinianus exagitatus fcriptis Hieronymi. ibid. ibid.

5° . , Iulianus iudicio fubijcit msgiftratus Conftantij.
louiniani cauillus ,  cùm oppugnare videtur Mani- ib 8.

chæos. ib. 61. Iulianus quæ fcripfit ad Hermogenem. ib.7.
Iouiniahi haerefis quas fecum vexeritfordesmorum. lulianusrcfpecìu Coaftamij carus eiiam Chnlita- 
. ib.64. 1 nus. Ib d.
louina filia Ioiiini Confulis. 367.1. Iulianus punit áulicos Conftantij. ibid.
louinarvetusinfcriptio. ibid. Iuliani mumficentiaergaprouincias.ib.ii.parfiino
louinus Confuí. ¡lid. nialaudata. ib. 12.
Iouinus&Gaudentiusfpoliant tempia idolorum. , Iulianus apud omnesgratioius.ibid. remouetinuti- 

389.52 i les expenfas Palati). ibid.
louis Cafij templum à Ioanne C h ryfoftom o purga- Iuliani prouidentia in fubleuanda annona» caritate.

tum. 392.12 ibid.
louis Capitolini templum fpoliatum. 38;;.56 IulianusbenemereturdeEpifcopis.ibid.ij. reftituit 

errores O rigenis, quos Iris amnis in Ponto. 362.70 cxulesEpifcopos.ib.ij. reftituit Zenoncm medi-
ibid.9 Ifaciusmonachus quidin Valentem.378.24. nouit cum. ibid.14

interitum Valentis. ibid.26 Iuliani ad Zenonemepiftola?. ibidem.
Ifidis imagines. 362.27.363.2j. falfoàquodam IS. Iulianus reftituit Aetiumhærefiarcham. ib.15. eius 

Virgo exifliuiata. 3e 3.2.5 epiftola ad eum data. ibid.
Ifidesduæ. 362.29 Iulianus odio Conftantij Catholicos reftituit. ibid.
Ifidi Nutricivoranuncupata. 363.15 H-

eiusadulatio. ib.141 IfidorilegatioàTheophilo cum litteris ambigui». Iulianus reftituit bona «xulibus fub Conftantio. ib.
Ioannes Hierofolym.quanta in Hieronymum.ibid. j 388.68 17.

i8.ib.2o.excommunicauiteum. ib.11. Ifìaorus Alexandrinus qualis. ibid. Iulianus Chriftianos, quodquifquevcllct,fentire
Ioannis monachus confulitur à Theodofio de belli! IfiJori Alexandr. legano Hierofolymam. 393.15. permifit. ib.ig

eutntu. ibidem35. qualisipfelfidorus.ibid.eiusrcsgeftæHicrofoly- Iulianus Fidelibusftcrificare volentibus expurgati-
Icannesmonachusprædicit Theodofio vifiòriatn, . mis. ibid.17 onempraefcribu.ibid.17.nolente*cogivetat. ib.

Cifequentemexitum vitæ. ibid.&394-20 Iiïdorus Epifc* Cyriòrdinatusab Eufebio Samofa- 15.16.
Ioannes &  Paulus martyres fub Iuliano. 361251' leno. 378.48 IuUanusftudetpaci Epifcoporum. ib.18. fcdvelato
Ioannes &  Paulus martyres putati Iuliani inierte- Iiìdorus Mercator multa commentus. 374*11 prætextu. 361.19
j ¿(ores. 363 3̂1 llìdori trattario de rebus O fij mendaci) redarguitur. Iulianus ad contemptum Chriftianos GaJilæos vo-
Iofepli PatriarchscrediturSerapis. 389.90.91 371.125. j car. ibidem, òtab omnibusvocarifaucit. 362.

'louianusImperator abcxercicucligitur.363. H4,fub IfinaelPerfa Legatus martyr. 362.44 278.
iulianoconfcfforfidei. ibidem ny. j IftrumHunnifub Valentepertranfeunt. 376.7 Iulianireferiptum,quoGalilæosfugillat. 361.19

Iouianigenus. ibidem.j Irhaciaaafadìioimprobata. 386.33 lulunus detrahit Chnftianorum difll-nfionibus.
louianielcftio quafi ex Dei miraculo.ibid. 116. non Ithacius (ànàos viros calumniatur. 385 23. damna- ibid.

tusabfoluiturinSynoJoTrcuerenfi.386.25. per- Iuliani propenfior cura in reftituendis templis id*- 
fecutionempallusàPrifcilliano profugitin Gal- lotum. ibid.
lias. 381.112 Iulianus mutât magiftratus. 361.20

Ithacij Epifcopidefenfio. 386.27 Iuliani ftudiainChriftianarcligioneeuertenda- ib.
Ithaeius Epifcopus accufator Prifcillianiitarum. 262.79.

385.22.23. Iuliani perfecutio omnium acerbiilinaa.361.te.ab a-
eiusfcripta5cobitus. 386.38 lijsdiuerfa,5cqualis.36.6i. cófiliumdcftabilien-

Italia mittercfolet confeflores fidei milites. 378. do Imperio. 361.10
18. Iulianus quo modo Maximum excepit.36a.2.erudi-

Italiæclades à Maximo illata. 387. 60. pars à Maxi- tisfauer. ib.4
modeuüftata. ibid. IulianusLibaniumcarumhabet.ib.361.16, Themi-

Iudæi benè habiti à Iuliano. 363.5.19 ftium philofophum præfecitVxbiConftantino-

rituGcnriliciofa&a. ibidcm.117
Ioniani inrcfpuendo Imperium dignus prætextu;.
I ibidem.116.
Iouianum Gentiles milites calumniislædunt. ibid.
I 117.
louianus falfo extas infpexiffeab Ammiano infimu- 
I latur. ibid.118
louianus cum Petfisfcedusinire cogitur. ibid.119.
I eiufdem fœderis conditiones.ib.m. abEthnicis 
1 denfus. ibidem. 123
louianus Chriftianos in priftinum ftatum reftituit. 

ibidem.126.
louianus reftituit Ecclefijs ablata, quantum fas fuit. Iudæi incendunt Ecclefias Chriftianorum diuerfis : politan* ib.4

ibid.ôc 127. i in locis. ib 6. Iulianus qualcsdelegitmsgiftratus. jbid.i
Iouiamlexprotuendis facris virginiìjus.ibid.lexdc Iudæiquoconatucurantreftitutionem tcmpli.ibid.

. xaptuvirginumC.Iuftinian.&Theod. emenda- 10.
I t „ r  ibidem.128.129. Iudæi ad Chriftum conuerfi termi miracuîis inex-

truAione templi vifis. ibid. 17.19louianus profitetur fidem Catholicam .ibidem. uo> tru^ione templi vifis. 
feribit ad Athanafium , vcabcodoceatur fidem ludæisfauet Maximus.

Iuliani ludus ,  6c addecipiendum blanditi*, ibid. 
&  6.

Iulianus defertoribus &apoftatis honores tribuit. 

ji>î- _ .
ibid. 6.387.34 Iulianirclaxationes &  otia.

¡ n



Iulianus vocat S.Bafilium. ibidem. A dacum  co. Iulianus Peffiuunte facra&ædes Matris deorum Iulianusictibit iterum ad Alcxaadriao« incaufa A> 
ibid.7 reftituit. ibid.77. thanafij. ib.244.

Iulianusblanditur Gregorio Nazianzeno.ib.7. or  ̂ Iulianusvindicat ignomiaiam illatam Matri'deo- Iulianusobiurgat Alexandrinos» »b.&245.
n atPræfeduraCacfcnum. ib.8. rum. ibid.76. Iuliani odium m Athanafiura. ib.z4i.246

Iulianus »ggrelius pcrfequi Chriftiapos. ibid. &  Iulianus quid ia Cyziccnos. ib.78.quidin Thraces laliaaus Arij nmicus. ibid 245
Chriftianos. ib.80. Iuliani ad Chriftianorum querelas rcfponfio. ibid.

Iulianiinperfequcndisfidelibusartes.1b.147i.iQ9* venit Antiochiam. ib.81. 247 .perfccutioinRomanamEcciefiami ib.244,
i 6 f .  Iuli3ni resgeftæ Antiochiæ. ibid. ! ôedeme»

lulianus tentât Caefarium. ib .io .ix . eiufdem dira fcelera ibidem patrata. ib .134 Iulianiarccsinfpoliandis Fidelibus patrimoni js. ib,
Iulianus ieducitEceboliumrhetoremChriftianum Iulianus quo modo exceptus ab Antiochenis. ibid. 1 250.

ib.ï2. _ _  Si. iIul1anusnumquamR0m3efuit.ib.255. fauerDona-
Iulianus quid in Arianos Edelienos. 10.14 Iuliani M -fopogon de fua barba in Antiochenos. I tiftis. ib 264.&fequ.
Iuliani epiftola ad Eceboluim. ibid. ibid.obcamiurercpfehenditur. ibid.35. Ialianuslaxathabenas Donatiftis contra Catho i-
Iulianus coluit Oribafiiimmedicum. ib .iy. Iulianusdidcrijs exagitatur. ib. 83. quot& quibus cos. ib.&feq.

Chriftianam religionem  iriidet. ib.14. &  cultum nominibus appellatus.ibid. derifus impofitis no- Iuliani refcriptum pio Donatiftis proponi iufeét Ho 
imEginum,CruciSj&reliquiarum fidelibusobu* minibus. ibid.i noriusadignominiameorum.ib.265.confilium,
cit. ib.27S. Iulianus Viâim atiusdidus.ibid. Idolianus didus. j mifeeretutbasin Ecclefia. ibidem.

Iuliani epiftolaad Libanium. ib.16. ib.84. * ¡Iulianus cur reftituitexules Ejf/ifcopos.ibid, reftituit
Iulianus coluitNymphydianum ôc Claudianum. Iui-anusTauricremus. ibid.i exules Donatiftas. ibidem.

ib.17. . . .  . luhanusvecorsmaltercaadocum Antiochenis. ib.! Iuliani referiprum , quo decernitur Chriftianos di-
I u l ia n u s m a g o s S c  a r u fp ic e s  f r e q u e n ta r .  ib i d .  ôc 85.
Iuliani regia quibus hominibusreferta. ibid. fiipa- Iuliani barbaqualis. ibid.

tores meretrices &cinædi. ib. 18. turpitudopræ- Iuliani de lua barba dida. ibid. querelæ inAntio- 
textureìigionis ib.19 chenos. , ib 86

Iulianusiacnficansportentistcrretur. ib.20. Iulianus quibuselementisnomen Chrifti exprime-
Iulianovifa Cruxinextis. ib. bat,&: Conftantij. ibid.
Iuliani perfecutionis in folit* caufaî. ibid. -22. &  Iulianiinuedmain Anriochenos, qùftd Chriftum 

fc<]u. &  non deos coierent.ib.86. itcmobcultumf?n-
lulianuî qualem perfecutionemparat. ibid. »3. &  dorum martyrum. ib.87

fequ. . . .  Iuliaauscùkot Apollinis Daphnitici 6c louis Ca
Julianus inuidebat Chriftianis martyrij gloriam. j fij.

ibid. . . .  ¡Iulianum apud Iouem Cafium conucniiint rheto
lulianus inperfequendoverfipellis. ib.24. incipit! resÆ gyptij, ÔcdciàuenicadoApifpemilliinij 

perfecu:ior.emàdomefticis. ibid.i ciunt. ib.SS.
lulianus facrificans præfentia Chriftiani hominis Iulianus quidia Artemium & alios martyres An 

impediuir. ib.21. j uochenos. ib.90.
lulianus peifequirur milites Chriftianos. ib.26. mu-jluliano A ntiochi* Eugenius &  Macarius fortiter 

tat Lcbarum.ibidem. 27. sbolet Crucisfigaum. j refiftunt. ibidem,
ibid. ¡Iulianus mnumeras hoftias immolât Antiochiæ.

Iuliani numifmacum Serapidc.ib.18. imago inftarj ib .g j.
Serapidis. ib.i6>>. ¡Iulianus quàm muka Sc magna iacrifîcia parabat.

lulianus imaginibusaffedatvocari deus. ibid.30. | ib.94.
Iuliani imago cum Anubi. ib.169. 'Iulianus venas Caftalij fontis recludere cogitât.
Iuliani nunnfmata. ibid.i8.tauro fignata. ibid. 84. j ibid.

86. llulianusreliquiasBabylæ martyris afportari iubet
monitus ab oracuio ib.101.Iuliani numifma cum Ifide.ib. 3 0 . ftatura,& figura, 

ibid.
lulianus imagine &  forma deorum cut fingi volue- 

rit.
Iulianusthurificationedeciperctêtat m ilitesChri- 

ftianos. _ ih-33
Iulianus milites Prætorianos Chriftianos ablegac.

ib 3 «̂
Iulianus fuis im?ginibus ftudet decipere Chriftia-J &  quid in mone. 1b.105.107

nos. ib-30./Iuîiani rcfcriptiim adFdicem Comitem. ib 109.
I u l ia n u s  Valentinianum 5c Valentem redegit inor- Iulianus ob incendium templi Apo'Iinisadu.rfus 

dinem. ib.37.1 Chriftianos qusftionrmexcrcct. ib t ï 3. iniànit
îulianusin PalatiolocataramFortunæ. ib. J in teæplamartyrum.ib.114. fæpèfigmsadmorii
I u l i a n u m  facrificantem Maris Epifcopus publicè tus. ibid.116.

increpat. ib 39. eumdcm acritetEufignius fenex Iuliani ludus de inccnfo Apoll;ms tempio. ibid. 
arguir. ib.134 Iulianusfalfisprætcx tibus necat Chriftianos. iuid.

Iulianus quid in Marin Epifcopum Chalcedoncn- 129.
fem. îulianuscanticis Ecclefiafticisderidetur. ibid. 151.

IulianiaiFedatapatientia.ibid. præceps fc ro r& in -i ,82.
fana rabies. ib.40. Iulianus à Publiafandimoniakderifus,quid in eam.

Iulianus qualis iniudicando. ib.41. ibid.131.

cendoieflcGalilæos. ib.27S. lexdeademptione 
priuiiegiorum Chriftianis. ib.27^. de mantis l i 
béré ab vxoribus dimittendis. ib.308. 

Iulianusindicittributa Chriftianis. ib.281. 
Iulianus prætcxtu iuftitiæ multa impia deccrnit. ib. 

283.
Iulianus lege Euangelicamalè percepca pugnatcoa 

tra Chiiftiauos.ibid. excluditàmalitia Chriftia
nos. ib.284. 

Iulianusprohibet Chriftianosdocercpublicè. ibid. 
285.

Iulianus inuidetChriftianis feientiam. ibid.ôc 2.8$. 
287. non prohibuit Chriftianos difccre, fed docc- 
re.ib.258.1b.290. huius legis fanciendx ratio, id.
293-

Iulianus Atticèloquiprohibuit. ib.294. imperitiaî 
infimulatnoftros. ibid

Iulianus quæ obiedare folébat in Chriftiaaos, cos 
deridens. 361.15.

Iulia nus æmulatus res Chriftianorum in G eatihf 
mumeasrransferreftuduit.362. 302.305

Iulianus edificare parat monalteria&domos hoipi- 
tales. ib.302

Iulijno haud conccflum imitati Chriftianorum res. 
ib 305.

Iuliani epiftola ad Arficium de imitationc rerum 
^Iulianus Antiochiæ obgloriofam reîiquiarum Ba- Chnftian0rum.ib.306 obitusprxfagia. 3<i).2. 

bylætranslationem iupplicia in l-'ideles confti- IulianusinodiumChnftianorumfauetludæis.ib.j. 
tu is ib,io3.l ScCeq.

Iulianus cur Bsbylæ reliquias cum honore tranf- Iulianus Hierofoîymicanum templum reftitucraduna 
portariperniiierir ib. 104.111 curar.ibid.diuinitusrepeihtur, ib.9

Iulianus timuit B..byl am martVrem.ib. 104.114. pa-: Iudæorum fauitia in Chriftianos fub Iuliano. ib. 6. 
trims Iuliani A poli iraedira palfusob in pieratem,1 Iuhanus Iudæos in notirosimmittir. ibid.

Iuliar.i litteræ ad Iudæcs.ib.8. vocum de immolan
do Chriftianos Hierofolymis. ib.19. lex de fepul 
chris Scfuneribus.ib ao.apparatus ad bellum Pcr- 
fisum. jb.22.

IalianusantebeHumomnia mittitconfulereoracu 
I3. ib.ludunr cum mendacijs. ib.ôc 23. credi voluit 
Alexander Magnu?. ib.23.

Iulianus decipituf à M aximophilofopho.ib.22. ab 
eodem & Prifco. ib. 33.

Iulianus credebattranfanimationeni Pyihagorea.m. 
ib.23. à Salluftio reuocari tentatur à bello Per fico, 
ibid.

, i Iuliani in aufpicando bello vota. ibid. numifma de
Iulianicrudelitas. l -2’ Iu^anusdelufusctió-màmimis.ibid.133.& sbE ufig  ̂ nuncupatisvotislfidinutrici. ib.i5.
Iuliani pcrfecuuo diuerfis obumbrata prætextibus. niofene.  ̂ ibid.134.i Iulianus ad bellum recufar'auxilia fociorum. ibid.

ibid. . . lulianus quid Tariiegerit.ibjd. exsgitat Antioche-; Arfacem Regê Arm enia contemnit, quòd Chri*
Iulianusq” a aitedeciperc tentât Conftantinopoli- nos. ibid.! ftianusetìet. ib.&28.

ranos Chriftianos. ibidem. Iulianus quæ contulit Antiochenis. ibid. 136. C o n -1 Iuliani in aufpicando bello temeritas. ib.26
I u l ia n u s c ib a t i o  inquinatidolotytis.ib.43. &aquas ftantian) Syriæ ciuitatem Ga-zæ adiudicar. ibid. Iulianus recedit Antiochia profedurus ad bellum 

omnes. ibid.126 137. j pcrficum. ib.29.
lulianus quanto tempore mora:usConftantinopo- Iulianjïs Antiochiæ excepit ¿.egatos Petfm im  Re- Iuliani iter in Perfiîs.ib.30 resgeftæ. ibid.

Ji. . . ihid.43, gis. ibid. Iulianusfuperatusab adolefcente Berœenfi. ibid.
Iulianusbenemereturde conciuibus fuis Conftan- Iulianus-fiuitiudices agere contra Chriftianos, at luIianiinterirusprænunciatusàCluiftianis. ib 32. 

tinopolitanis.  ̂ ib-44- queGentilesineos.iurere. ibid. Iulianus in procindu fcribit ad Libanium de fuo iti-
Iulianus FidclesaGcntdibusoccidi rid« Ôcpermit- nere. ib.30.52.

tit. ibid.* IulianiequusBabyloniusinterijt. ih.33.
Iuliani ingratitudoerga Marcum Arethufium fuum Iulianus deceptus ibarufpicibus. ibid.*

feruatoicm.ib.153. cpiilolaaci Byftrenies contra I u i ia n us i 11 pro cin dufcxibi t li br os coniia Chriftia- 
Titum.ib. 155. artesinpeifequcndis Chriftianis. ; nos. ib.34.
ibid.i>7. luliarti fcripia. ib 36.

ib.44. Iulianus quid in Chrifti ftatuam æ îeatn. ibid.158. Iulianus E ielfam veûit:quidibi.ib.37.Charrisabo- 
I u l ia n u s quando recefïit Conftantinopoli.ib.Chal- Iuliani ftatua>vbiChriiüer5tj>coilocata , decælo ta-j minandaracraperagir.ibid.Nifibicu;nclfet,cftcr- 

c e d o n e  re c e p ir  Legatos Perfarum Kegis. ib. quid d a &  confrida. ibid. ri iuilit corpus S.lacobi Epifcopi.ib.38. Niiibi re
in eos. jb'd. Iulianusexagj^tÆgÿptiEccltfiam.ib.159.mortem darguitura lan d o monaclro. ib.39.

I u l ia n u s quidChalcedone. ibid. Georg j vlcitli velie fimtdar. ib 166 Iuliani nuncijdæmones. ib.40
lulianus fiuitCjenti les gralîari in Chriftianos. ibid. Iuliani epiftola ad Alexandrinos de nece Gfcorgij. îuitanusctedcnsfuisphilofephismalèperit. ib.42,

I u l ia n u s  v e n i t N ic o m e d ia m .- q u id i b ie g i t .  i b . 4 5 .

Iuliani aduentusCæfaream Cappadociæ: quidibi. 
ibid.

Iuliani in Csppadociæ Ecclcfias immamtatcs.ib. 48.
ôcfacrikgia. ib.282.

IulianusByzantium ,  non Conftantinopolim vo 
car.

4 7 - ib i d .
Iulianus quid in Nazianzenos. ib.48. proficifeitur Iul'anuslaudatSerapidem. ibid. eiuscultorpropen-,

in Syriam. ibid.5?. fior. ib. 165». j
Iulianus quid in G  datia aduerfus Chriftianos. ibid. Iuliani epiftola delibris Georgij perquirendis. ibid. i

71-73- r  T7°-
I u l i a n u s  quid in Bafilium Ancyranum hpircopqm. IuIiiinusrefrribitcoHrra Athanafìum. ib.241. i

ib.^i, * Iuliani epiftola ad Alexandrinos contra A thana-:
I u l n  n u s  quando venit inGaU tiam .ib.76 .Venit Pcf- (ìum,inquaeumoccidi mandar,

finumem. »bid. Iulianusnebulæcomparatus.

Iulianus rurfus decipitur fallo oráculo,ib.43. immo-1
lans Marti terreiurprodigijs. ib.44. cultor Mar 
ris.ibid.intumexcanduir. ibid. peruenit Ctefi- 
phontem:quid ibi.ibid. fedudturò Pcifatransfu
ga. ib.46.induciturvtfkcicndatñaues.ibid. exer
citum indifciimenadducit. íbjd.exagitatur rurfus 
triftibuseuentis. ib.48.

ibid. Iüfianus ab arufpicibus fedudus labitur in mteri- 
ib.243. * runn' ibid.

Iulia-



Iulianus à dijs delufus &  ierelictus.
I eosexCcratut. ¡bid.
jlulianus cum Perfis vltimo certamine pugnat. ibi .50 
jlulianus iil praiio vulneratus. ibid.
luliani m onentis oratio. ibi.52
Iuhani percu fior haud ìatis cxploratus.àGentilibus 

quiscrcditus. ibid.53.8c feq.
luliani intcritiis* ibid.Sc feq.
Iulianus dminituspercuflu*. ibid.54.0c feq.
Iulianus à S. M ercurio maty te  erêditux pcrcuflus.

ÌDÌd.55
Iulianusmoriens quid in Chriftum. ibid.57
Iulianus rnoriensaftc&atdminos honores. ibid.58 
tuli : num tranflatum in caiumfinxit Gentilità!.ibi

dem.&  59
luliani interitus à nonnullis abfentibus coenitus.

ibid. ¿0
luliani dies obitus. ibidé.62.necatusputaturvirtutc 

SS.loannis ts. Pauli martyrum. ibid.63
lui iani Apoftara vita &  obitus firma affertio eft Chri 

-ftianærcligionis. ibid.62
iuliani ætas & tempus Imperij. ibi.¿3
(ulianiObitusgaudmmattulitoibi. ibid.6 3
Iulianus couclamatus deftrucVor Romani Imperi;, 

ibidem.
luliano dcbet,ncn louiano adfcribi Imperij clades. 

ibidem. 118
r_il adulatoria infcriptioncs. ibid.68
luliani funus quale. ibid.69
uliani fepulchrunvTarii.ibid.prodigiameo. ibid. 

tulianifacrificiaa b o m in ala  deteòtapoft mortem 
ipfius. ibid.71

Iulianus. poft obitum Iaudatus à Libanio. ibid. 72 
Iul ianus à jLibaaio D am on laudis gratia nornina- 

tus..  ibidem.
Iulianus Apoftata idem philofophus Cynicus.ibi.73 
luliani moiesquaics. ibid.75.7 6
Iulianusproicuiditur duabus inueftiuis Gregorij 

N^zianzeni. ibid.77
Iulianusexsgitütus apoftrophis& inueftiuis. ibid. 

79.80
Iulianus Bafilium &  Gregorium deftinauerat neci 

poft reditum è Perfide. ibid.8o
Iuliani amicosperfequuntur Valentinianus &  Va

lens. 364.18 
Iulianus Saba monachus nouit abfens interitum lu  - 

liani. 363.60 
luliani!f.S3ba Antiochiam à Catholicis accerlìtur 

fub Valente. 37°-75 
Iulianus Saba monachus praftoeft Antiochenisà 

Valente exagitaris. ibid.&feq. 
luliani Sabaaduentus Antiochiam, ibid.78.agro- 

tans curat fe fic alios. ibid.fanat Comitem Orien- 
tis.  ̂ ibid.80 

iulianus à febril iberatur Antiochiæ,
Iuliani S.’ baîicltbris memoria, 
uliani Saba ingentia miracula. ibid.77

ibid.49 Iuuentmus martyr cum Maximo Antiochiaefub lu- Legatio ad Occidentales à Bafilio mifla ibid 9' 

liane.36z.U7.&feq.ijdcmvarij3 dolistentantm LegatioaliaàS.Bafil.mifiaadOccidétaÎ.m.4.i6.i7 
aIuliano. ibid. |.Legano SuedrorumEcclefias ex PamphiliaadEpi-

Iuuenum iententia in contentione deelegenda Me- j phamum. .
Ictij fucceiToie obtinet. 381.4? Legano Domnini ad Maximum qualis. 387.56

¡ Legatio Flauiani Epifcopi ad Thcodofium. 388.24
¡Legatio Gregorij Nyileni in À  rabiara! 
¡ Legatio lfidori Hierofolymam. 378.44

K A1 , • T . . . .  . . .  , j L egatio  T h eoph ili A lexandrini in Italiam cim ilit- 
Aiendarium  lanuarij fuperftitiones abrogat terisam biguis.

A m b r oiîuSj &  ie i unium ea die induci t . 3 7 714.

L .

T 388.68
Legatio S.Zcnobij Epifcopi Fiorentini ad Valen- 

tCnV _ 370 36
Legatio Regis Gothorura prò pace ad Valentem, 

quam fpernir. 378 2J
Legatio Regina; Sarracenorum prò acciprendo Epi-

feOPQ. 372. lQ jLAbati eflagies in ftummis Valenti* &  Valenti- _  ̂ ^
r " lani- >T .. 3G4.10iLegatiomiflaàGentilibusRomaadValétinianmn
J-abarura a luliano mutatur. 36c.27.in quam | obdiras de magisquaftiones. 370-102

formam ccnuerfum. ibid. j Legatio Gentilium Senatorum pro cultu deorum
Labarum refimitum ab lmperatoribus Valentinia- adlmpcratores. 382.5a

no & Viilen:e. 364.10 Legatio Gentilium ad Valentinianum pro facris re-
Labarum.nonaquila ducunt exercitum Fidelium ftituendis. *9 * .i

Principum. 37S-«S.&ieq. ; Legationes Regum ad Iulianum pollicentesaiixiliu
ob bellum Pcrficum. 363.2^

Legatio ad Romanum Pontificempro Ecclefia Ò-
rientali. J7, p

Legationes ex Concilio Antiocheno ad diuerfas 
prouincias. 378.44

incipum.
Lata nurusS.Paula, filia Albini Pontificia idolo- 

rum,^vxor Toxotij. 382.40.mater Paula iunioris. 
ibid.44.

Laici non immifceantfe rebus Ecclefiafticis.363.15O 
Laici elle non debent arbitri difputationiscum ha- reticis. ì ì6 a 6
Laici nec ipfi quidem Imperatores iudicent caufas

Legationes diuerfaad Liberium pro reduftione h arcticorum.
Ecclefiafticas. 3 64.40 Legationes Ambrofij ad Maximum dus. 387.4

L a u ^ p e  ordmati Epifcopu 377.21. &  multi poft Legationes iniumftadiuerfisOrthodoxis Epifcopis
Ambrofij ele&ionem elcfti funt. ibid.

Laici etiam coniugati ad Epifcopatuspoftulati.ibid. 
Laicis facerdoria deferre vetitum. ibi.
Laicos de farerdot ibus iudicare non debere. 386.16 

nequederebus fidei. ibid.20
LampadiusPrafedue Vrbis poft Symmachiì. 366.1 
Lampadiuserogac in paupercsexpenfasludom. ibi. 
Lampfacenum Concilium quando celebratum.364. 

12.365.i.& feq . exdi&o Concilio legatio. 365. 
6.

Lampfacenum Concilium ab hçreticis Macedonia- 
n s cclebratum.ibid.2.res in eo gefta. ibid.4 

Laodicoa,vbi celebratum eft Concilium.non Syriç, 
fed Affa. A p p e n d .2

Laodiceaplures. ibid.
Laodiccna Synodus celebrata ante Nic-anumGon- 

cilium.ibid.ó.poftNeocafarienfe. ibid.8 
Laodicena Synodus cicatur a Theodoreto, atque à 

B.ifilio. ibi 4
Laodicenum Conciliumquando celebratum.

adexplorandamfidem Cathoìicam diuerfarum 
prouinciarum ex Synodo Conftantinopolitana.
381.73

Legationes ex Gallijs &  ex Africa ad Concilium A- 
quileienfe. ibid. 81 84

Legati Apoftolica fedis ab Imperatore commenda 
ti. 365.23

Legati miifi à Concìlio tampiàceno ad Occiden ta 
les. ibid. ó.corum nomina. ibid.8

Legati iterum mifll ad Synodum Alexandrinam 
Paulino. 362.180

Legati miflì ad Occidétales à Bafilio Probus &  Do 
rotheus.

Legati miilì Conftantinopoli ad Valentem aqua & 
igne a q fu m p ti.  37© zi.&dcincepsv

Legati a L u c ife r o  miflì ad Synodum Alexandrinam. 
362.180

Legati Macedoniam profeflìone N icanæ fidei iuf 
furantur communicationem Liberij. 365.8 

Legati à Donatiftis miflì ad Iulianum. 3 62.161ibid
Laodicenfis Concili) le&io germana reftituta. ibi.6 ; Legati Regis Perfarum male habiti à Iüliano~efte* 
Laodirenfis Syria Epifcopus Tiieodotus. ibid.3 ! ttiquemariyrcs ibid 44

ibici.78 jLaonicéfisAfiaciuitatis Epifcopus Nunechius.ib.g ! Legau Regis Saporis ad Iulianum Antiochia aeen 
ibid.82 Lapis fuper iapidem non xeii&us in tempio tempore | tem. ibid 137

. . .  -  , ,  - . ibid.77 ■ luliani. 3*3 *7-i8 Legatus Eufebius Vercellenfisad erigendas collap
iulianus babapuciumhofpais a puteo incolyaiem Lapfi Epifcopi an eiientinfcdemreibtuendi.a>>iraiu. fa.s Ecclefias. ibid.2G6 212

Leo Papanullam prarogatiuameognouitfedis Có- 
ftantinopolitana. 381-35

Lconis Pontificis cum S.Hilario Ailacomméticia. 
362.235

Leopardusmariyr R om a fub luliano. ibid.25j 
Leopardus cum toliegis legatus ad Ecclefiam Me- 

diolanenfem. 390.41.& deinceps^
Letoius Epifcopus Melitinenfis exagitat Maifalia 

nos.
Letoij Melitinenfis Epiftopi aduerfus hateticosres 

ScTftf-  . ibid.
tex luliani aduerfus Chriftianos profeflöres. 362.

287.Scièq.huius legis fanciendaratio, ibid.291 
L ex Iuliani,qua Chriftiani iubentdici Galilei.ib.278 
texlataà iuliano,ne Chriftiani miiitarent.ibid. 284 
LCge luliani arcentC.hriftiani à docédo.ib.zSs.&feq, 
L e x  i uliani de arcendis à icholis Chriftianis profef-

educit. ibid., in Concilio Alexandrino.362.i8s.i>»4.&feq.2ii
luliani pallio raftoclaudusfanatur. ibid.79 ■ idenidefendit Hieronymus. ibid.227
lulius Magifter militia Valétis iuifit occidi Goihos Lapfi recipiendi cum abiuratione harefis,ex fenten 

inciuitatibusinpaceagentes. 378.1 9 ' tiaAthanafij. 371.33
lupiterCafius in Arabia. 372.87 Lapfosefle reftituendos. 380..10
3,upiter Fulmineus in Alpiurn itigis colìocatus.39+. 1 L'■••pii Epifcopi cum pcsaitentia fape reccpti. 365.33 
Iura Pontificis Max.idolorùcultustranflata in P ia  ! Ô; quando depofiti. ibid.34

feitum Vrbis. 384.7 Laritä emproderenolueruntChriftiani etiam cum
Iuradiftinfta Regum &  Ecclefiarum. 387-25' fua vitadetrimcnto. 372.115
iufta filia Valentiniani. _ 375.5 iLarronianus poeta,idemq; Prifcil!ian:fta. 38527
IuftinareliétaDcentij vxor Valentiniani. 370.114 S. Laureati j bafiiice quid contulent Damafus.384 18 
luftina Augufta cœpit perturbare Mcdiolanenfem ¡Lea vidua fan«i¡iluna. 382.47.de Lea & Piatextato 

Ecclefiam. 380.18 antithefis. ibid 48
luftina Augufta Arianis fauet. ibid.Sc381.95 

Ambrofio inìuriasinfert. 383.19
luftiualegempro Arianis à Valétiniano extorquet.

386.4
luftina Augufta liber^tem concedit Arianis liberé 

agendi. ibid.
Iuftina perfèquitur S. Ambrofium. ibid.a.quo tem

pore.ibid.quam opportunitatem natìa. ibidem 
luftina profugos Arianós fuicepit. ibifl.
luftina Ambrofium in exilium amandare fruftrà co 

natur. 386.66
luftina Augufta turfumvexat Ambrofium. 387.1 

vi armata oppugnat. - ibid.2
Iufti na edi&um eiicit ab Imperatore contra Catho

licos. ibid 
luftina perfecutiolongèlateq; graffata* ibid.37 
luftina perfteutio quomodo fedata. ibid.41 
luftina miraculis coaita à perfecutione Ambrofi] 

defiftit. ibid.37.41 
luftina immittitficarium in Ambrofium. ibid.43 
luftina tollere tentât Ambrofium etiam perdamo- 

nes& maleficia,lie et fruftrà. ibid. 
luftina confufa vifta manfit. ibi.ad Ambrofij opem 

fupplex confugit metu Maximi. ibid. 44 
luftina fugamarripit. ibid. 58 
Iuftus Epifcopus Lugdunenfis interfuit Concilio 

Aquileieniì. 381.82.84

Lea vd u a  obitus.ibid. 47.48.3c eìogium.ibid. 49.e- 
iufdem Oftiam tranilario. ibidem.

Legatio mitfà à Concilio Alexandrino. 362.193 
Legatio Antiocheni Concilij adEcclcfias Orientis. 

378.44
Legatio Antiochenorù ad Theodofiu.388.22.5c feq. 
Legatio à Synodo Conftantinopolitana ad Dama

fum. 382.12 
Legatio Catholicorum Conftantinopoli ad Valen - 

remmifta. 370.26 &  feq. 
Legatio Epifcoporum ad Valentinianum pro Con 

cilio conuocando. 364.12 
Legatio ex Concilio Lampfaceno. 365.6 
Legatio S. Ambrofij ad Maximum. 383.19 
Legatio Liberij ad Illyricos. 365.17 
Legatio Liberij Pspaad Valente Imperatore.364.34 
Legatio Siricij ad Mediolanéfem Ecclefiam 390.42 
Legatio Maximi ad Theodofium poitnecem Gra

tiani. 38?-1? 
item Valentiniani ad Maximum. ibid.19 

Legatio miifi à Theodoiìo ad fan&osÆgypti mo
nachos. 388.51.53 

Legatio Theodofij ad fan&os monachos Ægypti 
pro precibus ante bellum Eugenianum. 393.35 

Legatio Eugenij ad Theodofium. 392.17 
Legario Petri ad conciliandam AntiOchenam Eĉ  

clefiam. 371.8

foribus reuocata. 364.20
Lege ¡ulianafublatapriuilegia Chriftianis. 362.279 
Lex iuliani de fepulchris &  funeribus. 363.20 
Lex iuliani data ad Felicem Comitem. 362.109 
Leges in facnlegoslata, aduerfus Chriftianos à iu 

Jianoconuerta. ibid.284
Leges iuliani aduerfus ecclefias propofit*. ibid. 282 
Lex Gratiani de iudicio Ecclefiaftico. 376.5 
Lex Gratiani aduerfus Donatiftas. 377.(5
Lex Gratiani aducifus M m ichaos. ibidem.
Lex Gratiani de immunitateclericorum. ibid.12 
Lex Gratiani aduerfus heréticos. 376.1.379.11 
Lex Gratiani aduerfus aunritiam clericorum. 379.13 
Lex Gratiani pro Chriftianis Catholicis exulibus. 

378.31
L e x  Gratiani aduerfus apoftatas &  Manichaoi. 3 83* 

20.
tex louianifeuera de cuftodia facrarum virginum.

363.12$
Lex Theodofij aduerfus apoftatas. 391.5

adurrfushareticos. ibid. 15
Lex à Theódofio poft baptifmiim fancita de fide Ca- 

tholica,& aduerfus haredeos. 580.2



I exTheodofij adue*fushære£icos,nefrabricentec- bula de eiuscum Bafilio Congrcffu.
clcfias. . '381:80 Libanij ingenium& mores.

LrgcsThcodoíij aduerfus heréticos promulgara: ‘Libaniusinfeiuiebattempori.
rcmporeexpeditionis m Maximum.388.5Í.&feq. Libanij oratione».

Leges Theodofij aducifusfcæretiCos poft terriá by- Libanij de Bafilij eloquentia iudicium
lodum Conftantinopolitanam 

L e g c l heodofij fuganti» omnes hæretici 
Lex Theodofij aduerfus hæreticos.
L < v fü a T h e o d o fij aduerfus heréticos.

* . lia. _ _ 386.49
L e x 'iuf-JcminManicbæos. 382.74.385:62
Lex Theodofij aduerfus monachos hæreticos. 390.

Lex Theodofij aduerfus maléficos. 385?. !̂
I.ex Theodofij «dueifus Iudæos. 384.37
Lrx Theodofij,quaabftulitidololatriam. 391 1 

eadcn'qjex Scnatufconfultolata. ibid.3
L  \ alia eodem tempore data eiufdem argumenti. 

ibid.Ç
Lex alia aduerfus idolohtras. ' 385.3 7
Lex Theodofij aduerfus idolorum cultores. 381.116j

383,33 Libanus miri ficélaudat Bafilium. 3 62.63.363.93 
389.7s Libanij'epiftolaadB.ifil-ium. 362.64
381.8 Liban»] alia epiftola ad Bafilium. 363.95

38411» Libanius cur äBifilioäm atus. ibid.
Libanius commcndaais,qu0 d etiam doceret paupe- 

res. ibidem
Libanij'epiftola ad IoänemChryfoftomum. 38z.63 
L'ibamu ran præftofuerit Antiochenis. 588.ii 
Libanij obuusquartdo contfgit. ibid.
Libaria martyr in Galliacum foeijs fub Iuliano.362 

156.
Libellus Ambrofijin Auxentium. ß t 6 . i f
Libéílus Ambrofij ädTheodefium pofteaedéThef 

falomccnfium. 390.1z
Libellus Auguftini ad Vaìerium de concedendo te

pus vacatronis. 39 i .*7

ibid. Luciferi reditus in lraliam.ibid.xi9.eiufdcmexitus. 
ibidem. ibid.220.2Z5.&elogiumlu¿tuofum. ibid. 

ibid. ! Lucifer non dicendus hærcticus, fed fchifmaticus.
ib i. ibld.220.22Z

ibid. 93I Luciferi Calaritaniobitus.37i.i2i.quomododiftus

LexTbeodofipduerfusdeorumcultum. 392.261 LiteÌlusfidciAuxenrij. 369*15
Lex Theodofij ¿diitrfusPaganosi 381.801 LibcllusdefideaS.B .filiofcriptus. 371-57
Lex Theodofij a duerfusvalidòs rrendicates. 381.751 Libellus à Donatiftis oblatus Iuhanò. 362.x67.ex 
LexTheodofij aduérfuj fidicinas &pfaltrias. 383.37 J pofituslegendus pùbìicè abHonorio Imperato 
Lex Theodofij de bafiìicisadeundis. 381.73 ;. re* ibidem
Lex Theodofij,quapunitur feuerè Zodomiticùfce^ Libellus Feliciani,  &  Protestati Donatiftarum 

lus. 390*64.6ji 394-4 6
Lex TheodoGjdediaconiflìs. ibii.66
L :x  T h eod ofij, nc quid clericis relinqui à  feminis 

j-oflìt. ibidl67
abrogata ab eodem Theodofio. ibid.71

Lex Theodofij aduerfus vioÌJntes diuinam legem. 
380 2

Lex Theodofij de fori Ecclefiaftici immunitate fer- 
uanda. 385.3

Lex Theodofij de dilarione fupplicijdamnatorum 
i)uandbj& vbi lata. 390.2

Lex Tiieodoiij iridulgens tT>is,qui inipfum Imperà- 
corem  m a le d ic a  la rta ffen r . 3? v 42

Lex Theodofij deirritandis rebus giftisà Miximo 
3S8.07 . .

Lex Theodofij dedebiroribusronfugicntibusadee 
défi m non rc!«*andisabfq; fideiuflìone.391 ¿8 

Lex '1 hccdotìj oc tempore Quadragefimæ. 389 74 
LfrxThcocîbfij deculra Quadragefìaia'. '380 3 
L o  1 heodci-j de relaxanriisvinàis T en so re  iJ.j 

'frali.  ̂ 367 1.386.38
T.ex Vaìeàuiiiàni Imperatori* kàapu biicè in ec eie

fi«. . . .  370.1Ï7
Í ex Valentiniani reuocans legem Iuliani de 3rcen 

disàf-liolis CliriftianisprofrlToriciur. 3 6 4 . 2© 
L-x Valcntimani de Arianis,vt liberé coeant &  fer 

uent profefïïoaem Arimineafèm. 380.-4
Lex V-Icntinir.ni contraManichàeos. 372 n i
i.cxVaìearìniàni aduerfus Donatiftas rebaptizan- 

tcs. 373-34
Lex V alert:hianideg!adiatoribus. 367 1
Lex aduerfus iragoi &idoIolatrasreuocataà Vale

te prècibuVPraettx: ati. 364.Í0 
Le'1 deduabus vxoribus calumnióse Valentiniano 

adii ribit tir. 370113 
Lex Valentiniani de Rom.fcfcolis &  fcholaribus. 

ib id ii:9  #
Lex de virginibus,vidüiSi& pupillis à Valen tini ino 

lata..  ̂ ibid/131
Lexdc*f-.en iris à Valentiniano lata. 371.125
Lex de ¿rufpicinaíóccfla a Valentiniano lata.381.17 
Lex Valentiniani, ne clerici aliquid capia ut ex'vici- 

ma volUmatc.370.117.1ata confeniu Damafi. ibi.
1 2 ? . .

Lex Valentiniani ScValentisdepriuilegijscoriceflìs
virginibus,viduis,&pupillis. 36544 Liberij bafilica;

Lex Valentiniani &  Valentis prò fynagogis ludajo ' 
rum. . ibid.45

Leges Valentiniani &  Valentisde priuilegijs cleri 
eorum. ibid.42

I cxvalentispro Ariani« de expellendis Epifcopis 
Catholicis. 37z.74.75;

Libe lus fidei Catholic« oblatus Liberio Papx ab 
hælt;ticis. 3<*J

LibcUum fu rfplicem dedit Teiéntius dux ad Valen 
tem prò fiacCaih  olii a,fed ab ilio fcilfus eft.372.3 

Liber Apollinarisghr.iijo conftridus. ’373*2.6' 
Liber Georgij Epifcopi nriam à iuliano quæfiu. 

362.170
Libri à iuliano fcripti in procin&u contra Chriftia 

nos. 36̂  35
Libn inagicæ'artis à Valente perquiri iuifi. 370.100 
Li l i  magici Occafioue loan. Chrytoftom usindif 

( ri men addüfrus. ibidem.
L bri Si by i lini fub iuliano confulti. 363.3
L  ber j Papæad EpiicoposItahæepiftola. 362.178 
Liber.us P ^ aau d o r Synodi AJexandrinæ;ibi.2oe 
Liberi) Pipisc'fidei proftuìunis iragmtntum. ib.207 

quid ad cum Anathafius. ibid iob
Liberius Papa confirmât SynodtTO Alexandrinam 

ibid.
Liberiusdecipitur à Maccdoniaiiis fub Catholico 

nomine. 365 ;8.9
Liberius PapatecipitJegatosLampfacenos. ibid.7 
Liberiusrecepitin communionem Mactdonianos 

fub tonfcflione Catholica. ibid. 10
Liberius Icribir pio MacedonHnis litteras commu 

nicatorias. ibidem
Libtrij luterz de reftitutione damnatoruai Epifco- 

poiuminiiiasfedes. ibid.i*
Libérij Papæ litteris ab omnibus abfqj more Olredi 

tuuv. ibidem.
L:berius Papa magna nfolitur,nimirum in vnam fi ‘ 

dem omnes Chriftianosadducere. ibid.i 7 
Liberius mittir legato» ad dìuetfaspròuincias. ibid 
Liberi) litteræ Sy nodo Tyautnfi txhibitæ, & rece- 

ptæ,ôcimplcta-. ibid.28
Liberius excufaiur,quòd receperit £uftathium& a

immums^bhzrefi Ariana. ibid
LucifenaHifchifmatiscaufavndemanauit. 362.113 

eiufdem ratio. ibid.& 114.zzo.&feq^
Luciteriani fchifmatici procul ab harefi. ibid.220 
Luciferianis anabaptifmus minimè impinguendus.

ibid.222 j
Luciftriani fchifmatici cliciun t reicriptum à T  heo- 
. dofio. 388.94.
Luciferiani agentes in anguloHifpaniarum.371.126 

ijdemreieeti ab omnibus.ibidem.i30.Satyrus fra-! 
ter Saniti Ambrofij eos vitat. ibid. 1 x 7 ’

Luciferiani quando exnndi. ibidem.
Luciferiani confutati àS.Hieronymo. 382.36! 
Luciferianum fchifma penitus deficit. 388 .$% 
Luciófus Epifcopus in Hifpaniahoftis Lucìferiano- 

rum. 371.121
Lucius Epifeppus Alexandrinus Arianus agit córra 

Athanafium. 363.145, Lucius reiijcitur. ibi. 
Lucius Arianus expulfus conuenit Valentem Im- 

peratorem. 388.2a
Luci us inuadit Ecclefiam Alexandrinam.372.69. de

feq-. . .
eius immania fce’era. ibid.Scfeq,

Luci)impietatempublicèdeteftatur Moyfes Sarra 
cenorumìEpifcepus. ibid. 104

L'utius Alexandrinus Epifropus Arianus agit Con-j 
ftantinopoli apud Demophilum. 380.10

Lucius peùitùs à fdde Aléxandrina expulfus. ibid. 17.
eius fcripta. ibidem.

Lucius fcripfit Pafchalescpiftolas. ibid.
Lucius Samofatenus Arianus Epifcopus. 370.15 
Lu^us Iuliani de incenfo Daphnitico tempio. 3 62. 

H7
Luftus de Luciferi Epifcopi cafu &  ruina. ibid.225 
Ludi Circcnfes Gaza:. ibi.143
Luminaria in funere. 368.10
Lupicinus pugnar aduerfus Procopium tyranuum. 

565-z
Lupicinus duxcxercitùs rcprchenfus. 376.8
Lupicini Romaniducis.maritiaikpcifidiaquid Ro 

manus exercitus paffus. ibid.
Lupus Epifcopus hdclfie Arianus. 371. n o
Luftrat.o Donatiftarum.cùm tangerent res O rtho- 

doxorum,per ignem. 36227.0.271
Luxum & ornatum facerdotibus non conuenire 

Gregorij Nazianzenifcatcntia. 381.61
Luxus clericorum taxatur. 369.

M.

M Acarius Àntiochenus cumfocijs deporta 
tus in Oafim. 362.91,eorum martyrium 
fub Iuliano- ibid

Macarij monachi in /Egypto miracula. 372.S8 
Macanus presby ter communicans ichifmaticis Ho 

mxpunittis. 371.113
Macedoniushaircfiarcha damnatur in Concilio 

. Conftantinopolitano.38 .ìS.iuffu Darndì.ibi. 19
lios Macedoniaaós. ibid^^'Maccdouius Magifter officiorum Gratiani fauet hç

Liberius excufatuf,quòd faciltOrientalibuslegausj rctteis.ibid.ru.non impune. ibid
fidemh^bucru. ibid. Macedoni) Monachi infigne facinus Antiochiæ.

Liberius Papa velum deditS.Marcèllinaevtrfinifo- 
rorifanài Ambrofij,in cuius dedications habuit
fermonen».

Liberi^ Papæ obitus tempus.
L  ber i j Papæ fedis tempus & res geftæ.

588,9 ■ > • m.Maccdómus martyr in Phrygia. 362.77
367.4 Macedonianahxrefisprobata Lampfaci inualefcit 
ibid.2 365.5 

ibid. Mâledonianahæreiiscollapfa. 377.5
ibid. Macedoniani creabantEpifeopos,fed cohibid. 384 

Liberij t*apæmemoria nobilis. ib»d:4 „3*.
laudatus à S. Ambrofio. ibid. MaccdonianiEpifcopi. 362.238

Liberius Papa inter fanùos adnumeratus. ibid.j iVlacfdoniam Legati, profitegdo fidem Nicæaam 
L-b:dines fuas &probra iulianus Apoftata rcl»gto-J lurripiunt communication«« Liberij. 365.8 

nevelat. 362.19 Macedoniani periecutioacm pauuntur ab Ariani*
Libídines monftruofæéxhærefi louiniani proueni j fub Valente. 366.20

Lex Valentis de monachis ad militiamreuocandis.] re. 390.64 Macedonianis anathema diftum à Damafo. 373-n
375.10 LibyæEcclefia vexataà Præfefto Valentis. 379 9» Macedoaianorum vafrum confilium de mittcnda

Lege ;æculariumcoërcendi qui diuiaam legem con Libyæ Præfeclus ab Athanafio exeommunicacus. Legitioue ad Liberium Papam. 365.7
temnunts 370.121 ibid. Macedonianorumcopiæin Hellefponto. ibid.5

Libanius percarus Iuliano. 361.4.15 Libyæ fiue Liuiæmaceüum. 367.3; Macellum Libyæ, fiucLiuiæ, locus in Vrbefiedi
Libami laudes déepifìola Iuliani. ib id .ii LimeniusEpifcopus Vcrcellenfis in tafu it Conci- ¿lus. 367.3
Libaniuscognitor fcript'orum Iuliani. ibid.81 lio Aquileienfis. 381.8?]Michabæorum martyrum folemnitas in Ecclefia
Libànij oraiiones pro Antiochenis. ibidem. Litteras fcribere,Dei donum. 375.18! 388.83
Libanij luftus deincenfotempio Daphnitico.ib 117 Loqui Articé prohibiti Chriftiani. 362 294 MacrinaS Bafilij aaia Neocæfare* agebat. 363.101

quiriti eum Chryfoftomus. ibid. LuciferEpifcopusCalaritanusmittitlfgarosadSy-|Macrinaioror BaGlij 369.6z.Theclaab Angelodi-
Libanijdelframentainluftuexuftitempli. ibid.122 nodum Alexandrinam. ibid.180 ¿la. ibid.63
L  i baniùs admiratus caftitatem feininarumChnftia- Lucifer Epifcopus Calaritan*Antiochia:creatPau- M îcriaæGregorij Nyflcni forosis virtU8&do¿lri-| 

na'rum. ibid.133 linum Epifcopum. ibid. na. 378-46;
LibariiusàLudimsgiftroargutarefponfioneperftn Luciferi congrelfus cum Eufebio Antio.*hiæ. ibid. M seri næ obitus, quamGregorius NyMcnusniagi-

3¿3 32 213. ftramappcllat.ibidé.geftaDatcrucemfcrream, &,
X  ifcfcniùs i audator lui i ani poft obitum. ibid.72 Lucifer fediniditab Ecclefia. ibid.214 annulum ferreum cu-.ncruce.ibid.eius vitam feri-
Libanij oratio de Iulianoderifa ibid.73 caufæ huius diffidi j. ibid. pfit.Grcgorius frater. ibid.
Libanij turpesadulationesdeIuli3no.ibidcm.72.73 Luciferi cum Euliebio altercationis caufa qræverè Mattarij ditti Manichæi,&cur. 372.113
Libanius falsòcreditusChriftianus. ibidem:74.fa- præceffit. ibidem. M  igoscolit Iulianus. 361.6.861.17

Mago«



M agosfccum  ad bellum ducit lulianus. . 363.13 Marcellus martyr fub Iuliano. <v*.*y
I ab ijs deceptus. ib id .33.41.43 Marcellus Epiicopus Apam eæ deftruit templum Io-
M agi arufpicesIuHaniludibrio attedi. ibid.70 ( uis Apam cni.376.9.389.ioj.aqua bcnedidapræ- 
iMagorum Iuliani detedæimpofturæ. ibid. 7 t: ualer aduerfus dæmonem. 389.108
M ag 1 à Valcnte exagitati jdato referipto in eos. 3 64., Marcianus Nouatianus Epifcopus A gelio  N ouatia- 

l 6 -l $  I no ('offici tur.- 384.38
M agi &  incantatore à  Valente diu exagitati. 370. Marciani plurcs. ibid.

93.& feq„. _ j MarciaaUsmonachus in Syria Celebris. 370.83.384.
Magi etiam inOccidenteiuminquiri.370.102.371.61 36.
M agiælibrià Vâlenteperquiriiuiïi. 370.10©
Magicas præftigias damnat Concilium R o m .381. 20
Magiftratus Iuliani quales. 362.5
Magiftratus Conftantij male habiti à Iuliano. 3 61.8.

u . mutati. ibid.20
Magiftratus Eihnicis quoque communes effe voluit 

Theodofius. 391-1
Magiftratus ad Epifcopatum ante omnes affumeudi. 

365.1^
Magiftratus phiiofophus &  eruditis collati à Iulia

no. v 362.3 
Magifter ludi litterarij delufitrefponfioneLibaniù

363.32
M agrfter P ró fco lu s pécunîæ inuentor. 388.78 
M a g iih  is quaatus h o n o r habendus,exemploTheo- 

dofij óftenditur. . 383.22
M agiftri ludi litterarij effe vetitifuntChriftiam.362 

287.
M agnus C o m e s  Arianiis obfequitur L u c io .372.75.

77.eiuscrudeiitas. ibidem.
Magni Præfidisin Alexandrinam Ecclefiam crude 

liras. ibid. 77-79
Maiuraa naualeGazæ dida Conftantia, quid de et 

lulianus. 362.-37
Maiumæ fpedaculum frequentatum ab Antioche 

nis. - . 362.89
Malchusmonr.chusin Syria celebri?. 370-83 
M alcficiafar.âis vins nocerenon polle. 387.43 
M jleficiTheodofijlegeperftrid i. 389.61
M alefkos excommunicuados præcipitur à R om a

na Synodo. 381.20 
M alefkos feucriifimè punit Valentinianus. 371.6 
Maleficorum artesplurimurainualuerunt fubG ra 

tiano. 332.20 
M am ertini& N euidæ Confulatus. 362.1 
Mamertinus Iuliano earus. 361.9.362.1 
Mamertinus qualis. 362.1 
Manichæi Romæ quid egerint. 372. m .agu n t R o

mæ conuentum.ibid,ii2.detç£ii. i b id .Xi 3 
M  j nichæi præceptis fuis ottemperare nequcunt.ibi. 

m .
Manichæi è diametro pugnant contra louinianum.

390.61
M-michæicohibiti lege Valentiniani. 372.111 
M  inichæi Theodofij lege exagitati. 3*9-63
M anicbæoslege damnandi lub Valentiniano o«.ca 

(io. ib id .m
Manichæoslege damns: Gratianus. 377.2.378.83 
Manichæosle g e cohibentImpp. 382 74
Manichæos appellai PnfcillianiftasMaximus.387 67 
Manichæorumvituperatio. 377-6.7
Manichæorum A uditor, qui Rom æcos congrega- 

uir,cuis fuerit. 372.1n.n2.1r3
Manichæorum fimulatafanditas. ibidem.
Manichæorum nomine cur infamati optimi C h r i

ftiani. ibid.113 &3S0.35 
Manichæorühærefis cognata Prifcillianiltis. 381.113 
Manichçusnobilis fit C atholic9 Chriftianus.371.u3

62.2^ Martyres od ogin ta  in mare tncrfifub Valente. ?yo.
28. & feq.

Martyres Phryges.
Martyres Tliraces fub Iuliano. ibi. 80
Martyres qui dicendi. ibid. 165'
Martyres poft mortem quales. ibi. 1301
Martyres iuuare defundorum animas. 383.17’ 
M artyiesïugillat Eunapius Gentili». 389.8c j 

- . Martyrum conftantia. 362,28152'
MarcianusmagifterfiliarumValentis. 3*6.ii!M artyiiim tem plaà IulianoiuiTa fuccendi vclde-i 
Marcionitæhærctici inter Antiochenos Catholicos) m oliri. ibid. 114'

latebant. 386.5 o ; Martyrum fepulchra à Gentilibus effofla. ibid.145
M arcionitæ vexant Antiochenam Ecclefiam .ib.49 Martyrum gloriam falfis criminibus fruftraobfcu-
M arcionitæmalèpereunr. ibid.52
Marcienita curatus a loaane Chryfoftom o. ibid.51 
Marcionitarumludus, ibid.53
Marcus Ægyptiushærefes Gnofticorum  inuexit in 

Hifpanias. 38i-.99.u3

rare conatur Iulianus. ibid. 129
Mariyrum corporum virtus. ibid.130
Martyrum reliquiæ ne diftrahantur, vetat T h eo d o 

r s -  386.41 
Martyrum reliquiæ diuiuitusinuentæ. 362.138

Marcus Aretlaufius Epifcopus quæ paifus cum fuis j Martyrum reliquias dum Eunapius deridet, i  æreti-
gentilibus. 362.151 cosinfedatur. j8 * .8 i

Marcus Arethufíuíferuator Iuliani abinternecio- Martyrum cultusin Ecclefia quàm celeberrimus.
île. ibid.153, ibid.

Manuel Perfa martyr.
Marcella quasfita in coniugem à Cereali. 375-7 
M arcella:argutè didum  Cercali nubcre recufantis. 

ibid.
M arcella amplitudo. ibid.7
Marcella vidua dodiffima femper defecndicupida. 

382.3^
Marceli te ingenium,virtus,prjeftantia. ibid.
M arcella R om sm o nafteiu in ftitu it. ibid.38 
M.iicellina virgo foror S. Am brofij. 369.35’

eius vira;inftitutio. 377*i>
Marcellina nuncupat votaS.Lam entio prò felici re-

Marcus ArethufiusSemiarianusaliquando. ibid. Mariyrum reliquiarumcultus. 562.136
Marci Epifcopi Arcthufij martyrium. ibid.i 52 Martyiù natalitia frequentari folita cóuiuijs.377.14* 

eum Catholicum  dcceffiiTe. ibi.153: Martyrij gloriam inuidtbat Iulianus Chriftianis. |
M.ircus Velfcrus illuftrator rcrùantiquarura,òcrerii 362.23 

fandæ  Vrfiilaediligensexplorator. 383 4 Martyrium Bafilij Ancyrani. ibid.72'
Maria virgo A udorisiìgnum , Præfat.2 Martyrium trium Chriftianorum Phryglì. ibid.77|
Maria Dei genirrix pro D eo cultaab hæretius C o l-  Martyrium Legatorum L X X X . O rthodoxorum  ad 

lyridiànis. -  373.30 Valentem. 370.27.&ddnc.l
Mariam poftpartumIofephoconiundam,HeiuHiij Martyrium Theodori Antiocheni. 362.1031

hærefis.  ̂ ibid. Martyriusrenuit ordinaridiacon*à Nedario.381.77
M^rianus monachus inSyria C e le b r is .  370.83 Martyrologiumcuratumfingitur opera Theodofij .1 
M annaG òrdiani vxordamnataad *quas Saluias. 388.101 

362.254 . ' Maifaliani hæretici in Syria detedi Sc cohibiti. 383.!
Marmi mattyris reliquiæ. 381 .55 3,5.37
Marini in Dcm ophili locum  fubrogatio. 386.41 Maâahani à Flauianodetedi. ibid J

'Mstibprodigiofa «ffufio ob teriaemorum magnam MaffalianiSaccophori vocati. ibid.36
ftragemfacirfub Valen£:inano.362.i58.quid ma M dfalianórum hærefes. ibid.3/'
li porcenderic. 365.41 M afialianieijciunturèSyriaj&dam nanturinSynol

Maris Epifcopus chalcrdonis quid ¡nlulianü.362.39 do ô'ydæ. ibid 38
Maris Epifcopus ÀrianusjFaétus. ibid. Mater deorum contumelia afleda. 362.76'
M^ns ChalcedoniB Epifcopus prçfitetur fidem C a- Matris ducétis filium ad martyrium dignumexem  j 

iholicam ìn C o n cilio  Antiocheno. 363.141 plum. 371.108
M-.rius V idorinusdeferitùholas, &  adChritiUm  M atrim onium confobrinorum vetitum àTheodo-i 

conuertitur. ibid.2y7.& leq.quotcm porclibros fio. 390.72.7J
deTrinitatefcriplcric. ibid.ijià M atrim oniaillicitaconcedcndiliceatiam Piincipes

Msrna DeusGazcuiium .362.143.idem vidusaCbri male vfuparunt. ib ii .7 f  '
fìo. ibidem. Mataza ditta eremus vbi Bafilius atque Gregorius

Marnætemplum G azæ clauium . 389.109 agebant. 363.90
Marti im molât luiianas,led in eum incenfus ira f uic Mataza locus eremi Bafilij 362.70. deferibitur qualis 

deceptus. 363.43 efler. ibid.71
Martin’ j.s quando creatus eft Epifcopus. 375-3, Mathematicos 5c magos capite punit Valens.370.93 
Martmuspro votisadieiunia Scciliciaconfugit.ibi- Mauritius Epifcopus Andegauenfis. 394.98

deii..2  ̂ j Mauuia Regina Sarracenorum,(idem Chrifti propa-
MartinusEpifcopuscùmadit Valentinianum,quid: gat. 372.103

mirum accidit. ibid. Mauuia ReginaSarracenorum,libérâtConftantino-
M artiniannorumraiio. ibid.3 polirn. 378.29
M artinoEpiicopoquidpercalum niam lthaciusob- MaximianiftæDonatiftæ. 394 41

iecerit. 385.23 Maximinianiftodânati in C oncilio Bagagefe. ib.42
Martinuscófentit Maximo,& Epifcopus communi-: Muximialiiftae redire perm ilìi&reccpti. ibid. 45 

cat. 386.23 MaximiauuseofuraParmenianum eledusEpifco-
Martinuscuro A ngelo vifus colloqui. ib i.25’ pus Carthaginenfis in fchifmate Donatiftarum.

a d u sn ta n sT ieu .'iim S y n o d u h iterret. ib id .26; 395"34 
M artinus I ih ae io  iuifus com m unicate m etu m ortis M axim ini iudicisfæ uitia conflauit inuidiam  D am a- 

m uitorum  com m un icat. ibidem .( fo . 367.17
M iirtin u sd olatfeIih aeiocom m u n icaflè. ib id .2 9  M axim inus V icarius R o m æ . 3 71.7

362.44! MirtÌHU6Corripitiirab Angelo.
Martinus mjxuuo præcucii euentum b d li Italici .ib.' dus.

ibid. MaximusphiiofophusSinyrnænatufc, Ephefiusdi-
362.3

31. : Maximus philoioph9 Magus vocatus à Iuliano.361.6
Martinus ad comn'uiü Imperatoris ire coadus. ib.32 Maximus phiiofophus quomodo à iuliano exceptusl 
Martinus propinar fuo presbitero. ibidem.; 362.1.quanti eum fecerit lulianus. 364.16'
Martinus qiiom oiió exceptus ab Augufta. ibid.. Maximum philoiophum feeum ducitadbelium lu - 
Martinusinfcæxeticosinquirerevecai Maximum, j lianus. 363 33.abeo deceptus. ibid.

ibidem .16 : M a x im u s  philoioph*pollicetvidoriâluliano.ib.22
Martinus cur dimöuet M a x im u m  abinquifitionehç Maximus phiiofophus deniusà Chriftianis.ibid. 70 

reticorum. ibid.34 M a x im u s  philofoph.acceptus Iouiano. i b . 150.164.3
Martinus in  crimea addudus hærefis Prifcillianaa. M a x im u s  philoioph. dira cogitur pati fupplicia.364.

3 8 5 .2 3 .3 8 6 .3 5  
Martinus quæ prædixerit M aximo.ditufrattis. 383.15

Marcellinçcpitaphium. ibi. 17! Murtinus de: jeir templa deorum.
M arcellinusfchifmaticusresiuciferi fcripfìt.362.219 Martyies Alexandrini fub Lucio Ariano.

3 8 8 .6 4
38 9 .11 0

370-5
M arcellinusichifmaticusfauet Vrficino. 367.141 Martyres Alexandrini occifi a Gentilibus fub Theo

eorundem libelli fides. 369.32.388.941 dof.- - „ . 38s> s3
Marcellinus cu b i Fauftinoelicitrefcriptum aTheo Martyres Ancyrani. 362.7%

doiìo. 388.951 Martyres Antiochenifubluliano.ibid,Scfeq.78 .126
Marcellini Com itiserror in tempore obitus Dama- ! Martyres Galatæ. ib id .72

fi. 384.11 Martyres Galliarum. ÌK250.6
M srcellir.ierrordetëporeobitus Valétiniani.392.3 ; Martyres in G oihia fub Athatfanco.370.106. ijdem  
Marcellinus C o n ful auus an pater M e la n iæ . 372.95 om nesCatho'ici. ibid.113.116
Marcelli Ancyrani hærefis. 371.10.130 ' MartyresGazenfes. 361.138
Marcelli Ancyrani caufa dclata à Bafilio ad Dama- : Martyres Hadrianopolitani. ibid.iio

fum, ibid. 1391 Martyres innocentes qui fint apud Ammianum bi-
M arcellusAncyranusvtdamnetur,petunt Orienta-j ftoricum. '  367.21

les à Rom ano Pontifico. 371.10, M artyresfublulianodiriflimapaffi.
Marcelli Ancyrani obitus. 372.14; Martyres Legati Regis Perfarumfub Iuliano.ibidé.
Marcellus tyranaidem poft Procopium fumpfii.366 j 44.

occiditur. ibidem. 2 ' Martyres Romæ fub Iuliano. ibid-i49.Sifcq.

i6.quo.nodoiibcracus. ibid 18
M jxim us phiiofophus a Valete occidi iuifus ob ma- 

g ,arn- 370.99
Maximi phifophi duo, Tyrius, & Smyrneus, qui & 

Ephefiusdidus. jb.
Maximus philofo.magus qualis poft obitu apparuit.

380.20.Ephefius non idem ac l  yriuì» 370.5-^ 
Maximi Cyniciduo. 361.3
Maximus Cynicus venit Conftantinepolim .379.24 
Maximi laudes à Gregorio Nazian.fcriptæ. ibid 30 
Maximus Cynicu ' turbas excitât in Gregoriu. ibi.31 

adit Gratianum Imp. &  offert ei librum. ibid.24 
Maximi ltudia pro fede adipifcenda. ibid.27
M ax im u s intruditur in fedem Conftantinopolitàiiâ.

ibid.ordinatusindomofcem ci. ibid.i8.pclliturà
ciuibus extra Vrbem. ibid.

362.41 M a x im u m fcdcceptumlaudaffe pronuaciatG rego- 
‘ ' rius- ibid.29

M axi mus primo laudatus * vituperatus poft ; a . G  te
g o lo -  ibia.30

M a x i m u j



M .
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! Maximus pulfus Conftantinopoli,Theodofium có- Melaniæ filiaan neptis M a È c c llin i Confulis. ib i d .5?3 Miraculum à  S.Hilarioaefattum in m a x is  äuttibus 
i uenit:rciettus redit Alexandriam. 3^°*4  Melania à Didym o deprauata. ibid.exÆgypro pro-  ̂ c^mpcfcendis. 365.40
Maximus inhærefim Apollinaris labiti». ibid.
Maximus fcribit in Gregorium  Nazianzenum. 

i  ibid»
M  iximus dum fedit Conftantinopoli,ordination« 

I habuit. ibid.5
, Maximi caufa pextrattata m  C oncilio Conftantino- 

politano.

ficifciturin Palæftinam» ibid.p6.quid ibi paflaà Miraculum infigne de innocenti muliere Vercellea 
Præfîde Palæftin». ibidé.præfettum Palæftinæ lì adulteri) damnata. 367.2*
fuæ conditionis certiorem facif.ibid.97.quid cge- Miracula martyrum contra Arianós defcnduntur Se 
ritHierofolymis. ibidem. probantur. 387.40.inÆ gyptoàm onachisfatta,
tempus eius commOrationis.ibid.incrimenobie 37©.5.Scpoft obitum Damali. 384.i3.dumviuc- 
tta Hieronymo. 385.14.aduerfatrix præcipuaS. ret.ibi.^.pueriin.fontê baptifmalédelapfi.ib.ij» 
Hieronymi. 392-24 Miracula Damali Vrficino fchifmatico adharrente»

Maximum Epifcopum non fuifle dedaratum à S y - Melaniæ cafuslugétur ab auttore. ibid.25 tribuüntS.X.aucentio. ib i.ij
nodo. ibid.24.2j Melafippus martyrAnsyræcum Antonio &  Carina Miracula Hierofolymis de energumeni*. 385.2f.do

Maximus cum Calim elo legatus à Paulino ad Syno| fub luliano. 362.73 ■ facrofanttaEuchariftia,&de ampulla vitrea Chrif
dumAlexandtinam. 362.180 Meletius Epifcopus Antiochiædegit tempore lulia- matispioietta Se non fratta. 36 1 .1 6 7

Maximus Epifcopus Ncapolitanus fuffettus in locù | ni.ibid.125.m1tm adolefcenté conucrfum ad C y -1 Miracula diuinitus edita in conftruttione tepli Hie- 
Zofitni» 219 xillum. ibid. I rofoiymitani. 363.12.1j

M a x im u s 'm a te r  Antiochiæ. ibid.127 Meletij lapG,vtrcciperetfedem fuam, cur nònhabi- Miracula Aphraatis monachi Antiochiæ. 37073.1
Maximus tyrannus infurgitin Occidente. 382.75 Í ta ratio. ibid.216

"  "  - fT- ----- 383.1 Meletij reditus Antiochiam quando contigit.ib.i.18
ibid.; Msletiusfeorfumcolligitiuos. ibid.217

ibid. J Meletij imaginesvbiqj honoris caufapofitæ.370.65 
ibid.7

ibid.12

ex ftemmate Conftantini aflerebatur.
Maximus pollet Britannorum auxilijs.
Maximus coloniam inGallia inftituit.
Maximus Gratia num occidi curat.
Maximus occidiamicos Gratiani.
Maximus cupiditate regnandi fauet Gentilibus. ìbi-

Maximus m ittitlegatos ad Theodofium Im perato- 
rem. 1b 1d .13 .3 S 7 -60 

Maximi impetus comprimitur Ambrofij voti». 383- 
• - «---- retardatux ab Itali* muafi-I4.eiufdem  legatione 1

ibid.19
M jx i1 m is a n im a d u e r t i t in P r i fc i l l ia n u m .3 8 5 .2 0 .c a r -

piturobeam rem à Pacato. ibid 16
Maximus arrogai i  bi caufas Epiicoporum,licetnæ- 

reticorum.ibi.32.eius cam Theodoiìo hac ex par- 
te differens collatio. « ìd .

M a x im i c u m  Theodoiìo fcedus ittum. 386.1
Maximi vxoris erga fanttum Martinum itudium. 

Maximus SynodoTreuerenfi & Ithacio fauet.ibi.25
M artin u m lth ac io  com m un icate  compell1c.1b.28

Maximi fattum exerécis gladium in hæreticos com- 
mendatur. . r  lb^ 6

M a x im iô c  Valentiniani caufæ. 387-45
Maximi ad Valentinianum epiftola pro Am brofio 

&  Catholicis oppugnatis. **_33
Maximus Imperator pro S. Am brofio ad 

nianum fcribit.M axim us A lp esttànfcenderecogitat.ibi.45-adeum 
legatus Ambrofius libere I0qu1tur.1b1d.48.iucq.

Maximus nonnifi publicè vult audire Ambrofium. 

Maximi querela in Ambrofium. ibid. 49
vrgetur ab Ambrofio. • “ “ .59

Maximusquomodoexcommunicatusa S.Ambro- 
fio.ibid 54.decipit Dommum Legatum.1b1d.56. 
fefe infert clam inItaliani. ibid.58.deuaftatltaliæ

ibidem. 60
MaximusMediolanetifcmEcclefiam incoltimeli re- 

linquit iDiclcrn.62
Maximus redditus mitior omnes fibi conciliare ftu- 

det ibid.64
M a x im u s  populos fuam quemque religionem cole-

Mercutius martyr percuffor luliani. 
Meretrices Se cinædi ftipatores luliani*

___Meretricisfamofiflimæconucriîo.
M a x f m ™  fcribit ad S ilicium  Papara de C a tto lic a  j M crobaudis &  G ratiani C on fidato*.

ibid.65'Mcrobaudisòc Saturnini coniulatus. 
ibid. 6 6 j Merobaudis occifio.

74.IulianiSabæ. ibid.77.78.79.S. Donati Epi- 
lcopi.394.^.Eufcbij Epifcopi Veicellenfispoft' 
obitum. 37i.i2o|

Miracula ingentiaexjeliquijs SS.Martyrii. 362.147
3 9 4 -1>nomen liberi* à parentibusimponifolitum. ibid.1 Miracula de vittoria 1  heodofij. 

effigies &  manluetudo:ibid. 66. exulantis egregia1 Miracula ad fopulchra Ioannis Baptiffce Se Eli lari edi 
▼irtm.ib.67.defcnditPriefidéabittibuslapidù.ib.| folita. 351.148

Meletius quid paffus à Valente Imp. ibid.64 Miracula de ìnuentionc Se tranfiatione SS.Gcrua-
Meletijexilium. 37ù.65.quohonoreàpopulocul-|  ̂ fij,Sc Protafij. _ ^ 387.37

D
Meleti) caufam tuetur Bafil. aduerfus Paulinum.371 

iz.requixunturlittersead Occidentales, ibid.15. 
caufam minus exploratam fuifle Damafo putauit, 
Bafilius. 372 50

Meletio communicandü potiusquàm Paulino cen- 
ict Bafilius. ibidem.

Meletij Se Paulini caufa quotnodo cócordata. ibi.52 
Meletius cum Paulino tranlegit. 37*-36
Meletij cum Paulino modeftifiìma oratio. ibid.38 
Meletius nouos ordinai Epifcopos, Diodorum Tar 

fenfesn, Ioannem Aparaeæ, Stephanü Germani- 
eia: ibid.55

Meletius vifitans monachos Syriæ, nouit Simeone 
Stylitam. ibidem.

Meleciusvenit Conftantinopolim , vt Gregorium 
collocetinthrono. 381.18

Meletij obitus Conftantinopoli. ibi.40.funus fum 
ptuofum.ibid.4i.tranfiatio Antiochiam. ibid.42 

MeletiumChryfoftomus etiam laudauit. ibidem. 
Meletij memoria cur 3.Id.Febx.adfcriptaintabulis 

Ecclefiafticis. ibid.
Meletio mortuo an aliüm fufficcrent, délibérant Pa 

tresConftantinop.Synodi. ibid
Meletij fucceflor in Synodo decretuslFlauianus.ibi. 
Meletiani Tarfenfibusiunfti. 372.54
Mendacium peccatum noñ effe, Prifcillianiltarum 

hærefis. 381.114
Mendicantes Validi compresi lege Imperatoris. 382. 

75.
Mendicantes cur R o m æ  tempore H ieronym i abun 

darent.ib i.proforibusecclefiarum  clìcfolebant 
ibid.

Menedemus legatus martyr vnà cum foci js. 370.17

ibid. Miracula iæpe Deus per conicfTores efiicir. 384.1l'

362.55
362.18

370.104

-  Ì7o7383.1 
ibid.12

Miximli^libemiffimè excípitur à GentilibUs.ibi. 67 ¡MerobaudesfalsòdicitUr Gratiano infidu«. ibidem 
Maximu . . . .  1 • r __ ..U../, M iUr rkriAi^ntifl aiÙKMaximum publicè laudauit Symmachus. ibidem 
Maximus in quanta mala incidit,dum Martino non

paruit.388.64.àT heodofiovittus,occidi»uram £

Maxìmifettatorcsmalèperìere. ibid.64. tesgeftæ
per T heo dofium  irritæredditæ. ibid.66

Mcdiolanéfis E cclefia à  luftina capta tarbari.380.18
Mediolànenfe Concilium  contra Ioumianu.390.43 

ex co Synodic a ad Siricium Papam. ibi. 44 
Mediolanenfis Ecdefiæftatusante.Ambrofijordi-

nationem .375.25-377.9.ttaquillitasfubA m bro-

MediolanenfisdioecefisSirmienfisEcclefia. 380.18
M e d i o la n e n f is  Ecclefia à  luftina A u g u f t a  perturba

Mediolanénfe monafteriu fub cura Ambrofi j .38130 
Mediolanéfispopulusftudiofiffim a mbrofij.386.10

tuetur Ambrofium à luftina. 3*7-*
Mediolanenfes parant fugam a Maximö. 1bid.63.ab

A m b r o f i o  condnentur,ne fugiantmctuMaximi.

Melaniæ peregrinatio in Orientem cum Ruffino.

Melania ab Athanafio donata pelle ouina» ibid.34 
Ægypti eremum luftrat. 1 »•
eroeat in monachos pecunias. ibW.

M^iama auanta præftitit monachis tempore perfe- 
?on?sLuciiAriani Epifcopi.ibid.ÿi.clantudi- 

“ S ä ä b Ä b u »  Prœfeôis honore habita.
f  ö-t.e iuscenus.ibid.93-occultât&pafcitm o-

377-5

ib i d .  87 -«us genus, 

nachos»
M e l a n iæ  c o n f ta n t ia .

ibid.92.96 
ibid.92

Miles Chriftianusquib.armisdcbellethoftcs.378.16 
Milites Chriftiani quæpaififubluliano. 362.26 

à luliano thurificatione probati.ibid.33.muki in
cauté thuraolfcrunt» ibid. agnito errore publicè 
pcenitent. ibid.34

Militum Chriftianorum gloriofa cOnfelfio. ibid.& 
feq.

M lites defertores fidei Chriftianä: refipifeunt» 363.
115.in Ambrofium miflì agunt pro Ambrofio.387 
2+.Itali pij.378.i9.fortesfide.ibi.28.pxohibitiho 
fpitariinfynagogisludæorum. 365.45

MilitescohibetdifciplinaTheodofius. 393 41 
Militareprohibiti Chriftiani à luliano. 362.284 
Millenanorum hærefis à Damafo Papa damnata.

373*14
Mimas mons Afiænobilitatus neceValentis.378.16 
Mimus Porphyrio per iocum Chriftianus &  martyr

fub luliano. 362.33 -----
Mineruius legatus cum Prætextatoad Valentinia-J Monachis quàm mfenfi effent Romani, 

num Imperatorem caulâ qua:ftionum in magos Monachorumproceffìones. 
exhibitarum» 370.102 Monachorum Alexandriæ, Æ gypti,& PaJæltinæ

Miraculum C ru ciscoronatæ inetti» lulianovifæ. vitæratio. 362.61
362.2ô.expræfcntia Chriftiani in facris luliani fa Monachorum Ponticorum vita fublimis. 363.107. 
ttum.ibid.2i.de Iulianiftatua c*litns ignecom . fingularisabftinentia. ibid.lo 8 .iio .n i
minuta.ibid.ij8.de Gentilibus Orgia celebranti- de eadem Gregorij Nazranïeniiudicium.ibid.iiï 
bus.ibid.iôo.S. Ambrofij Rom æ.377.i3.deCæ- rurfus de eorum inftitutis. ,b ld n î,
fareoèruinaNicææferuato.368.7.Hilarionisde Monachorü laudes.375.12.fanttitas miraculispro-; 
equis Circenfibus.362.143.de obmutefcentia ora- bata.372.88.89.perfecutio dirafub Valente. 37J»1® 
culi Daphnis ob reliquias S.Babylæ. ibidé.ÿ8.& i2.peregrinatio an probanda. 386.48
ieq.de morbo Iuliani fenioris ob religionis Chri- Monachorum Romanæ Ecclefiæ tanctitas. 388.81 
ftianæcontemptum.ibid.ioj.aliaobeandemcau- Monachorum ftatusà quibus laudatus, &  a quibus 
fam fatta. ibid. 108 improbatus. 389»7 9

Monacho-

MiraculadcS.MarcelloEp1fcopoApamen0.389.106, 
107. Scfeq.de fupplicijs diuinitus irrogatisapofta-j 
tis. 362.108

Miraculis probata fides Catholica tempore Luci j a «| 
riani. 372.88.89

M ifopogon Iuliani in Antioch«nos. 362.8v
Miffas ccrtis horis cclebrandas cautum Concilio!

Romano. 382.20
Miflæ agi folitàî in priuatisdómibus. 377-Ï41 
Miflæfacrificiumprodcfunttisoffcrendum. 389.4 
Mifla pro defunttonondum corpore tum ulalo.ibi.I 

f. m Mifla pro dcfunttis offcrtorium quomodo 
intelligendum. ibid.Sc 6

Mithræfacra abominanda rcfoiTa. 361.163
Mitrella pro velo. ibid.272.27j:
Mitrellæ imponi folitæfàcxis virginibus in Africa-1 

na Ecclefia. ibidem.'
MitreHarumdiuerfa genera. ibid.27f
Modeftus Confularis & Præfettus. 370.40.acritecj 

mi natur Baiìlio. ibid.42
vittusà Bafilio. ibid. 44

Modcftius aegrotans vocat<Bafilium j Se rogat eum 
quemperfequebatur. ibi.4 9

Modeftus Præfeftus qu/dEdeflæ; 371.108
Modeftus Conful Arianus cum Arintheo Catholi 

co. ibid.in
Mogu nti na clades illata à  barbar is fub V  alétiniano 

368.?
Monachus miffus furari fcripta Hieronymi. 393.21 
Monachi in Ponto ante Bafilium.362.72.fauent Ba 

filio aduerfus Eufebium. ibid.58
Monachi collegç Baiìlij calùnijsfolicitatur. 363.106 
Monachi Ægyptij exagitati i  Valente.372.34.perfe 

 ̂cutione Lucij Ariani dirèvexati. ibid.8j.àMela
nia excepti. ibid.87.92 

Monachi aduerfantutS.Gregorio Nazianzeno.389
i6.1apidibuseumappctunt. ibid. 18

Monachi relegati in infulamÆgypti terrent dæmo- 
ncs,Scidololatrascóucrtuntadfidem.37o.i7 .vo 
cati ad certamcn adusrfus dæmoncs. 389.104. ma- 
ledittis profeindunturab Eunapio.ibide.79.con- 
ietti in carcerem ab Angelo liberati. 362. IÇ9 

Monachi Palæftini quæ pàflì fubValente.3 72.96.Ì11 
5 yria célébrés fub Valcntelmperatore. 370.83 à 
Valentemilitarecoatti. 375-io
deearedatum referiptum. ibid.n

Monachi tributisvexatià Valcntè.ibid.il.eoslitte
ris Bafilius confalatur. ibidem. T4 

Monachi in Syria grauiapaiïî.ibid.11.u.Epiphaniù 
confuluntdehærefibus. ib:d.l6 

Monachi hæretici lege Theodofij cxpelluntür.390.
48.ijidem quid pofteà. ì? 2  28

Monachi Syripræfto funt Antiochenis laborantib. 
vltimopericulo.388.7.eorundemcgrogiafacino-
ra. ibid.8

Monachi quamdiucómorati funt A n tioch ix.ibi.il 
Monachi cur vetiti fieri ex clerici». 381.107. affine» 

clericis. 385.10
ibidem.II

388.83



Monadvorum cupidità* coërcenda. 370.119 N«oeæftricnfes Epifcopi.
Monachorum non eikdifputaredcfide. 378.61 Nçocæfarienfis Ecclefiæ ftatus fc-lix quando, ibi. 101 
M onacho tum Y cftium  color. 3 ̂ 3-48 1 Neocæftrienfcs à Sabclliani* corrupti. ibid.102
Monachorum abbatum mos adpcdcs Epifcoporum cum  haerefi mala omniafumunt.ibid.lo6.quid in 
I feprofternendi. 3 75-*7 ) S.Bafilium. ibid.$8.S<fccj. 371.53
Ì-Monachos in exilium mittit Lucius Arianus.372.8.9 ; Neophyti Epifcopi d igi non debcnt. 375.21 .multi

N azaræos vocat G  regori us N azi anzenus. 361.57 
eorum vitam laudat Libanius. ibid.63.64.pcrlit- 
teras Bafiliusconfolatur. 375.14. militare cogit 
Valens. ibid.10

Monachi munera publicafubirecogunturlege Va
lentis. ibid.xi 

Monachoslaborare morbo BelIcrophontæo G en
tiles carpebatir. 394.84 

Monachifmusin toto Orientepropagatus. 362.61. 
fub Bafilio floret in Ponto. 363.107.3b hæreticis 
impugnatus. ibi. 103 

Monafterium Mediolani fandiiFimura; 382.30 
Monaftica vitaredditafufpedain Hifpania propter 

Pri Ccill ianiftas. 381.42 
Monafticam vitam à calumnijs vindicat Bafilius. 

363.106
Monica mater S.Atiguftjni quid de futura fili) con  

uerfiüne vidir.377 8.quid illi Epifcopus decadere 
re pïædixit.ibiis.9. venit Mediolanum. 384.19 

Monicæfanditasinnotcfcit Ambrofio. ibid.
abipforcprehéfadcag«peinecclcfiafaciend:.ibi. 

Monica mater S. Auguftini vigilabatin ecclefia té 
poreperfccutionis Ambrofij. 387.16.moriens,pe- 
titprofcoftcrrifacrificium Milfæ. 389.3.4

Monicæobitus. ibid.4
M onilcècolio Rheæ deorum matris fublatum Se

rena foror Theodofij accepit, 329.5 6 
Montcnfesredeuntcsad Ecclefiam, per manus un 

pofitionem concilisndi. 386.3 
Mortem voluntariam fibi confcifcunt Donatiftæ va 

rijsmodii. 394-55 
Mortui apudfandos martyres fepelirifoüti. 383 17 
Morruos precibus &  facrificijs > non funeris pompa 

iuuaii. 378.13 
Mortuos humandi officium clericorum. 367.29.ite 

rituseffereodi. 368 1 0 . rcpeliédi.378.47.381.41

36398  ̂ ¿a quid-. jg,.2ÿ
O ccidents Epifcopos paucos hærefis Atianainfe- 

cit. 3 7 x* let
O dauianum cxProcoafulcfugicntem adprcsbyre-

r um Sirmienfem,p'rodere ille noluit. 372.1x5 
Odauianus Proconful Africœ. 5î j .2
Oftoginta Lcgatorum  martyriü fub Valétc.370. 
Odium IuliamiaConftantium. " 361.7
OtFcrtoriumin Miffis pr'odcfundis quomorioin- 

telligendum. 3gPi6
362.138 Olybrij Præfcdura Vrbanà. 369.1
, --- O iybnj & ProbiniConfulatus. 395.1

Olybriusmarirus Iulianæ. ibid. 14. eius infAiptio- 
nes* ibid. 18

Olymp1asv1dUayrgctutdThccdofionubc1e.388.44 
neptis Ablauij,Nebridij coiriax. ibid.
filia Anyfij Secundi.

poft Ambrofij cledioncm creati flint Epifcopi 
ibid.

Nepotianiis elericus ex milite quid quæiat à fando 
Hieronymo. 303-47

Neftabus martyr Gazenfis,
Neftoris martyrium. ibid.139
Neuida præfedus quæftionibus aulicorum Cou- 

ftantij. 361.9
Njcæa vrbs terræmotu concuiTa. 368.6
Nicænafidcsprædicatur. 363.13$
Nicænum Symbolumih Conftantinopoîit. Syno 

doreccptum. 33i.a3.eidem de Spiritu fando ali Olympias.materdefponfataConftantiiVxor pofteà 
quid acidi turn. ibid.j Arfacis Regis Armeni». ibidem

NicethaGothorumEpifcopus. 370.116, Olympiad* certamer. cum Theodofio. ibid.47
Niceta martyr quis: an idem cum Epifcopo. ibid.: Olympiadem virginem prædicant. 1bid.49.quid de 
Nicephoti error in tempore Epifcopatus Bafilij. hoc ioannes Chryfoftomus. ¿bid.

369.43 * Olymptadis vitæ inftitutum. ibid.5o
Nicobulus Alypianæneptis S.Gregorij Nazianze-iOlympiusmonathuspercgrinatus Hierofolymam 

niconiux. 389.>6.adeum S.Grcgorij facçéaepi-! 378 47
ftola. ibid.3 7: Optatus M ileuitanùsagifcontraParm eniauum . 368

Nicolaus Faber Parifienfis. 383.16; 13. quo tempore fcripfit. ibid. 14.
Nicomedia terræmotu cbncufla. 362 309 Optati Locus etnendarus Sc elucidatus. ibi.15
Nicopolitana Ecclefia exagitata ab Arianis. 370.20 Optatus inter fandos Sc difcrtosicriptoresreceptus. 
NicopolitaniciediabeccJefia. ibidc. litteris Bafilij ibid/24 

roborantut.ibid.prædicit illis requiem S.Bafilius Optati alij plures.fcd Donatiftæ. ibid.
fais litteris. ibid.21 Optimus Epifcopus Antiochenus laudat-us lege

Nicopoliranis data facultas Catholieum dcligendi Theodofij. 381.74.76
Epifcopum. ibid. 21. Bafilij ad eos lacera; de dato Oraculum Ûaphnesmfatumreddituhipcrreliquias 
Epifcopo diligendo. ibid.23 fandiBabylæ.362.9 7 .98.ioi.D ciphicum j&alia

Nilimenfura. 389.100 m m afada.ibiä.^.falfum  Sc adulatoriumdelu-
N i lus excrefcens præter Gentilium fententiam.ibi. liano. 363.43
N ifibicxporratúcorpusb.IacobiiufiuIuliaai.363.38 O raculum  com m enticium  de Iulianotranfìatoad 
Nifibis fine corpore lacobiredditur hoftibus. ibid. fupcros. ibid. j8 59
Nifibusciuitasdata Perfis. ibid.121 O ráculo  om nia confulit ante bcllum  Perficum lu-
Nodurnafacraproltibita.364.19.reftituta. ibid. lianuS. ib ij 22.27
Nolanusreceílus S.Paulini. 394-87 Oraculadeorum deexitu belli PerficiIuhanusfaifa 

Mortuosbapt;zaré,MarcionitarumhKrefis. 386.53] Nominaimpolitalulianoderifioniscaufè. 362.83 expertus.ibid.22.43 aliaambigua. ibid.33
Mortuos poft quinquennium de hsrefi accufarive j Nominafdnfmaticorum Vrficino adhsrearium. Oracula Chrifiianorum deluliano. ibid.32 

tuitGratianus. 383.21 !  ̂ 371.2 .. ..................... ..........  Oncuìafallarefpondent Eugenio-. 39225
Moyfes Ep:fcppusSarracenorum ordinadusrefpuit 

Lucium Arianum. 362.104. monachus in Syria 
Celebris. * 370.83

MuIierinnocensfeptiesida.|67.2$.infultatcarnifi

Nouatianiconftntiuntccm Catholicis de fìlijdiui- Oratio Flauiani coram Theodofio proAntioche- 
nitate. 36i.i6.perfecutioaem patiunturab Aria- nis. 388.28.& fcq.
nis.366.2o.aTheodolìobcnehabiti. 383.28 Orationes inuediuæ Gregorij Nazianzeni in iulia- 

Nouatiam infiorici de fuis plura mentiti. ib;d.29 num.563.77.columnte eminentes. ibid.81
ibid.271 Nouatiani in Occidenteinualefcuat. 389.52.Romæ Orationes Libanij in laude Iuliani derifæ.ibi.72.74 

Mulicresneconueniantadfacra cumviris , quarej agentes quid cum Theodofio. ibid. Ordines facriqualem virum deceant. 381.78
ftatutam. 381.100 Nouatiamredeuntee ad Ecclefiam quomodo conci- Ordinario fadainuito Screludàteordinàdo.392.43

.Vtulieresfacrificarcjalienó ab Ecclefi*more.373.3cj liandu 586.33 Ordinatiôespræcoquæ&repétinædanantur;362.56
Mdicris A'.îtiochenæ fpeñata conftantia. 388.10. Notiamnomm ecclefiadirutaabEleufiomandatur O rg  a celebrantes orationibus Apollonij redditi 

Chtiftianæcgrcg-ücxemplürub Valére. 371.108 ædifîcariluliar.iiuliu,36i.i6.eadcmAnaftafiadi-I iniBiobilcs. . lb id .iio
Muncrumexpetif siiipaupercscontulit Lampadi-1 da. ibid.17 Ortbafiuscaïusîüliano. ibi.15

us Prtefedus Vrbis. 366.1 Nouatianorunrconarus in Oriente. 391.17 Qrtbafius medicùs à Valenteptofcriptiis. 364.18
MunusgladiatòriumquantifecCritPopulus.Ro.ib. inter fefihifmaconfiatU!;i.ibid.SynodHS,ib.d.i8 Oriensterr.æmotibusconcutitur.365 42.1tcrfi.368.6 
Mufonius,Proærefius,6c Vidorinus Chriftiani ob! Nouatoresdogmatur..: Scinlìitutorumprrftriagun Orientalis Ecclefia à Valentedireexagicata. 370.1. 

didum Iuliani defcru.nt fcholas* 362.297) tur. 363 100.571.<7 fedatores louiniani morum eius ftatus fub ipfo miferandusdcfcnbitut. 371.6.edidum luli
Mufonius Epifcopue NcocæfirienfisfuceeiTor Lcó- 

tij.363.9>‘.mirificèlaudatus. ibid.
Mutumscdditumidolumloquax. 362 95.&fcq.

quantoruborelüífandendi. 390.47.hsretici qua 16.22.&feq.
deteriores Iouiniano. 382.34 OL'ntalisEcclefiælegationes ad Pontificem Ro-

Nouatorcsquæin DaF.iafum,cxS.Bafilio. 371.26 nianum.ibrd.9 .i4 .2i.ftatustemporeS.BafiIij.ib. 
Nouitas sxpiodcnda, &  antiquitasretinenda. 363/ 77.573.33-377.2.naualipugnæ cóparatus.371.77. 

100.388. n o  Orientólis Occidentalis Ecclefiæ diuifio ob Me
NumifmaGenij Antiocheni. 362.120 JetiumÇc Paulinum. 362 213.215.381.42
Numifma Iuliani cum Ifide N u tric i. 363.2j.cumi- Orientalis Eccleiìaz ftatus fub Thecxlofio. 582.9. io .

NAboris Se Felicis martyrum corpora. 387.37 magineSerapid's&Ifidis.362.27.i69.cum Anu- &fcq.
Naenia; Libsnij ob templi Apolloais Daph- bi.ib;d.i69.rumrauio. jbid.84 Orientale Ecclefiam prxferendam Occidentali qui

niliciconfLgrationem. 362.118 NumifmataGratiani &  Valentinianiiunioris. 378., dicereat, irrifiàGregorio Nazianzeno. 381.46.
Naualispugnaefimilitudinedefcriptus ftatusmifer- 18.. _ | innumeraeharreies vcxant.373.34.111 Onerali Ec-

rimus Orientalis Ecclefias. 371.77 NumifmaHadriani cum Ifidr.3f3.25.Theodofij de clefiavixahquisreperirierat purus CatholicUs.
Nauisvnacum Catholicis Legatis incenla ab Aria- v id o r ia a d i::^  Eugeni »«». 394-10 3.7-7-2
nis. 370-55 Numifmara ValcnCmiani Sc Valentis cum Labaro. Orientalc5EccUfia:colIapf^,perEufcbiumVcrceÌ-

NauesàIulianoibccenfir. 363.46 364.10. Vaicntinianiiuuions Se Gratianicù La-; t lenfcm EpifcopumLegatumreftituùtur.362.206
jNazianzum in fecunda Cappadocia fubieâum An- bare.

thimo. 371.86 NuptiarumSc virgiuiratisprxmia.
Nazianzcnæ Ecclefiì: præfedus Eulalius. 382.6 Nuptixfpirirualcsi 
Nazianzeni quæ palli à Iuliano. 362.48 Nunechius Epifcopus L^odicenfis.
Neapolitani Epifcopi ZofimusScMaximus.ibid. 119  Nymphidiaausearu&Iuliano. 
Ncbridius Auguftini familiaris.384.28.affini# S:có-

difcipulu5Augullorum. 383.23.maritusOlym-1 O*
piadis. 338.44

Nedarij oratio in exordio ieiunij Quadragefimalis 
corrupta. 362.41

NedariusNeophytus eligitur EpifcopusConftan- 
tinopolitanus. 375-21

Nedarij Epifcopi Conftantinopolitani eiedio qua

A f e n a d r p c r r a t iò .

37* 18 Oriénteles Epifcopi quales eilént ætatc Gregorij 
590.42 p'azunzcni. 381.49
362.273 Orientales vitam Romanam Synodum.382.4.celc- 

Appen.9 brant ipfi aliam Conftantinopoli. ’ ibid
362.16 Orientaliumcum Occidentalibus controueriia ob 

nomen hypoftaüs.372.27.quzrelæad Theodofi
um per fandum Ambrofium. 388.84 

Origcnishæreiumcapita 393.9.erroresinuakfcere 
362.91.92 mcipiunrperPallad^ñSííiuagrium. 388.104

f  Oblstio facr;fici) prodefunflisi 589.41 O rigenis erroris caufa Epiphanius in ioannem  Epi- 
O b latio àes^ ro d cfu n d isn o n to llen d xjfed  feopum Hierofolym itanum agir. 393.5

corrigcndæ. 39.43.pro dçfundis ccdebant vfuijÔ rigçm ftæ procurantin  Hieronymum armare Au- 
pauperuru. ibidem .! guftinum . 394.58

Jiterfohabuit. 38|J.69 Occidentali*EcclefiapræftatO rientali. 381.4 6 jO figem ftarum frausin  S.H ieronym um . ibi4-.66.
Nedarius im peri tus reti net viros dodosCilices. Occidentis &  O c;eatisE piicopi digUdianturiaterJ prxeipui.393_.io.foboles Pelagiani. 398.104 

jhid.78 fc in Concilio Co'.iftantin^politjno. ibid. 53; O r o f ij&aliorù error in tépotc pcrfecatioms Va-
Nedario quid iniungat Imperator ob Synodü Con Occidentalesom n esfiîfitij (ênteatia vififuntcon-J lentis. 3665.570.1

ftantinopolitanam. 383:26 demnati. 372.îî.cumOricntahbusverbis, n on iO fij res gcflæ cum G rego rio Eliberino ytmendaces
Nedarius viusoperaSifinnij Houatianiin difputan lenfudi(crepar;i;u, ibid 2g1 refelluntur. 371.125

docuFT* hæreticis.ibid.2^.an veruni. ibid.2 9  OccidcfttÄlisKcclcÜÄCOmmcndfctio ob fidei fincc-j Offtf loa.'inisB^priftx ä Gentilibus diflipata Öccom 
Nedarij domus incenfaab Arianis. 38870 ritatem. ib1d.48.Sc373.33 bafta.362.145.Elifaci Frophetæ com butta àG en
Neocæfarca in Ponto iedes parcntum Gregorij. OccidentaIiumconcorsfidesCathoIica.365.i4.vo 1 tilibiis.ib.LJatrophili Arianid;fjcria. ' '•, 54

362 68 lumeneihibitumiaSynodoConftantinopolita- O.reusMeletinuscpnc.i.aterfuit Conc.Tya11.305.28

..................... ............  ............  O  I t i  U ;



OtreiusMclitinuslaudatus lege Theodofij. 381.75 "Paulinianus fratei S.Hiefonymi 
Qvc-ix S>í'Í7róí-et<rif quid,tie fini rum Concilio Alexan 
drino.361.186.de ijfdem Bafilij ScVidoririi Temen

ti* . ibid.87 
Catholicorum controucrfix. ibi.Cernenti* G r*- 
corum &  Latinorum. 362.86 .190.198.371.17

P .

PÀcatus M axim o fupplicìa dehæreticisfum pta
obijcit. 385.26

Padani Epifcopi Bneionenfis fcripta. 388.96 
Pag-mus Epifcopus petrogoricenfis. 394 48

■ pLia;ftini m onachi qua: paflì fub V alente. 3 7 2  96 
! Palatini C on ftantij <nalè m u lta ti à Iuliano. 361.8 
j P a l l a d i u s  &  Secundiànushæretici. . 381:81
Pailadij Ariani Epifcopi in SynodoÀquileienfi ter-

! gn:evfationes.ibid.86.87.eiähathema didum.ibi. 
86.88

■ P a l la d iu s  àppellat generale C oncil’ü.ib. 88.appallai
iudiciùmiæculüre.ibid'.9C>. damnatus.ib.quando 

! profeftüsinÆgyptum,ôcqüid, ibi.388.103
Palladius rediens in palæftinarti quæritcorrumpere 

S.paulamdodrinis Origenis. . ibid. 10^
Palladius latct inter Catholicos,licet effet Origeni- 

fta. ibid. 109
Palladius quando Romam venit ad Innocentium 

papati). . . *b*d.
Palladius Epifcopus Helenopoleos. ibidem.
Palladius præfedus Gentilis gralfatur in Ecclefiam 

Aléxandrina'm. 372 ,73 7+
Palladius Magifter O  fficioruquid tub Iuliano.361.8 
Palladiusfub Zofimo papa Romam venu. 3^8.55 
Palaia & vela fublàtaà Donatiftis. 361.175
ì?alliola E p ifco p o ru m  in numifmateéxprefla.394.10
Pam m achiusgener fandæ  paulæ maritus Paulin*. 

38i.40.'4 ì.audör dam natïohis Iouiniani. 39037.
v r g e c Hieronymum,vtfcribat contra Ioannem 

'Epifcopum Hierofolymitanum. 393 5
Panarium Epiphanius quando &  cur fcripfit. 375»*̂  
Pantalem onis martyris reliquiæ. 381.55
Pantheon apud Gazanti. 361.144
Papa,vide in fra,Romanus pontifex.
Parietes ecclefiarum aqua falla expiati à  Donatiftis.

361.276 . . ., . ,  •
Parifienfeconcilium. ibid.2 i 9
Parmeniani faftus &  arrogantia. 368.13
Parmenianus fubrogatusDonato in fede Carrhägi- 

•nerifi. ibidé. ta.uripfit pro defenfione fchifmatis. 
ibid.ab Optato Mileuitanoconfutatus. ibid.13.i- 
temsb Auguftino. ibid.24

Parmemanum confutat Ticonius,  licet Dónatifta. 
ibidem ¿0

Parmeniani Epifcopi Carthagirtenhsobitus.395.34 
Pafckaliscyclu s T h eoph ili Alexandrini quando in 

cipit. 380.17 
Pakhales'epiftolas fcribebat Lucius ex m oreA lexa- 

drinorum Epifcoporum . ibidem. 
Palchalesdies quindecim feriandi lege T h eo d oiij.

391.18
Tpafchatis tèmpore vinftbs relaxandos ftatuit V  a!en 

timanus. 386.38.idem feruarunt Orientales Im - 
^peratores. ibidem.

Pifchatis tempus fignificandi Fidelibus mos A le  
xandriniEpifcopl. 380.17

Pàffalorincitarum hærefis. .373 34-
Paternus Epifcopus petrogoricenfis. 362.228 
Pater defundus curat res filij viuentis. 388 79
Pattern,F.lium, &  Spiritu landum femperelie ne-

gantibusanathemadicitur. 373-12
Patri vtobediat,ab eremo recedit Gregorius N azi

anzenus. . 366.9 
Patris audotitatcm quanti fecerit Nazianzenus. 

371.96.101
Patientialulia’ni a ffid ata . 36239
Patriarchales fedes nequaquam inftitut* in Conci- 

iio C o n fta n tin o p o litan o . 381.76
Pàtriarchalium fediu prærogatiua ex Concilio Ro

mano fub Damafo. Ŝ 2 "l 9  
PatriciusLydus philofophus à Valènte ob magiam

uccidi iulfus. 370.99
ÌPatfophili Epifcopi Scythopolitam  o f f a  difperû. 

3 6 2 .15 4  A
5?auimenta ecclefiarum. ibid.276
Paula S.Hieronymi Audiofiffima. 382.40.genuse- 

ius&fobotes. ibid.
Paula iunior fil/aLçtæatq-, T o xö tij, neptis Albini 

Pontifìcis. ibid^i.nataexiepromiffione maity- 
ris. ibid.45

ì > a u l a  in crimen obieda Hieronymo. 38y.i4 .profe- 
d a  Hierofolymam. ibid.20.cgrcgrium confian
t e  exemplum. ibidé.ai.inÆgyptumcum S.Hie-

ïonym o noniuit. 386.42
P au l*  peregri natio inÆgyptum. ib id .4 6
Paulata rentata ab Origenifta. 388 107 j
P a u l in a  filia S . p a u l f . 3 8 2 . 4 0 .n u p t a p a m m a c h i o . i b . i  

Paulina coniuxprætextati impia. ibid.50

Paulinianifratris S.Hieronymi ordinano faó â ab 
. Epiphanio. 342.42.393.18'
Paulinus Epifcopus A ntiochi* efeatus à Lucifero 

L eg ato  SedisApoftolicæ.3éi.i8o.mittit Legatos 
ad Synodum Alexandrinam. ibid.

Paulini eledio probata ex C oncilio Alexandrino. 
i ibid.rij6.confc'flk> &  fubicriptio. ibid.103.eledio 
' fada à Lucifero rata habita. ibid.215
Paulinus Epifcopus Antiochenüs altercatur cü Vi- 

tale.363.i47.accufatusà Vitale Sabellianathære 
fis. ibid. 148

Paulini Epifcopi Antiocheni fidei piofefli0.ibi.r49 
Paulinus Epifcopus A ntiochi* cur inea Ecclrfiaa- 

j gere permifius à V alenté,  &  non cum alijs pulfut 
! exilio. 370.7
Paulini cùm M eletio caufa quo mòdo concordata.

372:52.378.3 6 
Paulini Antiocheni caufa à Bafilio D am afo propo 

nitur. 372*u
Paulinum Meletiopræfert Dam afus. ¡bid.49 
Paulino non communicantesreftituti eius commu- 

m onià Melania. ibid.99
Paulino Epilcopo Antioch, delegata caufa Vitalis 

373-6
Paulinus tranfegitciím Meletio. 378.36.exagitatu¡ 

à Flauiano. jbid.37
defenditur à calumnia Flauiani. ibid-3>

Paulinus Theifalonicæpro paulino A n tioch i* po 
fitus àTheodoreto. ibid

Paulinus Epifcopus Antiochenus ordinat Hierony 
mum presbyterum. ibid.65.vemt Ro'mam ad C ó  
cilium,hoipitaturapud'Paulam. 38 2.1

Paulino Antiocheno caufa á Synodo Romana ad 
iudicata. ibid. 18

PaültnUs EpifcopusAAntiochenüs moiitur,fubroga 
turEuagrius. , 38964

Paulinus feriptor v i t i  S. Ambrofij confondit lega 
tiones Gentilium ad Imperatorem. "392.31 

Paulinus difcipulus£phr*m fadus hçréticus.378.15
Paulinüs'RomanusexfamiliaAuiciana.394.79.vbi 

natus.ibid.ab Antonio litterisinftituius. ibid.8o 
Confulordinarius. ibid.8;

Paulini præfGduraVrbana. ibid.83
Paulinuscarpitur ab Aufonio,quèdlaboret morbo 
Bellerophontæo. ibid.feapoeiticis abdicatlitteris. 

lbidem.84
Paulinivitæ progréflus. ibid;86.coadusordinatus 

•presbyter. ibidem.
Paulinus ftudio fus S. Felicis Nolani. ibid.^7 
Paulinus Romanus V C.cum Thcrafia cóiuge pro 
, fitcturvitammonafticam. ibid.72
Paulini Confulatus quando pomi tincidifiè.ibict.8] 

æcas. 394.72. epiftol* ad Auguftinum tempus. 
ibid."73

de Paulini conuerfione elogrum S. Ambrofij.ib. 74 
Paulinus quomodo A=quitanus didus.ibid.75.cele 

bratusab Aufon;o. ibid. 7 7
Paulinoruminfcnptiones. ibid.7h
Paulini reditusin Irai iam. ibid. 88
Paulinus patitur iriûtdiaîn à Romano clero, ibid. 

quæritur de Silicio, ibidé 89 90.a quibus Romæ
cultus.ibid.9i.'frcquentatusiegationibusperegn 
norum.ibid.erogat fua in pauperes. ibidcm.crigit 
Fundanam bafilicam. ibid.
eollocatillic reliquias. ibid.92

!PauliniVit*inftitutuminagro Nolano, ibid.94 
Paulinus alius ab ilio , adquem Hieronymusdeli 

bris diuinæScriptur* fcribit epiftolarn. ibid.95
1 fcripfitdefenfioncm Theodofij. 3? 5-.35
Paulini nobile Ingenium. . ibid.36
Pauli Apoftoli effiigies expidura cognita A m bro

fio. 387.32.bafilicaconftruda à^/alcntiniano.386. 
29.ea de re litteræ eiufdem Imperatoris ad Sallu
ftium Vrbis prafedum  ibid.30 

Pauli Epifcopi Çonftantinopolitani <?orpus reduci- 
turConftantinop'ôlim. 38i.79.ecclcfia Macedo- 
nianorum illi data, ibid.cius caput creditum pauli

ibid

372.40 Pereginorum multitudo,qui ad facra loca pal*ftinç
vihtandaconíiuebant. 386.37

Peregrinatio Romam ad limina Apoftolorum.361.
*74.ad fandam Theclam.ibid.55.Hierofolymam 
quamfrequens. 386.47.quando & cur improbata 
aliquando.ibid.non in omnibus laudata.ibid.48.

, adlocafandaà Vigilantioimprobata. ibid.49  
Peregrinationem quo modo impiobet Gregorius 

Nytìènus. ibid:48
Perfa transfuga decipitlulianum. 363.46,
Perf*cum  Romanis vltimo certamine pugnat. ibi. ! 

5i.quafi miraculo ineunt foedus cum Romanis.! 
ibid.ii9.cum  Theodofio vltròfoedere iungùtur. 
381.11. Legatos Se muñera mittunt adTheodofiù 
ibid.n.conueniunt Ambrofìum. 390.34. veniunt 
pofteà Romam ad videndam Probi pocentiam. 
ibid.

Perfis ceflìt Nifibus ciuitas.3 63.121. ¡té Singara, ibi 
Perfarum Legati ad lulianum. 361.137
Perfarum Regis Legati martyres fub Iuliano.ibi.44 
Perfarum modeftialaudatur. 363.119
Perfici tumultus fub Valente. >64.15

Apoftoli. ,
Paulus cüloánnemartyr R om * fub Iuliano. 362.151 . . .
Pàulus EmefæinterfuitConcilioTyanenfi. 365.28. Photino anathemadidum à Damafo. 
Paulus monachus in Syria Celebris. S70 ;«3-375-i2 !Photinilobitus& fcripta.

Perficum bellum fuftiepturus lulianus quæpræmit- 
tit. 362.22

Perfecutio Arianorum qualis. 369.10.dira Ariano- 
rum in Oithodoxos fub V  alente. 37o.3.&'fcq 
Arianorum acerbiflìma in Oriete/371.23.itigens 
in Ecclefia Alexandrina fub Luci0.372.69.70.71- 
&  dcìnceps. EcclefiæGothicæper Athanaricum 
illata. ^ o.ios.Scfeq

Perfecutio Iuliani omniii acerbiflìma iudicatur.361 
19.361.22.fcrib1t.362.14.inChriftianosqualis.1b 
ii.diucrfa.ibid.23.&feq.à domefticis incipit, ibid 
15.in milites Chriftianos.ibid.26.33.diuerfis vela 
taprætextibus.ibid.42.inÆgypto.ibid.i59.in A  
thanafium.ibid.139.240.in Ecclefiam Alexandri
nam. ibid.247-in Romanam Ecclefiam. ibid.249 

Perfecutio Ecclefiæ Mediolanenfis per Iuftinä.380 
i8.iiiAmbrofium vehementior.39i.5.omnesper- 
tingitltaliæ Eccleßas.387.36.fcdata; ibid. 41 

Perfecutio Valentis Imperatoris Ariani. 366.f.dira 
nimis.ibid.i’s.quandoexcitata. 370.1.contra Epi- 
Tcopos.ibid.acerba in Antiochenos.ibidem.68.in 
Ecclefiam Edeflenara. 37i.ro8.inScythicamEc-1 
clefiam.ibid. 1 i4.in monachos Ægypti. 372.33 

Perfenæriômenindiuinisquidfigmiìcct. 362.198 
Peftilentia 'quæfub Valentcfüit. 376.8
Petrus AlexandrinuslegatusaB Athanafioin Oxi- 

entem.371.2.in locum Athenafij fubrogatus. 37t, 
■67.fugatus Romani petit. ibid.68

Petti Alexandrini epiftola circularis de clade ab A- 
rianiàillata. ibid.73-&feq.

petrus Alexandrinus cruentas vcftes Romam detu 
litinfpicfndas. ibid.72 apud Damafum diu man- 
fit.àD am afoia fedem reftitutus, viuemeadhuc 
Valente Imp.377.2. fauet Maximo.379.25.380.16 
m oïirurjn cuiuslocum fufteduseli Timotheus 

38o.i5.quæin Petrum obicdafuerint.ibid.i6.àca 
lumina defenditur. ibidem

Petrus Galata monachus in Syria C e le b ris . 370.83 
Petrus germanus S.Bafilij abeo cieatusptesbyter. 

369.^0
Philaftrius Brixianus verbera expertus ob defenfio 

nem fidei contra Auxentium. ibidé.26.interfuit 
. Concilio Aquilcienfi. 381.83
Philippus Apoltolus cum Ioanne præfto eft Theo 

dofio pugnanti. 394.10.11
Philippus Epifcopus martyr fub Iuliano. 362.80 
Phdippùs Vvingheus Louanienfis. ibid.120 
Philo Epifcopus L ib y*  nufiquam rccipcre voluit 

Epifcòpos lapfos. 371111
Philorómus martyr in Galatia fub Iuliano. 361.74 
Philo'romi peregrinatio Romam ad S. Petrum, ibi 
Philofophi àluliano bene habiti. 362 4. A  ntiochiie 

fub louinianopallium deponunt. 363.ijo.malis 
artibusquæruntfcirefücceiibrem Valentis. 370, 
94.àValenteoccifi. ibid.95.99

PhortanusdolosèambitEpifcopatùm.ibid.io.pfeu 
doepifeopus Arianus datus Nicopoliranis inui 
tis.ibid.quid ipfe in Catholicos. ibidem.

37M I
-  . . . . . .  . . .  375-26

petit ab Epiphanio ad fe mittilibtum de Hærefi-jPhotiniani ne celebrentcôuentüsSirmij, Synodus 
bus. ibid.14 AquileienfispetitàGratiano. 3319+

P a u p e r e s  m e n d i c a n t e i R o m *  abundant præ cacterisiPhotiBianos conUenire lege vetuitGratianus. ibid.
locis.381.75.minebantinportic1b.Ecciefiarti.tb.1 Photianoiübaptifma non recipit Ecclefia. Appen.6 

Pauperibuseroganturexpenf*ludorum. 366.1; Phritigernes RexGothorum bellum sgit aduerfus 
Pauperüeleemofynis'detrahit lulianus. 361.89.nu- Athanaricum. 370.108.cum fuis populisad Aria- 

m’ er,quosalebatEcclefiaAntioch.386 57.oratio! nosdeficit. ibid.109
magni ponderis æftimatur ab Ambrofio. 387.14 Phrygesmartyres. .3^j’77 j

P a x  inter Romanosacperfas,eiufque condi tiones. Pigmenij martyrium Romæ fub Iuliano. ibid.içi 
363.119.121 Pilariinnocentiaperperampr*dicatur. 36J.»3

Pedes Epiphanij deofculatur populus. 393-11 P ilofiot*did i Catholici ab Origeniftis. 387.64 
Pelagij Laodicéfis fides laudata à Theodofio.381.74 Pifos veftis fandis viri» veliere ioliti chriftiani. 1 
Pelagius Laodice* Epifcopus mterfuit Concilio ibidem.65 '

Antiochenofubfouiano.363.142.interfuit Con- Pi manus,vel Alpimanus, malepro Piniano. ibi .68 
cilioTyanenfi.365 iS.in exilium pulfus. 37°'l3 Piniani coniugis Melania: iumoris præfedura Vr_

PelagianiexOrigeniftis. 388.111 bana. ____

Pytha-



.Pythago'ream träfanim atiöncm  ciedebat luliaaus; Primusfilius Ianuàrij óccifus à Donatiftis. ibid.
363.23 : Princpcs C h riftian i haud exigcrc dicbcrit tributim i

! P lacilla  Augufta valde pià curauit ne fuus vir T h e o -  äbecclefijs 5c clericis. 387-1 i.ij.hæretici vel apo- 
dofiusdecipcretur ab hæretici*. 383-3**pietaseius fiata  & io litiexigcrctribuiùab Icc'dcfijs&perfo-
erga æ'gr'otos &  paupcres. 385.33. odium aduerfus 
Ariahos. ibid.34

Piaci llæ A uguftæ  obitus. ibid.^.cius virtutes egre- 
gifc.ibid.& 34.error in eius nomine correftus : & 
Flacillam nom inati debere,oftenfum. ibid.35 

Ì?ìac'Omaquid. 384.17
P laco tO n q u id , ibid.
Platoniaquid. ibidem.
Pœ næ Gétilibus.qui in Cyrillum im m ahiter fæuie 

rant,diuinitusinfliftæ. 362.145-,
Ptenitehtes libenter recipit Am brofius. 375.27 
Pcenitentia publica Theodofij. 390.i9.ôcfcq 

Fabiolæ. ibid.3:-
Pœnitentiæpùblicæritusahtiqui. ibid.
Pœnitentiam agere contemncntes quanta digni fin 

reprehenfibne. , ibidem.3:
Polemius hærefiarcha. . 373.29
Polcm ianahærefisex Apbllinari. ibidem.
P o ’ygamiaetiam àGentilibuscxplofa.37o 124.exe 

crabilisfuit Chriftianis. ibid.127
Polygam iam  falsò pcrmififlc V alenrinianü. ib.125 
Pontiuslcgatuscum iocijs à Donatiftis ad Iulianù. 

362.161
P o litica  folitudó,vbi cum G regorio Bafilius. 3 62. 
. 7 1 .
Ponticòrum  monachorum vitæ inftitutum.363.107 
Pontificis Maximi G entilicij ritus cura tranfiataad 

præreftum Vrbis. 384.5
Pontificis Maximi iiis vlcifrendi probra Vcftalium  

adfcræfeftum Vrbis tr*nflatum. ibidem, nomen 
Imperarores vfque ad Gratianum retinent.383.5.6 
ihuitis Romanisdeponunt. ibid.6

Pontificata M axim o Iulianus quomodo initiatus. 
361.4

Poncificiurhidolbhim initiatio. ibid.
Pontifex Romanus. vide, Romanus Pontifex. 
Pontificis Romani fumma poteftas ab hæreticis & 

Orientalibus Epifcopus agnita. 365.3 6
Pontificis Rom ani lukuscalUmniòsèabAmmiano 

iugillatus. 367.8.11
PorphyriusMimiis del ufi t Iulianù, &  fa&us eft mar 

tyr; • S*2;1?*
Portenta in facris vifaluiiaho. ibi. 10
Poffidius in quibus corrigendus ex Auguftino. 39«

PofthUmianus præfeftus præt. quid ad eum G rego
rius Nazianzenus. 38324 

Poririanus A fer proficuus Auguftino. 385.1 
Præceptoribusquantus honor habendus, exemplo 

Theodofij oftenditui. 383.2z 
Predicare Euangcl ium, in A frica mùnus Epifco

porum, non auicm presbyteroiü:fed reprehendi- 
tutàS.H ierOnym Ovfusiftc. 391-34 

Pr«fcfefturæ prætorij omnes quatiiórerant. 369.37 
Præfeftus V ibis idem Vicefacr atus diftus. 394.78. 
Præfagia obitus lu liani. 362.309.363.2.32.33 41 & 

Valentis. . 378.26 
Præftigiairices fe noftu ferri piitantes cü Hctod iade 

cxcommunicandascautum.. , 382.20 
Præ ftigiator,quifeEliam & Chriftumaflètèbac.ib.

22.alter,qui feloannem  dicebat. ibid.
Praft'gijsoperam dareqùàm indignum cÌericó.ibi. 
Prætextatus agit apud Imperatorem de reuocando 

rclcriptò dato contra idololatras. 364.12
Prætexiàti Vrbana piæfeftuta. 368.1. laiidatur ab 

Ammianb.ibid.cmidctndiftcnuminmaieftatem 
Romani pontificis. 367.10

£ræreitatus Legatus miffuSad Valentiriianum Im
peratorem ob quçftiones de magis adhibitas. 3 70 ’

nis Ecclefiafticis. ibid.13
Principes noaexcuÌari,fi eorum miniftri delinquùt. 

383.26
Principes quanto difpendio non audiantfacerdotes. 

388 .S6
Principerà palam religionem Cathoìicam  profite- 

ri,quantum referat. 363.139
Principum &  Ecclefiæ pòteftas. 387.17 25-in rebus 

Ecclefiæ. ibid.Ì2.eorundcm &  iacerdotum dig ii- 
tas. ibid.¿7

Principimi opètn implorare aduerfus hæreticos vfi- 
tatum in Ecclefia. 386.33

Prifcillianus martyr Rom æ fub luliano. 362.253 
Prifcillianus hærefiarcha inualefcit ia  Hifpania.331.

98.8c feq.qualis.ibid.ioi.damnarus. ibid. 102.103 
Prifcillianiftæ fumebant.fed non cùnfumebant Eu 

chariftiam; „ . , ibid.106
Prifcillianus faftus Epifcopus Abilcnfis. ibid.iÒS 

eiufdem Romamaduentus. . ibid.
Piìfcillianusdamnatusappellat Romanum pontifi- 

cem.ibid.reijcitur à Damafo.ibid. 1 0 9 . ab Ara- 
brofio.ibid.nonnullosin Galliafeducit: ibid. 
fcducitEurhrociam j&proculam eiusfiliim iibid. 

Prifcillianus Macedoniumcorruinpens Obtinet re
feriptum à Gratiano.ibid.rediens munitus referi- 
pto Gratiani præualêt inHifpania. ibid. iù  

Prifcillanus in Synodo Burdegaléii damnàtus pro- 
uocat ad Imperatore m .38j.2Ì.profi ; i fcitut adMa- 
ximum.ibidem, cum fuis occifus ¿M axim ò.ibid. 
24.

Prifcillianus vt martyr còlitur à fuis. ibid 25
Prifcillianæhærefis capita damnata. 3*i.iÔ 4.& feq. 

nomi ne mota quæitio optimis etiam Chriftianis. 
386.33 .

Prifcillianiftæ damnati i n C oncilio  Cæfaraugufta- 
no.j8i.i02.i03.j08.à Maxime; . 3^524 

Prifcillian iftas nommât M anichæos Maximus I-n- 
perator. 387.67

Prifciilianiftarumcum M âaichæisafEnitas^ri ii?„ 
hærcfesquæ. ibid.114

Prifcus martyr Rom æ fub luliano. 3 62.253.ph;loiò- 
phusvocatus à luliano. 561:7

Priicum m agum lecum ducit iulianus adbellum. 
3 f 3-23 ..

Prifcus philofophia &  magia Celebris; ibid. 150. ac- 
. ccpruslouiano; 364 3
Pritannius Epifcopus defenfot Ithacij. 381.112 
Priuilegiâadcmpra Chriftianis à tubano. 362.¿So 

conceifa clericis. 365.42
PnuilegiumclcricorumàTlieodofioindultum.sSU. 

112.
Priuilegium V alentiniàni& Valentis conccflumvi- 

duis,pupillisjacvirginibusj 365.44
Piiudejiium  E cclefiæ CboftantinôpolitanæcxCó 

cilioCbnftantinòpolitano. 381.35
Proærefiusprofefibrdeferitfchblas. 362.297 
ProbaFaltoniad1fta.395.12.dceainfcriptioncs.ib. 
.. 14.&(ep.probi filij. , ibidem.
Probæconiugis fcpulchriìm.ibid.iò,laudes.ib.& 12 
Probus cii DorbtheO Legatüsad Occidentales. 371; 

9.29 A m brofio delegar prouincias.369.3Ì.curiu- 
bet Ambrofium agere vt Epifcopum. ibid. 

Probi præfefturaprætorij.!bid.37.qualis.ibiil.poté- 
tiainadmiratioiiehabita. . ; 390.34

Probus vir clariifimus,religionéinfignis &  eleemo 
fynis. 395-4 5

P ro b i& p rob æ genu s&  progenies, ibid.2 & feq. 
Probi fcpulchri epitaphia. ibid.6.familia Ectlefiæ 

proficua.ibid. 7.filij eius. ibid.17.18.fcpulchrum. 
ibid. 10

ibid.i 
388.83

Profpcn error in Chronico. 383.12
Profper in.Chronico reftituitut; . 384.6 
Protafij &  Geruafij inucntio,6ttrann«io. 387 37 

eorum reliquiæ ad diuerfas ecclefias mittuntur.
. ibid.42. Rom æbafilicaijsædificatur. ibid.i 
Protogencs exul cum Eu! ogio 571.1 n.fidem  ambo 
. piœ.licantj&cbnucrrühi Gentiles ad fidem. ibid. 1 
Prouideiìtia Dei infuisdefendendis 387 y.declara- 

I tu in luliani ìnteritU. 363.78
J Prouincia rclcuatæ munificenti^ luliani. 361.11 
Prudentia piorum virorum longé præilâtior, quani 

aliorum. 58;M7
Prudentiui tontra Symmachum quando fcripfit.

3¿4-5 .. . .. I
Prudentiiis librum contra Symmachum fcripfit ad 

Hònoriutn Imperatorem. 376.4^
Prudentij locus aducifus Symmachum expofitus 

ibid.
Prunarum vapore interijt Iòuianus Imp. 364.x 
P falm isinfinefubijcereG loria patri, & c. quando1 

inftitú:um.382.2i.inEcclcfiuModiolanenfiqU¿n-| 
db receptum. . . .  387.KÍ

Pfalmoruni cahtum femper in Efclefia fuifle.38 4.20! 
, quando ineeperitinEcclefia Mediolaneniì.387.16' 

Pfaliendi vfura Ecclefia: défendit Bafilius. 363.104! 
Pfalm bdiævIusinÉcclefiavetus. ibid.!
PialteriumSêptuagintaintcrpretum à S.H ierony- 
. mofcmendatum. 38^.10.21'

Publiæ A n tio ch e n i còafeflìogloriofa. 302.13k1 
_ eadem mater loannis. • x.ibid.r»i!

Publias monachus in Syria Celebris. 370 83.retíneD 
dæmonemnuuciam iuiianí. 303.40.hoc f id ò ' 

,, quid cb r¿t'gerit de diuite. ibid.
Pueri Alexandrini Catholici quanta paflì. 372.8t. 

Samófateni quàm deteft^ti fint Arianum  bpifeo- 
. Pumi _ , 370.11

Pugna Theodoííj cum Eugenio. 3946 & feq. 
Pulvhcria lh to d o iìj  filia. 385 34.infaniuklaudata' 

a G u g o iio  N ylleno. ibid;1

K æ torianbs milites omnes effe voluit Gentiles lu- 
liänus. ibid.

Piecatiopro defunftis. 368.11
Presbyteri in Africa coricionariincipiunt duce Au- 

guftino,auftore Valerio. 391.34

362.105.0b l u l i a n i  im p ie t a t e iT i . íb íd .115.ii6.mira 
d a  a p p ^ r u c r e  ; dum Iulianus curat reftituere tem- 
p l u m  HieroTolymitanum.3 6 3 .9 . &  f c q .p r æ c id c n -  

t i a i n t é r i t u m l u l i a n i .  362.309.363.2.33.4 i . 4 S . i t e  

a n t c m o r t e m l o u i a n i .  363.151. im m énfaexm a ris  
e x c r é f c e n t i a & t ê r r æ m o t u .  365.38

Q

102. . é ■ i  L .
PrætextatusC o n fu í defignatusbbijt. 382.47.quid Probbrum  & Ö Iybriorü m genus.

Dam afo dicere folitus. 367.10.de prætextatb in-¡ Proccflìonesagunt monachi. 
fcriptio.381.47.depræ textato& S.Leaantithefis. Piqcopiustyfannusem ergir.364.i2 quisifte¿5cvn 
ibid.48.de praétextaticomügepaulina, ibid.çô; deminiftratæ Vires ad inuadendUm Imperium. 

PrætextaræRômançfèminæ temeraria præfumpt 10 ibid.
&  infelix exitus: ibid.42 Procopiustvrannus m alèperijt. 366.2

Prætextati obitûs caufo. ibid.51 Proculus MÍaflilienfis interfuit CóricilioÁ quileicn
Prætextato ftatuaà Vcftalibuserefta. , ibid.' fl; . 381.84
Prætextati & FelicianiDonatiftaiülibellüs.3^4.46 Prodcrealiquem quarti caùerint Chriftiani. 372.115 
Prætbriani milites Chriftiani à luliano vexati. 361. Prodigiain  contemptores Chriftianæ religionis.

36.

Primigenia Véftalislapfa. . 384.6 ProfefforesChriftiani reftituti in cathedras. 364.20
Primat Us cupiditattin hærefim labitur Paulinus. ¡Profeflìo fidei Catholicæ  oblata Liberto Papæa 

^78.15 J  Maccdoniariis. .. , 36 .̂9
Prim iantiseleftusin fchifmate contra Maximianû Profeflìo fidei Cathoiicae ex C o n ciliò  Illyricano.

Donatiftam.394.34.eiusresgeftæ. ibid.37 365.20.24 . .
Prithianiftaè Donatiftæ. ibid.41 Profeflorcs Chriftiani à lu lian o reietìi. 362.287

I Primitiæcumdecimisperfbluendæ. 382.20 Propinano in C h rifti nom inc fieri folita: ibid.34
! Primbfus Epifcopuâ in Africa. 362.266 ProfperiChronicòn éxordio corrupturn' bftcndi-

. 0 ^

V¿dorum leg3tio3d Valentmianum de pà 
ce. 375-4

Quadrageliinç temporr nc irrogarentur t'up-| 
p litia ,legevetuitTbeodofius. 38^.74.affl¿latij 
Antiocheni; 388.23̂

Quadragefimævenèranduscuiuis. 380. j
Qiiadragefimaleieiunium efu carniumfoluerc 110- 

lunt Fideles fub Juliano. 361 42;
Quîdraginta martyrum reliquiæ à  S.Gau.^entio i ii;

ltaliamdelatæ; 3S6 7
Quæftiodefubftantia Si fubfiftcntiacgitatainCon^ 

cilio Alexaiidrino. . 3p2.i|<<
QüæRibncs de magis &  incantatoribushabitæ An-! 

tiochiæ.370 93.95-ifidem inO ccidcnté.ibid.io¿' 
diræ ob inccndium Daphniticum. 3 61 .112.

R.

Aucianus C om es perfecutor. 362.250 
^R egina Sarracenorum legationem  Alexan- 

driâmittitpro Èpifcopo 5ccipiédo.372.io3 
RelatiofanftiAm brofijdefiialegatione ad Valen- 
, tinianum, ^ 7 ^ 7
Religib Chnftianaquo magis conciitIiur,éô m ;gis 

firmatur.362.161 quàmlatèpatercttempcreAm- 
brofij.387.34.cùmim pugnatur,barbari infurgût

. V**-? 3/8- i7-2l.%3, : 7 .379.i2 
R eligione 2d velandss hb:dincsfaas abutitur Iulia 

nuè.* . . .  362.19
Religioni ahtiquæinnitcndum. 387.34
Religionis Chriftianæ veritatis Scconftantiæ maui- 

féltum fignum vita Iuliani A p o ftatæ ^ j.ô i.veri- 
tatemcbnfitenturdæmoncs. 387.40.iffefta.381. 
11.

Religionis &  fidei reslaicis non traftandas cenfet 
Valentinianus. 364.i2.contemptus quidpariac. 
381.1i.113 387-34 

Religionis veræ cultm  quanta fecumbonaaiFerat. 
381.11

Reliquiæ Babÿlæmartyris mutumrcdduntidolum 
loqüax. 36292.96.99*

Rei iquiæ martyrum Gazenfium diuinitus îuucntæ. 
ibidem. 138

Reliquiæ martyrum à Gcntilibusdiflîpatæ.ibid.145 
, collocata: in Fundanabafilica. 394-93

Reliquiæ martyrum expooi confuetæ ad veneratio- 
ncm. 389.81.Î2

Reliquiæ Sanftorum magno honore habitæ. 362.1 
i47.excisingcntiaprogrcd1folitam iucuIa.ibid.

, j 48* . . . .
Reliquiæ SS.Geruafij Protafij miflæaddiî erfas' 

eeelefias. 587.41"

C R eliquia



Reliquiæ S S . martyrum Pantalemonis &  Manani 
Conftantinopoli in loco Concordia difto.381.5j. 
S.Ioannis BaptiftaáGcntilibusdifpékfeíJ 61. 1̂45 
cædem c o lled * . ibid.146

Reliquiæ Sandorum quo modo feruandæex lenten 
tia Athanafij. *7 *:66

R e liq u iæ  nediftrahanturvetuitTheodofius. 386.51 
Rciiquiarummartyrumcultus. 362.130 138.372.66.

387,38.42 .
R e l i q u i a s  martyrum exhorrent dæm ones. ibid.146.

Ethaicus fcriptor deridet. 389- 81
Rel1quiasgeftand1inmonilibusconfuetudo.378.46 
Rciiquiarum Sandorum virtus.36i.s>6.eædem ma- 

pnoinhonorehabentur.ibid.48. & 373-30.3B6.51.
lacrarum cultus.387.38.39.4 2-nun^inaaonctncx’
ercebantpfeudoinonadii. 386.42

R c i i q u i a r u m  Babyiætranslatiofolcmnis. 362. 102. 
cur eam celebrati magne cum honore lulianus 
permifetic. ibid. 103. m . 113

Refcriptum Iuliani ad Tchcem de occultaatibus bo
na profcript0rum.ibid.109. contra Athanafium.
¡bidem.241.

Refcriptum iuliani pro Donat1ft1s.1b1d.264.quo m- 
bentur Chriftiani dici Galilæi. ibidem. 278 

RcfcriptioIuliani adempea Chriftianispriuilegia.
ibidem 279. . . .  .

Refcriptum Iuliani,ne Chnftiani docetent. ib 286.
aduerfusChriftianos profelfores. ibid.287

Refcriptum louiani aduerfus raptores Virginunv 3 ¿3 
118-Valentis aduerfus monachos.375.10.11.Gra- 
tiam aducrpjs Donatiftas & Manichæos. 377 2 

;lcC.riptu.n'Gratiani de iudicio Ecckfiaftico.376.6. 
pro Catholicis.378 34.aduerfus Vrficinum.381.2. 
aduerfus auaros elencos. 379. >3- adC aieruam  
Comitem. . , lb,dci"-

Refcriptum Theodofij de fide Catholica.380 2. ad-
utrfiis hæreticos. 381.8.aliud.ibid.80.ahud.384.32.
aliud. . . 0 3 ^ -4 4

Refcriptumdeptiuileg.jsclericorum.331.¡6 . aduer 
fusapoftatas.ib.8o. aduerfus cultores idolorum.

Refcriptumdebafilicis.382.73. aduerfus M anichas- 
os.ibi.74.aliud 389.62.74.de valláis m endicanti.

Rcfcripta Theodofij aduerfus hæreticos poft Syno
dum tertiam. 5S3 33 

vcfcnptumaduerius Iudæos. 3°+-37 
Refi riptumTheodofij de foro EcClefìaftico illiba

to feruando.585.3i-aduerfusGent1lcs.1b1el.37. ad 
uerfus fidicinas. lbui- 

Ref<.r pta derdaxandis vindis tempore I auhatis.
ibid 38. dcirritandisrebusgcftisaM.5x1mo.388.

R e fc r ip tu m  Theodofij in maléficos. 389.61. aduer 
(us deorum cultum- . 392 26

Refcripta noua Theodofij aduerfus hæreticos. ibid. 
27.quibus muldam decem librarum incos ftatuir.

Refcriptum Theodofij aduerfus hæreticos datum, 
cùmeÜet in belli procindu. 394.3. Valentiniani
&  Valentis Imperatorum ad Canariumdeconhf- 
cationeprædiorum, quætcmplis ciTentaddida.

R e f c n p t u m  Valentiniani contra Manichæos. 372. 
m .aduerfus magos & idololatras.364.19. rcuo- 
caturopera Prætextati. r  «

Refcriptum Valentiniani St Valentis de profefforib. 
Chriftianis reftituendis contra Iuliani edtdum.

Refcripta de priuiîeg’js clericorum. 365.42
iRcfcripiunn depriuilegijs viduarum,vngmum , Se
I pupillo; um. 1 1
Refcriptum Valentis, vt monachi ab eremo ad mili-
i tiara reuoceatuí. 375 10‘ XI
iRcílriptum Valentis de Conftantinopoli tana Bi^

Refc^pmm pro fynagogis Iudæorum.365.45 **

RcVripmm Valentiniani depellendo Vrficino. 368.
2 aliud ad cumdem de indulgentia.ib. 4. aduerfus
ichifmaticosadO.ybr.um. 369.3

Refcriptum ad Aginatium Vicarium^aduetfus fch it 

Ren-ripÌum Valentiniani aduerfus Chionopium  E-
pifcopumadeumappellantcm. 3.69-4ù

R e fc r ip tu m  Valentis de expellcndis EpiRopis^Ca-

Rdcnptum Valentiniani dequæftionibus. 370.102. 
103. ad Damafum, ne clerici aliqu«dcapcrcnt ex 
teftamento..b.d.n 7 . de Rom ani,fchol.s&pro-
felToribus.ibid. 129- devitg.nibusSt viduis. ibid.

Refcriptumad Ampeliumde revocando Vrficrno 
exu'c.371 i. aliud ad Màximi. udercuocando Vr- 
ficino 'bid.3.

Refcriptum de Tcenicis Vo’ intibus fieri Chriftianis. 
ib. 129.dearufpic.naconccHa a Valen.iano. ibid. 
de priuikgijs facerdótuniidolorum. ib .ijt

Refcriptum Valentiniani aduerfus Donatiftas reba- 
prizantcs. 373-35

Rcfurrcdio carnis qualis apud Otigcniftas. 393*10 
RexàD eoregitur. 364.14
Regis cor in manu Dei,vnde à Themiftio vfurpatu. 

ibid.
Regis boni erga Ecclefiam officium. 38717
Regis Perfarum Legati martyres. 362.44
Rcgum &  Ecclefiæ cura diftittda. _ 387.17 
Regum ius in Ecclefia nullum. ibi.22.& feq. 
Rhcæ collo dcträdüm monile Serena iòror Th eo

dofij accepit. 389.56 
Ricimeris ScOìearchi Confulatus. 384.1 
Ricomeresdux Gratiani. 377*4 
Rituum Ecclefiæ audor Deus. 3é2.3°3 
Rodanius Epifcopus Tolofanus confeflor.ibid.22b 

obijtexul. ibidem. 
Rodanius Epifcopus inG allia . 374-12 
Rodanus Præfedus eunuchorum iuflus occidi ob il 

lataminiuriam viduæ. 364.4

etiam hæreticorumfadis. 36 5.36
Romani Pontificis audontatem profitentur etiam 

hæretici.ibid.7.36.requm ad congrcgandam Sy-j 
nodum. 38.20

Romani Pontificis maieftasfiib Valente. 367.9 10. 
iudicium quærunt Epifcopi.371.119. communio-j 
neprobari Catholicos.378.34.ad Ecclefiam O n - 1 
encalem litteræ.3 71.30 .luxus zb Ammiano fugil- ! 
latus.367.8.item à Gentilibus achæreticis.ibid.io 

Romano Pontifici calumnia ab Ethnicis illata re j 
felHtur.ibid.quantum tribueritBafilius.}72.6.50 
51. non communicantes, hæretici lenfcntui lege 
Gratiani. 378 14

Romanum Pontificem cathcdram Petri tenere fa- 
retur Hieronymus 372.48.confukndum,&certi- 
orem faciendum de Ecclefiæ Oiientalis necelii- 
tatibus Bafiliusceafec. 37i.9.io.i3.22.reueiitiet- 
iamaduerfarij. 378.61

Romanorum Pontificum audoritas iuprema in re 
ftituendis damnatis à Synodo Epifi.opis. 365.7

Rogatuspater fandæ Paulæ. 382 40: Roihanus Pontifkatnsdefideratus à Prætetxato
RogatianuscumlocijslegatusàDonatiftis.362.261 38247
Rogatiftæ Donatifta-. 349-4* > Romani nobiles Gentiles noua moliri coeperunt in
Rotnailluftrata a Theodofio. 38949.50] Romanum Imperium. 391.7

1 fan.claborat. 383.4i.cicdiincolæforas, »com-; Romanis Gentilibus reddita ara Vidoriae abEuge- 
; Ties fame périrent. ibidem. aio. 392.18
Romam qualem cuis vultjtaleminucnir. 370.130; Romani SenaroresLegatos mittunt de cultu deorü 
Romæ agciucs nónulhckrici éc monachi lucro ftu-| ad V alentinianuin Imperatorem 382.52. Miximo 

denres. ibidem. 1:9 fauent contra Gratianum. j83.5.fcommaieImpe
RoiræquæpaiïididetiaboniChriftiani,occafione; r;um Maximozugurantur. ibid.6

Mani£hæorum.372.ii3.expL-rgatalocafcelerato-| Romani Senarorcs Chriftiani longè plures quàm 
rum, 38958: G cn tik slu b ih eo d o lîo . 384.1

RomæManichæiconueniunt indomo Conftantij Rotnanianus Auguftini amicus. ibid 28
eorum Auditoris. 372.12 Romanus Chnftianus miles confcflor fub Iuliano.

Romana archiua iaduram psfla. 381.31 362.35.monachusin Syria Celebris. 370.83
; Romana Ecclefia perfecutionem patiturà îiiïiano. Rufrìna filia b. Paul æ,nnpta Alctio. 382.40
1 362 24y.253.faftui rcprchenfa.aa iure. 388.7 SS. Ruffinæ &  Sccuudæ ecclefiam Dam alusab 
Rom anæEcckfiçûiprcm um tribunal 381.7.prxro- foluir. 384 18

I gatiua. 372 48 Ruffinus monachus Aq'jilcienfis. 372.42
Romana Ecckfiæ Iaudes.ibid.& Pontificis Roma- Ruffiui peregrinatio ìu Onentem cumM daoia. 

niprimatus.382 19.pr1ncipatus.ibid.385.8.387-34 ib>dem.38
audoritas in rebus fidei.373.21.378 60.clerici ali- Ruffinus v.fitat m onachosronfeflbres. ibid.34 
quot periecuti fune S. Hieronymum. - 585 8 Ruffifiiiadantiadefua confeffione&carccre.ibidé. 

Romana; Ecclefiæ funtlitas &  ^eritia laudata ab Au- 85.iadantiamtx.igitat Hieronymus. ib.86
guftino. ibi.9 Ruffiausa Didymoaegrauatus. ibid.>5

' RomanæEccleiiæ quantum tribuat Ambrofîus.3?4 Riiflìai «.orfcf&Ö quai'«. ibid. 85
ciufiicmcómnicniatio. ibid.y8

Ruihni cdumniainH.cronymum detranflatislioris 
deSpiritufando.381; 4 opera fcripta Hieronymi 
fubripiuntur. 393.2j.nuic{aadusftatusdeplora 
tur. ibid.14

Ruffinus opera Theophili reconciliatus H:crony 
mo. ibid.32

Raffi ¡1 us redarguì tur de confida hiftoria defando 
H .lano. 362.234

Ruffimerrorisarguiturde Bafilij ScGregoiij cremi
• tempore. ibid.236

Roma;;imarryrcsfubIuliano. 362.251.252.z53.de \ RuffinicrrerinfoliiudinU Bifilij caufaenarranda 
j rici haud imperiti. 385.12; 3^2.67
! Romani cleri pars detcrior commota in fandù H e , Rutilai crrorin tempore profed.oms Gregorij Na 
! ronymum. 39?-30; z.anzcni Conftap.tinopolim. 378.52
Romanorum clericorum mores tempore H it. oay-j Ruffinus arguitur à Hieronymo, quòd Gregorium 

i mijScdedrina. 385.11 &feq.| Nazianzfaumiaterpretatuseiiet. 379-21
Romanus exercitus in maximum diferimé addudus Ruffinifabuladecorruptis fcriptis Athanafij ab A 

j àluliano. 363.68 pollinariftisexploditur. 373.12.23.&:'fcq
Romanæ exercitus eligit, louinianum Imperatore.; Ruffinus eonfutatur 111 hiftoriajibrorum Ambrofij 

I ibidem.114 i de Spiritu fando. 381.13.14
Romani exercitus ftrsges fub Valente. 376.8.clades Ruffinus Com es O nentisàlulianoeledus. 363.2. 

cum Valentis inierituin Thracia. 378.25 Præ!'e£hisftimutavor Theodofij ad vlcifccndum

1 29.
! Rouianam Ecclefiamquanti fecerit Hieronymus.
I 385.10
RoinaaxEcdcfiascofuctudocanendi Alleluia. 384. 

j 22.monachorum faaditas.3S8.81.ic1unia.ib!.fub 
J Iuliano perfecurio. 362249
j Romana Synodus, vidr.Concilium,Syaoitus.pkbs' 
| incitata ralfa fpc iuanyri j. 367. ¡9
Rom ansillecebrx admal^atq-jbona^yo.i.io.icho 

i la:a Valeatiniaaoad moJcltiamrcititu;*. ibid. 
129

Romano exercitui infperata pax oblata à Peifi*. 3 63. 
122.

Romanus exercitusdiuifus inter Valentinianum &

in Thdklonicenies. 390.6.23. fruftra r.git pro 
1 heodofioapud Ambroíium. ibid.23.au¿tusCó 
fulatucum Prxfedura Pr*tonj.392.i.vocat Epi

Valentem. 364 i i  fcoposadeacæniaScfuumbaptifmum. 394.26.aidi- 
ficatecduiiam Apoftolorum ad Quercui.ibidé. 
27.expiac faciaus bonis opcribus. ibid. 31

Romani Imperij peftisfuitlulianus.^s 67.n9.cala- 
mitasGeatihbus infuliandi in Catholicos o;ca- 
fioaemdedit. 3" 8.27,

RomaaiImperij clades fub Valente hærefi adfcri-
bendæ.ibid.28.31.ftatusfub Valentiniano & Va-j 5 .
lente.364.9.abarbaiis vndiqueinuafum. ibid.di-j
uinomiraculoferuatum.ibid.prouinciæàbarba-1 ^  Abæ G othi martyrium. 372.114
risvexatæ. 378 31.31 ^  Sabbati ieiunium tjuoriruferuandum. 384.7

Romaaum Concilium contra Auxentium. 28. < ■ Sabatius Nouatian9X daifm afacu infcda.39i.i7  
fub Damafo in caufa Flauiani. 381.97.382.1.3.qnufSabcl PeifaLegatus martyr. $62.44
in eo adum.382.2©. vide,Synodus,Concilium. Sabinus Epiicopus Paccntiaus interfuit Concilio 

Romaaum Coacilium  fub Siricio Papa dercbusA-j Aquileienfi. 381.84
fricanæEccldiæ. 386.21 Sabelliani infeftnat Neocæfarienfes. j63.io2.dolis

RomaausPontifexconfirmâtSynodos.362.108.ar-j adducunt ia crrorcm Ncocæfarienfcs, Öc m B.<fi- 
biterrerumquæ fpedant ad fidem. 373.2i.folus! liumconcitanr. ibid.
damnac hærefiarchas. 372 10. Bafilij-& Orienta-1 Sabellij error in Synodo D am afi damnatur. 173. 
liumlegatioaibusinterpcllatus. 371.8 y.quæabj, n- -
ipfopemafueriar. ibidë.9.excoinmunicationem'Saccophorihæretici. 383 36
priuationem Epifcopiscomminatur. 569.32.36, Sacerdos templi Daphnitici torquctur caufaincea 

Romani Pontificis prærogatiua. ibid:43.381.6.382.: di j .  362.112
i9. .udoritas 384 9 lo.audoritasinconuocandis Sacerdotis idolorum conmrfio ad fidem Chrifti, 
Conciiijs, 369 28.381.20.audoritas in hæreticis ibidem.124
darnn-indis in Oriente. 371.131.372.6.10.fumma Sacerdotes ie capitalibus iudicijs immifcentcs vi- 
audoritas, cxG tegonoN azianzeno. 373.21.in tup*rantur.385 26.deuitantur. 386.33.improbaa- 
rcftitutioae Petri Alexandrini. 377.z.declaratur tur. ibid^



Sacerdòtesàfacerdetibusiudicari debeat. ibid. 16.17 
&  foli res fidei tradare. ibid.20.21.za

Sacerdotesaudiendià Piincipibus. 388.86.87. qua 
peena dign i,fi illi non loquantur, &  idi non audi- 
ant. ibidem.

Sacerdotesteftimonio Ambrofij præftant Impera- 
toribus. 387.28

Sacerdotesconiugatóscumvxoribus permanere in 
AfricavetatSiricius. 386.2

Sacerdotem imperatori prçferendum oftenditur ex- 
empio Martini. ibidem.31

Sacerdotuui confilio agenda facerdotum caufa. 388. 
5>o-

Sacerdotum idolorum clandeftinae impudicitiæ. 
38̂ -59

Sacerdotibus idolorum priuilegiumà Valentinia- 
noconceiTum. 271.181

Sacerdoti j dignitatem poentioribus, nondigniori- 
busd-mdi moremexagitat Nazianzenus. 362 56 

Saccrdotalis habitus ex numifmatibus. 3 94.10 
Sacra Gentilium obfccena. 362.13;

Iuliani portcntis exturbata. ibid.20
Sacrifkium proanimabusdtfundorum. 383».4.of

ferti foli turn pro defundo, nondum cadrete tu
mulato. ibidem.5 

Sacri fi eia Iuliani quàm celeberrima.362.94-ab° [ri‘- 
nanda,deteda poft mortem. 361.71 

Sacrificio a louianovetita. 363.150. per Eugemum 
reftituta. 392.25.iterum à Theodofio prohibita. 
ibdem.26

Sacnlegiumdirèpunitum. 362.107
Sacrilegia Donatiftarum. ibid.269
Sacrilegi Chriftiani crediti à Iuliano, Scpuniti.ibid.

284.
Saeculareiud'cium appellans Palladius damnatur. 

381.90
Sæuitis Gentilium in noftros fub Iuliano. 362.145 
Saîluhius Præfedus Prætorio fub iuliano quid in 

auiicosConttantij. 361.9.Galliarum Præfedtus. 
362.256.fcriptis S.HiUri j cxagitatus. ibid.260 

Sa)luftiuspercaruslnliano,Côfulatuaudus&Prç- 
fedura.  ̂ 363.1

Salluftius reuocare conatur Iulianum à bello Perfi- 
co.1bid.23.creat Imperatore Valentinianü. 364.4 
agi rat quæftiones de cófhgtatione templi Daph 
mtici. 362.I03

Salluftij Prasfedura Vrbana. 527
SsluianusEpifcopusPiifcillianiftadamnatus. 381.

102.obijt Romæ. ibid.ru
Saluij Epifcopi Donatiftarum caufa.394.$o.quidip 

fcpaHusà Donatiftis. ibi.5
Samofateniftudiofi Eufebij ipforum Epifcopi.370

8 nonrecipiunt Arianum. 1b1d.11
Samofatenorum odium in Eunomium& Lucium 

Arianos Epifcopos. ibidem.& 12
Sândimomalesdidæcaftimoniales. 362.268.qua 

pilfæaDonatiftis.ibjdé.272.geftabantmitiellas. 
ibid.

Sandi pro nobis orantin caelis 381.41.videfuptà.In 
terceffio,Preces.

Sandorum venerationisòc reliquiarum virtus.362.
97-373-3°  3̂ 7-32 36.42 

Sandorum reliquias venditare quidam folebant. ib.
386.42.

Sandorum locorum veneratio. ibi 37.virorummo- 
res.372.25.propinquosfuos fi improbi eilenr, de-
fpexerunt. 389-38

Sandorum qui in cælis funt.preces pro agen tibus in 
hac vita. 378.4.381.41

Sandorum virorum conuiuiadefendunturà calum 
nijs. 3671

Sar.guinis iudiciumcaueantEpilcòpi. 386.23 
Sanguine vidimarum Iulianus Chriftianifcr.u ablui 

putat. 3^I-3
Sapor Rex PerfarQ Legatos mittit ad Iuliaü. 362.44 

male habet Arfacem Regem Armenia;. 369. ¿¡7 
Sapor dux exercitus Gratiani venit Antiochiam cu 

edido Gratiani. 378-34
SardicenfeCócilium nihil ad fidem addidit.302.197 
SardicenfisfidafidesCatholiconomine refpuitur. 

ibid.193
Sarmatæ Pannonias inuadunt. 375.1
Sarraceni libérant Côftantinopolim fub Gratiano.

378.29
Sarracenorum Reginaecónuerfio. 372103
Satraceni fidem Chriftianamfufcipiunt. ibidem. 
Sarracenorum Regina Legatos mittitAlexandriam 

pro accipiendo Epifcopum. ibid. 104
Sarraceni quomodocoauerfi ad fid-’m. ibid. 103
Sarracenorum primus Epifcopus Moyfes dereftatur 

Arrianos. ibid 104
Safimaqualiafuerint 37i.9Ò.collata Gtegorio.ibi.

94.vendicata ab Anthimo. ibid 9 ; .  107
Saturni facetdotislcelera. 389 94
Saturninus Epifcopus Vfaleniìs. ibidem.9. aulicus 

Conftantij malemuldatus. 361.9
S a t y r u s  frater S. Ambrofij vitat Luciferianos. 371. 

i27.curamdomusAuibrofijfufcipit. 375.23

Satyri.poftquam ex A fricaredijtjobitus^.H .epi- Sermonum Augufti 110 adfcriptorhm ad fratres in c- 
taphiumfepulturæabAmbrofiofcriptuiu.ibid.i6 remo cerifura. 38226.385.12

' Scenica fotmofa ab Vtbe fubducta. 392.8 Seucra vxor Valehtiniani.
Scenici reijciuntur ab Ecclefia.
Scenicos nonnifi in fine vuae Chriftianos fieri ve

tuit Valentinianus Imp. ibidem
Scenicòsab Ecclefia recipi debere,refciy'pGtlmp.ib, 

effe Chriftianos vetitum. ibid,
Schifma Antiochenum. 362.i;3.quamdiu durauit. 

ibidem.214
Schifma Luciferianum vndeobortum. ibid.2i5.&

feq.penitus deficit. 388.98
Schiima Meleti) &  Paulini fublatum Antiochiæ^S 

36.mter Nouatianos. 39**‘ 7
Schifma conflatum inter ipfos Donatiftas. 395.34.

inter Damafum &  Vrficinum. '367 6.16.17.1b 
Schifma Vrficini Gratianus &  Valcnunianu*legc 

coircent. 381 2
Schematici R o m r iterum repreffi. 368.3.369 1 & 

ieq.Vrficiniaguntextra Vròem in crypu». 369.2 
Schifmaticiexagitaci nouis rcfcriptis Valentiniani 

Imperatoris. ibid 3
Schi fmaiici per Olybrium præfedum ScAginaiiur».

Vicariumcohibiti. ibi.& 4
j Schematici Luciferiani eliciuntreferiptumaThco- 

dofio. 388.94
Schifira:icireuocatiabexil'o.j7ii.eorum  nomina

371.128 Seuerus martyr Hadrianopoliiub Iuliano. 362.80. 
monachus ìnSyria Celebris. 370.83

Seueri Sulpitij error de tempore obitus S.Hdarij ' 
369.22 |

Seuerus Sulpitìus abdicatfe à ficculo. 394 96
Siby liina carmina cremata à Stiliconc. 389.56 
Sibyllini libri Roma? de Iuliano confulti. 363 3' 
Sicariusim mifius in Gregorium Nazianzenuru.380

14.à luftina immiflus m Ambrofium. 387.43 
Sicini,fiue Sicmini bafilica in Vrbe. 367.7
Slccitas fub Iuliano. 362.116
Signa militaria non ampliùs Àquila: ,  fed Labara.

378.18
SignaquibusDeusIulianfi admonuir. 362.116.ma-

mfefta veritatis Chriftiana: religìonis ex vita Iu 
liam Apoftata?. a  363.62

Signym militare Eugenij exercitus kiolum. 394.1 
Sighiscslcftibus membra hominis i'ubtiTe,Prifcil 

lianiftarum error. 381.114
Silentiuin Daphnuici'oraculiloraculi. 362 96 99.0cicq.| 
Siluanuslcg.ttu.scum focijsadLibcrium Papam  365' 

8.Audianushærencus. 370.115*
Siluanns TarfenfisStm iarianuSjàqüoTaifcnfei di-! 

d iSem iariani. 37254
: e d id o  comprehenfa.ibi . 5.àd tempus quieueie.ib. Sim eon m onachus in Syria Celebris. 370 i j . 375 14.I 

iterum,tumultuantes iterum pulfi.ibid.Rom ç pu- Stylitam onavhuscog litusMeletio.i J' 37855 
j nui.371.123 Dam aio(onfldnc.inuidiam . ihid.j Sim eon isS iy licæ h jbuauofup ercoluninam. ibid. 

Schilm atici V  rficini fedatores ite ru infürgunt.381.1 vitæ genus. ibidem',
com pnm unturrurfusiiG ratiano. ibidem .;Sim pliuanusproficuus Aug'jftino.385.i.Rom :inuil 
pœna in eos irrogata. ib¡d.4 presbyter A m brofio fubrogatus. ibid«'!«.1

S c h o iç C arthaginenfesextraom nem m od eiliçdii-jSim p lician ivirtu s& d od n n a. ibidem .& 375.22.23 
cipLnam .370.i3o.Rom a;adm odeftiam  icftitutæ. òimplicianus Am brofio à D am afo m iititur in nouo' 
ibidem .119 ! munereadiuror. ibid.a 5

Scholares- R om æ lege Valentiniani ad modeiìiam Sim plicianuspræltoeftAm brofio.ibidem .qualisÔc 
reftituti. ibid. - <■

Scientias effe G entilium  tantùm , dicebat Iulianus.
364.286

Scripta in laudem Iuliani diuino iudicio perierunt.
363-81

Scripiurædiuinæprofunditatem fenfit Auguftinus.
391-33

Scythica Ecclefia perfecutionem paflàà Valente.
371.114

ScyihiE Theodofio cedunt. 381.10
S ìy ih iæ m etropolisT o m is. 37«‘ H4i Siricius Papaabftinuirà com unioneIthàcij obeau
Scyihopolitani gentiles infaniunt in Chriftianos. Iam fanguinis. 386.37. accepitiiiterasi M jxim o' 

362.154 . . .  , ! lm p. 3H7.65
Sebalteni faeuiuntin Chriftianos fublu liano.ib. 145 Siricius Papa quid in  Flauianum.389.64.71 damnat

quaiìtus fuerit. ibid.l
Simulacrum Apollinis Daphni!ici.362.i20.a;neunv 

Iulianiàfuìminedeiectum. ibid.i>8.Chnfti alu-| 
liano*!emolitum. ibidem.'

Sing iracìui as caput A rabum data Perfis. 363121 
Singan vagantur per Orbem pulii l.¡r:bus. ibid. 
Singarorum origo nequaquam ex Ægypto. ibid. 
Sirie;j P d p x eledio 385.5-deeius ekdione.cpiU ola 

Valentiniani Imp. ibid.6
Siriciusrefpondetqua:ftionibusHimerij. ibidem.
Sirirtnc PanoaK/Vinnirn , .r .L _. 1 .___ _

Scbdftianus Valentis Imp.duxftrenuus. 37,8.2é! Iouinianum hærefiarcham. 390 35
Secundianus Epifcopus A riamisextra ecclefiam piil, Siruijdedamnationelouinianiepiftolaad M .dio- 

fus.38i.8i.eiufdemcauilladones6c códemnatio. lanenfemEcclefiam. ibid.&jö
ibidem.91 | Siricius mittitLegatosad Ecclefiam M-diolanen-l

Secundianus&PalladiusAriantEpifcopiagiìrapud! ièmeumdamnaiioneiouimani. ibid.42.otF.*nfus 
GratianùdecogcndoConciiio hquilciæ. 38U..9 fcriptis Hieronymi. ìb.d.58.61'

Secundus pater Ioannis Chryfoftorrü. 362.133 Siricius Pjpa admonitus ab Epiphanio dcIo«nne' 
SediumPatnarchalium præiogatiua exConcd.O i Epiicopo H1erofolym1tano.393.j3 parumæquus1

Romano. ¡82-9 inPaulinum^ 394 *9 90
Semiariani aguntcontra Eudoxianos,&AcacianosJ Sirici j Papæ tuulus facris imaginibusdecoratus.395.1
• 362.238.pugnaturi aduerfus Arianos,-Concil.um^ 10.

aguntLampfscij& alijs in locis; 365-2 Socratiserrorde annis Imperij iuliani. 363 64.de
Semiarianorumhçrefis damnatur.362.185.^81.30.321 Concilio Lampfaceno. 365. j
Senaiuftonfultumhabi.ùaThcocIofiodeabrogaii- Socrates & Sozomenus emendantur de .em; o e ba

da idololatria. 35? 1.31 ptifmi Va.'eitis. ‘ 366 5 
Senatorcs Gentiles propeniìoresin Maximum. 385.; Socrates errons arguirur de Euftathio Antiocheno

9 Romæmagiæintenti. 370.102.37!.6 Epifcopo. 370.29.confataturde Gotlus Arianis, 
diradehisquæflio. 371 6 ibidem 106 

Senarorum nominefadapetitio de facris deoitì,!i-. Socratiscommenfum de lege Valentinianiconce- 
cetGentiles tan'ùm ìdpetierint. 584 3; dentepofle duci duas vxores confutatur.ibid 124 

Senuphius monachus quæ n.ittatad Theodofium1 error in teir pore obitus Aihanafij. 372.63 
arma,vtvincar. 388.54 Socrates &  Sozomenus rtfeiluntur in narratione^ 

SepelitiapudmarryresChriftianioprabant. 383117! A d o tu x  Synodi Conftantinopolitanæ. 381 23* 
Sepulchra Chriftianorumapud fandos martytts. SóLratiserror de tempore creationis Nedarij. ibid.l 

ibidem.12 dediuif!Dnedio?cefeos,&inftitutioncfedium Pa- 
SepulchrumElifæiProphefævbi. 362.148 trianhalium&metropohtanarum. 372.10^ 
Sepulchra ;oannisBaptiftæ& Ehfxi miracuiis cla | Socratis& Sozomeni error in narrationecontumc- 

ra. ibidem.I liarum A,mbrofioàIuftinaillatarum. 383.19 
Sepulchra illibata feruari vòluit Iulianus. 363 2 0  Socratis error circa res Ambrofij. 378.63.commen-l 
SepulchraGenrilium & loca dijs Mambusdicata'

Chriftiani foliti demoliri. ibidem.
Sepulchra à Donariftis v10lata.36z.277.martyrum à 

Gentilibus réuulfa. ibid. 145
Sepultura Catholicorum à Donatiftis prohibirá, 

ibid 277
Sepukuram impij curare eft gralie faci nus. 3^4.3 
SerapislaudatusaIuliano.36a.t67.vndedidus.3S9.

9r.lofephcîéditus. ibidem
Serapidiseffigies; 362.i69.eimâximèàddidusfuit 

luliaiiu-'. ibid.
Serapidis <é jltim à Theodofio deijci iiiffum.389 7 6 .1 Sortilegijs vacare vctitum. 

tempii demolitioantèprædida. ibid.77 Sozomenihiftoricimaioiés.

------------- — j/o.v j.w iu u a ir i
tum de Nòuatianis Roma: agentibus exploditur.f 
3' 9-52

Socratis error de lege Theodofij omnes hæreticos 
damnanus.391.^errores de ntibus Nouatiano- 
rum. ibid.19

Sodamidcum fcelus inualuit poft hærefim louinia
ni. 3^0 64 

Solis prodigiofadefediö. 393.1 
S0phr0n1usau1nlli.nusclcric0rum.370.119 Mace- 

donianus. 362.238 
Sophronius Præfedus vrbisCóftantinopolis.368.11

382.20 
362.144

Serapidis tempi tim quale. ibid.86.ornarusems. ibid. Sozom eni error in hiftoria reditus A^hanaiij. 176. 
88.quæ m eoinipofturæ erant. ibid.fim uberum  in tem p oreC on cih j Lam pfaceni,& Procopij ly- 
quaU.ibid.87.deftruirur. (  >bid.89j rannidis.3Ì 4 . i2 .365.id e C ò n c iljo  Lam pfaceno.1

Serena foror T ileodofij m on ili è  co llo  Rheæ ma-; 365 t.5.circa tempus terræmotusmaximi fub Va- 
tnsdeorum fublatum accépit. ibid <7 lçn tin ia n ofa d i. ibid-38 4I

Sozouie-



— n — t
Sozomeni « ro t  in reditu Baiìlij aberemo. » 6 6 .19 eiufdem auftorcrcditur Liberius Papa,j«i.io6.a Templi Hierofolymitani fundamenta xeuulfa.ib. 1$ 
S o z o m e n u s  corrieiturdcbalncis Anaftafianis.ibid. Romano Pont.confirmata.ibide.2o8.fubk>uia- Templum louisCafij in A r a b i a . 7. lpuis Apa 

2l nolm p. 36*3-132 mem dcieftü.389.ic6.d£rmonirrptdJt templi rui-
Sozômcnuserrori» atguitur dc JEuftathio Epifcopo Synodus Antiochena fub Iouiano. ibid.i4o.&feq. nam. ib.io7.l©u¡s Capitolini fpol1atum.1b1d.56.

Antiocheno. poft obitum Valentis. 378 35 Templü Serapidis iuflumaThcodoGodt1jc1.1b.76
Sozomeni errpr in tempore profeftioni* Valentis Synodus Aquileienfis. 381.81.0dcq. quale. ibid.86

Cxfarcam. ib.3 7.crrorcs in rebus geftisab Atha- Synodi Aquileienfis rpiftola ad Impcraiores.ibi.srt. Templum Traiatìi A ntiochi* a Iouiano crematur. 
- ai¡co ibidem.io8i corum qui c iinterfueruntnomina.ibid.-8z.eiufdé 3^3•153

Sozomenus confutami dc Gothis Arianis.ibi. 107. A fta. 381.85 Tem pla idolorum à luliano teftituía. 361.19
crroiitarauiturdet e m p o r e cladisThcflalonicen- Synodus AriminenGs• 3 65 13.3 6«>. 3uAnanoruna 1 n àloannechryfoftomoexpurgata.386.62.63 fpo- 

*  39 0 .1  Galatia. 370*16 liataperlouinum &Gaudénum. 3b9.}*.à louia-
SoxoœenilapfusdècreationisN eftarjjtépore.381. Sya«do Armeniæ inrerfuit Bafilius. 37>-36 nolm p.daufa. 363 i}o

2Z ertot devfu vocisAUeluia.384.13.cirotdctcmSynodusBagaienfis Donatiftarum. 394*33-Rurde- Tempi orum idolorum in Occidente ruma. 389.no 
p o teAntiochenorumfceleruinftaiuas. 3* ; 1 galenfis contra Prïfcillianum. 385-z2 TemplisdeorumappofitacuflodiaChnftiaaorum,

S p c f t a c u l u m  lugubre Autiochcnorum. ibid^ 4  Synodus Cæfarauguftana quando celebrata. 381.102 neftcrncrétur.365.43-prohibiiú ab Imperatole ib. 
Spelunca apud Antiochiam , inquafanftusPaulus Synodi Cæferauftanæ Afta fuo tempore tcftituun- TercntiusDuxcxercitu* Valcm n.3^ .6;.C atholi 

habitatìcdicitur. 370.78 tur &  emendantur. ibid.103 cusfaueiCatholicis. 370.2*
SpiritusfanftidiuinitasaffertainConc. Alexandri- Synodus Capuana.389.7®.CauernenGs Donatifta- Terentij Ducispictas. 372.3

no.362. xX».. cognita &  predicata in Conc. C o n - rum. 394-35 TerentiusD uxlaudaiusàS.Bafilio.ibid.àVakm c
ftarninopolitano. _ _ 3*«-*8 Synodus ConftantinopolitanaOecumenica.381.17 ^  fpretus,ciufq-,libcllusfcitìus

Spiritus fanfti vna eademque cum P atte &  F ilio  fub 
ftantiadedaratur. i? u,cftï ’

Statua T h eo d ofij ab Alexandrini* quom odo eifi- 
fta. 388.5 5

S ta tu s  affabrr faftaeàTheodofiefcruatæ . $89.50 
Statu xlm p eratorisT beod ofij öcP iaciil*  abAntio-

ibid.
d  ucrfa eft ab alia eodem anno conuocata. ibid. 19 Terentianus PrxfcftusTribunusPrætoiianoiûper 
vollefta opera v e l  a f le n fu  Damafi. ibidé. Epifcopi fccutor fub luliano.362,151. credit in C h r i f t u m t ,  
qui interfuerunt. 1b1d.z2.ex Damafi epiftola do- ibid.AftaSS.Joannis^iPauíimarivrú fcr-pfit.ib 
ftrinamclicirde5pirltufanfto.ibid.26.ab eodem Tcrrxm otus& alia prodigiaobitus Theodofij.394. 
confirmata Occumenica vocatur.itid.38.& qua- ; 22.ingcns cxcutit fundamenta templi Hicrotoly- 

: obtcm. , ib.49 mitani. 363.16
chenisdeieft*. 3*5,1 Synodi ConftaatmopolitanaSymbolum. ibid.29* TcrrsnvotusimmcnGfub Valentiniano ôc Valente

Statuas quibus dicare fa* ciTct apud Romanos.382 51 canone* quos rcccpctit Ecclcfia Romana.1bid.31. cuoi mans cxcrcfccntia. 365 38.quid mali porten- 
Stephanu* Epifcopus Germanici* ordinatus a M e-j ôc cur non omnes. ibid.48 dcrinr.ibid.4i.ingcns in Oriente. 368.6

letio. J78.55- SytrodiConftantinopolit.canoncs deprimatu e;us Tcrræmotus Ntcomediçfaftus.362.307.que Nicça
S .S t e p h a n i i m a g o i n v e l o d i u í n i f u s o f t c n f o .  392.57 £cclefiæ.ibid.35.eiuTdeml i t t e r * ad  T h e o d o f t u m .  collapfaeft fub Valerne. 368.6.&aiucr,quiGcr 
Stephanushærcticusà Iuliaoofcftitutus. 362 265 j ibid.37.fubfcnptionumcenfura.ibid.39.1ocuscur in * partes muirás comurbauit. ib.
»tilicoComescrcmauitlibrosSibyllinos. 3S956! vocatusConcordia. ibid.55 Tcrræmotus N ùæ æ ,Orientali* EcdeG*tumultus

S t ridon patria fanfti Hieronymi fubuerfaàGothis. .Synodus Conftaiumopolitanapofterior. 382.4 indicia. ibid.
- 7 i , ,  Synodi Conftantinopoiitan* ad Romanam epifto* TctradijclariiEmiviricoauerfio. 394-97

Scria* magæfemin*. 382.201 Ja.ibid.9 eiufdem leg an o . ib id .»  T.H.D.lmerænominiBfucccHorisValentis.370.94 
Studiis libcraiibuslcgempofuit Valentinianui.370 SynodusConftantino¡.ol.aThcodoíioconuocata. ThcatrumHicrofolymisad necem Fidelium pcrat 

u g  quictius,quàmalibi,R om çop eradabatur.ib. |_ 383.24.c1us Afta.ibid.2f>.quarta. 394.29 Iu lian u s.__  36¿¡-‘¿>
SublcriptioE p iico p o ru m  C o n cilij C óftantinopo- iSynodiabhærcticishabiræcem poreBaGlij. 3 * 5 .1  T h eclad iftaS .M acrina. 369.63

litaniinuerfa. 38t.39 j Synod us Hipppncnfis. 393.33-lÌlyricanafub Valen- jThcclæfanftæ memoria Scleuciæcelebriî. 362.55
Subfiftentia quomodo accepta à G r * c is & à Latinis tiniano Imperatore. 365.17.ciusdcctcu.1bid. 19. ! 372.61

.  ». &  fidei profeflìo. ibid.zl
Sy.nodus Lampfacena quando ceiebrata.364.12.365 

1.6

diuerfomodo. 362 i86.&feq
in ouodiffcratà fubfiftentia. ibidcm.187 -&feq.

Subftanriae 51 fubfifientiæ vocum caufa dilTcnfioms,
intet Orientales & Occidentale». 37¿-i7 Synodi Lampfacen* res geft* . 365.4

5 u e d r o r u m Ecclcfi*legatioadEpiphanium. 374.13 iSynod^ Laodicenaquando>.elcbrata.Append 5.& 
SufFragia prodeflcdefunftis. 378.14-391.25 ¡ feq.Mediolanenfis.3S>o.43-cxca5ynodicaadS;n-
Sulöini Seueri error in tepore obitus H;larij .369 zz; ciumPapam. ibid.
Sulpitius Seuerus abdicai fe à fæcuio. 389-65 Synodus Romana contra Auxentium.369 :8.cótra
Superftitioncm Kìlcdarum lanuarij Ambrofius a b - 1

3 7 7 * 4  
362.Z)6 

382. i 
383.39

Vrfacium& Valentem.ibid 34 contra Apollina 
rem.373.1.fub Damafo in caufa Flauiani. 581.97. 
382.1.èk feq.Epifcoporum qui inteifuerunt nomi
na. ìbid.z.tut Orientales non interfuerint. 382.4. 
li. i6.quid in eaaftum.ibid. 18. fub Siricio, 386.1

rogat- r  ..
Sufanna martyr in 'G allia cum foci]*.
Syagrij &  A ntoni) Confulatus.
Syda Synodus aduerfus MóíTahanos.
S y m b o l u m  Conftantinopolitanum editum . 381.29 Synodus in Sicilia congregata. 365.i6.Sydæcontra 

fcriptu m àG iegorioN yflen o .ib id .z8 .quandoin- M .ffalianos. 3833^
tctfacrorum lolem nia a Latinis cani cœ pcum .ibi. Synodus Tyanenfis in Cappadocia. 365.28.obfd t 
^  litteris L'berij Papae. ibid.15

Sym bolum  com pttentibus^uando daretur. 3S7.:8 Synodus T reu eren fisfub M axim o de caufa Ithacij. 
iym m achi Prefettura, &:ftudium crgaid olclatn â. 38,'. 1?  386.25. Valentina in G ailia . 374..12

365 43.doæ usinccnfain  V rb e. ibidem. Synodum  abfqj ailcnfu R om ani Pontificis non Ii-
S y m m a . h u »  irfteftitV alentin ian um  ad præftanda cere congregari. 3*1.10.38

quæ vult pro deorum  cultu. 371.130.131 Synodi confirm ano petiturab Imperar, qua occafi- » hcotccnusapoltata quæ cogitun uftcpati. 362.11c
Sym m acho ftatuadicata. 377->* one. ib.d.37.38 ¡T h eodolu *  martyr in Pfatygia. ibid.77
Sym m achiauftoritasapudlm peratores. ibidem. 13 SynodalisepiftolaSynodi Alexandrmæ.362.193.ex T h eod oretu sm aletçepitjedbene eonfumm..uit. 
Sym m arhus h o m o dexterrimuspatronusfu p erftiti- Concilio A ntiochcnoad Iouiauum  Impcra.o- 

nrnniiri»* ibidem . rem .36?. 141.adIm pcrarorcsdaraexC o n cilio  A -

Themiftius philcfophus Præfeftus Vrbis creatus à 
luliano. 36z.4.deridet hæreticos, fidem pro tem 
poremutantts. 363.144

Thtmiftij Philofophi ad Iouianum oratio. 364. i 
Themiftiuspliiloibphusadmonet Valtntcm fen.a 

re elementi--.m. 1bid.i4.cx d;uinaScnpturaillud 
vfurpat,Cor Rcgisin manu Dei. ibidem.

Thcmiftijaiisad Vaictitemadmonitio. 366.2 
Thcmiftius philofophus infanientemin Orthotio 

xos valcmcm oratione cohtbcteconatus. 370.84 
375.8.fuitpiotul à magicispræftigijr.. 37«.99.a- 
micusGregorij Naz;anzcni.375.9.tumPlacom 
cusjtutnpcripaietiius. ibid.
carus fuit Theodoiìo lmp. îbio.

Thcmiftius non folùm philofophia Celebris fed j-o 
tentia apud Imperatores claiu . il idem

Themillius laudatorcicrr.cntiæTheodofij ioid.12. 
381.11.388.41

Them;ftio philofopho commendat fil o* Theodo•
fius. 393*43

Thcmiftius quantum laudaueritTheodofiû. 395 33

onis G entilicia:. ib'
Sym m achi epiftola d cftatuaàV cftalicrigenda P iç -1 

textato. 382 511
Sym m achi relatio ad V alcntim anum  pro deorum 

facris 383.4i.reftitit &  confutauit eum A m b to ff9 1
ibid.4 3  quandocontigit. ibid.42 Syri Gentiles quid in Chriftianos. 362.145

Syntmadii ftudium pro reftituendodcotücultu.ibi. : Syriæ celcbriorcs icona«.hi fub V alente. 370.83 
Symmachus apud Imperatores ?git pro deorum cui Syrmij quid gclicrir AmbroGus,tontra Arianorum 

« u .  5 8 4 . 1.defenfionem fufcipit pro dijs Gétilium, ! conatus. 380.18.381.83
occafionefamisingrucntis.ibid.quand8contigit. Syrmij Ep.fcopusordinatur Anemmius. ibid.

378.40.quidin0diuth Pauliniegerii. ibidem 
, 36}.141.ad Impcrarorcsdaraex Concilio A - quid in epiftola Damafi «d Paulinum. ibid.41 

qmleienfi.381.92.ex Concilio Caucrnenfi.394.36 Theodoretus in narratione mortis Fclicis Comitis 
Epifcoporum lllyntorum . 365.i8.cx Concilio factarum largirionum cotrigitur.36z.io9.fdllirur 
Romano contra Auxentwra. 569.29.ad Dama- 1 in terrporereditus Meletij. ib.218
iuin. 382.9.10 Thecdoretusenorisarguiturdemora ValcntisCó

SjLnmachipoftulata.384.i.c6traeaacriter agit A m -
orofius. ibid 383.42

Sym m achusviftusab A m b rofio .384 5.accufatus a- 
pud Imperatores de C hriftianis in  carccté dcirti 
Gs.ibid.8.purgat fcfe. ^

Symmachi epiftola de Prim igeuiæ  V eftalis facino- 
rc.ibid.5-profuiexcufationc. _ io i-9

Sym m achus inferuiens tem pore, incoftanti* redar-
guitur.389.53.1audatTheodofium,quilaudaucrat
M axim um , ibidé.agcnstuxfusproara V iftoriæ , 1 
iufiuscxulare. .

Symmachus rcconciliatus T h eod oG o, adeprus eft 
confulatum .39 i.i.etiam  laudator Theodofij 395.

34* 1
Synagoga Iudçorum incenfa non réparanda à C-iri- 

ftiams. 388 88.89.q u id d chislim ih bu sG reg.P .i.

pa. . . ibld-^
S yn a g o g *Iu d *oru m ^ e hofpitia ficrentm ilitum . 

365-45
S vnodu* Adrumetina. *9 -̂3i
S y n o d u s  Alexandrina fub Athanafio. 3 62.17 6.&fcq.

Syrmienfis presbyter mortem maluit fuftmere, qua 
prùdere apud felatitantcm. 372.115

Syfinnius Nouatianus quidfuadct Neftario. 383.27

T .

T Arfusciuitas infamata fepultura Iuliani.363.
69.

Tarfcufe Concilia ab Arianis impcditü.366.25 
TatfcnfesficdiftiScmiariani. 372-54
Taurus Conful quid iub luliano. 361.8
Taurus quid in numilmateIuliani. 362.84
Tauricrcmusdiftuslulianus. ibidem. (Thcodorctu*,&Thcodofiolusin crimcnadduci.
Templum Apollinis Daphnitici. ibid 8 7.quando 1 37°-97 

incenfum. ibid.9z.&dcinc.m.flcfeq. Thcodorus legatus martyr vna cum focijs.ib.27.fa-
TetfipliCânopidcmolitio.389.96.curexpartctan- ! telles imperatoris in fufpicionem adduftu* , luit 

tùmexuftum. 36z.ii4.inccniumlnget Iulianus. > capitcpce.iam. ibid.95
ib .117.item Libanius. ibid.'i8.H9 Thcodorus Mopfucftcnus interfuit quarto Conci-

Tcmplum deorum Marti». ibid.77 1 o  ConftantinopOlirano.394.3o.lapfusin hære-
Templum 'Hterofo ymitanum Iulianus curat 1 iim.38z.7i.rcuocaturChryfoftomi opera.ibid. 

reûituetc.363.5.9.prodigiatücoftcfa.ib.9.ecfcq. rclapfusdctcrior faftus. ibidem.

ft3ntinopol1.378.zz.in his quse proM ciciiotótra 
Paulinum fcribit. ¿bid.36

TheodorctiinhiftoriaMeletij 5cPaulini fufpeftafi.
dc'. ib.39 55.382.18

Theodoretus Flauianiin C.-hifmatefcftat0r.378.40 
in epiftola Damafi mutatr.omen Paulini. ib.41. 
382 17

Theodoreti in crcatione Theodofij crror.379.4.c6* 
filium de litteris Damafi ad Paulinum. 382.17.18 

1  hrodoretus refclliiurinnarratione Aftorum Sy
nodi R om an i ib,i7.coriigiturin narratione A - 
ftorum Amphilochij.383.3!.itcminMatìaliano 
rum èSyriacicftionc. ib.38

Theodoreti crtor in his qua: funt temporis. 562.218. 
383.31.38 de tempore Antiochcnctum £.elerisin 
ftatuas. q88.2

Theodoretuserrore labitur in rebus Paulini & Eua
grij. 389.64 65.&feq*



Theodori martyris per yifum admonitió,  vt Chri
ftiani frumentum codum ederent. 361.43. 

Theodori martyris die annmerCiria Conftàntino- 
poli fruitienium codum pauperibus erogatur. 
Ibid.

Theodori Siculi cantus.370.98. fupplicium fub Va- 
lente. Ibid.95

Theodori omnes conquirunturà Valente. Ibid.96. 
item Theodofij &  limili nomine necaiitur. Ibid. 
97 -

Theodor us martyr Antiochenus. $62.76
Theodori alterius Antiocheni martyris nobiliscer 

tauicn.Ibìd.loj.cùmtor^uereturpànasnonfcn 
fic. lb.Scioó.

Theodofius monachus in Syria Hieronymi pro- 
motorineremum. 271.44

Theodofius Senior in Africaingratèocciditur. 381.
if.antequam necaretur,bàpt ¿arivoluit. Ibid. 

Theodofius parens cur occifus,8c filius Theodofius 
indiferimenaddudus. Ibid.

Theodofij fiiij fpedatavirtusinreb.bellicis. 37Ì S6 
Theodofius iunior ad Orientemfubleuanduà Gra

tiano deügitur. Ibid 
Theodofius Imp.fauct Gregorio EUberiuo.371.122.

eiufde.n ad eum &  collegas epiftola. Ibid.
Theodofio fugato ,  barbari Pannonias inuadunc. 

375.1.
1  heodofius Imperator eligitur. 3 7 9 -3-
T h eo d ofij patria,&parentes, nominis fignificacio. 

Ibid.
Theoiiofius Imperator iam purpuram nonqu^fiuit. 

Ibid.debcliat Gothos. Ib.4.
Theodofiooftenfavifio.: Jb.j. i intuìit.lbid.Sc so.quid Vrbi.lbid. & feq. feruatas} pit deducerePafthalesCyclo*.380.12. creaturE-
Thcodofiusercxit Romanum Imperium proftratu.! voluit ftatuasfabrefadas.lbidcm. perlouinum &  pifeopus Alexandrinus. 385,30

Ibid.Bàptizatusab Acholio. 378.39.380.1.! Gaudcntiumfpoliat tempia idolorum. Ibid. 52. Theophilus legatlfidorum cum litteris ambigui». 
Theodofije:gareligionemCatholicàmerita.380.1. Theodofij iullufradaidola. Ibid.55. 3 8̂.68
Theodofius legem adueifus h&reticos poft baptif- Theodofiusexpurgauitlocafceleratùrum. Ibid. 58. ibeophilo  Alexandrino delegata caufa Flauiani. 

mumfanxK. Ibid.! quidinmaléficos.Ibid.61. reccdensabvrbevenit 389.68
Theodofij lex de ferijs Quadragefimæ. 380.3 
Theodofius Maximum rckllit.lbid venitConftan- 

tinopohm.Ibid.io. hóereticosab Ecclefijs pelili. 
Ibid. quidprxcepitDemophilo Epifco.Ariano. 
Ibid. in puniendis Arianis. vifus eft paulo frigidior. 
Ib.11.

Theodofij lenitas in crimen adduda.lbid. res geftæ 
Conftantinopoli cum Gregorio. lbid.12

Theodofius Conftaniiaopohm ingreffus, quibus

Theodofij clementià erga Antiochenos. 38S.3S.
Theodof. celeritervult nundari indulgentiam con- 

celfam Antiochenis, Ib.39.
Theodofij dementia predicata à Themiftio, Ib.41.
Theodofius vrget Olympiadem virgincmvtnubar. 

Ib.44.
Theodofij efcpeditio aduerfus Miximum. Ibid.51.
Theodofius coafulit Ioannem monachum de belli 

euentu Ibid.52. Legatos mittit ad Ægypti mona 
chos pio bello vcnturo.Ib. 5 i.quæ accepit à Senu- 
phioatma. Ibid.V4

Theodofij ftatua ab Alexandrinis quomodo effida 
Ib.55.

Theodofius vincit Maximum.Ib. 61. quanta in bel 
lo  aduerfus Maximum à Deo fie aíiecutus benefi 
cia. Ibid. 63

Theodofij clcmentiaerga Maximi cognatos Scalios 
bcllovidos. Ibid. 65

Theodofius recuperatum Impekiutn Occidentale 
reftituit Valentiniano. Ib.66

Theodofij mora in Italia poft vidum Maximum.Ib. 
67.

Theodofius lege irritât quæ à Maximo fada efient. 
Ibid.68.ncfciens refcribit pro fchifmaticisLuci- 
fcriams. ibid.95.

Theodofij nominecuratumfingitur Marryrologm. 
Ibid.iot.

TheodoGus pugnaturus in Maximum, anteexpug- 
nat hæreticos. Ibid. 5 6.57.6c feq.

Theodofij aduentus in V rt em & triumphus.38p.45>. 
laudatus pro concione à Pacato oratore. Ibidem.

Theodofius quantabona in Vrbem cum religione

Theodofij conflidus cum Eugenio, ib. 6 .1 . &  dein» 
teps.

T h e o d o f iu s  indiferimen addudus, preces ad Deum 
fundit. ib'd.8

Theodofio oftenfa vifio. ibid.9. fandi Apoftoli Io
annes 8c Philippus ei præfto funt. ib. &  10 

Theodofius fuperathoftesEuangclio&CruceJbid. 
i®.miraculo diuino vincit.1b1d.13. indulget hpfii- 
bus. ibid. 18,

Theodofij obitus prJeminciarus. ib.20
Theodofius expiatur à cæde belli.ibid. ante obitum 

multa proficua opera fecit. 395.15. moriturusco- 
ramfenatu habuit orationcm de Chtirti fidefe- 
danda.ibid.23.deftrudor idolorum.ibid. 15 com 
mendauitfiliosStiliconù ibid. 26

Theodofijobitus.ib.2i.aetascius,anniImperij. ibid. 
23. corpus transfertur Conftantinopolim. ibid. 
cu m Traianocomparatio.ibid.31. longèTraiano  
melior ipfe, ibid.

Theodofius laudatus ab Ambrofio pro concione. 
ibid.i/.ipecimen optimi Principis.ibid. 28.defen- 
ditur a calumnia Zoficni. 387.58 395.29.30.31. 

Theodofij defenfionem Paulinus fcripfit. 395*35 
Thcodotus Epifc. Laodiceæ Syriæ. Append.3. 
Theodot. Epifc. Nicopölis in Armenia fubinfenfuí 

Bafilio ob receptum Euftathium. 371.38. reeufat 
communicarecum Bafilio. ibid.39

TheodotusEpifc. Hierapolisordinatus ab Eufebio 
Samofateno. 37848

ïheonæ  Ecclefiæ Alexandiiæ inuala à Gentilibus 
operaLucij Ariani. 372.73

Thecphilus Alexandrinus ab anno obitus Pétri < œ-

Mediolanum.lb.74. quidftatuitdcQuadragefi- TheophilusAlexandrin* 
mærempore.Ibid. quia item aduerfus næretico». • plum Serapidis.

demoliendum curat tem- 
. ib.78

Ibid.demoliriiabet Serapidis templum. Ibid. 76,. Theophilus Alexand. collocat reliquias S. Ioannis 
&feq.donat pauperibus quæfuntè tenp'iisablar BaptiftæfuperScrapium.ibid.97. redarguìtloan- 
lata.Ibid. 102. Mediolanicùm effet, ab Ambrofio nem oberrores Origenis. 393.6.
pr0hibeturinçrefluEçclefiæ.390.2.ôcfeq. indui- Theophilus curtardius adueifus Origeniftas infur- 
getThefialonicenfibusrogatusabEpifcopis.lb.5 rexit. ibid.7
remouetur à fententià à Rufhnoòc alij*. lb.6.cau Thcophili litteræ ad Siricium Papam de Ioanne E-

.................. ............... ............ , fæiuftævlcifcendiiheosquæ præ tenfæ . Ìbidem. p ifcopoH icrofolym itano. ibid.13
verbis Gregorium fcliuauit.Ìbidc'rn.occupattem- Theodofij clementià ad dehnquendum illex. Ibid. Theophilus laborat pro pace Ecclefiæ Palæftin». 
p:um,& introduca Gregorium. Ibid, vocat Epi- j natura ad iramfacilis,fed citò placabili*, Scad ma- ib.16.
leppos qui collocent Gregorium in throno, idqj iora præftandaprocliui*. Ibid.8.9 T h e o p h i l u s l e n t è curareftiidetvulnus, ibid.30. ad-
fuufione Damafi Papæ. Ibidem 15. T h e o d o G u s  beneficus in eos quosobiurgabar. Ibid. monet interea ipfe Hie10nymum.ibid.31. recon

Theodofi j aduerfus heréticos lex.381.8.74.80.& ad- ! fcriptis admonetur ab Ambrofio. lbid.12
ucrfusapoftatas. 386 49 Theodofij pcenitentia.lb.20. excommunkatuslu

Theodofij elementi a in fepeliendo Athanarico Re
st G0th0rum.381.10. ab Erhnicis etiam pratica
ta. Ibidem li.

Theodofij felicitas.Ib. 15. quot barbari fe ei fubiece- 
rint. . . Ibidem.

Theodofius ptiuilcgium impertit clencis. Ib.16.
Theodofij litteris vocati Epifcopi ad Synodum Có- 

ftant nop. lbid.20,
Iheodofius erga Gregor. Nazianzen. propenfior. 1 

lb.58.e!egit Nectarinm Epifcopum. lb.70. |
Theodofij edidum  de fide C a th o lica , quo dignofei : 

poflenihæretici à C a th olicis. lb.73. idijfumde-l 
crcum  ex Synodi aibitrio à Theodofio  fcriptum 
&  promuigatem. Ibid.75* Theodofius voluit Ethmcos quoque effe participes

1  heodoiius reuocand^s curat telicuias Pauli hpi-, magiftratuum.391. i.difceffurusab Occidente, Ic-
f c o p iC o n f t a n t i n o p . I b  79.vetuit P a g a n o s teftp.ri. _  gibusprohibuitGentiliumproc^ciam. lbid.2.

Ib. So.exagitat hæteticos.

ciliatRufhno Hieronymum. ib.31.
Theophilus Caftùbalorum Epifcopus legatus cum 

focijsadLiberium Papam.365. 8.10. Gothorum 
Epifcopus, 370.110

Theofebiavxor Gregorij Nycini. 369.64
T heofebiam laudat Gregorius Nazianzenus. ibid. 
TheraGa Pauhni conlux profitetur vitam ̂ ìonafti- 

cam. 394.72.5cg3.
Eadem ab Aufonio cur Tanaquil dida. ibid. 83. &  
84

get.lb1d.21.cum Ambrofio congrelfus,& publica, 
pœnitentia. Ibid.141

Theodofius legem fanciuit de executione fenten- 
tiarum damnatorum.Ib 26. reconciliatur Ecde 
fiæ.Ib.28. maiorem laudem confecutus ex humi- 
litate,quàmextriumphi gloria. Ibid.ji.& feq.

Theodofij lex aduerfus monachos hæreticos. Ib.48. 
lex aduerfus Sodomiticumfcelus. Ibid. 65. legis
dediaconiifisfancicndæcaufa.lbid.66.1exEccle- Theifalonicenfiscladesquando accidit. 390. 2. 3c 
fiafticæ libertati aduerfaria, ne quid elencis relin- feq. Epifcopi impétrant indulgentiam à Theodo- 
quipoffit. Ibid. 67. idem monitus ab Ambrofio, fioThelìalonicenfibus. ibid.5. quotineaoccifi. 
abrogateamlegem.lb.70.71. lege vethuro mairi- ibid. zi.
momumeonfobrinorum. Ib .7 i Thelfalonicenfes Epifcopi qui hoc tempore vixere.

378 42
Thclfalonicenfi Ecclefias quis preeÌTet tempore Con 

ftantinopolitani Concilij. ibid.43.
1 bid. & 386.49. Tlicodofij lex , qua penitus abftulit idololatriam. Thom æBozij deSignis Ecclefiæ nobilis commta-

..........................................  1 tariu». 363.62
Thoraces Serapidis è domorum parietibus abrafi.

589.9 9 -p io  his Crucis fignum depidum. ibid * 
îhtaces martyres. 362.80
T h u rific a tio n cftu d e t  decipera milite» Chriftianos 

Iulianus. ibid.33
Tiberianus Prifcillianiftadamnatu*. 385.25.27

362. i 8 
ibid 69

lb.28.anverèfaueritNouatianis.Ib.&J9.abAm-j bendofacrificia,cùm Eugeniusillaconcedit,con-1 TiconiusD onatifta confutar Parmeniauum. 368. 
philochio fadis admonitus. Ib.30. fanciuitalias ciliar fibi Deum.Ib.25.nouisedidishæreticosex-1 20.
leees poft tertiam Synodum Conftantinopolita-' agitar. Ib. 17. muldam decem hbrarum in eofdem! Ticomj Tentenna de Ecclefia Catholica. ibidem.21. 
nam. Ib.jj indicif. Ibid. fcripta. ib.22.

Theodofii l e x  a l i a  contra hæreticos.384.32.refcrip- Theodofij lexdcferiandisquindecimdieb. Pafcha-; Ticonij regulæfcript». i b i d .  23.
,  „  v «  I L  .  — 1.1____  i l :  J  . O  J . k i » r M < U n e  r n h i i : n i i * n r t l ì n e  * r i r A r n n c  n n i n r l n  v i v e r i

tum aduerfus Iudæos. Ib-37

lbid.item alia addita eiufdem atgumenti. Ib.3.4. 
lexadtterfusapoftatas. lb.5.

Theodofij reditus Conftantinopolim. Ib.7.
Theodofius transfert caput Ioannis Bsptifræ in Se- 

pùmum.ll)id.&8.rurfuscxpellithæreticos. Ibid.

________________  . Theodof i  j ludus de obitu Valentiniani. J^z.io
Theodofius noluitAÎfertium ftantem docere AÍca- ■ Theodofius pergit impugnare idololatriâm,cius re- j T i b e r i n a  regio Ponti.

diumfilium.lbid.probatfidem Confubftantiahs. I fcriptum aduerfus deorum cultum.Ibid ió.prohi- Tibennæ laudario &  vituperano.
x/* k ì * ti o . t A . i I. j  „ r., 1\ , rt 1 »ic 1 \ 1 n r n  11 11\ n _ : t  t rAH (IX 1 in n  of 1A * rn n fiira r

Theodofij edidum aduerfus idolorum cultores.381.
116.lex debafilicisGentilibusreiiituendis. 3̂ 2 73 

Theodofius Gentilibus adsmit tempia, non bafi.i-
Ibidem.

Theodofij aduerfus M.inichæosedidum.lb,74. lex 
aduerfus validos mend1cantes.Ib.75.cura propen
fior in inftituendisfihjs. r  3 3̂-22

Theedofiusex Placilla fufeepit Honormm fihum 
Ibid.

T h e o d o f i j  lex de fo ro  Ecclefiaftico illibato feruan- 
do.385.29.1egesaduerfus id o lo latra s  & fidicinss. 
Ib.37. lex d erelaxan d is vindistempore Pafcha- 
ris.Ib.38. cum Maximo fcedus.386.1. lex de non 
diftrahendis re liq u ijs  m artyru m . Ib.^r.

Theodofius Theflalonicam yenitad Valétinianum.

libus. Ib id .28. d e debitoiibusconfugientibusad T icom usquandovixerit. ibid.
Ecclefias. Ibidem. T im o th e u s  cum Apollinari damnatus Romar. 373.

Theodofius ad bellum véturus aduerfus Eugenium, ! 7. 
legatos precum mittit ad fandos. 393 35- quàm| Tim otheus ordinatus Epifc. Alexand. pofi Pcirum, 
piuseiusbellicusapparatus.Ibid.36. remporcap-; 380.16
paratus.b ellici aduerfus Eugenium tributa rela- Tim otheus Epifc.Alexandr. venitConftantinopo-
X a t . l b . 38 . i l l a t a i n f e m a l e d i d a p n b l i c a l e g e d i m i t -  Iim. 381.53
tereproficetur.Ibid.42. Hiiraeiusprudenriainijs T im o th c i Epifcopi Alexandrini o b itu s . 385.
fanciendis. Ibidem. 30-

^  s s  c o n f i l iu m  c a p it  de puniendo xMaximo. Ib. : Theodofij dementia prædicata.lbid. bellum ÿu er- 
Gailamvxoremaccepit. lb .j fus Eugenium. 394-1- exercitus fignum Crux.

Theodofij pietas in fufeipiendo Valentinianò.Ib.59 Ibid.2
Theodofius quid ad Flauianum Legatura de A n tio• | Theodofius in procindu fctibit aduerfus hæreticos. 

chcnis. t f U ; 1 Ibid.4 __

rimotheus quid de Amnione monacho praccidente
fibi auriculam. ¡bid.

Titu s Epifcopus Boftrenfis quas calumnias à Iulia
no Imp.paíTus.362.i54.intcrfujt Concilio Antio
cheno. 363.142.
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T o m is S f V th ic E c a p u c .3 7 1 .1 1 4  à  V a l e n t e  p e r fe c u t io -  V a l e n t is  v x o t  d ir a  p a titu r  p e r  v if i ir a .  l b i d .  f i .  f i l iu s  
n c m c a l U  Ì b id e m .  æ g r o t a n s  à S .  B a f i l io  in  m e l io r e m  f t a t u m  d e d u -

T o n f o r  C o n f t a a t i j  p r æ d iu e s . t f i . i i  e i t u r . I b i d . f i .  51* a b  A r ia n is  b a p tiz a t  u s  m o r it u r .

T o n f o r e s  Se c o q u i , &  f im ile s  a r t if ic e s  à  I u l i a n o  e x a -  l b id .   ̂ . 1
n - I b id e m . V a l e n s  e x  C a p p a d o c ia  p r o f ic i fc i t u r  A n t io c h ia m .

T o n fu r a c le r ic a l i s e x n u m i fm a t e e x p r e lT a .  3 9 4 .10  Ib id .6 3 . C a t h o l i c o s p c r fe q u it u r .I b .6 8 . q u id  in
T ö r m e n t a d ir ir t im a p e r  I u l ia n u m  i l la ta .  3 6 2 .4 z  M e l c t iu m .l b .9 7 .q u 1 d  i n  A p h r a a t e m m o n a c h u m
T o r q u c m a u r e u m g e f t a b a n t  E p ifc o p i  A r i a n i . 3 8 1 .9 3  lb id .  _ .
T o x o l i u s  f e n io r .m a r it u s f a n d æ  P a u la s .3 8 z .4 0 . i u - V a l e n t is  c u b ic u la r iu s c o n t u m e l io f u s in  A p h r a a t e m  

n  o r  f i l iu s  f a n d æ  P a u læ .  I b id e m , d a t r .c e a a s . lb .7 3 .  e q u u s c u r a t u s a b  A p h r a a t e m o -

T r a d u io n i b u s  in h æ r e n d u m . 3 7 1 .5 7  n a c h o .  l b . 4 7
T r a i a m t e n p l u . n  A n t i o c h i æ  in c e n fu m  à l o u i a n o .  V a l e n s  I h e m i f t i j  o r a t io n e  c o h 1 b 1 t u s .I b .8 4 .A n u o -

> d i i æ h a b e t d i r a m d e m a g i s & i n c a n i a t o r i b u s q u e -

T i a i a n u s d u x f u b  V a l e n t e  f tu d io f u s  m o n a c h o r u m . f t io n c m .I b .9 3  &  f e q .o b m a g o r u m  p r o g n o ft ic u m  
370.83. q u id  in  V a l e n t e m  d e  b a r b a r is . 3 7 8 .2 3 . in  T h e o d o r o s ö c  l im i l i  n o m m e  h o m m e s  o c c id i t . l b .

iiu g n a  c u m  V a l e n t e  o c c u m b i t .  l b i d . z j .  9 '¡■96  o
T r a n f a f t io  in t e r  E p iC V o p o s C a t h o l i c o s ,  &  E p i f r o -  V a l e n t . s E d eiT am  a d u e n tu s . 37X . 10 8

p o s la p f o s ,fe d p œ n it e n t e s .  3 ^ . 1 8 3 .  in te r  M e le -  V a  e n s q u .d i n  E d e lfe n o s .  I b .
t iu m Ò c  P a u l in u m .  3 7 --5 I-3 7 Ô  3<S V a l e n t .s p e r e g r .n a t i o  E c c l e f iæ c a la m .t o f a .  I b .1 4

T r a h < fe r e n t ts  fe  a d  a l ia s  E c c le f ia s  e x c o m m u n ic a t  V a l e n s  p e r fe q u itu r  h c c le f ia m  S c y t h i c a m .lb i d .v c r i -  
D a m a fu s  3 7 3  11 tu s  S c y t h a s p e r fe c u t io n e m r e u o c a t .i l>  n j . v i f t u s a

T r a n O a t io  r e l ia u ià r u m  B a b y læ  m a r t y r is  f o l e m n i  B t c t a n n i o n e  E p i fc o p o . Ib id . f c i d i t l i b e i l u m T e -  
p o m p a .  3 6 2 .1 0 2 .  1 0 4 . c o r p o r is  P a u l i  E p i fc o p i  r c n t ij  d u c is p r o  F id e j ib u s o b là c u m . 372 .3
C o n f t a n t i n o p o l i m  3 8 1 .7 p  c o r p o r is  M e le t i  j  A n -  V a l e n t i s  p e r fc c u t io  m  E c c le f ia m  
t iô c h i a m . îS i .4 2 .  c a p it is  io a n n is  B a p t .f tæ . 39' - 7-  3 J- e d id u m  p r o  A r ia n is  a d u e r fu s  C a t h o l i c o s Æ -

*>> S> g y P 1'- I b . s i . i c f c r i p t u m d c  B .b l .o .h c c a C o n B a n ^

Treueienfi'i Synodus in caufa Iihacij fub Maxinao. tinopolitana. 10116
“  , g6 3 Valens occidendum curât Theolofium  femorem,

T r e n n e n  fis C o n c i l i i  E p ifc o p i  in fe n f i I t h a c io  e i c ê -  ; q u æ r it a d  n e c e m  T h e o d o f iu m  iu m o r e m . 3 7 3 -3 6 - 
m u n ic a n t .I b id .2 6 .  a d u e n t u f a n d i  M a r t in i  a n i m o  | A n t i o c h i æ  a g e n s  a d u r r iu s  O i t b o d o x o s  a e n u t  

f t e m a n t u r  l b id .  j io m m o u ç t u r . '3 7 5 .8 .- à  T h e n n ift io a d m o n e f u r .  Ib .

T r ib u la t io n i s  v til 'ita s . 1 7 * * 6  j o r a t io n e  T h e m i f t i j  m it ig a i  fü r o r c m  i n  C a t h o l i -

T r ib u n a l  R o m a n æ  E c c le f iæ  f u p r e m u m . 3 8 1 .6 . E c - |  c o s .  - ..
clefiafticum illibatumvult Theodofius. 385 31 Valentism monachos infol.ta perfecutio. Ibid.io

Tributa àlu liano C h riftian isin d id a.362.281. rela- Valerls m onachos m ilitarecogit Ibid. datum ab
1 -r-, . « ...1 .-11;-.... hnnarf.ifn- referiotum.Ib. 11. quas panasdederitciuscuk

r i o u r n  a luiidiiu v-w ................. ......j  ,
xat Theodofius belli tempore.353'57- bonadata 
nafor um reftitu. iuflir. Ibidem 40

Tribùrisvcxati monachi à Valente. ?7S*«
Tributum haudpendendum ab Ecclefijs oc clcncis. 

387.11

refcriptum. 1b. n .  quas panas dederit eius culpæ. 
376.8.amonachistributumexigit. 37S-I2

Valentis Imperium quibuscalamitatib. àfflifta-.um. 
376. 7. impietasbarbaros vocauit in vitionem
IbidS i  lblct

Turbo*Etifc Eleutheropolitanus Arianus. 362 219 ¡Valons caufa belli Gothici Antiochiam venit.3 77- 
Tyanenfis Synodus paret litteris Libcrij Papæ. 365. V a l e n s  Antiochia Conftantinopolim profiolcuui 

15.2i.Synodicæ  indead omnes Ecclefias. lbid.16i 5.22.S > yn o d icæ in n ea au u in c3 i- i-n iu » «
T'yrannus facerdos Saturni Alexandriæ. 3?9 94 

ius feelera. r lbld

e
ius iceiera. Ibidem.

Tyranni in Africa Firm us&Gildofratres. 373-3  ̂
Tyrannidis affedatæ rei. 3 7 ° - 9 ^ 9  6.

V .

i r  TA lcn t is  confeflìo coram Iuliano.3^2.3 '̂ eius 
V  exilium. r Ibid 38.

▼ V alens creatiis Imperator a fratrc. 864. 7. ab
exordio C atholicusfuit. lbid. Catholicis fauer, 
tribuens eis magiftratus.Ibid. ad fc vocauit Ca?fa 
rium cratrem Gregorij Nazianzeni. 

Valcntis.numifmata cum Labari effigie.

v aienscauia ocui vjuiuum uuuvuidui //, l
Valens Antiochia Conftantinopolim proficikuur. 

378. 22. coadusiubetrdaxariexultsEpifcofOS. 
377.x fednonproprijsEcdefijsTeftitui.378.24. a 
Conftantinopoluanis mfedatus conuicijs. Ibid. 
22.0b id ad bellum proficifcitur. lbid. 23. quid 111 
Traianum duccm exercitus vera exprobranrem. 
lbid.

Valens arguitur ab Ifacio monachò. Ib.24
Valenti ad bellum piofic.fcenti intcìitum & extrci- 

tusiadurampra:dicitlfacius. Ibid.
Valens quid in Ifacium monachum comminatus. 

Ib. z6.inuidens Gratiani glori^expedare eum no- 
luit contra Gothos pugndturus.lb.25. recufat pa- 

0̂.10- ccmàGothisOblatam. Ìbidem.
Ibid. Valentis pugna cum Gothis. Ibid. in'teritus dignus 

lbid.10 j federa.Ibid. infcriptio fuper fepulchrum, Si ora
V a l c n s T n O r i e n t e , V a l e n t i n i a n u s i n O c c i d e n t e im -  [ c u lu m .I b .  r f . o b i r u s  p r æ fa g ia . Ib id
V a ie n s in  v j  3 6 4 .n  V a l e n s  &  V r f a c iu s  d a m n a t ïR o m æ a  D a m a f o .  3 f  9

V a l e n s  c“o m if a t u s  f ra tr e m  re d i j t  C o n f t a n t i n o p o l i m  . 3 3 * . • / - ' • v a
lbid 12 à T h e m i f t i o admonetur feruare clemen- ,Valcnspfeudoepifcopus damnatus in Concili© A* 

tiara. Ibid. H .  ftu ftiaà Thcm iflioadm onitus. ab „ a M i b a a ^ .

V Ä  ^ » o c h ia o ,  quando contig it. Ä

ValcnsexäaitatamicosIuliam.Ibid.iS.exagitatma- Ib.d.cjuidni Rodaaium afficientctt.nm m  v.du-
• t r o s Ô c id o l o la t r a s . ib id . ip . i n d u lg e t P r æ t c x t a t o v t  a m . . Ibidem.

osociaoi I b id e m . V a l e n t i n i a n i I m p e r .g e n u s & v i r t u t e s .  A b .5 .6

V a k n r i  ïV a ïo n tin ia n i epiftola ad Epifcopos A- Valcntinianuscxconfcffocelinfctatoc Ib.É. kdat 
fianos ob fancicndam fidem Catholicam. 365.18. | nnil.taresmmultus.lb 6. a llm tcellcgsm lm pt- 
p e t p c t ° r a  i n  c a d e  Filati innocentia. lbid 23. y e - ; n , Valentcmfrattem.lb.7 . d.fcnd.tm h*c
L t Chtiftia„0s,em plaGent.lm m cuft0d,tc.lb.j v a .o .  i)ü n i& v a k n

v S m à n ì i n t u  &  Valens cettantpro Crf.tcoJ.a-

ValentUpet^ecuHon^tcmpus.ìbid. quàm dita per* Valen.miani «t Valenti, numifma» cum 'U bari..

i d u X n t u r j ^ T s . ™ ^  Valentinianus 5c Valcnslœpeiinmintafcpatiun-

Valentinianus proficifcitoritiOccidcntem. Ibid. 
CalhoUcis Ibid. damnansexilioEpifcoposCa Valentinianus rebus fide, fe.trm.fcetenon vult.lb. 
,hol.cos,cui pateit Athanafio, Epiphanio, atque £ ^l.betum relinqmt Ep.fcopis de teb. Jadefijjh-

v S ï u o «  voluit Epifcopos e x u la te .Ib 1d .17 .C 0 i V a 'ìe n L a n i fcitetefponfum  de non immifeendo fe 
A  »  L  F c c le f iæ  L e z a t o s  C a t h o l i c o s  r e b u s E c d e f ia f t ic is -  Ib .d .
f t a n t l n o p o l  I b id .27 V a le n t in ia n u s  &  V a l e n s  q u o s  l u l ia n u s  c a r o s  h a

Vaîentis tempore perfecutio acerbio^quàm fub Iu- buitpcrfequuntur.Ibid.j8 Chriftianos profeto -
vaientisrempw v  ^  ics reft1tuunt.Ib.20.1d0l0latns1nfenfi.Ib.1y. con

liano. -,par« m  T a D0a<l0 Ci*.'lhA 7 -  aggre- tra facra nodurnalegem fcrunt. Ibidem.
S e » “ »nateBi(ilÌBn. lb .5S. à Bafiliov.Ctus. Valentiniani ¡kValemisleges. j « f .+i.& fcq .
? tUreS l ^ l c f i a m B a f i l . i .  Ib.45 Valentinianus exordio Imperij fiuit quoique pro

Valent in E c c id i  Bafilij: pr* tapote deliquium a- arbitrio quas vellentfeaasfequ,.364.1^.565.4. ob 
vaiens in cit»-. Ibid.46 ida Deo pumtus.364.i8.refcnbitproclericis 365.

V . S Ä . M . ^ ^ n . f i w I « » .  v ^ „ t i „ i anus 6 iV ale„S Chriftianos vetant «empia 

V a ^ n s d e c e r n i t B a f i l i o  e x i l iu m .I b .5 0 . n ó  v a le t  fe r i-  G e n t i l i u m  c u ft o d ir c . ;  l b .4 3
b e r e c x i l i u m B a ß l i j , I b i d . c a l a m i c o n f r a f t i .  I b id .  V a l e n t i n i a n u s I m p e r a t .c o n c e d .t  p n u i l e g ia  v ir g im -

bus,viduis&pupillis.Ib.44.prohibet milites pro
fanare fynagogas Iudæorum. Ib.4 Ì 

Valentiniani fanôtiodefanaificandod'.eDominicç 
rcfurrcdionis. 167.1. 

Valentinianus hcetCatholicus;, tamen infamami 
tolerantianimiahæreticorum. 366.31 

Valentinianipietasfnfpefta.365.4. fæuitia. 367.21 
Valentinianus ièueriiïimè punitadulteros. Ibidem. 
Valentiniani rdetiptum ad Prætextatum de redden- 

da bafilica Damafo. 368.1 
Valentinianus Imperator pellendum iubetab Vrbe 

V  rficinum cum foci js, fcribens ad Prætextatum. 
Ibid.

V a l e n t in ia n i  a l iu d  r e fc r ip tu m  a d  P r æ t e x t a t u m  d e
indulgentia fchifmaticisconcelfa. Ibid. 4 .aliud ad 
Olybrium  aduerfus fchifrnaticos. 3 6 9 .6

Valentiniahi refcriptum ad Ag.natium Vicarium 
aduerfus fchifrnaticos. lbid.

Valentinianus deceptus ab Auxentio. Jbid.17.18 
Valentiniani refcriptum aduerfus C h ronopium t- 

pifeopum appellantem ad Imperatorem. ibid.40. 
dequæftionibus. 370.103

Valentinianus refcripfitad Damafum,neclerici ali- 
quid capcrcntcxteftamentp.Ib. 1Ì7. caufa lànci 
cndælcgis. lb.118

Valentiniano calumniosèadfcribitur lex de duabus 
vxoi ibus duccndis. Ib. 124

Valentinianus defenditur à calumniaSocratis de 
duabus vxoribus. , lb.125

Valentiniani lex de fcholisSc difeipulis Romæ pro- 
fitcntibus.lb. 129 .  de virgtnibus,viduis,& pupil- 
lìs. Ib.131

Valentinianus Imper. reuocat Vrficinumabcxiho. 
371- 1.

Valentinianus de malcficis Senatorib. quæftionem 
h^bcrivoluit.Ib.6. quiddeiccnicisrcfcripfit. Ib. 
128.

V a le n t in ia n u s a r u f p ic in a m c o n c e i l ìr . lb .1 2 9 .  G e n t i  
l iu m f u p e i f t i t io n i  fa u e t .I b id .f iu i t  id o la  c o l i .  lb id .  
&  130

V a le n t in ia n u s  a r a m  v i f t o r ia r  c o n c e f l ì t  G e n t i l i b u s .  
lb .1 3 0

V a le n t in ia n u s  p r iu i le g iu m  d a t f a c e r d o t ib u s  id o lo -  
rum. Ib. 131

V a le n t in ia n .  q u id  le g e  la t a  c o n t r a  M a n ic h æ o s .  372. 

ï n .
V a . 'c n t in ia n iis  e c c id i  m a n d a t  p r e s b y te r u m  n o le n -  

tem p r o d e r e  q u . s p u d è u m e o n f u g e r a r .  I b i d . 115. 
D o n a t i f t a s r c b a p t iz a m e s c o h i b e t .  3 7 3 -3 5

V a le n t in ia n i  le x  d e  b a p t iim a t e  n o n  i t e r a n d o .  Ib id .
oratio d e  Epifcopo c l  ig e n d o .  3 7 4 -2

V a lc n t ir i ia n u s læ t a tu r  A m b r o l i u m e l e d u m  Epiico- 
p u m . l b . ^ .

V a le n t in ia n u s c o g i t u r  o c c u r r e r e M a r t i n o ,  fellad i- 
u in it u s  c o n f la g r a n t e .  3 7 f - 2 *

V a le n t in ia n i  I m p .p b i t u s .I b id .4 .  c o r p u s  t ra n ila t u m  
( _ J o n r t a n t in o p o l im . l b .6 . f i l i j e iu s & f i l iæ .  L b id . 

V a le n t in ia n u s  iu n io r  A u g w i iu r  m .n - u p a tu r . I b id . 
V a le n t in ia n i  iu n i o r i s f o r o r e s . I b i d .e i u s u a t i l i s .  3 6 6 .

3 1 .
Valentinianus puer à Gratiano alleâus in collegam 

Imperij. lbid.
Valentiniani indulgentia hçretici & Gcutiles in O c

cidente vires fura unt. 376.!. 
Valentinianus Ambrofìum ad Maximum legat. 3*3.

19 -  ..............................
V a le n t in ia n i  Imp. epiftola dceleflioneSiricij.385.6. 

Icxderelax3ndisvinftis tempore Pafchaus. Ib. 
j S  lex prò Arianis d a ta . 386.4 .

V a le n t in ia n u s  A m b i  ofium ad difptitandum cu A u 
xentio Cogit. Ib. 1 5 .1  ¿ .-b a filic a m  S. Paulo Apofio- 
lo conftruit.Ib.3^.huiusconfiIij ratio. Ib. 

Valentinianiepiftolade conftruendabafilica Pauli 
Apoftoli. Ibidem. Confulatus IIl.ScEutropij. 
387 1.

V aient in  ianus edidum fert de Cath olic is ab Ec cle- 
fijscijciendis.lbid.a.perfequiturEcclefiam. Ibid. 

3 6 -
V £ lc n t in ia n ic o n a t u s  p r ò  bafilica Ambrofio aufe- 

renda.I b i d . i .&  fe q .rei e u e n tu s . Ibid.24.2j.
v d e n t in i a n u s r e p r c h e n d i t u r  à Maximo ob iniurias 

A m b r o f i o  &  Catholicis i l la t a s .  Ibid.32
V a le n t in ia n u s  f u p p le x o r a t  Ambrofium,vtopemfe- 

ra t  c o n t r a  M a x im u m .I b id .4 4 .1 c g a t a d c u m .  lbid. 
&  45.q u id  e g e r it  d e fc r ib ìtu r .  lb.47

V a le n t in ia n u s  cu r Maximum lioftem habuerit.Ibid. 
58.

Valentinianus Domninum legat ad Maximum. Ib.
5 ó.incautus à Maximo oppi imitur. Ibjd. eius au
dito aduentu|Thellalonicam cum matre fugit. 
lb.58.

Valentinianus Legatosmittit ad Theodofium de re
bus Maximi. Ib id .1 

Valentinianus &  Iuftina fbgam arripiunt, vt Maxi-1 
mum virent. Ibid. 

Valentinianus récupérât Imperium. 388. 66 
Valentiniani hæretici quid in monachos. lbid. 

83.



Valentinianorumhxreticorum fanum incenfum à 
Chriftianis.Ibid.hxrefesqu*. Ibid.

Valentinianus acceriìuit Ambrofium, vtbaptrzarc- 
turabeo.392.5. confeiTor ob ijt, quòddcnegaflet 
facra Gentilibus. Ibid. 14

I Valentiniani mores laudati.Ibid.7. eius probata ca- 
ftitas.Ibid.8. feenicam formofamcx Vrbedimo- 
uit.Ibid.eius obitus tempus.Ibid. 4.caufa. Ibid. 6. 
cuius dolo necatus.Ibid. 6. Imperij tempus. Ibid. 
p.xtascius.Ibid. corpus delatum Mediolanum. 
Ib. 10.eius fepulchrum.Ibid.u. laudatus ab Am 
brofio publica concione. Ibid. 13

Valentinianus faluatus pei Baptifmum flamims. 
Ib. 13.

Valentinum Concilium inGallia. 374-12
Valeriaa.Aquileicnf. Epifc.in Oriente pollens,371. 

42 floretfub ipfo Ecclefia Aquileienfis.lb.præcia 
rusmeritis. 381.82. venit Romam ad Synodum 
3S2.18

Valerius Hipponenfìs Epifc.crcat presbyterum Au 
guftinum.39i.22.primuscgitvtpresbyteriin Afri
cana Ecclefia concionaremur.Ibid 34- follicitus 
neperderet Auguftinum, cogitateumreliuquere 
fuæ fedis Epifcopum. 393 34

Varronianus paterI0uianilmp.3i3.nf.l16.puer fi
lius louiani Confu! creatus. 364.1.

Vsf.ifacra profanataàluliano auunculo Iuliani A- 
poftat*.362.105.in admirationehabitaà Gentili
bus Ib.!07. fratta pro redcmptionccaptiuorum 
387 62

Vatican* bafilicæ aquas noxias exiccat Damafus. 
384. ig.fonsbaptifmalis.Ibid. òcquiinatrio erat 
Ibidem.19

Vaticani pauperes, quipro foribusaftant bafilic*. 
366.1.

Vaticinia de interitu Iuliani. 363.2.32.60.61
VettiusPrætextatus. 382.47

natus nomine» 324.1. ar*plures R o m *,5cvbi. 
Ibid.

V itto ri*  aram petunt Gentiles à Thcodoflo.388.93 • 
rurfus reftituere Symmachus tentar. 389.51 

V itto ri*  ara Gentilibus reddita ab Eugenio. 392.18 
Vittoria parta Theodofio virtute Crucis. 394-H* 
Vittoria non numen, fed Dei donum, ibidem. 1$. 

16.
Vittoria Theodofij longè pijecognita.ib.io. Deum 

fequitur.378.23.1cquitui vcram religionem. ibid. 
17.18 20.23.379.12 

Vittorinus deferit (cholas. 362.257
Vittorini ad Chriftumconuerfio.ibid.&  298. fidem 

alta voce vukprofìieri. ibid.299. lucubrationes 
ibid.300.

Vittorinus ferò conucrfusadfacraslitteras.ibid.301. 
donatus ftatua. ibid.298.301 ¡

VoIumcnOccidcntaliumia C oncilio Conftanti- 
nop.cditumquid. 381.26

Volufianus fecretòdedicataram ad facrificia. 390.1. 
idem in fene&ute morti proxi mus baptizatut,
ibid.

Votum  Iuliani de imm®landis Chriftianis dijs G en 
tium. 363.24. ìb aufpicando bello Pcrflco. ibi
dem.

Vota lfidi nuncMpata, ibidem.
VotaFidelium pro Grati'aBÌvittoria.579.8. Ambro

fij pro falute Itali*. 383.14 
VocaS.Laurentio nuncupatapro Satyro à Marccl- 

lina. ibidem. 
Vranius SatyrusfraterS.Ambrofij.ib.i«, alius Au- 

diaoush*rcticus. 370.11J 
Vrbanus martyr vnà cum focijs. ibid. 27. Foimenfis 

fceleftiffimus Donatiftarum. 362.267
Vittricijcertamen. 362 257 . Vrbica Pnfcilliani difcipula. 585,22.propter pettina-
VidnaàS. Bifiliodefenfa aduerfus Eufebium P r*- ciamlapidibus obruta. ibid.

fettum.370. 5 7.mifla ad monafterium S.M acrinx1 V rbs Roma qualis. 370.130
fororis. ib. 62 ; Vrbis famés fçuiifima ftib Theodofio. 381.41.0b cam

ViduædepoGtumdcfendit Am bjofiuscontrareferi- j pauperc*ôcincolæcx Vrbeeictti. Ibidem.
ptum Imperatoris. 388.931 Vrfacius&Valcns damnati R om * à Damafo. 369.

V idu* minori celebritatenubebant,quàm virgines. 34.
362.273. Vrficini ft hi fma-. 567.7

Viduis,pupillis, &  facris virginibus concetta excm- Vrficinusfchifmaticusab Vrbepulfl«.36i i .  turbat 
ptioàcenfufolucnda. 365.44.370.131! Romanam Ecclefiam.367.7. inftatacrius. Ibid.1

Vigilantiusquid Hierofolymis tempore rerr*mo-j 14.ij.& deinc.cum fuisfx p ia b  Vrbepulfus.Ibidt 
tus.394.23.pcregrinationes ad loca fantta primus i 19.
improbauit. 386.49. quid de vfu vocis Alleluia.; Vrficini a(Tec!*quid moliti Rom sfueriat. 369.2 
38423 j  Vrficsnoftudentesiterum comprcifi. Ibid.l.

Vincentiusprcsbyter Luciferianus.371.ii2. collega Vrficinidamnatioin Synodo Romana. Ibid.3» 
Hieronymi ormnatus Conftantinopoli. 379 22. j Vrficinusfhifmaticusrcuocatur ab exilio. 371.1 
Hieronymi tomes presbyter ordin.tur. ibirfem.; Vrficini fchifmatici aflcclæquamdiu quiete vixerint 

Vinditta ob perfecutionem Ambrofij. 38759 Ibid.4
I Virgo Veftalislapfa. 384.5 Vrficinifchifma reuirefcit. 383.i.illudlegecoerccnt
! Virgmemàpropofitovirginitatisdimouere ten tan- Gratianus & Valentinianus. Ibid.

Velumcumimagineanverèab Epiphanio c o n fif - ! tiquidacciderit. 382.45 Vrficinus rclegaiurinGallias.Ibìd.3. falsòaflètitur
fumfuerit. 392-48 : Virgincsà Gentilibusfuisproftitutw. 362.»5© cteatusEpifcopus Neapolis.Ibid.7. tumultuatur

VclorumfusinEcclcfia.Ibid.56. eademque pitta e-j Virgines fucr* lege louiani dcfenf*.363 128 fub lu- in elettioneSiricij poft Damafum. 385.5. impro- 
rant. Ibidem, i lianoexpofita: raptui.ibid.nuptæ Deo.362. 27».& bacur ab Ecclefia,ôteligitur Siricius. Ibid.

Velum cum imagine fantti Stephani diuinitus o- feq. crinuxin Africa.ibid. 273. quomodo a Dona- Vrfula Britanna cum focijs virginibus ab Hunni» 
fteniUm.Ib.57.facrarumvirgiuu.il. 362.272.175 tiftis reddwseprofanx.ibid.ab Arianis malèhabi- occifa. 383 3

V ela& pall*fublai*aD onatiftis. Ibid.275 j  tç.37o.32.quæpafl*àDonaiiftis:.362.268.272.ge- VulphilasG0th0rumEpifc0pui.320.10f. inucntor
Venerandus Epifc. Aruernenfis. 39498 ftabantmi;rellas. ibid.272 litterarum Gothicarum. Ibid.no
Veneris fimulacrum in Ecclefijs Chrifiianorum ie Virginesad S. Ambrofium exremotis Orbis parti- Vxores duas duci polle,calumniosè à Valentiniano

collocaturum Iulianus mi(aatur.363.24.templum 
dirutum àChryfoftomo. 386.63

Venéficos RomæmoitemulttatApronianus.363.4 . 
Venti pugnant pro Theodofio. 394-8• 13
Venuftus Vicarius in Hifpania. 363-2
Verbi incarnations myfterium.362.200. retta fides 

Synodi Alexandrin«. Ibid.
Verbum locoanimæincorporefuifié,h*refisàDa-

bus facrand*veniebant.377.i2. 
agerefolit*.

in domo paterna legefancitumducitur. Ibid. 124
Ibidem. Vxoribus maritos diraittendilicentiam Iulianus le-

Virginibusconceflum priuilegium ab Imperatore. 
365.44.

Virginum facrarum genus duplex.377.12.vemm.362. 
272.275.

Virginum facrarum in Ecclefijs propriuseratlocus. 
37? 12

ge indulfit. 3623*8
Vxorisblandkijs Valeasinhartilm labitur. 366.4.

mafodämnata. 373.11. à Patre pioduttione &  Virginum Chrißianarum in irridenda gentilitate 
contrattanefccernentibus anathema irrogatur. coram luiianolibertas. 362131
Ibid.efl'enriacarere, autmoriturnmaiTerentibus, Virginum Heiiopolitanarum ScArethufiarum mar- j ¿ \ .
anathemadittum. Ibidem, quomodohumanum 
corpus fufeeprrit. ibidem 5.

Verborum formula,Et qu*excurrit,quidfigmficct.
368.15

Vercellenfis Ecclefia viduata paftore admonetur à 
S. Aivibrofio de louiniani hærefi. 375.1

VercellenfiEcclefi* poft Eufebium Limenius pr*- 
eft. 381.82

Vercellenfisfçmina innocens adulterij damnata fe-

lyna, ibid. 150
Virginum vndecim miilium Britannarum marty

rium. 3833 
Virginitatemquantopere Ambrofius fuaferit. 377. 

10.12.
Viiginitatisfublimis ftatus. ibid
Virginitatis ôcnuptiarumprxmia. 390.42. ofores 

perftringuntur.382.34. laudes quorum fcriptis fu- 
_erintcelebracæ. ib.28

X .

" V r Littera C h r iftu m  fig n ifica b a t apud Iu lia- 
I» 362.8 6.

Z .

pties itta.367.23.25. &  dcinc.infultatincarnifices. Vifio oftenfa Ambrofio de Theodofio.
Ibid.27

Veritas abfque armisvincit , impietaslicet armata 60. 
c0rruit.372.90.vbi fit,expropugnatoribushære- Vi:a Iuliani Apoftatçmanifcftum GgnumChriftia- 
fu 111 òcoppugnatonbus earum agnofcitui.390.47. na?religionis.ib.62. Pontkorum monachotum 
VidefupràH*reiès. valdèauftcra. ib.107

VeftalisMaxima Pr*textatoerexitftatuam.387.49. Vit*duriifimæexemplumSimeonis Stylit*. 378. 
lapfa,vndeerubefcerentGeniiles. 384.5.6. eius 55. 
fupplicium.

Veftaliumnumerus.
jVcftesclericorum cuius effe folerent coloris.

ZAchari*intem ploc*des. $65.2;}.
Zelis habita Synodus ab harreticìi, 365.12 
Zenobius Epifcopus Florentinusà S.Damafo 

Papamiiiusad Valentem Conftantinopo
lim. 370.3 6 

Zcrtobij Epifcopi Fiorentini cum fantto Ambrofio
390-17 famiíiariras.

V1fionesianctorumv1rorumdeI.1lianiintcritu.363. , .3 1 Zenon medicus Alexandrinus
Iiano.36i. 14.qui* fuerir, ignoratur. Ibid. mona-

391.14
exul reftitutus à lu-

393.
48.cur nigerfubinduttus color. Ibidem.

Veftianavidua in monafterio fantt* M acrin* ma
gni nominis.370.62. caftitatem Bafilij ope &  vi- 
duitatemtuetur. Ib1a.57.58 62

Vettisinftitutio &  dottrina quantoperefit retinen- 
da.363.ioo.&quant*auttoritatis. 371. 74 387.33

chus in Syria Celebris 370.83
ZenonTyri Epifcopus interfuit Concilio Tyanen- 

fi. 365.28
Zenon Epifcopus Tyri,vel M aium x, ordinator lo-

Ibid.7 VitalisEpifcopusAntiochcnus ex parte Apollina-' annisChryfoftomi. 382 71
Ibidem. ris. 363 ,47 Zenon martyr GazenGs. 362.13!. martyr Nicome

VitaliscOntrouerGacum Paulino. ibidem.
Vitalisvocatus Romam ad caufam dicendam,obtu- 

lit libellum Damafo.373.2.resabeogeft* Rom^. 
ibid.3.acceptusni comaiunioneniitb Orientalib. 
litteris Damñfi.ibid.2.cauíam Damafus Paulino 
delegar. ibid^.occultath^reGm.ibid. 6.edita con- 
feflìo dolofa detegitur. ibid.

di*. Ibid.45
ZcugmatenGs folitudo in S^ria. 370.83
Zeugmatius monachus in Syria C e le b ris . Ibid. 
Zofimus Epifcop. N eapolitans pulfus ab Arianis. 

Ibid.
ZofimideLibaniocrror.388.n.&deGall*vita. 
Zofimusdctrahit Theodofio.395-14* calumniator 

Theodofij. Ibid.28Vicefacratusmagifiratus iunttus cum Prxfcttura Vitaliani hæretici. 378.13 V ,CUUW,‘,*C n  ... . iUlu*A‘
I V rbana. 3,4.78 Viuen«iuS P .*fc a u sp o ftL a m p a d iu » . , 6 7.< : “ » ‘« « “ onc G enoLum
V ittorduxluliani. 36281 Vitia corporis viris probis impedimento effe ador- ■ ciiitur. i id. ee 31
V itto ri* ara quando &  à quo primum Tubiate èvja- dines non cenfuit Timotheus. g Zofitm error de loco necisGratiani.383 7.& debel-

pitolio.Ibid.249.à Valentiniano conccfla Roma- Vlnamenfura N ili. 389.160' lo  Theodofi] cum Eugenio. s94. 7 . eius ftu-
' nis. 371.129 Voces vfitatas in Ecclefia interdum non vfurpare
V itto ri*  aram reftituendam petit Symmachus Se- permiifum. 371.67.6*

lo Theodofij cum Eugenio. 394. 7. 
diumin fugillandii Chriftianis Impcratoribus. 
387.58.
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